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REPARTIDOS 

Em  cito  livros,  nos  quacs  se  descrevem,  o  descobrìmento  do  BraziI,  e  con- 
qujstas  das  capitanias  de  Fernambuco,  com  varias  noticias  Hìstoricas,  e 
Geografìcas  do  mesmo  Paìz,  memorias  dos  seus  principaes  habitadores,  ac- 
^oins  illustres  de  seus  naturais,  sem  razào  de  varias  Calumnias,  nasci- 
das  de  mcnos  verdadeiras  noticias,  e  outras   couzas  dignas   de  aten^ào 
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OFFERECIDO 
A  Sempre  Augusta,  e  Fidelissima  Magestade,  de  Bl  Rey 

D.   JOZE   I. 
Nosso   Senhor 

POR     MAO 

Do  Exm.<>  Senhor  Sebastiào  Joze  de  Carvaiho  e  Mello,  do  Concelho  de  Sua 
Magestadc,  e  seu  Secretano  de    Estado  de  reparti^ào  dos  Negocios  do 

Reyno,   e   Merces  ;   oriundo   de  Pernambuco 

POR    SEU    AUTHOR 

D.  Domili gos  do  Loreto  Couto 

Presbytero    Profeto    da    Ordem    do  Principe    dos  Patrìarchas 
8.  Sento,  na  congregammo  de  Santa  Maria  de  Cmdacio,  da  Dio- 
ceso  Tivarience,  do  Reino  de  Franca,  naturai  do  Redfe  de  Pernam- 
buco, e  Visitador  Geral  qne  foi  d>ate  Bispado 


Senhor 


A  incomparavel  clemencia,  e  piedade  verdadeiramente  Regia,  de 
que  Deus  adornou  o  elevado  espirito  de  Vossa  Magestade,  me  animou 
a  offerecer  aos  Reaes  pes  de  Vossa  Magestade  este  livro,  que  o  Amor 
da  minha  Patria  emprendeo,  e  ordenou  o  meu  trabalho  ;  sem  outro  firn 
mais,  que  mostrar  ao  Mundo,  que  em  Fernambuco  tem  Vossa  Mages- 
tade vassallos,  de  espiritos  tao  animosos,  que  nào  contentes  com  a  gloria 
herdada  de  seos  mayores  (porque  a  querem  a  for^a  de  seos  brios  adqui- 
rida}  souberào  com  a  sua  espada  sojugar  o  furor  dos  inimigos  ;  des- 
terrar com  a  sua  doutrina,  as  trevas  da  Gentilidade  ;  e  assombrar  com 
a  sua  constancia,  a  crueldade  dos  Tiranos.  E  se  a  Vossa  Magestade  que 
nos  governa,  se  devem  attribuir  os  iUustres  progressos  de  seos  vassal- 
los, assim  comò  ao  sol  que  Ihes  preside  devem  os  Astros  todo  o  Ser 
de  seu  luzimento,  tambem  a  Vossa  Magestade  se  devem  consagrar  estas 
memorias,  mas  que  por  obsequio,  por  restitui^ao.  Se  ao  Principe  que 
rege  bum  Imperio,  pertence  patrocinar-lhe  a  Historia,  sirva-se  Vossa 
Magestade  de  tomar  a  conta  de  sua  Soberana  protec9ào  està  obra,  que 
parece  se  faz  digna  da  Real  attcn^ao  de  Vossa  Magestade,  por  compre- 
hender  a  sublimidade  de  tantos  espiritos,  que  ennobreccrào  a  Patria 
com  OS  nomes,  dilatarao  a  Fama  com  as  proezas,  acreditarào  a  na^ào 
com  as  fa^anhas,  e  com  igual  decoro,  illustrarào  o  Estado  Ecclesias- 
tico, Politico,  e  Militar.  A  Real  Pessoa  de  Vossa  Magestade  goarde 
Deos  por  tantos  annos,  quantos  sào  os  vassallos,  que  em  Pernambuco 
obedecem  a  Vossa  Magestade,  com  promptissima  obediencia,  iidelissimo 
Amor,  e  excmplarissima   lialdade. 


D.  DoMiNGOs  DO  Loreto  Covtto. 

A.    B.  I 


AO  EXCELLENTISSIMO  SENHOR 


Sebastiao    Jose    de    Carvalho 
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ExA    Senhor 


O  motivo  que  me  persuadio  a  offérecer  a  ElRey  Nosso  Senhor 
este  livro,  por  mào  de  Vossa  Excelencia,  foy  julgar^  que  era  facil  ab- 
surdo  por  na  presenta  de  Sua  Magestade,  hùa  obra,  que  posto  que 
multo  grande  pela  materia,  era  muito  humilde  por  minha,  sem  pri- 
meiro  procurar,  que  da  benefica  Sombra  do  Soberano  asyio  de  Vossa 
Excellencia  se  dirivem  as  luzes,  com  que  fiquem  lustrosos  os  borróes 
com  que  saem  da  minha  mào.  A  està  razao  accompanha  o  alto  interece, 
que  aspiro  para  a  minha  Patria,  qual  he,  que  conhe^a  todo  o  Mundo, 
que  Vossa  Exc*  he  oriundo  de  Fernambuco.  E  se  as  causas  para  este 
atrevimento  que  tomey,  sào  tao  justas,  espero  seja  recebido  para  o  pa- 
trocinio com  aquella  afabilidade  propria  de  hum  sogeito,  a  quem  Deus 
foy  Servido  enriquecer  de  tantas  honorificas  qualidades,  e  de  prendas 
tao  reievantes.  Os  raros  talentos  de  Vossa  Exc*  tao  acreditados  no  Mundo, 
a  todo  Mundo  persuadem  hùa  grande  venerando  a  Pessoa  de  vossa  Exc* 
e  a  Fernambuco  hùa  gloria,  e  hùa  grande  confìan^a.  E  se  comò  disse 
S.  Ambrosio,  quem  da  valor  as  couzas,  e  Ihe  poem  o  devido  pre^o,  he 
o  affecto,  este  deve  suppor  em  vossa  Ex^*  hum  livro  que  trata  das  he- 
roicas  acfocs  de  muitos  parentes  de  Vossa  Ex^*.  Aqui  desejava  eu  di- 
latar-me  em  referir  as  proezas  dos  inclitos  Avos  maternos  de  Vossa  Ex^*, 
mas   basta  dizer    que   Vossa  Ex^*  he  neto    dos   senhores   Jeronimo  de 


Albuquerque,  Filipe  Cavalcante,  Joào  Comes  de  Mello,  Dom  Filipe  e 
Dom  Paulo  de  Moura  Rolim,  e  Francisco  de  Mendon^a  Furtado, 
cujas  esclarecidas  calìdades^  e  virtudes,  sào  tao  reconhecidas,  que 
nào  sey  haja  quem  as  ignore.  Destes  tao  exclarecidos,  e  augustissimos 
troncos  recebeu  V.  Ex^»,  pela  parte  materna  em  Fernambuco  o  ser, 
empenhados  os  illustres  Avos  de  V.  Ex^».  em  tirarem  successivamente 
a  luz  do  Mundo  bum  luzido  traslado,  servindolhes  corno  de  ensayo 
para  obra  tao  alta,  outros  netos,  Tios  de  V.  Ex^.»,  varoens  certamente 
emminentes,  corno  testemunhào  sem  algum  hyperbole  os  annaes  da 
Fama,  que  no  Militar,  Politico,  e  Eclesiastico,  occuparào  sublimes 
empregos,  e  que  com  a  felicidade  de  suas  memoraveis  fa^anhas,  dariào 
larga  materia  a  dilatados  volumes.  Desta  verdade  podera  duvidar  so- 
mente  aquelle,  que  nào  tiver  noticia,  de  que  muitos  forào  os  Tios 
que  pelo  tronco  materno  teve  V.  Ex9.*  naturaes  de  Pernambuco,  que 
nào  so  forào  celebrados  na  America,  mas  na  Europa,  Asia,  e  Africa  ; 
pelos  eminentes  postos,  e  estados  a  que  os  sublimarào  seus  gloriosos 
merecimentos  ;  e  pelo  generoso  valor  com  que  forào  o  terror  dos  ini- 
migos,  e  a  dessola^ào  dos  contrarios  da  Monarchia  Portugueza.  E  se 
nào  dìgam  os  noticiosos  em  que  volume  cabem  as  heroicidades  do 
senhor  Jorge  de  Albuquerque  Coélho,  Primo  da  Senhora  D.  Cathe- 
rina  de  Albuquerque,  quinta  Avo  de  V.  Exc.*»,  e  Pay  dos  Exm.<>»  se- 
nhores  Mathias  de  Albuquerque,  Conde  de  Alegretc,  Governador  de 
Pernambuco,  e  Bahia,  General  do  Exercito  do  Alentejo  ;  e  de  Duarte 
de  Albuquerque,  Governador  destas  Provincias,  e  Marquez  de  Basto  ; 
que,  acompanhando  a  ElRey  D.  Sebastiào  na  memora vcl  batalha  de 
Alcacere-Quibir,  a  nào  ser  tanta  a  fatalidade  daquelle  infausto  dia 
ecclypsara  com  os  rayos  da  sua  Espada  as  luas  de  Mafoma  ;  nào  sendo 
bastantes  onze  penetrantes  feridas  que  recebeo,  para  a  largar  das  màos; 
nem  poderoso,  o  horror  da  morte,  e  perigo  em  que  estava  a  sua  vida, 
para  nào  dar  mayor  pre^o  a  de  seo  Principe,  largandolhe  o  seo  ca- 
vallo, para  que  nelle  se  salvase  ;  ficando-se  cahido  no  campo,  entregue 
ao  furor  dos  barbaros.  Que  escrito  podera  cabalmente  referir  as  proezas 
do  senhor  Duarte  de  Albuquerque  seo  Irmào,  que  na  mcsma  batalha 
assistindo  a  ElRcy  na  primeira  fileira,  se  deo  por  obrigado  a  desafiar  o 
inimigo,  alentando  aos  nossos,  pondo-se  deante  dos  soldados,  para  que  a 
vista  do  seo  sangue  gloriozamente  derramado  o  seguissem,  e  o  seu  gene- 
rozo  exemplo  imitassem.  Que  Livro  pode  comprehender  as  fa9anhas  do 
senhor  Jeronimo  de  Albuquerque,  Governador,  e  Capitào  General  do 
Maranhào  Irmào  da  dita  Senhora  D.  Catherina,  Avo  de  V.  Ex9.«,  que 
com  a  bizarria  das  suas  armas  abateo  o  orgulho  da  na^ào  Franceza, 
tirando  por  duas  vezes  do  seu  dominio  aquelle  grande  Estado.  Em  que 
annaes  cabem   as  faganhas  do  senhor   Dom   Francisco  de   Moura   Ro- 


lim,   Governador    Geral   da    Bahia,   Irmào    do  senhor    Dom  Paulo   de 
Moura    RoIim>    terceiro    Avo  de  V.  Ex9.*,  sendo  o  primeiro,   que  nas 
campanhas  da  India,  Flandes  e  Brasil  se  expunha  intrepidamente  aos 
mais  arriscados  conflictos,  e  a  quem  deveo  a  Bahia  a  sua   restaura^ào. 
Finalmente   em    que  volume   cabcm  as  heroicas  ac9oens   dos  senhores 
Alfonso    de    Albuquerque,    Governador   do  Rio  de  Janeiro  ;    Louren9o 
Cavalcante  de  Albuquerque  Governador   de  Cabo  Verde,  Alexandre  de 
Moura,    Governador    de    Portalegre,    Nuno    de   Mello    e  Albuquerque, 
General  da    Frota  de  Indias,    e  Marquez   em  Castella.   Alvaro    Fragoso 
de  Albuquerque,   Commissario    Geral  da  Cavalaria,  no   Reyno.   Fedro, 
e  Antonio    de  Albuquerque,    Governadores,    e  Capitaens    Generaes  do 
Maranhào.   Antonio    de    Albuquerque    Coelho,    Governador,    e  Capitào 
General  do  mesmo    Estado.    Antonio,    e  Mathias  de  Albuquerque   Go- 
vernadores da  Paraiba,   todos  muito   conjunctos   por  parentesco  com  a 
senhora  D.  Maria  de  Mello,  e  Moura  Avo  de  V.  Exc",   cujas  insignes, 
e  illustres  proezas  se  podem  ter  por  iìdelissimas  testemunhas  as  quatro 
partes  do  Mundo,  nào  podem  caber  em  muitos  volumes.  Nào  bastando 
porem  para  producgào    tao  maravilhoza  arvore  tao  fecunda  de   heroes, 
se  enxertou    a  que  nacera  em  Fernambuco,   na  que  cxistia  em    Portu- 
gal,  para  que  tao  bem  fossem  progenitores   de  tao   admiravel  fruto,  os 
melhores    Carvalhos,    Ataydes,    Coutinhos,    Sas,    Souzas,    Azevedos    e 
outros,    que  por  seos  Ascendentes    pcgào  em    conhecido    grao  com  as 
primeiras  nobrezas    de   Portugal.    Aqui   tambem  se   me  offcrecia   largo 
campo  para  me  estender  largamente  em  referir  as  insignes  acfoens  de 
V.  Ex^».,  mas  nem  sei  o  que  calle,    nem  o  que  escreva,    quando    por 
todos  OS  lados  reconhe^o  huà  tao  crecida  multidào  de  virtudes  em  V. 
Exc",  que  pela  menor    merecia   a  primazia    dos   maiores    cargos,   e  a 
honra  dos  mais  illustres  Titolos  ;  e  juntamente   he  razào  o  dcixe  para 
outras  mais  bem    aparadas  pennas,  que  com  mais  eloquente  estylo  as 
fa^ào  patentes.  Queira  a  Magestadc  Divina,  que  neste  Reyno  sejào  muy 
prolongados  os    annos  de  V.   Ex^.»  para  que  nelle  se   acrescentem   as 
felecidades,    e  tenha  Portugal    um  Menistro,    que  com  solicito    disvelo 
trate   dos  scus  intereces,    e   augmentos.    E   cu   minimo  capellào  de  V. 
Ex9.«  receba   o  favor  que  da  sua  bencvolencia  espero,   que  he  patroci- 
nar està  obra,  parto   do  mais  inculto  engenho,  para  que  da  Soberana 
Magestade  delRey  Nosso  Senhor  consiga  o  agrado,   que  por  ser  minha 
nào  merece.   Recife  26  de   Mar^o  de   1757  annos 

Excellentissimo  Senhor 

B.  A.  M.  de  V.  Exc* 

Seu  mais  humildc  Capellào 

D.  DoMiNGos  DO  Loreto  Coutto. 


Nào  compus  està  obra  com  os  olhos  no  lucro,  nem  com  a  per 
ten^ào  de  dar  documentos,  nem  com  esperanga  de  applauzos,  porq  o 
primeiro  motivo  seria  vileza,  o  segundo  orguiho,  o  terceiro  vangloria  ; 
fui  somente  levado  da  justa  magoa  de  ver  o  grande  descuido,  q  teve 
Fernambuco  em  perpetuar  as  virtudes  de  seus  fiihos,  q  com  ella&  o 
illustraram  ;  e  que  insensivelmente  hia  o  tempo  consumindo  a  noticia 
de  tantos  exclarecidos  Heroes,  por  faltar  quem  se  rezolvesse  a  escre- 
vellas.  Por  està  razào,  mais  attento  a  gloria  da  Patria  que  a  reputa9ào 
do  meu  nome,  pertendi  romper  o  tenebrozo  cahos,  em  q  estavào  sepul- 
tadas  tantas  giorias  illustres,  para  fazer  patentes  aquellas  noticias,  q  o 
Mundo  ignorava.  Acrescentando-se  ao  motivo  referido  outro  mayor 
cstimolo,  q  foi  avaliar  comò  obrigagào  preciza,  refutar  alguns  erros, 
e  caiumnias,  com  q  alguns  Autores,  que  tem  escrito  do  Brazil,  man- 
charào  a  opiniào  dos  nossos  Indios,  e  de  alguas  pessoas  benemeritas, 
sem  mais  fundamento,  q  o  de  huàs  tradigóes  tao  suspeitozas,  comò 
mal  nascidas,  e  falsas.  Estes  forào  os  motivos,  q  me  persuadirào  a  tao 
difficultozo  empenho,  e  para  poder  conseguir  o  fim  deste  illustre  ar- 
gumento,  q  cmprendi  com  algua  satisfa^ào  dos  leitores  discretos,  e 
com  menos  reparo  dos  criticos  me  foi  necessario  hù  particular  estudo, 
e  aquelle  traballio,  q  fez  precizo  a  distancia  de  mais  de  dous  secolos  ; 
por  q  nào  podendo  colher  da  li^ào  dos  Livros  as  noticias,  por  nào 
haver  athe  agora  algu  impresso,  q  trate  desta  materia  com  bastante 
individua^ào,  e  copia,  e  somente  aigùas  esca^as  memorias,  q  andào  por 
varios  Autores  introduzidas  em  diversos  assumptos,  nào  tive  materiaes, 
de  que  formar  estc  edificio,  mais  q  de  memorias  de  Archivos,  e  de 
noticias  particulares,  q  certamente  logrào  o  privilegio  de  seguras,  con- 
stantes,  e  verdadeiras  ;  hùas  por  serem  extrahidas  de  documcntos  livres 
de  suspeita  e  outras  por  serem  dadas  por  pessoas  fidcdignas  ;  sendo 
tao  bem  muitos  os  factos  modcrnos  de  q  trato  q  podem  contar  hojc 
por  milharcs  as  testemunhas.  Bem  quizcra  fazer  em  hù  so  tomo  me- 
moria das  esclarecidas  virtudes  dos  naturaes  de   todas  as  provincias  do 


IPrOTE  ST.A.C  A.O 


3DO     ^TJTOR. 


Obcdcccndo  aos  Decreios  do  Santissimo  Padre  Urbano  oitavo 
publicado  em  i3  de  Mar<;o  de  1625,  na  Sagrada  Congrega^ào  de  Ritos, 
aprovado  em  25  de  Junho  de  1634,  e  modificado  pelo  mesmo  Pontifice 
em  5  de  Junho  de  i63i,  protesto,  e  com  o  animo  mais  ingenuo  e  ex- 
prcssivo  declaro,  que  tudo  que  relato,  e  escrevo  neste  volume,  e  que 
pare^ào  milagres  ou  successos  sobrenaturaes,  nào  he  meu  intento  que 
tenhào  mais  credito,  ou  authoridadc,  que  aquella  que  merecem  as 
mesmas  em  si,  e  cabe  na  Fé  meramente  humana,  delxando  ao  juizo 
rectissimo  da  Igreja  o  discernir  os  verdadeiros  milagres,  e  santidade. 
Declaro  mais,  que  todos  os  elogios  que  fago  a  algùas  pessoas  conteudas 
neste  Livro,  nào  he  minha  ìnten<;ào,  que  sobrecayào  nellas  immediata- 
mente, mas  sim  nas  virtudes  que  exercitarào  :  e  de  que  assim  o  affirmo, 
e  protesto,  firmo  aqui  de  meu  proprio  nome,  em  Fé  de  que  me  su- 
gcito  em  tudo,  comò  filho  obedicntc,  ao  pareccr  da  Santa  Igreja. 


D.  DoMiNGOs  DO  Loreto  Coutto. 

A.   D.  a 


DOS    CAPITULOS    QUE    CONTEM    ESTÀ    OBRA 


LIVRO  PRIMEIRO 


FERNAMBUCO     CONQUISTADO 


Gap.    I — ^Trata  do  descobrimento  do  Brazil,  e  das  conquistas  das  Capitanias  de  Pernam- 

buco.  N.  I. 
Gap.    II — Trata  da  conquista  da  Gapitania  de  Tamaracà.  N.   32. 
Gap.    Ili — ^Trata  da  conquista  da  Gapitania  da  Parayba.  N.  37. 
Gap.    IV — Trata  da  conquista  das  Gapitanias  do  Rio  Grande,  e  Gearà.  N.    3i. 
Gap.    V — Trata  da  conquista  das  Gapitanias  do  Pianco,   Pianhas,  e  Gariri.    N.  37. 
Gap.    vi — Mostrào-se  menos  verdadeiras  as  notas,  com  que  sào  informados  os  nossos 

Indios.  N.  66. 
Gap.    VII — Mostra-se   corno  os  Indios  nào  s&o  privados  das  virtudes  intellectuaes.  N.  82. 
Gap.    Vili — Mostra-se  corno  na  lingua  Brazilica  nào  he  defeito  faltarem  no  seo  alfabeto 

algDas  letras.  N.  (}^. 
Gap.    IX — Mostra-se  ser  fal^o  que  os  Indios  conservào  resabios  da  Gentilidade.   N.  100. 
Gap.    X — ^Trata-se  do  captiveiro  dos  Indios.  N.  143. 
Gap.    XI — Mostra-se  que  a  cor  vermelha  dos  Indios  do  Brasil,  nào  constitue  diversa 

casta.  N.  148. 


LIVRO   SEGUNDO 

FERNAMBUCO  VENCIDO,  E  GLORIOSAMENTE  RESTAURADO 


Gap.  I — Mostra-se  o  estado,  em  que  estava  Pernambuco  qu&do  foy  vencido  pelos  Olan- 
dezes,  e  rcprovào-se  os  juizos,  que  fizerào  alguns  Autores  sobre  a  causa  da 
sua  perda.  N.  i  et  scquentibus. 

Gap.    II  e  III — Tratào  da  mesma  materia.  Ns.  i3  et  sequent. 

Gap.    IV — Trata  da  conquista  de  Pernambuco  pelos  Olandezes.  N.  20. 

Gap.    V — Trata  da  mesma  materia.  N.  26. 

Gap.    VI — Valor,  com  que  os  Pernambucanos  restaurarào  sua  patria.  N.  32. 

Gap.    vii — Gontinua  a  mesma  materia.  N.  49. 

Gap.    Vili  e  IX — Gonstancia  com  que  continuarào  na  restaurarào  da  Patria.  N.  52  e  n.  b-j. 

Gap.    X — Alcan^ào  os  Pernambucanos  gloriosas  victorias.  N.  70. 

Gap.   XI  e  XII — Gonseguem  a  restaurarào  destas  Provincias.  N.  73. 

Gap.    XIII— Gonclusào  deste  segundo  livro.  N.  89. 
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Cap.    IX — Santas  opera(;oéns  do  virtuoso  Padre  Gaetano  Pereira  de  Lima.  N.  54. 

Gap.    X — Memorias  de  outros  muitos  sacerdotes,  que  illusiraram  a  Patria  com  santos 

procedi mentos.  N.  64. 
Gap.    XI — Santa  memoria  do  Conego  Joào  de  Torres,  a  quem  acompanhào  outros  dous 

sacerdotes  de  nome  louvavel.  N.  72. 
Gap.    XII — Santa  vida,   e  preciosa  morte  do  vcneravel  Padre  Anastacio  de    Britto  Goes 

N  76. 
Gap.    XIII — Veneraveis  memorias  de  muitos  naturaes  de  Pernambuco,    que  na  sagrada 

religiào  da  Gompanhia  de  Jesus  tlorecerào  em  virtude  e  doutrina.  N.  79. 
Gap.    XIV — Naturaes  de  Pernambuco  que  na  Religiào  Bencdictina  florecerào  em  virtude 

e  doutrina.  N.  iio. 
Gap.   XV — Naturaes  de  Pernambuco,  que  na  Religiào  de  S.  Bernardo  e  S.  Domingos  Ho- 

recerào  em  virtude  e  doutrina.  N.  114. 
Gap.    XVI — Naturaes  de  Pernambuco,  que  na  Religiào  Serafica  florecerào  em  virtude  e 

doutrina.  N.  117. 
Gap.    XVII — Dos  Religiosos  naturaes  de  Pernambuco  que  na  Religiào  do  Garmo  flore- 
cerào em  virtude,  e  doutrina.  N.  134. 
Gap.    XVIII — Dos  que  na  Gongrega^ào  do  Oratorio  florecerào  em  virtude  e  doutrina 

N.  145. 
Gap.    XIX — Santos  custumes  e  virtuosas  obras  do  Illustre  Jorge  de  Albuquerque   Goelho. 

N.  161. 
Gap.    XX — Memorias  de   outros  Pernambucanos  que   illustrarào  a    Patria  com  santos 

procedimentos.  N.  162. 
Gap.    XXI — Ac^oens  louvaveis  e  santas  obras  de  dous  homens  pardos,  e  de  dous  pretos. 

N.  168. 
Gap.    XXII— De  muitos  Indìos  naturaes  de  Pernambuco  que  florecerào  em    santidade. 

N.  174. 
Gap.    XXIII — De  outros  Indios,  que  florecerào  em  santidade.  N.  178. 
Gap.    XXIV — Ac^ocns  louvaveis  de  outros  Indios  Pernambucanos.  N.  i85. 
Gap.    XXV — Memorias  de  muitos  varoens  illustres  em  virtude,  que  tendo  tempo  e  habi- 

ta^ào  em  Pernambuco  se  constituirào  rigorosamente    naturaes    d'està   Pro- 
vincia. N.  190. 
Gap   XXVI — Gontinuam  as  memorias  de  outros  varoens  illustres  em  santidade,  que  pela 

habita^ào  se  fìzerào  naturaes  de  Pernambuco.  N.  209. 
Gap.    XXVII— Memorias    de  alguns  varoens   muito  illustres  em  santidade,   que  sendo 

educados  em  Pernambuco,  e  habitando  n*elle  muitos  annos,  forào  morrer 

em  outra  Provincia.  N.  223. 


LIVRO  QUINTO 

FERNAMBUCO    ILLUSTRADO    COM    AS    LETRAS 


Gap.    I — Memorias  de  alguns  naturaes  de  Pernambuco,  que  compuzorào  e  imprimirào. 

N.  I 
Gap.    II — Pessoas  naturaes  de  Pernambuco  que  compuzerào  e  nào  imprimirào.  N.  42. 
Gap.    Ili— Dos  que  pela  sua  rara  habilidade  sem  terem  mestres,  de  quem  aprcndcssem, 

forào  insignes  em  alguas  Artes.  N.  61. 
Gap.    rV—Pcssoas  oriundas  de  Pernambuco,  que  compuzerào  e  imprimirào.  N.  06. 
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Gap.    V — Dos  que  pelas  letras  merecerào  e  alcan^arào  Dignìdades  Eclcsiastìcas  de  xnaior 

graduando  na  Patrìa  e  fora  della.  N.  73. 
Gap.    vi — Dos  que  ao  presente  logr&o  Dignidades,  nas  cathedraes  de  alguns  Bispados. 

N.  78. 
Gap.    vii — Dos  que  merecerào,  e  alcan^arào  Dignidades  seculares.  N.  83. 
Gap.    Vili — Dos  que  forào  Provedores,  e  Juizes  da  Alfandega  de  Fernambuco,  Tamaraca, 

e  Parayba.  N.  86. 
Gap.    IX — Noticia  de  muitos  Lentes  de  Theologia,  que  ao  prezente  existem.  N.  102. 


LIVRO  SEXTO 

FERNAMBUCO    ILLUSTRADO    PELAS   ARMAS 


Gap.    I — Naturaes  de  Fernambuco  que  florecerào  em  armas  fora  da  Patrìa.  N.  i. 

Gap.    II — Gontinua  a  mesma  materia.  N.  io. 

Gap.    Ili — Trata  do  mesmo  argumento.  N.  14. 

Gap.    IV — Gontinua  o  mesmo  assumpto.  N.  21. 

Gap.    V — Gontinua  a  mesma  materia.  N.  38. 

Gap.    vi — Pessoas  naturaes  de  Fernambuco,  que  occuparào  na  Patria  depois  da  restau* 

ra^ào,  postos  de  maior  graduarlo.  N.  66. 
Gap.    vii — Dos  mestres  de  campo  de  Àuxiliares,  e  Goroneis  de  cavallaria  naturaes  de 

Fernambuco,  que  servem  no  tempo  presente.  N.  73. 
Gap.    Vili — Pessoas  naturaes  de  Fernambuco,  que  neste  tempo  se  achào  com  o  Governo 

de  Frovincias,  Gidades,  Villas  e  Gapitanias  da  Patria,  e  dos  Goroneis  de  Ga« 

vallaria  do  Gertào.  N.  83. 


LIVRO  SETIMO 

FERNAMBUCO    ILLUSTRADO    FELO    SEXO   FEMININO 


Gap.  I— De  algùas  Heroinas  Fernambucanas  que  padecerào  martirio  em  defen^a  da 
castidade.  N.  i 

Gap.    II— Gontinua  a  mesma  materia.  N.  11. 

Gap.    Ili — Das  que  se  matarào  por  suas  proprias  màos  para  se  conservarem  castas.  N.  16. 

Gap.  IV — De  algumas  illustres  donzellas,  e  Matronas,  que  sendo  castas,  e  virtuosas, 
fal^os  testemunhos  Ihe  agenciarào  mortes  violentas.  N.  23. 

Gap.    V — Gontinua  a  mesma  materia  com  a  narra^ào  de  semelhantcs  casos.  N.  3o. 

Gap.    vi — Trata  do  mesmo  assumpto.  N.  39. 

Gap.  vii — Vida,  e  virtudes  da  Vcneravel  Madre  Soror  Angela  do  Sacramento,  e  de  sua 
irmàa  Soror  Margarida  da  Trindade,  que  florecerào  no  convento  de  Santa 
Giara  de  Goimbra.  N.  44. 

Gap.    Vili— De  outras  Heroinas  Fernambucanas,  que  florecerào  no  Estado  Religioso.  N.  5g, 

Gap.  IX— De  siuco  illustres  Donzellas,  e  bua  insigne  Matrona,  que  no  rccolhimento  de 
Nossa  Senhora  da  Goncei^ào  de  Olinda  florecerào  em  virtudes.  N.  67. 

Gap.  X — Vida  e  preciosa  morte  da  penitente  Joanna  de  Jesus  que  floreceo  no  novo  con- 
vento da  Villa  de  Igarassù.  N.  71. 
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Cap.  XI — De  vinte  e  duas  Donzellas,  que  por  falta  de  conventos,  onde  vivessem  em  per- 
petua clausura,  fìserào  das  suas  cazas  recolhi mento.  N.  75. 

Gap.  XII — Louvaveis  procedimentos  de  aigùas  Terceiras  de  S.  Francisco,  e  outras  do 
Carmo  que  vestirào  o  habito  descoberto.  N.  90. 

Cap.  XIII — Santas  obras  de  muitas  matronas,  que  no  estado  de  cazadas,  e  veuvas  flo- 
recerào  em  virtudes.  N.  95. 

Cap.    XIV — De  duas  mulheres  peccadoras  convertidas  ao  caminho  da  verdade.  N.  1 14. 

Cap.  XV — De  aigùas  Indias  naturaes  de  Fernambuco,  que  ncstes  ultimos  annos  flore- 
cerào  em  virtude.  N.  117. 

Gap.    XVI — De  muitas  heroinas  Pernambucanas  que  florecerào  em  letras  e  armas.  N.  124. 

Cap.    XVII — Das  que  florecerào  em  armas.  N.  i33. 


LIVRO    OUTAVO 


FERNAMBUCO  CONSTANTE,  VALEROSO  E  FIEL  NAS  CALAMIDADES 


Cap.  I — Trata  das  Bexigas  chamadas  do  Xumberga.  N.  i. 

Cap.  II — Da  peste  a  que  chamam  fìixa.  N.  9 

Cap.  Ili — Perturba^oéns  causadas  pelas  demazias  de  alguns  Governadores.  N.  19. 

Cap.  IV — Das  guerras  civis  do  Pai  mar.  N.  31. 

Cap.  V — Das  guerras  civis  com  o  nome  de  Camaroens  e  nobres.  N.  3o. 

Cap.  VI — Continua  a  mesma  materia.  N.  49. 


LIVRO     PRIMEIRO 

FERNAMBUCO      CONQUISTABO 


CAPITULO  IO 

DESCREVE    O    DESCOBRIMENTO    DO    BRAZIL,    E    AS    CONQUISTAS    DAS    CAPITANIAS    DE 

FERNAMBUCO 


1.  A  America,  toma  o  seu  nome  de  Americo  Vespucio  Fiorentino, 
que  em  nome  do  glorioso  Rey  de  Portugal  D.  Manoel,  tomou  posse 
della  no  anno  de  1497,  posto  que  fora  primeiro  descoberta  por  Chris- 
tovao  Colon.  Para  melhor  dizer,  a  hum  Portugues  se  deve  o  descobri- 
mento  deste  novo  mundo  :  Por  que  navegando  para  as  Indias  Orientacs 
hua  Caravella  Portugucza  foy  levada  dos  ventos,  e  das  correntes,  ao 
Poente,  e  a  vista  daquellas  terras  ate  entào  desconhecidas.  De  fome,  e 
trabalhos  do  mar  pereceo  toda  a  equipagem,  excepto  um  Piloto,  e  tres 
ou  quatro  marinheiros,  os  quaes  pouco  depois  de  arribados  a  hum 
porto  da  Ilha  da  Madeira,  morrerao  em  caza  de  Christovào  Colon 
Piloto  Genovez,  que  de  Genova  sua  Patria  passara  aquella  Ilha,  e 
nella  cazara. 

2.  Foy  este  Colon  tao  venturoso,  que  em  seu  poder  fìcarào  co 
a  rela^ào  da  viagem  do  Portugues  as  alturas  das  terras  descubertas,  e 
dezejoso  de  se  aproveitar  das  noticias,  que  tinha,  se  ofTereceo  a  ElRey 
D.  Affondo  de  Portugal,  e  a  Henrique  Vili  de  Inglaterra,  os  quaes  ou- 
vindo  a  preposi^ào  do  descobrimento  de  hum  novo  mundo,  a  despre- 
sarào,  comò  delirio.  Na  corte  de  Castella  Ihe  socedera  o  mesmo  se  o 
Thesoureiro  mor  Affon90  Quintavilla,  e  o  Arcebispo  de  Toledo  D. 
Gon9alo  de  Mendon^a,  nào  persuadissem  a  Raynha,  e  a  ElRcy,  que 
nào  desprezassem  o  alvitre.  Prometerào-lhe  as  Magestades  Catholicas, 
que  acabada  a  guerra  que  tinhào  com  os  Mouros,  Ihe  dariào  o  neces- 
sario para  execu^ao  da  Emprcsa. 

3.  Foy  finalmente  Colon  despachado  com  160  crusados,  que  se 
Ihe  derao  da  fazenda  real,  para  que  aprestasse  navios,  e  com  promessa 

^da  decima  parte  de  tudo,  quanto  descobrisse.  Animado  com  està  merce 

A.     B.  3 
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sahio  da  Corte,  fez  companhia  com  Martim  Fernandes  Pintori  ;  e  seu 
Irmào  Affondo  Pin^on.  Armarào  tres  caravellas,  de  duas  erào  capi- 
taens  os  dous  Irmàos,  e  da  terceira  Bertholameu  Colon,  Irmào  de 
Christovào  Colon.  Derào  principio  a  sua  viagem  saindo  de  hum  porto 
de  Castella  chamado  Pallos  de  Mugel,  com  120  companheiros,  a  3  de 
Agosto  do  anno  do  Senhor  de  1492.  Chegando  a  Gomeira  hua  das 
Ilhas  Fortunadas,  a  que  hoje  chamào  Canarias,  e  daly  no  primeiro  de 
Setembro  tomarào  a  derrota,  caminho  do  Poente,  e  a  11  de  Outubro 
descobrirào  hua  das  Ilhas  Lucayas,  e  logo  a  Ilha  de  Cuba.  Corridas 
estas  Ilhas,  e  communicada  a  gente  dellas,  edificou  Colon  um  castello, 
e  presidiado  co  quarenta  soldados,  voltou  para  Espanha,  levando  em 
sua  companhia  dez  homens  naturacs  da  terra,  Papagayos,  Aves  e  fru- 
tos  nunca  vistos  na  Europa. 

4.  A  tres  de  Abril  do  anno  de  1493,  entrou  Colon  na  Corte  de 
Castella,  foy  recebìdo  com  aplausos  e  feito  Almirante  das  Indias,  e  a 
seu  Irmào  Adiantado  das  mesmas  ;  derào-lhe  armas  de  cavalleiros,  e 
poz  nellas  Colon  por  Orla  =  Por  Castilla,  i  Aragon,  nuevo  mundo  hallo 
Colon  =  e  desta  Casa  descendem  hoje  os  Almirantes  das  Indias  de  Cas- 
tella, com  titulo  de  Duquesde  Peragua.  Com  dezoito  navios  bem  esqui- 
pados  fez  outra  viagem,  em  que  descobrio  a  Jamaica,  e  outras  Ilhas, 
e  na  terceira  viagem  fez  outros  muitos  descobrimentos,  dos  quaes  se 
seguio  toda  a  noticia,  que  hoje  temos  da  America,  mas  sempre  com 
obriga^ào  ao  Piloto  Portuguez,  que  deu  as  primeiras  luzes  deste  desco- 

brimcnto. 

5.  O  Brazil  foy  descoberto  por  Pedro  Alves  Cabrai,  que  hia  por 
Capitào  mor  da  segunda  armada,  que  ElRey  D.  Manoel  de  felice  me- 
moria mandou  a  India,  e  partio  de  Lisboa  em  nove  de  Mar^o  de 
i5oo,  do  nascimento  de  Christo.  Correndo  tormenta,  por  dcscair  multo 
al  oeste  da  Equinocial  para  o  Sul,  avistou  no  mez  de  Abril  prayas 
incognitas.  Em  3  de  Mayo  surgio  com  a  armada  em  hum  porto,  ao 
qual     por    Ihe    parecer   scguro    dos     perigos    do  maf  chamou  =  Porto 

Seguro. 

6.  Tem  o  Brazil  o  principio  da  sua  parte  maritima  da  foz  do  Rio 
das  Amazonas,  em  cuja  fronte,  que  fica  ao  Norte,  tem  sua  maior  La- 
titud  em  dous  graos  da  Equinocial,  e  dahi  se  vay  cstreitando,  e  dila- 
tando com  differentes  gyros  em  forma  quase  triangular  por  mais  de  mil 
e  duzentas  legoas  de  Costa,  ate  rematar  quaze  em  ponta  no  cabo  de 
Santa   Maria  e  boca  do    Rio  da  Prata  em   quarenta  e   sinco  graos  ao 

mcyo  dia. 

7.  Divide-se  o  Brazil  pela  costa  maritima  em  quatorze  Capita- 
nias  ou  Provincias  :  a  saber,  Tamaracé,  que  he  a  mais  antiga  de 
todas  ;  Bahia,  aonde  reside  o  Vice  Rey  do  Estado  ;  Pernambuco,  Para, 
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Maranhao,  Cìarà,  Rio  grande,  Parahyba,  Sergipe,  Ilheos,  Porto  seguro, 
Espirito  Santo,  Rio  de  Janeiro  e  S.  Vicente. 

8.  O  Bispado  de  Fernambuco  tem  principio  no  Ciarà,  que  corre 
athe  o  Rio  grande,  por  distancia  de  i6o  legoas  :  continua  do  Rio  grande 
por  espa^o  de  quarenta,  e  slnco  legoas  athe  a  Parayba.  Da  Parayba 
athe  Tamaraca,  por  vinte  e  sinco  ;  Tamaraca  tem  sette  legoas.  E  de 
Igarassù  termina  a  Capitania  de  Pernambuco  no  Rio  de  S.  Francisco, 
com  noventa  e  sinco  legoas  de  costa.  E  vem  a  ter  este  Bispado,  que 
comprehende  sinco  Capitanias,  trezentas  e  trinta  e  duas  legoas  pela 
costa  maritima,  e  da  parte  do  certào  assentado  em  campinas,  e  cor- 
tado  com  bosques,  se  estende  tanto  que  penetra  o  interior  da  America, 
onde  se   poderiào    bem    fundar   grandes  Reynos,    e   dilatados   Imperios. 

9.  Fez  merce  da  Capitania  de  Pernambuco,  ElRey  D.  Joào  o  3<>, 
a  Duarte  Coelho,  em  remunera^ào  dos  muitos,  e  grandes  servi^os,  que 
Ihe  havia  feito  na  India,  e  na  tomada  de  Malaca.  Preparado  Duarte 
Coelho  de  tudo,  que  Ihe  parecco  necessario  para  invadir  e  povoar  està 
terra,  em  hua  armada  de  sinco  navios  sahio  de  Lisboa  no  anno  de 
i53oj  trazendo  em  sua  companhia  a  Senhora  D.  Brites  de  Albu- 
querque,  muitos  fidalgos  seus  parentes,  e  amigos  ;  e  outra  muito  e  nobre 
gente,  de  q  procedem  muitas  familias  illustres  destas  Capitanias. 

10.  Com  prospera  viagem  chegou  ao  Brazil  ;  avistou  terra  em  27 
de  Setembro,  e  entrando  pelo  Rio  de  Santa  Cruz,  vio  hua  grande  pò- 
voa^ào,  e  fora  d'ella  multidào  de  Gentios,  que  valentcs  correrào  a 
disputar-lhe  a  entrada.  Travou-se  a  briga  porfìando  os  nossos  para 
tornar  terra,  e  os  Gentios  para  Ihcs  impedire  o  desembarque,  durou 
igual  largo  espa^o,  sem  inclinar-se  a  Victoria  a  parte  da  multidào, 
nem  a  do  esfor^o. 

11.  O  Capitào  mor  vendo  a  constancia  com  que  aquelles  bar- 
baros  despresadas  as  vidas,  defendiào  o  logar,  que  occupavào,  foy  re- 
Trescando  os  nossos  com  outros  descan^ados  ;  os  quacs,  tendo  por 
affronta  achar  valor  em  gente  barbaramente  disciplinada,  accometterào 
por  entre  hua  nuvem  de  setas,  e  tomarào  terra,  ferindo  e  matando  os 
inimigos;  que  nao  podendo  sofrer  golpes  tao  pesados,  nos  forao  ce- 
dendo o  lugar,  deixando  tendidos  na  terra  o  principal,  e  outros  dos 
melhorcs  ;  que,  companheiros  na  sorte,  comprarào  o  nome  &  custa  das 
proprias  vidas,  que  offerecerào  em  beneficio  da  Patria,  e  por  sacrifìcio 
da  honra. 

12.  Attribuirào  os  nossos  a  Victoria  aos  Inclytos  martyres  Santos 
Cosme  e  Damiào  ;  em  cujo  dia  a  alcan^arào  :  e  em  reconheci mento  do 
beneficio  levantarào  aly  um  Tempio,  que  consagrarào  ao  nome  dos 
gloriosos  Martyres;  onde  sào  muito  venerados,  pelos  muitos  milagrcs, 
e   repetidos  prodigios,    que    obrào  ;    e  no   mesmo    lugar    foi  situada    a 
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villa  de  Igarassù,  tornando  o  nome  que  naquella  occasiào  Ihe  dee  a 
admira9ào  dos  naturaes,  vendo  a  grandeza  das  nossas  embarca^des, 
sendo  o  mesmo  em  seu  idioma  Igarassù,  que  nao  grande  em  Por- 
tugues. 

i3.  Neste  lugar  se  deteve  Duarte  Coelho  todo  ó  tempo,  que  Ihe 
foy  necessario  para  povoar,  e  guarnecer  a  nova  villa  ;  daqui  partio 
com  6  grosso  da  sua  gente,  correndo  a  terra  para  a  parte  do  Sul, 
sempre  a  vista  do  mar,  dezejoso  de  achar  sitio  conveniente  para  nelle 
edificar  huà  povoa^ào,  que   servisse  de  cabe9a  da  sua  Capitania. 

14.  Avistou  hum  ameno,  e  aprasi vel  monte  vesinho  ao  mar  em 
altura  de  oito  graus  da  Equinocial  para  o  Polo  Austral  com  a  corno- 
didade  do  Porto,  que  aly  fkz  ó  mar,  abrindo  a  natureza  em  huà  dila- 
tada  corda  de  serrania,  que  metida  pelo  mar  cinge  multa  distancia  de 
terra,  hùa  abertura  a  qual  chamao  os  naturaes  Pernambuco,  que  na 
lingoa  Brazilica  vai  o  mesmo  que  mar  furado,  ou  Rio  fuoado.  Por 
que  comò  os  Arabes,  dizem  :  Guada,  a  todos  os  Rios  ;  dizem,  Para, 
OS  Indios  do  Brazil  ;  a  que  ajuntando  a  palavra  Nambuco,  dirà  Rio 
furado  ;  o  que  se  tomou  dos  Rios  Beberibe  e  Capiberibe  que  sào  as  mais 
vezinhas  correntes  do  seu  destrito. 

i5.  Foy  Duarte  Coelho  recebido  dos  Topinambàs  (que  assim  se 
chamavào  os  Gentios  que  habitavào  este  monte,  e  suas  ribeiras)  com 
demonstra^óes  gratas,  respondendo  n'elles  o  contentamento  a  grandeza 
do  beneficio  para  que  os  convidava  o  Capitào  Mor,  offerecendo  se-lhes 
companheiro,  se  invadidos  de  outras  na^óes,  necessitassem  da  assisten- 
cia  das  nossas  armas.  Como  os  nossos  forào  tratados  do  mayoral  com 
mimos  de  hospedes,  e  dos  mais  com  agasalho  de  companheiros,  pode 
sem  contradÌ9ào  levantar  Duarte  Coelho  huà  torre,  ou  castello  de 
pedra  e  cai,  (de  que  ainda  aparessem  ruinas),  para  nelle  viver  com  a 
sua  famìlia,  e  ao  pé  delle  huà  povoa^ào  em  que  assestisse  a  sua  gente. 
Algum  tempo  se  conservou  em  boa  correspondencia,  e  paz  com  os  To- 
pinambàs, que  alterou  a  desconfìan^a  dos  Gentios,  parecendo  Ihes  que 
mais  que  sociedade,  era  industria,  com  que  os  Portuguezes  pertendiào, 
com  aparencias  de  amigos,  nào  so  apoderar-se  de  suas  terras  mas  vio- 
lentar Ihes  a  liberdade  ;  suspeita,  que  fomentavào  os  Francezes,  que 
naquelle  tempo  arribarào  em  alguns  portos,  levados  da  cobÌ9a.  Com 
este  receyo  tomarào  as  armas,  e  de  repente  assaltarào  a  nossa  po- 
voa^ào.  Os  nossos,  creando  alentos  nos  brios,  for9as  na  desespera9ào, 
se  avan9arào  a  encontrar  a  vanguarda  do  inimigo,  aonde  o  estrago 
igualou  o  valor  com  que  nos  receberào  firmes,  sustentando  a  peleja 
com  esfor90,  nào  so  naturai,  mas  adquirido  nos  afTectos  do  odio,  e  no 
receio  da  escravidào. 

16.     Por   multo    tempo  durou   este    primeiro   conHicto,    athe   que, 
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perdidos  muitos  dos  seos,  nos  forào  abandonando  o  campo.  Repetirào 
por  muitas  vezes  os  assaltos,  e  investidas,  athe  que  acautelados  se 
abstiverào  delles,  vendo  que  para  derrotar  aos  Portuguezes  nào  era 
necessario  investillos,  senao  sustentarse  ìnteiros,  por  terem  com  os 
caminhos  tomados,  ìmpedida  a  retirada,  e  tolhidos  os  bastimentos. 
Com  este  cerco  puzerào  a  Duarte  Coelho  em  tao  grande  aperto  de 
fome  e  sede,  que  era  o  pior  inimigo;  porque  contra  este  nào  valiào 
balas;  e  ainda  que  os  de  dentro  espalhavao  muitas  nos  de  fora,  de 
que  morriào  muitos  Gentios  e  Francezes  seos  auxiliares,  nào  erào  bas- 
tante para  fazer  com  que  os  Topinambas  desistissem  do  empenho, 
apostados  a^  acabar  com  todos  os  Portuguezes. 

17.  Ncsta  grande  constcrna9ào,  e  perigo  em  que  os  nossos  se 
viào,  ferido  o  Capitào,  e  morta  muita  gente,  Deos,  que  excitou  o  animo 
de  Raab,  para  que  escondesse  as  espias  do  seu  povo,  e  fosse  o  instru- 
mento da  Victoria,  que  alcan^ou  contra  os  de  Jericó,  excitou  tambem 
o  cora^ào  de  bua  mo^a  fìlha  de  hum  principal  dos  Topinambas,  que 
se  havia  affeÌ9oado  a  Vasco  Fernandes  de  Lucena,  para  que  com 
outras  mulheres,  que  venceo  com  seos  rogos,  e  persua9Óes  valessem 
aos  sercados.  Com  muito  segredo,  e  cautela  trasiào  mantimentos,  e 
agoa  a  fortaleza,  com  que  os  sitiados  poderào  conservar  a  vida,  e  re- 
sisti r  aos  assaltos. 

18.  Era  Vasco  Fernandes  estimado  entre  os  Gentios.  O  principal 
se  honrava  de  ó  ter  por  seu  genro,  e  os  mais  o  temiào,  porque  o  su- 
punhào  feiticeyro.  Como  virào  que  os  Portuguezes,  apezar  do  cerco 
mais  apertado,  se  conservavào  mais  vigorosos  se  resolverào  a  darlhes 
hum  forte  asalto.  Temerào  os  nossos  a  sua  ultima  ruina,  o  que  vendo 
Vasco  Fernandes  sahio  fora,  e  na  lingoa  Brasilica,  que  entendia,  e 
fallava  bem,  Ihes  disse  que  os  apertos  do  cerco  os  nào  tinha  posto 
em  fraqueza,  antes  sim  com  mais  for^a  para  a  resistencia.  Que  sou- 
bessem  que  os  Francezes  que  o  persuadiào,  erào  os  que  os  enganavào, 
e  OS  trasiào  aly  para  serem  mortos,  e  destruidos,  para  assim  fìcarem 
senhores  das  suas  terras.  Que  so  cuidassem  em  serem  amigos  dos 
Portuguezes,  pois  os  Portuguezes  o  erào  seos.  E  logo  fes  um  risco  na 
terra  com  o  bordào  que  trazia  ;  dizendo  Ihes  que  aquelle  que  temerario 
intentasse  passar  aquella  raya  para  acometer  a  Fortaleza,  infalivel- 
mente  morreria.  Zombarào  os  Indios  do  amca90,  e  oito  se  lan9arào 
sobre  ò  Lucena  para  o  matarem  ;  mas  apenas  derào  os  primeiros  pas- 
sos  alem  daquelle  sinal  cahirào  mortos.  O  que  visto  pelos  mais  levan- 
tarào  o  cerco,  e  se  puzerào  em  fugida. 

19.  Naquelle  lugar  onde  Vasco  Fernandes  fes  aquelle  risco  se  edi- 
fìcou  depois  hum  sumptuoso  Tempio  dedicado  ao  Salvador  do  mundo, 
que  foy  Igreja   Matriz  da  Villa,  e  hoje  é  a  cathedral  de  Olinda,  aonde 
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se  celcbrào  os  officios  dìvinos  com  muita  pompa  e  solenidade.  E  assim 
so  se  deve  atrìbuir  este  cazo  a  divina  providencia,  que  quiz  com  està 
prodigio  sinaiar  o  sitio,  e  immunidade  do  seu  Tempio,  e  acodir  por 
este  modo  aos  apertos  em  que  se  viào  aquelles  sitiados. 

20.  Com  està  e  outras  muitas  victorias,  alcan^adas  mais  por  mi- 
lagres  divinos,  do  que  por  for<^as  humanas,  cobrou  Duarte  Coelho 
tanto  animo,  esfon^o  e  valor,  que  se  resolveo  a  continuar  a  conquista 
da  sua  capitania.  Navegou  pela  costa  abaixo,  arribou  a  seus  portos,  e 
foy  laudando  fora  delles  aos  Francezes,  que  achou  nos  resgates  do  pau 
BraziI,  e  outras  drogas,  pondo  fim  a  sua  navega^ào  e  conquista  no 
Rio  de  S.  Francisco,  termo  da  Capitania  de  Fernambuco. 

21.  O  Rio  de  S.  Francisco  é  o  terceiro  na  grandesa  dos  que 
regào  OS  Estados  que  os  Portuguezes  tem  no  Brasil.  Nasce  das  ver- 
tentes  das  grandes  serranias  do  Chili  e  Perù,  donde  tambem  o  Rio  da 
Prata,  e  6  das  Amasonas  toma  a  sua  origem.  Passa  por  junto  da  villa 
do  seu  nome,  e  com  uma  foz  de  duas  legoas,  aberta  em  duas  abras 
dezemboca  no  mar,  dez  gràos  e  meyo  para  o  Sul.  De  hùa  e  outra 
parte  o  habitao  os  Caetes  e  Tupinambas  ;  e  pelo  Rio  assima  Tupi- 
nàes,  Amoigpyras,  Ibyraras,  e  outras  muitas  na^óes.  No  meyo  da  sua 
corrente  faz  muitas  Ilhas  todas  povoadas  :  quarenta  legoas  pela  terra 
dentro  se  despenhào  juntas  todas  as  suas  agoas  de  huà  grande  rocha 
com  grande  estrondo  ;  e  nào  satisfeito  d'està  e  de  outras  famosas  cata- 
dupas,  chamadas  vulgarmente  cachoeyras,  dez  jornadas  mais  ao  certào, 
lanca  se  na  boca  de  outra  rocha  medonha,  que  o  sorve,  e  neste  sumi- 
douro  desaparesse  com  cur9o  subterraneo  pelo  espa^o  de  dose  legoas, 
donde  novo  Alfeo  rebenta  de  novo,  e  continua  o  seu  cur^o.  Demar- 
cadas  as  terras  vencidos  perigos,  conseguidas  victorias,  se  recolheo 
Duarte  Coelho  a  sua  Fortaleza  de  Olinda,  para  daly  melhor  ordenar  o 
que  convinha  a  conservando,  e  augmento  da  sua  Capitania. 

CAPITULO  20 

DESCRIPCAO,    E    CONQUISTA     DA    FAMOSA    ILHA,    E    CAPITANIA    DE    TAMARACA 

22.  Fez  ElRey  D.  Joao  o  3®  merce  a  Fedro  Lopes  de  Souza  de 
sincoenta  legoas  de  terras  no  BraziI  ;  e  por  nova  gra^a  Ihas  concedeo 
repartidas.  Vinte  e  sinco  legoas  na  Capitania  de  S.  Vicente,  e  outras 
vinte  e  sinco  cm  Tamaracà.  Desta  ilha  de  Tamaracà  se  tinhào  os 
Francezes  apoderado,  e  levantado  n'ella  huà  Fortaleza,  que,  guarne- 
cida  de  muitas  municóes,  e  artilharia,  Ihes  servia  de  abrigo,  e  defen^a. 
Por  està  cauza  assim  neste  porto,  corno  nos  mais  comerciavào  com  os 
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Gentios,  e  os  alteravào  contra  os  Portuguezes,   induzindo-os  para  que 
Ihes  fìzessem  em  todas  as  partes  cruel  guerra. 

23.  Sendo  ElRey  informado  destes  procedimentos,  ordenou  hùa 
armada  bem  provida  de  todo  necessario  e  mandou  nella  a  Fedro  Lo- 
pes  de  Souza  para  que  viesse  a  està  Ilha,  e  lancassc  della  os  France- 
zes,  demolindo  suas  Fortalezas  e  Feytorias  ;  Icvantando  outras,  aonde 
Ihe  carregassem  o  Pào  Brazil  por  sua  conta,  droga  que  somente  reser- 
vava para  si. 

24.  Partio  de  Lisboa  està  armada,  e  prosperamente  navegando 
arribou  a  Ilha  Tamaracà  a  tempo  que  de  seu  porto  sahia  hùa  nào 
Franceza  carregada  para  a  Franca.  Seguio-a  huà  ligeira  caravella,  de 
que  era  capitào  Joào  Concai ves,  da  Casa  de  Pedro  Lopcs,  e  a  rendeu, 
depois  de  ihe  matar  algùa  gente,  e  a  desarvorar  com  um  pclouro  de 
cadea  que  a  colheo  de  popa  a  proa.  Tendo  noticia  o  Capitao  mor  de 
outra  nào  que  vinha  de  Fran9a  com  moni^óes,  e  resgates,  à  mandou 
esperar  por  duas  caravellas,  de  que  erào  capitàes  Alvaro  Nunes  de 
Andrade,  Fidalgo  Galego,  da  familia  dos  Andrades,  e  Gamboas,  e  Se- 
bastiào  Gon9alves  Alvelos  ;  os  quaes  a  tomarào  e  entrarào  com  ella 
na  mesma  mare  em  que  Joào   Gon^alves  entrou  com  a  outra. 

25.  A  vista  da  nossa  armada,  e  da  tomada  das  duas  nàos  des- 
mayarào  os  Francezes,  que  presidiavào  a  Fortaleza  ;  e  tomarào  animo 
alguns  Portuguezes  seos  prizioneiros  para  se  levantarem,  e  amotinarem 
OS  Gentios  contra  elles  ;  de  tal  modo  embravecidos,  que  se  Pedro 
Lopes  Iho  nào  impedirla,  seriào  todos  mortos,  e  destruidos.  Rendida 
a  Fortaleza,  despejada  da  artilharia,  e  do  mais  que  nella  havia,  foy 
demolida,  e  se  fez  outra  em  lugar  mais  conveniente  para  defent^a  da 
Feitoria  de  ElRey,  que  depois  o  mesmo  Senhor  deu  a  Duarte  Coelho. 
Carregados  de  Pào  Brazil  os  navios  da  Armada,  voltarào  para  Portu- 
gal,  e  Pedro  Lopes  continuou  a  cmpresa  de  lan^ar  fora  dos  mais 
portos  OS  Francezes,  que  nelles  estavào  ao  resgate  do  pào  Brazil,  e 
outras  drogas. 

26.  Chama-se  està  Capitania  Tamaracà,  de  hua  Ilha  que  tem  este 
nome,  e  dista  do  Porto  de  Reciffe  oito  legoas,  tem  dez  de  circuito  ; 
em  sette  graos  e  meyo  da  Equinocial  para  o  Sul.  Ao  redor  della  dez- 
aguào  sinco  rios,  que  tem  o  seu  principio  no  certào,  dos  quaes  o  pri- 
meiro  é  o  Rio  Igarassu,  que  demarca  e  divide  està  Capitania  da  de 
Fernambuco,  alaga  a  ponta  da  Ilha  da  parte  do  Sul,  donde  està  si- 
tuada  a  Villa,  e  o  porto  dos  navios  ;  os  quaes  para  entrarem  tem  por 
baiiza,  e  sinal,  certas  barreiras  vermelhas,  com  as  quaes,  pondosse  Nor- 
deste,  Sudoeste,  entrào  pela  barra  sem  algum  impedimento.  Tem  outra 
barra  da  parte  do  None,  pela  qual  entrào  embarca^des  da  costa.  Os 
outros  Rios  que  vem  da  terra  firme,  de  que  se  divide  a  Ilha  por  um 
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pequeno  canal,  vem  a  desembocar  ao  redor  da  mesma  Ilha,  e  sào, 
Araripe,  Tapirema,  Tujucupapo,  e  Gucena  ;  e  tao  bem  dào  entrada  a 
einbarca96es  ligeiras.  Nesta  Ilha  se  demorou  Pedro  Lopes  de  Souza 
todo  tempo,  que  Ihe  foy  necessario  para  segurar  està  sua  Capitanìa  das 
invasóes  dos  Gentios,  que  com  repetidos  assaltos  ò  troxerao  inquieto  ;  e 
depois  de  concluidas  as  principaes  dependencias  se  retirou  para  Portugal. 


CAPITOLO    3« 

DESCRIPCAO    E    CONQUISTA    DA     FAMOSA    CAPITANÌA   DA      PARAYBA     DO      NORTE 

27.  Do  cabo  de  S.  Roque,  que  fica  em  quaze  tres  graos  da  linba 
Equinocial  para  a  parte  do  Sul,  corre  a  costa  para  este  Polo  em  gyro 
convexo  por  espa^o  de  noventa  legoas  athe  o  cabo  de  S.  Agostinho, 
que  fica  alem  de  Pernambuco  sete,  e  na  distancia  destas  legoas,  cujas 
prayas  sào  de  areyas  brancas,  e  limpas  entre  cabo  e  cabo,  correm  ao 
mar  treze  caudalosos  Rios.  Entre  estes  fermosos  Rios,  Reyna,  e  he 
o  Principe  entre  elles  o  Rio  Parayba,  e  he  chamado  do  Norte,  porque  ao 
Sul  ha  outro  Rio  Parayba,  chamado  do  Sul,  entre  o  Rio  de  Janeiro 
e  Cabo  Frio.  A  este  Rio  chamao  tambem  de  S.  Domingos,  por  ser 
descuberto  em  dia  deste  glorioso  Patriarcha  ;  porem  pelo  nome  de  Pa- 
rayba, que  na  lingoa  Brazilica  (quer  dizer.  Rio  caudaloso)  he  mais'  co- 
nhecido.  Està  este  grande  Rio  em  seis  graos  e  tres  tercos.  Vem  do 
interior  do  certào  onde  tem  seu  nascimento,  e  se  vay  engro^ando  com 
aguas  de  muitas  ribeiras,  e  fontes,  que  nelle  entrào.  A  foz,  que  faz, 
tem  de  largo  hùa  grande  legoa,  e  o  canal  que  vay  pelo  meyo,  a  que 
chamao  barra,  tem  mais  de  hum  quarto.  O  fundo  deste  Rio  he  area 
limpa,  e  clara,  assim  o  seo  porto  he  exceliente  e  capas  de  grandes  em- 
barca^óes.  Dista  da  barra  de  Pernambuco  vinte  e  seis  legoas  por  costa 
para  a  parte  do  Norte.  Pelo  Rio  assima  hùa  legoa  distante  tem  bua 
fermosa,  e  aprasivel  Ilha,  com  hùa  legoa  de  comprido,  e  mais  de  hum 
ter^o  de  largura,  ornada  de  arvoredos,  coqueiros,  e  outras  arvores  de 
fruto,  marinhas  de  sai,  e  bons  edificios  ;  o  que  tudo  a  faz  multo 
agradavel.  Defronte  della  està  o  surgidouro  das  nàos,  capaz  de  hùa 
immensa  quantidade  dellas,  abrigado  de  todos  os  ventos,  e  a  marò 
chega  pelo  Rio  asima  mais  de  sinco  legoas  por  onde  podé  navegar 
grandes  caravelloés.  Tem  hùa  varzea  de  mais  de  quatorze  legoas  de 
comprido,  e  de  largo  quaze  tres  mil  bra9as,  toda  retalhada  de  esteyros, 
e  copiosos  rios  de  agua  doce,  povoada  de  quintas,  e  engenhos  reaes, 
para  os  quaes  daó  os  mangues  do  salgado  multa  lenha  para  se  cozer 
o  assucar,   e  cinza  para  a  decoada  com  que  se  alimpa. 
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28.  Neste  Rio  entravào  os  Francezes  a  carregar  de  Pào  Brazil 
com  ajuda  que  Ihe  davào  os  Gentios  Potiguares,  que  senhoreavao  toda 
aquella  terra,  e  faziào  guerra  aos  Portuguezes.  Teve  o  Capitào  Joào 
Tavares  meyos  de  fazer  pazes  com  està  na^ào  e  em  sinco  de  Agosto  de  i58i 
deu  principio  a  huà  povoa^ào  em  huà  planicia  5  legoas  pelo  Rio  asima, 
e  por  ser  em  dia  de  Nossa  Senhora  das  Neves  se  póz  esse  nome  a 
povoa9ào,  e  tomarào  a  Senhora  por  sua  patrona,  e  he  o  Orago  da 
Matriz.  Debaixo  do  amparo  desta  Senhora  se  sustentou  a  nova  povoa^ào, 
que  pouco  depois  se  honrou  com  a  prerogativa  de  cidade,  com  o  nome 
de  Parayba,  que  Ihe  deo  o  mesmo  Rio.  No  tempo  da  uzurpa9ào  dos 
Olandezes,  foy  chamada  :  '  Frideriestad,  que  vai  tanto  comò  Frederica  ; 
de  Frederico  Principe  de  Grange,  e  Reynando  Phelipe  em  Portugal, 
Ihe  chamarào  :  Philippea. 

29.  Os  seus  primeiros  povoadores  ordenarào  hum  forte  de  ma- 
deira  para  a  sua  defen^a,  que  depois  o  Ouvidor  Geral  Martim  Leitào, 
mandado  de  Pernambuco  fez  de  pedra  e  cai.  Este  Ministro  que  nào 
so  era  bom  letrado,  mas  hum  grande  soldado,  com  oitenta  e  sinco 
Portuguezes,  e  cento  e  oitenta  Indios  da  mesma  na^ào  Bra9o  de  peixe, 
sahindo  da  Povoa^ao,  passarao  o  Rio  Tibiri,  e  no  scguinte  dia  che- 
garào  ao  campo  das  hortas,  aonde  se  ajuntarào  com  os  Gentios  con- 
federados.  Deste  lugar  marcharao  em  boa  ordem,  e  caminhadas  alguàs 
legoas,  se  encontrarào  com  hum  grande  tro^o  de  Gentios,  que  furio- 
samente acometerào  aos  nossos.  Passada  a  primeira  nuvem  de  frechas, 
que  Deus  dcsviou  sem  offender  a  algum  dos  nossos,  serrados  em  hum 
esquadraó,  deraó  hùa  forte  carga  nos  contrarios,  de  que  cahirào  muitos, 
e  entrando  com  os  inimigos  os  carregarào  com  tanto  vigor,  que, 
cortado    do    nosso  ferro,  ouve  de  retirar  se,    e  deixar  a   marcha  livre. 

30.  Passou  o  Ouvidor  adiante,  e  arribando  ao  Rio  Maranguape, 
o  passou  com  grande  trabalho,  o  que  feito  passarao  a  noute  com  boa 
vigia,  e  ao  romper  da  menhàa  asaltarào  de  repente  hum  forte  que  aly 
tinhào  OS  inimigos:  e  matando  muitos  dos  que  o  defendiào,  o  entra- 
rao,  e  levarào  a  escalla.  Os  que  puderào  fugir  se  recolherào  a  hua 
néo  Franceza,  anchorada  naquellc  porto.  Varejava  a  nào  a  sua  arti- 
Iharia  sem  dàno  nosso,  antes  sim  6  recebiào  grande  dos  arcabuzeyros, 
que  passandosse  para  o  Arrecife,  que  forma  o  porto,  nao  perdiào  tiro. 
Vendo  se  apertados  os  Francezes,  sem  Ihes  poder  valer  a  sua  ar- 
tilharia,  temendo  que  por  mar  viesse  algùa  esquadra  levantarào  ferro, 
e  se  fìzerào  a  vela  na  volta  de  Franca.  Assegurado  o  porto  da  Bahia 
da  Trei^ao,  e  o  que  pareceo  necessario  para  boa  defen<;ào  daquclla 
costa,  se  retirarao  os  nossos  para  a  Parayba,  onde  Christovào  Lins  havia 
dado  a  ultima  perfei^ào  a  fortaleza,  e  outros  reparos,  o  que  feito  se 
recolheo  o  Ouvidor  geral  a  Pernambuco  no  fim  de  Janr<>  de  i586. 

A.   B.  4 
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CAPITULO  40 

DESCRIPCAO   E   CONQUISTAS    DAS   CAPPITANIAS    DO    RIO    GRANDE,    E    CEARA 

3i.  A  Cappitania  do  Rio  grande,  chamado  Potaengi  dos  Gentìos, 
tomou  o  nome  do  mesmo  Rio  (grande  jà  no  seu  nascimento)  por  que 
nasce  em  huà  notavel  Lagoa,  que  se  estende  a  vinte  legoas  de  cir- 
cuito, onde  se  achào  perolas  fìnas.  Fica  em  trez  gràos  da  Equinocial 
para  o  Sul,  pouco  mais  ou  menos.  Informado  ElRey  das  couzas  da 
Parayba,  e  de  que  todos  os  progressos,  e  augmentos  desta  capitania 
Ihos  impedia  o  Rio  grande  aonde  os  Francezes  mais  livremente  co- 
merciavào  com  os  Pòtigares,  que  daly  sahiao  a  roubar  os  navios,  que 
vinhào,  e  hiào  para  Portugal,  ordenou  a  Manoel  Mascarenhas  Homem, 
e  ao  Capitào  mor  Feleciano  Coelho,  fossem  ao  Rio  grande,  e  nelle 
fizessem  uma  fortaleza,  e  que  o  Governador  Cerai  D.  Francisco  de 
Souza  assestiria  com  toda  à  despeza  da  sua  Real  fazenda.  Assim  se 
poz  em  exccu^ào  com  hùa  armada  de  seis  nàos,  e  sinco  caravellas,  e 
por  terra  com  o  Capitào  mor  de  Fernambuco  forào  tres  companhias 
de  pé,  e  hùa  de  cavallo.  Na  armada  l)ia  o  P«  Caspar  de  S.  Pero  da 
companhia,  com  o  seu  companheiro  o  P«  Lemos,  e  o  P«  Fr.  Bernar- 
dino das  Neves,  Religioso  Franciscano  do  Brazil  por  ser  muito  perito 
na  lingoa  Brasilica,  e  na  particular  dos  Pòtigares,  e  dos  mesmos 
amado  pelas  suas  grandes  virtudes. 

32.  Chegou  a  armada  em  77  de  Dezembro  de  i5gy^  que  na 
viagem  teve  vista  de  sete  nàos  Francezas,  que  estavào  no  porto  dos 
Buzios  contratando  com  os  gentios,  e  vendo  a  nossa  armada  picarào 
as  amarras,  e  se  fìzerào  na  volta  do  mar.  No  dia  seguinte  se  juntou 
com  OS  da  armada  Hyeronimo  de  Albuquerque  com  a  gente  de  Fer- 
nambuco, e  foi  mandado  Manoel  Mascarenhas  descobrir  o  Rio,  e 
dcscuberto  se  intrincheyrarào  com  hùa  estacada  de  pào  a  piqué  para 
se  defenderem  dos  gentios,  que  nào  tardarào  em  vir  em  hùa  madru- 
gada  infìnitos,  acompanhados  de  sincoenta  Francezes,  que  haviào  fi- 
cado  no  porto  dos  Buzios.  Rodeando  a  cerca,  a  acometerào  por  todas 
as  partes,  laudando  dentro  innumeraveis  armas  de  arreme90  ;  foy  ter- 
rivel  o  asalto,  e  ouverào  de  hùa  e  outra  parte  muitos  mortos  e  feridos. 
Os  Portuguezes  com  valor,  e  constancia  sustentarào  o  peso  do  com- 
bate,  e  saindo  fora  da  serca  ofTenderào  aos  inimigos  tao  animosamente, 
que  OS  obrigarào  a  levantar  o  serco  e  retirar-se. 

33.  Trabalhando  assim  Portuguezes,  comò  os  Indios  Tabayares 
nossos   amigos   levantarào   hùa   boa   Fortaleza,    da    qual   se  encarregou 


27 

Hyeronimo  de  Albuquerque  ;  e  Manuel  Mascarenhas  com  a  gente  da 
armada  se  retirou  para  a  Parayba.  Conciderando  Hyeronimo  de  Albu- 
querque quanto  era  conveniente  para  concerva^ào,  e  augmento  daquella 
capitania  fazer  pazes  com  os  Potigares,  se  valeo  de  hum  principal 
d*esta  na^ào,  que  em  hum  choque  ficara  prisioneyro.  Depois  de  o 
tratar  com  urbanidade,  e  o  prender  com  algùas  galantarias,  que  Ihe 
deOf  o  mandou  tratar  com  os  seus  pazes  com  os  Portuguezes  ;  obri- 
gado  o  Indio  do  bom  tratamento,  e  agasalho,  que  achou  em  Hyero- 
nimo de  Albuquerque,  restituido  aos  seos,  taes  cousas  Ihes  disse,  e 
tanto  OS  soube  persuadir,  que  os  reduzio  a  fazer  pazes  com  os  Portu- 
guezes, que  se  fìzerào  com  toda  solenidade,  e  assistencia  de  todos  os 
cabos,  e  pessoas  principaes  sendo  interprete  o  P«  Fr.  Bernardino  das 
Neves,  no  anno  de  i5gg.  Feytas  as  pazes  se  deo  principio  a  Povoa- 
^ào,  hùa  legoa  retirada  da  Fortaleza,  a  que  derào  o  nome  da  cidade 
do  Natal,  que  brevemente  logrou  as  preeminencias  de  cidade  e  se 
povoou  de  muitos  moradores  que  ahy  acodirao  de  diversas  partes. 

34.  Na  Capitania  do  Ceara,  que  fica  distante  de  Fernambuco  mais 
de  duzentas  legoas,  e  em  altura  de  dous  graos  e  meyo  para  a  parte 
do  Norte  da  Linha  Equinocial,  e  no  mesmo  continente,  e  terra  firme, 
asima  do  Rio  grande,  mandou  ElRey  D.  Pedro  2^  levantar  hùa  villa 
dedicada  a  S.  Jose  de  Ribamar,  e  fazer  hùa  Fortaleza  para  defen^a  dos 
piratas,  que  continuamente  infestavào  aquelles  mares,  e  com  ella  se  re- 
mediarào  os  roubos,  e  damnos  que  causavao.  Està  Fortaleza  he  guar- 
necida  com  a  Infantarla  que  todos  os  annos  sae  de  Fernambuco  para 
cste  presidio. 

35.  Desenganados  os  Topinambas  Pernambucanos,  que  erao  os 
mais  valentes  gentios  do  Brazil,  e  resistirào  por  muitos  annos  a  do- 
mina^ào  Portugueza,  que  nao  podiao  prevalecer  contra  os  Portuguezes, 
auxiliados  dos  Tabayares;  alguns  se  sujeitarào  ficando  em  suas  pro- 
prias  terras,  outros  com  mais  generosa  resolu9ao,  e  determinados  a  nao 
servir,  se  meterào  pelo  certào,  onde  ficarao  muitos,  outros  cahindo 
para  a  parte  do  mar  forao  sahir  as  terras  do  Maranhào,  e  aly  comò 
soldados  exercitados  com  o  mais  poderoso  inimigo,  fizerao  facilmente 
a  seos  habitadores,  o  que  os  Portuguezes  tinhào  feito  a  elles. 

36.  Desta  perigrina9ào,  e  desta  guerra  se  seguirlo  naquella  gente 
OS  dous  effcitos,  que  sinala  Isaias  no  celebradissimo  Texto  do  Capitulo 
18.  o  qual  foy  sempre  julgado  por  hum  dos  mais  difìcultosos,  e  escuros  • 
de  todos  OS  Profetas,  e  sobre  o  qual  trabalhavao  muito  os  Interpretes 
antigos  por  acharem  a  verdadeira  applica9ào;  mas  nem  atinarào,  nem 
podiao  atinar  com  ella,  porque  nao  tiverao  notticia,  nem  da  terra,  nem 
das  gentes,  de  que  fallava  o  Profeta.  O  Texto  he  este  :  Vce  terree  cym^ 
baio  alarunif  quce  est  trans  /lumina  ^thiopia?,  qui  mittit  in  mare  legatos. 
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et  in  vasis  papyri  super  aquas.  Ite  Angeli   veloces  ad  gentem    convul- 

sam  et  dilaceratam,    ad  populum    terribilem  post  quem   non  est  alìus; 

ad  gentem  expectantem,  et  conculcatam  cujus  diripuerunt  /lumina  terram 

ejut.  E  corno  se  mostra,  fìcou  hùa,  e  ouira  gente    arrancada,  e  despe- 

inambas  arrancados,  por  que  os  lan^arào  de  suas  lerras 

e  tambcm  despeda^ados  ;  assim  porque  forao  fìcando  a 

io  sittos,  comò  porque  depois   da   Victoria  Ihes    foi    ne- 

iscrvarem  o  seu  dominio  dividircm  se  em  colonias,  muy 

los  outros.  Os  vcncidos  tambem   ticarao  arrancados,  por- 

lucanos  Topinambàs  os  arrancarào  das   suas  Pairias,  e 

muito  mayor  razào  despeda^ados,  porque  nào  podendo 

dcllcs    fugirào   em  magotcs  pelos   matos,    e   pelos    rios 

ites  caminhos,    onde    fìzerào    assento,    nao    sem    novos 

inda  mais  os  despcda^asscm.  Assim  que  huns,  e  outros 

rancada  e  despeda^ada. 


CAPITULO   50 


E   CONQUISTA  DA   CAPITANIA    DO    P[ANCO, 
E    CADIRV  NO    CERTAO    DE    PEBNAKBrCO 


OS  OS  Topinambàs  das  terras  maritimas  de  Pcrnambuco, 
ellcs  assento  em  varias  panes  do  certào,  Desde  a  serra 
ulie  o  Rio  do  peixe,  que  comprehende  setcnta  e  oiio 
I  muitas  aldeas.  He  terra  dilatada  em  fenilissimos 
s  oiiciros,  e  coriada  de  aliissimas  serras,  e  por  isso 
iiai,"ao  para  muiios  milhares  de  homens.  Sofriao  mal 
czes  cada  dia  fizcssem  cntradas  por  aquellas  terras,  fa- 
:s  do  mesmo  ccrtao,  em  que  hiaó  fundando  sitios,  e 
r  gados  vacuns,  e  cavallares.  Como  conservavao  0  odio 
guezcs  que  Ihes  haviao  tornado  os  lugarcs  mariiimos, 
<m  OS  Xacuriis,  Panaifs,  Icos,  Icosinhos,  e  Coremas, 
pondo  se  em  armas  davao  de  repenie  em  diversas  partes, 
andò  ncllas,  e  pelos  caminhos  ludo  quanto  achavao, 
Jcsordcnada  dos  moradores,  que  em  nenhum  lugar  se 
ros  das  suas  hosiilidades.  Soberbos  com  as  victorias, 
iIcan>;avào,  dcsciào  cm  iropas,  e  acometiao  as  nossas 
'  asolavno  a  fogo,  e  ferro.  Chegavao  aos  Governadores 
antos  esiragos,  e  logo  se  renovavào  outras  encarecidas 
;ravcìs,  que  na  invasao  daqucllas  gentes  sem  piedade, 
llias,    fazcndas  e  cscravos,    choravao  com  hùas  mesmas 
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lagrimas  a  falta  dos  bens,  mulheres  e  fìlhos.  Porque  corno  aquelles  bar- 
baros  ainda  que  por  natureza  homens,  erào  por  costume  feras,  sem 
perdoar  a  oppostos,  ou  rendidos,  faziào  passar  pelo  rigor  do  ferro  athe 
OS  que  ou  a  idade,   ou  o  sexo  izentava  das  leys  da  espada. 

38.  Ouvidas  as  queixas  pelos  Governadores  procuravào  por  muitas 
vczes  emendarlhes  o  orgulho,  e  castigarlhes  a  ouzadla,  fazendo  entradas 
com  gente  armada,  mas  ainda  que  conseguissem  bua,  e  outra  vez  a 
destruÌ9ào  de  algùas  partidas,  ou  com  a  morte  ou  com  o  captiveiro,  nào 
era  suficiente  o  remedio  para  tamanho  mal,  porque  sendo  inumeraveis 
OS  gentios,  senhores  do  campo,  praticos  nos  terrenos,  so  bum  grande 
poder,  e  bum  capitào  de  valor,  e  experiencia,  poderia  conseguir  a  con- 
quista daquellas  terras,  cuja  amenidade  tributando  regalos,  e  seguran^a 
aos  naturaes,  convidava   aos  estranbos  com  intcreces. 

39.  Creciào  os  insultos  por  que  nào  bavia  opposi^ào,  q  Ibes 
fìzesse  as  empresas  arriscadas,  e  os  sucessos  perigosos.  Descerào  sobre 
OS  moradores  de  Pajaù,  e  com  desbumanidade  estranba  ainda  ao  furor 
barbaro  os  acometerào.  Os  nossos  comò  erào  no  valor  soldados,  na  reso- 
lu^ào  promptos,  sem  perderem  o  acordo  no  repente,  tomarào  as  armas, 
se  oppuzerào  aquella  multidào  tumultuaria,  detendo-os  emquanto  se 
formarào,  e  unirào  em  bum  esquadrào  serrado  para  melbor  fazerem 
rosto  a  todo  campo  inimigo.  Disparadas  as  bocas  de  fogo  cabirào 
alguns,  que  investirào  primeiro.  Infurecidos  com  a  morte  dos  com- 
panheiros,  lan^ào  bum  cerco  para  acometerem  ao  pequeno  corpo  dos 
nossos  por  todas  as  partes,  sobre  o  qual  descarregào  bua  den9a  nuvem 
de  frecbas  com  tanto  estrondo  de  vozes,  e  alaridos  medonbos,  que  cau- 
sarìào  pavor  ao  peito  mais  destemido.  Eys  que  de  repente  condensan- 
do-se as  nuvens  se  formou  bum  espantoso  diluvio  com  muitas  torrentes 
de  agoa,  que  precipitando-se  das  montanbas  vezinbas  na  planicia  arrastavào 
pela  violencia  ludo  que  encontravào.  Os  Gentios  tomarào  logo  as  mon- 
tanbas, e  deixarào  a  peleja.  Os  nossos  quasi  de  nado  se  retirarào  para 
a  parte  contraria,  e  se  salvarào  fugindo,  declinando  o  golpe  com 
mcnos  bonra,  que  fortuna. 

40.  Avisarào  logo  ao  Governador  Geral  D.  Joào  de  Alencastre 
dando-lbe  rela^ào  do  attrevimento  com  que  os  Gentios  descorrendo 
com  absoluto  imperio  por  todos  aquelles  certoens  tratavào  nossas  cousas 
com  desprezo.  O  Governador  Gcral  que  vivia  escandalisado  da  Uber- 
dade,  com  que  aquelles  barbaros  descorriào  soltos  por  todo  certào, 
sentindo  comò  injuria  da  pessoa  que  em  seu  tempo  continuasse  a 
baixa  da  nossa  opiniào,  a  que  dava  calor  a  falta  de  castigo,  resolvco 
dar  Ibes  a  conbecer  comò  erào  pesadas  nossas  màos,  mostrando-lbes 
que  a  nossa  paciencia  daquelle  tempo,  mais  era  disciplina,  que  temor. 

41.  E     comò    OS    males,    que    exprimentavamos    neccssiiavào    de 
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remedio  nào  so  prompto,  mas  applicado  por  mào  de  pessoa  de  respeito^ 
authoridade,  valor,  e  zelo,  na  escolha  da  pessoa  se  dilatava  o  soccorro. 
Os  moradores  daquelle  lugar  conhecendo  o  motivo  da  tardan9a,  pe- 
dirào  ao  Governador  Cerai  mandasse  em  sua  defen9a  o  coronel  Manoel 
de  Araujo  de  Carvalho,  a  quem  os  Indios  temiào,  e  respeitavào  pelas 
muitas  occasioens  em  que  havia  mostrado  ser  bum  fulminante  rayo 
contra  os  rebeldes,  e  para  com  os  rendidos  hum  benigno  Astro.  O 
Governador  a  quem  nào  erào  occultas  ao  proezas  com  que  Manoel  de 
Araujo  havia  por  muitas  vezes  refreado  os  violentos  impetos  dos  Gentios 
Ihe  escreveo  bua  carta  bonroza,  convidando-o  para  aquella  empreza, 
que  so  fìava  da  sua  actividade  e  valor. 

42.  O  coronel  Manoel  de  Araujo,  que  neste  tempo  residia  em  bua 
sua  fazenda  no  Rio  de  S.  Francisco,  recebida  a  carta  do  Governador 
Geral,  respondeo  a  ella  com  atten^oens  de  subdito,  e  agradecido.  E  sem 
interpor  dila9Óes  na  obediencia,  se  dispoz  para  a  empreza.  Porem 
comò  faltavào  meyos  proporcionados  para  a  execugào,  julgava  temeri- 
dade  arrojar-se  a  tao  grande  empenbo,  sem  for^as,  e  disposi^óens,  que 
assegurassem  o  bom  sucesso,  so  com  o  qual  grandes  ac^oens  se  qua- 
lifìcào.  Parecendolhe  menos  decoroso  pedir  contribui^óens  a  fazenda 
Real;  com  despeza  da  sua  propria  armou  cento  e  sincoenta  bomens, 
e  com  elles  marcbou  pela  ribeira  assima  do  Rio  de  S.  Francisco,  fiado 
mais  no  valor,  que    no    poder  que  levava. 

43.  A  poucos  dias  de  jornada  cbegarào  a  distancia,  em  que  ou 
sendo  acaso,  ou  avizado  dos  vigias,  que  sobidas  em  sima  de  troncos 
mais  levantados,  occultos  entre  as  ramas  espiào  os  caminbos,  que 
guiào  a  seos  quarteis,  se  acbou  a  nossa  gente  metida  em  bua  embos- 
cada  artificio  Marciai,  de  que  muito  uzao  os  Indios  do  Brazil  ;  mas 
sendo  a  tempo  conhecida,  ainda  que  nos  ferirào  alguns  soldados  dos 
que  avan^ados  marcbavào  diante  a  descobrir  o  campo,  o  coronel  vendo- 
se  de  subito  acomettido,  animando  aos  seos  com  o  exemplo  acometteo 
ao  inimigo  com  tanto  vigor,  que  com  o  mesmo  repente,  com  que  o 
assaltarào,  com  o  mesmo  se  puzerao  em  fugida,  deixando  no  campo 
muitos  mortos  e  feridos. 

44.  Desembara^ado  deste  primeiro  encontro  continuou  a  marcha 
vencendo  perigos  e  alhanando  dificuldades.  Em  varias  partes  Ibe 
sabirào  partidas  de  Indios  rebeldes,  que  cortados  sempre  do  nosso 
ferro,  levavào  no  castigo  a  pena  da  sua  ouzadia.  Chegou  finalmente 
ao  Pajaù,  onde  tiverào  os  mayores  ataques,  porque  sendo  aly  mayor 
o  poder,  foy  mais  vigorosa  a  resistencia.  Hum  anno  foy  necessario 
para  asegurar  aqucllc  destrito  das  invasdes  dos  inimigos,  o  que  con- 
seguido  a  custa  de  repetidas  vitorias,  passou  Manoel  de  Araujo  ao  des- 
trito das    Pinbaras,    donde    se    achava  o    Capitao    mor    Theodoro    de 
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Oliveira  Ledo  posto  em  campo  contra  os  Panatfs,  que  asolavào  aquella 
campanha  com  barbaras  hostilidades.  Com  este  gentio  tiverao  conti- 
nuados  choques,  até  que  feitas  pazes,  respirarào  os  moradores  da 
oppre9ào  com   que  viviào. 

45.  Continuou  Manoel  de  Araujo  a  conquista  do  Fianco,  e  Rio 
do  peixe,  para  a  qual  Ihe  forào  necessarios  tres  annos.  Era  a  na^ào 
Corema  sobre  valerosa,  tao  encaprichada  em  sua  opiniao,  que  nem 
for^as  a  abalavao,  nem  razoens  a  moviào  ;  despresava  partidos  e  zom- 
bava das  nossas  armas.  Tinhào  por  gloria  e  honra  morrer  na  cam- 
panha, quantos  mais  Ihe  matavamos,  tanto  mais  se  metiào  nos  conflitos. 

46.  O  coronel,  que  desejava  de  hùa  vez  acabar  aquella  guerra, 
sabendo  que  os  inimigos  se  achavào  juntos  nas  cabeceiras  do  Rio,  re- 
solveo  ir  buscallos  dentro  de  seus  mesmos  alojamentos  ;  mas  comò 
aquella  empreza  tinha  de  gloriosa,  o  que  Ihc  sobrava  de  arriscada,  e 
nào  respondendo  o  sucesso  a  seos  pen<;amentos,  viriào  a  ser  julgados 
demazia  os  intentos,  o  valor  culpa.  Propoz  aos  cabos  e  soldados  o 
seu  intento,  comò  o  perigo,  e  a  honra  havia  ser  de  todos,  os  nào 
quiz  privar  da  melhor  parte  da  Victoria,  que  conseguia  cada  hum 
aconcelhando  os  meyos  de  a  conseguir.  Ouvida  a  proposta,  no  rosto 
de  huns  se  estava  lendo  a  grandeza  do  cora9ào,  cuja  alegria  presaga 
da  Victoria  promettia  o  triunfo  ;  no  sembiante  porém  de  outros  se  es- 
tava vendo  a  fraqueza  do  animo,  cuja  tristeza,  anuncio  da  covardia, 
profetisava  o  mèo  sucesso. 

47.  Nao  quiz  Manoel  de  Araujo  emprender  aquella  empreza,  que 
conheceo  nào  ser  da  aprova^ào  de  todos,  mas  para  nào  malograr  os 
pen^amentos  hùa  vez  concebidos  de  ir  buscar  o  inimigo  em  seu  proprio 
arrayal,  emprendeo,  e  conceguio  hùa  das  mayores  facanhas,  que  publica 
a  fania.  Sem  o  fazer  saber  a  algum  dos  officiaes,  e  soldados,  pega  de 
um  principal  e  tres  Coremas  prizioneiros,  e  atravessado  pela  meya  noute  o 
Rio  Pian9Ò  chega  ao  romper  da  menhaà  aos  alojamentos  inimigos. 
Alterào  se  estes  julgando  ter  sobre  si  o  nosso  poder;  socega  os  Manoel  de 
Araujo,  e  pede  audiencia  ao  seu  Mayoral.  Avizado  este  tinhào  por 
hospede  o  seu  mayor  contrario,  sahio  a  recebello  com  cortezia  alhea 
da  sua  barbaridade. 

48.  Recolhidos  ambos  a  tenda  do  mayoral,  com  tanta  efficacia  e 
valentia  Ihe  propoz  as  conveniencias  da  paz,  Ihe  segurou  cabai  satis- 
fa^ào  dos  partidos,  que  o  Corema  se  deo  por  obrigado,  e  rendido.  En- 
quanto  Manoel  de  Araujo,  tentava  estas  couzas  com  o  Mayoral,  os 
prisioneyros  nào  cessavào  de  encarecer  a  seos  parentes,  e  amigos  as  re- 
velantes  qualidades  deste  cabo.  De  comum  parecer  acceitarào  as  pazes, 
que  no  terceiro  dia  se  celebrarào  com  festejos  e  aplausos  de  ambos 
partidos,  e  por  penhor  da  sua  conservando  entregou  Manoel  de  Araujo 
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o  seu  bastào  ao  Mayoral  dos  Coremas,  e  deste  recebeo  urna  grinalda 
de  vistosas  penas,  diadema  com  que  ornào  as  cabe^as  os  principaes 
de  cada  na^ào,  que  respondem  a  Regulos  feitos  por  eleì^ào  do  povo, 
dominando,  ainda  que  com  imperio  enfermo,  bum  em  cada  Aldeya, 
sem  dependencia,  ou  subordina^ao  a  outro  superior,  e  sugeitos  a  coroa 
de  Portugal,  recebem  aquella  dignidade  por  patente  dos  Capitaes  Ge- 
neraes. 

49.  O  coronel  deleitandose  corno  intere^ado  n'aquellas  glorias, 
ajudava  aos  aplausos  com  que  todos  aplaudiào  aquellas  pazes,  pelo 
muito  que  todos  nellas  intere^avào.  E  para  melhor  render  aquelles  co- 
ragoes  endurecidos  em  nosso  odio,  repartio  entre  elles  varios  dixes 
de  sua  estima9ào,  hermanandose  tanto  com  elles,  que  totalmente  de- 
puzerào  as  suas  custumadas  desconfìan^as.  Levou  a  fama  athe  aos 
lugares  mais  remotos  d*aquelles  certóes  a  bondade  com  que  erào  tra- 
tados  deste  cabo,  o  que  moveo  aos  Icosinhos  a  nos  convidarem  com  a 
paz,  que  nos  o£ferecerào  voluntarios,  exemplo  que  seguirào  outras 
muitas  aldeyas  daquellcs  contornos  onde  chegou  a  notticia  das  pazes 
feitas  com  os  valerosos  Coremas,  entre  os  mais,  respeitados  por  ajuiza- 
dos  e  valentes. 

50.  O  Coronel  que  pratico  no  estillo  do  certào  conhecia  com  a 
experiencia  dos  annos  a  natureza  daquelles  barbaros,  a  q  a  falta  da 
Religiào  faz  nào  admittir  mais  fé,  que  a  que  Ihes  entra  pelos  olhos; 
poz  toda  diligencia  para  que  nenhum  dos  Portugueses  obrasse  ac^ào  de 
que  podessem  tomar  motivo  para  a  desconfian^a.  E  tendo  disposto 
tudo  que  Ihe  pareceo  necessario  p>  quietando  daquella  Capitania,  fez 
viagem  para  a  cidade  de  Olinda,  trazendo  em  sua  companhia  dous 
Coremas  dos  principaes  da  sua  na(;ào.  Foy  recebido  do  Bispo,  e  Go- 
vernador  com  especiaes  honras,  deferindolhe  sem  demoras,  a  todos  os 
requerimentos  que  fez  em  utilidade  dos  Indios. 

5i.  Voltou  para  o  certào,  e  levou  em  sua  companhia  trez  sacerdotes 
seculares,  que  pedio  ao  Ex«*>  Bispo,  para  que  tratassem  da  converrà© 
daquella  Gentilidade,  aos  quaes  acompanhou  com  venera9ào  e  asestio  com 
grandeza,  sinco  annos  que  se  occuparào  naquelle  santo  exercicio,  em  que 
a  Deus  e  a  Patria  fizerào  grandes  servi^os. 

52.  Via  Manoel  de  Araujo  que  os  moradores  occupados  ate  aquelle 
tempo  em  guerras  licenciosas,  sem  Pastores,  que  Ihes  pudessem  ir  à  mao, 
crescia  nelles  a  corrup9ào  da  sensualidade,  e  deprava^ào  dos  costumes, 
e  faltos  do  uzo  dos  sacramcntos,  nào  tinham  de  christàos  mais  do  que 
o  nome.  Levado  do  zelo  de  tanias  almas  perdidas,  pedio  ao  Ex»o  Prelado, 
hum  sacerdote  que  Pastor,  e  Parocho  daquellas  perdidas  ovelhas,  as  en- 
caminhasse  para  o  rcbanho  do  Ceo,  e  offereceo  fazer-lhe  de  sua  fazenda 
por  scis  annos  suficicnte  congrua  para  sua  honesta  sustenta^ào.  Conseguida 
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princìpio  a  hùa  Igreja,  que  em  breve  tempo  poz  capaz  de  se  poder 
nella  dizer  missa,  e  administrar  os  sacratnentos  aos  fieis.  Desde  seos  prin- 
cipios  foy  a  Igreja  do  Cariry,  que  erigio  Manoel  de  Araujo,  parocbia, 
e  a  primeira  dos  certóens  do  Cariry,  Piranhas  e  Piancó. 

53.  Livres  os  moradores  destes  certóes  das  bostilìdades,  que  expri- 
mentavào  no  furor  dos  Indios,  se  viào  combatidos  de  grande  chusma 
de  gente  atrevida,  e  dissoluta,  que  procurando  naquellas  terras  hùa  vida 
livre,  e  licenciosa,  cometiào  roubos,  homicidios,  e  outros  enormes  pec- 
cados,  porque  nào  havia  Tribunal,  onde  pedissem  satisfa9ào  dos  agravos, 
nem  instila  que  castigasse  os  seus  insultos.  O  comercio  era  a  medida  de 
suas  vontades,  e  dividas  so  as  pagava  quem  queria,  e  muitas  vezes  o  paga- 
mento era  hùa  balla,  porque  o  matar  e  ferir  mais  que  culpa,  era  bizarria. 

54.  De  todas  as  mizerias,  e  fatalidades  referidas  teve  notticia  o  Fidel- 
lissimo  Rey  D.  Joao  5^  de  gloriosa  memoria,  e  para  acudir  com  o  remedio 
a  tanto  dano,  ordenou  a  Joao  da  Maya  da  Gama,  Governador  da  Para- 
yba,  que  ouvido  o  Ouvidor  Geral,  nomiasse  bum  Juiz  com  al9ada  naquel- 
les  certóes,  em  pessoa  de  authoridade,  valor,  e  zelo,  que  bem  a  podesse  in- 
troduzir,  em  lugares  tao  remotos,  e  rebeldes  à  Instila,  para  conservando, 
e  paz  de  seus  vassallos.  Fez  o  Governador,  e  Ouvidor  Geral  eley^ào 
do  Coronel  Manoel  de  Araujo  de  Carvalho,  entendendo  que  nenhum 
outro,  mais  do  que  elle,  poderia  vcncer  as  grandes  difìculdades  que 
se  oAereciào  na  introdugào,  e  administranào  de  justi^a,  em  povo  so- 
mente  acostumado  as  leys  de  seu  apetite.  Faltando  a  Manoel  de  Araujo 
pretexto  com  que  pudesse  desviar-se  do  cargo,  sem  que  parecesse  in- 
tentava poupar-se  com  receyo  dos  trabalhos,  ou  temor  dos  riscos, 
asseitou  o  cargo  mais  grato  à  memoria,  que  ao  benefìcio.  Nove  annos 
exerceo  aquella  occupa^ào  com  a  prudencia,  e  rectidào,  que  se  deve 
supor  em  que  soube  e  pode  criar  de  novo  bum  lugar  que  a  todos  se 
fazia  odioso. 

55.  Nào  damos  aqui  a  ler  todas  as  ac^óes  illustres  com  que  este  fa- 
moso capitào  debelados  muitos  gentios  em  repetidos  conflitos  recuperou 
neste  estado  o  credito  das  nossas  armas,  porq  nào  cabem  em  bum  so  livro, 
que  deve  tratar  de  outras  materias,  todos  os  feytos  de  bomem  tamanho. 
Baste  Ihe  para  elogio  saber  se  que  nào  lograrào  seos  grandes  servi^os 
mais  premio  que  a  gloria  de  mcrecellos.  O  R.  P.«  M.«  Fr.  Joào  de 
S.  Angela  Alagoas  com  bem  aparada  pena  em  verso  heroyco  na  lingoa 
latina,  trata  a  este  capitào  comò  bum  dos  Heroes  digno  da  Fama 
immortai  q.  soube  adquirir  valente,  merecer  facil  em  arriscar  pela  Patria 
a  vida,  a  pessoa  pela  opiniào.  Escrito  que  dedicou  a  seu  filho  o  R.  P.« 
Manoel  de  Araujo  Carvalho  Gondim,  Mestre  em  Artes,  e  Doctor  em 
Canones  pela  Universidade  de  Coimbra. 

A.     B.  5 
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56.  Conquistadas  estas  capitanias,  metidas  de  paz  todas  as  na^oés, 
que  habìtavào  Pernambuco,  poderào  sem  contradÌ9ào  os  Portuguezes 
fazer  suas  habita^oés  em  todas  as  partes  assìm  maritimas,  corno  do 
certàOf  augmentarào-se  as  fazendas  de  gados  vacuns,  e  cavalares,  cres- 
cerlo as  povoagòes,  multiplicarào-se  as  freguezias,  e  cada  dia  se  au- 
gmenta  mais  esse  povo,  riquezas,  e  edificios. 

57.  As  terras  que  constituem  o  bispado,  e  Governo  Geral  de  Fer- 
nambuco erào  habitadas  pelos  Indios  que  entre  todas  as  na^oés  do 
Brazil  logravào  a  preminencia  de  primeiros  senhores,  e  povoadores 
destas  terras.  Os  principaes,  entre  todos  erào  os  Tobayares,  cujo  nome 
mostra  a  sua  primazia,  porque,  yàra,  quer  dizer  senhor,  e  Toba,  signi- 
fica rosto,  e  vem  a  dizer  senhores  do  rosto  da  terra,  que  entendem 
pelas  terras  maritimas  de  toda  costa.  Em  segundo  lugar,  erào  habi- 
tadas pelos  Topinambas,  que  entre  as  mais  nagóes  erào  respeitados 
pelos  mais  valerosos,  e  destemidos.  Em  terceiro  lugar  pelos  Potigoaras 
sempre  opostos  aos  Tobayares,  e  com  quem  traziào  continuada  guerra. 
Os  Topinambas  habitavào  o  lugar  em  que  hoje  està  situada  a  cidade 
de  Olinda,  estendiào-se  pelas  ribeiras  dos  rios  Beberibe,  e  Capibaribe, 
e  por  mais  de  oitenta  legoas  para  o  Sul.  Està  na^ào  se  opoz  rigorosa- 
mente aos  Portuguezes,  e  nào  conceguindo  lan9allos  fora  destas  terras,  se 
retirarào  muitos  para  o  Maranhào,  outros  para  os  certóes,  e  alguns 
ficarào  entre  os  nossos,  de  que  se  compoem  muitas  aldeas,  q  hoje 
existem.  O  certào  era  povoado  de  varias  na^oés,  e  os  chamados  Ta- 
puyas  viviào  nas  entranhas  das  brenhas,  e  na  parte  mais  Occidental  de 
Pernambuco. 

58.  Sendo  os  Tobayaràs,  Topinambas,  e  Potigoaras  as  na^oés  mais 
afamadas,  e  principaes,  escolherào  para  suas  situa^oés  as  terras  mais 
deliciosas,  e  aprasiveis.  Sem  controversia  he  Pernambuco  o  mais  de- 
liciozo  Paiz  de  toda  America  Portugueza.  O  seu  clima  he  por  excel- 
lencia  o  melhor  entre  os  bons.  He  hum  segundo  Parayso  em  ares  vi- 
taes,  e  benignos.  O  terreno  he  outra  nova  terra  de  promissào.  Logra 
huà  continua  Primavera,  com  que  se  enfeyta  a  terra,  alegra  a  vista, 
recrea  o  olfato,  sustenta  o  gado,  cura  os  homens,  e  enriquece  aos  pobres. 
Treze  generos  se  contào  de  erva  que  serve  de  pasto  aos  animaes,  por 
cuja  bondade  he  em  Fernambuco  tao  grande  a  copia  de  gado  vacum, 
e  cavallar,  que  destes  consumindose  infinitos  no  servÌ9o  destas  capi- 
tanias, saem  para  fora  todos  0$  annos  mais  de  quarenta  mil,  sào  ligeiros 
na  carreira,  doceis  ao  ensino,  e  tao  fortes  no  trabalho,  que  sahindo 
de  Fernambuco  para  as  minas  geras  com  a  carga  de  seis  arrobas,  andào 
seis  centas  legoas  desferrados,  e  chegào  sem  diminuÌ9ào  nos  alentos. 
Do  gado  vacum  ha  tanta  abundancia,  que  pobres,  e  ricos,  brancos,  e 
pretos  se  sustentào  das  suas  carnes  que  sào  as  mais  saborosas  de  todo 
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BraziI;  fora  da  que  se  gasta  na  terra;  para  Bahia,  e  Minas  saem  todos 
OS  annos  mais  de  trezentos  mil  boys.  Os  mais  generos  de  Ervas  mayores 
floridas,  cheirosas  e  medicinaes  nao  se  podem  reduzir  a  numero,  e  no 
presente  anno  de  1757  se  descobrio  bua  semelhante  ao  cravo  da  India, 
tendo  nas  folhas,  e  fruto,  o  mesmo  sabor,  e  gosto. 

59.  No  anno  de  1742^  se  descobrio  a  prodigiosa  erva  chamada 
do  chumbo,  por  bum  caso  socedido  na  fasenda  do  Brejo  no  certao  do 
Rio  do  peyxe,  que  hoje  he  do  R.**®  D.®'  Manoel  de  Araujo  de  Carvalho 
Gondim.  Com  duas  ballas  de  clavina  foy  passado  de  parte  a  parte 
pelo  ventre  um  Indio  da  na^ào  Icozinho.  No  campo  o  deixarao  comò 
morto.  No  seguinte  dia  teve  notticia  deste  suce^o  o  Then^^  Coronel 
Manoel  Alves  Correa,  assistente  na  dita  fasenda,  sahio  com  alguns  es- 
cravos  para  mandar  sepultar  aquelle  que  supunha  defunto  ;  nao  o 
achou  no  lugar,  nem  procurado  por  outras  partes  o  descobrirào.  Pas- 
sados  oito  dias  aparecco  o  Indio  sào  e  robusto,  somente  com  sinaes 
das  feridas,  que  de  todo  nao  estavam  cicatrisadas.  Admirados  da  cura, 
que  parecia  milagrosa,  Ihe  perguntavào  porquem,  e  com  que  fora 
curado.  Repugnou  declarar  o  segredo,  mas  veyo  a  descobrir  que  està 
erva  fora  o  seu  remedio,  porque  o  era  para  qualquer  penetrante  ferida, 
que  nao  privasse  da  vida  executivamente.  Em  bum  cao  se  fez  logo  a 
experiencia,  e  mostrou  ser  verdade.  Accontecendo  ferir  certo  marido 
a  sua  mulher  com  o  tiro  de  bua  espingarda,  passada  pelo  ventre  com 
duas  ballas  dando  se  Ihe  a  erva,  em  poucos  dias  se  vio  livre  da  morte, 
tendo  abortado  uma  crian^a  que  trazia  no  ventre.  Està  esperimentada 
varias  vezes,  e  he  remedio  infalivel.  Toma  se  pela  boca  em  quantidade 
de  bua  oitava,  ou  em  pò  subtilissimo,  ou  posta  de  enfusào,  e  da 
mesma  erva  se  forma  emplasto,  q  se  poem  na  chaga.  Logo  que  se 
toma,  faz  lan^ar  pela  ferida  quanto  sangue  se  acha  extravasado,  alenta 
OS  espiritos,  correbora  as  for^as,  e  restitue  os  sentidos. 

60.  Nasce  està  erva  na  terra,  sobe  pelas  arvores,  e  tanto  que  està 
enla^ada  suspende  a  raiz,  contra  a  ordem  naturai  de  todas  as  mais 
enras.  Faz  um  galante  texido  entre  as  ramas  da  arvore,  que  abrada, 
lan^a  um  delgado  talo  acompanhado  de  miudissimas,  e  estreitas  folhas, 
nas  extremidades  brota  huàs  quase  imperceptiveis  flores,  que  exalao 
cheiro  agradavel.  Todo  o  viandante  pelos  certdes  nao  anda  hoje  sem 
o  provimento  desta  erva,  que  em  muitos  cazos  tem  mostrado  a  sua 
prodigiosa  efficacia. 

61.  A  bondade  dos  arvoredos  de  Fernambuco  he  singular  pela 
sua  formusura,  prestimo,  e  pre90,  de  que  ha  matas  immensas,  gloria 
e  coroa  de  todos  os  bosques  do  mundo.  Produz  todas  as  arvores  que 
produz  o  BraziI,  e  muitas  outras  que  se  nao  achao  em  outras  partes. 
Os    violétes,     Jatubés,   condurùs,    Rabuge,    e    Gon^allo   Alz,    os    mais 
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estimados  para  obras  so  nas  terras  destes  Paizes  se  achào.  O  pào 
Brazil  he  o  melhor,  e  em  muita  quantidade.  Os  Bal9amos  so  està 
Capitania,  e  a  do  Espirito  Santo  os  produz,  sendo  o  nosso  o  mais 
precioso,  e  mais  extimado. 

62.  Os  seos  frutos  nào  tem  inveja  aos  das  outras  Provincias,  na 
cor,  no  cheiro,  fermosura,  e  sabor  excedem  aos  mais  extimados  em 
outras  partes.  O  cajueiro  que  emquanto  arvore  he  a  mais  aprasivel, 
e  graciosa  quando  nos  mezes  de  Julho,  e  Agosto  se  veste  da  gala  de 
suas  flores,  e  nos  de  Novembro,  Dezembro,  e  Janeiro  da  pompa  de 
seos  frutos  ;  em  Fernambuco  ha  legoas,  e  legoas  cobertas  destas  ar- 
vores,  que  com  seos  maravilhosos  frutos  servem  de  regalo,  e  sustento, 
o  que  se  nào  acha  nas  Provincias  do  Sul,  por  que  fora  de  Fernambuco, 
nào  ha  estas  arvores,  e  se  outra  terra  produz  algùa,  he  degenerando 
da  pompa  das  suas  ramas,  e  da  bondade  de  seos  frutos.  O  mesmo  so- 
cede  com  as  Mangabeyras,  arvores  que  dispostas  pela  natureza  em 
terreno  de  huà,  duas,  e  mais  legoas,  parece  um  pomar  bem  concer- 
tado  pela  arte.  So  as  prayas  desta  Provincia  verem-se  cobertas  do 
vistoso  arvoredo  que  compoem  os  coqueiros,  o  que  se  nào  ve  em 
outras  capitanias.  As  sapucayas  sào  tantas  que  se  poderào  carregar 
muitos  navios  com  as  suas  saborosas,  e  medicinaes  castanhas.  As  Pi- 
tombeyras  arvores  tambem  proprias  deste  Paiz,  com  os  seus  frutos 
em  cachos,  à  maneyra  de  uvas,  sào  innumeraveis,  comò  sào  todas  as 
mais  arvores  de  frutos  cultivados,  e  agrestes,  e  que  exalào  suavissimos 
bal^amos,  preciosos  aromas,  e  medicinaes  oleos  sendo  o  nosso  bejuim 
melhor,  que  o  da  Ilha  de  Somatra. 

63.  Seriamos  muy  difusos  se  quizessemos  referir  individualmente 
a  facilissima  produ^ào,  e  quantidade  immensa  dos  frutos,  e  flores  da 
nossa  terra,  so  genericamente  dizemos  que  de  frutos  e  flores  tem 
mayor  copia,  e  com  menos  cultura  que  a  que  logrào  as  mais  partes 
do  mundo.  Todo  anno  he  geral  pelos  campos  a  abundancia  de  flores, 
que  ou  se  desvanessem  no  vistoso  das  folhas,  ou  se  qualificam  com  o 
suave  da  fragancia.  Entre  todas  sobresae  magestosa  huà  prodigiosa 
Rosa,  que  sendo  toda  folhas  faz  o  mais  sezudo  papel  da  genti  lesa,  tra- 
jando  pela  menhàa  de  neve,  ao  meyo  dia  se  veste  de  purpura.  Se  S. 
Ambrosio  diz,  que  no  Paraiso  terreal  a  Rosa  fora  creada  sem  espinhos, 
e  que  estes  sahirào  na  sua  pianta  depois  do  peccado,  parece  que  està 
Rosa  conccrvando  a  bellcsa,  e  inocencia  com  que  fora  creada.  As 
plantas  medicinaes,  aromaticas  e  exquisitas  nào  tem  numero,  nào 
se  sae  ao  campo,  que  senào  sinta  logo  algum  genero  de  fragancia, 
porquc  ha  flores  que  exalào  ambares,  outras  bal^amos,  outras  almis- 
cares,  e  todas  com  suaves  exala^óes,  fazem  agradavel  impressào  no  olfato. 

64.  Para   a    montarla  tem  os    nossos  matos  on9as,  Tigres,  gatos 


87 

sylvestres,  raposas,  e  outros  muitos  animaes.  Para  a  ca^a  ;  Antas,  veados, 
porcos  montczes,  capivairas,  Pacas,  Tatus,  Cotias,  Tamanduàs,  Lebres, 
Coelhos,  e  Quatis.  Para  o  gosto;  Monos,  Macacos,  Bugios,  Guaribas,  Sa- 
guins,  Pregui^as,  Parigues,  e  Marìtacas.  Em  nenhùa  parte  do  mundo  pas- 
seào  seos  ares,  nem  mais  em  numero,  ncm  mais  fermosas  aves,  logrào 
as  mais  fìnas,  e  engra^adas  corcs,  e  tcm  o  mais  doce,  e  suave  canto.  So 
nas  nossas  prayas  arroja  o  mar  com  abundancia  o  precioso  Ambar.  Final- 
mente OS  rios  abundantissimos  de  peixes,  e  mariscos,  os  campos  de 
gados,  OS  matos  de  animaes,  e  os  ares  de  passaros,  constituem  as 
nossas  terras  bum  segundo    Parayso  terreal. 

65.  No  SCO  destrito  estào  situadas  as  rendosas  minas  do  Paracató, 
e  proximamente  se  tem  descuberto  as  dos  Cariris  Novos  com  ouro  de  vinte 
e  quatro  quilates,  finissima  prata,  e  pedras  de  mayor  pre^o  ;  as  do  Cearà 
Grande,  e  de  outras  partes;  que  parece  he  Pernambuco  bum  monte  de 
curo,  e  productor  de  metaes,  e  pedras  preciosas;  de  frutos,  eplantas  raras, 
de  aromas,  e  oleos  suaves,  com  o  que  fica  superior  a  todas  as  mais  Pro- 
vincias  do  Brazil. 


CAPITULO  60 

MOSTRAN-SE   MENOS  VERDADEIRAS   AS   AFFRONTOSAS     NOTAS     COU     QUE   SAO 
INFANADOS   OS    INDIOS   NATURAES   DA   AMERICA    PORTUGUEZA 


66.  Assim  comò  sào  felices  os  embustes,  que  dào  lustre  a  bua  na^ào, 
assim  sào  infelices  os  que  Ihes  servem  de  affronta.  Para  està  desgra^a, 
cu  fortuna  basta,  que  bum  autor  Autor  escreva  apaixonado,  ou  falto  de 
verdadeiras  notticias,  porque  sendo  muitos  a  transcrever  o  que  achào 
por  outros  escrito,  em  pouco  tempo  passao  as  falcidades,  a  verdades  in- 
concussas.  Lastima  causa  ver  que  Authores  de  boa  notta  deixassem 
em  seos  escritos  pintados  os  Indios  do  nosso  Brazil  com  a  mais  escura 
tinta.  Nào  suspeito  que  os  movesse  principio  vicioso,  ou  rcprehensivel, 
mas  sim  que  forào  faceis  em  escrever  noticias  mal  comprovadas.  Pintam- 
nos  OS  seos  defeitos  com  os  mais  negros  borrdes.  Huns  homens  que  apc- 
nas  podemos  crer  sejam  na  natureza  homens,  supondo-os  nas  ac^des  tao 
brutos;  mais  feras  que  as  mesmas  feras,  selvagens  que  vivem  ao  som  da 
natureza,  sem  fé,  nem  Ley,  nem  Rey,  que  em  sinal  da  sua  brutalidade 
Ihes  negou  o  Autor  da  natureza  as  letras  F.  L.  R.  na  sua  lingoagem.  Mais 
brutos  em  pé,  que  racionaes  humanados,  sem  arte,  nem  politica,  sem  pru- 
dencia,  e  sem  humanidade,  preguÌ90S0S,  covardes,  comiloens,  medrosos, 
memirosos,  cubi^osos,  e  dados  a  vinhos.  Finalmente  huns  Faunos,  huns 
scmicapros,  huns  satyros  dos  antigos  Poetas. 
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67.  Provarao  a  Justiga  da  nossa  cauza  contra  tantas  calumnias,  os 
feitos  dos  mesmos  Indios,  e  as  Historias  que  escreverào  esses  mesmos  Au- 
tores.  Todas  as  virtudes  que  ennobrecem  hum  homem  se  dividem  em  in- 
telectuaes  e  moraes.  Aquellas  illustrào  o  entendimento^  estas  rectiiìcao 
a  vontade.  Em  ordem  as  segundas  comprobaremos  com  ditos,  e  feitos, 
nào  tudo  que  se  poderia  dizer,  mas  o  que  baste  para  conciderar  a  està 
na^ào  dotada  de  valor  nas  armas,  de  amor  a  Patria,  de  humanidade,  leal- 
dade,  nobreza  de  animo,  e  de  outras  partes  de  que  constào  os  homens 
iliustres.  Emquanto  aos  feitos  dos  Indios  da  America  Portugueza  sera 
preciso  propor  so  os  mais  insignes,  pois  nào  ha  campo  para  mostrar,  nem 
ainda  para  reduzir  ao  mais  compendioso  Epitome,  tantas  historias.  Fa- 
remos  o  que  fazem  os  Geografos  que  para  dibuxar  hùa  regiào  grande 
em  pouco  papel,  somente  apontào  com  breves  caracteres  as  povoa^óes 
mayorcs.  Ou  imitaremos  aquelle  celebre  pintor,  que  para  pintar  a  gran- 
deza  de  um  Elefante,  Ihe  pintou  um  so  dedo. 

68.  Os  Indios  Brasilianos  a  quem  hoje  despreza  o  vulgo  da  nossa 
na^ào  Portugueza,  sào  altamente  celebrados  de  valentes,  valerosos, 
constantes,  e  liaes  por  aquelles  mesmos  Authores  que  em  seos  escritos 
OS  infamào  de  covardes,  medrosos,  infieis,  e  desleaes.  Nao  negào,  nem 
podem  negar  que  para  os  prosperos  sucessos  das  conquistas  do  Brazil, 
forào  OS  mesmos  Indios  de  grande  adjutorio.  Talvez  nào  se  conceguiria 
a^conquista  de  Pernambuco,  tendo  os  Portuguezes  contra  si  os  valentes 
Topinambàs,  se  da  sua  parte  se  nào  puzessem  os  Indios  da  na^ào  To- 
bayar.  Foy  està  na^ào  a  primeira  que  se  poz  da  nossa  parte  apezar 
dos  Topinambàs,  Caietes,  Potiguaras,  e  outros  muitos.  Em  defen^ào 
dos  Portuguezes  obrarào  maravilhas  debaixo  da  conducta  do  famoso 
Tabyra,  capitào  de  valor,  esfor90,  e  arte.  Assombro  dos  nossos  inimi- 
gos,  venceu  batalhas,  matou  innumeraveis,  fez  tantas  proezas,  e  era  tao 
timido,  que  o  mesmo  era  saber  se,  que  vinha  no  Exercito  Tabira,  para 
dar  a  empreza  por  perdida.  Dispunha  ciladas,  asaltos  nocturnos,  e  re- 
pentinos,  trazendo  com  elles  os  seos  contrarios  sempre  inquietos,  assus- 
tados  e  temerosos.  Rondava  disfar9ado  os  arrayaes  do  inimigo,  e  ouvia 
quanto  entre  si  tratavào,  e  no  seguinte  dia  Ihes  descobria  suas  ima- 
ginadas  tra^as,  comò  por  elle  advinhadas,  com  o  que  os  metia  em  es- 
panto, confusào,  e  medo. 

69.  Desesperadas  as  na^óes  contrarias  de  tantos  estragos  quantos  cada 
dia  recebiào  do  valor,  e  arte  do  famoso  Tabyra.  Apellidarào  suas  gentes, 
e  formarào  um  tao  numeroso  Exercito,  que  os  campos  se  virào  cobertos  de 
ferozes  guerreiros,  e  com  tao  grande  obstentaf  ào  de  poder,  que  causarla 
terror  ainda  aos  mais  esfor^ados;  ajuramentados  todos  a  morrer,  ou 
acabar  de  hùa  vez  com  este  assoute  comum  de  todos.  Fizerào  se  fron- 
teiros  ao  arrayal  de  Tabyra,  e  por  hum  valente   Indio  Ihe    mandarào 
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intimar  desafio.  Com  desenfado  ouvio  ao  mensageiro,  alegrando  se  de 
ver  seos  inimigos  juntos,  imaginando  Ihos  trazia  aly  a  fortuna  para  de 
hum  golpe  acabar  com  todos. 

70.  Com  o  desejo  de  ver  aquella  empreza  rematada,  toca  a  recolher, 
e  posto  de  hum  alto  falla  a  seos  soldados  neste  sentido.  Este  he  o 
dia  parentes,  amigos  e  companheiros,  que  com  ancia,  e  trabalho  prò- 
curavamos,  no  qual  havemos  de  dar  a  nossos  inimigos  o  castigo  que 
merece  a  sua  obstina9ao;  ou  havemos  de  receber  hùa  affronta,  que 
nào  poderào  extinguir  as  idades.  Se  vos  nào  esqueceis  das  injurias 
que  delles  tem  recebido  a  nossa  na^ào,  dos  parentes,  e  amigos,  que 
nos  tem  morto,  tempo  he  este  em  que  nos  podemos  satisfazer  dos  danos 
recebidos.  Para  este  effeito  procuray  desempenharvos,  imitay  o  que 
virdes  que  fa9o,  e  vereis  hoje  acabados  todos  esses  inimigos,  que  a 
fortuna  nos  pòz  diante  dos  nossos  olhos. 

71.  Disse,  e  com  hùa  exala^ào  entra  pelo  exercito  contrario  com 
tanto  impeto,  ruido  de  vozes,  bater  de  pes,  som  de  barbaros  instrumen- 
tos,  que  pitrecia  fundir-se  a  terra,  arruinar-se  o  mundo.  Ferirào-se  pri- 
meiro  com  setas,  paos  de  Juncar  e  outras  armas  de  arreme^o.  Porem  nào 
sofrendo  a  ira  o  menor  intervallo,  investem  furiosos,  e  com  as  maos, 
e  dentes  comò  raivosa  feras  se  despedassào,  e  matào  No  primeiro  fervor 
do  conflicto  descarregarao  os  inimigos  sobre  o  valeroso  Tabyra  hum  di- 
luvio de  frechas,  e  huà  se  Ihe  pregou  em  hum  olho,  porem  Tabyra  arran- 
cando a  frecha  e  com  ella  o  olho;  Brama  comò  Touro,  ruge  comò  Leào, 
Silva  comò  Serpente,  morde  comò  perro,  desgarra  comò  Urso,  mata  comò 
Basilisco  e  esgrime  comò  cobra;  pisa,  aterra,  atroa  osares,  e  scintilando 
faiscas  de  fogo  pelos  olhos,  e  boca,  concebe  tanto  ardor,  que  comò  tro- 
vao,  e  corisco,  asola,  e  poem  por  terra  o  que  mais  Ihe  resiste.  Animados 
OS  seus  soldados  com  a  voz  do  seu  capitào,  excitados  com  seu  exem- 
plo,  carregarào  com  tanto  impeto  aos  inimigos,  que  inda  que  se  valerào 
estes  das  ultimas  reservas,  nào  podendo  jà  resistir  a  tanto  valor,  cometa- 
rào  pouco  a  pouco  a  ceder,  e  carregados  cada  vez  mais,  ultimamente  vol- 
tarào  as  costas  os  que  ainda  tiveram  vigor  para  a  retirada.  Os  mortos, 
e  feridos  foram  tantos,  que  se  Ihe  nào  soube  dar  numero;  antes  que 
o  sol  se  puzesse  fìcarào  os  nossos  senhores  do  campo,  e  de  bua  Victoria 
das  mais  famosas,  que  andào  nos  annaes  da  Fama. 

72.  Nào  foy  inferior  no  valor,  arte,  e  disciplina  militar  o  grande 
Piragibà  que  voltando  comò  bra^o  de  peixe,  taes  fa^anhas  obrou  em 
defen^a  dos  Portuguezes,  que  mereceo  ser  apremiado  com  habito  de 
Christo,  e  bua  boa  ten^a.  O  mesmo  obrou  o  afamado  Itagiba  Bra^o 
de  ferro  ;  os  valerosos  e  nunca  asàz  louvados  Piragiba,  Exuig  (?),  Ju- 
cuguafiì,  Taperiry,  Tapiroaba,  Tarapagong,  Aparaiti^abu^ù,  Apa- 
raiti^amiri,    Pindagua^ù,     Ibitinga,     Ibitingapeba,    todos    capitàes    da 
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na9ào   Tobayaras  afamados  em  pròesas,   em  armas,  em    fé    e  lealdade 
christàa. 

73.  Da  mesma  sorte  o  grande  Potigoa9Ù,  o  famoso  Guiraopina, 
o  valente  Araruné,  o  destemido  Corobabe,  o  esfor^ado  Meirugua^ù, 
o  arrojado  Ibatatà,  o  famosissimo  Abaiguijà,  todos  Principes  de  grandes 
povos  punhao  em  campo  cada  bum  delles  de  vinte  athe  trinta  mil 
arcos  em  defen^a  dos  Portuguezes  contra  muitas  outras  na^óes  que 
Ihes   erào  contrarias. 

74.  Que  fa^anhas  pode  Roma,  ou  Grecia  por  em  paratelo  com 
as  proesas  dos  famosissimos  Potigua^us  D.  Antonio,  e  D.  Diogo  Pi- 
nheiro  Camarao  ?  assombro  que  forào  dos  Olandezes.  ElRey  os  pre- 
miou  com  Habitos  de  Christo,  ten9a,  Dom,  foro  de  fidalgos  da  sua 
casa,  Governadores,  e  Capitaés  Generaes.  E  se  para  escrever  suas 
proesas  nào  bastavào  muitos  livros,  bastou  o  apertado  lugar  da  encho- 
via  do  Reciffe,  para  ecclipsar  tantas  glorias,  para  escurecer  tantas  luzes 
em  seu  netto  D.  Domingos  Pinheiro  Camarao,  que  imitando  o  valor 
e  lealdade  de  seu  Pay,  e  Tio,  nas  subleva^óes,  e  guerras  cìvis  de 
Pernambuco,  foy  a  redemp^ào  desta  villa  do  Reciffe  nos  apertos  do 
seu  cerco,  provendo-o  de  manti  mentos,  posto  em  campo  em  sua  de- 
fen^a.  Se  nos  escandalisou  vermos  em  tao  injuriosa  prisao  hum  homem 
mereccdor  de  im mortai  gloria,  e  tao  abatido  aquelle  Heroe  que  vira- 
mos  scr  recebido  nesta  mesma  pra^a  comò  em  triunfo  ;  muito  mais 
nos  escandalisou  o  motivo  de  exce^o  tao  extraordinario.  Dizia  o  Go- 
vernador,  que  o  prendeo,  que  o  castigava  para  que  tratasse  melhor 
do  que  tratava  a  sua  mulher.  Na  cadeya  acabou  a  vida  opprimido 
da  sua  afronta,  sem  Ihe  podermos  valer  mais  que  com  o  sentimento. 

75.  Nào  com  menos  gcnerosidade,  e  valor  procederào  nas  guerras 
as  Indias  em  favor,  e  defen^a  dos  Portugueses.  Debaixo  da  conducta 
e  vanderas  de  seos  maridos  destro^avào  varias  vezes  os  nossos  contra- 
rios.  Sem  os  hyperboles  da  fama,  sem  os  defeitos  das  fabulas  vlrao 
as  nossas  terras  Marthesias,  Lampedos,  Antiopes,  Menalipes,  Orythias, 
e  Pantasileas,  verdadeiras  Amazonas. 

76.  Nào  ficariào  enteramente  satisfeitos  os  nossos  Indios  se  os 
Authores  que  delles  escreverào  nào  Ihes  concedessero  outra  prerogativa 
que  o  valor  nas  armas,  porque  he  muito  limitado  elogio  o  que  se  es- 
treita  a  so  hùa  prenda.  Porque  a  ousadia  do  cora^ào,  a  intrepidez  nos 
pcrigos  da  guerra,  separada  de  outras  qualidades  nobres  que  illustrào 
a  natureza  racional,  nào  he  tao  propria  de  homcns,  comò  de  brutos, 
e  mais  deve  chamar-se  ferocidade  que  valor.  A  animosidade  intrepida 
com  que  os  nossos  indios  se  metiào  entre  os  perigos  parece  que  os 
coloca  entre  os  brutos,  se  erào  comò  os  pintào  intrataveis,  feroses,  e 
desaprasiveis,  dà    motivo    p*   crer  que  o  que  nelles    chamo    valor,  he 
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somente  fereza,  porem  da  a  conhecer  multo   bem   que  as  notas  de  co* 
vardes,  e  temerosos  sào  tambem  fal^as. 

77.  A  pintura  porem  que  dos  nossos  Indios  fazem  os  Authores^ 
representa  nelles  todos  aquelles  nobres  attributos;  que  fermoseando  a 
parte  racjonal  dào  as  suas  valentias  todo  lustre  de  bum  verdadeiro 
valor.  De  sua  indole  benevola,  aprasivel,  e  urbana  se  deve  julgar  que 
quanto  esfor90  mostravào  nas  campanhas  era  fìlho  legitimo  da  forta- 
leza.  O  P«  Simào  de  Vasconsellos na  sua  Chronica  do  BraziI,  L.  i.  §  io.  f.  9. 
escreve  que  arribando  Fedro  Alves  Cabrai  ao  BraziI,  e  entrando  pela 
barra  de  Porto  Seguro,  ao  estrondo  da  artelharia  se  aballarào  ìmmensos 
Indios,  descendo  das  serras  a  praya  ao  som  de  guerra,  que  aos  Portu- 
guezes  pòz  em  grande  cuidado  verense  cercados  da  immensa  multidào 
daquelles  Gentios.  Mas  logo  depuzerào  o  seu  receyo  vendo  que  com 
sinaes^  asenos,  e  dadivas  erào  hospedados.  Tra^arào  em  sua  presenta 
mostras  de  alegria  a  seu  modo  gentilico,  galanteados  elles,  e  ellas  de 
tintas  de  varias  cores,  e  pennas  de  passaros,  fazendo  festas,  bailhes,  e 
jogos,  laudando  frechas  ao  ar  em  sinal  de  amisade,  e  prazer.  Que  ases- 
tindo  entre  os  nossos  a  missa  e  mais  habitos  christàQs  dos  Religiosos 
de  N.  Seraphico  Padre  S.  Francisco,  estiverào  decentemente  compostos, 
pondose  de  joelhos,  batendo  nos  peitos,  e  levantando  as  màos  ao  ceo. 
Antes  que  voltasse  a  armada  regalarao  aos  Portuguezcs  com  quantidade 
de  animaes,  Aves,  e  frutas.  Acompanharào  ao  General  quando  se  em* 
barcava  com  mostras  de  prazer,  metendose  huns  pela  agoa,  outros  em 
Jangadas,  e  outros  nadando  athe  a  nào,  mostrarào  quanto  Ihes  fora 
grata  a  sua  vinda,  e  quanto  sentiào  a  sua  auzencia. 

78.  Com  as  mesmas  caricias,  agasalho,  e  mostras  de  amisade,  forao 
OS  Portuguezes  tratados  dos  nossos  Indios  em  todos  os  portos,  que 
arribarào.  Achavào-nos  liberaes,  benignos,  e  obsequiosos,  em  tanto  que 
nao  conceberao  aquella  desconiìan^a,  que  Ihes  ministrou  a  suspeita,  e 
fomentou  a  oposi^ào  Franceza.  Em  quanto  entenderào  que  os  Por- 
tuguezes pacifìcos  e  desarmados  queriào  a  sua  sociedade,  tudo  era  ex- 
primentar  humanidade,  carinho,  e  bizarria.  Mas  quando  se  vem  aco- 
metidos  com  mào  armada,  tudo  nelles  era  ira,   furor,    corage,  e  raiva. 

79.  A  sua  fìdelidade  se  acha  altamente  acreditada  com  a  expe- 
riencia.  Desde  que  o  BraziI  se  descobrio,  e  povoou  de  Portuguezes, 
sempre  se  servirào  dos  Indios  nào  so  para  condu^ào  dos  gados,  mas 
tambem  para  escolta  dos  que  descem  das  minas  carregados  de  ouro. 
Tem  acontecido  innumeraveis,  em  que  a  cobi^a  de  alguns,  tcm  tirado 
a  vida  a  outros,  para  senhorearem  suas  riquezas  ;  mas  nào  se  acha  Indio, 
que  cometesse  semelhante  delieto.  As  na^oés  que  se  puzerào  pela  parte 
dos  Portuguezes  assim  na  conquista  destas  capitanias  corno  nas  guerras 
com  na^oés  estrangeiras,  nunca  conceguirào  Francezes,  e  Olandezes  se 
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rebelassem  contra  nos,  observando  invìolavelmente  aquella  lialdade  que 
a  principio  nos  prometerào.  Os  titulos  ou  brazoés  da  sua  nobreza  con* 
sistem  em  ossadas  dos  inimigos,  que  matào,  e  guardào  com  cuidado, 
em  colares  de  dentes  que  trazem  a  tiracolo,  em  Grinaldas,  e  fraldoés 
compostos  de  varias  pennas;  nas  pedras  preciosas,  ouro,  ou  prata,  que 
trazem  nos  furos  das  orelhas  ou  beicos.  Dada  bua  caveira  destas,  dente, 
ou  pedra  da  orelha  em  penhor  da  sua  palavra,  nào  faltarào  com  ella 
ainda  que  Ihes  custe   a  mesma  vida»  Vasc*    L.    i.  n.   i36.  f.  79. 

80.  He  verdade,  nào  o  negamos,  que  entre  as  innumeraveis  na- 
9Óes,  de  que  se  compunha  o  nosso  Brazil,  tantas  que  se  julgou  ter 
o  Brazii  no  tempo  de  seu  descobrimento,  mais  gente  que  toda  Europa  ; 
haviào  entao  alguas  na^óes  que  mais  irracionaes  que  as  mesmas  feras, 
faziào  o  que  nào  faz  bruto  algum,  que  era  alimentar  se  dos  individuos 
da  sua  propria  especie.  A  este  uzo  destinavào  commumente  os  prizìo*^ 
neyros  de  guerra.  A  crueldade  de  outras  na^óes  nào  se  saciava  com 
dar  morte  aos  prizioneiros,  senào  que  a  faziào  mais  dilatada,  e  dolo- 
rosa com  quantos  generos  de  tormentos  Ihe  dictavào  o  odio,  e  a  vin- 
gan^a.  Mas  tambem  he  certo,  que  infìnitas  na^óes  abominavào  està 
crueldade,  que  aborrcciào,  e  detestavào  fortemente. 

81.  Nem  nos  deve  admirar  a  barbaridade  destes  povos,  quando 
sabemos  que  aos  descendentes  de  Tubai  e  de  outras  na9oens  politicas, 
com  que  se  povoou  Portugal,  se  reduzirào  muitos  de  seos  descendentes 
a  tanta  brutalidade,  que  matavào,  -e  comiào  aos  que  dos  povos  vezi- 
nhos  apanhavào,  ou  em  guerra  ou  em  ciladas.  Està  mesma  ferocidade 
se  vio  entre  os  Russianos,  Alemaés  e  outros  povos  da  Europa  ;  e 
ainda  se  exprimenta  em  alguns  gentios  de  Africa  e  Azia. 

CAPITULO   r 

MOSTRA    SE    COMO    OS    INDIOS    DO    BRAZIL    NAO    SAO    PRIVADOS    DAS    VIRTUDES 

INTELECTUAES 


82.  Temos  celebrado  aos  nossos  Indios  pela  parte  do  cora9ào, 
agora  os  veremos  pela  parte  da  cabe^a.  O  conceyto  que  desde  o  des- 
cobrimento da  America  se  fez  de  seos  habitadores  (e  ainda  hoje  dura 
nào  so  entre  a  plebe,  mas  entre  os  que  se  conciderào  fora  da  Esfera 
do  vulgo)  he  que  està  gente  nào  tanto  se  governa  pela  razào,  quanto 
por  instinctos.  Como  se  algùa  Circe  os  ouvesse  transformado  em  bru- 
tos.  Mas  muito  pelo  contrario  està  nào  so  o  que  daquelles  primeiros 
Indios  nos  contào  os  Estoriadores,  mas  a  nossa  quotidiana  experiea-> 
eia.    O  Illm.o   Palafoz,    nào  se  contenta   com   a   igualdade    da  sua^    a 
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nossa  capacidade,  pois  no  .memorial  que  apresentou  a  ElRey  em  favor 
dos  Americanos  das  Indias  de  Castella,  intltolado  Retrato  naturai  dos 
Indios,  diz  que  excedem  aos  Europeos.  Àly  conta  de  hum  Indio  que 
chamavào  Seis  officios,  porque  outros  tantos  sabia  cóm  perfei^ào.  De 
outro  que  aprendeo  a  organista  em  poucos  dias  ;  de  outro  que  com 
quinze  dias  soube  tocar  bem  esse  instrumento.  Refere  alguàs  subti- 
lesas,  em  que  mostrao  a  sua  rara  habilidade.  Mas  para  que  he  buscar 
exemplos  em  Authores,  nem  dos  Indios  do  Perù,  e  Mexico  se  os 
temos  nos  nossos  do  Brazil. 

83.  Nào  sofro  a  enorme  equivoca«;ào  com  que  se  confunde  o  de- 
feito  da  habilidade,  com  a  falta  de  aplica^ào;  a  possibilidade  com  o  facto. 
He  certo  que  sào  poucos  os  Indios,  que  vemos  exercitar  officios  ou  artes, 
mas  he  evidente  que  por  se  Ihes  nào  permittir  a  aplica^ào,  nào  mostrao 
habilidade.  Esses  poucos  que  se  aplicarào,  sahirào  excellentes.  Vive  hoje 
na  Bahia  hum  Indio  tao  famoso  escultor  que  parecem  as  suas  obras 
feitas  por  màos  Angelicas.  Neste  RecifTe  houverào  dous  entalhadores  que 
obravào  maravilhosamente.  Em  casa  de  hum  meu  cunhado  se  educou 
huma  India  da  na^ào  Tobayar  que  em  seis  mezes  soube  coser,  bordar  e 
fazer  rendas  de  todo  primor.  Tenho  presente  um  rapaz  da  na^ào  Gra- 
macio,  de  doze  annos  de  idade,  que  aplicando  se  a  ler,  e  escrever  em 
menos  de  dous  mezes  le  bem,  e  nào  escreve  mal.  Alguàs  Igrejas  das  ai- 
deas  dos  Indios  deste  Bispado  tem  organos,  para  com  mais  soJenidade 
se  ceiebrarem  as  suas  festas.  Os  Indios  sào  os  organistas,  e  musicos,  que 
bencficiào  as  missas.  Em  todas  as  missoens  se  cantào  as  ladainhas  officio 
da  Senhora  e  Jaculatorias,  que  a  devo^ào  tém  inventado,  o  que  fazem  os 
Indios,  e  Indias  com  bem  concertadas  vozes. 

84.  Por  mais  que  nos  queirào  pintar  nos  nossos  Indios  hùa  torpe  cs- 
tuptdez,  sabemos  que  suposto  que  os  Portuguezes  quando  entrarào  nestas 
Capitanias  os  achassem  ignorantes  na  arte  de  guerrear  ao  modo  de  Europa, 
nem  por  isso  deixava  de  sugerir  Ihes  seu  discurso  tao  agudos  estratagemas, 
que  forào  admirados  dos  mesmos  Portuguezes.  O  Grande  Tabyra  se  valla 
do  que  ouvia  disfar^ado,  a  seos  contrarios,  para  Ihes  fazer  supor  alcan^ava 
por  via  extraordinaria  as  suas  resolu9Óes  mais  secretas,  tra^a  de  que  uza- 
cao  outros  famosos  Caudilhos. 

85.  Havia  entre  elles  hum  Concelho  de  guerra.  Eleglào  por  votos 
quatro,  ou  sinco  dos  mais  afamados  em  valentias.  Eleitos  se  sentavào  em 
roda,  em  lugar  separado,  o  mais  velho  propunha  a  materia  que  se  trata- 
va,  e  cada  hum  dos  concelheiros  dava  o  seu  parecer  livremente.  Em- 
quanto  estavào  neste  conclave  nào  era  licito  a  pessoa  alguà  fallarlhes, 
nem  ainda  chegar  a  avistallos.  O  que  aly  se  resolvia  sem  alguà  fallencia 
se  executava  ainda  que  soubessem  que  a  cxccu^ào  Ihes  havia  custar  a  pro- 
pria vida,  nem  era  permittido  reclamar,  ou  contradizer  as  resolu(jóes  deste 


veneramelo  consistono.  Por  este  conselho  era  eleyto  o  General  das  ar- 
mas,  que  governava  a  guerra  emquanto  nào  cometia  alguà  cobardia,  mas 
se  dava  mostra  de  fraco  era  deposto  e  privado  para  sempre  dos  officios 
honrrosos.  Na  sciencia  da  medicina  sem  as  li^òes  de  Avicena,  Hypocra* 
tes,  ou  Galeno  sào  peritissimos,  aplicando  com  grande  destreza  os  reme- 
dios.  A  sangria  descoberta  comò  por  milagre  na  Europa,  della  uzavào 
OS  Indios,  servlndo  se  de  agudos  e  subtis  dentes  de  peixe,  em  lugar  de 
lancetas.  Das  nossas  frutas  sabem  estrahir  generosos  vlnhos.  Nas  suas 
ca^as  sào  tao  destros  no  modo  de  prender  feras,  e  enla9ar  aves,  que 
admira  a  subtileza,  e  habilìdade  com  que  o  fazem.  Finalmente  para  tudo 
que  se  aplicao  mostrào  genio,  e  capacidade. 

86.  Dirào  os  que  sào  de  contraria  opiniào,  que  a  carencia  de  Re- 
ligiào,  que  se  observou  nos  Indios  do  nosso  Brazil,  preciza  a  fazer 
hum  baixissìmo  juiso  de  seos  talentos.  Responde-se  que  ainda  que  os 
erros  em  materia  de  Religiào  sào  os  peyores  de  todos,  nào  provào 
absolutamente  rudeza  nos'  homens.  Ninguem  ignora  que  os  antigos 
Gregos  e  Romanos  crào  muy  habiles  para  sciencias,  e  artes,  com  tudo 
que  gente  mais  fora  de  caminho  emquanto  ao  culto.  Em  come^ando 
o  homem  a  buscar  a  Deidade  fora  de  si  mesma  nào  ha  que  fazer 
conta  da  mayor,  ou  menor  capacidade,  porque  anda  tambem  fora  de 
si  mesma  a  razào.  Emquanto  a  dizerem  que  os  nossos  Indios  careciào 
totalmente  de  Religiào  he  engano  dos  que  assim  o  publicarào  por 
falta  de  sufìciente  trato,  e  por  Ihes  nào  entender  bem  o  idioma  nào 
penetrarào  bem  a  sua  mente.  Clama  toda  a  natureza  a  existencia  do 
Creador  com  tao  sonoros  gritos,  que  seria  impossivel  que  ainda  que 
tivessem  a  razào  mais  adormecida  nào  despertassem  a  suas  vozes,  està 
nào  so  seria  incuriosa  aos  Indios,  mas  a  mesma  Divindade,  porque  he 
querer  que  faltasse  o  Criador  de  imprimir  em  hùas  Criaturas  dotadas 
de  razào  algum  conhecimento  da  sua  grandeza.  Conheciào  hua  excel- 
lencia  superior  a  que  chamavào  Tupà,  que  quer  dizer  Excellencia 
espantosa,  pela  qual  rasào  tinhào  grande  medo  dos  trovóes.  Tinhào 
conhecimento  da  immortalidade  da  alma,  notticia  do  diluvio  universa!, 
criào  haver  espiritos  malignos,  de  que  tinhào  gradissimo  medo,  e  cha- 
mavào com  varios  nomes,  Ihes  ofTereciào  sacrificios,  nào  comò  a 
Deoses,  mas  comò  a  mensageiros  da  morte  para  que  os  nào  empe- 
cesse.  De  tudo  se  colhe  que  nelles  nào  havia  carencia  de  Religiào, 
e  sim  huà  gentilidade  sem  simulacros,  e  infinidade  de  fal9as  Deidades. 
O  conceyto  pois  que  dos  nossos  Indios  dcvemos  fazer,  he,  que  entre 
OS  Gentios  erào  os  mais  avisados,  e  entendidos  em  materia  de  Reli- 
giào, porque  se  adoravào  a  Deos  com  hum  tcmor  servii,  que  declara 
o  nome  de  Tupà,  com  que  o  reconheciào,  a  que  he  incomparavel- 
mente  superior  o  temor  filial  com  que  chamamos  ao  Criador,  e  arbitro 
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do  mundo  Deos  da  palavra  grega  Thcos,  que  vai  o  mesmo  quc 
temor,  e  nas  criaturas  racionaes  com  o  amor  de  Deos  se  deve  unir 
aquelle  temor  do  mesmo  Deos^  que  he  o  principio  da  verdadeira  sa- 
bedoria:  Initium  sapienti»  timor  Domini  ;  tambem  nao  adoravao  comò 
OS  Romanos  Deoses  aduteros,  perfidos,  e  malignos  ;  nem  comò  os 
Egypcios  vis  sevandijas,  e  ainda  os  alhos,  e  ceboUas  das  suas  hortas  ; 
nem,  comò  os  gentios  antigos  moradores  da  Bcira,  e  marinha  de  Se- 
tubai,  que  a  bua  baleya  que  o  mar  arrojou  a  suas  prayas  tributario 
adora^óes  comò  a  Deidade.  Ao  abrir  aquelle  monstro  a  boca,  boquei- 
jos  de  morte,  a  que  se  via  exposto  fora  do  seu  centro,  entenderào 
selvagens,  Ihes  pedia  sacrificios,  que  aly  logo  mulheres,  e  homens 
liberalmente  ofFerecerao  em  suas  vidas.  Sacrificio  que  continuarào  até 
muito  depois  da  vinda  de  Christo  com  huà  donzella,  e  bum  mo90,  a 
quem  permitiao  todo  o  anno  gosar-se  livremente.  Se  os  erros  muy  re- 
pugnantes  aos  principios  naturaes  em  materia  de  Religiao  provao  bar- 
baridade,  he  preciso  declarar  por  barbaros  aos  Inglezes,  Dinamar- 
quezes,  Suevos,  e  muitos  Alemàes,  pois  em  todas  estas  na^qjs  està 
muito  dominante  o  erro,  de  que  nao  pecamos  por  elei^ào,  senào  por 
necessidade,  que  Deos  nos  obriga  a  peccar,  e  nos  he  impossivel  evitar 
o  peccado. 

87.  Pela  experiencia  que  tenho  destes  homens  estou  tao  longe  de 
assentir  as  vantagens  de  capacidade  em  outras  na^oés,  que  vivo  per* 
suadido  que  se  lograrao  igual  cultura,  lograriào  vantagens  sobre  muitas* 
Forào,  e  ainda  sao  os  Alemaés  notados  de  genios  tardos,  e  grosseiros, 
em  tanto  grào,  que  houve  Author  que  poz  em  questào  se  desta  na^ao 
poderia  sair  algum  espirlto  revelante.  Entre  os  Romanos  para  expressar 
bum  entendimento  tardo,  era  proverbio:  Auris  Batava:  orelhas  de 
Inglez.  O  discur^o  dos  Moscovitas  estava  pouco  ha  tao  desacreditado, 
que  delles  se  dizia  nao  terem  de  homens  mais  que  a  exterior  figura. 
Os  Scythas  erao  reputados  pelos  mais  selvages,  e  barbaros  de  todos  os 
homens.  Os  Turcos,  Persas  e  Japoens  se  representavào  comò  congre- 
ga^oés  de  satyros,  ou  homens  meyos  brutos.  No  nosso  Reyno  de  Por* 
tugal  entre  Celorico  e  Trancoso  habitavào  povos  tao  brutos,  e  silvestres 
corno  animaes  indomitos,  tao  rudos  que  bua  famiiia  nao  entendia  a 
lìngoa  de  outra  com  menos  de  duas  legoas  de  distancia,  pelo  que 
erào  julgados  pelos  povos  confinantes  comò  bestas  mais  feras,  que  as 
mesmas  feras. 

88.  Mas  apenas  entre  estas  na^oés  e  cultivarao  as  letras  mostrarao 
que  nao  ha  gente  algua,  que  possa  com  justi^a  ser  capitulada  de  bar* 
bara.  Dos  Alemaés  se  admirào  na  Republica  das  letras  comò  Gigantes 
das  sciencias  bum  Rabano  Mauro,  e  bum  Alberto  o  Grande,  gloria  o 
primeiro  da  Religiao  Benedictina,  o  segundo  da  Dominicana,  Trithemio, 
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o  Abbade  Ruperto,  Athanasio,  Sdoppio,  Kircher,  Gaspar  Schoti,  e  outros 
muitos.  Entre  os  Olandezes  apenas  ha  arte  que  nao  cultìvem  com 
primor.  Tanto  que  o  ultimo  Czar  Fedro  Alexowitz  introduzio  entre 
OS  Moscovitas  as  scicncias,  e  artes  se  vio  que  sào  os  Moscovitas  habeis 
para  todas  as  letras,  e  artes.  Tanto  que  no  Cairo  ouverào  profe^ores, 
que  cnsinào  a  Astronomia,  a  Geometria,  a  Arìthmetica,  a  Poesia,  a 
lingoa  Arabica,  e  Persiana,  mostrarào  a  sua  capacidade,  e  na  Policia 
apenas  ha  na^ào  que  os  iguale,  nem  subtilesa,  que  se  Ihes  occuhe. 
Tanto  que  entre  os  Persas  se  levantarào  colegios,  e  universidades,  donde 
estudassem  Arithmetica,  Geometria,  Astronomia,  Philosophia  naturai,  e 
Moral,  Medicina,  Jurisprudencia,  Rhetorica,  e  Poesia,  mostrarào  que 
estavào  muito  fora  da  rusquitez,  e  ferocidade  que  delles  concebiamos. 
Tanto  que  se  introduzirào  em  Portugal  as  escollas,  e  universidades, 
corresponderào  os  descentes  daquelles  povos,  que  seos  vesinhos  julgavào 
salvages,  com  igual  numero  de  homens  doutissimos  aos  que  sahirào 
das  na^oens  mais  cultas.  Se  os  Iroqueses,  Lapoens,  Troglodytas,  e  Ga* 
ramant«s,  a  quem  hoje  mal  admittimos  por  membros  da  nossa  especie, 
se  empregarem  no  exercicio  das  sciencias,  e  letras,  Ihes  succederà  o 
mesmo,  pois  he  certo  que  se  nao  dà  perceptivel  desigualdadé,  em  or* 
dem  ao  uzo  do  discurso. 

89.  Por  se  nao  examinar  na  pedra  do  toque  do  estudo  està  certa* 
tamente  occulto  o  preciso  metal  do  entendimento  dos  Indios  do  nosso 
Brasil.  Entre  elles  nao  se  achào  letras  mas  sim  grande  capacidade 
para  cllas,  pois  vemos  que  se  se  applicào,  adiantào  mais  em  seis 
mezcs,  que  outros,  em  hum  anno.  O  certo  he,  que  em  tao  severa  cen* 
sura  nao  se  reprehende  hoje,  o  que  se  julga  que  he,  se  nao  o  que 
muitos  apaixonados  qiierem  que  seja.  Estas  verdades  os  incommodào, 
e  ninguem  està  mal  co  huà  verdade,  que  Ihe  nao  chame  mentirà. 
Como  se  intcrecem  particulares  conveniencias,  nao  bavera  contradi^ao, 
a  que  nao  venha  logo  hum  ruido  de  vozes,  que  sufoque  a  voz.  Para 
ahy  he  ponderar   gravemente  a  sabedoria  dos  que  julgào,   e    rustiquez 

dos  julgados. 

90.  He  certamente  muito  para  reparar  aquelle  grande  empenho, 
que  mostrào  muitos  dos  Regentes  das  Aldeas  para  que  estes  homens  se 
conHcrvcm  empantanados  na  ignorancia,  rudeza,  e  impericia.  Provarey 
cMc  pcnv*anricnto  com  caso  succedido  a  poucos  annos  em  bua  das  AU 
dea»  dcHta  Provincia. 

01.  Kra  està  Aidea  da  administra^ao  de  outros  Religiosos  Estran- 
flcIroH.  Kntrou  na  residencia  della  hum  Religioso,  que  esquecido  da 
puiicncia,  com  que  devia  tolerar  a  huns,  reprehender  a  outros,  e  sofrer 
A  lodo»,  nioMtrou  que  o  genio  Ihe  nao  deixava  iiberdade  para  dissimular 
iuììuH   ligcIraM,    julgando    excesso   athe  o  que  nao  chegava  a  descuido. 
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Rigor  que  os  Indios  interpretavào  satisfa^ào  a  queixa  de  Ihe  nào  cor- 
responderem  com  os  emulentos,  que  elle  quizera,  avallando  o  procedi- 
mento por  indignando,  e  o  castigo  por  vingan^a.  Alguns  casaes  se  resol- 
verao  antcs  a  largar  suas  casas,  e  meter  se  pelos  matos,  e  brenhas, 
que  expor  se  a  exprimentar  os  rigores  do  superior.  O  Capitào  mor 
dos  Indios,  que  certamente  logra  extremada  capacidade,  procurava 
todos  OS  meyos  de  moderar  o  missionario,  e  socegar  os  seus  subditos, 
mas  nao  chegava  a  conseguir  bua,  nem  outra  cousa  pela  obstinagào 
do  Frade.  Nào  passou  multo  tempo,  que  nào  investisse  com  o  mesmo 
Capitào  mor,  que  tanto  obrava  para  que  todos  Ihe  vivessem  sugeitos, 
e  obedientes. 

92.  Sentirào-se  os  Pays  desta  demazia,  queixarào  se  ao  seu  Prelado, 
que  pedindolhe  a  rasào  do  excesso,  respondeo,  referindo  com  tantas 
rezóens  encarecidas  os  descuidos  dos  pobres  Indios,  que  chegarào  a 
parecer  atrevimento.  Julgando  por  grande  desaten^ào  a  sua  autoridade 
a  queixa  dos  offendidos,  determina  tomar  o  despique  do  seu  imaginado 
agravo.  Nào  podendo  ja  sugeitar  seos  affectos,  chegou  a  destemperar  se 
com  tanta  demazia  na  exten^ào  da  sua  Jurisdigào,  que  se  resolveo  a 
assoutar  ao  mesmo  Capitào  mor.  Chama-o  ao  seu  Hospicio,  tanto 
que  o  teve  de  portas  a  dentro,  ajudado  do  companheiro,  e  de  bum 
preto  escravo  da  caza,  lanca  se  sobre  elle  para  o  maniatar,  o  Indio 
que  $e  ve  assim  acomettido,  e  conhece  o  intento,  os  aparta  de  sy  com 
valentia  ;  Ao  estrondo  das  vozes,  acodem  os  Indios,  que  se  achavào 
mais  perto,  entrào  por  outra  porta,  que  o  descuido  deixou  aberta,  e 
vendo  ao  seu  Capitào  mor  naquelle  aperto,  o  ajudào  a  livrar-se  delle,  sem 
se  atreverem  a  fazer  ac^ào,  que  fosse  contra  o  respeito  devido  ao  seo  Padre. 

93.  Deixou  este  a  Aidea,  veyo  para  este  Reciffe,  tao  fora  de  co- 
nhecer  o  seu  erro,  que  ihe  parecia  ter  feito  um  grande  servilo  ao 
Estado,  impedindo  as  li90éns,  que  de  ler  e  escrever  dava  aos  Indios  o 
seo  companheiro  ;  e  nào  obstante  estar  pouco  acreditado  o.  seu  talento, 
xnuitos  o  crerào  innocente,  e  Ihe  approvarào  a  resolu^ào.  Porem  a 
que  alma,  que  nào  tenha  ou  o  entendimento  estupido,  o  a  vontade 
depravada,  nào  cauzard  horror,  que  os  Padres  Missionarios  uzem  de 
castigar  com  assoutes,  nào  a  rapazes,  mas  a  todos  os  pobres  Indios, 
sem  distin^ào  de  sexos  ou  idades. 

CAPITOLO  80 

MOSTRA-SE  QUE  NA  LINGOA  BRASILICA  NAO  HE  DEFEITO  FALTAREM 

NO  SEU  ALPHABETO  ALGUAS  LETRAS 

94.  Tao  empenhados  se  mostrarào  os  antigos  Escritores  em  per- 
suadir  ao  mundo  a  torpe  ignorancia,  e  incomparavel   barbaridade  dos 
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Indios  do  Brazil,  que  nao  satisfeitos  com  o  que  inculcarao  de  seos 
costumes,  até  na  sua  lingoa  puzerao  taxa.  Seis  sào  as  primeiras  lingoas 
que  fallào  os  Indios  do  Brazil,  e  entre  estas  seis  especies,  ha  bua  geral, 
e  comua  que  fallào  os  Toboyaras,  Tupes,  Tupinambas,  Tupinaquis, 
Tupigoàes,  Tumiminos,  Amoigpyras,  Aróbayàras,  Rariguoàras,  Poti- 
goares,  Tamoyos,  Carijós,  e  outras  muitas  nagóes,  ainda  que  em 
algùas  se  achem  corrup^óes  da  lingoa  geral,  corno  os  Dialectos  ou  lin- 
goagens  particulares  das  provincias,  que  sao  corrup9Óes  da  lingoa  que 
se  falla  na  corte,  e  cabc^a  do  Reyno,  o  Gascào  v.  g.  o  Normando  e 
o  Proven9al  em  Fran9a.  O  Genovez,  o  Milanez,  e  o  Bergamasco  em 
Italia.  Està  lingoa  fallào  com  mais  ou  menos  diferen^a  os  Indios  de 
Fernambuco,  pelas  mais  partes  do  Brazil  fallào  outras  muitas,  e  ex- 
cedem  todas  a  cento,  e  sincoenta  lingoagens  diferentes.  A  lingoa  geral 
he  formada  com  tao  acertadas  regras  da  Gramatica,  que  nao  falta  um 
ponto  na  perfei^ào  da  praxe,  de  nomes,  declina^óes,  conjuga^ócs, 
activas  e  passivas,  que  nào  dào  vantagem  as  mais  polidas  artes  dos 
Gregos,  e  latinos.  Pela  sua  perfeÌ9ào  julgào  muitos  que  logra  as  pre- 
rogativas  da  lingoa  Grega. 

g5.  Quatro  cousas  se  conciderào  nas  linguas.  Energia  nas  voses, 
du^ura  nos  assentos,  riqueza  nas  frazes,  e  abundancia  nas  palavras,  que 
corresponda  a  abundancia  das  ideas  ;  e  verdadeiramente  admira  a  delica- 
deza,  copia,  energia,  e  facilidade  desta  lingoa.  No  seu  alphabeto  nào 
admittem  as  letras  F.  L.  nem  o  R  dobrado,  e  o  que  é  primor  da  lingoa, 
conciderào  defeito  da  na^ào,  e  da  mesma  lingoa.  F.  segundo  Pnsciano 
Gramatico,  he  letra  muda,  querem  outros  que  seja  letra  semivogal,  por- 
quc  come9a  por  vogai,  e  pela  propria  vogai  acaba  :  comò  exprimenta- 
mos,  quando  pronunciamos.  Effe.  No  seu  tratado  de  ortographia  affirma 
Dausquio  que  os  Romanos  ignoravào  està  letra,  e  que  fora  iventada  pelo 
imperador  Claudio,  e  usara  della  as  avessas  nesta  forma  j,  comò  ainda 
hoje  se  ve  em  letreiros  antigos  do  seu  tempo,  onde  se  ve  Terminajit, 
Ampliajitque  por  terminavitque,  et  jixit  por  vixit  ;  mas  nào  foy 
recebida  de  todos  està  letra,  e  morto  o  dito  Emperador,  tornarào  ao  V., 
ou  Vau  Eolio,  com  que  tem  alguà  semelhan9a  na  pronuncia,  posto  que 
soa  o  F  mais  aspero.  R  dobrado  he  tambem  letra  semivogal,  pronun- 
cia-se com  tremula  vibra9ào  da  lingoa,  levantando-a  ao  padar,  e  lan- 
9ando  com  a  ponta  della  o  ar  com  for9a,  e  ao  ouvido  é  tao  aspera  que 
Socrates  Ihe  chama  instrumento,  e  sinal  de  todo  movimento,  pelo  tre- 
mulo soldo,  com  que  se  pronuncia.  Tao  bem  he  o  instrumento  de  toda 
a  aspcreza,  e  acrimonia  verbal,  por  isso  Ihe  chama  Persio  letra  canina. 

—  Sonat  hic  de  nare  canina 
Littera. 

Porque  o  cào  quando  encrespa  o  nariz,  e  arreganha  o  dente,  dà,  e 
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repete  um  soldo,  semelhante  a  R,  o  que  (segundo  advertio  Turnebo,  Lib. 
29.  17)  se  chamava  Irrire,  donde  se  originarào  os  verbos  Irritare,  et  irru- 
ere,  quia  canes  irrindo,  irritantur,  et  irruunt  ;  ao  que  allude  o  Poeta  Luci- 
lio, aonde  diz  : 

Irritata  canis  quod   R  quam  plurima  discat. 
E  advertio  com  varios  exemplos  de  Autores  antigos,  que  a  letra  R. 
serve  de   esprimir  materias,  em   que  a  ira,   o    furor,  a  desgra^a    occa- 
sionarao  sucessos  tragicos. 

96.  Sendo  pois  a  lingoa  Brasilica  dotada  de  bua  grande  brandura, 
facilidade,  e  docura  na  sua  pronuncia,  com  rasào  excluio  do  seu  al* 
phabeto  bua  letra  que  é  o  instrumento  de  toda  asperesa,  e  acrimonia 
verbal.  Pela  mesma  razào  excluhio  tambem  a  1.  F.  letra  aspera, 
e  muda.  Nenhùa  falta  Ihe  faz  està  letra,  pois  com  as  do  seu  alphabeto 
iogra  riquesa,  e  abundancia  de  palavras.  A  falta  da  letra  L.  nào  é 
falta.  Assim  comò  na  nossa  lingoa  Portugueza  mudamos  a  letra  L. 
em  R.  que  de  blandus  dizemos  brando  ;  de  Planctus,  pranto  ;  de  Clavus, 
oravo  ;  de  Piacére,  prazer  ;  e  de  Suplere,  suprir  ;  E  em  varias  palavras 
latinas  quando  L  vem  depois  destas  trez  letras  C.  F.  P.  corrompe  se 
em  Ch,  comò  de  Clavis,  Chave  ;  de  Flama,  Chama  ;  de  Plaga,  Chaga  ; 
sem  que  se  possa  dizer  que  fallando  o  L  a  estas  palavras  Ihe  falta  a 
gala  da  lingoa,  assim  tambem  nào  diminuye  o  primor  da  lingoa  Brasi- 
lica a  falta  desta  letra,  que  por  semivogal  é  menos  branda,  e  os  nossos 
Indios  excluirào  quanto  poderào  da  sua  lingoa  todas  aquellas  letras 
que  podiào  fazer  soar  aspera  a  sua  pronuncia. 

97.  Pela  parte  com  que  alguns  Autores  capitularào  de  brutos  aos 
nossos  Indios,  tomando  a  falta  das  letras  F.  L.  R.  por  fundamento 
da  gravissima  censura  de  que  viviào  sem  Fé,  Ley,  nem  Rey,  passe 
por  chistc.  Beni  estava  o  mundo  com  scmelhantes  illa9oés,  seguirla  se 
que  todas  aquellas  na^oés  que  ao  Ente  Supremo  nao  chamassem  Deus 
corno  chamào  os  Latinos,  ou  Deus  comò  dizem  os  Portuguezes  ;  ou 
Dios  comò  o  apelidào  os  Castelhanos;  ou  Dio  comò  os  {talianos;  ou 
Dieu  comò  os  Francezes,  seriam  reputados  por  Atheistas.  Julgariamos 
erào  semelhantes  aos  Borussos,  povos  da  Sumatra  Europea,  os  Hebreos 
q  chamarào  a  Deos,  El,  Elion,  Adonai,  e  Jehova  ;  os  Allemaés  que 
dizem  Gott,  os  Inglezes,  God  ;  os  Bohemos,  Bub  ;  os  Abexins,  Emlacb  ; 
OS  Armenios,  Astas  ;  os  Vascoenses,  Jaincona  ;  os  Esclavoés  Bug  ;  e 
OS  Japoéns  Dairiche. 

98.  Seguiria-se  que  os  povos  que  nào  chamarem  Fé,  o  que  se 
ere  na  Relìgiào,  que  se  profeta,  Ley  o  que  manda,  e  determina  quem 
tem  poder  para  mandar,  Rey,  ao  que  tem  jurisdi^ào  sobre  os  que 
vivem  no  seu  Reyno,  nào  tem  fé  Ley,  nem  Rey.  A  seos  Principes 
chamào    os   nossos    Indios:    Morobixaba,    que    vem  de  poro  mudado 

A.      B.  7 
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o  p.  em,  m,  e  yxaba.  Poro  significa  gente,  yxaba,  o  que  manda.  Da 
cria^ào  do  mundo  the  o  tempo  do  diluvio,  na  computa9ào  do  Alapide 
correrào  i656  annos,  e  em  todo  este  tempo  nào  consta  do  sagrado 
texto,  ou  de  Autor  algum,  houvesse  filho,  ou  descendente  de  Adào,  que 
dominasse  na  terra  com  titulo  de  Rey  ;  por  que  cada  hum  governava 
a  sua  familia  comò  Pay,  e  cabe9a  della.  Veyo  o  diluvio,  e  ainda  se 
passarào  1 70  annos  semque  no  mundo  se  ouvisse  o  nome  de  Rey  : 
neste  anno  estando  Noe  com  todos  os  seus  fìlhos  retirado  para  o 
campo  de  Senaar,  entre  o  Rio  Tigris,  e  Eufrates  para  onde  vierào 
no  anno  i3i  depois  do  diluvio,  e  tendo  dado  principio  a  funda^ào  da 
Cidade  de  Babilonia,  e  Torre  de  Babel,  Nenrod  principal  agente  de 
toda  està  machina,  come90u  a  mostrar-se  poderoso  na  terra,  a  dominar 
aquelle  povo,  e  a  fazer-se  senhor  delle,  ate  que  no  anno  184  do  di- 
luvio estava  reconhecido,  e  adorado  de  todos  comò  Principe,  Rey,  e 
Monarcha  absoluto  ;  e  assim  foi  Nenrod  o  primeiro  a  quem  se  deve 
o  nome  de  Rey.  E  porque  antes  de  Nenrod  nao  se  ouvia  no  mundo 
o  nome  de  Rey  devemos  dizer,  que  todos  os  homens  que  houverào 
no  mundo  erào  barbaros  e  nao  reconheciào  alguà  superioridade,  por 
que  essa  tinhào  as  cabe9as  das  familias  em  todos  seus  individuos, 
sendo  essas  nomiadas  com  diverso  nome  que  significava  poder,  e  do- 
minio, assim  comò  significa  a  palavra  Morobixaba  dos  nossos  Indios. 
Fé  dizem  Tupanrerobiara,  vem  de  Tupan,  que  significa  Deos,  e  do 
verbo,  Arobiar  ;  que  significa  crer,  e  acreditar.  Ley,  ou  Mandamento 
dizem,  Acerecomonhangaba  :  vem  de  Ace,  que  significa  uma  pessoa, 
reco  -a  vida  ;  monhangaba  o  que  se  ha  de  fazer,  e  obrar  ;  e  vem  a 
dizer  o  que  hade  huà  pessoa  fazer  para  regular  a  sua  vida.  Com  estas 
frazes  dào  genuinos  sentidos,  e  explica^ào  com  propriedade  a  essencia 
das  palavras  Fé,  Ley,  Rey.  As  palavras  Fé,  ley,  e  Rey,  nào  tem  mais 
energia  que  Tupanrerobiara,  Acerecomonhangaba,  e  Morobixaba,  por- 
que na  energia  nenhùa  lingoa  vence  a  outra,  pois  a  mesma  for9a  de 
expressao  tem  Galerus  em  latim,  que  chapeo  em  Portugues.  Cadeira, 
Candieiro,  e  Panella  em  Portugues  que  siila,  vellon  e  olla  em  caste- 
Ihano.  Tanto  diz  o  Portugues  quando  diz  Mosquito,  Borboleta,  nada  e 
tudo,  comò  diz  o    Francez    Moucheron,    Papilhon,   Rien,  Tout. 

99.  D^estas,  e  outras  muitas  razoens,  que  deixo  em  silencio  se 
infere  que  a  lingoa  Brasilica  he  tao  boa,  comò  as  lingoas  boas.  Na 
origem,  amplia9ào,  e  armonica  propriedade  de  todas  as  lingoas  do 
mudo,  preside,  e  domina  o  Espirito  Santo,  porque  procede  da  infinita 
facundia  de  hum  Pay,  que  desde  a  eternidade  diz  tudo  em  huà  pala- 
vra ;  e  da  pessoa  de  hum  fìlho,  que  he  essencialmente  sabedoria,  sendo 
pois  todas  as  lingoas  admiraveis  em  as  na9oens  deste  divino  Espirito, 
nenhùa  delias  foy    indigna  da    declara9ào   de  suas  verdades,    em  todas 
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ellas  fallou  ao  mundo  por  boca  de  seos  Apostolos.  Tarn  certo  he  que 
toda  a  lingoa  he  perfeita  e  bella. 


CAPITULO  90 

APONTAO-SE     OS    MOTIVOS     DE     ALGUAS     CALUNNI  AS     CONTRA     OS      INDIOS.      Da-S£ 
NOTICIA   DA    SUA   ORIGEM,    E    NOME,    DE    SEUS   ANTIGOS  CUSTUMES    E    RELIGIAO 


100.  Tarn  encaprichado  està  o  mundo  do  occulto  influxo  do  san- 
gue que  querem  que  os  filhos  por  for9a  d^elle  herdem  aos  Pays,  nào 
so  aquellas  paixoens,  que  dependem  do  temperamento,  mas  ainda  a 
propen^ào  a  Religiào  de  seos  mayores.  Levados  desta  errada  opiniào, 
querem  alguns  persuadir  que  os  Indios  nào  admittem  a  fé  com  aquella 
constancia,  que  deverào,  e  por  isso  continuào  em  seus  gentilicos  ritos, 
que  seguirào  seus  mayores.    Nenhùa    censura  mais  alhea   da  verdade. 

loi.  Nào  so  o  assento  que  presta  o  entendimento  a  Religiào 
verdadeira,  mas  tambem  a  pia  affei^ào,  que  da  parte  da  vontade  pro- 
cede precede  ao  assento,  he  sobre  naturai,  e  por  conseguinte  nào 
pode,  segundo  boa  Theologia,  nem  o  sangue,  nem  outra  couza  natu- 
rai ter  connexào  algua  nem  com  o  assento,  nem  com  a  pia  affei^ào. 
Està  toda  he  obra  da  divina  gra^a  para  quem  nào  ha  nem  ainda  dis- 
posi^ào  remota  em  toda  esfera  da  natureza,  e  so  podem  admittir  dis- 
posi^oens  naturaes  negativas,  que  unicamente  concorrem  removendo 
impedimentos  comò  o  bom  entendimento,  e  boa  indole.  Nem  estas 
boas  disposifóes,  em  os  que  as  gosào  dependem  de  que  seos  Pays  hajào 
profe9ado  a  Religiào  verdadeira. 

102.  O  assento  a  Religioens  fal^as,  nào  ha  duvida  que  he  absolu- 
tamente  naturai,  pois  nào  pode  ser  sobrenatural  o  erro  ;  mas  he  certo 
que  nào  depende  em  maneira  algùa  do  temperamento,  nem  da  organi- 
sa9ào,  que  he  no  que  pode  influir  a  semente  paterna.  A  Razào  he, 
porque  o  dar  assento  a  hum  erro,  depende  da  representa^ào  objectiva, 
a  qual  em  diversos  temperamentos,  e  organisa^oens  pode  ser  huma 
mesma,  e  em  temperamentos,  e  organlsa^oens  semelhantes  diversa. 
Que  duvida  tem  que  entre  os  homens,  que  seguem  a  ley  de  Mafoma 
ha  innumeraveis  homens  desemelhantes  nestas,  e  outras  disposi^óes 
naturaes?  Sem  embargo  todos  crem  os  mesmos  erros. 

io3.  O  que  talvez  sucede,  he,  que  algum  que  sendo  menino  foy 
instruido  em  Religiào  distinta  da  de  seos  Pays,  sabendo  depois  em 
idade  mayor  que  estes  profe^avào  outra  ley,  se  acha  interiormente 
movido  a  seguir  seos  passos.  Mas  isto  he  claro  que  nào  depende  de 
que  dentro   das   veas  tenha   semente  algùa  de    Religiào  paterna,  senào 
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que  o  amor,  e  venera^ào  a  seos  progenitores  o  inclina  a  imitallos.  E 
he  muito  naturai  que  Ihe  fa^a  mais  for^a  o  exemplo  dos  que  Ihe  derào 
o  ser,  que  a  imita^ào  dos  que  Ihe  roubarào  a  liberdade.  Porem  he 
tanta  a  for^a  da  educando,  do  costume,  e  da  communica9ào,  que  pre- 
valesse contra  todas  as  demais  attengdes. 

104.  Assim  o  estamos  espirimentando  com  os  fìlhos  dos  Gentios 
idolatras  que  de  Africa  se  conduzem  em  grande  numero  todos  os 
annos  para  a  nossa  America,  que  educados  na  Religiào  Christàa, 
vivem  totalmente  apartados  de  todo  o  pensamento  de  tornar  a  idola- 
tria, que  profe^arào  seos  Pays. 

io5.  Nào  basta  porem  està  quotidiana  esperiencia  para  desterrar 
o  erro  vulgar,  que  ha  nesta  materia.  Dizem,  que  assim  comò  segando 
a  natureza  da  semente  sae  a  arvore,  ou  segundo  a  arvore  sae  o  fruto, 
assim  taes  sào  pelo  comum  os  homens,  qual  he  a  extirpe  de  donde 
vem,  e  em  suas  operasóes  copiao  os  costumes  de  seos  ascendentes. 
Està  preocupasao  em  desabono  dos  Indios  he  tao  geral,  por  falta  da 
devida  reiiexào,  que  se  devia  fazer  nesta  materia. 

106.  Todo  fundamento  desta  censura  consiste,  em  primeiro  lugar, 
mostrar  a  esperiencia,  que  trasidos  alguns  meninos  tirados  das  aldeas 
em  que  nascerào,  para  as  cidades,  e  povoa^óes  dos  Portugueses,  sucede 
que  passados  alguns  annos  se  retirào  para  companhia  de  seos  Pays 
e  parentes.  Em  segundo  lugar,  ter  se  visto,  que  se  ajuntào  alguàs 
veses  em  suas  dan^as,  comidas  e  bebidas,  a  que  elles  chamào  paracé. 
Estes  sào  OS  motivos  para  se  julgar  destes  que  tornao  a  seos  antigos 
ritos,  e   Ihes  falta   a  presistencia   para  a   concervagào,    trato  e  poiicia. 

107.  Para  desterrar  està  fal^a  aprehen^ao,  que  redunda  em  grande 
prejuiso  dos  Indios  ;  bastarà  que  nào  percamos  de  vista  os  testemu- 
nhos,  e  experiencias  que  podem  servir  para  o  desengano.  Huma  das 
maiores  provas  do  valor,  he  tomar  huà  resolu^ào  para  todos  os  dias 
da  vida  ;  porque  a  nossa  naturai  inconstancia,  busca  na  variedade  dos 
Estados  o  seo  descan^o,  e  nas  mudansas  as  suas  melhoras.  Andào  os 
homens  na  roda  da  sua  fortuna  comò  sol  no  gyro  da  sua  Esfera, 
todos  OS  meses  muda  o  sol  de  caza,  e  conforme  a  variedade  dos 
signos,  em  que  entra  se  mudào  as  Leys  do  Estado  que  profesa.  Com 
a  mesma  instabilidade  correm  os  homens  a  carreira  da  vida,  sem 
nunca  tomarem  assento  no  estado  que  tomào.  Huns  passào  da  profi-- 
sào  das  letras,  para  o  exercicio  das  armas,  dos  Tribunaes  para  a  mi- 
licia,  e  do  Parnaso  de  Apollo,  para  os  campos  de  Marte.  Outros 
largào  o  arado,  e  poem  mào  ao  leme,  e  preferindo  a  navega^ào  a 
agricultura,  lan^ào  as  ancoras  da  sua  esperansa  na  Patria  dos  naufra- 
gios.  Outros  se  retirào  dos  embara^os  da  Corte,  para  a  tranquilidade 
de  hùa  vida  solitaria,  e  cansados   com   o   ocio   da    soledade,  toriiào  a 
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se  enredar  nos  Labyrintos  da  Politica.  Assim  correm  os  dias,  e  nào 
socegào  OS  cora^óes,  passào  os  annos,  e  nào  parào  os  desejos  ;  e  corno 
discretamente  advertio  Seneca,  os  homens  sempre  come9ào  a  viver, 
por  que  nunca  acabào  de  se  determinar  ;  murcha-se  a  idade,  e  ainda 
nào  estào  maduras  as  resoIu9Óes,  e  finalmente  chega  a  morte,  primeiro 
que  se  tome  assento  no  theor  da  vida. 

108.  Daqui  se  infere  que  se  chama  culpa  nos  Indios  o  que  he 
pen^ào  nos  mortaes.  Querem  nestes  homens  hùa  constancia,  que 
triunfe  das  inconstancias  da  propria  natureza.  Querem  nelles  hùa  re- 
solu^ào  para  toda  a  vida,  e  hùa  obstina^ào,  que  os  ponha  em  Estado 
de  nunca  poderem  mudar  de  Estado.  E  se  para  os  mais  homens  he 
desafogo  da  naturesa  a  mudan^a  das  occupa^óes  nelles  he  remedio 
para  se  livrarem  d'hum  injusto  captiveiro.  Pintemos  o  caso.  Traz  hum 
vesinho  para  sua  casa  hum  rapaz  Indio,  serve-se  delle  nào  comò 
criado,  mas  comò  escravo,  occupando-o  nos  mais  vis,  e  laboriosos 
exercicios.  Neste  disfar^ado  capti veyro,  com  innocente  credulidade  per-. 
dem  a  liberdade,  ainda  para  aquellas  ac^oes,  que  Ihe  permittem  as 
leys  da  natureza,  e  piedade.  Cresce  nos  annos,  e  com  os  annos  vem 
a  advertencia  para  conhecer  seu  miseravel  estado  ;  depois  de  perigosos 
encontros  arriba  enganado  da  Esperan^a,  ou  descnganado  da  Espe- 
riencia,  vendo-se  tratado  comò  captivo,  determina  de  se  retirar,  e  o 
poem  em  execu^ào  tanto  que  acha  algum  dos  seos  parentes,  que  Ihe 
facilite  a  jornada.  Este  he  o  delieto  dos  pobres  Indios,  que  com  im- 
piedade  chamào  defeito  de  Religiào.  Miseraveis  homens,  Proteos  da 
fortuna,  camaleóes  do  destino,  nào  so  a  sua  liberdade  hade  estar  presa, 
senào  que  querem  esteja  em  hùa  moral  impossibilidade  de  se  recuperar. 

109.  Vista  a  rasào  da  chamada  inconstancia,  vejamos  a  sem  rasào 
das  supersti^óes,  em  que  os  considerào  submergidos.  Supersti^ào  e  hum 
culto  nào  dcvido  ao  verdadeiro  Dcos,  ou  a  algum  Idolo,  ou  fal^o,  e  fabu- 
loso Numen.  A  ora^ào  v.  g.  feita  com  circunstancias  indebitas,  ou  super-* 
fluas  do  tempo,  lugar,  postura,  &.■  a  inven9ào  de  milagres  fal90s,  a  im- 
pertinencia  de  varias  devo^óes  nào  usadas,  e  nào  aprovadas  da  Igreja, 
sào  superstigóes,  que  se  reduzem  ao  culto  nào  devido  ao  verdadeiro 
Deos.  A  supersti^ào  pois  comò  culto  de  algum  nào  verdadeiro  Nume, 
se  divide  em  idolatrias,  adevinha^óes,  cerimonias  magicas,  e  vaàs  observa- 
9Óes,  comò  as  dos  Romanos  na  concidera^ào  do  voo  das  Aves,  das  entra- 
nhas  das  victimas,  e  hoje  na  escrupulosa,  e  totalmente  irreligiosa  fatui- 
dade  dos  que  receào  comò  pronostico  de  algùa  desgra^a,  o  encontro  de 
hum  torto  pela  menhàa,  o  derramarse  o  sai  na  meza,  o  quebrarse  hum 
espelho,  o  cantar  do  cuco,  ou  galinha,  o  chover  da  boda,  o  espirrar  o  mur- 
rào  da  candea,  o  huivar  do  cào,  o  entrar  com  o  pé  esquerdo,  e  outros 
ridiculos  agouros. 
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no.  E  por  qualquer  destes  capitulos  serào  supersticiosos  os  nossos 
Indios?  He  certo  se  nao  sabe  dem  algum  culto  nào  devido  ao  verdadeiro 
Deos.  Entre  elles  nào  se  pratica  devo9Óes  nào  usadas,  ou  aprovadas  pela 
Igreja,  muito  menos  algùa  sombra  de  Idolatria,  nào  usào  de  serimonias 
magicas  ;  nem  entre  elles  consta  tenha  algum  uso  a  Nigromancia,  Piro- 
mancia, Aromancia,  Hydromancia,  Geomancia,  Metoposcopia,  Sortilegio, 
Chiromancia,  Agouro,  Auspicio,  Aruspicinia,  por  que  nào  sabemos  fa^ào 
advinha^des  pelos  corpos  mortos,  pelo  fogo,  pelo  ar,  pelos  sinaes  das 
agoas,  pelos  pontos  feitos  na  terra,  pelas  fei^óes  do  rosto,  pelas  sortes, 
pelas  linhas  das  màos,  pelo  canto  das  aves,  pelo  voar  dos  passaros,  ou 
pelas  entranhas  dos  animaes.  Logo  he  injusta  a  censura  que  os  condena 
supersticiosos. 

111.  Talvez  que  entre  os  Indios  se  ache  tal  ou  qual  individuo  des- 
tas  na9oés,  em  que  o  Demonio  conserve  algum  resabio  de  seus  antigos 
erros,  mas  he  evidente  que  nào  vemos  algum  punido,  por  que  haja  lar- 
gado  a  fé  catholica  que  recebeo.  Muitas  vezes  se  tem  procedido  contra 
individuos  das  na^des  de  Africa  por  continuarem  nos  seus  ritos,  e  feiti- 
^arias,  mas  nào  mostrarào  Indio  que  haja  sido  castigado  por  semelhante 
culpa.  A  vista  de  tantas,  e  tao  patentes  prova  s  da  sua  ignocencia,  e  con« 
stancia  na  fé,  o  que  por  està  parte  se  quer  dizer  delles,  he  voluntario, 
e  sem  algum  fundamento,   causa  ou  razào. 

112.  Bem  tem  mostrado  os  nossos  Monarchas  o  quanto  attendem, 
e  extimào  os  servi^os  que  Ihes  tem  feito  os  Indios  do  nosso  Brazil  :  e 
quanto  querem  que  os  nào  maltratem  e  offendào.  Para  esse  effeito  tem 
despcdido  repetidos  Decretos,  em  sua  utilidade,  abono,  e  defen9a. 
Nos  agrados  da  Magestade  do  nosso  Rey  e  Senhor  D.  Jozé  i<>,  que 
Deos  guarde,  acharào  de  prezente  agasalho  mais  que  ordinario.  Nào 
se  occultando  a  sua  soberana  prespicassissima  comprehen^ào,  o  abati* 
mento  a  que  os  tem  redusido  a  emula9ào,  e  odio  dos  q  os  maltratào,  e 
com  OS  injuriosos  nomcs  de  Caboucolos,  e  Tapuyas  os  affrontào  foy 
servido  dar  a  conhecer  o  quanto  he  de  seu  desagrado  q  assim  os 
offendào,  com  hum  decreto  com  que  bem  mostra  o  affecto  piedoso 
com  que  attende  a  estes  vassalos,  e  quanto  quer  se  augmentem  as  suas 
povoagóes,  e  se  facilitem  os  progressos  da  sua  gera^ào. 

DECRETO 
DO  MUITO  ALTO  E  PODEROSO  REV,  E  SENHOR  DOM  JOS&  I.*  A  FAVOR  DOS  INDIOS  DO  BRAZIL 

11 3.  Eu  ElRcy  Fa^o  saber  aos  que  este  Alvarà  de  ley  virem  que 
conciderando  o  quanto  convem,  que  os  meus  Reaes  dominios  da  Ame- 
rica se  povoem,  e  que  para  este  fìm  pode  concorrer  muito  a  comuni- 
ca^ào  com  os  Indios,  por  meyo  de  casamentos.   Sou   servido    declarar, 
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que  OS  meus  vassallos  deste  Reyno,  e  da  America,  que  casarem  com 
as  Indias  della,  nào  fìcào  com  infamia  algùa,  antes  se  farào  dignos 
da  minha  real  attencào,  e  que  nas  tcrras,  em  que  se  estabellecerem, 
serào  preferidos  para  aquelles  lugares,  e  occupa9Óes,  que  couberem  na 
graduando  de  suas  pessoas,  e  que  seos  filhos  e  descendentes  serào  ha* 
beis,  e  capases  de  qualquer  emprego,  honra,  ou  dignidade,  sem  que  ne- 
cessitem  de  dispensa  algùa,  em  rasào  destas  alian9as,  em  que  serào 
tambem  comprehendidas,  as  que  se  acharem  jà  feitas  antes  desta  minha 
declara^ào  :  E  outro  sim  prohibo  que  os  ditos  fneus  vassallos  casados 
com  Indias,  ou  seus  descendentes  sejào  tratados  com  o  nome  de  Ca* 
boucolos,  ou  outro  semelhante,  que  possa  ser  injurioso  ;  e  as  pessoas 
de  qualquer  condic9ào,  ou  qualidade,  que  praticarem  o  contrario, 
sendolhes  assim  legitimamente  provado  perante  os  Ouvidores  das  Co* 
marcas,  em  que  assistirem,  serào  por  sentenza  dcstes,  sem  apella9ào 
nem  agravo,  mandados  sahir  da  dita  comarca  dentro  de  hum  mez,  e 
athe  mercé  minha.  O  que  se  executarà  sem  falta  algua,  tendo  porem 
OS  Ouvidores  cuidado  em  examinar  a  qualidade  das  provas,  e  das  pessoas 
que  jurarem  nesta  materia,  para  que  se  nào  fa^a  violencia,  ou  injusti^a 
com  este  pretexto,  tendo  entendido,  que  so  hào  de  admittir  queixa  do 
injuriado,  e  nào  de  outra  pessoa  :  O  mesmo  se  praticare  a  respeito 
das  Portuguesas,  que  casarem  com  Indios,  e  a  seos  fìlhos,  e  des- 
cendentes, e  a  todos  concedo  a  mesma  preferencia  para  os  officios,  que 
ouver  nas  terras  em  que  viverem  ;  E  quando  soceda  que  os  fìlhos, 
ou  descendentes  destes  matrimonios  tenhào  algum  requerimento  pe* 
rante  mim,  me  farào  a  saber  està  qualidade,  para  em  rasào  della  mais 
particularmente  os  attender  ;  e  ordeno  que  està  minha  real  resolu^ào 
se  observe  geralmente  em  todos  os  meus  dominios  da  America.  Pelo 
que  mando  ao  ViceRey,  e  Capitào  general  de  mar,  e  terra  do  Estado 
do  Brazil,  Capitaés  Generaes,  e  Governadores  do  Estado  do  Maranhào, 
e  Para,  e  mais  conquistas  do  Brazil,  Capitaés  mores  d'ellas,  Chan- 
celleres,  e  Desembargadores  das  Rela^oés  da  Bahia,  e  Rio  de  Janeiro, 
Ouvidores  Geraes  das  Comarcas,  Juizes  de  Fora,  e  Ordinarios,  e  mais 
justi^as  dos  referidos  Estados,  cumprào,  e  guardem  o  presente  Alvarà 
de  ley,  e  o  fa^ào  cumprir,  e  guardar  na  forma  que  nelle  se  contem,  o 
qual  valerà  comò  Carta,  posto  que  seu  efTeito  haja  de  durar  mais  de 
hum  anno,  e  se  publicarà  nas  ditas  comarcas,  e  em  minha  Chancel- 
laria  mor  da  Corte,  e  Reyno,  donde  se  registarà,  comò  tambem  nas 
mais  partes,  em  que  semelhantes  Alvaras  se  costumào  registar,  e  o 
proprio  se  lan^arà  na  Torre  do  Tombo.  Lisboa  quatro  de  Abril  de  mil 
setecentos,  e  sincoenta  e  sinco 
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114*  Nem  este  decreto  se  empregaria  melhor  a  favor  dos  Indiosdo 
Brazil,  e  seos  descendentes,  que  quando  vay  a  destruir  humas  vozes  que 
sào  perjudiciaes,  e  injuriosas  nào  so  a  està  na^ào,  mas  a  hum  grande 
cumulo  de  seos  descendentes  com  parte  de  Europeos.  Assim  corno  he 
inclina^ào  das  almas  mais  vis  deteriorar  a  opiniào  do  proximo,  he  occu- 
pa^ào  dignissima  de  hum  Rey  pio,  e  de  hum  genio  real,  defender  a  honra 
de  seus  vassallos,  e  desvanecer  a  calumnia  com  que  os  maltratào. 

11 5.  Perdeo  se  com  Adàoa  Philosofìa  nominai,  e  com  ella  se  per- 
derlo OS  nomes,  quiddidativos  e  cxpressivos  do  ser,  porque  o  nome, 
que  deu  Adào  a  cada  um  dos  viventes,  era  o  seu  proprio  nome,  outro 
nome  da  propria  creatura,  nào  o  podia  haver,  por  que  era  nome  difinitivo 
do  ser,  e  comò  o  ser  nào  se  muda,  nào  se  pode  mudar  este  nome.  Do 
cahos  porem  de  Babel  se  seguio  o  instituto  dos  homens,  o  genio  e 
uso  das  gentes,  que  formarào,  introduzirào,  e  autorisarào  em  todas  as 
partes  do  mundo  infinitos  vocabulos  para  o  trato  naturai,  civil,  politico, 
e  militar.  Desta  diversidade  socede,  que  palavras  que  (segundo  o  nosso 
uso)  tem  gala  em  lingoagens  alheas,  as  veses  sào  injuriosas,  e  vitupe- 
rios.  Lama  que  entre  nos  he  lodo,  para  certos  povos  da  Tartaria,  he  o 
titulo  do  seu  legislador  o  Gran  Lama.  Fodera  ser  que  na  lingoa  dos  In- 
dios  do  Perù  que  chama  ao  Sol,  Inti,  a  lua  Quilla,  a  estrella  de  Venus 
Chascha,  e  ao  arco  celeste  Cuychu  ;  as  nossas  palavras,  sol,  lua,  Venus, 
e  arco,  sejào  immundicias,  e  torpezas. 

11 6.  Por  està  rasào,  para  cada  na^ào  as  palavras  nacionaes  sào  as 
melhores,  porque  respondendo  ao  conceyto,  e  idea  de  quem  usa  dellas, 
nos  limites  da  sua  esfera,  nào  correm  tanto  risco  de  affrontosas  equi- 
voca^óes.  Desta  razào  se  infere  que  vay  errado  todo  aquelle  que  usa  de 
hua  palavra  sem  entender  o  seu  significado,  por  que  se  expoem  a  dizer 
hùa  injuria  ou  a  publicar-se  ignorante.  Na  mente  humana  toda  noticia 
supoem  no^ào,  ou  ella  propria  he  a  idea  geral,  ou  particular  que  formou 
o  homem  do  que  Ihe  veyo  ao  conhecimento.  Para  a  no^ào  nào  basta  a 
noticia  do  nome,  mas  emquanto  se  nào  sabe  o  que  o  nome  significa, 
fica  o  entendimento  sem  no^ào  do  significado.  Isto  mesmo  sucede  aos 
que  chamào  Cabocolos,  ou  Tapuyas  aos  naturaes  do  Brazil,  ignorando 
talvez  o  que  significào  estes  nomes. 

117.  O  nome  de  cabocoro,  que  com  erro  se  escreve,  e  pronuncia 
cabocolo,  deriva-se  dos  nomes,  caab,  e  oca,  dos  quaes  o  primeiro  signi- 
fica matto,  e  o  segundo,  caza,  e  v^m  a  dizer  homem  que  tem  casa  no  matto. 
A  falta  das  letras  nasce  da  sincopa  de  que  usào,  e  o  acabar  em  o,  e  nào 
em  a,  he  corrup^ào  da  pronuncia.  Tapuya,  nào  he  nome  proprio  de  na- 
9ào,  he  so  de  divisào,  e  vai  tanto  comò  dizer  contrario,  porq  era  o 
mesmo  ver  hum  Tapuya,  que  ver  hum  inimigo.  No  tempo  da  conquista 
do  Brazil  derào.este  nome  de  Tapuya,  aos  Aimorés,  Potentùs,  Guaitacàs, 
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Guaromonis,  Goarigoarés,  Je^arurus,  Amanipaques,  Paycàs,  Poiigoares, 
e  a  outras  muitas  na96es,  que  passavào  de  cem  com  lingoas  difTerentes, 
e  que  forào  oppostas,  e  contrarias  aos  Portugueses. 

11 8.  De  dois  principios  pode  proceder  a  no^ào  de  hùa  palavra, 
da  sua  ctymologia,  e  da  sua  diffini^ào.  A  etymologia  abre  o  caminho, 
a  difllìni^ào  o  corre  athe  o  firn.  Quando  sey  que  està  palavra  cabo- 
coro,  significa,  homem  que  tem  caza  no  matto  ;  e  Tapuya  quer  dizer 
inimigo,  come(;o  a  entender  que  cabocoro  é  bum  selvagem,  que  corno 
fera  vive  no  matto;  e  Tapuya  bum  bomem  contrario  e  inimigo,  e 
tendo  assim  bua  noi^ao  perfeita  destas  palavras,  segue-sc  fasermos 
destes  povos  alTrontosos  discursos. 

119.  O  nome  de  cabocoros  Ibes  foy  imposto  em  seu  principio, 
porque  muitas  destas  na96es  viriào  dispersos  pelos  mattos  em  cabanas 
que  formavào  de  ramas,  e  folbas  de  arvores  ;  e  os  que  viviao  em  suas 
aldeyas,  ou  povoa9Óes  chamavào  aos  outros  cabocoros.  Assim  comò 
entre  nós  chamào  os  cidadàos  aldeanos,  aos  que  vivem  em  aldeyas 
fora  dos  mayores  povoados  ;  mas  he  certo  que  esse  nome  nào  era 
affrontoso  ;  comò  tambem  o  nào  era  o  de  Tapuya,  porque  assim  comò 
os  nossos  parciaes  chamavào  aos  que  nos  erào  contrarios  Tapuyas, 
isto  he  inimigos;  com  o  mesmo  nome  apelidavào  estes  aos  nossos 
auxiliares. 

120.  Como  o  principal  ministerio  da  palavra  é  significar,  o  por 
que  foy  instituida,  mais  se  attende  a  sua  significa^ào,  que  a  sua  ori- 
gem.  As  palavras  cabocoro  e  Tapuya  significào  certamente  cousas  ìn- 
juriosas,  logo  com  multa  razào  se  offendem  os  Indios,  e  seos  des- 
cendentes  destas  voses,  que  partos  abortivos  da  confusào,  com  odiosa 
mistura  a  todos  offende.  A  huns,  por  que  se  no  tempo  da  conquista, 
nos  forào  contrarios,  hoje  sào  amigos.  A  outros,  por  que  sendo  sempre 
amigos,  vcm  que  os  tratào  agora  comò  contrarios. 

121.  A  alguns  Autores  pareceo  que  com  impropriedade  erào  cha- 
mados  Indios  os  povos  da  America,  por  Ihes  parecer  que  este  nóme 
competia  somente  aos  da  India  Orientai,  que  do  rio  Indo  tomarào  o 
nome  ;  mas  he  porque  ignorào  o  motivo  de  serem  chamados  Indios 
todos  OS  Americanos.  Por  tradic9ào  continuada  de  muitos  seculos  affir- 
mào  OS  naturaes  da  America,  que  seu  primeiro  povoador  foy  Ophir 
Indico,  filho  de  lectan,  netto  de  Heber  aquelle  de  quem  falla  a  sagrada 
Escrìtura  no  capitulo  decimo  do  Genesis,  e  a  quem  coube  para  senho- 
rear  o  ultimo  da  costa  da  India  Orientai.  Deste  pois  dizem,  que  passou 
daqui  a  povoar,  e  senhorear  a  regiào  da  America,  entrando  pela  parte 
do  Perù,  e  Mexico,  dilatando  por  aly  seu  Imperio.  Assim  o  traz  o 
Padre  Joào  de  Pineda  da  Companhia  de  Jesus  de  rebus  Salomonis, 
onde    refere    por    està    opiniào    Arias    Montano.    Deste    seu    primeiro 
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povoador  dizem  que  tomarao  o  nome  os  naturaes  da  America,  e  India 
occidenial,  E  por  respeito  do  mesmo  nome  disserao  muitos  que  a 
america  era  o  mesmo  que  o  Ophir  tao  celebrado  na  sagrada  Escri- 
tura.  E  segundo  està  opiniao,  o  princìpio  da  povoa^ao  desta  terra  foy 
pelos  annos  da  crea9ao  do  mundo  de  i~oo,  quarenta  e  sinco  depois 
do  diluvio,   e  antes  da  vinda  de  Christo  ao    mundo  2088  annos. 

122.     He  bem  verdade  que    nào   corre  està  opiniao  tao   inconcussa 
que  nào  tenha  contra  si   outras  muìtas.    Por   que  atlìrmào    alguns  Au- 
tores,  que    os  primeiros   povoadores    destas    tcrras    forao  daquelles,   de 
que  falla  o   Texto    divino    no    capitulo  onze   do   Genesis,    que    penen- 
derSo   edificar    a  torre  de    Babel.   E  destes    dizem.  <iue  vendo   se  frus- 
trados    e   confundìdos   por  Deos   nas  lin^ 
dessem  na  obra,  espalhados  por  diversas 
America,    e  com   estes    povoadores    faseni 
de    ij88   da    cria<;ao  do    Mundo,    2/74 
a  elle. 

123.  Outros  disserao  que  estes  povoa 
que  Salamào  enviava  em  suas  nàus  do 
mada  Ophir.  E  tcm  para  si  que  Ophir 
cialmcnie,  o  Perù,  Mexico  e  Brazil.  Os 
o  Brazil  he  o  Ophir,  he  a  mais  verosimi 
o  constituem  em  outras  panes.  Teve  Sai 
si^ào  de  todas  as  terras  do  mundo,  e 
souros,  e  riquezas  do  Brazil,  porque  na 
suas  armadas,  sendo  a  viagem  menos 
corno  costumavao  suas  naus  do  mar  vern 
parte  da  India  Orientai,  costeando  Sam 
de  Sào  Louren^o,  desta  ao  Cabo  da  boa 
facil,  e  direita  ao  Brasil,  viagem  de  pi 
menos  custosas  que  para  Africa,  e  Pht 
chegavao  as  nàus  de  Salamao. 

1 24.  Outros  disserao  forao  os  pri 
Troianos,  e  companheiros  de  Eneas,  que 
dividirào  entre  sì,  buscando  novas  terrai 
dos  quaes  se  engolfarào  no  occeano,  e  p; 
e  segundo  esra  opiniao  foy  està  terra  p 
cria^ao  do  mundo,  e  antes  da  vìnda  de 

125.  Outros  tiverao  para  si  que  for 
da  destrui^ào  de  Cartago  feita  pelos  Ro 
maneira  que  os  Troianos,  desgarrados,  e 
e  violencia  dos  ventos,  vierào  a  costa  dt 
que  a  estes  navegantes   Ihes   socedcsse    0 
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de  IT 42^  a  hùa  embarcacào  pequena  que  sahindo  de  bum  porto  da 
India,  para  outro  porto  vesinho,  com  homens  e  mulberes  que  passavào 
de  hùa  para  outra  parte  ;  assaltados  de  bua  contraria,  e  furiosa  tor- 
menta dobrarào  o  cabo  de  boa  Esperan9a  e  dahy  correndo  ao  som 
das  agoas,  e  ventos  vierào  parar  ao  cabo  de  S.  Agostinbo,  onde  ainda 
chegarào  com  vida  tres  mulberes,  e  dous  bomens,  que  trasidos  para 
este  Recife  recuperarào  as  for^as  que  baviào  perdido,  naquella  inda 
que  breve,  trabalbosa  derrota.  E  se  os  Africanos  forào  os  primeiros 
povoadores  da  America,  passarao  a  ella  na  era  da  cria9ào  do  mundo 
de  3833^  e  antes  da  Redemp^ào  dos  bomens  149. 

126.  Outros  querem  fossem  estes  daquellas  gentes  dos  dez  tribus 
dos  antigos  Judeos,  que  fìcarào  captivos  no  tempo  do  Profeta  Oseas, 
segundo  a  historia  de  Esdras  no  1.  4.  cap.  i3.  onde  diz  dellas,  que 
pela  virtude  divina  forào  guiadas  a  buma  regiào  desconbecida,  onde 
nunca  babitara  gente  bumana,  e  por  caminbos  compridos  de  anno  e 
meio  de  viagem.  Entendem  està  regiào  pela  nossa  America,  e  estes 
homens  pelos  primeiros  povoadores  della.  E  segundo  està  opiniào  pas- 
sarao OS  povoadores  pelos  annos  da  cria^ào  do  mundo  3226^  e  antes 
da  redemp^ào  dos  bomens  J24. 

127.  Outros  seguem  a  opinào  de  Diodoro  Siculo,  que  tem  para 
si  que  OS  primeiros  povoadores  forào  daquelles  Pbenices  Africanos 
que  em  tempos  antiquissimos,  saindo  a  navegar  fora  das  colùnas  de 
Hercules,  e  correndo  a  costa  de  Africa,  forào  levados  do  impulso 
das  ondas  e  ventos  a  bua  terra  nunca  vista,  de  notavel  grandesa,  no 
meyo  do  Oceano,  que  defronte  da  Africa  corria  a  parte  do  Poente  ;  e 
era  terra  amenissima,  fertilissima,  chea  de  campos,  bosques,  rios  e 
fontes.  E  està  terra  ncnbùa  outra  podia  ser  na  parte  demarcada,  senào 
a  grande  America.  Segundo  està  opiniào  passarao  estes  povoadores  a 
estas  partes  na  mesma  era  pouco  mais,  ou  menos,  em  que  a  opiniào 
antecedente  faz  aportados  a  ellas  os  Cartaginezes. 

128.  Contra  todas  estas  opinioés  em  geral  trazem  os  Autbores  bua 
instancia  ao  seu  parecer  grande,  e  que  destroe  todos  os  seos  funda- 
mentos.  Dizem,  que  quando  se  concedesse  passarem  a  America  os 
sobreditos  povoadores,  em  nàos  ou  desgarradas  dos  ventos,  ou  man- 
dadas  a  estas  tcrras,  nào  se  faz  crivel  que  nas  mesmas  cmbarca^oes 
trouxessem  Tigres,  On^as,  Serpentes.  e  outros  animaes  ferozes,  e  pe* 
^onbentos,  de  que  abundào  estes  Paizes  :  nem  era  possivel  que  csses 
animaes  passassem  nadando  por  mares  tao  dilatados.  Por  està  razào, 
que  se  nào  pode  negar  ser  grande,  e  concludente,  tiverào  para  si  outros 
Autores  que  os  primeiros  povoadores  destas  partes  passarao  a  ellas 
por  algùa  terra  contigua,  favoresse  està  opiniào  a  de  Jacobo  Cbinco 
que  affirma,  que  inda   athe   agora  nào  consta  de  certo  se  America,  he, 
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ou  nào  terra  firme.  E  quando  queiramos  assentir  a  que  hojc  he  Ilha, 
e  nào  terra  firme,  nào  faz  contra  a  suposl^ào  que  podemos  fazer  de 
que  em  tempos  antiquissimos,  esteve  està  mayor  parte  do  mundo 
unida  com  as  outras  de  donde  passassem  homens,  e  animaes,  que 
povoassem  a  nossa  America,  cuja  uniào  os  continuos,  e  violentos  com- 
bates  do  occeano  fossem  rompendo  pouco  a  pouco  athe  abrilla  de 
todo,  e  fazer  mar  o  que  antes  era  terra  ;  assim  comò  separou  Sicilia 
de  Italia  ;  a  Euboea  que  hoje  chamamos  Negroponte,  da  Boecia  ;  Cypre, 
da  Siria  ;  Leucosia,  do  promontorio  das  sereyas.  Com  o  que  fica  en- 
tendido  o  comò  passarào  os  animaes  ;  Emquanto  a  mim  nào  destroe 
està  opiniào  as  outras  que  temos  referido.  Porque  nenhùa  implicancia 
faz  que  povoada  a  America  de  homens,  e  animaes  que  passassem  da 
Azia,  ou  Europa,  com  que  estivesse  contigua  ;  pelos  sucessos  referidos, 
viessem  por  mar  outras  gentes  que  fossem  povoando  ja  hùa,  ja  outra 
parte  desta  vastissima  regiào.  Nào  duvidamos  que  o  Piloto  Portugues, 
que  navegava  para  a  Ilha  da  Madeira,  levado  do  impeto  dos  ventos 
viesse  parar  as  costas  do  Brasil.  Nào  duvidamos  tambem,  que  indo 
Pedro  Alvcs  Cabrai  para  a  India,  descahisse  sobre  as  mesmas  inco- 
gnitas  terras.  E  a  menos  de  quinze  annos,  que  trasida  de  agoas  e 
ventos  contrarios,  veyo  hùa  caravela  dar  em  Pernambuco,  com  homens, 
e  mulheres,  que  se  estiverà  a  terra  dezerta,  e  dcspovoada  a  poderiào 
pelo  discur^o  dos  annos,  povoar  de  multa  gente.  Em  cento  e  sincoenta 
e  sinco  annos  vio  Tubai  secenta  e  sinco  mil  pessoas  dcscendcntes  de 
seos  tres  fìlhos,  e  o  mesmo  poderla  soceder  com  as  tres  mulheres,  e 
dous  homens,  se  ja  nào  estivessem  estas  terras  povoadas. 

129.  Depois  da  destrui^ào  de  Troya  arribou  ao  Tejo  Ulysses,  e  seos 
companheiros,  e  fundou  Lisboa.  Asolada  a  cidade  de  Tyro  com  as  armas 
de  Alexandre  magno,  derramando  se  os  Tyros  por  varias  partes,  hùa 
veyo  cahir  na  Luzitania,  e  povoarào.  Hercules  Tebano  e  os  Argonautas 
impelidos  de  tormentas,  surgirào  em  Espanha.  Nabucodònosor  vindo 
sobre  Cadiz,  fìcarào  em  Espanha  muitos  Judeos  que  se  espalharào  por 
todos  OS  seos  Reynos.  Diomedes  constrangido  de  naufragios  entrou  pelo 
rio  Minho,  fundou  Tuy,  e  povoou  Galiza.  Os  Gregos  aportando  ao  Rio 
Douro,  fundarào  Gaya,  e  depois  a  cidade  do  Porto;  e  destes  Gregos, 
ou  Grayos  tomou  o  nome  Gaya,  ou  Graya,  conhecida  com  o  nome  de 
Porto  Grayo,  e  de  ambos  Portogalo  e  Portugal.  Arabes,  Cartagineses,  Egì- 
pcios,  e  Africanos  pelo  mar  vierào  a  mesma  costa  ;  e  se  tantas  na^óes 
diversas,  ou  levadas  da  fortuna,  ou  perseguidas  da  desgra^a  arribando 
a  Portogal,  nelle  fìserào  assento,  e  habita9ào;  porque  nào  diremos  queos 
povos  do  nosso  Brazil  descendem  huns  dos  Hebreos,  que  mandava  Sa* 
lamào  em  suas  néos.  Outros,  dos  Troyanos  companheiros  de  Eneas. 
Outros,  dos  Africanos  de  Cartago.   Outros  dos  antigos  Indeos,  que  por 
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virtude  divina  forào  levados  a  regioes  remotas,  e  muito  distantes  ;  outros, 
dos  Phenlces  que  trasidos  da  furia  dos  ventos  vicssem  arribar  a  nossas 
prayas  ;  €  outros  do  Indio  Ophir  de  quem  tomassem  todos  o  nome  de  In- 
dios,  assim  corno  os  povos  das  Espanhas  o  tomarào  de  Godos,  nào  obstante 
que  m»®«  erào  Alanos,  Suevos,  Vandalos,  e  Visigodos  ;  os  Romanos 
de  Romulo,  de  Luso  os  Lusitanos,  de  Lisias  Lisitanos,  de  Agar  os  Aga- 
renos,  de  Israel  os  Israelitas. 

i3o.  Favoresse  a  nossa  opiniào  (emquanto  assentimos  a  que  a  Ame- 
rica foy  povoada  em  tempos  subcessivos)  a  diversidade  de  seus  costumes^ 
e  ritos.  Os  custumes,  e  ritos  dos  Indios  do  BraziI  no  tempo  que  os 
Portugueses  descobrirao,  conquistarào,  e  povoarào  essas  terras  erào  os 
seguintes.  Nào  tinhào  morada  certa,  os  abrigos  de  alguns  erào  huas 
pequenas  choupanas  armadas  em  quatro  paos,  cobertas  de  paiha,  ou 
palma.  Outros  formavào  cabanas,  ou  barracas  compridas,  sem  reparti- 
memo  algum,  e  nellas  se  alojavào  vinte  ou  trinta  casaes.  Dormiào  sus- 
pen90s  em  redes,  tecidas  de  algodào,  e  alguns  a  terra  era  o  seu  leito. 
As  iguarias  pendiào  de  seu  arco,  e  neste  tao  destros,  que  nem  as  aves 
no  ar,  nem  as  feras  na  terra,  nem  os  peyxes  na  agoa,  escapào  de  seos 
tiros  ;  o  seu  enxoval,  hùa  rede,  bum  patigua,  hum  cabalo,  liùa  cuya, 
hum  cào.  Servia-lhe  a  rede  para  dormir,  o  patigua  (arca  de  palha)  para 
guardar  rede,  caba90,  cuya  ;  iga9aba  (he  comò  cantaro]  este  para  guardar 
seos  vinhos,  o  cabalo  para  a  farinha  de  mandioca,  e  a  cuya  para  pu- 
caro,  para  por  ella  beberem,  e  o  cào  para  as  suas  ca9adas.  Estes  tras- 
tes  levavào  as  mulheres  as  costas,  e  os  homens  somente  arco  e  frechas. 
Para  as  consultas  dos  negocios  mais  importantes,  escolhiào  quatro  ou 
sinco  dos  mais  anciàos,  afamados  em  valentias  ;  e  eleitos,  se  juntavào 
em  lugar  separado,  nem  era  licito  a  pessoa  algùa  fallarlhes  nem  ainda 
chegar  a  avistallos  emquanto  estavào  no  conclave.  O  que  aly  se  deter- 
minava sem  falencia  se  cumpria,  ainda  que  soubessem  Ihes  havia  custar 
a  propria  vida.  Estes  quatro,  para  as  guerras  elegiào  hum  dos  mais 
valentes,  este  comandava  os  exercitos  emquanto  nào  desmerecia  o  car- 
go por  covardia,  que  cometesse.  Cometendo-a  era  deposto,  e  ficava  para 
sempre  inhabel  para  qualquer  emprego  honrroso.  A  este  capitào 
competia  o  officio  de  Pregador  dos  seos,  corria  suas  cstancias,  pregava- 
Ihes  certas  horas  do  dia,  e  noite  e  em  altas  voses  Ihes  advertia,  e  ensi- 
nava  o  que  deviào  fazer.  Trazialhes  a  memoria  as  fa9anhas  de  seos  mayo- 
res,  as  covardias  de  seus  contrarios,  para  animallos.  As  suas  pelejas,  erào 
por  ciladas,  asaltos,  investidas,  e  retiradas. 

i3i.  Algùas  na^óes  matavào,  e  comiào  os  prisioneyros  de  guerra, 
a  outros  maniatados  levavào  cativos  com  algazarras  a  maneira  de 
triunfo.  Em  seos  casamentos  nào  havia  respcito  a  parentescos  (exce- 
ptuando  o  primeiro  grào)  por  via  feminina,  antes  a  fìlha  da  Irmàa  era 
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commumente  a  mulher  do  Tio,  ou  a  mulher  que  foy  do  Irmao  difunto. 
As  mulheres  em  acabando  de  parir,  corno  se  o  nào  fìzessem,  conti- 
nuavào  em  seu  mesmo  servilo,  e  occupavao  corno  dantes,  Porem  os 
maridos  lan^avào-sse  na  rade,  e  erào  visitados,  e  tratados  corno  o 
ouvera  de  ser  a  mulher.  Os  seos  mortos,  ou  enterravào  em  hum  vaso 
de  barro,  que  chamavào  iga^aba,  com  sua  fouce,  e  enchada  ao  pes- 
coso, para  que  pudessem  na  outra  vida  faser  suas  plantas  para  se 
sustentarem  ;  ou  os  repartiào  em  miudos  peda^os  pelos  parentes,  e 
amigos,  para  que  em  suas  entranhas  Ihes  dessem  a  melhor  sepultura. 
Yestiào  de  luto,  entre  huns  era  sinal  delle  cortar  os  cabellos,  entre 
outros  deixallos  crecer  ;  e  outros  ou  se  tingiào  de  cor  amarella,  ou  se 
ornavào  de  pennas  pretas.  Levantavào  o  dò  com  festas,  vinhos,  e 
bailhes.  Os  titulos  da  sua  mayor  nobreza,  para  com  huns  consistia  nas 
mayores  ossadas  dos  seus  inimigos,  que  matavào  na  campanha,  e  con- 
cervavào  junto  a  suas  cazas,  comò  sinal  de  ter  vencido  mais  inimigos 
na  guerra.  Para  com  outros  consestia  em  comò  Tusao,  ou  habito  em 
colar  de  dentes  enfiados  dos  que  matavao  em  suas  guerras,  que  tra- 
siam  lan^ado  ao  pesco90,  tanto  mais  de  estima9ào,  q<<»  constava  de 
mayor  numero  de  queixaes.  Para  com  outros  as  unhas  crecidas,  ou 
o  cabello  tosado.  Para  com  outros  hum  fraldrào,  e  grinalda,  de  lus- 
trosas  penas,  que  teciào  com  pompa,  e  bisarria  ;  Para  com  outros  o 
mayor  numero  de  buracos  nas  faces,  e  bei^os,  que  enchiào  com  pe- 
da90s  de  ouro,  ou  com  pedras  preciosas.  Estes  e  outros  semclhantes 
sinaes  da  sua  nobreza,  tambem  erào,  o  penhor  da  sua  palavra  e 
nào  faltariào  com  ella  ainda  que  Ihes  custasse  a  vida.  Presavào  se 
muito  dos  brazóens  da  nobreza  das  suas  cazas,  por  sua  defen^ào  dariào 
as  vidas,  e  passariào  por  todos  os  inconvenientes  do  mundo  por  nào 
desdizerem,  do  que  pedia  cada  hum  dos  seus  titulos. 

i32.  A  vinda  dos  amigos  recebiào  lancando  Ihes  os  bra^os  ao  pes- 
coso, apertandolhes  a  cabe9a  a  seos  peitos  ao  principio  com  suspiros, 
comò  compadecendose  dos  incomodos,  que  no  caminho  passarào  ;  e 
fcito  isto  se  mostravào  festivaes  e  alegres.  Enfeitavàose  de  diversas 
maneiras  nas  occasioés  de  alegria,  ou  pintando  o  corpo  de  varias  cores, 
ou  ornandose  de  vistozas,  e  lustrosas  pennas  de  araras,  guararas,  ca- 
nindés,  e  outros  passaros,  que  a  natureza  vestio  de  maravilhosas 
pennas.  Destas  fasem  grinaldas,  coroas,  braceletes,  franjoés,  plumagens 
para  a  cabc^a,  bra<;os,  cintura,  e  pernas.  Os  mais  poderosos  teciào 
hùa  rcdc  de  algodào,  com  pennas  de  varias  cores,  e  a  maneira  de 
manto  bordado,  se  cobriào  da  cabe9a  athe  os  joelhos.  O  seu  manti- 
mento  farinha  de^mandioca,  legumes,  carnes  de  suas  ca9as,  peixe  de 
»ua%  pc.%cas,  assado,  e  cosido  ao  modo  ordinario.  Emquanto  comem 
ob^crvào  raro  silencio.  Sofredores  de  grandes  fomes  quando  he  necessario. 
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Em  fazer  varias  castas  de  vinhos,  engenhosos  alguns,  contao  trinta 
e  duas  especies.  Huns  feitos  da  fruta  a  que  chamào  cajà,  outros  de 
Aipy,  e  sao  de  duas  castas,  a  hùa  chamào  cavycara^ù,  a  outra 
cavymachaxera  ;  outros  fazem  de  banana,  a  que  chamào  pacoba,  outros 
de  milbo,  a  que  chamào  abativy;  outros  de  ananaz,  que  chamào  na- 
navy,  he  generoso,  e  eficaz  ;  outros  de  batata  que  chamào  jetivy. 
Outros  de  Jenipapa,  chamado  bacutinguy,  he  muìto  confortativo.  Outros 
de  beiju  que  chamào  tepiocuy,  outros  de  assucar,  ou  mei,  este  he 
fresco,  e  de  bom  gosto.  Outros  de  caju,  e  deste  em  multa  quantidade, 
cor  palhete,  e  de  sabor  agradavel,  e  assim  de  outras  frutas,  que  fora 
fazer  està  rela^ào  muito  exten^a  se  quizeramos  nomiar  todos.  Sào 
muito  dados  a  banhos,  lavandose  muitas  veses  nos  rios. 

i33.  Zombào  de  medicamentos  compostos,  so  nos  sìmplices,  que 
Ihes  offerece  a  naturesa  pelos  campos,  tem  sua  coniìan9a,  e  o  uso  os 
fez  tao  peritos,  comò  a  arte  aos  melhores  Medìcos.  Cada  hum  he 
Medico  de  si  mesmo,  e  da  sua  familia.  Aplicào  com  grande  destreza 
OS  remedios,  assim  interiores,  comò  exteriores,  especialmente  contra 
venenos.  Uzào  de  sangria,  quando  conhecem  ser  necessaria,  raspando 
as  veas  com  dentes  de  peixe  ;  que  Ihes  serve  de  lancetas.  Rarissima 
vez  se  acha  entre  elles  torto,  cego,  aleijado,  surdo,  mudo,  corcovado, 
ou  outro  genero  de  monstrosidade,  comuas  em  outras  partes  do  mundo. 
Os  ìnstrumentos  musicos  ou  fazem  de  ossos,  a  que  chamào  càgoeira 
e  muremure  ;  outros  fazem  de  conchas.  a  que  chamào  membygua^ù,  e 
outros  urucà.  Outros  sào  feitos  de  cana,  a  maneira  de  gaitas,  que 
chamào  urucapy,  curupitara,  guaibipaye,  quaibiabu^O,  o  mais  soiemne 
bailhe  entre  elles,  he  andarem  a  roda  prezos  pelas  màos  sem  mudarem 
o  lugar,  cantando  arengas  das  suas  valentias,  e  feitos  famosos.  Chegào 
a  mais  annos  de  idade,  que  todas  as  outras  na9des,  passào  m<o*  de 
cento  e  trinta,  e  cento  e  quarenta  annos,  e  nunca  se  Ihes  faz  o  cabello 
branco. 

134.  Os  Indios  do  Brazil  nào  adoravào  expre^amente  Deos  algum 
tinhào  com  tudo  conhecimento  de  huà  Excellencia  superior  a  que  chama- 
vào  Tupà,  que  quer  dizer  Exelencia  espantoza,  e  desta  mostravào  que  de- 
pcTìdìào^  pela  qual  rasào  tinhào  grande  medo  dos  trovoens,  e  relampagos, 
que  disiào  erào  eifeitos  do  Tupà  superior,  por  isso  chamào  ao  trovào  Tupà 
cunanga,  que  quer  dizer  estrondo  feito  pela  Excelencia  superior.  Tinhào 
conhecimento  da  immortalidade  da  alma,  e  da  outra  vida,  e  criào  que 
OS  vardes  famosos,  que  nesta  vida  forào  valentes,  e  as  femeas  que  os  aju- 
davào,  depois  que  morriào,  se  ajuntavào  a  ter  seu  Parayso  em  cenos  valles, 
que  chamavào  campos  alegres,  e  que  aly  fasiào  banquetes,  musicas, 
e  dan^as.  E  os  covardes,  que  em  vida  nenhùa  fa9anha  obrarào,  hiào 
penar  na  companhia  de  certos  espiritos  maos,  a  que  chamavào  Anhangas. 
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A  està  notticia  da  outra  vida  alludia  o  modo  com  que  enterravào  seos 
defuntos,  com  rede,  e  instrumentos  de  seu  traballio.  Crem  que  ha  es- 
piritos  malignos,  de  que  tinhào  grandissimo  medo,  e  chamào  com 
varios  nomes,  curupira  ao  que  influe  pen^amentos.  Machachera  aos 
espiritos  das  obras,  Jurupary,  ou  Anhàga  aos  espiritos,  que  chamào 
maos,  ou  diabos.  Maraguigana  aos  Espiritos,  ou  almas  separadas,  que 
denunciavao  a  morte,  aquem  davào  tanto  credito,  que  bastava  imagi- 
narem  que  Ihes  denunciava  a  morte,  para  logo  se  entregarem  a  ella. 
A  estes  fasiào  certos  sacrificios  comò  a  Deoses,  senào  comò  a  mensa- 
geiros  da  morte,  e  tinhào  para  si  que  com  as  ofFertas  se  aplacavào. 
Entre  elles  havia  feiticeyros,  e  agoureiros,  que  com  fal^as  aparencias 
OS  enganavào.  Alguns  criào  invisivelmente  ho  Diabo  nas  rediculas 
formas  de  mosquitos,  ^apos,  ratos,  e  outros  animacs  immundos,  e 
despresiveis.  Os  Agoureiros  tinhào  varios  modos  de  oraculos,  e  adi- 
vinhar  futuros.  Quando  queriào  dar  seos  oraculos  fasiào  fumo  com 
certas  ervas  dentro  de  hum  caba90,  e  recebido  pelos  narizes,  e  bocas,  per- 
turbado  o  Juizo  fasiào  visagens,  e  dizìào  depois  o  que  Ihes  vinha  a 
boca,  ou  Ihes  ministrava  o  Demonio,  e  tudo  que  disiào  firmemente  criào. 
i35.  O  Padre  Simào  de  Vasconcellos  na  sua  Chronica  do  Brazil 
traz  hum  caso  socedido  a  vista  dos  Portuguezes,  por  onde  se  manifesta,  o 
multo  que  o  diabo  trazia  por  meyo  dos  seos  feiticeyros,  a  q  chamào  Ca- 
raibas,  enredados  estes  miseraveis.  Fiserào  alguns  Portuguezes  hùa  en- 
trada  no  certào  em  companhia  de  hum  grande  tro^o  de  Indios  seus 
auxiliares.  Postos  a  vista  dos  inimigos  duvidarào  acometellos,  por 
se  acharem  fortemente  intrincheirados.  Eis  que  um  dos  Indios,  que 
pelos  Portuguezes  militava,  sae  a  um  terreiro  fronteiro  ao  inimigo,  e 
fìxando  na  terra  duas  forquilhas,  atou  fortemente  sobre  ellas  hùa  clava, 
ou  ma^a  de  pao,  que  Ihes  serve  de  espada,  e  chamào  Tangapema,  toda 
ornada  de  pennas  de  passaros  variadas  em  cores.  Depois  de  bem  se- 
gura  a  clava,  convocou  a  muitos  dos  seos,  para  que  dan9assem,  e  cantas- 
sem  ao  redor  della.  Acabadas  ^stas  dan^as,  e  cantos  fez  o  feiticeyro 
outras  so  pò  si,  acrescentando  visagens  e  momos.  Feito  ìsto  chega  a 
ma^a,  pronuncia  entre  dentes  certas  palavras  mal  pronunciadas,  e  peior 
entendidas,  e  assoprando  tres  vezes  sobre  a  espada,  de  improviso  se  sol- 
tou  està  das  ligaduras  em  que  estava,  saltou  fora  das  forquilhas,  e  voan- 
do  pelos  ares  se  foi  meter  entre  os  inimigos.  Daly  a  pouco  vìrào 
todos  voltar  voando  pelos  ares  a  mesma  espada,  e  se  por  no  mesmo 
lugar,  e  sobre  as  mesmas  forquilhas  ensanguentada,  estillando  sangue 
qual  se  tivera  feito  muitas  feridas,  e  executado  muitas  mortes.  Admira- 
dos  fìcarào  os  Portuguezes  do  que  viào,  e  o  feiticeiro  sobremaneira 
contente.  O  suce^o  mostrou  a  certeza  do  prognostico,  porque  matarào 
mais  de  quatro  mil,  e    puserào  em  fugida  innumeravcis. 
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i36.  Quanto  a  fé  de  Christo  corre  entre  elles  por  tradi^ào  vièra 
S.  Thome  a  asta  sua  terra,  e  Ihes  ensinara  grandes  misterios,  mas  que 
nào  fora  recebido  dos  seos  antepassados.  Naquella  parte  da  costa  que 
vem  correndo  ao  Norte  do  porto  de  S.  Vicente  em  hùa  lagem,  que  o  mar 
alaga,  cobre  e  descobre  em  suas  marés,  sào  vistas  duas  pegadas  de  bum 
homem  em  ac^ào  de  passar  para  o  mar.  Por  cousa  milagrosa  e  santa 
forào  sempre  respeitados  dos  Indios,  e  affirmào  serem  de  bum  homem 
branco,  com  barbas,  e  vestido,  que  em  tempos  antiquissimos  andara 
naquellas  partcs,  e  se  chamava  Some,  que  he  o  mesmo  que  na  nossa 
Thomé  :  Fora  da  barra  da  Bahia  duas  legoas  distante  desta  cidade  no 
lugar  de  Itapoa,  se  ve  em  bua  lagem  bua  pegada  de  homem,  metida 
na  substancia  da  pedra,  e  a  parte  posterior  para  a  terra,  a  anterior  para 
a  agoa,  e  dizem  os  Indios  que  aly  està  a  pegada  do  S.  Apostolo,  e  Ihe 
tem  grande  vcnera^ào,  e  nenhum  por  aly  passa  que  a  nào  visite.  Dentro 
da  barra  da  mesma  Bahia,  comò  tres  legoas  de  distancia  em  a  paragem 
que  chamào  Toqué  Toqué,  em  outra  lagem  deixou  o  santo  outras  duas 
pegadas  de  seos  pes  impressas  na  mesma  forma  que  a  da  Itapoà,  e  em 
distancia  uma  da  outra  o  que  requer  a  propor^ào  dos  passos.  Forào  sem- 
pre tidas,  e  veneradas  por  milagrosas  pegadas  do  S.  Apostolo.  Por  tra- 
di^ào  de  Pays  a  fìlhos  affirmào  os  Indios  que  naquellas  partes  andàra 
o  Santo,  ensinando  bum  modo  de  viver  multo  difercnte  do  seu,  que 
seos  mayores  induzidos  dos  feiticeiros  o  quizerào  prender,  e  elle  se  fora 
ritirando  para  a  praya,  descendo  por  bum  monte  tao  ingrime  que  por 
aly  o  nào  poderào  seguir,  e  o  virào  ir  pelo  mar,  e  por  memoria  da 
sua  reti  rada  deixara  aquellas  pegadas,  que  com  as  areas  crecerào  sobre 
a  lage  jà  ao  presente  se  nào  vem,  e  so  permanece  hùa  fonte  milagrosa 
no  monte  vézinho,  e  hùa  capcUa  dedicada  ao  mesmo  Santo. 

137.  Na  cidade  de  Cabo  frio  distante  dezoito  legoas  do  Rio  de 
Janeiro  em  altura  de  vinte  e  seis  gràos  e  bum  setimo  para  o  Sul,  no 
lugar  chamado  Itajurù  se  ve  bum  penedo  em  que  estào  esculpidos 
cito  sinaes  de  bordào,  comò  se  as  pancadas  forào  dadas  em  branda 
cera  ;  E  he  tradÌ9ào  entre  os  Indios  que  aquelles  sinaes  sào  do  bordào 
de  S.  Thome  em  occasiào  em  que  os  Indios  resistirào  a  doutrina  que 
Ihes  pregava,  e  Ihes  quiz  mostrar,  que  abrandandosse  os  penedos  a 
for^a  do  seu  bordào,  os  seos  cora^oés  mais  duros  q  pedras  resistiào  a 
brandura,   e  efficacia  da  ley  que  Ihes  ensinava. 

i38.  No  destrito  da  cidade  da  Parayba,  se  ve  outro  penedo  com 
duas  pegadas,  huàs  mayores,  outras  menores,  e  certas  letras  esculpidas 
em  hùa  pedra.  Por  tradi^ào  dos  Indios  sào  pegadas  de  S.  Thome. 
E  segundo  o  que  diz  S.  Thomas,  e  S.  Joào  Chrisostomo,  que  acompa- 
nhava  a  S.  Thome  bum  dos  Discipulos  de  Christo,  as  segundas  pegadas 
devcm   ser  deste.   Das  letras  nào  se  entendeo  ate  agora  a   signiBca9ào. 

A.     B.  9 
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iSg.  Nào  so  no  Brazil,  mas  por  toda  a  nova  Espanha  ha  m^"  tra- 
di^óes  que  confirmào  a  vinda  do  glorioso  Apostolo  a  nossa  America. 
Fr.  Joachim.  Braulio  na  historia  do  Perù  refere  que  no  mar  do  Sul  em 
hùa  aidea  chamada  Guatulco,  era  constante  tradÌ9ào,  que  hùa  cruz 
que  aly  adoravào  com  sùma  venera9ào  Ihes  fora  dada  por  S.  Thome, 
cuja  imagem,  e  proprio  nome  tinhào  esculpido  em  a  pedra  de  hua 
rocha.  O  mesmo  refere  o  P.«  Gregorio  Garcia  1.  5^  cap  5<>,  onde 
acrecenta  que  està  cruz  é  a  mesma,  que  pertendeo  quei  mar  o  hereje 
Francisco  Draque,  quando  descobrio  o  estreito  de  Magalhaes,  mas  sem 
effeito  com  o  maravilhoso  portento  de  resistir  as  chamas,  ainda  que 
o  herege  Ihe  ajuntou  materiaes  em  que  melhor  prendesse,  e  se  ateasse 
o  fogo.  Foy  està  milagrosa  cruz  tresladada  para  Guaxaca,  onde  he 
venerada,  e  obra   grandes  milagres,  e  prodigios. 

140.  D.  Fr.  Bartholameu  de  las  Cazas,  Bispo  de  Chiapa  affìrma 
que  consta  por  antiquissima  tradi^ào,  que  aos  Indios  daquellas  partes 
forao  annunciados  os  mysterios  da  Santissima  Trindade,  nascimento,  e 
paixào  de  Christo,  por  homens  brancos,  barbados,  e  vestidos  talares, 
o  que  confirma  o  que  asima  dissemos  das  diferentes  pegadas  da  Pa- 
rayba.  Fernào  Cortes  entrando  na  Ilha  de  Corumel  da  nova  Espanha, 
vio  hum  fermoso  muro  de  pedra  quadrada,  e  no  meyo  delle  arvorada' 
hùa  cruz  de  dez  palmos  de  alto,  venerada  de  toda  aquella  gente  corno 
Deos  da  Chuva,  que  alcan9avào  em  suas  secas,  fasendo  a  scu  modo 
procissoés,  e  preces.  Era  este  lugar  tido  por  sacrario  de  todas  as  mais 
Ilhas  circunvisinhas,  e  nào  havia  povoa^ào  onde  nào  houvesse  cruz 
de  pedra,  ou  de  outras  materias.  Refere  o  P.c  Affon90  de  O valle  da 
companhia  de  Jesus,  na  Historia  do  Reyno  do  Chilli,  que  ouvio  contar 
muitas  veses  ao  P.«  Diogo  de  Torres  da  mesma  companhia.  Provinciale 
e  fundador  daquellas  Provincias,  que  caminhando  por  hum  valle  de 
Quito,  vio  hum  dia  de  festa  hum  Indio,  que  ao  som  de  hum  tamboril 
que  tocava,  cantava  em  sua  lingoa  certas .  historias,  que  os  mais  atten- 
tamente ouviào.  Perguntou  o  P.«  que  cantava  e  dizia  aquelle  Indio,  e 
Ihe  responderào,  que  repetia  cantando  as  couzas  memoraveis  de  seos 
antepassados,  porque  comò  nào  tinhào  livros  com  aquella  diligencia 
conservavào  nas  memorias  os  sucessos  antigos.  Perguntou-lhe  o  P.«  o 
que  de  presente  cantara  ?  Respondeo,  que  em  primeiro  lugar  cantara  a 
historia  de  hum  diluvio,  que  ouvera  no  mundo,  e  innundara  toda 
terra,  que  depois  deste  diluvio,  passados  muitos  seculos,  viera  ao  Perù 
hum  homem  branco  chamado  Thome,  a  pregar  hua  ley  nova,  nunca 
ouvida  naquellas  regióes. 

141.  Dos  muitos  vestigios  que  Colon,  e  seos  companheiros  acharào 
em  as  primeiras  Ilhas  da  America,  consta  que  reconheciào  hum  so 
Deos  infinito,   e  omnìpotente,  que  este  Deos  tivera    Aly.    Em    Cumana 
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entre  seos  idolos  adoravào  huà  cruz,  coni  ceremonias  de  grande  de- 
vo^ào,  com  ella  se  benziào  a  si,  e  aos  iilhos  novamente  nascidos,  para 
livrar  se,  e  livrallos  a  elles  de  males  e  perigos.  Estes  e  outros  vesti- 
gios  da  magnifìcencia  de  seos  templos,  da  diversidade  de  suas  cere- 
monias, de  seos  jejuns,  e  abstinencias  rigorosas,  de  bum  arremedo  da 
christandade  em  confÌ9Óes  e  communhóes,  que  recebiào  em  huns  boli- 
nhos,  feitos  de  milho  maiz  com  manteiga,  e  asucar,  feitos  pelas  Esposas 
do  Sol,  que  comò  Religiosas  em  claustro  vivlào  encerradas,  enten- 
dendo  que  nelles  comiào  os  ossos  do  seu  Deos.  A  formosa  cruz  que 
tinhào  OS  Reys  Ingas  em  Cusco,  em  bum  de  seos  Palacios  reaes  em 
certo  apartamento  chamado  Huaca,  lugar  para  elles  sagrado,  e  de 
muita  venera^ào,  do  que  tudo  se  manifesta  serem  verdadeiras  as  tra- 
di^oéns  de  haver  vindo  as  partes  da  America  este  santo  Apostolo. 

142.  Sendo  os  costumes  dos  Indios  do  Brasil  os  que  demos  temos 
referido,  bem  conjecturamos  forào  estas  terras  em  diversos  tempos,  e 
por  diversas  na^oéns  povoadas,  e  por  essa  rasào  tomarào  dos  Judeos 
conservadorcs  da  gera^ào  de  seos  irmàos,  casando-se  com  as  cunhadas, 
quando  aquelles  morrem,  lavarem-se  a  cada  passo  nos  rios,  serem  su- 
persticiosos,  e  terem  outros  muitos  uzos,  que  com  elles  conformào. 
Dos  Gregos  serem  dados  a  advinha^des,  matarem  os  inimigos  prisio- 
neiros  de  guerra,  cantarem  louvores  aos  que  morriào  pelejando,  ser 
entre  elles  gala  os  cabellos  compridos,  pescarem  em  barcos  feitos  de 
bum  so  tronco,  e  levarem  as  mulheres  a  pelejar  em  suas  gucrras. 
Dos  Africanos  pelejarem  com  assaltos,  e  ciladas,  investidas  e  retiradas. 
Dos  Phenices  uzarem  de  arco  e  frecha  e  paos  tostados.  A  diversidade 
de  lingoas  tambem  nos  persuade  que  forào  de  diversas  na^oés  os  pri- 
meiros  povoadores  da  vastissima  Regiào  da  America. 

CAPITULO   IO 

TRATA    SE    DO    CATIVEIRO    DOS    INDIOS 


143.  Quizerào  huns  Autores  que  a  escravidào  fosse  contra  a  ley 
da  naturesa,  o  que  he  multo  alheo  da  razào,  porque  sendo  isto  ver- 
dade  seria  o  captiveyro  contra  o  direyto  naturai,  pois  este  nào  he 
outra  cousa  que  a  natureza  racionai,  cuja  con^onancia  he  a  primeira 
regra  de  nossas  aciyoens,  e  se  o  captiveyro  fosse  contra  o  direyto  na- 
turai de  ncnhum  modo  a  poderiào  ter  feito  licito  o  direyto  positivo, 
nem  o  das  gentes,  contra  a  doutrina  de  S.  Paulo,  e  de  S.  Pedro, 
que  em  muitos  lugares  dào  regras  aos  servos,  de  corno  hào  de  servir 
a  seos  senhores,  e  a  estes  de  corno  devem  tratar  a  seos  escravos,  sem 


mandar  a  huns  que  Ihes  dem  liberdade,  nem  dar  licenza  aos  outros 
para  que  fujao^  e  deixem  a  seos  senhores^  antes  S.  Paulo  depois  de 
baver  no  carcere  baptisado  a  Onesmo  escravo  de  Fìlemon,  que  andava 
ftigitiTO^  o  remeteo  a  seu  amo,  com  hùa  carta  de  recomenda^ào,  de 
donde  infere  està  mesma  doutrìna  S.  Bazilio,  e  sobre  este  ponto  tem 
havido  muitas  difini^oés  na  Igreja.  E  està  tao  fora  de  ser  este  estado 
contra  o  direyto  naturai,  que  Aristoteles  he  de  parecer  que  he  multo 
conforme  a  natureza,  e  em  grande  proveyto,  e  utilidade  dos  mesmos 
Escravos,  e  S.  Agostinho,  e  S.  Thomas  ajudào  a  està  opiniào.  Nem 
se  pode  negar,  que  nào  seja  com  louvavel,  e  caritativa  guardar  hum 
prisioneyro  de  boa  guerra,  ali men tallo,  vestillo,  e  nao  matallo  comò 
poderà  fazer  o  vencedor,  havendo  sustentado  a  guerra  com  instila. 
Està  foy  a  primeira  poru  por  onde  pode  entrar  no  mundo  a  Escra- 
vidào,  e  de  donde  os  escravos  se  chamarao  servos,  comò  resolve 
S.  Isidoro,  e  S.  Agostinho.  Nem  se  pode  por  em  duvida  que  se  faz 
grande  beneficio  a  hum  homem  inhabil  para  governar-se,  e  que  nem 
tem  arte,  nem  beneficio  de  que  manter  se  em  administrallo,  servindo  se 
delle  ;  e  o  que  mais  he,  cuidando  de  seos  custumes,  ensìnando-o  a 
viver  honestamente,  e  conforme  a  doutrina  da  Igreja.  Nem  ha  quem 
nào  veja  as  grandes  misericordias  que  ha  usado  Deos  com  homens 
bo^aes  por  meyo  da  escravidào,  trazendo-os  a  poder  de  senhores  chris- 
tàos,  que  Ihes  hào  dado  luz  do  Evangelho,  baptizando-os,  e  man- 
tendo*os  na  Fé,  por  donde  caminharào  ao  porto  da  salva<;ào  das  suas 
almas,  que  se  viverào  em  sua  liberdade  se  haveriào  perdido  miseravel- 
mente.  Entre  està  doctrina,  e  a  contraria  devemos  dizer  que  a  Escra- 
vidào  he  contra  a  permi^ào  do  direyto  naturai,  porem  nào  he  contra 
suas  prohibi^des  ou  leys.  As  permi^óes  naturaes  podia,  e  pode  der- 
rogar  o  direyto  das  gentes,  comò  se  ve  em  muitos  cazos.  Chama-se  a 
liberdade  permissào  do  direyto  naturai,  porque  a  natureza  a  todos 
permite  livres,  e  a  nenhum  somente  ao  servilo  de  outro,  porem  nào 
se  chama  perceyto  naturai,  por  que  nunca  a  natureza  mandou  que 
fossem  livres  os  homens,  e  assim  deu  lugar  a  que  os  direytos  humanos 
introdusissem  a  escravidào,  sem  contradizella,  comò  tao  pouco  repartio 
os  dominios  das  couzas,  que  dividio  o  direyto  das  gentes.  Nem  irritou 
OS  matrimonios  em  muitos  cazos,  em  que  as  leys  humanas  os  tem 
declarados  nullos  ;  sem  opor  se  a  natureza  cujas  leys  sào  firmes,  està- 
veìs,  e  invariavels.  E  ainda  que  S.  Gregorio  Nanziazeno  louvando  o 
estado  da  innocencia,  em  que  foy  creado  o  nosso  primeiro  Pay,  diz,  que 
nelle  nao  haveriào  escravos,  e  q  os  houverào  depois  que  as  guerras, 
e  rebelioés  introduzirào  o  captiveyro  ;  de  que  alguns  tomarào  motivo 
para  entender,  que  naquelle  Estado  fora  contra  a  ley  naturai  a  ser- 
vidào  :  Tao  pouco  se  ha  de  dizer  que  naquelle  Estado  o  seria,  porque 
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ficaria  sempre  a  porta  aberta  a  que  hum  hometn  de  sua  vontade  se 
podesse  vender  a  outro  ;  se  bem  a  grande  ielecidade  daquella  vida  tao 
alhea  de  trabalhos,  e  molestias,  nào  traria  ja  mais  aos  homens  a  tao 
dura  necessidade. 

144.  Està  liberdade  de  poder  cada  hum  vender  se  a  outro  homem 
foy  o  principal  motivo  porque  se  introdusio  o  captiveyro  dos  Indios 
do  nosso  Brazil.  Huà  notavei  fome  que  padecerào  os  Gentios  no  anno 
de  i564j  de  maneira  que  vivendo  jà  em  populosas  Aldeas,  reduzidos 
ao  gremio  da  Igreja,  venderào  muitos  seos  fìlhos,  e  se  vcnderào  a  si 
proprios  para  nào  acabarem  as  vidas  ao  rigor  da  esterilidade.  Valendo-se 
a  cobi^a  dos  Portugueses  da  necessidade  dos  mizcraveis  Indios,  que 
desciào  em  tropas  das  suas  terras  a  buscar  nas  povoa^óes  dos  Portu- 
guezes  o  seu  remedio,  a  troco  de  os  fartarem  bua  so  bora  os  capti- 
vavào  para  toda  vida.  Vinhào  outros  trazidos  com  enganos,  e  ou 
por  forga,  ou  por  industria  cahiào  nos  la90s  da  escravidào.  Excederào 
tanto  OS  primeiros  Povoadores  do  Brazil  no  modo  de  captivar  os 
Indios,  que  os  Padres  da  companhia  com  louvavel  zelo,  grandes  mo- 
lestias, e  indignas  mormurafoés,  sahirào  a  favorecer  aos  desampa- 
rados;  nada  aproveitarào  as  suas  fervorosas  deligencias  porque  jul- 
gando-se  as  razóes  dos  mizeraveis  Indios,  e  dos  cobi^osos  Portu^ 
guezes,  o  Tribunal  da  Conciencia  na  corte  de  Lisboa,  resolveo  ;  Que 
constrangido  de  Extrema  necessidade  podia  o  Pay  vender  o  Filho,  e 
cada  hum  vender-se  a  si  mesmo  para  gosar  do  pre^o.  Provarào  os 
moradores  ser  o  captiveyro  em  que  tinhào  muitos  Indios,  voluntario, 
sendo  manifesta  a  violencia,  e  entre  afagos,  e  amea9as  os  obrigavào 
a  dlzer  o  que  queriào,  quando  hiao  a  registar,  crescendo  com  o  que 
pareceo  remedio,  o  mesmo  dano. 

145.  Causou  tambem  grande  perjuiso  bua  sentenza,  que  se  deo 
contra  a  na9ào  dos  Caetes,  condenando  estes,  e  nelles  todos  seos 
descendentes,  a  perpetuo  captiveyro,  em  castigo  da  atrocidade  com  que 
matarào  o  Bispo  D.  Pedro  Fernandes  Sardinha,  e  a  gente  da  sua  nao. 
Socedeo  este  lamentavel  cazo  em  16  de  Junho  de  i556^  em  que  deo 
a  costa  a  nào,  em  que  voltava  para  Portugal  nos  baixos  do  porto, 
que  chamào  dos  Francezes  do  Rio  de  S.  Francisco  para  o  Norte. 
Com  menos  certeza,  que  piedade  escreverào  alguns  que  o  lugar  em 
que  pelos  Gentios  foy  morto  este  veneravel  Prelado,  nunca  mais  creara 
alvores,  nem  erva,  e  a  que  tinha  se  secou,  e  ficou  o  lugar  escalvado, 
e  que  nelle  se  cria  tal,  e  tao  pestifera  casta  de  mosquitos,  que  a  toda 
a  pessoa,  que  por  aly  passa  fazem  logo  fugir  a  toda  pressa  com  o  im- 
portuno de  suas  picadas.  Aproveytandose  os  Portuguezes  desta  sentenza, 
senhoreando  copiosas  familias  (fossem  da  na^ào  que  fossem)  afBrmavào 
e    com  testemunhas    sobornadas  provavào  ser  d'aquella  progenie,  e  em 
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abono  de  sua  perten^ào  allegavào  :  Que  os  Indios  tragadores  de  carne 
humana,  de  costumes  irracionaes,  e  rustico  instincto,  nascidos  entra 
as  brenhas,  corno  bichos  do  mato,  se  vierào  a  bestìalizar  em  tal 
forma,  que  degenerando  de  homens,  antes  os  differen^ava  de  brutos  a 
semelhan^a,  que  a  essencia,  e  assim  a  propria  natureza  os  produzira 
jà,  corno  produz  tanta  copia  de  animaes,  destinados  a  huà  vii  escra- 
vidào.  Que  se  obrigalos  a  està,  por  està  cauza  era  licito  aos  Portu- 
guezes,  ainda  Ihcs  era  mais  preciso,  por  arrancarem  de  suas  Patrias, 
suas  mulheres,  trazendo-as  a  regioéns  tao  distantes,  com  riscos  e  tra- 
balhos  superiores  ao  sexo  feminino,  para  as  servirem  a  ellas,  e  nào 
para  que  ellas  os  servissem,  nos  usos  ordinarios  de  que  nccessitào 
todas  as   cazas. 

146.  Acentousse  de  comum  parecer  na  Bahia  pelo  Governador  do 
Estado,  Ministros  de  letras,  e  Padres  da  Companhia  :  Que  para  os 
Indios  nào  padecerem  total  captiveyro,  nem  gosarem  de  perfeita  liber- 
dade  ;  comò  em  sinal  d'ella,  Ihes  pagariào  certo  pre^^o  de  soldada  cada 
anno.  E  fugindo  alguns,  fosse  permittido  aos  amos,  prendellos,  e  cas- 
tigallos,  mas  nào  vender,  ou  mandar  fora  do  Brazil.  Porem  quantas 
rcsolu^oéns  se  tomavào  erào  mal  interpretadas  sempre  em  dano,  e  per- 
juizo  dos  Indios  ;  ate  que  os  Reys  de  Portugal  repetindo  em  diversas 
occazioés  apertadissimos  Decretos,  declararào  por  nullos  todos  os  mais 
que  se  expedirào,  e  senten^as  que  se  derào  ;  promulgando  ultimamente 
hùa  ley  em  o  anno  de  i655;  Para  que  so  os  Indios  presos  em  justa 
guerra,  com  ordem  firmada  da  authoridade  real,  ou  declararào  esprera 
dos  Missionarios  Apostolicos,  intervindo  os  cabos  principaes.  E  os  que 
ìmpedissem  pregar  o  sagrado  Evangelho,  ou  resgatassem  das  cordas 
onde  estào  atados  para  os  comerem,  podessem  legitimamente  ser  ca- 
tivos,  e  nào   por  outro  algum  acontecimento,  causa,  ou  titulo. 

147.  Nào  podia  a  ambi^ào  dos  Portuguezes  valerse  ja  dos  pretextos 
de  que  os  fndios  impediào  a  prega^ào  do  Evangelho,  por  que  em 
nenhum  tempo  a  impedirào,  nem  tambem  podiào  dizer,  faziào  resgate 
dos  que  estavào  em  cordas  para  serem  comidos  de  seos  inimigos,  por 
que  se  he  certo  que  ouve  tempo,  em  que  estes  Gentios  exercitarào 
essa  barbara  crucldade,  tambem  é  certo,  que  a  cem  annos  a  està 
parte  se  nào  ouve  entre  elles  a  pratica  de  semelhante  ferocidade.  So 
Ihes  ficou  o  fundamento  de  guerra  justa,  tomando-o  maliciosamente  de 
algum  leve  choque  que  tiverào  com  estes,  ou  aquelles  Indios,  ma- 
quinados  muitas  vczes  sem  motivo  justo,  para  se  aproveitarem  da 
condi^ào  da  ley,  e  chamart5  captivos,  aos  que  verdadeiramcnte  sào  livres. 
A  rectidào  com  que  administra  Justi^a  o  Doctor  Joào  Bernardo  Gon- 
zaga, Ouvidor  Geral,  actual,  e  Juiz  das  Causas  dos  Indios  tem  posto 
muitos  em  liberdade,  de  que  injustamcnte  estavào  privados;  e  a  seu  zelo, 
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inteireza,  e  rectidào  devem    muitos  mysti^os    veren-se  livres    do  capti- 
veiro,  e  muitos  Portuguezes  dos  encargos  de  suas  conciencias. 


CAPITULO  II 

A    COR   VERMELHA   DOS    NOSSOS    INDIOS    NAO    HE   DEFEITO,    NEM   FAZ    DIVERSA 

CASTA 


148.  Democrito,  e  Epicuro  forào  de  opiniào  que  as  cores  nào  es- 
tavào  nos  corpòs,  mas  na  luz,  que  os  alumia.  Empedocles,  e  Platào 
chamarào  as  cores  chamas,  queriào  dizer  luzes.  Os  Pithagoricos  nào 
distinguirào  as  cores  das  superficies  luminosas.  Porem  das  razoens  e  ob* 
serva^oéns  da  moderna  Phiiosofia  consta,  que  as  cores  nào  sào  propria- 
mente luzes,  e  4  nem  tao  pouco  sào  hùa  pura  modifìca^ào  da  luz,  mas 
que  essencialmente  dependem  da  disposi^ào  dos  corpos,  a  que  chamamos 
corados,  porque  sem  estas  disposÌ9Óens,  naturalmente  diversas  se  nào 
podc  entender  comò  a  luz  se  modiiìque  em  tao  differentes  reflexos.  V.  g. 
a  alvura  da  neve  nào  procede  da  substancia  da  agoa,  porque  em  se  dissol- 
vendo a  neve  desvanece  a  sua  candidez;  nem  se  pode  dizcr,  que  o  frio 
seja  causa  da  alvura  da  neve,  porque  o  caramelo,  ainda  que  frigidissi- 
mo, nem  por  isso  he  candido.  Finalmente  nào  procede  a  brancura  da 
neve  de  algOa  disposi^ào  intrinseca,  comò  de  gravidade,  ou  levidào,  ou 
outra  qualquer  qualidade,  porque  o  leyte,  a  escuma,  a  cai,  e  outros  cor- 
pos sào  alvos,  ainda  que  nào  convenhào  em  as  mesmas  qualidades.  Logo 
a  alvura  da  neve  procede  de  huma  particular  modifìca^ào  da  luz,  mas 
està  modifìcagào  essencialmente  depende  de  alguma  disposi^ào,  assim  na 
neve  comò  nos  outros  corpos,  consiste  nas  diferentes  fìguras,  sito,  e  com- 
binafóens  das  partes  insensiveis  que  compoem  a  superficie  dos  corpos 
opàcos.  Na  opiniào  de  outros  o  branco,  e  o  preto  nào  sào  cores,  mas 
privai^ào  de  cor,  e  segundo  estes  as  quatro  cores  principaes  rcspondem 
aos  quatro  Elementos.  Ao  fogo  a  cor  vermelha;  a  Agoa,  a  cor  verde: 
ao  ar  a  cor  azul  ;  e  a  terra  a  cor  amarella.  E  assim  comò  o  Elemento  da 
agoa  he  mais  opposto  ao  Elemento  do  Fogo,  e  ao  do  ar,  o  da  terra, 
assim  na  pintura  o  verde  faz  mais  opposi^ào  e  realtà  mais  com  o  verme- 
Iho,  e  com  o  azul  o  amarello.  Assim  resolvem  os  Philosophos  sobre  as 
cores,  vejamos  o  que  resolvem  sobre  a  sua  cor  os  mesmos  Indios. 

149.  Perguntados  pela  razAo  de  nào  conservarem  as  cores,  que 
teriào  seos  ascendentes,  para  terem  elles  hùa  cor  quasi  vermelho  tos- 
tado,  respondem  que  a  mudan9a  da  sua  cor  procedeo  do  demasiado 
calor  que  fere  suas  carnes,  e  fallào  conforme  a  Philosophia,  e  expc- 
riencia,  por  que  querem  alguns  Philosofos,  que  a  cor  branca  proceda 


72 

de  hùma  frieldade,  e  a  negra  de  sumo  calor,  e  conforme  os  graos 
deste  mais  ou  menos  preta.  Por  isso  atribuhio  Aristoteles  a  brancura 
do  cysne,  a  frieldade  do  ventre  da  May,  e  a  negrura  do  corvo,  ao 
calor  do  ventre  da  mesma,  e  destes  dous  extremos  quizerào  outros  se 
tirasse  a  cor  vermelha.  He  tambem  a  sua  opiniào  conforme  a  Expe- 
riencia,  por  que  se  ve,  que  os  Europeos  quanto  mais  chegados  ao 
Polo  gelado  tanto  mais  brancos  sào  ;  e  pelo  contrario,  quanto  mais 
chegados  a  zona  torrida,  tanto  mais  pretos,  e  que  daqui  vem  nascerem 
huns  alvissimos,  outros  menos,  huns  ba^os,  tostados,  fulos  ;  outros 
vermelhos,  pretos,  azevichados,  e  muitos  cor  de  azeitona.  Contra 
està  doctrina  se  offerecem  varias  instancias,  por  que  se  fora  toda 
causa  de  sua  cor,  o  calor  nào  viramos  que  os  Portugueses  que  vem 
a  viver  nesta  regiào,  no  mesmo  clima,  e  calor  e  talvez  despidos 
pelos  certoens,  sào  sempre  brancos,  e  de  suas  mulheres  brancas  gerào 
brancos,  e  pelo  contrario  os  Indios,  em  qualquer  clima  sempre  sào 
vermelhos,  e  gerào  fìlhos  vermelhos.  E  suposto  vejamos  que  os 
brancos  que  sofrem  por  multo  tempo  o  calor  do  sol  sem  reparo, 
fìquem  da  mesma  cor  dos  Indios,  sempre  os  fìlhos  que  esses  taes 
gerào  em  mulheres  brancas,  sào  brancos,  o  que  nào  socede  aos  Indios. 
i5o.  Quiseram  dizer  alguns  Philosofos  fundados  no  axioma  de 
Aristoteles,  que  a  imagina9ào  he  causa  de  maravilhosas  produ9oens, 
e  que  a  imaginativa  dos  Indios  era  causa  da  sua  cor  vermelha.  Para 
illustrar  està  opiniào  dizem  que  Quintiliano  defendeo  de  adulterio  a 
hùa  mulher  branca,  que  parira  crìan9a  preta,  so  com  mostrar  que 
cstava  em  seo  aposento  ao  tempo  da  concei^ào  o  retrato  de  hum 
Ethyope  ;  que  Tasso  escreve  da  Clorinda  que  nasceo  branca  de  Pays 
pretos,  so  por  estar  onde  foy  concebida  a  pintura  de  huma  virgem 
branca.  Que  Cariclea  nasceo  branca,  so  por  que  a  Rainha  de  Ethyo- 
pia  sua  May  costumava  olhar  para  hum  retrato  de  Andromeda  branca; 
e  o  Padre  Joào  Eusebio  Nioremberg,  em  sua  Philosofia  curiosa  refere 
outros  muitos  prodigiosos  efifeitos  causados  pela  imaginativa  ;  doctrina 
que  nào  pode  ter  lugar  no  nosso  cazo,  pois  seria  necessario  que  todos 
OS  Indios  ao  tempo  da  conceÌ9ào  tivessem  bem  empregada  na  memoria 
a  sua  cor  vermelha,  o  que  nào  tem  probabilidade  alguma.  O  Padre 
Vasconcellos  tem  para  si  que  procede  sim  a  cor  vermelha  do  calor, 
mas  nào  calor  de  qualquer  modo,  senào  depois  de  convertido  em 
natureza.  Aquelle  primeiro  homem,  ou  homens,  que  no  Brazil,  co- 
me9ou  a  receber  em  suas  carnes  sem  defen9a  o  calor  do  Sol,  pela 
continua9ào  do  tempo  ficaria  certamente  vermelho  adusto,  comò  a 
cxpcriencia  nos  està  todos  os  dias  mostrando  nos  que  andam  multo 
cxpostos  ao  calor  do  sol,  estes  forào  adquirindo  em  si,  e  em  seos 
descendentes    hum    temperamento    mais    calido,    que  dantes,    e  suposto 
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que  nos  primeiros  nao  foy  bastante  para  mudar  especie  de  calor  total, 
porque  està  necessita  de  grào  de  calor  mais  intendo,  foi  com  tudo 
bastante  para  emba9ar  Ihe  as  cores  e  adquirir  bum  temperamento  di- 
verso, com  este  gerou  o  filho,  o  filho  vivendo  na  mesma  forma  que 
o  Pay,  acrecentou  outro  gran  de  temperamento,  o  neto  .outro,  ate 
que  de  huns  a  outros  vierào  a  ter  aquella  inten9ào  de  calor,  e  tem- 
peramento, que  variou  a  primeira  cor,  e  fìcou  subcessiva  de  huns  a 
outros  comò  convertida  em  natureza.  Favorece  està  opiniào  a  Espe- 
riencia  pois  conbecemos  muitas  familìas  que  vivem  nos  campos  nas 
suas  propriedades,  que  pelo  custume  dos  Pays  e  Avos  andarem  ex- 
postos  ao  calor  do  Sol  se  fiserào  vermelhos  comò  os  Indios,  e  be 
comum  nascerem  os  filbos  menos  alvos,  e  parece  que  se  continuarem 
seos  descendentes  em  andarem  expostos  ao  calor  do  sol,  viriào  a  fìcar 
corno  OS  mesmos  Indios,  de  que  quasi  nao  tem  diferen^a.  Aponto  as 
opinioens,  cada  bum  siga  a  que  Ibe  parecer  melbor,  que  aos  Indios 
Ihes  basta,  nelles  nao  ser  defTeito  (que  os  prive  de  algùa  bonrra)  a  sua 
cor  vermelba. 


A.  B.  IO 


LIVRO     SEGUNDO 


FERNAMBUCO    VENCIDO    E    VENCEDOR 


CAPITULO    IO 

MOSTRA-SE  O  ESTADO,  EM  QUE  ESTAVA  FERNAMBUCO  QUADO  FOY  VENCIDO 

PELOS  OLANDEZES,  E  REPROVAO-SE  OS  JUIZOS, 
QUE  FIZERAO  ALGUNS  AUTORES  SOBRE  A  CAUZA  DA  SUA  PERDA 


1.  Tantas  testemunhas  tem  contra  si  a  virtude,  quantas  desgra^as 
a  cercao.  A  huà  ainda  que  concertada  Republica,  basta-lhe  ser  infelice, 
para  parecer  criminosa.  O  santo  Job,  a  quem  o  mesmo  Deos  havia  ca- 
nonisado,  foi  julgado  por  homem  de  ma  vida,  tanto  que  o  alcan^arào 
OS  golpes  da  adversa  fortuna.  Perdeo  a  fasenda,  perdeo  os  fìlhos,  perdeo 
a  saude,  e  està  tao  pobre  que  nem  a  pelle  Ihe  fìcou  com  que  se  co- 
brir,  logo  nao  é  Job  aquelle  varào  santo,  que  supunhamos,  dizem,  os 
curiosos  interpretes  das  tribula9oens  alheas. 

2.  Cansarào  se  varios  Historiadores  em  persuadir  ao  mundo  com 
discursos  predicaveis,  que  os  peccados,  e  vicios  dos  Pernambucanos 
com  vos  tao  reforsada,  que  chegando  ao  ceo,  obrigarào  a  Justi^a  di- 
vina a  decretar  Ihes  o  castigo,  e  que  este  fosse  executado  pelas  cruelis- 
simas  màos  dos  infìeis  Olandeses.  Mas  que  innutilmente  cansarào 
seo  Juiso  nas  especula^oens  da  causa  das  nossas  calamidades  !  Quem 
athé  agora  soube  a  verdadeyra  rasào  da  intempestiva  morte  de  Abel  ? 
E  quem  me  podera  dizer  por  que  rasào  permittio  o  Senhor  que  Jose 
fosse  vendido,  Tobias  cego,  Daniel  ofiferecido  a  voracidade  dos  leoés, 
e  Susana  exposta  aos  infames  testemunhos  de  huà  lasciva  velhice.  Por 
ventura  nao  era  Abel  innocente,  José  virtuoso,  Tobias  caritativo,  Daniel 
santo,  e  Susana  casta,  e  castissima  ?  Sim  :  Pois  comò  acharào  os  infor- 
tunios,  lugar  no  meyo  de  tao  singulares  virtudes  ?  A  Abrahào  prometteo 
Deos  q  se  na  cidade  de  Sodoma  se  achassem  dez  justos,  perdoaria  os 
abominaveis  excessos  daquella  nefanda  cidade  ;  e  pelo  contrario  nao 
perdoou  o  Senhor  a  cidade  de  Samaria,  em  que  se  encontrarào  sette  mil 
justos,  que  a  supersti^ào  sugeitou  ao  profano  culto  dos  Idolos.  De 
maneira,  que  Sodoma  tam  bem  afortunada  que  bastào  dez  justos,  para 
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a  livrar  do  incendio,  e  tao  mal  afortunada  Samaria  que  nem  sette 
mil  justos  impedirào  a  sua  destrui^ào.  E  bavera  quem  possa  dar  desta 
ventura,  e  deste  infortunio  a  rasào  ?  nào  :  que  a  hum  tao  alto,  e  pro- 
fundo  juiso  de  Deos  pasmào  os  juisos  e  emmudecem  as  lingoas  de 
todos  OS  sabios  do  mundo.  Indagar  a  cauza  do  acresentamento,  e  de- 
clina^ào  dos  Imperios  ;  das  victorias  e  destro90s  dos  Exercitos  ;  da 
Exalta^ào,  e  abatimento  das  Republicas  ;  se  nào  he  paixào,  he  teme* 
ridade. 

3.  A  providencia  divina  governa  o  mundo,  deixando  obrar  de 
maneira  as  cauzas  segundas,  que  por  milagre  atalha  o  cur9o  dellas. 
Para  Fernambuco  ser  conquistado  pelos  Olandeses,  ouve  naquelle  tempo 
tanto  concurso  de  causas  naturaes,  que  so  por  milagre  poderia  livrarse 
de  se  ver  opprimido  de  gentes  estrangeiras.  Para  mayor  claresa  desta 
verdade,  he  preciso  desenvolver  um  pedalo  de  historia,  que  serd  grata 
aos  que  nào  tiverem  noticia  da  origem  da  nagào  Olandeza,  e  dos  mo- 
tivos  da  rebeliào  com  que  sacudirào  o  jugo  com  que  estavào  sugeitos 
ao  dominio  de  Espanha. 

4.  Flandes,  assim  chamada,  de  huà  de  suas  Provincias,  tem  di- 
versos  nomes.  Chamào  Ihe,  Paizes  baixos,  pelo  sitio,  ou  segundo 
querem  os  Alemaés,  Alemanha  baixa,  pelo  que  se  parece  em  lingoa, 
e  custumes  com  a  alta.  He  hùa  pequena  por^ào  de  Europa,  pois  ex- 
cede  pouco  a  quinta  parte  de  Italia.  Em  seu  destrito,  ainda  que  limi- 
tado,  se  contào  trezentas,  e  sincoenta  cidades  muradas,  mais  de  mil  e 
trezentas  aldeas  mayores,  alem  de  innumeraveis  menore^,  e  castellos, 
de  que  a  cada  passo  estào  povoados  os  seos  campos.  Toda  està  regiào 
està  dividida  em  desasete  Provincias,  unidas  em  outro  tempo  debaixo 
de  hum  senhorio.  Felippe  foy  o  primeiro  dos  Duques  de  Borgonha 
em  quem  se  encorporarào  mayor  numero  de  Provincias,  que  em  seus 
antecessores,  por  que  teve  Borgonha,  Brabante,  Flandes,  Limburgo, 
Lacemburgo,  Artois,  Henau,  Namur,  Holanda,  Zelanda,  Frisia,  e  o 
Marquesado  do  Sacro  Imperio.  Carlos  seu  filho  ajuntou,  Gueldres,  e 
Zutfen.  Primeiro  comprando-as  a  Arnoldo  Duque  que  havia  deserdado 
a  seu  filho  Adulfo,  e  posto  em  prizoens.  Porem  morto  Carlos  na  ba- 
talha  de  Nanci,  e  continuando  a  guerra  contra  sua  unica  filha,  Luis  II 
Rey  de  Franca,  perdeo  o  senhorio  de  Flandes,  a  Artois,  e  outras 
cidades  em  Borgonha,  e  ainda  que  parte  dellas  restituio  a  Flandes  com 
a  Victoria  de  Guinegat,  Maximiliano  Archiduque  de  Austria,  casandose 
com  Maria,  feitas  as  pazes  entre  elle  e  o  Frances,  e  desposada  Mar- 
garida  fìlha  de  Maximiliano,  e  Maria  com  o  Delfìn  Carlos,  fìcou  des- 
membrado,  por  dote^  o  condado  de  Artois,  e  Borgonha  do  Corpo  dos 
Estados.  Rupudiada  Margarìda  de  Carlos  ja  Rey,  depois  da  guerra, 
que  por  està   causa  se  moveo,    Carlos  para  passar  com  mais   brevidade 
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a  Italia  a  conquista  de  Napoles,  consertandose  com  Maximiliano,  e  scu 
filho  Felippe,  restituio  tudo  que  em  Flandes  havia  Margarida  levado 
em  dote,  reservando  somente  algùas  pra9as,  que  depois  Luis  XII  res- 
tituio graciosamente.  Os  de  Gueldres  e  Zutlen  tornando  depois  desta 
entrega  as  armas,  principalmente  contra  a  Jurisdi^ào  de  Utrec,  forào 
outra  vez  conquistados  de  Carlos  V  Imperador,  filho  de  Felippe,  ven- 
cidos  Carlos  Duque  de  Gueldres,  e  Guilherme  Duque  de  Cleves. 
A  titulo  dos  gastos  desta  guerra  adjudicou  Carlos  a  Flandes  as  duas 
Provincias,  de  Utrec,  e  Overisel,  largando-as  Hvremente  Henrique  de 
Baviera,  Senhor,  e  Prelado  de  Utrec.  Assegurada  tambem  Groningen 
contra  o  de  Gueldres,  e  aplicadas  Cambray,  e  Cambresi,  ao  Estado  de 
Artois.  Finalmente  depois  da  Victoria  de  Pavia  ficou  Carlos  V  con- 
stituido  absoluto  Senhor  de   Flandes. 

5.  Pela  renuncia  que  o  Imperador  Carlos  V  fez  de  todos  os  seos 
Reynos,  e  Senhorios,  entrou  na  posse  delles  seu  filho  Felippe  II  de 
Castella,  e  !<>  de  Portugal.  Indo  a  Flandes  cuidou  em  ordenar  aquellas 
Provincias,  por  estarem  vagos  os  governos  dellas,  e  para  remunerar 
OS  servi^os,  que  os  naturaes  Ihe  haviao  feito  nas  guerras  anteriores, 
repartio  pelos  que  julgou  mais  benemeritos  o  governo  das  Provincias, 
menos  Barbante,  que  devia  ser  governada  pelo  Principe  ;  ou  seu  lugar 
tenente  em  Flandes.  Nas  fronteiras  por  presidios  de  Espanhoes  ;  e 
porque  para  as  desasette  Provincias  multo  povoadas,  nào  pareciào  bas- 
tantes  quatro  Bispos,  determinou  ElRey  augmentar  este  numero,  e 
enviando  a  Roma  Francisco  Sonni  Theologo  de  Lovayna,  alcan^ou 
poder  erigi r  de  novo  catorze  Bispados,  sobre  os  quatro  antigos,  con- 
signando  outras  tantas  cidades  de  Flandes  para  cabe^as  delles,  das  quaes 
tres  forào  preferidas  para  Arcebispados,  Cambray,  Utrec,  e  Malinas, 
e  a  està  ultima  foy  dada  a  primazia.  A  forma,  que  se  tomou  para  as 
rendas  dos  novos  Bispados,  foy,  que  os  Bispos  sucedessem  em  lugar 
de  alguns  Abbades,  comò  estes  fossem  morrendo,  e  que  de  tal  sorte 
entrassem  nos  titulos,  rendas,  e  outras  honrras  dos  Abbades,  que  nem 
por  isso  se  diminuisse  o  que  pertencesse  aos  Mosteyros.  Tendo  en* 
trado  nestes  Payses  os  heresias  de  Lutero,  Calvino,  e  outros  Here- 
siarcas,  pareceo  conveniente  levantar  em  Flandes  hum  Tribunal  da 
Santa  Inquisi^ao,  para  que  melhor  se  defendesse  a  Fé,  e  se  castigassem 
OS  Apostatas,  e  hereges. 

6.  Governando  Margarida  de  Austria,  Duqueza  de  Parma  se  co- 
mesarao  a  sentir  os  primeiros  movimentos  da  rebeliào  dos  Estados  de 
Flandes.  Entendiao  os  principaes  Flamengos  que  haver  ElRey  feito 
mercé  a  alguns  do  governo  das  Provincias  nào  era  bastante  remune- 
ra^ào  a  seos  servi^os  :  queixavào-se  outros  por  se  verem  preteridos  ; 
ao  que  se  agregava  que  o  Principe  de  Grange,  e  o  Duque  de  Egmont, 
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se  haviào  persuadido,  que  Ihes  era  devido  o  universal  governo  de  todas 
as  Provincias  ;  pcrdida  està  esperan^a  nào  so  julgarào  pouco  o  governo 
de  particulares  Provincias,  mas  desestimarào  o  benefìcio,  aspirando  a 
novidades,  ou  para  satisfa^ào  das  suas  iras,  ou  para  emprego  de  suas 
cobi^as.  Apenas  ouve  em  toda  Flandes  quem  recebesse  bem  a  multi- 
plica^ào  de  Bispos,  e  consigna^ào  dos  dotes.  Queixarao  se  os  antigos 
Prelados  que  augmentado  o  numero  dos  Bispos,  fìcavào  elles  com 
mais  estreitos  termos  de  Jurisdi(;ào.  Os  Mosteyros  disiào,  que  ElRey 
e  o  Papa  Ihes  tirava  o  direito  immemorial  de  eleger  Abbade.  A  no- 
bresa  se  indignava,  porque  os  Bispos  haviào  entrar  nas  Cortes  Geraes 
em  lugar  dos  Abbades,  com  o  que  sendo  o  poder  dos  Bispos  mayor 
que  o  dos  Abbades,  nào  so  seria  concideravelmente  mcnor  a  autho- 
ridade  da  Nobreza,  mas  tambem  a  liberdade.  O  que  mais  turbou  os 
genios  Flamengos,  foi  a  Inquisi^ào  contra  os  hereges  ;  disiào  :  que 
para  que  augmentou  ElRey  o  numero  dos  Bispos,  pois  estes  nào  haviào 
evitar  a  injuria  que  se  fisesse  a  Religiào.  Que  os  concilios  decretavào 
que  OS  Pastores,  que  fossem  descuidados  de  exterminar  de  suas  Dio- 
ceses  a  ruim  semente  da  heresia,  fossem  depostos,  Que  os  Bispos  cum- 
prissem  com  a  sua  obriga^ào,  e  nào  o  fasendo  fossem  privados  da 
sua  Dignidade,  e  que  seria  mais  conveniente  nào  meter  em  terror  a 
Flandes  com  a  multiplica^ào  de  tantas  Mitras  :  quando  por  muitos 
seculos  tinha  florecido  a  Religiào  em  Flandes,  so  com  os  cuidados  dos 
Magistrados  das  cidades,  sem  aquella  pompa  da  severidade  Pontifìcia. 
Ultimamente  que  ElRey  havendo  jurado  os  privilegios  de  Barbante,  e 
promettido  que  nào  imperia  aos  povos  novas  formas  de  judicatura,  nào 
podia  (salvo  o  direito)  obrigar  a  sofrer  estes  povos  a  severidade  da  In- 
quisi^ào,  e  dos  reaes  decretos.  Despresando  a  Governadora  estes  ru- 
mores,  que  fomentavào  hereges  incubertos,  castigando  o  Deos,  mandou 
que  se  promulgasse  em  Flandes,  por  ordem  de  ElRey  o  Concilio 
Tridentino,  que  se  havia  no  mesmo  tempo  concluido.  Bramava  em 
algumas  partes  publicamente  o  povo,  e  se  arrojava  a  tirar  meyo  vivos 
OS  justi^ados  das  màos  dos  Ministros.  Come9arào-se  a  faser  juntas 
secretas  nas  cidades,  e  depois  mais  ao  claro,  nos  campos.  Os  nobrcs 
em  grande  numero  se  juntarào,  e  fiserào  entre  si  certos  concertos. 
Espalharàose  livros  entre  o  vulgo,  outros  se  presentarào  a  Governa- 
dora. Finalmente  para  moderar  os  tumultos,  se  moderarào  os  Decretos 
reaes  ;  foy  dado  perdào  geral  aos  deliquentes,  e  suspendida  a  execu^ào 
por  Inquisidores  nas  cidades,  em  que  se  nào  haviào  posto.  Nenhum 
proveito  se  seguio  a  causa  publica,  antes  acodindo  grande  multidào 
de  hereges  dos  lugares  vezinhos,  ousarào  os  Predicantes  publicamente 
nas  pra^as  de  mayor  concurso  a  contradizer  a  Fé  catholica,  aos  quaes 
l'untando    se    repentinamente    hum    exercito    de    populares,    e    homens 
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perdidos,  acometerào  aos  Templos,  saquearào  os  bens,  profanarào  as 
cousas  sagradas,  e  com  sumo  atrevimento,  vlolencias,  e  latrocinios,  sem 
cabe^a  nem  capitào,  que  os  guiasse  cahirào  abertamente  na  infamia 
de  trei^ào  e  Apostasia.  Havendo  chegado  a  este  Estado,  se  cxcitou  tao 
prodigioso  incendio,  que  com  incrivel  velocidade  penetrou  todas  as 
Provincias  de   Flandes. 

7.  Haviao  introdusido  a  heresia  os  mercadores,  com  cujas  mercado- 
rias  està  peste  ordinariamente  navega.  Os  Exercitos  de  Suizos,  e  Alemàes, 
de  que  se  servirào  por  muito  tempo  o  Imperador  Carlos  V,  e  seu  filho 
Felippe  II,  OS  desterrados  e  fugitivos  de  Inglaterra,  que  a  Raynha  D. 
Maria,  procurando  expurgar  o  Reyno  da  heresia  perseguio  com  rigoro- 
sos  decretos,  mais  de  trinta  mil,  que  de  outras  partes  se  introdusirào  na 
Ilha,  obrigando-os  a  sahir  aceleradamente  de  Inglaterra  fìzerào  assento 
nas  cidades,  e  Provincias  de  Flandes.  Estes  alimentavào,  e  fométavào  a 
heresia,  que  se  havia  introdusido.  Principalmente  inficcionavào  os  Fla- 
mengos  os  povos  vesinhos,  confundindo  com  o  muito  comercio  a  lingoa 
e  OS  custumes.  Infìcionada  pois  grande  parte  da  multidào  de  Flandes, 
se  fasiào  cada  dia  mais  atrevidos,  com  o  favor  e  assistencia  da  nobreza. 
D'estes  haviao  muitos  indignados  contra  os  Espanhoés,  e  com  fundamento 
punhào  a  esperan^a  da  sua  mina  no  tumulto,  e  subleva9ào  dos  povos. 
O  principal  fomento  destes  disturbios  era  a  direc9ào  maligna  do  Prin-^ 
cipe  de  Grange,  com  o  designio  de  empunhar  o  senhorio  de  Flandes,  pro- 
mettendo que  entrariào  em  parte  os  companheiros  no  trato.  Na  vespora 
da  Assump^ào  da  Senhora,  se  deo  principio  em  Flandes  ao  saque  dos 
Templos,  o  que  fiserào  os  hereges  publicando  a  mais  cruel  guerra  ao 
ceo.  Por  nao  deshonrrar  o  genero  humano,  nào  relato  as  abominagóes, 
com  que  no  destro^o  das  couzas  sagradas  se  ouverào  os  atrevidos  Fla* 
mengos,  vomitando  todo  veneno  da  sua  raiva  contra  Deos,  e  contra 
seos  Santos  :  mas  para  que  se  conhe^a  pela  unha  o  leào,  referindo  o  que 
obrarào  em  seos  principios  aquelles  hereges,  quando  ainda  haviao  fìeis, 
que  se  opunhào  a  seos  excessos,  e  justi^as  que  castigavào  seos  insul- 
tos,  conhecerà  melhor  o  mundo  o  que  està  villissima  canalha  obrou 
em  Pernambuco. 

8.  He  a  Senhora  da  Assump^ào  patrona  da  cidade  de  Amberes, 
no  dia  que  celebra  a  Igreja  a  gloriosa,  e  triumphante  Assump^ào  da 
virgem  sacratissima,  em  huà  procissao  festiva  levavào  triunfalmente  a 
sua  sagrada  Imagem  desde  a  Igreja  mayor  pela  cidade.  Alguns  herejes 
mais  atrevidos,  com  risadas,  e  sylvos  derào  principio  a  motejar,  e 
excarnccer  deste  devoto  acto  de  Religiào,  impiamente  descarados  reve- 
renciavào  a  effigie  da  May  de  Deos  com  mofas,  e  escarneos  e  com 
claras  contumelias  seguìào  a  procissao,  o  que  obrigou  aos  catholicos 
a    recolherem-se,   temendo    a    maldade   dos    impios   Apostatas,    e  para 
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livrarem  a  Imagem  de  mayores  desacatos  a  puzerao  dentro  do  choro^ 
e  com  boa  goarda,  Porem  no  seguirne  dia,  crecendo  a  ousadia,  aco^ 
meterào  ao  Tempio  em  mayor  numero,  e  mofando  diante  da  capella 
da  Virgem,  perguntarào  blasfemos,  que  medo  a  havia  obrigado  a  reco- 
Iher-se  apressada.  Hum  celeyro  subìndo  ao  pulpito,  depois  de  haver 
arremcdado  com  ridiculos  modos  as  palavras  e  ac9oés  dos  Pregadores, 
pedio  Ihe  levassem  ambos  os  Testamentos  da  Sagrada  Escritura,  e  com 
elles,  resou  aos  catholicos  e  continuarào  em  faser  ultrages  ao  Tempio, 
e  as  couzas  sagradas,  ate  que  se  retirarào  por  se  dizer  vinhào,  contra 
elles  OS  catholicos  armados.  Em  vinte  e  hum  de  Agosto  augmen- 
tadas  as  tropas  dos  impios,  entrarào  no  mesmo  Tempio  com  as  armas 
escondidas  comò  se  tratarào  de  dar  batalha  campo  a  campo,  depois 
de  repetidas  escaramu^as  dos  dias  antecedentes.  A  horas  de  vesporas 
com  descompassadas  voses  come^arao  a  clamar  :  vivào  os  Gheusios,  e 
mandarào  a  Imagem  da  Santissima  Virgem,  que  com  elles  reperisse 
a  mesma  aclama9ào,  amea9ando-a  com  feridas,  e  com  a  morte  se  nào 
obedecia,  Hum  dos  herejes  entoou  hum  Psalmo  de  David,  e,  ao  soido 
deste  clarim  Investem  todos  com  impeto  as  sagradas  Imagens  do 
Redemptor,  e  de  sua  May  Santissima,  e  dos  Santos,  derrubadas  huàs 
por  terra  as  pizao,  outras  cortào  com  as  espadas,  cabe^as  e  bra^os. 
As  mulheres  com  as  velas  dos  altares,  alumiavào  para  que  melhor 
empregassem  os  golpes.  Huns  saltando  sobre  os  altares,  lan^avao  por 
terra  as  cousas  sagradas,  despeda9avào  os  retabulos,  e  paineis,  outros 
com  immundos  borròes  sujavào  as  pinturas  ;  a  hum  Santo  Christo 
pendente  da  cruz  que  estava  coUocado  em  hùa  riquissima  capella  o 
fìserào  peda90s  com  pasmoso  atrevimento.  Atrevendo-se  a  por  as 
impuras  e  sacrilegas  maos  na  sagrada  arca  do  pao  do  ceo,  e  sacando 
o  sacrosanto  corpo  do  Senhor,  puzerao  (horrivel  maldade)  debaixo  de 
seos  immundissimos  pes  aquella  Divindade,  a  cuja  presen9a  estremece 
todo  ceo.  A  capa  das  santissimas  formas,  e  sagrados  calices  enchiao 
de  vinho,  com  que  se  brindavào,  untavào  os  sapatos  com  a  chrisma. 
Finalmente  nào  se  contentando  com  o  destro90  de  todo  sagrado, 
acrecentavào  ao  destro90,  injurias,  escarneos,  despresos  e  oprobrios. 
Com  tal  furia,  impeto,  e  raiva  executarào  todas  estas  cousas,  que  em 
hum  Tempio  celeberrimo  em  Europa,  de  extraordinaria  grandeza,  e 
magnificencia,  cheio  de  Imagens  e  Estatuas,  adornado  de  muitos 
altares,  e  setenta  capellas,  nào  deixarào  cousa  inteyra,  e  que  nào  prò- 
fanassem.  Crivel  he  que  os  Demonios  mesclados  com  aquelles  homens, 
ajudarào,  com  valente  esfor9o,  para  que  em  espa90  de  quatro  horas  fossem 
despojadas  as  aras,  derribadas  as  Estatuas,  despeda9adas  as  Imagens, 
transtornados  os  sepulchros,  cuberto  de  oprobrios  todo  sagrado,  desman- 
telada,  roubada,  e  destruida  aquella  magnifica,  e  sumptuosa  casa  de  Deos. 
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9*  Como  desatadas  furias  do  Inferno  sahirào  do  Tempio,  que  dei- 
zavào  arruinado,  e  sacrilegamente  profanado,  e  engro9ada  a  tropa  da  vii- 
lìssima  canalha,  com  outros  que  às  portas  os  esperavào,  para  imitallos 
em  semelhantes  desacatos,  envestem  os  Templos  mais  vezinhos,  batem  as 
portas,  entrào,  destroem  todo  sagrado  ;  sobem  pelos  claustros  Religio- 
SOS,  entrào  no  mais  retirado  de  seos  aposentos,  e  tudo  abrazào,  tudo 
destroem,  e  tudo  roubam  com  violencias  e  ultrages.  Atterradas,  e  sem 
alentos  as  Religiosas  vendo  entrar  pelos  seos  claustros  aquellas  furias 
infernaes,  nao  tiverào  outro  remedio  que  sahir  meyo  vestidas  fugindo 
para  casa  de  seos  Pays,  e  parentes,  emquanto  aquelles  sacrilegos  se 
occupavào  nos  roubos,  e  nos  impetos  da  sua  ira  contra  o  sagrado,  e  por 
isso  forào  menos  as  torpes  maldades  de  gente  tao  precipitada,  e  que  sem 
haver  quem  se  oppuzesse  a  suas  temeridades,  se  arrojava,  aos  mayores 
desatinos,  absurdos  e  sacrilegios.  Foi  tanta  a  pressa  que  se  derào,  que 
ames  que  o  sol  pudesse  ser  testemunha  de  suas  atrocidades,  quantos  Tem- 
plos, conventos,  e  Mosteyros  magnificos  havia  em  Amberes,  estavào  sa- 
queados,  e  violados. 

10.  Quando  parece  que  passado  o  primeiro  sobresalto  dos  catholi- 
cos,  sahiriào  a  vingar  tantos  agravos  feitos  a  Deos,  e  aos  homens,  sob- 
prendidos  todos  de  bum  temor,  que  Ihes  causou  a  suspeita,  de  que  a  osa- 
dia  da  canalha,  tinha  mais  alta  origem,  nao  ouve  quem  contra  elles  se 
armasse,  com  o  que  asegurados,  e  ufanos  os  sacrilegos,  repetem  os  assai- 
tos,  tomao  as  Igrejas,  e  conventos  ainda  mais  ferozes,  e  atrevidos  ;  im- 
mundos  no  corpo,  e'alma  afifeào  indigna,  e  asquerosamente  as  vestiduras 
sagradas,  untào  com  manteyga  os  livros  das  Bibliotecas,  e  Ihes  poem 
fogo  ;  armào  comò  Estafermos  as  Imagens  dos  Santos,  acometem-as  com 
as  lan^as  e  prostradas  as  insultào.  Continuào  por  tres  dias  em  Amberes 
a  profanar,  e  saquear  as  cousas  sagradas,  com  perda  tao  grande  de 
obras  magnifìcas,  que  affirmào  muitos  Escritores,  que  so  o  dano,  que 
causarào  aa  Tempio  principal  foy  avaliado  em  quatro  centos  mil  escudos 
de  curo. 

11.  Sahindo  da  cidade  executarao  iguaes  latrocinios,  e  sacrilegios 
nas  Igrejas,  e  cazas  dos  arrebaldes.  No  mesmo  tempo  em  Gante,  Au- 
denarda,  e  outras  cidades  da  Provincia  de  Flandes,  pela  parte  que 
corre  desde  Lysa  ate  Escalda,  e  Tenara,  com  o  mesmo  furor  corriao 
OS  sacrilegos  saqueando,  e  profanando  todo  sagrado,  os  Barbantinos, 
Flandros,  Holandezes,  e  Zelandezes,  a  Gueldres,  Frisia,  Over-Yssel,  e 
o  resto  de  Flandes,  menos  tres  ou  quatro  Provincias  Namur,  Luxem- 
burg,  Artoes,  e  parte  de  Henao.  E  sendo  Flandes  povoadissima  de 
Cidades,  Villas,  e  Aldeas,  em  espa^o  de  dez  dias,  a  toda  ella  com- 
prehendeo  està  calamidade  ;  violadas  em  so  a  Provincia  de  Flandes 
quatrocentas  Igrejas,  ou  tambem  abrazadas  com  infinitas  violencias,  e 
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incriveis  desacatos,  que  fomentava  Ludovico  de  Nassao,  em  cujas  màos 
paravào  a  mayor  parte  dos  roubos,  que  nos  Templos  se  fasiào. 

12.  Em  Delph  cidade  de  Olanda  arebatadas  grande  numero  de 
mulheres  de  bum  diabolico  furor,  depois  de  determinada  entre  todas  a 
sacrilega  empreza,  acomeiem  o  Tempio  dos  Padres  Franciscanos,  e 
com  infernal  raiva,  e  presteza,  fazem  em  peda90s  as  Imagens  sagradas, 
e  tudo  que  servia  aos  altares  destro^ào,  e  profanào.  Passào  as  furias 
adiante,  entrào  violentas  no  Convento,  e  com  furioso  impeto,  correm-, 
roubào,  e  destroem  quanto  encontrào.  Os  Religiosos  aterrados  com  a 
inopinada  vista  das  sacerdotizas  de  Baco,  e  crendo  que  tocavào  a 
matar  (corria  bua  voz  que  estava  entre  os  herejes  determinado  tirar  as 
vidas  a  todos  os  sacerdotes  catbolicos)  huns  cuidarào  salvarse  com  a 
fuga,  outros  escondendose  nos  lugares  mais  secretos.  As  Olandezas  nao 
encontrando  opposÌ9ào,  que  as  reprimisse,  atrevidas  executào  a  sea 
salvo  quantos  absurdos  Ihes  sugerio  o  Demonio. 

CAPITULO   20 

CONTINUA  A  HESMA  MATERIA 


i3.  Com  as  armas,  com  concertos,  com  perdoés  trabalhava  a  Du- 
quesa  Governadora  por  socegar  motins,  e  redusir  aquelles  Estados  a 
constancia  da  Fé,  e  obediencia  delRey,  e  quando  parecia  tomariào 
melhor  sembiante  as  perturba^oens  de  Flandes  se  vio  que  as  principaes 
cidades  de  Flandes,  Amberes,  Bolduc,  Mastric,  Utrehct,  Amsterdào, 
Gronigen,  Tornay,  augmentadas  de  milicia  amea^avào  rebeliào  contra 
ElRey.  A  Bolduc  cidade  de  Barbante  havia  tomado  Henrique  Brederod 
dos  antigos  condes  de  Olanda,  e  a  obtinha  ajudado  dos  hereges,  que 
nella  dominavào,  Antonio  Bomberg,  naturai  de  Ambers  o  q.^  vindo 
de  Franca,  onde  havia  militado  pelo  Principe  de  Conde,  se  engolfou 
nas  sedi^oés  Flamengas,  e  augmentou  o  numero  dos  conjurados.  O  que 
sabendo  a  Duquesa  Governadora  manda  ao  conde  de  Alega,  que  com 
algùas  tropas  entre  naquella  cidade,  com  cartas  escritas  ao  Senado, 
para  que  pacificamente  recebao  a  guarnÌ9ào,  e  tornem  ao  Estado  da 
antiga  lialdade.  Chegarào  as  cartas  a  mào  de  Bomberg,  e  em  seu 
lugar  fìngio  outras  em  nome  da  Duquesa,  tratando  nellas  com  so» 
brada  soberba  aos  legados,  espalhando  ao  mesmo  tempo  entre  o  vulgo, 
que  o  chanceler,  e  Alerot  erào  traydores  contra  a  cidade,  que  a  que- 
riào  entregar  para  passarem  todos  pelo  rigor  dos  mais  crueis  castigos. 
Amotinada  a  plebe  enveste  a  ambos,  e  depois  de  os  tratar  com  afron* 
tosas    contumelias,    os    sitiarào    em     suas    cazas     até     que    Bomberg 
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dispusesse  outra  cousa  :  elle  valendose  do  frenesi  do  povo,  os  persuadio, 
que  quem  manejava  a  tray^ao  era  Alega,  e  era  conveniente  sair  contra 
elle  com  as  armas,  empresa,  que  tornava  por  sua  conta,  pois  se  via 
empenhado  em  sua  defen9a.  Alista  oitocentos  soldados,  e  manda  dis- 
parar alguàs  pe^as  contra  Alega,  que  vinha  marchando,  o  que  o  fez 
retirar  da  cidade,  por  se  nào  achar  com  for9as  para  atacar  tao  forte 
pra^a.  Encaminhou  a  marcha  para  Utrecht,  por  que  Ihe  havia  sido 
encarregada  .tambem  està  jornada,  e  com  mayores  veras,  por  se  temer 
mais  a  visinhan^a  de  Viana,  donde  se  juntavào  de  todas  partes  as 
tropas  dos  rebeldes.  Os  de  Utrecht  com  boa  vontade  receberào  a  guar- 
ni^ào,  e  multiplicarao  as  fortifica^óes.  Nào  menos  deligente  Brederod 
chamado  a  Amsterdao  pela  fac9ào  Gheusia,  disfar9ado  se  meteo  em 
Viana,  recebido  com  grande  aplauso  dos  hereges,  e  entào  se  conheceo, 
haverse  confirmado  na  esperan9a  de  apoderarse  de  Olanda,  em  que 
haviào  as  parcialidades  de  catholicos,  e  hereges,  no  que  fundava  suas 
esperan9as. 

14.  A  Duquesa  Governadora  acodindo  a  todas  partes  com  os 
reme'dios  mais  proporcionados,  alcan9ando  varias  victorias  contra  os 
rebeldes,  executando  castigos  nos  mais  culpados,  perdoando  a  outros, 
e  condescendcndo  com  as  suplicas  mais  arrezoadas,  conseguio  reduzir 
a  seu  Imperio  as  cidades  rebeladas.  Os  conjurados  de  Olanda,  forào 
rotos  e  desbaratados,  e  expelido  Brederod,  que  a  havia  tomado,  e 
maltratado  com  correrias,  e  saques  ;  e  quatro  mil  rebeldes,  a  cargo  de 
Andeloto,  Uinglin,  e  Celdoli,  nobres  coligados.  Os  mais  destes  estando 
a  ponto  de  invadir  Amsterdao,  e  sahindo-lhe  ao  encontro  o  conde  de 
Alega  com  treze  companhias,  nào  so  desistirào  da  empresa  de  tomar 
a  cidade,  mas  forào  obrigados  a  recolher-se  em  Waterlandt,  parte  de 
Olanda,  cercada  de  agoa,  e  por  isso  de  dificil  entrada  :  mas  vendo 
que  nem  aqui  estavào  siguros  das  armas  do  Conde,  embarcados  pas- 
sarào  a  Frisia.  Hum  navio  em  que  com  toda  preza  dos  templos  de 
Olanda,  hiào  cento  e  vinte  soldados  com  hum  Piloto  chamado  Dun- 
quero  Hartigan,  cahio  nas  màos  de  Ernesto  Alularti,  o  qual  pouco 
antes  havia  chegado  em  hùa  galera  bem  aprestada,  para  dar  ca9a  aos 
fugitivos.  Os  cabos  com  as  pessoas  principaes,  huns  fìcarào  presos  em 
Harlinga,  outros  forào  passados  para  o  carcel  de  Vilvorde  por  mandado 
da  Duquesa,  e  poucos  mezes  depois  governando  a  Flandes  o  Duque 
de  Alva,  mortos  por  justi9a. 

i5.  Restava  dos  conjurados  somente  Brederod  contumas  com  a 
esperan9a  de  recobrar  a  Holanda  :  admoestado  da  Duquesa,  que  se 
retirasse  de  Amsterdao,  zombou  do  mandado,  e  a  Turri  secretarlo  de 
Estado  que  pela  Governadora  foi  inviado  para  que  em  nome  de  ElRey 
sahisse  logo    da  cidade,  despojando-o   de  todas  as  cartas   e  papeis  que 
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trazia,  o  teve  preso  em  sua  casa  :  ate  que  o  Governador,  receando  o 
que  poderia  soceder  de  noite  Ihe  facilitou  a  sahida,  sem  que  o  pre- 
zumisse  Brederod  :  Este  vendo  destruido  o  seu  partido,  e  que  os 
conjurados,  ou  se  escapavào  fugindo,  ou  buscavao  com  o  pcrdào  a 
gra9a  delRey,  que  sobre  elle  carregara  ja  todo  golpe  do  risco,  e  da 
subleva^ào.  impossibilìtada  a  reconcilia^ào,  e  ouvida  finalmente  a  fuga 
das  reliquias  dos  rebeldes,  que  havìao  fìcado  em  Olanda,  se  resolveo 
a  desterrar-se  da  sua  patria,  e  deixar  por  entào  a  esperan9a  de  se 
senhorear  de  Olanda.  Deixando  poucos  criados  seos  no  forte  de  Viana 
com  sua  mulher  e  filhos,  passou  a  outras  cidades,  combatido  por  todas 
as  partes  de  afli^des,  e  duvidas,  vendo  burlada  a  esperan9a  do  Reyno 
Baiavo.  Emquanto  procura  refaser-se  com  tropas  do  condado  de  Escau- 
vemburg,  e  solicita  contra  Flandcs  a  Justo  conde  da  terra,  arreba* 
tado  de  bua  enfermidade,  e  nella  de  bum  furioso  fernesi,  acabou  com 
sua  ambi^ào,  e  com  sua  vida,  em  Escauvemburg.  Lan^ado  Brederod 
de  Holanda,  se  entregou  a  ElRey  :  porque  nào  so  os  vianezes  com 
apre9ada  embaxada  pcdirào  perdào,  e  presidio,  mas  tambem  Amsterdao, 
Leyden,  Harlem,  Delft,  e  outras  cidades  com  rendimento  receberào  a 
guarni^ào.  O  mesmo  se  executou  em  Migdelbourg,  e  outras  cidades 
de  Zelanda.  Nào  ficou  em  toda  Flandes  cidade,  villa,  Aidea,  ou  cas- 
tello, que  lan9ando  de  si  a  porfia  os  Ministros  hereges,  e  os  Autores 
dos  motins,  nao  se  entregasse  ao  arbitrio,  e  clemencia  Real.  A  Duquesa 
solicita  em  conservar  o  adquerido,  e  estabelecer  os  bons  suce^os,  por 
sufìcientes  guarnÌ9oés  nas  cidades  rendidas,  langou  multas  pecuniarias 
aos  cidadads,  para  subcidio  das  milicias,  mandou  em  alguàs  partes 
levantar  Fortalezas.  Feita  inquiri^ào  dos  profanadores  das  cousas  sa- 
gradas,  e  Imagens,  e  das  cabe^as  dos  motins,  provado  o  delieto,  cas- 
tigou  a  quantos  pode  haver  as  màos,  mandou  reparar  os  templos  com 
OS  bens  dos  reos,  fez  derrubar  os  oratorios  dos  hereges,  que  em  muitas 
cidades  se  haviào  erigido,  dando  se  tanta  pre9a  na  execu^ào  destas 
obras,  que  em  Gante  no  espa^o  de  bua  bora,  puzerào  por  terra  bum 
tempio  de  Luteranos.  Deste  modo  aquelle  incendio  que  come^ou  das 
faiscas  dos  povos  queixosos,  ou  ofFendidos,  que  os  hereges  soprarào 
com  seu  infernal  alento,  que  fomentou  a  inveja,  e  ambÌ9ào  dos  nobres, 
que  espalhou  chamas,  que  abrasavào  toda  Flandes,  afogou  de  sorte  a 
prudencia,  valor,  e  for^a  da  Duquesa  Governadora,  que  restituida  em 
todas  partes  a  Religiào,  e  obediencia,  refreados  os  herejes  com  as 
penas,  ou  obrigados  a  sair  d^aquelles  Paizes  ;  huns  recebidos  com 
amisade,  outros  privados  de  seos  bens,  e  da  Patria,  se  vio  restituida 
a  paz,  e  tranquilidade  em  toda  Flandes. 
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CAPITULO   30 

CONTINUA  A  MESMA  MATERIA 


16.  Para  conservar  Flandes  na  obediencia  e  Religiao  e  precaver 
novas  rebelioens  foy  mandado  o  Duque  de  Alva  com  bum  exercito 
de  Espanhoés,  e  Italianos,  chegou  com  grande  obstenta^ào  a  Bruselas, 
e  bejando  a  mào  a  Governadora  se  foy  a  posar  nas  casas  que  Ihe 
estavào  preparadas.  O  dia  seguirne  enviou  a  carta  delRey,  para  que 
se  lesse  a  Duquesa,  e  os  despachos  em  que  Ihe  dava  por  inteyro  a 
elle  o  governo  das  armas,  deixando  intacto  todo  politico,  e  civil 
a  Governadora,  e  nesse  mesmo  dia  com  grande  esplendor,  e  pompa 
sahio  a  visitalla.  Foy  recebido  da  Duquesa,  movendo-se  alguns  passos 
do  lugar  em  que  estava  ;  despejada  a  salta  de  testemunhas,  mostrou 
o  Duque  mais  amplos  poderes,  para  levantar  castellos,  deppor  Magis- 
trados,  e  Governadores  de  seos  postos,  conhecer,  e  castigar  os  motores 
dos  tumultos  passados.  E  perguntando-lhe  a  Governadora  se  tinha 
outros  poderes,  respondeo  o  Alva,  que  sim,  e  muitos,  mas  que  se  nào 
podiao  explicar  na  primeira  visita,  que  os  iria  participando,  conforme 
as  occasioens  se  ofFerecessem.  Margarida  sem  se  perturbar  com  a 
resposta,  louvou  a  resolu9ào  delRey,  com  tanto  que  se  praticasse  de 
sorte,  que  nao  se  alterasse  a  paz  em  que  estava  Flandes,  irritada  de 
violencias.  Retirousse,  e  escrevendo  a  ElRey,  se  queixou  que  dando  se 
tanta  authoridade  ao  Duque,  e  tanta  gente  de  guerra,  o  primeiro  era 
contra  o  seu  credito,  e  o  segundo  contra  o  socego  de  que  estavào 
gozando  as  Provincias,  porque  se  contavào  quase  cem  mil  homens, 
que  com  receyo  de  futuras  calamidades,  que  Ihes  havia  causado  tanto 
aparato  guerreiro,  haviào  sahido  para  outras  terras,  e  acudiriào  prom- 
ptissimos  a  Patria  chamados  de  qualquer  novidade  ;  e  por  fim  Ihe 
suplicava  a  aliviasse  do  governo,  que  por  nove  annos  havia  sustentado 
com  excessivo  trabalho,  e  disvello.  Pouco  tempo  depois  recebeo  reposta 
delRey,  dando-lhe  licenza  para  deixar  a  Flandes.  Disposta  a  jornada, 
acompanhada  do  Duque  de  Alva  ate  a  raya  de  Barbante  ;  e  da  nobresa 
Flamenga  ate  Alemanha,  chegou  a  Italia  donde  a  recebeo  com  grande 
cortejo,  e  comitiva  seu  marido  Octavio.  Sentirào  excessivamcnte  os 
Flamengos  a  sua  auzencia.  O  ardor  da  sua  afFeÌ9ào  se  manifestou 
vivamente  quado  os  Flamengos  a  pedirao  a  ElRey,  depois  da  morte 
de  D.  Joao  d'Austria,  corno  a  remedio  unico,  e  termo  de  suas  cala- 
midades, e  do  summo  contentamento,  e  aplauso  com  que  depois  a 
receberao  com  seu  fìlho  Alexandre. 
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17.  Vendose  o  Duque  de  Alva  coiti  todo  governo  de  Flandes,  acon- 
selhado  do  seu  genio  severo,  entendeo  que  devia  dar  principio  a  seu  go- 
verno castigando  a  alguns  Magnates  Flamengos  de  suspeitosa  lealdade, 
cuidando  que  tirados  do  mundo  nào  teria  o  povo  quem  fomentasse,  ou 
sostentasse  seos  impetuosos  rompimentos.  Com  este  pensamento  fez  pren- 
der muitas  pessoas  principaes,  e  no  primeiro  de  Junho  de  i568  mandou 
cortar  as  cabe^as  a  desanove  dos  nobres  conjurados  na  pra^a  de  Bru- 
selas,  condemnados  por  traidores.  Destes,  oito  morrerào  catholicamente, 
e  onze  pertinases  na  heresia,  que  haviào  abra9ado.  Nesta  conformidade 
se  proceguirào  as  execu^óes  nos  seguintes  dias  em  que  forào  mortas 
muitas  pessoas  das  primeyras  qualidades.  Erào  estes  suplicios  perludio 
da  morte  dos  condes  Egmont,  e  Horn,  que  no  castello  de  Gante  haviào 
estado  presos  nove  meses,  sem  Ihes  aproveitar  as  deligencias  feitas  pelos 
reos,  com  o  Alva,  com  ElRey,  com  o  Imperador,  com  os  Eleytores  do 
Imperio,  e  com  os  cavalleyros  do  Tusào  /sem  cuja  consulta  affirmavào 
que  nenhum  da  sua  ordem  podia  ser  condenado  /  solicitando  a  defen^a 
ardentemente  a  Irmaà  do  conde  de  Horn,  Maria  Memorasi,  e  Sabina  Pa- 
latina de  Baviera,  mulher  do  Conde  de  Egmont.  O  memorial  desta  foy 
remetido  a  ElRey  pelos  Duques  de  Parma  Octavio  e  Margarida,  repre- 
sentando OS  foros,  que  se  custumao  guardar  nas  causas  dos  daquella  or- 
dem, notando  os  capitulos  das  leys,  e  dando  exemplares  ;  trazendo  a  me- 
moria da  Magestade  os  trabalhos,  que  seu  marido,  ainda  nào  cumpridos 
dezoito  annos  havia  passado  pelo  Imperador  Carlos  V,  e  pelo  mesmo 
Rey  Felippe,  nas  jornadas,  e  guerras  de  Argel,  Gueldres,  e  Franca,  des- 
presando  por  seu  servilo  tantas  vezes  a  vida  ;  ultimamente  rogando  a 
clemencia  do  Principe,  nào  permittisse  ficasse  ella,  e  onze  fìlhos  innocen 
tcs,  com  tanto  damno,  e  discredito  expostos  as  mayores  calamidades. 
Nada  aproveitarào  tantas  deligencias  ;  forào  os  dous  condes  degolados  na 
pra^a  de  Bruselas,  o  funesto  fim  do  de  Egmont,  sentirào  os  Flamengos 
com  mayor  odio,  que  pranto.  Alguns  atropelando  por  todo  perigo  en- 
soparào  os  len^os  no  seu  sangue  por  prendas  do  seu  amor,  e  para  in- 
centivo da  vingan^a.  Outros  sem  resguardo,  abominavào  o  Duque  de 
Alva,  e  diziào  que  este  conservava  o  odio  a  Egmont,  comò  antigo  emulo 
da  gloria  militar,  e  por  outros  particulares  respeitos  :  affirmando  que 
com  aquella  morte,  cobrava  nova  vida,  e  for9as  o  partido  dos  conjura- 
dos. Nào  pode  o  Duque  prender  ao  principe  de  Grange,  que  mais  adver- 
tido  se  poz  em  salvo,  e  concideravào  os  prudentes  que  livre  este,  nào 
podiào  aproveitar  ao  socego  publico  tantas  mortes  executadas  ;  o  que 
bem  se  verificou  com  as  futuras  rebelioens,  movidas  pelo  Grange,  que 
nào  tardou  multo  em  por  se  em  campo  assestido  de  bum  numeroso  ex- 
ercito,  que  cada  dia  engro9ava  mais  com  descontentes,  e  hereges  que  o 
buscavào  comò   asilo  de  seus  temores,  e  na  primeira  guerra  que  fez  a 
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Flandes  deu  a  conhecer  quào  grande  inimigo  se  dispunha  nelle  contra 
seu  Rey. 

i8.  Muy  odioso  fez  o  nome  de  Duque  de  Alva  hum  novo  imposto, 
em  que  os  Flamengos  haviào  pagar  dos  bens  moveis,  sempre  que  se 
vendessem,  a  decima  parte,  dos  de  raiz  a  vigessima,  e  de  tudo  a  cen- 
tessima  uma  vez.  Juntos  os  Estados  Ihe  fìserào  oposi^ào,  indignado  o 
Alva  desta,  privou  a  alguàs  cidades  dos  seos  privilegios,  em  outras  poz 
presidios,  e  a  todos  em  terror.  Com  o  que  as  mais  das  Provincias 
aceitarào  a  centessima,  alguàs  remirào  o  tributo  com  dinheiro  anti* 
cipado,  outras  enviarào  deputados  a  Espanha  pedindo  absolvi^ào  da 
Decima,  ofTerecendose  a  centessima  que  era  o  que  somente  podiào  ; 
sentio  o  Alva  està  apela^ào,  e  para  socegar  os  rumores  do  povo, 
publicou  o  perdào  geral,  que  muito  tempo  havia  suspcndido,  mas  de 
tal  modo,  que  se  nào  davào  por  siguros  aquelles,  que  concorrerào 
para  as  subIeva9oés,  nem  esse  perdào  suavisava  o  sentimento  de  serem 
oprimidos  com  o  novo  imposto.  O  Principe  de  Grange,  que  conheceo 
a  disposÌ9ào  dos  animos,  e  achou  hùa  cauza,  que  se  fazia  geral  a 
todos,  por  que  todos  se  julgavào  perjudicados  com  o  tributo,  infla-^ 
mados  no  odio,  e  diminuido  o  medo,  que  haviào  causado  os  castigos, 
Ihe  pareceo  empreza  muito  facil  apartar  os  povos  da  obediencia  del  Rey, 
ajudado  de  occultas  inteligencias  com  muitas  cidades,  que  ja  vacilavào 
na  lealdade,  refeitas  as  suas  tropas  com  vagares,  excitou  em  Flandes 
taes  incendios  de  Marte,  que  por  muitos  annos,  nem  as  ruinas  das 
cidades  poderào  opprimir,  nem  muitos  rios  de  sangue  apagar. 

19.  Principiou  a  guerra  pelo  mar  de  Olanda,  comò  se  ja  entào 
reconhecerào  suas  for^as,  e  entenderào  desde  o  principio,  em  que 
parte  haviào  de  dominar  ao  prezente.  E  suposto  haviào  desejado,  e 
muitas  vezes  intentado  a  rebeliào  os  Gheusios  assim  os  que  chamavào 
urbanos,  por  viverem  nas  cidades,  comò  os  sylvestres  que  infestavào  os 
bosques  somente  os  Aquatides,  acabarào  a  empresa  com  prospera  ou-* 
zadia.  O  caudilho  destes  Aquatides  Gheusios  foy  Guilherme  conde  de  la 
Marca,  senhor  de  Lumey,  que  trazia  nas  divisas  da  sua  bandeira  o  odio 
centra  o  Duque  de  Alva,  levando  nellas  pintadas  dez  moedas,  para  acen« 
der  pelos  olhos  os  animos  dos  soldados  com  a  memoria  do  tributo.  Seos 
primeiros  companheiros  forào  Guilherme  Blosio,  Treslon,  Lanceloto 
bastardo  de  Henrique  Brederod,  Bertholameu  Entés,  Sonoy,  e  outros 
muitos,  a  quem  havia  encarregado  que  andassem  a  cor^o  infestando 
a  costa  de  Olanda,  e  Frissia.  EUes  por  odio  dos  Espanhoes,  e  cobi^a 
das  prezas,  de  que  pagavào  ao  Orange  a  quinta  parte,  pirateavào  desde 
o  porto,  em  que  desagua  o  Ems,  ate  o  canal  de  Inglaterra,  e  quase 
sempre  se  abrigavào  nos  portos  desta  Ilha.  Prohibido  este  recurso 
pela    Rainha    de  Inglaterra,   a  rogos    do    Duque    de    Alva,    comò    a 
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a  inimìgos  cómuns,  occupados  em  saquear  hum  navio  Biscainho,  forao 
acometidos  de  bua  tempestade  de  ventos  contrarios,  que  deu  com  elles 
em  Vorna,  Ilha  de  Olanda.  Aqui  reputados  por  mercadores  derrotados 
do  contratempo,  converterào  o  perigo  em  arrojada  ousadia,  acometem 
a  Brìle,  porto  da  Ilha,  e  antes  que  os  do  lugar  entendessem,  que  nao 
arribavam  com  mercadorias,  senào  com  as  armas,  com  inexperado 
sucesso,  sem  haver  que  Ihes  resistisse  em  hum  Domingo  de  Ramos 
se  apoderarào  da  terra.  Lumey,  depois  de  faser  em  peda^os  as  Imagens 
dos  santos,  sem  pcrdoar  a  cousa  alguà  sagrada,  nem  as  ordens  sacras, 
fortifìcou  de  sorte  o  porto,  que  nào  so  racha^ou  valentemente  ao 
conde  Bossu,  Governador  de  Olanda,  senào  que  a  sua  vista  Ihe  quei- 
marào  algùas  naos,  sendo  o  capitào  desta  empreza  Gullherme  Treslong- 
Com  a  noticia  da  conquista  desta  Ilha,  foy  pasmosa  a  mudan9a  que 
se  seguio  em  Flandes.  Porque  muitas  cidades,  favoreciào  voluntarios 
aos  rebeldes,  outras  os  convidavào  :  outras  neutraes,  nem  sofriào  ao 
Duque  de  Alva,  nem  se  declaravào  contra  ElRey  ;  e  poucas  erao  as 
que  de  boa  vontade  tomavào  as  armas  por  Espanha.  Dort,  principal 
cidade  de  Olanda,  negou  a  entrada  ao  Governador  que  a  ella  se  quiz 
recolher,  fechando-lhe  as  portas,  com  o  malicioso  rumor,  de  que  os 
Espanhoes  vinhào  cobrar  a  decima.  Em  Flissinga,  porto  de  Zelandia,  e 
chave  do  oceano,  que  por  aly  se  cerra,  no  mesmo  dia  da  Paschoa  da 
Ressurrei^ào  pelas  exorta^oés  do  seu  Parocho  popularmente  amotinados 
lan9arào  fora  o  presidio  Espanhol,  com  tao  desapiedado  furor,  que 
enforcarào  a  Alvaro  Pacheco,  coronel  e  parente  do  Duque  de  Alva, 
ordenandose-lhe  desse  morte  tao  ingnominiosa,  Treslong,  vingando 
assim  a  morte  de  seu  irmào  Juào,  a  quem  quatro  annos  antes  o 
Duque  havia  condenado  a  degolar.  Nào  multo  depois  Enchus  porto 
defronte  de  Frissia,  se  rebelou  contra  ElRey.  Seguirào  o  mesmo, 
Alemar,  Edam,  e  outros  lugares  ao  Norte  de  Olanda.  Ao  meyo  dia, 
Goud,  Oudavater,  Leydin,  Coricem,  e  quase  toda  Olanda,  e  grande 
parte  de  Zelandia  :  perdendo  de  sorte  o  medo  ao  Duque  Governador  de 
Flandes,  que  o  desafìavào  com  com  chanchonetas.  E  ainda  que  alguàs 
cidades  estiverào  por  algum  tempo  indecizas  no  partido,  que  haviào 
de  seguir,  obstinadamente  determinadas  a  nào  sofrer  o  novo  imposto, 
se  passarào  ao  partido  do  Grange,  que  fasia  guerra  ao  Duque  pelas 
outras  Provincias.  De  Fran9a  e  de  Inglaterra  em  espa^o  de  quatro 
mezes,  no  porto  de  Flissinga  estava  jà  aprestada  hùa  armada  de  sinco* 
enta  naos  atrevendose  a  invadir  os  lugares  da  parcialidade  de  Espanha, 
e  suas  embarca^oens,  e  affirmào  os  mesmos  Escritores  Espanhoés,  que 
por  este  tempo,  comò  os  dez  annos  seguintes,  pelejandosc  muitas  vezes 
por  mar,  e  terra,  teve  sempre  o  Olandez  prosperos  sucessos,  sendo 
hùa  so  vez  vencido,   e  as  demais  fìcando  com  a  Victoria.  De  sorte  que 
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dcsdc  entào  annunciarao  aqucllas  victorias,  o  grande  poder  que  agora 
tem,  que  constitue  Olanda,  nào  so  Republica  independente,  mas  hùa 
grande  e  poderosa  Monarchia.  Deste  modo  se  formou  das  agoas,  e  dos 
pobres  pescadores  està  formidavel  Republica,  ajudada  do  vergonhoso 
auxilio  da  heresia.  Queixandose,  e  lastimando  o  Bispo  de  Namur  da 
Rebeliào  dos  Olandezes,  em  carta  a  Margarida  de  Austria,  Duqueza 
de  Parma,  e  Governadora  de  Flandes,  concine  dizendo,  que  com  este 
pre^o  da  Decima  e  vigessima  se  comprarào  para  o  Olandcz  as  ma- 
ritimas  Provincias,  e  o   Principado. 


CAPITULO    40 

INTENTAO    OS   OLANDEZES     A    CONQUISTA     DE    FERNAMBUCO,     E   A   CONSEGUEM     SEM 

CONTRADICÀO 

20.  Empunhou  o  sceptro  de  Espanha  Phelipe  III  de  Castella,  e 
II  de  Portugal,  em  tempo  que  Olanda  cada  dia  crecia  mais  pelas 
armas,  nem  no  mar,  nem  na  terra  reconhecia  superior,  corredo  pelo 
oceano  com  grandes  armadas,  havia  entrado  pelas  mais  rcmotas  partes 
da  terra,  asentado  Embaxadas,  e  alian^as  com  os  Principes,  e  om- 
breando  com  os  mais  poderosos  Reys,  havia  erigido  em  Europa  hum 
novo  Principado,  apezar  de  todo  poder  de  Espanha.  Desorte  que 
parece  que  Marte,  peregrinando  pelo  orbe  havia  asscntado  em  Olanda 
fixamentc  a  sua  pra^a  de  armas.  Fatigadas  as  armas  Espanholas,  con- 
sumldos  OS  povos,  apurados  os  thesouros,  empenhadas  as  for^as  acon- 
sclhado  da  necessidadc  abra^ou  ElRey  a  suspcn^ao  de  armas  por 
dez  annos,  com  menos  decorosas  condi^oés  do  que  o  mundo  esperava, 
e  com  de$aten9ào,  e  impiedade  de  deixar  fora  della  as  nossas  pra^as 
cxpostas  a  furia,  ambi^ào,  e  vingan^a  dos  rebeldes  Olandezes.  Hum 
Rey  que  se  nào  lembra  destas  Provincias,  para  as  meter  no  tratado 
das  trcgoas,  corno  cuidaria  nas  suas  fortifica^oés  ?  Cahio  o  Imperio  de 
Espanha  /dizem  os  historiadores  nacionaes/  oprimido  do  peso  da  sua 
mesma  grandesa,  por  decreto  da  Fortuna,  que  nao  consente  cousa 
permanente  ;  E  porquc  nao  cahiria  Pernambuco  fraco  e  desarmado  ? 
A  hum  corpo  ainda  que  grande  se  Ihe  falta  o  vigor  e  alento,  basta 
arrìmar-lhe  huà  mào  para  que  venha  logo  a  cair. 

21.  Creceo  a  cidade  de  Olinda,  subirao  aos  ares  suas  maquinas, 
soberba  em  edificios,  illustre  em  cidadoés,  esmerada  em  policla,  engra- 
decida  em  irato,  fausto,  e  riqueza.  Os  seos  bra^os  se  estenderào  em 
opuicntas  cidades,  grandiosas  villas,  innumeraveis  aldeas  e  lugares. 
O  seu  corpo  se  vio  armado   de   rcaes  cngenhos,    e    rendosas    quintas  ; 
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vestido  de  ouro,  prata,  pedras  finas,  e  preciosas  drogas  ;  e  comò  se 
fez  tao  conhecido,  e  aplaudido,  igualmcnte  se  fez  cobi^ado.  Como  toda 
està  maravilhosa  maquina  se  sustentava  em  fundamentos  debeis  e  fracos, 
cahio  e  com  acelerada  mina  foy  despeda9ada,  e  feita  ludibrio  de  gentes 
estrangeiras. 

22.  Em  todas  as  historias  acho,  que  a  ambi^ào  levou  na^oens 
inteyras  a  conquista  das  mais  poderosas  Monarchias.  A  ambi^ào  levou 
OS  Persas  contra  os  Babilonios  ;  aos  Gregos  contra  os  Persas  ;  aos 
Romanos  contra  os  Gregos  :  aos  Godos  e  aos  Vandalos  contra  os  Ro- 
manos  ;  e  para  que  entre  nós  nào  faltasse  a  experiencia  desta  verdade, 
a  mcsma  ambÌ9ào  trouxe  a  Pernambuco  os  Olandeses.  Viào  se  em 
Olanda  com  os  olhos  da  inveja,  e  ouviào  com  os  ouvidos  da  cubica 
nossas  riquesas.  Sabiào  erào  faccis  de  conseguir  pelo  remisso  da  Defen^a, 
comò  de  conservar  pelo  util  do  comercio  ;  prometia-lhes  corresponder 
OS  sucessos  as  esperan^as  ;  os  intentos  de  hùa  liga,  com  o  pretexto 
da  libcrdade  de  Italia,  que  se  dizia  ter  come^ado  em  Avinhào  anno 
de  1622  entre  diversos  Principes,  e  Republicas,  contra  a  Monarchia 
de  Espanha,  e  seos  parciaes  ;  cujos  designios  amea^avào  diferentes 
Religioens,  e  todos  se  haviao  de  intentar  quase  ao  mesmo  tempo,  para 
impossibilitarem  a  defen9a  com  a  diversào  ;  De  que  resultou  as  armas 
dos  Protestantes  cometer  ao  Imperio  ;  Franga  pelo  condestavel  Lesdi- 
gueres,  e  o  Duque  de  Saboya  o  dominio  de  Jenova  ;  Ingiaterra  a 
Cadiz  ;  e  Olanda  ao  Brazil. 

23.  Costumados  a  vencer  sentiào  vivamente  o  golpe  contrario  rece- 
bido  na  Bahia,  aspiravào  a  soldar  a  sentida  quebra  das  suas  armas, 
e  nào  sofriào  que  o  Brazil  ficasse  livre  do  seu  Imperio.  Determinados 
a  emprcsa,  animados  com  as  noticias  do  Estado  das  nossas  capitanias, 
intentao  a  conquista.  Em  vinte  e  nove  de  Junho  de  mil  seiscentos  e 
vinte  e  nove,  poz  a  companhia  Occidental  de  verga  de  alto  sincoenta 
e  quatro  nàos,  guarnecidas  de  sete  mil  dusentos,  e  oitenta  homens, 
municiados,  e  fornecidos  para  todo  sucesso  da  dilagao,  da  resistencia, 
e  da  conquista.  Està  expedigào  e  conquista  fìarào  do  General  Henrique 
Lonc,  do  Almirante  Pedro  Adrian,  do  Sotta  Almirante  Justo  Traper, 
do  coronel  de  guerra  Theodoro  Wandenburg,  todos  capitaens  de  valor, 
experimentados  nas   guerras  de  Europa. 

24.  Chegou  a  Pernambuco  a  noticia,  de  que  em  Olanda  se  aprestava 
hùa  poderosa  armada  para  conquistar  estas  pragas,  mas  com  vos  tao 
remissa,  que  apenas  entrou  pelos  ouvidos  de  alguns  sem  faser  algum 
aballo  nos  coragóes  ;  porque  em  todos  achou  ou  duvidas,  ou  despreso. 
No  mesmo  tempo  em  que  deviào  cuidar  nos  reparos,  se  aplicào  a 
festcjar  o  nascimento  do  Principe  D,  Balthazar  Carlos  Domingos, 
engolfados  no   entretenimento,  de  todo  perdcrào  a  memoria  do  receyo. 
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Chega  o  dia  coartose  de  Fevereyro  de  i63o,  e  nelle  avista  o  cabo  de 
S.  Agostinho.  Em  quinzc  se  mostra  aos  olhos  dos  moradores  apra- 
sivel  e  formidavel.  Arriba  sobre  o  Pào  amarello  dando  mostras  de 
querer  por  ahy  faser  o  assalto  p°^  capear  com  bum  engano  outro  engano, 
para  que  acodindo  os  moradores  onde  amea^ava  o  perìgo,  fizesse  em 
outra  parte  o  cmprego.  Vem  sobre  o  Reciffe,  em  sete  horas  Ihe  mete 
dentro  duas  mil  ballas,  com  mais  terror,  que  perjuiso.  Entra  a  noite 
a  confundir  tudo  com  suas  sombras,  vira  da  volta  do  mar,  e  tem 
Wandenburg  tempo  para  no  Pao  amarello,  por  a  sua  gente  em  terra 
sem  algua  opposi<;ao.  Com  horas  de  escuro  se  publica  em  Olinda  que 
o  inimigo  tinha  posto  em  terra  multa  gente,  e  que  està  marchava 
para  a  cidade.  Està  nova  nào  espcrada,  que  fazìa  mais  medonha  o 
funesto  da  noite  causa  tal  confusào  nos  moradores,  que  a  rarissimos 
deixou  acordo  para  acodirem  a  defen^a.  A  pressa  em  todos  era  tanta, 
que  se  atropelavào  huns  aos  outros,  com  està  perturbando  saem  muitas 
familias  da  cidade,  para  se  salvarem  nos  campos.  Seguindo  o  mesmo 
exemplo,  correm  outros  em  desordenado  tropel  pelas  ruas,  a  ganhar 
aquelles  lugares,  em  que  se  consideravào  mais  seguros.  O  Governador 
Mathias  de  Albuquerque,  acompanhado  de  poucos,  se  oppoém  ao  ini- 
migo na  passagem  do  Rio  doce,  mas  ouve  de  ceder  o  valor  a  multidào. 
Marella  o  Olandez  com  quatro  mil  soldados,  e  sem  que  encontre  q.<" 
Ihc  dispute  a  entrada,  entra  pela  cidade,  e  se  apodera  do  alto  della. 
Aloja  se  no  Collegio  da  Companhia,  e  destacando  daly  tropas  se  faz 
senhor  de  Olinda  sem  encontrar  resistencia.  Acode  Mathias  d'Albu- 
querque  a  defender  o  Reciffe,  mas  nao  tolerando  jà  o  desacordo  dos 
moradores  algua  obediencia  forào  desemparando  os  postos,  e  tratando 
de  salvar  se  nos  mattos  com  o  prccioso  de  suas  fazendas.  Ve  o  Go- 
vernador impossivel  a  defen^a,  manda  atear  o  fogo  em  tantas  partcs, 
que  brevemente  Ihe  servirào  de  alimento  mais  de  quatro   milhócs. 

25.  Passa  Mathias  de  Albuquerque  o  Rio  Bcberibe,  aloja-se  em  hùa 
casa  chamada  de  Asseca,  lemanta  em  hùa  eminencia  um  Forte,  que  cha- 
mou  do  Bom  Jesus.  Aquartelado  nestc  sitio,  se  defende  largo  tempo  com 
grandes  calamidadcs  e  insigne  constancia.  Manda  ElRey  em  socorro  o 
conde  de  Banolo  Italiano,  arriba  sobre  o  Porto  Calvo,  retirasc  para  as 
Alagoas,  intentando  fortificar  se  em  dous  sitios,  que  scgurassem  trcs 
portos,  que  havia  entre  clles,  em  que  podesscm  dcsembarcar  os  socorros, 
que  esperava  de  Portugal  e  Castella  ;  sahe  de  Lisboa  hùa  armada  com- 
posta de  duas  Esquadras  de  trinta  navios.  Governava  a  de  Portugal  D. 
Rodrigo  Lobo,  a  de  Castella  D.  Lopo  de  Hoses  e  Cordova.  Vem  na  ca- 
pìtania  D.  Luizde  Roxas  e  Borja,  para  render  em  Pernambuco  a  Mathias 
de  Albuquerque,  traz  litulo  de  Mestre  de  Campo  General  do  Marquez 
de  Valada,  que  fica  nomeado  por  Capitào  General  desta  guerra.  Avistao 
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as  armadas  o  Recife,  passào  adiante,  e  vào  dar  fundo  nas  Alagoas.  Dei- 
tao  o  socorro  em  terra  mais  para  embara^o,  do  que  para  remedio,  pas- 
sào as  armadas  a  Bahia,  e  na  mesma  jornada  faz  por  terra  Mathias  de 
Albuquerque.  Fica  seu  irmào  com  titulo  de  Governador  de  Fernambuco, 
que  estava  perdido,  e  o  conde  de  Banolo  com  patente  de  General  da  Ca- 
vallaria  sem  haver  tropa  algùa,  que  governasse.  Determina  D.  Luiz  de 
Roxas  desalojar  o  inimigo  da  guarni^ào  de  Porto  Calvo,  sae  a  campa- 
nha,  he  derrotado,  e  acaba  a  vida  na  contenda.  Socede-lhe  o  conde  de 
Baiiolo,  e  fortificase.  Vem  Joào  Mauricio  Conde  de  Nassau,  filho  de 
Joào  conde  de  Nassau,  e  Diremburg,  e  de  sua  segunda  mulher  Margarida 
Princeza  de  Alcacia,  e  he  tao  cortes  o  conde  de  Banolo,  que  sem  contor- 
vcrsia  Ihe  larga  o  posto,  e  passa  para  as  Alagoas.  Parecendo  Ihe  que  ainda 
aly  nào  ostava  seguro  marcha  para  o  Rio  de  S.  Francisco.  Segue-o  o 
Nassau,  e  dando  temorosas  ao  Banolo,  de  hum  vóo  se  poem  na  cidade 
de  Sergipe  delRey.  Nào  permite  o  Nassau  descance  muito  tempo  neste 
posto  ;  seguc-o,  e  o  Banolo  mais  que  depressa  dà  comsigo  na  Bahia,  tao 
destro  em  fugir,  que  nenhuà  ligeiresa  o  pode  alcan9ar.  Este  fim  tive* 
rào  OS  pomposos  aparatos  de  socorro  que  parece,  so  vieram  a  Pernam- 
buco  para  fazer  desesperada  a  nossa  perda,  e  mais  insolentes  os  nos- 
SOS  contrarios. 


CAPITOLO    50 

CONTINUA  A  MESMA  MATERIA 


26.  Pelo  modo  referido  foy  a  conquista  de  Pernambuco,  couza 
facilissima,  que  so  pedia,  da  parte  do  Olandez  ambi^ào,  e  ouzadia,  e 
nào  valor.  Estavào  as  nossas  pra^as  sem  presidios,  e  sem  reparos. 
Para  defender  Olinda,  que  tem  de  circuito  mais  de  legoa  e  meya, 
somente  havia  hum  Fortim  levantado  altura  de  hùa  lan^a  com  terra 
e  tijollo,  e  nelle  montadas  tres  pessas  de  inferior  calibre.  Tomarào 
armas  poucos  homens,  sem  algum  exercicio  militar.  Que  m*®  vencessem 
OS  Olandezes,  se  acharào  os  Pernambucanos  desarmados?  Nem  para 
que  era  necessario  tanto  aparato  belico,  com  que  nos  acometerào  os 
inimigos,  se  em  nos  nào  havia  resistencia.  Para  tao  facil  empresa 
forào  superfluas  as  suas  maquinas.  Para  que  he  logo  excogitar  causas 
affrontosas  da  nossa  desgra9a,  se  a  temos  no  descuido  do  Principe, 
naturai  e  manifesta?  Mas  comò  ha  Escritores,  que  cobrindo  suas  par- 
tìculares  ambi^oés  com  adula^oés  aos  Principes,  para  nào  culparem  o 
descuido  destes,  deitào  a  culpa  das  adversidades,  que  padessem  os 
vassallos  ou  ao  tempo,  ou  aos  costumes  dos   desgra^ados.  Porem  està 
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curiosidade,  lisonja,  ou  paixào  de  ìnquirir  a  causa  dos  nossos  malcs, 
nào  passou  sem  offenda  da  divina  Justi^a,  que  tanto  quizerào  supor 
irada  centra  as  culpas  dos  nossos  mayores,  por  que  foy  usurpar  a 
jurisdi^ào  de  acresentar,  e  multiplicar  os  trabalhos,  que  Deos  per- 
mitte.  Investigar  a  causa  de  hùa  desgra^a,  he  o  mesmo  que  tentcar 
hùa  ferida,  escandalisar  urna  chaga,  e  juntamente  dcspertar  e  au- 
gmentar  a  dor.  A  desgra9a  de  que  se  nào  penetrou  a  causa,  he  hùa 
so  desgra^a,  mas  logo  que  a  està  desgra^a  se  Ihe  busca  hùa  causa  em 
desabono  da  pessoa,  que  a  padcce  he  dobrada  desgraga,  Sobre  ser  Fer- 
nambuco infelice  tem  o  pesar  de  que  julgue  o  mundo  que  com 
depravados  costumes  deu  causa  a  sua  propria  infelicidade.  Fcchao 
estes  Estoriadores  os  olhos  para  nào  verem  causas  naturaes,  e  patentes 
a  vista  de  todo  mundo,  e  so  os  abrem  para  enxcrgarem  nos  nossos 
peccados  a  causa  das  nossas  desgra^as,  para  com  maliciosa  curiosidade 
nos  faserem  hù   Epitaphio  de   oprobios,    e  hum  padrào   de  ignominias. 

27.  Rebelados  os  Olandeses,  nào  so  pegarào  nas  armas  para 
defender  a  rebeliào,  e  sustentar  o  seu  partido,  mas  tambem  para  in- 
vadir  atrevidos  os  Estados  do  seu  Rey.  Na  Asia  se  apoderarào  da 
costa  de  Coromandel,  das  Ilhas  Amboina,  Banda,  Ternate,  Ccylào, 
Malaca,  Massucar,  Padau,  Timot,  e  Cochim,  Ispahào,  Guameran,  Agra, 
Amadabet,  Bengalla,  Palimbang,  lambi,  Ligor,  e  outras  muitas  pra^as, 
que  OS  portuguezes  haviào  conquistado,  e  estavào  dominando.  Em 
Africa  se  senhorearào  dos  Reynos  de  Angolla  e  Loanda,  S.  Thomé,  e 
Castello  de  S.  Jorge.  Na  Europa  de  muitas  pra9as  cidades  e  castellos. 
E  he  multo  para  reparar  que  todas  as  historias  somente  condenào  a 
perfidia,  e  ambÌ9ào  Olandeza,  ajudada  da  infame  canalha  dos  herejes, 
e  desculpào  os  vencidos  com  o  improviso  dos  asaltos,  com  as  faltas 
de  preparos,  ou  com  as  sobras  de  treÌ9oés. 

28.  Entào  OS  Africanos  em  Espanha,  em  anno  e  meyo  se  apoderào 
de  todas  suas  Provincias,  fazendo  a  conquista  no  tempo  que  parecia  breve 
para  tomar  pacifica  posse  de  tao  vasto  Imperio,  se  Ihes  tocara  por  hcran9a. 
A  causa  de  tamanha  desgra9a  atribuem  os  historiadores  aos  desatinos 
de  hum  Rey  motivados  da  fermosura  de  hùa  mulher.  A  perfidia  de  hum 
so  homem  (O  conde  D.  Juliào)  que  por  vingarse  de  hum  sO  christào 
cntregou  a  ira  dos  Infieis  tantos  Templos  de  Deos,  tantas  Provincias  ca- 
tholicas,  e  tantas  mil  almas  christaàs.  A  ira  de  hùa  mulher,  que 
semindo  mais  o  golpe  de  um  despreso,  que  a  injuria  de  huà  violencia, 
desafogou  a  paixào  no  trato  da  vingan9a,  e  por  redemi rse  do  dezar  de 
hùa  o£fen9a,  em  que  Ihe  havia  asestir  a  lastima  de  todos,  solicitou  hum 
desagravo,  que  a  fez  ludibrio  das  idades.  De  maneira  que  apenas  apare- 
cem  no  tribunal  da  Fama  tres  reos  culpados  na  ruina  de  toda  Espa- 
nha, ficando  livres  todos  os  mais  Espanhoes  da  censura  e  da  culpa.  Nem 
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a  cssas  tres  pcssoas  faltarào  Autores,  q  desculpassem  as  suas  ac^óes,  e  as 
defcndao  das  culpas  que  outros  Ihes  imputao.  Nos  seus  juisos  he  des- 
culpada  Florinda  corno  innocente  iastrumcnio  daquelle  cstrago,  porquc 
violada  por  ElRey  D.  Rodrigo,  partìcipou  a  injuria  a  seu  Pay,  no  q-  "ào 
fez  mais  do  quc  buscar  desafogo  a  sua  pena,  e  aHi;ào,  que  Ihe  rebentava 
no  peiio,  o  que  nào  era  influir  em  seu  Pay  a  maldade  nao  presumida  de 
introdusir  em  Espanha  os  Africanos,  e  Pineda  em  sua  Monarchia,  dìz, 
que  nao  se  perdeo  Espanha  pela  filha  do  conde  D.  Juliao,  senào  por 
havcr  ElRey  D.  Rodrigo  usurpado  o  Reyno,  quitando-o  a  scos  sobrinhos  ; 
quc  cstes  ajudados  do  conde,  pedirào  favor  e  socorro  aos  Mouros,  e 
com  clles  enirarao  por  Espanha  ;  e  victoriosos  se  ficarào  os  infieis  com 
as  Provincias  conquistadas;  e  desta  sorte  aparece  tambem  o  Conde  dcs- 
cutpado,  e  ascstindo  tìcl  a  huns  Princìpcs  Injustamente  despojados  dos  seos 
Reynos,  e  scnhorios,  Dizem  mais  que  ainda  sendo  certo  que  ElRey  vio- 
lasse a  sua  fìlha  ou  a  sua  mulhcr,  corno  querem  outros,  se  elle  achara 
nos  Espanhoés  aquella  disposi^ao  que  Colaiino  achou  nos  Romanos 
para  dcspicar  o  agravo  fcito  a  sua  Esposa  Lucrccìa,  nào  se  valere  para 
vingarse  do  agravo  feito  a  sua  filha,  de  tropas  estrangetras.  Quc  se  Co- 
latino  e  Lucrecia  sao  celebrados,  Juliao,  e  Florinda  detcstados,  he  por 
que  o  cómum  dos  homcns,  ncm  para  o  aplauso,  nem  para  o  vituperio 
considera  as  ac?óes  cm  sì  mesmas,  se  nao  em  suas  accidentaes  resultane 
cias.  A  EIRei  D.  Rodrigo  dcsculpao  huns  com  a  fragilidade  humana, 
provocada  com  o  desprcso  insofrivel  em  bum  Principe  quc  julga  licito 
tudo  que  apctcce,  e  se  achs  agravo  na  resìstencia,  busca  o  dcspique  na 
vioicncia  :  quanto  mais,  que  sendo  aquclla  for^a  impulso  do  amor,  des- 
culpado  fica  o  desatino.  Por  esie  modo,  ou  nao  sao  culpados,  ou  tem  a 
culpa,  dcsculpa   nos  seos  escritos. 

29.  Se  consuliamos  os  annaes  cronologicos,  vcmos  que  no  tempo 
cm  quc  entrarao  os  Africanos  em  Espanha,  era  Espanha  bua  universi- 
dadc  de  vlcios,  um  centro  de  todas  as  maldades.  Seu  Rey  Witiza  ha- 
via  ncgado  a  obediencia  ao  Romano  Pontifice.  Elle  e  seus  vassallos 
assim  EcclesìasticDs,  comò  sccularcs,  se  casavào  com  quantas  mulheres 
qucriào,  todos  a  redca  solta  corriao  pela  carreìra  dos  mais  enormes  vi- 
cios.  Esiava  Espanha  tao  cheya  de  abomina9óes,  qual  nenhùa  outra  Pro- 
vincia do  Mundo  ;  ludo  erao  entrctenimcntos  encaminhados  a  deleites  car- 
naes,  peidido  o  tcmor  de  Dcos,  e  pejo  dos  homens,  e  com  o  governo 
^  '"       ^.    Rodrigo,   crcscerao  torpementc  os  vicios,   chcgando  a  locar 

do  incrivel.    Esie  era   o  estado,   em   que  se    achavao  aquelles 

ostados  a  seguir  todas  as  maldades,  quc  praticavao  os  grandes. 

O  conde  D.  Jutìào  depois  de  haver  tratado  com  Musa,  Gover- 
Africa,  e  com   Miramolim  o  modo  de  entrar  em  Espanha,  vie- 

a    Empreza  somente  ccm   cavallos,  e  quatro   ccntos  infanies,  e 
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bastou  poder  tao  limitado  para  render  as  Ilhas  maritimas,  matar,  saquear, 
e  roubar  quanto  quizcrào.  Com  este  bom  sucesso,  engro^arào  o  poder, 
e  com  doze  mil  homens  entrou  Tarif,  apoderouse  do  monte  Calpe,  e  da 
cidade  de  Herachea,  chamada  hoje  Gibaltar.  Sahio  ElRey  D.  Rodrigo 
a  defen9a  com  um  Exerclto  de  mais  de  cem  mil  homens,  ficarào  os  chris- 
taós  vencidos  pereceo  o  inclito  nome  dos  Godos,  o  esfor9o  militar  de 
Espanha,  a  fama  gloriosa  do  tempo  passado  em  hum  so  dia,  por  multo 
menor  numero  de  barbaros  capitaneados  por  hum  torto,  qual  era  Tarif, 
para  que  fosse  mais  lamentavel,  e  afTrontosa  sua  desgraga. 

3i.  Ponderado  o  estado  em  que  estavào  as  provinclas  de  Espanha, 
a  corruc^ào  dos  custumes  de  seos  moradores,  os  muitos  peccados,  que 
se  cometiào,  os  escandalos,  que  com  seos  vicios  causavào,  parece  es- 
tavào desafiando  a  justl9a  divina  para  seu  castigo,  e  que  era  propor- 
cionada  pena  a  chrlstaos  que  viviào  comò  infieis,  entregalos  a  barbaros, 
para  que  oprlmidos  de  hum  senhorlo  cruel,  aprendessem  a  viver  obe- 
dientes  ao  suave  jugo  da  ley  divina  :  mas  passando  por  este  juiso 
que  se  podla  llvrar  de  temerario,  buscao  os  Escritores  outras  causas, 
para  nào  affrontarem  a  sua  na^ào.  O  Padre  Marianna,  Autor  sincero, 
e  que  na  sua  hlstoria  poem  aos  olhos  do  mundo  os  vicios  dos  seos 
naturaes,  e  supoem  forào  aquelles  cauza  das  suas  ruinas,  he  acusado 
de  pouco  affecto  a  sua  Patria,  querendo  erdase  de  hum  ascendente 
oposi9ào  a  sua  mesma  na9ào,  e  que  por  este  titulo  fosse  mais  estran- 
geiro,  que  peregrino.  Assim  todos  os  Autores  se  empenhào  em  des- 
culpar,  em  semelhantes  casos,  a  seos  naturaes  ;  e  para  as  suas  adver- 
sidades,  tem  as  suas  culpas,  desculpa.  Somente  para  os  Pernambucanos 
nào  ouve  desculpa,  porq  na  oplnlào  desses  historiadores,  erào  as  suas 
culpas,  Sem  desculpa. 

CAPITULO   60 

VALOR    COM    QVE   OS   PERNAMBUCANOS   RESTAURARLO    SUA    PATRIA 


32.  A  conquista  de  Pernambuco  bem  fora  de  contribuir  glorias 
a  vaìdade  Olandeza,  se  pode  considerar  comò  a  sua  mayor  ignominia; 
nào  so  pelas  infamias,  que  executarào  nestas  Provincias,  senào  por  que 
aquelle  orgulho,  aquella  ousadia,  aquella  for9a,  com  que  se  atreveo  a 
competir,  e  vencer  a  hum  potentissimo  Monarcha.  Aquellas  màos  que 
na  Europa  soberao  destrulr  armadas,  e  desfaser  exercitos.  Aquclla 
millcia  cxercitada  em  Flandes  comò  em  huà  universidade  da  sciencia 
militar,  soberba  com  o  despojo  de  varóes  esfor9ados,  e  almas  grandes, 
se  vio  em   Pernambuco  abatida,  e  despresada  ;  escureclda  a  sua  gloria 
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militar,  e  vencidos  os  seos  mais  valerosos  capitacs,  pelos  Pernam- 
bucanos,  desarmados,  famintos,  e  poucos.  A  perda  de  Pernambuco,  deu 
a  Pernambuco  um  supremo  lustre  ;  sem  tao  fatai  ruina,  nào  se 
lograra  restaura9ào  tao  gloriosa.  Quanto  sangue  derramou  a  espada 
olandeza  nas  nossas  terras,  Servio  para  fecundallas  de  palmas  e  laureis. 
Nenhuà  na^ào  pode  gloriarse  de  haver  conseguido  tantos  triunfos  em 
toda  larga  carreyra  dos  seculos,  corno  os  Pernambucanos  lograrào  em 
vinte  e  quatro  annos,  que  se  gastarao  na  total  expult^ào  dos  Olandezes. 
Nào  se  recobrou  palmo  de  terra,  que  nào  custassc  bua  fa9anha  ;  nào 
havia  movimento  sem  perigo,  nào  havia  perigo  sem  combatc,  e  pelo 
numero  dos   combates  se  contavào  as  victorias. 

33.  Cansados  os  Pernambucanos  das  muitas  crueldades,  roubos, 
e  tiranas  vexa^oés,  com  que  os  oprimia  a  heretica  maldade  dos  Olan- 
dezes, que  comò  feras  se  deleitavào  em  martyrisar,  atormentar,  de- 
struir,  e  roubar,  procurarào  sacudir  de  seos  hombros  jugo  tao  pesado, 
e  tirano.  No  tempo  em  que  os  inimigos  se  achavào  mais  poderosos, 
e  insolcntes,  e  os  Pernambucanos  pobres,  e  desarmados,  appellidarào 
liberdade,  e  se  poem  em  campo  para  libertar  sua  Patria  do  poder, 
daquelles  perfidos,  e  cruelissimos  hereges.  A  todos  pareceo  està  ac^ào 
desesperada  pela  suma  desigualdade  de  hum,  e  outro  partido.  Os 
Olandezes  senhores  de  todas  as  for^as,  asestidos  de  socorros,  muitos 
em  numero,  exprimentados  na  guerra,  bem  armados,  e  valerosos.  Os 
Pernambucanos,  poucos,  sem  mais  armas,  que  os  bordoens  que  Ihes 
permitia  o  inimigo,  e  poucas  espadas,  e  clavinas,  que  alguns  conser- 
varào  ocultas,  e  escondidas  ;  pobres,  e  sem  esperan9a  de  socorro,  nem 
favor  do  Principe,  que  os  via,  comò  vassallos  de  outro  senhorio  ; 
circunstancias,  que  estavào  pronosticando  infelice  sucesso  da  nossa 
parte  ;  mas  desprezados  com  valor,  e  confian^a  em  Deos  (cuja  causa 
tambem  defendiào)  os  pareceres  dos  homens,  se  resolvem  a  està  em- 
presa  com  insigne  constancia,  Como  là  os  Godos  fugindo  dos  Mouros 
se  refugiarào  nas  montanhas  das  Asturias,  se  retirarào  os  nossos  para 
o  monte  das  Tabocas.  Aqui  sào  acometidos  do  inimigo,  q  com  grande 
poder  pertende  de  hum  golpe  acabar  com  os  nossos,  travousse  peleja, 
virào-se  os  nossos  oprimidos  da  multidào,  mas  com  tanta  valentia  se 
defendcm,  e  cortào  pelos  contrarios,  que  conseguirào  hùa  illustre 
Victoria,  com  morte  de  mil  e  tresentos  dos  inimigos,  e  multo  mayor 
numero  de  feridos.  Aqui  se  refìzerào  os  nossos  das  armas,  que  nào 
tinhào,  e  estando  muitos  faltos  de  roupas,  nào  ouve  soldado,  que 
despisse  algum  dos  mortos  para  se  aproveitar  de  seos  vestidos. 

34.  Irritada  a  soberba  heretica  com  este  assoute  que  nào  esperava, 
conduziu  nova  gente,  e  com  ella  sahio  detcrminada  a  roubar  e  destruir 
ludo.  Exccutou    horriveis    crueldades  pela  Freguesìa  da  Varze,  cativou 
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muitas  senhoras,  e  com  roubos,  que  havia  feito  se  recolheu  ao  En- 
genho  de  D.  Anna  Paes.  Aqui  os  procurou  a  nossa  gente,  e  apezar 
de  toda  resistencJa,  poder,  e  valor  dos  inimigos,  conseguio  segunda 
Victoria.  Vio  o  Olandez  com  assombro  no  campo  da  batalha  mortos 
mais  de  quatrocentos  dos  seos,  deixando  duzentos  prisioneyros,  nào  ha- 
vendo  da  nossa  parte,  mais  mortos  que  dezoito,  e  trinta  e  cinco  feridos, 
e  mayor  fora  o  seu  estrago  se  se  nào  renderào  seos  cabos  pedindo 
quartel. 

35.  Sinco  annos  com  secenta  soldados  se  defendeo  de  todo  poder 
inimigo  a  Fortaleza  de  Nazareth  sete  legoas  para  Sul  do  Recife.  No 
anno  de  i635  sahio  o  General  Sigismundo  Vanscop,  e  com  bum  grande 
poder  cercou  a  Fortaleza  apostado  a  rendella  a  todo  custo.  Constava 
a  guarni^ào  de  quarenta  e  bum  homens,  apertou  de  tal  sorte  os 
ataques,  e  forào  tao  fortes  as  batarias,  que  ja  nella  erào  mais  as  ruinas, 
que  OS  reparos  ;  nào  haviào  moni^oés,  e  faltavào  totalmente  os  so- 
corros.  Rendida  a  constancia  aos  pes  da  impossibilidade,  capitularào 
a  entrega  com  condi^oés  honrosas,  que  os  fez  mais  triumfantcs  que 
vencidos,  bastando  quarenta  e  bum  homens  para  resistir  todas  as 
for9as,  e  ataques  de  dous  e  cem  soldados  olandezes  por  largo  tempo. 
Era  a  Fortaleza  de  Nazareth  a  melhor  que  tinhamos  por  toda  costa, 
f>ela  grandeza,  pelo  porto,  pelo  sitio,  pclas  circunstancias  que  Ihe  davào 
a  mayor  estima^ào,  de  nos  impedir  por  aly  a  entrada  de  socorros,  e 
sflhida  das  fasendas  para  outros  portos.  Bem  municiada  a  possuirào 
muitos  annos,  ate  que  com  os  primeiros  movimentos  da  liberdade  se 
resolverào  os  moradores  circumvisinhos  a  sitialla  ao  largo  impedindo- 
Ihe  OS  provimcntos.  Pedirào  ao  Mestre  de  Campo  Martim  Soares  Mo- 
reno OS  ajudasse  nesta  empresa,  marchou  sem  demora  para  o  sitio,  e 
Iho  poz  mais  apertado  (sobre  o  que  ja  havia  posto  o  Capitào  Andre 
de  Araujo)  o  Mestre  de  Campo  Andre  Vidal  de  Negreyros  com  o  seu 
ter^o  engro9ou  o  poder,  e  com  a  sua  chegada  se  resolveo  o  Govcrnador 
Theodosio  Estrater  a  entregar  aquella  importante  pra^a,  que  nos  deixou 
fornecida  de  boa  artelharia,  e  muitas  munÌ9oés. 

36.  Escondidos  pelas  brenhas,  fugindo  a  tirania,  e  crueldade  dos 
inimigos,  cada  vez  mais  insolentes,  andavào  os  nossos.  Com  o  pretexto 
da  rebeliào,  em  que  supunhào  a  todos  cumplices,  sahiào  tropas  a 
destruir,  roubar,  matar.  Carregados  dos  despojos  desta  insolencia 
vinhào  muitos  Olandezes  pela  margem  do  Rio  Beberibe,  dando  escolta 
a  hum  magote  de  negros,  seos  escravos,  que  levavào  parte  da  carga, 
€  caminhavào  todos  para  o  Recife.  O  desejo  de  augmentarem  o  roubo 
OS  fez  assaltar  a  caza  de  Luiza  Barboza,  viuva  nobre,  que  com  outras 
suas  Irmàas  donzellas  estavào  recolhidas  e  temerosas.  Com  insolente 
arrogancia    tratarào   arrombar-lhes   as    portas.    Apelidarào    ellas    favor 
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contra  ladroés,  que  as  querìào  matar.  Ouvio  Manoel  Barboza,  retirada 
a  hum  matto  vesinho  os  golpes  da  violencia,  e  os  gritos  da  afli^ao.. 
Estavào  com  elle  de  companhia  mais  sinco  mo90s  todos  de  dezoito, 
athe  vinte  annos,  persuadi-os  a  que  o  ajudassem  a  livrar  suas  Irmaas 
d^aquelle  perigo  ;  nào  havia  entre  os  seis  companheiros  mais  armas, 
que  duas  espingardas,  duas  espadas,  hùa  fouce  de  ro^ar,  e  hum 
bordào  ferrado,  derào  sobre  os  Olandezes,  com  animo  tao  destemido^ 
que  matarào  muitos,  ferirào  aos  que  logo  nào  escaparào  das  suas  màos 
fugindo,  fìcarào  senhores  das  armas  de  todos,  que  erào  mosquetes, 
clavinas,  e  pistollas.  Com  as  armas  cresceo  nos  seis  o  brio,  e  em 
outros  o  desejo  de  se  Ihe  agregarem.  Formousse  hùa  companhia  de 
vinte  mancebos  receberào  a  Manoel  Barboza  por  seu  capitào,  os  quaes 
comò  fìlhos  de  Fernambuco  souberào  vingar  os  agravos  da  sua  Patria 
ferindo,  e  matando  innumeraveis  Olandezes  em  embuscadas,  e  assaltos. 
Augmentada  està  companhia  com  trinta  mo^os,  todos  de  valor,  e  brio 
se  entrarào  por  Olinda,  no  mesmo  dia  que  na  Varze  alcan^arào  os 
nossos  a  Victoria  referida,  por  espa90  de  quarenta  dias  defenderào  os 
moradores  assim  dos  Olandezes  da  guarni^ào,  comò  dos  da  guarita  de 
Joào  de  Albuquerque,  ate  que  despejados  os  inimigos,  e  engro^ado  o 
presidio,  continuarào  a   obrar  maravilhas  de  valor  em  outras  partes. 

37.  Avisados  os  moradores  da  Parayba,  que  os  de  Olinda  e  Re- 
cifife  apelidarào  liberdade,  e  estavào  postos  em  campo  para  sustcmar 
a  empreza,  se  disposerào  para  a  mesma  fa^anha  ;  alistarào  se  em  com- 
panhias,  e  em  hum  mesmo  dia  se  aclamou  a  liberdade  na  Cidade,  e 
lugares  circomvisinhos  de  toda  Capitania  e  nelle  o  soube  o  Gover- 
nador  Olandez  Paulo  de  linge.  Nào  o  alterou  a  nova  porque  a  espe- 
rava certo  na  subleva9ào,  incerto  no  dia.  Formou  hum  exercito  de 
mais  de  mil  homens  bem  armados,  governados  por  hum  cabo  esco- 
Ihido.  Sahirào  da  Fortalesa  do  Cabedelo,  onde  se  alojava  o  Gover- 
nador,  em  demanda  do  arrayal  /  que  os  nossos  haviào  formado  no 
Engenho  de  S.  Antonio,  huà  legoa  da  Cidade  /  a  tempo  que  pelo  rio 
mandou  subir  hum  suficiente  numero  de  embar^afoés  coni  aparencia. 
de  irem  comcter  a  cidade.  Nào  tinha  o  fim  da  embarca^ào  desvio, 
nem  o  da  marcha  certeza,  e  foy  facil  enganarnos  com  a  industria, 
para  que  acudissemos  oiide  nos  chamava  o  ardii,  e  nào  a  parte  que 
necessitava  de  socorro.  Persuadidos  os  cabos,  que  por  mar  e  terra 
cometia  o  inimigo  a  cidade,  a  socorrerào  com  todo  poder.  A  furto  das 
sentinellas  passou  o  exercito  adiante  levando  a  cara  ao  Arrayal,  em 
que  fìcarào  tao  poucos,  que  apenas  bastavào  para  as  guardas.  As 
lanchas  com  voga  esca9a  fìngiào  subir,  sem  avanzare  a  chegar. 
Francisco  Gomes,  que  ficou  no  Arrayal,  tanto  que  conheceo  que  sobre 
elle  cahia  todo  poder  do  inimigo,  com  valeroso  acordo  sahio  a  receber 
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o  ìnimigo  que  encontrou  na  campina  de  Inhobim.  Investirào  se  os 
Esquadroés  iguaes  no  valor,  e  muito  desiguaes  no  numero,  e  nas 
armas,  as  do  Olandezes  todas  de  ferro,  e  fogo,  as  dos  nossos  quase 
todas  de  paOs  tostados.  Deu  o  inimigo  a  primeyra  carga,  passada 
està  com  pouco  estrago,  envestirao  os  nossos  a  Espada,  e  pancadas, 
com  bra^o  tao  robusto  e  valor  tao  dcstemido,  que  desatlnado  o  Olandez 
com  golpes  tao  pesados  nem  acordo  teve  para  conhecer  o  pequeno 
numero,  que  o  acometia.  Por  muito  tempo  sustentou  a  porfìa  o  com- 
bate.  O  capitào  Antonio  Rodrigues  Vidal  sobrinho  do  Famoso  e 
grande  Andre  Vida!  de  Negreyros,  ambos  naturaes  da  Parayba  provou 
nesta  ocasiào,  que  com  o  apelido  herdara  o  valor  de  seo  Tio,  vio  o 
Olandez  o  campo  coberto  de  mortos,  deu  as  costas  ao  combate  tao 
medrosamente  desordenado  que  nào  parou  senào  dentro  da  Fortalesa 
do  Cabedelo.  Setenta  e  sete  mortos  fìcarào  no  campo,  porque  com 
bum  grande  numero  de  feridos,  retirou  nào  so  os  mortos  de  mayor 
conta,  mas  todos  que  pode  para  assim  esconder  a  nossos  olhos  o  seu 
grande  estrago.  Sinco  soldados  nos  matarào,  entre  elles  o  capitào 
Francisco  Leytào.  Os  feridos  nào  forào  muytos,  e  os  fez  parecer  menos 
a  breve  convalecencia  de  todos.  Recolhidos  os  despojos  derào  a  Deos 
as  gra^as  de  tao  inopinada  Victoria.  Desde  este  tempo  ate  o  rendimento 
do  castello  nào  descan^arào  os  nossos  de  molestar  ao  inimigo  com 
toda  hostilidade  valendo-se  de  embuscadas  e  asaltos,  em  que  erào 
sempre  bem  sucedidos,  com  prisoens,  e  mortes  de  muitos  olandezes. 
38.  Guidando  atalhar  os  progressos  da  aclama9ào  da  liberdade, 
a  que  chamava  rebeliào  o  Olandez,  mandou  no  Porto  Calvo  prender 
a  todas  as  pessoas  principaes.  A  prisào  de  Rodrigo  de  Barros  Pimentel 
pessoa  de  callidade,  e  respeito  naquelle  destrito  Servio  de  rebate  para 
se  porem  em  salvo  os  moradores.  Christovào  Lins  que  ouvira  a  reso- 
lu^ào,  com  que  Joào  Fernandes  Vieira  se  poz  em  campo  a  beneficio 
da  liberdade,  apelidou  tambem  està  com  muitos  que  o  seguirào. 
O  Governador  da  Fortaleza  que  intendeo  quanto  importava  apagar  o 
fogo,  antes  que  tomasse  mais  for^a  o  incendio,  deitou  fora  bum  Es- 
quadrào  de  escolhidos  soldados  à  obediencia  de  hù  valeroso  cabo, 
com  ordem  que  assaltassem  os  Rebelados,  e  a  todos  prcndessem  ou 
matassem.  Nào  se  escondeo  Ghristovào  Lins,  e  sim  animosamente  os 
espera,  e  com  insigne  valor  sae  ao  encontro  aos  contrarios,  que  car- 
regou  com  mào  tao  pesada,  que  a  todos  tirou  a  vida,  sem  deixar 
algum,  que  levasse  ao  Governador  as  novas  de  tao  fatai  estrago.  Gom 
està  Victoria,  e  armas  que  ficarào  para  os  nossos,  se  virào  mais  ousados, 
porque  melhor  guarnecidos.  Pelo  Rio  Mongoaba  subia  hùa  Embar- 
cafào,  a  que  chamamos  Sumaca,  que  vinha  em  socorro  dos  inimigos, 
derào    sobre  ella  e  a  tomarào,  com    morte    dos    Olandezes,    e    muitas 
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armas  de  fogo,  muni^oés,  e  mantìméntos.  Anìmados  com  a  voz  destes 
sucessos  acodirào  todos  os  moradores,  e  se  resolverào  a  por  sìtio  a 
Fortaleza;  posto  este  com  boa  ordem,  mandarao  tiùa  embaixada  aos 
sercados  que  se  cntregassem  a  bom  partido.  Foy  a  Embaixada  despe- 
dida  sem  resposta,  e  a  Fortaleza  oprimida  com  tanta  for9a,  que  se 
resolveo  o  Governador  a  entregar  aquella  Fortaleza  com  oilo  pe^as 
de  bronze,  quatro  de  vinte  e  quatro  livras  de  balla,  e  outras  muitas 
de  ferro,  armas  e  muni^oés  nào  so  bastantes,  mas  sobejas  para  sus- 
tentar  bum  largo  sìtio,  arrasarào  os  moradores  aquella  fortaleza,  por- 
que  cada   bum  a    tinha  em  seu  peìto. 

39.  A  mayor  ou  menor  distancia  dos  lugares  aonde  se  aclamou  e 
liberdadc,  foy  a  que  medio  o  tempo.  Em  17  de  Setembro  se  entregou 
a  Fortaleza  do  Porto  Calvo,  em  19  se  entregou  a  do  Rio  de  S.  Fran- 
cisco, aonde  os  aconiecimentos  forao  quase  os  mesmos,  sem  haver 
entre  huns,  e  outros  mais  diferen^a,  que  a  do  lugar,  e  do  tempo.  Na 
Villa  do  Rio  de  Sao  Francisco  se  divulgou  o  Decreto,  cm  que  se  man- 
dava tirar  as  vidas  aos  moradores.  Valentim  da  Rocha  Pitta  (nobre  e 
respeitado  morador)  coni  diligerne  cuidado  avisou  aos  confederados  se 
pusessem  em  cobro.  Com  està  advertcncia  se  virao  livres  do  perigo,  e 
so  esperavao  occasiào  de  aclamar  a  liberdade,  tiverao  logo  està,  porque 
mandando  o  Governador  Olandez  prender  a  hum  homem  principal, 
que  rcsidia  duas  legoas  distante  da  Fortaleza,  alvoro^ados  os  vesinhos, 
sahirao  ao  enconiro  do  preso,  e  dos  Ministros,  matarao  a  estes  q  erào 
hum  sargento,  e  des  soldados,  e  puserao  em  liberdade  ao  preso  ;  ardendo 
em  colera  manda  o  Governador  hum  capitào  com  setenta  soldados, 
que  desse  sobre  os  agressores,  e  que  a  elles  e  a  toda  cousa  viva  que 
encontrassem,  abrasassem  e  consumissem.  Em  huma  emboscada  que  os 
nossos  armarào  aos  setenta,  os  casiigarao  de  tal  sorte,  que  ncnhum 
pode  escapar  da  morte.  Por  terceiras  vias  chegou  a  noticia  do  estrago 
ao  Governador,  que  o  deixou  sobrearrcpcndido  de  se  mover  pelos  im- 
pctos  da  colera,  temeroso  daquelles  mesmos  homcns,  que  athe  aly 
despresava  a  sua  Soberba.  Receoso  da  ousadia  dos  nossos  se  rccolheo 
com  todos  OS  seos  dentro  da  For^a,  buscando  nas  paredes  os  reparos, 
e  no  jugar  das  pc^as  os  desvios.  0  movimento  das  nossas  armas  Ihe 
nao  deixou  mais  esperan^a,  que  a  dos  socorros,  que  Ihe  prometia  o 
mar.  Estavào  os  nossos  faltos  de  armas,  e  a  fortuna  Ihes  offereceo 
em  hum  caraveiào  que  o  inimigo  mandava  de  socorro  a  Fortaleza, 
..c^iro^n  (los  nossos  o  largarào  os  olandezes  com  as  vidas.  Erào  entre 
dores,  e  os  sitiados  os  encontros  tantos  comò  erao  as  occasioés, 
casioés  comò  erao  os  dias,  e  sempre  o  inimigo  fìcava  de  pior 
Navegava  hum  barco  com  onze  Olandezes  a  ordem  de  hum 
e,  em   huma  canòa  o  invesiirào  oito  mo^os,  captivarao  o  barco 
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com  morte  dos  Olandezes,  sem  haver  entre  os  nossos  morto  ou  ferido* 
No  mesmo  dia  sucedeo  outro  encontro  em  que  os  inimigos  que  erào 
vinte,  fìcarào  mortos,  e  os  nossos  sem  algum  pcrigo.  Cada  dia  acon- 
tecia  o  mesmo.  A  importancia  da  Fortaleza  desvelava  grandemente  o 
cuidado  do  governo  Olandez.  Despedirao  em  socorro  hùa  nào,  e  dous 
barcos  com  Infantarla,  armas,  muni9oés,  e  mantimentos,  apenas  forào 
vistos  dos  nossos  saem  alguàs  canoas  ao  mar  largo,  e  com  ousadia 
procurào  abalrroar  embarca9oés  d'alto  bordo,  sendo  vazos  compostos 
de  bum  so  tronco,  tanto  temor  causarào  aos  inimigos  que  contarào 
comò  triumfo,  faserem-se  na  volta  do  mar,  e  arribarem  outra  vez  ao 
RecifTe  donde  haviào  sahido.  Apertado  o  serco,  e  repetidos  os  ataques 
tratarào  os  Olandezes  de  entregar  a  Fortaleza.  Feitas  as  capitula(;oés 
sahirào  dellas  duzentos,  e  sessenta  e  seis  Olandezes,  sinco  Indios,  vinte 
e  quatro  mulheres,  desoito  meninos,  e  outros  tantos  escravos.  Deixarào 
na  fortaleza  setenta  e  sete  olandezes  enterrados,  que  tempo  do  serco 
morrerao  de  ballas,  dez  pc9as  de  bronze,  todas  de  alcancc,  grande 
soma  de  pelouros  ;  suficiente  polvora,  e  abundancia  de  mantimentos. 
A  Fortaleza  foy  arrasada,   e  artelharia  conduzida  para  o  nosso  Arrayal. 

40.  A  villa  de  Tamaraca  bem  fortalecida  dos  inimigos  com  trin- 
cheiras,  e  pali^adas  se  vio  asaltada  dos  nossos  com  vigoroso  combate. 
Para  entrar  na  Uba  foy  preciso  render  bua  grande  nao,  e  bum  ca- 
ravelào,  que  bem  guarnecidas  defendiào  a  entrada.  Com  extremado 
valor  forào  entradas,  e  rendidas.  Com  o  mesmo  rompcrào  as  trin- 
chelras,  guarnecidas  estas  com  alguàs  companhias,  o  valor  de  bua 
parte,  a  multidào  da  outra  concorrerào  a  fazer  a  sanguinolenta  a  pe* 
leja,  que  durava  onze  boras  com  gente  que  em  vinte  e  quatro  boras 
nào  havia  tomado  algua  refeÌ9ào.  Os  Governadores  da  liberdade  ha- 
vendo  recebido  os  Portuguezes,  que  ate  aly  gemiào  debaixo  do  pezado 
jugo  dos  Olandezes,  se  retirarào  para  Igarassu,  forào  da  nossa  parte 
sessenta  mortos,  e  destes  quatorse  Portuguezes,  os  mais  Indios,  e  Es- 
trangciros,  que  militavào  a  soldo  no  nosso  exercito.  Pefdeo  o  inimigo 
mais  de  duzentos  soldados,  os  feridos  forào  tantos,  que  se  Ibe  nào 
deu  numero, 

41.  Militavào  entre  nos  alguns  Estrangeiros  que  se  baviào  passado 
a  nossa  parte,  corrompldos  estes  pelos  olandezes,  esperavào  algum 
tempo,  em  que  a  tray9ào  Ibes  desse  o  que  nào  podiào  conseguir  pelo 
valor  das  armas.  Conferirào  entre  si  comò  a  seu  salvo  nos  poderiào 
perjudicar  com  mayor  dàno  e  asentarào  em  que  se  esperassc  occaziào, 
na  qual  nossos  mesmos  soldados,  e  nossas  proprias  armas,  fossem  o 
instrumento  da  nossa  total  perdÌ9ào.  Muitas  vezes  com  simuladas  cau- 
tellas  passarào  ao  RecifTe  a  concertar  o  pre9o  da  venda,  e  da  entrega, 
donde   voltavào  tanto    a   tempo   que  nem   a   suspeitas  derào  o    menor 
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indicio.  Assentarào  que  nos  encontros,  em  que  se  achassem  /antes  da 
occasiào  desejada/  os  do  RecifTe,  nào  fariào  tiro  com  pontaria,  nem  os 
que  entre  nos  militavào  com  balla,  dando-se  a  conhecer  por  hum  pape! 
dobrado  nas  trangas  dos  chapeos.  Aquella  inclina9ào  que  os  Portu- 
guezes  tem  a  seguir  novidades  no  trajar,  fez  com  que  todos  os  nossos 
soldados  Imitassem  aos  Olandezes,  com  o  que  confundida  a  diviza 
se  vio  atalhada  a  malicia,  e  o  dàno.  O  Governador  Joào  Fernandes 
Vieira  aconselhado  da-  suspeita  que  adquirio  na  observa9ao  de  alguàs 
ac^ocs,  mandou  que  em  nenhum  recontro  pelejasse  o  regimento  dos 
Olandezes  unido,  senào  disperso,  e  entretecido  com  os  Portuguezes  de 
sorte  que  nào  Ihes  fìcasse  liberdade  nem  para  a  fugida,  nem  para  a 
ofifen9a.  Entre  os  Capitaens  vivos  do  terfo  dos  Estrangeiros  militava 
hum  chamado  Nicolas  /Olandez  de  na9ào/  este  se  fez  cabe9a  de  trey9ào, 
e  todos  nelle  se  comprometterào  fìandolhe  as  disposÌ9oes  do  intento. 
Com  obriga9ao  de  tudo  conferir  e  firmar  com  os  do  Conselho  Supremo, 
o  que  fez  furtando  occasio6s  de  se  avistar  com  elles,  concluir,  e  as- 
sentar  a  tray9ao.  Ajastados  no  modo,  dia,  e  parte  sahio  do  RecifTe, 
pelo  lugar  dos  Afogados  Jorge  Gosmào  Governador  do  Rio  Grande 
com  mil  e  tantos  infantes,  e  sem  ser  sentido  se  emboscou  de  noute 
junto  ao  Engenho  de  Antonio  Fernandes  Pessoa.  Estava  por  fron- 
teyro  naquelle  sitio  Pedro  Cavalcanty  de  Albuquerque,  o  qual  albeo 
da  perniciosa  vizinhan9a  mandou  hum  Alferes  com  dous  soldados,  que 
ao  romper  da  Alva  sahissem  a  descobrir  o  campo,  o  que  fiserào  deli- 
gentes  sem  acharem  vcstigios  de  inimigo,  voltando  pelas  casas  do  En- 
genho se  virào  asaltados  do  Olandez,  perderào  as  vidas  o  Alferes, 
e  hum  dos  soldados,  mas  o  outro  a  quem  n&o  poderao  atalhar  a  re- 
tirada,  disparando  a  arma,  tocou  a  rebate,  ao  qual  acodirào  logo  os 
capitaés  das  estancias  vezinhas,  e  asestidos  das  suas  companhias  se 
oposerào  valerosamente  ao  Esquadrào  inimigo,  que  confiado  no  poder, 
e  no  pacto,  avan9ava   furioso  e  destemido. 

42.  Distata  o  nosso  Arrayal  do  sitio  da  peleja  meya  legoa,  ouvio 
se  nesse  a  mosqueteria,  e  Servio  aos  Governadores  Andre  Vidal  de 
Negrcyros,  e  Joào  Fernandes  Vieira  de  rebate,  para  sahirem  sem 
demora  com  todo  poder,  que  os  pode  seguir.  Tanto  que  chegarào  ao 
lugar  do  conflito  /  onde  alguàs  bandeyras  do  ter90  Estrangeiro  tinhào 
acodido  com  as  companhias  das  Estancias/  todas  as  companhias  do 
Norte  que  se  encorporarào  com  o  socorro  que  os  Governadores  traziào 
do  Arrayal,  se  unirào  com  as  outras,  e  todas  deixarào  o  combate. 
Feìtas  cm  hum  corpo  separado,  empregarào  as  cargas  nos  Portuguezes, 
que  engolfados  na  pendencia  nào  attendiào  a  divisào  do  corpo,  e  daiio 
que  recebiào  dos  seos  traidores  Auxiliares.  Vio  o  sargento  mor  An- 
tonio Dias  Cardoso  que  aquella  partida  dos  Olandezes  cobria  a  gente 


103 

do  capitào  Paulo  da  Cunha  que  com  mayor  empenho  carrcgava  o 
inimigo,  e  atento  ao  seguro  alheo  a  socorreo  com  a  companhia  do 
Governador  Joào  Fernandes  Vieira,  mandando  aos  Olandezes  que  se 
retirassem  atraz,  deligencia  casual  que  atalhou  a  trey^ào  naquella  bora. 
Cobertos  os  traydores  de  outras  companhias  nào  poderào  fascr  a 
menor  ac9ào  de  inimigos,  sem  o  rlsco  de  serem  descobertos,  e  aly 
feitos  em  peda90s.  Continuou  porfiada  a  peleja,  e  inda  que  bcm  san- 
grado  o  inimigo  pelo  nosso  ferro  nào  desestia,  nem  afrouxava  com  as 
esperan9as  que  Ihe  dava  a  consertada  treÌ9ào,  mas  vendo  o  seu  estrago 
cada  vez  mais  crecido  depois  de  sustentar  o  combate  quase  duas  horas, 
e  que  os  nossos  a  Espada  os  investirào  a  imita9ào  dos  seos  cabos 
mayores,  nào  podendo  jà  sofTrer  vigor  tao  ardente,  aconcelhados  do 
temor,  que  Ihes  causou  nosso  esror90  forào  cedendo  o  campo  aos 
triunfantes  Pernambucanos,  e  com  acelerada  retirada  se  recolhcrào 
dentro  da  casa  da  sua  Fortaleza,  deixandonos  com  a  campanha  bua 
illustre  Victoria.  Sete  homens  nos  matarào  e  ferirào  trinta  e  sinco. 
Deixou  o  inimigo  na  campanha  muitos  mortos,  que  nào  podc  retirar, 
OS  feridos  forào  innumeraveis.  Na  retirada  da  Fortaleza  para  o  RecifTe 
os  esperou  Henrique  Dias  com  os  seos  pretos,  e  os  sangou  de  ma- 
neyra,  que  levarào  tanto  que  chorar  na  despedida,  comò  na  peleja. 
Depois  que  com  a  fugida  que  Nicolas  fez  com  os  seos  soldados  para 
o  RecifTe  se  conheceo  claramente  a  maquina  da  trey9ào  das  tropas 
Estrangeiras,  mandarào  os  Governadores  da  liberdade  formar  os  tcr9os 
da  nossa  milicia,  e  dentro  delles  o  dos  Estrangeiros,  a  todos  os  quaes 
se  tomarào  as  armas,  dando-se  ao  mesmo  tempo  busca  em  suas  tendas, 
se  descobrirào  evidentes  provas,  de  que  erào  cumplices  na  trey9ào. 
Com  mulheres,  e  filhos  se  mandarào  para  a  Bahia  a  disposÌ9ào  do 
Governador  do  Estado  Antonio  Telles  da  Sylva.  O  Mestre  de  campo 
Theodosio  Estrater,  e  o  seu  sàrgento  mor  Francisco  de  la  Tour, 
andados  alguns  dias  alcancarào  licen9a  para  se  passarem  a  servir  na 
Bahia,  aonde  o  Governador  os  recebeo  com  agasalhos*  e  acomodou 
com  honrra  nos  mesmos  postos. 

43.  No  porto  do  Reciffe  estavào  surtas  muytas  naos  de  guerra, 
que  haviào  chegado  de  Olanda  com  socorro,  dous  soldados  naturacs 
do  mesmo  Recife  se  resolverào  a  por  Ihes  fogo.  Em  bua  jangada  se 
embarcarào,  e  sem  os  acobardar  algum  temor  navegarào  por  %ntre 
varias  naos,  que  estavào  no  rio,  escolherào  entre  duas  mais  alterosas, 
em  cada  qual  pegarào  bum  artificioso  composto  dos  materiaes  mais 
obedientes  ao  fogo,  que  ateado  nellas  come9arào  a  arder  com  tamanhas 
labaredas,  que  as  via  o  espanto,  sem  atinar  com  o  remedio,  acodirào 
a  livrar  os  que  estavào  livres  cortando-lhes  as  amarras,  deixando-as  a 
dìscrip9ào    das    agoas.     Foy   a    confusào     dos    moradores    tanta,    que 
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receando  pagasse  o  incendio  aos  Edificios  desémparavào  suas  casas,  e 
se  retìrarào  para  a  cidade  Mauricea.  Os  nossos  soldado^  tornando 
terra  na  restinga  de  Olinda,  carregarào  sobre  os  hombros  a  ligeira 
embarcagào,  e  passando-a  para  o  rio  se  salvarlo  do  perigo,  que  os 
ameagava  acgào  tao  temeraria.  Com  semelhantes  empresas,  e  quoti- 
dianos  cncontros,  assaltos,  e  emboscadas  trasiào  os  nossos  aos  Olan- 
dezes  tao  cortados  do  temor,  e  tao  assustados  que  em  nenhùa  parte 
se  concideravào  livres,  e   seguros  do  nosso   ferro. 

44.  Pelos  destritos  do  Rio  Grande  e  Cunhau  castigou  D.  Antonio 
Felippe  Camarào  com  os  seus  Indios  o  orgulho  do  Olandez  a  ferro  e 
fogo.  Nào  houve  vida  a  que  perdoasse  a  Espada,  nem  fazenda  que  nào 
consumisse  o  fogo.  Com  os  fios  de  ira  cortou  a  Espada,  e  o  incendio  por 
pessoas,  e  edificios.  Ouviu  o  Olandes  o  golpe  do  castigo  das  suas  cruel- 
dades  dentro  da  sua  Fortaleza,  estremeceu  ao  primeiro  grito,  e  cobrado 
do  medo,  determinou  satisfazer  a  queixa  com  a  mayor  vinganga  ;  pedio 
auxilio  as  Fortalezas  vesinhas,  que  junto  a  gente  que  tinha  fez  bum  grogo 
de  mil  e  quinhentos  soldados,  poder  com  que  se  imaginava  senhor  da 
Victoria.  Era  o  numero  da  nossa  gente  de  seis  centos  homens  duzentos  e 
sincoenta  Portuguezes,  e  trezentos  e  sincoenta  Indios  obedientes  huns, 
e  outros  ao  Governador  dos  Indios  D.  Antonio  Felippe  Camarào.  Mar- 
chava  o  inimigo  em  demanda  do  sitio  onde  a  nossa  gente  se  alojava, 
derào  as  sentinellas  rebate,  sem  deter  a  marcha  avangou  o  Olandes  a 
nossa  instancia,  cobrindo  com  serradas  cargas  de  mosquetaria  as  fileyras 
de  machados,  e  alfanges  destinadas  para  romperem  a  estacada  da  trincheira, 
e  franquearem  a  entrada  a  sua  gente.  Os  nossos  os  receberào  cqm  tanto 
valor,  e  forga,  e  com  tanta  deligencia,  e  acordo,  que  desatinado  o  Olan- 
des, nào  pode  ver  a  perda  dos  seos  senào  com  os  olhos  da  colera, 
com  a  qual  em  lugar  dos  mortos,  e  feridos  metia  no  combate  novos  sol- 
dados de  refresco.  Sem  afroixar  de  hùa,  e  outra  parte  a  bataria  durou  o 
conflito  tres  horas.  Via  o  Olandez  que  os  nossos  com  o  trabalho  cria- 
vào  novas  forgas,  fez  pe  atras,  e  formousse  em  tres  batalhoens,  com  bum 
sustentou  o  combate,  com  o  segundo  nos  mandou  cortar  pelo  lado  di- 
reyto,  e  com  o  terceiro  pelo  lado  esquerdo,  buscando  caminho  para  nos 
acometer  pela  retaguarda.  Cahio  em  duas  embuscadas  que  o  esperavào, 
e  descomposto  de  duas  cargas  bem  empregadas,  fugio  desordenado.  Nào 
podendo  ja  sofrer  o  nosso  brago,  tocou  a  retirar,  e  achou  poucos  que  o 
podessem  seguir,  o  que  visto  pelos  nossos  Indios  levantarào  bum  estron- 
doso  grito  ;  entendeo  o  Olandez  que  se  dispunhào  a  seguillo  e  carregallo, 
e  se  poz  em  desordenada  fuga.  Nào  seguirào  os  nossos  o  alcance  por 
falta  de  munigào,  cento  e  quinze  mortos  deixou  no  campo,  levando 
todos  OS  de  mayor  graduagào,  e  quinhentos  feridos,  e  depois  se  averi- 
guou  que  quase  todos  os  que  sahirào  feridos  perecerào,  ou  na  retirada^ 
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ou  na  Fortaleza,  ou  no  Reclffc.  Da  nossa  parte  nào  ouve  morte  nem 
ferida  que  desse  cuidado,  porq  so  tres  soldados  fìcarào  levemente  fe- 
ridos.  Foy  està  Victoria  nào  so  digna  de  aplauso,  mas  de  nome,  conci- 
derada  a  desigualdade  do  numero,  da  dura^ào  do  conflito,  da  calli- 
dade  do  despojo,  e  do  estrago  dos  vencidos. 

45.  Do  RecifTe  sahio  o  Olandez  com  hum  gro^o  Esquadrào,  e 
grande  numero  de  gastadores,  a  cortar  o  mato  que  pela  vastidao  nào 
deixava  laborar  livre  a  sua  artelharia.  Mal  tinhào  pegado  na  obra 
quando  o  Governador  dos  pretos  Henrique  Dias  (avisado  das  suas  senti- 
nellasj  pegou  das  armas,  e  investio  com  os  inimigos.  Sustentarào  estes 
o  combate,  que  reforsarào  com  socorros,  que  acodirào  de  hùa  e  outra 
parte,  durou  a  peleja  quatro  horas,  os  nossos  sem  temor  algum  de 
muitas  ballas,  que  desparavào  as  suas  fortalezas,  fìzerào  tamanho  es- 
trago no  Olandez,  que  o  obrigarào  a  deixarnos  com  o  campo  semeado 
de  mortos,  a  Victoria.  Era  o  inimigo  picado  com  tanta  viveza,  e  tao 
repetidas  vezes,  que  nào  havia  pra^a  sua,  que  por  todas  as  partes  senào 
imaginasse  escalada,  e  por  muitas  vezes  se  ouvia  entre  os  nossos  o 
receyo  em  que  estava  o  Reciffe,  pelos  gritos,  e  alaridos  espantosos, 
nào  descan^ando  em  toda  a  parte  o  nosso  valor  de  influir  em  sua 
confuzào. 

46  Entrou  o  mez  de  mar90  de  1646,  e  com  elle  Henrique  Dias 
em  pen^amentos  de  ganhar,  e  arrazar  hum  reduto,  que  o  inimigo  fa- 
bricara  a  sombra  das  Fortalezas  das  sinco  pontas  e  afogados.  Constava 
de  hùa  caza  forte  cingida  de  trincheiras  de  gro^os  taboóes,  entulhada 
de  fascina,  e  terra,  com  outra  circunvala9ào  de  pau  a  piqué  que  fazia 
bua  robusta  estacada,  e  huà  profunda  cava,  que  a  defendia,  tinha  huà 
boa  guarni^ào,  coberta  das  Fortalezas  do  Reciffe  que  o  desquartinavào  a 
tiro  de  mosquete.  Escolheo  Henrique  Dias  de  todo  seo  ter^o  quatro 
companhias,  entrou  a  noite,  e  passarào  os  destemidos  pretos  o  Rio, 
asaitarào  a  primeira  estacada,  vencida  està  passarào  a  segunda,  e  desta 
a  casa  forte,  nào  escapando  da  sua  ira  mais  que  quatro  olandezes, 
que  poderào  fugir,  e  se  recolherào  ao  Reciffe. 

47.  Os  dias  que  na  campanha  do  Reciffe  socedia  o  referido, 
gastou  o  Governador  André  Vidal  de  Negreyros  na  marcha  para  o 
Rio  Grande.  Vencendo  encontros  chegou  a  Parayba,  onde  achou  D.  An- 
tonio Felippe  detido  por  falta  de  muni^oés  ;  determinados  a  castigar 
ao  inimigo  hùa  sahida,  que  havia  feito  das  suas  Fortalesas  com  intento 
de  levar  a  cidade,  mandou  Andre  Vidal  a  seu  sobrinho  Antonio  Ro- 
drigues  Vidal  que  com  quarenta  moradores  praticos  no  terreno  o  fossem 
picar  a  sua  for^a  de  S.  Antonio,  porque  de  seu  valor  e  actividade 
fiava  trazello  ao  la^o.  Correspondeo  o  sucesso  a  esperani^a.  Apareceo 
o  capitào  ao  inimigo,  corno  por  descuido  ;  o  Olandez  ou  despresando 
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o  numero,  ou  temendo  o  ardii,  nao  fez  movimento  ;  o  nosso  capitào 
para  Ihe  acender  a  colera,  cometeo  a  Fortaleza  a  cara  descoberta,  e 
dadas  suas  cargas  se  retirou  a  hum  cumulo  de  area  para  se  reparar 
das  ballas.  Provocado  o  inimigo  se  resolveo  a  sahir  com  dusentos  e 
vinte  homens,  que  os  nossos  recebcrào  com  desenfadado  valor,  e  os 
forào  cortando  de  tal  modo,  que  vendo  o  Governador  Andre  Vidal 
que  acabarìao  todos  ao  corte  do  nosso  ferro,  ou  affogados  nas  ondas 
a  que  se  arrojavào  tcmerosos  dos  nossos  golpes,  bradou  que  Ihe  to- 
massem  hum  Olandez  vivo,  para  delle  saber  o  estado  da  Fortaleza. 
Dous  soldados  do  Camarào  se  deitarao  a  agoa,  e  pelos  cabellos  tirarào 
dous  do  mar,  matarào  hum,  e  apresentarào  outro  ao  Governador  ; 
Raro  foy  o  que  se  pode  salvar  com  a  fuga,  da  nossa  parte  nao  ouve 
ferido,  e  so  a  morte  do  sargento  mayor  Francisco  Cardoso.  Disposto 
o  que  entào  pareceo  necessario  para  se  continuar  a  guerra  naquella 
capitania,  se  retirou  Andre  Vidal  para  o  Arrayal  do  Reciffe. 

48.  Estimulado  o  Olandez  da  dor  de  tao  repetidos  golpes  que  em 
todas  as  partes  recebia,  determinou  empenhar  todas  as  for^as  cm  hùa 
acgào,  que  pudesse  restaurar  o  credito,  que  tantas  vezes  havia  perdido, 
para  assim  conseguir  honrra  e  vingan^a.  Havia  chegado  de  Olanda 
segunda  vez  o  General  Sigismundo  Wanscop  a  remediar  tantas  quebras 
da  reputando  da  nagào  olandeza,  e  comò  Ihe  foy  facil  a  primeira  con- 
quista, imaglnava  vencer  aos  Pernambucanos  so  com  a  sua  prcsen9a, 
presun^ào,  que  em  repetidos  encontros  vio  desbaratada  com  grande 
confusào  da  sua  vaidade.  Em  vinte  de  Julho  de  quarenta  e  sete 
aportou  na  barra  do  Reciffe  com  hùa  poderosa  armada,  e  nella  quatro 
mil  Infantes,  que  conduzia  Jacob  Estacourt,  hum  dos  principaes  da 
Companhia  Occidental,  mandados  agora,  pelo  multo  que  obrarào  no 
principio  e  conquista  de  Fernambuco.  Deitarao  ferro  com  multiplicadas 
salvas,  desembarcarào  no  Reciffe  com  muitos  vivas,  forào  recebidos 
com  festivas  aclama^oés,  efTeitos  da  coniìan9a,  que  a  todos  prometia  a 
restaurando  do  seu  Imperio.  Com  sobeja  arrogancia  tinhào  prometido 
em  Olanda  os  dous  cabos  a  restaura^ào  do  perdido  nas  capitanias 
desobedientes,  sem  mais  dispendio  que  o  de  quatro  maos  de  papel.  No 
primeiro  congrego,  em  que  Ihe  assestirào  todos  os  que  tinhào  posto 
na  milicia,  e  no  governo  Ihes  disse,  que  se  admirava  muito  que  taes 
e  tantos  valerosos  soldados  se  deix<issem  cercar,  e  oprimir  de  quatro 
bizonhos,  que  nunca  virào  guerra,  tà(  fracos  que  so  a  voz  do  seu  nome 
OS  poz  em  fugida  pelos  matos  com  menos  temor  das  fcras,  que  das 
suas  armas,  obrigando  com  o  Estado  presente  a  que  a  companhia  jul- 
gasse  necessaria  a  presenta  da  sua  .  cssoa,  e  o  dispendio  de  armada 
tao  gro^a.  Hum  dos  da  Junta,  men^  s  sofrido  Ihe  respondeo,  que  os 
sucessos  Ihe  mostrariào  a  diferenna    !os  tcmpos,  e  q  aquelles  mesmos 
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homens,  que  em  outro  tempo  temerào  o  seu  nome,  no  presente  des- 
presariào  todo  seu  poder.  Atalhou  Sigismondo  a  pratica  pedindo  hum 
pucaro  de  agoa,  apresentarào  Iha  salobra,  por  nào  haver  no  Reciffe 
senào  a  que  tiravào  dos  P090S  e  cacymbas.  Desgostou  da  bebida  e  pro- 
meteo melhorallos  de  agoa,  mandando  a  buscar  aquella  parte  da  cam- 
panha  aonde  a  ouvesse  melhor,  e  mais  delgada. 


CAPITULO   70 

CONTINUA  A  MESMA  MATERIA 


49.  Inteirados  os  Governadores  da  liberdade  do  poder  do  Olandez, 
e  de  seos  intcntos,  e  que  Sigismondo  havia  de  seguir  os  passos  da 
primeira  conquista  cuidarào  deligentes  em  se  fortificar.  Despacharào 
ordem  a  D.  Antonio  Felippe  Camarao,  qne  assestia  na  Parayba,  e  a 
todos  OS  cabos  da  milicia  para  que  fisessem  retirar  os  moradores  que 
por  froxidào  se  nào  tinhào  retirado  da  Parayba,  Goyana,  e  seos 
destritos,  com  todas  suas  familias,  aos  quaes  comboyassem  até  os 
porem  em  seguro  entre  o  Arrayal  e  a  villa  de  Igarassù,  que  destinavào 
por  fronteyra.  Proverào  aquellas  distancias,  que  circunvalavào  as  Fortifi- 
ca^oés  do  Reciffe,  do  que  Ihe  pareceo  necessario  para  a  resistencia. 
Com  prompta  obedicncia  foy  obcdecido  o  mandado.  Aos  sinco  de  Agosto 
sahio  Sigismundo  do  Reciffe  com  mil,  e  duzentos  homens,  e  com  pen- 
samento de  ganhar  Olinda  por  entrepeza,  e  franquear  aos  seos  a  agoa 
della,  e  as  sahidas  para  correrem  a  campanha.  Fez  a  marcha  pela 
praya,  servindo-lhe  o  Rio  de  trincheyrai  deixando  se  ver  dos  nossos, 
seu  Esquadrào  luzido,  e  ordenado  de  modo  que  enchia  os  olhos  com 
a  forma,  e  os  ouvidos  com  o  toque  de  caixas,  clarins,  e  pifanos.  O 
capitào  Antonio  da  Rocha  Damas  /achava-se  com  trinta  homens  na 
guarni^ào  de  bua  trincheyra,  que  se  adiantava  a  cidade/  medindo  a 
occasiào  pelo  animo,  e  nào  pelo  poder,  sahio  logo  a  recolher  o  ini- 
migo,  a  quem  seguio  com  igual  presteza,  e  valor,  o  capitào  Bras 
Soares  da  Infantarla,  que  em  Olinda  estava  de  presidio  ;  cuja  oposi^ào 
deteve  o  passo  ao  Olandez  ate  que  da  Estancia  das  salinas  acodio  o 
capitào  Joào  Soares  de  Albuquerque  com  a  gente  da  Moribeca,  que 
erào  cento  e  oitenta  homens  :  sahirào  a  praya  campo  da  peleja,  inves- 
tìrào  ao  inimigo  tao  resolutos  que  primeiro  os  conheceo  o  dàno,  que 
a  vista.  Coni  bua  e  muitas  cargas  os  confundirào  de  sorte,  que  nem 
a  multidào  dos  Olandezes,  nem  a  deligencia  dos  cabos,  nem  a  autho- 
ridade  do  General,  poderào  atalhar  a  desordem  dos  seos,  mais  obe- 
dicntes  ao   temor,   que   ao  perceyto   dos   superiores,   virarào  as    costas 
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ao  confìito,  correndo  a  desfìlada  a  salvar  as  vìdas  no  amparo  das  suas 
Fonalezas.  Assombrado  Sigismunda  do  sucesso,  entendeo  que  ou  aquella 
nao  era  a  mesma  terra,  ou  aquelles  crac  outros  homens.  Hum  grosso 
socorro  que  Ihe  chegou,  o  rccobrou  da  suspensao,  em  que  o  havia 
posto  o  valor  dos  Pernambucanos.  Deu  a  sua  gente  nova  forma,  e 
segunda  vez  intemou  romper  os  nossos,  e  passar  adiante  ;  achou  os 
nossos  firmes  no  posto  da  peleja,  que,  dada  a  primeira  carga  a  inves- 
tirao  a  espada,  e  romperao  a  sua  forma.  A  hum  mesmo  tempo  se  vio 
Sigismundo  desbaratado,  e  ferido,  e  foy  o  primeiro  que  fugio  para  o 
abrigo  das  suas  Fonalezas.  Terceyra  vez  formado  intentou  coni  a  porfìa 
vencer  o  valor,  e  obrìgar  a  fortuna.  Jà  tocava  a  investir,  e  a  dar 
nos  com  a  terceyra  furia,  terceyra  Victoria  ;  quando  a  tirou  das  nossas 
maOs  a  vista  do  Governador  Joào  Fernandes  Vietra,  que  em  socorro 
chegava  do  Arrayal.  Causou  sua  vizinhan^a  tamanha  altera^ao  nos 
Olandezes,  que  desordenados  e  esquecidos  da  disciplina,  e  da  vergonha, 
fugirao  todos  para  o  Reciffe.  A  perda  dos  inimigos  foy  grande,  e  da 
nossa  parte  so  houverao  quatro  mortos,  e  poucos  feridos.  Para  dis- 
far^ar  o  sentimento  disse  Sigismundo  para  os  seos  na  occasiao  em  que 
ihe  curavao  a  ferida,  que  Ihe  abrio  o  nosso  ferro,  que  se  Ihe  nao  tirou 
a  vida,  Iha  deixou  em  muletas:  que  nunca  sua  opiniao  se  enganara 
com  mais  dcsculpa,  porque  nao  podera  imagìnar,  que  a  brandura  do 
queijo,  e  das  manteigas  de  Olanda,  com  que  creara  os  mochachos  de 
Fernambuco,  os  fizessc  tao  destcmidos,  e  tao  robustos,  que  com  tanta 
gloria  vencessem  a  quem  sempre  vencera,  deixando  Ihe  aquella  pri- 
meira  occasiao  nas  maOs  a  mais  honrrada  Fama. 

So.     Passados  oito    dias  ordenou  o  General  a  seos  cabos  que   com 

dobrado  poder  cometessem  a  entrepeza  de  Olinda,  sahirào  do  Reciffe  em 

doze  de  Agosto  mais  confìados,  porque  em  mayor  numero.    Os  nossos 

que  se  nao  descuidavào   Ihe  sahirào  ao  encontro  com  tanto  valor,  e  ouza- 

dia,  que  depois  de  bua  cruenta  peleja  os  tìzerao  vergonhosamente  fugir 

para  a  pra^a.  Bramava  Sigismundo  abrazado  em  colera  pelo  mào  sucesso 

das  suas  armas,  ordenou   que  no  seguinte  dia  sahissem   pela   Fortaleza 

dos  Affogados  a  ganhar  aquella   Estancia  chamada  de   Joào  de  Aguiar, 

descobertos   pelas  nossas  sintinellas,  sahirào   com  ìncrivel  presteza  a  in- 

vestillos   OS  capitaes  Antonio  Borges  Uchoa,  e  Francisco  de  Abreu  com 

ns  «nlHados  das  suas  companhias,  sendo  poucos  em  numero,  de  cara  a 

s  detiverào  a  marcha,  até  que  se  encorporou  com  elles  D.  An- 

elippe  Camarào,  a  quem  seguirào  os  Governadores  da  Liberdade 

socorro  do  nosso  Arrayal.   Com  os  bra^os  crescerao  os  golpes  e 

)  o  rcmedìo    da  retirada,  cobrindo-se   com    a  artelharia  da   sua 

;a,  debaixo  da  qual  se  formou.  DeJxarào  os  nossos  de  seguir  o 

e  fìzerao  alto  aonde  os  nào  podiao  offender  as  ballas.  Impacientes 
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OS  nossos  de  verem  os  inimìgos  e  nào  Ihes  chegar,  desprezando  as 
ballas,  que  comò  ìnnunda9ào  se  espalhavào  pela  campanha,  avansarào 
de  corrida  em  forma  prolongada,  e  com  a  espada  na  mào  cahirào  corno 
rayos  sobre  o  inimigo,  o  qual  primeiro  ferido  do  espanto,  que  do  ferro, 
com  tumulto  e  desordem  se  lan90u  a  cava  da  sua  Fortaleza,  em  que 
muitos  bebiào  a  morte  na  agoa,  que  buscavào  para  remedio,  com  grande 
estrago  se  passarào  a  outra  banda  da  Fortaleza,  seguidos  da  perda  e  da 
injuria.  Os  nossos  espalhados,  e  de  corrida  se  retirarào  depois  que  Ihe 
faltarào  inimigos  que  vencer,  industria  que  servindo  de  estorvar  o  daiio, 
augmentou  no  Olandez  o  espanto,  com  que  o  suspendeo  o  destemido 
do  nosso  animo*  A  nossa  perda  foy  pouca  que  comparada  com  a  que  o 
inimigo  recebeo  nada  avultou. 

5i.  Em  onze  de  Setembro  sahio  Sigismundo  do  Reciffe  cobcrto 
com  as  sombras  da  noite,  e  pela  praya  do  mar  tomou  o  caminho  da 
Jangada,  quatro  legoas  distante,  ao  romper  da  manhàa  deu  sobre  a 
povoa^ào,  o  repente  da  invasào  nào  deixou  tempo  aos  moradores  para 
a  defen^a,  com  o  que  pode  o  Olandes  a  seu  salvo  saquear  e  destruir. 
O  capitào  Francisco  Lopes  acompanhado  dos  seos  soldados  acodio  ao 
estrondo  dos  tiros,  e  mandou  aviso  aos  nossos  Governadores.  De  volta 
caminhava  jà  o  inimigo,  ao  rebate  que  no  Arrayal  deo  o  correyo, 
sahio  Andre  Vidal  de  Negreyros  com  a  Infantarla,  e  porque  a  de 
D.  Antonio  Felippe  Camarào  estava  posta  em  arma,  por  ficar  mais 
visinha  Ihe  ordenou,  que  com  ella  se  adiantasse  a  entretello.  Nào  se 
perdeo  tempo  na  marcha,  e  foy  tao  acelerada  quanto  experimentou  o 
Olandes,  que  primeiro  vào  sobre  si  as  espadas  dos  soldados  do  Ca- 
marào, que  pudessc  suspeitar  o  encontro.  Com  a  detenga  crescia  o 
estrago,  com  o  estrago  o  horror  do  inimigo,  e  concebeo  tal  receyo, 
que  buscando  a  salva9ào  na  fuga,  foy  largando  as  armas,  e  o  roubo, 
por  aligeirar  o  passo.  Quem  mais  que  todos  se  imaginou  perdido,  foy 
o  seu  General  Sigismundo  ;  prometeo  grandes  premios  a  quem  puzesse 
a  sua  pessoa  em  salvo,  por  que  nào  podia  acompanhar  a  ligeireza 
com  que  os  seos  corriào  a  meter  se  na  sua  Fortalesa  da  Barreta,  ate 
que  ajudado  dos  seos  se  vio  dentro  da  sua  fortifica^ào  livre  do  perigo, 
e  nào  do  medo.  Sobido  a  bum  alto  vio  comò  Andre  Vidal  de  Ne- 
greyros com  acelerada  marcha  caminhava  em  seo  alcance,  e  disse 
para  os  seos.  De  boa  escapamos.  Ensinado  da  Experiencia  asentou 
comsigo,  que  aonde  as  nossas  armas  estavào  vigilantes  nào  poderia 
conseguir  sucesso  que  Ihe  nào  fosse  contrario,  que  so  onde  ouvesse 
dcscuido  nos  poderia  fazer  guerra  com  melhor  sorte. 


Ilo 
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52.  Para  que  os  nossos  nào  lograssem  com  alegrìa  o  fruito  de 
tao  rcpctidos  triunfos  chegarào  ao  nosso  Arrayal  dous  Padres  da  com- 
panhia,  Manoel  da  Costa  e  Joào  Fernandes,  enviados  da  Bahia  pelo 
Govcrnador  Goral  do  Estado  Antonio  Telles  da  Sylva  (escolhidos  para 
està  cmpresa  por  mais  promptos  ou  por  mais  activos)  com  apertadas 
ordcns  de  Sua  Magestade,  pelas  quaes  ordenava  aos  Mestres  de  campo 
Andre  Vidal  de  Negrcyros,  e  Martim  Soares  Moreno,  /este  naturai  de 
Lisboa  e  aquelle  de  Pernambuco,  que  depois  da  aclama9ào  vierào  da 
Bahia  ajudar  aos  nossos  nesta  guerra/  que  sem  dilagào  se  partissem 
com  OS  tcr<;os  do  seu  Regimento  para  a  Bahia  e  largassem  Pernam* 
buco,  e  a  sua  campanha  aos  Olandezes  ;  por  que  nào  convinha  a  sua 
rcputav^ao,  que  o  mundo  sospeitasse  que  se  violava  pela  sua  parte  a 
pax,  e  amisadc  asscntada  entrc  sua  coroa,  e  aquelles  Estados.  Lidas 
as  ordcns  nao  ouve  cora^ao  q  o  pasmo  nào  deixasse  indiferente  entre 
a  obcdicncia,  e  a  i$en<;ào.  Replicarào,  propondo,  e  declarando  ao  Prin- 
cipe o  Estado  da  guerra,  a  tirania  dos  hereges  olandezes,  com  que 
oprimiao  os  moradorcs  o  perigo  a  que  ficariào  expostas  milhares  de 
almus  sugcitas  a  bum  Imperio  tirano  e  infici.  Remeterào  ao  Govcr- 
nador Gcral  a  sua  replica  para  que  a  apadrinhasse  ;  porem  elle,  ou 
pcrsuadido  de  supcrior  impulso,  ou  obrigado  de  obediente  respeito, 
rcspondco  quo  se  executassem  as  ordens  de  Sua  Magestade.  Obedcceo 
Martim  Soares  Moreno,  despedìose  do  cargo,  e  com  alguns  soldados 
da  Bahia  se  rctirou  para  està  cidade,  e  em  poucos  dias  fez  vìagem 
(>ara  Lisboa.  Andre  Vidal,  Ihe  tirou  a  mascara  do  pretexto,  e  com 
palavras  claras  Ihc  deu  cm  rosto  com  o  particular  das  suas  conve- 
nicncias^  ratiticou  dcantc  de  todos  a  resolu^ào  de  continuar  a  restau- 
ias\\o  da  sua  Patria^  dicendo  que  a  todo  o  tempo  dcfenderia  seu  zelo 
de  tv^ia  notta  e  censura.  Com  aplaudidos  vivas  Ihe  gratìficarào  seos 
Patrici^v^  a  ttuc^a^  que  por  cllcs  obrava.  Nào  foy  sentida  a  despedida 
dv>  MortUi^  e  divs^  que  o  acompanharào«  porquc  nào  fasia  grande 
ùUa  a  .<U4  }vs>:^v>a. 

5,>«  Liv^t^s  c$ta$  capitanìas  do  mortai  golpe  a  que  as  condenava  o 
Ucal  dsVrcK^  jsvicriv^  0:5^  Pcrnambucanv^  continuar  na  restaura^ào  da  sua 
PaT;:4*  iva^  ncm  caiàv\  nom  aìnda  a^^ra  se  IJvmrivx  nem  llvrào  de 
lhc:ji  dì^J^u^t:v;n  o  a$;^cr;v\  ou  errv^  dc$ta  acsàv\  hawndo  al^uns  que  nos 
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diminuem  a  gloria  da  restaura^ào,  com  a  notta  de  desobediencìa.  Este 
he  o  unico  ponto  em  que  achou  a  emuia9ào  que  condenar  nos  nossos 
mayores,  sem  se  lembrar  que  aquelle  decreto  foy  escrito  pelos  apertos 
da  necessidade,  pcsandose  menos  os  inconvenientes  futuros,  que  as 
rezoens  de  Estado  presentcs.  Em  grande  cuidado  poz  o  Decreto  a  An- 
dre Vidal  de  Negreyros,  e  aos  capitaés  e  mais  soldados  Pernambucanos, 
que  nxilitavào  no  seo  Regimento,  se  obedeciam,  era  infaiivel  o  dàno,  se 
repugnavào  podiào  temer  ofender  a  quem  deviào  servir  com  a  vida  e 
com  a  obediencia.  Mas  vendo  que  atalhado  o  escandalo,  que  supunha  a 
real  ordem,  se  abria  a  porta  a  outros  mayores,  Ihes  pareceo  que  aquelle 
decreto  tìnha  notoria  injusti^a,  e  que  podiào  os  nossos,  e  deviào  repre- 
sentar ao  Principe  hùa,  e  muitas  vezes  o  que  *  os  afligia,  e  em  caso, 
que  se  pertendesse  executar  a  ordem  as  cegas,  nào  deviào  dar  execugào 
ao  perceyto,  ainda  que  por  isso  ficassem  em  dcsagrado  da  Magestade, 
e  o  que  he  mais,  ainda  que  ouvessem  de  perder  as  vidas,  pela  chamada 
desobediencia.  Està  resolu9ào  he  certa,  e  catholica,  por  que  neste  caso 
procede  a  regra  de  S.  Pedro  :  Obedire  oportet  Deo  magis  quam  ho- 
minibus  ;  Que  he  mais  estreita  a  obriga9ào  de  obedecer  a  Deos,  que 
aos  Reys,  e  por  està  parte  louva  a  Sagrada  Escritura  as  Parteyras  do 
Egipto,  porque  sendolhes  mandado  por  EIRey  executar  aquella  cruel- 
dade  tao  condenada,  momo  era  matar  todos  os  Infantes  varoés  do  povo 
Hebreo  logo  em  nascendo  ellas  temerào  a  Deos,  e  nào  fiserào  caso 
do  que  EIRey  mandava  :  Et  timuerunt  obstetrices  Deum,  et  non  fe- 
ceruntjuxta  praeceptum  Regis  Egypti  (Exod.  i.  17).  E  tambem  se  celebrào 
as  piedades  de  Tobias,  que  se  encontravào  com  os  intentos  delRey: 
Sed  Tobias  plus  timens  Deum,  quam  Regem,  rapiebat  corpora  occisorum 
(Tob.  e.  2.  9):  E  pelo  contrario  he  condenado  Doeg  Idumeo  de  teme- 
rario, e  injusto,  por  que  havendo  mandado  Saul  a  seos  criados  e  Mi- 
nistros  que  matassem  os  sacerdotes  do  Senhor,  que  haviào  hospedado  a 
David,  e  nào  se  atrevendo  algum  a  levantar  a  mào  contra  elles,  elle 
sem  embargo  executou  a  ordem,  e  degolou  oitenta  e  sinco  sacerdotes, 
revestidos  para  celebrar  (i  Reg.  22.  18).  Procederào  pois  multo  bem  os 
Pernambucanos,  suspendendo  a  execugào  que  por  tantos  capitulos  era 
perniciosa,  e  seria  ruina  do  Temporal,  e  Espiritual  destas  capitanias. 
Porque  quem  bavera  que  duvide,  que  nào  levando  os  Pernambucanos 
adiante  a  restaura9ào  de  Pernambuco,  cada  dia  engrosariào  os  Olandezes 
mais  o  seu  poder,  e  se  diminuiriào  as  nossas  for9as,  e  ficariào  para 
sempre  senhores,  nào  so  de  Pernambuco,  que  jd  dominavào,  se  nào 
de  todo  Brazil,  que  certamente  teriào  conquistado.  De  que  se  seguia 
reynar  a  heresia  em  todo  este  Estado,  e  perder  Portugal  a  pcdra  mais 
preciosa  da  coroa  do    seu  Imperio. 

54.     He  multo  deste   ponto   o   capitulo  : — Nos  si  incompetenter,    e 
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suas  glosas,  singularmente  o  versic.  Cum  Balaam.  De  outra  sorte 
corno  infere  bem  o  Angelico  Doutor  S.  Thomaz  se  excusariào  os  Al- 
goses,  que  executavào  nos  Martyres  as  senten^as  dos  Tiranos,  contra 
o  que  lemos  em  Daniel,  que  diz,  que  matou  o  fogo  aos  que  lan^arào 
aos  tres  manccbos  na  fornalha  ;  cujos  castigos  forào  infìnitas  vezes 
repetidos  contra  verdugos,  e  executores  de  semelhantes  ordens,  e  sen- 
ten^as,  corno  sabem  os  Doutos  S.  Gregorio  Nazianzeno,  e  infìnitos 
Doutores  seguem  abertamente  està  opiniào,  e  aprovào  està  doutrina 
contra  a  qual  nào  se  pode  ir  com  nenhum  pretexto.  nem  se  deve 
gastar  tempo  em  disputalla,  nem  responder  a  homens  demasiadamente 
temporaes,  que  replicào  ser  duro  lance  a  hum  Governador,  ou  Ministro 
perder  tudo,  e  que  dos  bons  letrados,  he  procurar  outros  meyos,  cha- 
mando  meyos  aos  cxtremos  da  desigualdade  ;  porque  querem  que  ludo 
scja  licito  ao  supremo  poder  dos  Reys,  para  executar  qualquer  injus- 
ti^a,  a  que  vejam  determinada  sua  vontade.  Dura  cousa  sera  (nào  se 
pode  negar)  perder,  ou  exporse  a  perder  tudo,  por  nào  executar  huà 
ordem  injusta,  e  multo  amarga  ley  para  a  carne,  aventurar  a  vida, 
por  nào  desamparar  a  verdade,  e  rasào,  porem  corno  disse  Seneca  : 
Invicta  opera  virtutis,  non  ideo  magis  appetenda  sunt,  quia  benignius 
à  fortuna  tractantur.  As  obras  heroicas  de  virtude  nào  devem  levar 
menos  os  olhos  porque  as  trate  o  mundo  com  mayor   aspereza. 

55.  Este  caso  rarissimas  vezes  socederà,  ou  nunca  com  inteyro 
conhecimento  da  in)usti(;a,  o  que  de  ordinario  socede  he  que  se  des* 
pedem  as  ordens  muitas  vezes  com  hum  suposto,  que  ou  nào  existe, 
ou  tem  circunstancias,  que  em  diversas  partes  aparessem  com  dife- 
rentes  scmblantes.  Neste  caso  sempre  se  deve  replicar  informando  a 
verdade,  o  que  feito  bastare  certamente,  para  que  ElRey  nào  queira 
tal  execu^ào.  E  quando  soceda  que  prevale9a  o  engano,  ou  erro  que 
o  Ministro  conhece,  de  nenhum  modo  deve  executar  a  ordem,  porque 
nào  se  acaba  tudo  com  o  corpo,  esperamos  depois  da  morte  outra 
vida,  pois  nenhum  acontecimento  se  deve  cumprir  com  o  que  tem  ma- 
nifesta injusti^a,  e  sobre  isto  nào  ha  que  replicar. 

56.  Toda  està  doutrina  he  de  S.  Bernardo  na  Epistola  setima,  e 
de  S.  Gregorio  Nazianz.  na  ora^ào  duodecima,  cujas  palavras  ainda 
mais  expressas  sào  as  seguintes,  donde  abertamente  (diz  o  Santo)  se 
descobre  maldade,  havemos  de  fazer  rosto  aos  Principes,  ao  fogo,  ao 
ferro,  e  aos  tempos,  e  pelejar  com  todos  por  nào  consentir  com  o 
mal  desejado,  e  participar  nas  maldades  ;  e  nào  devemos  temer  couza 
algùa  mais  que  a  Deos,  porem  quando  nosso  animo  he  tocado  de 
sospeitas,  e  temores  somente,  sem  estrivar  em  argumentos  certos, 
cntào  mais  havemos  mister  brandura,  que  ligeiresa,  e  devemos  condes- 
cender  agradavelmente,  e  nào  repugnar  com  arrogancia,  e  contumacia. 
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Sem  nona  desta,  faltarao  os  nossos  ao  perceyto,  por  que  bem  co- 
nheciào  que  se  a  grandesa,  e  piedade  do  real  cora^ao  deIRey  tivera 
verdadeira  noticia  /e  se  nào  vira  nos  apertos  da  necessidade  em  que 
se  via/  do  que  obravào  os  Olandezes  em  offenda  da  Fé,  e  da  honrra 
dos  Pernambucanos,  nào  quisera  suspendesse  a  guerra,  que  faziào, 
para  se  eximirem  do  mortai  odio  com  que  antes  da  subleva^ào  os 
determinava  consumir  a  crueldade,  e  ambi^ao  heretica,  nem  era  pos- 
sivel,  que  desarmando  nos,  quisesse  entregarnos  a  mesma  espada  de 
novo  irritada,  e  ofifendida.  E  quando  quizesse  apurar  a  obediencia, 
nao  podia  esperar  mais  que  repugnancias  de  huns  Portugueses,  que 
se  consideravào  por  naturaes  vassalos  de  Portugal,  e  por  desgra^a 
$ubditos  de  Olanda.  Nào  podia  està  com  todas  as  suas  for^as  castigar 
a  rebeliào,  e  procurava  que  o  nosso  Principe,  que  o  nào  era  para  o 
Governo,  fosse  quem  nos  tirasse  da  mào  a  Espada,  para  que  desar- 
mados  podesse  empregar  em  nos  os  golpes  da  sua  vingan^a  :  mas 
comò  as  ac^oés  humanas  tomam  o  ser  do  fìm,  este  deu  a  melhor 
solu9ào  as  duvidas. 
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57.  Com  dobrado  animo  emprenderào  os  nossos  difficuldades  que 
a  mayor  seguran^a  pareciào  impossi  veis.  Animarào  se  dose  soldados  com 
desusado  valor  a  empresa  de  ganhar  um  barco  dos  Olandezes,  lan- 
^andose  a  nado  com  as  espadas  na  boca  ;  nadando  os  bra^os  mais 
do  que  os  remos  do  barco,  chegarào  a  elle,  e  depois  de  mortos  seis 
olandezes,  o  renderào  trasendo  outros  tantos  prisioneyros,  e  a  mulher 
do  Governador  da  Fortaleza  da  Barreta,  quis  elle  acodir-lhe  com  o 
socorro,  mas  reconhccendo  bua  emboscada,  antes  de  entrar  no  perigo 
della  se  tornou  a  retirar,  e  os  nossos  chegando  a  terra,  livres  do 
menor  dàno  receberào  o  merecido  aplauso  de  ac^ào  tao  insigne,  unico 
premio,  que  lograrào  as  ac<;oés  illustres  desta  guerra. 

58.  Como  desesperado  contava  o  General  Sigismundo,  pelo  fio 
dos  sucessos  a  continua^ào  dos  seos  infortunios,  e  das  nossas  victorias, 
accumulado  no  Recifife,  aspirou  a  tentar  sua  fortuna  pelo  mar.  Com 
està  resolu^ào  ordenou  a  seu  sargento  mor,  que  se  chamava  Andrezon, 
que  com  bua  Esquadra  de  nàos  de  guerra,  e  muyta,  e  boa  Infantarla, 
fosse  sobre  a  povoa^ào  do  Rio  de  Sao  Francisco,  e  nella,  e  todo  seu 
destrito  assolasse  tudo  que  visse  com  vida,  e  com  prestimo,  recolhendo 
todos  OS  mantimentos  do  roubo,  e  todos  os  gados  da  campanha.  Sahio 

A.   B.  l5 
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Andrezon  do  Reciffe,  tomou  a  barra,  que  emproava;  nos  primeiros 
dias  de  Outubro.  Ao  rebate  que  deu  sua  vista,  se  retirarào  os  mora- 
dores  com  tudo  o  que  poderào  levar  para  a  outra  parte  do  Rio,  onde 
estava  o  Mestre  de  Campo  Francisco  Rabello  com  o  seu  ter^o  ;  sahio 
ao  encontro  do  inimigo,  chocou,  e  venceo  a  Andrezon,  que  voltou 
bem  castigado  da  sua  ouzadia,  e  soberba  com  que  enprendeo  està 
fac^ào.  Nào  sofria  Sigismundo  ver  se  despresado,  quando  entendeo  seria 
temido.  Excogitava  modos  com  que  fìsesse  sua  desgraga  menos  publica, 
e  sempre  se  via  mais  abatido,  de  modo  que  jà  se  nào  atrevia  a 
cometer  alguà  empreza.  Ja  com  a  falta  de  occasioés  se  embotava  o 
fio  da  nossa  Espada,  e  o  ocio  dos  soldados  relaxava  o  rigor  da  disci- 
plina militar.  Os  nossos  Governadores  que  nào  sofriào  que  aos  Olan- 
deses  se  desse  tempo  para  convalecer  das  feridas,  asentarào  buscar 
occasiào,  e  parte  em  que  o  cortasse  o  nosso  ferro.  Com  mil  Infantes 
marchou  André  Vidal  de  Negreyros,  para  a  campanha  da  Parayba 
em  OS  primeiros  de  Novembro.  A  razào  das  nossas  armas  buscarem 
nesta  parte  o  seu  emprego,  era  pela  grande  copia  de  gados,  que  o  ini- 
migo apacentava  naquelle  distrito,  desemparado  dos  moradores,  e 
defendido  a  sombra  das  Fortalezas.  Foy  sentido,  e  se  retirarào  todos 
para  as  suas  fortifica^oés,  e  por  està  vez  se  contentou  com  faser  o 
daiio  possivel  em  toda  capitania,  e  se  retirou  para  o  Arrayal  com 
alguns  cativos.  Nada  satisfeito  Andre  Vidal  desta  empresa,  por  que 
Ihe  faltarào  inimigos  que  vencer,  dcterminou  cometer  a  for^a,  que  o 
Olandez  tinha  na  Barreta,  sahio  em  dous  de  Janeyro  de  1648  do  nosso 
Arrayal  com  mil  Infantes  duas  pe^as  de  Artelharia,  e  petrechos  neces- 
sarios  para  cavalgar.  A  primeyra  luz  da  menhàa  se  come90U  a  bataria 
da  nossa  parte,  sem  que  a  artelharia  do  inimigo  fisesse  tiro  que  nào 
posesse  os  nossos  em  cuidado  por  nào  haver  lugar  seguro  senào  dentro 
das  cavas,  que  haviào  aberto.  O  Governador  dos  Indios  com  a  sua 
gente  trabalhava  por  levar  a  cava  a  dezembocar  na  porta  da  Fortaleza, 
deu  com  tanta  agoa,  que  cobria  os  joelhos  dos  soldados  impossibili- 
tando-os  para  nào  poderem  carregar  os  mosquetes  sem  que  huns  sus- 
tentassem  as  armas  dos  outros,  causa  do  remisso,  com  que  se  com- 
batia  a  Fortalesa.  O  General  Olandez  assim  comò  no  Reciffe  tevc 
rebate  do  perigo  em  que  estavào  os  seos,  despedio  socorro,  imaginando 
se  poderia  introdusir  na  Fortaleza  pela  Ilheta  chamada  entào  do  Cheira 
dinheiro,  e  hoje  de  Fernào  Fragoso,  aonde  achou  a  oposi^ào  que 
Andre  Vidal  Ihc  tinha  prevenido,  nào  so  para  a  resistencia,  senào  para 
a  investida  que  Ihe  fiserào  os  nossos  com  tanto  vigor  que  fìserào 
voltar  e  fugir  ao  Olandez  que  com  dobrado  poder  intentou  em  muitas 
lanchas  e  barca9as  que  por  mar  metessem  o  socorro  na  Fortaleza, 
nào  Ihes  socedeo   comò  imaginavào,    porque  a  nossa  artelharia  os  fez 
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apartar  da  Fortaleza,  a  cuja  vista  estiverào  ate  que  a  mare  descobrio 
OS  arreciSes  aonde  desembarcarào  a  gente,  com  ordem  que  bum  e  bum 
OS  tomassem  de  corrida.  Està  industria  atalhou  a  valerosa  ousadia  dos 
nossos,  que  sem  faserem  caso  dos  pelouros,  que  sobre  elles  cboviào 
as  pe9a$  e  mosquetes  do  inimigo,  assim  corno  corriào  os  matavào 
com  horrivel  estrago,  e  tanto  que  fasendo  se  em  bum  corpo  buscarào 
o  reverso  da  Fortaleza,  que  a  respeito  nosso  Ihe  servia  de  muro. 
O  Governador  Andre  Vidal  de  Negreyros  (que  teve  aviso  do  que  pas- 
sava) a  for9a  de  bra^o  abrio  por  entre  os  mangues,  que  estavào  por 
aquella  parte,  larga  estrada,  ainda  que  molesta,  pelo  grande  lama9al,  que 
tinha,  e  com  os  soldados  entrou  por  ella  com  intento  de  acabar  com 
as  ultimas  reliquias  do  socorro  Olandez  ;  porem  receoso  do  designio, 
vendo  o  trabalho,  teve  tempo  para  sobir  os  seos  a  Fortalesa,  levados 
por  cordas,  Pelas  duas  horas  da  tarde,  sahirào  duas  nàos  costeando 
OS  Arreciffes  e  varejando  as  nossas  Estancias,  com  bua  balla  despedida 
dos  nossos  se  hia  a  piqué  bua,  e  com  outra  ficou  sem  masto,  e  vela 
grande  outra.  Sabirào  oito  nàos  grandes  com  intento  de  introdusirem 
novo  socorro,  entrou  a  noite,  e  tendo  os  nossos  feito  bum  grande 
estrago  nos  inimigos  se  retirarào  para  o  Arrayal. 

59.  No  lugar  da  Boa  vista  levBntarào  os  nossos,  sem  serem  sen- 
tidos  dos  inimigos,  bua  Fortaleza,  capaz  de  sustentar  muita  artelbaria 
e  boa  guarni^ào.  Em  bua  madrugada  rodando  o  mato,  que  havia  ocul- 
tado  a  obra  se  derào  a  conhecer  de  perto  aos  Olandcses,  com  tanta 
confusao  dos  moradores  da  cidade  Mauricea,  e  RecìSe,  que  sem  tino 
corriào  pelas  ruas  desacordados  do  temor,  que  conceberào  com  a  nossa 
vesinhan9a.  Cresceo  este  quando  na  noite  seguinte  se  vio  o  Palacio  do 
Conde  de  Nassau,  que  fica  no  principio  da  povoa^ào  acometido,  e  des- 
pojado  dos  nossos,  com  morte,  e  fugida  dos  soldados  de  duas  com^* 
panhias  que  o  guardavào. 

60.  Neste  tempo  entrou  pela  barra  do  Reciffc  bua  armada  olan- 
deza,  formidavel  a  toda  a  considera^ào,  pela  opiniào,  e  pelo  numero 
da  gente  ;  mas  fiando  os  Olandeses  menos  das  suas  for^as,  e  mais  dos 
seos  ardis,  escogitarào  enganos,  arteficios  e  aparencias  com  que  vencer 
aos  Pernambucanos.  Sabirào  com  bum  proveitoso  em  outro  tempo, 
porem  no  presente  despresado  com  a  experiencia  de  cavilloso.  For- 
marào  um  amplissimo  perdào  que  em  varias  copias  mandarào  espalbar 
por  diversas  partes,  pelo  qual  prometiào  esquecimentos  de  culpas,  e 
lembran^a  de  premios,  para  todos  aquelles,  que  redusidos,  fossem  ao 
Reciffe  em  termo  de  des  dias  tomar  passa-portes  de  aliados,  e  jura- 
mento  de  fìeis.  Entendiào  que  o  temor  da  sua  potencia  farla  obrar  o 
ardii  com  efficacia.  Passou  o  tempo,  e  com  pasmo  virào  nào  ser  de 
cfTeito    algum  a  sua    deligencia.    Com    arrogante    soberba,   e    confìada 
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vaidade  entenderào  que  fora  desconfìan^a  e  nào  despreso,  nào  acodìrem 
OS  Pernambucanos  a  receber  o  favor  com  que  a  sua  potencia  os  con- 
vidava.  Julgarào  que  a  promessa  geral  que  nao  fallava  em  pessoas 
determinadas  produsirìa  nos  principaes  cabe<;as  da  sublevagao  receyo, 
e  que  estes  passariào  a  todo  corpo  da  Republica.  Mudarào  Ihe  a  forma, 
e  dentro  em  cartas  que  mandarào  a  pariiculares  superiores,  remeterào  o 
perdao,  e  em  termo  certo  pedirao  as  respostas.  O  theor  do  perdào,  e 
cartas  tradusidas  de  Olandes  em  Portugues  he  o  seguirne. 

6i.  A  carta  que  escreverào  aos  Governadores  da  liberdade  dizia. 
Por  ordem  partlcular  que  tivemos,  mandada  a  nos,  pelos  poderosos 
Estados  Geraes,  S.  Alteza  o  Principe  de  Orange,  e  a  Cerai  outorgada 
Companhia  Occidental,  a  nos  remetida  com  o  poder  ja  chegado,  e  outro 
que  estamos  esperando,  para  proceder  contra  os  que  se  eximirào  do 
nosso  dominio,  conforme  a  dita  ordem  (ja  outra  vez  a  todos  intimada) 
em  que  mandào  os  ditos  Senhores  que  a  qualquer  pessoa,  de  qualquer 
na^ào,  estado,  ou  condi^ào  que  seja,  outorguemos  em  seu  nome  Perdào 
Geral  de  rebeliào,  desobediencia,  conspira9ào,  e  qualquer  outro  delito, 
ainda  que  se  huà,  e  muitas  vezes  cometido.  Em  comprimento  do  que, 
o  temos  assim  consedido,  e  publicado,  e  o  noticiamos  a  vossas  Senhorias 
com  infalivel  certeza,  de  que  tudo  da  nossa  parte  sera  comprido  exa- 
ctamente,  e  sobre  està  declara^ào  esperamos  seis  dias  pelas  respostas 
de  Vossas  Senhorias,  feita  em  o  nosso  Concelho  do  Reciffe  em  dous 
de  Abril  de  1648. 

Jodo  Bolestrater 
Henrique  Homel,   Pedro  Bekes,    Pelo  Secretarlo  Joao  Balbekes. 

62.  Inclusa  nesta  carta  vinha  hùa  copia  do  editai,  que  era  comò  se 
segue:  O  Presidente,  e  mais  concelheyros  que  representào  o  supremo  go- 
verno nas  terras  conquistadas,  e  por  conquistar  n^este  Estado  do  Brazil. 
Em  nome,  e  da  parte  dos  Illustrissimos,  altos,  e  poderosos  Senhores  os 
Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas  o  Senhor  Principe  de  Orange,  e 
Geral  outorgada  Companhia  das  Indias  occidentaes  ;  a  todos  os  que 
estiverem  presentes,  ou  ouvirem  ler,  saude.  Fasemos  saber,  que  por 
quanto  a  nosso  cargo  està  a  restaurando  do  miseravel  estado  desta  terra, 
causado  pelo  levantamento  dos  moradores  de  Pernambuco  assim  Portu- 
gueses,  comò  outros  que  com  elles  se  unirào,  todos  os  quaes  contra  o 
Juramento  da  fidelidade  ,  se  apartarào  da  nossa  obediencia,  e  ate  agora 
vivem  protervos  na  rebeliào,  causa  porque  tem  encorrido  em  perdimento 
de  fazendas,  e  vidas,  e  em  mayores  penas  pelos  enormes  crimes,  e  ex- 
cessos,  que  tem  cometido  contra  a  nossa  na^ào,  durante  o  tempo  deste 
alevantamento  :  e  nào  obstante  o  sobredito,  a  clemencia  dos  Senhores 
Estados  Geraes,  Sua  Alteza  o  Senhor  Principe  de  Orange,  inclinados 
a  humanidade,    e  Nos   ao    bem,    e    conserva^ào  dos  moradores   destas 
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capitanias,  em  observancia  das  ordens  recebìdas  (antes  de  sahìr  a  campa- 
nha  a  potencia  das  nossas  armas,  e  por  evitar  as  extor^óes,  que  com- 
sigo  tras  a  guerra  em  daho  das  gentes,  e  das  terras  )  de  novo  ofTerece- 
mos  geral  perdao  de  todos  os  crimes,  e  excessos  cometidos,  de  qualquer 
genero,  e  callidade  que  sejào  a  todos  aquelles  que  dentro  em  dez  dias 
desìstirem  da  rebeliào,  sobmetendose  ao  nosso  dominio  com  protesto  e 
juramento  de  fìdelidade,  acodindo  no  dito  termo  a  pedir  passa-portes,  e 
aceytafào  de  fìeis  vassalios,  com  os  quaes  se  farào  capases  de  os  tomare- 
mos  debaixo  da  nossa  procte9ào,  e  amparo,  para  os  conservaremos  em 
suas  fasendas,  Estados  e  honrras,  e  para  os  defendermos  em  paz,  e  jus- 
ti^a  de  todos  aquelles  que  o  quizerem  opprimir,  vexar,  ou  qualquer  outro 
agravo  fazer  ;  na  forma  em  que  o  fasemos  a  todos  os  vassallos  dos  Esta- 
dos: para  o  que  se  apresentarào  deante  nos,  ou  nossos  Governadores 
/pelas  freguezias  de  seos  destritos/  todas  as  pessoas  de  desaseis  ate  ses- 
senta  annos.  E  a  todos  os  que  assim  o  nào  fiserem  dentro  do  dito  tempo, 
havemos  por  excluidos  desta  clemencia,  e  graga  ofTerecida  por  nos,  e  em 
nome  dos  muy  altos,  e  Poderosos  Senhores  Estados  Geraes,  Sua  Alteza, 
e  Companhia  Occidental.  Mas  declaramos,  que  fìndos  os  ditos  dez  dias 
usaremos  do  poder,  que  por  mar,  e  terra  temos,  o  qual  para  este  fim 
agora  nos  he  mandado,  e  ainda  para  o  diante  esperamos,  que  venha  alem 
dos  soldados,  e  auxiliares,  que  de  antes  tinhamos,  para  castigar,  de- 
struir,  a  assolar  a  todos  os  rebeldes,  sem  distin^ào  de  pessoa,  sexo,  nem 
idade,  mandando  ajuntar  os  Tapuyas  nossos  confederados  com  geral 
licenza,  para  que  possào  proseguir  na  extinc^ào  de  vidas,  e  fasendas 
sem  detenga,  termo,  nem  dessimula9ào  algua.  Protestando  da  nossa  parte, 
diante  de  Deos,  e  do  mundo,  seremos  innocentes  em  todas  as  miserias, 
calamidades,  mortes,  deshonrras,  injurias,  furtos,  e  exorbitancias,  que 
resultarem  de  se  nào  aceitar  o  perdao  offerecido,  por  nossa  clemencia, 
e  piedade.  Dada  em  nosso  Conselho,  no  Reciffe  de  Pernambuco  a  dous 
de  Abril  de  mil  e  seiscentos,  e  quarenta  e  oito. 

Presidente  Vangoch 
63.  Com  desenfadò,  e  despreso  responderao  os  nossos  Governa- 
dores as  cartas,  mostrando  que  nenhum  abaio  fasia  em  seos  peitos  o 
poder  com  que  os  amea^avào,  nem  em  seos  cora9oés  o  perdao  que 
Ihes  offereciào,  pois  estavào  determinados  a  nào  ceder  do  empenho,  em 
que  os  pozera  a  Esperan^a  da  restaura^ào  da  Patria,  e  da  total  expulsào 
delles  Olandezcs.  Asentarào  estes  que  a  semelhante  confìan^a  nào  pò- 
diào  faltar  fundamentos  solidos.  Muitos  dias  os  teve  suspen90s  e  in- 
decisos  a  nossa  resolu9ào  até  que  se  resolverào  em  sahir  a  campo. 
Achava  se  Sigismundo  General  de  bum  Exercito  numeroso  e  lusido, 
cabos  peritos,  experimentados  e  valerosos,  officiaes  praticos,  e  deste- 
midos  ;  soldados  de  varias  na9oés,  porem  exercitados,   em  bua  mesma 
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disciplina  ;  destes  erào  muytos  os  que  tinhào  /pelos  annos,  e  pelo  uso/ 
inteyro  conhecimento  da  terra,  ensinados  nas  occasioés  do  proceder 
dos  nossos,  e  do  seu  estillo,  e  modo  de  guerrear.  Sabia  com  indivi- 
dua^ào,  quaes,  e  quantos  erdo  os  nossos  cabos,  ofHciaes,  e  soldados,  e 
as  nossas  armas,  e  muni^óes.  Sahio  pois  do  Reciffe  pela  bua  bora 
depois  da  mea  noyte  em  bua  seista  feira  17  de  Abril  de  1648  com 
sete  mil  e  quatro  centos  combatentes,  alistados  em  tres  ter90S,  dos 
quacs  crào  coroncis  Vanelles  Kevert,  Guilherme  Autim  Vandebrand, 
Oletz  e  Brine.  As  companhias,  de  que  se  formavào  erào  sessenta  e 
bua,  e  de  retem  deixava  o  Coronel  Henrique  Hus,  ()a  livre  do  nosso 
poder)  com  mil  Infantes,  e  ordem  que  em  tempo  certo  se  fosse  encor- 
porar  com  o  exercito  nos  montes  Gurarapes,  comò  depois  fez.  Sol- 
dados  Auxiliares  entre  negros  e  Tapuyas  mil  e  quatro  centos,  e  sete 
centos  gastadores,  e  para*  que  Henrique  Hus  nào  perdesse  tempo  Ibe 
deixou  ordem  secreta,  que  com  o  seu  ter90  fosse  saquear,  e  passar  a 
Espada  toda  gente  da  Varzea,  destituida  de  todo  socorro  pela  oppo- 
si^ào  que  imaginava  Ibe  bavia  de  fazer  toda  nossa  gente  no  primeiro 
dia  da  sua  marcba.  Foy  errado  o  conceito,  e  inutil  a  ordem.  Os  Es- 
cravos  que  carregavào  a  bagagem,  e  a  ociosa  multidào  de  gente  que 
com  a  ccrtesa  da  Victoria,  e  esperan9a  dos  despojos  levava  a  cobi^a, 
e  a  curiosidade,  fazia  vulto  de  outro  Exercito,  e  tudo  junto  bum 
corpo  de  doze  para  treze  mil  bomens.  Levava  seis  pe9as  de  artelbaria, 
com  muni^oés,  armas,  e  mantimentos  de  sobre-selente,  e  muyta  quan- 
tidadc  de  algemas,  grilboés,  cadeas,  e  cordas  para  prender,  e  manietar 
OS  cativos  (demonstra^ào  segura  de  vencer  a  batalba,  com  o  que  se 
nào  cnganava  a  si  enganava  aos  seos)  com  belicosa  obstenta9ào  de  caixas, 
clarins,  salvas,  e  vozes  se  formou,  e  pos  em  marcba  para  a  sua  For- 
taleza  dos  Afogados,  meya  legoa  para  o  certào  sobre  o  Poente,  onde 
fez  alto.  Levava  a  vanguarda  o  Coronel  Venelles  com  o  seu  ter90. 
Foy  recebldo  da  Fortaleza  com  tantas  salvas,  e  vivas,  que  parecia 
adiantarse  o  triunfo  a  batalba. 

64.  Cbegou  a  vanguarda  do  Exercito  inimigo  a  picar  a  Estancia 
da  Barreta,  e  o  capitào  della  Bertbolameo  Soares  Canba,  enganado  da 
imagina9ào,  que  Ibe  pintou  ser  cometimento  de  duzentos  soldados 
Olandcscs,  que  de  ordinario  o  inquietavào,  com  desejo  de  os  castigar 
OS  sabio  a  receber  fora  da  Fortifìca9ào  com  quarenta,  e  seis  soldados, 
deixando  ordem  a  dous  Alferes  seos,  que  com  o  restante  da  gente  se 
nào  movessem  do  posto  q  defendiào  sem  expressa  ordem  sua,  e  con- 
tìado  nas  sentinelias,  que  deixara  ao  largo,  de  que  o  inimigo  Ibe  nào 
poderia  cortar  a  retirada,  se  empenbou  com  tanta  demazia,  que  o  arre- 
pendimento  o  nào  pode  livrar  do  perigo  ;  nem  pelas  razoens  do  sangue 
posso  deichar  de  Ihe  condonar  o  excesso,  de  se  cxpor  (levado  de  hùa 
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suspeita,  que  podia  ser  enganosa)  a  perigo  de  perder  a  si,  e  aos  seos. 
Quando  chegou  a  descobrir  poder  contrario,  foy  a  tempo,  que  ouvio 
OS  tiros,  dos  que  Ihe  cortavào  a  retirada,  e  combatiào  o  alojamento,  e 
pelejavao  com  os  soldados  que  o  dcfendiào.  O  mesmo  que  para  os 
nossos  era  o  signal  da  batalha,  foy  para  o  General  Sìgismundo  aviso 
do  conflito  de  que  advertido  carregou  os  quarenta  e  seis  soldados  com 
aquelle  impetù,  a  que  o  incitava  a  multidào  e  o  dezejo.  O  Capitào 
Bertholameo  Soares  Canha  falto  de  tempo  e  de  palavras  para  a  exor- 
ta^ao,  animou  os  seos  com  o  exemplo,  e  com  a  espada  na  mào  se 
meteo  pelo  Esquadrào  inimigo  com  tal  valentia,  e  destreza,  que  se  deu 
a  conhecer  a  sì  pelo  estrago,  e  aos  seos  pela  imita9ào.  Nào  ouve  en* 
tre  elles  quem  nào  vendesse  hùa  vida  por  muitas,  de  sorte  que  primeyro 
o  Olandez  os  vio  mortos,  que  rendidos  ;  alguns  que  dentro  de  bum 
alagadÌ90  escaparào  com  a  vida,  foy  com  tanta  disformidade  pelas 
muitas  feridas,  que  comò  a  corpos  desanimados  os  olhava  a  colera. 
O  valeroso  Capitào  Bertholameo  Soares  Canba  cercado  de  inimigos  os 
fazia  afastar,  ou  cahir  com  os  golpes  da  sua  Espada,  até  que  os 
rompeo  com  espanto  dos  Olandezes.  Estimouse  o  valor,  e  se  Ihe  deu 
quartel  contra  o  parecer  de  muitos,  que  com  baixos  Espiritos  despre- 
zavào  a  honrra  por  seguirem  a  vingan^a.  Os  que  forào  envestidos  na 
Estancia,  sustentarào  o  combate,  com  admiravel  constancia,  ate  que 
vencidos  do  excesso  buscarào  nos  matos  o  reparo,  que  Ihes  faltava  no 
alojamento   deixando  na  pendencia  alguns  dos  seos  mortos  e  cativos. 

65.  Celebrou  o  Olandez  este  sucesso  por  fausto  principio  da  sua 
empresa.  Quarenta  e  sete  mortos  servirào  a  Victoria,  e  sete  prisioney- 
ros  ao  triunfo,  estes  mandou  enforcar  a  vingan9a  ;  pequena  recom- 
pensa do  grande  estrago,  que  no  inimigo  fez  a  nossa  Espada.  O  vale- 
roso capitào  Bertholameo  Soares,  na  noite  de  sabado  rompeo  as  prizóes 
e  com  a  espada  abrio  caminho  para  se  por  em  salvo,  ajudado  de  bum  seu 
escravo  que  no  choque  da  Barreta  havia  recebido  sinco  feridas.  A  sol- 
tura  do  prezo  e  valor  com  que  rompeo  as  guardas,  deu  motivo  para 
que  as  sintinellas  tocassem  rebate,  e  pusessem  todo  seu  Exercito  em  arma 
com  sobresalto  de  se  imaginar  investido  da  nossa  gente.  Chegou  ao 
nosso  campo,  referio  o  poder  do  olandez,  e  o  pen9amento  com  que  se- 
guia,  com  tudo  mais,  que  ate  aquella  bora  tinha  socedido.  Com  a  cer- 
teza  de  que  o  inimigo  nos  tinha  degolado  o  presidio  daquella  Estancia, 
nào  ouve  soldado,  a  quem  a  nova  nào  alvora9asse,  com  desejos  de  vin- 
gan9a.  Sem  fazerem  caso  da  limitada  por9ào  que  se  dava,  tomarào  as 
armas,  e  formados  marcharào  com  todo  poder  (constava  de  dous  mil  e 
quinhentos  homens,  Portuguezes,  Indios,  e  pretos)  para  guarnÌ9ào  dos 
presidios  deixarào  na  Fortaleza  do  Arrayal  a  Manoel  Ribeyro  com  a 
gente    precisamente   necessaria.    Levando   a    vanguarda   o  Governador 
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Andre  Vidal  de  Negreyros  marcharào  a  passo  largo,  e  forao  acampar  nos 
niontes  Guararapes  em  forma  prolongada.  A  pouco  espa90  de  tempo, 
tocarào  arma  as  hossas  sentinellas,  avisando  da  marcha  do  Olandez, 
e  juntamente  sessenta  mosqueteiros,  que  forao  mandados  a  descobrir  cam- 
po, derào  a  primeira  carga  na  vanguarda  do  inimigo,  e  se  retirarào 
com  tanto  acordo,  que  o  inimigo  presumio  erào  reliquias  do  choque 
passado,  com  o  que  irado  os  mandou  avanzar,  porem  elles  sem  perde- 
rem  o  compasso  da  retirada,  nem  o  emprego  dos  tiros,  de  rosto  a  rosto 
Ihe  forao  reprlmindo  o  orgulho,  e  trazendo-os  a  hum  boqueirào  forma- 
do  nos  montes  por  onde  os  nossos  haviào  entrado,  no  qual  recolhidos 
deixou  o  olandez  de  os  seguir. 

66.  Jà  nesta  bora  occupava  a  nossa  Infantarla  toda  iadeyra  do 
monte  em  forma  de  peleja,  coroavào-se  as  eminencias  dos  montes  de 
Olandeses,  occupada  a  campina  pela  frente  do  mais  iusido  da  sua 
Infantarla,  as  seis  pe^as  de  artelharia  compunhào  temoroso  solio  ao 
Estandarte  General,  os  ofHciaes  montados,  e  vestidos  ao  lustroso,  e 
valentes  vagavào  por  entre  os  Esquadroens,  tao  certos  na  Victoria,  que 
entre  os  despojos  da  batalha  se  acharào  alfayas,  moveis,  e  servi^os  de 
casas  mudadas.  A  nossa  gente  tinba  o  numero  na  substancia,  e  nao 
na  aparencia,  sem  poder  sustentar  mais  tempo  os  nossos  o  ardente 
desejo  de  pelejar  com  o  inimigo  o  cometerào  por  todos  os  lados,  com 
aquelles  instrumentos,  e  vozes,  que  inventou  o  furor  para  influir  na 
obediencia,  e  na  ira.  Moverào-se  huns  e  outros  Esquadroés.  Esquecidos 
do  perigo  rompiao  os  nossos  por  nuvens  de  ballas,  e  fumo,  sem  que 
algum  levasse  a  arma  ao  rosto.  Quando  ouvirào  o  sinal  esperado,  que 
se  deu  a  tempo,  nao  deixou  a  propor9ào  da  distancia  perder  tiro, 
derao  conformes  bua  carga,  com  tal  effeito,  que  a  turba9ào,  e  desordem 
dos  Esquadroés  contrarios  mostrou  que  podera  mais  a  perda  que  a 
ordem.  Dada  a  primeira  carga,  investirào  a  Espada  com  tanta  valentia 
e  esfor90,  e  vigor,  que  em  breve  tempo  romperào  os  Esquadroés  ini- 
migos,  fasendo  cada  hum  dos  nossos  caminho  tao  largo,  quanto  o 
media  a  exten9ao  da  Espada.  Meya  bora  sustentou,  o  inimigo  a  resis- 
tencia  em  duvidosa  batalha,  virào  na  oposÌ9ao  a  morte  certa,  e  forao 
largando  o  campo,  e  desembara9ando  os  montes  com  retirada  mal 
socedida,  por  que  a  disposÌ9ao  das  ladeyras,  os  sobmetia  debaizo  das 
espadas,  que  nelles  descarregavào  com  tao  alentado  pulso,  que  se  nao 
via  distin9ào  entre  ferir  e  matar.  Ja  neste  tempo  o  cortar  nao  era 
vencer  senào  destruir. 

67.  Nao  andavào  as  armas  menos  quentes  na  campina,  sustentava 
o  inimigo  o  posto  com  obstina9ao,  e  nao  com  a  esperan9a,  por  que 
se  fasiào  rosto  ao  perigo  era  constrangidos  das  reprehen9oés,  e  amea90s 
dos   seus  cabos,   que   os   obrigavào  com   a  injuria,  e  com  o   exemplo. 
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Nào  poderào  os  Olandeses  sustentar  por  mais  tempo  o  peso  de  nossas 
armas,  rotos  e  desbaratados  se  puserào  em  desordenada  fugida,  dei- 
zando  nos  no  campo  a  artelharia,  a  bagagem,  e  seu  Estandarte  General, 
que  das  maós  do  seu  Alferes  tirou  um  sargento  nosso.  O  praser  com 
que  OS  nossos  apelidarào  a  Victoria  foy  a  causa  de  que  o  inimigo  se 
cobrasse  no  uso  da  sua  artelharia,  e  o  ouvera  de  ser  de  nossa  per- 
di^ào.  Escondido  aos  olhos,  e  as  noticias  da  nossa  gente  tinha  o 
Olandes  em  bum  valle  catorze  companhias  de  reserva,  com  estas  se 
forao  encorporando  todos  os  inimigos,  que  o  conflito  deixou  com  vida; 
seguia-os  o  nosso  alcance,  sahio  o  inimigo  a  rebater  o  nosso  impetu, 
e  foy  carregado  de  pesados  golpes  o  ter90  de  Henrique  Dias,  que  Ihe 
fasia  rosto  com  militar  retirada.  O  General  Sigismundo  novamente 
formado,  e  com  nova  furia  nos  avan^ou  pelo  raso,  vio  se  brevimente 
quebrada  a  sua  valentia  pelo  esforfo,  com  que  os  nossos  o  receberào, 
e  foy  tal  a  opposÌ9ào,  que  presumio  Sigismundo  que  ou  a  nossa  gente 
libera  novos  alentos  no  trabalho  de  todo  aquelle  dia,  ou  se  havia 
poupado  so  para  aquella  bora.  Os  olandezes  resolutos  a  morrer  ou 
vencer,  desestimavào  a  vida,  nas  pontas  da  nossa  espada  os  metia  a 
sua  colera,  cahiào  os  primeiros,  e  logo  os  segundos  sustituiào  o  lugar. 
Porfìava  o  conflito,  despresando  se  o  espanto  que  causava  a  todos  o 
confuso  estrondo  dos  instrumentos  marciaes,  o  retumbar  das  pe^as, 
o  fusilar  dos  tiros,  o  retinir  dos  golpes  os  gritos  dos  cabos,  o  gemer 
dos  fcridos,  e  agonisantes,  causava  bua  pavorosa  dissonancia.  Era  ta- 
manha  a  confusào,  que  pelos  golpes,  e  pelos  pulsos  se  conheciào  os 
bra^os,  e  nào  pelas  pessoas.  A  nenhum  deixava  a  vesinhan^a  escolha 
e  cada  qual  se  valia  da  arma,  que  Ihe  permetia  usar  a  distancia,  e 
talvez  se  vinhào  a  bragos  aproveitando  se  a  colera  de  unhas  e  dentes. 
Fez  o  inimigo  pé  atras,  tocando  a  retirar,  formou  novamente  os  seos, 
e  tocou  a  investir,  avanfou  furioso  aos  nossos  nào  so  achou  resistencia 
senào  repulsa  e  castigo  ;  os  mais  atrevidos  erào  os  mais  castigados. 
O  lugar  de  mortos  e  feridos  occupavào  outros  sàos,  e  folgados  ;  os 
nossos  em  vez  de  affroxarem  com  a  perfia,  se  irritavào  com  a  perti* 
nacia.  Cinco  horas  havia,  que  durava  a  batalha,  e  nellas  se  virào  os 
nossos  por  poucos  alguàs  veses  tao  apertados,  que  se  temerào  perdidos; 
mas  sendo  cada  Pernambucano  bum  Hercules  invencivel  nào  havia 
for^as  que  os  podesse  vencer.  Com  propriedade  de  rayos  buscavào  os 
nossos  cabos  a  resistencia  mais  dura,  para  a  romperem  mais  violentos. 
Deixou  a  ira  abrir  os  olhos  ao  General  Sigismundo,  e  conheceo  o 
grande  dano  que  tinha  recebido  pela  falta  que  Ihe  fasiào  os  mortos, 
e  pela  queixa  com  que  se  lastimavào  os  feridos,  sendo  muyto  poucos 
OS  que  sem  ella,  os  podiào  ouvir,  e  bum  delles  o  mesmo  General, 
ferido  no  artelho  do  pe,  com  golpe,  que  se  Ihe  nào  tirou  logo  a  vida, 
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Ihe  deixou  bem  que  sentir  aie  a  morte.  Augmentou  se  Ihe  a  magoa 
com  a  cenesa  de  que  seos  coroncis  Henrique  Hus,  e  Vanelles  fìcavao 
mortos  no  campo,  e  o  fìcaria  tambem  Kever,  se  bum  capitao  do  tcr;o 
de  Joào  Fernandes  Vieira,  o  nao  lirara  das  maos  dos  soldados  des- 
pojado  j'a  das  galas,  e  das  insignias,  e  o  nao  apreseniara  ao  seu  Mestre 
de  campo.  Com  a  falta  desies  vie  tambem  a  de  cento,  e  oitenta  oflì- 
ciaes  de  sargento  para  sima,  e  a  de  trinta  e  trcs  bandeyras,  com  o 
Estendane  General,  que  da  mào  do  seu  Alferes  arrebatarao  os  nossos. 
De  saos,  e  feridos  formou  um  Esquadrao,  a  cujo  vulto  flava  a  per- 
sua^ao  do  engano,  que  era  mostrar,  que  ainda  esperava  pelejar.  Com 
està  freme,  espcrou  a  noite  e  coberto  do  escuro,  e  acompanhado  do 
silencio  se  pos  em  fugida  para  o  Reciffe.  Acaso  o  picarào  vinte  sol- 
dados pela  retaguarda,  e  imaginando  que  maior  poder  o  seguia,  fugio 
com  tal  desatino,  que  deixou  muitos  feridos,  e  as  poucas  armas  que 
levava  para  caminho  mais  ligeiro. 

68.  Aclamousse  entrc  os  nossos  a  Victoria  com  todas  as  demonsira- 
9Óes  de  alcgria,  e  de  gratifìca^àoa  Deos,  confe^ando  recebella  da  mao  do 
Altissimo.  Deixou  o  inimigo  no  campo  mil  e  duzentos  mortos,  sem  entra- 
rem  nesta  conta  os  muitos,  que  esconderao  os  matos,  e  retirarao  para  o 
RecifTc,  onde  morrcrào  depois  innumeraveis  das  fcridas  que  receberào  na 
pelcja.  Nao  se  pode  dar  numero  aos  feridos,  por  que  rarissimos  escapa- 
rao  de  o  ser.  Os  dcspojos  nao  parecerào  de  Esercito  guerreiro,  senao  de 
cidade  paciflca.  Enire  os  prisioneyros  foy  o  seu  corone!  Kever  o  princi- 
pai.  Custounos  a  Victoria  oitenta  e  quatro  mortos,  e  os  feridos  de  quatro 
centos  passarao.  Concedconos  o  Cco  està  Victoria  em  o  Dontingo  da 
Pascoclla  19  de  Abril  de  1648,  gloriosa  para  todo  Estado  do  Brazil,  por- 
que  nella  escreveo  a  Espada  Pernambucana  com  o  sangue  olandez  a 
sentenza  de  pleito  tao  renhido.  Utilissimo  para  o  Reyno  de  Portugal, 
porque  Ihe  julgou  o  seguro  dominio  deste  grande  o  opulento  Estado  ;é 
glorioso  para  a  nossa  Patria,  por  que  nella  cada  hum  dos  seos  naturaes 
bem  mercceo  o  nome  de  heroe,  de  lial,  de  valeroso  e  de  benemerito 
vassallo  da  coròa  Poriugueza.  Os  casos  particulares  fez  o  valor  comuns; 
por  que  todos  obrarao  maravilhas.  A  todos  deve  a  Patria  gratas  memo- 
rias,  e  a  Monarchia  incorruptiveis  Estatuas. 

69.  Pelas  maos  da  ìncredultdade  se  derào  e  receberào  as  novas  da 
Victoria  na  Bahia,  corno  sonho  as  avallava  quem  com  mais  aten^ao  as 
ouvia,  até  que  com  certeza  as  divulgou  o  conde  de  Villa  Pouca.  Fora 
o  sucesso  tao  alheo  da  espcran^a  de  todos,  e  do  conceyto  do  Governa- 
dor  do  Estado,  que  informado  da  desigualdade  do  poder,  certo  que  se- 
riamos  vcnctdos,  mandara  hum  capitao  com  duzentos  soldados,  assegurar 

;agem  do  Rio  de  Sào  Francisco,  para  que   podcssem  melhor  pas- 
;   nossos    para   as  partes  da   Bahia,    quando  escapassem  das  maos 
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do  Olandez.  Foy  a  nossa  Victoria  festejada  na  Bahia  do  conde  General, 
da  armada  que  nos  havia  deixado  sem  socorro,  passando  ao  largo  quando 
veyo  de  Portugal,  dos  soldados,  e  do  povo,  enchendo  os  ares  de  vivas,  as 
ruas  de  festas,  e  os  templos  de  lagrimas,  com  que  gososos  e  cumpun- 
gidos  tributavào  a  Dcos  as  gra9as  de  tamanho  beneficio.  O  mesmo  effeito 
causou  a  nova  em  todas  as  povoa^óes  do  Estado,  por  que  todas  intere- 
^avao  no  nosso  vencimento. 


CAPITULO   IO 

CONCEGUEM    OS    PERNAMBUCANOS   OUTRAS  VICTORIAS 


70.  Com  lagrimas,  prantos  e  luctos,  foy  o  General  Sigismundo 
recebido  no  Reciffe,  porque  nào  havia  pessoa,  a  qucm  nào  alcan9asse 
a  magoa.  Vio  a  todos  tao  queixosos,  e  cahidos  de  animo,  que  temeo 
OS  perniciosos  effeitos  do  temor,  e  da  desconfìan9a,  excogitoua  o  reparo, 
e  conferido  seu  pen9amento  com  seos  cabos,  assentarào  que  sem  inter- 
por  dila9ào  se  empenhassem  a  tomar  Olinda  por  entrepresa,  pois  estava 
sem  presidio  para  a  resistencia,  nem  promptidào  para  o  socorro.  £s- 
colheo  o  General  para  està  fac9ao  soldados  de  valor,  e  officiacs  de 
reputa9ào  ;  na  tarde  do  mesmo  dia  sahirào  do  Reciffe,  marcharào  pela 
praya,  entrarao  pela  cidade  sem  achar  pessoa,  que  os  encontrasse,  por 
que  alguns  soldados  que  nella  fìcarào  se  tinhào  recolhido  no  reduto  de 
Joao  de  Albuquerque.  Com  grandes  demonstra9Óes  do  gosto,  festejou 
Sigismundo  o  suce9o,  encarecendo  os  interesses,  e  conveniencias  de  fi- 
carem  senhores  da  povoa9ào,  mas  nào  Ihe  durou  o  festejo  mais  tempo, 
que  o  que  tardarào  os  nossos  em  vir  sobre  elles,  e  o  fiserào  com  impetu 
tao  acelerado,  e  violento,  que  sentindo  o  Olandez  sobre  si  a  nossa  Es- 
pada largou  a  Cidade,  e  com  precipitada  fugida  se  recolheo  outra  vez  no 
Reciffe.  Cento  e  sessenta  olandezes  deixou  estirados  no  campo  o  nosso 
ferro,  e  a  este  respeito  se  podem  contar  os  feridos.  Custou-nos  a  restaura9ào 
de  Olinda  sette  feridos.  Deixou-nos  o  inimigo  quase  todas  as  armas,  de 
munÌ9oas,  moveis,  e  mantimentos  nao  levou  couza  algua.  Guarneceusse 
Olinda,  e  fìcou  tao  abatido  o  orgulho  Olandez  comò  o  deixou  a  re- 
nova9ào  da  primeira  chaga  com  està  segunda  ferida. 

71.  Havia  chegado  de  Olanda  hum  coronel,  homem  de  grande 
opiniào  entre  os  seos  ;  foy  recebido  mais  com  desmayo,  que  alvoro9o; 
OS  lutos  manifestavào  a  tristesa,  os  prantos  a  desgra9a,  informousse 
da  cauza,  gastou  poucas  palavras  de  comprimento,  e  com  as  da  alti- 
veza  disse  ao  General,  que  nào  haveria  juiso,  que  se  pudesse  per- 
suadir,    que    quatro    paisanos,    bisonhos,   despidos,  e    famintos  haviào 
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contrastar  o  poder  da  Olanda,  que  fasia  tremer  a  toda  Europa  ;  e  que 
para  as  na^oés  do  mundo  seria  ouvido  em  todo  tempo  com  irrisao, 
e  despreso,  a  pompa,  e  gastos  com  que  Olanda  viera  sepultar  sua 
opiniào  nos  mattos  de.  Fernambuco.  Ouvio  Sigismundo  o  arrogante 
coronel,  e  Ihe  respondeo  que  o  despreso,  com  que  tratava  aos  Pernam- 
bucanos,  elles  responderiào  por  si  mesmos,  que  de  seos  soldados  era 
bum  Henrique  Dias,  Governador  de  bum  ter^o  de  pretos  despidos  e 
descal^os,  que  sabisse  a  cbocar  com  elles,  e  depois  os  estimasse  pelo 
que  merecessem,  e  do  que  Ibe  sucedesse  inferisse  pelos  pretos,  que 
homens  erào  os  brancos,  para  o  que  Ibe  concedia  a  escolba,  e  o  nu- 
mero dos  soldados  que  quizesse  levar,  mas  que  se  guardasse  nào  viesse 
com  as  màos  amarradas  levandoas  soltas. 

72.  Com  presun^oés  soberbas  aceytou  o  coronel  o  offerecimento, 
escolbeo  os  soldados  de  que  tinha  mais  satisfa^ào,  gastou  alguns  dias 
em  OS  exercitar  nas  armas,  e  aprestado  de  tudo  o  que  Ibe  pareceo  neces- 
sario, sabio  do  RecifTe  com  dous  mil  Infantes  em  vinte  e  bum  de 
Mayo  dia  da  Ascen^ào  do  Senbor,  marcbou  para  a  Estancia  de  Hen- 
rique Dias  ;  a  poucos  passos  deu  com  as  suas  sentinellas,  e  as  seguio 
ate  se  recolberem  dentro  das  trincbeiras  ;  foy  recebido  de  bua,  e 
muitas  cargas  de  pontaria  tao  certa,  que  vio  cabidos  muitos  dos  seos. 
JÀ  o  coronel  estava  menos  ardente,  e  Ibe  entravào  os  frios  quando  vio 
que  Henrique  Dias  sabia  das  trincbeiras  a  dar  Ibe  as  boas  vindas  na 
campanba.  Cerrarào  os  pretos  com  tanta  gentileza,  que  ao  primeyro 
encontro  se  considerou  o  Olandez  perdido,  carregado  com  pesados 
golpes  largarào  o  campo,  e  virarào  as  costas,  sem  que  a  pressa  Ihe 
desse  lugar  a  retirar  os  mortos.  Fugio  vergonbosamente  para  a  sua 
Fortaleza  da  Barreta  aonde  vencido,  e  obstinado  escondia  o  mede 
proprio,  condenando  a  fraqueza,  e  pouca  disciplina  dos  seos. 

73.  Confìado  segunda  vez  na  multidào  dos  seos,  impaciente  de 
que  tao  poucos  vencessem  a  muitos,  deu  nova  forma  a  sua  gente,  e 
tocou  a  investir,  foi  desta  vez  recebido  comò  da  primeira,  borrivel  foi 
o  combate  pelo  estrago,  e  pela  tenacidade^.  O  general  Sigismundo  que 
estava  na  cama,  e  com  o  sentido  no  conflito,  inferio  o  sucesso  pela 
dura^ào,  despacbou  ordem  ao  coronel,  que  logo  se  retirasse,  o  que 
elle  logo  fez,  passado  de  bua  balla  pela  garganta  o  carregarào  os  seos, 
bem  merecido  castigo  da  sua  soberba,  e  vaidade.  A  sua  perda  foi 
concideravel,  a  que  ouve  da  nossa  parte  forào  sette  mortos,  e  vinte  e 
sinco  feridos. 

74.  Duro  freyo  foi  em  todo  tempo  para  o  olandez  a  Estancia  de 
Henrique  Dias.  Era  a  mais  vesinba  do  RecifTe,  em  tal  sitio,  e  em  tal 
forma,  que  nào  sabia  olandez  por  aquella  parte,  que  nào  cabisse  nas 
maós  dos  seos  soldados.   Metidos  estes  valerosos   pretos  pelos  loda^aes 
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ate  a  cinta  se  emboscavao  entre  os  mangues  (arvores  que  tendo  as 
raizes  na  agoa  salgada,  conservào  todo  anno  hùa  aprasivel  verdura) 
tao  perto  das  suas  fortifica^oés,  que  nào  movia  o  inimigo  hum  pé, 
que  logo  o  nào  sentissem.  Nelles  tinhào  socorro,  e  seguro  todos  os 
que  se  queriao  passar  da  nossa  parte  ;  e  morte,  ou  captiveìro  os  que 
sahiao  a  faser  qualquer  servilo.  Insofrido  de  jugo  tao  pesado,  e  dano 
tao  certo,  fez  o  General  Sigìsmundo  todo  possivel  pelo  atalhar,  sem 
nunca  o  poder  conseguir.  Por  muitas  vezes  os  assaltou  com  gro^o 
poder,  e  na  resistencia  encontrava  sempre  o  estrago  dos  seos.  Em  de- 
soito  de  Agosto  veyo  sobre  està  Estancia  com  dous  mil  e  tantos  sol- 
dados  escolhidos,  sahirào  os  pretos  a  recebello  em  campo  aberto,  com 
desenfado  e  galhardia,  retirousse  deixando  cincoenta  mortos  na  cam- 
panha,  e  levando  muytos  mais  feridos.  A  continuando  do  castigo,  os 
fez  desistir  do  empenho,  mas  nao  deixar  a  memoria  dos  Pretos,  que 
nào  sabiào  dar  quartel  a  hereges,  por  que  so  com  Ihes  tirar  a  vida 
se  satisfaziào.  No  principio  da  guerra  a  todos  que  matavào,  cortavào 
as  cabe^as,  e  com  ellas  nas  pontas  das  lannas  andavào  pelas  portas 
dos  moradores,  das  quaes  se  nào  apartavào  sem  algum  estypendio. 
Custou  multo  aos  superiores  apartallos  desta  ferocidade,  e  reduzillos 
em  algùa  parte  aos  perceytos  da  milicia,  porque  emperrados  nem  davào, 
nem  queriam  quartel  dos  olandezes. 

CAPITULO   II 

CONSEGUEU   OS   PERNAMBUCANOS   GLORIOSAMENTE     A   RESTAURACAO   DA   SUA   PATRIA 

75.  Nào  sabiào  os  olandezes  atinar  com  o  remedio  para  se  re- 
stituirem  suas  antigas  prosperidades,  quando  viào  que  nem  ardis,  né 
armas  erào  bastantes  para  adiantarem  os  seos  intereces,  e  esperan^as. 
Acendeo  se  entre  os  particulares  o  desejo  e  pratica  de  intentare  outra 
vez  a  sugei^ào  da  nossa  campanha.  Fomentava  este  pensamento  o 
coronel  Brine,  que  governava  as  armas  pelo  impedimento  de  Sigis- 
mundo,  que  Ihe  nào  deixava  dar  passo  sem  animo  ;  pareceo-lhe  que 
poderia  merecer  a  propriedade  do  lugar,  se  emendasse  as  quebras 
do  posto,  e  da  pessoa  ;  elevado  da  ambi^ào,  aprovava  na  opiniào,  e 
influencia,  no  parecer  do  povo.  Neste  tempo  fogirào  do  nosso  Arrayal 
para  o  Reciffe  dous  Italianos,  e  publicarào  que  a  mayor  parte  da  nossa 
gente  andava  remontada  por  falta  de  mantimentos,  noticias  com  que 
Brine  esfor^ou  multo  a  sua  perten^ào  exagerando  a  oportunidade  do 
tempo.  Os  do  governo  namorados  das  razoéns,  e  da  viveza  do  coronel, 
Ibe  derào  poder  para  que  dispuzesse  a  empresa  comò  mais  acertada 
Ihe  parecesse. 
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76.     Fogoso,    e    aliivo    com    o    supremo   mando  determinou   tudo, 

que  Ihe  pareceo  necessario,  e  conveniente   para   hua    cmprcsa  de  tanta 

expecta^ào  ;   e  cm   dezoito   de   Fevereiro  de  1649  sahio  do  Reciffe  com 

sinco   mil  homens  de  guerra,   todos  soldados    escolhidos,   e  settecentos 

gastadores.  Dos  homens  do  mar  formou  um  ter^o,  e  por  coronel  0  seu 

mesmo    Almirante,  e  duas   tropas    de  negros  seos  escravos,   seis  pe^as 

de  artelharia  de  bronze.  A  sua  vanguarda  constava  dos  homens  mais  cor- 

pulentos,    e   robustos,   e   destros,    armados   de  partasanas,    alabardas,  e 

chu^os,  para  dcscomporem,  e  rebaierem  os  golpes  das  nossas  Espadas, 

e  de  semelhantes   compós  a   frente  de  todos  os   Esquadroens  ;  marchou 

para  a   Barreta,  e  tomou   o  caminho  para  os  Guararapes.   Ao   mesmo 

tempo   que   se   recebeo  a    noticia    se   tocou  arma  no  nosso  Arrayal,  e 

Sem    controversia   se  resolveo   se   seguisse    o   inimigo  athe  Ihe  dar   ba- 

talha.   Constava  o  nosso  poder  de  dous  mil  e  seiscentos  homens  entrc 

Portuguezes,    Indios  e  Pretos.    Pelas   quatro    horas  da   tarde  chegou  0 

nosso    Exercito    ao  primeiro    monte,    ja    nesta    bora   tinha    o    inimigo 

ocupado  as  montanhas  vezinhas,  e    as  fraldas    dos   montes,   pela  parte 

que    fasia    frente  ao    boqueirao   aonde  na  occasiào  passada  carregou  a 

mayor  for^a  da  batalha.  Nào  sofriào   os  nossos  detenga  em   envistir  0 

inimigo.  Vio  o  Governador   Francisco  Barreto  de   Menezes  os  soldados 

alvoro9ados,  e  fogosos,  mandou  tocar  a  envestir,  sinal  a  que  obedecerào 

mais    de    voo    que    de    passo,    descobrio  o    inimigo  o    avanzo  a  tempo 

que  a  investida  o  buscava,  travousse  a  peleja  com   desesperado  furor. 

Em  igual   balan9a,  se  sustentava  o  combate  de  hua  parte  com  o  valor, 

de  outra  com  a   multidào.   O  sangue  de  hua  e  outra  gente  mostrava  a 

colera    de    todos,    de    nenhum    a    ventagem,    esperando    a    Victoria  os 

inimigos  pelo  numero  e  pela  constancia  ;  o  nossos  pelo  costume  ;  corno 

se  a  natureza  os  produsira,  davào  aquelles  montes  inimigos,  do  estrago 

de  huns  Esquadóes  nasciào    outros.    Para    os  Olandezes   que   hiào   de 

vencida  era  alivio  o   morrer,   tal  era  o  horror   do  seu  estrago.  Para  os 

vencedores  deleito  o  matar,  tamanha  era  a  sede  da  sua  vingan9a.  Opri- 

mido  o  inimigo  da  nossa  violencia,  largou  o  campo,  e  virou  as  costas, 

com   o   que    em   todas   as   partes   se    via    estrago    seni    batalha.    Nào 

havia    contrarlo    que    o    quisesse    parecer,  as  armas   que    os    acusavào 

inimigos   deitavào  longe    de  si,   para   que    os  nào   vissem    opostos;  os 

can^ados  e  feridos  com  submi^óes  faziào  da  necessidade  virtude.  Des- 

atinados  e  perseguidos  do  horror,   do    estrago,   e  da  sombra  do   ferro 

corriào  a  precipitar  se    nas  cavernas    das    montanhas,    nas    quaes   prir 

meiro  achavào  a  sepultura,   que  a  morte.   Os  nossos  que  por  todas  as 

partes  seguiào  o  alcance,  jà  .cativavào    com    despreso,  jà  matavào   sem 

colera  ;    nos    Indios  e  Pretos    exprimentavào    os   tristes    vencidos   mais 

viva   a   persegui^ào  ;  por  que  comò    a    ca^a    de    feras,   os    buscavào  e 
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matavào.  Parece,  que  nào   virào  os  olhos  /em  seu  tanto/  campo  de  ba- 
talha  em   q  se   conciderasse  tamanho  estrago. 

77.  Durou  a  batalha  sette  horas,  quarenta  e  sette  mortos  nos  custoù 
a  Victoria,  entre  elles  o  sargento  mor  de  Andre  Vidal,  Paulo  da  Cunha, 
duzentos  e  sete  forào  os  feridos.  Deixou  o  olandez  no  campo  por  cima 
de  dous  mil  mortos  ;  bum  delles  o  coronel  general  Brine,  os  feridos  se 
nào  forào  todos  os  que  livrarào  da  morte,  ficarào  muy  poucos  por  asi- 
nalar.  O  de  mayor  nome  foy  o  coronel  Authim  atravessado  pelo  pescoso 
de  bua  balla,  que  sem  fazer  nova  chaga,  Ihe  abrio  segunda  vez  a  ferida, 
que  recebera  na  batalha  passada  no  mesmo  campo.  Entre  os  despojos 
forào  dez  bandeyras,  e  de  mayor  estima^ào  o  Estandarte  General.  Seis 
pe^as  de  artelharia  de  bronze,  armas  de  toda  a  casta  sem  numero,  mu- 
ni^óes  de  todo  genero,   mantimentos  em  grande  copia. 

78.  Subio  està  Victoria  a  opiniào  do  valor  dos  Pernambucanos,  e  a 
reputa^ào  das  armas  Portuguezas.  Aquelles  officiaes  olandezes,  que  es- 
caparào  da  batalha  diziào  que  nunca  virào,  nem  ouvirào  o  que  experi- 
mentavào  em  Pernambuco;  porque  nunca  se  vira  gente  que  sem  ter 
conta  com  o  numero,  nem  com  o  perigo,  romper  formidaveis  Esqua- 
dròes,  sem  temor  de  ballas,  e  sem  fazer  caso  de  piques,  pratazanas, 
chu^os,  e  dardos,  que  abatiào  com  as  espadas,  comò  se  a  sua  vontade 
obedecerào  os  pul^os  alheos,  e  proprios  ;  e  a  morte  e  a  fortuna  estiverà© 
as  suas  ordens.  Que  entre  as  outras  gentes  andavào  os  Exercitos  a 
vista  mezes,  e  annos,  passando  os  dias  em  leves  escaramu^as,  até  que 
ultimamente  se  dava  huà  batalha  campai  ;  e  que  nào  poucas  vezes  sé 
desfaziam  os  Exercitos  com  mutua  retirada,  temendosse  de  hùa  e  outra 
parte  a  contipgencia  de  hum  conflicto.  Mas  que  os  Pernambucanos, 
nào  gastavào  mais  tempo  em  envéstir  hum  Exercito,  que  aquelle  que 
tardavào  em  avistar  o  inimigo  ;  sem  haver  concidera9ào,  nem  reparo 
que  Ihes  detivesse  o  impetu,  o  que  testemunhavào  tantas  batalhas  en- 
trando nellas  comò  se  entrarào  em  algum  jogo  festivo,  e  concluiào,  que 
cm  nenhùa  parte  do  mundo  dava  a  natureza  semelhantes  homens,  pro- 
vida  em  serem  poucos,  que  a  nào  ser  assim,  seu  cora^ào  e  seu  bra90 
os  tiverào  feitos  senhores  do  ambito  da  terra.  O  General  Sigismundo 
/com  mais  larga  experiencia/  disse  aos  do  Concelho  do  RecifTe,  que  os 
Senhores  da  Companhia  occidental,  nào  tinhào  que  esperar  outros  suces- 
sos,  de  gente  tao  resoluta,  e  valerosa,  nem  de  empreza  tao  custosa,  em 
que  sempre  haviào  perder  comò  a  todos  ensinava  a  experiencia  de  tantos 
annos,  em  que  sustentavào  a  guerra  com  armadas  copiosas,  e  repetidas; 
com  dispendio  de  milhóes,  perdendo  batalhas,  armas,  Fortalezas  e  gente 
em  grande  numero,  e  que  assim  comò  o  dizia  a  suas  Senhorias,  o  dizia> 
e  tinha  escrito  a  Olanda  para  que  se  dczcnganassem. 

79.  Desde  este   tempo   gastava  o  Olandez  os  dias  em    conciderar, 
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e  sentir  o  Estado,  a  quc  o  tinha  reduzido  as  nossas  armas  ;  via  o 
General  o  pouco  que  Ja  podia  obrar  ;  nào  sofrìào  os  do  Governo  a 
inutilidade  do  excesso  no  dispendio  que  fasiào  a  companhia  as  pagas 
ordinarias,  o  sustento  da  gente,  a  concerva9ào,  e  reparo  dos  navios, 
sem  que  do  mar,  e  da  terra  podessem  esperar  o  menor  lucro.  Intentarào 
varias  sortidas,  sahidas,  e  assaltos  por  todas  as  capitanias,  e  expri- 
mentavao  que  todas  as  suas  fac^oés  erao  para  nos  multiplicar  victorias,  e 
a  elles  perdas,  mortes,  injurias,  e  affrontas.  Desesperados  com  o  ruim 
suce^o  de  todas  as  empresas,  que  intentavào,  apertados  do  cerco,  aperto, 
e  consterna^ào,  em  que  se  viào,  ajudados  dos  temores,  e  clamores  que 
o  povo  do  Reciffe  levantava  vendo  jà  sobre  si  a  nossa  espada,  se  re- 
solverao  a  entregar  com  as  mais  favoraveis  condi^oéns,  que  podessem 
conseguir,  receando  que  o  nào  fasendo  logo  ficariào  em  pior  estado 
do  que  ao  presente  tinhào.  Resolvidos  a  entrega  das  nossas  pra^as, 
pedio  suspen^ào  de  armas,  par^^.  mandar  um  Enviado  ;  veyo  este  ao 
nosso  Arrayal,  de  pé  o  ouvio  o  Mestre  de  Campo  General.  Falou  e 
disse  :  que  sua  Senhoria  nomeasse  tres  deputados,  para  virem  a  falla 
com  outros  que  sahiriào  do  RecifTe.  Foy  mandado  para  o  Congresso 
Andre  Vidal  de  Negreyros,  Affondo  de  Albuquerque,  e  o  Ouvidor 
Geral  Francisco  Alveres  Moreyra,  e  por  Secretano  Manoel  Gon9alves 
Correa,  os  quaes  no  dia  vinte  e  quatro  de  Janeiro  de  1654  foi^^o  para 
o  posto  destinado,  aonde  jà  os  esperavào  os  deputados  do  Olandez  : 
Gisberth  With,  Presidente  do  Concelho  Politico,  o  Capitào  Governador 
das  sinco  pontas  Vouter  Vanlo,  o  Thenente  General  Vandervaut,  e 
por  secretarlo  Brest  superior  dos  Escabinos.  Congregados  os  oito  se 
determinarào  as  capitula^oés,  conferidos  os  capitulos  de  bua,  e  outra 
parte,  e  com  negar  e  conceder  se  ajustarào,  e  se  firmarào  no  dia  se- 
guinte.  Amanheceo  a  ter9a  feyra  vinte  e  sette  de  Janeiro  de  1654,  ^ 
neste  dia  se  vio,  comò  em  bua  bora  se  desvanesse  toda  gloria  do 
mundo,  e  que  nào  é  necessario  multo  tempo  para  o  mais  levantado 
se  ver  mais  abatido.  Vencedores,  e  vencidos  madrugarào  naquelle  dia, 
huns  por  que  os  despertou  o  alvoro^o  da  posse  ;  outros  por  que  os 
afligio  a  vesinhan9a  da  perda.  Quase  todo  o  dia  de  vinte  e  sete  se 
gastou  em  tomar  posse  das  Fortalesas  :  e  Tornado  do  tempo  dilatou  o 
General  Governador  a  sua  entrada  para  o  seguirne  dia  vinte  e  oito  de 
Janeiro,  em  que  sahio  do  seu  quartel  com  authoridade  de  General,  e 
galas  de  soldados  ;  asestido  dos  cabos,  e  da  cavallaria  que  militava, 
caminhou  para  o  Reciffe.  Na  entrada  da  cidade  Mauricea  o  sahio  a 
receber  o  General  Sigismundo  a  pe  comò  cahido,  humilhado  corno 
sogeito.  Apeousse  o  nosso  General,  e  dando  sua  mào  direyta  ao  Ge- 
neral Olandez,  caminharào  para  o  Reciffe,  pela  ponte,  que  o  divide  da 
Cidade  Mauricea,   no  meyo  della  o  esperavào  os  Ministros  do  Concelho 
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Supremo,  e  Politico,  que  recebeo  com  agrado  e  cortezia,  e  os  foy 
levando  pelas  portas  das  suas  casas,  ate  que  se  recolheo  ao  Palacio  da 
pra^a  do  Corpo  Santo  que  os  esperava  rica  e  vistosamente  adornado. 

80.  Neste  dia  renderào  os  Pernambucanos  as  Fortalesas  do  Re- 
ciffe,  Altamar,  Affogados,  Azeca,  Brum,.  Perresil,  Buraco,  e  os  cas- 
tellos  do  mar  e  terra  ;  a  cidade  Maricea,  e  Reciffe  com  todos  os 
Fortins,  Plataformas,  e  batarias,  com  que  se  guarneciào.  Cortou  tao 
largo  a  nossa  espada,  q  jà  sucessivamente  titiha  despejado  o  inimigo 
de  mais  de  trezentas  legoas  de  costa,  com  as  Fortalezas,  que  nella 
levantarào  e  possuirào.  Juntamente  renderào  as  cidades  de  Olinda,  Pa- 
rayba,  e  Rio  Grande;  as  famosas  villas  do  Penedo,  Alagoas,  Porto 
Calvo,  Serinhem,  Tamaraca,  e  Igoyana,  a  Ilha  de  Fernào  de  Noronha, 
e  capitania  do  Cearà.  Aquella  potencia  que  o  mundo  julgava  inven^ 
cìvel,  aquella  nai^ào,  que  apostou  ventagens  com  a  mayor  potencia  da 
Europa,  defendida  de  insuperaveis  For^as,  asestida  de  valerosos  caudi- 
Ihos,  de  repetidas  e  poderosas  armadas,  de  exprimentados  capitaens, 
de  destemidos  soldados,  de  immensa  quantidade  de  munifoes,  e  de 
avantajados  premios,  puserào  debaixo  de  seos  pes  poucos  Pernambu- 
canos, sem  perceyto  que  os  obrigasse,  sem  Principe  que  obedecessem, 
nus,  descal^os,  famintos,  despidos,  desarmados,  faltos  de  socorros,  e 
sem  alguà  esperan^a  de  premio. 

81.  Nào  sey  eu,  pondera  bum  grave  Autor  (Fr.  Raph.  de  Jes.), 
quando  a  fìdelidade  se  vio  mais  apurada,  nem  quando  a  paciencia  mi- 
litar mais  sofrida.  Nunca  o  valor  dos  homens  sobre  sahio  mais  escla- 
recido,  que  nesta  occasiào.  Tudo  quanto  a  antiguidade  nesta  materia 
nos  deixou  escrito  para  asombro  das  idades,  chegarà  quando  mais,  a 
ser  sombra  do  que  obrarào  os  Pernambucanos,  quando  opprimidos 
dos  olandezes.  Que  vassallos  ouve  no  mundo,  que  em  rasào  de  vas- 
sallos,  se  possào  comparar  com  os  moradores  de  Pernambuco,  que  no 
mayor  desfavor  do  Principe,  na  mais  dilatada  perfìa  de  tribula^óes 
perdessem  fasendas,  e  ofTerecessem  vidas  por  nao  faltarem  a  fìdelidade, 
avallando  por  menos  sensivel  a  perpetuidade  do  perigo,  e  a  conti- 
nuando da  perda,  que  a  observancia  da  lialdade.  Digao-me  os  noti- 
ciosos  em  que  idade  tiverao  os  Principes  semelhantes  servos,  A  que 
gente  nào  alterou  o  animo,  nem  a  falta  do  socorro,  nem  o  despreso 
do  servilo,  nem  a  desesperanào  do  premio  para  abrir  em  seu  peito  a 
menor  brecha,  por  onde  podesse  entrar,  o  minimo  pennamento  de  infe- 
delidade?  Que  cora^oés  achou  a  Experiencia  /entre  os  de  todas  as 
naqoésf  sempre  fìrmes  no  servifo  da  sua  Patria,  quando  por  espa90  de 
vinte  e  quatro  annos,  huàs  veses  sugeitos  a  tirania,  outras  a  necessi- 
dade,  constantes  nos  infortunios,   vigorosos  nos  trabalhos,  incansaveis 

na  tolerancia,  despresados,  famintos,  e  despidos,  rogados  da  abundancia, 
A.  B.  17 
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e  comodidade,  sem  que  por  imagina^ao  claudicassem  na  firmesa  de 
leaes  ;  mais  promptos  em  dar  a  vida,  que  em  resolver  a  trey^ào.  Re- 
solutos  em  tornar  as  armas,  a  benefìcio  da  sua  liberdade,  sem  imperio 
que  OS  obrigasse,  sem  esperan^a  que  os  persuadisse,  e  sem  premio 
que  OS  disposesse,  coniinuarào  bum,  e  muiios  annos,  de  noite  e  de 
dia,  com  as  armas  as  costas,  sem  recusarem  as  marchas,  sem  fogirem 
as  expedifoés,  sem  temerem  os  perigos,  vencendo  as  opo5Ì9oens  do 
tempo,  e  da  fortuna.  Nas  ditas  comedidos,  nas  desgra^as  animados, 
nas  ordens  obedientès,  nos  trabalbos  alegres,  nos  castigos  reportados, 
na  disciplina  observanies,  nas  occasioés  valentes.  Nunca  vencidos  do 
medo,  sempre  vencedores  do  perigo.  Nos  encontros  mais  animados, 
sem  icrem  conta  com  o  numero,  a  tìnhao  so  com  a  honrra,  avaliando 
o  poder  inimigo  por  contrario,  mas  nao  por  desigual,  olhavào  o  ei- 
cesso  para  o  vencer  nunca  para  o  recear.  Que  valor  foy  semelhame 
a  seu  valor?  Julgava  sua  ousadia  que  nem  as  ballas  dos  inìmigos 
feriao,  nem  suas  espadas  cortavao,  tao  senhores  do  proprio  perigo,  e 
do  poder  elheo,  que  nunca  a  desgra^a  os  achou  sem  animo,  nem  o 
infortunio  sem  ordem.  Em  firn,  que  em  todas  as  idades,  e  a  lodas 
as  na^oSs  do  mundo  podem  servir  os  Pernambucanos  de  exemplo  na 
fidelidade,  no  valor,  na  disciplina,  na  constancia,  na  Fé,  e  no  sofri- 
mento,  que  nao  importa  que  os  Antigos  fossem  primeyros  no  tempo, 
corno  fìquem  excedidos  de  ventagem,  pois  he  certo  que  nao  adìanta  a 
idade,  sen&o  o  merecimento. 

CAPITULO     12 

CONTINUA     A     NESMA    MATERIA 


8a.     Verdade   he,  que  interpos  a   omnipotencia  divina  muitas  vezes 

em  nosso  favor  extraordinarios  auxilios,  porem  esse  he  o  nosso  mayor 

brazào.    Tao  unidos  estavào  os   tnteresses  do  ceo,  com  os  de  Pernam- 

buco,  se  explicava  corno  seu  auxìliar  o  mesmo  ceo.  Os  Inclitos  Mar- 

lyres  Santos  Cosme  e  Damìao,  o  Glorioso    Ponugues   Santo  Antonio, 

cu  com  o  suor  do  rosto  de  suas  Imagens,  ou  com  a  improvisa  abertura 

das  porias  de  seos  Templos  davSo  a  entender  que  sahiio  comnosco  a 

campanha,  e  pelejavao  a  nosso  favor.    E  que  grandesa   iguala    a  ser 

serenìssima  Raynha  dos  Anjos,   May  de  Deos,  e  Senhora  nossa, 

liba  das  Tabocas,  entre  os  nossos  Esquadroins,  vestìda  de  azul, 

:o,  com  seu  bendito  tìlho  nos  bra>;os,  acompanhada  de  seu  bem- 

ado  Esposo  S.  Jose,  na  representa^io  de  bum  autorìsado  vario, 

ido  pclos  nossos  polvora  e  ballas  ?  Que  maravilba  mayor,  que 
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no  mais  apertado  conflito  da  batalha  no  Engenho  de  Anna  Paes,  verse 
o  rosto  de  huma  Sagrada  Imagem  da  Senhora,  a  que  o  hereje  havia 
cortado  os  bra9os,  e  nos  seos  a  sustentava  um  devoto  morador,  coberto 
de  perolas,  ou  pingos  de  suor,  que  hùas  a  outras  succediao,  para  com 
està  prodigiosa  demonstra^ao  influir  nos  nossos  zelo,  e  coragem,  com 
que  vencerào  seos  inimigos?  Que  favor  semelhante,  fazer  se  Maria 
Santissima  na  batalha  dos  Guararapes,  auxiliar  nossa,  animando  os 
Pernambucanos  por  entre  seos  Esquadroés,  com  pasmo,  horror,  as- 
sombro,  e  confusào  dos  hereges,  que  contra  està  bellissima  Senhora 
disparava  o  seu  odio  ballas,  que  a  May  de  Deos  recebia  em  seu  pre- 
doso  manto,  para  as  repartir  com  os  seus  fìeis  escravos?  Foreste 
maravilhoso  modo  era  o  empenho  da  guerra  de  Fernambuco  comùm 
a  triunfante  milicia  do  Empyreo,  por  que  juntandose  nos  Fernam- 
bucanos  os  dois  motivos  do  amor  da  Fatria,  e  zelo  da  Religiao,  quanto 
para  si  ganhavào  de  terreno,  tanto  augmentavào  ao  ceo  o  culto. 

83.  Forem  nesta  sua  cauza,  e  dos  Fernambucanos,  dispen90u  Deos 
com  sabia  conducta  suas  asistencias  extraordinarias  ;  de  modo  que 
sempre  ficava  multo  que  vencer  as  nossas  naturaes  for^as.  Tomava  a 
omnipotencia  a  seu  cargo,  nào  as  emprezas  comùas,  nem  ainda  as  mais 
arduas,  senao  as  impossiveis,  deixando  por  conta  do  valor  dos  Fer- 
nambucanos tudo  aquillo  de  que  o  humano  esfor^o  he  capaz.  Milagres 
faziào  OS  Fernambucanos  com  o  seu  valor,  e  donde  nào  alcan9ava  o 
valor  obtinhao  de  Deos  outros  milagres  de  superior  ordem.  Assim  se 
virào  na  nossa  Fatria  maravilhas  todo  tempo,  que  foy  necessario, 
para  a  total  restaura9ào  destas  pra9as,  maravilhas  do  esfor9o  humano, 
e  maravilhas  da  virtude  divina. 

84.  Cahio  Fernambuco  da  sua  primeyra  grandeza,  porque  nada 
ha  permanente  no  mundo,  nem  o  Imperio  he  firme,  nem  a  grandeza 
he  constante.  O  que  se  julga  mais  seguro,  esse  he  o  mais  arriscado, 
nenhùa  potencia  tem  reparo,  que  a  exceptue  dos  golpes  das  adversi- 
dades  ;  gravissimos  forao  os  com  que  a  fortuna  ferio  Fernambuco, 
mas  corno  fosse  arvore  de  rayzes  muy  profundas,  ainda  quando  mais 
impetuoso  o  asaltou  o  vento  das  perseguÌ9oés,  estas  nem  o  dobrarao 
por  fragil,  nem  o  renderào  por  fraco.  Conheceo  que  os  trabalhos  sao 
o  golpe,  com  que  se  descobre  o  brilhante  ouro  da  constancia,  e  que 
Deos  pela  medida  do  valor,  e  virtude,  corta  os  trabalhos  ;  e  recebeo 
estes  comò  aplicados  por  aquella  divina  mào,  qun  com  as  penas  toca 
o  instrumento,  que  forma  a  suave  armonia  do  ceo.  Com  quatro  asas 
nos  descreve  o  sagrado  texto  aos  Querubins,  e  aos  Serafins  com  seis, 
para  que,  comò  as  asas  se  formao  das  penas,  entendamos,  que  sendo 
os  Serafins  mais  amantes,  mais  asas,  e  por  conceguinte  mais  penas 
haviào  de  ter.  (Exech.  e.  io.  Isai.  e.  6).  Nao  fia  Deos  grandes  empresas 
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de  cora^óes,  que  nao  sao  fones.  Ao  Diabo  deu  permissào  para  que 
ao  valeroso,  e  paciente  Job  atormemasse  coiti  loda  sua  ira,  indusuia 
e  furia  ;  por  que  era  Job  aquelle  csfor^ado  varào,  que  a  nenhùa  ba- 
laria  de  adversidades  rendia  seu  fone,  e  constante  animo  ;  se  os  Per- 
nambucanos  nào  forào  tao  constantes  na  Fé,  tao  amames  da  ley  divina, 
tao  tìrmes  na  lialdade.  e  tao  valentes  nos  infortunios,  nao  fìaria  delles 
o  Senhor  o  combate  de  procellosas  ondas  das  mayores  infelicidades, 
e  tiranias,   que  ja   mais  ouvirao  os  seculos. 

85.    Conqulstado  Fernambuco  pelos  Olandeses  fìcarao  os   Pernam- 

bucanos    sugeitos   a  todo  rigor   das  armas,    e  da  tirania  heretica.  Pro- 

curou  todos  os  meyos  de  extinguir  os  exercicios  da   Religiao  CaioHca. 

Permilio    sinagogas    em  que  os  Judeos  com    publicidade    exercitassem 

seos  condenados,  ritos,  nào  sofriao   o  uso  da  Religiao    Caiholica,  nem 

ainda    nos    mais   secrctos    reiiros.    Persegulo,    desterrou,    e    matou    os 

sacerdoies,    e  Religiosos.    Manda    por   todas   as   partes  pregar   a   torpe 

doutrina  das  suas  seytas.   Prohibe  o  recurso    aos  superiores    eccksias- 

ticos.   Desconhece  totalmente  as  leys  da  Jusii^a,  a  nenhùa  pessoa  dava 

era  seu,  com   o  bra^o  da  Justi^a  roubava   o  alheo,  em  todos  os 

aes  presidia  a    ambÌ9ao,  injusti^a   e  crueldade.    Se  algum  queria 

matar  ou   roubar  concertava-se   primcyro    com  os   Minìstros  da 

,  e  pago  de  ante  mào  o  deliio,  o  cometia  com  seguro.  Pronun- 

pelo  dictame  de  sua  malicia  as  mulheres  casadas  da   mais  clara 

dade,  com  lìngido   respeito,   buscava  bum  de  seos  Minìstros  sua 

Ihe  mostrava    na  devaqa  provado    o  delito  ;    as  innocentes  Ma- 

vcndo  posta  em  maos  tao  infames   a  sua  opiniào,    compravào  a 

;ao    a  peso  de  ouro.    Tres  veses   por  edìtaes,  e  bandos   tomarao 

nas  aos    moradorcs,    prohibindollas   com    pena    capital,    e  perdi- 

de   bens,  mandavao   esconder  algua,   peno  da   casa  de   qualqucr 

>,  que  queriào  despojar   da  vida,   e  fasenda,    e  descoberto  a  seu 

esccuiavao  a  !njusiii,-a,  scm  appella>,-ào  nem  agravo.  Viao  passar 

uas  portas  bum  morador  bem  tratado,  chamavao-no,  e  tanto  que 

io  dentro  de  casa,  escondiase  o  marido,  e  gritara  a  mu!her,  que 

itava.   ate  que  as  vozes    acodia    o  marido,    e  vezinhos,  e  nào  li- 

0  inocentc  sem  prìmeyro  Ihcs  fartar  a  cobi<;a.  Criarào  se  aos 
do  Imperio  e  ferocidaJe  olandeza    tao  horriveis  deshumanidades 

teme  a  concideras'ào,  e  referidas  todas  nào  acharao  credulidade. 

1  a  raiào  tao  prostrada  a  vista  do  apctite,  que  igualméte  dcspre- 
pejo,  e  o   escandalo.  Em  loJo  tempo,   que  dominou  o  Olandes, 

ive  pessoa  que  possuissc  bens  de  fortuna,  senào  a  merce  da  tira- 
>nvìdavào  os  Escravos  para  que  acusassem  a  seos  Senhores,  e 
luilos  OS  que  o  fasiào.  Os  sacritìcios.  as  Ìnìusti<;as,  as  perfidias. 
ibos.   as    crueldades.    as  iniurias.    e  as   insolencias   com    que  os 
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Olandezes  oprimiào  os  Pernambucanos  parcceriào  incriveis,  senào  forào 
executadas  aos  olhos  do  mundo. 

86.  No  crisol  das  mayores  tribula^oés,  quis  Deos  entre  as  chamas 
de  tantos  trabalhos  descobrir  os  quilatcs  do  ouro  dos  Pernambucanos, 
para  os  faser  capaz  de  formar  delle  em  seos  escolhidos,  a  coroa  da 
sua  gloria,  delles  nào  fìara  tanto,  se  tanto  delles  nào  tiara.  (Sapient. 
e.  3.  V.  6).  Parece  quiz  o  Senhor  mostrar  ate  onde  pode  chegar  o 
valor  humano  ajudado  dos  auxilios  divinos,  para  confundir  aquellas 
na(oés  que  combatidas  ou  de  hùa  vii  conveniencia,  ou  de  bum  torpe 
momentaneo  deleite,  ou  de  bum  transitorio  medo,  derào  as  costas  a 
sua  ley,   e  abra9arào  indignas  seytas. 

87.  Na  gloria  das  armas  nào  seria  temeraria  a  primazia  dos  Per- 
nambucanos aos  Romanos.  Com  mayores  fa^anhas  que  as  que  Roma 
admirou  nos  seos  Marios,  Tarquinios,  Marcellos,  Sillas,  Manlios, 
Sertorios,  Curiacios,  Pompeos,  Horacios,  e  Cesares,  se  fiserào  mais 
famosos  os  nossos  Albuquerques,  Vidaes,  Rabellos,  Camaróes,  Lacerdas, 
Vieyras,  Canhas,  Costas,  Sylvas,  Soares,  Bezerras,  Achioles,  Cavalcantes, 
Mouras,  Velhos,  Lins,  Barretos,  Rochas,  Pittas,  Barros,  Araujos,  Regos, 
Fragosos,  Pereyras,  Abreos,  Carvalhos,  Coutinhos,  Henriques,  Pa- 
checos,  Souzas,  Dias,  e  outros  muitos  que  nào  he  possivel  reduzir 
todos  a  tao   pequeno  numero. 

88.  He  certo  que  nunca  combaterào  os  Romanos  Potencia  superior, 
nem  ainda  igual  a  sua,  hiào  ganhando  terra  pouco  a  pouco,  empe- 
nhando  se  de  tal  modo,  que  nunca  procuravào  senào  a  quem  concide- 
ravào  com  inferiores  for^as,  assim  tardarào  pouco  mais,  ou  menos 
quinhentos  annos  em  dominar  toda  Italia.  A  rudeza  d'aquelles  tempos 
deverào  todas  as  suas  conquistas,  e  mais  tarde  nào  menos  que  duzentos 
annos  em  conquistar  a  Espanha.  Sim  lant^arào  os  Espanhoes  dos  seos 
Reynos  e  dominios  aos  Africanos,  mas  he  certo  que  para  o  conce- 
guirem  forào  necessarios  oito  seculos.  De  maneyra  que  o  valor  Romano 
com  disciplinadas  tropas,  com  escolhidos  capitaés,  conquistou  Italia 
em  quinhentos  annos,  e  Espanha  em  duzentos.  Os  Espanhoes  ases* 
tidos  de  seos  Principes,  e  dos  afamados  Cides,  Carpios,  Viriatos  e  outros 
famosissimos  heroes  tardarào  oitocentos.  E  quem  nào  ve  a  ventagem, 
que  a  todos  faz  o  valor  dos  Pernambucanos,  que  aclamando  liberdade, 
so  tardarào  slnco  annos  em  despejar,  e  lan9ar  a  golpes,  fora  da  sua 
Patria,  os  poderosos  Olandezes.  No  maravilhoso  mapa  de  tantas  proesas, 
e-  no  cristalino  espelho  das  virtudes  dos  nossos  mayores,  podem  os 
nossos  censores  ver  a  causa  dos  nossos  trabalhos,  onde  verào  melhor 
OS  triunfos  da  inocencia,  inda  que  Ihes  custe  sofrer  o  resplendor  da 
gloria  nas  venturas. 


CAPITULO    i3 

CONCLUSAO   DESTE   LIVRO   SEC  UN  DO 


Entre  tantos  milhares  de  naturaes  de  Fernambuco,  que  fieis, 
constantes  e  vaierosos  concluhirao  a  grande  empresa  da  gloriosa 
■a^ào  da  sua  Patria  ;  ouve  hum  /nao  o  negamos/  que  com  delìbe* 
violenta,  e  atrevida  rebeldia,  seguio  o  partido  inimigo,  e  foy  vìi 
nento  da  ruina  de  muitas  pra^as.  Chamava-se  Domingos  Fer- 
I  Calabar,  molato  manhoso,  airevìdo  e  pratico  dos  lugares  da  terra, 
OS  do  mar.  Com  boa  opiniao  e  alguas  feridas,  havìa  dous  annos 
>  nesta  guerra,  e  pouco  satisfeito  da  sua  fortuna,  buscou  ambicioso, 
xbo  entre  os  olandezes  no  premio  da  trai^ao,  o  augmento  que  Ihe 
ia  entre  os  nossos  a  vileza  do  nascimento,  para  com  os  damnos 
OS  abrìr  caminho  a  seus  interesses  partìculares.  Introduzido  com 
ligo,  ofTerecendose  para  guìa,  persuadio  hùa  entrada  a  villa  de 
sij,  que  entrou,  saqueou,  e  abrazou  com  morte  de  muytos  mora- 
roubos  e  desacatos  do  sagrado  e  profano.  Mostrando-se  zeloso,  e 
Ite,  em  se  recolhendo  de  hùa  jornada,  logo  inculcava  ouira  aos 
;zes.  No  Rio  Formoso  queimou  sinco  naos,  que  haviao  chegado 
yno,  com  oìto  embarca^oes  e  quinze  lancbas  ;  assaltou  o  forte,  que 
SOS  levantarao  neste  porto,  e  estava  a  cargo  do  capitao  Pedro  d'Al- 
rque,  e  o  rendeo  com  morte  de  quaze  toda  guarni^ào,  e  prìsao  do 
Lierque  passado  pelos  peìtos  de  hum  mosquetafo,  e  deitando  o  de- 
e  convalecido  nas  Indias  de  Castella,  se  embarcou  para  Espanha, 
3  fes  ElRey  Governador  do  Maranhào.  Por  alvitre  de  Calabar 
rio  OS  ìnimigos  com  grande  poder  o  nosso  Real  em  quinta  feira 
doen^as,  sahirao  mal  desta  empreza,  e  receando  que  por  induzir 
nigos  ao  assalto  do  Real,  mal  socedido  pelo  multo  que  nelle  per- 
de gente,  e  armas,  Ihe  dariao  alguns  a  culpa,  corno  Autor  da 
Jvitrando  outra  de  mais  Fama,  que  perìgo  aos  Olandezes,  embar- 
dous  mil  soldados  a  ordem  do  coronel  Sigismundo  Escup  que  ex- 
a  o  posto  do  General  Rembach,  acompanhado  de  Maihias  Couiio, 
)  sobre  a  Villa  da  Concey^ào,  que  com  cento  e  vìnte  homens  de 
o  acharào  extremamente  impossibilitada,  pela  falta  de  socorro,  sen- 
i  villa  a  principal  povoa^ao  da  Provincia  de  Tamaracà,  defendeo-a 
lao  mor  Salvador  Pinheiro,  quanto  Ihe  foy  possivel,  e  morto  o  ca- 
Vntonio  de  Moraes  entre  alguns  soldados,  sahirao  livres  os  nos- 
m  suas  armas,  rendendo  a  pra>;a.  e  toda  a  Uba.  Da  qual  se  pa- 
:anto  os  Olandezes,  que  discorrerào  largamente  em  transferir  para 
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ella  o  principal  assento  do  seu  governo  militar  e  politico,  quando  a  hum 
e  outro  mandarào  depois  estabelecer  na  melhor  forma  o  conde  de  Nasao 
Joào  Mauricio. 

90.  Fez  Calabar  hùa  entrada  em  Goyana,  trouxe  desasete  moradores 
prisioneiros,  entregando  diversas  fasendas  ao  fogo,  e  ao  saco.  Levou 
OS  Olandezes  embarcados  em  quinze  navios,  e  oito  ^umacas  as  pò* 
voa^oés  das  Alagoas,  e  queimou  a  primeira,  commettendo  innumeraveis 
hostilidades  em  outras.  Pelas  suas  instruc9oés  nos  tomarào  os  inimi- 
gos  a  Provincia  do  Rio  Grande.  Queima-nos  algùas  nàos  em  Porto 
Calvo,  e  entra  atrevidamente  com  lanchas  por  hùa  aberta  dos  arrecifes, 
por  onde  nunca  entrarào  canoas.  Subindo  em  quatro  lanchas,  e  hum 
pataxo  pelo  Rio  Mamangoape,  prisionou  outro  carregado  de  assucares, 
queimàndo  algùas  embarcagoens,  que  ainda  nào  tinhào  recebido  carga, 
mas  encontrandose  com  o  capitào  Francisco  Rebello,  Ihe  degolou  trinta 
e  seis  olandezes,  prendeo  dez,  salvandose  mal  ferido  o  mesmo  Calabar 
junto  ao  Porto  Calvo.  Nesta  Villa  se  achavao  os  nossos  jà  de  retirada 
para  a  Bahia,  por  se  haver  perdido  tudo  que  havia  em  Pernambuco  ; 
e  para  segurar  melhor  a  transmigra9ào  dos  Povos,  se  deteve  o  General 
Mathias  de  Albuquerque  no  oiteiro  de  Amador  Alvares.  Era  morador 
do  Porto  Calvo  Sebastiào  de  Soutto,  dotado  de  esfor90,  e  industria 
exquisita,  ficou  naquelle  lugar  com  os  Olandezes  quando  o  conquis- 
tarlo, offerecendose  agora  ao  Sargento  mor  Alexandre  Picard,  que 
governava  a  Pra^a,  foy  a  cavallo  comò  a  reconhecernos.  Meteuse  tanto 
entre  as  sentinellas,  que  escapando  de  muytas  ballas,  deitou  huà  carta, 
donde  a  vlrào,  e  trouxerào  a  Mathias  de  Albuquerque.  Avisava  :  comò 
o  dia  antecedente  havia  chegado  Domingos  Fernandes  Calabar,  jà  com 
posto  de  sargento  mor,  e  duzentos  homens  de  socorro.  Mas  que  esti- 
vessemos  advertidos,  por  quanto  procurava  a  toda  deligencia,  e  a  todo 
risco,  a  perda  dos  contrarios.  Incitou  depois  ao  Picard,  persuadindo-o  : 
serem  menos  de  vinte  Indios,  e  poucos  mais  soldados,  que  mandava 
Mathias  de  Albuquerque  ào  entreter  para  nào  Ihe  Ir  tomar  o  passo,  e 
cabedal  de  tanta  gente  rica  sem  nenhùa  defensa,  pelo  trabalho,  senti- 
mento, e  confusào,  que  a  trasia  can9ada,  afligida,  e  sem  ordem 
naquella  tao  deploravel,  e  lastimoza  retirada. 

91.  Soube  de  tal  maneira  persuadillos,  que  erào  tres  horas  da  tarde 
em  doze  de  Julho  de  i635,  quando  sahio  o  sargento  mor,  e  duzentos 
dos  seos  a  escaramu9ar  com  os  nossos.  Passou  se  logo  o  Sotto  aos  que 
estavào  de  embuscada,  e  afervorisados  do  novo  companheiro,  pelejarào 
todos,  corno  se  esperara  cada  um  vencer  so  ao  inimigo.  Mortos  sin- 
coenta,  e  perdido  o  campo,  fugirào  cheyos  de  sangue,  e  de  temor; 
OS  nossos  metendose  entre  os  contrarios  entrarào  pelas  portas  da  For- 
tiÌìca9ào  principal,    que    haviào    feito    na    Igreja   velha,    guarnecida  de 
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seis  pessas  de  artelharia,  e  cento  e  dez  soldados,  de  que  so  ficarào 
com  vìda  quarenta  e  sinco  prizioneiros.  Chegou  neste  tempo  Mathias 
de  Albuquerquè,  e  se  tomarào  as  portas  para  impedir  os  socorros;  e 
apezar  de  hùa  porfìada  rcsistencia  entrarào  a  primeira  caza,  que  aca- 
barào  a  forro  e  ferro  ;  salvandose  alguns  dos  inimigos  na  outra  caza, 
a  qual  por  ser  mayor^  com  a  gente  que  guarnecia  a  Igreja  nova  se 
recolheo  Picard  e  Calabar  ;  via  se  este  sem  remedio,  e  que  nào  queriao 
OS  cercados  arriscar  os  bons  partidos,  que  so  concedia  Mathias  de  Al- 
buquerquè sendo  escritos  com  o  seu  sangue.  Posto  que,  Ihe  affirmassem, 
que  estavào  resolutos  a  perecerem,  pelo  nao  entregarem,  conhecendo 
o  engano,  e  sentindo  mais  o  fingimento,  que  a  ingratidào  dos  Olan- 
dezes,  dispondose  com  a  vontade  ao  que  haviào  de  obrigallo  por  for^a, 
soube  religiosamente  ofTerecer,  comò  em  sacrifìcio  a  sua  alma,  a  in- 
famia da  sua  vida,  e  com  melenconisada  alegria,  e  triste  riso,  fallando 
no  sembiante,  o  que  callava  nas  palavras  por  mostrar  que  sem  expli- 
carse,  os  entendia  :  Reconhe^o  /Ihes  disse/  que  me  vejo  perdido^  para 
me  nào  perder  ;  pois  buscou  Deus  este  caminho  de  me  salvar.  E 
persuadindo-os  a  se  renderem,  capitularào  :  Que  saindo  com  armas, 
e  sem  bandeiras  ;  os  mandariào  do  Brasil  a  Espanha  ;  e  de  Espanha  a 
Olanda.  Alem  dos  cabos,  forào  trezentos  e  oitenta  os  Infantes  com 
que  excederào   aos  sitiadores  os  sitiados. 

92.  Domingos  Fernandes  Calabar,  com  piedosas  mostras  de  ver- 
dadeiro  arrependimento  forào  tantas  as  lagrimas  que  derramou  nas- 
cidas  mais  do  temor  de  Deos^  que  do  receyo  do  castigo  ;  e  tao 
efìcacissimas  as  palavras  de  penitencia,  e  arrependimento,  que  disse 
publicamente  a  grandes  vozes,  e  com  fervor  nunca  visto,  que  todos 
que  se  acharào  presentes  ao  suplicio,  ficarào  bem  satisfeitos,  que  me- 
diante a  misericordia  Divina  se  salvou,  e  alcan9ou  perdào  de  seos 
peccados  ;  o  mesmo  se  pode  inferir  de  bum  successo  extraordinario. 
Quando  primeiro  se  meteu  com  os  Olandezes,  procurou  Mathias  d* Al- 
buquerquè reduzillo  a  desemparar  o  partido  inimigo.  para  servir  a 
Patria  com  o  seu  valor,  e  industria,  sigurando  Ihe  mayores  augmentos 
entre  os  proprios,  que  os  que  poderia  conseguir  dos  contrarios.  Abu- 
sando dos  favores  que  sem  pedir  Ihe  offerecia,  soberbo  com  està  de- 
monstra^ào  a  que  nos  obrigavào  tantas  maldades  pelo  damno  que 
causava  a  todo  Brazil,  o  atrevimento  de  hum  so  homem,  nào  se 
contentou  de  obstentar  na  reposta  sentir  pouco  o  delieto,  mas  delin- 
quio  de  novo,  pela  arrogancia,  com  que  julgou  ofTensa  o  perdào  com 
que  o  rogavào,  e  premios  que  Ihe  offereciào.  Para  tirar  de  Pernam- 
buco,  e  do  mundo  este  escandalo  das  gentes,  e  està  causa  de  grandes 
damnos,  prometeo  o  nosso  General  a  hum  seu  Primo  chamado  An- 
tonio   Fernandes,     que    Ihe    recompensaria    liberalmente    atrever    se    a 
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matallo,  para  que  se  passarla  taxnbem  ao  inimigo,  fingindo-se  da  mesma 
opiniào.  Resoluto  ao  faser,  espreitou  occasiào,  e  passado  ao  inimigo 
reconhecendo  de  longe  a  Calabar,  correo  a  juntar  se  com  elle,  quando 
se  Ihe  dezembaynhou  a  espada  da  cinta,  e  cahindo  sobre  a  ponta, 
atrave^ado  pelos  peitos  o  que  hia  a  matar,  morreo  no  mesmo  instante. 
Que  corno  a  Providencia  Divina  reserva  os  maos  para  melhor  fìm 
delles,  ou  para  flagello  de  outros,  parece  que  agora  que  acabava  Fer- 
nambuco, acabou  Calabar  enforcado  na  villa  do  Porto  Calvo,  onde 
havia  commettido  grandes  delictos,  dilatando  se  a  pena  dos  seos  in- 
sultos  emquanto  servio  de  instrumento  para  o  castigo  dos  nossos 
peccados,  e  vindo  a  tempo,  em  que  disculpando  as  ultimas  ac^oens, 
OS  erros  das  primcyras,  alcan9asse  perdào  de  suas  cutpas. 

93.  Està  he  a  unica  mancha,  que  se  divisa  no  cristalino  espelho 
da  lialdade  Pernambucana,  porque  ainda  que  forào  mais  os  que  desem- 
pararào  a  Patria  seguindo  o  inimigo,  nenhum  era  naturai  de  Fer- 
nambuco, e  bum  que  acompanhou  a  Calabar  no  suplicio,  morrendo 
enforcado  no  mesmo  dia,  tinha  o  nascimento  em  Portugal,  e  a  origem 
em  Olanda.  No  meyo  dos  Astros  mais  resplandecentes  ha  Estrellas 
nebulosas,  que  muyto  he,  que  entre  milhares  de  homens  liaes,  fìque 
hum  com  a  notta  de  infame  ?  Grande  foy  a  rebeldia,  e  trai^ao  deste 
mulato  se  se  mede  a  vulto,  porem  deve  descontar  se  ao  rigor  da  cen- 
sura tudo  que  da  parte  daquelle  rebelde  forào  motivos  para  o  levar  a 
tao  arrojado  atrevimento.  A  maldade  do  Traidor  he  vicio  criado  occul- 
tamente no  cora^ào,  he  crime  em  sangue  frio  executado.  As  suas  fi- 
nezas  se  encaminhào  para  minas,  os  seus  servi<;os  para  estragos.  A 
suavidade  no  trato,  e  no  obsequio  he  comò  o  mei  de  Heruclea,  que 
na  boca  he  doce,  e  engulido  amarga.  Com  està  especie  de  trai^ào 
mandou  Antipater  filho  de  Cassandra  tirar  a  Demetrio  a  vida  depois 
de  o  convidar  para  hùa  cea  ;  e  Calipo  tomou  a  Dion  por  hospede 
para  o  desterrar  deste  mundo  ;  mas  Calabar  com  hùa  trai^ào  soberba, 
e  orgulhosa  fasendo  arrogante  obstenta9ào  da  sua  maldade  mostrou  ser 
mais  que  traidor,  insolente,  rebelde.  A  Ambi^ào  o  levou  a  este  pre- 
cipicio,  he  a  ambi^ao  um  dezejo  immoderado  de  honrras  nào  mere- 
cidas,  ou  mayores  das  que  se  merecem,  por  isso  anda  sempre  o 
ambicioso  rodeado  na  Republica  com  violento  gyro  para  se  intro- 
duzir  em  lugares  honorifìcos  que  Ihe  nào  competem.  Està  furiosa 
paixào  fez  que  muytos  dos  capitaens  de  Alexandre  Magno  se  rebe- 
lassem.  A  Monarchia  dos  Romanos  teve  tantos  cidadoens  rebeldes, 
que  no  tempo  de  Galieno  se  virào  nella  muytos  Augustos.  No  Reynado 
de  noventa  e  dous  Reys,  fìcou  Espanha  toda  desmembrada  em  tantas 
partes,  quantos  forào  os  rebeldes,  que  a  desunirào  ;  levados  da  ambi^ào 
aspirarào  a  ser  mais  do  que  erào.  E  se  ha  homens  que  com  qualquer 
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servÌ90,  que  fa9ào  a  Republica  se  enchem  de  vaidade  para  aspirar  a 
lugares  que  nao  merecem  ;  He  bum  mulato  sugeito  a  tal  condi^ào 
q  qualquer  sopro  da  Fortuna  o  ìncha,  e  com  ventosa  incha9ào  lan9ào 
muytas  veses  a^  ancoras  da  sua  esperan^a,  em  bum  mar  de  perigos  e 
naufragios.  He  necessaria  nesta  casta  muyta  vìrtude  para  se  reconcen- 
trar no  seu  nada,  isto  nao  souberào  faser  os  Anjos  no  ceo,  nem  o 
bomem  no  parayso,  com  o  farà  um  mulato  no  Brazil,  tendo  comu- 
mente  bum  temor  de  espirito,  que  em  muytos  nem  com  a  miseria  do 
captiveiro  se  abate.  Com  poucos  merecimentos  aspirava  Calabar  sobir 
a  grandes  honrras,  sem  esperar  Ibe  fizesse  nobre  o  sangue  vii,  criando 
aquelle  depojs  que  por  illustres  feridas  recebidas  em  defen^a  da  Patria 
esgotasse  este.  Cego  com  a  nuvem  da  sua  ambÌ9ào,  perdeo  o  tino,  e 
por  isso  degenerarào  os  resplendores  da  sua  valentia,  em  sombras  de 
treÌ9ào,  e  so  no  fìm  da  vida  deo  a  conhecer  toda  grandeza  do  seu 
Espirito,  motivando  a  sua  culpa  bua  beroica  conformidade,  e  gloriosa 
penitencia.  Se  entre  nos  servirà  comò  mulato,  pelejara  comò  branco, 
e  esperara  comò  prudente,  corresponderiào  os  premios  a  seos  meritos, 
comò  corresponderào  ao  famoso  Henrique  Dias,  que  sendo  preto  soube 
com  o  esfor90  do  animo,  e  maravilbosa  constancia  emmendar  o  defeito 
da  naturesa  ;  e  se  bem  o  nao  estimarào  os  Portugueses,  quanto  o 
temerào  os  inimigos,  o  despachou  ElRey  com  Foro  de  Fidalgo,  larga 
ten9a,  posto  de  Mestre  de  Campo,  e  Habito  de  Christo  suprindo  as 
suas  provan9as  os  seos  grandes  merecimentos. 

94.  Nem  he  novo,  dizia,  Paterculo,  no  senado,  e  povo  Romano 
julgar  por  mais  nobre  o  melhor:  que  he  o  que  ja  havia  dito  Isocrates. 
Aquelle  tem  mais  nobreza,  que  tem  mais  de  virtude  ;  e  Alcpandro  affir- 
mava  que  nao  pode  deixar  de  ser  nobre  quem  he  bom,  nem  queria 
conceder  Euripides  que  houvesse  nobreza  entre  os  màos  ;  por  que  accres- 
centa  Aristoteles,  pela  malicia,  ou  bondade  se  diferencea  a  villania,  e 
nobreza,  e  està  gosa  mais  qualifìcada,  o  que  logra  bum  naturai  incli- 
nado  a  virtude,  ainda  que  seja  fìlbo  de  uma  escrava.  Assim  o  entendeo 
Anaxilao,  Rey  dos  Eginos,  que  dcixou  por  tutor  dos  Infantes  seos  filhos 
a  seo  escravo  Miscito,  prometendo  se  mais  Fé  de  sua  virtude,  que  das 
illustres  nobrezas  do  seu  Reyno,  e  lograrào  os  pupillos  bum  segundo 
Pay  em  seu  escravo.  Tambem  o  foy  Esopo,  mas  que  mayor  nobreza 
que  a  que  mereceo  seu  grande  engenho.  Escravo  foy  Diogenes  e  confes- 
sava Alexandre,  que  so  por  ser  Alexandre,  se  podia  deixar  de  ser  Dio- 
genes. Escravo  foy  Epitecto,  e  deo  mais  luzes  ao  mundo  com  sua 
doctrina,   e  virtudes,  que  muytas  series  de  berdadas  nobrezas. 

95.  Verdadeiramente  he  inbumanidade  despresar  a  virtude  pelo 
defeito  da  natureza,  se  foramos  todos  consultados  na  sorte  do  nasci- 
mento nenbum  nascerà   pobre,    nem  humilde,    todos  forào  da    familia 


139 

dos  Cesares,  porem  emquanto  os  homens  nào  sào  a  naturesa  os  governa, 
e  OS  arroja  donde  quer.  Quem  foy  Mario,  se  em  seos  mayores  o 
vemos,  humilde,  e  pobre  ;  e  no  seu  consulado  nada  tem,  mais  glorioso 
que  terse  a  si  mesmo  por  Author  de  si  mesmo  !  A  Servio  teve  Roma 
por  Rey,  em  cujas  luzidas  virtudes,  nada  ha  que  brilhe,  comò  a 
baixeza  do  seu  nome.  Quem  fez  ditoza  a  Roma  se  nào  a  pobreza 
d'aquelles  que  desde  o  arado  vitorioso  trespassavào  a  mào  ao  triunfo, 
e  sabiào  desde  o  triunfo  reduzir-se  outra  vez  ao  arado  ?  Todos  se  olha- 
mos  para  a  nossa  primeira  origem,  temos  a  Deos  por  principio. 
Socrates  nào  foy  Patricio  ;  Cliantes  foy  Aguadeiro  ;  de  Servio  se  igno- 
rava o  Pay  ;  de  Tulio  Hostilio  a  May.  Augusto  foy  ourives  ;  ViteUio 
remendào  ;  Vespaziano,  pastor  ;  Pertinaz  neto  de  hum  escravo  ;  e  todos 
nào  obstante  a  pobreza  e  humildade  do  nascimento  forào  Reys  de 
Roma.  Marcio  Septimio,  havia  sido  ferreiro  ;  Calerlo  Armentario, 
pastor;  emfim  os  Maximianos,  Pupienos,  Aurelianos,  Dioclesianos, 
Licinios,  Maximinos,  Valentinianos,  Leoens,  e  Basilios  de  hum  nasci- 
mento humilde,  pobre,  e  abatido  passarào  para  o  Imperiai  throno. 

96.  Despresar  os  homens  pelo  que  forào,  nào  os  estimar  pelo  que 
sào,  he  crueldade,  com  >este  injusto  despreso  que  fasemos  d'elles,  nos 
fasemos  cumplices  daquella  ma  disposi^ào  de  animo  que  occasionarmos 
nelles.  Elle  terà  justo  motivo  para  se  queixar  de  nos  outros,  e  assim 
a  nossa  insolencia  devernos  imputar  qualquer  despique,  que  intente  a 
sua  paixào.  Temos  hum  notavel  exemplo  das  violentas  iras  que  excita 
nos  homens  a  irrisào  dos  seos  defeitos,  e  despreso  das  suas  pessoas. 
Hum  dos  mais  ardentes,  e  efìcazes  motores  da  famosa  conspira^ào 
contra  o  Cardeal  de  Richelieu,  em  que  entrarào  o  Duque  de  Bulhom; 
Henrique  Marquez  de  Cinqmars  Gran  Cavalheiro  de  Luis  XIII,  e  Fran- 
cisco Augusto  Tuano,  concelheiro  de  Estado  foy  hum  Francez,  chamado 
Fontralles,  homem  de  grande  sagacidade  e  ousadia.  Este  nào  so  prò- 
duzio  a  ultima  disposi^ào  para  a  empreza,  agitando  o  espirito  fogoso 
de  Cinqmars,  mas  se  encarregou  da  parte  mais  dificil,  e  arriscada  della, 
que  foy  ir  a  Corte  de  Madrid,  a  negociar  com  o  conde  Duque  de  Oli- 
vares,  primeyro  Ministro,  assistencia  de  tropas  Espanhollas  para  o  em- 
penho,  comò  com  effeito  concluio  com  aquelle  Ministro  o  tratado,  que 
desejava,  e  o  levou  firmado  a  Franca,  bem  que  sendo  a  tempo  des- 
cuberto  o  projecto  pelo  Cardeal,  tudo  se  dcsvaneceo,  e  o  Tuano,  e 
Cinqmars  perderào  as  vidas  no  cadafalso,  salvando  se  com  a  fuga  o 
astuto  Fontralles.  Moveo  a  este  homem  a  fomentar  a  conspiragào,  e 
tomar  a  sua  conta  os  passos  mais  arriscados  della,  verse  por  algumas  vezes 
despresado  do  cardeal,  que  se  divertia  com  Ihe  dizcr  chan9onetas  sobrc 
defeitos  pessoaes  que  tinha,  e  este  foy  todo  motivo  que  ouve  da  parte 
de  Fontralles,  para  arriscar  a  vida,  e  honrra,  solicitando  a  vinganj^a. 
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97-  E^m  nenhum  caso  se  deve  despresar  o  proximo,  a  Justi^a,  e  a 
Caridade  o  prohibem,  nem  cabe  na  rasào  que  se  desestìme  o  servilo, 
por  ser  feito  por  um  sugeito  vii  ;  a  virtude  sempre  em  si  mesmo  he 
illustre,  e  deve  ser  extimada.  Nào  se  despresa  a  perola  por  encerrada 
na  dureza  de  huma  concha,  nem  se  desestima  o  ouro  porque  se  occulta 
no  profundo  da  terra.  Ate  agora  nào  ouve  no  mundo  nagào  tao  bar- 
bara nos  costumes,  que  se  nào  achasse  obrigada  a  honrrar  as  prendas 
e  virtudes  illustres  de  sugeitos,  posto  que  humtldes.  Da  fonte  do  valor 
nascerào  as  famosas  Antonomasias  de  Macedonico,  Numidico,  Numan- 
tino  etc,  e  do  mesmo  principio  se  originarào  as  coroas  de  Palmeira 
em  Creta,  de  hera  na  India,  de  óHverra  em  Esparta,  de  loureiro  em 
Delfos,  de  Aypo  nos  Jogos  Olimpicos,  e  no  Capitolio,  as  coroas  civicas, 
Muraes,  Castrenses,  obsidiaes,  puntamente  com  a  variedade,  e  riquezas 
das  insignias,  e  adornos  ;  as  clamides,  as  Togas,  os  Paludamentos,  os 
Aneis,  OS  Colares,  e  finalmente  os  triunfos,  as  ova^oens,  os  Ferculos, 
OS  Trofeos,  as  Estatuas,  os  simulacros,  as  imagens,  os  Encomios,  os 
Panegyricos,  e  todos  os  mais  premios  politicos,  e  militares,  gloriosos 
distinctivos  do  merecimento. 

98.  E  se  nào  necessita  do  favor  da  Fortuna  para  logro  do  premio 
quem  assentou  a  sua  exalta9ào  na  base  dos  meritos,  bastantemente 
pede  quem  servio  bem,  e  està  callado  ;  e  se  nào  tiver  bom  sucesso  a 
modestia  do  seu  silencio,  a  culpa  sera  de  quem  deixou  de  premiar. 
Ninguem  se  desanime,  nem  pela  falta  de  premio,  nem  pela  baixeza  do 
nascimento,  cada  bum  he  capaz  de  faser  se  nobre,  este  he  o  segundo 
nascimento  que  depende  do  proprio  valor,  e  em  que  se  nasce,  nào  para 
huma  vida  breve,  mas  sim  para  a  eternidade  de  hum  grande  nome.  Por 
ignorar  està  verdade,  se  precipitou  Calabar  em  hum  abismo  de  mal- 
dades,  formou  conceyto  de  que  todos  o  olhavào  com  despreso,  e  que 
nunca  entre  os  seos  chegariào  a  lograr  suas  obras  o  premio  que  anne- 
lava  a  sua  ambi^ào,  buscou-o  entre  os  estranhos  ;  das  sobras  da  sua 
paixào,  mais  que  das  faltas  de  lealdade,  resultou  o  desafecto,  que  o  fez 
para  comnosco  malevolo,  injusto,  e  vingativo  ;  e  para  com  o  seu 
Principe,  e   Patria,  infame,  atrevido,  e  traidor. 

CAPITULO   i3(*) 

ME  MORI  AS    DOS   DONATARIOS,    E    GOVERNADORES   DE    FERNAMBUCO,   DESDE 
A  CONQUISTA   DOS   PORTUGUESES   ATE   QUE   OS 
OLANDEZES    SE    FISERAO    SENHORES    DAS    SUAS    PROVINCIAS 

99.  O  primeiro  Donatario,  e  Governador  de  Pernambuco  foy 
Duane  Coelho   Pereira,  a  quem  ElRey  D.  Joào  3.^  deu  està  Provincia, 


(*}    Segundo  Capitulo  n,  j3.  Xéo  consta  da  Taboa, 
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que  veyo  conquistar,  e  povoar,  no  anno  de  i53o,  e  governou  ate  7  de 
Agosto  de  1554,  ^^  V^^  falleceo. 

Foy  segando  Donatario  Duarte  de  Aibuquerque  Coelho  seu  fi- 
Iho  que  passando  a  Portugal,  e  acompanhando  a  EIRey  D.  Sebas-» 
tiào,  morreo  em  Africa  captivo.  Succedeolhe  na  donataria  seu  Irmào 
Jorge  de  Aibuquerque,  e  foy  terceiro  Donatario,  e  segundo  Governador 
e  governou  ate  5  de  Mar^o  de  1576,  dia  em  que  se  embarcou  para 
Lisboa. 

Jeronimo  de  Aibuquerque  Irmao  de  D.  Brites  de  Aibuquerque,  e 
Cunhado  de  Duarte  Coelho  Pereira,  governou  na  minoridade,  e  au- 
sencia  do  sobrinho  ate  iSgS,  em  que  Ihe  succedeo  Alexandre  de  Moura, 
e  a  este  D.  Felippe  de  Moura  ate  5  de  Julho  de  1600.  Deste  anno  ate 
o  de  1621,  forào  Governadores  de  Fernambuco  Joào  Paes,  Felippe 
Guedes,  D.  Luiz  de  Souza  Henriques,  Gaspar  de  Souza,  e  D.  Francisco 
de  Gouvea,  a  quem  succedeo  Mathias  de  Aibuquerque  filho  de  Jorge 
de  Aibuquerque  Coelho,  e  governou  ate  o  anno  de  1624,  que  passou 
para  Governador  Geral  da  Bahia.  Succedeo  Ihe  Francisco  de  Albu* 
querque,  e  a  este  Andre  Dias  Ferreira,  ate  16  de  Janeiro  de  1629,  que 
entrou  a  servir  segunda  vez  Mathias  de  Aibuquerque  mandado  por 
EIRey  Felippe  IV  de  Castella,  e  III  de  Portugal  para  o  governar,  e 
defender  da  conquista  dos  Olandezes. 

A  Mathias  de  Aibuquerque  succedeo  no  governo  das  Armas  D.  Luiz 
de  Roxas  e  Borja,  em  25  de  Novembro  de  i635,  com  o  posto  de  Capitào 
General,  e  por  seu  Thenente  Manoel  Dias  de  Andrade,  que  com 
D.  Alonso  Ximenes  Ihe  haviào  de  servir  de  assistentes,  e  concelheiros. 
De  hùa  balla  acabou  a  vida  na  primeira  peleja,  que  teve  com  os 
inimigos,  e  vinha  nomiado  para  Ihe  succeder  no  posto  hum  Castelhano, 
cujo  nome  escondeo  a  morte  ;  por  que  no  mesmo  dia  em  q  o  chamou 
a  posse,  Ihe  tirou  a  vida. 

Succedeo-lhe  D.  Antonio  Vicencio  Sam  Pheliche,  Conde  de  Ba- 
nholo,  ordenando  EIRey  que  Mathias  de  Aibuquerque  ficasse  assestindo 
no  Governo  Politico,  tendo  boa  correspondencia  com  o  Governador 
das  armas,  retirandose  Mathias  de  Aibuquerque  para  a  Bahia,  ficou 
governando  o  politico  Duarte  de  Aibuquerque  Coelho  seu  Irmào,  e 
as  armas  o  Conde  de  Banholo,  e  governarào  ate  o  anno  de  1637, 
em  que  os  Olandezes  concluirào  a  conquista  destas  Provincias. 

Duarte  de  Aibuquerque  quarto  Donatario,  em  sua  mulher  D.  Joanna 
de  Castro,  teve  unicamente  a  D.  Maria  Margarida  de  Castro  e  Aibu- 
querque, que  casou  com  D.  Miguel  de  Portugal  setimo  Conde  de 
Vimioso,  que  foy  herdeiro  do  Senhorio  de  Pernambuco.  Por  nao  ter 
successào  forào  para  a  coroa  as  casas,  e  titulos  de  Basto,  e  Alegrete, 
e    o    dito   senhorio,    posto     que    jà    corria    sobre    elle   pleito    por    ser 
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restaurado  Fernambuco  sem  dispendio  dos  Donatarios,  e  a  custa  da  fa* 
zenda,  e  sangue  dos  seus  moradores,  e  por  ordem  de  4  de  Novembre 
de  1664,  havia  ja  mandado  EiRey  se  nào  conscntissem  aqui  ordens 
de  Donatarios. 


LIVRO  TERCEIRO 


FERNAMBUCO     RENASCIDO 


CAPITULO    IO 

DESCRIPCAO     DE   SUAS    CIDADES,    VILLAS,     LUGARES,     E   ENGENHOS,    E   DOS   ESTADOS 

ECCLESIASTICO,    MILITAR,   E   POLITICO 


I.  He  a  Phenis  Ave  grande,  e  pomposa  na  galla,  grave  e  vene- 
randa no  aspecto  ;  alta  e  magestosa  a  cabe^a,  a  quem  adorna  um 
Gustoso  diadema  de  Estrellas  gravadas  em  lusentes  plumas,  o  collo  se 
enfeita  com  dourada  gargantilha,  esmaltada  de  faiscas  brìlhantes,  na- 
turalmente herdadas  da  chama  em  que  resuscita,  veste  o  peito  de 
celestes  pennas,  a  quem  servem  de  guarnÌ9ào  brìlhantes  fìos  de  ouro  ; 
nas  azas  finge  bum  manto  colorido  com  a  vivacidade  da  Fenicia  gràa, 
da  qual  com  justa  causa  herdou  o  nome  de  Phenis.  Vive  solitaria  nos 
desertos  da  Arabia,  mas  nas  suas  Excellencias  sempre  unica.  Depois 
de  lograr  muitos  annos  de  vida  em  sentindo  debeis  as  for^as  descolo- 
ridas  as  pennas,  fracd  a  vista,  e  triste  o  sembiante,  destituida  do  seu 
vigor  naturai,  e  da  magestade  da  sua  formosura  preferindo  aos  dcs- 
concertos  do  tempo  as  ruinas  da  morte,  ajunta  huma  cama  de  aroinas, 
em  que  se  deità,  e  batendo  aos  rayos  do  sol  as  azas,  acende  bua  pre- 
ciosa  fogueyra,  em  que  se  queima,  e  confome.  Sacerdotiza  e  holo- 
causto  voluntariamente  con9agra  a  vida  a  si  mesma  em  obsequio  da 
sua  immortalidade,  por  que  no  meyo  das  suas  cinzas  se  gera  bum 
feto  animado,  que  pouco  a  pouco  se  veste  de  lanugem,  animando  se 
a  melhor  vida  renasce,  com  novas  pennas  se  veste,  com  vivo  alento 
resuscita.  E  por  este  modo  da  a  Phenis  no  mesmo  dia  materia  ao 
Epicedio  das  suas  Exequias,  e  ao  Genethliaco  do  seu  nascimento,  por 
que  ao  mesmo  tempo,  que  parece  ter  acabado,  abrindo  as  azas  busca 
nos  ares  novos  triunfos.  He  o  unico  dos  viycntes,  que  zomba  da 
morte,  por  que  a  sabe  fazer  ministra  da  vida.  He  May,  e  fìlha  de  si 
mesma,  e  abaixo  de  seu  criador,  deve  tudo  o  que  ella  he  a  si 
propria. 


144. 

2.  Suposta  està  descripfao  quem  nao  ve  que  nesta  prodigiosa  Ave 
temos  hum  perfeito  geroglifico  de  Pernambuco,  hum  adequado  simbolo 
da  sua  restaura^ào.  Era  Pernambuco  pomposo  na  galla,  alta  e  mages- 
tosa  Olinda  sua  cabe^a,  e  nas  Escellencias  unica,  matizavao  as  suas 
azas  douradas  pennas.  Com  as  suas  preciosidades  formoli  se  fogueyra, 
em  que  se  acendeo  a  fogo  da  ambi^ao  Olandesa,  foy  homicida  de  si 
mesma  pelo  remisso  da  sua  defemja.  Acabou  nos  incendios,  e  das  suas 
cinzas  novamente  animado  renasceo  com  melhor  gala,  nelle  se  virao 
as  metamorphosès  dos  seculos.  Zombou  da  morte,  porque  a  soube 
fazer  ministra  da  sua  vida.  May,  e  fìlha  de  si  mesmo,  porque  abaixo 
de  Deos  deve  Pernambuco  tudo  que  hoje  he  a  si  proprio. 

3.  Todo  Juizo  prudente  em  que  se  representasse  o  lamentavei,  e 
fatai  estrago,  e  luctuosa  tragedia  de  Pernambuco,  com  os  horrores, 
afii^oés,  monandades,  perdas,  ruinas,  estragos,  e  incendios,  que  pade- 
ciào  seos  moradores  debaixo  do  crudissimo  Imperio  do  Olandes,  se 
persuadiria  constantemente,  que  nunca  mais  os  Pernambucanos  tor- 
narìao  a  seu  aniigo  esplendor,  nem  Ihes  seria  posstvel  jamais  resurgir 
de  debaixo  de  tao  alias  ruinas.  Nao  haveria  quem  se  capacitasse  a  que 
huns  homens  desfavorecidos  do  seu  Principe,  deixados  corno  vassallos 
de  outra  potencìa,  perseguidos  com  ordens  contrarias  a  seos  designios, 
pobres,  desarmados,  e  sem  soccorros  podessem  sacudir  de  seos  fracos 
hombros  o  violento  e  pezado  jugo  da  heretica  tirania.  Mas  muy  contra 
està  persua^ao  que  parecia  probabilissima,  resuscitou  Pernambuco,  se- 
pultado  nas  sombras  da  morie  vinte  e  quatro  annos.  Quasi  em  hum 
momento  renasceo  das  cinzas,  em  que  fora  abrasado,  e  com  tanto 
vigor,  e  alentos,  que  poz  em  esquecimento  a  sua  ruìna,  para  corca  das 
ìdades  passadas,  inveja  das  prezentes,  e  exemplo  das  fuiuras.  Para 
assembro  dos  Estrangeiros,  atfronia  de  suas  armas,  portento  do  valor, 
honrra  de  Portugal,  desagravo  do  Brazil,  e  gloria  de  Pernambuco. 

4.  Renascido  assim  corno  Phenis  de  suas  cinzas,  se  foy  propagando 
notavelmenie    em    habitadores,    em    opulencia,    rìqueza,   fausto,    culto, 

za,  de  maneyra  que  se  ve  hoje  mais  ennobrecido  do 
1  sua  destruii;ao,  e  ruina.  Tem  as  nobilìssìmas  cidades 
^ba,  e  Rio  grande,  o  illustrissimo  Reciffe,  as  famosas 
su,  Tamaracà,  Goyana,  Icò,  Aracaty,  Aquiraz,  Sao 
Ciarà,  Alagoas,  Porto  Calvo,  e  Serinhem.  Povoa^oés 
deas  sem  conto,  e  mais  de  trezentos  Engenhos  Reaes, 
todo  anno,  nao  podem  muytas  vezes  acabar  os  frutos. 
alicia,  a  Geme  ;  opulencia,  Comercio,  edilìcios,  e  ri- 
i  Magestade  de  hum  grande   Reyno. 
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CAPITULO   20 

DESCRIPCAO   DA   NOBILLISSIMA   CIDADE    DE    OLINDA 


5.  Olinda  cidade  episcopal  e  cabe^a  das  capitanias  de  Fernambuco 
edifìcada  sobre  sinco  montes,  mais  moderados,  que  altos  :  no  mais  eie- 
vado  delles  està  edifìcada  a  sumptuosa  Igreja  Cathedra!,  a  Misericordia 
com  magnifico  Tempio,  e  grandiosos  hospitaes,  o  Real  Collegio  da 
Companhia  de  Jesus,  o  devoto  Recolhimento  da  ConceÌ9ào,  e  o  Pa- 
laci© dos  Exm.o»  e  Rm.<>»  Senhores  Bispos.  No  monte  que  fica  ao 
meyo  dia  està  a  Parrochial  Igreja  de  S.  Fedro  Martyr,  o  nobillissimo 
Mosteiro  do  Fatriarcha  S.  Bento,  e  o  famoso  Falacio  dos  Ilm.®»  e 
Exra.°*  Senhores  Governadores,  Capitaens  Generaes  ;  nos  que  olhaó 
para  o  nascente  estào  edificados  os  sumptuosos  conventos  do  Fatriarcha 
S.  Francisco,  e  Carmo.  Em  o  que  fica  para  o  setemptriào  està  fundado 
o  celebre  Santuario  da  Senhora  do  Monte,  com  hospicio  para  os  Re- 
ligiosos,  que  com  ferveroso  zelo  cuidaó  no  asseyo  do  Tempio,  e  servilo 
da  Senhora.  Fara  a  parte  do  Foente,  comò  em  circulo  estào  os  Tem- 
plos  de  Agua  de  Lupe,  da  administra^^ào  dos  homens  pardos,  do  Rozario 
dos  pretos,  de  S.  Joào  dos  Soldados,  do  Amparo,  e  de  S.  Sebastiao 
que  fica  no  varadouro.  A  coatrocentos  passos  para  o  Norte  està 
situada  em  hum  ameno  oiteyro  à  famosa  Igreja  de  S.  Amaro,  onde 
se  erigio  o  convento  de  N.  Senhora  da  Encarna^ào,  para  se  agregarem 
em  hùa  devota  Recoleta,  muytos  varoens  Apostolicos  do  habito  de 
S.  Fedro,  que  se  empregavào  incan^avelmente  em  piedosos  desvellos 
de  perpetuas  missoens. 

6.  Teve  està  cidade  principio  no  anno  de  i53i,  em  que  Duarte 
Coelho  trazendo  em  sua  companhia  a  sua  mulher  a  Senhora  D.  Brites 
de  Albuquerque,  muytos  Fidalgos  seos  parentes,  e  amigos,  e  outra 
mais  gente  nobre,  veyo  povoar  està  capitania.  Desde  i53i,  em  que 
teve  principio  a  sua  funda^ào  athe  o  anno  de  1549,  cresceo  tanto,  que 
chegou  a  ser  antes  emula,  que  inferior  as  mais  ricas  e  deliciosas  Ci- 
dades  da  America,  habitada  de  Illustres  cidadoens,  e  immenso  povo  ; 
com  duas  nobres  Farochias.  Coatro  sumptuosos  conventos,  dez  magni- 
fìcos  Templos,  muytos  authorisados  edificios,  frequencia  de  comercio, 
abundancia  de  riquezas,  fausto,  e  pompa  que  a  fasia  aplaudida,  e 
cobii;ada. 

7.  Antigamente  foy  chamada    Marim,  mas  a  sua  lindeza,   e   ame- 

nidade  do  sitlo    Ihe    mudou    o    nome   em    Olinda.    Escreverào   alguns 

Authores,   que  descubrindo    Duarte    Coelho  este  sitio,    namorado    delle 
A.  •.  19 
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disse  para  os  seos  :  o  que  linda  situa^ao  para  se  fundar  hua  villa! 
E  para  que  a  verdade  nao  fìcasse  livre  da  adula^ao,  e  lizonja,  puzerao 
a  nova  villa  o  nome  de  Olinda,  porque  uniformes  aprovarào  e  aplau- 
dirao  o  parecer  do  seu  CapÌt3o.  Porem  està  etimologia  nào  se  con- 
forma com  o  nome  de  Marim,  que  teve  desde  seu  principio,  e  conservou 
por  muytos  annos,  o  que  nào  socedia  se  em  contemplala»  do  dito  do 
Capiiao  Donatario,   e  fundador  desta  cidade  fora  chamada  Olinda. 

8.     Em  algumas  memorias  achamos  que  Duarte    Coelho,    fora  em 

hum  dos  muytos  combates,   e   pelejas,  que  teve   com  os   Indios,  ferido 

em   hua  perna   de  que    fìcara    com    aleijào,    e   parece    que    da    palavra 

Barin,   que  na   lingoa  Brasilica   significa  Coito,  mudado   9   B,    em  M, 

vierào  a  dizer,  Villa  Marim,  isto  he,  villa  do  coxo  ;  ou  tambem  tomaria 

o  nome    da    palavra,    Mirim    que  na  mesma    lingoa,    quer  dizer,    pe- 

queno,   aludindo  os  Indios  ao  limitado  ambito  da  nossa    primeira  po- 

voa^ao,  que  toda  se   reduzia  a  hum  f>equeno  castello  de  pedra,   e   cai, 

de  que  por  muytos  annos  permanecerào  as  ruìnas  na  rua  nova.  A  està 

povoa^ao    chamarao,   Mirim  os   Indios,  e  desta  palavra    tomaria    nome 

a  nova  villa,  de  Villa  Marim,  mudado  o  i  em  a,  ou  villa  Mirim,  corno 

;m  escriiuras  daquelle  tempo,  nome  que  conservou  emquanto 

3  o  de  Olinda  para  mayor  ìndica^ào  da  amenidade   do  sitio, 

rada  do  mar  por  hua   parte,  e  do  Beberibe  por  outra,  emre 

agradavel  verdura  obstenta  a  sua  fermosura,  e  belleza. 
>ois  que  no  anno  de  t63o,  foy  assolada,  destruìda  e  quei- 
hereges  olandezes,  so  Ihe  quadrava  bem  o  nome  de  solitaria, 
por  que  arruioados  os  seus  edifìcios,  destruidos  os  seos 
brasados  os  seos  palacios,  nem  semelhan^a  tinha  do  que 
;  mas  o  seu  nome  bello,  e  lindo  apesar  de  tantas  ruinas, 
enascer  das  cinzas  do  esquecimenio,  em  que  esteve  por  vinte 
nnos  sepultada.  Bem  se  reparara  das  suas  antigas  perdas,  e 
muyto  mais  a  sua  grandeza  ;  se  nao  suspendera  e  impedirà 
mtos,  emprcgarem  os  moradorcs  os  dispendios  da  riqueza, 
ires  da  ane  na  magni  iìcencia,  pompa,  e  grandeza  do  Recife, 
ica  hua  legoa  distante  para  o  Sul.  Porem  nao  bastando 
>erdas,  nem  tantas  oposi^óens  da  Furiuna,  se  ve  hoje  enno- 
n  Igreja  Cathedral,  sinco  sumptuosos  convenios  de  Religiosas, 
Sao  Bento,  Carmo  e  S.  Francisco  estudos  de  Filosotìa  e 
No  collegio  da  Coropanhia  Latim,  Philosophia,  e  Thcologia 
James  de  fora.  Hum  convento,  que  sendo  feito  para  Reli- 
fessas,  fallando  as  IÌcen9as,  fìcou  ser>-indo  para  DoozeUas 
Casa  de  Misericordia  composta  de  bellas  officinas,  e  sufi- 
la  para  remedio  de  muyios  enfermos,  e  necessiiados.  A  sua 
dozc  Beneticiados,  que  rezao  em  choro,  capellao  mor,  e  da 
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agonìa,  outros  capellaens  com  obriga^ào  de  dizerem  missas,    Ministros, 
e  officiaes  competentes  para  servilo  da  Igreja  e  casa. 

10.  Nesta  fermosa  e  deliciosa  cidade  habitào  tres  mil  duzentos  e 
setenta  e  dous  visinhos  em  quase  mil  moradas  de  cazas,  entre  as  quaes 
se  vem  muytas  de  boa  architectura  feitas  ao  moderno.  Clerigos  Pres- 
biteros  quarenta  e  sinco,  e  quase  todos  com  o  grao  de  Mestre  em 
Artes.  Nos  conventos  cento  e  quarenta  e  sels  Religiosos  entre  estes 
muytos  leitores  de  Filosofìa,  e  Theologia,  e  grandes  pregadores.  Para 
sua  guarni^ào  tem  bum  lusido  Regimento  de  dez  companhias  de  In- 
fantaria  paga,  Coronel,  Thenente  Coronel,  Sargento  Mayor,  Capitaens, 
Ajudantes,  Thenentes,  Alferes,  e  mais  officiaes  respectivos. 

11.  O  Rio  Beberibe  a  lava  pelo  lado  do  Poente,  e  vem  sair  ao 
Nascente  por  vinte  e  quatro  bocas,  ou  bicas  formadas  em  huma  so- 
berba  ponte  de  cantarla  lavrada,  lan9ando  sobre  as  agoas  salgadas^ 
sua  doce,  clara,  e  precipitada  corrente,  serve  de  recrea9ào,  e  utilidade 
aos  moradores.  Alem  desta  ponte  para  o  Sul  em  lugar  plaino,  e  apra- 
sivel,  està  fundado  o  sumpmoso  convento  dos  Religiosos  Carmelitas 
Descal^os  da  Reforma  da  glorioza  Madre  Santa  Thereza. 

12.  Os  conventos  e  Palacios  assentados  em  lugares  altos,  a  ver- 
dura das  arvores,  misturadas  entre  os  edifìcios,  puntamente  com  as 
Torres  das  Igrejas,  fazem  em  huma  so  vista  o  mais  agradavel  espe- 
ctaculo,  que  os  olhos  podem  ter  no  mundo.  E  ainda  que  por  dentro 
estejào  alguas  ruas  descompostas  pela  falta  de  casas,  que  desde  sua 
destruÌ9ào,  nào  forào  reedificadas,  nem  esteja  occupada  toda  sua  dila- 
tada  circunferencia,  nao  diminue  a  sua  fermosura  essa  falta,  que  o  he 
mais  da  pompa,  que  da  belleza.  Em  contempla9ào  da  sua  lindeza  as 
armas,  que  o  conde  de  Nassau  deu  a  està  cidade  representavào  com 
bua  linda  Donzella,  que  olhando  para  bum  espelho  se  via,  e  admirava 
surpendida  da  sua  gentileza,  com  huma  cana  de  Assucar  na  mao, 
denotando  a  Formosura,  e  fcrtelidade  deste  Paiz. 

CAPITULO   30 

NOTICIA    DAS   FUNDACOENS   DOS   CONVENTOS    d'eSTA   CIDADE 


i3.  O  Collegio  dos  Padrcs  da  Companhia  de  Jesus,  cuja  Igreja 
tem  por  invoca9ao  N.  Senhora  da  Gra9a,  he  funda9ao  delRey  D.  Se- 
bastiao,  com.  o  numero  de  vinte  Religiosos,  com  a  pen9ao  da  residencia 
das  missoens.  Foy  dotado  com  a  renda  de  quatrocentos  mil  reis 
annuaes,  pagos  nos  dizimos  dos  assucares,  em  o  mesmo  genero,  por 
provisao  de  seis  de  Janeiro    de  1576.    Era  naquelle   tempo  o  pre90  do 


assucar  branco  coairocentos  e  sesscnta  reìs  por  arroba,  e  o  mascavado 
trezemos  e  vinte  reis.  Feiia  a  conia,  para  pagamenio  dos  coatrocentos 
mil  reìs  erao  necessarias,  ottocentas  arrobas  de  assucar  branco,  e  cem 
do  mascavado,  e  este  numero  de  arrobas,  mandou  depois  o  cardeal 
Rey  D.  Henrique  se  dessem  ao  diio  collegio  annualmente  por  ordem 
de  24  de  Abril  de  1579,  mandando  senao  Jìscsse  mais  men^ao  dos 
coatrocentos  mil  reis,  que  Ihe  havia  doado  seo  sobrinho  ElRey  D,  Se- 
bastiao,  e  so  sJm  das  oitocentas  arrobas  de  assucar  branco,  e  cem  de 
mascavado,  cujo  numero  de  arrobas  pelos  pre^os  arbilrados  hoje  pela 
nova  ley  da  Inspec^ao  imporiao  mais  de  dous  mil  cruzados. 

14.     0  convento  dos  Religiosos  de  S.   Francisco ,  lem  a  sua   Igreja 
da  invocando  de  N.  Senhora  das  Neves,  funda^ào  de  hua  devota  Beata 
da  sua  Terceyra  ordem,  chamada    Maria   Roza.   Foy   o  primeyro   con- 
vento, que   teve  a  ordem   Serafica  no    Brazil,  e  de   quem  liverao  prin- 
cipio   OS  mais   conventos  das    Provincias  de   S.    Antonio   e    Concey^ào 
do   Rio  de  Janeyro.    Foy  estabelecido  em  o  anno  de    i585   pelo   Padre 
Fr.   Belchìor    de    S.    Catharina,    filho  da   Provìncia   de   S.  Antonio  de 
Portugal,  o  qual   com  oito   Religiosos  veyo  a  Pernambuco  a  fazer  mis- 
soens,  e  fundar  conventos  a   requerìmento    do    seu  Donatario   Jorge  de 
e,    e    de    Felìppe     Cavalcante    por    ordem    do    Rem"    Padre 
"rancisco  Gonzaga,  e  com  Iicen9a  del  Rey  D.  Felìppe  li  de 
1"   de    Portugal,   que  fez   por   esmola    ordinaria  cada  bum 
a^ao    de    bum   quarto    de   farinha    para    hostias,  e    de  bum 
izeyte    para    as   alampadas,    duas    arrobas   de    sera   para   os 
nos,  e  hua  pipa  de  vinho  para  as  missas  em  9  de  Novembro 

companheiros  do  Padre  Custodie  Fr.  Belchìor  que  com 
de  Portugal,  forào  Fr.  Francisco  de  S.  Boaventura,  Frey 
los  Santos,  Fr.  Antonio  da  llha,  Fr.  .A-ffon^o  de  S.  Maria, 
I  da  Cruz,  sacerdotes,  Fr.  Antonio  dos  Martyres  chorista: 
sco  da  Cruz,  leigo  Recoleto  da  Provincia  de  Portugal. 
hegarao,  forào  hospedados  em  caza  de  Felìppe  Cavalcante, 
!c  passarlo  para  huàs  cazas  junto  do  hospital  da  miseri- 
i  lan^ou  o  Padre  Custodìo  o  habìto  de  leìgo  ao  primeìro 
recebeo.  Neste  hospicio  estiverao  ate  4  de  Outubro  de  i585. 
passando  para  a  Igreja  de  N.  Senhora  das  Neves,  e  fun- 
tu  primeiro  convento.  Maria  Roza,  com  as  suas  compa- 
e  vivìao    neste   recolhimenfo,    se    passarao  logo    para    o  da 


I  do  Carmo  dos  Rclìgosos  da  aniiga  observancia 
Mo  em  hua  Ermida  de  S.  Antonio,  de  que  Jeronimo  de 
e  fez  doa^ao  a  quatro  Religiosos  desta  Ordem,  que  para  o 


149 

emprego  de  Missionarios  passarào  de  Portugal  ao  Brazil.  Era  o  Pre- 
lado  destes  Religiosos  com  o  titulo  de  vigario  o  Padre  Fr.  Domingos 
Freyre,  seos  companheiros  os  Padres  Fr.  Bernardo  Pimentel,  Fr.  An- 
tonio Pinheyro,  e  Fr.  Alberto  de  Santa  Maria.  Chegados  a  Pernambuco 
derào  conta  da  sua  vinda  ao  Bispo  do  Brazil  D.  Antonio  Barreyros, 
que  OS  mandou  animar  a  proseguir  a  santa  emprcza  da  conversào 
dos  Gentios.  Em  o  anno  de  1589  o  Donatario  Jorge  de  Albuquerque 
Ihes  deo  licenza  para  fundarem  convento,  os  officiaes  da  Camera  Ihes 
derào  terra,  para  sua  situa^ao,  Francisco  Fernandes  Ihes  doou  hum 
sitio  vizinho,  e  o  Donatario  Ihes  dco  outros  mais  mandàdo  se  pagassem 
as  bemfeitorias  a  seos  donos  ;  por  ordem  de  9  de  Mar^o  de  1598  a 
requerimento  do  Padre  Fr.  Pedro  Vianna  Vigario  Commissario,  que 
passara  ao  Brazil  a  continuar  a'  dita  funda^ào.  Na  caza  dos  contos  se 
acha  hùa  ordem  real,  cm  que  manda  sua  Magestade  se  reparta  a 
congrua,  que  se  dava  ao  convento  de  Lisboa,  pelos  conventos  de  Lis- 
boa, Olinda,  Bahia  e  Rio  de  Janeiro.  Foy  este  convento  pela  sua 
antiguidade  cabe<;a  de  todos  os  do  Brazil,  nelle  asestirào  os  vigarios 
Provinciaes  ate  o  anno  de  i63o,  em  que  os  Olandezes  senhorearào 
Pernambuco. 

17.  Dezejando  Jorge  de  Albuquerque  Coelho  comò  Donatario,  e  na- 
turai de  Pernambuco  augmentar  a  fabrica  Espiritual  da  sua  Patria,  e 
Capitania,  pedio  ao  Rm®  Padre  Fr.  Gon<;allo  de  Moracs,  Cerai  da  Con- 
gregarlo de  S.  Bento  de  Portugal,  Monges  para  fundarem  Mosteyros 
nas  suas  terras,  para  o  que  Ihes  fez  doarao  de  hùa  legoa  de  costa  no 
Cabo  de  S.  Agostinho,  e  de  coartoze  legoas  de  terra  correndo  para  o 
certào,  para  fundarem  villas,  com  seos  castellos,  e  nellas  fazerem  Mos- 
teyros. Vierào  os  Monges,  e  frustando-se  com  a  morte  do  Donatario 
o  intento,  se  recolherào  na  Igreja  de  S.  Joào,  que  hoje  he  dos  solda- 
dos  do  Regimcnto  de  Olinda,  desta  Igreja  passarào  se  para  a  de  N. 
Senhora  do  monte,  e  comprando  hùas  terras,  que  ficào  eminentes  ao 
varadouro,  concorrendo  os  devotos  moradores  fundarào  hum  magnifico 
Mostcyro,  com  copiosa  renda  para  muytos  Religiosos. 

18.  Vendose  Joào  Fernandes  Vieyra  acometido  pelos  Olandezes 
em  o  sitio  das  Tabocas  no  anno  de  1645,  votou  de  edificar  a  Senhora 
do  Desterro  hùa  casa  se  ella  fosse  servida  de  Ihe  dar  Victoria.  Alcan- 
<;ada  està  Victoria  e  livre  Pernambuco  do  dominio  heretico,  se  dispoz 
Joao  Fernandes  Vieyra  para  dar  inteyro  cumprimento  a  seu  voto,  mas 
considerando,  que  o  sitio  das  Tabocas  era  muyto  deserto,  e  entre 
matos,  onde  a  senhora  nào  seria  servida,  e  buscada,  com  aquelle  aseyo, 
e  devo^ào  que  merecia,  se  resolveo  a  fundar  a  sua  casa  nos  arrebaldes 
de  Olinda.  Ajudado  de  sua  mulher  D.  Maria  Cezar  deu  principio  ao 
Tempio,  que   a    Senhora   haviào  promeiìdo,   no  sitio  que  hoje  chamào 
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do  Desterro,  e  Ihe  derao  fìm  com  muita  grandeza,  e  generosìdade.  Por 
mone  dos  fundadores,  se  derào  os  moradores  de  Olinda  por  obrigados 
a  servir  a  May  de  Deos,  e  a  cuidar  muyto  do  augmento  da  sua  caza, 
para  que  perpetuamente  os  amparasse,  e  livrasse  de  seos  inimigos,  e  a 
festejavao  todos   os  annos  com   muyta  grandeza  e  despesa. 

19.  Em  3o  de  AbriI  de  1686  chegarao  ao  RecifTe  o  Padre  Fr.  Ma- 
noel  da  Natividade  Carmelita  dcscali^o,  com  o  cargo  de  visitador 
ultramarino,  seu  secretano  o  Padre  Fr.  Manoel  de  S.  Ignes  e  os 
Padres  Fr.  Estevao  de  S.  Jose,  Fr,  Manoel  da  Crus,  Fr,  José  de 
S.  Theresa,  e  o  Padre  Fr.  José  leitor,  que  passava©  a  Bahia  para  no 
seu  convento  abrirem  collegio  de  Artes.  Forao  recebidos  do  Gover- 
nador  Joào  da  Cunha  Sotto-mayor,  e  pessoas  princìpaes  com  amor  e 
urbanidade,  e  Ihcs  asignarao  o  palacio  do  conde  de  Nassau,  para  que 
n'elle  se  recolhessem.  As  obras  de  caridade  que  exercitarao,  e  a  sua 
compostura  religiosa,  fez  com  que  apetecessem  os  moradores,  que 
estes  Padres  fundassem  casa  nesta  Provincia.  Vencidas  algùas  diffi- 
culdades,  Ihes  foy  feiia  doa;ao  da  Igreja  da  Senhora  do  Desterro  no 
anno  de  1686 ,  e  por  que  era  annexa  a  Paroehia  da  Sé,  a  confirmou 
o  Bispo  D.  Fr.  Francisco  de  Lima,  fìcando  por  este  modo  isenta  da 
sugeifào,  que  ate  aly  linha.  Concorrerao  os  moradores,  com  tanta 
liberalidade  com  esmolas,  e  offertas,  que  cm  pouco  tempo  se  formou 
hum  magnifico    convento,  e  hum  rico,  e  bem  ornado  Tempio. 

20.  0  convento  de  S.  Amaro  de  Padres  Recoletos,  com  a  invo- 
ca^ao  de  N.  Senhora  da  Encarna^ao,  foy  fundado  pelo  veneravel  Padre 
D.  Joao  Duarte  Sacramento,  Bispo  eleito,  e  confìrmado  desta  Diocesi. 
Em  companhia  do  Padre  Joao  Rodrigues  Victoria  veyo  de  Lisboa  sua 
Patria  para  Pernambuco  logo  depois  da  sahida  dos  Olandezes,  abra- 
zado  no  zelo  da  conver^ao  das  almas.  Vendo  estes  virtuosos  sacerdotes, 
que  a  seara  era  copiosa,  e  os  operarios  poucos,  e  nao  ppdiao  acodir 
a  lodas  as  panes,  que  estavao  pedindo,  e  carecendo  missionarìos, 
determinou  o  veneravel  Padre  Sacramento  fundar  um  Recolhìmento, 
onde  se  criassem  sugeitos,  que  depois  sahissem  a  missionar  pelos  dila- 
tados  certoens  destas  provincias.  Pedirao  ao  vigario  Cerai  Ihes  conci- 
nasse  algùa  Ermìda  onde  dessem  principio  a  sua  congregala©,  apre- 
sentando-lhe  os  Estaiutos,  e  Regra  que  haviào  feiio,  para  que  aguar- 
dassem    os    que    voluntariamente    se   quisessem    alisiar    n'aquella    nova 

eo.  Como  era  notorio  o  seu  zelo,  e  manifesta  a  sua  vir- 
ilguns  companheiros,  que  jà  o  seguilo,  Ihe  foy  concedido 
com  a  liberalidade  de  se  Ihe  concinarem  tres  Igrejas,  a 
ra  de  Guadelupe,  a  de  S.  Joao,  e  a  de  S.  Amaro,  sitas 
sitios  da  cidade,  para  que  escolhesse  a  que  mais  conta 
'ez  o  veneravel   Padre  aceyta9ào  da  de  S.  Amaro,  por   set 
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mais  retirada  do  concur^o  do  povo,  e  mais  conforme  ao  recolhimemo 
de  seos  Espiritos. 

21.  Vista  a  Eley<;ào  dos  Padres,  foy  Ihes  concedida  a  Ermida, 
pelo  Vigano  Geral,  e  Provisor  o  Doutor  Antonio  Velho  da  Gama, 
consentindo  nesta  doa^ào  o  Lecenciado  Manoel  Ferreyra  Nunes,  que 
era  o  Parocho  a  quem  pertencia  està  Ermida,  fazendo  della  desistencia^ 
o  que  o  Senhor  Ihe  remunerou  no  mesmo  dia,  livrando-o  das  ballas 
de  hum  bacamarte,  com  que  Ihe  atirarào  por  hùa  janella  das  casas, 
em  que  morava.  No  anno  de  1662  tomarao  posse,  e  fazendo  alguns 
aposentos  se  recolherao  no  mez  de  Agosto  do  mesmo  anno.  Para  dar 
principio  a  sua  congrega^ào  tomou  o  Padre  Sacramento  a  roupeta  das 
suas  proprias  maòs,  e  a  langou  depois  aos  companheiros.  Era  a  roupeta 
de  pano  da  serra  pardo,  cingiào  se  com  hùa  correa,  nào  uzavào  voltas 
brancas  nos  pesco^os,  e  traziào  barretes  de  coatro  cantos,  comò  os 
mais  clerigos.  Para  mayor  fìrmeza  desta  congregando,  nào  havendo 
ainda  Bispo  em  Pernambuco,  e  sendo  fallecido  o  da  Bahia,  recorrerào 
ao  cabido,  sede- vacante,  rogando  Ihe  con  firmasse  a  licenna  dada  pelo 
seu  vigario  Geral,  e  Provisor,  e  os  Estatutos,  que  para  a  nova  con- 
gregando havia  feìto  o  véneravel  Padre  Sacramento,  ate  que  comoda- 
mente recorressem  a   Sé  Apostolica. 

22.  Vista  a  suplica,  e  precedendo  exactissimas  deligencias,  e  ver- 
dadeiras  informa^oés  se  fez  na  Bahia  mais  manifesta  a  grande  virtude 
destes  zelosos  congregados.  Dando  o  Illustrissimo  Cabido  por  muy 
justificado  o  procedimento  destes  Padres,  Ihes  concedeo  amplissima 
licenza,  confirmando  a  sua  funda^ào,  e  aprovando  a  sua  Regra,  e 
Estatutos,  ate  ultima  resolu^ào  da  Sé  Apostolica.  Viviao  os  novos  con- 
gregados de  Pernambuco  com  grande  fervor,  e  santidade,  acudindo  as 
missoens,  e  observando  pontualmente  a  sua  Regra,  e  Estatutos.  Pas- 
sados  nove  annos  mandarào  a  Roma  o  Padre  Victoria,  primeyro  com- 
panheyro,  e  filho  desta  congregando,  para  que  informando  a  Sua 
Santidade  dos  seos  progressos,  impetrasse  a  confirma^ào.  Chegando  a 
Lisboa  teve  communica^ào  com  o  véneravel  Padre  Bertholameo  do 
Quental,  que  nesse  tempo  principiava  a  fundar  a  congregando  de  Lisboa. 
Valeo-se  do  Padre  Victoria  para  que  fizesse  a  mesma  suplica  ao  Santo 
Padre,  para  confirmanao  da  Regra  que  havia  feito  para  a  de  Lisboa. 
Assim  o  impetrou  o  Padre  Victoria  a  Santidade  do  Summo  Pontifice 
Clemente  decimo.  Examinado  pelo  Collegio  Sagrado  o  vigor  e  novidade 
do  Instituto,  se  nào  defirio  a  suplica,  por  se  nào  multiplicarem  novas 
Regras,  e  congreganoens,  e  so  pode  o  Padre  Victoria  conseguir  con- 
firmarem  se  as  congreganoens  de  Pernambuco,  e  Lisboa,  ad  instar  da 
de  Roma  com  os  proprios  Estatutos  do  Santo  Patriarcha  Felippe  Neri, 
aos   17    de  Julho   de    1671,  comò  consta  do  Breve  =  Ex  injuncto  nobis 
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cixlitus,  concedendo  Indulgencia  plenaria  a  lodos  os  que  lomassem  a 
roupeta,  mostrando  Ihe  o  Sanio  Padre  tao  paternal  afTecto  de  amor,  e 
extima;ao,  que  cntre  outras  notaveis  grsifas,  Ihe  mandoti  muytas  das 
Sagradas  Reliquias,  com  que  os  thesouros  da  Igreja,  enriquecem  os 
Templos  da  Christandade. 

23.  Remetieo  o  Padre  Victoria  os  Estatutos  que  Sua  Saniidade 
mandara  guardar,  fìcando  se  em  Roma,  para  cuidar  nas  dependencias, 
que  se  seguissem  a  sua  congregaijao,  e  la  com  opinido  de  santo  fal- 
leceo.  Os  congregados  de  Fernambuco  aceitarao  logo  os  Estatutos,  e 
em  tudo,  e  por  tudo  se  conformarào  com  a  sua  observancia  ;  e  pelo 
contrario  nao  se  conformando  os  de  Lisboa  com  aquelle  Instituio, 
escreveo  o  vcneravel  Padre  Bertholameo  do  Quental  outros  que  con- 
tinhao  algùas  modifica^ocns  acomodadas  ao  Reyno,  e  avisando  da  sua 
perten^ào  ao  veneravel  Padre  Sacramento,  pedÌndo-lhe  seguisse  o  scu 
dictame,  recorreu  segunda  vez  a  Roma,  por  nova  confirma^ao  de  Esta- 
tutos para  as  duas  cazas  de  Pernambuco  e  Lisboa.  Nào  teve  ditìcul- 
dade  este  requerìmenio,  e  o  mesmo  Ponilfice  Clemente  X  os  aprovou, 
e  confìrmou  cm  24  de  Agosto  de  1672,  em  forma  do  Breve  que  cometa: 
Ex  injunctis  nobis  coelitus,  com  clausola  sublaia,  e  decreto  irritante. 
Estes  Estatutos  se  guardarao  logo  na  congrega^ao  de  Lisboa,  porem 
na  de  Pernambuco  nào  tiverao  aceyia^ao,  por  ss  Ihe  oporem  a  mayor 
parte  dos  votos  da  cómunidade,  que  por  reverenda  do  Santo  Pairiarcha 
Felippc  Nery,  coniinuarao  em  guardar  os  seos  Estatutos,  obedecendo 
a  primeyra  confìrmaijao  da  Se  Apostolica,  e  primeyro  parecer  do  vi- 
gario  de  Christo  ;  e  em  acijào  de  gra^as,  e  detcrminado  animo  com 
que  esiavào  de  guardar  os  primeyros  Estatutos  feiios  por  S.  Felippe 
Nery,  e  confirmados  pelo  Papa,  fiserao  os  congregados  no  anno 
de  1675,  tres  dias  de  festa,  pela  solemnidade  do  Espirito  Santo,  im- 
plorando do  divino  amor  gra^a  para  sua  perfeita,  e  inteyra  obser- 
vancia. 

24.  Indo  a  Lisboa  os  Padres  Andre  Luis,  e  Servan  Louzel  corno 
Procuradores  desta  congregando  se  communìcarao  com  o  Padre  Quental. 
e  resolverao  irazer  os  Estatutos  d'aquella  congreganao,  para  se  obser- 
varcm  nesta,  e  com  o  pretexto  de  ajudar  os  nossos  congregados  veyo 
para  Pernambuco  o  Padre  Joao  Lobo,  e  com  elle  vinte  sugeitos  entre 
Padres  e  Irmàos.  Chegarào  a  Fernambuco  aos  10  de  Mayo  de  1687; 
forào  recebidos  dos  Padres  congregados  de  S.  Amaro,  por  entenderem 
se    Ihes    multiplicavào    companheiros    para    seos   virtuosos   exercicios: 

dos  em  i3  do  dito  mez  todos  os  Padres  e  Irmàos,  se 
tanao  dos  Estatutos  feiios,  ou  moditìcados  pelo  veneravel 
1,  e  concorrendo  mayor  numero  de  votos  forào  aceitos 
utos. 
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25.  E  por  que  nem  tudo  que  o  zelo  inspirase  acomoda  com  a  ra- 
zao  de  todos,  e  pessoas  ainda  que  santas  sào  sugeitas  a  temerarios  im- 
pulsos,  entenderào  muytos  d'aquelles  virtuosos  padres,  que  se  nào  deviào 
sujeitar  a  outros  Estatutos.  A  innocencia  de  seus  costumes,  o  fervor  e 
santidade  das  suas  obras  fez  parecer  a  muytos  homens  circunspectos,  e 
doutos,  que  tinhào  razao,  o  efTeìto  mostrou  o  contrario  ;  depois  de  varias 
senten^as  tendo  os  da  parte  contraria  o  amparo  do  serenissimo  Rey  D. 
Fedro  2^  de  gloriosa  memoria,  com  cujo  favor  alcan9arào  hum  motu 
proprio  do  Senhor  Papa  Clemente  undecimo.  Vencidos  os  primeyros 
largarào  a  Recoleta,  e  huns  profe9arào  em  Religioens  aprovadas,  e  outros, 
que  fìcarào  no  seculo  fizerào  sempre  hùa  vida  exemplar  e  penitente. 
Aonde  por  nimio  zelo  se  erra,  0  erro  he  mais  digno  de  reprehengào,  que 
de  castigo,  e  aquelle  que  assim  errou,  antes  merece  premio  que  pena. 
Os  Padres  vencedores  passarào  a  fundar  casa  no  Reciffe  onde  tem  flore- 
cido  em  virtudes,  e  letras,  a  da  Senhora  da  Encarna^ào  de  S.  Amaro 
ficou  servindo  para  casa  de  convalecen^a,  e  recrea9ào  destes  Padres 
congregados,  e  por  este  modo  desapareceo  de  Olinda  aquelle  grande 
theatro  de  virtudes,  edifica^ào,  e  exemplo. 

26.  Os  moradores  da  cidade  de  Olinda,  com  os  desejos  de  terem 
na  sua  cidade  hum  convento  de .  Religiosas  para  recolherem  nelle  as 
suas  filhas,  que  com  desejos  de  mayor  perfei^ào  pertendem  o  Estado  Re- 
ligioso, fundarào  hum  convento  com  hùa  boa  Igreja,  dormitorios,  claus- 
tro,  e  todas  as  mais  oiHcinas.  Representarào  a  Sua  Magestade,  que  indo 
suas  fìlhas  deste  Estado,  a  ser  Religiosas  no  Reyno,  se  expunhào  aos  nau- 
fragios,  e  ao  captiveiro  dos  Mouros,  que  muytas  tinham  padecido.  Va- 
liào-se  do  exemplo  da  Nova  Espanha,  conquista  de  Castella,  onde  ha  infì- 
nitos  conventos  de  Freyras.  Ainda  que  pareciào  muyto  justas  as  causas 
alegadas,  faltarào  as  licen^as,  e  povoarào  està  caza  alguàs  donzellas  vir- 
tuosas,  e  Matronas  amantes  do  recolhimento,  honestidade,  e  virtude.  En- 
trando OS  Olandezes  nesta  cidade,  foy  destruido  este  convento,  depois 
da  sua  sahida  se  tornou  a  reedifìcar,  com  aventajada  perfei^ào;  tem  ren- 
da suficiente  para  sustenta^ào  de  certo  numero  de  recolhidas,  posta  por 
D.  Antonia  de  Soto  Mayor,  Senhora  de  esclarecidas  virtudes  ;  e  sendo 
muytas  mais  as  recolhidas,  as  sustentào  seos  parentes. 

CAPITOLO    40 

DESCRIPCAO    DO    NOBILWSSIMO    RECIFFE 

» 

27.  Reciffe  cidade  populosa,  com  o  nome  de  villa,  assentado  sobre 

OS    caudalosos  Rios  Beberibe,    e  Capibaribe,   que  o  cortào   pelo  meyo, 

formando    duas    Peninsulas    equivalentcs   as  duas  cidades.    Fica  o  que 
A.  B.  20 


154 

m       ■        ■     ■■    I    ■■■■  p 

propriamente  chamamos  RecìfFe  na  extremidade  de  huma  restinga  de 
area,  com  que  a  natureza  dividio  as  agoas  do  Rio,  das  ondas  do  mar, 
inexcusavel  transito  para  a  comunica^ào  de  Olinda.  Chama-se  assim  da 
serrania  de  lium  Arreciffe  que  llie  serve  de  abrigo  contra  o  impeto 
das  ondas,  posto  que  em  alguàs  partes  coberta  de  agoas,  se  estende 
pelo  espa^o  de  muytas  legoas  com  eleva^ào  moderada,  talhado  da  na- 
tureza com  tanta  igualdade,  que  parece  bua  muralha  em  que  trabalhou 
cuidadosamente  a  arte.  Gaspar  Barleo  supondo  que  Reciffe  nào  he 
palavra  Portugueza,  deriva  Reciffe  do  verbo  latino  :  Recipere  ;  o  que 
tomou  do  porto  a  que  se  entra  pela  boca,  que  no  Arreciffe  abrio  a 
natureza,  para  permitir  a  entrada  de  bua  nao  atras  de  outra.  Desta 
barra  para  dentro  fica  o  surgidouro,  chamado  po^o,  que  dà  lugar  a 
bua  grande  armada.  Pelo  Rio  asima  entre  a  serrania  do  mar,  e  os 
edifìcios  da  terra  forma  bum  canal,  que  admitte  muytos  navios,  dcfen- 
didos  de  ventos,   e  tempestades. 

28.  Estendese  a  sua  povoa^ào  em  forma  prolongada  de  Sul  a 
Norte  por  mais  de  bum  quarto  de  legoa,  com  quinbentos  passos  de 
largo.  Todo  este  terreno  està  occupado  de  mil  e  oitenta  e  duas  casas 
de  dous  e  trez  e  4  sobrados,  feitas  ao  estillo  moderno  de  singular 
arcbitectura.  Quase  todos  seos  moradores  sào  bomens  de  negocio,  com 
grande  comercio,  trato,  fausto,  e  luzimento.  Ao  meyo  dia  està  fundado 
o  nobilissimo  convento  dos  R.  R.  Padres  da  Congrega9ào  do  Oratorio 
de  S.  Felippe  Neri  :  a  sua  Igreja  com  a  invocando  da  Madre  de  Deos, 
be  sumptuosa.  A  capella  mor  grande,  e  magnifica,  as  seis  que  tem 
o  corpo  da  Igreja  de  primorosa  talba  dourada  ;  tudo  neste  Tempio  he 
asseyo  e  riqueza,  e  devo^ao.  Na  sacristia  se  esmerou  a  arte,  e  se 
empenbou  a  liberalidade.  Dao  estes  R.  R.  Padres  Estudos  Geraes  de 
Filosofia  e  Tbeologia.  No  centro  desta  pra^a  està  fundada  a  Igreja 
Parocbial  de  S.  Fr.  Pedro  Gon^alves,  Corpo  Santo,  tudo  que  nella 
vem  OS  olbos  be  ouro,  prata,  e  sedas  preciosas,  nella  se  celebrào  os 
ofiìcios  divinos  com  magestade  pompa  e  grandeza. 

29.  Sobre  a  porta  que  sabe  para  Olinda,  no  fìm  da  grande  e  es- 
pa9osa  rua  da  Cruz,  da  parte  de  dentro  se  ve  bua  rica  capella  adornada 
com  tanta  riqueza,  decencia  e  aceyo  que  be  bua  maravilba.  Nesta 
capella  se  venera  com  grande  devo^ào,  e  concurso  dos  moradores  bua 
devotissima,  e  muyto  milagrosa  Imagem  do  Senbor  Crucifìcado,  a  quem 
dao  o  titulo  do  Senbor  Bom  Jesus  das  Portas.  Sabindo  desta  porta 
fica  a  lingoa  de  àrea,  que  serve  de  estrada  para  a  cidade  de  Olinda, 
a  poucos  passsos  estào  fundados  os  quarteis,  em  que  se  recolhe  a 
gente  de  guerra,  que  vem  nas  armadas,  a  grande  casa  da  Junta,  e  hùa 
comprida  rua  que  formào  cento,  e  quarenta  cazas,  e  tem  por  coroa 
a  Igreja  de  Nossa  Senbora  do  Pilar. 
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cidade,  com  o  nome  de  Mauricea,  que  tomou  de  Joào  Mauricìo  Conde 
de  Nassau^  Principe  de  Grange.  Estende  se  de  None  a  Sul  por  mais  de 
meya  legoa,  cm  huma  deliciosa  e  aprasivei  planicie.  Està  cercada  do 
Rio  que  Ihe  serve  de  fosso,  assim  corno  os  arreciffes  de  muralha. 

34.  Tem  por  coròa  no  principio  da  sua  circunvalla9ào  o  magni- 
fico Palacio  dos  Illm.®*,  e  Exm.®»  Senhores  Governadores,  e  Capitaens 
Generaes,  que  com  tres  quadras,  e  duas  excellentes  torres  reprcsenta 
magestade  e  grandeza.  Por  face  tem  o  sumptuoso  Convento  de  S.  An- 
tonio dos  Religiosos  do  Patriarcha  S.  Francisco,  a  que  està  unida  a 
grandiosa  Capella  da  Veneravel  Ordem  Terceyra  com  seos  claustros, 
Hospital,  consistorios,  e  mais  officinas,  o  que  tudo  junto  faz  bum 
magnifico  aparato.  Occupào  seos  bragos,  e  corpo  todo  terreno,  em 
que  se  contào  mais  de  duas  mil  cazas  com  seos  quintaes,  ou  jardins 
com  P090S  de  agoa  darà,  e  doce,  que  serve  para  rego  das  plantas,  e 
gasto  dos  moradores.  Quatro  maravilbosos  conventos,  caza  da  Mise- 
ricordia, dez  grandiosas  Igrejas,  e  sete  pra^as  capazes  de  nellas  correr 
touros,  termina  se  a  sua  opulencia  com  a  Rea!  Fortaleza  das  sinco 
pontas  que  Ihe  fica  ao  meyo  dia. 

35.  Vista  de  fora,  servindo  Ibe  a  ponte  com  suas  cazas  de  fron- 
tispicio,  ella  e  o  Reciffe  de  lados  representa  bum  bello  Ampbitbeatro, 
com  agradavel  engano  dos  olhos.  He  muyto  fermosa  por  dentro,  por 
que  tem  as  ruas  largas,  e  limpas,  os  edifìcios  altos,  e  nobres,  e  as 
cazas  sempre  bem  cayadas  de  branco,  e  as  sacadas  de  verde,  os 
Templos  ricos,  os  conventos  sumptuosos,  e  o  sitio  dos  melhores  pela 
sua  alegre,  e  espa90sa  vista. 

36.  Nesta  cidade  assistem  os  Excellentissimos  Governadores,  os 
Ouvidores  Geraes,  para  o  crime  e  civel  ;  Juizes  de  Fora  e  Orphaós, 
Provedores  e  Procuradores  da  fazenda  real,  e  coroa,  seis  Escrivaéns 
do  civel,  e  crime  ;  dous  de  Orpbaòs,  e  bum  de  defuntos,  auzcntes  e 
capellas,  vinte  advogados,  e  todos  os  mais  oflìciaes  de  Justi^a  para  a 
boa  administra^ào  d'ella.  Tambem  neste  mesmo  lugar  assistem  o  co- 
ronel,  Tbenente  Coronel,  Sargento  Mayor,  Capitaens,  Thenentes,  Al- 
feres,  e  mais  officiaes  du  lusido  Regimento  da  sua  guarni^ào  ;  e  nestas 
duas  povoa^oens,  que  chamamos  Reciffe  habitào  mais  de  vinte  mil 
pessoas.  O  luxo,  aceyo,  e  grandeza  com  que  se  tratào  seos  moradores 
nào  tem  que  invejar  o  tratamento  das  Cortes  mais  ricas,  e  polidas. 
Nào  uzào  de  carruagens,  mas  sim  uzào  as  senboras  de  cadeyrinhas  a 
maneyra  de  liteyras,  que  carregào  escravos  ;  e  bomens,  e  mulheres  de 
palanquins,  carruagem  grave,  modesta,  e  mais  comoda  que  estrondosa. 
Enriquece  a  fabrica  espiritual  desta  nobilissima  villa  cento  e  sincoenia 
e  oito  Religiosos  em  virtude,  e  letras  singulares.  Cento  e  sincoenta  e 
bum   clerigos    Presbyteros,    seis    Diaconos,  e   quatro  subdiaconos,   que 
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com  a  honestidade  da  vida,  perfei<;ào  de  custumes,  exercìcio  de  vir- 
tudes,  e  letras  dào  o  mayor  lustre  a  sua  Patria.  Para  mayor  desem- 
penho  das  obriga^oéns  do  seu  Estado  irigirào  hùa  illustrissima  Irman- 
dade,  em  que  todos  servem  a  seu  sagrado  Patriarcha  o  Apostolo  Sào 
Pedro,  na  sumptuosa  Igreja  que  fundarào  a  poucos  annos  com  tao 
liberal  dispendio,  que  nào  estando  ainda  de  todo  acabada,  tem  gasto 
nella  mais  de  cento  e  trinta  e  trcs  mil  cruzados.  O  corpo  deste  ma- 
gnifico Tempio  he  em  forma  rotunda  comò  a  Igreja  de  S.  Maria  a 
redonda  em  Roma,  toda  cercada  de  ricas  capcllas,  e  tribunas.  He  de 
huma  so  nave  grande,  fermosa,  e  muyto  alegre.  Tem  hùa  magestosa 
capella  mor,  e  hum  espa^oso  cruzeyro,  he  de  perfeitissima  architectura, 
com  hum  soberbo  frontispicio  a  que  darà  mayor  magestade  duas  ele- 
gantes  torres  em  estando  acabadas.  A  materia  he  pedra  fina,  e  clara 
e  madeyras  preciosas. 

37.  Compoen-se  està  Illustrissima  Irmandade  de  mais  de  qui* 
nhentos  Irmàos,  em  que  entrào  sacerdotes  moradores  em  outras  partes, 
e  alguns  seculares,  que  dào  cem  mil  reis  para  serem  admittidos,  e 
cumprem  igualmente  com  as  obriga^oés  do  compromisso,  e  todos  com 
extremosa  caridade  se  assistem  em  obras  de  piedade,  fasem  ferverosa 
assistencia  a  seos  Irmaós  na  ultima  infirmidade,  acompanhando  todos 
em  corpo  de  cómunidade  com  sirios  brancos,  esquife  proprio,  esta^óes 
com  responsos,  ao  Irmào  que  morre,  e  Ihe  fazem  muytos  sufragios 
pela  sua  alma. 

38.  A  veneravel  Ordem  Terceira  de  Nosso  Padre  S.  Francisco 
tem  hùa  capella  composta  de  muytas  capellas,  e  tudo  que  nella  se  ve 
he  ouro.  Na  espa^osa  casa  de  seos  exercicios,  na  do  noviciado,  e 
sacristia  tudo  he  aceyo,  primor  e  riqueza.  Compoen-se  està  veneravel 
e  illustre  ordem  de  mil,  e  oitocentos  Irmaós,  devotos  em  seos  exer* 
cicios,  ferverosos  no  augmento  do  culto  divino,  e  grandiosos  nos  dis- 
pendios  que  annualmente  fazem  com  as  suas  festividades,  e  assistencia 
dos  necessitados.  A  porci^ào  de  penitencia,  que  fasem  em  quarta  feira 
de  cinza  com  os  santos  da  sua  ordem,  he  com  tanta  devo^ào,  aceyo, 
e  riqueza,  que  na  corte  se  nào  faz  melhor.  Todos  os  annos  dispendem 
em  missas  que  se  dizem  pelos  Irmàos  defuntos,  em  esmollas  aos 
necessitados  e  no  culto  divino  mais  de  desaceis  mil  crusados, 

39.  Os  Terceyros  do  Carmo,  tem  por  capella  huma  famosa  Igreja 
de  admiravel  architectura,  com  sette  capellas  de  maravilhosa  talha  dou- 
rada.  Compoen-se  està  illustre  Ordem  de  2000  Irmàos,  que  se  empre- 
gào  em  obras  de  piedade,  e  devo9ào.  As  suas  festividades,  e  porci- 
^oens  fasem  com  toda  pompa  e  solemnidade. 

40.  A  Igreja  dos  Congregados  de  Nossa  Senhora  da  Concei^ào  he 
de   excellente  architectura,    multo  fermosa,   e   bem  ornada,  nella  he  a 
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Senhora  servida,  e  louvada  pelos  seos  devotos  congregados,  que  com 
ferveroso  zelo,  e  muita  devo9ào  se  empregào  nos  seos  louvores,  e 
servi^os.  He  composta  està  congrega^ào  de  innumeraveis  Irmaos,  e 
assestidos  em    seos    exercìcios   pelos    Padres   da   Companhia  de   Jesus* 

41.  Os  Militares  do  Regimento  de  guarni^ào  desta  pra^a  fun- 
darào  hùa  fermosa  Igreja,  que  dedicarlo  a  Senhora  da  ConceÌ9ào,  a 
quem  servem  com  grande  devogào,  e  dispendio.  A  grandcza  do  edificio, 
o  primor  do  seu  aceyo,  eriqueza  do  seu  adorno  Ihe  dà  a  primasia 
sobre  todas  as  capellas,  que  tem   os   militares  de   Portugal,   ou   Brasil. 

42.  Unidos  OS  homens  pardos  em  hùa  fervorosa,  e  discreta  devo- 
9ào  para  com  a  May  de  Deos,  que  sempre  nos  ampara,  e  Hvra  de 
todos  OS  perigos,  trabalhos,  e  pcnalidades  da  vida,  Ihe  dedicarào  hùa 
casa  particularmente  sua.  Para  està  fabrica  concorreo  a  liberallissima 
piedade  destes  homens  com  mào  tao  larga,  que  em  pouco  tempo  eri- 
girào  hum  fermoso  Tempio,  com  paramentos  tao  preciosos  comò  ricos. 
Neste  santuario  he  a  Senhora  servida  dos  seos  confrades  com  grande 
devo^ào,  primor  e  grandeza. 

43.  Os  homens  pretos,  e  capti vos  se  mostrào  tao  affectuosos  no 
amor  e  servilo  da  May  de  Deos,  a  Senhora  do  Rosario,  que  elies 
mesmos  ainda  que  pobres,  se  Ihe  resolverào  a  fundar  hùa  fermosa 
Igreja,  em  que  so  elles  sào  os  fundadoros,  e  administradores.  He  este 
Tempio  de  curiosa  e  sumptuosa  estructura,  o  seu  frontespicio,  pom- 
posa fabrica  de  pedra  branca,  admiravel  desempenho  da  Architectura 
edificativa.  He  a  Senhora  do  Rosario  o  alivio,  e  consola9ào  destes 
homens,  por  que  todos  em  seos  trabalhos  recorrem  logo  por  seu 
meyo  a  soberana  Imperatriz  da  gloria  ;  e  na  fé,  e  devo9ào  com  que  a 
buscào,  experimentào  os  seos  favores,  e  assim  se  nào  apartào  da  sua 
prezen9a  offerecendo  Ihe  as  suas  ora9oens.  He  certamente  de  grande, 
edifica9ào,  e  ternura,  ver  o  fervor,  zelo,  e  dispendio,  com  que  servem 
a  sua  Senhora.  Todos  os  dias  do  anno  sem  que  os  estorve  algum 
acontecimento  cantào  o  ter90  com  ladainha.  Nos  sabbados  cantào  a 
canto  de  orgào  a  ladainha  as  sinco  horas  da  tarde,  e  as  sete  da  noite 
o  ter9o,  Nos  dias  de  perceyto  assistem  todos  a  missa  do  seu  capellào, 
que  beneficiào  com  canto  de  orgào,  rezào  o  ter90,  e  officio  parvo,  as 
tres  horas  da  tarde  cantào  outro  ter90,  e  a  qoite  a  porta  da  Igreja 
outro.  Na  segunda  dominga  de  outubro  festejào  a  Senhora  com  grande 
solemnidade,  e  para  mayor  fervor  da  sua  devo9ào,  formào  dan9as,  e 
outros  licitos  divertimentos,   com  que  devotamente  alegrào  o  povo. 

44.  Nas  sinco  capellas  da  sua  Igreja  estào  colocadas  as  Imagens 
da  Senhora  do  Rosario,  orago  da  caza  ;  da  Senhora  da  Boa  Hora,  e 
de  S.  Domingos,  e  as  dos  Santos  pretos,  Elesbào,  Moyses,  Benedito^ 
Antonio  de  Catalagirona,   Eufìgenia,  e  o  S.  S.   Rey  Balthazar.  A  todos 
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festejao  com  a  solemnidade  de  Senhor  exposto,  missa  cantada  e  sermào, 
precedendo  a  estas  festividades  novenas,  que  fazem  com  muyta  devofào, 
e  grande  concorso.  Todos  os  sabbados,  e  primeyras  Domingas  de  cada 
mez  saem  pelas  ruas  cantando  o  ter^o  da  Senhora,  com  tanta  con- 
sonancia,  e  concordia  das  vozes^  que  della  resulta  hùa  suave  armonia, 
que  ao  mesmo  tempo  agrada,  e  edifica. 

45.  Em  todos  OS  conventos  se  celebrào  os  officios  divinos  com 
devo^ào,  magestade,  pompa  e  magnifìcencia.  E  assim  nas  Igrejas  dos 
Regulares,  comò  nas  do  ordinario  ha  secenta  e  seis  Imandades,  que  se 
empregào  no  culto  dos  seos  Oragos,  festejando-os  com  o  Santissimo 
Sacramento  exposto,  Missa  solemnc,  e  sermào,  e  muytas  com  porcissào 
de  tarde,  e  solemnissimas  vesporas.  Os  Estudantes  do  Collegio  da 
Companhia  se  esmerào,  e  empenhào  com  a  festividade  da  Senhora  do  0, 
sahihdo  a  May  de  Deos  em  bum  triumphante  carro  ornado  de  ricas, 
e  preciosas  sedas,  seguida  de  outros  carros,  charollas,  fìguras,  e  dan^as 
tudo  ornado  com  custo,  aceyo,  e  riqueza.  As  duas  Irmandades  do 
Espirito  Santo  com  os  seos  actos  fazem  os  dias  mais  fermosos.  A 
meuza  em  que  publicamente  comem  os  Emperadores  he  officina,  em 
que  OS  pobres  achào  abundancia  e  regalos  ;  com  os  pratos  mais  exqui* 
sitos  he  a  pobreza  nestes  dias  regalada. 

46.  Quarcnta  e  dous  oratorios  perfeitos  pelo  primor  da  arte,  e 
custo,  embutidos  nas  paredes  das  cazas,  dao  as  ruas  mayor  lustre.  Das 
Ave  Marias  por  diante  com  agradavel  e  sonoro  canto  he  a  serenissima 
Raynha  dos  Anjos  Maria  Santissima,  louvada.  Em  cada  bum  destes 
oratorios  se  faz  cada  anno  huma  solemnissima  novena,  em  que  toda 
rua  se  illumina,  com  musica,  fogos,  e  luzes,  competindo  entre  si  os 
vesinhos  com  devova  emula^ào  em  se  aventajarem  nos  obsequios  da 
May  de  Deos.  A  todos  os  oratorios  excede  o  do  arco  da  Ponte  em 
que  he  adorada,  servida,  e  venerada  hùa  formosa  Imagem  da  Senhora, 
com  o  titulo  da  sua  Conceygào  immaculada.  He  grande  a  devo^ào, 
com  que  os  fìeis  a  buscào  todos  os  dias,  valendo  se  em  seos  trabalhos 
do  seu  amparo,  e  patrocinio,  que  achào  tao  propicio,  comò  testeficào 
as  muytas  memorias  de  quadros,  e  de  varios  sinaes  de  cera,  que  o 
estào  publicando. 

47.  A  Irmandade  das  almas,  empenhada  em  soccorrer  as  almas 
do  Purgatorio  Ihes  acode  com  aparatosas  Exequias,  e  quotidianos  suffra- 
gios.  Todos  OS  annos  aliviào  as  penas  das  benditas  almas  com  quinze 
e  dezeseis  mil  missas.  E  para  que  aos  vivos  nào  fatte  o  alivio  em  suas 
pobrezas,  e  necessitados,  em  bum  magnifico  hospital,  que  fundou  D. 
Joào  de  Souza,  e  sua  mulher  D.  Ignes  Barreto  de  Albuquerque,  sào 
curados  os  enfermos  e  a  multidào  de  pedintes  a  quem  mais  que  a  for- 
tuna fez  pobres  a  preguif  a,  acodem  os  moradores  com  extremada  caridade. 
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48.  Parece  set  este  nobilissimo  Reciffe  feito  de  alambre  para  atra- 
,hir,  ou  que  tcm  virtude  magnetica  para  acariciar  com  mais  doces 
la^os   do  que  comenta   a  fabula,   que    tivera  Hercules    de  cadeas    para 

-prender  homens  ;  armado  de  mais  suavcs  prisoés  do  que  sonhou  o  hy- 
perbole,  que  tivera  Anfion  de  cordas  para  cnrredar  penhas,  e  Arion 
de  redes  para  enla^ar  agoas  ;  està  sempre  atrahindo  vesinhos,  que 
acresccntem  o  numero  de  seos  moradores,  e  por  isso  nào  cabendo  jà 
no  seu  recinto  passarào  a  povoar  no  lugar  da  Boa  vista,  que  the  fica 
ao  Pocnte,  e  que  se  Ihe  une  com  hùa  fermosa  ponte  de  fortes  ma- 
deyras  com  quatrocentos  passos  de  longitude,  e  de  latitude  dezaseis 
palmos. 

49.  Està  assentada  està  nova  e  jà  numerosa  povoa^ào  em  hùa  deli- 
ciosa  planicie,  cercada  de  amenas,  e  vistosas  arvores,  liortas,  e  sitios, 
quintas,  e  casas  de  recrea9ao.  O  caudaloso  Rio  Capibaribe  dilatando 
por  este  valle  suas  cristalinas  correntes,  parece  que  compassivo  da  sua 
sede  quer  sair  a  regallo.  Occupa  o  centro  deste  ameno  valle,  em  que 
se  achào  jà  fundadas  mil  cento  e  trese  moradas  de  casas  de  pedra,  e 
cai,  e  muitas  dellas  de  dous  sobrados  feitas  ao  estillo  moderno.  Sete 
sumptuosas  Igrejas,  e  seis  fermosas  capellas;  corre  de  Oriente  a  Poente, 
e  por  todas  as  partes  se  dilata  em  espa90sos  campos,  que  pelo  setem- 
ptriào  se  vem  fermoseados  com  as  abundantes  correntes  do  pratcado 
Beberibe,  que  emulo  da  grandeza  de  edificios  com  que  se  obstcnta  Ca- 
pibaribe, offrece  em  competencia  sua  quatrocentas  e  sincoenta  e  duas 
cazas  sitas  nas  suas  margens,  tres  excellentes  Templos,  e  oiK)centos 
vesinhos. 

50.  Sem  que  as  suas  agoas  se  dividào  em  bra^os  desde  a  parte 
superior,  antes  chegar  a  estas  dilatadas  campinas,  sào  tao  ferteis  pela 
bondade  da  terra,  que  ao  meyo  dia  nào  offende  o  sol  as  caminhantes 
defendidos  da  pompa  de  larangeiras,  limoeyros,  cajueiros,  oitizeiros, 
Mangabeyras,  cajazeyros,  e  de  outras  infinitas  arvores,  que  Ihes  formào 
verdes  pavelhoens  com  suas  folhas,  flores,  e  frutos.  De  toda  està  fer- 
mosura,  fora  de  ser  a  terra  pingue,  e  abundante  sào  cauza  innumc- 
raveis  fontes  subterraneas,  que  dando  humor  as  plantas  contra  os 
rigorcs  do  sol  Ihe  conservào  a  vida,  comò  o  sangue  nas  veas  do 
homem.  Admiraveis  sào  estas  veigas  e  feitiijo  da  natureza,  com  que 
convida  os  vesinhos,  scndo  innumeraveis  os  que  procurào  gosar  da  sua 
doliciosa  vivenda,  de  maneyrs  que  ja  aly  se  nào  ve  edificar  huma,  e 
outra  casa,   senào  huma  e   outra  rua. 

5i.  Movido  da  sua  grande  piedade  o  Excellentissimo  senhor  Bispo 
Dom  Frcy  Luis  de  Santa  Thercza,  erigio  neste  lugar  hum  fermoso 
Palacio,  por  conheccr  que  a  sua  continua  assistencia  em  Olinda  cau- 
sava grande  detrimento  as  partes,   que  todo*  os  dias  os  buscavào  com 
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seos  requerimentos,  o  que  nào  socedia  assestindo  tambem  neste  sitio, 
de  donde  os  despachava  com  promptidào,  e  sem  detrimento.  Defronte 
deste  Palacio  demos  principio  a  hum  convento  para  Religiosas  pro- 
fe^as,  por  que  alcan9amos  licenza  do  nosso  Fidelissimo  Rey  e  Senhor 
D.  Joào  V  de  gloriosa,  e  saudosa  memoria  para  està  funda9ào.  Estando 
a  obra  em  termos  de  se  Ihe  dar  fini,  se  vio  impedida  com  grande 
sentimento  dos  moradores,  que  para  ella  concorrìào  com  liberal  dis- 
pendio. Como  esie  edifìcio  corria  por  conta  da  mlnha  deligencia,  e  zelo, 
nào  declaro  os  fundamentos  da  suspen^ao,  para  que  nào  pare9a  que 
OS  explico  com  paixào.  Espera  se  pela  solu^ào  das  duvidas,  que  serào 
desatadas  muyto  a  favor  deste   Mosteyro. 

52.  Para  a  parte  do  sul  se  alargarào  tambem  os  moradores,  e  em 
huma  deliciosa  planicie  (chamado  lugar  desafogado)  a  que  se  vay  por 
hùa  fermosa  cal^ada,  que  principia  ao  pe  da  Fortaleza  das  sinco  pontas 
fundarào  hum  arrayal,  que  se  compoem  de  trezentas  e  tantas  mo- 
radas,  hùa  Igreja  dedicada  ao  Divino  Espirito  Santo,  e  hum  Reco- 
Ihimento  de  Donzellas,  que  enrriquessem,  e  augmentào  a  fabrica  Espi- 
ritual desta  cidade  com  a  sua  ora^ào,  recolhimento,  pureza,  e  san- 
tidade. 

53.  He  a  nobreza  alma  da  Republica,  por  que  com  seo  poder, 
riqueza,  e  autoridade  a  une,  defende  e  soccorre  ;  a  que  encerrào  estas 
povoa^oens  he  tanta,  que  se  faz  impossivel  reduzilla  a  hum  breve 
compendio  sem  agravalla.  Forma  se  o  corpo  Politico  desta  republica 
de  Illustres  cidadoens,  o  militar  de  dous  Regimentos,  hum  de  Henr- 
riques  com  seu  Mestre  de  Campo,  e  sargento  mor,  e  Ajudantes  pagos. 
Duas  companhias  de  Artilheiros  com  sargento  mor,  e  Mestre  de  Campo 
de  Enginheiros.  O  Governador  da  Fortaleza  do  Brum  serve  com 
patente  de  Thenente  Coronel.  Os  das  Fortalezas  das  sinco  pontas, 
Buraco  e  Castello  do  Mar,  com  patente  e  soldo  de  capitaens,  alem  de 
outros  emolumentos,  que  Ihes  dà  mayor  authoridade. 

54.  O  Estado .  Ecclesiastico  se  compoem  nestas  quatro  povoa9òens 
(a  que  se  pode  chamar  cidade,  composta  de  quatro  cidadesj  de  dez 
conventos  de  Religiosos,  com  oito  Collegios  de  Philosophia,  Theologia, 
e  Moral.  Dous  Hospicios,  dous  Recolhimentos  de  Donzellas,  quarenta 
e  trez  Igrejas,  desoito  capellas,  donde  em  duzentos  e  trinta  e  seis  Al- 
tares  offrecem  cada  dia  o  incruento  sacrificio  do  cordeyro  immaculado 
quinhentos  e  vinte  e  seis  sacerdotes. 

55.  Sào  estas  povoa^oens  visitadas  do  Sol  tanto  que  nasce,  o  qual 
com  seos  rayos  desfaz  as  humidades,  e  adelga^a  os  vapores,  que  dos 
Rios  se  levantào,  purificando  seos  ares  de  sorte  que  ficào  as  mais  sa- 
lutiferas  do  mundo.  Nellas  nào  ha  verào  que  aflija  ;  nem  inverno,  que 
moleste.    O   temperamento    he   benigno,    o    ar    tranquillo,    e  o   terreno 
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uberrimo.  Respira  em  todo  tempo  vapores  suaves,  amigos  da  natureza, 
e  inimìgos  da  corrup9ào.  Os  Ares  purissimos,  e  de  noite  tao  claros,  e 
transparentes,  que  deixào  ver  os  atomos,  e  argueiros  do  ceo  nas  mais 
pequenas  -Estrellas.  Nào  ha  na  terra  felecidade  mais  constante,  nunca 
sahe  Flora  dos  seos  campos,  nem  Pomona  das  suas  hortas,  por  que  ao 
pe  das  flores  nascem  os  fructos.  Nunca  Ihe  volta  cara  a  primavera.  0 
Estio  he  huma  estagào  tao  cortes,  que  com  o  abanico  da  vira9ào  a  todos 
refresca.  Agoas  salutiferas,  que  confortando  a  saude  no  mesmo  tempo, 
que  matao  a  sede,  sempre  com  regallo,  e  nunca  com  damno  se  bebem. 
56.  Os  Rios  por  debaixo  de  arcos  triunfaes,  quantos  sao  os  das 
pontes,  que  os  atravessào,  sem  fazer  violencia,  nem  ruina  algua,-vem 
correndo  tumidos,  e  ufanos  por  deixarem  as  suas  margens,  e  coroas 
povoadas  de  infinitos  mariscos,  e  trazerem  envolvidos  nas  suas  cristalinas 
agoas  mais  de  cem  castas  de  peixe,  que  esperdi^ando  os  engodos,  apro- 
veitam  as  iscas.  Na  perpetua  abundancia  dos  mantìmentos  se  ve  aqui 
o  mayor  theatro  da  Providencia  Divina,  com  que  nào  so  acode  com  o 
necessario  sustento  a  mais  de  trinta  mil  pessoas,  mas  ate  a  innume- 
raveis  ociosos,  que  nào  trabalhào  para  adquerir  o  pào  para  a  boca, 
sustenta,  e  regalla. 

CAPITULO  6o 

NOTICIA  DAS  FUNDA9ÓES  DOS  CONVENTOS  DO  RECIFFE 


57.  O  Convento  de  S.  Antonio  dos  Religiosos  Franciscanos  do  Re- 
cifTc  teve  principio  no  anno  de  1606.  Para  fundar  o  dito  convento  deo 
de  esmolla  Marcos  Andre,  sincoenta  e  seis  bra^as  de  terra.  Feita  està 
doa^ao  fazendo  os  Religiosos  o  seu  capitulo  no  convento  de  Olinda, 
em  vinte  e  seis  do  mez  de  Outubro  do  dito  anno  a  que  presidio  0 
R,^'^  Padre  Custodio  Fr.  Leonardo  de  Jesus,  determinarào  fundar  este 
convento,  e  nomiarào  para  Guardiào  delle  o  Padre  Pregador  Fr.  Ber- 
nardino de  Jesus,  e  Fr.  Manoel  de  Santo  Antonio,  chorista  ;  e  a 
Fr.  Gaspar  de  S.  Antonio  Frade  leigo,  filho  primogenito  da  familia 
Franciscana  no  Brazil,  por  ser  o  primeyro  a  quem  lan^ou  o  habito  0 
Padre  Custodio  Fr.  Belchior  ainda  antes  de  fundar  a  caza  de  Olinda, 
corno  fica  referido.  Nào  teve  para  sua  funda^ào  mais  que  as  esmollas 
dos  moradores,  e  com  ellas  se  sustentào  mais  de  sincoenta   Religiosos. 

58.  O  Collegio  dos  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  foy  fundado 
por  ordcm  delRey  D.  Joào  IV  de  vinte  e  seis  de  Abril  de  i655,  em 
hOa  Igrcja  que  tinhào  fundado  os  hereges  Francezes,  da  seyta  de  Cal- 
vi ni>.  Kstn  Igr^^i*  ^^"^"^^  h"*^  cazas  contìguas   deo  aos  Padres  o    Mestre 
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de  Campo  General,  Governador  destas  Provincias,  Francisco  Barreto 
de  Menezes,  depois  da  Restaura^ào  de  Fernambuco,  na  qual  doagào 
conveyo  o  senhor  do  sitio,  em  que  estava  a  Igreja,  e  cazas,  para  fundar 
o  collegio,  eschoUas,  e  estudos,  sem  determina^ào  de  numero  certo 
de   Religiosos. 

59.  O  convento  do  Carmo  da  Reforma,  teve  o  seu  principio  em 
hum  Hospicio  de  Observantes  da  mesma  Ordem.  O  Padre  Fr.  Joào 
de  S.  Jose  com  o  favor  delRey  D.  Pedro  II,  introdusio  a  Reforma 
da  Provincia  da  Turonia  em  Fran9a,  fasendo  Ihe  Sua  Magestade  merce, 
que  se  erigisse  o  convento,  no  sitio  em  que  hoje  se  acha,  por  decreto, 
que  se  acha  registado  no  L.  7  dos  Resistos  da  Secretarla  deste  go- 
verno, em  vinte  e  dous  de  Mayo  de  1687  ;  nào  tem  determinado  nu- 
mero de  Religiosos,  ao  presente  vivem  neste  magnifico  convento 
quarenta  e  sinco. 

60.  O  convento  de  N.  Senhora  da  Penha  de  Franciscanos  Capu- 
chìnhos,  foy  fundado  pelos  Religiosos  barbadinhos  Francezes,  que 
assistiào  no  mesmo  lugar,  chamado,  fora  das  portas  de  S.  Antonio, 
em  hum  pequeno  oratorio.  Chamavao-se  estes  Religiosos  Fr.  Cyrillo, 
que  era  o  superior;  Fr.  Fabiano,  Fr.  George  e  Fr.  Antonio,  aos  quaes 
em  desaseis  de  Abril  de  i656,  doou  Belchior  Alves  Camello,  e  sua 
mulher  Joanna  Bezerra,  coreuta  bra(;as  de  terra,  pelo  rumo  de  Norte 
Sul,  e  quatro  de  largo,  para  fundarem  a  sua  Igreja,  e  convento,  com 
a  invoca^ào  do  Espirito  Santo.  Na  Igreja  qu^e  logo  fiserào,  colocarào 
hua  devotissima  Imagem  da  Raynha  dos  Anjos,  a  quem  derào  o  titulo 
de  Nossa  Senhora  da  Penha  de  Franca,  de  pincel  em  hum  grande 
quadro,  a  quem  recorria  a  piedade  dos  moradores  com  grande  devo^ào 
e  frequencia.  Està  Imagem  pintada  està  posta  no  meyo  da  tribuna  da 
capella  mor,  e  outra  Imagem  de  alabastro  com  o  mesmo  titulo  està 
colocada  em  hum  nicho  no  meyo  do  sacrario;  he  muyto  milagrosa, 
e  tem  obrado,  e  obra  grandes  prodigios,  em  todos  que  com  viva  fé 
a  invocào  nos  seos  trabalhos.  Os  milagres  da  Senhora  da  Penha  de 
Franca  derào  o  nome  ao  convento,  esquecendo  o  do  Espirito  Santo, 
com  que  foy  fundado.  Mandando  ElRey  de  Franca  retirar  estes  Reli- 
giosos para  suas  terras,  e  Provincias  em  o  anno  do  1701,  ficou  este 
convento  recomendado  aos  Padres  da  Congrega9ào  do  Oratorio,  onde 
asestirào  athe  o  anno  de  1709,  em  que  ElRey  o  mandou  entregar  aos 
Padres  Capuchinhos  Italianos,  a  requerimento  do  Padre  Fr.  Jeronimo 
de  Genova,  Superior,  e  Procurador  dos  Missionarios  Capuchinhos,  para 
agasalho  dos  que  voltào  de  S.  Thome,  e  Angola,  e  para  melhor  prò- 
Timento  das  residencias,  que  tem  nestas  Provincias.  O  Autor  do  San- 
tuario Mariano  Tom.  9.  L.  2.  tit.  12,  diz  que  o  Senhor  Rey  D.  Pedro  II 
fora  quem  mandara  sair  a  estes  Padres  Francezes  deste  convento,  e  de 
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todas  as  mais  terras  das  suas  conquistas  por  cauzas  muyto  justificadas, 
e  por  Ihe  constar  nào  Ihe  convinhào  n'ellas  estes  Missìonarios.  Igno- 
ramos  o  motivo  que  ouve  para  a  sahida  destes  Padres,  mas  por  ordem 
do  dito  Senhor  do  anno  de  1701  a  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas, 
Governador  destas  Provincias  Ihe  manda  dar  todo  favor,  e  faser  todo 
bom  comodo  para  se  passarem  a  Portugal  em  cumprimento  do  decreto 
do  seu  Monarcha   Francez. 

61.  O  princlpal  emprego  dos  Padres  congregados  de  S.  Amaro  de 
Olinda,  era  o  exercicio  da  ora^ào,  missoens,  e  conversào  dos  Gentios, 
e  peccadores,  e  os  seus  primeyros  Estatutos  se  ordenarào  a  estes  vir- 
tuosos  empregos.  Entravào  pelos  certoens  mais  incultos,  reduzindo  a  Fé 
innumeraveis  na^oens,  e  por  que  quando  voltavào  ao  seu  convento 
vinhào  muytas  vezes  com  as  roupetas  rotas,  e  os  pes  descal^os  ;  e  com 
menos  aceyo  em  suas  pessoas,  Ihes  era  muito  conveniente  aquelle  sitìo 
retirado  ;  mas  prevalecendo  os  nossos  Estatutos,  e  com  elles  a  obriga^ào 
de  sermoens  e  praticas  todos  os  Domingos,  e  dias  santos  ;  e  effectiva 
assistencia  nos  confìcionarios,  que  na  casa  de  S.  Amaro  se  nào  podiào 
observar  por  ser  lugar  deserto,  e  de  pouco  concurso,  determinarào 
fundar  no  RecifFe  bum  Hospicio,  onde  melhor  podessem  satisfazer  com 
suas  obriga^oéns.  Impetrada  a  licenza  Ihe  foy  concedida  para  a  fun- 
da^ao  de  bum  Hospicio  de  doze  Padres,  o  que  com  brevidade  se 
executou.  Em  pouco  tempo  se  augmentou  grandemente  està  caza,  assim 
em  edifìcios  sumptuosos,  comò  no  numero  dos  Padres,  sendo  mais  de 
sincoenta  os  sacerdotes,  que  nella  habitaò  e  se  occupào  em  virtuosos 
cxercicios.  ElRey  D.  Pedro  II  Ihes  deo  ampia  licenza  para  que  este 
convento  fosse  o  principal  da  Congregando,  e  Ihe  consignou  bua  con- 
grua de  quinhentas  arroubas  de  assucar  todos  os  annos.  Tambem  conse- 
guirao  breve  Apostolico  para  que  fosse  a  casa  do  Reciffe  cabe^a  da 
Congrega^ao,  fìcando  a  de  Santo  Amaro  servindo  de  hospicio  para 
OS  convalecentes. 


CAPITULO   70 

DKSCRIPCAO    DOS    TERMOS  DA    CIDADE  DE    OLINDA    E   VILLA  DO    RECIFFE 


62.  A  cidade  de  Olinda  tem  por  termo  a  freguezia  da  varse,  que 
Ihe  fica  ao  Sul,  assentada  toda  em  vistosas  campinas,  e  aprasiveis  pla- 
nicicii.  A  sua  povoanào  consta  de  duzentos,  e  vinte  visinhos  com  bua 
fica,  e  fermosa  Igreja,  que  Ihes  serve  de  Parochia,  tem  mais  as  Igrejas 
do  Rosario,  e  livramento  no  seu  destrito  se  contào  onze  Engenhos 
Hcac'ii,  desaseis  Templos,  muitos  sitios,  quintas,  seiscentas,  e  setenta  e 
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duas  moradas,  e  quatro  mil,  duzentas  e  quarenta  almas  de  confi<^ào. 
A  Freguezia  de  N.  Senhora  da  Luz,  que  fica  ao  poente,  a  sua  povoa^ào 
està  assentada  na  planicie  que  faz  hum  fermoso  oiteiro,  he  de  mais  de 
cem  visinhos,  cxtendese  pela  ribeyra  de  Capibaribe  coni  desoito  En- 
genhos,  com  mais  de  mil  fogos,  e  seis  mil  duzentos  e  quarenta  e  quatro 
pessoas  de  confìssào.  A  freguezia  de  S.  Louren^o  fica  ao  certào,  he  de 
apraziveis  vargens,  vistosos  montes,  e  frescas  ribeyras  ;  a  sua  principal 
povoa^ào  tem  mais  de  duzentos  visinhos,  e  em  toda  Freguezia  vinte 
Engenhos,  vinte  e  sels  magnificas  Igrejas  oitocentos  e  quarenta  e  nove 
fogos,  e  sinco  mil  quinhentos  e  vinte  e  sette  pessoas  de  configao.  A  Fre- 
guezia de  Santo  Antào  fica  no  Norte  da  de  Sào  Louren^o.  A  povoa9ào 
principal  tem  quase  duzentos  visinhos,  e  no  seu  destrito  doze  Engenhos, 
quinze  Templos,  oitocentos  e  quarenta  e  seis  fogos,  e  quatro  mil  seis- 
centas  e  oitenta  e  oito  almas  de  confi^ào.  Tem  mais  por  termo  as 
terras  que  correm  ao  sul  do  Rio  Beberibe  ate  a  ribeyra  de  Paratibe 
onde  vem  topar  a  Jurisdi^ào  da  villa  de  Igarassu.  Todas  estas  terras 
estào  bem  cultivadas,  e  povoadas  de  muita  nobreza,  casas  nobres,  Pa- 
lacios,  e  Templos  sumptuosos. 

63.  A  muita  nobre  e  sempre  leal  villa  do  RecifFe  tem  por  termo 
a  famosa  Freguezia  do  Cabo  de  Santo  Agostinho.  A  sua  principal  po- 
voa^ào  consta  de  mais  de  trezentos  visinhos,  coatro  sumptuosos  Templos, 
tem  vinte  e  oito  Engenhos  reaes,  muitos  Palacios,  e  cazas  nobres,  e  mais 
de  sette  mil  moradores.  No  seu  destrito  tem  os  Religiosos  de  Nossa 
Senhora  do  Carmo  o  seu  magnifico  convento  de  Nazareth,  onde  està 
huma  boa  Fortaleza  para  defen^a  da  barra,  que  no  tempo  do  Olandez 
foy  o  mais  importante  porto  para  as  suas  armadas.  Hoje  nào  admite 
mais  que  embarcagoens  ligeiras  por  se  atravessar  na  sua  barra  hum 
grande  penedo,  que  aly  nasceo.  A  Freguezia  de  Ipojuca  fica  ao  Norte^ 
he  fundada  em  vistosas  veigas,  e  aprasiveis  campinas,  tem  duas  prin- 
cipaes  povoagoens,  a  primeira  està  situada  em  hum  alto  com  mais  de 
duzentos  vizinhos,  sumptuosa  Matriz,  hum  magnifico  convento  de  Reli- 
giosos do  Patriarcha  Sào  Francisco,  e  tres  Igrejas.  A  segunda  està  fun- 
dada  em  hum  lugar  a  que  dà  nome  do  O,  o  devoto,  e  celebre  santuario 
da  Senhora  do  O,  tem  mais  de  mil  vizinhos,  aqui  asiste  ordinaria- 
mente o  Reverendo  Parocho,  e  o  seu  coadjutor  na  primeira  povoagào. 
Tem  està  notavel  Freguezia  vinte  Engenhos,  vinte  e  seis  Templos,  e 
mais  de  sete  mil  almas  de  configào.  A  Freguezia  de  Santo  Amaro  està 
fundada  a  sua  principal  povoagào  na  deliciosa  planicie  de  hum  monte 
que  se  levanta  pela  margem  do  famoso  Rio  Jaboatào,  tem  quase 
trezentos  visinhos,  e  no  seu  destrito  desoito  Engenhos,  vinte  Igrejas, 
mais  de  oitocentos  fogos,  e  sinco  mil  e  tantas  pessoas  de  configào.  A 
Freguezia  da  Moribeca,  a  sua  principal  povoagào  tem  mais  de  duzentos 
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visìnhos,  e  no  seu  distrilo  mii,  e  secenta  e  dous  fogos,  e  mais  de  sinco 
mil  aimas  de  confìi^ào.  Tem  desoito  Engenhos  e  vinte  sinco   Igrejas. 

CAPITULO   So 

DESCRIPCAO     DAS    FAMOSAS    VILLAS    DE   SERINHEM,     PORTO    CALVO,    ALAGOAS 

E    PENEDO,    E    SEOS   TERMOS 


64.  A  muito  nobre  villa  de  Serinhem,  a  que  dà  o  nome  de  For- 
mosa o  delicioso  Rio,  que  a  banha  toda  por  bum  lado,  fica  quinze 
legoas  ao  Norte  da  cidade  de  Olinda.  O  seu  porto  é  frequentado  de 
muitas  embarca9oens  da  Bahia,  e  Reciffe  por  causa  do  comercio.  Està 
sentada  na  aprasivel  Chàa,  que  faz  um  espa^oso,  e  alegre  oiteyro,  tem 
boas  casas,  e  nellas  sao  moradores  mais  de  quinhentos  vizinhos,  Ao 
meyo  dia  em  bum  alto  està  fundado  o  magnifico  Convento  do  Pa- 
triarcha  Sao  Francisco.  Tem  quatro  sumptuosos  Templos,  onde  se 
celebrào  os  officios  divinos  com  pompa,  aceio,  e  riqueza.  Compre- 
bende  o  seu  termo  parte  da  freguesia  de  Ipojuca,  e  da  de  Una,  e  nellas 
tem  mais  de  trinta  Engenbos,  e  nove  mil,  oitocentos,  e  sincoenta  e 
tres  almas  de  confi^ào. 

65.  A  celebre  villa  do  Porto  Calvo,  assim  chamada  de  hù  mo- 
rador,  que  no  tempo  que  se  deu  principio  a  povoar  estas  terras,  habi- 
tava  ao  pé  do  seu  porto,  e  havendo  pela  costa  outras  muitas  barras 
por  onde  entravam  as  embarcagoens,  distinguiào  a  barra,  que  aly  fes 
o  caudaloso  Rio  das  pedras,  com  o  nome  de  porto  do  Calvo,  pela  calva 
que  tinha  aquelle  morador.  Tem  descahido  muito  da  sua  antiga  gran- 
deza,  nos  seos  arrebaldes  fiserào  as  pessoas  principaes  as  suas  moradas; 
tem  por  termo  as  freguesias  de  Camaragipe,  e  Sao  Bento,  e  nellas 
oito  mil  dusentos,  e  secenta  e  sinco  almas  de  confi^ào,  muitos,  e  bons 
Engenhos,  e  grandes  Igrejas. 

66.  A  nobre  villa  das  Alagoas  està  fundada  em  bum  alto,  o  seu 
porto  he  muito  frequentado,  tem  muitos  Engenhos  reaes,  os  edificios 
da  villa    sao  de  boa  architectura,   em  que  habitào  mais    de    seiscentos 

,  visinhos,  nella  tem  os  Religiosos  do  Patriarcha  Sao  Francisco  bum 
dos  melhores  conventos  da  sua  Provincia,  e  os  Religiosos  de  Nossa 
Senhora  do  Carmo  bum  Hospicio.  Governa  o  civel  e  o  crime  dous 
Juises  Ordinarios,  e  bum  Ouvidor  Cerai,  Corregedor  da  Comarca  ; 
està  se  estende  as  Freguezias  de  Santa  Luiza  do  Sul,  Sao  Miguel,  do 
Norte,  Poxim,  e  Santo  Antonio  Merim,  e  nellas  sao  moradoras  mais 
de  desaseis  mil  pessoas  de  confi<;ào.  Tem  grandes  Engenhos,  e  muitos 
e  sumptuosos  Templos. 
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67.  A  famosa  villa  do  Penedo  està  fundada  em  hum  alto  e  com 
seos  edificios  a  que  sobresahe  o  magnifico  convento  dos  Religiosos  de 
Sào  Francisco,  com  hua  sumptuosa  Igreja,  faz  huma  fermosa  repre-» 
sentagào,  tem  bom  porto,  e  de  grande  comercio  ;  he  banhada  do  Fa- 
moso Rio  de  Sào  Francisco,  tem  està  Freguezia  oitocentos  e  secenta  e 
sinco  fogos,  e  quase  quatro  mil  visinhos.  O  seu  termo  he  multo  dila- 
tado  correndo  pelo  Rio  asima  mais  de  oitenta  legoas,  e  <vay  confinar 
com  o  termo  da  nova  villa  de  Sào  Francisco  do  Sul  do  Cabrabo,  e 
toda  està  Ribeyra,  em  que  estào  as  Freguezias  de  Nossa  Senhora  do 
Ó,  Sào  Fedro,  Cabrabo,  e  duas  mais  que  proximamente  se  erigirào, 
estào  bastantemente  povoadas,  com  varias  povoa^oens,  e  innumeraveis 
fazendas,  e  sitios  de  criar  gados  vacuns,   e  cavallares. 

68.  A  Freguezia  de  Santo  Antonio  da  Manga,  situada  no  certào 
confina  com  os  Bispados  do  Para,  Marianna,  e  S.  Paulo.  Tem  de  com- 
primcnto  mais  de  cento  e  trinta  legoas,  e  de  largura  secenta.  Os  cau- 
dalosos  rios.  Corrente,  Uurucujo,  Paracatu  e  Abayte  Ihe  facilitào  o  co- 
mercio por  serem  navegaes  e  limpos.  Tem  muitas  ribeyras  que  a  fazem 
fertil  e  deliciosa,  comprehende  no  seu  destrito  as  opulentas  e  dilatadas 
minas  do  Paracatu.  Tem  duas  sumptuosas  Igrejas  Parochiaes,  e  muitas 
Igrejas,  e  capellas  adornadas  com  magnificencia,  e  aceio.  As  povoa^oens 
de  Sào  Romào,  Salgado,  e  Paracatu,  podem  competi r  com  boas  ci- 
dades  ;  conta  no  seu  termo  trinta  Engenhos  de  fazer  agucar,  e  he  habi- 
tada  de  mais  de  trinta  mil  pessoas.  O  parocho  desta  Freguezia,  he 
Vigario  Cerai  e  Provisor  independente  do  Cerai  do  Bispado,  e  tem 
por  destrito  a  dilatada  comarca  da  Freguezia  do  Rio  Crande  do  Sul, 
com  o  rendimento  de  mais  de  vinte  mil  crusados.  Todo  mais  certào 
està  repartido  em  muitas  Freguezias  todas  populosas,  com  sumptuosas 
Matrizes,  e  capellas  ricas,  os  seos  Parochos  sào  curas  annuaes,  e 
muitos  com  a  dignidade  de  vigario  da  vara. 


CAPITULO   90 

DESCRIPCAO    DAS   CIDADES   DA    PARAYBA   £   RIO   GRANDE,    E   MAIS   VILLAS 

E   LUGARES    DA   PARTE   DO    NORTE 


69.  A  cidade  da  Parayba  tomou  o  nome  do  Rio  que  a  banha, 
que  concervou  sempre  esquecendose  do  nome  de  Felippea  que  Ihe  derào 
OS  nossos,  tornado  de  Phelipe  Rey  de  Espanha,  e  de  Frederica  que 
Ihe  puzerào  os  Olandezes,  em  contemplagào  de  Friderico,  Principe  de 
Grange.  He  habitada  de  quase  tres  mil  visinhos,  com  huà  sumptuosa 
Igreja   Mayor,    Misericordia,    sete   Templos,  conventos    de    Sào   Bento, 
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Sào  Francisco,  Carmo,  e  Collegio  da  Companhia,  que  tem  annexo 
hum  magnifico  Seminario,  onde  se  dào  Estudos  de  latim,  e  Filosofia, 
e  nos  conventos  de  Sào  Francisco,  e  Carmo  Filosofia,  e  Theologia.  O 
•parocho  desta  Freguesia  he  vigario  da  vara,  e  tem  a  freguesia  mais  de 
dez  mil  pessoas  de  confissào,  por  se  estender  o  seu  destrito  fora  da  Cidade. 
•No  seu  termo  habitào  mais  de  vinte  mil  pessoas,  tem  muitos  Engenhos 
reaes,  sumptuosos  Templos,  e  ricas  capellas.  O  Governador  desta  Capi- 
tania,  he  independente  do  Governador  e  Capitào  General  de  Fernambuco. 

70.  A  Cidade  do  Rio  grande,  tomou  o  nome  do  Rio  sobre  que 
està  assentada,  suposto  nào  seja  em  si  populosa,  consta  a  Freguesia  de 
coatro  mil,  e  quinhentas  almàs  de  confissào,  e  tem  seu  termo  mais  de 
dez  mil,  com  muitas  fazendas  de  criar  gados  vacuns,  e  cavallares,  e 
bons   Engenhos  de  fazer  assucar. 

71.  No  anno  de  iG^j  1  se  descobrio  grandissima  Provincia  do  Piagui, 
que  està  em  altura  de  dez  graos  ao  Norte  alem  do  Rio  de  Sào  Fran- 
cisco, no  Continente  de  Fernambuco,  e  nào  muy  distante  do  Maranhào. 
Tomou  o  nome  de  hum  Rio  assim  chamado.  He  regada  dos  rios 
Caninde  e  Itaim,  Sào  Victor,  Futi,  Longazes,  e  Flracuruca,  que  todos 
por  diversas  partes  concorrem  a  enriquecer  o  rio  Parnaiba,  que  com 
elles  opulento  sae  ao  mar  na  costa  do  Maranhào.  Hum  dos  primeiros 
que  entrarào  por  aquellas  dilatadas  terras  foy  Domingos  Afon90  Certào, 
neste  descobrimento  se  encontrou  com  Domingos  Jorge,  naturai  da  Ci- 
dade de  S.  Paulo,  que  desejando  novas  conquistas  sahira  da  sua  Patria 
com  numeroso  tro^o  de  Indios  domesticos  a  descobrir  terras  aìnda 
nào  penetradas,  e  atravessando  varias  Regioens  entrou  nesta,  e  com 
Domingos  Afon^o  procegulo  a  empreza,  e  cada  hù  por  sua  parte  con- 
quistarào  todo  aquelle  Paiz,  cuja  circunferécia  comprehende  grande 
numero  de  legoas.  Em  breve  tempo  se  forào  povoando  de  moradores 
em  tanto  excesso,  que  hoje  se  contào  n'aquele  grandissimo  terreno, 
mais  de  seiscentas  fazendas  de  gado,  e  cada  hùa  de  larga  exten^ào,  e 
cria  tanto,  que  para  a  Bahia  vay  multo,  e  delle  se  sustentào  todos  os 
Povos  das  Minas  do  Sul.  Logra  preeminencia  de  capitania,  e  hùa  villa, 
que  o  Serenissimo  Senhor  Rey  D.  Joào  V,  mandou  fundar  pelo  Doutor 
Viccnte  Leite  Ripado,  Ouvidor  Geral  do  Maranhào  no  anno  de  17 18, 
com  a  invocagào  de  Nossa  Senhora  da  Victoria,  e  o  titulo  de  Moxa, 
nome  do  sitio,  em  que  està.  Nào  cabendo  no  dominio  de  hùa  so 
Provincia  pela  sua  multa  exten^ào,  foi  sugeita  a  JurisdÌ9ào  de  trez.  No 
civel  a  Rela9ào  da  Bahia,  no  Temporal  ao  Governo  do  Maranhào,  e 
no  Espiritual  ao  Bispado  de  Fernambuco,  mas  hoje  està  sugeita  ao  do 
Maranhào  por  desistencia  que  della  fez  o  Exm.®  Bispo  D.  Frey  Jose 
Fialho  attendédo  a  dificuldade,  que  havia  pela  sua  multa  distancia  para 
ser  governada  pelos  Frclados  deste  Bispado. 
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72.  A  villa  do  Aracaty  fica  ao  Norte  do  Rio  grande  pela  costa 
maritimav  com  bom  porto,  e  grande  comercio.  A  villa  dos  Aquiraz 
muito  povoada,  com  hum  Seminario,  que  governào  os  Padres  da  Com- 
panhia.  Ao  certào  està  a  grande  Villa  do  Icó,  tendo  estas  villas  dila- 
tadas  comarcas,  muito  povoadas,  e  opulentas.  Os  cariris  novos,  em  que 
no  anno  de  ijSi  se  descobrirào  minas  de  ouro,  prata,  e  pedras  pre- 
ciosas,  he  hum  dilatado,  e  delicioso  Paiz.  Tem  muitos  Engenhos,  apra- 
siveis  campos,  rendosas  fasendas,  e  tudo  quanto  se  pode  desejar  para 
a  comodidade,  regalo  e  cónveniencia.  A  sua  primeira  povoagào  he  de- 
idicada  ao  Glorioso  S.  Jose.  Vay  em  notavel  augmento  aquella  capi- 
tania,  e  sera  hùa  das  mais  ricas,  e  opulentas  de  todo  Brazil. 

73.  A  famosa  villa  de  Igarassu  a  mais  antiga  de  todo  Brazil,  sinco 
legoas  ao  Norte  da  cidade  de  Olinda,  està  situada  em  hùa  moderada 
eleva^ào.  A  sua  Igreja  Matriz  he  de  excelente  architectura,  e  tem  pre- 
ciosos  ornamentos.  Tem  um  maravilhoso  convento,  caza  de  noviciado 
dos  Religiosos  Francìscanos,  e  hum  convento  de  Religiosas  Ursulinas, 
Caza  da  Misericordia,  e  quatro  fermosos  Templos.  Nesta  Freguesia 
habitào  quase  sinco  mil  pessoas  maióres,  e  no  seu  termo  mais  de 
nove  mil.  Tem  desasete  Engenhos,  e  boas  cazas  de  campo,  e  deliciosas 
quintas,    sitios,  e  fazendas. 

74.  A  nobre  villa  de  Igoyana,  a  quem  deu  nome  o  Rio,  que  a 
cerca,  fica  treze  legoas  de  Olinda,  e  oito  de  Igarassu,  tem  mais  de  600 
vezinhos,  he  governada  por  hum  Capitào  Mor,  Juiz  Ordinario,  o  Our 
vidor.  O  convento  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  é  magnifico.  A  Igreja 
Parochial,  e  a  da  Misericordia  sào  sumptuosas,  e  quatro  Templos  muito 
asseados  e  ricos.  Nesta  freguezia  sào  moradores  quase  dez  mil  pessoas 
de  confissào.  A  villa  de  Tamaraca  he  hoje  de  seu  termo,  e  as  Fre- 
guezias  de  Tacoara,  Tigicupapo,  e  Desterro  com  mais  de  vinte  e  quatro 
mil  almas  de  confissào. 

75.  O  ultimo  termo  do  Governo,  e  bispado  de  Pernambuco  pela 
costa  he  a  Capitania  do  Siarà.  A  villa  da  Fonaleza,  he  cabe^a  desta 
grande  Provincia,  onde  asiste  o  capitào  mor  Governador.  Tem  Ouvi- 
dor  Geral,  Corregedor  da  Comarca,  alguns  Engenhos,  e  innumeravels 
fazendas  de  gado.  He  habitada  de  mais  de  trinta  mil  pessoas  de  con- 
fissào, e  no  seu  termo  se  descobrirào  no  anno  de  1755  varias  terras 
que  criào    finissimo  ouro. 


A.     B.  32 


RELA^AO   BAS   ALDEAS   POVOADAS  DE  INDIOS   QUE   ESTAO  SITHADAS   NAS  CAPITAKMS 
DE   FERNAMBUCO 


76.  Aidea  de  Nossa  Senhora  da  Escada  na  freguezia  de  Ipojuca. 
Aidea  do  Limoeyro,  na  freguezia  de  S.  Antonio  deTracunhem.  Aidea  do 
de  Arataguhy  na  freguezia  de  Tacuara.  Aidea  do  Siry  na  freguezia  de 
S.  Louren^o  de  Tijucupapo.  Aidea  de  Unna  na  freguezia  do  mesmo 
nome.  Aidea  de  Santo  Amaro  nas  Alagoas.  Aidea  da  Gameleyra,  no 
Palmar.  Aidea  do  Uruca,  nas  Alagoas  do  None.  No  destricto  do  Rio 
de  S.  Francisco  estào  situadas  as  Aldeas  de  S.  fìraz,  da  Alagoa  conti- 
prida,  do  Pao  de  a9Ucar,  da  Alagoa  da  Serra,  do  Comunabi.  Aidea 
do  Ararobé,  na  freguezia  do  mesmo  nome.  Aidea  dos  Carnìjos  na  Ri- 
beira  do  Panema.  Aidea  do  Macaco,  na  mesma  Ribeira.  No  cenao  do 
Cabrobo,  freguezia  de  N.  Senhora  da  Concei^ào  do  Rodellas,  estao 
situadas  as  povoa^oéns  seguintes.  Aidea  da  Missao  nova  de  S.  Francisco 
do  Brejo,  na  Ribeira  do  Pajau.  Aidea  de  N.  Nossa  Senhora  do  0, 
na  Ilha  do  Zorobabé.  Aidea  de  N.  Senhora  de  Belem,  na  llha  do 
Acaré.  Aidea  do  Beato  Seraphim,  na  Ilha  da  Vargea.  Aidea  de  N. 
Senhora  da  ConceÌ9ao,  na  Ilha  do  Gambu.  Aidea  de  S.  Francisco,  na 
Ilha  do  Aracapó.  Aidea  de  S.  Felix,  na  Ilha  do  Cavallo.  Aidea  de 
Santo  Antonio,  na  Ilha  do  Arapuà.  Aidea  de  N.  Senhora  da  Piedade 
na  Ilha  do  Inhenhum.  Aidea  de  N.  Senhora  do  Pilar  na  Ilha  dos 
Coropos.  Aidea  de  N.  Senhora  dos  Remedios,  na  Ilha  do  Pontal. 
Aidea  do  Senhor  Santo  Chrìsto  no  Araripe.  Aidea  do  Aricobe,  no  Rio 
grande  do  Sul. 

77.  As  Aldeas  da  Capitania  da  Parayba,  sào  as  seguintes  :  Jacoca 
da  invoca^ao  de  N.  Senhora  da  Concei^ao.  Ulinga,  N.  Senhora  de  Na- 
zareth. Bahia  da  Trei^ào,  S.  Miguel,  Pregui^a,  N.  Senhora  dos  Pra- 
zeres,  Boavista,  Santa  Thereza,  e  Santo  Antonio  Tapicurema,  Carir)', 
N.  Senhora  do  Pilar,  Campina  grande,  S.  Joào,  Brejo,  N.  Senhora 
da  Concei^ao,  Panaty,  S.  Jose,  Corema,  Nossa  Senhora  do  Rosario, 
Pega  e  Ico. 

78.  Aldeas  da  Capitania  do  Rio  grande  do  None.  Guajaru,  Apody, 
Ili,  Guarairas,  Gramacio.  As  do  Ciarà  sào  as  Aldeas  dos  Tra- 
>e$,  Cancaya,  Parangaba,  Panpina,  Paya^u,  no  destrito  da  villa 
Lquiraz,  Palma,  na  Ribeira  de  Quicherem  mobim.  Aidea  Velha 
ibeira  do  Quichelou,  Aidea  do  Miranda,  Cariris  novos;  e  Aldca 
^rra  da  Ibiapaba  na  Ribeira  do  Acaracù. 
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79.  Todas  estas  Aldeas  estào  povoadas  de  innumeraveis  Indios  de 
varias  na^oens;  muitas  sào  povoa^oens  bem  ordenadas  com  suas]ruas, 
e  pra^as.  As  Igrejas  sumptuosas,  e  bem  ornadas.  Tem  cada  hùa  dellas 
Capitào  mor  com  patente  de  Governador,  e  Capitào  General,  e  divi- 
didos  OS  moradores  em  companhias  com  seus  capitaens,  e  mais  offi- 
cìaes.  Sào  regidas  no  Espiritual  por  clerigos,  e  por  Religiosos,  as  que 
tocào  as  Religioens  por  custume  sào  izentas  do  Ordinario.  Algùas  ha 
que  OS  Missionarios  governào  o  Espiritual,  e  Tempora!,  ficando  os 
capitaens  mores  so  com  o  nome,  sem  mais  exercicio  que  fazer  executar 
as  ordens,  que  Ihes  dào  os  Padres  Regentes  da  missào.  Na  Aidea  da 
Ibiapaba  tem  em  si  coatro  diversas  na^oens,  as  principaes  sào  a  dos 
Taboyaras,  e  dos  Topez,  e  desta  he  o  Governador,  Capitào  mor,  e 
Mestre  de  Campo,  cavalheiros  do  Habito  de  Sào  Tiago.  He  habitada 
està  Aidea  de  mais  de  dez  mil  pessoas,  e  a  sua  milicia  consta  de 
doze  companhias,  que  se  achào  sempre  promptas  para  tudo,  que  he  do 
servi90  de  Deos,  de  ElRey,  e  do  Estado  ;  e  a  mesma  promptidào  se 
acha  em  todas  as  outras  Aldeas,  e  na9oens. 


CAPITULO   II 

DESCRIPCAO   DE   HUM   ENGENHO    DE   LAVRAR   ASSUCAR 


80.  A  officina  do  Assucar,  chamada  por  Antonomasia  Engenho, 
por  ser  espa^oso  theatro  da  industria  do  humano  Engenho,  he  hùa 
admiravel  fabrica,  onde  se  beneficiào  as  marinhas  do  admiravel  Sai, 
que  com  superior  nobreza,  a  todos  os  saes  da  natureza  n&o  abate  a 
sua  generosidade,  a  conservar  com  Escabeches,  e  salmouras  carnes, 
nem  peixes,  mas  co  nativo  orgulho  escumando,  espera  que  da  Regiào 
do  ar,  e  das  mais  nobres  plantas  do  campo  se  Ihe  entreguem  as  pro«* 
du9oéns,  que  o  seu  fervor  sabe  sublimar,  e  exaltar  ao  ponto  da  perfeÌ9ào 
inacessivel  ao  rigor  da  maior  intemperan9a  do  anno.  Extreminador  dos 
corpusculos  etherogeneos,  e  perito  collector  das  partes  homogeneas  da 
mais  pura  substancia  da  cana.  Ao  primor  do  seu  magisterio  deve  a 
Republica  deliciosas  utilidades.  / 

81.  Para  se  està  maravilhosa  maquina,  que  requer  arte,  e  grande 
despeza  he  necessario  hum  grande  terreno  de  duas,  trez,  e  mais  legoas, 
e  que  sejào  terras  em  que  hajào  as  bondades,  e  comodos,  sem  os 
quaes  nào  pode  ter  subsistencia.  A  primeira  obra  de  que  se  trata,  he 
fundar  hum  A9ude,  nome  que  se  deriva  do  Arabico  Zud,  ou  Cud, 
que  quer  dizer,  Regador,  ou  do  H ebraico  Zub,  que  vai  o  mesmo  que 
Regar,  e  de  Zub,  ou   Zoub,  se  formou  Asubda,    que  he    Engenho  de 
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fazer  correr  agoa.  Segundo  està  Etymologia  chamào  os  Castelhanos, 
A9uda,  a  hùa  grande  roda,  com  que  dos  rios  caudalosos  se  tira  agoa 
para  regar  hortas.  Em  Portugal  a^ude  he  obra  de  pedra  e  cai,  muy 
escarpada  para  ter  mào  na  parede  que  repreza  as  agoas  de  hùa  levada, 
ou  de  hum  rio,  e  divertilla  para  hua  azenha,  ou  outra  utilidade.  No 
Brazil  A^ude  nos  Rios,  he  obra  de  pedra  e  cai  que  corte  o  Rio,  e  repre- 
zadas  as  agoas  venhào  direitas  ao  Engenho  ;  na  extremidade  do  Afude 
se  fazem  escovinhotes  com  duas  portas,  huà  para  que  abrindo-se  se 
solte  a  agoa,  e  moa  o  Engenho  ;  outra,  para  que  em  tempos  de  mayor 
abundancia  se  de  sahida  as  agoas  superfluas,  e  nào  armine  o  A^ude. 
Destas  portas  saem  duas  bicas,  por  hùa  saem  as  agoas  fora  da  roda,  e 
pela  outra  que  chamào  caldeferir,  vem  a  agoa,  que  se  arroja  sobre  os 
cubos  da  roda.  Nào  tem  comprimento,  ou  largura  determinada,  he  con- 
forme a  distancia  em  que  fica  o  Rio.  O  Agude  que  he  fundado  em 
vertentes,  he  obra  de  pedra,  e  cai,  em  que  se  ajuntào  estas  agoas,  e 
as  da  chuva,  e  pede  mayor  espa^o  para  poder  ajuntar  suficientes  agoas 
para  todo  tempo  da  moenda. 

82.  Da  disposi^ào  do  A9ude  tomam  os  Engenhos  diversos  nomes, 
por  que  suas  agoas  vem  de  alto,  chamào  Engenho  Copeyro,  se  vem 
de  menor  altura  Covilhete,  ou  meyo  copeyro  ;  e  se  correm  baixas, 
rasteyro.  Este  pede  mais  agoa,  que  o  covilhete,  e  este  mais  que  o 
copeyro,  por  que  a^outando  neste  a  roda  por  sima,  com  pouca  agoa 
circula  o  que  nào  socede  apanhando  està  pela  parte  inferior,  ou  pelo 
meyo.  O  copeyro  he  o  melhor  por  que  rarissima  vez  sente  faltas  de 
agoas,  cuja  falta  he  de  grande  prejuizo,  fazendose  preciso,  faltando 
aquellas,  armar  molinotes  para  moer  com  bestas,  que  he  o  mesmo  que 
uzar  duas  diversas  fabricas.  As  bicas  por  onde  correm  as  agoas, 
ficam  entre  duas  paredes,  que  vem  das  duas  portas,  onde  estào  os  es- 
covinhotes, e  devem  ser  fortes,  e  grossas.  Em  correspondencia  destas 
se  formam  outras  de  maior  altura,  tanto  quanto  baste  para  a  roda 
circular,  andando  està  preza  em  quatro  aspas  de  pào  o  mais  forte, 
nas  quaes  com  cavilhas  grandes  se  prende  a  roda  grande  ;  e  as  aspas 
em  hum  serrilho  com  grandes  cunhas^  sendo  as  cabe^as  do  serrilho 
argolladas,  e  ferradas  com  dous  aguilhoés  de  ferro,  que  assentào  sobre 
dous  metaes  de  bronze,  que  muitos  fazem  de  sicupira,  abrindo  se  de 
goiva  tanto  quanto  caiba  o  aguilhào,  para  nelle  circularem  os  metaes, 
pela  conveniencia  de  aquecerem  menos,  e  carecerem  de  menos  tempo 
para  esfriarem  os  aguilhoens  por  que  estes  em  secando  com  o  impe- 
tuoso movimento,  pegào  fogo,  e  podem  alluir  de  sorte  que  venha 
abaixo  a  roda,  com  notavel  ruina  da  fabrica.  Para  atalhar  este  dano, 
poem-se  nas  costas  da  roda  canas,  e  folhas,  que  recebem  as  gotas  de 
agoa  que  sacode  com  seu   movimento  a  roda   e  as  vào  distillando  em 
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hum  taboleiro  grande,  e  deste  correm  por  duas  biquinhas,  que  despe- 
jào  sobre  os  aguilhoens  do  serrilho,  para  que  estejào  sempre  frios,  e 
se  nào  possa  introduzir  o  fogo.  Estes  dous  aguilhoens  carregào  sobre 
dous  chaproens  de  pào,  que  tem  de  grossura  hum  palmo,  e  chamào 
mezas  de  guarni^ào,  cujas  menzas  assentào  sobre  os  paredoés  do  ca- 
boco,  pelos  quaes  vem  as  agoas  com  que  move  o  Engenho.  A  roda 
grande  he  conforme  a  ferida  com  que  moe  o  Engenho,  mas  sempre 
deve  ter  cem  palmos  de  circunferencia,  pouco  mais,  ou  menos,  e  se 
faz  de  paus  amarellos,  ou  de  pau  arco  com  oito  pessas  de  cada  banda, 
que  com  boas  escorias,  e  bem  juntas  se  segurào  com  pregos  palmares, 
e  cavilhas  de  ferro,  e  se  juntào  os  dous  aros,  presos  nas  aspas,  de 
sorte  que  pelo  meyo  dellas  vào  os  cubos  que  se  ferrào  por  dentro 
desta  roda  com  cocoeyras  de  amarello,  e  depois  se  brea  tudo  em  forma, 
que  se  nào  aparte  a  agoa  dos  cubos,  quando  adonta  nelles,  para  que 
assim  fa9a  mayor  impren^ào,  e  moa  melhor,  e  com  mais  violencia. 
Na  junta  do  serrilho  da  parte  da  moenda  està  outra  roda,  a  que  cha- 
mào rodete,  pregado  somente  com  quatro  aspas,  e  estas  bem  seguras 
no  serrilho.  Està  roda  tem  de  circunferencia  a  terceira  parte  da  que 
tem  a  roda  grande,  nella  estào  gravados  dentes  de  pào  do  compri- 
meno  de  hum  palmo,  e  devem  ser  a  terceira  parte  dos  que  tem  a 
outra  roda,  chamada  Bolandeyra,  que  é  do  mesmo  tamanho  da  roda 
de  agoa  ;  moe  a  Bolandeira  deitada,  e  tem  os  dentes  pela  parte  infe- 
rior  com  o  que  prende  os  dentes  do  rodete,  de  sorte  que  dando  o 
rodete,  e  roda  de  agoa  trez  voltas,  dà  a  Bolandeyra  huma  somente. 
Està  se  segura  em  quatro  aspas  mayores,  e  quatro  menores,  em  cujas 
pontas  com  cavilhas  se  prende  a  Bolandeyra,  e  as  aspas  atravessào  a 
emenda  que,  vem  do  Eixo  do  meyo,  na  qual  se  imprensa.  Circulandose 
com  argoUas  de  ferro,  vay  o  Eixo  asima  prender  com  o  aguilhào  de 
ferro,  gravado  na  cabe^a,  e  este  em  hum  metal  de  bronze,  que  se  sus- 
tenta  em  hum  chaprào  gro^o,  a  que  chamào  =  Porca,  que  descan9a  em 
dous  Tirantes  de  seis  palmos  para  dar  lugar  a  Bolandeyra  a  que  cir- 
cule.  Os  Tirantes  descan(ào  sobre  quatro  esteyos  grossos,  e  fortes.  O 
Eixo  da  parte  inferior  é  ferrado  com  outro  aguilhào  de  ferro,  e  argo- 
lado  seguramente  na  cabe^a.  O  aguilhào  està  sobre  huma  carapu^a  cal- 
^ada  de  a^o,  e  està  a90uta  sobre  um  dado  de  ferro  cal^ado  de 
a^o  que  chamào  =  Mancai.  Desta  sorte  circula  o  Eixo  tendo  em 
si  gravados  nove  dentes  de  pào  santo,  estes  atrochào  em  outros  tantos 
de  cada  hum  dos  <4ous  Eixos  pequenos  que  nào  passào  da  altura 
onde  se  emenda  o  Eixo  grande,  os  dous  Eixos  pequenos  sào  varados 
pelo  meyo  de  parte  a  parte  com  aguilhoens  de  ferro,  e  argolados  nas 
cabe^as  de  sorte  que  se  nào  abrào.  Estes  tres  eixos  se  vestem  com 
3Ìnco  argolagens  de  ferro  pelas  quaes  passa  a  cana    quando  se  moe  ; 
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ditos  ires  Eixos  assentào  em  huma  groi;a  trave  a  que  chamao  ^  Pome, 
e  està  assenta  em  duas  iraves  chainadas  =  Dormen(e$,  e  estes  assentào 
em  quatro  traves  de  grande  grofura,  a  que  chamao  =  Virgens,  estas  se 
cnterrào  no  chào  galeados  na  parte  inferior,  e  na  superior  com  gatos 
de  secupira,  que  lem  dous  palmos  de  largura,  e  hum  de  grossura. 
Na  pane  de  sima  dos  gatos  se  metem  metaes  de  bronze,  nos  quaes 
assentào  as  pontas  dos  agutlhoensdos  Eisos  pequenos  para  que  se  nao 
apartem  com  o  apeno  quando  se  moem.  Debaixo  deste  pome  tem  huma 
caixa  grande,  feita  de  taboas  largas,  onde  cae  o  caldo  da  cana,  e  cobre 
està  com  huma  taboa  cheya  de  Turos,  que  servcm  para  por  elles  se 
coar  o  caldo  que  passa  para  a  caixa.  Sobre  os  ditos  Eixos  se  prendem 
pela  parte  inferior  com  humas  xumaceyras  de  pdo,  nas  quaes  da  pane 
dos  Eixos  se  metem  dous  metaes  de  bronze,  em  quaes  assentào  os 
aguiihoens  dos  Eixos  para  que  com  o  grande  apeno  que  levfio,  com 
o  espremer  das  canas,  nao  se  movao.  De  hum  a  outro  se  poem 
taboas  couvas  por  onde  corre  o  caldo  para  esfrìar  os  aguiihoens,  de 
forma  que  sempre  estao  humidos,  no  que  deve  haver  muito  cuidado. 
para  que  nao  cheguem  a  secar  o  que  socedendo  pega  fogo,  e  cac  o 
-Eixo  com  dano   dos  Escravos  que  trabalhào. 

83.  Para  està  grande  fabrtca  he  necessaria  huma  casa  que  lenha 
ao  mcnos  cem  palmos  em  quadra;  destes  sessenta  sào  para  circular  a 
Bolandeyra,  e  os  quarenta  para  se  recolherem  as  canas.  Contigua  està 
outra  caza  da  mesma  grandeza,  chamada  das  caldeyras,  onde  se  as< 
seniao  em  propor;ào  pelo  comprimento  da  caza  quatro  caldeyras,  e  oìio 
taixas,  Beando  outra  parte  para  se  assentarem  as  formas.  Cada  cal- 
deyra  de  vinte  e  sinco  athe  quarenta  arrobas  de  cobre.  A  fornalha  he 
feita  de  tijolo  com  altura,  que  tìquem  as  caldeyras  levantadas  do  chao 
tres  palmos  e  meyo,  para  dar  lugar  a  lenha.  Tem  mais  duas  fornalbas 
para  as  oito  taìxas,  que  devem  ter  vinte  palmos  em  roda  ;  na  que  he 
de  receber  tem  tres  palmos  de  fundo  ;  na  do  caixao  dous  e  meyo,  na 
da  porta  dous,  e  na  de  cozer  palmo  e  meyo,  para  melhor  conservar 
o  mei,  e  nao  se  queimar,  e  todas  lìcao  em  altura  de  sete  palmos  e 
meyo,  ou  oito  do  ladrilho  onde  se  queima  a  lenha,  para  que  no  mayor 
vacuo  lavre  melhor  o  fogo,  que  nao  tendo  està  largueza,  coze  pouco, 
is  dà  pouco  aviamento,  e  menos  expedii;ào  a  moenda.  Para  o  Eagenbo 
mocr,  abrcsse  a  porta  da  agoa,  e  solla  vem  dar  sobre  os  cubos  da 
roda,  e  a  faz  circular,  e  ao  rodete,  este  entroxando  na  Bolandeyra  a 
fax  circular  tambem,  o  Eixo  do  meyo  puxando  pelos  dous  dos  lados, 
aridAo  cm  compcncia  igual,  recebem  a  cana,  e  a  expremem,  e  da  parte 
oniraria  ic  mciem  outra  vez  nos  Eixos  de  sorte  que  passam  trez 
cm  largarem  o  sumo.  O  caldo  exprimìdo  cae  na  caixa,  e 
lor  huma  bica  para  hù  parol  de  cobre,  e  delle  se  guinda 
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aquelle  caldo  para  ir  por  bicas  a  casa  de  caldeyras,  e  nellas  se  vay 
alimpando  com  huma  escumadeyra  de  cobre  botandose  agoa  no  caldo 
da  cana  com  um  reminhol  de  cobre  para  faser  abater  a  fervura,  e 
com  decoada  feita  de  cinza  se  alimpa.  As  escumas  se  deitào  em  bum 
coche  de  madeira,  que  està  metìdo  na  terra  ao  pe  das  caldeyras,  em 
falta  de  parol  de  cobre,  e  limpo  o  caldo  se  passa  para  huma  vasilha 
de  cobre,  chamada  Pomba,  em  hum  coche  grande  felto  de  madeyra, 
que  fica  de  alto,  e  delle  se  eòa  para  outro  mais  pequeno  por  hum 
pano  ralo.  A  este  caldo  chamào  melado,  o  qual  se  deità  em  huma  das 
quatro  taixas  que  chamào  de  receber,  e  depois  se  reparte  pelas  outras 
chamadas  de  bater,  desta  passa  para  huma  bacia  grande  de  arrefecer, 
depois  de  se  Ihe  ter  dado  o  ponto  necessario  ;  e  com  huma  reparti- 
deira  se  passa  para  as  formas,  que  sào  feitas  de  barro  abertas  com 
hum  furo  na  parte  inferior,  e  os  furos  se  fechào  com  rolhas  para  nào 
derramar  o  mei,  e  ahi  he  mexido  com  huma  Espatula  de  pao,  e  tanto 
que  esfria,  coalha.  Estando  o  assucar  coalhado  nas  formas,  e  ja  frio, 
carregào  cada  huma  dous  pretos  para  a  caza  de  purgar.  Està  caza  he 
muito  espa^osa,  para  poder  recolher  grande  numero  de  formas  e  dar 
lugar  para  os  tanques  em  que  vay  parar  o  mei,  que  corre  das  formas: 
nella  se  fasem  os  andaimes  assoalhados  de  taboado  furado,  e  nas 
abertas  se  assentam  as  formas,  tendo  por  baixo  taboas  couvas,  que 
chamào  correntes,  e  tiradas  as  rolhas,  cae  nellas  o  mei  e  d^ahy  corre 
para  os  tanques.  Depois  de  escorridas  as  formas,  do  mei,  que  nellas 
nào  chegou  a  coalhar,  aparece  o  assucar  seco,  este  se  abate  com  ma- 
cetes,  e  se  Ihe  deità  em  sima  barro  branco  bem  ama^ado  em  polme 
ralo,  e  se  Ihe  vay  deitando  tambem  agoa  em  sima  do  barro,  mechendo 
este  com  a  mào,  para  que  fa^a  o  barro,  goma,  e  com  a  humidade 
vay  branquando  o  assucar.  Estando  com  o  barro  oito  dias,  cada  dia 
se  Ihe  deyta  meyo  quartilho  /que  he  meya  Canada  de  Portugal/  de  agoa 
por  duas  vezes  pela  menhàa,  e  pela  tarde.  Passados  oito  dias  se  faz  a 
mesma  deligencia,  e  em  outro  tanto  tempo  se  deixa  correr  o  mei  su- 
perfluo, e  passados  quarenta  dias  tirào  o  a^ucar  em  paés  de  forma 
piramidal,  de  tres,  quatro,  e  sinco  arrobas,  deixando  no  fundo  em 
menos  quantidade  o  mascavado,  que  separào  do  branco,  fasendo-o 
partii  ao  sol,  e  depois  de  seco  accomodar  nas  caixas. 

84.  Para  sustentar  està  importante  fabrica,  sào  necessarios  em  cada 
cadeyra  dous  pretos,  hum  para  meter  lenha,  outro  para  alimpar.  Para 
as  taixas  carece  tambem  de  dous  cada  huma,  hum  que  trabalha  no 
mei,  outro  no  fogo.  Os  Escravos  que  trabalhào  na  casa  do  Kngenho, 
e  de  caldeyras  se  mudào  a  meya  noite,  e  so  tem  .descan^o  nos  dias  de 
perceyto.  Para  o  meneo  de  toda  fabrica  sào  necessarios  sessenta  Es^ 
cravos,  sessenta   Boys  mansos.  Em  huma  safra  de  mil,    e    quinhentos 
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paés  de  agucar  gasiao-se  ires  mil  carros  de  lenha,  levando  cada  carro 
mais  de  sincc'l^nta  arrobas  de  pezo.  Para  trazer  està  lenha  do  mato  ao 
Engenho  sao  necesarìos  seis  carros,  e  seis  carreyros,  e  oito  escravos 
para  cortar,  e  carregar.  Todos  os  annos  faz  grande  despeza  com  car- 
pinteyros,  ferreyros,  Pedreyros,  e  caldereyros,  ferro,  cobre,  cebo,  e  azeite, 
decoadas,  e  madeyras  ;  o  Mestre  do  A9ucar  ganha  todos  os  dias  seis- 
centos  e  quarenta  reis,  e  o  Banqueyro  tresentos  e  vinte  reis.  Todos 
OS  Engenhos  tem  capella,  e  muitos  sumptuosas  Igrejas,  com  patrimonio 
nos  mesmos  Engenhos,  que  fiserao  seos  primeyros  fundadores.  Ao  P.' 
Capellao  paga  o  Senhor  de  Engenho  scssenta  arrobas  de  a^ucar  branco, 
e  se  Ihe  faz  outras  conveniencias  para  administrar  os  sacramentos  aos 
vezinhos. 

83.  Ha  outros  Engenhos,  que  nào  sao  de  agoa,  e  sào  de  bestas, 
a  que  chamao  Molinotes,  em  parte  tem  diversa  forma,  porque  no  ciio 
do  meyo  nào  tem  roda  Bolandeyra,  nem  as  mais,  e  tem  humas  trave; 
cravadas  no  dito  Eixo,  que  chamao  aspas,  e  nas  pontas  se  pregao  outras 
traves,  que  vem  quaze  ao  chao,  fìcando  em  cruz,  quatro  em  que  se 
fazem  assentos  para  as  pessoas  que  tangem  as  Bestas,  pondo  se  em 
ajojo  duas  em  cada  parte,  com  correntes  de  ferro,  e  coirò  cru,  que 
prendem  a  trave  chamada  almanjarra,  e  para  circuiar  carece  de  oito 
Bestas,  que  andao  em  hum  continuado  gyro,  e  se  mudao  de  tres  em 
tres  horas.  Para  estes  Engenhos  de  Bestas,  sao  necessarìos  quatro  Es- 
cravos  mais  que  os  de  agoa,  que  servem  para  tanger  as  bestas,  e  lem 
corno  os  mais  sua  muda.  Suposto  temos  declarado  os  Escravos  pre- 
cìsos  para  a  fabrica  do  Engenho,  muitos  tem  ate  duzentos,  e  lodos  sao 
necessarios,  se  os  Senhores  do  Engenho  nào  tem  Lavradores  (ou  os 
nào  admittem)  e  plantao  canas  de  que  so  pagào  disimo  a  Deos.  Em 
outro  tempo  moiào  tambem  com  Boys.  So  a  grande  faha  de  Bestas 
obriga  a  servJrem-se  delles,  pelo  tardo  com  que  circula  a  moenda,  por 
terem  o  passo,  ou  galope  mais  vagaroso,  que  sendo  mais  rapido,  e 
violento  da  mais  expedi?ao  a  moagem.  Trata-se  de  hua  nova  fabrica 
que  sera   de  cur^o  mais  veloz  e  de  menor  despeza. 

CAPITULO    12 

CONTINl'A     A     HESHA     MATERIA 


8i).    Ao    ns'ucar   chamao    os    Arabes,  e    os    Persianos,    Succar,  os 

rL'ds      Schckcr  ;  no  seu  Periplo,  ou  navega^ào  do  mar  Erythreo,  diz 

uc   OS   Gregos    Ihe    chamarào  =  Sacchari,    com    todos    estes 

Analogia   A?ucar.  Na  setima  parte  do    seu   primeiro   climi 
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escreve  Aredrissi,  Autor  Arabe,  que  nas  Ilhàs  de  Ranug  na  India  as 
canas  de  A^ucar  sào  negras.  Querem  alguns  que  o  A^ucar  fosse  co- 
nhecido  dos  antigos,  fundados  nas  observa^oens  de  Schrodero,  que  na 
sua  Pharmacopeia  quer  que  Galeno,  Paulo  Egineta,  Plinio,  Avicena, 
e  outros  fa^ào  men^ào  delle  com  o  nome  de  Mei  in  cannis  concretum, 
Sai  Indicus,  Sai  ex  India  advectus  etc.  De  sorte  que  querem  (fundados 
nas  observa9oéns  deste  Autor)  que  antes  que  fosse  descuberta  a  Ame- 
rica, vinha  o  A9ucar  nào  so  da  India,  mas  de  outros  lugares  da  Azia, 
e  de  Africa,  e  nascia  e  se  fazia  em  alguàs  partes  da  Europa.  Contra 
estas  observa^oens  està  a  Esperiencia  com  que  vemos  que  em  nenhua 
dessas  partes  se  fabrJca  hoje  A^ucar,  o  que  nào  socederia  se  em  outros 
tempos  o  fizessem  Nem  as  palavras  de  se  vale  aquelle  Autor  se  en- 
tendem  precisamente  de  A^ucar  feito  de  canas,  semelhante  ao  nosso, 
pois  seria  do  que  se  extrahisse  de  outras  plantas  corno  ainda  obrào  os 
Quimicos,  e  servem  para  varias  composi^oens  Medicas,  ou  certo  orvalho 
congelado  a  modo  de  orvalho.  Ou  tambem  fallarào  no  a^ucar,  que  se 
forma  do  mei  de  Abelhas  com  que  por  muitos  seculos  se  conservarào 
as  frutas,  e  temperarlo  os  regalos,  que  introduzio  a   gula,  e  a  delicia. 

87*  Gorgoris  Lusitano,  o  descobrio,  dando  por  acaso  com  bum 
panai,  em  que  as  Abelhas  fabricavAo  o  mei.  Com  este  bocado  tentou 
de  sorte  aos  Lusitanos,  que  o  aclamarao  seu  Rey,  sendd  qiie  nenhù 
modo  queriào  consentir  ouvesse  entre  elles,  quem  com  podestade  real 
OS  governasse,  mas  tendo  o  descobrimento  por  cousa  multo  grande  a 
pagarào  com  huma  coroa.  Por  està  cauza  foy  o  industrioso  Gorgoris 
adorado  dos  Portuguezes,  e  depois  dos  Valencianos,  ate  que  Reynou 
em  toda  Espanha  com  o  nome  de  Melicula,  por  que  havia  sido  o  in- 
ventor  do  mei  entre  os  Espanhoes.  O  mei  Athico,  '  ou  Hibleo  /de 
Abelhas/  era  o  encarecimento  dos  Antigos,  e  o  Nectar,  e  Ambrozia  tao 
celebrada  dos  Poetas.  Cahiu  da  extima9ào  que  logrou  por  largos 
annos  o  mei  de  Abelhas,  e  composi^oens  feitas  com  elle  depois  que 
OS  nossos  entrodusirào  o  a9ucar,  que  igualào  o  lucro  importantissimo 
da  mesma  prata  das  minas  do  Perù.  Aos  doces  de  que  usavào  os  An- 
tigos chamarào  os  Latinos:  Placenta^,  scriblitae,  Crustulas,  Lucunculi, 
Hami,  Lacertuli,  spicae,  globuli,  Enchyta,  Circuii,  Liba,  etc.  Sendo 
todos  OS  seos  doces  de  massa  a  maneyra  das  argolas,  cavacas,  Bolos, 
Biscoutos,  e  outras  golodices  que  se  fasiào  com  mei,  e  farinha,  e  nào 
com  a^ucar  de  canas,  por  que  o  nào  ouve  senào  depois  que  na  Ame- 
rica se  dcscobrirào  as  doces  canas,  e  se  inventarào  os  maravilhosos 
Engenhos. 

88.  Por  antipathia  de  temperamento,  por  melindre,  e  nimio  cui- 
dado  da  saude,  por  miseria  para  poupar  despesas,  ou  por  nào  haver 
.cousa  boa  de  que  se  nào  diga  algum  mal,  tem  alguns   por  certissimo 

A.   B.  33 
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o  Aphorismo  da  Escola  Medica  que  diz  :  Todo  doce  se  convene  em 
colera.  He  maxima  geralmente  recebida  ;  Todo  doce  fomenta,  e  pro- 
paga lombrigas.  Crem  a  Miradella  quando  affirma  ser  o  a^ucar  quente, 
e  corrosivo  ;  a  Mourrava  que  Ihe  supoem  acidos  agudos,  que  o  faz  danoso 
em  queixas  de  fluxionarias  ;  a  Franco,  e  Fonceca  quando  querem  que 
o  humor  bilioso  /ou  comò  vulgarmente  dizem,  humor  colerico/  se 
augmenta  com  a  comida  de  doces.  Nào  ha  duvida  que  o  humor  bilioso 
quando  excede,  he  nocivo  a  saude,  mas  qué  nos  pode  segurar,  que  o 
a9ucar  se  converta  em  colera,  tome  o  sangue  salsiginoso,  e  se  fa^a 
acto  para  excitar  esses  inales,  e  infìrmidades  ?  Nào  ha  alimento  por 
excellente,  e  necessario  que  seja,  que  tomado  com  exce^o  nào  cause 
dano,  ainda  tomado  com  modera^ào,  na  sua  propria  natureza  sempre 
tem  algua  calidade  peccante,  que  necessita  de  correctivo,  e  que  com 
o  tempo  poderia  perjudicar  a  quem  o  tomasse  quotidianamente,  com 
a  moderando,  e  outros  correctivos  se  evita  este  inconveniente.  Boehmero, 
e  outros  mais  Autores  Medicos  descobrirào  no  a^ucar  singular  virtude 
para  as  toces  rebeldes,  e  ferinas,  para  as  queixas  do  peito,  para  mi- 
tigar a  acrimonia  das  lymphas,  para  as  dores  de  colica,  para  as  chagas 
canceradas,  para  as  nevoas  dos  olhos,  e  para  outras  muitas  infermi- 
dades,  de  maneyra  que  rarissimo  medicamento  se  prepara  sem  a  com- 
panhia  do  A^ucar.  Francisco  Redi  Fiorentino  com  repetidas  experien- 
cias  descobrio  que  morrem  as  lombrigas  postas  em  mei,  ou  a^ucar. 
O  insigne  medico  Boer*have  segue  o  mesmo  em  seu  tratado  de  Materia 
Medica.  He  excellente  perservativo,  o  que  bem  se  exprimenta  em 
todas  as  frutas,  que  as  perserva  de  toda  a  corrup^ào.  No  seu  livro 
intitulado,  villa,  para  a  conservando  de  multa  casta  de  pomos,  propoem 
Joào  Baptista  Porta  muitos  modos,  tomados  a  mayor  parte  do  Medico 
Apuleio  Celso,  mas  todos  para  poucos  mezes,  e  pouco  certos;  mas 
essa  virtude  sem  alguma  duvida  se  acha  no  a^ucar  que  a  todos  os 
pomos  conserva  sem  corrup^ào,  com  verdadeira  perserva^ào  toda  fruta 
adquire  com  o  a^ucar  novo  ser,  dilata  a  dura^ào,  e  com  preciosa  exis- 
tencia  se  conserva. 

89.  Seri  assim  que  a  continuada,  e  demasiada  comida  de  doces 
augnìcnta  o  humor  colerico,  mas  a  experiencia  nos  mostra  que  pessoas 
muito  amigas  de  doces  sao  flegmaticas  ;  e  talvez  q  da  abundancia  deste 
humor  proceda  aquella  pregui^a  que  a  tantos  reduz  a  hum  mizeravel 
C9tado.  He  o  humor  fleumatico,  ou  Pituita,  aquelle  humor  que  pre- 
doni hiando  no  homem,  o  faz  em  tudo  vagaroso,  descani^ado,  tardo, 
Honolcnto,  e  preguÌ90so.  Assim  o  defìnem  os  Philosofos.  Horacio  Flaco 
Ihc  chamou  humor  descannado,  e  lento.  Aristoteles  diz,  que  os  sugeitos 
riu  qucm  abunda  este  humor  sao  os  mais  tardos  em  obrar,  e  discorrer. 
M  vitto  certamente  predomina  este  humor  em  muitos  homens  do  Brazil. 
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Passào  muitps  a  vida,  com  huma  mào  sobre  a  outra,  e  nascendo  o 
homem  para  o  trabalho,  elles  so  querem  descan^o.  Ha  alguns  que 
num  dia  inteiro  nào  dào  bum  so  passo.  Gostào  estes  do  que  aborrecia 
David,  e  tem  por  merce  o  de  que  David  se  queixava.  Duas  couzas 
neste  mundo  amào  os  homens  sobre  tudo,  honrra,  e  fasenda,  estes 
sào  OS  dous  Idolos  mais  adorados,  e  que  mais  levào  apos  si  as  affei- 
^oens  dos  homens,  e  com  a  sua  pregui^a  nem  honrra  nem  fasenda 
adquirem,  e  perdem  a  que  de  antes  tinhào.  A  mào  remissa,  e  fleumatica 
o  que  obra  no  que  obra,  he  muita  pobreza  ;  porque  ahy  ha  obrar  de 
dous  modos,  ha  obrar  fascndo,  e  ha  obrar  desfasendo,  ha  obrar  edi- 
ficando, e  ha  obrar  derrubando  o  edificio.  A  mào  destes  pregui^osos 
nào  obra  fazendo,  obra  desfazendo,  o  que  achou  feito  pelos  seos 
maiores  ;  nào  obra  edificando  a  caza,  obra  tannando  por  terra  a  que 
fìzerào  seos  Pays  ;  e  maos  que  assim  obrào,  que  hào  de  obrar,  senào 
em  lugar  de  adquirir  a  fasenda  perder,  e  empobrecer  a  casa.  Quem 
quer  semear  nada,  e  depois  colher  muito,  saiba  que  desde  Adào  athe 
hoje  ninguem  o  vio.  O  mesmo  Adào  o  que  suava,  isso  era  o  que 
comia,  e  nào  deixou  cà  outros  morgados  a  seos  fìlhos,  senào  para  co- 
merem,  suarem.  O  castigo  destes  Fleumaticos,  he  nào  comerem,  mas 
a  abundancia  do  nosso  Paiz  os  livra  desta  pena  ;  por  que  todos  comem, 
ainda  que  nào  trabalhem,  mas  ja  que  nunca  Ihes  falte  o  pào,  padessem 
outras  faltas  a  que  irremediavelmente  os  leva  a  sua  pergui^a. 

90.  Ao  Idola  da  honrra  adorou  o  primeiro  homem,  e  foi  lan^ado  do 
melhor  lugar,  para  o  posto  mais  abaixo.  A  muita  Fleuma,  e  pregui9a 
de  Adào,  foi  castigo  do  que  perdeo,  quiz  o  posto  que  desejava,  pelo 
caminho  por  onde  se  perde  ;  cahio  porque  sem  can^asso,  nem  estudo 
quiz  saber  tudo  ;  e  quem  sem  trabalho,  quer  adquirir  honrras,  as 
perde  ;  mas  comò  Deos  tinha  decretado  tornar  a  levantar  Adào,  o 
manda  trabalhar,  para  se  levantar.  E  sendo  està  verdade  irrefragavel, 
he  para  rir,  ou  chorar,  ver  a  muitos  que  sem  sahirem  dos  ninhos, 
querem  voar,  occupar  postos,  e  conseguir  honrras.  Nào  decreta  Deos 
para  tanta  fleuma  grandes  lugares;  as  honrras  merecemnas  os  tra* 
balhos,  nào  o  descan^o  ;  o  negocio,  nào  a  preguÌ9a  ;  os  suores,  e  nào 
a  Fleuma.  A  nào  que  lan^ou  à  Anchora  nào  quiz  viagem,  a  que  trinca 
a  amarra,  e  larga  as  vellas  ao  vento,  essa  he  a  que  navega,  e  voa. 
E  se  a  Fleuma  he  hum  humor  de  tao  pestilentes  qualidades,  e  que 
de  tal  sorte  entorpece  os  homens,  que  os  faz  ineptos  nào  so  para  a 
gloria  das  empresas  publicas,  mas  tambem  para  as  perten(;oens  parti-* 
culares,  e  se  he  arruina  do  que  mais  se  ama,  athe  dar  com  o  Fleu- 
matico,  em  lugar  da  honrra,  na  mayor  deshonrra,  em  lugar  da  riqueza, 
no  lugar  da  mizeria,  que  humor  pode  haver  peor  que  este?  E  se  tal 
humor  se  augmenta,  e  altera  com  a  muita  comida  de  doces,  com  rasào 


deve  ser  condenado,  e  aconcelhada  a  parcimonia  para  que  sejào  menos 
OS  pregui^osos,  e  nào  sintamos  tantas  ruinas,  que  cauza  o  pestilente 
humor  fleumatico. 


CAPITOLO   i3 

SE   A   SEVERA     E   INJL'STA  SENTENCA     QUB   CONDEKNA     POR    CL'LPA  GRAVE 
TRABALHAR    NOS  DOMINGOS,    E   FESTAS   DE  GUARDA 
NA   FABRICA   DO   ASSUCAR,    CONFORME   O   ESTILLO   DO   BRAZIL 


91.  He  a  calumnia  sobre  este  assumplo,  hùaterrìvel  bombarda,  que 
com  seu  estampido  faz  palpitar  o  cora^ào  mais  animoso  ;  mas  faltando 
Ihe  (corno  Ihe  faha]  a  balla  da  culpa,  todo  o  estrondo  se  desvanece  em 
fumo.  Que  exclamagoens  nào  ouvimos  sobre  està  materia,  que  hyper- 
boles  nao  gastao  certos  censores  de  alheos  custumes,  com  capa  de 
zelo,  e  ar  de  Magistcrio,  em  exagerar  està  maldade,  estendendo  sem 
excei^ao  este  nublado  a  lodos  os  senhores  de  Engenhos,  lavradores  de 
canas,  e  ofHctaes  de  assucar. 

92.  Ensinào  que  gravemente  peccio  todos  os  que  trabalhao  cu 
mandao  trabalhar  por  seos  escravos  em  Domingos,  e  festas  na  factura 
do  assucar,  por  ser  o  irabaiho  servii  prohibido  pelo  terceiro  prcceito 
do  Decalogo,  em  o  qua!  «e  nos  manda  santificar  as  festas,  e  guardar 
OS  sabbados,  os  quaes  mudou  a  Igreja  para  os  Domingos.  Dizem,  quE 
a  Constitui^ao  do  Bispado  L.  2,  Tit.  i3,  n."  378  determina  penas  aos 
transgressores  desta  ley,  e  so  permilte  trabalhar  em  taes  dias  nos  En- 
genhos em  algùa  necessidade  precisa,  comò  offerecer  se  algùa  cana 
queimada,  ou  em  tal  estado,  que  provavelmente  se  perderla  com  a 
dila^ao,  ou  outra  semelhante  necessidade,  pedindo  prìmeiro  licenza  ao 
superìor.  Concluem  que  os  senhores  de  Engenho,  lavradores  de  canas, 
e  offìcìaes  de  assucar,  ajuntando  aos  peccados  cometidos,  novos  pec- 
cados  com  deiesiavei  abuzo,  e  escandalosa  publicìdade  mandao  lan^ar 
a  moer  os  Engenhos  e  se  occupào  em  obras  servis  nos  Domingos,  e 
Dias  santos,  sem  necessidade,  que  as  precise,  e  sem  licenza  que  as 
desculpe.  Com  o  que  nao  guardao  a  ley  Divina,  desprezao  a  Eccle- 
siastica, causào   notavel  escandalo,  e  peccao  gravissimamente. 

q3.     Sendo  doutrìna  certa  por  ser  fundada  na  ley  Divina,  e  Eccle- 
siastica;   a   conclusao   he  fal^a,    injuriosa,  e  temeraria.   Para  que  nso 
succedi  que  hùa  tao  severa,  e  unniversal  sentenza  produza  em  almas 
fracas  «quella  inquieta^ao  de  espirito,  que  he  nascida  do  amor  proprio 
nedo  servii  temem  o  rigor  da  Divina   Justi^a  ;  e  conci- 
ossibilìdade  de  observar  este  preceyto  sempre  esiarào  em 
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receyo  da  eterna  condena^ào,  he  conveniente  nào  hajào  duvidas  em 
materias  de  conciencia.  Talvez  pode  acontecer  que  muytas  obrem 
com  conciencia  duvidosa,  ou  que  na  estreita  campanha  de  conciencias 
timoratas  dem  com  os  escrupulos,  que  fomentào  grandes  batalhas,  e 
fìque  duvidosa  a  alma  entre  peccado,  e  nào  peccado  corno  se  estiverà 
pendente  entre  o  Geo,  e  o  inferno. 

94.  Em  aten^ào  ao  socego  das  conciencias  me  concidero  obrigado 
a  correger  comò  nociva  a  nimia  satisfa^ào  com  que  alguns  condemnào 
a  vulto  por  culpa  grave  o  trabalho  dos  Engenhos  em  dias  de  preceito. 
Para  resolver  este  caso  devemos  suppor  comò  couza  certa,  que  a 
moagem  dos  Engenhos  depende  principalmente  do  tempo  de  verào, 
por  que  entrando  o  inverso  com  as  suas  chuvas  ou  pejào  os  En- 
genhos, e  fìcào  as  canas  no  campo,  ou  esssas  canas  faltào  com  o  ren* 
dimento,  por  ficarem  aquosas,  e  insulsas,  por  que  de  maduras  as  torna 
verdes,  ou  verdosas,  rasào  por  onde  se  sente  claramente  a  falta  do 
rendimento.  Tambem  com  o  inverno  se  impossibilita  a  condu9ào  das 
canas  para  os  Engenhos,  por  causa  das  muytas  lamas,  em  que  se 
atolào  OS  carros,  e  se  consomem  os  animaes  pelas  enchentes  dos  rios, 
e  ribeyras,  de  cuja  vezinhan^a  resulta  a  impossibilidade,  ou  quase 
impossibilidade,  da  mesma  condu^ào.  Pelo  que  entrando  as  chuvas, 
ou  se  deixào  de  moer  as  canas,  ou  no  caso,  que  se  moào,  e  sejào 
condusidas  para  os  Engenhos,  sempre  se  sente  notavel  diminuigào  no 
seu  rendimento  ;  por  que  comò  se  tem  observado  faz,  ou  desfaz  a 
chuva  na  cana,  de  sorte  que  de  madura,  a  poem  verde,  ou  em  peyor 
estado  ;  e  a  razào  he,  porque  comò  està  pianta  he  mimosa,  e  sucosa, 
pois  he  a  Arvore  do  assucar,  assim  comò  a  este  o  liquida,  e  desfaz  a 
agoa,  redusindo-o  de  pedra,  em  que  o  poz  o  artificio,  e  industria  hu- 
mana,  a  mesma  agoa,  ou  licor  aqueo,  de  que  principiou  ;  assim  tam- 
bem a  cana  depois  de  madura,  e  endurecida  com  o  calor  do  sol,  a 
desfaz  a  agoa,  e  chuva  que  Ihe  sobrevem  depois  de  madura  ;  pois 
cahindo-lhe  està  nas  pontas,  e  extremidades  superiores,  que  chamamos 
olho,  corre  com  toda  a  do^ura,  e  assucar,  que  ha  na  cana,  e  o  leva 
as  raizes  de  donde  principiou,  ficando  a  cana  insulsa,  insipida,  e  sem 
substancia.  Desta  cauza  procede  que  canas  de  hùa  mesma  pianta  moidas 
no  verào,  dào  com  hum,  ou  dous  carros  hùa  forma  de  tres  ou  quatro 
arrobas;  e  moidas  pelo  inverno  para  se  fazer  hùa  forma,  que  sempre 
tem  diminui^ào  no  pezo,  he  necessario  quatro,  sinco,  seis  e  mais 
carros  de  cana.  Isto  he  emquanto  a  quantidade,  que  no  que  respeita 
a  qualidade  do  assucar,  se  expri menta,  que  aquelle  que  he  fabricado 
no  Inverno  fica  na  bondade  inferior  aquelle,  que  he  fabricado  no 
verào  ;  por  que  assim  comò  o  sol  com  seu  calor  tem  virtude  para  o 
secar,  e  endurecer,  assim  tem  a  chuva,  e  frio  virtude  para  o  humedecer, 
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e  disconglutinar  ;    e    he   certo    que    quanto  mais    seca,  e   conglutinada 
aquella  materia,  mais    sahida  tem,  e  melhor  pre^o. 

95.  Nem  se  diga  que  tambem  alguns  assucares  fabricados  em 
tempo  de  sol,  e  pelo  verào  saem  de  inferior  bondade  ;  porque  se  res- 
ponde, que  se  esses  taes  em  tempo  conveniente  saem  de  ruim  qualidade, 
sendo  fabricados  em  tempo  de  Inverno,  ou  serào  multo  mais  inferiores, 
ou  nào  farào  assucar,  por  que  irào  as  correntes,  pelo  modo  de  fallar 
dos  officiaes  desta  fabrica  ;  quando  depois  de  cosido  o  mei  das  canas, 
e  lan^ado  dentro  das  formas,  o  tratào  de  purgar,  para  que  langando 
pelo  fundo  as  viscosidades,  fique  o  assucar  limpo,  e  puro  ;  e  quando  o 
procurao  limpo,  achào  limpa  a  forma,  porque  tudo,  e  todo  se  sahio 
pelo  fundo,  pela  fraqueza  da  materia  que  se  nào  pode  suster  para  sere 
purgadas  suas  vescosidades. 

96.  Por  este  principio,  e  necessidade  de  que  se  nào  perca  està 
colheita,  e  se  aproveite  està  seara,  que  nào  pode  sofrer  dila^ào  para 
outro  tempo  ;  se  mostra  claramente  nào  ser  culpa  mortai  trabalharem 
nos  Domingos  e  dias  santos  os  officiaes  de  assucar,  e  escravos  dos 
senhores  de  Engenhos  no  Estado  do  Brazil.  E  està  opiniào  que  levo, 
me  parece  que  nào  fica  comprehendida  na  proposi^ào  52  condemnada 
pelo  Santissimo  Padre  Innocencio  undecimo  :  mas  antes  he  fundada  na 
doutrina  que  levào  os  Theologos  Moralistas,  que  escreverào  depois: 
por  quanto  hùa  das  cauzas,  que  admittem  para  se  poder  trabalhar  em 
semelhantes  dias,  he  a  necessidade;  qu  seja  commua,  ou  particular; 
propria,  ou  alhea  ;  comò  se  pode  ver  em  Castro  palao,  2.  part.  punct. 
IO.  Felix  Potest.  de  3  praecept.  Decal.  pag.  194,  n.<>  2027  e  outros 
commumente.  E  alem  desta  necessidade  ha  outras  varias  cauzas  pelas 
quaes  se  excusào  de  peccado  mortai  os  que  trabalhào  em  taes  dias, 
comò  sào,  o  custume,  a  utilidade,  temor  de  perder  grande  lucro,  e 
outras  semelhantes  das  que  apontào  os  Doutores,  as  quaes  todas,  ou 
quase  todas  se  achào  juntas,  e  unidas  no  nosso  caso. 

97.  Primeiramente  se  ve  a  necessidade,  que  ha  de  se  trabalhar  nos 
sobreditos  dias  pela  razào  jà  apontada  de  se  nào  perder  a  colheita  por 
causa  da  chuva,  que  a  destroe,  e  que  por  isso  no  tempo  de  semear,  e 
colher  se  pode  trabalhar  nos  taes  dias  scm  nota  de  culpa  grave  ;  en« 
sina  Felix  Potest.  in  3-  praecept.  Decal.  pag.  194.  n^  2028,  e  o  mesmo 
ensinào  Suares,  tom.  2.  de  Relig.  Lib.  2.  de  festis.  Gap.  21.  n®  4.  Bo- 
nacin.  dispùt.  5,  de  tertio  Decal.  praecept.  qua^st.  unica,  part.  3, 
n^  9.  Azor,  2.  part.  lib.  i,  cap.  27,  quaest.  2.  Fagund.  lib.  i,  de  quinq. 
Ecclesice  praecept.  cap.  14,  n®  11.  E  ainda  que  estes  referidos  Autores 
ultimos  dizem,  que  saltem  cum  dispensatione,  està  no  nosso  cazo  se 
deve  suppor  pelo  custume  legitimo  tempore  praescripta  et  à  Pastoribus 
Ecclesioe  tolerata,   pois  havendo  nestas  partes    Parochos,   e  Bispos  tao 
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doutos  nuca  ate  hoje  prohibirào  semelhant^  trabalho.  Nem  contra  a 
constitui^ào  do  Bìspado  vào  os  que  assim  trabalhào,  antes  se  conformào 
com  a  sua  disposi^ào,  pois  sendo  de  que  somente  em  necessidade 
urgente  pos^ào  trabalhar  para  aproveitarem  os  seos  frutos,  isso  he  o 
que  fazem  os  que  trabalhào  nos  Engenhos,  donde  he  manifesta  a  ne* 
cessidade,  que  os  obriga.  E  he  bem  verdade  que  este  custume  assim 
tolerado  pelos  Pastores  da  Igreja,  he  por  atenderem  a  necessidade  que 
ha,  e  por  saberem  que  o  tal  trabalho  naquelles  dias  nao  he  feito  por 
despreso  do  preceito,  por  quanto  podem  se  querem  accomodar  com  o 
preceito,  ficando  livres  as  festas  principaes  do  anno,  comò  sao  o  Natal 
do  Senhor,  e  suas  outavas  ;  a  festa  da  Epiphania,  da  Paschoa,  da  As- 
cen^ào,  e  do  Pentecostes,  em  as  quaes  pejào  os  Engenhos,  e  se  abstem 
de  todo  trabalho,  e  ainda  em  qualquer  Domingo,  ou  dia  Santo  se 
abstem  muitas  horas  no  trabalho  ;  se  bem  que  este  nao  pode  cessar  ao 
mesmo  tempo  em  todos  ;  porque  ainda  que  cesse  o  trabalho  em  huns, 
nao  pode  cessar  em  outros,  por  ser  o  trabalho  dos  Engenhos  muy 
gravoso  e  pesado.  Declaremos  melhor  este  trabalho. 

98.  Obriga  o  preceyto  de  nao  trabalhar  nos  dias  prohibidos  pelo 
Decalogo,  e  pela  Igreja  desde  a  meia  noyte  do  Sabbado,  ate  a  meya 
noite  do  Domingo,  incluindo-se  aqui  o  dia  prohibido.  No  sabbado  ante- 
cedente ao  Domingo,  que  he  dia  prohibido,  para  o  Engenho  do  tra- 
balho de  moer  das  trez  para  as  quatro  horas  da  tarde,  e  assim  cessa 
o  trabalho  de  moer  as  canas  ate  o  outro  dia  as  mesmas  horas  pouco 
mais,  ou  menos.  E  jà  aqui  temos  este  tempo  livre,  e  sem  trabalharem 
estes,  parte  ou  grande  parte  do  Domingo  :  mas  por  nao  deixar  de  apro- 
veitar  as  canas,  e  fìcar  a  safra  para  o  Inverno,  custumào  aquelle  tempo, 
que  vay  do  Domingo  a  tarde  ate  a  meya  noite  a  trabalharem  na  moenda, 
ou  moagem  das  canas.  Isto  se  passa  na  caza  do  Engenho,  que  na  caza 
de  caldeiras,  que  he  aonde  se  cose  o  caldo  das  canas  passa  de  outra 
sorte,  porque  ao  tempo,  que  descan^a  o  Engenho,  e  os  que  nelle  tra- 
balhào, entào  he  preciso  trabalharem  na  caza  de  caldeiras,  o  Mestre 
de  Assucar  Banqueiro,  e  mais  offìciaes,  e  pessoas  para  isso  precìsas, 
por  que  comò  das  canas  moidas  no  Engenho,  corre  o  caldo  para  a 
caza  de  caldeiras  necessariamente  se  deve  este  logo  cozer,  e  aproveitar 
com  todo  cuidado,  deligencia,  e  desvello  para  se  faser  o  assucar  ou 
disposi^ào  para  elle  ;  nem  pode  este  retardar  se  para  o  outro  dia,  nem 
ainda  para  a  tarde  do  mesmo,  por  nao  azedar  o  caldo  em  sy,  ou 
cauzar  azedume  nos  paroes,  em  que  està  ;  por  que  he  tao  melindrozo, 
que  creando  algum  azedume,  nao  so  nao  faz  assucar,  mas  nem  ainda, 
muytas  vezes  chega  a  coalhar  o  mei  ficando  de  todo  perdida  hùa  tarefa  in- 
teira,  e  as  vezes,  o  que  he  mais,  pelo  azedume,  que  cria  nos  paroes  deità 
a  perder   toda  hùa  safra,  que  he  o  trabalho  de  todo  bum  anno,  entre 
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tantos  interegados,  que  lamentào  em  taes  successos  sua  desgraga.  Assim 
para  os  sobreditos  officiaes  acodirem  a  evitar  qualquer  damno,  ficào 
cozendo  o  caldo  desde  a  bora,  que  peja,  ou  para  o  Engenho  ate  o 
Domingo  pelas  nove  horas  da  menhàa  pouco  mais  ou  menos  ;  e  entào 
deixado  o  trabalho  ate  as  sete,  ou  oito  da  noite  descan9ào,  e  vào  de* 
pois  continuar  na  sua  officina,  por  quanto  jà  o  Engenho  rem  lan^ado 
de  si  caldo  para  a  caza  de  caldeiras  ;  e  aqui  temos  corno  em  parte 
guardào  huns  algùa  parte  do  Domingo,  e  dia  Santo,  outros  outra;  o 
que  basta  para  mostrar  que  nào  trabalhào  por  despreso  do  preceito,  se 
nào  pela  necessidade,  que  dizemos,  por  que  se  por  desprezo  o  fizessem, 
nào  haveria  dia  Santo,  ou  Domingo  algum,  que  logo  a  vespora  nào 
pejassem,  ou  parassem  os  Engenhos. 

99.  O  mesmo  acontece  aos  lavradores  de  cana  emquanto  ao  tra- 
balho do  dia  Santo,  porque  comò  estes  hao  de  moer  as  suas  tarefas 
he  necessario  aquelle  a  quem  pertence  na  segunda  feira  prover  o  En- 
genho de  canas,  e  mandallas  carrear  para  o  picadeiro,  onde  se  ellas 
lan9ào  para  estarem  promptas,  e  nao  fazerem  falta  a  moenda,  ou  moa- 
gem,  e  para  estar  previnido  a  tempo,  he  necessario,  que  aquelle  a 
quem  toca  a  tarefa  uze  do  trabalho  de  escravos,  e  carros,  e  do  mais 
conducente  para  aquelle  ministerio  ;  e  assim  se  vào  alternando,  e  suc- 
cedendo huns  a  outros,  de  sorte  que  guardando  huns  Domingos,  nào 
guardào  outros  por  respeito  de  aproveitarem  com  tempo  a  sua  seara, 
antes  que  as  chuvas,  ou  o  tempo  de  pouco  rendimento,  por  que  se 
tcm  observado,  que  as  canas  moidas,  e  beneficiadas  ate  o  Natal,  tem 
melhor  rendimento,  do  que  aquellas  que  se  moem  de  Janeiro  exclusive, 
por  diante  :  e  assim  concluimos,  que  nenhum  por  desprezo  deixa  de 
observar  o  santo,  e  Divino  preceyto,  e  que  cessando  nos  taes  dias  0 
penoso  trabalho  na  mayor  parte  do  dia  em  huns,  nào  pode  cessar  em 
outros,  ou  em  todos.  O  que  supposto  devemos  sentar  na  nossa  con- 
clusào  principal,  que  a  necessidade  que  ha,  com  o  costume  invete- 
rado,  e  outras  circunstancias,  o  que  tudo  se  nào  aparta  muyto  da 
mesma  necessidade,  exclue  de  peccado  mortai  aos  que  assim  trabalhào 
nos  sobreditos  dias  em  a  fabrica  do  Assucar.  Està  necessidade  de  se 
nào  perder  a  safra  por  se  nào  moer  a  cana,  e  trabalhar  nos  Engenhos 
em  tempo  conveniente  se  pode  provar  com  todas  aquellas  razoens,  e 
fundamentos,  que  dào,  e  tem  os  Theologos  Moralistas  em  cazos  seme- 
Ihantcs,  Pois  admittem  estes  que  sendo  prohibida  a  pescarla  de  rede 
cm  OS  dias  prohibidos  pela  Ley,  e  pela  Igreja,  comtudo  excusào  de 
poccado  mortai  a  aquelles  que  pescào  os  Atuns,  e  outros  generos  de 
pcixcs  scmelhantes,  que  so  custuma  apparecer  naquellas  partes  em 
certo  tempo  dctcrminado  do  anno,  e  passado  dito  tempo  desaparecem. 
K  a  ra.^ùo  que  duo  he,  porque  o  deixar  de  pescar  taes  peixes  naquelles 
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dias  ainda  que  prohibidos,  reputa-se  por  bum  grave  damno,  e  que 
por  isso  a  dita  pescarla  be  concedida  por  direito  no  capitalo  Licet  de 
Ceriis,  exceptuando  somente  a  pescaria  nas  mayores  festividades  do 
anno,  convem  saber,  no  Natal  do  Senbor,  na  festa  de  Epifania,  da 
Pascboa,  da  Ascen9ao,  e  do  Pentecostes.  Assim  o  ensina  Navarro  dist. 
cap.  i3,  n.o  9.  Fagundes  Lib.  i.  Gap.  14.  n.  i3.  Bonacina  disput.  5.  de 
tertio  Decal.  praecept.  quaest.  unic.  part.  3.  n.^  i5.  Azor.  2.  de  instit. 
moral.  Lib.  i.  Gap.*  18  quasst.  11,  e  veja-se  a  Diana  neste  ponto  nas 
suas  resolu9oens  moraes,  Resoi.  34,  pag.  23o.  E  Gastro  pai.  part.  2, 
punct.  IO,  pag.  99,  e  outros.  Logo  tambem  pela  mesma  razào  o  deixar 
de  trabalhar  no  assucar  no  verào  causarla  bum  notavel  damno,  por 
sefem  as  chuvas  multo  nocivas  ao  rendimento  dà  dita  lavoura,  e  assim 
deve  favorecer  o  mesmo  capitulo  de  direito  Licet  de  feriis  ;  com  tanto 
que  cesse  o  dito  trabalbo  de  assucar  nas  festividades  do  Natal,  da 
Epifania,  da  Pascboa,  Ascen9ao,  e  .Pentecostes  ;  e  parece  que  està  be 
a  genuina  mente  dos  Doutores  neste  ponto,  por  que  alguns  com  Bo*> 
nacina  no  lugar  ja  citado  estendem  a  sobredita  doutrina  da  pescaria 
dos  Atuns,  e  semelbantes  peixes  em  os  taes  dias  a  outro  qualquer  tra- 
balbo necessario,  para  que  se  nào  perca  algum  lucro  grave,  por  se 
reputar  a  dita  perda  por  bum  grave  damno,  e  que  conseguintemente 
ha  urgente  necessidade  do  dito  trabalbo.  E  supposto  que  Gastro  pai. 
loc.  cit.  se  nao  accomode  com  a  exten^ào  a  outro  qualquer  trabalbo 
scm  que'  se  alcance  licenza  do  Prelado  para  o  dito  trabalbo,  no  nosso 
cazo  se  presume  jà  concedida,  e  alcan^ada  pelo  custume  legitimo  tem- 
pore praescriptam,  e  à  pastoribus  Ecclesiae  toleratam.  E  "posto  que  diga 
que  a  dita  pescaria  em  os  dias  probibidos  nao  cede  tao  somente  em 
utilidade  privada,  e  particular,  mas  sim  em  utilidade,  e  bem  commum, 
e  que  pela  necessidade  da  Republica,  e  bem  della  se  concede  a  dita 
faculdade  pelo  dito  Capitulo  licet  de  feriis,  para  poder  se  pescar  nos 
dias  sobreditos'  sem  agravamento  de  culpa  mortai  :  logo  tambem  sendo 
a  fabrica  do  assucar  nao  so  em  utilidade  propria,  mas  tambem  de  toda 
Republica,  corno  be  patente,  devem  gosar  do  mesmo  privilegio  sem 
onus  de  culpa  grave  os  que  trabalbào  nos  mesmos  dias  na  fabrica  do 
assucar. 

100.  Finalmente  devemos  sentar,  que  se  excusào  de  culpa  mortai 
aquelles  que  trabalbào  em  dia  de  preceyto  para  poderem  bonrrada- 
mente  sustentar  a  sua  familia,  contanto  que  nào  trabalbem  mais 
daquillo,  que  carecem,  ouvindo  Missa  nesse  dia,  e  trabalbando  secreta- 
mente  por  amor  do  e^candalo,  comò  ensina  Azor  i.  part.  Lib.  i.cap.  18 
qusst.  4.  Suares  Lib.  i.  de  fest.  cap.  32.  n,  2.  Tolet  lib.  4,  sum. 
cap.  25  n.^*  3.  Fagundes  de  quinque  Ecclesiae  praecept.  lib.  i.  cap.  14 
n.<>  7.  Bonac.  disp.  de  tertio  Decal.  praecep.  quaest.  unic,  part.  3.  n.o  17. 
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Como  se  nào  excusarà  de  culpa  mortai  aquelles  que  trabalhao  nos 
sobre  ditos  dias  para  poderem  honrradamente  sostentar  suas  familias, 
em  tempo  que  vivem  empenhados  em  dividas,  e  mais  que  nunca  care- 
eidos:  e  para  utilidade  tambem  da  Republica,  aonde  nào  ha  escandalo 
por  nào  poder  ser  o  traballio  de  assucar  feito  em  secreto,  e  por  isso 
o  permittem,  e  consentem  os  Prelados  por  verem  ser  necessario  pelas 
razoens  ja  alegadas  ;  e  que  nào  faltào  em  ouvir  e  mandar  ouvir  a  seos 
escravos  Missa,  e  para  que  està  Ihes  nào  falte  algum  dia  tem  seus 
capellaens  e  capellas,  tudo  com  grande  despeza  da  sua  mesma  fa- 
zenda. 

O  que  suposto  devemos  advertir  que  se  nào  livrào  de  culpa  grave 
aquelles  que  em  dias  de  preceito  trabalharem  Sem  urgente  necessidade; 
o  que  talvez  fazem  alguns  tendo  somente  canas  que  bem  podem  moer 
no  tempo  do  verào  sem  os  prejuisos  declarados,  guardando  os  Do- 
mingos,  e  festas.  Estes  forào  os  que  derào  cauza  a  escandalos  nesta 
materia,  e  a  elles  he  que  adverte  a  ConstituÌ9ào  se  abstenhào  de  tra* 
balhos,  ou  mandar  trabalhar  nos  taes  dias  ;  e  nào  prohibe  aquelle  ^ 
trabalho  que  se  faz  precizo  por  urgente  necessidade,  comò  della  se  ve, 
ibi,  com  offerecer  se  algùa  cana  queimada,  ou  em  tal  estado  que  pro- 
vavelmente  se  perderla  com  a  dila(;ào,  ou  outra  semelhante  necessi- 
dade, se  permitta  em  tal  caso  trabalhar. 

CAPITULO   14 

DA    IGREJA    DE    PERNAMBUCO 


loi.  Foy  està  Igreja  por  muitos  annos  governada  pelos  Bispos  do 
Brazil  sendo  o  primeiro  Dom  Fedro  Fernandes  Sardinha,  clerigo  do 
habito  de  S.  Fedro.  Estudou  em  Parlz,  e  voltando  para  Lisboa  sua 
Patria,  passou  a  India,  onde  foy  vigario  geral  com  tanto  zelo  do  ser- 
vilo de  Deos,  que  El  Rey  D.  Joào  III,  attendendo  a  seus  grandesme- 
recimentos  o  nomiou  Bispo  do  Brazil,  aonde  chegou  no  primeiro  do 
anno  de  i552,  e  voltando  para  o  Reyno  no  de  i556,  nos  baixos  do  por- 
to, que  chamào  dos  Francezes,  junto  ao  rio  de  S.  Francisco  em  dez 
graos  Austraes,  padeceo  naufragio  a  sua  nào,  onde  com  Antonio  Car- 
doso  de  Barros,  que  fora  provedor  mor  da  Fazenda,  e  mais  de  no- 
venta  pessoas,  livrando  da  fortuna  do  mar,  correo  mayor  tormenta  na 
terra,  sendo  morto,  e  comido  pelos  barbaros  Caetes  aos  14  dias  de 
viagem  em  16  de  junho  do  dito  anno. 

102.  Dom  Fedro  Leitào,  clerigo  do  habito  de  S.  Fedro  tomou 
posse  a  4  de  Dezembro  de  iSSg,  faleceo  na  Bahia,  e  està  sepultado  na 
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capella  de  N.  Senhora  do  Amparo  da  Santa  Sé,  qae  n'aquelle  tempo 
era  do  Santissimo  Sacramento.  O  anno,  e  dia  he  incerto. 

io3.  D.  Frey  Antonio  Barreiros,  da  ordem  militar  de  S.  Bento  de 
Aviz,  de  que  era  Prior  mor,  chegou  a  Bahia  em  dia  da  Ascenssào 
de  1576.  Foy  sepultado  na  capella  mor  do  collegio  da  Companhia  de 
Jesus. 

104.  D.  Constantino  Barradas,  clerigo  coUegial  de  S.  Paulo,  lente 
de  Theologia  na  universidade  de  Coimbra,  foy  Bispo  por  Bulla  de 
Clemente  Vili,  entrou  nesta  Igreja  no  anno  de  1600,  governou  desoito 
annos,  e  morreo  o  primeiro  de  Novembro  de  17 18,  està  sepultado  na 
capella  mor  do  convento  de  S.  Francisco  da  cidade  da  Bahia.  No  tem- 
po deste  insigne,  e  zeloso  Prelado  por  Breve  do  Papa  Paulo  V  se  se- 
parou  Pernambuco  daquella  jurisdi^ào  nomiando-se  Administradores 
desta  Igreja  sugeitos  somente  aos  Bispos  da  Bahia  quanto  a  inquirÌ9ào, 
e  correp^ao  das  suas  pessoas,  e  Aggravo  das  suas  senten^as.  O  pri- 
meyro  Administrador  foy  o  licenciado  Antonio  Teixeira  Cabrai  pelos 
annos  de  1 616,  e  a  este  se  seguirào  outros  ate  o  Reynado  do  serenis- 
simo Rey  D.  Pedro  Segundo,  que  para  melhor  governo  espiritual  das 
almas  de  seus  moradores,  erigio  este  Estado  em  Bispado,  separado  do 
Bispado  da  Bahia  fazendo  cabe^a  delle  a  cidade  de  Oiinda.  Foy  ere- 
cto, e  confirmado  pelo  Santissimo  Papa  Innocencio  XI  no  anno  de  1676, 
e  em  21  de  Mayo  de  1679  dia  em  que  cahio  a  festevidade  do  Espiri- 
to Santo  se  deo  principio  a  resar  horas  canonicas  na  Se  de  Oiinda,  e 
se  formou  corpo  de  cabido  pela  antiguidade  das  provisoens.  Tem 
Deam,  Chantre,  Thesoureiro  mor,  Mestre  Escola,  e  Arcediago,  seis  co- 
negos,  e  alem  destes  hum  conego  Doctoral,  hum  Magistral,  e  outro 
Penitenciario,  quatro  conegos  de  meya  prebenda,  hum  subchantre,  oito 
capellaens,  coatro  mo^os  do  choro,  hum  sachristao,  hum  cura,  que 
administra  os  sacramentos  aos  freguezes  da  Parochia  da  Sé,  hum  coad- 
jutor,  hum  organista,  hum  Mestre  de  capella,  hum  Mestre  de  cerimo- 
nias,  e  hum  Porteiro  da  Massa.  Rende  para  os  senhores  Bispos  dez  mil 
cruzados,  quatro  que  Ihes  da  El  Rey  por  congrua,  comò  Grào  Mestre 
da  Ordem  de  Christo,  a  quem  pertencem  os  Disimos,  e  seis  /pouco 
mais  ou  menos/  que  renderào  as  cameras  chancclaria,  e  mais  pen- 
^oens.  Divide-se  em  trez  comarcas,  que  sào  Oiinda,  Manga  e  Cearà, 
onde  residem  Vigarios  Geraes,  sendo  o  de  Oiinda  de  todo  Bispado,  para 
cujo  Tribunal  apellao  as  partes  dos  Vigarios  Geraes  da  Manga,  e  Cearà, 
e  dos  da  vara  de  varios  destritos.  Tem  dous  Provisores  hum  em  Oiin- 
da, outra  na  Manga.  Das  Freguezias  huàs  tem  vigarios  collados,  con- 
firmados  por  El  Rey,  outras  curas  annuaes,  todas  tem  coadjutores,  sa- 
christaens,  e  Mestres  de  Musica.  A  Freguezia  do  Reciffe,  tem  vigario 
confirmado  que  assiste  da  parte  do  Reciffe,  dous  Administradores  dos 
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que  rezao  em  choro,  hum  capellào  de  Agonia,  homens,  e  mo90s  do 
azul,  e  outros  officiaes  para  servilo  da  caza  e  Igreja.  A  do  RecifTe 
tem  dous  capellaens,  e  officiaes  necessarios.  O  amparo  da  pobreza,  e 
necessìdades  do  povo,  e  peregrinos  està  a  cargo  dos  moradores  ;  por* 
que  todas  as  suas  cazas  se  podem  com  razao  chamar  cazas  de  mise- 
ricordia. Tem  innumeraveis  residencias  que  administrào  Ecclesiasticos 
seculares,  e  Regulares,  e  infìnitos  Templos,  Igrejas,  Capellas,  e  Ora- 
torios.  Oito  collegios,  em  que  autualmente  se  ensinào  as  sciencias 
severas,  e  mais  de  cem  classes  em  que  aprendem  os  naturaes  as  Artes, 
e  letras  amenas.  O  clero  he  comedido,  grave,  virtuoso,  e  douto.  Os 
constituidos  em  Dignidade  comò  pelos  gràos  do  merecimento  subirào 
com  justi^a.  Sabem  uzar  da  sua  autoridade  com  modestia.  Os  Regu- 
lares sào  recolhidos,  exemplares,  e  penitentes.  As  Ordens  Terceiras 
fervorosas  exercitào  com  devo^ào,  grandeza,  e  decoro  todas  as  fun^oens 
concernentes  a  honrra,  e  ao  servilo  de  Deos.  As  Irmandades,  e  con- 
frarias  illustrao  sua  piedade,  no  obsequio  dos  santos,  no  subsidio  da 
pobreza,  e  no  ornato  dos  Templos,  e  dos  Altares. 


CAPITULO   i5 

MEMORIAS   DOS   ILLUSTRISSIMOS   BISPOS   DA    IGREJA   DE   FERNAMBUCO 

107.  O  Illustrissimo  D.  Estevào  Briozo  de  Figueiredo,  clerigo  do 
habito  de  S.  Fedro,  filho  de  Manoel  Martins  e  da  Catharina  de  Fi- 
gueiredo, naturaes  da  cidade  de  Evora,  que  havia  sido  Vigario  Geral 
do  Arcebispado  de  Lisboa,  e  a  quem  nao  menos  as  letras,  que  as 
virtudes  fiserao  entre  muitos  benemeritos  mais  digno  da  elei^ào  para 
primeiro  Bispo  de  Fernambuco,  foy  eleyto  nò  anno  de  1676,  sagrado 
no  de  1677,  e  recebido  em  a  cidade  de  Olinda  em  Abril  de  1678  com 
as  demonstra^oens  mais  grandes  do  amor,  e  reverenda.  Ao  tempo 
que  se  esperavao  copiosos  frutos  do  seu  Fastoral  zelo,  succedeo  em  a 
noite  de  16  para  17  de  Dezembro  do  mesmo  anno  dar-se  hum  tiro  de 
espingarda  em  hùa  janella  do  seu  Falacio,  onde  custumava  sentar-se 
alguas  vezes,  iìcando  asinalada  de  hùa  balla  a  parede  immediata,  e  in- 
nocentemente ferida  a  reputando  dos  moradores.  A  funebre  noticia 
deste  sacrilogo  acontecimento  encheo  a  todos  de  horror,  e  pasmo,  e 
entrando  os  Ministros  na  averigua^ao  do  delinquente,  depois  de  exactas 
deligencias,  e  rigorosos  exames  descobrirao,  fora  hum  criado  do  mesmo 
Prelado  executor  d'aquella  maldade,  e.  temeraria  irreverencia,  que 
nunca  ouvera  sido  conhecida,  se  nao  se  Azera  primeiro  conhecer  nas 
suas  temeridades,  e  se  nao  disposesse   a  Divina  Frovidencia,  que  hum 


190 

vcsinho,  homeiti  de  verdade,  fosse  o  lynce  a  cuja  vista  nao  podc 
asconder  se  de  sorte  que  nào  chegasse  a  divisallo.  Entendeo-se  que 
para  excesso  tao  escandaloso  Ihe  dariào  for9as  as  demasias  da  gula, 
que  muìtas  vezes  o  alienava  das  potencias,  e  o  fasia  tao  atrevido,  que 
a  nenhua  pessoa  por  eminente  que  fosse  tinha  respeito.  Porem  corno 
o  Prelado  estava  menos  satisfeìio  do  lugar,  e  ainda  que  se  fazia  algùa 
for^a,  nao  podia,  ou  nao  queria  acabar  de  vencer  a  repuguancia  que 
tinha  creado  a  està  bellissima  Espoza,  que  nào  Ihe  desmerecìa  os  agra- 
dos,  vendo  que  a  occasiào  Ihe  abria  na  porta  deste  successo  caminho 
facil  para  conseguir  o  firn  dos  seos  intentos,  defendia  o  delinquerne, 
e  presumia  culpado  quem  na  realidade  era  innocente.  0  pouco  amor 
foy  a  Esfera,  em  que  se  gerarào  as  suas  sospeìtas,  por  que  fallando 
aquelle,  qualquer  sombra  serve  de  corpo  real  para  animos  mal  affectos. 
Era  o  juiso  dos  subdilos  agulha  de  marear,  que  para  outro  polo  nao 
achava  que  para  o  genio  do  Prelado,  e  descobrindo  quanto  antepunha 
fal^as  suspeitas,  a  manifestos  indicios,  entenderao  que  a  representafao 
incerta,  e  pensamento  duvidoso  he  sementeira,  que  facilmente  broia, 
e  frutifìca  nos  campos  ja  prcparados  com  o  arado  da  displicencia. 
Representou  finalmente  a  ElRey  que  vivia  cuidadoso  da  sua  vìda  mal 
segura  em  Fernambuco  pelos  sacrllegos  excessos  de  seus  raoradores, 
e  nao  Ihe  dando  a  impaciencia  lugar  para  esperar  pela  resolu^ào  de 
ElRey,  representando-se  a  sua  Dignidade  facil  a  execu;ào  da  sua  von- 
tade,  se  embarcou  para  Lisboa,  deixando  mais  sentìdas  que  saudosas 
as  suas  ovelhas.  Conseguio  ser  transferido  para  o  Bìspado  do  Funchal, 
promo^ào,  que  no  sembiante,  nao  menos  que  nas  palavras  mostrou 
cxtimar  muito.  Este  desejo  nao  teve  mais  motivo,  que  a  misera  inquie- 
ta^fio  do  cora^ao  humano,  que  deixando-se  levar  do  soborno  da  varie- 
dade    accusa   o   mesmo    que    anies    amava,  e  fasendo    senhor    dos  seus 

-" -  antojo    com   injuria  da    razao   desdenha    o   bom,    e  talvez  o 

elo  novo.  Perdeo  està  Mitra  por  possuida  aquella  extìmafào, 
nimavB  a  esperan^a,  e  acendia  em  outro  tempo  os  desejos, 
1  posse  de  outra  a  conhecer  que  nunca  sao  mais  para  temidos 
i,  que  quando  bem  logrados,  pois  sao  poucas  as  vezes,  que 
seus  fruios,  sem  azares.  No  Funchal  Ihe  forao  mais  para 
3S  perigos,  e  seriào  mais  justos  seus  temores.  Em  17  de 
i683  lomou  posse  daquella  Igreja,  e  residindo  nella  poucos 
ssando  a  corte,  cegou  e  falleceo  no  de  1689  a  20  de  Mar^o 
la,  e  jaz  no  collegio  de  S.  Patricio. 

D.  Joao  Duartc  do  Sacramento,  naturai  de  Lisboa,  sendo 
rio  da  capella  real,  cresceo  em  virtudes  no  Pa;o,  e  com  as 
Kosas  admoesta9oens  moveo  a  muitas  pessoas  de  mayor  cali- 
rccolhcrcm  nas  Relìgtoens  de  mayor  observancia.   Aìnda  que 
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recebia  dos  Principes  singulares  favores,  procurou  fugir  as  honrras  que 
outros  tanto  procurào,  e  movido  de  superior  impulso  deixou  os  ap- 
plausos,  que  Ihe  vaticinavào  exalta^oens  a  sua  pessoa,  e  escondido  se 
embarcou  nas  nàos  da  India  por  ser  a  sua  maior  inclina^ào  annunciar 
o  Evangelho  nas  vastissimas  regióens  do  Oriente.  Por  ordem  da  Ma- 
gestade  foy  por  duas  vezes  tirado  das  nàos,  mas  nào  descangando  o  seu 
espirito  emquanto  nào  conseguia  o  effeito  da  sua  voca^ào,  veyo  a  Per- 
nambuco,  onde  cxercitou  o  seu  zelo  com  insigne  piedade,  e  immenso 
fruto  de  copiosas  almas  que  reduzio  a  Fé,  e  ao  caminho  da  salvagào. 
Foy  nomiado  estando  em  Pernambuco  por  Bispo  desta  Igreja  no  anno 
de  i685,  e  antes  de  se  sagrar  se  vio  acomettido  da  morte,  que  com 
muitos  actos  de  piedade,  esperou  constante,  e  resignado  na  vontade 
Divina  entregou  seu  espirito  nas  màos  do  Creador. 

109.  O  Illustrissimo  D.  Mathias  de  Figueredo  e  Mello,  clerigo 
do  habito  de  S.  Pedro,  nasceo  na  villa  de  Arganil  do  Bispado  de  Co- 
imbra,  onde  teve  por  Pays  Andre  Quaresma,  e  sua  mulher  D.  Izabel 
de  pelos  quaes  foy  educadó  com  especial  affecto,  e  summa    vi- 

gilancia,  comò  prevendo  o  grande  credito,  que  Ihes  havia  de  resultar  de 
bum  filho,  que  logo  na  idade  pueril  deu  claros  indicios  dos  dotes  em 
que  havia  ser  insigne  na  adulta.  Aprendidos  os  primeiros  rudimentos  na 
Patria  passou  a  estudar  as  letras  amenas  e  severas  na  Universidade 
de  Coimbra  em  cuja  palestra  deu  iguaes  argumentos  do  talento  que 
tinha  para  as  sciencias,  corno  inclina^ào  para  as  virtudes.  Formado  em 
Diretto  canonico  levou  por  opposi^ào  o  Priorado  de  Ventosa,  tendo 
ordens  menores,  e  ordenado  de  Presbitero  procedeo  tao  louvavelmente 
que  foy  eleito  vezitador,  cu)a  comissào  executou  com  summa  pruden- 
cia.  O  serenissimo  Rey  D.  Pedro  II  o  nomiou  Bispo  de  Pernambuco 
no  anno  de  i685,  e  foy  sagrado  pelo  Emminentissimo  Cardeal  D.  Ve- 
rissimo de  Lencastro,  na  Igreja  da  Congregando  do  Oratorio  de  Lis- 
boa, sendo  Preposito  o  veneravel  Padre  Bertholameu  do  Quental. 
Embarcado  em  Lisboa  no  mesmo  anno,  entrou  no  Reciffe  com  pompa 
moderada,  e  foy  recebido  das  suas  ovelhas  com  excessivas  demonstra- 
goens  de  jubilo,  comò  certos  vaticinios  da  summa  benevolencia,  coni 
que  haviào  ser  regidas  por  tao  insigne  Pastor.  Discorreo  pela  maior 
parte  do  Bispado,  reformando  abusos,  extirpando  vicios,  piantando  vir- 
tudes, e  consolidando  animos  discordes.  As  suas  censuras  e  reprehen- 
^oens  erào  sempre  acompanhadas  de  amor,  e  caridade,  e  custumava 
dizer,  que  toda  reprehen^ào  sem  amor,  era  afTrontosa,  e  que  por  isso 
nào  havia  quem  de  boa  vontade  ouvisse  hùa  reprehen^ào,  pelo  risco 
de  receber  hùa  affronta.  Trazia  na  lembranna  a  Piscina  de  Jerusalem, 
em  qué  todas  as  doen^as  achavào  successivamente  o  naufragio,  revol- 
vendo  porem  o  Anjo  as  agoas,  primeiro  que  nellas  entrasse  o  enfermo, 
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porque  sabia  quanto  desejao  os  homens,  que  se  Ihe  nao  saibào  os  acha- 
ques,  ainda  quando  se  Ihe  applicào  os  remedios.  O  seu  Palacio  era 
norma  de  mosteiro  mas  reformado,  bastando  que  alguem  tivesseo 
foro  de  seu  criado,  para  ser  conhecido  com  o  caracter  de  virtuoso. 
Nas  ac^oens  foy  magnifico,  na  meza  parco,  e  no  vestir  modesto. 
Amou  com  tanta  observancia  a  continencia,  que  nunca  a  contaminou 
com  a  mais  leve  palavra.  Sempre  conservou  o  animo  illezo  da  paixào 
da  ira,  e  ainda  que  fosse  provocado  rompia  em  palavras  brandas,  e 
suaves.  Foy  liberal  para  com  os  pobres,  compassivo  para  os  aflictos, 
e  para  todo  genero  de  pessoas  suavemente  aifavel.  A  estas  e  outras 
heroicas  virtudes  dava  calor,  e  alma  sua  ardentissima  caridade,  que  em 
perpetuo  gyro  corria  de  Deos  para  o  proximo,  e  do  prozimo  para 
Deos,  cingindo  neste  breve  mappa  a  inteira  observancia  da  Ley  divina. 
Sendo  para  com  o  proximo  tao  benigno,  era  com  a  propria  pessoa  ri- 
goroso ;  macerava  com  tantas  mortifica9Óes  o  corpo,  que  muitas  vezes 
se  nao  podia  sustentar  em  pe  ;  quotidianamente  se  levantava  da  cama, 
que  sempre  foy  huma  taboa  nua,  multo  antes  de  amanhecer,  e  posto 
de  joelhos  aprendia  na  escolla  da  ora9ào  mental  os  documentos  condu- 
centes  ao  servilo  de  Deos,  e  bem  dos  proximos.  Com  tal  excesso  se 
arrebatava  na  suave  contemplagào  das  delicias  celestiaes,  que  era  pre- 
ciso para  se  restituir  aos  sentidos,  que  o  despertassem  os  seus  domes- 
ticos  com  grande  violencia,  comò  de  bum  profundo  lethargo.  Cumu- 
lado  de  todo  genero  de  virtudes  chegou  o  tempo  de  serem  eternamen- 
te premiadas,  e  foy  acomettido  de  bua  aguda  febre,  que  logo  se  dee 
a  conhecer  por  maligna.  Correo  a  voz  do  ultimo  aperto  em  que  se 
achava,  acodirào  todos  os  Capitulares  a  seu  palacio  em  prova  do  amor, 
e  reverenda  que  Ihe  tinhao.  Recebeo  a  vizita  com  singulares  expres- 
soens  de  gosto,  e  Ihes  compensou  este  amor  com  hùa  exorta^ào  em 
em  que  Ihes  deo  saudaveis  concelhos,  encaminhados  a  concordia  com 
que  deviao  viver  ;  deo  a  todos  osculo  de  paz,  e  com  estillo  fervoroso, 
Ihes  disse  :  Filhos,  e  Irmàos  a  paz,  concordia,  e  bom  exemplo  vos  en- 
cómendo.  Estas  ultimas  palavras  pronunciou  com  alento  tao  vigoroso, 
que  seus  ouvintes  nao  poderào  corner  as  lagrimas,  e  sahirào  da  sua 
presen9a  muy  tristes,  e  compungidos.  Nao  dava  tregoas  a  infìrmidade, 
obrando  por  instantes  mayores  for9as,  e  debilitando  as  do  enfermo, 
que  reconhecendo  que  hia  depressa  sua  jornada,  poz  todo  seu  cuidado 
em  as  mais  importantes  deligencias.  Chamou  a  seu  confessor,  e  dea 
ordem  que  mais  nao  deixassem  entrar  vizitas  de  seculares,  porque  ne- 
cessitava multo  do  silencio  da  soledade  para  fazer  a  Deos  a  ultima  en* 
trega  do  seu  cora9ào.  Confessouse,  e  pedio  os  mais  sacramentos,  que 
recebeo  com  grande  reverenda,  e  com  tanto  acordo  que  alternava  os 
Psalmos  penitenciaes  com  os  circunstantes.  Havendo  estado  em  abstra9ao 
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mental,  dando  testemunhos  dos  jubilos  de  seu  espirito  os  resplen- 
dores  do  rosto,  levantando  as  màos,  e  olhos  ao  ceo  entregou  placida- 
mente o  espirito  a  seu  creador  eiii  de  de  1694,  o  cadaver 
ficou  fermoso,  em  nada  desluzido  cara  a  palidez  da  morte,  dando  bem 
a  entender  que  para  os  Justos  he  a  morte  doce  sono  e  felicissimo  des- 
can9o.  Recolhido  a  bum  precioso  caixào  foy  conduzido  ao  cruzeiro  da 
cathedra!,  por  entre  multidao  de  povo,  que  com  sentidas  expressoens, 
lamentavào  a  falta  do  seu  insigne  Prelado.  A  està  universa!  como^ao 
contribuirào  todas  as  cómunidades  Religiosas,  de  Oiinda  e  Reciffe  uni- 
das  com  o  c!ero  de  ambas  cidades,  para  celebrar  com  magestosa  pom- 
pa seu  enterro,  porem  os  ciamores,  e  tropel  do  povo  era  tanto,  que 
davào  pouco  lugar  as  solemnidades  desta  fun^ào,  em  que  a  confusào, 
o  tropel,  e  o  ruido,  erào  devotas  circunstancias,  q  derào  mais  calor  a 
piedade.  Virao-se  nesta  funebre  pompa  todas  aquellas  demonstra9oens, 
e  devotos  excessos,  que  obrào  os  instinctos  da  piedade  christàa  em 
obsequio  da  santidade,  e  virtudes  dos  servos  de  Deos,  e  em  està  occa- 
siào  foram  tao  excessivos,  que  a  nào  haver  a  preven9ào  de  guardas  ao 
feretro  nào  se  poderiao  atalhar  muitas  temeridades  de  indiscretas  devo- 
9oens.  Cerrou-se  o  cadaver  em  hùa  arca,  e  se  Ihe  deo  sepultura  na 
capella  mor  da  parte  do  Evangelho,  e  sendo  aberta  depois  de  muitos 
annos,    se  achou   o  seu  corpo  inteiro,   fresco  é  incorrupto. 

no.  O  Illustrissimo  D.  Frey  Francisco  de  Lima,  filho  de  Joào  de 
Lima,  e  Maria  das  Neves,  nasceo  em  Lisboa,  e  no  convento  carme- 
litano da  Patria  recebeo  o  habito  a  19  de  Setembro  de  1649,  e  fez  a 
profì^ao  solemne  a  25  do  dito  mez,  do  anno  seguirne.  Admetido  por 
collegial  em  o  collegio  de  Coimbra  em  3i  de  Outubro  de  i652  estudou 
as  sciencias  severas  com  tanta  applicafào,  que  sahio  nellas  muito  pe- 
rito. Foy  eleito  Reformador,  e  visitador  do  convento  da  Villa  da  Horta, 
na  ilha  do  Fayal,  onde  se  applicou  igualmente  a  reforma  espiritual,  e 
material  d'aquelle  edificio.  Neste  tempo  succedeo  padecer  aquella  Ilha 
OS  lastimosos  efTeitos  de  hum  terrivel  terremoto,  e  foy  o  Jonas,  que 
persuadio  seus  moradores  a  penitencia  para  applacarem  a  ira  Divina,  e 
conseguio  com  a  efficacia  dos  seus  sermoens  prodigiosas  transforma- 
^oens.  Restituido  a  Lisboa  foy  nomeado  Vigario  Geral  do  Brasil,  onde 
cumprio  com  todas  as  obriga^oens  de  vigilante  Prelado,  que  igualmente 
observou,  quando  exercitou  o  lugar  de  prior  do  convento  de  Lisboa  no 
anno  de  1686.  Foy  dos  insignes  Pregadores  do  seu  tempo,  e  igual  a 
profundidade  das  suas  letras  era  a  inocencia  dos  seus  custumes,  me- 
recendo  distintas  estima^oens  das  pessoas  da  primeira  Jerarchia  assim 
Ecclesiastica,  comò  secular,  principalmente  da  Magestade  del  Rey  D. 
Pedro  II.  Attendendo  este  Principe  aos  seus  merecimentos    o  nomeou 

Bispo  dos  Estados  do  Maranhào,  e  Para  a  9  de  Outubro  de  1691,  sendo 
A,  B.  33 
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sagrado  em  20  de  Abril  do  anno  seguinte  em  o  convento  do  Carmo 
pelo  Emminentissimo  Cardial  de  Lencastre  Inquisidor  Geral,  e  forào 
seus  assistentes  os  Illustrissimos  D.  Joào  de  Souza,  Bispo  do  Porto, 
que  depois  foy  Arcebispo  de  Braga,  e  de  Lisboa;  e  D.  Jose  de  Vas- 
concellos  e  Alarcào  Bispo  do  Rio  de  Janeiro.  Antes  que  partisse  para 
o  Maranhào  foy  provido  no  Bispado  de  Fernambuco  no  anno  de  1694, 
e  chegou  a  Olinda  no  anno  de  1696,  e  corno  se  Ihe  fosse  revelada  a 
breve  dura^ào  do  seu  governo,  se  empenhou  a  faser  em  pouco  tempo, 
o  que  outros  nào  fariào  em  dilatados  annos,  praticando  aquellas  virtudes 
proprias  de  bum  vigilante  Pastor,  assim  na  larga  repartigào  das  es- 
mollas,  corno  nas  continuas  visitas  que  fez  pelos  certoens.  Para  que 
OS  seos  familiares  evitassem  a  ociosidade,  fecunda  May  de  todos  os 
vicios,  Ihes  determinava  horas  para  a  li^ào  dos  livros  Espirituaes,  e 
para  o  estudo  das  artes,  e  sciencias  dignas  do  seu  Estado.  A  sua 
meza  era  cómua,  comò  as  iguarias,  onde  havia  continua  lÌ9ào  de  varios 
Autores.  Do  que  Ihe  rendia  o  Bispado  dispendia  a  mayor  parte  em 
soccorro  dos  pobres,  e  amparo  dos  necessitados.  Era  verdadeiramente 
sabio,  e  profundamente  humilde.  Foy  varào  de  contempla9ào  altissima, 
e  nella  muy  favorecido  da  piedade  de  Deos  com  singulares  merces. 
Acomettido  da  ultima  infirmidade,  se  dispoz  com  os  sacramentos,  e 
resignado  no  divino  beneplacito  espirou  placidamente  em  29  de  abril 
de  1704  as  trez  para  as  quatro  horas  da  menhàa.  Foy  seu  enterro  so- 
lemnissimo  com  assistencia  do  Clero,  Religioens,  Nobreza  e  Povo  ;  e 
sepultado  no  capitulo  do  convento  do  Carmo,  onde  determinou  seu 
sepulchro. 

III.  O  Illustrissimo  D.  Manoel  Alvares  da  Costa  occupou  com 
credito  da  sua  virtude,  literatura,  e  prudencia  os  lugares  de  Prior  de 
S.  Justa,  e  S.  Marinha,  e  de  vigario  Geral  do  Arcebispado  de  Lisboa. 
Foy  nomeado  para  Bispo  de  Fernambuco  no  anno  de  1705,  e  chegou 
a  Olinda  no  de  1707,  onde  se  applicou  com  igual  disvello,  que  pru- 
dencia a  cultura  das  virtudes,  e  extirpa^ào  dos  vicios.  Pouco  tempo 
exercitou  com  socego  o  seu  Pastoral  officio,  porque  altera9oens  popu- 
lares  Ihe  impedirào  os  progressos.  Foy  chamado  a  corte  para  que 
desterrado  na  Patria  recebesse  o  castigo  de  alguas  demasias  de  que  fora 
notado,  ou  o  perdao  dos  excessos  que  se  supunhào  comettidos.  Im- 
punhào-lhe  alem  de  outras  faltas,  a  culpa  de  nao  acudir  a  socegar  a 
subleva^ào,  que  ouve  no  seu  tempo,  de  que  havia  fama  tivera  noticia 
anticipada  ao  successo  ;  nào  faltando  quem  affirmasse,  que  em  odio  do 
Governador  Sebastiào  de  Castro  Caldas  fomentava  o  tumulto  do  povo, 
maiormente  na  opiniào  dos  que  fasiào  argumento  dos  procedimentos 
legaes  de  alguns  Ministros  Ecclesiasticos  deste  Estado  murmurados  de 
menos  justificados,  e  que  de  algum  se  dizia  o  aconselhara  de  publico. 
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Embarcou-se  para  o  Reyno  no  anno  de  171 5  e  depois  de  examinados 
com  indivìduagao  todos  os  cargos«  se  achou  que  em  algùa  parte  faltara 
Sem  culpa,  em  outras  que  as  circunstancias  as  fasiào  menos  graves,  e 
que  o  mais  erào  faltas  ligeiras,  que  nào  serviào  mais  que  de  enfastiar 
OS  ouvidos  com  rela^ào  importuna,  que  ainda  na  opiniào  dos  malaf- 
fectos  nao  tinhao  de  culpa  mais  que  aquella  parte,  que  na  brandura 
do  genio,  se  notava  de  froixidao  no  sogeito.  Promovido  ao  Bispado  de 
Angra  no  anno  de  1720  sentido  do  conceito  que  delle  iisera  a  Patria 
em  que  nascerà  filho,  e  donde  os  merecimentos  o  predestinarào  para 
OS  lugares,  de  tal  sorte  soube  desempenhar  se,  que  chegou  a  edificar 
com  virtudes  aos  mesmos  que  Ihe  notarào  vicios. 

112.  O  Illustrissimo  D.  Frey  Jose  Fialho  nasceo  em  Villa  Nova 
de  Cerveira  na  Provincia  de  Entre  Douro,  e  Minho.  Desde  a  primeira 
idade  se  admirarào  unidas  na  sua  pessoa  em  perfeito  equilibrio  a  pie- 
dade  do  coragao,  e  a  subtileza  do  Juizo,  de  que  procedeo  cultivar 
igualmente  as  virtudes  com  eza9ào,  e  as  letras  com  desvelo.  Deixada 
a  caza  de  seus  Pays  o  capi  tao  Joào  de  Seixas,  e  D.  Antonia  de  An- 
drade  se  adoptou  por  benefìcio  da  graga  em  a  illustre  familia  cister- 
ciense  no  Mosteiro  de  S.  Maria  de  Bouro,  situado  na  mesma  Pro- 
vincia do  Minho  aos  23  de  Janeiro  de  1696,  e  no  anno  de  1699  ^^Y 
mandado  ouvir  Artes  no  Real  Mosteiro  de  S.  Maria  de  Cei9a,  e 
Theologia  no  Real  Collegio  de  S.  Bernardo  de  Coimbra,  onde  depois 
de  faser  insignes  progressos  nesta  sagrada  faculdade  foy  laureado  com 
as  insignias  Doutoraes  em  Dezembro  de  17  io.  Leu  Theologia  no 
mesmo  collegio,  e  hum  curso  de  Artes  no  Real  Mosteiro  de  S.  Pedro 
das  Aguias,  e  no  anno  de  17 12  em  Novembro  fez  opposi^ào  a  hùa 
Cadeira  da  Universidade  em  concurso  dos  mais  eminentes  Theologos, 
entre  os  quaes  obstentou  com  grande  esplendor  do  seu  collegio,  e  cre- 
dito do  seu  nome.  Sendo  informado  o  Fidelissimo  Rey  D.  Joao  V  do 
seu  grande  talento,  e  virtude,  o  nomiou  Bispo  desta  Diocese  no  anno 
de  1722,  e  no  de  1725  foy  confirmado  pelo  veneravel  Pontifìce  Bene- 
dicto  XIII.  Recebidas  as  Bullas,  o  sagrou  na  Capeila  Real  o  Illus- 
trissimo, e  Reverendissimo  Patriarcha  de  Lisboa  aos  i3  de  Mayo  do 
mesmo  anno,  Dominga  infra  octavam  da  Ascenssao  do  Senhor,  sendo 
Bispos  assistentes  os  lUustrissimos  de  Patara  e  Lacedemonia.  Sahio 
de  Lisboa  para  este  Bispado  Domingo  16  de  Setembro  do  proprio 
anno,  e  fez  viagem  na  nào  de  guerra  N.  Senhora  de  Nazareth,  de  que 
era  capi  tao  Pedro  de  Oliveira  Muge,  e  chegou  ao  porto  do  Reciffe 
sabbado  17  de  Novembro  do  mesmo  anno.  Foy  recebido  com  demons- 
trafoens  de  jubilo,  e  reverenda,  e  fez  entrada  publica  em  Olinda  em 
21  do  dito  mez.  A  exacta  observancia  do  seu  instituto  praticada  no 
Estado  Religioso  conservou  em  a  Dignidade   de  Bispo,  sendo    sempre 
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a  alegre  modestia  do  seu  sembiante,  tacita  censura  dos  vicios,  e  mudo 
despertador  das  virtudes.  Como  Anjo  do  Apocalypse  trasia  a  espada 
na  boca  para  cortar  pelos  delictos,  e  trazia  Estrellas  na  mào  para 
coroar  os  delinquentes.  As  suas  reprehen^oens  erào  rayos  para  de- 
strui^ao  de  culpas,  a  brandura  com  que  reprehendia  as  transformava 
em  coroa  para  consolagào  dos  culpados.  Na  missào  e  vizita  que  fez 
penetrando  pelo  certào  immensas  legoas,  empreza  sempre  difficil  pela 
distancia  das  terras,  fragosidade  dos  camìnhos,  e  difHculdade  de 
muitos  incommodos,  por  todas  cortou  o  incansavel,  e  animoso  zelo 
d'este  Prelado,  por  dar  com  a  sua  presenta  consolando  as  suas  ovelhas, 
e  para  Ihes  dar  pasto  da  sua  doutrina  nào  so  por  meyo  da  visita, 
com  que  reformava  custumes,  mas  pelas  fervorosas  missioens,  que 
fazia  nas  Igrejas  que  visitava.  Lamentavao  a  sua  falta  com  copiosas 
lagrimas  as  suas  ovelhas  quando  em  de  Fevereiro  de  lySg  dos  seos 
olhos  foy  tirado  para  Arcebispo  da  Bahia  ;  ao  passo  qUe  nesta  cidade 
era  recebido  com  as  demonstra^oens  mais  fervorosas  de  contentamento, 
mas  cedo  exprimentarào  as  da  Bahia  o  mesmo  golpe  sendo  transferido 
para  Bispo  da  Guarda  no  mesmo  anno  de  1739.  Antes  de  chegar  a 
cidade  da  Guarda  enfermou  gravemente  na  de  Lisboa,  e  preparado  co 
todos  OS  sacramentos  falleceo'  piamente  a  18  de  Mar^o  de  1741.  Foy 
geralmente  lamentada  a  sua  morte  nào  somente  pelos  pobres  dos  quaes 
foy  amoroso  Pay,  mas  do  clero,  e  familias  Religiosas,  que  Ihe  dedi- 
carào  solemnes  Exequias  com  Panegyricos  funebres  em  que  se  rela- 
tavào  as  virtudes  heroicas  de  tao  vigilante  Prelado. 

II 3.  O  Illustrissimo  D.  Frey  Luiz  de  Santa  Thereza,  naturai  de 
Lisboa,  filho  de  Antonio  Salgado  Governador  de  Chaves  sargento  mor 
de  Batalhas,  e  de  D.  Archanja  de  profenou    as  Ictras  desde 

a  primeira  idade  com  progressos  nào  vulgares  ;  passou  a  cursar  as 
cscolas  na  universidade  de  Coimbra  com  emula(;ao  dos  condiscipulos, 
e  nào  sem  inveja  de  outros  que  Ihe  precediào  em  tempo,  sendo  a  sua 
applicarlo  a  huns  estimulo,  a  outros  exemplo.  Aprendeo  para  a  vida 
civel  a  Jurisprudencia,  e  para  a  vida  christàa,  e  catholica  a  Theologia. 
Versando  hùas  sciencias  por  emprego,  e  outras  por  curiosidade  em 
todas  sahio  cohsumado.  Recebidas  as  insignias  Doutoraes,  oppositor 
as  cadeiras,  passou  a  corte  onde  seu  grande  entendimento  Ihe  fez  um 
bom  lugar,  logrando  extimafào  entre  os  primeiros  pelo  sangue  e  ainda 
maiores  pelo  talento.  A  poucos  dias  de  assistencia  toy  provido  no 
lugar  de  corregedor  de  Coimbra,  e  condecorado  com  o  habito  da  Ordem 
de  Christo.  Voltou  para  aquella  cidade  para  exercer  aquelle  cargo, 
ainda  que  menos  resignado  no  servilo  do  Rey  da  terra,  cu)a  incon- 
stancia  Ihe  fasia  recordar  as  estabilidades  do  ceo,  lembradas  com  tanta 
efficacia,  que  por  algùas  vezes  intentou  largar  aquella  occupa^ào,    que 
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se  Ihc  fasia  pesada  pelos  encargos  sem  que  Ihe  podesse  suavisar  a 
amargura,  que  o  desgostava,  o  lograr  dos  principaes  venera^ào,  da 
plebe  respeito,  e  ser  de  todos  ìgualmente  reverenciado  pela  qualidade, 
e  pelas  prendas  de  que  era  dotado.  Nào  podendo  resìstir  aos  fortes 
impulsos  da  voca^ào  divina,  se  resolveo  em  deixar  as  delicias,  honrras, 
e  prosperidades  com  que  o  estava  brindando  o  seculo;  deo  libello  de 
repudio  ao  mundo,  largou  a  vara,  e  buscou  nos  orisontes  da  gra9a 
aquelle  lusimento,  que  conseguirà  no  oriente  da  natureza.  Despresando 
as  luzes  da  terra,  se  transformou  nas  luzes  do  ceo.  Luz  por  que  para 
ser  pobre  despresou  os  resplendores  das  riquczas  ;  luz  por  que  casto 
fechou  OS  olhos  a  luzes  de  apparentes  bellezas  ;  e  luz  por  que  obede- 
cendo  nao  se  quiz  governar  pelos  dictames  do  mundo.  Emulando  ao 
Astro  Celeste  que  Deos  encerrou  no  limite  da  sua  esfera,  comò  Reli- 
gioso em  seu  daustro,  se  recolheo  nos  apertos  da  Religiao  carme- 
litana. Logo  que  vestio  o  habito,  todo  se  entregou  ao  trato  interior 
com  Deos,  esquecendo  se  de  toda  communica^ao  com  os  homens. 
Viveo  na  Religiao  alguns  annos  exercendo  com  perfei^ao  e  exemplo 
as  virtudes,  enriquecendo-a  com  os  thesouros  da  sua  sciencia,  que 
abundantemente  derramou  em  seos  claustros,  ensinando  a  seus  domes- 
ticos  a  sagrada  Theologia.  Sahio  depois  a  illustrar  todo  Reyno,  com 
as  enchentes  da  sua  doutrina,  de  que  forào  claros  argumentos  os  muitos 
sermoens  que  recitou  em  os  mais  authorisados  pulpitos,  e  o  ardente 
zelo  da  salva^ào  do  proximo  que  o  levou  por  todo  Reyno  discorendo 
a  pé  sem  algum  genero  de  viatico  tanto  numero  de  legoas  sendo  o  seu 
mais  appetecido  alimento  introduzir  nos  coragoens  humanos  com  a 
efficacia  dos  seus  brados  a  brevidade  da  vida,  a  incerteza  da  morte,  o 
rigor  do  Juizo,  os  tormentos  do  inferno,  e  as  delicias  da  Gloria. 

114.  O  Fidelissimo  Rey  D.  Joào  V  comò  conhecesse  a  profundi- 
dade  da  sua  sciencia,  e  a  integridade  de  seus  costumes  o  nomeou  Bispo 
de  Angola  cuja  Dignidade  constantemente  regeitou,  e  sendo  novamente 
eleyto  para  Bispo  de  Fernambuco,  foy  necessario  instar  ElRey,  e 
mandar  a  obediencia  para  que  consentisse  na  eley^ào,  e  se  sugeitasse 
a  carregar  o  baculo  Pastoral,  que  humìldemente  encendia,  nào  ter 
for^as  para  suster.  Sagrado  pelo  Eminentissimo  Cardeal  Patriarcha 
D.  Thomas  de  Almeida  se  embarcou,  e  teve  na  viagem  materia  para 
muito' exercìcio  da  sua  paciencia,  e  caridade,  porque  enfermarao  quase 
todos  OS  navegantes.  Arribou  a  RecifTe  na  menhàa  de  24  de  Julho  de 
1739,  e  foy  festejada  a  sua  entrada  com  fogos,  e  luminarias,  e  com 
musicas,  e  repiques;  e  em  29  do  dito  mez  tomou  posse  do  Bispado 
por  seu  Procurador  Frey  Francisco  de  S.  Joào  Marcos.  Todas  as  vir- 
tudes q  fiserào  veneraveis  aos  Prelados  da  primitiva  Igreja  copiou  em 
sì  tao  perfeitamente,  que  de  muytos  foy  glorioso  excesso,  de  que  forào 
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manifestos  argumentos  a  eloquente  energia,  com  que  pregando  re- 
prehendeo  OS  vicios  ;  a  profusa  liberalidade  com  que  soccorreo  apobreza; 
a  clemencia  unida  com  a  severidade,  com  que  emendou  as  culpas  ;  a 
generosa  magnifiencia,  e  copioso  dispendio,  com  que  ornou  a  sua  ca- 
thedral,  acrescentou  o  Palacio  de  Olinda,  e  erigio  o  da  Boavista  para 
digna  habita9ào  da  sua  pessoa,  e  de  seus  successores  ;  o  incan<;avel  tra- 
balbo,  com  que  visitou  a  sua  Diocese  ;  a  impertubavel  constancia  com 
que  defendeo  a  Jurisdi^ào  Ecclesiastica  sendo  acerrimo  defensor  da  sua 
Dignidade,  punindo  severamente  aos  violadores  della,  que  se  valiào  da 
authoridade  real  para  livremente  commetter  enormes  insultos.  Contra 
estas  virtuosas  acgoens  proprias  da  Dignidade  que  occupava  se  armarao 
fortissimas  opposi^oens  interpretando  com  o  simulado  pretexto  de  zelo 
sereni  muitas  d'ellas  procedidas  de  bum  animo  summamente  austero, 
e  vingativo,  e  totalmente  alheyo  da  benevolenza  Pastoral  ;  e  soube  o 
odio  de  bum  Ministro  temperar  com  traidora  bonan^a  a  tempestade, 
enfeitar  com  cauta  simula^ào  o  golpe,  e  subprimir  ao  incauto  Prelado 
com  a  tormenta  desfeita  da  sua  maldade,  de  tal  modo  que  aparecendo 
no  theatro  da  corte  bua  fantasma  de  fingidas  culpas,  bum  grande  vulto 
de  testemunbos,  e  bua  agigantada  Estatua  de  calumnias,  e  totalmente 
faltando  a  defesa,  ardeo,  lavrou,  e  levantou  bum  incendio,  que  nào 
pode  apagar  bum  mar  de  lagrimas  das  suas  ovelbas.  Foy  tanta,  e  tao 
incontrastavel  a  sua  paciencia,  que  cbegou  a  faser  zombarla  das  affron- 
tas,  varào  certamente  forte  nas  adversidades.  Nao  ser  sensitivo  dizia 
Seneca,  seria  nao  ser  bomem,  mas  tambem  seria  nào  ser  o  homem 
bomem  grande,  se  nào  fosse  sofrido  diz  elle.  Nào  podemos  suppor  que 
nào  sentisse  tao  grande  affronta,  mas  para  mostrar  era  mais  que  bomem 
sofreo  com  extremada  constancia  o  mesmo  que  sentia.  Muito  sentio 
Catào  verse  lan9ado  fora  do  Senado  em  Roma,  mas  no  mesmo  dia 
da  repulsa,  se  a  colera  Ibe  mudara  as  cores  se  poza  jugar  a  pela, 
sim  sentio  este  Prelado  ser  tirado  do  seu  Bispado,  mas  sentio  corno 
Catào  jugando  com  o  sentimento  a  pela  ;  e  divertindo  a  dor,  o  mesmo 
que  sentia,  sofreu  e  com  desenfado,  satisfeito  da  sua  innocencia,  nào 
se  deixou  alterar  por  mentiras,  certo  que  Ibe  nào  bavia  de  faser  mais 
peso  bum  opprobrio  macbinado  por  seus  emulos,  que  o  pròprio  teste- 
munbo  de  si  mesmo.  Qual  Scipiào  soube  merecer  mais  applauso  des- 
presando  os  despresos,  que  trlumpbando  gloriosamente  de  Cartago.  Em 
Junbo  de  1754  se  embarcou  para  Lisboa,  e  nào  cuide  alguem  que  Ibe 
tirou  a  venera^ào  o  despreso  dos  màos,  que  quando  o  odio  pisa  as 
sagradas  ruinas  de  bum  tempio,  a  Religiào  devota  as  adora  cahidas. 
Teve  a  fortuna  de  ter  favoraveis  a  sua  innocencia*  o  poder,  e  autbo- 
ridade  dos  Ministros  superiores,  e  desapaixonados,  sem  cuja  sombra 
nào  ouvera  podido    resistir  a    fogosa  actividade  de  seus  Emulos,    que 
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com  o  torpe  borrao  de  calumnias  atiravào  a  manchar  o  candido  papel 
da  sua  ajustada  vida.  Emmudeceo  a  emula^ào  vendo  que  ElRey  o 
admettio  à  sua  presenta,  e  mereceo  o  agrado  da  Magestade. 

ii5.  O  Illustrissimo  D.  Francisco  Xavier  Aranha,  naturai  da  Villa 
de  Arronches  em  a  Provincia  de  Alentejo,  estudou  as  sciencias  ame- 
nas  na  Patria,  e  passando  em  companhia  de  hum  ministro  seu  tio 
para  a  Uba  da  Madeira,  estudou  Artes  no  Collegio  dos  Padres  Fran- 
ciscanos  da  cidade  do  Funchal.  Voltando  para  o  Reyno  cursou  a  Uni- 
versidade  de  Coimbra  applicado  ao  estudo  da  Jurisprudencia  Canonica 
onde  pela  agudeza  do  engenho,  felicidade  da  memoria,  e  gravidade  do 
aspecto,  conciliou  universaes  extima9Óds.  Acabada  a  carreira  dos  estu- 
dos  Academicos,  se  recolheu  a  casa  de  seus  Pays,  e  constando  a  D.  Joào 
de  Souza  Carvalho,  Bispo  de  Miranda  a  literatura,  modestia,  e  pru- 
dencia  de  que  era  ornado  o  elegeo  no  anno  de  1726  por  Dezembarga- 
dor  da  meza  Episcopal,  descan^ando  n'elle  parte  dos  seus  pastoraes 
cuidados.  Como  se  fizesse  conhecida  a  sua  grande  litteratura  unida  com 
summa  madureza,  competilo  entre  si  os  lugares  mais  honorificos  da 
Jerarchia  Ecclesiastica,  qual  devia  nobilitar-se  com  a  sua  grande  pes- 
soa,  pois  sendo  conego  Doutoral  da  Cathedral  de  Miranda,  e  visitador 
ordinario  do  mesmo  Bispado,  foy  nomiado  pelo  cabido,  sede  vacante, 
Vigario  Cerai,  e  Provisor.  Tanto  que  Ihe  foy  commettido  o  governo 
Ecclesiastico  applicou  todo  o  disvelo  em  administrar  Justi9a  com  pru- 
dencia,  e  rectidào.  Ao  tempo  que  mais  se  applicava  em  satisfazer  com 
as  obriga^oéns  do  seu  cargo,  exprimentou,  que  provocado  o  cabido  pela 
indescreta  petulancia  de  alguns  capitulares,  emulos  das  suas  resolu- 
^oens,  innopinadamente  fizesse  novos  Ministros.  Dissimulou  este  agravo, 
corno  doutrinado  na  escola  da  prudencia,  e  com  imperturbavel  animo 
tolerou  a  desaten^ào,  sem  mostrar  no  sembiante  o  menor  senti- 
mento. Porem  comò  a  Fama  das  suas  virtudes  fosse  patente  a  ElRey, 
constando-lhe  a  accelerada  resolu^ào  do  cabido,  Iha  estranhou  por  bua 
carta,  com  expressóes  tao  severas,  que  atemorisados  e  réceosos  com  a 
reprehensào  delRey,  o  restituirào  aos  lugares  de  que  injustamente  o  ha- 
viào  privado,  e  para  mayor  satisfallo  da  Magestade  o  elegerào  Viga- 
rio Capitular.  Parecendo-lhes  depois  demasiada  autoridade  a  q  lograva 
com  està  Dignidade,  arrependidos  do  seu  proprio  arrependimemo,  com 
aquella  imprudencia,  que  acompanhada  da  autoridade  causa  furor,  o 
deposerao  tumultuariamente  de  todos  os  cargos.  Està  desaten9ào  tida 
com  hum  homem  digno  das  mayores  atten^oens  causou  notavel  escan- 
dalo, nem  pode  reparar-se  aos  furiosos  golpes  de  tantos  montantes  ; 
mas  soube  o  seu  entendimento  descobrir  meyo  efficaz  para  alcan^ar  o 
triunfo,  sahindo  a  sua  justa  defen^a,  para  que  seu  silencio  nào  desse 
armas,  e    for9as  a    sem  rezào,    deixando    infamada    a  sua   innocencia. 


soo 

Vale:iji>-5e  dj  proprio  enieaJimenio.  fez  hum  tratado  muito  domo  so- 
l-re o  pc2ic>:cui;  crmu  de  pi!avras  de  muìia  autoridade,  e  de  razoens 
li^  co=r;"-de::tc5,  q^i  eT:ic2:;=:;a:s  mosiravao  o  injusto  procedimento 
d,-  cirii--- ;  :=;ri-;t=i;-  e=  *rt;a;Ì3  do  que  relatava  mandar  ElRey  ao 
c-rri^i-i;r  ii  ^;zli.-;:i  ::5ì;  a  Sé.  e  convocados  os  capitulares  aca- 
uli;- i^T  :-i  riTr;-£::iirì«  e=!  seu  nome,  e  Ihes  declarasse  que 
S£=.d:  ziz:,z2zij^i^:i  ìIìj:;  V:z*r;j  Capitular,  so  poderia  deiiar  de  o 
sir  r>:r  rr;rrj  i=f.K=::.±t.  e  xilunaria  deixa^ào,  mandando  juniamente 
-—--=.■  *■;  -  -  i.ir!-t::;lrLii:-ì  miì  cirir^Iares  trinia  legoas  fora  do  Bispa- 
3;-  i  ~^zi  £..g:i,"iT  ii^i  i;^  c-iros,  com  ordem  para  nao  requererem 
■p-.tr  il-  hì:3;  *^-^  7r;tr.;rii:r».  p^ra  que  assim  ficasse  castigada  a  culpa 
ili  KLi  -t:  "ZiZs:rz>dj.  ii'.-u~iz—:s  •:onbccidos  pela  sua  necedade.  A 
a:"^-,Li-.;  ^^■ici  ^inr::-KriJi;  -■::  en  confusao,  e  desalento  a  parte 
c'.rT-ir-^,  ^-li  -i^  isc;  :>?=;?  esiiva  ardente,  e  orgulosa,  e  nao  ha- 
»-iU,'  ^-^lioi  =jJt  i<;  ir^TisiC  a  foaien:ar  novi  da  de  s,  enirou  a 
k; — -  .X  T^irl'.'  cir'r-Ur.  Ti:::^  poJe  o  seu  bom  Juizo  acompanhado 
j.-  s:.r-.r«':~:-i  ~riiii~^d.t.  ~-i  zhtz:'^  a  fazer  empenhados  na  sua  dita  aos 
Eu^si^.-s.  c-iJi  -  "d  :?:cj;*  -13  :,:r.~is  k  jprliciTjo  a  cortar-lhe  os  augmentos, 
<  iss;.T  ,■  ^-iio  tf  tTin-f^  4xrv;r"d=ciis.  qae  tìnhào  do  seu  grande  talento. 
*■  ,-.■&?.•  cii.;  i^ir:*  — irxsj^:^  c-.-^  :or<a  de  Ihe  impedir  os  progressos, 
!»>,•  j---.i:.i>--  i«  •  rssrtìì:ur.  ^izi  ii  conhecer  o  muiio  que  merecia 
,-v'.-  sijs  r-sc^x*^  r xrj  ó-ricsc  i^sifoi'.j  do  seu  agravo,  pedio  pelos 
c..r.•^;■^-  ~"*  si-'-.iwj.  ^■.;  s^n^o  btfca  ourida,  foy  geralmente  louvada. 
C--  ;:  -i*  siias  r-^r -:»;i!rjc-:ca3  I;vrju  do  desterro  da  Patria  aquelles  que 
j  -rj-  »-•  ^*«:r-uoo  i.'  sdu  1\ixìt.  nin  podia  vingar  mais  gloriosa- 
•^  ;.^  X  sua  ^^.'li^i-^j-  ìl>  .^ue  Icr  no  rosto  dos  seos  Emulos  o  arre- 
.■v-t-.  "vi^-'  À*  *5.n  i.-?a:::io.  NJo  »inj3  «  repoiaijao,   què   se  vinga  de 

^ !t  ',;i  ::.vj.  v.";!0-a-J   aqucilc  que  se   nao  vingou;  politica  que  so 

xjx  !-,■•- n  .;>.'!.■■■.■-•*  :::-;-ri-'  nocre:*.  e  vìrtuosos,  Scipio  o  lugar  de  Vigairo 

v'-i  ■:■--'.  J-^  -l-*-'  -■:-;-»■■ -I*-'   Bispmlo  tomou  posse    o  Bispo  D.   Diogo 

Vi.  ;-.^'>    V-'ii.-a;;v.    4    •^-'^aec^iQ■i-•    o  seu  ioculpavel    procedimento,  e 
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4v'    <;>--Jvo  ,■  c-.:K.f -M    Fr-.--.:^v.T.   e  Mirano   Geral,  e   por  ficar   vaga 
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■--..  »■  ■.■.-.-.Jv-k  x-j^-.;:!: _,:ioii  ElSiy  claramente  o  altissimo  conceyio 
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Lacedemonia,  sendo  Assistentes  D.  Jose  Correa  Lima  Bispo  de  Con- 
Slancia  ;  e  D.  Frey  Mario  de  S.  Roza,  Bispo  de  Machao,  assistente  no 
real  convento  de  Mafra.  Embarcou  para  Fernambuco,  e  com  prospera 
viagem  arribou  ao  RecifTe  em  29  de  Setembro  de  1754,  e  foy  recebido 
com  excessivas  demonstra^oens  de  jubilo.  Tomou  posse  do  Governo 
desta  Igreja  em  14  de  Outubro  do  mesmo  anno.  Aspirando  o  seu 
espirito  a  bum  governo  prudente  he  Argos  vigilante  para  soccorrer  ne- 
cessidades,  e  remediar  afli^oens.  Aborrece  na  conversando  toda  pratica, 
que  degenera  em  detranào  do  proximo.  Tem  dous  ouvidos  para  ouvir 
ambas  as  partes  sem  que  jà  mais  admita  a  primeira  informa^ao,  sem 
exame  de  outras.  No  seu  governo  Ihe  servem  de  conductores  das  suas 
ac^óes  rectidào  do  animo,  maduresa   do  Juizo,  e  piedade    do  cora^ào. 

CAPITULO  16 

DO     ESTADO     MILITAR 


II 6.  Depois  de  restauradas  as  Pra^as  de  Fernambuco  do  poder 
dos  Olandezes  se  redusio  o  seu  presidio  a  numero  de  quatro  mil  sol- 
dados  pagos,  divididos  em  varios  Termos.  A  14  de  outubro  de  1664  se 
reformarào  ditas  tropas  a  requerimento  da  Camera  de  Olinda,  fìcando 
somente  dous  Termos  para  guarni^ào  da  cidade  de  Olinda,  e  villa  do 
Reciffe,  e  para  Mestre  de  Campo  deste  D.  Joào  de  Souza,  e  daquelle 
Antonio  Dias  Cardoso.  No  mesmo  tempo  se  estinguio  o  ter^o  dos  ar- 
tilheiros,  e  fìcou  reduzido  a  hùa  companhia  de  cem  homens,  com  seus 
offìciaes  respectivos.  A  cidade  do  Rio  Grande  tem  duas  companhias  de 
Infantarla,  e  o  capitào  mais  antigo,  he  commandante  da  Fortaleza  dos 
Santos  Reys  Magos,  a  outra  companhia  assiste  na  cidade  cabega  da 
Provincia,  que  tem  Capitào  mor  pago,  posto  por  ElRey,  com  subor- 
dinando ao  Governador,  e  capitào  General.  A  capitania  do  Cearà  tem 
huma  companhia  e  capitào  mor  pago,  e  posto  por  ElRey  com  a 
mesma  subordina^ào.  O  terno  de  Auxiliares  desta  Provincia  se  reduzio 
por  ordem  real  a  sinco  companhias  comandadas  por  hum  sargento 
mor,  e  subordinadas  ao  Capitào  mor.  A  cidade  da  Parayba  tem  tres 
companhias  de  Infantarla  comandadas  por  hum  sargento  mor,  e  dellas 
serve  hùa  de  guarninào  a  Fortaleza  do  Cabedello.  Tem  hum  Terno  de 
Auxiliares,  tres  Regimentos  de  cavallaria,  e  seis  Ternos  de  Ordenanna, 
subordinados  aos  capitaens  mores  de  diversos  destritos.  Tem  està  Pro- 
vincia Governador  independente  do  capitào  General  de  Fernambuco,  lugar 
que  sempre  occuparào  pessoas  de  multa  calidade,  e  merecimentos.  A  Pro- 
vincia de  Tamaraca  tem  duas  companhias  de    Infantarla,    que    residem 
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na  Fortaleza  de  Santa  Cruz  de  que  he  comandante  hum  sargento  mor; 
tem  hum  ter^o  de  Auxiliares,  ordenangas,  e  Provedoria  da  fasenda 
Real.  O  Ter9o  do  Palmar,  chamado  de  Paulistas,  de  que  foy  Mestre 
de  Campo  Domingos  Jorge  Velho  foy  extinto,  e  redusido  a  huma 
companhia  de  cem  homens,  que  assistem  naquelle  destrito.  A  fortaleza 
de  Nazareth  no  cabo  de  Santo  Agostinho,  tem  huma  companhia  ;  a  de 
Tamandare  tem  outra,  e  he  governada  por  hum  sargento  mor,  Olinda 
e  Reciffe  aiem  dos  dous*  Regimentos  de  Infantarla  paga,  com  que  iicarào 
por  sua  guarni^ào,  depois  da  Reforma^ào  das  suas  Tropas,  tem  quatro 
termos  de  Auxiliares,  tres  Regimentos  de  cavallaria,  e  varios  Termos 
de  ordenan9as.  O  Ter^o  dos  Henriques  de  pretos  forros,  he  composto 
de  doze  companhias,  com  mais  de  mil  homens,  tem  Mestre  de  Campo, 
e  sargento  mor,  e  qUatro  Ajudantes  pagos.  O  Ter^o  dos  homens  pardos 
tem  as  mesmas  companhias  governadas  pelos  seus  capitaens,  e  subor- 
dinadas  a  hum  sargento  mor.  As  villas,  e  suas  comarcas  sào  gover- 
nadas por  capitaens  mores  nomiados  pelos  Governadores,  e  confìrmados 
por  El-Rey,  e  nos  seos  destritos  tem  muitos  termos  de  ordenan9as, 
tendo  cada  Freguesia  capi  tao  Regente  subordinado  ao  capi  tao  mor. 
Pelos  certoens  ha  innumeraveis  termos  de  cavallaria,  e  ordenan9as 
promptos  para  qùalquer  emprego  do  servÌ90  de  ElRey,  e  da  Patria. 
A  Ilha  de  Fernào  de  Noronha,  que  em  sinco  graos  Austraes  tem  tres 
legoas  de  comprido,  huma  de  largo,  oitenta  ao  mar  do  Norte  de  Fer- 
nambuco, se  acha  ho)e  fortificada  com  tres  grandes  Fortalezas,  e  dous 
Reductos  com  suficiente  presidio,  e  municiada  com  todo  necessario 
para  sua  defen9a,  e  conserva9ào.  A  milicia  composta  dos  Indios  na- 
turaes  he  Immensa,  forte,  destemida,  horrivel,  leal  e  constante.  Os 
officiaes  militares  se  tratào  com  bizarria,  os  soldados  com  aceyo,  e 
todos  bem  exercitados  na  sciencia,  e  Arte  militar.  Para  governo  da 
Artilharia  tem  hum  sargento  mor.  Os  pretos  assim  do  Ter90  dos  Hen- 
riques, comò  de  outras  companhias  vagas  por  varios  destritos,  sào  tao 
promptos  no  servÌ9o,  comò  constantes  no  trabalho,  sem  pertenderem 
outro  premio  que  o  credito  das  suas  ac9oens.  O  sargento  mor  do  Es- 
tado  serve  para  accodir  a  qùalquer  deligencia  do  servÌ90,  e  mostras  das 
ordenan9as.  Ha  muitos  capitaens  de  entradas,  e  outros  mais  postos 
tudo  para  o  bom  expediente,  e  governo  destas  Provincias. 

CAPITOLO   17 

MEMORIAS   DOS   GOVERNADORES    E   CAPITAENS   GENERAES   DE   FERNAMBUCO 

DEPOIS    DA   SUA   RESTAURACAO 

è 

117.     Considerando  ElRey    D.  Joào    IV   os  interesses    que  Ihe   se- 
guiriào  de  lan9ar  da  America  os  Olandezes,  e  estando  bem  informado 
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do  valor,  e  constancia,  com  que  os  Pernambucanos  continuavào  na 
restaura9ào  da  sua  Patria  tendo  conseguido  do  inimigo  muitas  e  glo- 
ridsas  victorias;  ainda  que  conhecia  Ihe  Importava  nào  romper  com 
OS  Olandezes  em  Europa,  resolveo  mandar  a  Pernambuco  com  o  Posto 
de  Mestre  de  Campo  General  a  Francisco  Barreto,  Senhor  do  Morgado 
da  Quarteria,  e  mais  casa  de  seos  Avos,  em  que  succedeo  a  seu 
Irmào  Nuno  Rodrigues  Barreto,  e  quando  seu  Primo  D.  Fernando  de 
Borja  passou  a  America  por  vice  Rey  do  Perù,  veyo  na  sua  compa- 
nbia,  e  naquelle  Reyno  foy  Governador  do  Calhao,  o  teve  de  bua 
mulber  nobre  naturai  da  nova  Espanha.  Havia  servido  na  guerra  do 
Alentejo,  e  occupado  os  postos  de  «capitào  de  cavallos,  e  Mestre  de 
Campo  com  opiniào  de  valeroso,  e  prudente.  Embarcou  se  em  Lis- 
boa em  bum  de  dous  navios  pequenos  com  trezentos  soldados  gover- 
nados  por  Felippe  Bandeira  de  Mello,  Thenente  de  Mestre  de  Campo 
General  ;  navegou  ate  altura  da  Parayba  onde  se  encontrou  com  bua 
esquadra  olandeza,  foy  rendido,  ferido,  e  prisioneiro,  depois  de  mortos 
parte  dos  soldados  que  o  acompanbavào  veyo  para  o  Reciffe  onde  ó 
puzerao  em  prisoens,  destas  se  vio  livre  depois  de  nove  mezes  por 
ìntervengao  de  bum  mo^o  Olandez,  cbamado  Francisco  de  Bra,  filbo 
do  officiai  a  que  o  entregarào  os  do  supremo  concelbo.  Vencidas 
alguas  dificuldades  cbegou  ao  nosso  Arrayal,  onde  foy  recebido  e  bos- 
pedado  comò  se  devia  a  sua  pessoa,  e  nào  a  sua  fortuna,  o  que  elle 
soube  extimar  com  tanto  primor,  que  sem  lembran^as  de  superior,  os 
tratava  companbeiros. 

ii8.  No  mais  vivo  emprego  das  preven9oens,  com  que  o  Inimigo 
ajudado  de  bum  grande  soccorro,  que  Ibe  viera  de  Olanda,  se  dispunba 
a  conquistar  o  perdido  ;  e  os  nossos  para  a  defen^a  ;  cbegou  a  Per- 
nambuco bum  correyo  da  Babia  mandado  pelo  Governador  Geral  An- 
tonio Telles,  conde  de  Villapouca,  com  buma  ordem  aos  Governadores 
da  liberdade  Andre  Vidal  de  Negreiros,  e  Joao  Fernandes  Vieira  para 
que  entregassem  o  Governo  das  armas  a  Francisco  Barreto  de  Menezes, 
e  Ibe  obdeecessem  comò  a  seu  Mestre  de  Campo  General,  nomiado  e 
provido  por  Sua  Magestade.  O  vulgo  que  se  deixa  sempre  levar  das 
primeiras  aprebensoens,  tumultuava  inquieto,  com  se  imaginar  agora 
governado  pelo  dictame  do  mesmo  conde  General,  de  quem  em  ma- 
ni festos  apertos,  e  no  que  de  presente  estavào,  se  vio,  e  via  desfavo- 
recido.  Accusava  de  suspeitosa  a  novidade  na  vesinban9a  do  mayor 
perigo,  e  sem  duvida  se  amotinara  se  a  prudencia  dos  principaes  cabos 
nao  vencera  os  montes  de  inconvenientcs,  que  a  intempesttiva  ordem 
trazia  comsigo.  Em  obsequio  da  uniào  se  sacrificarào  as  opposÌ9oens 
da  altiveza,  e  da  desconiìan9a,  e  se  conformarao  de  sorte  as  vontades, 
que  o  Mestre  de  Campo  General    aprovava  tudo  que  os  Governadores 
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ia  liberiaitc  iiscuahio.  e  estes  em  nada  faliavao  a  obediencia,  e  re- 
'vdra,  ju£  Ihe  4^ao.  recebeado  Desta  forma  as  armas  outro  Cover- 
ladtir.  ponim  aào  coirò  goreroo;  e  se  pode  djzer,  que  na  enirega, 
.^ue  iserki  *;  Maire  de  Campo  General  Francisco  Barreto  de  Meneus 
ìj  GcveTW.  ierio  os  Pemambacanos  a  coroa  terras,  e  vassalos,  que 
recessi:  ^cremar,  ptis  he  ceno  que  sem  dispendio  da  fasenda  real,  de 
iuas  aiacs  r^^zsèec  a  coroa  de  Portugal,  e  o  Governador  em  seu 
■n^'se,  mirra  i  7mra  cousa;  e  a  seu  Principe  derao  a  Gloria  de  o 
s^  ie  Tafsaili:s  ^sn  ctedìences.  e  Icaes,  que  podem  ser  para  todos  os 
?^^^r.;s  it^axr-.na.  e  p«n  todas  as  idadcs  exemplos.  Depois  da  Re- 
jcmm»:io  icju  jj-nsajiAio  ate  36  de  Mar^o  de  1657.  Foy  remunerado 
C'ITI  f3i-as  ^jmnteoiìas.  o  GoTcmo  Cerai  do  Brazil,  e  titillo  de  conde 
.:u  Siu  £rm^x.  Cizoa  duas  Tczes,  a  prìmeira  em  i3  de  Julho  de  i665 
~:m  D-  Mjrèi  Francisca  de  Si,  reuva  de  D.  Antonio  de  Castro,  senhor 
.ra  -^x^  ie  Baste,  senbora  que  foy  de  honor  da  Raynha  D.  Luiu,  e 
-riha  in  D.  Fraocòco  de  Sa  e  Menezes,  segundo  conde  de  Penagutao, 
CjxTTun:>r-j  tncr  etc.  e  da  coode^a  D.  Brìtes  de  Lima  sua  segunda 
TtuitKT.  ■ìlhit  ie  D.  Luis  Lobo,  Senhor  de  Sarzedas,  a  qual  era  vcuva 
^  X'jno  AIvar«  Botelbo,  GoTernador  da  India,  de  quem  teve  D.  An- 

vni*  Mara  Barrew.  qtw  foy  senhora  da  casa  de  seu  Pay-  Casou  se- 
C-iiivra  ^<s  '^J'H   D.  Mar^arìda  Juliana  de  Tavora,   que  ficando  veuva, 

-v  riru.hcr  ie  Peirj  Mascarenhas  de  Carralho  conde  de  Sandomil 
■; 'lA  ^  r-anciscj  BiJteiho  de  Tarerà,  prìmeiro  conde  de  S-  Miguel. 
■;.  X-Tcrs  Viiaì  ie  Xep^iros,  commeodador  de  S.  Pcdro  do 
:>.i  •>*  -•i-òt'ii  Je  Orts»,v  Alcayde  mor  das  vìllas  de  Marialva,  e  de 
M.vt;':-*,  Tas^i?,*  aa  c-iii'ie  da  Parayba  sendo  seus  Pays  Francisco 
".■■v;»i  jt;  \.,srs'---Sv  e  P-  Ca:harìaa  Ferreìra.  Se  os  mais  profundos,  e 
^■mcaivsc*   R.t.'*   sàc-  «E  seos    prìndpios    regatos  pequenos,  os   quaes 

>.>x.  jOitcar  racIrtteoK  o  disctwso,  a  sobreelevada  grandeza  das  pre- 
.-.:..  •!«{.ni«^  ic^.vns  i«»  Hen.>e  Pemambucano  qual  outro  Nilo  ainda 
.'-e  K^j-  *r  .r^rcw.  «  a  seiMprìacipios  se  recoiha  nunca  se  acha  pe- 
,v.v**,  *vt*  A>ia  ■«vr-jaiì  &e  aecessarìo  outro  autentico  lesiemunho, 
,v-<  ,■   ivvv..;v->  ^'  .^«tt   «ir,rc:ri«sdeo   na  rcsuura^ao   da   sua    Patria,  e 

1.^   i'.-.-,-**-    :-T',v;Js^   .jwe  v-ÌTvm  aie  a   conseguir.    Por    isso  quando 

•  -va  >«;  *.-w-»  tv"*  *i:ios  ^  caerìcia  deu  evidentes  sinaes  daquetle 
^^.  V-    ■■    v-'j^K-ftv'^   c.-'H:  ^.K  a*    ìdade  mais  provecu  havia  de  sen'ir 

V  v>*<^1>.^-  *  ra-:-i-*«^  *  escaahos:.  porque  logo  eniao  o  admirarao 
^-  ^^v■v■v•v'  ,-a*  a.-Tr*s  ik*    tricliaado,  que  anies  de  ter  obrigajào  de  se 

V  Si  K.^  ..TnMir.Msi.  -j  esa^  dìctaado  a  forma  com  que  se  haviào 
.     . .~,.   .    j^  i-v-vi-*s. X*c  rv-xii  esf trito  tao  guerreiro,  e  bizarro  csiar 

<-so,-itv:'cv'\.    a^v^as  ccQtou    doze  annos,   quando   ajuntan- 
ai--,-$  .^  s^'>t  b^feif  s>?«irv'>u  ao  olandez,  que  a  sua  Espada 
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seria  rayo,  que  cortasse  pela  mayor  resistencia,  crescendo  ainda  mais 
n3s  merecimentos  que  nos  dias  assestio  a  todas  as  obriga^oens  com 
valor,  e  satisfa^ào,  que  se  deixa  ver  nas  historias  desta  guerra.  Passou 
a  Bahia,  e  teve  a  mayor  parte  assim  no  traballio  comò  na  gloria  de 
quanto  se  obrou  na  defenc^a  d'aquella  cidade.  Voltou  a  Fernambuco 
em  defen9a  de  seus  naturaes,  e  com  o  ter^o  de  que  jà  era  Mestre  de 
Campo,  adiantou  o  cerco  da  Fortaleza  de  Nazareth,  e  rendeo  aquella 
importante  for^a.  Soccorreo  o  Rio  Grande,  acodio  a  Parayba,  cas- 
tigou  o  atrevimento  dos  Olandezes,  destrohio  os  inimigos,  e  triunfou 
com  gloria  do  grande  poder  das  suas  armas.  Rebateu  os  soccorros  de 
Olanda,  entrou  na  Capitania  do  Cearà,  e  a  deixou  livre  de  insultos. 
Na  primeira  batalha  dos  Guararapes  commetteo  o  inimigo  pelos  mon- 
tes,  e  o  desbaratou  ;  na  segunda  avan90u  intrepido,  e  com  incrivel  es- 
for^o  o  rompeo,  e  venceo.  Atacou  as  Fortalezas  do  Reciffe,  e  desa- 
lojou  o  olandez  da  emminencia  do  Milhou.  Ajustou  as  capitula^oens  da 
entrega  que  do  RecifTe  iìzerao  os  Olandezes  ;  tomou  posse  das  pra9as, 
deixaiìdo-as  com  guarni^ào  :  Em  tres  de  Fevereiro  embarcou  para  Lis- 
boa com  a  alegre  nova  da  restaurando  de  todas  as  capitanias  occupadas 
pelo  Olandez,  e  para  representar  a  Magestade  del  Rey  D.  Joào  o  IV 
o  successo,  e  a  desculpa  com  que  os  Pernambucanos  faltarào  ao  pre- 
cetto que  Ihes  mandava  largar  a  campanha  aos  inimigos  ;  e  a  multa 
razào,  e  JustÌ9a  com  que  se  moverao  a  conquistar  a  sua  Patria,  para 
que  nào  pèzasse  mais  a  desobediencia,  que  o  servino.  Chegou  a  Lis- 
boa, e  foy  recebido  da  Magestade,  e  de  toda  corte  com  tanto  alvorono, 
que  o  festejava  a  gosto  de  todos,  e  nào  o  acabava  de  crer  o  espanto  de 
muitos.  Logrou  com  os  applausos  da  plebe,  venera^óens  da  grandeza, 
e  nào  vulgar  extima^ào  da  Magestade  que  o  galardoou  com  o  governo 
da  sua  Patria,  nào  por  premio,  se  nào  comò  alvi^aras.  Tomou  posse 
em  26  de  Marno  de  1657,  ^  Servio  até  26  de  Janeiro  de  1661,  mos- 
trando na  prudencia  com  que  governou  que  igualmente  era  Politico, 
que  Guerreiro.  O  Senado  de  Olinda  o  mandou  retratar,  conservando-se 
ainda  hoje  nas  casas  da  Camera  a  copia,  a  que  os  seus  naturaes  tributào 
grande  respeito. 

120.  Francisco  de  Brito  Freire  nasceo  na  villa  de  Coruche  si- 
tuada  na  provincia  do  Alentejo  quarto  fìlho  de  Antonio  Froes  de  An- 
drade  Fronteiro  em  Tangere,  e  D.  Catharina  Freire,  filha  de  Manoel 
de  Andrade  Commendador  da  Ordem  de  Christo,  e  sua  mulher  D. 
Beatriz  Freire.  O  primeiro  posto  militar  que  teve  foy  o  de  capitào  de 
cavallos  na  Provincia  da  Beira,  onde  crescendo  com  a  idade  seu  me- 
recimento,  passou  duas  vezes  ao  Brazil  com  o  honorifico  lugar  de 
Almirante  da  Armada  de  Portugal.  Foy  Governador  da  Prana  de  Juru- 
menha,  e  terceiro  Governador  e  capitào  General  de  Fernambuco,  tomou 
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posse  do  governo  destas  Provincias  em  5  de  Mar^o  de  1664,  e  go-* 
vernou  a^he  o  ultimo  de  Julho  de  1666,  com  tanta  prudencia,  diserà 
9ào  e  affabilidade,  corno  inteireza,  e  rectidào.  Entre  as  virtudes,  que 
conservou  com  escrupulosa  observancia  foy  a  fidelidade  para  com  0 
soberano,  de  que  deo  o  mayor  testemunho  quando  sendo  mandado  em 
24  de  Mayo  de  1669  conduzir  a  Ilha  Terceira  a  ElRey  D.  Affondo 
VI,  o  nao  executou  ainda  com  a  merce  do  tltulo  de  visconde  de  Ju- 
rumenha,  e  Governador  perpetuo  da  mesma  villa,  cuja  ac^ao  foy  ori- 
gem  de  varias  calamidades,  que  tolerou  constante,  dissimilou  prudente. 
Foy  commendador  da  Ordem  de  Ch risto,  conselheiro  de  guerra,  Almi- 
rante  da  Armada  real.  Morreo  em  Lisboa  a  oito  de  Novembro  de  1692, 
quando  excedia  a  idade  de  setenta  annos.  Jaz  sepultado  em  Coruche, 
que  he  Jazigo  dos  seos  Mayores.  Foy  casado  com  D.  Maria  de  Me- 
nezes,  filha  de  D.  Joào  de  Mcnezes,  Alcayde  mor  de  Penamacor,  de 
quem  teve  a  Antonio  de  Brito  de  Menezes,  que  morreo  governando  0 
Rio  de  Janeiro,  e  a  D.  Josepha  Gabriel  de  Brito,  herdeira  da  caza, 
que  cazou  a  7  de  Fevereiro  de  1720  com  Jose  Bernardo  de  Tavora 
commendador  de  S.  Maria  do  Escalhào  e  de  S.  Maria  de  Midoens  no 
Bispado  de  Viseu,  filho  de  Miguel  Carlos  de  Tavora  Conde  de  S.  Vi- 
cente,  e  de  D.  Maria  Gaetana  da  Cunha,  herdeira  de  Joào  Nunes  da 
Cunha  primeiro  Conde  de  S.  Vicente. 

121.  Jeronimo  de  Mendon^a  Furtado,  cavalleiro  de  Malta,  que 
nao  professou,  foy  filho  de  Pedro  de  Mendon9a,  Alcayde  mor  de 
Mourào,  commendador  de  Santiago  de  Cassem  ;  e  de  D.  Antonia  de 
Mendon^a  filha  de  D.  Jeronimo  Manoel,  e  D.  Maria  de  Mendon^a,  e 
Albuquerque.  Servio  na  guerra  do  Alentejo,  e  foy  capitào  de  cavallos, 
e  Mestre  de  Campo  de  hum  Ter9o  da  GuarnÌ9ào  de  Lisboa,  o  qual 
largou,  e  se  achou  comò  particular  na  batalha  do  canal,  de  que  foy 
mandado  com  a  nova  a  ElRey  D.  Affonso  VI,  que  Ihe  deo  o  Governo 
de  Pernambuco,  e  governou  desde  5  de  Mar^o  de  1664  ate  o  ultimo 
de  Julho  de  1666,  de  sorte  que  para  atalhar  as  ruinas,  que  prometiào 
as  suas  violencias,  e  sinistras  ten^oens,  o  mandarào  preso  para  Lisboa, 
e  da  prisào  fogio  para  Castella  ;  voltando  ao  Reyno  foy  culpado  em 
crime  de  Lcza  Magestade  contra  ElRey  D.  Pedro,  entào  Regente  ;  pelo 
que  foy  sentenciado  a  morte,  e  confiscando  de  bens,  e  perdoando  Ihe 
a  piedade  do  Principe  a  perda  da  vida  foy  degradado  toda  a  vida  para 
a  India  onde  morreo.  Governou  desde  5  de  Mar^o  de  1664  ate  0 
ultimo  de  Julho  de  1666,  dia  em  que  foy  preso  pela  Camera  de 
Olinda.  Entrou  em  seu  Andre  Vidal  de  Negreiros,  e  Servio  ate  i3  de 
Junho  de  1667.  Com  aquelle  acerto,  prudencia,  e  rectidào,  que  exer- 
citou  em  todos  os  seus  governos. 

122.  Bernardo    de    Miranda    Henri ques,     foy    filho  de    Ayrcs    de 
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Miranda,  Commendador  na  Ordem  de  Christo,  Capitào  mor  das  Nàos 
da  India,  Cativo  na  de  Alcacer,  e  pagem  do  Cardeal  Rey  D.  Henrique, 
e  de  D.  Violante  da  Sylva  filha  de  Vasco  Fernandes  Homem  Com- 
mendador da  Freiria  de  Evora,  e  capitào  de  Arzilla,  e  de  sua  mulher 
D.  Elena  de  Andrade,  Servio  na  guerra  da  Acclama^ào.  e  occupou 
postos  honorifìcos.  Tomou  posse  deste  governo  em  i3  de  Junho  de 
1667,  e  Servio  com  acerto,  e  reputarlo  ate  vinte  e  oito  de  Outubro 
de  1670. 

123.  Fernào  de  Souza  Coutinho,  Alcayde  mor,  e  commendador  na 
Ordem  de  Christo,  nasceo  em  Fernambuco,  e  forào  seus  Pays  Am- 
brozio  de  Souza,  filho  naturai  de  D.  Jorge  de  Souza  commendador  de 
Azambuja  na  Ordem  de  Christo,  Capitào  mor  da  Armada  da  India, 
e  Governador  da  Mina,  e  de  D.  Anna  Vaz,  e  o  dito  Ambrozio  de 
Souza  passando  a  està  Provincia  casou  com  D.  Justa  de  Azevedo, 
filha  de  Ayres  de  Magalhaens,  e  tiverào  Jorge  de  Souza,  que  foy  cazar 
ao  Rio  de  Janeyro  com  D.  Maria  de  Gallegos,  de  quem  teve  dous 
filhos  sem  estado,  e  Paulo  de  Souza  passou  a  Lisboa,  e  cazou  com 
D.  Marianna  Henriques,  filha  de  Diogo  Henriques  Sodre,  Governador 
de  Cabo  Verde,  e  de  sua  mulher  Margarida  Soares,  e  deste  matrimonio 
nasceo  dito  Fernào  de  Souza  Coutinho,  que  servio  na  guerra  da  Accla- 
ma^ào  com  os  postos  de  capitào  de  Infantarla,  e  de  cavallos,  Thenente 
General  da  Cavallaria,  e  General  da  Artelharia,  veyo  governar  estas 
Provincias,  e  tomou  posse  em  28  de  Outubro  de  1670,  e  servio  ate 
17  de  Janeiro  de  1674.  Tendo  com  grande  esplendor  do  seu  nome 
consumado  o  governo,  que  Ihe  sigurava  outros  maiores  empregos  adoe- 
ceo,  e  conhecendo  ser  chegado  o  termo  de  sua  vida,  se  preparou  com 
actos  de  Fé,  piedade,  e  resigna^ào  na  vontade  Divina,  e  recebidos  os 
sacramentos  expirou  placidamente  deixando  illustre  memoria  das  suas 
virtudes.  Està  sepultado  na  Igreja  de  Santo  Amaro  dos  Padres  Con- 
gregados  da  parte  da  Epistola. 

124.  D.  Pedro  de  Almeida  filho  V  de  D.  Francisco  de  Almeida, 
commendador  de  S.  Maria  de  Lardoza  e  de  D.  Margarida  de  Atayde, 
foy  commendador  de  S.  Joào  de  Trancoso  na  ordem  de  Christo, 
capitào  mor  das  naos  da  India,  Mestre  de  Campo  de  hum  ter90  de 
Infantarla,  Almirante  da  Armada  de  Poriugal,  e  por  seu  casamento 
Provedor  dos  Lisivias,  e  vallas  de  Riha  Tejo.  Casou  com  D.  Luiza 
Antonia  de  Portugal,  filha  herdeira  de  Miguel  de  Quadros  e  Tavora, 
Provedor  das  Lisivias,  e  vallas  de  Riha  Tejo,  e  de  D.  Catharina  de 
Castro  Portugal,  filha  de  Antonio  Pereira  de  Berredo,  commendador 
de  S.  Joào  de  Castanheira,  e  de  S.  Gens  de  Arganil  na  Ordem  de 
Christo,  Governador,  e  capitào  General  da  Ilha  da  Madeira,  e  da 
Pra^a  de  Tangere,  General  da  Armada  de  Portugal,  e  de  D.  Marianna 
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de  Portugal.  Tomou  posse  em  17  de  Janeiro  de  1674,  ^  servio  ate  14 
de  Abrii  de  1678,  sahindo  deste  governo  com  applausos,  beni  mere- 
cidos  da  sua  prudencia,  brandura  e  rectidào. 

125.  Ayres  de  Souza  de  Castro,  commendador  de  Alpedroens,  e 
de  Rio  mayor,  foy  filho  de  Fedro  de  Souza  de  Castro  commendador 
de  Rio  mayor,  Alpedroens,  e  Arruda  na  ordem  de  Aviz,  e  de  D.  Ma- 
rianna de  Noronha,  fiiha  de  Francisco  de  Souza  copeiro  mor  delRey 
D.  Henrique,  e  dos  Reys  D.  Felippe  II  e  III,  Alcayde  mor  da  Guarda, 
commendador  de  Bornes,  e  S.  Salvador  na  Ordem  de  Christo,  e  de  sua 
segunda  mulher  D.  Antonia  de  Noronha  filha  de  D.  Rodrigo  Lobo, 
senhor  de  Sarzedas.  Servio  na  guerra  sendo  capitào  de  cavallos  cou- 
ra9as,  se  achou  na  Batalha  do  Ameixiai  no  anno  de  i663,  sendo  Mestre 
de  Campo  do  Ter^o  de  Serpa  na  tomada  de  Valenza,  e  no  seguinte 
na  famosa  batalha  de  Montes  Claros.  Tomou  posse  deste  governo  em 
14  de  Abril  de  1678,  e  servio  com  applauso  ate  21  de  Janeiro  de  1682. 

126.  D.  Joào  de  Souza,  foy  fìiho  do  primeiro  Marquez  das  Minas 
D.  Francisca  de  Souza,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Eufrazia  Felippa 
de  Noronha,  fìlha  de  D.  Fernando  de  Mascarenhas  primeiro  conde  da 
Torre.  Foy  vedor  da  Caza  Real  delRey  D.  Fedro  II,  Commendador 
de  S.  Maria  da  Villa  do  Frado,  e  S.  Maria  de  Villa  Franca  na  Ordem 
de  Christo,  General  de  Artilharia  na  Frovincia  do  Minho  com  o  go- 
verno das  armas.  Tomou  posse  do  Governo  de  Fernambuco  em  21  de 
Janeiro  de  1682  e  servio  ate  i3  de  Mayo  de  i685,  com  singular  armonia. 
De  todas  as  vlrtudes  foy  deposito  o  seu  cora9ào,  administrando  com 
tal  rectidào  a  Justi^a,  que  nunca  deixou  o  merecimento  queixoso,  nem  0 
crime  impunivel.  Em  tudo  que  era  do  seu  cargo  se  empregava  com 
grande  actividade,  e  nào  menos  dezinteresse.  No  espediente  dos  des- 
pachos  foy  promptissimo  ouvia  a  todos  sem  difficuldade  da  entrada  por 
que  a  todos  se  franqueava  em  audiencias,  sem  mais  tempo,  que  a  ne- 
cessidade  dos  pertendentes.  Està  facilidade  de  ouvir,  despachar,  ou 
desenganar  os  pertendentes,  unida  a  afabilidade  e  amor  com  que  tra- 
tava  OS  subditos,  conciliou  hum  universal  amor  no  povo  ;  e  para  que 
fìcasse  a  todas  as  idades  recomendavel  a  sua  memoria,  os  oiiìciaes  da 
Camera  de  Olinda  o  mandarào  retratar. 

127.  Joào  da  Cunha  Sotto  mayor  naturai  de  Entre  Douro  e  Minho,  fi- 
dalgo  da  casa  de  Sua  Magestade,  commendador  de  S.  Mamede  de  Trovisco, 
na  Ordem  de  Christo,  tomou  posse  em  i3  de  Mayo  de  i685,  e  servio 
ate  29  de  Junho  de  1688.  As  semrazoens  com  que  governou,  o  fiserào 
cntre  os  subditos  tao  mal  opinado,  que  ate  as  vlrtudes  Ihe  notaram  vicios. 

128.  Fernando  Cabrai,  Alcayde  mor  de  Belmonte,  Senhor  de 
Azurara  foy  filho  de  Nuno  Fernandes  Cabrai  Senhor  de  Azurara,  Al- 
cayde mor  de  Belmonte  e  de  D.  Margarida  de  Menezes,  Irmàa  de  seu 
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cunhado  D.  Alvaro  de  Souza,  e  filho  de  D.  Francisco  de  Souza  capitào 
da  Guarda  Alemaa  delRey  D.  Henrique,  casou  com  D.  Maria  de  Brito, 
filha  de  Antonio  de  Brito  Freyre,  e  de  sua  mulher  D,  Izabel  lobo. 
Tomou  posse  em  29  de  Junho  de  1688,  e  deu  principio  ao  seu  governo 
mostrando-se  mais  parcial  da  clemencia  que  do  rigor.  Acometido  da 
Epidemia,  que  ouve  neste  tempo,  se  preparou  para  a  morte  com  autos 
de  verdadeira  penitencia,  e  falleceo  com  summa  piedade  em  9  de  se- 
tembro  do  mesmo  anno,  e  jaz  sepultado  na  Igreja  do  Collegio  dos 
Padres  Jesuitas  do  Reciffe.  Ficou  por  seu  fallecimento  governando  o 
Bispo   D.  Mathias    de   Figueredo   e    Mello  ate    25  de  Mayo  de   1689. 

129.  Antonio  Luiz  Gon9alves  da  Camera  Coutinho,  nasceo  no 
anno  de  i638,  sendo  filho  de  Ambrozio  de  Aguiar  Coutinho  e  Camera, 
Senhor  da  Capitania  do  Espirito  Santo  no  Brazil,  e  de  D.  Felippa 
de  Menezes,  filha  do  Aposentador  mor  Louren^o  de  Souza  da  Sylva, 
e  de  sua  mulher  D.  Luiza  de  Menezes,  sucedeo  na  caza,  e  Morgado 
de  seu  Pay,  e  na  Capitania  do  Espirito  Santo  que  vendeo  a  Corèa. 
Foy  Almotacé  mor  do  Reyno  por  renuncia,  que  com  merce  delRey 
fez  nelle  seu  padastro,  e  parente  Francisco  de  Farla,  commendador  de 
S.  Miguel  de  Bobadella  na  Ordem  de  Christo  ;  servio  de  Aposentador 
mor  por  seu  primo  o  conde  de  Santiago,  servio  nas  Armadas,  foy 
capitao  de  Mar,  e  Guerra,  e  tendo  servido  este  lugar  foy  nomiado 
Governador  de  Pernambuco,  de  que  tomou  posse  em  25  de  Mayo  de 
1689  e  Servio  ate  5  de  Junho  de  1690,  em  que  foy  promovido  ao  go- 
verno Geral  do  Estado  com  patente  de  Mestre  de  Campo  General,  e 
ultimamente  foy  ViceRey  da  India  para  onde  partio  em  28  de  Marfo 
de  1698.  Todos  estes  lugares  administrou  com  notavel  dezinteresse, 
vinude  que  praticou  toda  a  sua  vida,  que  acabou  vindo  da  India,  e 
lograria  mayores  applausos  dos  seos  governos,  se  nào  acompanhara  a 
sua  rectidào,  hum  impulso  violento,  que  sendo  talvez  para  rusticos 
necessario;  para  animos  nobres  he  inutil.  A  severidade  do  seu  genio 
o  levava  em  os  processos,  a  come^ar  primeiro  pela  execu9ao,  que  pelas 
provas. 

i3o.  Antonio  Jose  Machado  segundo  Marquez  de  Montebelo,  foy 
filho  de  Fellz  Machado  da  Sylva  Castro,  e  Vasconcellos  primeiro  Mar- 
quez de  Monte  bello  em  Milao,  cujo  titulo  Ihe  deo  Felippe  IV  em  o 
anno  de  i63o,  neto  de  Manoel  de  Araujo  de  Souza  e  Castro,  e  de 
D.  Margarida  Machado  da  Sylva,  e  Vasconcellos,  filha  herdeira  de 
Francisco  Machado  da  Sylva  Senhor  de  Entre  Homem,  e  casado,  e 
commendador  de  Souzel  em  a  Ordem  de  Aviz.  Possuhio  a  commenda 
de  S.  Joào  de  Coucieiro  da  Ordem  de  Christo,  e  o  senhorio  das 
casas  de  Castro,  Vasconcellos,  e  Barroso,  e  os  solares  dellas  situados 
na  Provincia  da  Beira  entre  os  rios  Homem,  e  Cavado  ;  e  de  Violante 
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i33.  Francisco  de  Castro  de  Moraes,  tomou  posse  em  i3  de  No- 
vembro  de  1703,  e  Servio  ate  9  de  Junho  de  1707.  No  governo  destas 
Provincias  mostrou  ter  mediana  capacidade  para  negocios  politicos, 
transferido  para  o  governo  do  Rio  de  Janeiro  deu  a  conhecer  que  de 
homcm  corno  elle  nào  houvera  de  haver  lembran9a  no  mundo,  nem 
emquanto  vivo,  houvera  de  ser  conhecido  para  credito  da  nagào,  a 
qual  nào  pode  servir  senao  de  opprobrio.  A  sua  cobardia  foy  total 
cauza  de  conquistarem  os  Francezes  a  cidade  de  S.  Sebastiào  capital 
do  Rio  de  Janeiro,  com  pouco  credito  das  suas  armas,  e  irremediaveis 
perdas  de  seus  moradores. 

134.  Sebastiào  de  Castro  Caldas,  Fidalgo  da  casa  de  Sua  Mages- 
tade,  commendador  de  S.  Maria  da  Covilhàa  na  Ordem  de  Christo, 
foy  filho  de  Antonio  de  Castro  e  Caldas,  filho  de  Sebastiào  de  Castro 
e  Caldas,  que  casou  com  D.  Maria  de  Abreu  Barboza,  filha  de  Gii  de 
Abreu  de  Carvalho,  e  de  D.  Anna  Pereyra  Pitta,  filha  de  Gaspar 
Pitta  Serpe,  que  era  filho  de  Joao  Barboza  Pitta,  fidalgo  da  caza  Real. 
Aprendeo  a  milicia  servindo  na  companhia  de  seo  Tio  Diogo  Caldas 
Barboza.  Foy  Governador  da  Torre  de  S.  Louren90  da  Cabe^a  Seca, 
que  està  no  meyo  da  barra  de  Lisboa,  na  occasiào  em  que  se  entendeo 
viesse  contra  Lisboa  a  Armada  Ingleza.  Foy  Governador,  e  Capitào 
General  do  Rio  de  Janeiro,  sendo  primeiro  eleyto  por  Governador  da 
Parayba,  e  da  nova  Colonia  do  Sacramento  no  Rio  da  Prata.  Nomiado 
Governador  de  Pernambuco  tomou  posse  em  9  de  Junho  de  1707,  e 
Servio  com  desagrado  das  pessoas  principaes,  e  altera^oens  populares 
ate  7  de  Novembro  de  17 io,  dia  em  que  por  cauza  das  subleva^oens, 
a  que  dera  cauza,  se  retirou  occulto  para  a  Bahia  ;  e  por  sua  au- 
zencia  entrou  a  governar  o  Bispo  D.  Manoel  Alvares  da  Costa  desde 
i5  de  Novembro  de  1710,  ate  io  de  Outubro  de  171 1.  Casou  com 
D.  Antonia  Thomasia  de  Miranda,  mo^a  do  a^afate  da  Senhora  Infanta 
D.  Isabel  de  Saboya,  filha  de  Antonio  de  Vargas  de  Miranda,  Cavai- 
leiro  da  Ordem  de  Christo,  e  mo^o  do  guarda  roupa  del  Rey  D.  Pedro  II, 
sendo  Principe 

i35.  Feliz  José  Machado  de  Mendon^a  E^a  Castro  e  Vasconcellos 
nasceo  em  Lisboa  a  22  de  Mar^o  de  1677.  Teve  por  Pays  a  Antonio 
Machado  da  Sylva  segundo  Marquez  de  Montebello,  e  XIII  Governador 
e  capitào  General  de  Pernambuco,  Alcayde  mor  de  Mourào,  commen- 
dador do  Cazal,  e  Seixo  da  Ordem  de  Aviz,  Senhor  de  Entre  Homem, 
e  Cavado,  vedor  da  caza  da  Raynha  D.  Maria  Francisca  Isabel  de 
Saboya,  e  a  D.  Luiza  Maria  de  Mendon^a,  filha  herdeira  de  Manoel 
de  Souza  da  Sylva,  commendador  de  varias  cómendas,  e  de  D.  Joanna 
de  Mendon^a.  Foy  casado  com  D.  Eufrazia  de  Menezes,  Dama  da 
Raynha  D.  Maria  Sofia,  filha  de  D.   Luiz  Balthazar  da  Sylveira,  vedor 
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de  sua  mulher  D.  Maria  Lobo  da  Sylveira,  Irmàa  de  D.  Angela  da 
Sylveìra,  mulher  do  primeiro  conde  das  Galveas.  Casou  com  D.  Ma- 
ria de  Brito  filha  illegitima  de  Pedro  Machado  de  Brito,  General  de 
Batalha.  Foy  capitào  de  cavallos  de  Regimento  da  corte,  Ajudantedas 
ordens  do  General  da  Estremadura  Marquez  de  Marialva.  Nomiado 
Governador  destas  Provincias,  chegou  ao  Reciffe  em  i5  de  Agosto  de 
1737,  tomou  posse  em  24  do  mesmo  mez,  e  anno,  e  servio  ate  23  de 
Janeiro  de  1746.  Mais  trabalhou  em  fazer-se  temer,  que  amar;  e  con- 
seguio  ser  mais  aborrecido  que  temido.  Em  seu  tempo  nem  os  bons 
viviao  seguros  ;  ou  punha  a  mira  na  satisfallo  do  gosto,  ou  no  desa- 
fogo  da  vingan^a.  Com  extraordinarias  manifesta^óes  de  jubilo  festeja- 
rào  OS  moradores  a  sua  ausencia  ;  e  sera  eterna  a  lembran^a  dos  seus 
desatinos. 

142.  D.  Marcos  de  Noronha  VI  Conde  de  Arcos,  vice-Rey  do 
Brazil,  e  capitào  General  de  Mar,  e  Terra,  he  fìlho  de  D.  Thomaz  de 
Noronha  V  conde  de  Arcos,  General  de  Batalha  na  guerra  da  Aiian^a, 
filho  de  D.  Marcos  de  Noronha  IV  Conde  de  Arcos,  cavalleiro  de 
grande  entendimento,  e  generosidade,  e  de  Maria  Joseph  de  Tavora, 
filha  do  grande  Luiz  Alvares  de  .Tavora,  primeiro  Marquez  de  Tavora, 
e  da  Marqueza  D.  Ignacia  Maria  de  Menezes,  filha  dos  Condes  de 
Sarzedas,  D.  Rodrigo  Lobo  da  Sylveira,  e  D.  Maria  de  Vasconcellos. 
Neto  de  D.  Thomaz  de  Noronha,  que  servio  em  Ceuta  muitos  annos, 
e  nas  Armadas  do  Reyno,  foy  camarista  do  Principe  D.  Theodosio, 
e  de  seu  Irmào  ElRey  D.  Affondo  o  VI  e  do  seu  concelho  de  Es- 
tado,  e  Presidente  do  Concelho  Ultramarino.  Foy  terceiro  conde  de 
Arcos,  por  cazar  com  D.  Magdalena  de  Borbon,  filha  do  primeiro 
Conde  de  Arcos  D.  Luiz  de  Lima  e  Brito  filho  mais  velho  do  vis- 
conde  de  Villa  nova  de  Cerveira  D.  Louren9o  de  Lima  e  Brito,  que 
foy  do  concelho  de  Estado  delRey  D.  Joào  IV  e  Presidente  do 
Pa90,  e  de  hua  dama  capella  D.  Vitoria  Cardailhac,  e  Borbon,  Dama 
da  Raynha  de  Castella  D.  Isabel  de  Borbon,  filha  de  Francisco  Gib- 
bert  de  Cardailhac,  e  Aquino,  Barào  de  Cardailhac,  é  capella  Mari- 
vai,  e  de  Magdalena  de  Borbon,  filha  de  Henrique  de  Borbon,  Mar- 
quez de  Maulosa,  e  Visconde  de  Lavedan,  e  de  Madama  de  Miramon 
Senhora  de  Mhramon  em  Avernia.  E  de  D.  Magdalena  Bruna  de  Ta- 
vora,  sua  primeira  mulher  filha  de  Joào  de  Almeida  Conde  de  Assu- 
mar.  Foy  recebido  em  Pernambuco  com  a  mayor  pompa,  e  festejado  dos 
moradores  com  inexplicaveis  demonstra^oens  de  jubilo.  Tomou  posse  em 
23  de  Janeiro  de  1746,  e  governou  ate  i5  de  Mar^o  de  1749,  em  que  foy 
transferido  para  o  governo  das  Minasdos  Goyazes.  Com  o  seu  prudente  e 
suave  governo  respirarào  estas  Provincias  das  oppre^oens  padecidas  no 
tempo  de  Henrique  Luiz.  He  dotado  de  tao  avultado  talento,  e  de  tanias 
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honorificas  qualidades  de  vìrtudes,  de  nobresa,  de  sabedoria,  de  descrì^ào, 
de  intelligencla,  e  de  piedade  ;  e  de  tanta  pacìencia  em  sofrer,  indus- 
tria em  executar,  vehemencia  em  correger,  e  de  piedade  em  castigar, 
que  Ihe  sào  devidos  os  mayores  obsequios,  e  de  quem  so  pode  ser  re- 
thorico  panegyrisia  o  silencio. 

143.  Luiz  Jose  Correa  de  Sa,  fìllio  segundo  de  Diogo  Correa  de 
Sa  terceiro  visconde  de  Asseca,  commendador  das  commendas  de  S. 
Salvador  de  Minhotaes,  e  de  S.  Joào  de  Cassia  no  Bispado  de  Coim- 
bra,  senhor  de  Tanquinhos,  e  do  Couto  de  Penaboa,  e  das  Villas  de 
S.  Salvador,  e  S.  Joào  no  Brazil,  e  de  D.  Ignez  de  Lencastre,  Irmàa 
de  Vasco  Fernandes  Cezar  de  Menezes  primeiro  conde  de  Sabugosa 
Vice-Rey  da  India,  e  do  Estado  do  Brazil,  e  filha  de  Luiz  Cezar  de 
Menezes  Alferes  mor  de  Portugal,  Alcayde  mor  de  Alenquer,  commen- 
dador de  S.  Joào  de  Rio-Frio,  e  Tornar  na  Ordem  de  Christo,  Go- 
vernador  do  Rio  de  Janeiro,  Capitào  General  do  Reyno  de  Angola,  e 
do  Estado  do  Brazil  ;  e  de  sua  mulher  D.  Marianna  de  Lancastre,  fìlha 
de  D.  Rodrigo  de  Lencastre,  commendador  de  Coruche.  Foy  Porcio- 
nista  do  Collegio  de  S.  Pedro  da  Universidade  de  Coimbra,  e  depois 
de  ter  feito  os  primeiros  actos,  largou  està  vida  pela  militar  ;  passou 
ao  Rio  de  Janeiro,  onde  sentou  pra^a,  e  voltando  ao  Reyno  con- 
tinuou  o  servilo,  e  foy  capitào  de  Infantarla  do  Regimento  da  Ma- 
rinila. Foy  por  Decreto  nomiado  Governador  de  Pernambuco  em  26  de 
Julho  de  1748.  Sahio  de  Lisboa  em  3  de  Fevereiro  de  1749,  e  chegou  ao  Re- 
ciffeem  14 de  Mar^o  do  mesmo  anno.  Tomou  posse  em  i5  de  Mayo  de 
1 749,  e  governou  ate  16  de  Fevereiro  de  1756.  Foy  recebido  com  excessi- 
vas  demonstra^oens  de  jubilo,  prometendo-se  a  Republica  felecidades  pela 
certeza  que  tinha  da  sua  innata  bondade  ;  e  do  seu  governo  resoltou  a 
estas  Provincias  a  mayor  ventura,  porque  na  sua  sabia,  e  prudente  con- 
ducta,  se  admirarào  todas  as  peregrinas  qualidades,  que  em  bum  per- 
feito  e  cabalissimo  Governador  deseja  o  dictame  dos  mais  bem  enten- 
didos.  Assim  soube  ser  Governador  para  o  servilo  del  Rey,  zeloso,  para 
a  inteireza  da  JustÌ9a  recto,  para  a  remunerando  dos  bcnemeritos  soli- 
cito,  para  o  castigo  dos  criminosos  brando,  para  o  soccorro  dos  empo- 
brecidos  grandioso  ;  para  os  discretos  jucundo,  para  os  militares  grato, 
para  os  nobres  politico,  para  os  humildes  urbano,  para  os  Ecclesias- 
ticos  attento,  para  os  santos  devoto,  e  para  a  lionrra  de  Deos  fervo- 
roso, que  conciliou  vontades,  grangcou  respeitos,  e  mereceo  acclama- 
<;óes.  E  com  razao  porque  todo  seu  cuidado  se  cmpregava  em  que 
cada  hum  cumprisse  com  as  suas  obriga^óes  ;  assim  viviào  todos  tao 
obedientes,  e  rendidos,  que  para  Ihe  obedecerem,  parece  Ihe  adevinha- 
vào  OS  pensamcntos.  Com  o  seu  pacifico  governo  creceo  Pernambuco 
em   sumptuosos  edificios,  e  por  sua  ordem  se  fizerào   em  utilidade  do 
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publico  muitas  obras.  Tres  pontes  com  dilatadas  cal^adas,  e  caezes  de 
cantarla.  As  forialezas  de  Tamandaré,  Brum  e  Buraco  forao  reedifica- 
das,  mudada  a  casa  da  polvora,  que  estando  no  cetitro  da  grande  po- 
voa^ao  de  S.  Antonio,  ameaijava  algum  lamentavel  estrago,  e  por 
muitas  vezes  havia  cauzado  grandes  sustos,  e  alguas  vezes  com  tanto 
excesso,  que  perturbados  os  vezinhos  com  o  temor,  que  Ihes  causou 
bum  incendio  immediato,  sahirao  de  suas  cazas  mal  vestidos,  e  atro- 
pelando  huns  aos  outros  fugirao  para  fora  da  Pra^a,  e  muitos  so  para- 
rào  em  dìsiancia  de  tres  legoas.  Reedifìcou  os  Palacios  de  Olìnda,  e 
Recifie,  e  quaneis  dos  soldados,  que  estavào  totalmente  arruinados. 
Tendo  feito  maravilhosas  obras  em  grande  uiilidade  do  publico,  as  ki 
com  tao  singular  providencia,  que  vendoas  com  adraira^ao  os  olhos, 
nào  ouvirào  os  ouvidos  clamores,  nem  queixas,  se  S.  Gregorio  acenia 
que  saber  governar  a  bomens  be  Arie  das  Artes,  soube  governando  a 
homens  de  bum  mundo  novo,  ou  a  bomens  de  todo  mundo,  asertar 
com  està  Ane.  Mas  com  que  Arte  ?  Com  huma  nobilissima  afabilidade. 
com  huas  entranbas  cbcias  de  misericordia,  com  bum  espirito  lodo 
do^ura,  com  bum  cora^ao  todo  amor,  que  derrama  mei  e  ieite  sobre 
todas  assuas  palavras,  e  sobre  todas  as  suas  obras.  Por  isso  bem  fora 
de  enfastìar  aos  que  governava,  quanto  era  mayor  a  dura^ao  do  seu 
governo,  tanto  se  fasia  mais  apeiecido;  e  que  bavia  de  durar  pouco 
tempo,  nao  podia  considerar-se  sem  grande  seniimento.  O  cumulo  das 
suas  prerogatìvas,  e  sobrelevadas  virtudes,  tanto  resplandecem,  que  nào 
bavera  quem  nao  confece,  que  serào  rarìssimos  os  que  se  contarlo  na 
Monarcbìa  Portugueza,  dos  quaes  se  vissem  tantas  perfeÌ0es  juntas. 
e  que  estas  sem  aliera^ao,  nem  quebra  se  continuassem  por  todo 
tempo  do  seu  governo  sem  que  nem  desdicessem  do  seu  lustre,  nem 
no  seu  luzimento  padecessem  o  menor  Ecciipse. 

144.  Luis  Diogo  Lobo  da  Sylva,  commendador  de  5.  Maria  de 
Moncorvo  na  Ordem  de  Cbristo,  fìlbo  primogenito  de  ManoelLoboda 
Sylva  commendador  de  S.  Maria  de  Moncorvo,  de  Santiago  de  Ade- 
ganha  na  Ordem  de  Chrìsto,  da  do  Forno  dos  Cavalleiros  em  Setuval 
da  Ordem  de  Santiago,  senbor  do  Morgado  da  Monga  no  termo  de 
Moniemor  o  Novo,  Coronel  de  Cavallaria,  Brigadeiro  na  Provincia  do 
Alentcjo,  General  de  Batalba  com  o  governo  do  partido  de  Beja,  fìlbo 
de  Luii  Lobo  da  Sylva,  Commendador  na  Ordem  de  Cbristo,  Cover- 
nador  e  Capitào  General  do  Reyno  de  Angolla,  e  de  sua  mulher 
D.  Margarìda  da  Sylva,  Irmaa  de  Diogo  Luis  Ribeiro  Soares,  Albo  de 
Manoet  Ribeiro  Soares,  e  de  sua  mulber  D.  Marianna  da  Sylva;  e  de 
"  "  'a  Catharìna  de  Tavora,  fìlha  de  Diogo  Luis  Ribeiro  Soares. 
e  General  da  Cavallaria  da  Cone,  General  da  Batalha,  e  Gè- 
Anelharia  do  Reyno,  e  do  Concelho  de  Guerra,   commendador 
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das  commendas  de  S.  Maria  de  Azave,  e  de  S.  Maria  de  Monte 
Alegre  na  Ordem  de  Christo  ;  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Senhorinha 
de  Castro,  fìlha  de  Antonio  de  E^a  de  Castro,  e  de  sua  mulher 
D.  Catharina  de  Tavora,  fìlha  terceira  de  D.  Antào  de  Almada,  e  de 
D.  Izabel  da  Sylva.  Servia  na  Corte  com  o  posto  de  Capitào  de  Ca- 
vallos  do  Regimento  do  Caiz  da  Corte,  e  nomiado  para  este  governo, 
tomou  delle  posse  em  i6  de  Fevereiro  de  lySG.  He  ornado  de  hùa 
suavidade  de  animo,  que  exclue  todo  amargor,  e  aspereza,  e  que 
acompanhada  com  gravidade,  e  sembiante  aprasivel  observa  em  todas 
as  ac^oés  hùa  certa  medida  entre  o  respeito,  e  o  agrado  sem  mostrar 
nas  duvidas  perplexidade,  nem  nos  embara^os  perturba9ào.  Com  espi- 
rito livre  nao  sofre  ac9ào  temeraria,  indigna,  e  perjudicial  ao  bem 
publico,  ou  particular,  mostrando  grande  empenho  em  zelar  a  utilidade 
da  Republica,  o  servÌ90  delRey,  e  honrra  de  Deos,  para  cujo  effeito 
cuida  em  que  todos  pontualmente  cumpràa  com  as  obriga^oés  do  seu 
officio. 


CAPITULO   i8 

MEMORIAS     DOS    GOVERNADORES    DA     PARAYBA     DEPOIS     DA     RESTAURACAO    DESTAS 

PROVINCIAS 


145.    Joao  Fernandes  Vieyra,  Fidalgo  da  Caza  de  Sua  Magestade, 

e  do  seu  Concelho  de  Guerra,  Alcayde  mor  da  Villa  de  Pinhel,  Com- 

jnendador  das  commendas   da  Ordem   de    Christo,    S.   Fedro  de  Tor- 

rados,  e  Santa  Eugenia  de  Aula,  Superentendente  das  Fortifica^oens  de 

Fernambuco,    e  de  todas  as  mais  do  Estado  do  Brazil   para  o  Norte  ; 

Governador,  e  Capitào  General  do  Reyno  de  Angola  ;  nasceo  na  cidade 

do  Funchal,  Capital  da  Ilha  da  Madeira  no  anno  de  i6i3,  e  na  idade 

de  onze   annos   passou  para  Fernambuco,  e  quando    contava  dezasete, 

forao   estas    Frovincias  conquistadas    pelo    Olandez.    Em  tempo  que  a 

cobi^a  do  inimigo  era  tao  insaciavel,  que  nao  ouve    morador  que  pos- 

suisse  bens  da  fortuna  senao  a  merce  da  sua  tirannia,  e  que  em  tanto 

erào  de  seu  dono,  emquanto  elle  queria,  e  nunca  queria.  Soube  Joao 

Fernandes  Vieyra   com    industrias   e    sagacidades  introduzir-se    com  o 

Olandez  de  sorte,  que  se  adiantou  a  todos  os  Fortuguezes  na  extima9ào, 

e  confian^a  que  delle  fazia    o  inimigo,  e  pode  com  suas  negocia^oens 

adquirir   immensos    cabedaes.    Cazou  com    D.    Maria    Cezar,  fìlha   de 

Francisco    Berenguer   de  Andrade,  hùa    das  pessoas   principaes    desta 

Provincia.   As   riquezas  que  adquerio   solicito    soube    depois  dispender 

liberal,  consumindo  a    maior  parte  de  seus   cabedaes   em   benefìcio  da 
A.  B.  a8 
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de  Santo  Amaro^  onde  se  eregio  depois  o  convento  de  N.  Senhora  da 
Encarna^ao  de  clerigos  congregados.  Mas  sendo  aquelies  debeis  reparos, 
pequena  Fortaleza  para  tamanha  opposi^ào,  e  temeraria  defen^a,  Ihe 
juntou  o  General  Mathias  de  Albuquerque  duzentos  e  sessenta  e  quatro 
Paisanos,  que  repartidos  em  esquadras  entre  cabos  de  supposi^ào, 
jntrodusirao  nesta  guerra,  chamaremse  capitaens  de  emboscadas,  os 
quaes  ora  divididos,  ora  juntos,  andavào  de  continuo,  sahindo  a  cortar 
OS  passos  do  inimigo,  e  em  poucos  dias  se  exprimentou  a  manifesta 
utilidade  deste  exquisito  modo  de  guerra.  Debaixo  de  grandes  arvores 
chamadas  cajueiros  (onde  por  ser  no  tempo  do  seu  fruto,  vinhào  a 
colhello  OS  inimigos)  foy  Mathias  de  Albuquerque  com  os  capitaens 
Fedro  Teixeira  Franco,  Estevào  de  Tavora,  Estevào  Alvares,  Domingos 
Correa,  Joào  Mendes  Flores,  e  duzentos  homens  embuscar-se  hùa  noite 
Sahindo  as  oito  do  dia  quatro  centos  olandezes,  largarào  as  armas 
para  colherem  a  fruta,  derào  os  nossos  sobre  elles,  e  sem  perder  hum 
so  homem,  matarào  cento  e  sincoenta  dos  inimigos,  fasendo  prisioneiros 
aos  que  livrarào  com  vlda.  Do  que  estimulado  o  Olandez,  marchou 
de  Olinda  para  o  lugar  do  Successo,  os  primeiros  quatro  dias  seguinces 
com  mil  e  quinhentos  Infantes;  e  sendo  tao  Inferlores  os  nossos, 
nunca  os  deixarào  recolher,  sem  pelejar,  repetindo  continuas  escara- 
mu^as,  mais  empenhadas,  do  que  soltas,  em  que  sempre  o  Inlmigo 
deixava  muitos  mortos,  e  levava  muitos  mais  feridos,  Em  todas  as 
occasioens,  que  teve,  emquanto  Servio  nesta  guerra  valerosamente  mostrou 
a  cara  ao  inimigo.  Passou  a  servir  a  Bahia  depois  que  vio  a  Patria 
desemparada  do  conde  Banholo,  e  sem  esperan^a  de  soccorro,  por 
ordem  delRey  foi  governar  as  Provincias  do  Sul,  e  por  ordem  da 
Raynha  Regente  veyo  governar  a  Parayba,  lugar  que  dignamente  occupou 
ate  o  anno  de  i663.  Delle  fasem  illustre  memoria  Francisco  de  Brito 
Freìre.  Histor.  da  guerra  do  Brazil,  liv.  4.  no  338.  liv.  5.  n.  384.  Castr. 
Lusit.  liv.   3.   n.    12.  e  n.  24. 

148.  Joào  do  Rego  Barros,  Fidalgo  da  casa  Real,  commendador 
na  Ordem  de  Christo,  succedeo  a  Mathias  de  Albuquerque  Maranhào, 
e  governou  até  o  anno  de   1670  ;  era  naturai  de  Olinda. 

149.  Luiz  Nunes  de  Carvalho  entrou  a  servir  de  Capitào  mor,  e 
Governador  no  anno  de  1670,  e  servlo  até  1673. 

Ignacio  Coelho  da  Sylva  governou  desde  1673  ate  1678. 

Alexandre  de  Souza  de  Asevedo  servlo  até  o  anno  de  1684. 

i5o.  Antonio  da  Sylva  Barboza,  naturai  de  Fernambuco,  servlo 
na  guerra  da  Restau^ào  da  Patria,  e  sendo  capitào  com  a  sua  tropa 
atalhou  atreÌ9oado  intento  ;  com  que  os  Estrangeiros,  que  militavào 
entre  nos  levando  a  vanguarda  na  batalha  de  9  de  Novembro  de  1645, 
pertenderào    unidos  com    a   do   inimigo,    virar    encorporados  sobre  os 
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nossos  ;  cobrindo  de  maneira  os  traidores  :  que  sem  manifesto  risco  de 
serem  degolados^  nào  poderao  faser  a  menor  ac^ao  de  contrarios.  Na 
batalha  dos  Guararapes  rompeù  Intrepido  o  inimigo  por  hum  lado,  e 
fez  taes  pròezas,  que  bastariào  a's  deste  dia  para  deixar  glorioso  o  seu 
nome.  Em  o  anno  de  1684  foy  nomiado  Governador  da  Parayba,  e 
Servio  ate  1687.  Delle  faz  -men^ào  Castr.  Lusit.  liv.  7.  n.  io.  liv.  9. 
n.  7    e  n.  26. 

Amaro  Velho  Serqueira  Cavalleiro  na  Ordem  de  Christo,  entrou  a 
governar  em   1687,  ^  governou  ate  1692. 

Manoel  Nunes  Leitào  naturai  de  Fernambuco,  de  quem  em  outra 
parte  faremos  distinta  memoria,  servlo  desde  o  anno  de  1692,  ate  0 
de   1697. 

Manoel  Soares  de  Albergarla,  servlo  desde    1697  ate  1700. 

Francisco  de  Abreu  Pereira,  Cavalleiro  na  Ordem  de  Christo  Servio 
desde   1700  ate  1703. 

Francisco  de  Barros  de  Vasconcellos,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Ma- 
gestade,  entrou  neste  governo  no  anno  de  1703,  e  governou  até  o  anno 
de   1708. 

i5i.  Joao  da  Maya  da  Gama,  servio  nas  Armadas,  e  no  anno  de 
1700  padeceo  horrivel  naufragio  ao  sahir  da  barra  da  Bahia,  por  se 
perder  lastimosamente  a  nao  em  que  hia  por  capitào  de  Mar,  e  Guerra 
em  soccorro  de  Momba^a  cidade  na  Ethlopia  em  altura  de  tres  graos 
ao  Sul,  que  ganhamos  no  tempo,  em  que  governou  a  India  o  Vice 
Rey  D.  Francisco  de  Almeida,  e  perdemos  no  em  que  governou  aquelle 
grande  Estado,  Antonio  Luiz.  Escapou  a  nado  depois  de  vencer  a 
opposi^ao  das  ondas  com  oito  horas  de  combate.  Veyo  governar  està 
Provincia  no  anno  de  1708,  e  governou  ate  o  anno  de   1717. 

Antonio  Velho  Coelho,  tomou  posse  deste  governo  no  anno  de 
171 7,  e  Servio  ate  1719,  em  que  falleceo;  e  por  sua  morte  entrarào  os 
governadores  do  politico  ate  1720,  em  que  tomou  posse  Antonio  Ferreo 
Castello  Branco,  Thenente  de  Mestre  de  Campo  General,  por  patente 
do  Vice-Rey  da  Bahia,  e  servlo  ate   1722. 

Joao  de  Abreu  Castello-branco,  governou  deste   1722  ate  1729. 

Francisco  Pedro  de  Mendon^a  Gorjào,  fidalgo  da  Casa  de  Sua  Ma- 
gestade,  servlo  desde  1729  ate  1734. 

Pedro  Monteiro  de  Macedo,  servlo  desde  1734,  ate  1744,  em  <V^^ 
morreo. 

i5a.  Joao  Lobo  de  Lacerda,  naturai  de  Lisboa  filho  de  Jose  Soares 
Lobo,  e  de  D.  Eufemia  de  Castro  Correa  de  Lacerda,  servio  na  cotxc 
onde  foy  capitao  de  hum  dos  scus  Regimentos,  veyo  servir  em  P^*"' 
nambuco  com  o  posto  de  Thenente  de  Mestre  de  Campo  General,  q"^ 
vagou   por    fallecimento    de   Antonio   de    Souza    Marinho,    naturai  ^^ 
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Reciffe,  Fidalgo  da  Cau  de  S;^  Mazisti-Xi.  Cavillifri  =a  Ori^n  Jr 
Chrìsio,  e  filho  do  capitio  de  I-rar::a^ia  AnLir.:--  Mi.-T;::ia  Pz/zx.  e 
de  sua  mulher  D.  Docingaa  J.:a  5*=::^-  Ciiii  h^  «.rijJ.-a,  ;js  »ah;> 
do  Reciffe  em  1737.  foj  desalc-ar  cs  Fra=oszo  i*  ::ìì  ìì  Verzi^;  U 
Noronba.  Foy  prOTido  ao  po«j  ie  Xiarrs  iiì  d^Z'-..  Z'-t  zr.'.rr£  ie 
D.  Joio  da  Mona.  Ca«iII<Hro  aa  Cris3.  i<t  Cirli.-.,,  xar^rj^  i;  Ptr- 
nambuco  ;  e  por  bear  tszo  o  z:-"irrzi.:  ±3.  ^in~iA.  v.^  z-i'it^r^  iv 
Vice-Rey  da  BahU  lomoa  pc*«  i;  f.-irTU".  ia^'id;.j  r- v  .--CJ  i-a  -^i- 
e  Servio  ate  1745,  e  Kn^a  zztx  ;  k-ì  T':sr.:.  se  ^^v-'-ieL  iv  r^--:  5"^^- 
mento,  que  de  prcsesie  •x.zrz.-z^. 

i53.  Antonio  Boraes  ia  Fins&ia-  lanin..  a;  Ijae:;.-  3-----Ì.-  li» 
Provìoda  da  Bcira.  nli-o  i;  Frinì:: sci  l-u^lsii  xz  ?:r:se;3.  £  .>.ì(-j 
da  Fooseca  Velosa.  e  L-31Ì1  ie  itmi;c;  Ciediii  "::;.■.■■(-  xs-m.'c:.--:  ja 
Oriem  de  Chiisto.  FamilJar  iu  5ain>i  "*5^ii.  ;  ^^r^ra-i;  et  .>x::=t 
ia  consciencia,  e  ordeos.  àer^f.ì  na  P-i—nz:»  ìj  i.cmK',  ;  la^.ur.i^ 
«entaodo  pra^a  de  aoùiaiii:  e:n  :  re  ,'  ^hn  le,  -  _'.  -.k:jl'.  :=£.-:  :£ 
esc^Adra,  Fnrriei.  A-'ferea.  Tieacnre.  -.  --lìxr^.  =  ::;rrif;  i  -jir-a.  i. 
i^haado-ie  na  campa^ha  ie  :":„  ;ni  nie  -^  •  rz^^tf.  ib  "H-a-at  ^ 
Earra  R«a.  e  S.  Vice»e.  la  jtic-i  a:  ^^—4^.  v,  iiii^'.-nirrr-  ^  "t- 
Lfsia-  e  cnio  de  Badi'-JZ-  Vi  r:'.-.je  li»  3.— ---m.  -;-.  .,:  ■.  ;  -.-^r.t;- 
■=jtsr--.  Je  Alcaniara.  e  *=;  -.-srw  -_-■  i  :,-.m.  -.-r^ti  ;  --r:  :.'-r/rr:  i 
ie  t crai  caia panhas.  proceitz^i  k^  --..^i»  a  v.-is  -r-.i  j -r.  ?rvr^ 
-iliir.  zel:.  e  anria^-jo.  En  ri-7:,::--:ir«;ic,  it  erj  -.rr-,  .-.1  *r-  ..j> 
-:t  rr:-tiÌ3  ao  posio  de  Mecn  se  Ct-rr^-,  :-■.  T^rr  ;*  l-a"  ir.  l< 
'•^■^     ^ae  eicTiJioa   ac   o  fciii',    ìì     "S     ;::•.     .-,^  3-,  -r-^s^   s 

?-r--T:=i^  ia  Parat-ta  cono  paunnc  ar  ,r.=!i-^  ^^  t-.t~v.  V,  -^--*:.  »' 
5er-Tj;  le  ^  a,imo  de  3753,  e  jK»r  nyvs  T.itr-,',  .  ~  -w;  -  .  v  '^  v  ': 
r.i«;  '-.u  feìTtado  com  paterne  de  cur^jitt;..  a:^  -v. .:-,-,;  *<-  ^ -,-^.- 
"1j*-.i  3»:  Pxófe  com  D.  Franciecs  Vtri-ei  ùj  :  .T;>-:r  *  -i  v  ar- 
.:i:rm-.  ni-.c  Joao  B^nisia  Jorge,  e  de  1).  Ku»  l,'.ii,--T.rf  ~  .-r-,',-  > 
r,ieni  ir>-£  Amonjo  Jok  Vlcionanci  B'x-|as  (^  Iinr,-,,»  ""-..^--r,—  '  ^ 
-:nei  il  R^pmemo  da  guarni^aa  do  Kt-^ife.    dt   iiu«i    -r^     ^.  ^.^ 

ir:::T>;«   dlKÙma  memoria:  o  Pddrt   Jcat  Cacurn-.    K-;;.i.-,,     »-    ■*   ^ 
Tniiiia-   loie  lem  mosirado  «=■  IcufcTT.wnt,   d-jui.,    yi,_    ..^  .^,^ 
,  .an;»  Franrisca  Pera  de  Ficnt-r-ja,  ;:-je  --saoi.  v^n  -  -^ 
-■ira   ì^^ETra.  smìioT  do  M'-Tcas-,  a-,   Sì.-ì.ì'^    ì,    ,r-, 
-  J.-X  ;zr.---=    c;-m    Joao  de  AI;i.:_iir-;;-Jt  ;*    '-*jiaf»     -.1; 
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CAPITULO   19 

DO   ESTADO   POLITICO   DF.   PERNAHBUC( 


154.  O  Estado  Polìtico  de  Fernambuco  se  compoem  de  quairo 
ouvidores  geraes  e  corregedores,  hum  que  reside  na  Cidade  de  Olinda 
e  Villa  do  Reciffe,  e  outro  na  cidade  da  Parayba,  outro  no  Cearà,  e 
outro  na  villa  das  Alagoas,  Juiz  de  Fora  de  Olinda,  e  RecifTe,  e  tm 
cidades  da  Parayba,  e  Rio  grande,  villas  comarcas,  e  destritos,  Juizes 
ordinarios  do  ctvel,  crime,  e  orphaós.  Os  Senados  da  Camera  de  todos 
OS  ditos  lugares  sao  compostos  de  pessoas  muito  nobres,  porque  em 
todas  as  partes  se  achao  moradores  de  calidade,  que  com  esplendor, 
e  autoridade  servem  a  Republica.  Para  a  fazenda  Real  tem  Provedores, 
e  Juizes  da  Alfandega  o  RecifTe,  Parayba,  Tamaracà,  e  Rio  grande,  e 
Searà.  O  Tribunal  de  Junta,  ou  Rela^ào  he  composto  de  quairo  Mi' 
nistros  sendo  o  Governador  General,  Presidente  com  voto  decisivo  em 
cauzas  crimes  dos  Indios,  mulatos  e  preios.  O  Tribunal  da  Inspec9ao 
tem  dous  Inspectores,  e  hum  Escrivào,  e  he  Presidente  o  Ouvidor 
Geral.  Neste  Tribunal  se  dà  valor  aos  Assucares,  se  determinào  ss 
lota^oes  dos  navios,  e  suas  cargas,  se  examinao  os  generos  do  comercio 
de  Africa,  e  tem  outras  muitas  disposi^oens  a  seu  cargo.  A  Junta  das 
Missoens  he  formada  da  assistencia  do  Bispo,  o  Governador,  ouvidor 
gcral,  Provedor  mor  da  Fazenda,  e  de  todos  os  Prelados  das  ReIÌ- 
gioens,  que  tem  conventos  em  Olinda,  e  Reciffe,  Neste  Tribunal  se 
resolvem  as  cauzas  pertencentes  aos  Indios,  assìm  no  que  toca  ao  Es- 
pirilual  das  Missoens,   comò  ao  Temporal  das  suas  Aldeas. 

■  55.  A  Nobreza  corno  alma  de  todo  este  grande  corpo  he  innu- 
meravel,  e  illustre,  comò  procedida  de  nobillissimas  cazas  de  Ponugal. 
Castella,  Franca,  Italia,  e  Allemanha,  que  passando  em  diversos  tem- 
pos  a   Pernambuco,    deixarao  copiosas  descendencias.    O   primeiro  Fi*  { 

dalgo,  que  passou  a  Pernambuco  comò  Donatario  foy  Duarte  Coelho 
Pereyra,    filho    terceìro    de    Gonzalo    Pires    Coelho,    filho  de    Martim  | 

Coelho,  Senhor  de  Filgueiras,  Ayo  do  Infante  D.  Fedro,  e  de  sua 
mulher  D-  Joanna  de  Azevedo,  filha  de  Lopo  Dias  de  Azevedo,  Senhor  l 

de  Aguiar,  e  de  Helena  Martins,  ou  corno  outros  dizem  de  Catbarìaa 
Pereira,  ou  Figueroa.  Trouxe  em  sua  companhia  a  sua  mulher  D- 
Brites  de  Alboquerque,  filha  de    Lopo  de   Albuquerque,   filho   de  Joao 

'que,  e  de  D.  Leonor  Lopes,  filha  do   desembargador  Lopo  | 

e    de    D.    Joanna    de    Bulhao,  filha  de    Affondo    Lopes  di  1 

ladào    de  Lisboa,  e   de   Isabel  Gramacho,    tìlha  de    Fedro  , 
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Nunes  Gramacho.  Tiverào  em  Pernambuco  Jorge  de  Albuquerque,  e 
Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  de  cujos  faremos  em  seus  lugares 
illustre  memoria. 

i56.  Veyo  em  companhia  do  dito  Duarte  Coelho  Pereyra,  Jero- 
nymo  de  Albuquerque  seu  cunhado,  Irmào  de  sua  mulher  D.  Brites 
de  Albuquerque.  Em  D.  Maria  do  Espirito  Santo  teve  muitos  filhos 
sendo  a  primeira  D.  Catharina  de  Albuquerque,  que  cazou  com  Fé- 
lippe  Cavalcante,  Fidalgo  de  Fiorenza,  e  dos  mais  esclarecidos  daquella 
antiguissima  Republica,  que  por  diferent^as,  que  teve  na  sua  Patria, 
sahio  fugitivo  em  companhia  de  Zenobio  Achioli,  e  Nicolao  Spinel, 
de  quem  teve  D.  Genebra  de  Albuquerque,  que  cazou  com  D.  Felippe 
de  Moura  Governador,  que  fo;^  desta  Provincia  fìlho  de  D.  Manoel  de 
Moura,  e  de  sua  mulher  D.  Isabel  de  Albuquerque,  fìlha  de  Lopo 
de  Albuquerque,  Antonio  Cavalcante,  que  cazou  com  D.  Isabel  de 
Goes,  filha  de.  Arnao  de  Olanda,  sobrinho  do  Papa  Adriano  VI,  e 
de  Beatriz  Mendes  de  Vasconcellos,  filha  de  Bertholameu  Rodrigues 
de  Vasconcellos,  Camareiro  mor  do  Infante  D.  Luiz,  filho  d'ElRey  D. 
Manoel  :  que  vicrao  em  companhia  do  primeiro  Donatario  ;  e  D.  Ca- 
tharina de  Albuquerque,  que  cazou  com  Bertholameu  de  Olanda,  filho 
do  dito  Arnao  de  Olanda. 

157.  Foy  segunda  filha  de  Jeronimo  de  Albuquerque,  e  de  D.  Ma- 
ria, D.  Simoa  de  Albuquerque,  que  casou  com  Alvaro  Fragoso,  Des- 
embargador  do  Pa^o,  Cavalleiro  na  Ordem  de  Christo,  que  veyo 
exterminado  para  està  terra  pelo  crime  de  tomar  com  violencia  bua 
mulher  casada  a  seu  marido.  D.  Brites  de  Albuquerque,  terceira  filha 
,  com  Gon9alo  Mendes  Leitào,  Irmào  de  D.  Pedro  Leitào,  primeiro 
Bispo  do  Brazil.  D.  Maria  de  Albuquerque,  que  cazou  com  Conrado 
Lins  Fidalgo  Estrangeiro,  que  veyo  a  està  Provincia  com  Sibaldo  Lins 
seu  Primo,  que  casou  com  D.  Brites  de  Albuquerque,  tambem  filha 
do  dito  Jeronymo  de  Albuquerque,  depois  que  ficou  veuva  de  Gaspar 
Dias  de  Atayde.  D.  Antonia,  que  cazou  primeiro  com  Jorge  Teixeira,  e 
por  morte  deste  passou  a  segundas  bodas  com  Joào  Gon9alves  Carvalhosa. 

i58.  Foy  Jeronimo  de  Albuquerque  sexto  filho  do  dito  Jeronimo 
de  Albuquerque,  e  de  D.  Maria,  o  qual  duas  vezes  restaurou  o  Mara- 
nhào  do  poder  dos  Francezes  e  do  dito  Estado  foy  Governador,  e 
Capitào  General  tomando  o  apelido  de  Maranhào  por  timbre  das  suas 
heroicas  ac^oens,  casou  nobilissimamente,  e  teve  copiosa  descendencia. 
Andre  de  Albuquerque  setimo  filho,  cazou  com  D.  Catharina  de  Mello, 
filha  de  D.  Christovào  de  Mello,  Governador  da  Bahia.  Manoel  de 
Albuquerque,  cazou  com  D.  Luiza  de  Mello,  Irmàa  da  dita  sua  cunhada, 
e  de  sua  Madrasta  D.  Felippa  de  Mello,  com  quem  cazou  seu  Pay. 
Os  mais  filhos  desta  senhora  morrerào  sem  estado. 
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jSq-  Teve  mais  dito  Jeronymo  de  Albuquerque  de  huma  India 
principal,  e  de  hùa  mulher  branca,  que  veyo  em  companhia  de  D. 
Brites  de  Albuquerque  sua  Irmàa,  cujos  nomes  se  ignorao,  os  filhos 
seguintes  :  Felippe  de  Albuquerque,  que  cazou  com  D.  Magdalena, 
mulher  nobre,  e  rica.  D.  Anna  de  Albuquerque,  que  cazou  com  Gas- 
par  Comes  de  Lemos.  D.  Luiza,  que  foy  cazada  com  Antonio  Leitào, 
e  D.  Marianna,  que  cazou  duas  vezes,  e  teve  de  seus  maridos  muitos 
filhos.  Lope  de  Albuquerque,  e  outros  morrerào  sem  estado. 


CAPITULO  20 

DOS     FILHOS     DE     JERONIHO      DE       ALBUQUERQUE    E     DE     D.    FELIPPA     DE     HELLO 

i6o.  Cazou  Jeronimo  de  Albuquerque  em  idade  provecta,  e  de- 
pois da  morte  da  senhora  D.  Marra,  com  D.  Felippa  de  Mello,  filha 
.de  D.  Christovào  de  Mello,  Covernador  da  Bahia,  e  deste  matrimo- 
nio nascerào  onze  filhos  :  AfTon^^o,  Joao,  Duarte,  Christovào,  Jeronimo, 
e  Jorge  de  Albuquerque,  D.  Maria,  D.  Felippa,  D.  Isabel,  D.  Cosma, 
e  D.  Luiza  de  Albuquerque. 

i6i.  Affondo  de  Albuquerque  casou  com  D.  Isabel  de  Tavares, 
filha  de  Joao  Pires,  e  de  sua  mulher  D.  Felippa  de  Tavares,  que  era 
filha  de  Ruy  Tavares  de  Cabeya,  que  seguindo  a  parcialidade  do  se- 
nhor  D.  Antonio,  e  pervalecendo  Castella,  se  retirou  para  està  terra 
com  sua  mulher,  e  filha.  Joao  de  Albuquerque  casou  com  D.  Felippa 
de  Sa,  filha  de  Duarte  de  Sa  de  Lima.  Duarte  de  Albuquerque  casou 
com  D.  Anna  de  Souza,  filha  de  Simào  Falcào  de  Souza,  e  de  sua 
mulher  D.  Catharina  Paes  ;  cujo  Simào  Falcào  veyo  para  Pernambuco 
provido  no  officio  de  Provedor  da  fazenda  real,  que  exercitou  muito 
attento  aos  interesses  reaes.  Ficando  veuvo  dito  Duarte  de  Albuquer- 
que, passou  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  era  Governador,  e  Capitào 
General  seu  Irmào  Affondo  de  Albuquerque,  e  casou  segunda  vez  na 
capitania  do  Espirito  Santo  com  D.  Ignez  Coutinho,  sobrinha  do  Do- 
natario da  dita  Provincia,  de  quem  teve  copiosa  successào.  Christovào 
de  Albuquerque  casou  com  D.  Ignez  Falcào,  filha  do  sobredito  Simào 
Falcào  de  Souza,  e  Irmàa  de  sua  cunhada  D.  Anna  de  Souza,  mulher 
de  seu  Irmào  Duarte  de  Albuquerque. 

162.  D.  Felippa  de  Mello,  que  casou  com  Diogo  Martins  Ribeiro, 
filho  de  Antonio  Martins  Ribeiro.  Jeronimo  de  Albuquerque  e  seu 
Irmào  Jorge  de  Albuquerque  passarào  a  servir  na  India,  onde  morre- 
rào sem  deixar  successào,  tendo  occupado  honorificos  postos.  D.  Isa- 
bel,  D.   Cosma,  e  D.    Luiza  de  Albuquerque  conservarào  se  virgens,  e 
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morrerào  com  fama  de  santidade  no  Recolhimento  die  Nossa  Senhora 
da  Conceì^ào  de  Olinda,  corno  escreveremos  em  seu  lugar.  D.  Maria 
morreu  com  poucos  annos  de  idade. 

i63.  Trinta  forao  os  Filhos,  que  teve  Jeronimo  de  Albuquerque 
assim  legitimos,  corno  naturaes,  posto  que  estes  forao  legitimados  por 
ElRey,  comò  consta  de  documentos,  e  do  proprio  testamento,  com  que 
falleceo,  que  se  conserva  no  Archivo  do  Mosteiro  de  S.  Bento  da  ci- 
dade  de  Ollnda.  De  cujos  forao,  e  sào  em  tao  grande  numero  os  des- 
cendentes,  que  fariào  ate  parecer  difuza  a  precìsa  exac^ào  de  hum  ca- 
talogo. Faremos  memoria  dos  que  mais  se  distinguirào  cm  ac9oens 
heroicas,  quando  tratarmos  de  Fernambuco  illustrado  pela  virtude,  le- 
tras,  .e  armas  de  seus  naturaes. 

164.  Assim  dos  descendentes  de  Jeronimo  de  Albuquerque,  e  de 
outros  muitos  parentes,  e  amigos  seus;  e  de  seu  cunhado  Duarte  Coc- 
Iho  Pereira,  que  arrebatados  do  desejo  de  estender  o  Imperio  Por- 
tuguez,  Ihe  fizerào  companhia  na  gloriosa  empreza  da  conquista 
destas  Provincias,  e  se  perpetuarào  nestas  terras,  comò  de  outros 
muitos  Fldalgos,  e  nobilissimas  familias,  que  depois  successivamente 
vierào  habitar  em  Pernambuco,  ha  illustre  e  copiosa  descendencia. 
Achào-se  tambem  estas  Provincias  illustradas  com  o  esplendor  de  ou- 
tras  muitas  familias  preclaras,  e  nobilissimas  ramas  daquelles  dous  fa- 
mosos  Heroes  Andre  Vidal  de  Negreiros,  e  Joào  Fernandes  Vieira,  e 
de  outros  muitos,  que  na  Patria,  e  fora  della  souberào  com  segundo 
nascimento  nascer  nào  para  huma  vida  breve,  mas  sim  para  a  eterni- 
dade  de  hum  grande  nome. 

i65.  Gloree-se  a  Nobreza  de  Pernambuco  do  esplendor  do  seu 
nascimento,  mas  attenda  primeiro  as  heroicas  ac^oens  de  seus  maiores, 
e  seja  sempre  sentindo  nobres  inquietat^oens  de  os  imitar  ;  e  nào  bavera 
espirito  tao  torpemente  adormecido,  q  nào  acorde  ao  ruido  da  sua 
Fama  ;  nào  bavera  quem  aos  golpes  da  sua  espada  nào  disperte  ;  aos 
voos  da  sua  heroicidade  nào  se  anime,  e  a  luz  do  seu  esprendor,  nào 
se  infiame.  Gloree-se  da  sua  nobreza,  mas  advirta,  que  cada  brazào, 
que  logra,  he  hum  empenho,  que  o  obriga  a  obrar  bcm.  Cada  Avo  il- 
lustre, hum  torccdor  ;  cada  Estatua  dos  Ascendentes,  hum  concelho  de 
bronze  pelo  eterno,  e  efficaz  da  sua  persua^ào,  que  nào  tanto  publica 
o  que  fez  o  morto,  comò  ensina  o  que  deve  fazer  o  vivo.  Tantas  tes- 
temunhas  terà  da  sua  infamia,  quantas  imagens  contar  de  sua  nobreza, 
se  faltar  as  obriga^oens,  em  que  o  puserào  as  heroicas  obras  de  seus 
mayores.  O  dia  que  degenerar  de  suas  virtudes  terà  contra  si  sua 
mesma  nobreza.  Ao  fìlho,  que  retira  do  sol  a  viista,  e  nào  se  atreve  a 
beber  pelos  olhos  rayo,  a  rayo  a  luz,  comò  a  espurio,  o  arrojào  do  seu 
ninho  as  Aguias.  A  mancha,  que    no    sayal    tosco  nào   se  advertc,  he 
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summa  fealdade  em  bum  borcado.  Aquella  rarìdade  opaca,  que  na  lua 
se  equivoca,  talvez  com  a  luz  moderada  na  formosa  roda  do  sol  fora 
delito,  porque  tem  mais  obrigagào  de  luzir.  O  Plebeo  esconde  as 
vezes  por  desconhecido  seus  vìcios,  mas  o  nobre  com  seu  proprio  lus- 
tre se  faz  luz  para  que  todos  vejào  seu  delito  ;  todos  aquelles  timbres, 
que  o  illustrào  estào  agravando  suas  faltas.  Treslade  pois  em  si  mesmo 
OS  brios  de  seus  mayores,  e  conhe^a,  que  aquella  he  a  verdadeira  no» 
breza,  que  se  coroa  de  suas  proprias  virtudes. 

CAPITOLO  21 

DA   PLEBE  DE    FERNAMBUCO 


166.  Sendo  a  Nobreza  a  alma  de  bua  Republica,  o  seu  corpo  se 
compoem  de  homens  mecanicos,  assim  chamados  das  artes  mecanicas, 
ou  servis,  que  exercitào,  comò  carpinteiros,  pedreiros,  Alfayates  eie,  e 
de  povo  miudo,  que  he  a  gente  Popular,  Plebe,  e  Povo.  Compara  Platào 
ao  vulgo  com  bum  grande  animai,  do  qual  he  preciso  conhecer  as 
manhas  para  saber  comò  bade  ser  tratado,  que  se  nào  tem  este  animai 
quem  o  amanse  faz-se  furioso,  se  o  nào  guiào  nào  sabe  por  onde  anda, 
he  terrivel  se  nào  tem  medo,  come^ando  a  temer  se  perturba,  e  foge. 
Nasmaterias  da  sua  propria  conveniencia  nào  distingue  as  apparencias 
das  verdades.  Quando  se  arroja  a  fallar  em  Principes,  confunde  co- 
roas,  e  desfìgura  Magestades  ;  dirà  que  Nero  he  mais  gentil  homem, 
que  Galba,  comò  se  a  gentileza,  ou  falta  della  importara  para  o  go- 
verno. Que  de  grande  freyo  necessita  este  grande  animai,  por  que  ce* 
gamente  corre  apoz  as  novidades,  e  que  he  grande  fortuna,  que  tenha 
pouco  juizo,  porque  que  seria  do  mundo  se  elle  se  governara  a  si  pro- 
prio. Disse  Scipiào,  que  o  vulgo  era  comò  o  mar  immovel  por  sua 
natureza,  mas  segundo  os  ventos,  que  o  agitào  quieto,  ou  proceloso. 
Outros  dicerào  que  o  vulgo  era  comò  a  agoa,  que  sustenta  as  couzas 
leves,  e  mete  a  piqué  as  pezadas.  Disse  Catào,  que  o  povo  era  bua 
carneirada,  e  que  assim  comò  nenhum  carneiro  obedece  a  pessoa  algua, 
mas  todos  juntos  seguem  o  pastor,  do  mesmo  modo  faz  aquelle.  Dis- 
serào  outros:  que  a  multidào  das  cabegas,  que  o  compoem  erào  corno 
canas,  ou  espigas  de  trigo,  que  nào  tem  outra  inclina^ào,  que  a  que 
Ihcs  dào  OS  ventos,  ora  por  bua  parte,  ora  por  outra.  Ao  Povo  de 
Portugal  chamào  insolente,  ao  de  Castella  temerario,  ao  de  Franca  fu- 
rioso, ao  de  AUemanha  precipitado  ;  e  ao  de  Inglaterra  atrevido  ;  e  nos 
podemos  dizer  que  entre  o  povo  de  todas  as  na^oéns,  o  de  Pernam- 
buco  se  levantou  com  o  titulo  de  vaidozo. 


227 


lóy*  Nao  he  facii  determinar  nestas  Provincias  quaes  sejào  os 
homens  da  Plebe;  porque  todo  aquelle  que  he  branco  na  cor,  entende 
estar  fora  da  esfera  vulgar.  Na  sua  opiniào  o  mesmo  he  ser  alvo,  que 
ser  nobre,  nem  porque  exercitem  officios  mecanicos  perdem  està  pre- 
sump9ào,  e  menos  a  perdem  aquelles,  que  sào  corno  a  grande  machina 
do  mundo,  que  tem  o  resplandor  do  firmamento  por  circunferencia, 
e  o  pò  da  terra  por  centro.  Com  a  circunferencia  de  hum  vestìdo 
flamante  mostrào  firmamento  de  luzes,  ainda  que  seja  a  sua  gera^ao  o 
centro  da  vileza.  O  vulgo  de  cor  parda,  co  o  immoderado  desejo  das 
honrras  de  que  o  priva  nào  tanto  o  accidente,  comò  a  substancia,  mal 
se  accomoda  com  as  dilTeren^as.  O  da  cor  preta  tanto  que  se  ve  com 
a  liberdade,  cuida  que  nada  mais  Ihe  falta  para  ser  comò  os  brancos. 
Pela  experiencia,  que  tem  da  condÌ9ào  deste  vulgo  afHrmào  os  Gover- 
nadores,  e  Ministros,  que  so  pessoas  desta  Esfera  dào  que  fazer  ao  seu 
governo,  porem  tambem  he  certo,  que  entre  pardos,  e  pretos  se  achào 
muitos  que  cuidào  em  obrar  bem,  e  com  ac^oens  virtuosas  se  fasem 
merecedores  da  extima^ào  a  que  aspirào. 


CAPITULO  22 

CATALOGO   DOS   OUVIDORCS   GERAES,    AUDITORES   DA   GENTE   DE    GUERRA    ETC.    QUE 

TEM   SERVIDO    EM    FERNAMBUCO   DEPOIS   DA   SUA    FELICE    RESTAURACAO 

# 


i68.  O  Doutor  Francisco  Alveres  Moreira,  occupava  no  tempo 
da  guerra  dos  Olandezes  o  lugar  de  Ouvidor  Geral  e  Auditor  da 
gente  de  guerra,  eleito  pelos  Governadores  da  liberdade.  A  sua  vasta 
litteratura,  que  se  dilatava  por  hum,  e  outro  direito  o  constltuirào 
oraculo,  nào  havendo  naqulle  tempo  controversia  grave,  ou  negocio 
importante,  em  que  nào  fosse  consultado,  venerando-se  os  seus  votos 
corno  decisoens,  de  tal  sorte  que  bem  conhecido  o  seu  talento  pela 
pendencia  dos  arbitrios,  o  nomiarào  para  assestir  com  o  General  Fran- 
cisco Barreto,  Andre  Vidal  de  Negreiros,  Affondo  de  Albuquerque,  e 
Manoel  Gon^alves  Correa  ao  tratado  das  capitula9oéns  que  se  celebrarào 
na  Campanha  do  Taborda  em  26  de  Janeiro  de  1654,  em  cuja  nego- 
cia^ào  mostrou  a  madureza  do  seu  concelho,  unida  a  fìdelidade  do 
seu  cora^ào.  Depois  da  restaura9ào  Ihe  succedeo  Simào  Machado  de 
Miranda,  eleito  pelo  Governador  Geral  do   Estado. 

169.  Pouco  tempo  Servio  o  Doutor  Simào  Machado  que  largando 
o  lugar  se  embarcou-para  o  ReynOy  e  em  seu  lugar  entrou  o  Doutor 
Francisco  Gomes  Moniz  por  provisào  do  Mestre  de  Campo  General, 
e   Servio  ate    16    de   Janeiro,    em    que   tomou    posse     o    Doutor    Luiz 
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Marques  Romano,  que  exercitou  o  dito  cargo  ate  i8  de  Mar^o  de  1657,  em 
que  falleceo.  Entrou  segunda  vez  a  servir  o  mesmo  lugar  Francisco 
Alveres  Moreira  por  provisào  do  Governador,  e  Capitào  General  Andre 
Vidal  de  Negreiros. 

Succedeolhe  o  Doutor  Marcos  de  Andrade,  e  servio  aie  o  pri- 
meiro  de  Abril  de  1662. 

170.  O  Doutor  Louren<;o  de  Azevedo  Motta  tomou  posse  em  o  pri- 
meiro  de  Abril  de  1662,  o  qual  sahindo  hùa  noite  ferido  em  hùa 
pcndencia  se  recolheo  ao  convento  do  Carmo  de  Olinda  a  tratar  da 
sua  cura,  onde  o  mandou  prender  o  Governador  Jeronymo  Furtado  de 
Mendon^a  pelo  Juiz  Ordinario  Joào  Pessoa  Bezerra,  em  execu^ào  de  hùa 
ordem  delRey,  que  sendo  encarregada  ao  Licenciado  Manoel  Moniz, 
que  viera  provido  no  lugar  de  Ouvidor  Geral  nào  executou  ditta 
ordem.  Por  està  causa,  e  porque  se  nào  apresentou  ao  Governador  para 
o  reconhecer  por  Ministro  Regio,  o  suspendeo,  e  mandou  a  Camera  de 
Olinda  Ihe  nào  desse  posse,  nem  o  reconhecesse  por  ouvidor  desta  Pro- 
vincia :  porem  entendendo  os  vereadores  deviào  obedecer  a  Ordem  de 
ElRey,  e  nào  ao  preceito  do  Governador  Ihe  derào  posse  ;  mas  nào 
obstante  a  posse,  que  Ihe  deu  a  Camera,  o  fez  o  Governador  suspen- 
der,  e  nomiou  em  ouvidor  ao  Licenciado  Francisco  Franco  Qua- 
resma  naturai  da  Parayba,  que  tomou  posse  em  2  de  Outubro  de 
1664,  a  quem  nào  quiz  confìrmar  o  conde  Vice  Rey  da  Bahia,  que 
nomiou  o  licenciado  Manoel  de  Freytas  Reys,  que  tomou  posse  em 
3i  de  Agosto   de  1666,  e  servio  até  25  de  Agosto   de   1667. 

Succedeo-lhe  o  Doutor  Manoel  Diniz  da  Sylva  e  servio  ate  i5  de 
Mayo  de  1669. 

O  Doutor  Joào  de  Sepulveda  e  Mattos,  tomou  posse  em  i5  de 
Mayo  de   1669,  e  servio  ate  i5  de  Abril  de  1679 

O  Doutor  Joào  Rodrigues  da  Serra,  entrou  a  servir  desde  i5  de 
Abril  de  1679  ate  16  de  Janeiro  de  i683. 

O  Doutor  Dionisio  de  Avila  Vareiro,  que  depois  foy  Desembar- 
gador  da  Rela^ào  da  Bahia,  tomou  posse  em  16  de  Janeiro  de  i683,  e 
antes  de  acabado  o  tempo  da  sua  residencia,  deixou  o  lugar,  e  se  re- 
tirou  occulto  para  a  Bahia,  por  aviso  que  tivera  que  o  Governador 
Joào   da  Cunha  Sottomayor  o  mandara  prender. 

O  Doutor  Manoel  Ferreira  da  Costa   servio    desde   1687  ate   1689. 

O  Doutor  Jose  de  Sa  de  Mendon^a  tomou  posse  em  23  de  Mayo 
de  1689,   e  Servio  ate  3o   de  Mar^o  de  1695. 

O  Doutor  Ignacio  de  Moraes  Sarmento,  entrou  a  servir  em  3ode 
Mar^o  de   1695,  e  servio  ate  3o  de  Agosto  de  1697. 

O  Doutor  Antonio  Rodrigues  Pereira  tomou  posse  em  3o  de  Agosto 
de   1697,   e  occupou  o   lugar  até  26  de  Agosto  de  1698. 
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O  Douior  Manoel  da  Costa  Ribeiro  tomou  posse  em  26  de  Agosto 
de  1698,  e  Servio  ate  16  de  Seiembro  de   1700,  em  que    falleceo. 

O  Doutor  Ignacio  de  Moraes  Sarmento,  com  provisào  do  Gover- 
nador  servìo  desde  18  de  Setembro  de   1700,  ate  i3  de  Agosto  de  1701. 

O  Doutor  Dezembargador  Joào  Guedes  de  Sa  tomou  posse  em  i3 
de  Agosto  de   1701,  e  servio  ate  8  de  Setembro  de  1705. 

O  Doutor  Jose  Ignacio  de  Arouche  tomou  posse  em  8  de  Setem- 
bro de  1705.  As  diferen^as  entre  elle,  e  o  Governador  Sebastiào  de 
Castro  Caldas  forào  causa  de  hùa  das  mayores  calamidades  que  tem 
padecido  Fernambuco.   Servio  ate  3  de  Junho  de    17 io. 

O  Doutor  Luiz  de  Valansuela  Ortiz,  naturai  do  Brazil,  que  exerci- 
tava  o  lugar  de  Juiz  de  Fora,  Ihe  succedeo,  e  servio  de  Ouvidor  ate 
12  de  Outubro  de  171 1. 

171.  O  Doutor  Joào  Marques  Bacalhau  tomou  posse  em  12  de 
Outubro  de  171 1,  e  servio  ate  5  de  Junho  de  171 5,  com  igual 
prudencia  que  inteireza.  Nunca  se  deixou  penetrar  da  vii  paixào  do  in- 
teresse, e  muito  menos  dos  artifìcios  da  lisonja  antes  armado  de  hùa 
louvavel  libcrdade  increpava  tudo  quanto  era  oposto  a  Justi9a,  com 
tal  observancia,  que  nào  sofria  Advogados,  e  Procuradores  de  cauzas, 
que  com  maliciosos  artifìcios  as  eternisavào  com  grave  prejuizo  dosli- 
tigantcs.  Para  eterna  recómenda^ào  do  seu  nome  basta  saber-se  que 
administrou  este  lugar  em  tempo,  que  se  achava  Fernambuco  mal  dis- 
posto por  causa  das  sublevacoéns  dos  povos,  e  soube  prudente,  e  sabio 
administrar  Justi^a  com  applauso  de  todos.  Deste  lugar  subio  a  outros 
mayores  pelos  degraos  de  seus  merecimentos  nào  concorrendo  o  favor 
alheyo  para  os  conseguir,  e  muito  menos  a  ambÌ9ào  propria  para  os 
pertender. 

O  Doutor  José  de  Lima  Castro  entrou  a  servir  em  5  de  Junho  de  1715, 
e  com  satisfa^ào  das  partes  litigantes  servio  ate   12  de  Agosto  de  1722. 

O  Doutor  Francisco  Lopes  de  Carvalho,  tomou  posse  em  12  de 
Agosto  de  1722,  e  com  manifestos  argumentos  da  sua  insigne  litera- 
tura,  prudente  capacidade,  profundo  talento,  e  summo  desinteresse 
Servio  ate  17  de  Dezembro  de  1725.  Saudoza  sera  sempre  a  sua  memo- 
ria, porque  soube  com  a  sua  rara  benevolencia,  e  excelente  rectidào 
conciliar  os  cora^oéns  de  todos. 

O  Doutor  Manoel  do  Monte  Foga^a  occupou  este  lugar,  e  o  nào 
encheo,  desde  17  de  Dezembro  de   1725,  ate  29  de  Novembro  de  1730. 

O  Doutor  Antonio  Rodrigues  da  Sylva,  entrou  a  servir  em  29  de 
Novembro  de  1730,  e  servindo  ate  7  de  Janeiro  de  1734,  deu  a  conhecer 
claramente  a  profundidade  das  suas  letras,  a  capacidade  do  seu  ta- 
lento, a  bondade  do  seu  animo,  e  a  rectidào  da  sua  Justi^a,  e  deixou 
cternisada  a  sua  memoria  com  gloriosa  fama  do  seu  nome. 


230 


O  Doutor  Bento  da  Sylva  Ramaiho  tomou  posse  em  7  de  Julho 
de   1734,  e  Servio  ate  29  de  Agosto  de    1737. 

O  Doutor  Antonio  Rebelio  Leite  entrou  a  servir  em  29  de  Agosto 
de  1737,  e  mais  attento  a  seus  interesses,  que  ao  despacho  dos  liti- 
gantes,  servio  ate  24  de  Dezembro  de  1742. 

O  Doutor  Francisco  Correa  Pimentel  tomou  posse  em  24  de  De- 
zembro de  1742.  A  erudi^ào  sagrada,  e  profana,  a  vasta  literatura,  a 
madureza  do  Juiso,  a  rectidào  da  Justi^a,  com  o  summo  desinte- 
resse  se  admirarào  unidas  neste  Ministro.  Servio  ate  4  de  Janeiro 
de  1749. 

O  Doutor  Francisco  Pereira  de  Araujo,  em  4  de  Janeiro  de  1749 
tomou  posse  contra  o  concelho  do  Espirito  Santo,  que  admoesta,  que 
se  nào  encarregue  o  homem  de  ser  Juiz,  senào  sente  em  si  for^as 
para  bem  faser  sua  obriga^ào.  Remisso,  tibio,  e  negligente  servia  de 
perjuiso  aos  litigantes.  Sahio  do  lugar  antes  de  acabar  o  termo  da  sua 
residencia. 

O  Doutor  Manoel  da  Fonseca  Brandào,  Dezembargador  da  Re- 
la^ào  da  Bahia,  por  ordem  delRey  veyo  a  Fernambuco  com  o  lugar 
de  Ouvidor  Cerai,  e  syndicante,  e    servio    ate    11    de    Mar90   de  1752. 

172.  O  Doutor  Joào  Bernardo  Conzaga,  nasceo  na  cidade  de  S. 
Sebastiao  Capital  do  Rio  de  Janeiro,  em  20  de  Agosto  de  1710,  sendo 
seus  Pays  o  Doutor  Thome  de  Soutto  Conzaga,  e  D.  Theresa  de 
Jasson,  ambos  de  conhecida  nobreza.  Do  sublime  engenho,  de  que  foy 
dotado  seu  Pay,  nào  degenerou  este  fìlho,  pois  recebendo  benefica- 
mente da  natureza  comprehen^ào  prompta,  Juiso  agudo,  e  feliz  Die- 
moria  se  applicou  na  Patria  a  cultivar  as  Artes  liberaes,  e  letras 
amenas,  em  que  sahio  egregiamente  instruido.  Com  tao  felizes  princi- 
pios  fez  grandes  progressos  o  seu  engenho  na  faculdade  de  Jurispru- 
dencia  Cesarea,  e  se  formou  com  boa  acceita^ào  dos  Cathedraticos. 
Provada  a  sua  suficiencia  no  Desembargo  do  Passo,  foy  nomìado  Jais 
de  Fora  de  Montalegre,  donde  passou  a  criar  o  lugar  de  Tondella,  0 
que  fez  com  extremada  prudencia,  e  insigne  rectidào. 

173.  O  justo  conceito,  que  tinha  formado  ElRey  da  sua  inteiresa, 
e  capacidade  foy  causa  de  que  o  nomiasse  Ouvidor  Cerai  de  Pernam- 
buco,  em  tempo,  que  se  via  ^Oi^obrado  com  as  tormentas  que  levan- 
tarào  as  controvercias  dos  Ministros  de  Justi^a,  declaràdolhe  que  0 
mandava  para  socegar  discordias,  e  reformar  abusos  ;  e  participando 
Ihe  outros  negocios  graves,  felizmente  os  concluio.  Inspirado  do  genio, 
e  da  obriga9ào  come9ou  a  examinar  os  processos,  e  com  a  sua  labo- 
riosa indaga^ào  animou  com  novos  espiritos  innumeraveis  feitos,  que 
faziào  cadaveres  nas  urnas  dos  cartorios,  sendo  sempre  a  Justi^a  0 
Norte,  por  onde  regulou  as  suas  doutas   delibera^oens  de  que  procede 
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o  universal  respeito,  com  que  he  venerada  a  sua  incomparavel  intei- 
reza.  Alem  das  virtudes,  de  que  he  ornado,  he  tao  amante  da  gloria 
alcan^ada  pelo  merecìmento,  corno  inimigo  do  ocio,  seguindo  sempre 
a  verdade  sem  preocupa^ào  de  algum  affecto,  que  fa^a  menos  solidas 
as  suas  senten9as.  Por  tao  incansavel,  e  profundo  estudo  se  vem  alì- 
viados  das  prisoens  muito  criminados,  e  findos  infìnitos  letigios,  rece- 
bendo  da  sua  resolu^ào  as  luzes,  com  que  se  deciparào  as  sombras, 
em  que  a  muitos  annos  confusamente  fluctuavào,  sem  que  sirva  de 
impedimento  a  sua  profunda  comprehcn^ào  ver-se  obrigado  a  dar 
expediente  aos  grandes  encargos  de  Ouvidor  Geral,  Auditor  de  Gente 
de  Guerra,  Corregedor,  e  Provedor  da  Comarca,  Provedor  dos  Au- 
zentes,  Juiz  das  Justifìca^oens,  Conservador  dos  Familiares  do  Santo 
Officio,  Juiz  do  Fisco,  e  dos  Cavalieiros,  Juiz  da  Coròa,  Adjunto  da 
Junta  das  Missoens,  Juiz  privativo  dos  Indios,  Intendente  do  Ouro,  e 
Deputado  do  Tribunal  da  Inspec^ào,  lugar  que  creou  com  extremada 
prudencia  e  grande  disvelo,  mostrando  summa  independencia  em  bene- 
ficio publico.  E  para  que  nunca  a  malicia  suspeite  que  na  rectidào, 
com  que  procede  se  occulta  utilidade  propria,  ate  dos  emolumentos 
do  lugar  se  abstem  muitas  vezes.  A  recta  administra^ào  praticada  em 
tantas  occupa^oens  o  habilita  para  que  ElRey  se  sirva  de  seu  grande 
talento  em  superiores  empregos. 

174,  Ate  o  anno  de  1696  tinhào  os  Ouvidores  Geraes  de  Olinda 
Jurisdi^ào  civil,  e  criminal  em  todas  as  Provincias  de  Pernambuco. 
Crescendo  as  Povoa^oens,  e  o  numero  de  seus  habitadores,  ficando 
alguns  povos  muito  distantes  da  cidade  de  Olinda,  que  por  este  motivo 
exprimentavào  grandes  discomodos  em  acudirem  a  ella  com  as  suas 
causas,  suplicarào  a  ElRey  fosse  servido  fazer-lhes  outras  comarcas, 
dividindo  a  Jurisdigào,  que  estava  somenteno  Ouvidor  de  Olinda.  Em 
atten^ào  ao  seu  justo  requerimento  mandou  a  Magestade  do  Serenis- 
simo Rey  D.  Pedro  II  crear  a  Comarca  da  Parayba  pelo  Doutor  Diogo 
Rangel  de  Castello-branco,  e  a  das  Alagoas  pelo  Doutor  Jose  da  Cunha 
Soares,  e  depois  mandou  o  Fidelissimo  Rey  D.  Joào  V  crear  a  comarca 
do  Seard,  onde  tambem  poz  Ouvidor  Geral.  No  mesmo  anno  de  1696, 
introdusio  ElRey  nesta  Provincia  o  lugar  de  Juizes  de  Fora  da  Cidade 
de  Olinda,  e  villa  do  RecifTe  sendo  o  primeiro,  que  Servio  este  lugar 
de  Juiz  de  Fora  o  Doutor  Manoel  Tavares  Pinheiro,  que  tomou  posse 
cm  20  de  Mar90  de  1702. 


LIVRO   QUARTO 


FERNAMBUCO  ILLUSTRADO  COM  VIRTUDES 


CAPITULO    IO 

DE   MUITOS    PERNAMBUCANOS,     QUE     PADECERÀO     ILLUSTRE    MARTYRIO    EM   ODIO    DA 

RELIGIAO    CATHOLICA,    E   DEFENCA   DA    FÉ 


1.  Se  a  maior  honra,  que  das  suas  conquistas  recebe  bua  Mo- 
narcbia  nào  consiste,  em  que  estas  engrande^ao  o  Estado,  senao  em 
que  sirvào  a  propagando  da  Fé,  e  ao  lustre  da  nagào^  que  se  adquire 
com  as  virtudes,  para  immortai  gloria  dos  Portuguezes,  quanto  caminho 
abria  a  sua  espada  pelas  vastas  Provincias  do  Brazil,  outro  tanto  ter- 
reno desmontava  para  que  se  derramasse,  e  frutificasse  nelle  a  semente 
do  Evangelho.  Fonestissimos  forào  para  a  Igreja  aquelles  tempos,  em 
que  Luthero,  Calvino,  e  outros  Heresiarcas  levantando  bandeira  pelo  erro 
allistarào  innumeraveis  Provincias  na  milicia  do  Inferno.  Com  grande 
gloria,  e  consolando  nossa  ganhava  o  Evangelho  n'este  Emisferio  muito 
mais  terra,  que  a  que  perdia  na  Europa.  Ao  passo  que  em  Allemanha, 
Inglaterra,  Suecia,  Dinamarca,  com  outros  Reynos,  e  Provincias  tra- 
balhavào  infernaes  furias  por  arruinar  o  edificio  da  Igreja,  pondo  fogo 
aos  Templos,  e  Sagradas  Imagens,  os  Portugueses  se  occupavào  em  re- 
parallo,  e  engrandecello  no  Brazil. 

2.  No  anno  de  i52i  principiou  Martim  Lutero  a  pregar  publica- 
mente  em  Alemanha  os  abominaveis  erros  do  seu  entendimento,  e 
foi  de  tal  modo  transcendente  o  seu  pestifero  voto,  que  inficionou  muitas 
na^oens.  No  anno  de  i53o  sahio  em  Pariz  Calvino  mais  cruel  que  as 
feras,  e  mais  activo  que  o  fogo,  e  fez  immenso  estrago  na  Christandade 
de  Franca,  e  de  outros  Reynos,  e  Provincias.  Neste  mesmo  anno  en- 
trava Duarte  Coelho  Pereira  a  conquistar,  e  povoar  Pernambuco,  onde 
centra  aqucllas  indomaveis  feras  se  forao  logo  alistando  alentados  sol- 
dados  de  Christo,  que  em  gloriosas  campanhas  da  Religiào  Catholica, 
haviao  destruir,  e  vencer  os  discipulos,  e  sequazes  de  tao  perniciosos 
Dogmatistas. 
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3.  Ja  com  a  conversao  dos  Indios  do  BraziI  a  nossa  Santa  Fé 
desconheciao  estas  terras  os  seos  proprios  habitadores,  vendo  Angdkos 
costumes  em  homens,  a  que  dantes  fallava  a  humanidade.  Ja  admiravào 
OS  Emporios  do  mundo  o  comercio  das  suas  profanas  drogas,  trocadas 
em  Divinos  contratos.  Ja  as  ondas  do  mar  batiao  brandamente  as  nossas 
prayas  para  festejarem  a  santidade  de  seos  moradores.  Ja  o  cheiro  das 
suas  virtudes  era  mais  precioso  que  os  seos  aromas.  Quando  a  eclipsar 
tantas  glorias,  a  escurecer  lantas  luzes,  a  perturbar  tanias  ganancias, 
a  destruir  o  edifìcio,  que  levaniava  o  zelo,  que  ornava  a  virtude,  e  que 
susientava  a  Fé;  empenha  o  Inferno  as  suas  for9as,  applica  as  suas 
artes,  e  tornando  aos  hereges  Olandezes  por  instrumentos  se  esfor^a  em 
arruinar  de  hua  vez   toda  fabrica  da  Chrisiandade  de  Pernambuco. 

4.  Para  anniquilar  os  fieis  exercicios  da  Religiào,  com  diabolica 
furia  procurou  o  perfido  Olandez  todos  aquelles  meyos,  que  Ihe  pa- 
recerào  mais  efficazes.  O  primeiro,  que  executou,  foi  affear  a  pureza 
dos  Templos  com  tanta  exorbitancia  de  desprezo,  que  fez  em  peda^os 
as  sagradas,  e  santas  Imagens  pizando-as  os  sacrilegos  pes  tudo,  que 
servia,  e  representava  o  Culto  Divino.  Ordenou  que  os  Santuarios  ser- 
vissem  a  sujas,  e  torpes  occupa^oens,  para  que  o  asqueroso  do  lugar 
communicasse  aborrecimento  a  ley.  Prohibio  na  cidade  Maurìcea,  e 
Recjfe  o  uzo  dos  Sacramentos  com  pena  capital  a  quem  violasse  tao 
execravel  decreto,  prohibi^ao.  que  se  estendeo  a  todo  dominio.  Vendo  se 
OS  fieis  obrigados  a  nào  ter  outros  templos,  que  as  cavernas  mais  escuras, 
nem  outras  Imagens  de  Deos,  e  de  seos  Santos,  que  as  que  traziao  gra- 
vadas  em  seos  cora^oens:  porque  o  furor  de  heresia  nào  permìitia 
outros  templos,  nem  outros  simulacros,  porque  so  permittiào  sinagogas, 
em  que  os  Judeos  com  pubticldade  exerciiassem  seos  condemnados  ritos, 
e  o  uso  da  Religiào  Caiholica  nào  soffrilo,  nem  ainda  nos  mais  secreios 
retiros.  Empenhado  em  destruir  a  verdadeira  Fé  deu  em  perseguir  os 
sacerdotes,  e  Religiosos,  cutdando  arruinar  as  columnas,  para  q  cahisss 
o  edifìcio.  Com  pena  de  morte  Ihes  mandou  despejar  a  terra.  Junios 
em  Tamaracà  os  mandou  prender,  despojados  dos  habitos,  e  de  todo 
despidos,  maliratados,  feridos,  e  separados  os  fez  embarcar,  e  mandou 
deitar  em  prayas  desertas,  e  ainda  nào  povoadas  fora  do  termo  do 
BraziI  ;  a  outros  tirou  a  vtda  com  tormenios,  e  a  dous  Religiosos  poz 
na  forca  com  ignominias.  Desterrados,  mortos,  e  perseguidos  os  sacer- 
dotes, iniroduzio  mulheres  formosas,  que  em  copos  dourados  dessetn 
aos  Pernambucanos  a  beber  o  veneno  da  herezia.  Cuidou  que  ja  os 
Gcos  Predicantes  nào  leriào  que  faser  com  estas  prevìas  disposi<;oens  da 

e  cm  introdusir  nos  nossos  a  torpe  doutrina  das  suas  seìtas» 
le  na  falta  dos  sacerdotes  havìào  soldados,  que  na  mais 
una  OS  confundirào.  Nào  ouvc  morador  que  puzesse  os  olhos 
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naquellas  fementidas  bellezas,  nem  que  quizesse  ouvir  a  heretica  dou- 
trina.  O  mais  abatido  latitava  de  si  com  despreso  o  predicante  mais 
authorisado.  Ao  mais  fraco  nào  faziào  brecha  no  seu  cora^ào  os  en- 
ganosos  cantos  d^aquellas  fementidas  sereyas,  sendo  hum  Aspide  aos 
encantos,  huma  ^ar^a  aos  carinhos,  e  no  mar  tempestuoso  das  estran- 
geiras  tenta9oens,  hum  incontrastavel  rochedo  de  castidade. 

5.  Seja  motivo  do  mayor  assombro  durar  entre  os  opprimidos 
Pernambucanos  a  peste,  sem  que  se  Ihes  ateasse  o  contagio.  Nào  ouve 
Portugues,  que  pelo  decurso  de  vinte  e  quatro  annos  prevaricasse  na 
Fé  assim  Divina  comò  humana.  A  nenhum  virào  os  Olandezes  conta- 
minado  ;  quando  parecia  que  a  perseguÌ9ào  os  tinha  reduzido  a  cinzas, 
e  entào  estavào  em  séus  peitos  mais  vivas  as  brazas  da  Fé.  Como 
pedras  de  amollar  erào  as  extor^oens  dos  Hereges,  que  sem  poderem 
ferir  davào  fios  a  espada  da  Fé  para  cortar  os  seos  erros.  Nào  ouve 
penhasco  tao  firme  ao  contraste  das  ondas,  comò  o  cora^ào  dos  Per- 
nambucanos ao  mais  embravecido  das  persegui^oens.  Com  tantos 
annos,  com  tantas  deligencias,  com  que  a  infernal  serpente  pertendeo 
tentar  os  nossos  com  a  formosura  dos  pomos,  nào  conseguio  que 
algum  tivesse  communica9ào  com  mulher  hereje,  nem  ainda  por  ma- 
trimonio, abominando   todos  o  erro,  e  as  pessoas,  que  o    professavào. 

6.  Uma  das  maiores  gra^as  e  mercés,  que  Pernambuco  reconhece 
dever  a  Magestade  Divina,  he  havello  fortalecido  tanto,  que  nenhum 
rigor  foi  bastante  para  o  fazer  afroixar  da  sua  constancia,  illustrando-o 
ao  mesmo  tempo  com  tantos  Martyres,  que  apurando  o  finissimo  ouro 
da  virtude  com  a  purpura  do  seu  sangue  o  esmalte  de  tantas  grinal- 
das,  quantos  forào  os  tormentos,  que  tolerarào,  e  padecerào  pela  con- 
fissào  dos  mysterios  da  nossa  Santa  Fé  Catholica. 

7.  As  horriveis  crueldades,  e  exorbitantes  tiranias  executadas  em 
Pernambuco  pelos  infieis,  e  infames  olandezes,  forào  taes,  que  arriscào 
o  credito,  e  nào  se  bade  persuadir  facilmente  o  mundo,  que  houves- 
sem  homens,  em  que  coubessem  tantas  e  tao  incriveis  deshumanidades. 
Os  meyos  de  que  se  aproveitava  aquella  gente  para  conservar,  e  dila- 
tar o  dominio,  e  interece,  erào  injusti^as,  perjuros,  perfìdias,  de- 
strui^oens,  mortes,  tiranias,  roubos,  violencias,  e  injurias.  Toda  a  cruel- 
dade  dos  Gentios  sem  o  lume  da  Fé,  comparada  com  as  tirannias  dos 
Olandezes  fìcaria  a  perder  de  vista. 

8.  Para  que  a  sua  barbara  crueldade  servisse  mais  a  seu  depra- 
vado  deleyte,  inventarào  estes  tiranos  novos  modos  de  tormentos,  e 
exquisitos  generos  de  deshumanidade.  Condenavào  a  a^outes,  execu- 
tava-se  a  pena  por  taes  bra^os,  e  com  taes  tormentos,  que  nào  se 
dava  golpe  que  nào  abrisse  ferida.  Sentenceavào  a  morte,  compria-sc 
a  pena  com  taes  escarneos,  injurias,  e  martirios,  que  se  nào  podia  saber, 
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se  morriào  a  rigores  do  ferro,  ou  a  violencias  do  pejo.  Cada  dia 
inventavào  estranhos  modos  de  matar.  Estendiào  os  cor^os  dos  pacien- 
tes  sobre  humas  rodas  obradas  com  tal  artificio,  que  com  o  movi- 
mento Ihes  moiào  os  ossos,  e  se  a  vida  suportava  o  tormemo,  Ihes 
davào  fim  com  huma  ma^a  de  ferro,  que  Ihes  abatia  os  peitos.  A  outros 
faziào  em  migalhas  jà  pelas  juntas  dos  dedos,  que  muy  vagarosamente 
Ihes  hiào  cortando  articulo  por  articulo,  athe  Ihes  arrancarem  as  lin- 
guas,  olhos,  faces,  e  dentes.  A  huns  atormentavào  em  cavaletes  de  pào 
athe  que  feneciào.  A  outros  com  afilados  trinchetes  hiào  pouco  a 
pouco  desmembrando  athe  Ihes  ficarem  os  ossos  descarnados,  q  so 
serviào  de  Ihes  intrincheirar  as  entranhas,  cm  que  conservavào  a  vida 
para  mais  sentir  os  tormentos.  A  outros  penduravào,  e  ungiào  com 
azeite,  ou  emplastavào  com  pez  deretido,  para  que  a  fogo  lento  aca- 
bassem  as  vidas.  A  muitos  imprensavào  entre  duas  taboas  repassadas 
de  agudos  pregos,  que  {untamente  os  trespassavào,  e  mohiào  ate  que 
com  o  sangue  Ihes  espremiào  a  vida,  e  por  recreyo  passeavào  sobre 
ellas.  A  nào  poucos  amarravào  suspensos  pelos  pes,  e  atravessando 
entre  hum,  e  outro  grosso  madeiro,  e  cavalgando  em  huma,  e  outra 
ponta,  se  balanceavào  festejando  com  risadas  as  sentidas  vo^es,  com 
com  que  os  pacientes  significavào  as  terriveis  dores,  que  padeciào.  As 
mulheres  de  qualquer  cstado,  ou  qualidade  cortavào  as  màos,  e  rom- 
piao  as  orelhas,  e  feriào  as  gargantas,  so  para  Ihes  tirarem  os  anneis, 
pendentes  e  gargantilhas.  Abriào  muitos  pelas  costas,  ou  pelos  peitos, 
e  Ihes  tiravào  os  figados,  e  cora9oens  ainda  palpitantes,  esgar^avào  as 
crian9as  vivas,  e  com  as  màos  as  faziào  em  duas  partes.  A  outras  es- 
trallavào  nas  pedras  e  nos  troncos,  ou  de  tiro,  ou  de  golpe  competin- 
do-se  na  execu9ào  a  destreza,  e  a  for^a. 

9.  Callem  as  historias  a  atrocidade  daquelles  carceres,  com  que  a 
natureza  ferina  de  alguns  tiranos  desacreditou  a  piedade  do  cora^ào 
humano  com  o  inaudito  rigor  daquellas  clausuras,  os  Tulianos  de  Roma, 
OS  Baratros  de  Athenas,  os  Ceramoens  de  Chypre,  os  Termerioens  de 
Caria,  os  Arnes  de  Beocia,  as  Decadas  dos  Espartanos,  os  labirintos 
de  Creta,  as  Torres  Turcicas  do  Mar  negro,  os  formidaveis  palanques 
do  Japào,  as  latomias  dos,  Dionizios,  os  letes  dos  Persianos,  o  lago 
dos  Geremias,  e  a  cisternas  dos  Josés.  Verdade  he  que  todos  estes  car- 
ceres forào  theatros  horriveis  de  sanguinolentas  crueldades,  que  ainda 
depois  de  tantos  seculos  so  com  a  sua  lembran^a  fazem  hoje  execrar  a 
ferocidade  de  seos  crueis  inventores;  mas  parece  que  todos  elles  con- 
frontados  com  as  prisoens,  em  que  punhào  os  Olandezes  aos  nossos, 
pcrdem  muito  da  sua  horribilidade.  Seos  prisioneiros  ainda  nào  estavào 
mortos,  e  jà  totalmente  se  viào  separados  dos  vivos,  onde  sem  espe- 
ran^a   de    liberdade   se    sentiào  acabar    as    vidas   com  mil  generos   de 
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mortes,  e  para  que  acabassehi  para  a  vida,  e  mais  para  a  honra,  pren- 
dendo-os  de  sorte  que  so  Ihes  fìcassem  livres  os  olhos,  punhào  diante 
delles  as  mulheres,  as  filhas,  e  as  Irmàas;  e  violentadas  na  sua  presenta 
Ihes  fasiào  beber  de  hum  trago  a  dor,  e  a  infamia.  Forào  tantos,  e  tao 
repetidos  os  casos,  que  se  nào  podem  especefìcar,  porque  em  todas  as 
partes,  e  lugares  de  Fernambuco  se  executavào  com  summa  crueldade. 
As  cauzas  remotas  das  suas  tiranias  era  commumente  leves,  ou  fingidas 
culpas;  a  cauza  proxima  era  sempre  o  odio  da  Fé  Catholica.  Sirvanos 
de  exemplo,  sobre  infìnitos  que  podiamos  referir,  o  Vigario  de  S.  Lou- 
ren^o,  Gon^allo  Ribeiro;  Domingos  da  Sylveira,  Jeronimo  de  Albu- 
querque  de  Mello,  Fedro  Alveres  Carneiro,  Francisco  Dias,  e  hum  seu 
filho,  que  depois  de  remirem  as  vidas  com  grandes  somas,  forào  em 
odio  da  Fé,  impiamente  atormentados  e  privados  da  vida. 

CAFITULO   20 

CONTINUA  A  MESMA  MATERIA 


10.  Nào  servirào  menos  os  Fernambucanos  a  Religiào  com  a  vir- 
tude,  que  a  Fatria  com  o  valor  ;  porque  se  dignou  o  Geo  de  abrir  em 
nosso  terreno  hum  amplissimo  theatro  de  virtudes,  e  maravilhas.  A 
demonstra9ào  mais  evidente  do  muito  que  abominarào  e  abominao 
as  detestaveis  seytas  dos  herejes,  nào  foy  somente  conservarem  a  pu- 
resa  da  Fé  Catholica,  que  professamos,  mas  sim  estarem  todos  dispostos 
a  dar  a  vida  em  sua  defen^a  e  confìssào,  scm  que  entre  tantos  e  em 
taes  circunstancias  houvesse  algum  que  fraqueasse  nos  conflitos,  ou  nelle 
se  visse  algùa  sombra  de  inconstancia,  duvida,  ou  temor. 

11.  Em  dous  de  outubro  de  1645,  chegou  Joào  Bolastrater  hum 
dos  tres  do  Concelho  Supremo  dos  Olandezes  a  fortaleza  do  Rio  grande, 
para  faser  dar  execu^ào  naquella  cidade  comò  Ministro,  o  que  no  Re- 
cife  decretara  comò  Juiz.  Que  todos  os  Fortugueses  de  sete  annos  para 
sima  se  passasem  a  espada  sem  exce^ào  de  pessoa.  Achavào-se  naquelle 
dia  na  fortaleza  o  Reverendo  Vigario  da  Freguezia  Ambrosio  Fran- 
cisco Ferros,  Antonio  Vilela  Cide  o  velho,  Antonio  Vilela  Cide  o  mofo, 
Francisco  de  Basto,  Jose  do  Forto,  Diogo  Ferreira,  Estcvào  Machado 
de  Miranda,  Francisco  Mendes  Fereira,  Simào  Correa,  Joào  da  Syl- 
veira, Vicente  de  Souza  Fereira,  e  outros  muitos,  aos  quaes  mais 
illustre  memoria  escreveo  os  nomes,  e  com  elle  Joào  de  Instar  Navarro, 
que  o  inimigo  tinha  em  prizào.  A  todos  mandou  vir  a  sua  presenta 
Joào  Bolastrater,  e  Ihes  disse  que  a  pra^a  estava  falta  de  mantimentos, 
que   fossem  tratar  das  suas  lavouras.  para  acodirem  com  o  provimento 


necessario  à  guarniijào,  que  para  seguran^a  das  suas  pessoas,  e  da  cam- 
panha  contra  as  [nvasócns  dos  inimigos  puzera  sufficiente  presidio,  e 
mandava  huma  companhia  de  soldados  em  sua  guarda,  e  que  para 
melhor  commodidade  Ihe  parecia  bcm  fossem  pelo  rio  ao  outro  dia /que 
se  coniavao  trcs  de  outubro/,  e  nelle  achariao  barcos  prevenidos  para 
a   viagem. 

12.  Trcs  legoas  da  Fortaieza  pela  ribeira  do  Rio  asima  està  um 
porto  chamado  Hiomavai;ù,  nas  maias  circunvizinhas  estavao  por  ordem 
do  olandez  cmboscados  duzentos  Barbaros,  que  haviao  condusido  dos 
certoens  para  Uic  serem  companheiros  nas  crueldades.  Arribarao  a  este 
porto  OS  nossos,  e  sahirao  para  terra  cercados  da  companhia  dos 
Olandezes  o  capitào  que  os  comandava,  os  mandou  despir  a  todos,  e 
que  se  puzcssem  de  joelhos,  sem  rcpugnancia  obedecerao  todos,  postos 
OS  olhos  no  ceo,  ao  qual  se  offereciao  em  sacrifìcio,  certos  de  ser  che- 
gada  a  ultima  bora  da  sua  vida,  que  ofTcreciao  a  Deos  ;  e  para  que  a 
ferocidade  do  verdugo  fìzesse  mais  sensivel  o  martyrio,  e  mais  horrivd 
o  esirago,  derao  sinal  aos  selvagens  emboscados,  sahirao  esies  dos 
matos  com  gestos,  e  medonhos  alaridos.  Nao  foy  suflicìente  a  presen^'a 
de  bum  objecto  tao  horrivel,  e  espantoso  para  diminuir  bum  pomo  a 
cotisiaacia  dos  invenciveis  soldados  de  Jcsu  Christo.  Com  a  horribilì- 
dade  de  rcpresenta^ào  tao  feroz  cuidou  o  hereje  vencer  a  constancta, 
e  fortaieza  dos  nossos  Martyres;  cercados  por  todas  as  partes  da  mul- 
tidào  daqucllas  cruelissìmas  feras,  mandou  bum  predicante,  que  entrasse 
a  pregar-ihcs  as  suas  diabolicas  scytas  com  a  promessa  de  gloria,  e 
«speranza  de  vìda,  aos  que  convcrtidos  aos  bereticos  erros  apostaiassem 
da  verdadeira  Relìgiao.  Com  està  deligencia  Ihes  dispoz  a  palma, 
Guidando  privallos  da  coroa.  Os  soldados  de  Cbristo  alentados  com 
novo  espirito,  zelo,  e  fervor  com  palavras  e  ac^oens  abominarlo  a 
cc'gueira  heretica,  e  os  condenados  erros  de  suas  seytas,  confessando  a 
gritos  a  Fé,  que  professavao,  detestando  todos  os  articulos,  que  se  des- 
viavào  dos  sagrados  decretos,  e  da  pureza  da  Fé  catholica,  que  ere,  e 
cnsina  a  Santa  Igreja  de  Roma,  e  que  estavao  prestes  a  dar  buma. 
e  mil  vidas  se  as  tiverao  pela  confissào  e  defen^a  da  Fé,  e  verdadeira 
ley  de  Jesu  Christo.  Vencido,  e  despresado  o  herege,  e  sobre  maneira 
raivoso  da  constante  resolui;ào  dos  valerosos  soldados  do  Senhor,  tomou 
por  sua  conta  o  desagravo  das  suas  seytas.  Qual  feroz,  e  famìnto  lobo 
enveste  com  o  innocente  rebanho,  que  se  ofTerecia  com  estremado 
valor  as  sanguìnolentas  espadas  dos  infìeis,  nos  quaes  ja  faltava  o  cruci 
impulso,  para  as  jogarem  contra  a  innocencla  dos  Christaós,  que  para 
melhor  vida,  sacrìficavao  as  suas  pela  confìssào  da  tiossa 
Catholica.  Nào  foi  bastante  o  ver  correr  o  sangue  em  rios, 
:  abrandasse  a  crucldade  do  Tirano,  o  qual  indignado  cruelmenic 
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de  perseverarem  constantcs  em  seu  santo  proposito,  dispoz  dar 
Ihes  maiores  tormentos,  com  este  firn  /se  jà  nào  foy  disposi<;ào  Divina 
para  sua  maior  coroa/  cuidou  em  Ihes  prolongar  a  vida,  para  que 
nella  achassem  sentimento  todos  os  martyrios  da  crueldade,  que  a 
firme  constancia  dos  catholicos  nào  so  sofTria  mas  despresava,  ani- 
mando-se huns  a  outros  a  vencer  a  tirania  com  a  certeza  do  premio. 
De  can^ado  chegou  a  desfalecer  o  bra^o  da  heretica  crueza,  porem 
nào  o  valor  da  catholica  paciencia.  Retirarào-se  os  Olandezes,  e  entra- 
rlo de  refresco  os  Barbaros,  e  nào  achando  ja  naquelles  corpos  parte, 
que  de  novo  podessem  atormentar,  os  forào  cortando,  e  dividindo  por 
todas  as  juntas,  athe  que  neste  cruelissimo  martyrio  derào  as  almas  a 
seu  criador  envoltas  nas  confissoens  da  Fé,  e  nas  gallas  da  esperan<;a. 
Horriveis  deixou  a  crueldade  os  bemditos  corpos,  que  so  tinhào  forma 
de  troncos.  A  muitos  abrirào  para  Ihes  tirar  as  entranhas,  depois  de 
Ihes  cortarem  as  cabe^as,  as  pernas,  e  os  bra^os,  para  que  nào  pare- 
cessem  homens,  e  para  disfìgurarem  as  partes,  Ihes  tirarào  da  cabe^a 
as  linguas,  olhos,  orelhas  e  narizes  ;  dos  bra^os  as  maós,  das  maós 
OS  dedos,  e  para  que  todos  tivessem  parte  na  crueldade  nào  ficou 
herege,  nem  Gentio,  que  nào   cortasse  a  sua  parte. 

CAPITULO    30 

ILLUSTRE   MARTYRIO    DE   SETTENTA    PERNAMBUCANOS 


i3.  Emquanto  os  Barbaros,  se  occupavào  em  destruir  as  reliquias 
d'aquelles  bemaventurados  Martyres,  de  que  temos  feito  merecida  me- 
moria, e  se  deleitavào,  com  a  vista  do  estrago,  que  a  sua  crueldade 
havia  executado  ;  marcharào  os  perfidos  Olandezes  em  demanda  de 
bum  lugar,  que  distava  meya  legoa,  onde  com  a  defen^a  de  huma  pali- 
^ada  de  pao  a  piqué  estavào  recolhidos  setenta  Pernambucanos,  para 
melhor  se  defenderem  das  correrias  dos  Barbaros  capitaneados  por 
bum  herege  chamado  Jacobo,  que  por  aquellas  partes  comettìa  horriveis 
crueldades.  Chegarào  a  cerca,  e  com  aleivoso  trato,  e  costumado  fìngi- 
mento  disserào  aos  nossos  da  parte  do  Governador  da  fortaleza,  que 
tinhào  ordem  do  supremo  conceiho  para  se  faser  entre  todos  certa 
concordata  necessaria  para  o  bem  commum,  e  boa  paz,  em  a  qual  era 
preciso  assignassem  as  partes  interessadas,  pelo  que  convinha  que  com 
toda  brevidade  chegassem  a  Fortaleza,  e  com  elles  Olandescs  se  fossem 
embarcar  ao  porto  de  Hiomava^ù,  aonde  tinhào  embarca^oens  prestes 
para  fazerem  a  viagem  com  menos  molestia.  Os  corai^oens  presagos 
Ibes  dava  a  conhecer  a    falsidade    da  proposta,  e  que  certamente    erào 
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a  mesma  tirania  se  fasiào  estranhos.  A  hum  mancebo  cazado  por  nome 
Antonio  Baracho,  ao  qual  a  naturerà  e  a  fortuna  enriquecerào  de  aposta, 
amarrarao  a  hum  tronco  a^outado  rigorosamente  athe  Ihe  aparecereih 
as  entranhas,  quc  de  proposito  Ihe  desgarraram,  para  que  Ihe  enchessem 
o  ventre  de  brazas  encendidas,  emquanto  com  ferros  ardentes  Ihe  deni- 
gravào  o  corpo  por  fora.  Desejosos  de  verem  cora^ào^  em  que  cabia 
o  sofrimento  de  tantos  tormentos,  Iho  tirarào  pelàs  costas,  e  tanto  se 
desmandou  nesta  occasiào  a  heresia^  impiedade,  e  atrevimento,  que  com 
desaforo  nào  so  esecrando,  mas  ainda  impudico  Ihe  cortarào  a  lingoa, 
e  às  partes  humanas,  que  a  mesma  naturerà  ensina  a  encobrir,  trb- 
cando  a  infamia  da  deshumanidade  a  cada  h(ia  das  partes  o  lugar  -que 
Ihes  dera  a  natureza.  Com  Matheus  Moreira  usar&o  a  mesma  tirania, 
deleitando-se  a  sua  crueldade  com  a  repeti9ào  de  actos  tao  execrandos, 
athe  que  entre  acerbissimos  tormentos  deu  os  uitimos  alentos,  dizendo: 
Bemdito,  e  louvado  seja  o  Santissimo  Sacramento  ;  para  que  visse  o 
hereje  para  sua  maior  confusào  este  Divino  misterio  no  cora^ao^  que 
tirava,  e  na  boca,  por  onde  sahia.  Os  tormentos,  aifrontas,  injurias,  e 
despresos,  com  que  martyrisarào  ao  Reverendo  Vigario  da  Freguezia 
Ambrosio  Francisco  Ferros  forào  com  tanto  mais  excesso,  quanto  mayor 
é  o  odio,  que  os  hereges  tem  aos  sacerdotes,  e  ministro^  dos  sacra* 
mentos.  Nao  se  fartou  a  sua  crueldade  com-  ihe  tirar  a'  vida  com  ex- 
quisitos  tormentos,  nao  se  saciou  a  sua  infernal  ira  com  apurar  neste 
Martyr  os  mais  rigorosos  modos  de  atormentar  hum  corpo,  passou  o 
seu  odio  a  deixar  vencidos  todos  os  despresos,  e  ignominias,  que  pode 
escogitar  a  mais  torpe,  e  indigna  maldade;  forào  elles  taes,  que  nào 
tem  a  lingoa  palàvras,  com  que  sem  grande  ofTensa  da  modestia,  e  na- 
turai  pejo  se  possào  contar. 

i5.  Admirados  os  verdugos  da  fortaleza,  com  que  oito  mo^os  de 
menor  idade  triunfavào  das  affrontas,  e  martyrios,  pedirào  ao  capitào 
olandez  concedesse  a  vida.  Concedeo  o  capitào  o  que  se  Ihe  pedia,  dese- 
joso  talvez  de  os  privar  da  coròa,  com  Ihes  deixar  a  vida,  6\i  de  Ihes 
tirar  a  vida  quando  nào  merecessem  a  coròa  ;  porem  que  seria  com 
protesto,  de  que  em  nenhum  tempo  tomariào  armas  contra  Olanda, 
senào  contra  Portugal.  Ouvida  a  condi^ào  daquelles  leaes,  constantes,  e 
invenciveis  espiritos,  responderào  todos,  que  Ihes  rendiào  as  gra9as 
pelo  benefìcio,  com  que  os  punhào  em  nova  occaziào  de  accrescentarcm 
a  coroa  de  Martyres  da  Fé,  a  coroa  de  Martyres  da  Patria  ;  premio 
em  cuja  compara9ào  era  limitado  o  pre90  de  hua  vida  caduca,  que  com 
alegria  escolhiào  a  morte,  porque  para  a  sua  extima9ào  era  a  maior 
dita  o  morrerem  pela  Fé,  e  pela  Patria.  Vio  se  a  deligencia  despresada, 
a  intercessào  corrida,  o  ardii  perdido,  e  estimulado  o  furor  inventou 
novos  martyrios,  com  que  a  olhos  huns  dos  outros  foy   despeda9ando 
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OS  corpos,  que  animava  a  mais  invensìvel  constancia,  até  deiiar  a  todos 
sem  figura,  e  seta  vida.  A  bum  dos  oito  mancebos  chamado  Joao 
Martins,  a  cuja  vista  martyrìsarao  os  sette  (presumindo  dimtnuido  o 
esfor^o  a  tiros  do  mortai  estrago,  que  havia  visto)  persuadio  que  con- 
servasse a  vida  a  iroco  somente  da  promessa  de  assentar  pra^a  em  servilo 
da  Olanda.  Com  alegre,  e  desenfadado  sembiante  respondeo  :  que  se  nìa 
rendìa  a  fidelidade  de  bum  Pemambucano  Catholico  Romano  a  tao  vii 
panido,  quando  victorìoso  de  suas  intancias,  e  crueldades  esperava 
etemizar  a>m  sua  morte  a  gloria  de  seu  nome,  contiado  na  misericordia 
Divina,  qne  levaria  sua  alma  ao  logro  da  vida  eterna.  Aqui  se  accndeo 
de  lodo  a  Ira,  por  que  se  vio  mais  oSendida  a  industria,  nào  ficou 
tormento,  que  nao  execuusse  a  tirania,  e  passou  multo  alem  da  morte 
a  cnieldade. 

i6.  Nao  é  possivel  referir  lodos  os  paniculares  deste  acto,  em 
que  se  vio  exgotada  a  crueldade  de  seos  mais  exquisitos  tormeotos  ;  e 
em  que  se  vio  real^ada  a  constancia  e  fortaleza  em  seos  mais  herotcos 
primores.  Cansados  de  ezecutar  liranias  entregarao  aos  gentìos  o  des- 
pojo,  que  erao  as  ultimas  reservas  da  honesiidade;  porque  do  mais  [i 
se  bavia  apoderado  a  sua  incansavel  cobiga,  e  com  esiarem  retalhadas 
dos  golpcs,  e  feius  em  peda^os,  deixarao  separados  de  tudo  ver  me- 
Ihor,  o  que  encobriao  as  roupas  ;  com  pasino  dos  mesmos  infieis  virìo 
rodeados  de  asperos  celicios,  e  de  duras  cadeas  aquelles  ditosos  cor- 
pos,  dispondo-os  a  vìitude  da  penìtencia  para  a  paclencia  do  martirio, 
Exercicio  em  que  se  occuparlo  tres  mezes,  que  estiverào  recolhidos  na 
esiacada  com  quotìdianas  preces  a  bum  santo  crucifixo;  que  com  o 
exemplo  os  animava  a  imiia^ao,  comò  se  com  aoticipadas  vesporas  so- 
lemnisassem  o  dia  do  seu  transito,  que  succedeo  no  mesmo  dia  ires 
de  Outubro  de  1645.  Para  que  nSo  faliassem  testemunhas  dos  pani- 
culares deste  manyrio  de  lantos  servos  do  Senhor,  permitio  a  sua  Di- 
vina provìdencia,  que  escondidos  no  maio  visinbo  alguns  Ponuguezes 
vìssem,  e  observassem  todos  os  seos  acontecimentos,  que  a'mesma 
heretica  malicianao  pode  umbem  occultar  para  sua  mayor  confusìo; 
e  honra,  e  gloria  de  Deos. 

17.  Coroadd  o  ezecrando  acto  com  fim  tao  glorioso  caminharlo 
OS  Tìranos  para  o  lugar  da  esMcada,  onde  nao  cansada  a  sua  crueldade 
das  tiranias  ezecutadas,  continuarlto  estas  nas  ìnjurias  affrontas,  e  tor- 
mcittos,  que  derAo  as  mulheres,  filhas,  Irmaas,  e  parentes  dos  oossos 
Manyres.  Pedirio  as  aflitas  senboras  licenza  para  Ihes  darem  sepultu- 
ras,  e  a  nÌ0  poderao  alcan^ar,  se  nào  depois  de  passados  quinze  dias 
para  que  a  corrupfào  n&o  desse  lugar  a  piedade,  ou  para  que  se  siiti- 
feras  em  Ihes  dar  em  jeos  ventres  horrivel  sepulchro. 
mpenbado  em  publicar  a  Victoria  de  seos  servos  permiiuo 
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que  OS  meyos,  de  que  se  valia  a  heretica  malicia  para  esconder  aos 
olhos  do  mundo  a  sua  crueldade,  e  o  triunfo  dos  servos  do  senhor, 
esses  mesmos  servìssem  para  mayor  honra  e  gloria  ;  porque  passados 
OS  quinze  dias  estavào  os  seos  corpos  ainda  que  divididos,  e  despeda- 
9ados,  intactos,  nào  se  atrevendo  a  tocallos  nem  a  corrup^ào  nem  os 
bichos,  exalando  tao  suave  fragancia,  que  vencia  a  todos  o  aroma,  e 
flores  dos  jardins  (cheiro  que  neste  sitio  perseverou  muito  tempo)  para 
que  nao  houvesse  quem  nào  fosse  testemunha  de  tamanho  prodigio. 
Estava  o  sangue  sobre  a  terra  fresco,  e  as  feridas  da  cor  de  preciosos 
rubins,  mostrando  a  divina  providencia  com  està  e  outras  extraordinarias 
demonstra9oens,  o  quanto  fora  grato  a  seos  divinos  olhos  o  sacrificio  daquel- 
las  innocentes  victimas.  Na  noite,  em  que  as  devotas  mulheres  derào  sepul- 
tura  aos  corpos  dos  bemaventurados  Martyres,  ouvio  a  mulher  de  Gusman 
Governador  da  fortaleza  para  aquella  parte  onde  se  depositarlo,  hùa 
suavjssima  melodia  de  acordadas  vozes,  que  corno  celestiaes  moviao,  e 
admiravào  ;  espantada  de  caso  tao  novo  chamou  o  marido,  que  com  outros 
Olandezes  estava  conversando,  e  todos  ouvirào  a  musica  com  hum 
mesmo  espanto.  Sahio  a  hùa  camara,  onde  se  achavào  alguas  mulheres 
Portuguezas,  que  compassiva  tinha  recolhido  em  sua  caza,  e  achou 
que  suspensas  na  suavidade  da  armonia,  se  esqueciào  da  magoa,  e  do 
somno.  Em  o  cerco,  onde  ficarào  as  mulheres,  iilhas  e  parentas  dos 
Martìres  foy  tao  extraordinario  o  cheiro  em  todo  tempo,  que  durou  o 
martìrio,  que  igualmente  recreava  e  suspendia. 

18.  Para  chorar  sem  perigo  (por  que  tambem  se  reputava  delieto 
o  naturai  sentimento)  se  recolheo  a  hum  aposento  interior  hua  menina 
filha  de  Diogo  Pinheiro,  aonde  achou  hùa  fermosa  senhora  com  hum 
azorrague  na  mao,  que  com  veneravel  gravidade  Ihe  disse  :  Nào  chores 
filha,  que  com  este  a90ute,  que  aqui  vez,  hào  de  ser  castigados  os 
Ministros  da  crueldade,  que  logo  ouviràs  ;  e  desapareceo.  Sahio  a  me- 
nina espantada,  e  medroza,  e  perguntada  a  cauza  relatou  o  refendo. 
Verificóu  o  successo  a  verdade  do  aparecimento.  Em  breve  tempo  de- 
golou  o  fio  da  nossa  espada  a  todos  os  agressores,  adiantando-se  na 
paga  aquelle  perfido  olandez  Jacobo,  que  se  adiantou  na  culpa,  ao  qual 
Gusman  Governador  da  fortaleza  matou  a  punhaladas.  Todas  estas  no- 
ticìas  forào  authenticadas  por  testemunho  e  juramento  de  muitas  pes- 
soas,  que  tudo  presenciarào,  e  escrevem  deste,  e  mais  martirios  o 
Padre  Frey  Manoel  do  Salvador  no  seu  valeroso  Lucideno,  Frey  Ra- 
phael de  Jesus  no  Castrioto  Lusitano,  e  em  outras  muitas  memorias, 
e  tradi^oens  verdadeiras. 


CAPITULO  5" 

HESHA      HATRRIA — COM     A      NOTICIA     DE      OUTROS     QVE     PADKCERAO 
UARTYRIO 


19.  Em  quinze  de  Junho  do  anno  de  1645  arribou  a  povoa^ao  de 
Cunhau  Jacobo  Olandez  com  grande  numero  de  barbaros,  que  o  seguiào 
companheiros  nas  soas  crueldades.  Tinhao  Ihe  remettido  do  Reciffe  os  do 
governo  as  ordens,  e  instruc9oens  do  que  havìa  de  obrar,  e  das  sìmula- 
9oens,  com  que  havia  executar  seos  eiecrandos  mandados.  Entrou  na  po- 
voa(ào,  e  com  lìngida  paz  mandou  dettar  bando,  e  fìxar  editaes  firmados 
pelos  do  Concelho  supremo,  e  jurado  pelo  dito  Jacobo,  ordenando  aos  vi- 
sinhos  do  lugar.  quedebaixo  do  seguro  se  achasscm  todos  na  Igreja  o  se- 
guirne dia,  que  era  Domingo,  para  que  depois  de  mìssa,  que  Ihes  consentiao 
ter  naquella  Igreja,  conTerissem  ceno  negocio,  que  os  senhores  Esiados 
Ihes  mandavào  communicar,  segurando-os  de  que  a  pessoa  nenhiia  se 
faria  o  menor  agravo.  A  mayor  parte  dos  moradores  obedeceu  ao 
bando,  e  ainda  que  receavào  as  traidoras  teni;oens  dos  hereges,  o  pre- 
ceito  da  Igreja  os  fez  acodir  a  Igreja  em  mayor  numero,  sendo  o  me- 
nor, o  que  se  poz  em  cobro  pelos  ter  ensinado  a  experiencia  a  falsi- 
dade  de  scmelhantes  iratos.  A  mayor  pane,  dos  que  acodirào,  entrou 
para  a  Igreja,  outramenos  confìada  sedeixou  lìcar  nascasasdo  Engenho. 
Os  que  entrarào  no  tempio,  encostarào  as  paredes  do  portico  os 
bordoens,  que  levavào  /armas  que  so  Ihes  permittia  o  Governo  olan- 
dez). Vesiio-se  o  sacerdote,  poz-se  no  aliar,  deu  principio  a  mìssa,  e 
ao  tempo,  em  que  chegou  a  levantar  a  Deos,  se  lìzcrao  os  infieis  se- 
nhores da  porta  do  Tempio,  o  que  advertido  dos  moradores,  conhc- 
curao  o  perigo,  e  dando-se  todos  por  mortos,  recorrerao  a  Deos  pedia- 
do-lhcs  perdào  de  seos  peccados,  tao  faltos  de  tempo,  que  se  encon- 
irava  a  ora^ao  na  gargama  com  a  espada,  sem  que  a  dos  barbaros 
dcixassc  pessoa  com  vida.  Pela  mesma  sorte  passarào  os  que  se  reco- 
Ihcrào  nas  cazas  do  engenho,  se  nao  que  estes  irriiados  do  sacrilegio, 
v  da   perlìdia  niorrerào  matando. 

30.  Era  o  sacerdote,  que  celebrava,  homem  de  noventa  annos, 
varali  de  vida  esemplar  e  virado  para  os  infieis  Ihes  disse  :  que  lodo 
iK]ui;lle  que  nelle  locasse,  ou  nas  Imagens,  e  paramentos  do  aitar,  Ihe 
licnria  tolhida  a  pane,  com  que  o  fìzcsse  ;  lemerào  os  geniios,  e  se 
-"''"'"■'  revcrentes,  outros  infieis,  ou  mais  assanhados  ou  menos  res- 
Ihc  lirarao  a  vida.  Todas  aquelias  partes  de  seos  corpos,  que 
o  sacrilegio,  Ihes  ficarao  pasmadas,  e  insensiveis,  e   todos    em 
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brevissimo  tempo  morrerào  despeda^ados  dos  seos  proprios  dentes  :  e 
para  que  se  nào  duvidasse  da  causa  do  castigo,  permittio  Deos  q  na 
dureza  das  portas  da  Igreja,  corno  em  branda  cera,  fìcassem  impres- 
sas  as  màos  do  sacerdote  buscando  com  ellas  arrimo  nos  ultimos  alen- 
los  da  vida.  Verificou-se  o  prodigio  com  se  ver  por  largo  tempo  o 
sangue  dos  padecentes  tao  vivo,  e  fresco,  comò  se  na  mesma  bora 
fosse  derramado. 

21.  A  tres  soldados  Portuguezes  do  Reciffe  condemnou  o  Olandez 
a  morte  de  forca  por  levissima  causa.  Forào  Ihes  intimar  a  sentenza 
de  prisao.  Com  os  Ministros  de  justi^a  entrou  bum  predicante,  pare- 
cendo-lbe  que  a  profìssào  de  soldados,  que  traz  comsigo  a  soltura  das 
ac9oens,  o  amor  da  viJa  em  poucos  annos  de  idade,  e  o  medo  de  bua 
morte  affrontosa,  seriào  motivos,  que  os  persuadissem  ao  desejo  da  con- 
servai^ào  da  vida,  Ibe  prometterào  està,  se  abragassem  as  seytas  de  Lutero, 
e  Calvino  :  nestes  dourados  vazos  Ibes  quiz  dar  a  beber  o  veneno  da 
heresia.  Adiantou  se  aos  mais  um  dos  prezos,  e  com  inteireza,  e  defen- 
dendo, Ibe  disse  :  va  se  dali  Ministro  infernal.  Predicante  de  Borrachos, 
em  seytas  de  bebados  poderà  haver  quem  nesta  vida  beba,  mas  nào 
quem  para  a  outra  vida  viva.  Viva  a  Fé  Catholica,  que  profes- 
samos,  e  em  que  morremos,  e  leve  o  Diabo  tanto  herege  com  seo 
Lutero,  e  Calvino.  Deixou  a  fiel  constancia  assim  cortados,  e  corridos 
a  todos  OS  circunstantes,  que  furiosos  appellarào  do  despreso  para  a 
vingan^a.  Toda  for^a  dos  algozes,  toda  maquina  dos  tormentos  se  em- 
penhou  em  satisfa9ào,  e  desempenho  da  sua  colera.  As  injurias,  e 
affrontas  excederào  a  lmagina9ào.  Tudo  sofriào  alegres,  e  constantes 
OS  valerosos  soldados  com  os  nomes  de  Jesus  e  Maria  em  suas  bocas, 
confessando  em  vozes  altas  a  Fò  Catholica,  em  que  morriao,  entre- 
garào  suas  almas  ao  Creador,  que  Ihes  daria  a  merecida  coroa,  que  al- 
can^arào  por  firmes,   e  constantes  na  sua  Fé. 

CAPITULO   60 

DE   MUYTOS    PERNAMBUCANOS   QUE    FLORECERAO    EM    VIRTUDE 


22.  A  mayor  finesa  do  amor  de  hum  Christao  he  sacrificar  a  vida 
pelo  amor  de  Deos,  e  da  sua  honrra.  Com  este  cruento  sacrificio  pro- 
curarào  nossos  mariyres  de  se  desempenhar  de  algum  modo  das  infinitas 
obriga^oens,  que  tinhào  ao  Redemptor  do  mundo,  offerecendo  a  cabe^a 
as  espadas,  o  peito  as  settas,  os  pez  aos  grilhoés,  as  maos  as  cadeas,  o 
corpo  aos  patibulos,  e  a  vida  aos  tormentos,  innùdarào  os  theatros 
com  as  correntes  do  seu  sangue,  saciarào  com  suas  carnes  a  voracidade 
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das  feras,  e  lan^ados  no  fogo  cobrirào  com  suas  clnzas  a  terra, 
achando  por  este  modo  na  crueldade  dos  tiranos,  o  desempenho  do  seu 
agradecimento.  A  falta  de  verdugos  fez  com  que  pelo  martyrio  nào 
dezempenha^sem  outros  muytos  as  obriga^oéns  de  agradecidos,  mas  sou- 
berào  com  o  amor,  e  com  a  innocencia  da  vida  suprir  a  falta  dos 
Tiranos,  sendo  o  mesmo  amor  o  inventor  das  suas  penas,  e  o  artifice 
dos  seos  tormentos. 

23.  Doze  sào  as  portas  por  onde  se  entra  na  Jerusalem  celeste, 
por  que  sào  diferentes  os  caminhos  por  onde  a  gra^a  divina  dirìge  os 
Justos.  Temos  visto  nos  nossos  martyres  assombros  de  paciencia,  pro- 
digios  de  constancia,  e  raros  exemplos  de  Fortaleza  ;  agora  notaremos 
OS  empenhos  virtuosos  de  outros  Espiritos  relevantes,  que  se  admirar&o 
na  esfera  da  perfei^ào  Evangelica  ;  por  que  ainda  nesta  se  achào  outras 
diferentes  varedas  por  onde  se  caminha  para  a  bemaventuran^a.  Nào 
acabarào  no  martyrio  dos  Tiranos  a  vida,  mas  imitando  o  caminho 
dos  Santos,  atropelando  os  vicios,  despresando  o  que  o  mundo  extima, 
e  seguindo  fìelmente  a  Christo  cada  hum  com  a  sua  cruz,  conseguirào 
dos  inimigos  da  alma  gloriosas  victorias. 

24.  Em  continua  guerra,  e  repetidos  conflitos  passou  os  dias  desta 
vida  o  veneravel  Padre  Antonio  Manoel  Feliz,  Presbitero  do  habito  de 
S.  Pedro,  naturai  do  Reciffe.  Sempre  venceo  por  que  teve  um  grande 
e  alentado  cora^ao.  Rompendo  pelos  esquadroens  dos  Inimigos  da 
alma,  exercitando  com  bellicas  violencias  o  seu  valor,  apurou  a  sua 
paciencia  nos  hospitaes,  servindo  aos  enfermos,  curando  leprozos,  con- 
fortando OS  agonizantes,  amortalhando  os  defuntos,  e  passando  o  melhor 
da  sua  vida  entre  tumbas,  ataudes  cadaveres,  e  sepulturas.  Os  Mar- 
tyres da  Fé  sacrificarào  a  vida  para  gloria  de  Deos,  e  este  virtuoso 
sacerdote  comò  Martyr  da  Caridade,  se  offerecia  muitas  vezes  a  morte 
para  bem  do  proximo.  Na  Companhia  dos  Leprozos,  e  no  centro  dos 
contagios,  com  mayor  valor,  que  se  servirà  nos  theatros  da  crueldade, 
e  nos  cadafalsos  dos  Tiranos,  arriscava  muitas  vezes  a  vida  com  valente 
acto  de  amor. 

25.  Sendo  Secretarlo  da  vizita  que  fez  n'este  Bispado  o  conego 
Joào  Maximo,  teve  occaziào  para  ver  varios  pretos  feridos  do  asquerozo 
mal  de  lepra.  Buscavào  aquelles  miseraveis  nas  sombras  das  arvores  0 
abrigo,  que  em  suas  cazas  Ihe  negava  a  crueldade  de  seos  senhores. 
Compadecido  o  caritativo  Padre  de  tanto  dezemparo  os  conduzio  para 
o  Reciffe,  e  alugando  bua  caza  no  lugar  da  Boavista,  os  acomodou 
nella,  cuidando  no  alivio  das  suas  dores,  e  no  remedio  de  seos  males 
com  cordialissimo  disvello.  Cresceo  logo  o  numero  dos  enfermos  ao 
reclamo  da  sua  fervorosa  caridade.  A  todos  recebia  alegre,  e  a  todos 
com  grande  amor  hospedava.  Encontrando  se  com  doente  desemparado 
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scm  o  recolher  no  seu  hospital,  nào  aquietava  o  seu  cora^ào.  A  pobres 
mortos  pelos  caminhos,  carregava  com  elles  às  costas,  tumba  animada 
em  que  o  silencio  da  mesma  morte  publicava  o  triunfo  da  caridade. 
Sendo  quasi  todos  os  enfermos  pretos  de  horrivel,  e  torpe  aspecto, 
genio  bugal  e  condi^ào  aspera,  em  quem  as  ruinas  da  vida  escanda- 
lisavào  a  sympathia  do  affecto,  e  destruiào  os  atractivos  de  inclinando, 
com  estupenda  constancia  chegou  muytas  vezes  a  lanber  em  seos  dis- 
formes  corpos  abertos  em  nojentas  chagas,  virulentos  homores.  Por 
ventura  porque  reconhecia,  com  duplicada  venerando,  nas  chagas  dos 
pobres,  e  nas  chagas  de  Christo  as  sagradas  insignias  da  Victoria  de 
sua  paixào  sagrada. 

26.  Estas  e  outras  prodigiosas  fa^anhas  forào  effeitos  da  sua  ardente 
caridade,  e  com  este  fogo  do  amor  do  proximo  curou  em  si  mesmo 
OS  contagiozos  amores  da  terra.  Com  hum  soberano  dominio  sobre  os 
contagios  da  ambinào,  e  cubina,  tudo  que  possuhia  se  apostou  a  gastar 
em  beneficio  da  pobreza  alhea,  ate  vir  a  empobrecer,  obrigando-o  a 
mayores  arreme^os  a  virtude,  que  ao  Prodigo  os  vicios  :  mais  prodigo 
que  o  mesmo  Prodigo,  para  renascer  a  melhor  vida,  nao  so  se  despo- 
jou  de  seos  bens,  mas  ainda  do  que  era  de  si,  se  emprobreceo  a  si 
mesmo.  Era  por  genio,  e  crianào  muyto  aseado,  brioso,  e  altivo,  e  o 
amor  de  Deos,  e  do  proximo  o  fez  tao  penitente,  tao  pobre,  e  tao 
humìlde,  que  de  si,  nào  deixou  em    si  semelhan^a. 

27.  No  trato  dos  enfermos  nao  so  se  aplicava  com  disvello  ao 
reparo  das  necessidades  do  corpo,  mas  ao  remedio  dos  achaques  do 
Espirìto.  Tanto  que  os  recebia  no  seu  hospital,  fazia  com  que  exami- 
nassem  miudamente  as  suas  consciencias,  insinuava  Ihes  comò  se  haviào 
de  preparar  para  as  confi^óes,  de  que  modo  haviào  solicitar  o  perdào 
de  Deos,  comò  se  haviào  de  conformar  com  a  sua  vontade,  e  entregar- 
se  totalmente  nas  suas  màos,  com  animo  prompto  para  aceytar  sem 
repugnancia  o  que  o  Senhor  dispuzesse  das  suas  vidas.  Do  fogo  sobe- 
rano do  amor  de  Deos,  comò  fonte  procedida  do  amor  divino,  redun- 
dava  em  todas  as  suas  ac^oés,  e  desejos  demonstra^oes  fervorosas  da 
caridade  com  o  seu  proximo.  Parecendo-lhe  que  nào  podia  fazer-lhe 
mayor  servilo,  nem  obsequio,  que  fosse  a  Deos  mais  grato,  do  que 
erigir  hum  hospital,  em  que  com  melhor  comodo  podesse  acodir  a 
tantos  enfermos  desemparados,  o  intentou,  e  o  conseguirà  na  ultima 
perfei^ào,  e  grandesa,  se  a  morte  nào  atalhara  seus  caritativos  desig- 
nios. 

28.  A  cordeal,  e  fervorosa  devo^ào  com  que  venerava  hùa  Imagem 
de  N.  Senhora,  com  o  titulo  da  Soledade^  o  persuadio  a  irigir  hua 
sumptuosa  Igreja,  em  que  a  May  de  Deos  fosse  adorada  com  gran- 
diosos  e  devotos  cultos.  O  Capitào  Euzebio  de  Olyveira  Ihe  fez  doa(ào 
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de  hum  siiio  de  lerras  ja  cultìvadas  no  lugar  da  Boavista,  para  nelle 
se  fundar  o  novo  Santuario.  Havidas  as  licen^as  necessarìas,  se  dUpoz 
a  fabrìca  para  a  qual  concorrerào  logo  os  moradores  com  copiosas 
oSenas.  Em  companhia  dos  Escravos,  carregava  o  servo  de  Deos  sobie 
seos  debelitados  hombros  os  materiaes  para  ^  obra  ;  e  ao  passo  que 
assim  edificava  a  Igreja,  a  todos  edificava  com  a  alegria  com  que  x 
esercitava  nesies  vinuosos  abaiimentos. 

29.  Com  repeiidos  prodigios  mostrou  a  Senhora  ser  do  seu  agrada 
aquella  caza.  Os  milagres,  e  maraviihas  que  obra,  e  tem  obrado  esia 
poderosa  Senhora,  nao  seria  Tacil  numerallos.  Sào  innumeraveìs  os  que 
deste  Santuario  saem  apregoando  os  seos  poderes,  deixando  pendurados 
OS  sinaes,  em  testemunho  do  benefìcio  que  receberào,  os  quaes  conio 
trofeos  das  victorias  que  a  Senhora  alcangou,  nos  dizem,  o  quanto  he 
poderosa  a  nosso  favor.  Das  enchentes  da  gra^a  da  Raynha  dosAnjos, 
participava  seo  tìel  servo  com  os  resplandores  da  gra^a  milagroso,  mas 
era  com  tanta  cautella,  que  o  ìnimigo  universal  nao  livesse  meio  algum 
para  minar  a   sua  humildade,  com  as  fortes   batarias  da   vangloria. 

30.  Nao  so  exercìiava  o  seu  zelo  nos  limites  desta  caza,  mas  es- 
tendia  se  pelos  reconcavos,  acodindo  a  pessoas  miseraveis,  e  fasendo 
fervorosas  missóes;  deo  Ihe  o  Geo  particular  grai;a  para  este  samo 
Tninisterio,  no  qual  Ihe  fez  copiosos  servi^os  :  por  que  de  ordinario 
sahiao  os  ouvìntes  de  seos  sermoens  com  dezejos,  e  propositos  de 
emendar  a  vida,  e  servir  a  Deos.  Poz  este  Senhor  em  seo  roste  hua 
rara  alegria,  em  suas  ac^oens  hua  maravllhosa  modestia,  e  humildade,  t 
com  estas  cadeas  prendia  de  tal  sorte  os  animos,  que  nlnguem  escapava 
da  rede  da  sua  doutrina,  e  esemplo.  Fez  em  Pernambuco,  asestido  do 
auxjlio  celeste,  notaveis  mudan>;as  nos  custumes,  trasendo  muytas  pessoas 
a   gra^a  do  Senhor  pelo  arrcpendimenio,   e  emmenda  das  vìdas. 

Da  grande  abstinencia   com  que  elle   se  tratou  sempre  passando  cs 

dins    sem  corner    em    todas    as    occasioés,   que    se    occupava    no  bem 

das  almas  /posto  que  està  iguaria  fosse  o  seu  mayor  regalo/  enfraqueceo 

se   a  natureza,   nao   podendo  a  valentia  do  Espirilo   vcncer,    nem  ainda 

susicntar  as  grandes  debilidades,  e  fraquezas  do  corpo.  Veyo  finalmente 

a  pagar  o  costumado  feudo  a  sua  fragìlidade,  mas  com  a  gloria  de  nao 

dcscnn^ar  em  mortificalla  athe  o  ultimo  ponto  em  que  ella   se  arruinou. 

A  pacicncta  com  que  soffia  as  dores  da  ultima  Infìrmìdade,  compungia. 

e  edificava  aos  que  Ihe  asestiao.   Logo   no   princìpio   se  preparou  com 

OS    sacramcntos,   e    com  os   sentidos    recolhidos  em   alta   contempla^ao 

comunicando  com   Deos  as  ancias  que   sempre  tivera  de 

L'ieste  Patria.  Fez  seo  testamento,  mais  para  recomendar 

nteìros  o  amparo  dos  pobres,  e  enfermos,  que  para  dispor 

possuissc.  Resignado   todo   na  vontade  daquelle  Senhor.  a 
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quem  sempre  amara  acabou  o  cur^o  da  vlda,  sendo  a  serenidade  do  seu 
transito  demonstrativo  da  felecidade  do  seu  premio. 

3i.  Nào  se  pode  expressar  com  palavras  o  sentimento  que  mo- 
tivou  em  todos  os  moradores,  e  com  especialidade  nos  enfermos,  e 
pobres  a  falta  deste  servo  de  Deos  em  que  colocavào  a  sua  esperan^a 
para  os  remedios  da  alma,  e  do  corpo.  Os  pobres  com  muytas  lagrimas 
clamavao  que  morrera  o  seu  amparo,  e  os  ricos  que  Ihe  fallava  o  seu 
medianeyro,  e  consolador.  Os  que  com  trato  mais  quotidiano  tinhào 
mais  larga  noticia  da  sua  virtude,  nào  podendo  dissimular  o  sentimento 
do  cora^ào,  manifestavào  a  todos  com  as  vozes  das  lagrimas  a  sua 
dor,  e  a  santidade  do  defunto  ;  Muytas  cousas  se  contào  deste  servo 
de  Deos,  mas  basta  para  esplendor  do  seu  nome,  de  que  viveo  e 
morreo  comò  perfeito  sacerdote.  Foy  sepultado  na  mesma  Igreja  da 
Soledade,  que  edificara,  ficando  sempre  vivo  na  nossa  lembran^a  aquelle 
insigne  nome,  que  mereceo  na  vida  por  suas  penitencias,  e  maravllhosa 
caridade. 

32.  Depois  de  manifestas  as  ac^oés  illustres  de  bum  tao  grande 
Mestre  de  virtudes,  tem  lugar  a  memoria,  de  bum  seu  discipulo  na  escola 
da  santidade,  que  se  nào  excedeo  na  fama,  Ibe  fez  competencia  na  vir- 
tude;  este  he  o  virtuoso  conego  Joào  Maximo,  que  muytas  vezes  o 
acompanhou  em  seos  santos  exercicios.  Ordenado  de  sacerdote,  em- 
barcou  para  Lisboa  de  donde  voltou  provido  na  dignidade  de  Arcediago 
da  Sé  de  Olinda  Esfera  em  que  resplandeceo  co  abundantes  luzes  a 
Fama  da  sua  santidade.  Nào  individuamos  os  exercicios  della,  porque 
tinha  todos  os  que  se  achào  nos  varóes  Justos,  e  muytos  em  grao 
superior.  No  do  coro  da  Cathedral,  causou  sempre  admira^ào,  nào 
fallando  em  tempo  algum  aos  louvores  divinos,  por  mais  que  as 
occupa^oés  o  dispen^assem,  e  os  Estatutos  Iho  permitissem.  No  confes- 
sionario fazia  tanto  servilo  a  Deos,  comò  no  pulpito,  dirigindo  co- 
piosas  almas  pelo  caminho  seguro  da  sua  ley,  e  amor.  Concedeolhe 
o  mesmo  Senhor  gra^a  de  pacificar  discordias,  estinguir  odios,  recon- 
ciliar vontades,  e  reformar  costumes,  o  que  sendo  visitador  deste  Bis- 
pado  executou  com  geral  aplauso.  Occupado  felizmente  nos  santos 
exercicios  de  devo^ào,  humildade,  paciencia,  zelo,  e  caridade,  tratando 
sempre  da  salva9ào  propria,  e  alhea,  chegou  a  idade  decrepita.  Adoecendo 
levemente  conheceo  q  morria,  os  remedios  de  que  usou,  forào  os  sacra- 
mentos,  que  pediu  com  fervor,  e  recebeo  com  grande  ternura,  e  devo^ào. 
Com  estas  sagradas  medecinas  foi  corroborando  a  sua  alma  ate  o  in- 
stante que  veyo  a  morte,  que  se  nào  attreveo  a  impedir-lhe  as  vozes, 
que  sempre  se  empregarào  nos  louvores  divinos,  e  todo  enlevado  nelles, 
deu  o6  ultimos  alentos,  e  com  muyta  paz,  e  socego  entregou  sua  alma 
ao  seu  Creador. 

A.    •.  33 


CAPITULO   7- 

SERVOS    SO 


33.  O  Padre  Simào  Nunes  Coelho  nasceo  na  freguezia  de  Ipo- 
juca,  de  nobre  familia,  para  que  nao  faliassem  ao  precìoso  de  seos 
cxéplos,  OS  exmaltes,  que  fazem  mais  decorosos,  e  mais  bem  vistos  os 
exmaltes  da  santidade.  Chamavao-se  seos  Pays  Simào  Alves  de  Souza, 
e  Isabel  Coelha  Machado,  a  quem  este  ditoso  (ilho  constitubio  mais 
preclaros.  Nos  annos  da  Infancia,  e  puerìcia  deu  indicìos  dos  prò- 
gressos  da  mayor  idade,  na  modestia,  e  inclina9ao  as  couzas  de  Deos, 
em  cujo  amor  o  educarao  seos  Pays,  dÌ5pondo-o  com  a  gra^a  divina 
para  esemplar  de  perfeitos  sacerdotes. 

34.  Navegava  a  sua  alma  pelo  mar  espa^oso  das  boas  obras,  quando 
o  inimigo  universal  invejoso  de  o  ver  tao  aproveitado  no  comercio 
do  ceo,  e  trato  com  Deos,  dcspedio  em  seu  alcance  hù»  poderosa  ar- 
mada  de  piraias  mundanos,  que  dando-lhe  ca^a,  de  improviso  Ihe  to- 
marao  o  balravento,  e  arribando  sobre  elle  Ihe  derao  hua  forte  carga. 
Bem  devia  fugir  a  todo  pano  largo,  mas  querendo  sustentar  0  com- 
bate,  repetindo-se  a  baiarla  fìcou  lasilmosamente  prisioneyro  de  bara 
corsario.  Via-se  captivo  deste  pirata  cmel,  e  fluctuava  em  pelagos  de 
tempestuosos  discursos  sem  atinar  com  o  rumo,  que  devia  seguir  pan 
sair  do  conflicto.  Quiz  o  altissimo  acodir  a  seu  servo  neste  perigo,  em 
que  se  perdia,  e  com  a  tempestade  de  hùa  perigosa  infìrmidade  o  fa 
apartar  da  corcova  inimiga.  Livre  jà  de  inimigo  tao  poderoso,  seguìo 
o  rumo  certo  da  peniiencia,  e  o  Norte  fixo  da  viriude.  Parecendo-lbe 
que  navegaria  mais  seguro  o  baixel  de  sua  alma  debaixo  da  bandeira 
do  Patriarcha  Serafico  se  alistou  na  sua  milicia  da  Terceira  Ordem, 
tornando  por  farol  a  regra,  por  amarra  o  cordào,  por  leme  a  obedieti- 
eia,  e  por  guJa  o  Espirito  do  mesmo  santo  Patriarcha  humilde,  pobre, 
e  despresador  de  todas  as  couzas  terrenas.  Convertidos  os  regalo:  de 
pouco  tempo,  em  dilatadas  asperezas  ;  as  conversa^oés  de  poucas  boras, 
em  continuo  silencio;  e  os  risos  de  instantes  em  perpetuas  lagrinias: 
E  para  que  fosse  mais  veloz  nas  sangraduras  de  penitencia  Ihe  asesiìo 
no  discurso  da  sua  vida  em  popa,  com  toda  vehemencia  o  vento  ga- 
Icrno  do  Espirilo  Santo,  com  que  felizmeme  arribou  a  porto  de  salva^ao. 

35.  Nào  se   estreitava  o  seu  zelo  somenteao  bem  da  propria  alma 

se  as  almas  dos  fìeis  vivos,  e  defuntos,  as  destes  com 
jgios,  as  daquelles  com  virtuosos  exemplos,  e  admoesta- 
s  OS  dias    convidava   aos  moradores  do   Reciffe,  para  que 
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livrando«as  das  penas  do  purgatorio  com  os  seos  sufragios,  avan9as- 
sem  neste  cómercio  o  mayor  lucro,  pois  ellas  os  livrariào  com  seos 
rogos  das  penas  eternas,  que  he  hum  avanzo  infinito,  e  para  que  todos 
OS  moradores  entere^assem  neste  commercio,  continuou  sempre  neste 
negocio  persuadindo-os  peias  suas  portas  ;  e  para  que  em  exercicio 
tanto  de  seu  gosto,  tivesse  parte  a  mortifica^ào,  e  penitencia  trazia 
sempre  a  cabe^a  descoberta  exposta  aos  activos  rigores  do  sol. 

36.  O  santo  exercicio  da  ora^ao  Ihe  levava  todo  tempo  que  Ihe 
ficava  livre  de  outras  virtuosas  occupa^oés,  e  por  este  suave  caminho 
da  bemaventuran^a  nunca  deu  passo  que  nào  trilhasse  os  durissimos 
abrolhos  de  asperas  penitencias.  Para  que  se  conservasse  o  corpo  obe-* 
diente  aos  dictames  do  espirito,  o  trazia  sempre  domado  com  cilicios, 
mortificando  o  gosto  com  abstinencias  continuas,  e  a  lingoa  com  o  si- 
lencio  perpetuo,  e  nào  fallando  mais  que  o  multo  necessario,  e  se  era 
preciso  responder  a  algùa  pergunta  curiosa,  com  hùa  inclina9ao  de  ca- 
be^a  dava  satisfa^ao  ao  termo  da  politica.  Apetecia  ardentemente  af- 
frontas,  dores  e  trabalhos,  parecendo-lhe  que  so  assim  corresponderia 
agradecido  as  misericordias  divinas  padecendo  infinitas  penas  por 
Christo.  Contemplava  as  deste  Senhor,  e  achandose  obrigadissimo  aos 
favores  de  sua  immensa  pledade,  nao  Ihe  occorria  para  o  agradeci- 
mento  sacrificio  mais  proprio,  que  o  de  padecer  copiosas  tribula9des 
em  seu  obsequio  com  o  lenitivo  de  celestes  consola^óes  aliviava  o 
Senhor  as  suas  penas  e  trabalhos. 

37.  Era  cordialmente  amador  do  proximo,  nào  consentindo  que 
na  sua  presenga,  se  dicesse  palavra,  que  perjudicasse  a  algùa  pessoa, 
séndo  que  de  muytos  recebeo  agravos,  que  tolerou  com  heroica  pa- 
ciencia.  Erào-lhe  reveladas  muytas  couzas  futuras,  que  elle  predice,  e 
DOS  effeitos  se  virào  correspondentes  aos  oraculos,  e  se  julgarào  profe- 
ticos.  Com  a  propria  luz  penetrava  os  segredos  mais  occultos  do  co- 
ra^ào  humano.  Do  effeito  correspondente  aos  seos  oraculos  se  achào 
hoje  multiplicadas  testemunhas  em  diversos  acontecimentos  ;  foy  aditii- 
ravel  o  cazo  seguinte  com  o  qual  provaremos  este  argumento. 

39.  {*)  Manoel  Aranha,  homem  de  negocio,  morador  neste  RecifTe, 
trazia  hum  seu  navio  na  costa  de  Africa  com  o  negocio  de  resgatar 
captivos.  Era  passado  o  tempo  custumado  para  estas  viagens,  e  corria 
hùa  voz  de  se  haver  perdido  com  toda  carga.  Assustado  com  a  noticia, 
e  temeroso  da  perda,  pedio  ao  virtuoso  Padre  Simào  Nunes  encómen- 
dasse  o  seu  navio  a  Deos,  para  que  o  livrasse  de  todo  perigo,  e  trou- 
xesse  a  salvamento.  Conpadeceo-se  o  venera vel  sacerdote  da  grande 
afli^ào,  e  angustia,  em  que  estava  posto  Manoel    Aranha,  e  levado  da 


(♦)    Em  ve^  de  38. 
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sua  caridade,  querendo  aliviallo  do  susto,  Ihe  disse  :  nào  havia  que 
sentir,  pois  o  seo  navio  estava  salvo,  e  passados  tres  dias  chegaria  a 
este  porto  ;  e  assim  socedeo.  E  para  que  se  nào  podesse  duvidar  desta 
profecia,  havia  o  servo  de  Deos  recómendado  a  Manoel  de  Aranha 
Ihe  trouxesse  hùa  pouca  de  palha  da  que  vem  de  Angola  para  della 
fazer  hum  cordao  de  S.  Francisco,  advertindo-lhe,  que  seria  necessario 
que  elle  a  procurasse  com  mayor  deligencia,  porque  nào  sendo  droga 
cm  que  intere^asse  o  cómercio,  somente  a  acharia  na  cacha  de  hum 
passageiro.  Chegado  o  navio  fez  o  Aranha  deligencia  pela  palha  ;  e  di- 
zendo  todos  os  passageiros,  que  a  nào  traziào  ;  repetidas  as  instancias 
se  lembrou  hum  que  na  sua  caxa  trazia  quanta  bastasse  para  fazer 
hum  cordào,  e  teve-se  por  muyto  ditoso  de  fazer  este  pequeno  obsequio 
ao  servo  de  Deos.  Deste,  e  de  outros  acontecimentos  futuros,  e  occuhos 
Ihe  dava  na  ora^ào  noticia  a  gra^a  do  ceo.  Daqui  resultava  estimarem- 
se  comò    profecias  as  suas  palavras. 

40.  Quiz  finalmente  o  Senhor  dar-lhe  o  premio  de  tantas  e  tao 
boas  obras,  e  primeiro  o  purificou  na  fornalha  da  ultima  tribula^ào  em 
que  o  poz.  Permittio-lhe  hùa  penosa  infirmidade  que  sofreo  com  muita 
conformidade,  e  extremada  paciencia.  Com  o  rosto  risonho  qualificava 
a  fortaleza  do  animo,  e  constancia  do  sofrimento.  Recebeo  todos  os 
sacramentos  com  exemplar  devo9ào  e  comò  era  todo  o  seu  encanto  0 
amor  celeste,  Ihe  entregou  sua  alma  com  tanta  suavidade,  corno  quem 
descan^ava  no  peito  deste  soberano  amor,  em  vinte  de  Dezembro  de 
1741.  Foy  enterrado  seu  corpo  na  Igreja  da  Congrega^ào  do  Oratorio, 
ficando   sempre  vivo  na  lembran^a  de  suas  vlrtudes,  e  penitente  vida. 

41.  O  Padre  Leandro  Camello,  nobre  pelo  nascimento,  e  mais 
illustre  pelas  virtudes,  perseverou  em  santos  exercicios,  com  opiniào 
de  bom  servo  do  Senhor  ate  hùa  dilatada  idade,  a  qual  concluhio  com 
grande  explendor  do  seu  nome.  O  emprego,  que  levava  todos  os  cuidados, 
e  pen^amentos  a  este  virtuoso  sacerdote  era  o  trato  com  Deos  na  santa 
ora^ào,  e  medita^ào  de  seos  attributos,  na  qual  se  engolfava  com 
tanto  gosto,  que  Ihe  parecia  hum  instante  o  trato  de  todo  hum  dia. 
Mas  assim  socede  a  quem  logra  a  presenta  da  fermosura  encreada,  cuja 
delicia  atrahe  o  espirito  aos  bra^os  do  seu  amor,  aonde  adormece  para 
todas  as  cousas  do  mundo.  Nenhùa  sabia  dellas  este  candido  e  sincero 
sacerdote,  por  que  suposto  existisse  na  terra,  andavào  seos  discursos 
perenemente  pelas  estancias  da  gloria,  e  quando  descia  desta  celeste 
altura  era  para  desprezar  glorias  mundanas,  e  effeituar  os  dictames,  que 
recebia  nas  aulas  da  caridade  etema. 

42.  Os  pobres  forào  acredores  da  mayor  pane  dos  seos  disvellos, 
e  quanto  mais  possuhia  empregou  em  obsequio  de  Maria  Santissima,  e 
para  que  no  patrocinio  da  Senhora  segurassem  todos  os  peccadores  as 
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viagens  deste  mundo,  e  iizessem  felices  os  successos  das  suas  navega^oés, 
mandou  fazer  hùa  Imagem  com  o  titulo  da  Boaviagem,  e  a  colocou 
em  hùa  magnifica  Igreja,  que  crigio  para  a  parte  do  meyo  dia  dis- 
tante duas  legoas  do  RecifTe  sobre  as  prayas  do  mar,  para  que  todos 
acudào,  comò  acodem  com  immenso  concurso,  a  procurar  o  seu  patro- 
cinio, pondo  as  suas  esperan^as  nesta  Senhora  cujo  cuidado  he  levar 
nos  sempre  ao  desejado  porto  de  salvando,  por  que  olla  he  no  tempestuoso 
mar  da  vida  aesperanca  firme,  e  a  ancora  segura  de  bum  e  outro  mundo. 

43.  Quem  comunicava  este  servo  de  Deos  via  na  sua  candideza 
bum  retrato  de  Nathaniel,  de  quem  dizia  o  Redemptor  que  nào  havia 
em  seu  cora^ao  malicia,  porque  era  tanta  a  sua  sinceridade,  que  nem 
sabia  enganar,  nem  presumia  que  outros  usassem  de  cavila^oés,  e 
enganos.  Mas  se  tinba  està  grande  singeleza  de  pomba  para  nào  con- 
ciderar  malicia  no  seu  proximo,  tinba  igual  prudencia,  e  astucia  em 
desviar  a  sua  alma  dos  obstaculos  que  podiao  lastimar  a  propria  vir- 
tude  esercitando  muytas  com  que  se  fez  amado  de  Deos,  e  querido 
dos  bomens.  A  sua  morte  foy  causada  de  bua  queda  acbando-o  a  voz 
do  altissimo  preparado  com  todos  os  sacramentos,  que  logo  recebeo,  e 
com  aquellas  virtudes,  que  Ibe  seguravào  o  salto  da  eternidade,  e  se 
este  para  se  acertar  requer  grandes  for9as  de  espirito,  e  anticipadas 
carreiras  de  boas  obras,  comò  bem  exercitado  nos  passos  da  virtude 
Cabiria  seguro  nas  celestes  moradas,  onde  receberia  os  premios  prò- 
metidos  aos  fieis  servos  do  Senbor. 

44.  Na  freguezia  da  Moribeca  floreceo  o  Padre  Cbristovào  Fer- 
nandes,  taes  candores  brilbarào  em  seos  santos  custumes,  que  parecia 
a  todos  estar  ainda  nos  limites  da  innocencia.  Permittio  Deos  q  per- 
dendo o  originai  Adào,  negassem  os  animaes  a  obediencia  ao  bomem, 
6  OS  tratassem,  comò  inimigos,  olbando-os  sem  respeito,  e  com  des- 
apego  ;  e  parece  que  reconhecendo  os  animaes  neste  virtuoso  sacerdote 
hùa  singular  candidez  se  Ihe  sugeitavào  respeitando  nelle  a  sua  inno- 
cencia. Os  saguins  buscavào  a  sua  casa  cada  dia,  e  com  naturai 
instinto  Ihe  pediào  o  sustento,  e  nào  se  apartavào  da  sua  presenta 
emquanto  da  sua  mào  nào  recebiào  a  comida  e  a  bengào.  Nunca  se 
Ihe  vio  ac^ào  que  nào  fosse  muyto  ajustada  com  os  primores  da  vir- 
tude. Era  humilde  com  todos,  e  se  o  louvavào,  se  compungia,  e  no 
sembiante  mostrava,  que  a  considera9ào  da  sua  propria  villeza  o  levava 
a  hù  infimo  abatimento.  Na  ultima  infirmidade  derào  estas  fiamantes 
tochas  hùa  grande  luz  na  rara  paciencia,  com  que  soportou  as  dores, 
e  penalidades  della,  e  a  sua  morte  bum  notavel  brado,  que  aos  mora- 
dores  principaes  convocou  para  Ihe  asestirem  corno  a  santo  seu  no  enterro. 

45.  Na  freguezia  do  cabo  de  S.  Agostinho,  com  muy  qualificadas 
virtudes  florecerào  os  Padres  Agostinho  de  Crasto,  e  Domingos  Vieyra, 
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merecendo  na  vida,  e  na  morte  muytos  louvores,  e  applausos,  que  a 
devo^ào  Ihe  rendia  admirada  das  suas  grandes  virtudes,  por  que  res- 
plandeciào  em  suas  obras  todas  as  que  exmaltao  a  sublime  dignidade 
do  sacerdocio.  Erào  humildes,  modestos,  devotos,  penitentes,  recolhidos, 
e  tinhào  outras  muytas  prendas,  e  enfeytes,  com  que  a  beleza  da  san- 
tidade  se  faz  agradavei  aos  olhos  de  Deus,  e  ainda  as  atengoés  dos 
homens.  As  ac^óes  destes  fieis  servos  do  Senhor  em  todo  discurso  de 
suas  vidas  respirarào  suavissimas  fragancias  de  caridade,  nào  se  for- 
mando  nos  seus  cora^óes,  outros  pensamentos,  mas  que  os  de  servir 
ao  Creador,  e  acodir  as  necessidades  das  criaturas.  Forao  tao  conformes 
no  modo  de  viver  virtuoso,  que  nos  pareceo  acertado  darmos  a  ler 
cm  bum  so  paragrafo  os  seos  louvaveis  custumes,  pois  que  as  mesmas 
virtudes  sem  algùa  diferen^a  resplandecerào  em  ambos.  Como  forào 
conformes  na  vida,  forào  semelhantes  na  morte,  sahindo  deste  mundo 
com  abundantes  meritos. 


CAPITULO  80 

DE   OUTROS     SERVOS    DO   SENHOR     QUE     AUTHORISARAO     A    PATRIA     COM     VIRTUDES 

PRECLARAS 


46.  As  do  Reverendo  e  zeloso  vigayro  do  Reciffe  Francisco  da 
Fonceca  Rego,  forào  muy  qualificadas  ;  nobre  no  sangue,  e  dotado 
de  notaveis  prendas  assim  naturaes,  comò  adqueridas,  e  amavel,  e 
respeitado.  Sahio  das  aulas  com  todos  os  requesitos  para  os  empregos 
Ecclesiasticos  ;  occupou  dignamente  na  Sé  de  Olinda  a  cadeyra  de 
Ghantre,  e  desta  Dignidade  o  trouxe  a  Providencia  divina  para  a  Viga- 
raria  do  Reciffe,  para  que  neste  grande  theatro  fosse  mais  notoria  ao 
mundo  a  sua  virtude.  Entre  os  cuidados  da  obriga9ào  de  Parocbo, 
nunca  se  descuidou  de  alentar  seu  Espirito  com  exercicios  devotos,  os 
quaes  davào  muyta  fermosura  a  pontualissima  observancia  com  que 
sempre  se  ouve  nas  obriga^oés  do  seu  officio.  A  todos  os  empregos  vir- 
tuosos  acodiào  promptamente  seus  freguezes,  vendo  o  fervor,  e  gesto 
com  que  nelles  se  exercitava  o  seu  Parocho,  nem  se  excusavào  aos 
actos  humildes  vendo  o  seu  vigayro  pelos  péz  de  todos  nas  procissoens 
de  penitencia. 

47.  Era  affavel,  caritativo,  e  muyto  esmoler,  e  tanto  que  sendo 
muito  rendosa  està  Igreja,  viveo  e  morreo  pobre,  por  que  os  pobres 
e  necessitados  erào  os  acredores  de  todos  as  suas  rendas  e  riqucza. 
Sobre  tudo  foy  cordialissimo  devoto  de  Maria  Santissima  Senhora 
nossa,  em  cujo  obsequio  /aleni  de  outros  muytos  com  que  a  venerava' 
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jà  mais  negou  couza  algùa  que  se  pedisse  em  seu  nome.  O  seu  mayor 
disvello  era  a  Santìssima  Paixào  do  Redemptor,  cuja  memoria  pene- 
trava sua  alma  com  agudos  sentimentos,  e  para  que  tivesse  materia 
mais  viva  aos  incendios  do  seu  amor,  para  ornato,  aseyo,  e  grandeza 
das  procissoens  de  Passos,  e  enterro,  Ihe  pareciào  lemitados  os  the- 
souros  de  todo  mundo,  e  empregava  nestes  devotos  obsequios  copiosas 
quantias.  N'estes  santos  exercicios  continuou  ate  que  na  idade  de  mais 
de  oitenta  annos  acabou  a  vida  de  bua  morte  intempestiva  e  violenta. 

48.  Festejavao  os  moradores  o  dia  da  gloriosa  Santa  Catharina 
Martyr  no  anno  de  171 5,  na  Parochial  Igreja  do  Corpo  Santo,  e  para 
ser  mais  plausivel  a  festa  ordenarào  bum  castello  de  artifìciosos  fogos, 
Acabadas  na  Igreja  as  solemnes  vesporas,  a  que  asestio  o  Reverendo 
Vigayro,  e  convidarào  para  ver  o  fogo,  aseitou  o  convite,  e  passou  com 
alguns  clerigos  para  as  cazas  ao  Capitào  Mor  Gabriel  da  Sylva  do 
Lago,  que  ficavào  vezinhas  ao  castello,  principiou  este  a  circular 
rodas,  a  arder  panellas,  a  brilhar  Estrellas,  a  chover  lagrimas,  a  rugir 
montantes,  e  a  derramar  com  girandolas  rutilantes  diluvios,  quando 
bum  foguete  solto  de  bua  roda,  entra  na  caza  em  que  estava  o  Reve- 
rendo Parocbo,  e  faz  rebentar  com  grande  violencia  bum  vaso  guardado 
em  bum  armario,  no  qual  estava  certa  quantidade  de  polvora.  Foy 
incendio  tao  impetuoso  na  brevidade,  comò  furioso  no  estrago,  voarào 
OS  telbados,  e  foy  arruinada  com  borrivel  estrondo  a  caza,  que  era  de 
dous  sobrados.  Dos  que  nella  estavào  a  buns  ferio,  e  a  outros  matou, 
sendo  coatorze  os  que  padecerao  nestas  ruinas,  bua  trave  despedida  de 
alto  dando  na  cabe^a  do  Reverendo  Vigayro  Ibe  tirou  a  vida  :  golpe 
que  derrubando  sugeito  de  tantas  prendas  fez  bua  grande,  e  doloroza 
ferida  no  corpo  deste  immenso  povo. 

49.  Mas  comò  no  mundo  tambem  ba  santidades  menos  afortu- 
nadas,  que  outras  :  e  ba  Escritores  cuja  mizeria  os  precisa  laudar  mào 
de  qualquer  fic^ào  para  comprovar  seos  asumptos  ;  nào  faltou  bum 
que  valendose  deste  caso  /para  prova  de  bum  argumento  a  que  faltavào 
outras  verdadeiras  e  concludentes/  se  atrevesse  com  summa  crueldade, 
a  por  bua  nota  infame,  na  fama  respeitada,  e  na  reputando  bem 
adquerida  deste  virtuoso,  e  bonrado  Ecclesiastico.  Este  be  o  Autor  do 
Peregrino  da  America,  que  no  seu  livrinbo  a  folbas  102,  escreve  este 
cazo  com  mais  borroens,  que  letras.  Vào  as  formaes  palavras,  para  que 
melhor  se  conbe^a  a  impostura. 

50.  Hum  sacerdote  desta  America  estava  pubicamente  concubinado 
com  bua  mulber,  bavia  muytos  annos,  com  grande  escandalo  de  bum 
povo  inteyro,  mas  todos  Ibe  dissimulavào  este  peccado,  ainda  aquelles 
que  o  podiao  emendar,  e  reprebender.  Succedeo  pois  que  em  bua  noite 
estando  elle  com  a  concubina  em  bua  sacada  das  cazas  em  que  morava. 
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para  ver  certo  festejo  que  na  rua  se  fazia,  pegou  fogo  em  hunsbarris 
de  polvora,  que  estavào  nas  logeas  das  mesmas  cazas,  e  fez  o  incendio 
voar  o  edificio,  e  do  ar  veyo  hùa  trave,  que  cahio  sobre  ambos,  e  os 
matou  ;  fìcando  todos  os  mais,  que  junto  delles  estavào  livres  do  perigo. 
E  ad  verte  a  margem  socedera  este  cazo  em  Fernambuco,  na  cidade  de 
Olinda  no  anno  de  171 5. 

Si.  Nada  se  le  em  toda  està  narra9ào,  que  nao  seja  falso,  e  abso- 
lutamente  quimerico-  Por  milhares  se  contào  ainda  hoje  testemunhas 
deste  lamentavel  successo  ;  que  com  razào  se  admirào  da  temeridade 
deste  Escritor.  Escrevia  na  Bahia,  onde  cada  dia  entrào  muytas  pessoas, 
que  vào  de  Fernambuco,  e  tendo  tantos  instrumentos  com  que  con- 
vencer,  e  rebater  està  falcidade,  se  se  quisera  (comò  devera)  aplicar  a  esse 
preciso  exame,  sem  algum,  deo  a  luz  quimera  tao  horrivel.  Com  hùa 
falcidade  conhecida,  supoem  em  hum  sacerdote  virtuoso  hua  lascivia 
dezenfreada  que  o  acompanhou  toda  vida  ate  a  idade  outogenaria;  hùa 
torpe,  e  reprehensivel  omissào  nos  seos  Frelados,  e  hum  mao  exemplo 
a  todos  OS  seos  freguezes.  Cita  comò  prova  concludente  de  cazo  tao 
affrontoso  huma  carta,  que  vio  ler,  comò  se  fora  bastante  documento 
para  julgallo  comprovado,  e  nào  fora  semelhante  narra^ào  injuriosa  a 
vivos,  e  defuntos,  com  obriga^ào  de  Ihes  restituir  a  honrra,  e  fama, 
que  Ihes  tirou  com  o  seu  escrito  ;  fazendo-os  odiosos  a  todos  os 
seculos.  Nào  queremos  presumir  que  neste  Autor  faltasse  a  pedra  de 
toque  para  distinguir  nas  noticias  de  Fernambuco  o  ferro  do  ouro, 
mas  vendo  atropellada  a  verdade,  para  corroborar  hum  argumento 
com  hùa  notoria  fic^ào,  accrescentadas  circumstancias  da  propria  in- 
ven^ào,  e  nào  se  descobrindo  interece  deste  Escritor  nesta  noticia, 
devemos  discorrer,  que  nào  foy  outro  o  motivo  que  fazer  abundante  de 
Exemplos  modernos  o  seu  Peregrino  da  America. 

52.  Fresumir  de  todos  os  que  acabào  a  vida  com  morte  violenta 
e  repentina,  que  seja  castigo  de  suas  culpas,  he  fazer  hum  juizo 
multo  temerario.  E  suposto  que  muy  pura  hade  ser  hùa  alma,  e 
muy  ajustada  e  perfeita  hùa  conciencia,  para  que  em  hùa  morte  re- 
pentina segure  hum  bom  sucesso,  he  certo  que  da  morte  repentina  de 
hum  jusio  he  Deos  principal  artifìce,  porque  vendo  as  vezes,  que 
algum  està  em  estado  de  gra^a,  Ihe  tira  a  vida  de  repente,  para  que 
nào  pade^a  as  ancias,  dores,  e  angustias  da  morte,  sendo  as  vezes  be« 
neficio  grande,  o  que  se  podia  atribuir  a  castigo.  Da  limitada  esfera 
do  humano  entendimento,  procede  o  engano  com  que  julgào  os  homens. 
Quantos  vendo  em  hum  peccador  hùa  morte  com  socego  a  tomào  por 
annuncios  da  gloria,  que  vào  gosar  ;  e  quantos  vendo  em  hum  Justo 
algum  dezastre  na  sua  morte,  a  calculào  por  prognostico  da  sua  con- 
dena9ào. 
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53.  De  hum  grande  Santo  Eremita,  conta  o  grande  Espelho  de 
exemplos,  que  morrera  nas  garras  de  hum  leao,  que  a  peda90s  o  foy 
comendo  vivo,  e  foy  revelado  por  hum  Anjo,  a  outros  Santos  Eremi- 
taens,  que  permitira  Deos  acabasse  este  santo  penitente  com  bua  tao 
desestrada  morte,  para  que  purgando  com  as  angustias  della  alguns 
defeitos  mlnimos,  pudesse  logo  entrar  no  Geo,  comò  entrou  sem  passar 
pelo  Purgatorio.  S.  Simeào  Estylita  o  mais  mo^o,  que  estando  por 
muytos  annos  em  sima  de  boa  columna  fazendo  a  mais  aspera  peni- 
tencia,  foy  no  Rm  delles  morto  a  violencia  de  bum  rayo,  que  o  partio 
pelo  meyo.  S.  Cirmon  Abbade,  e  S.  Andre  Avellino,  forào  ambos 
mortos  de  repente  com  accidentes  improvisos,  e  nào  se  podem  cbamar 
repentinas  estas  mortes,  para  as  quaes  estes  santos,  se  aparelbarào  toda 
vida.  Por  isso  a  morte  violenta,  e  repentina  do  Reverendo  Vigaryo 
Francisco  da  Fonceca  Rego  em  nada  prejudica  a  sua  fama  ;  porque 
na  realidade  teve  bua  vida  boa  ;  assim  comò  as  aparencias  de  bua 
morte  boa  aproveitao  de  nada  a  quem  na  realidade  a  tiver  tido  ruim  : 
porquanto  a  boa,  ou  ma  vida  he  a  que  decide  a  questào,  comò  a 
Santa    Brigida  o  revelou  o  mesmo  Cbristo. 

CAPITOLO  90 
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54.  A  memoria  deste  grande  servo  de  Deos  deve  pouco  cuidado 
a  seus  Patricios,  porque  apenas  se  acba  boje  quem  deste  se  lembre  ; 
aos  estranbos  he  mais  obrigado  o  seu  nome,  porque  ainda  conservào 
OS  resplendores  delle,  na  viva  recorda^ào  dos  seos  progressos.  Nasceo 
no  RecifTe  mais  favorecido  da  natureza  que  da  fortuna,  logo  no  oriente 
da  vida  deu  mostras  do  ternissimo  affecto  com  que  havia  de  amar  ao 
Altissimo,  palavras  compostas,  e  ac9oés  modestas  forào  os  exordios 
do  que  bavia  de  obrar  na  mayor  idade.  Adverso  as  pompas,  e  vaidades 
terrenas,  propendilo  seus  afTectos,  para  o  Estado  Ecclesiastico,  em  o 
qual  acbava  caminbo  mais  ampio  para  os  desafogos  da  sua  alma. 
Tem  a  conciencia  dous  actos,  ou  officios  ;  o  primeiro  he  examinar,  e 
o  segundo  aconselbar:  bum  previo  exame,  e  concelbo  da  conciencia, 
forào  as  duas  tocbas,  que  a  sua*razào  levou  sempre  diante  de  todos 
OS  actòs  da  vontade,  para  se  nào  desviar  do  caminbo  mais  seguro  da 
sua  salva9ào. 

55.  Examinado  bem  pela  conciencia  o  que  a  vontade  queria  se 
deliberou  a  procurar  ordens.  Com  reverendas  deste  Bispado  se  embar* 
cou   para  a  Bahia  no  anno  de  17 13,   donde   conseguio   as  ordens,  que 
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pertendia.  Vendo-se  no  Estado  clerica),  come^ou  com  mais  liberdadc 
a  esercitar  se  em  acios  virtuosos:  fundando  sobre  os  alicerces  de  bua 
solidade  o  edifìcio  da  sua  vìrtude.  Ordenou  a  sua  vida  de  maneira  que 
lodas  as  suas  ac^oens  fossem  acompanhadas  de  bua  caridade  christaa, 
dirìgida  a  giorìa  de  Deos  ao  bem  do  proxìmo,  e  salva^ào  das  almas. 
Da  cidade  da  Bahia  proseguio  a  sua  viagempara  a  do  Rio  de  Janeiro  ; 
muito  prospera  a  conseguio  em  a  navega;ào  da  viriudc,  posio  que  por 
diferentes  ramos,  jd  entregando-se  aos  mares  empolados,  e  profundos  de 
hùa  esemplar  penìtencia,  e  santa  mcdita^ao  ;  ja  ao  tranquillo  e  espa- 
90S0  occeano  da  caridade.  Conhecido  naquella  cidade  o  seu  talento, 
por  nào  demorar  o  proveyto,  que  delle  podia  resultar  ao  proxìmo,  o 
elegeo  o  Bispo  para  Paracbo,  e  vigario  da  vara  das  minas  do  Sabara, 
com  grande  sentimento  recebeo  a  noticia  da  nomia^ao,  que  delle  para  Pa- 
racbo iazia  o  Prelado,  e  posto  a  seos  pez  Ihe  rogava  o  livrasse  de  seme- 
Ihante  occupa^ao,  deixandO'O  servir  a  Deos  em  ministerios  livresde  emba- 
ra?os,  e  cncargos.  Como  a  repugnancia  tinha  por  fundamento  o  servir  a 
Deos,  Ihe  respondia  que  muitos  obsequios  Ihe  podia  tributar  no  officio  aonde 
tinha  hùa  dilatada  messe,  em  cuja  cultura  podia  encher  os  celleyros  da  refor- 
ma^ào  chrisià  com  abundantissimos  frutos.  Nada  o  movia  porque  a  tudo  res- 
pondia: A  minha  obriga^ao  nao  he  curar  almas  alheas,  quando  ainda 
nao  sey  tratar  da  propria  ;  porem  tirando  o  Prelado  pela  espada  da 
santa  obediencia,  lan^ou  por  terra  todas  as  repugnancias,  sacrificando 
o  servo  de  Deos  o  seu  parecer  nas  aras  da  resigna^ao,  protestando 
porem  que  servirla  o  cargo  emquanto  Ihc  nao  perjudicasse  a  conciencia, 
nem  inquietasse  a  sua  alma.  Entrou  na  regencia  daquella  Parochial 
Igreja  comò  quem  apetecia  dedicar  se  com  todas  suas  potencìas,  e  fort;as 
no  augmenio  do  cullo  divino,  bem  das  almas  e  reforma  dos  cusiumes  ; 
neste  empenho  trabalhou  tanto  que  nao  he  faci!  rererir  a  numerosidade 
dos  em  que  o  meteo  o  seu  zelo.  Sendo  as  minas  clima  contrario  ao  tem- 
peramento da  innocencia,  nào  pode  alterar  no  servo  de  Deos  a  armonia 
de  seus  virtuosos  custumes,  mas  sendo  aquella  Igreja  de  copiosos 
rcdiios,  e  nao  havendo  entao  na  freguezia  pobres  com  quem  os  repar- 
lisse,  por  serem  todos  os  seos  habitadores  mineyros  abasiados,  e  po- 
dcrosos,  come^ou  a  temer  que  essas  riquezas  fossem  cadeas  de  ouro^ 
e  grilhoés  preciosos,  que  o  prendessem  com  mais  forfa,  do  que  se  fossem 
de  ferro,  e  chegassem  a  captivarlhe  fi  Uberdade  do  espirilo,  occupado 
ou  na  sua  concerva^ào  ou  no  seu  augmento.  Teme-as  corno  estimulos 
da  vaidade,  e  materia  para  os  tumorcs  da  soberba  ;  que  se  Jesu-Christo 
com  interjei^ao  comminatoria  pragueja,  e  amaldi^òa  os  ricos  (Lue. 
parecc  tem  as  riquezas  em  si  hùa  cena  maldi^ao,  que  corno 
s,  que  antigamcnte  se  davao  a  beber  a  mulheres  suspeitas  de 
>,   a  qual    se    nao    cauza   incha^Oes   no    ventre,  no    espirilo,    e 
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fantazia  dos  ricos,  gera  huns  tumores  que  os  fazem  aborrecidos  de  Deos, 
e  dos  homens.  E  o  mesmo  Senhor  diz  que  as  riquesas  sào  espinhos, 
e  sobre  cama  de  taes  espinhos,  entendia  o  virtuoso  sacerdote  nào  po- 
deria  o  seu  espirito  tornar  repouso. 

55  (*).  Com  suas  prendas  e  virtudes  conciliou  de  tal  modo  o  amor 
dos  Freguezes,  que  se  apostavào  a  render-lhe  obsequios,  e  offerecer 
Ihe  regallos,  e  com  estas  effectivas  demonstra9oés  se  considerava  posto 
no  meyo  de  Jerusalem,  e  Babilonia  tao  oppostas  entre  si,  e  que  nào 
podia  caminhar  a  ambas  partes  juntamente.  Via  que  bum  he  o  Cal- 
vario, monte  de  cruzes  ;  outro  o  Tabor,  monte  de  glorias  ;  que  os 
Anjos  que  vio  Jacob,  que  baxavào,  nào  erào  os  que  vio  que  subiào  ; 
que  so  na  necedade  Filistea,  cabla  querer  j untar  em  bua  Ara  a  Arca 
de  Deos  verdadeiro,  e  o  Idolo  de  Dagon.  Sabia,  que  nada  tem  que  ver 
Christo  com  Belial;  que  hum  Jupiter  la  se  accomoda  em  bum  mesmo 
tempio,  com  Venus;  e  no  aitar  em  que  cabe  Mercurio  poderà  haver 
lugar  para  Juno,  mas  que  Deos  nào  cabe  com  outra  Deidade,  e  inten- 
tar ajuntar  o  terreno,  com  o  celeste,  o  humano  com  o  Divino,  seria  querer 
viver  comò  o  peixe  Menas,  que  no  inverno  està  negro,  no  verào  branco. 
Conciderava  finalmente  que  honrras,  e  riquezas  do  mundo  sào  flores  ;  e 
quem    nesta  vida  as    goza,    parece  se    despede  de   as    gozar  na   outra. 

56.  Quem  multo  deseja  chegar  a  hum  termo,  busca  o  caminho 
mais  certo,  e  entre  os  certos  o  mais  siguro  ;  senào  descobre  outro,  que 
o  arduo,  e  escabroso,  por  elle  segue  as  jornadas,  porque  nào  busca  na 
comodidade  do  caminho,  a  mesma  comodidade,  senào  nella,  e  no  ca- 
minho o  termo  da  sua  carreira.  Resolve  se  pois  o  servo  de  Deos  a  dirigir 
seus  passos  para  o  inculto  de  bua  soledade,  e  para  o  fragoso  de  hum 
monte;  para  imitar  a  Christo,  Mestre  Soberano,  que  sempre  buscou 
os  montes,  ou  para  descanso  de  persegui(;oens,  e  fadigas  ;  ou  para  orar 
a  seu  Eterno  Padre.  Transfigurou-se  Christo  em  hum  monte,  diz 
S.  Bernardo,  para  ensinar  a  seos  servos,  que  com  a  concidera^ào  subào 
ao  monte  da  Bemaventuran9a  daquella  gloria  eterna  para  donde  fomos 
criados,  fugindo  das  occasioens,  e  trope^os  do  mundo,  apartando-nos 
das  suas  vaidades,  e  retirando-nos  a  bua  soledade,  cadeyra  de  desen- 
ganos,  de  donde  melhor  se  ve  o  que  he  o  mundo,  e  comò  sào  caducas, 
e  transitorias  todas  as  suas  glorias.  Via  o  servo  de  Deos  ser  arriscada 
a  demora,  e.  temendo  engolfarse  no  abismo  de  conveniencias  tempo- 
raes  ;  sem  mais  interpor  dilla^óes  com  heroico  despreso,  do  que  pos- 
suhia  de  bens  terrenos,  sae  das  minas  sem  mais  roupas  que  bua  roupeta, 
que  cobria  muitos  cilicios;  a  pé,  e  descalso,  com  a  cabe^a  exposta 
aos   rigores  do  tempo,    caminha   para  a  lapa  do  Rio  de  S.    Francisco. 


{•)  Xumcro  repetido. 
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5j.  Està  prodigiosa  lapa  obra  da  naiureza  he  fabricada  em  forma 
de  hum  perfeito  Tempio,  com  capella  mor,  e  collateraes,  tendo  o 
cruzeiro  Irinta  e  tres  passos  de  largura,  e  oitenta  de  comprimemo 
loda  a  eslancia.  Nos  lados  se  vem  aberturas  semì-cìrculares  na  grossura 
de  fortissìmas  paredes,  que  formio  vistosas  capellas,  as  quaes  com 
primorosas  cotumnas  sustentao  em  comperente  altura  a  pesada  ma- 
china  da  sua  transparente  abobeda.  Abre  sobre  o  rio  hùa  varanda 
descoberta  de  sincoenia  palmos,  por  onde  penetrando  a  luz  ihe  faz  lodos 
OS  lugares  claros.  A  este  todo  se  entra  por  bua  grande  porta,  e  para 
prova  de  que  està  mysteriosa  lapa  estava  destinada  para  tempio  ca- 
tholico,  tinha  pendente  do  tecto,  e  nascìdo  na  abobeda  hum  sÌdo  de 
pedra,  obrado  pela  natureza  em  forma  de  columna,  com  quinze  palmos 
de  comprimemo,  e  o  instromento  com  que  se  toca  tambem  de  pedn, 
que  ferindo-o  o  faz  soar  com  retumbanies,  e  sonoras  vozes. 

SS.  A  materia  de  toda  està  fabrtca  sao  jaspes  de  cores  diversa: 
tao  brilhantes,  e  de  cores  tao  bellas,  e  tao  varias,  que  o  Arco  celeste 
se  nao  tivera  as  suas  em  mayor  altura,  as  invejara;  no  tecto  com 
disposi^ao  peregrina  embutidos,  parecem  estrellas,  que  servem  de  pom- 
poso adorno,  e  perpetuas  alampadas  deste  maravìlhoso  Tempio.  Por 
fora  na  emìnencia  da  penha,  em  que  se  encontra  a  lapa,  se  descobrem 
muitas  arvores  entrechacadas  com  innumeraveis,  e  attos  corpos  da 
mesma  pedra,  que  ao  longe  com  agradavel  engano  dos  olhos,  repre- 
seniào,  em  justa  propor^ào,  torres,  pyramides,  campanarios,  castellos, 
e  mais  edilìcios  de  hQa  perfeita,  e  bem  fabricada  cidade.  No  alto  t 
por  toda  a  circunferencia  da  penha,  a  que  chamao  Etaberaba  (que  do 
idioma  do  Paiz,  quer  dizer  pedra  que  luz)  estao  abertas  varias  gruias, 
e  cavernas,  estancias  proporcionadas  a  vida  erimitica,  e  contemplativa; 
e  para  mayor  maravilha,  estando  o  tempio  metìdo  na  lapa,  tem  o  pa- 
vimento terra  solta  para  sepultura  dos  mortos.  O  primeiro  habitador 
desta  lapa  foi  o  Padre  Francisco  da  Soledade,  que  resolvendose  a  fugir 
do  mundo,  e  viver  em  hum  deserto,  para  nelle  fazer  penitencia,  sahindo 
da  cidade  da  Bahia,  com  a  companhia  de  hum  santo  crucifixo,  e  bua 
Imagem  de  sua  May  Santissima,  melhor  guia  da  carreira  da  humana 
vida,  foi  penetrando  os  certoens,  ate  que  descobrio  està  lapa.  Entrando 
nella  achou  em  haa  das  capellas  collateraes  para  a  parte  do  Evangelbo 
hum  perfeito  monte  Calvario,  com  hùa  prodigiosa  abenura  tao  pro- 
porcionada  ao  pé  da  cruz,  que  levava,  que  logo  aly  ^o  collocou,  e 
junio  a  ella  a  Imagem  da  May  de  Deos.  Alguns  annos  depois  tendo 
pò  da  Bahia  D.  Sebastiao  Monteiro  da  Vide,  noticia  deste 
ÌA  naiureza  erigio  em  capella  a  lapa,  com  a  Invocarlo  do 
s,  e  com  o  liiulo  de  Senhora  da  Soledade. 
^hegou  0  servo  de  Deos  a  possessào  pacifica  desta  soledade, 
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Joya  para  cujo  achado  havia  empregado  todo  cabedal  de  seos  desejos, 
e  pre^o  de  seus  trabalhos:  dava-se  mil  parabens  por  este  bem  em  seù 
apre^o  tao  estimavel,  comò  Ihe  havia  sido  custoso.  Quìs  neste  devoto 
domicilio  confirmar  por  exemplo,  o  mesmo  que  ensinava  com  a  doutrina, 
e  se  na  Igreja  do  Sabarà  era  penitente,  nesta  lapa  subio  de  ponto  nas 
austeridades,  e  rigores.  As  mortifìca^oés  penaes  com  que  macerava  seu 
corpo,  erào  tantas,  comò  rigorosas.  O  Jejum  era  continuo,  e  quase 
sempre  com  legumes,  celicios  perpetuos  de  penetrantes  pontas,  cruentas 
disciplinas,  a  dureza  da  terra  por  cama,  e  o  sono  tao  escalo,  corno 
promettia  a  dureza  do  leito.  Seu  corpo  estremecido  aos  golpes  de  tao 
dura  mortifìca^ao,  apezar  das  rebeldias  grosseras  da  sensuaiidade,  es- 
tava com  sugei^ào  ao  espirito,  em  cujo  tribunal  sentada  de  pè  firme, 
governava  a  razào.  As  armas  com  que  se  defendia  dos  assaltos  do  Ini- 
migo  Infernal,  erào  entre  outras  as  da  santa  ora9ao  e  perpetuo  silencio. 
Usava  tambem  das  da  humildade,  vivendo  com  grande  submissào,  e 
abatimento  ;  e  assim  estas,  e  aquellas  erào  vigorosissimas  para  destruir 
a  todo  inferno. 

60.  Porem  està  vida  santa,  e  rigorosa,  pelo  mesmo  cazo  que  era 
multo  agradavel  aos  olhos  de  Deos,  era  igualmente  molesta  ao  inimigo 
universa!  da  vlrtude,  o  qual  por  si,  e  por  alguns  instrumentos  buscava 
occasioés,  com  que  perturbar  a  serenidade  de  seu  espirito.  Em  bua  fez 
com  que  certo  clerigo  o  maltratasse  com  palavras  injuriosas,  e  elle 
conhecendo  o  motor,  o  amofinou  respondendo  aos  oprobrios  com  rasoens 
humildes.  Vendo  se  frustrado  por  este  meyo  applicou  fortes  combates, 
envestindo-o  com  a  vaidade,  e,  soberba.  Erào  muitos  os  peregrinos 
que  concorriào  aquelle  novo  Santuario  pelos  muitos  milagres  que  a 
Senhora  obrava  ;  e  achando  os  homens  tratantes  na  Minas  do  Sul 
transito  mais  breve  por  aquella  parte  para  Fernambuco,  e  Bahia,  abrirào 
caminho  junto  a  nova  Igreja,  e  ficou  sendo  aquelle  deserto  pelo 
grande  concurso  de  romeiros,  e  caminhantes  multo  frequentado.  Como 
a  vircude  nunca  pode  estar  tao  solitaria,  e  encoberta,  que  finalmente 
OS  homens  a  nào  descubrào,  a  fama  da  penitente  e  virtuosa  vida  do 
servo  de  Deos  se  fez  notoria  por  tal  modo,  que  nào  havia  em  aquelles 
lugares  pessoa  algùa,  que  o  nào  quizesse  conhecer  de  vista,  e  os  que 
o  tratavào  largariào  tudo  pela  sua  communica^ào,  e,  presen9a  ;  mas 
destas  venera^oens  a  sua  humildade  nenhum  apre^o  fazia,  e  so  servia 
para  mais  se  fundar  no  conhecimento  da  propria  vileza. 

61.  Ainda  que  na  soledade  daquella  lapa  havia  chegado  a  gozar 
seu  espirito  aquelle  socego,  e  paz,  que  sào  fruto  de  perfeitos  descn- 
ganos,  e  de  hùa  conciencia  pura,  comò  a  virtude,  que  he  verdadeira 
nào  se  contenta  so  com  o  bom,  e  annella  sempre  ao  melhor,  desejava 
adiantar-se,   sacrificando-se  todo  a   Deos    nas  Aras  da    Religiào    de   S. 
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Bruno,  donde  sem  reserva  algùa  fìzesse  de  si  inteiro  sacrifìcio.  Havendo 
consultado  com  seu  confessor  a  sua  vocagào,  e  por  elle  aprovado  seu 
destino  partio  se  para  a  cidade  da  Bahia,  e  emquanto  nào  havia  embar- 
ca^ào  para  passar  para  o  Reyno  foy  viver  em  hum  bosque,  fugitivo 
do  comercio  humano,  donde  sào  muy  frequentes  os  perigos,  por  que 
nelle  os  vicios,  com  a  viciada  inclina^ào  propria,  se  socorrem  da  ma- 
licia  alhea,  que  ^om  a  pratica  de  seus  màos  exemplos,  faz  menos  hor- 
roroso  o  veneno  da  culpa.  Passou  para  a  Bahia,  e  desta  cidade  se 
embarcou  para  a  de  Lisboa  com  o  designio  de  se  recolher  no  Mosteiro 
dos  Cartuxos  da  sagrada  ordem  de  S*  Bruno.  Chegado  a  corte  se 
hospedou  em  caza  do  Padre  Pedro  de  Oliveira,  sacerdote  de  bom  nome, 
regeitando  todas  as  asistencias  que  Ihe  queria  fazer  o  capitào  Domingos 
do  Rego  Barboza  por  recómenda^oens  de  seu  irmào  o  capitào  Mathias 
Barboza  da  Sylva,  para  viver  mendigo.  Grande  estranheza  ihe  pudera 
cauzar  o  trafego  da  corte,  a  nào  ser  tao  virtuoso  que  soube  conservar 
OS  silencios  do  deserto,  no  ruidoso  torpel  de  tao  populosa  cidade.  Hum 
dos  seus  principaes  cuidados  foi  dobrar  as  guardas  a  seus  sentidos,  que 
estando  bem  mortifìcados  sào  baluartes,  que  defendem  as  purezas 
da  alma. 

62.  Viveo  alguns  annos  em  Portugal  desconhecido  de  illustrissimos 
parentes,  que  tinha  na  corte,  gososo  de  viver  olvidado  no  mundo,  por 
eternizar  no  ceo  sua  memoria.  Nào  sabemos  por  menor  os  passos  da 
sua  vida  em  Portugal.  Por  hùa  carta,  que  escreveo  no  anno  de  1718 
ao  Padre  Frey  Joào  da  Purifica9ào  Religioso  da  Reforma  do  Carmo, 
vemos,  que  nào  tendo  etfeito  o  seu  primeiro  destino  estava  determinado 
a  servir  em  certo  hospital.  Nesta  carta,  e  em  outra  que  escreveo  a  sua 
May  se  da  a  ler  a  valentia  do  seu  espirito  no  despreso  do  mundo. 

63.  Aqui  chegào  as  noticias,    que  temos  do  que   elle  obrou    ate  0 
anno  de  17 18,  as  quaes  constào  de  varias  rela^oens  autentieas  asignadas 
por  pessoas  de  autoridade    e  referidas  por  testemunhas  de  inteyro  cre- 
dito. Sabemos  tambem  que  proseguio  fazendo  ao  ceo  copiosos  servi(os 
ate  o  anno  de   1723,   que  foy  o  de  sua    ditosa  morte,  em  o  qual   com 
muitos  sinaes  de  salva^ào  coroou  os  merecimentos  da  vida,    com  estas 
ultimas  noticias  deixamos  sua  memoria,  para  que  a  continue  quem  as 
tiver  mayores,  e  mais  individuaes  dos  seos  progressos,    e  prodigios   da 
sua  morte  de  que  tanto  publica  a  Fama. 
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CAPITULO   IO 

MEMORIAS     DE     OUTROS     MUITOS     SACERDOTES     QUE     ILLUSTRARÀO     A    PATRIA     COM 

SANTOS   PROCEDIMENTOS 


64.  Instruido  nas  letras  e  ordenado  presbitero  o  devoto  Padre  Joào 
de  Lima  naturai  do  RecifFe  Ihe  encarregou  o  Exm^.  Bispo  D.  Frey  Joze 
Fiaiho  a  administra^ào  da  Parochia  da  Boavista  ;  nesta  occupa^ào  deu 
bem  a  conhecer  o  seu  talento,  zelo  e  virtudes.  Amava  a  Deos  com  todas  as 
suas  for9as,  e  desta  enchente  de  caridade,  procedilo  os  alTectos  com  que 
OS  pobres,  e  zelava  o  bem  das  almas.  Tao  longe  extreminou  de  si  as 
paixoens  naturaes,  que  diziào  Ihe  injurias  em  vilipendio  do  seu  nasci- 
mento e  proferiào  oprobrios  contra  o  seu  bom  procedimento,  e  todos 
achavào  em  seu  animo  tanta  insensibilidade,  comò  se  fora  bum  rochedo. 
Era  singelo,  humilde,  penitente,  austero,  e  multo  dado  a  contemplando 
dos  bens  eternos,  e  em  santas  obras  acabou  a  carreira  da  vida  com 
hùa  morte  santa. 

65.  O  Padre  Joào  Moreyra  nasceo  no  Reciffe  para  espelho  de  sa- 
cerdotes  na  modestia  pureza  de  vida,  e  santidade  dos  custumes  ;  brando, 
affavel,  pacifico,  e  multo  desapegado  das  couzas  da  terra,  mas  por  isso 
mesmo  os  grandes  della  o  extimavao  comò  varào  do  ceo.  Os  Exm.o»  Pre- 
lados  desta  Diocese  formando  delle  bum  grande  conceyto  Ihe  encarre- 
garào  a  regencia  da  Igreja,  e  hospital  da  Soledade,  e  muitas  vezes  o 
visitavào  neste  Recolhiniento,  onde  em  obras  de  caridade  seguia  os 
vestigios  do  servo  de  Deos  o  veneravel  Padre  Antonio  Manoel  Feliz. 
Caminhando  comò  elle  pela  estrada  de  bua  altissima  perfei^ao,  e 
pisando  durissimos  abrolhos  de  penitencia,  tambem  comò  elle  poz  termo 
as  mortifìcai^oés  deste  rigoroso  caminho,  pois  cannada  a  natureza  com 
OS  rìgores  da  mortifica^ào,  e  debilitada  com  os  trabalhos,  veyo  a  cahir 
prostrada  do  rigor  de  bua  febre.  Logo  no  principio  della  pedio  o  San- 
tissimo Sacramanto  por  viatico,  e  depois  de  o  receber  de  joelhos,  pedio 
a  todos,  que  se  achavào  presentes  perdào  de  algum  escandalo  que 
Ihes  ouvesse  dado  (quando  a  todos  tinha  edifìcado  com  seus  bons 
exemplos)  e  que  resassem  com  elle  a  ladainha  da  Senhora,  a  qual 
finalisada  recitou  as  oragoens,  que  se  costumào.  Conhecendo  finalmente 
que  era  chegada  a  bora  da  sua  feliz  partida,  proseguio  em  amorosos 
colloquios,  e  com  multo  socego  entregou  sua  alma  nas  maós  do  Senhor, 
que  a   havia  creado,   e  remido. 

66.  Na    Parrochial   Igreja  de  Ipojuca  descan^ào  as   cinzas  do  seu 
zeloso,  e  virtuoso  vigayro  Manoel  Correa  Feyo.    Nasceo  no  Reciffe  no 
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anno  de   1692,  forao  seos   Pays    Joào    Correa   Feyo    Sodre  e  Luisa  da 
Assump9ào  de  Moura.   Logo  na  primeira  idade  deu  grandes  stnaes  do 
que  havia  de  ser   na    mayor.   Era  muito  composto  na  pessoa,  modesto 
nas  ac9Óes,  puro  nas  palavras,  e  bem  instruido  nas  letras,  prendas  que 
Ihe  merecerào  o  grao  de  Presbitero,  e  ser  eleyto  para  Parocho  de  hùa 
das  maiores  freguezias    deste  Bispado.    Entre    as    muitas   prerogativas, 
que  lograva,  e  o    faziào    merecedor  daquelle    cargo,  era   notavel  a  sua 
submissào,    caridade,  e  modestia.  Tao  acautelado  vivia  em  guardar  a 
Joya  da  castidade,   que  nunca   levantava   os    olhos   para   ver   resto  de 
mulher,  os  seus   custumes,   as   suas   palavras,   e   inclina^oés  respiravào 
fragancias  de  virtude,  testemunhando  a  pureza  que  conservou  por  teda 
a  vida  o  confessor  que  Ihe  ouvio  a  confìssào  ultima.  Predisse  o  dia  do 
seu  fallecimento,  e  depois  de  morto  acharào  seu  corpo  apertado  dos  cili- 
cios  com  que  o  martyrisava  para  o  ter  sempre  sugeito  as  leys  do  espirito. 
67.     O   Padre  Cypriano    Pacheco,    naturai  da    freguezia  do  Cabo, 
supposto  nào  fosse  letrado,  nem  occupasse  lugares  honrrosos,  aspiroua 
outros  mais  levantados,  que  se  possuem  na  Bemaventuran9a,  e  adquirém 
pelo  estudo,  e  sabedoria  da  observancia  das  leys  Divinas.  Estudou  0  que 
bastava  para    entender    a    lingua   latina,    e   cazos  de   conciencia,  para 
servir  a  Deos  no  aitar,  e  ao   proximo  no  conficionario.   Era  humilde, 
modesto,  candido,   sincero,  e  penitente,  desvelado  em  exercicios  de  ca* 
ridade,    muito    cuidadoso  das  obriga^oés  do  seu  estado,    e  igualmente 
sofrido  nas  occasioens  de    traballio.    Em  todos  os  tempos,   e  em  todos 
OS  actos  respiravào  suas  ac^oens,  e  palavras  fragancias  de  honestidade, 
e  modestia.  Foy  sua  morte  semelhante,  e  correspondente  a  innocencia 
da  sua   vida,   e  teve   hùa    circunstancia,   que  a   fez   muito   celebre;  ao 
redor  de  hùa  barra,   que  Ihe  servia  de  cama  nascerào  varias  plantas,  e 
tanto  que  o  servo  de  Deos  falleceo,  aparécerào  todas  copadas  de  flores 
brancas.   Forao  muitos  os  que  presenciarào  està  maravilha,  e  iouvarào 
a    Deos  por   este   indicio  da  virtude,   e  Bemaventuran9a  do   seu  servo. 
Ainda  que  a  caza  tinha  o  pavimento  terreo,  e  se  podesse  entender  que 
poderia  produzir    aquellas    plantas,   o  seu   apre9ado    crescimento,   nào 
mostrarem  sinaes  de  produzir  flores,   porque  nào  se  via  nellas  hum  so 
botào,  e  secarem   brevemente  depois  da  sua  morte,  confirmou  a  todos 
no   assombro   deste  successo.    He  a  virtude  de    castidade   fior,  e  Deos 
honrrou,   e  publicou  a  deste  seu  servo  com  flores  ;  que  foy  o  mesmo 
que  hum   mudo   pregào,   que   dizia  :    Christi    bonus  odor  sumus  Deo 
(2.  Cor.  2.14).  Em  pessoa  deste  virtuoso  sacerdote,  bem   podemos  dizer 
aquillo  do  Ecclesiastico  :   Flores  mei  fructus  honoris,  e  honestatis  ;  As 
flores  que  produz  a  minha  caza,  sào  frutos  de   honrra,  e  honestidade; 
das  honrras  que  desprezey  no  mundo,  e  da  honestidade  que  conservey 
por  toda  vida. 
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68.  Com  principios,  meyos,  e  fins  fervorosos  conseguio  o  Padre 
Antonio  Martins,  naturai  de  Ipojuca,  Irmào  do  Deào  da  Se  de  Olinda 
Francisco  Martins  Pereira  hua  feliz  passage  desta  vida  mortai  para 
a  eterna.  Havia  cultivado  corno  lavrador  cuidadoso  a  vinha  de  sua 
alma,  arrancando  do  terreno  viciado  pela  primeira  culpa,  as  sylvas 
agrestes  de  avessas  paixoens  com  o  arado  da  penitencia  ;  e  abrigando 
o  puro  grào  da  ley  Evangelica  com  o  rego  de  suas  lagrimas,  e  calor 
da  gra9a,  veyo  a  colher  copiosos  fructos.  Alegre  no  fim  da  vida  vendo 
proxima  a  colheita,  se  abrasava  seu  cora9ào  em  amorosas  ancias  de  ter 
em  possessào  o  glorioso  premio  de  seus  trabalhos.  Fortalecido  com 
OS  sacramentos  entregou  seu  espirito  em  o  osculo  do  Senhor,  comò 
quem  se  entrega  a  bum  doce  sono,  e  felicissimo  descanso. 

69.  He  a  caridade  bua  elegante,  e  compendiosa  cifra  de  todas  as 
vlrtudes.  La^o  que  as  une,  e  diadema  que  as  coroa.  Nesta  vlrtude  fez 
admiraveis  progressos  o  Padre  Baltbezar  Correa  dos  Reys,  naturai  de 
Olinda.  Pela  estrada  real  do  amor  de  Deos,  e  do  proximo  fez  todo  o 
comercio  de  sua  vida,  caminbando  do  humano  ao  divino,  e  tornando 
do  divino  ao  humano,  e  gyrando  neste  perfeito  circulo  vinb&o  todas 
as  linbas  de  suas  vlrtudes  unidas  a  parar  no  centro  da  caridade.  Por 
mais  de  cincoenta  annos  servio  na  Igreja,  e  hospital  da  Misericordia 
desta  cidade,  louvando  a  Deos  e  servindo  ao  proximo.  Com  bua  in- 
nocencia,  e  santa  ambi^ao  desejava  o  mayor  valimento  na  corte  do  ceo, 
e  por  que  sabia  que  quem  na  terra  mais  deo  por  amor  de  Deos,  no 
ceo  he  mais  cabido  ;  tudo  que  possubia  dava  a  pobres  por  amor  de 
Deos.  De  nenbua  cousa  deste  mundo  fazia  aprefo,  nem  tinha  olhos  mais 
que  para  tirar  delles  motivos  de  louvor  ao  Senhor.  Era  multo  humilde, 
modesto,  devoto,  e  penitente,  e  por  mais  q  cuidou  em  occultar  com 
a  capa  da  propria  humildade,  e  cautella,  o  fino  da  sua  vlrtude,  foy 
sempre  estimado  por  varao  santo,  e  com  especialidade  do  Bispo  D.  Ma- 
thias  de  Figueredo.  Fallava-lbe  este  santo  Prelado  comò  custuma  bum 
fìlho  a  seu  Pay,  e  o  servo  de  Deos  com  candida  Ibaneza  Ibe  chamava 
Albo.  Revelou-lhe  o  Senhor  a  bora  do  seu  transito,  cujo  annuncio 
encheu  a  sua  alma  de  bum  extraordinario  prazer.  Rendeu-lhe  as  grafas, 
e  tratou  de  dispor  se  para  o  logro  appetecido.  De  jOelhos  esperou  o 
sagrado  viatico,  e  banhado  de  lagrimas  o  recebeo.  Tanto  que  sentio 
junto  a  si  a  morte  abra9ando-se  com  o  santo  crucifixo  se  despedio  desta 
vida,  deixando  nesta   Provincia  opiniào  veneravel. 

70.  Na  freguezia  de  S.  Amaro  de  Jaboatào  nasceo  o  virtuoso  Padre 
Apolinario  Moreira  de  Vasconcellos  ;  seus  Pays  Antonio  Moreira  Dalto, 
e  D.  Isabel  Caldeira  de  Vasconcellos  erào  da  primeira  nobreza  desta 
Provincia.  Pozerào  na  sua  educando  multo  disvello,  comò  temerosos 
de  Deos  imprìmindo  no  candido  papel  de  sua  alma   de  tao  boa  tinta 
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OS  virtuosos  custumes,  que  os  conservou  com  exemplo,  e  extimaiyao  de 
seos  naturaes.  Applicado  ao  estudo  das  letras  instruido,  e  ordenado 
de  Presbitero  conseguio  por  opposÌ9ào  a  vigayraria  da  Luz,  onde  se 
constituhio  bum  perfeitissimo  Paracho.  O  exercicio  da  vìda  aaiva 
mais  ordinario,  depois  da  administra^ào  dos  sacramentos  a  seus  fre- 
guezes,  era  assesti  ribes  em  suas  Infermidades,  e  trabalbos,  consolando-os, 
favorecendo-os,  e  exortando-os  a  q  com  a  conformidade,  e  paciencia  os 
fìzessem  aos  olhos  de  Deos  preciosos.  O  agrado,  afabilidade,  e  discri^ào 
com  que  os  tratava,  era  de  summo  alivio  em  suas  dores,  angustias,  e 
afli^oens.  Em  estando  algum  de  perigo  nào  se  apartava  da  sua  cabe- 
ceira,  cuidando  em  que  nada  ibes  fallasse  para  remedio  da  saude  do 
corpo,  e  da  alma,  alentando-os  com  santos  desenganos  ao  desprezo 
desta  vida  mortai,  e  ao  verdadeiro  apre^o  da  eterna.  Com  a  mesma 
pontualidade  acodia  a  caza  dos  pobres,  aos  quaes  asestia  com  largas 
esmollas  para  soccorro  das  suas  neccessidades.  Este  constante  exercicio 
de  vlrtudes,  o  puzerào  em  altissima  extima^ào,  em  que  perigara  a  sua 
bumildade,  se  a  nào  tivera  fortalecida  a  mào  do  altissimo,  para  que 
vivesse  aterrado  no  profundo  conbecimento  da  sua  propria  miseria.  Nestes 
sagrados  ministerios  passou  os  dias  da  vida,  ate  que  foy  receber  a 
coroa  de  seos  virtuosos  trabalbos. 

71.  O  Padre  Francisco  Leitào,  filbo  de  Paulo  Leitao  de  Versoza, 
nasceo  na  Povoa^ào  de  Ipojuca.  Por  ser  insigne  Gramatico,  e  Musico 
teve  escola  publica  destas  sciencias,  que  ensinava  sem  outro  interesse, 
que  o  aproveitamento  de  seos  discipulos.  Com  mayor  disvelo  Ihes  en- 
sinava bons  costumes  mostrando  a  experiencia,  que  o  mesmo  era  ser 
seu  ouvinte,  que  virtuoso.  Por  suas  virtudes,  e  rara  modestia  adquerio 
na  geral  extima^ao  nome  de  santo.  Attenuado  com  o  excesso  das  pe- 
nitencias,  Ibe  sobreveyo  bua  aguda  febre  pela  qual  conbeceq  ser  cbegado 
o  termo  da  sua  vida,  e  recebendo  os  sacramentos  com  grande  piedade, 
entregou  seu  espirito  nas  màos  do  seu  creador. 


CAPITULO    II 

SANTA    MEMORIA    DO   CONEGO    JOÀO   DE   TORRES    DE   RIBEIRA,    A    QUEM    ACOMPANHÀO 

OUTROS   DOUS    SACERDOTES   DE    NOME   LOUVAVEL 


72.  Nasceo  o  grande  servo  de  Deos  Joào  de  Torres  de  Ribeira  na 
cidade  de  Olinda,  onde  forào  seos  Pays  Joào  de  Torres,  e  sua  mulher 
Isabel  de  Barros,  que  o  criarào  com  o  cuidado  que  pedia  a  boa  in- 
dole que  manifestou  na  infancia.  Era  de  genio  docil,  e  suave,  e  corno 
em  branda  cera  estampavào  a  bella  imagem  das  virtudes.   Vendo  seos 


Pays  a  genial  applica^ào  às  letras,  e  devotos  exercicios,  e  que  na  gra- 
vidade  das  suas  opera90és  desapareciào  todos  os  devertimentos  pueris, 
nao  quiserào,  que  corresse  so  a  conta  da  domestica  doutrina  o  pro- 
gresso, que  promettiao  tao  elevados  princìpios,  e  resolverao  fiar  està 
importante  empreza  aos  estudos,  e  doutrina  do  collegio  Patrio  dos 
Padres  Jesuitas.  Applicado  as  letras  se  adiantou  muito,  estudando  para 
saber,  e  nao  para  medrar,  fazendo  cabedal  das  noticias,  para  comerciar 
no  bem  das  almas,  e  servindo-se  da  sua  Luz  para  disterrar  sombras  de 
culpaSf  guardando-se  com  disvelo  grande  da  ambi^ao,  e  vaidade.  In- 
struido  nas  sciencias  amenas,  e  severas,  e  nào  menos  no  exercicio  das 
vlrtudes  se  ordenou  de  Presbitero,  e  applicado  ao  ministerio  do  pulpito 
foy  insigne  Pregador,  por  concorrerem  nelle  as  admiraveis  prendas  de 
hùa  presenta  veneravel,  voz  clara  e  sonora,  ac9oéns  ayrosas,  naturai 
facundia,  copiosa  noticia  das  letras  sagradas,  e  doutrina  dos  Padres. 
Conhecendo  porem  que  este  conjuncto,  negocea  mais  applauso,  que 
fruto,  e  temeroso  do  applauso,  tratou  de  cultivar  em  si  as  vlrtudes, 
para  melhor  persuadir  com  o  exemplo.  Està  prudente  deligencia  foy 
regular-se  as  leys  de  perfeita  caridade,  que  comefa  em  si  propria  para 
derramar-se  aos  proximos.  Pelo  admiravel  exemplo  das  suas  vlrtudes, 
pela  efficacia  de  seus  sermoens,  e  pelos  admiraveis  frutos  da  sua  dou- 
trina subio  a  suprema  altura  da  extimafào,  sendo  venerado  comò  bum 
oraculo.  O  Illustrissimo  Bispo  D.  Frey  Francisco  de  Lima  conhecendo 
a  rectidaó  do  seu  procedimento  desejou  servir-se  delle  no  officio  de  Es- 
crivao  da  Camera  Ecclesiastica,  e  nào  conseguio  que  por  mais  de 
quinze  dias  exercitasse  aquella  occupando,  dizendo  :  aceitara  o  cargo 
para  mostrar  que  obedecia,  e  o  largava  por  entender  que  Ihe  nào  con- 
vinha.  Para  ser  digno  possuidor  do  canonicato  da  cathedral  da  sua 
Patria,  em  que  fora  collado,  poz  todo  seu  cuidado  em  dar  inteira 
satisfa^ào  a  sua  obriga^ào.  Se  na  ora^ào  vocal  gastava  no  choro  as 
horas  determinadas  pelos  Estatutos,  na  mental  se  detinha  todo  tempo, 
que  ficava  livre  de  precisas  occupa9oens.  Cheyo  de  merecimentos,  que 
excediào  os  annos  passou  placidamente  desta  vida  temporal  para  a 
eterna,  deixando  gloriosa  fama  da  sua  santidade. 

73.  O  insigne  Padre  Leandro  Ferreira  de  Azevedo  nasceo  em 
Goyana,  onde  foraó  seus  Pays  Manoel  Ferreira  do  Amarai  e  sua  mulher 
Jeronima  de  Almeida  ambos  descendentes  de  nobres  familias.  Acabados 
OS  estudos,  e  aperfei^oado  em  elles  sem  defraudar  o  das  vlrtudes  se 
ordenou  Presbitero,  e  come^ou  com  alentos  novos  a  exercitar  se  no 
manejo  da  santidade,  por  serem  as  armas  com  que  alcan9amos  do  ini- 
migo  commum  as  mais  gloriosas  victorias.  Por  toda  sua  vida  levou 
muito  adeante  a  mortiiìca9ào  dos  sentidos.  Nunca  em  suas  palavras  se 
ouvio  demazia,  engano,  ou   falcidade,  e  por  isso  com  grande  lizura,  e 
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sinceridade    fallava,   e  tratava  a  todos.    Ninguem  no    seo   conceito  era 
mào,  corno  tinha  cora^ao  singelo,  e  sem   refolho,  a  todos  conciderava 
adornados  da  candidez  de  animo,  que  elle  tanto  estimava.  Era  humilde 
de   cora9ào,  e   amava  por  extremo    a   paz  ;    aborrecia   de  sorte   o   que 
pudesse  parecer  porfia,  que  com  facilidade  se  deixava  vencer  das  rasoens 
dos  outros,  ainda  que  conhecesse  as  suas  mayores  efficacias.  Regulava 
de  sorte  as  suas  ac^oés  que  serviao  de  claros  espelhos  a  seus  Patricios 
para  comporem  perfeitamente  as  vidas.  Competia  a  severidade  dos  Jejuns 
com  o  rigor  das  disciplinas,  revelando  muitas  vezes  o  sangue  impresso 
nas  paredes  do  sou  aposento,  a  multiplicidade  dos  golpes,  com  que  re- 
duzia  o  corpo    as   leys  do   Espirito.    Era  innumeravel  o    concurso  de 
pobres    que   frequentavào  sua  caza,  cujos  clamores  soccorrìdos   com  a 
esmolla  paravào  em  applausos.   Com  a  gloria  de  suas  piedades  illustrou 
a  caza  da  Misericordia  daquella  nobre  villa,  de  que   foy  capellào  mor 
por  muitos  annos,  feito  pelo  Fidelissimo  Rey  D.  Joào  V.   Com  os  en- 
fermos    pobres  se  mostrava    mais    liberal  a    sua  caridade,    visitava-os, 
exortando-os  a  paciencia,  e  os  deixava  remediados.    Querendo  o  santo 
Tribunal  da  Inquisi^ào  servir-se  do  seu  talento   o  nomiou   seu  cómis- 
sario,  cujo  ministerio   desempenhou  com  a  satisfa^ào,  que   promeniào 
suas  letras,    e   vlrtudes.    Hum   dos  argumentos  mais  convincentes  das 
vlrtudcs  heroycas  deste  servo  do  Senhor,   era   aquelle  anhelo  de  traiar 
sempre  com  pessoas  Espirituaes,  e  perfeitas.  O  santo  entre  santos  sera 
santo,  porque   tem  a  virtude   suas  emula^ocns,   e  estas   alentào  a  me- 
Ihorar  seus  partidos,  se  vive  entre  peccadores,  ha  de  ser  a  virtude  muy 
bem    complexionada  para   que   a    nào    infìcione  o   seu  contagio.  Para 
melhor  conseguir  frequente  cómunica9ào  com  pessoas  Rcligiosas,  formou 
da  sua  caza  hum    hospicio,  e  erigio  hùa  capella,   que  dedicou  a  May 
de  Deos  de  qucm  era  cordialissimo  devoto,  e  convidava  aos  Relìgiosos 
Esmolleres,    que    andavào   por    aquellas  partes,    para  Ihe  fazeré  com- 
panhia  em  seos  virtuosos  exercicios,  e  os  tratava  com  grande  reverenda 
e  amor.   Tendo  vivido  oitenta  e  trez  annos  com  grande  fama  de  santi- 
dade,  atc  que  )a  o  corpo  gravado  com  o  peso  dos  trabalhos,  e  extenuado 
com  o  rigor  das  penitencias  se  rendeo  a  summa   fraqueza,  e  deo  lìber- 
dade  a  alma  para  que  voasse  a  sua  Patria  celestial  iivre  das  pen^oens 
lastimosas  deste  desterro   em  sete  de  setembro  de  ijSó.  Predisse  o  dia 
da  sua  morte,  que  esperou  de  joelhos  fortalecido  com  os  sacramentos. 
Tanto  que  se  publicou  o  seu  fallecimento,  accodirào  em  numeroso  con- 
curso OS  moradorcs  de  Goyana,  e  achando  o  corpo  do  servo  de  Deos 
com  sinacs  de  vivo,   romperlo  em  louvores  das  suas  vlrtudes.  Vestido 
o  vcneravel    cadaver   com  as  sagradas   vestimentas,  e  santo    habito  de 
S.   Francisco    de  que    era  profe^^o  na   Ordem    Terceira,  e  colocado  no 
corpo  da    Igrcja   Matriz   daquella    nobre  villa,   concorrerlo   a  veneral-o 
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pessoas  de  todos  os  scxos,  estados  e  condi^oens.  Huns  Ihe  beijavào 
OS  pez,  outros  as  màos,  e  todos  procuravào  a  posse  das  suas  alfayas  ; 
nào  sendo  possivel  atalhar-se  cortarenlhe  cabellos,  e  unhas,  e  parte 
das  roupas.  Esteve  trez  dias  exposto,  incorrupto,  e  flexivel,  no  firn  dos 
quaes  foy  sepultado  na  capella  mor,   no  jasigo  de  seus  Mayores. 

74.  Obrou  o  Senhor  em  confirma^ào  da  piedosa  fé  que  se  tinha 
de  sua  santa  vida,  e  eterno  descanso  muitos  prodigios.  Padecia  o  servo 
do  Senhor  hùa  rotura  pela  qual  sahindo  parte  dos  intestinos  tinhao 
formado  bum  grande  tumor,  tanto  que  falleceu  desapareceo  de  tal 
sorte  aquella  deforme  incha9ào,  que  nào  deixou  sinal  algum  do  que 
fora.  Depoìs  de  quarenta  e  coatro  horas  morto,  Ihe  cortarào  as  unhas, 
e  ferindo  os  dedos  sahio  sangue  fresco.  Applicando  bum  morador  a 
seus  olhos  lastimosamente  enfermos  bum  barrete  de  scu  uzo  se  vio 
repentinamente  livre  da  molestia,  que  padecia  a  muitos  mezes.  Appli- 
cado  o  mesmo  barrete  ao  ventre  de  huma  mulher,  que  por  quatro  dias 
tinha  padecido  as  dores,  e  angustias  de  hù  perigoso  parto,  parlo  im- 
mediatamente a  crian^a  com  tanta  facilidade  e  felicidade,  que  encheo 
de  goso  a  quantos  testemunharào  o  prodigio.  Como  tal  se  publicou 
logo  pela  villa  o  que  move  a  muitos  a  procurarem  as  suas  alfayas 
corno  reliquias.  Deus  q  he  admiravel  em  seos  santos,  farà  que  sirvào 
para  mayor  gloria  deste  seu  fiel  servo  ;  cuja  intercessào  piamente  cremos, 
que  nào  nos  faltara,  se  implorarmos  com  fé  sincera,  humildes  rogos, 
e  obsequiosa  submissào. 

75.  O  Padre  Joào  Velho  Gondim,  nasceo  no  Reciffe,  e  forào  seus 
Pays  Francisco  Velho  Gondim  naturai  de  Ponte  de  Lima,  Fidalgo  da 
Gaza  Real,  cavalleiro  na  Ordem  de  Christo  descendente  de  Garcia  de 
Gondim  Fidalgo  Frances,  da  Illustrissima  caza  dos  Gondini  de  Franga, 
que  depois  de  servir  na  India,  e  occupar  honorificos  postos  veyo  a 
Pernambuco  e  cazou  com  Dona  Luiza  Monteira.  Passou  sua  mocidade 
envolto  nas  vaidades  do  mundo,  ainda  que  no  meyo  das  delicias,  com 
que  brinda  o  seculo  a  seus  amantes  gogobrava  o  seu  coragào  em  temores, 
que  faziào  amargosas  suas  falgas  doguras,  e  o  assustavào  as  poderosas 
vozes  do  desengano.  Ferido  do  estimulo  do  temor  santo  de  perder-se, 
se  resolveo  a  servir  a  Deos  no  Estado  Ecclesiastico  e  estando  bem 
instruido  na  lingua  latina,  e  Theologia  moral  se  ordenou  de  Presbitero. 
Conhecendo  a  obrigagào,  em  que  o  poz  a  sublime  dignidade  do  sacer- 
docio,  era  tal  a  modestia  do  seu  sembiante,  a  compostura  das  suas 
palavras,  a  madureza  de  seus  custumes,  e  a  mortifìcagào  de  seus  sen- 
tidos,  que  chegou  a  edificar  com  seos  exemplos,  aos  mesmos  que  havia 
escandalisado  com  suas  vaidades.  Co  heroica  resignagào  tolerou  a  ultima 
infirmidade,  e  tendo  com  grande  ternura  recebido  os  sacramentos  passou 
placidamente  desta  vida  caduca  para  a  eterna. 
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CAPITULO  12 

SANTA  VIDA  E  PRECIOSA    MORTE    DO   VENERAVEL    PADRE   ANASTACIO  DE  BRITO  GOES 


76.  Coroaremos  os  capitulos  antecedentes  com  o  presente  em  que 
tratamos  da  santa  vida  e  preciosa  morte  do  veneravel  Padre  Ànastacio 
de  Brito  Goes,  nasceo  este  insigne  sacerdote  na  freguesia  de  Nossa 
Senhora  dos  Prazeres  de  Marangpape  sendo  seus  Pays  Manoel  da 
Costa  Mcyreles,  e  Luiza  de  Brito  Goes.  Logo  na  idade  juvenil  cuidou 
muito  em  nào  desperdi9ar  o  tempo  em  divertimentos  pueris,  e  para 
evitar  as  fataes  consequencias  da  occiosidade  se  applicou  no  collegio 
dos  Padres  Jesuitas  do  Reciffe  ao  estudo  das  sciencias,  e  ao  exercicio 
das  virtudes.  Ordenado  de  Presbitero  se  dedicou  ao  estudo  da  Theo- 
logia  moral,  corno  tao  necessaria  ao  Estado  Ecclesiastico,  que  profes- 
sava, em  que  sahio  consumado.  Pela  inteireza  dos  custumes,  sciencia, 
e  actividades  do  seu  zelo,  foy  nomiado  coadjutor  da  Igreja  de  Maran- 
goape,  distante  pouco  mais  de  hùa  legoa  da  cidade  de  Olinda  para  0 
Norte,  e  de  que  era  entào  vigario  Alexandre  da  Fonceca,  hoje  conego 
da  cathedral  desta  Provincia.  Como  bom  operarlo  trabalhava  o  servo 
de  Deos  nesta  vinha  do  Senhor,  com  toda  a  efficacia  ;  e  todas  as  mo- 
lestias,  que  padecia  Ihe  pareciào  suaves  pelo  ardente  zelo,  com  que 
anhelava  o  bem  das  almas.  Era  morador  na  mesma  Freguesia  certo 
homem  indigno  de  Ihe  escrevermos  aqui  o  nome,  que  escandalosamente 
vivia  concubinado.  Foy  muitas  vezes  chamado,  exortado,  e  convidado  por 
mil  modos  para  se  apartar  da  occasiào  dos  seus  escandalos  ;  porem 
comò  ha  espiritos,  ou  tao  contumazes,  ou  tao  fatuos,  que  se  mostrào 
rebeldes  contra  os  avisos  divinos,  pois  por  mais  que  estes  os  movao 
interiormente,  arguindolhes  os  seus  delictos,  e  estimulando-os  a  peni- 
tencia,  elles  se  nào  dào  por  entendidos.  Nào  serviào  a  este  miseravel 
os  avisos,  e  concelhos  se  nào  do  que  serve  o  sol  a  hùa  topeira,  e  do 
que  Servio  o  canto  das  sereas  as  orelhas  de  Ulysses  ;  mas  comò  a  con- 
ciencia  nào  cessasse  de  o  importunar  com  remorsos,  nem  o  seu  Parocho 
de  Ihe  fallar  com  amorosas  admoesta^oens,  respondia  com  excusas 
apparentes,  desculpas  frivolas,  e  promessas  fal^as,  confundindo  (a  ma- 
neira  dos  sacerdotes  de  Baal)  com  o  ecco  de  seus  affectados  discursos 
as  vozes,  que  Deos  Ihe  estava  dando  as  portas  do  cora^ào,  para  que 
as  nào  podesse  perceber  com  clareza,  e  se  visse  obrigado  a  Ihes  res* 
ponder  com  promptidào,  ficando  se  desta  sorte  sepultado  corno  dantes 
em  seu  pcccado,  baldados  os  divinos  auxilios,  as  deligencias  pastoraes 
sem  fruto,  e  a  sua  salva^ào  em  perigo;  e  isto  nào  por  trez  annos,  corno 
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aquella  arvore,  que  Deos  mandou  cortar,  mas  por  muitos  mais  annos. 
Depois  de  tanto  sofrimento  ainda  continuava  o  servo  de  Deos  em  avi- 
sallo,  mas  elle  cada  vez  mais  cego,  surdo,  insensato,  e  insensivel  as 
inspirafoéns  divinas,  aos  impulsos  da  Gra^a,  e  aos  amea^os  da  Justiga, 
com  viciosa  constancia  perseverava  na  sua  teima,  e  contumacia. 

74  (*).  Tendo  o  Parocho  feito  mais  do  que  era  obrigado,  deu  conta 
ao  Illustrissimo  Prelado  do  escandalo,  que  causava  aquelle  morador, 
e  das  muitas  deligencias  que  havia  feito  pelo  fazer  melhor,  fazendo  elle 
ludo  por  pior  se  fazer.  Penetradó  o  Prelado  com  o  vivo  sentimento  de 
ver  aquella  ovelha  nas  unhas  do  lobo,  e  cerbero  infernal,  sem  que 
tantas  deligencias  a  podessem  trazer  ao  rebanho,  e  pasto  saudavel,  jul- 
gou  prudentemente  de  uzar  de  outros  meyos,  para  ver  se  o  temor  do 
castigo  o  fazia  retroceder  da  precipitada  e  cega  carreira,  que  a  passos 
contados  o  levava  ao  infalivel  despenhadeiro  da  sua  perdi^ao  eterna  ; 
mandou  se  procedesse  contra  elle  com  cen^uras,  e  mais  penas  de  direito, 
ate  com  effeito  se  emendar.  Foy  a  execu^ào  do  castigo  commettida 
ao  Padre  coadjutor,  por  se  achar  o  vigario  auzente,  que  entendendo 
que  para  a  emenda  eterna  da  sua  alma,  seria  inutil,  e  ainda  nocivo  o 
rigor,  por  que  o  medo  da  pena,  quando  muito  o  farla  hipocrita,  e 
nunca  penitente  ;  e  para  que  nao  socedesse,  que  tirada  a  occasiao  de 
bum  peccado,  reconcentrada  a  ma  inten^ào,  produsisse  outro  novo 
peccado  no  odio  contra  o  Juiz,  que  o  castigava  ;  com  vozes,  e  ad- 
moesta(oéns  excessivamente  brandas,  e  amorosas  torna  a  instar,  e  a 
persuadir  a  emenda  do  seu  peccado,  e  escandalo. 

77.  Sendo  a  benegnidade  nos  Prelados  o  antidoto  de  maior  effi- 
cacia contra  o  veneno  das  culpas  dos  subditos,  porque  a  aspereza  tanto 
exaspera  os  animjo^,  quanto  a  brandura  anima,  e  conforta  os  corafóens, 
nenhum  efifeito  causou  no  cora9ao  d^aquelle  peccador  a  suave  bataria 
com  que  o  servo  de  Deos  combateo  a  forte  muralha  de  seu  obstinado 
peito.  Como  o  miseravel  homem  nào  desse  esperan9as  de  melhoria, 
senao  de  continuar  no  infelice  destino,  a  que  o  precipitava  a  sua  fra* 
gilidade,  junta  com  o  depravado  costume,  obedeceo  ao  mandado  do 
superior,  e  o  declarou  escommungado,  nào  ignorando  que  se  expunha 
a  padecer  os  effeitos  da  vingan9a  de  bum  homem  obstinado,  e  soberbo. 
Intimada  a  sentenza  de  excomunhào,  devendo  ser  o  collyrio  mais 
efficaz  que  Ihe  abrisse  os  olhos  da  alma,  para  ver  o  miseravel  estado, 
em  que  torpemente  jazia,  foy  tal  a  paixao,  que  concebeo,  que  abrazado 
nos  incendios  da  ira,  e  nos  desejos  da  vingan^a,  se  arrojou  a  com- 
metter uma  ac^ào  verdadeiramente  barbara,  e  que  apenas  se  podia 
achar  em   hum  gentio  obstinado.    Acompanhado  de  outro  malfeitor  de 


(*)  Numero  repetido  e  deslocado. 
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tao  ruins  proccdimentos,  e  de  vida  tao  estragada  corno  elle,  esperou 
entre  alguas  arvores  ao  servo  de  Deos,  que  se  retirava  da  caza  de  seus 
Irmaos,  moradores  no  Pao  Amarello,  para  a  sua,  situada  ao  pe  da 
Parochial  Igreja  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  de  Marangoape,  e 
com  dous  tiros  de  espingarda  o  trespassarào  com  muitas  ballas,  ti- 
rando com  sacrilegio  tao  horrivel  a  vida  a  hum  Ministro  de  Deos, 
tanto  menos  culpado,  quanto  elle  mais  criminoso.  Em  hùa  rede  o  car- 
regarào  logo  para  a  cidade  de  Olinda,  e  recolhido  em  casa  do  seu 
vigairo,  foy  visitado  pelos  mais  peritos  cirurgioens,  que  declararào  se- 
rem,  por  penetrantes,  mortaes  as  feridas.  Com  animo  constante,  e 
juizo  claro  pedio  o  veneravel  sacerdote  os  sacramentos,  e  sem  alguma 
demora  Ihe  forào  administrados.  Bcm  se  deixa  conciderar  a  ternura,  e 
devo^ào  com  que  reccberia  aquelle  Senhor  por  cujo  amor  morria.  Com 
ardentes  afTectos,  e  ternissimas  lagrimas,  que  Ihe  naciào  do  cora^ào 
entrou  a  dispor-se  para  a  jornada  da  eternidade,  e  depois  de  pedir  per- 
dào  de  suas  tibiezas,  e  maos  excmplos,  com  aquella  ingenua  burnii- 
dade,  que  poem  a  alma  na  lingoa  dos  justos  perdoou  a  seus  inimigos, 
e  pedio  a  seus  Irmaos,  que  nào  fosscm  partes  na  accusa9ào  dos  sacri- 
Icgos  homicidas  ;  e  abra^ado  com  hum  santo  cruciiìxo  nào  cessou  de 
ihe  pedir  perdào  com  amorosas  lagrlmas  até  entregar  seu  espirito  nas 
maos  do  criador  com  aquella  paz,  a  que  David  chama  dormir  ;  porque 
a  morte  dos  justos  he  somno  suave,  em  que  descan^ao  dos  trabalhos 
desta  vida  mortai,  quando  se  vem  na  eterna.  A'  dor,  e  sentimento  dos 
que  assestirao  a  seu  transito,  expressado  entre  lagrimas  e  solu^os  era 
incomparavel.  Assestirao  a  seus  funeraes  o  Illustrissimo  Bispo  com  seu 
clero,  e  a  Nobresa  da  cidade,  e  se  Ihe  deo  sepulchro  na  Cathedral  em 
i3  de  Abril  de  1737  sete  horas  depois  que  foy  ferido,  onde  espera  a 
Ressurrei^ào  universal,  para  em  companhia  da  sua  bemaventurada  alma 
se  revestir  dos  sobrenaturaes  dotes,  com  que  Deos  promette  glorificar 
OS  corpos  de  seus  servos  em  premio  da  fidelidade,  que  tiverao  em 
ajudar  os  espiritos  na  exacta  observancia  de  seus  divinos  preceitos. 

78.  Qual  fosse  o  escandalo  que  causou  o  sacrilegio,  que  com- 
metteo  homem  tao  barbaro,  nào  ha  para  o  ponderar  aqui,  porque  por 
si  mesmo  se  està  manifestando.  A  causa  que  houve  para  tao  execrando 
excesso,  ja  dissemos,  que  fora  por  cumprir  o  servo  de  Deos  com  as 
obrìga<;ocns  do  officio  Pastoral.  Canonisado  fica  o  bom  Paracho  na 
morte,  que  padeceo,  e  na  coròa  que  alcan^ou  de  Martyr.  Chamo  mar- 
tirio a  gloriosa  morte  deste  illustre  sacerdote,  porque  nem  todo  martirio 
nasce  do  odio,  que  tem  a  nossa  santa  fé  o  infiel  Tiranno,  senio  que 
tambem  o  he  a  constancia,  que  por  amor  a  virtude  sabe  fazer  sacri- 
ficio da  vida  dando  a  cabe^a  ao  lat^o,  o  pescoso  ao  catello,  e  o  peito 
a  balla.  Sobre  està  materia  disputa  largamente  o  erudito  Padre  Theophilo 
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Raymundo  em  scu  Tnudo  de  Mattitìj   per  resc^zi*   isseniLzi-.  q.;^ 

ainda  o  morrer  cm   servilo  dos  ^7<sz^zs  a   ìrsctz^iis    rirvir-:d;i$    di. 

caridade,  e  da  misericordia    he    cartyriv:^    sen    q-,ie  nesie  ^sciir-   d^ 

mone  tenha  parte   a   crueldade  djs   Tìrarr-iirs.    O   que   :^?    nesso  cav: 

inelhor  se  verefica  da  autoriiaie  dj  granii   Paire  S-  Aj::sc:r:}:3  s:bre 

0  Psalmo  40,  cujas  sào  a  ietra    as   seyT'^Tg^   palaxras   I^^^zlneciie  m- 

duzidas  do  latim   a  oosso    rul^r:    De  rerdiie,   dlz   o    Sin:  2,    =:u::::5 

morrerao,  e  sao   Martyres,  porque  <>$   peccai 25  dc-s  hczieos  cs  e:; erra- 

d/ziao,  e  elles   resistiado  a    suas    maldades.    sa3  tìiis    pzr    Manjres: 

porque  tudo  aquillo,  que  o  homem  padece  em  tesùzicnh^  dA  TcrdAdc^ 

e  da  /usti^a,  nido  isso  acceita.  e  compaia  o  Senior  por  Marnrio.  He 

tambem  sentenza  expressa  do  Angelico  Dou:::r  S-  Tbczias  2-  2-  q.  iz^. 

art.  5.  diz  assim  :  As  obras  de  todas  as  rirrades*  scz'^ir^dD  se  rerereni. 

e  encaminhào  a   Deos,  sao    humas   cenas   proies;a^>etis  dA    Fé.   peias 

quaes  se  nos  da  a  entender,  que  Deos  quer,  e  pede  de  nos  outros  estas 

obras,  e  que  por  ellas  nos  premea,  e  segcndo  està  concidera^io  psdeir 

ser  causa    do    M^rtyrìo.    Por  esu  rasao  erào  chamados    no  tempo  de 

S.  Agostinho  Martyres  os  Confessores,  que  por  amor  de  Jesu  Chrìsto 

padeciào  tormentos.   Os  que  sao  desterrados  em  odio  da  Fé,  e  os  que 

morrem  nas   guerras   santas   contra    inùeis,  e   hereges    em    defensa   da 

Christandade  sao  tidos  por   Martrres.  A  Santo    Thomas   de  Cantuaria 

se  dà  o  titulo  de  Martyr,  por  ter  defendidD  a  cusu  de  seu  sangue  os 

direitos  da  Igreja. 

CAPITULO  i3 

VENERAVEIS     MEMORIAS   DE    MUITOS    NATUEAES   DE    PCRNAMBUCO,    QCE    NA   SAGRADA 
RELIGIÀO   DA  COMPANHIA   DE  JESIS,    FLOKECERAO   EM   VIRTVDE   E   DOUTRINA 


79.  He  a  sagrada  Religiào  da  Companhia  de  Jesus  hum  ceo  exmal- 
tado  de  brilhantes  Estreilas,  e  hum  lusido  globo  de  resplandecentes 
Astros.  Neste  firmamento  de  resplendores  luzio  comò  superior  Pianeta  o 
veneravel  Padre  Laureano  de  Britto.  Nasceo  no  Recifie^  e  no  collegio 
da  cidade  da  Bahia  profe^ou  o  instituto  da  Companhia  com  muitos  in- 
dicios  de  aproveitar  nas  virtudes  e  letras.  Seguio  estas  sem  largar  o  cs- 
tudo  d*aquellas,  e  por  ambos  caminhos  se  constituio  eminente  nas  duas 
Theologias  Mystica  e  Escolastica.  Nào  foy  menos  insigne  nas  humani- 
dades^  e  artes,  sendo  preclaro  Filosofo^  eloquente  orador,  e  em  tudo 
perfeito.  £  quando  estas  prendas  unidas  a  hua  vida  honesta,  pura,  e 
inculpavel  podera  administrar  premios  a  seus  meritos,  se  vio  expulso 
da  Companhia  estando  occupado  na  Presidencia  dos  Estados  de  Olinda. 

A.   B.  33 
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Sem  acodir  a  justifica^ao  da  sua  innocenda  com  heroica  insensibili- 
dade  respondeo  so  com  o  sìlencio,  e  com  fazer  no  seculo  hùa  vida 
exemplarissima.  Da  pena  qua  Ihe  moiivou  sucesso  tao  estranho,  e  nao 
esperado,  formou  pennas  para  voar  ao  ceo.  Os  trabalhos  se  ouve  culpa^ 
sao  castigos,  e  se  culpa  nao  ouve  sao  augmento  de  merecimento. 

80.  Fez  a  calumnia  neste  insigne  Jesuiia,  o  mesmo  que  faz  a  neve 
nas  plantas.  Logo  que  a  neve  cobre  as  plantas,  nao  se  destinguem  as 
cores,  porque  a  lodas  igualou  na  cor,  mas  ao  aparecer  do  sol  se  der- 
rete  a  neve,  e  se  desfaz  aquella  superfìcie,  que  encobria  aos  olbos 
a  verdade,  com  o  que  tornando  as  plantas  a  cobrar  sua  cor  cada  bua 
parece  oque  he.  Coberta  esteve  dousannos  a  vlrtude  do  veoeravel  Pa- 
dre com  semelhan^as  de  culpa,  mas  ao  aparecer  do  sol  da  verdade  se 
desfizerào  todas  as  vicìosas  aparcnclas  com  que  a  emuls^ao  a  occul- 
lara,  e  cobrira.  O  cuidado,  e  caridade  com  que  o  Rm  Padre  Geral  Mi- 
guel Angelo  Tamburino  zelava  o  credito  da  Companhia,  e  honra  de 
seos  Alumnos  foi  tao  generosa,  que  informado  da  innocencia  do  Padre 
Laureano,  a  todas  as  razoens  preferio  o  lustre  da  sua  reputa^ao,  sol- 
tou  as  duvtdas,  tirou  as  suspeitas,  e  declarou  abertamente  que  o  vene- 
ravel  Padre  ainda  que  expulso  nao  era  criminoso,  e  mandou  que  tor- 
nasse para  a  Religiào.  Oh  se  os  Prelados  sempre  conhecessem  a  ver- 
dadeira  causa  dos  infonunios  dos  subditos,  quantas  vezes  achariao  a 
innocencia  perseguida  da  emularlo,  combatida  da  inveja,  deslusida 
com  suspeitas  desfìgurada  com  calumnias,  e  com  Injusti^as  opprimida. 
Saibao  OS  Prelados  que  a  restaurarlo  destas  ruinas  he  o  mais  fìrme 
Tundamento  da  sua  gloria,  e  entao  tìca  mais  avuttada  sua  justi^a,  bon- 
pade,  prudencia,  e  Religiào,  quando  se  declarào  deFen^ores  da  inno- 
cencia. 

Si.     Em    recebcrem  os   Prelados    outra  vez  em   a  sua    Companhia 

esie  illustre  soldado  de  Jesus,  nao  so  foy  o   veneravel    Padre  o  interes- 

sado,  mas  teve  a    Companhia   singulares    convenìencias.   Renasctdo   no 

eco  da  Religiào  corno  sol  no  ber(o  do  seu  oriente,  e  nas  mantilhas  da 

Alva,    expoz    para  admirafao  do  mundo,  e  credito    da   Companhia    os 

bellissimos  resplendores  da   sua  sciencia,  e  virtude.    Havendo  destinado 

Dcos  a  esie  vario   Apostolico   para  Mestre,  e  Pregador  das  verdadcs,  e 

pcrfcifoens  Evangelicas,   o  enriqueceo   com  enchentes  de  vlrtudes,  para 

que   se  lograsse  seu  Magìsterio,  que  mais  que  nas  palavras,  funda  suas 

clicactas  nos    bons    exemplos,    que    tem  a  mais  eloquente   persuasiva. 

Pregou  na  cidade  da  Bahia  a  seguirne  Quaresma,  e  nos  sermoens  que 

fez  mostrou  a  sua  sciencia,  e  fervoroso  zelo,  que  sempre  teve  do  ser- 

is,  e    do  augmento  da  sua  gloria  na  salvarlo  das  almas, 

e   espiritual  incl^avelmente  procurou  e  promoveo  ardeniis- 

,  que  com  o  fogo  do  Espìrito   Santo  acendia  os  cora^oens 
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dos  ouvintes,  e  os  exortava  a  reforma9ao  de  suas  vidas,  corno  quem 
bebera  o  Espirito  abrasado  de  seu  grande  Patriarcha  S.  Ignacio  de 
Loyola.  Arribara  neste  tempo  a  Bahia  hùa  nao  da  India,  em  que  vinhào 
embarcados  muitos  operarios  da  Companhia,  que  passavào  ao  Oriente 
a  derramar  luzes  de  doutrina  naquellas  remotissimas  regioens,  fallecera 
na  viagcm  o  Padre  director  dos  Novi^os,  e  o  veneravel  Padre  Lau- 
reano se  offereceo  aos  Superiores  para  suprir  aquella  falta.  Embarcado 
se  fez  a  nao  na  volta  da  India,  e  no  discurso  da  viagem  exercitou  o 
seu  zelo  em  grandes  obras  de  caridade,  que  Ihe  grangearào  còmum 
applauso,  e  venera^ao.  No  collegio  de  Goa  se  vio  obrigado  pelos  supe- 
xiores  a  ensinar  Theologia,  mas  sendo  outro  o  seu  destino,  recorreo 
ao  Padre  Geral,  e  conseguio  empregalo  na  asperrima,  e  arduissima 
missao  do  Reyno  do  Malabar,  situado  na  costa  da  Azia,  na  peninsula 
do  Rio  Indo,  aquem  do  Ganges,  ao  Poente  do  Cabo  Comorim,  por 
alguas  duzentas  legoas  de  comprido.  Nesta  costa  se  comprehendem 
muitos  Reinos,  que  das  suas  cidades  principaes  tomào  o  nome,  comò 
Angaleme,  Calecut,  Cananor,  Cochim,  Coulao,  Travancor,  Granganor, 
Tanor  etc.  Toda  està  regiào  esteve  algum  dia  sugeita  ao  dominio  de 
hum  so  Principe,  e  dizem  que  o  ultimo  se  chamava  Samara  Perimal, 
hoje  està  debaixo  do  dominio  de  diversos  Principes.  Sao  os  Malabares 
tao  supersticiosos,  que  com  a  mao  direita  nao  tocao  cousa  algua  su)a. 
Pode  hùa  mulher  tomar  quantos  maridos  quizer,  ao  contrario  da  ley 
dos  Mahometanos,  que  aos  homens  permite  quantas  mulheres  quize- 
rem.  Castigao  com  notavcl  rigor  latrocinios,  ao  passo  que  outros  de- 
lictos,  ou  sao  canonisados  comò  virtudes,  ou  nao  castigados  comò 
culpas. 

82.  De  Goa  fez  viagem  a  Travancor  com  o  designio  de  reduzir  para 
Deos  OS  coragoés  gentilicos  ;  come^ou  a  espalhar  o  grào  Evangelico  com 
tanta  felicidade,  que  em  breve  tempo  colheo  copiosos  frutos,  trazendo 
a  Fé  innumeraveis  idolatras  de  cuja  barbaridade  indomita  se  nao  espe- 
rava sugeitassem  os  animos  ao  suave  )ugo  da  ley  Evangelica.  Pelo  nu- 
mero de  infìnitos  se  computavao  os  infieis,  que  este  excellente  Missio- 
nario convertia  a  Fé  de  Christo.  Animado  com  o  bom  successo  desta 
primeira  empreza,  e  incitado  com  as  inspira^oens  da  gra^a  Divina  entrou 
pelo  interior  do  Reino  aonde  do  proprio  modo  vio  bem  remuneradas 
as  suas  fadigas  em  reduc9oens  notaveis  daquelles  felices  barbaros,  que 
lograrao  a  dita  de  enviarlhe  o  altissimo  de  tao  longe  quem  Ihes  mos- 
trasse o  caminho  da  salvando. 

83.  Nao  podia  jà  o  inimigo  do  bem  das  almas  sofrer  tanta  de- 
struÌ9ào,  e  ruina  em  seu  diabolico  imperio,  e  enfronhado  nos  cora9oens 
ferinos  dos  sacerdotes  Idolatras  /aos  quaes  em  publicas  disputas  havia 
muitas  vezes  o   servo   do  Senhor  convencido/  fez  que  com  aparentes  e 
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fantasticas  razoenis  persuadissem  a  seu  Prìncipe  o  perigo  a  que  estava 
exposta  a   sua    authoridade,    e  vida,  pela    multidào    de  vassallos,    que 
haviào  abra9ado    a  Fé  dos  Christaos  ;   que  ou  causariào   irremediaveis 
rebelioens,  ou  sem  respeitar   a  Magestade   o  obrigariao   a  abandonar  a 
seyta  de   seus  mayores.   Com  estes,   e  semelhantes  discursos  de  appa- 
rentes  conveniencias,    e  infernaes   astucias,    provocarào  de  tal    modo  a 
ira  do  Rey,  que  com  cruel  desatino  manda  que  posto  o  servo  de  Deos 
ao  sereno  (que  naquelle    Paiz   he  subtilissimo  homicida)    acabe  a  vida. 
Prezo  de   pez  e  maós  o  puzerao   em  bum  campo   para  que  sem  res- 
guardo pade9a   os  mortaes   efFeitos  do   pestifero  ar.  Mas   que  frustados 
forào  OS  seus  intentos,  trocou-se  o  nocivo  sereno,  em  saudavel,  e  pre* 
cioso  orvalho,   que  Ihe  acrescentava   as  for^as,  ao  passo  que  mais  ihe 
alentava   o  espirito;  vendo  os  infìeis   que  para   com  o  servo    de  Deos 
perderà  o  sereno  a  sua  activa  e  maligna  calidade,  o  passarlo  para  bua 
estreita  e  rigorosa  prisao,  aonde  o  deixarào  carregado  de  grossas  cadeyas, 
injurias,  e  opprobrios.    Tolerou  o   veneravel  Padre  este   tormento  com 
insigne  paciencia,  e  porque  julgava  os  tormentos  por  mimo  do  ceo,  os 
agradecia  ao  Senhor  com  devotas   ternuras.   Nesta  prizao  padeceo  tra- 
balhos  immensos,  porem  suavisados  com  o  muito  fruto,  que  fazia  con- 
solando OS  convertidos,  e  fortalecendo-os  na  Fé.  Com  este  fruto  entre- 
tinha  a  actividade  do  seu  zelo,   gososo  de  nào  ter  em  ociosidade  o  seu 
talento.  Considerando  o  Rey,  que  ao  mesmo  passo  que  o  servo  de  Deos 
padecia  na  prizao  mais  affrontas,  e  injurias,  pullava  a  Fé,  e  florecia  a 
Christandade,  pois  vendo  os  convertidos,  e  os  infieis  a  sua  constancia 
nos  tormentos  que  padecia,   se  confortavào  aquelles,    e  estes  se  sentiào 
movidos  a    crer   a  innocencia  da  sua  vida,    e  a  verdade  da   Religiào, 
que    pregava  ;  entendia,    que   este   excellente   Missionario    fazia   mayor 
opposi^ao,  que  todos,  as  profanas  venera^oens    de    seus  Idolos  ;  e  està 
razào  foy  suficiente   para  que  o   Principe   com  os  sacerdotes    sequazes 
das  suas  diabolicas   superstÌ9oens  conjurassem  contra   a  vida  do  vene- 
ravel Padre,  crendo,    que    so  com  a  morte   deste  acerrimo   defensor  e 
ardente  Pregador   da  ley  de  Christo,  podia  reynar  segura  a  Idolatria. 
84.    Com    ardentissimo   dezejo  suspirava   o  veneravel    Padre   pelo 
Martyrio  ;  mas  tao  contrario  foy  o  sucesso  ao  seu  desejo,  que  estando 
]&  condemnado  a  morte  de  cruz,  receoso  o  Rey  de  hum  motim  impro- 
vi so  fomentado  pelo  grande  numero  de  fieis  seus  vassallos,   que  sentilo 
mal  das  injurias,  e  tormentos,  com  que  era  tratado  o  servo  de  Deos, 
o  mandou  sohar,  Muy  sentida  foy  do  veneravel  Padre  està  inesperada 
suspcn^ào  de  sua  morte,  aconteceo  Ihe  o  que  succede  a  hum   Rey  vi- 
ctorioso,    que    determinando   de  entrar    triunfante    em    bua  cidade  se 
cntrlstece^  e    afligc  se  por  alguxn    caso  inopinado  se  retarda   o  dia  da 
sua  cntrada,  e  do  seu  triunfo.  Qucnenhùa  couza  mais  magòa  o  cora^ào, 
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do  que  a  suspen^ào  de  hum  bem  de  que  ja  està  quase  segura  a  posse, 
e  infalivel  o  logro  ;  mas  quiz  Deos  conservarihe  a  vida  para  perpe- 
tuar em  seu  cora^ào  a  pena  de  nào  morrer,  que  para  ser  Martyr  no 
dezejo  era  preciso,  que  padecesse  hùa  pena  sem  lemite.  Depois  de 
solto  cada  instante  de  vida  foi  para  elle  hum  tormento,  e  cada  bora 
bum  Martyrio,  porque  nào  pode  haver  Martyrio  mais  vivo,  do  que 
aquelle  que  do  mesmo  viver  se  origina.  Consumido  finalmente  com  os 
tormentos,  que  bavia  padecido,  e  perennes  desvellos  (nào  desestindo  das 
applìca^oens  trabalbosas  de  Missionario]  e  carregado  de  annos,  e  mere- 
cimentos  passou  desta  vida  a  lograr  na  outra  o  premio  de  tao  boas 
obras. 

85.  O  Padre  Joào  de  Maria,  naturai  de  Olinda,  na  idade  da 
adolescenza  deixando  o  mundo  recebeo  a  Roupeta  da  Companbia  em 
o  collegio  da  Babia.  Logo  no  Noviciado  se  admirou  a  sua  virtude  tao 
adulta,  que  servia  de  exemplar,  e  estimulo  aos  seus  companbeiros;  nas 
letras  foi  tambem  admiravel  o  progresso  que  fez  o  seu  talento,  das 
quaes  come90u  brevemente  a  ser  Mestre  lendo  por  largo  espa^o  de 
annos  Rethorica,  Filosofìa,  Tbeologia  Especulativa,  e  Moral,  admirando 
assim  OS  domesticos,  comò  os  estranbos  a  novidade  das  suas  opinioens 
subtilmente  ventiladas,  e  nervosamente  defendidas.  Nào  foi  menos 
insigne  o  seu  talento  no  Pulpito  atrabindo  com  as  suas  vozes  a  muitos 
peccadores  ao  caminbo  da  penitencia.  As  suas  grandes  letras  unidas  a 
benevolencia  do  genio,  urbanidade  do  trato,  e  consumada  prudencia 
Ihe  agenciarào  o  Reytorado  do  Seminario  de  Betblem,  de  cuja  saudavel 
doutrina  derào  testemunbos  muitos  seminaristas,  que  sabirào  a  illustrar 
diversas  Religioens.  Eleito  Reitor  do  Collegio  de  S.  Paulo  ;  mostrou-se 
obediente  em  admittillo,  e  modesto  em  renunciallo.  Os  cuidados  que 
havia  applicar  para  o  governo,  os  dedicou  a  prega^ào  Evangelica,  sendo 
incansavel  em  conduzir  almas  para  o  ceo.  Em  devotos  exercicios  con- 
tinuou  até  que  foy  receber  a  corèa  de  seus  Apostolicos  trabalbos  pre- 
parada  aos  justos,  dando  fim  a  vida  no  mesmo  collegio,  em  que  nasceo 
para  a  Religiào. 

86.  Nasceo  o  insigne  Padre  Manoel  Sarayva  na  cidade  de  Olinda 
de  nobre  prosapia,  e  mostrou  logo  na  puericia  o  engenbo,  e  genio  do 
que  havia  de  manifestar  na  idade  adulta.  Com  estas  esperan^as  acom- 
panhadas  de  boas  prendas  foy  recebido  na  Companbia  quando  contava 
quinze  annos  de  idade.  Continuou  o  noviciado  em  o  collegio  da 
Bahia,  no  firn  do  qual  aprendeo  as  sciencias  mayores  adiantandose 
nellas  com  vantagens  muy  conhecidas  e  envejadas.  Por  ser  insigne  nas 
letras  humanas  as  ensinou  nas  primeiras  classes,  e  no  collegio  da 
Bahia  leo  Filosofìa,  Tbeologia  Especulativa,  e  Moral,  com  grande  pro- 
veito  de  seos  ouvintes.  Ao  cxercicio  das  sciencias,  correspondia  o  das 
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virtudes,  que  Ihe  merecerào  o  esplendor  de  varias  Prelazias.  Foy  Mestre 
de  N0VÌ90S,  devendo-se  a  sua  vigilante  cultura  frutifìcarem  aquellas 
novas  plantas  corno  herdeiras  do  seu  espirito,  nào  somente  em  beneficio 
da   Religiao,  mas  de  todo  o  Brazil. 

87.  Deste  lugar  foy  tirado  para  secretano  da  Provincia,  e  deste 
para  Reytor  do  Collegio  de  Olinda.  Ainda  nào  tinha  finalisado  este 
cargo,  quando  o  Rm.^  Cerai  o  nomeou  visitador  da  Provincia  do  Ma- 
ranhào,  e  superior  absoluto  Se  todas  as  missoens  d'aquelle  vastissimo 
Estado.  Acompanhado  de  alguns  varoens  Apostolicos  promovidos  do 
seu  exemplo  partio  para  o  Maranhào  a  procurar  com  indefesso  traballio 
o  augmento  da  Religiao,  e  conversào  daquella  Centilidade.  Chegado 
aquella  Provincia  tratou  de  aproveitar  o  tempo  em  benefìcio  do  prò- 
ximo.  Penetrou  muitas  vezes  descal^o,  e  sem  algum  viatico  para  sus- 
tentar  a  vida,  fragosas  serras,  lugares  incultos,  e  solitarios,  tolerando 
excessivos  calores,  e  rigorosos  frios.  A  tao  laboriosa  cultura  correspon- 
deo  abundantemente  o  fruto,  reduzindo  ao  suave  jugo  do  Evangelho 
a  infinitos  barbaros,  que  viviào  mais  comò  feras,  do  que  homens  em- 
brenhados  na  espessura  dos  matos,  domesticando  os  seus  custumes, 
illustrando  seus  entendimentos,  e  purificando  com  as  agoas  do  bautismo 
as  suas  manchas,  devendo-se  ao  seu  incansavel  disvello  a  conversào  de 
infinitos  gentios,  e  a  edificando  de  innumeraveis  Aldeyas.  Attendendo  0 
Reverendissimo  Cerai  da  Companhia  ao  incansavel  desvelo,  com  que 
tinha  agregado  tantos  filhos  ao  gremio  da  Igreja,  e  servi^os  que  havia 
feito  a  Religiao  o  nomeou  Provincial  do  Brazil,  lugar  que  aceitou 
constrangido,  e  nào  exerceo,  por  que  consumidas  as  fornas,  e  alentos 
vitaes  com  o  ardor  de  tantas  Apostolicas  emprezas  cahio  enfermo,  e 
depois  de  receber  os  sacramentos  entre  fervorosos  coUoquios  entregou 
a  alma  a  seu  creador. 

88.  Em  todas  as  regencias  e  Prelazias  (que  na  verdade  sào  difi- 
cultosissimas)  se  ouve  o  servo  de  Deos  comò  quem  tinha  especial  gra^a 
deste  Senhor  para  piantar  virtudes,  e  dissipar  abusos,  sendo  tao  esti- 
mado,  e  querido  de  todos  nas  demonstra^oens  de  brandura,  comò  nas 
execu9oens  de  rigor.  Acrescentou  o  esplendor  da  sua  Fama  com  a 
clemencia,  e  sendo  naturalmente  colerico,  e  ardente,  so  ihe  servia  a 
ira  para  estimulo  do  valor,  e  instrumento  necessario  para  dificultosas, 
e  arduas  emprezas.  Em  todos  os  mais  acontecimentos  a  piedade  aplacava 
em  seu  cora^ào  as  altera^oés  occasionadas  do  affecto  impetuoso  da  ira; 
que  servindo-lhe  de  temperamento,  e  modera^ào  Ihe  communicava  bua 
suavidade,  e  cortesania,  que  obrigava  a  todos  a  amalio,  e  os  subditos 
a  obedecer  Ihe  com  primor. 

89.  A  for^a  da  sua  vigilancia,  e  cuidado,  assestida  dos  vigores  da 
Gra(a   divina,   devem   as    Missoens  do  Maranhào   o   seu    espiritual,  e 
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tempora!  augmento,  motiva  porem  admira^ào,  o  rigor,  e  austeridade,  com 
que  este  virtuoso  Prelado  se  tratava  em  tao  laboriosos  empregos  ;  mas 
assim  obrào  aquelles  que  aceytào  os  cargos  para  sacrifìcarem  nelles  as 
vidas  em  obsequio  da  Magestade  eterna.  Gastos  os  dias  de  vida  em 
frequentes  estudos,  occupa^oens  trabalhosas,  muitas  penitencias,  acom- 
panhadas  de  outras  pen^oés  desabridas,  rompeo  as  prisoens  da  morta- 
lidade,  e  se  retirou  para  a  Bemaventuran^a  ;  deixando  nos  annaes  da 
Companhia  o  nome  de  gloriosa  memoria,  brazào,  com  que  o  conde- 
corou  o  Reverendissimo  Geral  bem  merecido,  por  compendiar  em  hùa 
vida  breve,  muitas  virtudes  preclaras. 

90.  Em  todas  as  idades  sera  plausivei  o  nome  do  muyto  douto,  e 
virtuoso  Padre  Jofio  Nogueira.  Nasceo  no  Reciffe,  e  logo  nos  pri- 
meiros  annos  deo  sinaes  evidentes  do  que  havia  de  ser  na  maior  idade. 
Alistado  na  Companhia  de  Jesus,  seu  raro  talento  o  constituio  em  vir- 
tudes admiravel,  e  nas  letras  slngularissimo,  nestas  encheo  o  Brazil  de 
admira^oens,  e  com  aquellas  de  exemplo.  Sua  virtude  foi  solida  sem 
affecta^ào,  e  sua  sabedoria  eminente  sem  vaidade.  Nunca  se  Ihe  di- 
visou  defeito  algum  ;  mas  sempre  hùa  robusta  constancia  no  amor  da 
virtude.  Se  os  seus  escritos  se  derao  ao  Prelo,  podiào  formar  se  delles 
diversos  tomos,  os  quaes  achariào  universa!  estimando,  porque  lograrào 
muita  dos  homens  mais  doutos,  consultando-o  nas  materias  mais  graves, 
cujo  voto  era  venerado  corno  decisào,  por  ser  estabelecido  em  profunda 
literatura,  e  conciencia  timorata.  Nao  era  este  Padre  applaudido  pela 
razao  somente  de  ser  muito  douto,  mas  por  que  as  suas  letras  andavao 
germanadas  as  prendas,  e  virtudes  de  Religioso  perfeito,  era  humilde  na 
còdi^ao,  e  aspecto  ;  affavel  no  trato,  e  para  todos  tao  benigno,  que  ao 
mais  vii  escravo  dava  confian^a  para  recorrer  a  elle  quando  neces- 
sitava do  seu  amparo,  ou  concelho.  Quiz  a  Religiào  occupar  seu  ta- 
lento nas  Prelazias,  porem  a  morte,  que  comò  invejosa  da  gloria  dos 
homens,  afoga  no  seu  nascimento  as  maiores  emprezas,  cortou  com  o 
fio  da  vida  deste  insigne  Jesuita  as  linhas,  c^ue  com  o  cargo  de  se- 
cretano do  Provincia!  se  hiaò  laudando  para  a  execu^ào  deste  discreto 
intento. 

91.  No  collegio  da  cidade  de  Olinda  he  plausi  ve!  a  memoria  do 
insigne  Padre  Paulo  Carneiro,  nasceo  de  illustre  prosapia  na  caza  do 
Brum  situada  na  freguezia  da  Varzea,  pouco  mais  de  hua  legoa  do  Re- 
ciffe, sendo  filho  de  Paulo  Carvalho  de  Mesquita,  e  de  Ursula  Car- 
neiro. A  gra^a  divina,  que  logo  de  tenrros  annos  o  foy  prevenindo, 
e  dispondo  para  seu  fìel  servo,  o  ajudou  nas  applica^oens  litterarias, 
para  que  adornado  seu  espirito  com  virtuosos  custumes,  acompanhassem 
a  estes  os  matizes  de  boas  prendas  ;  com  hùas,  e  outras  era  agradavel 
a  todos,  e  o  foy  tanto  aos  Padres  da  Companhia,  que  com  boa  vontade 
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o  receberao  no  seu  sagrado  gremio.  No  estado  Religioso  encherao 
seos  procederes,  e  vinudes  toda  a  esperan;a  qtie  derào  principios  de 
vlrtude  tao  ferverosos,  adianiando-se  tanto  no  camtnho  do  eco,  que 
nos  primeiros  annos  jà  parecia  provecto,  e  muy  domo  na  escola  da 
perrcii^ao.  Mais  empenho  mostrava  em  solicitar  os  agrados  do  Senhor, 
a  quem  dczejava  servir,  que  em  singularizar-se  nas  faculdades,  que  es- 
tudava.  A  moyor,  e  melhor  parte  do  tempo  era  para  a  sabedoria  do 
ceo,  dando  a  menor  a  erudi^ao  da  terra  ;  mas  na  escola  da  orario 
linha  bum  grande  meyo,  para  atìnar  o  Juizo,  Tecundar  o  entendimemo, 
esercitar  a  memoria,  e  afervorar  a  vontade.  Querendo  sacrilìcalla  ao 
divino  amor  nas  aras  de  copiosas  fadigas  aceytou  o  cargo  de  Reyior 
do  collegio  da  Capitania  do  Espirilo  Santo,  e  depois  dos  collegios  do 
RecifTc  e  Olinda,  em  cujas  ocupa^oéns  fez  Deos  numerosos  obsequios. 
Era  de  extremado  talento  para  os  mais  altos  empregos  ;  por  concorrerem 
nelle  letras  e  vinudes  alem  da  prudencia,  e  socego  de  animo,  peUs 
quaes  prendas  conseguia  numerosos  agrados,  e  dava  fìm  a  difficultosas 
emprezas.  A  mayor  prova  da  sua  capacìdade  foi  a  elei^ao,  que  delle 
fizcrao  OS  Prelados  para  Procurador  Geral  assim  no  Brazil,  corno  em 
Portugal  em  tempo  de  importantcs  negocios,  por  se  conhecer  que  linba 
em  ludo,  que  obrava  respeiio  ao  esplendor  da  Religiào,  e  nao  reparava 
no  proprio  descomodo,  quando  delle  podia  resultar  emolumentos  a  sua 
ordem.  Depois  de  ter  servido  com  boa  satisra^ao  muiios  lugares  jos 
quaes  o  buscavào  pela  vìrtudc,  e  nào  elle  a  elles  pela  ambi^aoj  buscou 
dcscan<,'o  a  scu  espirìto  no  collegio  d'Olinda.  Era  universalmeme  reve- 
renctado  por  amigo  de  Deos,  brando,  affavel,  benigno,  e  socegado,  t 
tcvc  hùa   morte  feliz  com   muitos  sinaes  de  predestinado. 

93.  O  Illustre  Padre  Jose  Coelho  nascco  em  Olinda  de  pre- 
clara familia,  para  honrra  da  mesma  cidade,  a  quem  remunerou  0 
nascimento  e  creai;ao  com  o  esplendor  de  muitas,  e  ìllustres  vinudes. 
Passou  sua  mocìdade  envolto  nas  vaidades  do  mundo,  occupado  nos 
cargos  honrrosos  da  Republica,  e  com  pouca  applìca^ao  ao  exercicio 
da  dcvogao,  aìnda  que  em  meyo  das  delicias,  com  que  o  mundo  brinda 
a  scus  amanics,  so<;obrava  seu  cora^ào  em  temores  que  fazìao  amargas 
suas  falfas  doi;uras.  Cahio  finalmente  no  la^o  do  desengano  com  os 
reclamos  das  ìnspirai;oens  divinas  ;  e  trocando  as  verduras  da  sua  ìdadc 
em  sazonados  frutos  de  exemplos,  emprendeo  hùa  vìda  difHcultosa  pclas 
Asperczas  da  mortìiìcai;ao,  porem  multo  facil  pelo  concurso  dos  sobe- 
runos  auxilios.  E  sendo  bem  inclinado  promptamente  seguio  a  voca;ào 
1.  —  «  ,  poz  em  effeito  alìsiando-se  na  Companhia  de  Jesus.  Abra^ou 
do  noviciado  com  generoso  espirito,  vencendo  todas  as  lutas. 
is  com  que  o  amor  proprio  se  oppoem  aos  actos  de  abati- 
liquila^oens  da   humildade.   Entregou-se  a  contemplarlo  dos 
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bens  eternos,  e  nesta  escola,  em  que  se  adquire  mais  luz,  do  que  em 
todas  as  universidades  do  orbe,  achou  aquella  sciencia  que  o  graduou 
Mestre  em  preclaras  vlrtudes,  e  brìlhou  nelle  gloriosamente  a  santidade 
sobre  a  nobreza  do  sangue. 

93.  Applicou  se  as  letras  sem  ambÌ9ao  de  applausos  por  nao  en- 
villecer  seos  nobres  suores,  feriados  ao  leve  pre^o  de  hùa  vaidade, 
que  deixa  o  corafao  vazio  de  toda  virtude,  e  o  affea  com  soberba 
lochamo.  Punha  se  na  tarefa  dos  livros  com  virtuosa  cobi^a  de  saber 
para  aproveitar-se  a  si,  e  ao  proximo,  comunicando  sem  inveja  as  luzes 
da  sua  doutrina.  Applicou  sua  atten^ao  e  estudo  as  sagradas  letras, 
por  ser  este  o  estudo,  que  havia  de  dar  copiosa  materia  a  seu  Apos- 
tolico zelo.  Na  li(ào  dos  santos  Padres  nao  so  achava  gustosos  frutos 
seu  entendimento,  mas  sentia  dulcissimos  affectos  sua  vontadé.  Nao  se 
pode  declarar  com  quanto  cuidado  appetecia  que  Deos  fosse  venerado, 
e  servido  na  terra  ;  este  ponto  Ihe  levava  continuamente  as  atten9oens. 
0  ardente  zelo  da  mayor  honrra  de  Deos,  que  tinha  este  virtuoso 
Padre  nào  se  estreitava  aos  termos  precisos  da  Religiao,  cujo  governo 
teve  muitas  vezes  sendo  Mestre  de  novÌ90s,  Reytor  do  seminario  de 
Bethlem,  e  do  collegio  do  Reciffe,  se  nào  tambem  a  propagafio  da  Fé 
em  gentios  infieis,  e  em  outros  )a  convertidos.  Para  o  conseguir  trabalhou 
perennemente  na  vinha  do  Senhor,  enriquecendo  a  Igreja  Brasiliana  com 
tao  copiosos  frutos,  que  so  na  Provincia  dos  Ilheos  converteo  a  Fé 
catholica  hùa  na^ao  inteira.  Em  outras  muitas  Aldeas  arvorou  a  ban- 
deira  das  virtudes,  e  fez  para  a  millcia  de  Deos  multa  gente,  que  nas 
auzencias  de  seu  capitao,  e  caudilho  guardavao  suas  ordens,  e  faziào 
ao  Demonio  vigorosa  guerra.  Com  està  mesma  felecidade,  e  ad(piraveis 
progressos  a  favor  das  vlrtudes,  e  extirpafao  dos  vicios  fìzerao  seos 
sermoens  hum  notavel  effeito.  Pregava  com  aquelles  creditos,  e  frutos, 
que  Ihe  merecerao  sua  santidade,  e  zelo  Apostolico,  enchendo  o  nome 
de  luz,  e  sol  (proprio  dos  Pregadores)  com  a  infatigavel  tarefa  de  seos 
resplendores,  dando  ao  mesmo  tempo  caler  as  virtudes  com  sua  dou- 
trina, e  exemplo. 

94.  Na  observancia  dos  seus  estatutos  foi  pontualissimo,  enten- 
dendo  que  o  cumprimento  da  obriga^ao  he  o  mais  perfeito.  A  maior 
e  mais  segura  defenfa  da  Alma  he  o  retiro,  em  cujo  silencio  ouve 
mais  vivas  as  vozes  de  Deos  em  suas  santas  inspira(oens.  Praticou  o 
veneravel  Padre  Joze  Coelho  està  maxima  com  todo  cuidado  em  tudo 
que  permitiaóos  Apostolicos  exercicios  da  Companhia,  em  que  he  pre- 
ciso comerciar  com  o  mundo  para  os  ganhos  do  ceo  ;  porem  nestc 
ruidoso  trafego  achava  o  seu  cora9ao  espa^os  largos  para  formar  de- 
zertos  em  cujo  silencio  tinha  sem  faltar  a  utilidade  dos  homens  todo 
seu  trato,  e  conversasao  com  Deos.  De  Maria  Santissima  foy  cordialissimo 
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devoto,  e  ardehtissimo  amante,  venerando  entre  suas  admiraveis  exccl- 
lencias  a  sem  exemplar  prerogativa  da  sua  virgindade  feconda  e  perpetua. 
Teve-a  sempre  por  sua  espécialissima  Patrona,  e  refugio  em  suas  tri- 
bulagoens,  e  recebia  da  sua  poderosa  mào  singulares  favores.  Com  està 
santa  vida  em  provecta  idade  se  :achava  morador  no  collegio  de  Olinda 
quando  o  asaltou  a  ultima  infifm idade  e  para  que  a  morte  o  achasse 
bem  previnido  se  fortificou  com  os  sacramentos.  Desta  sorte  sem  Ihe 
causar  tempr  o  seu  hórrivel  aspecto,  nem  os  conilictos,  e  combates  da 
sua  tirannia  aballo,  suavemente  Ihe  offereceo  o  despojo  corporeo  que  per- 
tendià,  retirando-se  com  o  trofeo  de  victoriosa  sua  alma  a  receber  a 
coroa  prevcnida  para  os  que  contendem   pelo  premio  da  gloria. 

.  95.  O  Padre  Jeronimo  de  Albuquerque  naturai  de  Olinda  filho 
de  Mathias  de  Albuquerque  Governador  da  Parayba,  neto  de  Jero- 
nimo de  Albuquerque  Governador  do  Maranhao,  despresando  o  mundo, 
e  suas  grandezas,  e  attrahido  da  virtude  dos  Padres  Jesuitas  abra^ou  0 
seu  instituto,  recebendo  a  roupeta  no  collegio  da  Bahia,  onde  o  ini- 
migo  commum  Ihe  representava  as  delicias,  e  licenciosa  liberdade  da 
Vida  passada,  e  Ihe  propunha  os  inconvenientes  da  que  estava  prati- 
cando, pprem  armado  da  divina  gra<;a  resistia  a  violencia  destas  suges- 
toens.  Profe^ou  com  grande  jubilo  da  sua  alma,  e  em  todo  tempo  de 
sua  vida  se  mostrou  na  ora9ào  continuo,  na  penitencia  rigoroso,  na 
abstin^ncia  admiravel,  e  na  charidade  ardente.  Atenuado  com  o  numero 
dos  annos,  e  multo  mais  com  as  penitencias  se  rctirou  ao  collegio 
Patrio,  onde  dando  bons  exemplos  a  seus  naturaes  viveo  alguns  annos 
no  fim  dos  quaes  provada  a  sua  paciencia  com  hùa  penosa,  e  diuturna 
cnfermidade,  rècebidos  os  sacramentos  coni  summa  piedade,  entregou 
placidamente  o  espirito  ao  seu  creador. 

95  (*).  O  veneravel  Padre  Francisco  Fiaiho,  nasceo  nas  Ribeiras 
do  Rio  de  S.  Francisco  da  parte  de  Pernambuco,  e  no  lugar  em  que 
seu  Pay  o  coronel  Joao  Pereyra  Fiaiho  erigio  hum  sumptuoso  Tem- 
pio, que  dedicou  a  Maria  Santissima  com  o  titulo  de  N.  Senhora  do 
O,  de  que  depois  fez  doa9ào  para  Igreja  Parochial.  Erào  seus  Pays 
igualmente  nobres^  que  opulentos,  e  vendo  que  este  fìlho  desde  a  pueri- 
cia  comc^ou  a  mostrar  a  inclinafao,  que  tinha  para  o  exercicio  das 
virtudes  mais  heroicas,  sendo  compassivo,  e  modesto,  de  tal  sorte  que  ser- 
via  em  idade  tao  tenra  de  exemplar  aos  annos  mais  provectos  ;  o  man- 
dario  para  a  cidade  da  Bahia,  para  que  com  a  doutrina  dos  Padres 
Jesuitas  fosse  doutamcnte  instruido.  Com  copiosas  assisténcias  o  entre- 
garfio  a  hùa  honesta  matrona,  que  Ihe  deo  em  seu  cora^ào  o  lugar  de 
tìlho,  tratando  da  sua  educat^ao   com  affectos  de   verdadeira  May.  Nao 
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tlnha  outro  cuidado,  que  Ihe  roubasse  o-  tempo  para  està  amorosa 
occupa^ao  ;  e  na.soledade  que  padecia  Ihe  era  de  convenìencia  a  grata 
companhia  do  minino^  porque  no  seu  ensinò  tinhào  proveitoso  exercicio 
suas  virtudes. 

96.  Entrou  nas  classes  da  Companhia,  com  dezejos  de  saber,  e 
sabendo  que  sào  sem  applicando  aos  livros  innuteis  os  dezejos,  se 
aplicou  de  tal  sorte,  que  ajudado  de  rara  comprehennào, ,  e  feliz  me- 
moria, fez  em  pouco  tempo  nas  sciencias  amenas  admiraveis  progressos. 
Augmentava-se  mais  a  admiranào,  que  causava  a  sua  habilidade  com 
a  innocencia  da  vida,  que  observava,  abstendo-se  de  toxlo  genero  de 
divertimento  pueril,  fugindo  a  companhia  de  viciosos,  e  occupando-se 
com  somma  seriedade  superior  aos  seos  annos,  lios  exercicios  de  pie- 
dade,  e  devo^ào.  Obedecendo  a  voca^ào  de  Deos,  recebeo  na  fiorente 
idade  de.  quatorze  annos  no  collegio  da  Bahia  a  roupeta  da  companhia, 
e  foy  tal  o  fervor  com  que  abra^ou  o  seu  sagrado  instituto,  que  no 
Noviciado  pareceo  veterano  na  observancia  regular.  Depois  de  feita  a 
profifào,  nào  dedicou  menor  cuidado  ao  estudo  das  sciencias  esco- 
lasticas,  do  que  applicava  em  alcannar  as  virtudes  religiosas.  Depois 
de  ensinar  a  llngoa  latina,  e  humanidades  em  algùas  aulas  dos  col- 
legios  da  sua  Provincia,  passou  a  ler  louvavelmente  hum  carso  de 
artes  no  de  Olinda,  e  logo  depois  a  exercer  o  cargo  de  Perfeito  dos 
Geraes  do  collegio  da  Bahia,  onde  finalmente  foy  cathedratico  de 
Theologia  por  alguns  annos.  Mas  comò  seu  espirito  o  exercitava  com 
vehemencia  ao  santo  exercicio  das  Missoens  com  licenza  do  seu  Rm.^' 
Gecal  fez  dimissào  da  cadeira  de  Theologia  para  se  applicar  totalmente 
a  Prega^ào  do  Evangelho  nas  pra^as  mais  principaes  da  mesma  Bahia, 
Rio  de  Janeiro,  e  Pernambuco  :  e  despindo-se  totalmente  dos  applauso» 
mundanos  prezava  unicamente  a  Jesus-Christo,  e  quanto  menos  se  pre- 
zava  a  si  mesmo,  entao  erào  mais  numerosos  os  curiosos  :  tanto  assim 
que  ainda  os  mayores  templos,  vinhào  ser  limitada  esfera  para  os 
ouvintes.  Ainda  hoje  sào  memoraveis  os  concursos,  e  as  procissoens 
do  Padre  Fialho,  missionando  as  portas  da  Igreja  da  Senhora  da  .Palma 
na  cidade  da  Bahia.  Foy  entao  a  materia  dispor  hua  procissào  dos 
condenados  de  todos  os  Estados  pela  distribui^ào  de  cada  hum  dos 
dias  da  mesma  missao  comprovada  com  a  sagrada  Escriptura,  e  am- 
plificada  com  exemplos  das  letras  sagradas,  e  reflexoens  dos  santos 
Padres^  dos  quaes  tinha  muito  boa  lÌ9ào,  que  ajudado  com  a  grafa 
divina,  actividade  no  dizer,  e  efficacia  no  persuadir,  causou  hua  no- 
tavei  refòrma  nos  ouvintes,  e  excitou  nelles  hua  fervorosa  devofao  a 
Maria  Santissima,  persuadindo-os  para  sinal  de  predestinados  o  serem 
devotos  da  mesma  Senhora,  trazendo  juntamente  pendente  ao  pesco9o 
o  Rosario  da  mesma   Senhora. 
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A  este  bom  firn  distribuhia  por  sua  propria  mao  os  mesmos  Rosarios  ; 
e  nestas  circunstancias  ainda  os  mais  ricos,  e  de  maior  graduando  de  ambos 
OS  sexos,  e  de  todos  os  Estados  chegavào  a  receber  da  «nào  deste  fervoroso 
Missionario  o  seu  Rosario  que  logo  passa vào  ao  pescoso.  Està  mesma  de- 
vo^ào  procurou  sempre  introduzir  com   exemplos,  que  referia  aos  seus 
discipulos  sendo  Mestre,  e  aos  seus  ouvintes  nas  suas  Prega^oens,  assim 
panegyricas,  comò  doutrinaes.  Nos  collegios  onde  asestio  pregava  com  fre- 
quencia,  e  as  tardes  de  Quaresma  repetidos  sermoens.  Visitava  alguas  vezes 
ha  semana  os  carceres,  e  os  Hospitaes,  repartindo  com  os  enfermos  e  en- 
carcerados  a   huns  a  veronica,  a  outros  o  Rosario,  para  assim  melhor  os 
attrahir  à  devo^ào  de   Maria   Santissima,  e   dos   mesmos  Santos  cujas 
imagens  se  viào  esculpidas  nas  mesmas  veronicas,  persuadindo  os  jun- 
tamente  a  pureza  da  conciencia  por  meyo  de  hOa  confissao  perfeita,  e 
de  hùa  vida  ajustada.  Para  os  pobres,  que  encontrava  pelas  ruas  erao 
as  algibeiras  da  sua  roupeta  bum  thesouro  aberto  em  beneficios  ;  a  huns 
dava  dinheiro,  a  outros  a  fatia  de  pào  :  e  a  este  as    contas,  a  aquelle 
a  veronica,  ou  resisto  de  pergaminho,  com  a  obriga9ao  porem  de  rezar 
logo  hum   Padre  Nosso  com  hùa  Ave  Maria    ajoeihados    a   porta  da 
Igreja  mais  proxima,  ou  da  cruz  mais  vizinha,  a  que  tudo  assestia  de 
caminho  e  ajudava  a  rezar  este  bom  Padre,  quando  a  occasiao  iho  per- 
métia.  Para  este  subsidio  da  pobreza  tinha  prompto  o  soccorro  dos  seus 
pàrentes,  e  a  faculdade  dos  superiores,  e  ainda  do  mesmo  Geral  bem  in* 
formado   da  caridade,  e   fiel   distribuiamo  deste    bom  esmoler.  Os  mo- 
ribundos  em  toda  a  parte  o   procuravào  ter  a  sua  cabeceira,   e  ao  seu 
lado  OS  padecentes,  e  ajusti^ados  ate  o  seu  ultimo  supplicio  ;  porque  a 
todos  abrangia  a  sua  notoria  commisera^ào.  So  comsigo  parecia  pouco 
caritativo  ;  porque  era  muy  parco,  e  moderado  no  seu  comer,  e  muito 
pobre  no  seu  trato.   No  seu  cubiculo  (do  qual  so  o  viao  fora  quando 
a  obediencia,  ou  caridade  para  com  o  proximo,  ou  as  visitas  ao  S.S."*' 
Sacramento  Iho  persuadlào)  nào  se  viào  mais  do  que  instrumentos  de 
mortifica^ào,  pobreza,  e  devo^ào  ;  porque  tinha  pela  ordem  das  paredes 
pregadas  huàs  pequenas  cruzes  de  paos  distribuidas  com  tal  ordem,  que 
Ihè  serviào  de  Via-Sacra,  ladéadas  por  todas  as  partes  com  alguns  resistos 
péquenos  de  pergaminho  pobremente  pregados  na  pàrede  para  fomento 
da  sua  devo^ào,  aos  quaes  nos  seus  dias  festivos  accendia  alguas  luzes, 
e  nos  dias,   em  pregava,  deixava  o  mesmo  cubiculo  a  maneira  de  hum 
sepulchro    com  vellas  accezas   athe  voltar  depois    da  pregafào    ao  seu 
custumado    rccolhimento.    Estes   estimulos   da  sua    devo^ào  para   com 
Deos,  e  para  com  os  Santos,  poucos  Religiosos  chegavào  a  perceber  ; 
por  que  a  sua  cautella  era  tao  industriosa,  que  a  todos  impedia   a  en- 
trada  no  mesmo  cubiculo  em   occasiao  de  parabens,  com  apodos   festi- 
vos, e  gracejos  engenhosos  ;  tanto  assim  que  a  nào  ser  o  superior  nestas 
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occasioens,  ou  o  enfermeiro,  e  medico  nas  suas  enfermidades,  ne- 
nhum  outro  podia  facilmente  resistar  com  olhos  o  que  temos  refendo. 
Ainda  hoje  na  vili  sacra  das  tribunas  do  collegio  de  Olinda  buscando 
o  choro  pela  parte  do  Evangelho  a  respeito  do  aitar  mor,  ezistem  na 
parede  cm  frente,  bum  fermoso  quadro  de  Christo  crucificado,  e  pelos 
lados  das  paredes  pregadas  as  cruzes  de  madeira,  que  fez  ali  collocar 
com  licenfa  dos  superiores,  para  desafogo  da  sua  dcvogao  a  Paixao 
sagrada  de  Christo,  onde  hia  so,  e  outras  vezes  acompanhado  de  outros 
Religiosos,  corria  devotamente  a  Via  Sacra.  Nestes,  e  outros  empre- 
gos  da  sua  devo^ào,  e  juntamente  no  ezercicio  de  admiraveis  virtudes 
se  achava  este  veneravel  Jesuita,  quando  opprimido  de  trabalhos,  can- 
sado  de  affli^oens,  acomettido  de  dores,  e  enfermidades,  que  forào  cres- 
cendo com  OS  annos,  o  assaltou  a  ultima,  e  logo  conheceo  que  o  era 
pela  dissipafao  das  for^as.  Quem  tanto  soube  preparar-se  para  a  morte 
parece,  ndo  tinha  para  que  temella,  mas  comò  era  sabio  tratou  da  dis- 
posi(ao  mais  conveniente.  Confessou-se  com  os  vagares  de  quem  que- 
ria  repassar  as  contas  de  toda  vida  para  as  apresentar  no  tribunal  tre- 
mendo do  supremo  Juiz,  recebeo  o  santissimo  viatico  com  devota  ter- 
nura,  e  pouco  depois  o  sacramento  da  un^ao,  armando-se  com  estes 
sagrados  escudos  para  a  ultima  batalha.  O  tempo,  que  Ihe  restou  de 
vida  gastou  em  repetidos  colloquios  a  Maria  Santissima,  aos  Santos 
Patriarchas  S.  Ignacio,  e  S.  Francisco  ;  ao  Anjo  da  sua  guarda,  e  a 
outros  muitos  Santos  da  sua  devo^ao.  Os  actos  de  contri^ào  erao  fre- 
quentes,  e  as  reconciliafoens  a  cada  passo  ;  e  porque  sao  justos  todos 
OS  temores  naquella  bora  derradeira,  por  que  athe  a  ultima  queda  he 
contingente  o  perigo,  prudente  o  receyo  ;  pedio  aos  Religiosos,  que 
Ihe  assestiào  o  absolvessem,  quando  ji  fora  dos  sentidos  o  vlssem  por 
a  mao  sobre  o  peito  em  sinal  de  que  assim  o  pedia  a  sua  dor,  e  con- 
triodo  ;  mas  foy  Deos  servido  conceder-lhe  o  uzo  de  todos  os  sentidos, 
athe  entregar  a  ditosa  alma  a  seu  creador  com  a  suave  spira9ào  dos 
santissimos  nomes  de  Jesus  e  Maria.  Logo  que  se  divulgou  a  sua 
morte  foy  grande  a  como^ao  da  cidade,  que  concorreo  com  a  princi- 
pal  Nobreza  a  venerar  aquelle  cadaver,  que  fora  depositario  de  hùa 
alma,  thesouro  de  todas  as  virtudes,  Fenix  dos  engenhos,  Alcacer  da 
sabedoria,  e  deposito  da  caridade.  O  afflito  sentia  o  haver  perdido  a 
pratica  dos  conselhos  saudaveis  ;  o  penitente  chorava  a  falta  desta  ver- 
dadeira  guia  de  peccadores  nos  confissionarios  para  as  melhoras  do  seu 
espirito,  o  pretendente  achava  menos  està  valla  para  o  premio  do  seu 
merecimento  ;  e  mais  que  todos  chorava  a  pobreza  vulgar  haver  perdido 
nelle  bum  verdadeiro  Pay  da  pobreza.  Em  conclusao  o  grande,  e  o 
pequeno,  o  Ecclesiastico,  e  o  secular  tinhào  materia  sobrada  para 
o   elogio   das    suas    virtudes.    Foi    notoriamente  venerador   do   Estado 
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Ecclesiastico,  e  com  muita  especialidadc  o  foi  dos  filhos  do  Seraphico 
Patriarcha,  do  qual  foi  tambem  no  modo  possivel  filho  espiritual  com 
licen9a  dos  séos  Prelados,  professando  na  sua  Ordem  Terceira  de  Pe- 
nitencia,  e  distinguindo-se  com  a  insignia  do  seu  cordào,  que  trazia 
continuamente  cingido  pela  parte  interior  da  roupeta  ;  imitando  tam- 
bem nesta  parte  ao  grande  Padre  S.  Fràcisco  de  Borgia  ornamento 
immortai  da  sagrada  Companhia.  Os  Religiosos  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo  da  Observancia,  referirào  com  notavel  edifica^ào  sua,  e  conso- 
lando da  Companhia,  que .  o  Padre  Fialho  ajoelhava  as  portas  da  sua 
Igreja  a  fàzer  ora^ào  a  Nossa  Senhora  do  Carmo  todas  as  vezes  que. 
por  ali  passava.  Publicavào  todos  suas  virtudes  ao  mesmo  tempo,  que 
exprimiào  com  sentidas  vozes  os  affectos  da  dor  na  falta  deste  venera^ 
vel  Jesuita. 

96  (*).  O  Insigne  Padre  Joào  Pereyra,  nasceo  na  opulenta,  e 
famosa  villa  do  Reciffe,  onde  teve  por  Pays  Nicolau  Pereyra,  e  D.  Leonor 
de  Abreu,  ambos  de  conhecida  nobreza  ;  foy  bautizado  na  Parochial 
Igreja  do  Corpo  Santo,  e  logo  no  oriente  da  luz  da  razào  deo  mostras 
da  grande  claridade  de  juizo,  de  que  o  ceo  o  dotara,  e  nào  menos  de 
hùa  singular  inclina^ào  ao  exercicio  das  virtudes. 

97.  Na  idade  de  quatorze  annos,  se  alistou  na  sagrada  companhia, 
armado  com  os  virtuosos  exemplos,  que  Ihe  derào  seus  Pays,  e  Mestres 
nas  doutrinas  do  temor  de  Deos.  Recebeo  a  roupeta  no  collegio  da 
Bahia,  e  a  santa  crianào  do  noviciado  unida  a  hum  genio  docil,  e 
bem  morigerado  fez  os  effeitos  que  todos  admirarào  neste  sugeito  illustre; 
em  cujas  opera^oens  se  virao  sempre  fervores  de  hum  abrazado  zelo, 
flamantes  luzes  de  caridade,  authorisada  a  composi^ào  Religiosa,  no 
aspecto,  e  a  perfei^ao  Evangelica  nas  virtudes.  Depois  de  ter  cursado 
as  escolas  com  maravilhosa  comprehen^ào  das  sciencias,  o  occuparào 
seus  Prelados  em  varias  cadeyras  com  grande  aproveitamento  dos  seos 
discipulos.  Passados  alguns  annos  neste  ministerio  trocou  as  cadelras 
pelo  pulpito,  no  qual  brilhou  com  tantos  creditos  da  sua  erudi^ào,  corno 
frutos  que  fazia  nas  almas  o  sublime  da  sua  doutrina,  alentada  com 
OS  vigores  da  gra^a  do  ceo. 

98.  A  Religiào  que  o  trazia  muito  na  frente  da  sua  acceita^ào  e 
agrado,  come^ou  a  occupallo  no  governo  de  varios  collegios  portando-se 
nelle  com  hua  vigilancia  admiravel,  e  com  sua  custumada  prudencia. 
As  suas  ac9oens,  e  custumes  veneraveis,  tambem  acceytos  de  todos  erao 
notorios  aos  Prelados  Geraes  por  andarem  assistidos  sempre  da  cla- 
ridade famosa  da  sua  prudente  conducta,  e  solida  piedade.  Como  Deos 
Ihe  havia  concedido  a  grana  de  ser  agradavel  a  todos,  nao  havia  algum. 


(*)    Numero  repetido. 
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que  nào  o  dezejasse  collocado  no  mclhor  lugar  ;  por  esse  respeito  no 
anno  de  1736  Ihe  mandou  o  Rm.o  Geral  (inspirado  sem  duvida  pelo 
ceo,  para  Ihe  fazer  numerosos  servi^os)  patente  de  Provincial  desta 
Provincia  do  Brazil,  porque  ja  era  tempo  de  se  dilatar,  e  estender  a 
sua  presenta  pelos  mesmos  passos  da  sua  fama,  dando  por  toda 
esfera  destas  vastissimas  regioens  a  conhecer  por  esperiencia  o  que  jà 
era  vulgar  por  noticia.  Em  todo  Brazil  era  conhecido  por  doutissimo, 
e  santo,  e  agora  confirmou  no  posto  a  fama,  ajuntando-lhe  com  o  seu 
governo  preclaros  creditos. 

99.  Cresciào  os  brados  da  fama,  e  Ihe  concorriào  porfìadamente 
OS  cargos,  estima9oens  e  honras;  depois  de  ser  Provincial,  foi  Reytor 
do  collegio  da  Cidade  da  Bahia,  e  nesta  occupa9ào  se  achou  privado 
da  vista,  pela  doen9a  dos  olhos,  a  que  os  Doutores  chamao  Amaurosis, 
palavra  Grega,  que  vai  o  mesmo  que  hebeta9ao,  ou  escuridào,  e  o  que 
vulgarmente  chamamos  Gota  serena  ;  e  suposto  que  com  tal  priva9ào 
da  vista,  sem  sinal  exterior,  nem  lezào  sensivel  nos  olhos,  conservando 
esses  toda  a  sua  serenidade  apparente.  Nesta  felice  incapacidade  de  ver 
objectos  feyos  a  vista,  e  execrandas  injusti9as,  e  outras  mil  escandalosas 
indignidades,  que  nào  sào  para  ver;  viveo  coatorze  annos  com  muita 
consola9ào,  e  alegria  de  ter  fechadas  as  portas  pelas  quaes  por  tantos 
modos  entra  o  peccado,  e  com  o  peccado  a  morte.  Apagada  a  luz  do 
corpo,  e  accesa  a  luz  da  alma  vagava  a  sua  intellectual  vista  perenne- 
mente pelas  estancias  da  gloria,  onde  seu  espirito  achava  doce  repouso. 
Os  seos  affectos  se  encaminhavào  a  Maria  Santissima,  cuja  devo9ao  era 
amorosa  fragoa,  em  que  se  abrasavao  suas  amorosas  ancias.  Todos  os 
dias  resava  o  officio  Divino  valendo-se  do  que  conservava  na  memoria, 
e  de  outro  Religioso,  qu6  o  ajudava  a  recitar  todas  as  horas  canonicas  ; 
gastàva  o  tempo,  que  Ihe  restava  na  presen9a  do  Santissimo  Sacra- 
mento, contemplando  na  grandcza  deste  innefavel  mysterio.  Caregado 
de  annos,  e  merecimentos  chegou  ao  fim  de  seus  dias,  os  quaes  con- 
xluio  com  hua  ditosa  morte  em  2  de  Janeiro  de  1755,  na  idade  de 
setenta,  e  sinco  annos  incompletos,  deixando  em  todo  Brazil  multo 
acreditado  o  seu  nome,  e  a  Companhia  enriquecida  com  a  preciosa 
Joya  da  sua  santa  opiniao. 

100.  O  insigne  Padre  Paulo  Teixeira,  nasceo  na  caza  do  Engenho 
Novo  de  Igarassù  em  16  de  Mayo  de  1697,  e  foy  baptizado  em  26  do 
dito  mez  na  Parochial  Igreja  de  Santos  Cosme,  e  Damiào,  pelo  seu 
Reverendo  Vigairo  Gon9allo  Pereira,  sendo  seus  Padrinhos  o  Padre 
Manoel  de  Azevedo,  e  Isabel  Caldeira  seos  parentes.  Teve  por  illustres 
progenitores  Carlos  Teixeira  de  Azevedo,  Fidalgo  da  Caza  Real  filho 
de  Paulo  Teixeira  de  Azevedo,  e  este  fìlho  de  Ascanio  Teixeira  de 
Azevedo,  e  Neto  de  Joao  Teixeira  de  Azevedo,  Senhor  de  Teixeira,  por 
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antonomasia  o  grande,  e  todos  com  o  foro  de  Fidalgos  da  Gaza  de  Sua 
Magestade;  e  de  sua  mulher  D.  Vicencia  de  Sepulveda  fìlha  do  Caphao 
da  Fortaleza  de  Tamaraca,  Miguel  Rodrigues  Sepulveda,  cavalleiro  da 
Ordem  de  Cliristo,  e  de  sua  mulher  D.  Jeronima  de  Souza,  Irmóa  de 
Carlos  de  Sepulveda,  naturai  de  Olinda,  Capitào  que  foi  da  Fortaleza 
do  Morrò  da  Bahia,  e  neta  de  Gon^allo  Rodrigues  da  Sylva  de  Dobre 
prosapia.  O  raro  engenho,  e  a  prespicaz  penetra^ao  de  que  profusamente 
o  dotou  a  natureza  se  admirarào  na  veloctdade,  com  que  comprehendeo 
no  collegio  de  Olinda  dos  Padres  Jesuitas  as  sciencias  Ecclesiasticas, 
podendo  ensinallas,  quando  as  aprendia.  A  innocencia  da  vida,  e  » 
madurcza  dos  custumes  servia  ao  mesmo  tempo  de  esemplo,  e  estìmulo 
a  seus  condisc ipulos.  Ordenado  de  Presbitero  mereceo  distintas  cxii- 
ma;oens  do  Illustrìssimo  Bispo  D.  Frey  Jose  Fiaiho,  que  sendodevidas 
a  nobreza  do  seu  nascimento,  se  fazta  d'ellas  maior  acredor  pela  subii- 
midade  do  talento.  Nào  contava  muitos  mezes  de  assistencìa  nesie 
Bispado,  quando  saindo  a  visitallo  o  elegeo  seu  Secretarlo,  e  Escrìvao 
da  primeira  visita  que  fez  ;  e  logo  depois  foi  provido  no  coadjutorìa  do 
Rectffe,  benefìcio,  que  conseguio  por  opposi^ao  para  vigario  collado  da 
sua  Patria,  hùa  das  mais  opulentas  Igrejas  deste  Bispado.  Conhecendo 
o  Prelado  cada  vez  mais  a  profundidade  do  seu  talento,  e  extremada 
prudencia  do  seu  juizo,  o  nomìou  vizitador  Geral.  Em  todas  esus 
occupa^oens  se  mostrou  vigilante  em  a  reforma  dos  custumes,  eitif' 
pa^ao  dos  vicios,  e  augmento  das  vìrtudes,  nao  so  com  o  exemplo,  mas 
com  as  palavras  proferidas  nas  repetidas  praticas,  e  exona^oens,  que 
fazia   do  pulpito  :    principal  obriga^ao  do  officio  Pastoral. 

tot.     Foi  maravilhosa   a    fecundidade    do  seu  magisterio,  por  que 
por  multo   cuidado  em  cultivar   a   vinha  do   Senhor   semeava    vinudei 
em  obras,   e  palavras.  Com  as  palavras  se  entrava  no  corallo  pelos 
ouvidos  ;  com   as   obras  se   metia    nos   olhos  com  o  exemplo,  e  sendo 
esies  dous  sentidos  os  que  lograo  mayor  efficacia  para  mover  o  animo, 
conformando  se  ambos  em  tocar  unidas  para  a  vtrtude   obras,  e  pa- 
lavras, linhao    for^a    mutto    poderosa  para  render   as   vontades  a  sui 
imìta^ao  e  exercicio.  Està  maravilhosa  efficacia  para  mover  aos  corafocDi 
ao   seguimento  das    vtrtudes,  Ihe   comunicou  a  gra^a    Divina   logo  aa 
idade  juvenil.   Falecera  seu  Pay  Carlos  Teixeira,  e  sendo  elle  de  seis 
Irmaos,   que  fìcarao  orphaos  o  mais  velho,   e   de  tenros   annos,  o  seu 
exemplo  era  o  espelho,    em   que  todos   compunhào  as  suas  ac^oens; 
kIos  com  o  seu    familiar   traio   tao  bem  instruidos,  que  oi 
is  cdtfìcao  com  as  suas  vìrtudes  ;    e  as  Irmals  casando  bua 
pitao   Joao    Baptista  de    Vasconcellos,   seu    parente,   filho  do 
3r  do  Ceara  grande  Francisco  Duarte  de  Vasconcellos,  caval- 
rdem  de  Santiago,  e  neto  do  Mestre  de  Campo,  Governadar 


que  foi  de  Angola  Andre  Duarte  de  Vasconcellos  ; .  e  outra  com  Sebas- 
tiào  Teixeira  de  Azevedo,  Irmao  do  dito  Joào  Baptista,  mostrarào  no 
estado  do  Matrimonio,  que  nas  suas  maos  pusera  Deos  o  fìo  de  ouro 
de  seu  santo  temor,  e  amor,  para  que  vencidos  os  embaracos,  e  laby* 
rintos  deste  estado  sahissem  coroadas  de  triunfos. 

102.  Sendo  o  servo  do  Senhor  tao  dedicado  ao  emprego  das  vir- 
tudes,  e  aos  cuidados  de  Paracho  era  a  sua  humildade  tao  profunda,  e 
o  conceito  que  tinha  feito  de  si  tao  baixo,  que  Ihe  parecia  obrar  pouco 
mais  de  nada,  no  muito  que  obrava.  Qualquer  leve  descan^o,  que  dava 
as  suas  continuadas  fadigas,  julgava  criminal,  e  perigoso,  e  assentava 
por  indubitavel  nào  ter  a  suficiencia  requisita  para  Paracho.  Tanta 
cobardia  cm  tanto  disvelo,  tanto  temor  em  tanta  deligencia,  he  outra 
tanta  acusa^ào  daquelles  espiritos,  que  com  pouco  cabedal  de  virtudes 
entrào  ìntrepidos  no  tremendo  comercio  de  governar  almas,  corno  se 
as  Dignidades  Ecclesiasticàs  se  derào  so  para  ocupar  suas  cadeiras, 
descan^ar  a  sombra  de  seus  doceis,  e  engrossar  nos  cabedaes  e  exti- 
ma^oens.  Procurar  e  asseitar  Dignidades,  antes  de  conhecer  o  talento, 
que  para  ellas  tem,  he  presun^ao  temeraria  ;  mas  tomar  sobre  si  o  peso 
com  for^as  para  o  levar,  he  acerto.  Os  que  anhelao  Prelazias  sem  en- 
tender  a  sua  capacidade,  estes  devem  ser  culpados,  e  devem  ser  aplau- 
didos  OS  que  sabem  medir  as  for^as  com  o  peso  ;  e  muito  mais  devemos 
aplaudir  este  servo  do  Senhor,  pois  sendo  de  tao  superior  talento,  e 
insigne  capacidade  para  os  maiores  empregos,  era  tao  extremada  a  sua 
humildade,  que  nem  ainda  com  os  felices  effeitos,  que  tocava  em  seu 
officio,  nào  podia  dar  a  seu  cora^ào  descanso,  nem  a  seus  escrupulos 
alivio. 

io3.  Algum  tempo  viveo  preplexo  no  expediente,  que  tomaria  para 
viver  com  quieta^&o  de  animo,  escutando  atento  as  delicadas  vozes  da 
inspira^ao  Divina.  Chamava  o  està  ao  desprezo  dos  bens  temporaes,  e  a 
gozar  a  liberdade  verdadeira  do  cora^ào,  rotos  todos  os  la^os  da  carne  e 
sangue,  e  politicas  dependencias,  que  sao  muy  fortes  e  quase  inexcusaveis 
aos  que  occupao  lugares  no  seculo.  Batalhando  com  temores,  e  des- 
enganos,  pedia  a  Deos  com  ferverosas  instancias  Ihe  desse  luz  para  o 
acerto  daquelle  estado,  que  fosse  de  seu  maior  servilo,  e  seguridade  de 
sua  conciencia.  Ouvio  o  Senhor  suas  justas  peti^oens,  e  fallando-lhe 
ao  cora9ao  Ihe  declarou  seu  beneplacito  tao  vivamente,  que  entendeo 
que  so  na  Religiao  da  Companhia  de  Jesus  acharia  tranquillo  porto  a 
seu  espirico.  Pedio  a  roupeta,  e  foy  admetido  com  aprova^ào  geral 
desta  gravissima  Provincia  em  o  anno  de  ijBS,  comò  vaticinando  a 
gloriosa  fama,  que  havia  resultar  a  sua  Religiào,  com  este  insigne 
alumno.  Nos  dous  annos  de  Noviciado,  que  teve  no  collegio  da  Bahia 
deo  com  seus  Religiosos  procedi mentos  toda  satisfa^ào  as  boas  esperan^as 
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que  se  h^viao  concebido  da  sua  boa  voca^ao.  A  seu  tempo  se  Ihe  deo 
a  profi^ào  com  igual  gosto,  que  se  Ihe  havia  dado  a  roupeta. 

104.  Tendo  gastado  no  seculo  as  incomparaveis  dofuras  do  amor 
santo  com  incansaveis  esfor^os  se  fatigava  na  Religiao  por  assegurarse 
na  posse  deste  superior  beai,  fazendo  pre^o  de  trabalhos,  mortifica^oens, 
penitencias,  e  dlsvellos,  para  fazer  mais  sua,  joya  tao  preciosa  ;  levan- 
tando  OS  voos  do  espirito  a  mais  alta  esfera,  consagrou  a  Deos  com 
inteiro  sacrifìcio  sua  vontade  amante,  tao  rendido,  e  tao  sugeito,  que 
nada  obrava  sem  obediencia.  Tinha  muitas  horas  de  orafio,  e  do  con- 
certo e  harmonia  interior,  que  na  sua  devota  alma  causava  a  continua 
presenta  do  Senhòr  Ihe  nascia  a  maravilhosa  composÌ9ao,  e  ordem  tao 
apontada  em  suas  palavras,  que  nunca  nelle  se  achou  tratar  de  materias 
impertinentes,  pezando  sempre  as  suas  palavras  na  balan^a  da  consi- 
derafào.  Era  de  hum  genio  tao  docil,  de  bum  cora^ào  tao  hunn.ilde,  e 
brando  ;  de  hum  naturai  tao  piedoso,  e  caritativo,  que  a  todos  tratava 
com  lanheza,  afabilidade,  agrado,  e  caridade  ;  e  nunca  ouve  quem  0 
visse  fallar  agastado,  por  mais  que  fosse  provocado.  Desejava  tanto  0 
proprio  abatimento,  que  procurava  com  quantos  meyos  erao  imaginaveis, 
occultar  o  que  em  os  olhos  das  creaturas  podia  negociar-lhe  exxìaiagào. 

Trazia  o  rosto  tao  alegre  ainda  nas  maiores  advirsidades,  que  nào 
parecia  sugeito  a  paixoens  naturaes.  Enamorado  da  cruz,  chave  mestra, 
que  franquea  as  portas  do  ceo,  com  vivas  ancias  desejava  padecer  por 
Christo,  sabendo  que  em  tanto  seria  certo  o  seu  amor,  emquanto  pela 
imita9ào  de  suas  penas  copiasse  em  seu  cora9ào  a  imagem  do  seu 
amado.  Nas  Quaresmas  tempo  que  consagrou  a  Igreja  a  proveitosa 
considera^ao,  e  reverente  culto  da  Vida,  Morte,  e  Paixao  de  Christo 
Senhor  nosso,  fazia  alguns  penaes  exercicios,  mais  que  os  comuns,  em 
rigorosos  jcjuns,  asperos  cilicios,  e  cruentas  disciplinas  :  o  que  tambem 
exccutava  em  todas  as  sextas  feiras  do  anno.  Na  devo^ao  de  Maria  San- 
tissima era  extremadissimamente  effectivo,  e  em  tudo,  e  por  tudo  era 
hum  singularissimo  exemplar  de  perfeÌ9oens  Religiosas. 

io5.  Impelido  do  seu  Apostolico  espirito  se  entregou  ao  exercicio 
de  Missionario;  a  pé  e  dcscal^o  andou  muitas  wezcs  em  continuo  gyro 
OS  asperos  desertos  da  Regiào  de  S.  Paulo,  Coratuba,  e  Prayas  de  Par- 
nagua  ;  sendo  inexplicaveis  os  trabalhos  que  padeceo,  e  immensos  os 
suores,  que  derramou  nesta  dìlatada,  e  agreste  vinha,  para  agregarao 
rcbanho  de  Christo  copiosas  almas.  Com  a  noiìcia  das  conquistas  de 
Alexandre  se  animou  Cezar  para  as  suas  militares  emprezas,  e  com  a 
noticia  das  ac^oens  heroicas  do  servo  de  Deos,  se  animou  o  Padre 
Miguel  Tcixeira^  Presbitero  do  habito  de  S.  Pedro,  e  seu  Irmao,  para 
o  imitar  no  xclo  da  salva^ào  das  almas  ;  para  cujo  effeito  fez  de  buas 
nobrcs  caxa!^«  cm  que  morava  na  villa  de  Igarassu,  Recolhimento  para 
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mulheres  convertidas,  e  depois  de  consumir  todas  as  riquezas,  que 
possuhia  na  sua  sustenta^ao  ;  se  sacrificou  a  pedir  e^molas  para  con- 
servafào  daquella  casa,  devendo-se  a  sua  ardente  caridade,  a  sua  conser- 
va^aOf  e  augmento,  e  tem  com  grande  jubilo  da  sua  alma  edifica9&o,  e 
utilidade  da  patria  conseguido  seja  convento   professo. 

io6.  Pelas  suas  heroicas  virtudes  mereceo  o  veneravel  Padre 
Paulo  Teixeira  o  declarado  affecto  dos  Illustrissimos  Bispos  do  Rio  de 
Janeiro,  Minas,  e  S.  Paulo  ;  e  ganhou  com  os  povos  tanta  opiniào,  que 
todos  o  veneravao  corno  varào  santo,  e  o  apelidavào  S.  Paulo  das 
Provincias  do  Sul.  Sahirào  a  recebello,  e  despedillo  com  excessivas 
demonstra9oens  de  venerando  e  honra,  fazendo-se  todos  pregoeyros  das 
suas  virtudes,  com  expressoens  tao  encarecidas,  que  ouvera  perigado 
sua  humildade,  se  assestido  das  luzes  do  desengano,  nào  se  ouvera 
fortalecido  tanto  com  as  armas  do  proprio  despreso.  O  cumulo  de 
tantas  virtudes  foy  motivo  de  ser  nomiado  primeiro  Mestre  de  No- 
VÌ90S  do  collo  do  i^io  de  Janeiro,  por  entenderem  os  superiores, 
que  com  o  rego  de  seus  saudaveis  exéplos  frutificariào  de  tal  sorte  as  pian- 
tas  novas,  que  dessem  à  religiao  copiosos  frutos.  Via-se  prostrado  ao 
golpe  de  continuas  dores,  debilitado  ao  rigor  de  continuas  penitencias, 
porem  em  todos  estes  impedimentos  corporaes  dispensava  seu  vigoroso 
espirito,  com  os  invenciveis  esfor^os,  que  Ihe  dava  sua  ardente  caridade, 
para  nao  faltar  em  bum  apice  &s  obriga(oens  de  Mestre.  Acomettido 
de  hùa  infermidade  maligna,  causada  de  bua  chaga  gangrenosa  nas 
veas  hemorroidas,  e  supressào  das  fezes,  tomou  maiores  for9as  com 
o  dissimulo  do  servo  de  Deos,  que  callava  seu  mal,  por  nao  suspender 
seus  exercicios.  Nao  pode  porem  a  fraqueza  da  carne  supportar  os 
galhardos  esfor^os  do  seu  espirito,  e  se  rendeo  aos  golpes  de  agudas 
dores,  e  ardores  da  maligna  febre.  O  sinal  primeiro  que  deo  da  sua 
infìrmidade  fot  faltar  a  assistencia  de  seos  discipulos;  e  os  que  tinhao 
bem  conhecido  seu  zelo  ardente,  entenderao  logo  que  novidade  tal, 
arguia  na  infermidade  grande  perigo.  Vendo  que  as  dores,  que  padecia 
no  corpo  erao  correyos  que  Ihe  traziao  a  alegrissima  nova,  de  que  se 
avisinhava  o  seu  transito,  chamou  um  Novico,  e  mandou  que  Ibe 
lesse  o  Evangelho  do  Mandato,  em  que  tudo  sao  lembranfas  das  finezas, 
com  que  Deos  amou  aos  homens,  para  que  com  a  recorda^ao  das 
Divinas  finezas  no  seu  cora9ao  se  unissem  todos  os  ardores  dos  sera- 
fins,  e  que  na  sua  alma  ardessem  todas  as  labaredas,  com  que  todos 
OS  Anjos  se  abrazao  na  fragoa  do  Amor.  Bem  quizera  o  servo  de  Deos, 
que  se  nfto  cuidasse  de  remedios  humanos  porque  sabia  (comò  se  pre- 
sume) que  todos  haviao  de  ser  sem  effeito,  mas  comò  ainda  nos  ultimos 
alentos  apetecia  a  sua  obediencia  exercicio,  consentio  nos  remedios 
applicados    pelos    professores    de    Medicina,  e    solicitados    pelos    seus 
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domesticos,  que  com  o  sentimento  de  haverem  de  perder  aquelle  excmplar 
de  todas  as  virtudes,  os  fozìa  conceber  com  a  esperan^a  da  vida,  hum 
alento  mais  firme  nas  muitas  deligencias,  que  punhào  para  Iha  con- 
servar  ;  a  que  com  sinaes  de  gratidào  respondia  :  Para  que  ?  se  pouco 
resta  :  mas  obede^amos.  Desenganados  porem  de  que  era  irremediavel 
a  perda  accodirào  com  os  remedios  da  Igrejà  administrando-lhe  os 
sacramentos  e  com  elles  os  ultimos  ofGcios  de  seu  fraternal  amor. 
Recebidos  do  servo  do  Senhor  com  devota  ternura  ;  pedio  Ihe  dcssem 
a  Protestando  da  Fé,  em  cujo  obsequio  se  achava  seii  ehtendimemo 
tao  obsequiosamente  rendido  as  verdades  catholicas,  que  a  tentanào,  que 
neste  estado  da  vida  custuma  ser  muy  molesta,  e  muy  frequente, 
nem  com  hùa  leve  sombra  pode  atrever-se  a  valentia  das  suas  iuzes. 
Mea  bora  antes  de  morrer  pedio-lhe  lesse  o  Evangélho  da  Paixào,  que 
ouvio  sem  abrir  os  olhos,  sem  fallar,  sem  fazer  movinàento  algum, 
com  grande  quietan&o,  e  singularissima  modestia,  e  compostura,  para 
assim  lograr  melhor  em  este  misterio  seùs  affectos  amorosos.  Decahidas 
finalmente  de  todo  as  fornas  haturaes,  esperou  a  morte  com  taes  actos, 
que  internecidos  os  assistentes  publicavào  com  vozcs,  e  lagrimas,  que 
Deos  Ihes  tirava  da  vista  a  hum  honiém  verdadeiramente  santo.  Com 
a  falta  dos  pulsos,  crescerào  os  jubilos  do  espirito^  e  tendo  com  Christo 
crucificado  amorosos  colloquios  Ihe  oiTercceo  e  entregoù  seu  feliz  espi- 
rito ém  27  de  Agosto  do  presente  anno  de  1756,  as  ohzè  horas  da 
noitc,  em  idàde  cincoentà  e  nove   ànnos,   trez  m'ezes,    e  dezasete  dias. 

107.  Assim  morreo  este  illustre  Jesuita,  qùe  para  acertar  a  morrer^ 
viveo  comò  se  vivo  nào  fora.  No  discur^o  da  infirmidade  em  que  txio 
ihtensissimas  as  dores,  nunca  se  Ihe  òuvio  hum  so  ay,  nem  voi  de 
queixa,  com  que  esplicasse  o  que  sehtia  conservando-se  ho  meyo  de 
tahtas  angustias  com  hùa  inalteravel  inteireza.  Fallava  a  todos  com 
hùa  alegria  moderada,  e  sem  aquellas  melancolicas  transforma^oéns  de 
rosto,  com  que  niuitos  enfermos  explicào  seus  sentimentos.  Era  tanto 
o  cuidado  q  tinha  em  trazer  rendido,  è  prostrado  o  corpo  as  leys  do 
espirito,  que  nem  nos  ultimos  instantes  da  vida  quiz  fazer  tregoas  com 
este  inimigo,  temendo-se  sempre  dos  séus  insultos.  Por  està  cauza, 
nem  quando  a  necessidadé  era  tao  certa  quiz  àdmetir  outra  càma,  que 
hùa  esteira  sobre  hum  duro  leito.  Finalménte  ate  a  bora  da  morte 
seguio  a  Maxima  mystica  e  cèrta  que  para  subir  a  alma  as  eminencias 
da  perfei^ao,  he  meyo  eficaz,  e  escada  segura  atropellar  a  natureza 
pizando  seus  apetites^  e  paixoéns,  por  qùe  na  carne  rendida  levava 
seguros  os  trpfeos  seu  espirito  victoriòiso. 

108.  Exposto  o  veneravel  cada  ver  na  capella  do  Noviciado  do 
collegio  da  cidadc  de  Sào  Sebastiào  capital  da  Provincia  do  Rio  à^ 
Janeiro    para    conservar    a  '  sua   memòria,    o   mandarao   os  superiores 
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retratar,  cuja  honorifìca  demonstra^ao  se  nào  vio  nunca  practicada  entre 
OS  Padres  Jesuitas,  senào  com  os  sugeitos  mais  eminentes,  e  illustrcs 
em  virtude,  e  doutrina  na  sua  Religìào.  Logo  que  se  divulgou  na 
cidade  a  sua  morte,  accudio  em  tropel  confuso  gente  numerosa  dando- 
Ihe  acclama9oens  de  santo,  e  chorando  sua  perda,  corno  de  prenda 
digna  do  amor  e  extima^ào  de  todos.  As  suas  exequias  concorrerlo 
as  Religioens,  clero,  nobreza  e  povo  em  numeroso  concurso,  e  forào 
OS  officios  beneficiados  pelo  vigairo  da  Candelaria,  que  com  todo  clero 
se  ofTerecerào  para  este  acto,  fazendo  mais  solemne  a  sua  magestosa 
pompa,  a  confusào,  e  ruido  dos  que  chegavao  a  tocar  no  veneravel 
corpo,  contas,  veronicas,  resistos,  e  outras  mais  prendas.  Nào  satisfeita 
a  devota  ambÌ9ào  do  povo  (com  thesouras  que  traziào  prevenidas) 
valendo-se  de  bum  leve  descuido  dos  que  guardavao  o  feretro  Ihe  cor 
tarào  dos  cabellos,  e  roupas.  e  se  nào  acodem  com  pressa  os  guardas, 
seriào  maiores  os  excessos  do  seu  ferveroso  desatino.  Quatro  barretes 
Ihe  puzerào,  e  outros  tantos  pares  de  sapatos  Ihe  cal^arào,  por  que 
outros  tantos  Ihe  tirarào.  Émquanto  durarào  os  funeraes  se  occuparào 
insigncs  Pintores  em  retratallo,  por  mandado  de  pessoas  principaes, 
cujas  copias  se  multiplicào  para  satisfa^ào  de  innumeraveis  pessoas, 
que  desejào  em  retrato  conservar  sua  santa  memoria,  que  os  incita 
a  maior  devo^ào  por  verem  nas  copias  a  fermosura,  e  compostura 
daquelle  rosto,  em  que  estavào  desapparecidòs  os  horrores,  e  palidezes 
da  morte,  e  em   que  so  se  viào  sinaes  de  quem  descan^ava  em  apra- 

*  *  • 

zivel,  e  suave  sonno.  Vendo  os  Religiosos  ser  cada  bora  maiores  os 
concursos,  receando  os  inconvenientes  que  na  dila9ào  do  enterro  pode- 
riào  succeder,  multo  a  pezar  do  povo  daquella  grande  cidade,  que 
desejava  estivesse  exposto  muitos  dias  Ihe  derào  sepultura. 

109.  Tem  o  Senhor  obrado  em  credito  das  virtudes  heroicas  deste 
seu  fiel  servo  muitos  milagres;  os  de  que  ate  o  presente  temos  no- 
ticia,  sao  p^ticipados  pelas  relagoens  dos  Padres  Jesuitas  do  collegio 
do  Rio  de  Janeiro,  aos  Padres  assistcntes  no  collegio  deste  RecifTe,  mas 
Sem  as  declara9oens  necessarias  para  os  escrevermos  aqui  com  mais 
distinta  clareza,  e  sào  comò  se  segue.  Certa  senhora  das  principaes 
desta  cidade,  liavia  multo  tempo,  que  perderà  uma  Joya  de  diamantes 
de  grande  valor,  e  extima9ào,  pedio  ao  servo  de  Deos  com  ferverosas 
instancias  Ihe  descobrisse  dita  Jpya,  e  Ihe  fez  certa  promessa.  Logrou 
0  ferver  da  sua  fé,  o  feliz  efTeito  de  que  em  menos  de  huma  bora  apa- 
receo  a  Joya  perdida,  coni  circunstancias  taes,  que  fizerào  indubitavel 
ser  milagroso  o  achiado.  Duas  mulheres  que  padeciào  fluxo  de  sangue, 
tocando-se  com  as  reliquias  do  servo  de  Deos  ficarào  inteiramente  saàs 
do  seu  penoso  achaque.  Muitas  pessoas,  que  padeciào  chagas  putridas, 
fìstulosas,  corrosivas,  e  grangrenosas  applicadas  as  reliquias  sararào  de 
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repente.  Outros  que  padeciào  vehementes  dores  de^cabe^a,  e  outras  re« 
beldes  e  inveteradas  infìrmidades,  sem  que  para  seu  alivio  bastassem 
humanos  remedios  pela  intercessao  do  servo  de  Deos,  e  contacio  das 
suas  reliquias  conseguirao  ver  se  livres  de  seus  achaques.  Tem  corrido 
a  voz  destas  maravilhas  por  todas  as  partes,  e  sào  de  cada  dia  maiores 
OS  concursos  dos  que  pedem  reliquias  das  cousas  de  seu  uzo  publi- 
cando  repetidos  prodigios.  Deos  Senhor  Nosso  seja  servido  de  mani*- 
festar  tudo  para  honra,  e  gloria  sua,   bem  e  edificando  dos  fieis. 


CAPITULO  14 

NATURAES   DE    FERNAMBUCO    QUE   NA   RELIGIÀO   BENEDICTINA   FLORECERAO  EM 

VIRTUDE   E   DOUTRINA 


no.  Sao  OS  filhos  do  Principe  dos  Patriarchas  S.  Bento,  pinturas 
celestes,  em  que  se  vem  todas  as  virtudes  retratadas,  e  quanto  mais 
se  afastao  da  vista  dos  homens,  mais  se  acreditao  na  extimafao.  Nao 
se  lograo  os  frutos  das  arvores  plantadas  ao  longo  dos  caminhos,  e 
frutificao  com  abundancia  as  plantas  cultivadas  na  clausura  de  bum 
Jardim,  ou  no  descampado  de  bum  monte.  No  da  cidade  de  Olinda, 
onde  fundarao  estes  Religiosos  o  primeiro  Mosteiro  de  Pernambuco, 
tanto  teve  de  mais  apartado,  quanto  teve  de  mais  frutifero.  Nelle  lan;ou 
grandes  raizes  no  caminho  da  perfei^ào  o  insigne  Padre  Frey  Joio  da 
RessurreÌ9ao,  nasceo  de  Pays  nobres  na  mesma  cidade,  e  vestio  a  cogula 
Monachal  no  Mosteiro  da  Bahia.  Logo  no  Noviciado  deo  daros  sinaes 
de  ser  grande  ornato,  nao  somente  da  sua  Patria,  mas  de  toda  sagrada 
Ordem  Benedictina.  A  severa  observancia  dos  Estatutos,  que  praticava 
era  estimulo  para  os  novi(os,  e  confusào  para  os  provectos.  As  virtudes, 
que  nelle  brilhavao  com  tanto  excesso,  e  o  conhecimento  experimenul 
para  grandes  emprezas,  e  tolerancia  para  os  maiores  trabalhos,  que 
delle  tinhao  seus  Prelados,  foy  motivo  de  mandarem  viesse  a  Per^ 
nambuco  na  occasiào  em  que  os  seus  Patricios  co  formidavel  guerra 
disputavào  a  liberdade  da  Patria.  Assestia  o  Padre  Mestre  Frey  Joao 
da  Victoria,  Provincial  que  entSo  era  da  Provincia  do  Brazil,  no 
Mosteiro  de  S.  Bento  da  Cidade  da  Bahia,  quando  advertido  da  sacri* 
lega  tirania  com  que  o  Olandez  embarcara  para  Indìas,  a  todos  os 
Religiosos  das  Provincias  de  Pernambuco,  e  entre  elles  aos  da  sua 
obediencia,  que  desterrados  do  Mosteiro  de  Olinda,  se  recolhiao  em 
hum  Engenho  seu,  chamado  Mosurepe,  onde  so  ficara  o  Dom  Abbade, 
que  entao  era  Frey  Anselmo  da  Trindade,  por  intercessao  da  sua 
multa  velhice,  e  de  sua  grande  virtude,  respcitada  ainda  quando  mais 
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aberrecida.  Desejando  o  Provincial  acodir  ao  desemparo  do  velho,  e  da 
fazenda,  deu-lhe  o  tempo  a  melhor  occasiao  na  volta,  que  faziào  da 
Bahia  dous  Embaixadores  Olandezes,  e  para  o  sobredito  firn  mandou 
ao  Padre  Frey  Joao  da  RessurreÌ9ào,  e  a  outro  Religioso  chamado 
Frey  Antonio,  tambem  naturai  desta  Provincia  para  assistirem  ao  Dom 
Abbade,  e  a  cultura  da  fazenda,  confiando  na  valentia  do  seu  zelo, 
desempenharia  està  comisssào.  Desembarcarao  no  Reciffe,  confìados  no 
favor  dos  Embaixadores.  Apresentarào-se  aos  Presidentes  do  governo, 
e  OS  informarào  do  fim  da  sua  vinda.  Veyo  o  inimigo  em  ciume,  e 
suspeitou  que  os  dous  Religiosos  erào  espias  dissimulados.  Detiverào- 
nos  dentro  do  RecifFe  com  cautella,  ate  que  ouvesse  embarca9ào,  que 
OS  levasse  para  fora  da  terra.  Tardou  a  execu(ao,  e  o  tempo  Ihes  abrio 
caminho  aos  dous  Religiosos  a  comprar  licenza  para  sahirem  do 
Recjfife  para  o  seu  Mosteiro.  Receberào  o  donativo  de  quatro  caixas  de 
Assucar  e  quebrou-se  o  salvo  conducto,  mandando-lhes  que  logo  se 
recolhessem  ao  Reciffe. 

III.    Nào    Ihe  causando  terror  os  graves  pcrigos,  que  o  esperavao, 
nem  as  comina^oens    que  se  acompanhavào  de  bum  Imperio  cruel,  e 
violento,  ornado  de   valor    intrepido   se    foy  encorporar    com  o  nosso 
Exercito,  onde  ate  o  ultimo  periodo  da    guerra  deu  claros  argumentos 
da    sua    animosa    caridade.    Nao    descahio  de   animo,  nem    padeceo  o 
menor  abaio  com  todas  as  tempestades,    em  que  vio  por  muitas  vezes 
naufragar  a  sua    Patria,  antes  comò  Palma,  que    se  obstenta  mais  su- 
blime   quanto   mais  oppugnada   de    peso    contrario,  e  multo    parecldo 
tambem  a  hùa  rocha,.  que  nos   combates  das  ondas  recebe  mais  forta- 
leza  para  resistir-lhe,  seguio    as   leys  do  verdadeiro  valor.  Confessor  e 
soldado  nos    conflitos  despertava  a    emula^ao  de  todos,  e  a  inveja  de 
muitos.  Com  pefsuagoéns  e  exemplos    ensinava  a  dcspresar  os  perigos 
de  bua,  e  outra  vida,  com  a  applica9ao    do  sacramento,  e  com  o  vi- 
goroso do  bra(o  ;  e  seu  animo  assi  intrepido,  que  estropeado  das  ballas 
inimigas,  que  muitas  vezes  o  ferirào,  nào  servia  de   impedimento,  que 
o  retirasse  do  confiito,  antes  mais  irritado  o  seu  valor,  e  mais  ardente 
a  sua  caridade  nos  estorvos  bebia  novos    estimulos.    Na   interpreza  da 
Uba  de    Tamaraca,    se  adiantou    aos    soldados    no    pulso  ;    e    aos   sa- 
cerdotes  no  zelo.    Com  as  armas  cortava  sem    reparo,  e  pelas  ballas 
entrava    sem   medo.  A  caridade   com  que  acudia  a  confessar  os  mori- 
bundos,    Ihe  fazia  desprezar    os  perigos,    com    tanto  animo,   que  o  in- 
fluia  nos    soldados,    com  a  exorta^ao  e  o  exemplo.    Em    bum  choque 
dos  Afogodos  se  excedeo  a  si   mesmo  sem  temor  das  ballas  confessava 
OS  cahidos,  e  fazendo-se   temer  os   buscava  entre  os  contrarios,  fazen- 
do-os  apartar  dos  agonisantes,  a   poder  de    seus  golpes.   Em  22  de  Ja- 
neiro de  i65i  sahio  o  inimigo  do  RecifTe  com  bum  grosso  de  Infantarla, 
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e  outro  de  gastadores  com  todas  as  armas,  e  aprestos  necessarios 
para  levantar  hum  reducto  entre  as  Fortalezas  dos  Afogados,  e  das 
Sinco  Pontas.  Derao  as  sentlnellas  de  Henrique  Dias  rebate  do  in- 
tento do  Olandez.  Acodirào  os  seus  soldados  promptamente  a  impe- 
dir  a  obra  ;  deu  o  Ecco  dos  tiros  rebate  no  Arrayal,  avisando  a  hum 
mesmo  tempo  do  lugar  e  do  conflito.  Era  nestas  occasioens  certa  a  pre- 
senta do  Padre  Frey  Joào  da  Ressurei^ao,  sendo  o  primeiro  que  aco- 
dia a  confessar  corno  sacerdote,  a  ferir  corno  soldado,  e  animar  corno 
capitào.  Deu  de  rosto  com  alguas  mangas  de  pretos,  e  brancos  que  se 
retiravao  opprimidos  da  multidào  contraria  ;  deteve-os  com  o  respeito, 
e  com  a  exorta^ào  dizendo-Ihes  :  Que  he  isto  fìlhos,  deixais  os  compa- 
nheiros  no  perigo,  despresais  a  gloria,  e  buscais  a  infamia  ?  Quereis 
sepultar  com  a  villeza  de  hù  dia,  as  proezas  de  tantos  annos  ?  Vohay, 
voltay  a  buscar,  e  imitar  os  companheiros,  que  vos  chamao  com  o 
exemplo,  e  com  a  necessidade.  Vamos  todos,  que  quero  mais  offerecer 
a  vida  em  obsequio  da  vossa  fama,  que  conservalla  a  vista  da  quebra 
da  vossa  reputando  !  Avanza,  avanza,  e  va  tudo  em  hùa  poeyra.  Deste 
ultimo  termo,  com  que  animava  os  soldados  nos  conflitos  mais  peri- 
gosos,  teve  origem  o  appelido  de  Poeyra,  com  que  entre  o  vulgo  era 
conhecido.  Inflamados  todos  com  o  ardor  das  suas  rasoéns  voltarào 
com  novo  alento  (recebido  tambem  de  nova  causa,  por  que  naquellc 
tempo  passou  ao  Religioso  pelas  espaduas  hum  pelouro,  de  que  esteve 
arriscado  a  perder  a  vida}  e  entrarào  na  peleja  buscando  a  reputa^ào, 
a  vingan^a,  e  a  Victoria.  Conseguida  finalmente  a  restaurando  da  Patria, 
sahio  do  Reciffe  hùa  caravella  de  "aviso  para  o  Reino,  e  nella  este  in- 
signe Religioso  assistente  que  havia  sido  a  todo  o  processo  da  guerra 
desde  o  seu  primeiro  movimento  ate  o  ultimo  passo  d'ella,  mandado 
pelo  mestre  de  Campo  Joao  Fernandes  Vieira,  interessado,  em  que  Sua 
Magestade  premiasse  seus  grandes  servi^os  :  e  suposto  tomasse  a  barra 
de  Lisboa  no  mesmo  dia  de  i8  de  Marno  de  1654,  em  que  tambem  che- 
gava  a  nao,  em  que  fora  Andre  Vidal  de  Negreiros  teve  a  fortuna  de 
sahir  primeiro  a  terra,  e  dar  a  ElRey  a  nova  da  Restaurando  destas  Pra- 
nas,  e  nao  sabemos  fossem  seus  heroicos  servi^os  remunerados  com 
algùa  mercè. 

Em  premio  porem  do  zelo,  com  que  attendia  pelo  explendor  da 
sua  Religiao,  foi  eleito  Provincial  desta  Provincia  do  Brazil,  e  nelle 
experimentarao  os  subditos  benevolencia  de  Pay.  Excedia  a  todos  na 
abstinencia  do  comer,  assistencia  do  coro,  observancia  do  silencio,  e 
mortifican&o  dos  sentidos.  Admirada  a  grandeza  do  seu  espirito  em 
tantas  acnoens  heroicas,  chegou  a  maior  excesso  a  fortaleza  do  seu 
animo,  quando  se  vio  tolerar  com  paciencia  heroica  a  sem  Razào  com 
que  o  Cerai  da  Congrega^ao  do    Reyno   nomiou  no  mesmo  tempo  0 


2»T 

Padre  Frcy  Fedro  do  Espirilo  Santo  da  mesixia  congrega^ào  Provin- 
cia! desta  Provincia  ;  e  alcan9ando  ordens  reaes,  sendo  ElRey  D.  Pedro 
Principe  Regente,  o  mandou  ao  Brazii  com  poderes  para  o  depor,  e 
remeter  prezo  para  Portugal,  por  dizer  era  intruso,  e  nao  eleito  com 
as  solemnidades,  que  prescrevem  suas  leys.  Incluindo  na  mesma  ordem 
OS  Padres  Frey  Leào  de  S.  Bentp,  e  Frey  Ignacio  da  Purificando,  e 
outros  benemeritos  Reiigiosos.  Este  movimento  causou  grande  senti- 
mento nas  pessoas  de  maior  graduanào  deste  Estado,  e  seria  causa  de 
grandes  perturba^oens,  e  escandalos  se  a  sua  prudencia,  e  virtude  nào 
cederà  da  sua  authoridade  em  obsequio  da  paz,  e  concordia  dos 
subditos.  Cheo  de  virtudes  e  merecimentos,  com  animo  constante  e 
juizo  claro  esperou  a  morte,  corno  se  pode  cunjecturàr.  da  sua  justi- 
ficada  Vida,  e  de  quem  nunca  soube  temer  os  seus  horrores.  Forta- 
4ecido  com  os  sacramentos  espirou  placidamente.  Das  virtudes,  de  que 
se  ornou  o  seu  espirito,  he  illustre  pregoeyro  Frey  Rafael  de  Jesus, 
Castriot.  Lusit.  Liv.  6.  n.  24,  e  25,  n.  55,  e  61,  e  124,  Liv.  7.  n.  12, 
e  39.  Liv.   IO.  n.  47. 

112.  O  veneravel  Frey  Ruperto  de  Jesus,  Doutor  pela  Universi- 
dade  de  Coimbra,  nasceo  na  celebre  villa  de  Igarassu  a  9  de  Agosto  de 
1644, , seus  Pays  o  educarao  tao  virtuosamente,  que  deixado  o  seculo 
buscou  o  claustro  da  Augusta  Religiào  do  Principe  dos  Patriarchas 
S.  Bento,  vestindo  a  Monastica  coguUa  em  o  Mosteiro  da  cidade  de 
S.  SebastiAo  do  Rio  de  Janeiro,  quàdo  contava  17  annos  de  idade.  Foy 
varào  doutissimo,  e  de  virtudes  admiraveis.  Occupou  todo  tempo  da 
sua  Vida  em  os  importantes  empregos  da  Cadeira,  e  Pulpito.  Na  Ca- 
deira  criou  famosos  discipulos,  e  celebres  theologos,  que  adiantarao  multo 
o  credito  da  sua  Provincia.  Em  o  Pulpito  adquerio  a  Fama  de  orador 
preclaro,  e  se  deverao  a  efficacia  das  suas  exorta^oéns,  e  ao  exemplo 
de  suas  virtudes  admiraveis  conversoens  de  peccadores  obsunados.  Da 
cadeira  o  tirarào  os  superiores  para  o  governo  dos  conventos  da  Bahia,  e 
Pernambuco,  e  depois  para  Provincial  desta  Provincia  do  Brazii.  Em 
todas  estas  Prelazias  mostrou  severa  obser vanda  do  instituto,  e  summa 
afabilidade,  com  os  subditos,  os  quaes  emendava  mais  com  o  exemplo, 
que  com  a  voz.  Brilhou  neste  Prelado  a  opiniào  de  santldade  contra 
a  opposlfao  de  sombras,  com  que  a  emulando  de  ambiciosos,  e  per- 
versidade  de  emulos  quiz  empecer  o  curso  de  seus  resplendores.  Era 
notavelmente  humilde,  brando  de  cora^ao,  multo  modesto,  de  bua  pru- 
dencia consumada,  e  grandemente  propenso  a  concidera(ào  dos  bens 
eternos.  Nunca  na  religiào  admetio  izen^oens,  ou  privilegios,  sendo  o 
primeiro  que  aparecia  no  choro, .  e  em  todas  as  fun^oens  da  commu- 
nidade.  A  feliz  uniao  de  virtudes,  e  sciencias  se  seguio  ser  nao  so 
aplaudido    por.  varao    santo,    mas     consultado    comò    oraculo.     Mais 
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carregado  de  merecimentosy  que  de  annos  foi  acomettido  da  ultima  infir- 
midade,  e  resignado  catholicamente  no  beneplacito  Divino  recebeo  o 
sagrado  viatico  de  joelhps,  e  a  Extrema  Un^ào  com  tanto  acardo,  que 
respóndia  ao  sacerdote,  que  Iha  administrava.  Ultimamente'  fazendo  a 
Christo  crucifìcado  amorosos  colloquios  Ihe  entregou  placidamente  seu 
espirito  a  4  de  Agosto  de  1708,  quando  completava  64  annos  de  idade. 
Foy  sepultado  no  convento  da  Bahia,  e  as  suas  exequias  forào  multo 
solemnes,  com  assistencia  de  todas  as  pessoas  principaes,  e  immenso 
Povo.  Os  seus  domesticos  para  conservarem  a  sua  illustre  memoria  0 
mandarao  retratar,  e  conservSo  no  mesmo  Mosteiro  o  seu  retrato  com 
grande  decencia. 

ii3.  O  insigne  Frey  Antonio  das  Chagas  Fernambuco  naturai  do 
Reciffe,  professou  o  Instituto  Benedictino  na  idade  de  19  annos.  Appli- 
cado  ao  estudo  das  sciencias,  sahio  tao  consumado  que  grande  emoiu* 
mento  dos  seus  domesticos,  e  credito  de  seu  nome,  Filosofia,  e  Theo- 
logia.  E  nestas  faculdades  foi  eminente  nào  foi  menos  em  o  pulpito 
onde  conciliou  geral  aplauso.  Correspondeo  a  profundidade  do  seu 
talento,  a  valentia  do  seu  espiri^,  sendo  multo  observante  dos  seus 
institutos.  As  virtudes  Religiosas  praticadas  por  toda  a  vidà  Ihe  adqui- 
rirao  em  idade  provecta  bua  feliz  morte  no  Mosteiro  de  Olinda,  onde 
descangào  suas  cinzas,  e  permanece  a  fama  do  seu  nome. 


CAPITULO   i5 

NÀTUftAES    DE    FERNAMBUCO    QUE;    NA    RELIGIÀO    DE   S.    BERNARDO,   E  DE 
S.    DOHINGOS   FLORECERAO    EM    VIRTUDE,    E   DOUTRINA. 


114.     O  insigne  Frey  Feliciano  de    Albuquerque,    foi  filho   de  An- 
tonio de  Almeida  de  Albuquerque  Coelho,  naturai  de  Olinda,   Gover- 
nador,  e  capitào  General   do  Estado  do  Maranhào,  de  quem  em  outra 
parte  fazemos  distinta    memoria.   Depois  de    bem    instruido  nas  letras 
humanas,    passou  a  estudar  as  severas  na  universidade  de  Coimbra,  e 
quando  com  grande  espléndor  do  seu  nome  tinha  consumado  o  tempo 
que  as  leys  Academicas  prescrevem  para  receber  o  grao    de  Doutor  na 
faculdade  dos  sagrados  canones,   despresando  a  gloria,   e  os  logares  ho- 
norificos,  que  Ihe  prometiao  as  suas  relevantes  qualidades,  se    recolheo 
na  Illustrissima  Religiao   de   S.  Bernardo,  recebendo  a  coguUa    cister- 
ciense  no    Real   convento   de    Alcoba^a,  onde  unindo  ao   exercicio  das 
letras    o    das  virtudes    sahio    consumado    em  huas,  e  outras.  Era  pio, 
devoto,   urbano,  affavel,  e  summamente   observante  dos  seus  institutos. 
Aborrecia  multo   a  detrac9ao,    e  dissimulava  com  fraternal    a&ClO 
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deffeitos  alheos,  sendo  rigido  censor  dos  proprios.  Conciderando  os  su- 
periores  quanto  seria  conveniente  a  Religiào  occupar  o  seu  grande  ta- 
lento no  governo  dos  seus  conventos^  o  nomiarào  Abbade  do  do  Des- 
terro de  Lisboa^  que  governou  com  igual  rectidàp,  que  suavidade,  pro- 
movendo com  seus  exemplos  a  observancia  da  disciplina  regular.  Amado 
dos  domesticos,  estimado  dos  extranhos,  e  aplaudido  de  todos,  acabou  a 
carreira  da  vida,  com  bua  feliz  morte. 

II 5.    Frey  Manoel  de  Macedo,  brilhante  Astro  do  ceo  Dominicano, 
de  cuja  primeira  luz    foy  feliz    oriente  a  bellissima  cidade  de   Olinda, 
nasceo  em  5  de  Mar^o  de  1599,  e  teve  por  illustres  proginetores  o  Doutor 
Cosme  Rangel  de  Macedo,  que  foi  Desembargador  da  Rela^ao  do  Porto, 
e  D.   Joanna  Cavalcante,  filha  de   Felippe  Cavalcante.  A  competencia 
dos   dotes,  com  que  o  formou  a  natureza,  o  ornou  a  gra^a  de  juizo 
penetrante,  genio  docil,  memoria  feliz,  e  talento  maduro,  de  cujas  su- 
blimes  prendas   teve  por  primeiro  theatro  a  Patria,    onde   cultivou   as 
sciencias  amenas,  e  depois  a  Athenas  Conì'mbricense,  onde  estudou  as 
severas.  Ao  tempo  que  em  tao  famosa    Universidade  lograva  as  accla- 
ma^oens  merecidas   a  sua  erudÌ9ao  desenganado  da  caduca  gloria   do 
mundo  abra^ou  o  sagrado  instituto  da  precarissima  Ordem  dos  Pre- 
gadores,  onde  com  observancia  Religiosa  augmentou  a  clara  origem  do 
seu   nascimento.  Entre  os  mais  famosos   oradores  Evangelicos  de  seu 
tempo  se  destinguio  com  manifesto  excesso  atrahindo  a  atten9ào  de  nu- 
merosos    auditorios  com  o  sembiante    agradavel,    gentil  presenfa,   voz 
sonora,  e  representa9ao  animada.  Mereceo  pelo  seu  grande  talento,  in- 
signe vlrtude,  e  excellente  literatura  ser  Pregador  da  Duqueza  de  Mantua, 
D.  Margarida  de  Austria,  Governadòra  do  Reyno  de  Portugal,  no  tempo 
da  domina^ao  castelhana,  e  que  fiasse  da  sua  profunda  capacidade,  e 
heroicos  exemplos,  negocios  da  maior  importancia.  Em  Janeiro  de  i635 
tomou  està  Princeza  posse  do  Governo  de  Portugal  assestida  do  Marquez 
de  la  Puebla,  que  veyo  de  Madrid  sem  occuparlo,  so  para  aconcelhar 
a  Duqueza  nas  materias  difficultosas.   Forao-se  repetindo  as  ordens  de 
Castella  de  laudar  tributos,  e  para  este  effeito   se  levantou  uma   Junta 
de  Ministros,  a  que  derao  nome  do  desempenho,  immediata  ao  Con- 
ceibe  de  Madrid.  Os  da  Junta  passarlo  ordens  a  todos  os  corregedores 
das  comarcas,  as  quaes  continhào,   que  os  Povos  haviao  de  dar  todos 
OS  annos  a  ElRey  quinhentos  mil  cruzados,  alem  das  imposi^oens  an- 
tigas, e  que  estes  se  assentassem  a  satisfa9ao  dos  povos.  Os  corregedores 
executavao  com  aperto  as  ordens,  e  os  povos  sentiao  a  sem  razao,  com 
que    dispunhao    tyrannisal-los.    Por  causa   deste  tributo  se  sublevou  o 
Povo  de  Evora,  e  crescendo  as  desordens,  chegou  a  Villa  VÌ90sa  este  movi- 
mento, e  trocado  pelos  seus  moradores  em  alvoro^o,  acclamarao  o  Duquc 
de  Bragan^a  D.  Joao  II  do  nome,  e  oitavo  no  titulo,  Rey  de  Portugal. 
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ii6.  A  Duqueza  de  Maniua,  que  havia  feito  pouco  cazo  da  atte- 
ra^ao  de  Cvora,  vendo  que  os  mais  lugares  da  Provincia  do  Alentejo 
tomavao  a  mesma  voz,  de  tal  sorte  se  Ihe  introduzio  o  temor,  que 
nao  perdoou  diligencia  algùa,  que  julgasse  adequada  para  se  lìvrarde 
tao  grande  cuidado.  Fez  a  Madrid  repeiidos  avisos,  animou  a  Nobrea 
de  Evora  a  continuar  no  zelo  de  aplacar  o  Povo,  e  ordenou  a  Fnj 
Manoel  de  Macedo,  aplaudido  pelas  suas  vìnudes,  e  agradavel  pela  sua 
conversa<;ào,  que  fosse  a  Evora  exercitar  o  seu  genio  no  pulpiio,  e  no 
irato,  confando  da  sua  actividade  a  quieta^ao  daquelles  Povos.  Enirou 
em  Evora,  e  com  a  eilìcacia  das  suas  palavras,  e  prudente  Juizo,  $e  de 
todo  nao  conseguio  a  conclusao  do  negocio,  a  que  fora  mandado,  por 
achar  os  animos  muiio  endurecidos  contra  o  governo  de  Castella,  (n 
com  que  se  suspendessem  muitas  extor9oens,  e  se  atathassem  muius 
ruinas.  Nas  materias  poliiicas  consultavSo  as  pessoas  da  primeira  Jerar- 
chia  ao  seu  Juizo  por  arbitro,  e  sem  preocupa^ao  de  lizonja  expunha 
lìvremenie  a  sua  decis&o,  que  era  venerada  comò  de  oraculo.  Pro- 
curado  da  maior  parte  da  fìdalguie,  aprendìào  da  sua  judìciosa  con- 
versatilo eruditas  noticias,  e  de  seus  bons  exemplos,  e  concelhos  vir- 
tuosos  documentos.  De  tao  singulares  honras  se  nao  deixava  airabir  o 
seu  cora^ao,  antes  triunfante  da  vangloria  Ihe  serviao  de  esitmulo,  para 
exercitar  com  maior  disvelo  as  virtudee  religiosas.  Do  bem  merecido 
conceito,  que  se  fazia  do  seu  grande  talento,  e  insigne  persuasila 
tomarao  seus  emulos  motivo,  para  o  delaiarem  no  Juizo  da  Incoofi- 
dencia  de  ser  Author  da  precipitada  resolu^ào,  com  que  depois  da 
felice  Aclama^ao  delRey  D.  Joao  IV,  se  auzentarào  para  Castella 
D.  Duane  de  Menezes,  Conde  de  Tarouca,  D-  Joao  Soares  Alarcao, 
Alcayde  mor  de  Torres- Ved ras,  D.  Fedro  Mascarenhas,  vedor  da  Gaza 
Real,  e  D.  Jerontmo  Mascarenhas,  Depuiado  da  Meza  da  Conciencia. 
Foy  preso,  e  nos  apertos  da  prisao  esteve  sempre  com  grande  quie- 
ta^ao  de  espirito,  e  mandado  para  a  India  sahio  a  embarcar-se  com 
rosto  sereno,  sem  que  o  perturbasse  a  horrorosa  imagem  da  infame 
culpa  de  inconfìdente,  antes  dava  rendidas  gra^as  ao  Senhor  que 
Ihe  partìcipava  de  algum  modo  as  glorias  da  sua  Paixao,  padeccndo 
innocente.  Constando  a  ElRey  a  sua  fìdelidade,  ordenou  que  voltasse 
no  anno  seguìnte  para  o  Reyno  merecendo  a  gloria,  de  que  a  emula^ao 
fosse  apologista  da  sua  ìnnocencia;  porem  comò  na  viagem  arribasse  o 
navio,  em  que  vinha  a  Angola,  tolerada  com  heroica  consiancia  hua 
penosa  enfermidade,  depois  de  receber  devotamente  os  sacramemos, 
lìnalisou  o  curso  da  sua  vida,  digna  pelos  dotes,  de  que  era  omado,  de 
1,  e  prolongada.  Fazcm  honoritìca  memoria  do  seu  talento, 
Menezes,  Portug.  Restaur.  Tom.  t.  Liv.  2.  pag.  6S.  aplau- 
icri^ao  de  seus  sermoens,    e    agradavel   conversa^ao,  Frey 
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Fedro  Monteiro,  Claustr.  Dominlcano  Tom.  i.  pag.  143,  Rcligipso 
muy  conhecido  por  suas  letras,  e  virtudes,  Tom.  3.  pag.  281,  e  Diogo 
Barbosa  Machado.  Bìb.  Luzit.  Tom,  3.  pag.  3oo. 

GAPITULO    16 

RELIGIOSOS   NATURAES   DE     FERNAMBUCO    QUE   NA   RELIGIAO   SERAFICA   FLORECERAO 

EM  VIRTVDE,    E  DOUTRINA 

117.  Horto  chamou  a  Religiào  Serafica  o  Summo  Pontifice  Nico- 
lao  III,  e  com  muita  propriedade,  por  que  nos  Hortos,  a  diferen^a 
dos  campos  em  todas  as  esta^oens  do  anno,  nascem  novas  plantas,  e 
se  produzem  novos  frutos  ;  e  a  Religiào  Serafica  desde  sua  funda^àp 
em  todos  os  tempos  està  dando  novas  plantas  para  dilicia  da  devo^ào, 
e  exemplo  das  virtudes. 

Està  maravilhosa  fccundidade  se  admirou  sempre  no  celebre  con- 
vento de  Nossa  Senhora  das  Neves  da  cidade  de  Olinda,  terreno  feliz, 
que  ha  dado  a  Religiào  maravilhosos  frutos  em  Religiosos,  que  com 
suas  virtudes,  edificarào  nào  somente  està  cidade,  e  Provincias  de  Fer- 
nambuco, mas  a  todas  as  partes  do  nosso  Brazil.  Neste  feliz  solar  de 
varoens  insignes  em  santidade,  sobirào  eminentes  cedros  entre  vulga- 
res  arvores,  e  florecerào  com  copiosos  frutos  de  excellentes  virtudes  os 
Padres  Frey  Manoel  da  Piedade,  e  Frey  Bernardino  de  Santa  Maria, 
ambos  naturaes  da  mesma  cidade.  Foy  o  Padre  Frey  Manoel  da 
Piedade,  filho  do  illustre  Joào  Tavares,  primeiro  Governador  da  Pa- 
rayba,  e  de  sua  mulher  Constancia  Dias,  descendente  de  nobre  pro- 
sapia. Educado  com  virtuosos  documentos  e  bem  instruido  na  lingua 
latina,  e  humanidades,  profe<;ou  o  austero  instituto  da  Serafica  e  Refor- 
mada  Provincia  de  Santo  Antonio,  no  Convento  de  Olinda  aos   i3  de 
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Mar^o  de  1 598  quando  contava  17  annos  de  idade.  Nesta  sagrada  Esfera 
de  brilhantes  Astros,  descobrindo  igual  genio  para  as  virtudes, ,  que 
para  as  letras,  as  aprendeo,  e  ensinou  com  grande  fruto,  e  admira^ào 
dos  seus  domesticos.  Se  na  cadeira  brilhou  o  seù  talento  com  grandje 
aplauso  dictando  hum  curso  de  Artes  ;  no  Pulpito  encheo  as  obri- 
ga^oens  de  Declamador  Evangelico,  sendo  os  seus  discurso$  forma- 
dos  mais  para  a  extin^ào  dos  peccados,  que  para  a  lizonja  dos  ou- 
vidos,  em  cujo  Apostolico  trabalho,  colheo  copiosos  frutos.  Infla- 
mado  no  desejo  da  salva9ào  das  almas  pedio  a  Missào  do  Maranhào, 
e  alcan^ada  faculdade  dos  superiores,  partio  para  aquelle  vastis- 
simo Estado  no  anno  de  1614  em  companhia  do  veneravel  Frey 
Cosme  de    S.   Damiào,    que    com    grande   satisfa^ào    o  tomou  por  seu 
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socio.  Neste  grande  tbcatro  de  seus  Apostolicos  trabalhos  culthrou  com 
grande  ferror  todas  as  vimides,  que  Ihe  canonizarao  a  mefflorii  qi 
posteridade.  Padeceo  gravissimas  molestias,  que  fazìa  suaves  sua  ardeaie 
caridade,  e  forào  taaios  os  fìlhos,  que  gerou  para  Cbristo,  comò  im- 
mensas  as  fadigas,  que  lolerou  nesta  empreza.  Nao  havia  cora^ao  tìa 
duro,  e  barbaro  que  se  nao  rendesse  a  vebemente  efficacia  das  suas 
palavras,  porque  proferidas  com  espirito  verdadetramente  Apostolico, 
e  ajudadas  da  elegante  energia,  com  que  fallava  a  lingua  Brasilica. 

Para  se  dispor  para  esie  divino  ministerio,  teve  maiores  occasioés 
para  merecer,  que  os  Aposiolos,  por  que  nenhum  genero  de  trabilho 
tiverao  de  Apostolos  etn  aprender  os  peregrinos  idiomas,  com  que  ce- 
lebrarào  as  grandezas  de  Deos,  e  promulgarlo  a  sua  sanu  Itj.  0 
mesmo  foy  cair  sobre  as  suas  cabe;as  aquella  celeste  chuva  de  linguas 
ardentes,  que  soliarem  se  das  suas  bocas  torrentes  de  eloquencii  tm 
todas  as  Hnguas. 

Pelo  contrario  para  o  servo  do  Senhor,  Frey  Manoel  da  Pìedadc 
comprehender  tao  diversos  idiomas,  quantos  sao  os  que  fallao  as  muì- 
tas  na^oens,  que  babitao  as  terras  do  Maranhao,  foì-lhe  prepiso  apren- 
der multa  variedade  de  tioguas  a  custa  das  penalidadcs  de  continuos 
estudos,  e  irabalhosas  peregrinafoens,  sugeiiaado  a  sobeninia  do  mu 
entendimento  aos  impertinentes  preceitos  dos  seus  Gramaticos,  nao  re- 
parando  em  se  fazer  discipulo  de  muitos  Mestres,  elle  que  era  Mesiie 
de  todos.  Sondo  innumeraveis  os  trabalhos,  que  constantemente  padc- 
eia,  mayores  forao  as  victorias,  que  conseguio  do  inferno,  nao  so  na 
redu^ao  de  iniìniios  barbaros  ao  conbecimento  da  verdadeìra  Divin- 
dade,  mas  na  confuta^ao  da  protervia  de  hereges,  que  das  partes  septen- 
trionaes  tinhao  passado  aquellas  Regioens  para  semear  o  pestiFcro 
veneno  de  seus  erros,  de  que  era  infame  cabe^a  bum  Francez  de  Arro- 
cbella,  que  cegos  a  luz  da  verdade,  e  surdos  as  vozes  do  dezengaoo. 
despresavao  ouvìr  a  palavra  Divina-  Para  convencer  a  estes  fìlhos  dai 
trevas,  convenceo  prìmeiro  em  publìca  disputa  a  seu  famoso  Predi- 
cante, obrigando-o  a  abjurar  os  hereticos  dogmas,  que  profetava.  En 
tao  hydropica  a  sede  de  ganhar  almas  para  Deos,  que  ja  mais  se  achou 
saciada,  nem  extinguido  aquelle  zelo,  com  que  procurava  a  salvafìo 
eterna  de  seus  proxìmos.  A  està  conta  encaminhava  todas  as  suas  fadi- 
gas. Em  muitos  casos  se  evìdenciou  o  grande  amor,  que  esie  felii 
homem  teve  aos  proximos,  acudindo  Ihes,  sempre  que  os  via  em  algu* 
aflii;So  corporal,  ou  espirìtual,  comò  remedio  prompto,  e  opportuno, 
tado,  e  circunstancias,  em  que  se  acbavao.  Para  conso- 
s  naturaes,  que  padeciào  horrorosas  molestias,  arrastando 
mendo  debaixo  do  pesado,  e  cruel  jugo,  que  tiranìcameme 
ez  por  34  annos  soportar    Olanda,   se  restituio  a  Patria;  e 
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nào  podendo  o  abrazado  Etna  de  seu  serafico  espirito  conter  dentro  de 
si  as  vigorosas  actividades  de  tantes  incendios  ;  ornado  de  valor  intre- 
pido na  formidavel  guerra,  em  que  se  disputou  a  liberdade  da  Patria, 
deu  claros  argumemos  da  sua  animosa  caridade. 

ii8.  Empenhado  Sisgismundo  Vanscoph  General  Olandez  na  con- 
quista da  Provincia  da  Parayba,  para  onde  se  tinhao  retirado  os  mo- 
radores  das  Pra^as  conquistadas,  preparou  hùa  poderosa  armada,  e 
sahindo  do  Recifife,  e  arribando  a  ella,  deitou  gente,  artelharia,  e 
muni^oens  em  terra,  com  todas  as  demonstra^oens  de  sitiar  a  Porta- 
leza  do  Cabedelo. 

Era  capitAo  mor  da  cidade,  e  Governador  da  capitania  Antonio  de 
Albuquerque,  a  quem  o  primeiro  rebate  poz  na  campanha,  com  todos 
OS  moradores,  que  a  brevidade  do  tempo,  e  o  repente  do  assalto  Ihe 
deixou  conduzir.  Erào  òs  cpmbates  a  medida  dos  dias,  e  em  todos 
assestia  o  servo  de  Deos  Frey  Manoel  da  Piedade  com  desprezo  da 
propria  vida  metendo  se  intrepidamente  por  entre  nuvens  de  ballas, 
«xercitando  a  obriga^ao  de  confessor,  e  o  officio  de  soldado.  Ao  tempo 
que  furiosamente  em  bum  destes  encontros  se  combatiào  os  nossos 
com  OS  Olandezes,  com  manifesto  perigo  se  meteo  pelo  meyo  dos 
esquadroés  para  acodir  com  os  remedios  da  alma  aos  que  mais  lucta- 
vào  com  a  morte,  que  com  o  inimigo,  quando  querendo  a  fortuna 
vender  aos  Pernambucanos  por  tao  custoso  pre^o  a  Victoria  deste  dia  ; 
ou  sendo  chegado  o  tempo  de  se  remunerarem  os  seos  heroicos  pade- 
cimentos  ;  foy  o  servo  de  Deos  atravessado  pelo  peito  com  hùa  balla, 
que  Ihe  tirou  a  vida  transitoria  para  come^ar  a  eterna.  Delle  fazem 
memoria  Frey  Rafael  de  Jesus  Castr.  Lusit.  liv.  3.  n.  35.  pag.  71. 
Frey  Agostinho  de  Santo  Maria,  Sant.  Marian.  Tom.  3.  liv.  2.  Tit.  47. 
S   I.  pag.   363. 

119.  O  Insigne  Padre  Frey  Bernardino  de  Santa  Maria  Irmao  do 
sobredito  veneravel  Frey  Manoel  da  Piedade,  nasceo  na  cidade  de 
Olinda,  e  profe^ou  o  instituto  serafico  no  convento  Patrio,  em  28  de 
Janeiro  de  i588,  onde  praticou  aquellas  yirtudes,  que  mais  deixou 
encomendadas  a  seus  filhos  o  serafico  Patriarcha,  quaes  sào  humildade, 
e  pobreza.  Unindo  com  admiravel  applica^ào  e  destreza  as  duas  vidas 
activa  e  contemplativa,  fez  de  ambas  escada  firme  para  subir  de  vir- 
tude  em  virtude  à  eminencia  da  perfeÌ9ào.  Era  incansavel  no  ministerio 
apostolico  atrahindo  com  a  efficacia  das  suas  vozes  innumeraveis  Gen- 
tios  ao  Gremio  da  Igreja  Romana.  Sendo  os  Gentios  Potiguares  os  que 
mais  se  oppunhao  aos  Portuguezes  na  conquista  do  Riogrande,  nào 
podiào  OS  nossos  estabellecer  aquella  colonia,  emquanto  està  na9ào  nos 
fosse  contraria.  Procurando  o  Governador  Jeronimo  de  Albuquerque 
lazer  pazes  com  estes  Indios  o  conseguio  pela  interven9ao  deste  insigne 
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Religioso,  muito  perito  na  lingua  Brasilica,  e  dos  Potiguares,  que  o 
respeitavào,  e  amavào  muito  pelas  suas  grandes  vlrtudes.  Por  sua 
direc^ao  deixarào  os  supersticiosos  custumes,  que  praticavào,  e  fizerào 
pazes  com  os  Portuguezes.  Cheó  de  merecimentos  passou  desta  vida  a 
gozar  o  premio  promettido  aos  servos  fieis  do  Senhor. 

120.  O  Padre  Frey  Antonio  dos  Ànjos  nasceo  na  Cidadé  de  Olinda 
de  nobre  gera9ào,  abra9ou  o  Instituto  Serafico,  quando  contava  deza- 
seis  ànnos  de  idade,  e  professou  no  convento  Patrio  em  i3  de  Junho 
de  1599.  Consumados  com  grande  credito  do  seu  talento  os  estudos  se 
occupou  por  muitos  annos  no  exercicio  concionatorio,  nào  perdoando 
ao  menor  instante,  que  nào  gastasse  em  benefìcio  das  almas.  Conhe* 
cida  pelas  superiores  a  madureza  do  seu  Julso  o  elegerào  custodie  desta 
Provincia,  quando  ainda  era  sugeita  a  de  Portugal,  cujo  lugar  acceitou 
com  repugnancia,  e  administrou  com  humildade,  e  prudencia.  Nao  deu 
menores  argumentos  da  sua  grande  capacidade,  quando  no  anno  de 
i63i  se  introduzio  o  Olandez  nesta  Provincia.  Tendo  praticado  todas 
as  virtudes  dignas  de  bum  verdadeiro  filho  de  S.  Francisco,  faleceo 
piamente  no  convento  da  Bahia. 

121.  O  veneravel  Frey  Raphael  de  S.  Boaventura,  nasceo  na  Ci- 
dadé de  Olinda,  herdando  de  seus  Pays  com  a  nobreza  do  sangue  os 
bons  exemplos.  Na  idade  de  16  annos  profe^ou  o  instituto  serafico  no 
Convento  da  Bahia  em  9  de  Mar^o  de  1602.  Depois  de  consumar  a 
carreira  dos  estudos,  manifestou  no  Pulpito  a  excellencia  do  seu  talento, 
e  a  actividade  dò  seu  zelo.  Praticou  com  exemplar  observancia,  e  ere- 
ditos  de  virtuoso  os  preceitos  da  Regra  de  S.  Francisco,  fazendo  viagem 
do  Convento  da  Capitania  do  Espirito  santo  para  o  da  Bahia  em  com- 
panhia  de  outros  Religiosos  no  anno  de  ijSG  (dous  annnos  depois  da 
Restaura^ao  da  sua  Patria)  foy  a  embarca^ào  prisionada  pelos  Olandezes, 
que  ainda  cursavào  os  nossos  mares.  Innumeraveis  forao  as  fomes, 
sedes,  e  ludibrios,  que  padeceo  o  servo  do  Senhor  todo  tempo,  que 
navegarào  até  a  altura  da  Bahia  da  Trei^ao,  ao  norte  da  Cidade  da 
Parayba,  onde  lan9arao  em  terra  os  seus  companheiros,  e  a  elle  por 
que  Ihes  mostrava  os  erros  de  seus  fal^os  dogmas  atado  de  pez,  e  maos, 
e  com  bua  pedra  ao  pescogo,  foy  victima  da  impiedade  heretica,  que 
dandolhe  a  beber  no  mar  a  morte,  Ihe  adquirio  a  laureola  de  Mart}'r. 

122.  O  Padre  Frey  Joao  do  Desterro,  naturai  de  Ipojuca,  filho  de 
Antonio  Gon^alves  de  Miranda,  e  de  sua  mulher  D.  Luzia  de  S.  Joào 
e  Irmao  de  Pedro  de  Miranda,  Cavalleiro  na  Ordfm  de  Christo,  e  sar^ 
gento  mor  do  Ter^o  da  guarni^ào  do  Reciffe;  com  virtuosa  resolu^ào 
desprezou  na  idade  juvenil  as  delicias  da  caza  paterna,  e  abragou  o 
instituto  serafico  na  Reformada  Provincia  de  Santo  Antonio  do  Brazil, 
onde  se  fez  exemplar  de  todas  aquellas  virtudes,  que  constituem  bum 
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perfeito  Religioso.  A  madureza  do  juizo,  com  a  sinceridade  do  animo 
se  admirarao  unidas  nas  Prelazias  que  exercitou,  sendo  muitas  vezes 
Guardilo,  e  ultimamente  Provincial.  Carregado  de  annos,  e  mereci* 
mentos  passou  desta  vida  mortai  para  a  eterna  no  Convento  de  S.  Fran- 
cisco da  Bahia. 

123.  No  mesmo  Convento  he  plausivel  a  memoria  do  Padre  Frey 
Jeronimo  da  Ressurrei^ao,  naturai  do  Reciffe,  filho  de  Manoel  de  Estrada, 
e  de  sua  mulher  Margarida  Madeira,  nobres,  e  opulentos.  Profefou  o 
instituto  serafico  no  Convento  de  Ipojuca  em  i3  de  Abril  de  1675,  e 
applicado  ao  estudo  das  sciencias  escholasticas  fez  nellas  taes  progressos, 
que  com  grande  credito  do  seu  nome  e  esplendor  da  sua  Religiào 
dictou  aos  seus  domesticos  nove  annos  Filosofia,  e  Theologia.  Entre  as 
vinudes,  que  practicou  foy  insigne  na  humildade,  e  pobreza,  e  tao 
amante  da  castidade,  que  nào  sofria  palavra,  que  de  algùa  sorte  pudesse 
offender  està  angelica  virtude.  A  fama  da  consumada  prudencia,  e  ardente 
zelo,  com  que  governara  alguns  conventos,  moverao  aos  Irmaos  da 
Veneravel  Ordem  Terceira  da  Penitencia  da  Bahia  para  o  pedirem  por 
seu  Commissario  Vizitador,  occupa9ao  que  exercitou  por  muitos  annos 
com  igual  actividade,  que  zelo  em  promover  os  seus  augmentos.  Aco- 
mettido  da  ultima  enfermidade  esperou  a  morte  fortalecido  com  os 
sacramentos,  e  entre  amorosos  coloquios  com  Christo  Crucificado  Ihe 
entregou  placidamente  seu  espirito  em  11  de  Abril  de  1723.  As  suas 
exequias  forào  solemnissimas  com  numeroso  concurso,  e  liberal  dispen- 
dio dos  Irmaos  Terceiros. 

124.  No  Convento  de  Igarassu  descan^ao  as  cinzas  do  Padre  Frey 
Louren^o  de  Santa  Maria,  nasceo  em  Serinhem  de  Pays  nobres,  e 
ricos.  Com  a  sua  boa  indole,  e  inclina^ao  a  virtude,  tomou  por  pri- 
meira  ligio  o  temor  de  Deos,  e  devogao  de  sua  santissima  May.  Acesa 
no  seu  inocente  coragao  a  chama  do  amor  divino,  solicitou  com  ancia 
subir  a  avezinbar-se  a  seu  celestial  centro,  e  entendendo  que  apartando-se 
do  seculo,  se  a  avezinhava  ao  ceo,  pedio  o  habito  serafico,  que  profegou 
no  Convento  de  Olinda.  O  emprego  unico  de  suas  racionaes  potencias 
era  a  imitagao  da  vida  de  seu  serafico  Pay,  e  Patriarcha  S.  Francisco, 
em  cujo  exemplo  estudava,  copiando  suas  virtudes,  que  fundava  em 
profunda  humildade.  Fazia  de  si  tao  baixo  conceito,  que  estranhava 
nao  o  tratarem  co  summo  desprezo,  e  Ihe  faltava  alento  para  tratar 
com  os.  homens.  Com  discreta  singeleza  compunha  varias  coplas,  que 
recolhido  na  sua  cella  cantava  ao  menino  Deos,  em  cujos  amorosos 
canticos  sentia  a  sua  alma  admiraveis  efifeitos  do  amor  divino.  Todos 
OS  dias  dizia  missa  com  grande  ternura,  e  reverenda,  e  nunca  se  valeo 
da  dispenga  dos  annos  para  faltar  aos  actos  da  communidade,  sendo 
o   primeiro,  que  aparecia  no  choro,  e  o  ultimo  que  delle  sahia.  Com  o 
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presidio    de    hùa  vida  .inocente,  è    mortificada    chegou    èm  idade  muy 
provecta  ao  .termo  da  vida,  que  acabou  com  huma  morte  santa; 

125.  As  virtuosas  ac^oens  do  Insigne  Padre  Frey  Paulo  de  Santa 
Catherina  podiào  ofiferecer  copioso  assumpto  para  muitas  folhas,  se  a 
culpavel  omissao  de  quem  as  devia  notar  nos  nào  precisasse  a  redu- 
zillàs  a  hùa  breve,  e  succinta  narra^ào.  Nasceo  este  illustrissimo  varào 
na  celebre  cidade  de  OUnda,  onde  teye  por  preclaros  progenitores 
D.  Felippe  de  Moura,  filho  de  D.  Manoel  de  Moura,  e  de  sua  mulher 
D.  Izabel  de  Albuquerque,  e  D.  Genebra  Cavalcante  de  Albuquerque, 
filha  de  Felippe  Cavalcante,  fidalgo  fiorentino,  e  de  sua  mulher  D,  Ca- 
iharina  de  Albuquerque,  filha  de  Jeronimo  dfe  Albuquerque,  e  de 
D.  Maria  do  Espirito  Santo.  Instruido  com  aquellas  artes  e  scicncias 
dlgnas  do  scu  illustre  nascimento  se  fe2  querido,  e  extimado  de  seus 
naturaes.  Quando  chegou  a  idade  competente  para  tomar  estado,  arrc- 
batado  da  r^ra  ferm.osura,  grande  calidade,  e  èxcellentes  prendas  de 
sua  prima  com  irmàa  D.Brites  de  Mello,  filha  de  Joào  Comes  de  Mello, 
e  de  sua  mulher  D,  Margarida  de  Mello,  se  desposou  com  ella.  Pouco 
tempo  viverào  contentes  na  uniào  das  yontades,  porque  a  Divina  pro- 
videncia  com  a  intempestiva  morte  da  esposa  rompeo  o  apertado  vinculo 
do  seu  amor. 

126.  Tao  altamente  penetròu  o  corafao  de  D.  Paulo  de  Moura 
està  fatai  c^^lamidade,  que  para  nào  ter  prezentes  os  estimulos  de  hùa 
pena,  que  julgava  ser  inconsolavel,  determinou  auzentar-se  para  sempre 
da  sua  caza,  e  companhia  de  seus  pais  e  parentes.  Conhececido  a  ca- 
duca dura^ào  das  dilicias .  mundanas,  buscou  rèsolutamente  as  eternfls  na 
austera  refocma  dà  custodia  de  Santo  Antonio  do  Brazil  (nao  lograva 
nesse  tempo,  aspreheminencias  de  Provincia)  cujo  instituto  professou  no 
convento  da  sua  patria  em  29  de  setembro  de  1 596,  quando  conta'va  21 
annos  de. idade.  Em  hùa  grande  desgra9a  do  mundo  achou  estc  ^^^^^ 
illustre  a  porta  aberta  para  o  ceo,  e  ficando  superior  aos'  contrastes  da 
carne  e  sangue  fez  gloriosissima  sua  Victoria,  trunfando  de  si  mesmo. 
Quantas  vezes  se  ha  visto  ser  hùa  desgra^a  antesalla  de  hùa  grande 
fortuna,  comò  ao  contrario  ser  hùa  grande  fortuna  precipicio  fatai  f^^ 
hùa  grande  desgra^a.  Està  ingeniosa  quimica,  praticou  com  grande  priin^^ 
D.  Paulo,  attento  as  vozes  do  Apostolo,  que  diz,  que  aos  que  Deos  tem 
destinado  para  santos,  todas  as  couzas  succedem,  e  cooperào  a  seus 
bens.  Consultóu  com  o  seu  entendimento  està  verdade,  e  compondo*se 
com  seus  dezejos,  Ihe  ficarào  livres  os  olhos  da  razào  para  ver  as  lu^es 
do  desengano.  Nao  satisfeito  so  com  deixar  as  dilicias  da  sua  ca^a,  ^ 
agradavel  companhia  de  seus  parentes,  se  resolveo  a  deixar  tambcm  a 
patria.  Embarcou-se  para  o  rcyno,  e  advertindo  judiciosamente  q^^ 
fora    chamado,    depois  de  gozar .  mundanos    divertimétos,  pelo  celeste 
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agricultor  para  cultivar  a  vinha  dà  retigiào',  se  empenhou  a  competi r,  e 
excedet  aquelles,  qUe  com  inocente  idade  a  cultivàfàól  Amou  coiit  ék* 
cesso  a  pobréza  evangelica  ;  cegaménte  sogeitou  a  vontade  propria  as 
ordens  dos  superiorès';  e  para  ter  sugeita  a  rebeldia  da  carne  as  leys 
do  ^spirito  a  castigava  com  asperas  penitencias.  Na  caridade'  para  com 
OS  enfermos  foy  insigne,  aos  quaes  assistia  compassivo,  e  ministrava 
prompto.  Com  religioso  culto,  •  e  cordeal  afTecto  venerava  a  Maria  San- 
tissima obsequiando-a  quotidianamente  com  o  seu  rosario,  qué  devota- 
mente prostrado  recitava.  O  interno  ardor,  com  que  adorava  a  Christo 
sacramentadOi  se  fazia  patente  em  ternuras,  quando  celebrava  o  incruento 
sacrificio  do  aitar. 

127.  Estudou  as  sciencias  escholasticas  no  Convento  de  Santo  Antonio 
de  Lisboa,  e  nellas  fez  grandes  progressos.  Foy  ornado  de  grande  talento 
para  o  pulpito,  e  na  corte  de  Lisboa,  fecundo  theatro  de  famosos  ora- 
dores  conciliou  a  extima9ào,  e  aplauso  de  insigne  pregador.  Depois 
de  ser  guardiào  em  dous  conventos  daquella  provincia,  foy  eleito  custodio 
para  a  de  Santo  Antonio  do  Brazil,  para  onde  veyo  no  anno  de  16 17, 
e  voltando  para  o  reyno  no  de  1620,  foi  nomlado  guardiào  do  Convento 
de  Santo  Antonio  da  Castanheira,  em  cujos  governos  mostrou  a  sua 
prudente  capacidade.  Attenuado  com  a  applica9ào  do  estudo,  cuidado 
das  prelasias,  e  juntamente  com  o  excesso  das  penitencias,  cahio  en- 
fermo,  e  comò  se  tinha  preparado  com  muitos  actos  virtuosos  para  a 
ultima  bora,  a  esperou  com  sereno  aspecto.  Recebidos  os  sacrameiitos, 
com  fervorosas  ternuras  entregou  placidaméte  seu  espirito  ao  Creador 
no  dito  Convento  de  Santo  Antonio  da  Castanheira. 

128.  Foy  herdeira  dos  bens,  que  deixou  no  seculo,  sua  filha 
D.  Maria  de  Mello,  e  Moura,  que  casou  com  Francisco  de  Mendon^a 
Furtado,  alcayde  mor  de  Mourao,  commendador  de  Villa  Franca  de 
Xira,  governador  de  Masagao,  de  quem  nasceo  D.  Maria  Luiza  de 
Mendon^a,  q.  casou  com  Joao  de  Almada  de  Mello,  commissario  geral 
da  cavallaria  da  Beira,  alcayde  mor  de  Palmela,  senhor  do  Morgado 
dos  Olivaes,  e  do  Soutto  del  Rey,  de  quem  nasceo  D.  Thereza  Luiza 
de  Mendon9a,  que  casou  com  Manoel  de  Carvalho  e  Atayde,  commen- 
dador da  ordem  de  Christo,  capitào  de  cavallos  na  corte,  senhor  da 
quinta  da  Granja,  filho  de  Sebastiào  de  Carvalho  e  Mello,  qapitao  de 
cavallos  dos  familiares  de  Lisboa,  terceiro  senhor  do  Morgado  de  Ser- 
nacel,  e  da  quinta  de  Granja,  e  padroeiro  de  Nossa  Senhora  das  Mer- 
ccs;  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Maria  de  Atayde,  filha  de  Gon9alo 
da  Costa  Coutinho,  commendador  da  ordem  de  Christo,  governador 
de  Aveiro,  Buarcòs,  e  Figueira  ;  6  deste  matrimonio  nasceo  o  excellentis- 
timo  Sebastiào  Jozé  de  Carvalho  e  Mello,  do  concelho  de  Sua  Magestade, 
e  seu  secretarlo  de  estado  da  repartÌ9ào  dos  negocios  do  reyno  e  merces. 


119-  I^^oKHi  o  mesmo  iastiniio  no  Convento  da  Ctdade  de 
OCnds  cffl  o  prinuiro  de  Ferereiro  de  1597,  D.  Manoel  de  Moura, 
tutoral  da  mcsma  ddadc,  qoe  atrahido  do  exemplo  de  seu  irmao 
D.  Paolo  de  Moai*,  de  quem  aama  fizemos  merecida  memoria,  se  resoN 
«eo  abra^ar  este  sagrado  iaxihuio.  Fugìtivo  da  caza  patema  para  os 
claDstros  franciscaiios  augmenton  com  vinudes  religìosas  os  herdadoa 
espLendorcs  da  sua  cara*da  ascendcncia.  Chamou-se  na  religiao  Fr. 
Maood  <£i  Conceivao.  pela  cordialissima  devo^ao,  e  siagular  obsequìo, 
•zaai  qoe  Tcnerara  este  nnaerìo.  Onvio  com  appltca^ao  peto  espa^o  de 
X3S  annos  as  sdendas  sercfas,  qoe  Ibe  servirlo  para  bem  exerciur  os 
sinisserios  ^  palpito,  e  coofessiooarìo.  Omado  de  naturai  urbantdade, 
artrtno  si::cero.  e  exacta  observanda  exercitou  os  lugares  mais  hono> 
riiìcos  da  soa  provincia  ;  e  na  de  S.  Anf .  de  Lisboa,  adquerìo  si  n- 
^uLucs  exiisi4.;oeiu.  Provada  a  sua  toleraocia  com  bua  importuna  io- 
^umìJaiJe  depob  de  se  fortalccer  com  as  armas  dos  sacramento!  para 
o  dazio  jjaSicto.  falcceo  placidamenie  no  ConV.  de  Via  Longa,   com 

^eral  sendsicaro  dos  domesticos,  e  esiranbos. 

t?c.  Os  mitos  de  santidade,  letras,  e  armas,  com  que  a  illustre 
.i•scel^ic^:ia  de  Jeronimo    de   Alboqaerque  tem   enriquecido  os  claus- 

:rcs.  sìbonaes.  e  car:p«nhas  sao  lio  notorios,  comò  admiraveis.  Entre 
fìjes  jcza  ^z-a  dcs  primeìros  lugares  dos  monumenios  da  provincia 
ie  Sm»  A:::cc:o  ^  Lisboa,  e  oos   annaes  da  fama,  o  insigne   Padre 

Fr^rv  Paolo  ^  Sia:a  Ca:barìaa.  segando  no  nome,  e  digno  primo  do 
rr-jiKÌiv  jtf  ^;;aegi  a^csa  natamos.  Xasceo  na  cidade  de  Olinda,  onde 
Tvri.'  «ere?  ill.;scrss  rro^soitores  Antonio  Cavalcante  de  Albiiquerque, 
-!.>i  ^  F^i:r7v  Cirtì^raate,  fidalgo  floreaiìno,  e  de  sua  mulher  D.  Ca- 
:àar-~3a  ie  Al^tii^-Kr^i^e.  alba  de  Jeronimo  de  Albuquerque  ;  e 
!•,  I^:i^e{  ic  Gces,  riaa  de  Amao  de  Olanda,  sobrinho  do  Papa  Adriano 
VI.  f  ic  sua  s-^ber  Brìtes  Meodes  de  Vascoacellos.  Acompanhou  a 
<oi  j.--nÀ.-  L-'iirwK'-J  Cav^caate  de  Albuquerque  na   restaura^ào  da  Ba- 

).ik  itòj  :nt  V-^a  n-i^a  armada  a  custa  da  fazenda  de  seu  pay  a 
^■«a  cc-~os»  .:2:--css».  Mas  o^mo  resolvesse  seguir  as  letras  se  embar* 
o.M  7>L~i  .*  :t;»3s.v  e  SI  awv«rsìdade  de  Coimbra  se  applicou  ao  estudo 
iv'  i;.x'!:t.>  Cj^xt^v  No  Kmpo  que  fazia  grandes  progressos  nesia  fa- 
CM^Ò-AÌc*  Jv-'v,-^  *t  a^il»  e  com  beroica  resolu^ao  buscou  os  claustros. 
>'kt^  !iAÌ>.*«  <:ì<j$iN«  coe£s>  pjicstra  de  sabios,  e  seminario  de  sanios  a 
•^--a-ìc*  0"À"tt  j<  S^  Francisco,  professando  solemnemenie  o  seu  insii- 
:%x'    tvf  O.vti^nv  4e  Santo   Antonio  de  Lisboa  a  19  de  Fevereiro  de 

,•.-»-.    Va'^-cJvÌO'  «o-  <j<r«cìo   das   virtudes,    «    ao  estudo  da   theologia 

,-sc-V.^9$:'<«  cS^^-ti  a  bcilbor  com  loda  a  inien^ao  entre  os  mais  obser- 

:r~c  o«  S4^  d^.H»<»s.  Fov  tmìversalmente  estimado  por  insigne 

\- ^.--^^^  :b«v-kC^<x  e  ctoquenie  pregador.  Pela  exacta  observacia 
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da  sua  regra,  com  que  servia  de  exemplar  aos  seus  domesticos,  foy 
elcito  guardiào  no  Convento  da  Pedreira,  Provincial  da  sua  provincia, 
por  elei^ào  de  seis  de  mayo  de  1662,  e  visitador  geral  da  provincia  da 
Pledade. 

Livre  dos  cargos  passou  alguns  annos,  no  estado  de  subdito,  es- 
perando a  morte  com  excessiva  preparando  de  virtudes.  Assim  o  achou 
o  termo  da  vida  no  Convento  de  Lisboa  a  3  de  fevereiro  de  1693,  com 
fama  de  religioso  perfeito  que  ainda  hoje  acompanha  a  sua  memoria 
agradavel,  e  plausivel  na  sua  provincia.  D'elle  faz  honoriiica  mengào 
o  abbade  Diogo  Barboza  Machado.  BibL  luzit.  Tom.  3.  lit.  P.  pag.  5 19. 

i3i.  Com  igual  resolunào  tinha  abra^ado  o  instituto  serafico  seu 
irmào  mais  velho  Manoel  Cavalcante  de  Albuquerque,  professando  so- 
lemnemente  no  Convento  de  Olinda  sua  patria  em  9  de  Novembro  de 
1618,  com  o  nome  de  Frey  Manoel  de  Santa  Catharina.  Nesta  virtuosa 
palestra  fez  tantos  progressos  nas  virtudes,  comò  nas  letras.  Foy  ornado 
de  genio  affavel,  e  modestia  religiosa,  com  que  atrafaia  a  todos,  que  o 
viào,  e  tratavào,  Com  dependencias  desta  provincia  passou  ao  reyno, 
onde  logrou  extimanóes  de  virtuoso,   e  douto. 

Nào  temos  certeza  onde  faleceo,  e  so  achamos  nas  memorias,  que 
escreveo  Antonio  de  Sa  de  Albuquerque  (sendo  elle  vivo)  que  estava 
eleito  bispo  sem  dizer  de  que  bispado. 

i32.  O  Padre  Fr.  Andre  da  Conceinào,  naturai  do  Reciffe,  foi 
fìlho  de  Mathias  Comes  Pereira,  e  de  Luzia  Pereira  descendentes  de 
familias  nobres.  Instruido  nas  letras  amenas,  recebeo  o  habito  serafico, 
e  professou  solemnemente  no  Convento  de  Olinda  em  16  de  Abril  de 
1675,  quando  contava  21  annos  de  idade.  Pela  sua  prudencia  mereceo 
exercitar  os  maiores  lugares  da  religiào,  até  ser  eleito  provincial  em  11 
de  fevereiro  de  1702,  temperando  de  tal  sorte  a  severidade  com  a  eie- 
mencia,  que  se  fez  ao  mesmo  tempo  amado,  e  temido  dos  seus  subditos. 
Practicou  com  grande  exac^ào  as  virtudes  religiosas,  e  mereceo  parti- 
culares  extima^oes  das  primeiras  pessoas  deste  estado.  Ao  tempo  que 
com  geral  aplauso  estava  governando  està  provincia,  cahio  enfermo,  e 
conhecendo  ser  chegada  a  ultima  bora,  pedio  os  sacramcntos,  que 
recebeo  com  summa  devo^ào,  e  acabando  de  pronunciar  as  palavras, 
Maria  Mater  gratis  etc  partio  a  lograr  o  premio  das  suas  boas  obras 
em  2  de  novembro  de   1703,  no   Convento  da  cidade  da  Bahia. 

i33.  Frei  Francisco  de  S.  Antonio,  de  profi^ào  Leigo,  preto  na 
cor,  e  clarissimo  nas  obras;  depois  que  com  insigne  valor  triunfou 
dos  inimgos  da  patria,  na  restaurando  destas  pra^as  ;  se  determinou  a 
fazer  viva  guerra  aos  inimigos  da  alma;  e  para  o  conseguir  vestio  o 
habito  de  Donato  no  Convento  de  Olinda,  onde  se  exercitava  no 
manejo  das  virtudes,  que  sào  as  armas  com  que  se  alcan^ao  delles  as 
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mais  gloriosas  victorias.  Vendo  que  esia  serafica  e  austera  provÌDcia 
era  a  palestra  em  que  melhor  se  Ihe  offereciao  meyos  de  conseguir  os 
triunfos;  dezejou  professar  o  scu  instituio,  e  sabendo  que  a  sua  cor 
Ibe  servia  de  impedimeato,  se  embarcou  para  o  reyno,  onde  em  rema- 
nera^ao  de  seus  grandes  servi^os,  e  vimides  conseguìo  voltar  para  a 
patria  recomeadado  da  piedade  del  Rey  D.  Fedro  seguado,  e  que  os 
prelados  o  admetissem  a  profigao,  que  fez  em  dous  de  agosto  de  1689. 

No  dito  convento  viveo  muitos  annos  em  vtda  tao  austera,  e  pcnì- 
tenie,  que  nào  podendo  a  comunidade  dar  alcance  a  seu  exemplo,  era 
a  sua  admira^io.  Dos  favores,  e  merces  que  recebia  de  Deos,  era 
argumento,  o  muito  que  era  perseguido   do   inimigo  comum. 

Nào  fKidendo  a  sua  infemal  inveja  sofrer  quanto  se  adiantava  no 
caminho  da  perfei^ao,  o  maltrauva  repeiidas  vezes  com  pancadas,  e 
horriveis  visoens.  Cbeyo  de  merecimentos  passou  desta  vida  mortai 
para  a  eterna  no  dito  Convento  de  Olinda  em  z5  de  agosto  de  1695, 
quando  coniava  oitenta  annos  de  idade. 


CAPITULO  17 

SE  ALGl'NS   RELIGIOSOS  NATL'RAES  DE   FERNAMBUCO   QUE   HA    ILLUSTRISSIMA 
BELICIAO    DO   CAJtMO   FLORECERAO    EM   VIRTL'DE   E  DOCTRINA 


134.  Apenas  apparecerao  na. esfera  Pernambucana  os  luzidos  astros 
do  ceo  carmelitano,  quando  logo  occuparào  comò  luminosos  esquadroens 
OS  postos,  e  caminhos  do  ceo,  praticando  todo  o  genero  de  viriudes  ;  e 
sendo  tao  vtvo's,  e  tao  ardentes  no  dezejo  de  aproveitar  as  almas,  que 
parecia  Ihes  emprestara  o  Santo  Proto- Patriarc  ha  Elias  os  ìncendios 
daquella  flamante  carro^a,  em  que  fora  arrebatado  ao  paraizo.  Porcm 
comò  no  mundo  tudo  continuamente  vay  circulando,  e  na  circula^ào 
as  mesmas  cousas  vao  subindo  e  baìxando,  e  o  ultimo  grdo  do  subir, 
he  o  primeiro  para  baixar,  com  as  diferen^as  do  tempo  padecia  jé  a 
reltgiao  algùas  quebras  na  inteireza  de  suas  observancias.  Entrando 
alguns  religiosos  em  conhecimento  das  froixidoens  pcrmiiidas,  com  que 
se  hiao  resfriando  os  primitivos  fervores,  se  abrazavao  em  ardente  zelo 
do  seu  remedio,  para  nào  chegarem  a  ver  escurecido  o  ouro  purissimo 
da  regular  observancìa,  nem  amortecida  aquella  fermosa  cor,  com  que 
arrebatavao  os  olhos,  e  os  affectos  de  todo  Brazil. 

35.  Com  pureza  de  inten^ao,  e  santo  zelo  entrarao  na  dificultosa 
eza  de  hùa  reforma,  e  para  que  nao  fìcasse  seu  zelo  infamado  com 
ta  de  ambìcioso,  e  imprudente,  e  por  arbitro  de  novidades  odioso 
rào    meyos    suaves,    efficazes,    e    proporcionados,    e    conseguirlo 
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gloriosamente  o  seu  logro,  vencidas  as  difìculdades,  que  fomentava  com 
suas  mas  artes  o  demonio  para  embara^ar  a  cultura  desta  vinha  do 
monte  Carmello,  e  seus  abundantes,  e  maravilhosos  fructos.  O  que  nào 
alcan^ariào  se  o  seu  zelo,  sobradamente  fogoso,  e  arrebatado  turvasse 
OS  cora^oens,  que  deviào  ganhar-se  com  a  for^a  da  razào,  temperada 
ao  dictame  da  prudencia. 

i36.  Teve  principio  està  reforma  no  anno  de  1677,  em  bum  hos- 
picio  levantado  na  celebre  villa  de  Goyana.  Quando  nelle  entrarào  erào 
poucos,  mas  em  breve- tempo  forào  tantos  os  religlosos,  que  levados  do 
suave  atractivo  da  virtude  se  agregarao,  que  foy  necessario  recorrer  a 
multiplicidade  de  conventos  para  dar  cumprimento  a  innumeraveis  vo* 
ca^oens.  ElRey  D.  Fedro  II  Ihes  deo  licenza  para  fundar  conventos, 
offerecendo  com  real  benignidade,  favorecellos  para  os  progressos  da 
sua  reforma,  que  se  adiantava  sem  queixa  dos  observantes,  porque  os 
conventos  ficavào  immediatamente  sugeitos  aos  seus  Provinciais  gover- 
nando-se OS  reformados  por  commissarios,  ate  que  estabelccida  dita 
reforma  conseguirào  total  independencia  daquelles  prèlados,  com  a  honra 
de  provincia  separada.  Convem  uniformemente  huns,  e  outros  em  a 
guarda  do  seu  instituto,  e  se  diferen^ao  em  alguas  austeridades,  que 
entre  observantes,  e  reformados  da  a  conhecer  o  excesso. 

137.  Hum  dos  mais  vivos  agentes  da  reforma  foy  o  insigne  padre 
Fr.  Manoel  da  Assump^ào.  Aquelle  fervor  de  espirito,  com  que  entrou 
no  noviciado,  continuou  depois  de  professo  com  ardente  dezejo  de  cada 
vez  se  adiantar  mais  no  caminho  da  perfei^ào.  Os  empenhos  da  refor-^ 
ma,  que  reprezentando-se  arduos  acobardavào  os  cora^oens  com  apa- 
rentes  fantasmas  de  ponderados  descursos,  forào  faceis  a  luz  da  sua 
virtude,  porque  tinha  suas  esperan^as  fundadas  no  fermissimo  elemento 
da  providencia  divina.  Favorecido  das  enchentes  da  gra^a  sentio  em 
seu  cora9ao  hùa  dilatando  suavissima,  e  em  seu  entendimento  hùa  cla^ 
ridade  tao  dezembara^ada,  que  ao  mesmo  tempo,  que  Ihe  deo  a  conhe- 
cer as  difìculdades  desta  empreza,  Ihe  declarou  os  meyos  de  as  vencer» 
Foy  este  vardo  illustre  para  a  sua  reforma  exemplo,  e  oraculo  de  san* 
tidade,  lavrando  com  sua  doutrina,  e  exemplos  os  espiritos  dos  seus 
domesticos.  Para  illustrar  com  as  sciencias  a  nova  congregando  dictou 
filosofia,  e  theologia  com  grande  emolumento   dos  seus  ouvintes. 

Assestia  com  summo  gosto  as  conferennas,  e  disputas  particulares 
de  seus  discipulos,  para  adiantar  com  replicas  o  argumento,  e  dar  so- 
lu^ào  as  difìculdades.  Foy  muitas  vezes  prior  e  commissario  geral,  e 
nestas  occupanoens  se  mostrou  tao  vigilante  que  parecia  haver-se  tres« 
ladado  a  seu  petto  o  fogo  de  Elias  para  zelar  a  cauza  de  Deos,  e  prò- 
mover  a  observancia  dos  seus  institutos.  A  maior  parte  do  tempo, 
que  Ihe    restava    das  occupa^oens  de  prelado,   de  ouvir   peccadores  no 
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confissionario,  e  reprehender  vicios  no  pulpito,  o  consumia  em  obras 
de  caridade.  Foy  Deos  servido  que  tivesse  seu  zelo  fervoroso,  emprego 
dignissimo,  em  que  desafogar  seus  fervores,  porque  havendo-se  ateado 
na  cidade  da  Paraiba  o  fogo  do  pestilente  contagio,  que  no  anno  de 
i686t  come^ou  no  Reciffe,  se  applicou  a  asistencia  dos  apestados, 
exercicio  donde  poem  seos  mais  vigorosos  esforgos  a  caridade,  offere- 
cendo  a  vida  para  remedio  dos  corpos,  e  salva^ao  das  almas.  Apagou- 
se  o  incendio  da  peste,  e  ficou  por  morador  daquelle  convento,  e  nelle 
acabou  com  felicidade,  o  curso  de  sua  vida,  deixando  de  si  a  seus  ir- 
maos  muitos  dezejos,  bons  exemplos,  e  gloriosa  fama  de  suas  gloriosas 
virtudes. 

i38.  Floreceo  na  mesma  reforma,  e  em  seu  principio  o  padre  pre- 
gador  Fr.  Estevao  de  S.  Miguel,  naturai  de  RecifTe,  e  filho  de  Andre 
Coelho.  Foy  singularissima  neste  varao  religioso  a  abstra9ao  do  seculo, 
retirado  sempre  em  seus  estudos,  em  cujo  retiro  dispensava  somente  o 
zelo  do  bem  das  almas  e  a  necessidade  dos  proximos.  Ornado  daquellas 
prendas,  que  formào  perfeito  bum  religioso,  quaes  sao  nega9ào  da 
propria  vontade,  pureza  de  conciencia,  pobreza  de  espirito,  esqueci* 
mento  do  mundo,  desprezo  de  si  proprio,  modestia,  silencio,  affabilidade, 
e  penitencia,  acabou  sua  virtuosa  vida  no  convento  patrio,  sendo  suas 
cinzas  objecto  de  piedoza  memoria,  e  venera^ào* 

iSq.  O  padre  Fr.  Antonio  de  Santa  Roza,  nasceo  no  Reciffe,  onde 
teve  por  pays  Matheus  Garcia,  e  sua  mulher  Maria  de. .  •  Tomou  o  habito 
no  convento  de  Goyana,  tendo  a  cada  bum  dos  religiosos  deste  reformado 
convento  por  exemplar,  fez  suas  pela  imita9ào  as  virtudes  de  todos. 
Depois  de  professo  o  applicou  a  obediencia  ao  estudo  das  sciencias,  e 
na  grande  capacidade  de  seu  talento  achando  lugar  amplissimo  as  sub* 
tilezas  fìlosoficas,  e  theologicas,  as  dictou  aos  seus  domesticos.  Esteve 
alguns  annos  detido  no  exercicio  do  pulpito,  e  confissionario,  mas  co« 
nhecendo  a  religiào  quanto  era  ardente  o  seu  zelo  na  conserva^ao,  e 
augmento  da  nova  reforma,  o  elegerào  prior  do  convento  de  Goyana, 
e  Parayba,  diffinidor,  e  ultimamente  commisario  geral,  em  cujos  onerosos 
ministerios,  dezempenhou  as  obriga9oens  de  bum  superior  perfeito.  No 
convento  patrio,  e  em  -idade  provecta  foy  chamado  por  Deos  com  bua 
morte  feliz  para  Ihe  remunerar  os  seus  merecimentos. 

140.  No  mesmo  convento  descan9ào  as  cinzas  do  padre  Fr.  Jozé 
da  Madre  de  Deos,  naturai  do  Reciffe,  filho  de  Manocl  Duarte  e  de 
sua  mulher  Maria  Peres.  Na  idade  da  adolescenza  foy  admitido  a 
congrega9ao  do  oratorio,  e  na  caza  de  Nossa  Senhora  Madre  de  Deos 
deste  Reciffe  recebeo  a  roupeta,  em  cuja  palestra  aprehdeo  as  virtudes, 
em  que  foi  eminente,  e  as  letras,  em  que  sahio  consumado.  Por  justas 
cauzas  largou   a    congrega9ao,   e  profe9ou  o   instituto  carmelitano,    no 
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qual  exercitou  com  maior  excesso  as  virtudes,  que  sempre  practicara. 
Foy  mestre  de  novi^os,  prior  do  convento -da  Par^iyba,  e  duas  vezes  do 
do  RecifTe,  diffinidor,  e  provincial,  observando  em  todas  estas  prelazias 
jgual  prudencia,  que  virtude  para  os  subditos.  Viveo  muito  annos  no 
convento  patrio,  em  cuja  fabrica  material  trabaihou  muito,  nào  sendo 
menos  diligente  na  espiritual,  edificando  domesticos  e  estranhos  com 
seus  bons  exemplos.  Carregado  de  annos  e  merecimentos  morreo  pia- 
cidamente,  e  jaz  sepultado  no  dito  convento. 

141.  O  veneravel  Fr.  Nicolao  de  Jesus  Maria  Joze,  que  no  seculo 
ae  chamou  Nicolao  Paes  Sarmento,  nasceo  no  Reciffe,  onde  forào  seus 
pays  Domingos  Paes  Sarmento,  e  Maria  Tavares  Benevides.  Instruidos 
nos  preceitos  da  lingua  latina,  poesia  e  oratoria  passou  a  universidade 
de  Coimbra,  onde  resoluto  a  seguir  a  vida  ecclesiastica,  se  formou  na 
faculdade  dos  sagrados  canones,  comò  propria  do  estado,  que  elegera, 
e  voltando  para  a  patria  mereceo  pelas  suas  letras,  e  virtudes  ser  provido 
no  deado  da  cathedral  de  Olinda,  sendo  o  primeiro  deam  desta  se  ;  e  posto 
que  lograva  està  dignidade  junta  com  a  de  provisor,  e  vigario  geral  do 
bispado,  deixou  este  logar,  e  passou  por  nova  promo^ao  para  deam 
da  cathedral  da  Bahia  ;  e  vagando  o  deado  de  Pernambuco  por  morte 
do  doutor  Francisco  Martins  Pereyra,  que  Ihe  succederà,  para  satisfazer 
as  repetidas  instaocias,  com  que  os  seus  naturaes  Ihe  pediào  se  resti- 
tuisse a  patria,  procurou  segunda  vez  ser  provido  nesta  cadeira.  A  sua 
grande  litteratura,  unida  com  a  rectidào  do  seu  procedimento  moverào 
aos  illustrissimos  D.  Fr.  Francisco  de  Lima,  e  D.  Manoel  Alveres  da  Costa 
para  se  servirem  da  sua  pessoa  nas  materias  consernentes  a  obrigacao  pasto- 
ral,  fazendo-o  provizor,  e  vigario  geral,  cuja  elei^ao,  e  a  de  governador  do 
bispado,  que  exercitou  por  muitos  annos  desempenhou  com  geral  aplauso 
do  seu  nome.  Na  administra9ào  da  justi^a  encheo  todas  as  obriga9oens 
de  ministro  recto,  e  solicito,  nào  havendo  instante  vago,  que  nào  occupases 
em  benefìcio  das  partes.  Reprehendia,  e  castigava  severamente  os  vicios, 
mas  com   tanta  prudencia,    que   atrahia  suavemente  os  criminosos. 

142.  Estes  dotes  com  que  se  ornava  o  seu  espirito  o  habilitarao 
para  desprezar,  resolutamente  a  dignidade^  elegendo  para  centro  da  sua 
tranquilidade  o  religioso  claustro  do  convento  de  Goyana,  onde  pro- 
fessou  o  instituto  do  Carmello  reformado.  Neste  sagrado  domicilio  se 
fez  exemplar  daquellas  virtudes  proprias  de  hum  perfeito  regular,  sendo 
na  abstinencia  rigoroso,  na  ora^ào  continuo,  no  zelo  inflamado,  na  obe- 
diencia  prompto,  e  no  silencio  observante.  E  ainda  que  solicitou  sua 
modestia  ficar  desconhecido,  e  olvidado,  nào  pode  conceguir  o  que 
tanto  dezejava,  porque  a  voz  clamorosa  de  bum  tao  exemplar  desen- 
gano,  e  de  bua  vida  tao  penitente,  ó  dcscobria  para  o  exemplo,  e  Ihe 
negociava  maiores  venera^oens,  que  as  que  havia  desprezado. 
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Cjmo  Uie  fosse  revelada  a  ultima  bora  da  vidai  disse  a  ultima 
nissa  ce 31  a  pauza,  e  devo^ào  cusmmada,  e  de  tarde  depois  de  rezar 
-esrcras.  e  completas  se  recolbeo  ao  seu  cubiculo.  No  seguirne  dia  foy 
jccmetnJo  de  bua  febre,  que  no  juizo  dos  medicos  nào  era  executiva, 
3L2S  coahecendo  o  serro  de  Deos  ser  cbegada  a  uhlma  bora  pedio 
^ue    Ine   ^mloìstrasseni    os    sacramentos,    que    recebeo    com    devota 


Ficoa  algum  tempo  em  altissima  contempla^ào,  e  abrindo  depois 
OS  clhos  empregando-os  em  bum  santo  crucifixo  invocando  os  dulcis- 
«i:sc5  Qocxes  de  Jesus  e  Maria,  entregou  placidamente  o  espirito  nas 
!zics  do  seu  creador. 

r^i.  Xo  mesmo  cooTento  de  Gojana  be  veneravel  a  memoria  do 
rusire  Fr.  Domingos  de  S.  Maria,  naturai  do  Porto  Calvo.  Foy  &lho 
ie  raTs  nobres«  e  timoratos,  que  cuidarào  muito  na  sua  boa  educarlo. 
Ftc;^»soa  o  instituto  carmelitano  no  dito  convento,  onde  viveo  alguns 
i.-racs  dando  em  todas  as  suas  ac^oens  admiraveis  exemplos.  Era  muito 
rxr.ria(nx:!C«  bumilde^  e  observante  ;  na  ora^ào  continuo,  e  cordialissimo 
ic^cco  de  Maria  Santissima.  Foy  prior  do  convento,  donde  nasceo  para 
4  r^t'I^ic^  e  diffinidor  da  provincia,  mas  de  tal  maneira  se  portava 
*nr«ca^  e  o^rras  occupafdes  em  que  o  metia  a  obediencia,  que  o  nào 
^^tmìIìo  do  interior  trato,  e  amoroso  comercio  com  Deos.  Morreo  em 
cacc  rc\?v^icta  com  a  felicidade,  que  prometiào  suas  virtudes. 

r.;^^  O  insigne  Fr.  Affonso  de  Albuquerque,  nasceo  na  cidade  de 
v^.  .NÌ4k  oade  leve  por  illustres  progenitores  Christovao  de  Albuquerque, 
rcjL^''  da  casa  real,  comendador  na  ordem  de  Christo,  Albo  de  Jero- 
*:.rx^  de  Albuquerque,  cmihado  do  primciro  donatario,  e  de  sua  mulher 

IV  Catharioa  de  Mello,  filba  de  D.  Christovao  de  Mello,  govemador 
i!cr4Ì  do  Brazil  ;  e  D.  Ignez  Falcào,  fìlha  de  Simào  Falcào  de  Souza, 
^^Ji^^  da  casa  de  sua  magestade,  e  primeiro  provedor  da  fazenda  real 
oc  Fernambuco,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Paes.  Aprendidas  as 
^'.r.vctras  letras,  desprezou  as  delicias  da  caza  paterna,  e  vaidades  do 
r';«:^xK>  na  fiorente  idade  de  j6  annos  recebendo  o  habito  de  carmelita 
N>ÌN$cr\ante  no  convento  de  Olinda. 

Ne$ta  virtuosa  e  douta  escola  tao  grandes  forao  os  progressos,  que 

V  )  tvà$  virtudes^  corno  nas  letras.  Para  sempre  acertar  no  caminho  da 
kN"'\K^^  obedccia  nào  somente  ao  preceito  expresso,  mas  a  vontade 
xNS'sVtuiaJa  do  seu  prelado,  reduzindo  com  asperas  penitencias  o  corpo 
.M  4t  v^  K't  sempre  sugeito  as  leys  do  espirito.  Era  muito  penitente,  e 
•K'^  i  "K^^vK  conservando  porem  bua  tal  compustura,  e  alegria  no  sem- 
vuKw  <  4UbìUvi*de  nas  palavras,  e  trato  com  o  proximo,  que  o  faiia 

>,><.- iK^iN'  4mado«  que  venerado.  Foy  ouvido  no  pulpito  corno  clarim 
v^     vvi.^<svNv\  e  no  confissionario  attendido  comò  insigne  director  das 
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almas,  sendo  procurado  de  muitos  peccadores  para  se  confessaremcom 
elle,  buscando  na   sua  direc^ao  o  socego   das  suas  consciencias. 

Os  habitadores  de  Oiinda  movidos  da  fama  do  seu  talento  con- 
corriào  a  consuhailo  em  graves  controversias,  de  que  era  constituida 
o  arbitro  para  a  sua  decisao,  sendo  sempre  o  seu  parecer  recebido  com 
satisfa^ào  das  partes.  Eletto  prior  do  convento  patrio,  governou  os 
subditos  com  muita  prudencia,  e  atTabilidade.  Certificado  o  reveren- 
dissimo general  da  ordem  dos  seus  merecimentos,  e  excelente  capaci- 
dade  o  nomiou  commissario  geral,  e  vizitador  dos  conventos  desta  pro- 
vincia, o  que  humildemente  regeitou,  protestando  nào  ter  forfas  para 
bem  esercitar  aquelle  cargo,  e  conseguio  viver  no  estado  de  subdito 
ate  a  morte,  que  esperou  no  dito  convento  com  grande  prepara9ào  de 
virtudes. 


CAPITULO  i8 

NATVRAES  DE  FERNAMBUCO,  QUE  EM  VIRTUDE  E  DOÙTRINA  FLORECERAO 

NA  CONGREGACÀO,  QUE  FUNDOU 
O  VENERAVEL  PADRE  D.  JOAO  DUARTE  DO  SACRAMENTO 


145.  O  veneravel  padre  Joào  Alveres  da  Encarna^ào  nasceo  em  4 
de  mar^o  de  1634  no  lugar  de  Tracunhem,  freguezia  de  Santo  Antonio  ; 
onde  teve  por  pays  Antonio  Jorge  Guerra,  e  sua  mulher  Izabei  Ta- 
veyra,  descendente  da  illustre  familia  dos  Taveiras.  Deo  desde  a  idade 
juvenil  pronosticos  certos  de  sua  futura  santidade,  com  a  madureza  de 
.seus  bons  custumes.  A  bondade  da  sua  indole,  ajudou  multo  a  bòa 
educa^ào  de  seus  pays.  Esteve  em  seu  poder  até  receber  ordens  de 
presbitero,  porem  vivendo  violento  nos  trafegos  do  seculo,  chamado 
por  divinas  inspira^oens  ao  silencio  dos  claustros,  elegeo  o  estado  de 
congregado,  e  no  convento  de  santo  Amaro  de*  Oiinda  pedio  humilde- 
mente a  roupeta.  Foy  admetido  com  contentamento  dàquelles  varoens 
apostolicos,  e  vendo-se  em  estado  das  maiores  obriga^oens,  em  que  se 
havia  posto  de  consagrar-se  todo  ao  servilo  de  Deos,  obrava  '  nas  duas 
vidas  activa,  e  contemplativa  com  incansavel  applica9ao.  Era  humil- 
dissimo,  e  nunca  estava  mais  gostoso,  que  quando  mais  empregado 
nos  servi^os  mais  infimos  da  comunidade.  No  trato  interior  com  Deos, 
se  adiantou  multo,  tendo  muy  disposta  a  alma,  para  as  influencias  divi- 
nas em  a  inocencia  da  vida,  e  pureza  da  conciencia.  Assim  comò 
Deos  o  destinava  para  director,  e  mestre  de  gentios  novamente  con- 
venidos  a  fé,  e  de  peccadores  esquecidos  da  sua  salva^ao,  tambem  Ihc 
asistìo  com  as  prendas,  e  condi^oens  necessarias  para  tao  insigne  emprego. 


A  confian^a  em  Deos  o  fazia  desprezar  perigos,  nào  fraquear  nos 
trabalhos,  dezejar  persegui^oens,  nao  temer  os  demonios,  vencer  difi- 
culdades,  gloriar-se  com  as  affrontas,  e  viver  nas  adversidades  contente. 
Nas  suas  infirmidades  esperava  de  Deo$  os  remedios  e  de  tal  sorte  se 
via  assestido  da  esperan^a  neste  senhor,  que  sempre  a  trazia  por  com- 
panheira  nas  suas  jornadas^  e  caminhos.  Macerava  o  corpo  com  con- 
tinuos  jejuns,  sustentando-se  com  ervas,  legumes,  e  com  hua  fruu 
agreste  chamada  catolé*  Era  o  seu  cora9ào  de  bronze  pela  fortaleza, 
porem  tao  penetrado  do  fogo  do  amor  divino,  que  em  seus  affectos, 
nao  parecia  senao  o  mesmo  fogo  do  divino  amor.  Quando  concide- 
rava,  fallava,  fazia,  e  padecia,  tudo  era  movimento  da  ardentissima 
caridade,  com  que  amava  constantemente  a  Deos.  A  devogào  a  Maria 
Santissima  era  princeza  primorosa  q.  presidia  no  choro  das  suas  virtudes, 
para  obrigallas  a  exercitar  com  decoro  todas  as  fun9oens  concernentes 
a  honra,  e  ao  servilo  de  seu  bemdito  filho.  Do  amor  do  proximo  pro- 
cedia  o  ardente  zelo,  e  fervoroso  affecto,  com  que  acudia,  e  se  occupava 
em  remediar  as  indigencias  do  corpo,  e  da  alma,  porque  a  todas  se 
estendiào  os  incansaveis  disvelos  da  sua  admiravel  caridade.  Era  multo 
humilde  nO(  fallar,  e  no  trato,  que  se  via  obrigado  a  ter  com  os  homens, 
tudo  respirava  abatimento  proprio,  por  fazer  de  si  bum  baxissimo 
conceito. 

146.  Inflamado  do  ardente  dezejo  de  conquistar  almas  para  Jesu 
Christo,  alcan^ando  dos  superiores  a  faculdade,  que  tanto  dezejava,  partio 
para  o  Searà,  e  tanto  que  chegou  a  destinada  baliza  das  suas  aposto- 
licas  fadigas,  he  incrivel  a  ancia,  com  que  principiou  a  cultivar  aquella 
agreste,  e  dilatada  vinha.  Nào  se  podem  redùzir  a  numero  os  trabalhos, 
e  vigilias,  que  constantemente  tolerou,  os  caminhos  fragosos,  e  inna* 
cessiveis,  pelos  quaes  muitas  vezes  descal^o  discorreo,  os  perigos,  e 
ciladas  a  que  heroicamente  offereceo  a  vida  para  atrahir  a  fé  os  cora^oens 
dos  idolatras,  merecendo  por  estes  evangelicos  ministerios  ser  chamado 
apostolo  desta  missao.  Aos  indios  redusidos  a  fé  asestia  com  santos 
concelhos,  e  efficazes  exortafoens,  e  virtuosos  exemplos,  para  que  no 
exercicio  das  virtudes  redimissem  o  tempo  perdido  em  as  idolairias;  e 
aborrecidas  as  trevas  da  gentilidade,  amassem  a  luz  do  evangelho,  que 
OS  tirou  do  abismo,  e  captiveiro  das  sombras  da  culpa,  para  a  ditosa 
liberdade  da  gra^a.  O  demonio  que  tanto  aborrece  as  luzes  da  verdade, 
porque  destroem  o  tirano  imperio  das  suas  trevas,  moveo  hùa  pertur- 
bafào,  que  pudera  ter  arruinado  o  edificio,  que  tinha  levantado  o  seu 
ardente  zelo. 

Pertendeo  o  capitao  mor  daquella  provincia  servir-se  dos  indios  ji 
domesticos  com  domina^ao  violenta,  e  imperiosa  severidade,  sem  outro 
fim  que  a  propria  conveniencia.  Pisando  as  leys  da  natureza,  da  razao, 
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e  da  equidade,  fazia  destes  subditos  escravos,  e  querendo  intimidar-lhe 
OS  animoSf  os  esfor^ou,  porque  o  maior  arrojo^  he  filho  do  mayor 
medo,  que  he  a  desespcra^ào,  e  he  facil  a  execugao  daquelle  acto  que 
nào  tem  de  terrivel  senao  o  facto.  Para  se  livrarem  das  suas  violencias, 
a  maneira  dos  xantìos,  que  por  duas  vezes  se  queimarào  para  nào 
cahirem  nas  maos  de  Arpalo,  de  Alexandre,  e  de  Bruto,  puzerào  fogo 
as  aldeas,  e  se  mostrarào  postos  em  campo  terrivelmente  armados. 

147.  Sentio  amargamente  o  servo  de  Deos  este  acontecimcnto,  que 
sem  duvida  fomentara  com  suas  artes  o  demonio,  para  embara^ar  o 
cultivo  desta  vinha,  e  seus  abundantes  frutos;  e  para  que  senao  puzes- 
sem  nas  mAos  do  perìgo,  trabalhou  no  ajuste  das  partes  com  ardente 
zelo.  Muitas  dificuldades  teve  que  vencer,  em  que  tiverao  exercicìo  a 
sua  prudencia,  e  a  sua  tolerancia,  porque  causas,  que  sao  de  justi^a, 
tem  para  seus  agentes  comò  assalareadas  as  perseguÌ9oens,  porem  nào 
tivera  tanto  de  glorioso  o  triunfo  se  nào  o  alcantara  o  valor,  ao  custoso 
prefo  do  trabalho.  Conseguio  finalmente  com  as  do^uras  da  caridade 
temperar  as  amarguras  dos  seus  sentimentos,  e  que  largando  as  armas, 
e  depondo  as  desconfìan9as  viessem  outra  vez  povoar,  e  assestir  nas 
aldeas.  Correo  a  boa  opiniào  deste  insigne  missionario,  e  atrahidos  os 
que  andavào  dispersos  de  tamanha  bondade,  concorrerào  tantos,  que  foi 
preciso  fundar  novas  residencias. 

148.  Que  este  varào  de  Deos  fosse  em  virtudes  muy  insigne  o 
provào  seus  singularissimos  milagres,  que  nfto  somente  tem  o  apoyo 
da  tradi(ào  immemoravel,  mas  serem  muitos  delles  antenticados  por 
hum  summario  de  testemunhas,  que  por  ordem  do  illustrissimo  bispo 
D.  Frey  Jozé  Fialho,  tirou  o  licenciado  Alexandre  da  Fonseca,  vigairo 
geral  do  Searé,  que  de  prezente  occupa  hùa  cadeira  de  conego  preben- 
dado  na  cathedral  de  Olinda.  Do  dito  summario  consta  os  seguintes 
prodigios. 

149.  Sendo  o  varào  de  Deos  chamado  para  administrar  os  sacra- 
mentos  a  hum  enfermo  de  perigo,  e  que  vivia  em  distancia  de  seis 
legoas,  chegando  as  margens  de  hum  dos  muitos  rios,  que  fertilisào  a 
campanha,  vio  que  as  agoas  hiéo  muy  rapidas,  e  profundas  pela  cres- 
cente occasionada  das  chuvas,  e  nào  se  atreveo  a  tentar  o  vio,  em  que 
reconheceo  manifesto  perigo  se  resolvesse  a  passallo  a  pé.  Achando-se 
confuso  a  margem  do  rio,  reparou  que  estava  pacendo  na  ribeira  hum 
poldro  e  chegando-se,  a  elle,  o  achou  de  tanta  mansidào,  que  tomou  a 
resolugào  de  montar  nelle  para  passar  o  rio. 

Entrou  pelo  rapido,  e  profundo  das  correntes,  arrebatarào  estas  o 
bruto,  e  o  levarào  a  hù  profundo  redomoinho  que  faziào  as  agoas, 
donde  dando  algùas  voltas  o  sorverào,  desaparecendo  aos  olhos  dos 
ìndios,   que    o  acompanhavào.  Voltarào  estes  para  a  sua  povoa^ào  tao 
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tristes,  corno  certos  da  morte  do  seu  padre,  e  dando  a  seus  compa* 
nheiros  noticia  deste  a  seu  parecer  funesto  sucesso,  sahirào  todos  a 
vadear  o  rio  para  descobrir  o  corpo.  Nesta  deligencia  passarào  toda 
noite,  e  parte  do  seguirne  dia  sem  acharem  o  que  procuravào;  e  quando 
ja  determinavao  voltar  para  a  sua  aidea,  virào  nao  sem  grande  admira^ao, 
que  o  servo  de  Deos  aparecendo  na  ribeira  contraria,  entrou  pelas  cor- 
rentes,  se  sumergio  nas  agoas,  e  caminhando  pelo  mais  profundo  sahio 
a  terra  nao  so  com  vida  livre,  senào  com  os  habitos  secos,  e  enxutos 
sem   sinal  de  humidade  algùa. 

i5o.  Correo  a  voz  do  aperto,  em  que  se  achava  o  capitao  Carlos 
Ferreira,  que  com  a  sua  companhia  estava  de  guarnÌ9ào  na  fortaleza 
do  Searà,  por  Ihe  terem  dado  bum  tiro,  e  despeda^ado  o  hombro  di- 
reito  com  duas  ballas.  Determinou  fazerlhe  huma  visita  em  prova  do 
amor,  que  Ihe  tinha,  e  achou  o  enfermo  nimiamente  allieto.  0  cirur* 
giào  Ihe  dava  muy  poucas  horas  de  vida,  por  nao  acertar  a  tomarlbe 
o  sangue.  Tomou  o  servo  de  Deos  por  sua  conta  a  cura  da  chaga,  e 
pondo  Ihe  huas  folhas  de  tabaco,  atou  o  hombro  com  o  len^o  de  seu 
uzo,  e  se  retirou  para  a  sua  residencia.  Sentio  logo  grande  alivio,  e 
que  calmavao  suas  terriveis  dores,  deixando  livre  o  movimento  do  bra^o, 
e  restituido  a  suas  vigorosas  for^as.  Clamava  dizendo  estar  perfeita- 
mente  sào,  e  que  Ihe  desatassem  a  atadura  das  feridas  ;  e  assim  se 
executou,  e  com  admira9ào  de  todos,  que  estavao  lastimados  da  sua 
fatalidade,  se  acharào  serradas,  os  ossos  inteiros,  com  hum  sinal  leve 
das  cicatrices. 

i5i.  Compadecido  outra  vez  o  varào  de  Deos  dos  extremos  lasti- 
mosos  de  hum  rapaz  indio,  que  subindo  a  hùa  larangeira  se  Ihe  cravou 
pela  pupilla  do  olho  direito  hum  espinho,  o  tirou  com  brandura,  e 
pondo  Ihe  da  sua  saliva  calmarào  no  mesmo  ponto  as  dores,  que  erào 
vehementissfmas,  se  cerrou  a  ferida,  sem  fìcar  cicatriz  algua,  e  so 
fìcou  hum   pequeno  sinal  vermclho  comò  para  rubrica  deste  milagre. 

i52.  A  mandioca  de  que  se  faz  a  farinha  usuai  do  Brazil,  sendo 
refinado  veneno  antes  de  lan^ada  de  molho,  he  utilissimo  sustento 
depois  de  benefìciada. 

Outras  raizes  ha  do  mesmo  genero,  e  feitio,  mas  de  diversa  qua- 
lidade,  que  se  chamao  aypiz,  e  sào  de  quatro  especies,  assù,  branco, 
preto,  e  poxó,  e  de  todas  se  fazem  por  varios  modos  agradaveis  gui- 
sados.  Nas  olhas  se  assemelhào  aos  nabos,  e  assadas  tem  o  mesmo 
sabor  que  as  castanhas  verdes  de  Portugal. 

Alguas  vezes  tem  succedido  enganarem-se  alguas  pessoas  comendo 
assadas  as  mandiocas,  cuidando  ser  aypis,  e  se  Ihes  nao  acodem  com 
remedios  promptos  sentem  os  terriveis  e  mortaes  effeitos  deste  veneno. 
Este    engano   padecerào   dous  homens,   e    scntindo    grandes    ancias  no 
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cora^ao,  lembrando-se  das  piedades,  que  o  servo  de  Deos  usava  com  os 
afligidos,  por  bum  dos  assistentes  Ihe  pedirao  o  remedio.  Chegou  o 
inviado  a  sua  prezen^a,  e  sem  dizer  ao  que  vinha,  Ihe  disse  o  vene«- 
ravel  padre:  volte  irmào  com  pressa  para  acodir  a  fulano,  a  quem  em 
agoa  fria  darà  a  beber  o  que  vay  neste  papelinho  (erao  poz  de  assucar 
branco)  e  confie  em  Deos,  que  livrarà  do  pcrigo.  Fulano  jà  nào  carece 
de  remedio.  Admirado  de  ver  que  ao  servo  do  Senhor  Ihe  erao  pre« 
zentes  sucessos  distantes,  voltou  apre^ado  para  o  lugar  onde  estavao 
OS  enfermos,  e  achou  ser .  bum  ja  falecido,  e  que  o  outro  nào  tinha 
de  vivo  mais  que  a  frequente,  e  trabalhosa  respirando  de  agonizante, 
e  bebidos  os  pos  de  assucar  ficou  de  repente  livre  do  extremo  perigo. 
Outros  muitos  milagres  constao  de  varias  tradì^oens,  os  que  se  pro- 
varlo no  dito  summario  forao  os  referidos,  que  bastào  para  prova  da 
sua  virtude,  e  santa  vida. 

i52  (•).  O  conhecimento  dos  segredos  do  cora^ao,  e  dos  futuros 
contingentes,  he  dom  sobrenatural  de  muy  supcrior  esfera,  porque  foge 
inteiramente  do  humano  entendimento,  e  he  excelencia  reservada  a 
Deos  que  he  infinito.  Teve  o  servo  de  Deos  por  participa^ào  gratuita 
comò  se  vio  em  muitos  successos,  dos  quaes  referiremos  bum  somente. 
Indo  de  viagem  passou  pelo  engenho  do  Pantorra,  situado  na  fregne- 
zia  do  Cabo,  revelou-lhe  o  Senhor  que  naquella  caza  succederla  bum 
lastimoso  cazo,  nào  tendo  ordem  para  fallar  claro,  disse  :  que  os  amea- 
^ava  bum  grande  golpe  se  o  nào  evitasscm  com  a  penitencia,  ou  nào  o 
desarmassem  com  a  prudencia.  Despresarào  o  avizo,  e  em  breve  tempo 
virào  decifrado  o  mysterio,  sendo  o  dono  della  morto  a  punhaladas 
por  bum  assassino  na  sua  mesma  cama. 

i53.  Nào  conbecem  as  actividades  do  amor  santo,  os  que  deter- 
minào  limites  as  suas  tarefas,  entonces  cometa  a  obrar  mais  fervoroso, 
quàdo  parece  que  caminha  a  seu  descan^o.  O  pezo  da  velhice,  e  os 
muitos  achaques  poderào  ser  decente  pretexto,  e  precisa  necessidade 
para  este  varào  de  Deos  fazer  pausa  em  seus  laboriosos  exercicios,  e 
solicitar  algum  alivio  ;  mas  nào  consentia  o  ardente  zelo  do  bem  da^ 
almas  estar  aprisionado  sem  exercicio,  porque  fora  ter  mortificada  a 
sua  caridade  padecendo  de  ociosa.  Livre  jà  das  obriga^oens  de  missio- 
nario se  recolheo  ao  convento  do  Rcciffe,  onde  perennemente  assestia 
ZIO  confissionario,  dirigindo  as  almas  pelo  caminho  da  salvagào.  Pade- 
eia  bum  horrivel  cancro,  a  cujo  remedio  nào  applicava  outra  medi- 
cina, que  a  da  paciencia,  posto  em  termos  de  incuravel,  comenou  a 
corromper-se  com  perigo  proximo  da  vida. 

A  intenfào    das  dores,    e    muito   mais  as    vehemencias    do  amor, 
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forào  apurando  o  residuo  das  suas  for9as,  em  cuja  debilxdade  tinha  a 
alma  hypothecados  os  seus  maiores  alentos.  Com  elles,  e  a  viva  con- 
cidera^ào  de  que  ja  se  hia  chegando  a  bora  de  passar  do  trabalho 
deste  mundo  para  o  eterno  descan^o,  confe(;ou-se  e  pedio  os  mais  sa- 
cramentos  com  humildade,  e  os  recebeo  com  grande  reverenda,  e 
abundancia  de  lagrimas.  Pedio  perdào  aos  prezentes^  e  auzentes  daquel- 
les  màos  exemplos,  que  avultava  a  sua  humildade  aos  olhos  do  desen- 
gano'.  Abragado  com  a  imagem  de  seu  amantissimo  senhor  crucificado 
Ihe  entregou  a  alma,  cerrando  a  sua  vida,  com  a  chave  de  curo  de 
hùa  preciosa  morte. 

Ouve  grande  sentimento  nào  so  nos  padres  congregados,  que  per- 
diào  tao  rico  thesouro  de  virtudes,  mas  em  todo  RecifiTe  pela  fama  de 
santidade,   e  geral  devo^ào  ao  servo  de  Deos. 

Pediào  as  alfayas  de  seu  uzo,  e  cortavào  peda^os  das  suas  vesti- 
mentas,  que  venerào  corno  reliquias.  Em  dous  dias,  que  o  veaeravel 
cadaver  esteve  sem  se  entregar  a  sepultura,  se  vio  flexivel,  e  a  carne 
tao  branda,  e  tractavcl  comò  se  fosse  animada.  Com  alguns  particu- 
lares  protentos  acreditou  o  Senhor  a  virtude,  e  eterna  felicidade  deste 
seu  servo,  e  entre  outros  foy  admiravel  o  seguinte.  Aquelle  tumor  ul- 
cerado,  que  em  sua  vida  exhalava  bum  cheiro  corrupto,  que  offendia 
o  olfato,  e  o  cerebro,  de  quem  Ihe  assestia,  logo  que  se  apartoudo 
corpo  o  espirito,  desapareceo  em  bum  instante,  exalando  hùa  fragancia 
suavissima,  e  nào  conhecida,  e  tanta  que  se  participou  a  todo  o  espa- 
90S0  ambito  da  igreja.  Porem  o  mayor,  e  mais  firme  testemunho  das 
virtudes  deste  fiel  servo  do  Senhor  he  o  que  se  escreve  no  livro  da 
vida  dos  bemaventurados,  de  cujo  numero  piamente  cremos,  que  he,  e 
seri  por  toda  aquella  eternidade  a  que  subio  em  29  de  setembro  de 
17 19,  aos  tres  quartos  para  as  oito  boras  da  manhaa. 

154.  Do  rico  thesouro  de  santos  homens,  que  depositados  no  con- 
vento da  Madre  de  Deos  de  padres  congregados  do  RecifTe,  esperio  a 
ressurrei^ao  universal  tiramos  tambem  as  virtudes  de  dous  naturaes  de 
Fernambuco,  que  pela  perfeita  observancia  da  ley  divina,  e  seus  està- 
tutos  merecerào  o  louvor  cómum  de  verdadeiros  filhos  do  patriarcha 
S.  Felippe  Nery.  Foi  bum  delles  o. padre  Silvestre  Simoens,  outro  he 
o  padre  Luis  Correa,  de  cujas  virtudes  trataremos  depois,  para  dar- 
mos  o  primeiro  lugar,  ao  que  foy  primeiro  em  seu  felicissimo  tran- 
sito. Foi  o  padre  Silvestre  Simoens  naturai  da  cidade  de  Olinda,  onde 
forao  seus  pays  Simao  Gaspar,  e  sua  mulber  Antonia  Villela.  Na  idade 
da  adolescencia  recebeo  a  roupeta  em  6  de  julho  de  168 1,  e  tilustron 
a  sua  congregat^ao,  sendo,  varao  consumado  em  virtudes,  de  grande 
austeridade,  e  penitencia,  obscrvante  pontualìssimo  dos  seus  estatutos, 
e  despresador  valente  das  vaidades  do  mundo.  Em  a  ora9ào    continuo, 
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e  fervoroso,  e  nella  distilava  o  cora(;ao  ehi  lagrimas  ao  penetrante  calor 
do  amor  divino.  Tinha  tao  impressionado  no  seu  cora9ào  o  bem  de 
seus  proximos,  que  com  suas  palavras,  e  exemplos  persuadia  a  mùitos  a 
virtude,  porque  a  gra^a,  que  Ihe  dava  ardores  para  se  abrazar  no 
amor  de  Debs,  Ihe  comunicava  chamas  para  que  accendesse  os  cora- 
9oens  de  muitos,  que  andavào  frios  no  mesmo  divino  amor.  A  obe- 
diencia  era  o  unico  arbitro  de  todas  as  suas  àC9oens,  a  pobreza  a  se- 
nhora,  que  dominava  os  seos  dezejos,  e  a  castidadé  o  iman  atractivo 
de  todos  OS  seus  agrados.  Aconiettido  da  ultima  infirmidade  se  '  pre- 
parou  com  os  sacramentos,  e  abrayado  com  bum  santo  crucifixo  entre 
mil  ternuras  de  cora9ào,  com  suàve,  e  alegre  rosto  esperou  a  morte, 
que  o  levou  para  a  eterna  vida  tao  ornado  de  trofeos,  comò  de  mere* 
cimentos  em  o  primeiro  deoutubro  de   1726. 

i55.  As  virtuòsas  ac^oens  do  insigne  padre  Luis  Correa  podiao 
offerecer  copioso  assumpto  para  muitas  folhas,  se  a  nirnia  camelia  da 
sua  humildade  escondendo-as  por  bua  parte,  e  a  culpavel  omissào  de  quem 
as  devia  notar,  e  agora  declarar,  sepultando-as  por  outra,  nos  nào 
precizasse  a  reduzi-las  a  bua  breve,  e  succinta  narra9ao.  Diremos  porem 
o  que  a  nossa  deligencia  pode  descobrir,  e  o  conhecimehto,  que  tivemos 
deste  varào  insigne,  pode  alcan9ar.  Nàsceo  na  famosa  villa  do  Reciffe, 
onde  teve  por  pays  o  coronel  Miguel  Correa  Comes,  fidalgo  da  caza 
de  sua  magestade,  cavalleiro  na  ordem  de  Cbristo,  e  escrivào  pro- 
prietario da  fazenda  rcal  ;  e  sua  mulher  D.  Catharina  Comes  de  Fi- 
guercdo.  Foy  numerosa  a  descendencia  destes  nobres  consortes,  e  de 
seis  fìlhos,  que  illustrarlo  o  estado  ecclesiastico,  e  diversas  religioens, 
so  podemos  dizer  de  todos  em  comum,  o  que  S.  Jeronimo  disse  a  Leta 
em  particular.  Que  se  Jupiter  fosse  da  sua  gera9ào,  ou  tivesse  com  ella 
algum  genero  de  parentesco,  pudera  reduzir«se  a  fé,  e  seguir  verda- 
deiramente  a  Cbristo.  D'elles  nascerào  o  padre  Vicente  Comes,  deam 
que  foy  da  catbcdral  de  Olinda,  e  hoje  insigne  alumno  da  companhra 
de  Jesus.  O  padre  Ignacio  Correa  da  mesma  companbia,  de  notoria 
sabedoria,  e  virtude,  a  quem  a  religiào  tem  occupado  em  repetidas  prc- 
lasias.  Frey  Felippe  do  Espirito  Santo  da  illustre  reforma  carmelitana, 
Manoel  Correa  Comes  e  Lino  Comes  Correa,  este  vigario  da  Varze, 
e  aquelle  da  cidade  dò  Rio  gràde,  com  tao  es'crupulòsa  observancia  das 
obriga9oens  de  pastor,  q  conhecendo  a  grandeza  do  rebanho,  e  temendo 
faltar-lhe  com  o  pasto  espiritual,  sem  reparar  na  deminuÌ9ào  dos  rcditos 
tem  pedido  muitas  vezes  ao  excellentissimo  prelado  divisào  daqUella 
igreja.  N^sta  mina  pois  de  varoens  justos  nasceo  o  padre  Luis.  Correa, 
tao  prendado  dos  dotes  da  natureza,  que  parece  se  esmerou  em  o  dar 
a  conhecer  pela  sua  mais  primorosa  idea  ;  gentil  na  prezen9a,  agudo  no 
engenho,   feliz  na  memoria,   e  indole  tao  docil,  que  còrno  em  branda 
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cera  se  ìmprània  a  ìmàgem  das  virtudes.  Concluido  o  estudo  da  gra- 
malica,  e  posto  em .  idade  competente  para  escolher  estado,  se  resolveo 
a  seguir  a  vida,^  em  que  nao  perigasse  a  sua  salvagào.  Para  este  firn 
buscou  o  padre  preposi to  da  congregando  do  oratorio,  e  Ihe  participou 
seus  intentos.  Deferirao  os  padres  a  sua  suplica  vestindo  Ihe  a  roupeta 
a  24  de  dezembro  de  1708.  Nesta  virtuosa  palestra  come90U  a  praticar 
OS  exercicios  espirituaes  com  inexplicavel  fervor,  sendo  o  primeiro  nos 
actos  de  humildade,  e  sem  segundo  nos  da  mortifica^ào.  Procurava 
exceder  a  todos  com  viva  ancia  de  ir  sempre  adiante  no  caminbo  da 
perfei^ao,  servindo  ao  mesmo  tempo  de  estimulo  aos  outros  congregados. 
Applicado  as  sciencias  severas  de  tal  sorte  se  dedicou  a  estas,  que  os 
exercicios  das  subtilezas  escholasticas,  nao  divertirào  a  atten^ào  singela 
das  virtudes  eternas.  Com  tao  fervoroso  cuidado,  e  diligente  applicando 
cuidava  no  aproveitamento  proprio,  que  extimando  mais  os  affectos 
amorosos  da  alma,  que  as  noticias  adqueridas  pela  especula^ao,  reser* 
vava  a  maior  parte  do  tempo  para  o  tracto  com  Deos  ;  e  porque  dava 
a  Deos  a  melhor  parte,  permittio  o  mesmo  senhor,  que  mais  brilbasse 
o  seu  talento  na  cadeira,  e  no  pulpito,  merecendo  singulares  aplausos 
de  eruditos  auditorios. 

i56.  A  maior  e  mais  segura  defen^a  da  alma  he  o  retiro,  e  abstrac^ao 
das  creaturas,  em  cujo  silencio  óuve  mais  vivas  as  vozes  de  Deos  em 
suas  santas  inspiranoens.  Practicou  Luiz  Correa  està  maxima  com  grande 
cuidado  em  tudo,  que  permitia  o  emprego  das  aulas,  e  continuo  exer< 
ciclo  do  confessionàrio,  e  pulpito,  em  que  era  preciso  comerciar  com 
o  mundo  para  as  ganancias  do  ceo.  A  humildade,  que  he  a  firme  baze 
de  toda  fabrica  espiritual,  a  teve  em  grdo  heroyco,  tendo-se  por  bua 
das  mais  inuteis  creaturas  do  mundo.  Tanto  mais  se  profundava  no  conbe- 
cimento  do  seu  nada,  tanto  mais  subta  no  conhecimento  da  bondade 
divina  ;  està  com  sua  fermosura  se  fez  senhora  absoluta  da  sua  vontade, 
e  Ihe  robou  todos  os  seus  affectos.  Daqui  tinha  origem  o  amor  do  pro- 
ximo,  com  que  acodia  a  remediar,  e  consolar  infermos,  e  afiigidos, 
achando  estes  em  suas  palavras  tanto  alivio,  que  o  procuravào  comò 
efficaz  medicina  das  suas  angustias,  afli^oens,  e  necessidades. 

Era  sua  caridade  benigna  para  reduzir  peccadores  applicando  re* 
medios  a  enfermidade  da  culpa,  sem  offensa  dos  culpados.  Tinha-o 
Deos  dotado  de  singular  prudencia,  e  modo.de  governar  almas,  e  corno 
concorria  nelle  o  raro  exenrplo  com  que  edificava  seus  confessados, 
vendo  multo  que  imitar,  e  nada  que  arguir,  ouviao-no  com  atten(ào 
para  emenda  dos  peccados;  e  desta  sorte  teve  a  fortuna  de  trazer  a 
m  uitos  prctos  de  varias  na^oens,  que  dirìgia  no  confessionario  tao  obser- 
vantes  da  ley  de  Deos,  e  pontuaes  em  acodir  aos  sacramentos,  que  se 
verificou  nelles,  o   que  Deos  prometterà  pelo  profeta  Exequiel  aos  filbos 
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4e  Israel  :  Que  os  havia  trazer  de  divervas  povoa(oens,  e  terras,  por 
onde  andassem  espalhados  ;  e  que  dando  Ihes  espirito  novo,  os  uniria 
^m  bum  so  corallo  ;  para  que  observando  os  seus  preceitos,  e  andando 
pelo  caminbo  das  suas  justifìca^oens  fossem  o  seu  povo,  e  elle  o  seu 
Deos. 

iSj.  A  modera9ào  no  fallar  foi  bum  dos  principaes  exerciclos 
deste  varao  insigne,  e  que  fez  mais  plausivel  seu  nome,  quando  ouvia 
que  algum  censurava  a  vida  de  outro,  logo  o  reprebendia,  ou  se  re- 
tirava, para  que  nao  passasse  adiante,  e  se  pertendia  darlbe  satrsfa^ào, 
dizendo  :  que  o  fazia  movido  da  caridade,  e  zelo  da  salva^ào  de  seu 
proximo,  Ibe  respondia  :  Deixe  essa  caridade,  que  Ibe  asseguro  que  seu 
proximo  Ibe  perdoarà  esse  amor  ;  que  se  ella  fora  verdadeira.  o  repre- 
bendera  fraternalmente,  cumprindo  com  o  evangelbo.  He  bem  certo 
que  nas  cotnunidades  religiosas  ba  santissimas  almas,  que  se  exercitào 
em  beroycos  actos  de  virtudes,  mortifìcando  suas  paixoens  ;  porem  o 
demonio  deixa  muitas  vezes  livres  suas  linguas,  porque  conbece  que 
muy  poucas  vezes  se  moveni  estas  sé  peccar  ;  parecelbe  que  este  be  o 
mais  seguro  caminbo  para  os  render  ;  assim  o  executou  com  o  santo 
Job,  a  quem  despojou  de  todas  as  riquezàs,  afiigindo-o  desde  òs  pez 
ate.  a  cabe^a,  e  vendo  que  nao  pudera  contrastar  sua  paciencia,  nèm 
.mancbar.sua  alma  Ibe  deixou  a  boca  livre,  comò  quem  entendia,  que 
tendo  lingua  para  fallar,  logo  Cabiria.  Por  isso  ad  verte  o  Espirito  Santo, 
comò  por  admira^ao,  que  Job  nao  peccou  com  sua  boca. 

He  tambem  certo  que  aquelle  que  nao  tem  lingua  para  a  murmu- 
ra^ao,  be  muito  perfeito  no  estado  religioso,  e  multo  parecido  a  Deos. 
Pierio  Valeriano  em  seus  jeroglifìcos,  diz,  que  os  egipcios  adoravào  ao  cro- 
codilo,  e  a  razào  que  da,  be,  porque  be  animai  sem  lingua,  signfiicando 
•OS  antigos  que  o  que  a  nao  tem  para  murmurar,  parece  que  merece 
o  bonrem  comò  a  Deos.  Tanto  se  assinalou  nesta  virtude,  que  ninguem 
se  attrevia  a  murmurar  na  sua  prezen^a,  e  sé  algùa  vez  fallavào  contra 
o  procedimento  do  proximo,  e  elle  aparecia,  diziào  :  callemonos  para 
nao  senti  rmos  as  correadas  do  padre  Luiz,  alludindo  ao  seu  apelido 
de   Correa. 

i58.  Dezanove  annos  e  bum  mez  tinba  passado  o  servo  de  Deos 
nestes  louvaveis  empregos,  e  virtuosos  custumes,  sem  afroxar  bum  ponto 
na  comum  observancia,  e  outras  obras  de.  virtude,  que  acrecentava  o 
seu  fervor  as  da  obriga9ào;  quando  se  vio  acometido  de  bua  infirmi 
dade  mortai.  Foy  està  originada  dos  cxcessos  da  caridade  com  que  fora 
assestir  a  bum  enfermo,  pay  de  certo  congregado,  morador  des  legoas 
distante  do  Recife.  Tres  dias,  e  tres  noites  assestio  fervoroso  ao  mori- 
bundo,  para  o  dispor  para  a  jornada  da  eternidade,  sem  dar  repouso 
a  seu  corpo,  nem   attender  a  bua  febre  que  o  atormentava.;    recolbido 
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ao  seu  convento,  rendeo  a  vida  eniregando  sua  feliz  alma  a  seu  Crea- 
dor  em  24  de  Janeiro  de  1727.  Sabtda  no  Recifie  a  noticia  de  que  era 
fallecido  o  servo  do  senhor  concorreo  o  melhor  delle,  com  innume- 
ravcl  multidao  do  povo,  sentindo  cada  hum  a  falla  de  tao  grande 
padre;  porque  a  fama  da  sua  vìrtude  heroica  o  tinha  no  cora^ao  de 
todos  para  a  venera^ao.  Cauzava  bua  devota  ternura  ver  as  expressoens 
de  sentimento  dos  pretinhos  seus  confessados;  entre  copiosas,  e  scn- 
tidas  lagrimas  o  apelidavao  pay  santo,  mestre,  e  consolador  das  suas 
aflifoens,  e  necessidades  ;  a  porfia  Ihe  beijavào  os  pez,  e  muiios  dias 
nao  cessarao  de  vir  chorar  ao  pe  da  cadeira,  em  que  ouvia  suas  cod- 
fi^des,  Bem  quizera  a  devo^ao  dos  que  concorrerao  que  o  veneravel 
cadaver  estivesse  exposto  por  alguns  dias  a  sua  venera^ao,  mas  a  mo- 
destia dos  padres  nao  consentio  que  se  conservasse  publico  mais  que 
0  tempo  perraitido  antes  do  enterro.  Faz  memoria  especial  delle  o  livre 
dos  obttos  deste  convento,  e  merecia  que  ate  nos  bronzea,  e  nos  mar- 
mores  se  estampasse  a  sua  lembran^a,  para  que  as  futuras  idades 
tivessem  mais  hum  exemplar  nos  capitolios  da  virtude,  e  nos  fastos 
da  sabedoria  admìrassem  mais  este  esplendor. 

ìSg.  O  insigne  padre  Gaspar  Dias,  naturai  da  cidade  de  Olinda 
foi  fìlho  de  Manoel  Dias  e  de  Maria  Sarayva,  e  irmào  do  veneravel 
padre  Manoel  Sarayva  da  companhia  de  Jesus,  de  queni  fizemos  nestc 
livro  merecida  memoria.  Dcsde  a  menor  idade  deu  claros  arguoientos 
do  que  havia  de  ser  na  mayor.  Cuidou  multo  em  nao  empregar  seos 
alFectos  nas  creaiuras,  porque  com  a  luz  do  ceo  conheceo,  que  ellas 
quanto  mais  lizongeadas  do  nosso  amor,  sao  mais  crueis  accusadoras 
do  nosso  castigo.  Por  este  motivo  fugia  de  admetir  em  sì  afTei^oens 
particulares,  e  era  summamente  recaiado  de  mulheres,  nao  se  atrevendo 
a  6xarlhe  os  olhos,  porque  sabia  que  estcs  sÌo  os  poros,  e  veas  secrc- 
tas  por  onde  o  delciie  comunica  até  o  ultimo  da  vontade  o  mortai 
veneno  da  sua  depravada  infec^ao.  Ouvia  todos  os  dias  missa  com  grande 
devo^ao,  assestia  aos  sermoens  attento,  e  compungido,  e  frequentava  os 
sacramentos  com  summa  reverencia,  e  em  tudo  procedia  tao  conforme 
com  as  Icys  de  Deos,  que  a  sua  observancìa  era  o  espeiho,  em  que  os 
seus  contemporaneos  compunhao  as  suas  ac^oens. 

Està  regularidade  devida,  e  inclina^oens  quase  naturaes  para 
mto  era  de  virtude  facilmente  o  dcterminarào  a  deixar  o  mundo, 
até  as  esperan^as  com  os  pes  do  desprezo.  Vendo  que  o  con- 
;  Congregados  de  Olinda  era  a  aula,  em  que  se  ensinava  com 
ilo  a  seguir  este  desengano,  professou  o  seu  ìnstituto,  e  com 
letras,  e  virtudes  ajudou  e  concorreo  muito  para  o  lustre 
;nio  da  primitiva  perfei^So  desia  virtuosa  palestra.  Passava 
loites,   contemplando  em    os   divinos  attributos,    de    cuja  suave 
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medita^ào  o  suspendia  o  zelo,  com  que  sahia  a  pregar  pelas  aldeas  dos 
indios,  e  lugares  visìnhos,  colhendo  sempre  copiosos  frutos  das  suas 
apostolicas  tarefas.  O  silencio,  a  mortifica^ào,  o  retiro,  e  a  contem- 
pla^ao  das  couzas  do  ceo  erao  os  polos  sobre  que  se  movia  a  roda  die 
toda  sua  observancia.  Com  animo  imperturbavel  tolerou  diversas  con- 
tradi^oens,  que  se  armarào  contra  os  primeiros  congregados,  por  outros, 
que  vierào  do  reyno,  fomentadas  pelo  padre  Joao  Lobo,  valendo*se 
da  sua  profunda  humildade,  e  resigna^ào  na  vontade  divina  para  vencer 
todas  as  dificuldades.  Sentindo  as  desordens,  e  disturbios,  que  causava 
na  congregando  a  variedade  de  pareceres,  sahio  da  sua  patria  depois 
de  haver  provado  os  ultimos  esfor^os  da  contradi^ào.  Fugitivo,  e  estro- 
peado  de  sem  rezoens,  porem  nao  queixozo,  que  nào  quiz  dar  a  seu 
padecer  este  pequeno  alivio,  nem  com  tao  pequeno  alivio,  quiz  malo- 
grar  o  merito  da  sua  paciencia,  passou  a  Roma,  onde  nào  acertou  a 
abrir  caminho  nem  facii,  nem  seguro  a  suas  perten^oens,  ficando  todas 
as  suas  deligencias  superadas  de  for^as  contrarìas,  senào  mais  naturaes, 
mais  poderosas. 

Atenuado  com  tantos  trabalhos,  e  com  o  excesso  das  penitencias 
Ihe  sobreveyo  bua  aguda  febre  pela  qual  conheceo  ser  chegado  o 
termo  da  sua  vida,  e  recebendo  os  sacramentos  com  grande  piedade 
faleceo  em  bum  hospico  de  Roma. 


CAPITULO  19 

SANTOS     CUSTVMES    E   VIRTUOSAS     OBRAS     DO    ILLDSTRE     JORGE    DE     ALBUQUERQUE 

COELHO 


]6i.  Jorge  de  Albuqucrque  Coelho,  nasceo  em  a  cidade  de  Olinda 
a  23  de  abril  de  iSSq,  forao  seus  progenitores  Duarte  Coelho  Pereira, 
primeiro  donatario  de  Fernambuco,  e  D.  Brites  de  Albuquerque.  Ainda 
que  nao  fora  tao  fecunda  a  illustre,  e  antiga  arvore  dos  Coelhos,  Pe- 
reiràs,  e  Albuquerques  bastava  està  unica  produ^ao  para  servir  de 
coroa  a  portentosa  fertilidade  de  seus  frutos.  E  ainda  que  Fernam- 
buco nao  tivera  produzido  outro  fìlho,  bastarla  este  para  sua  immonal 
gloria.  Querendo  a  natureza  formar  na  sua  pessoa  bua  perfeita  ima- 
gem  da  heroycidade,  dispoz.  que  sahisse  a  luz  do  mundo  em  segundo 
lugar,  servindo-Ihe  a  forma^ào  de  seu  primeiro  irmao  o  grande  Duarte 
Coelho  de  Albuquerque  de  ensayo  para  acertar  em  bua  obra,  que  Ihe 
custava  tanto  disvelo.  Nao  foy  menor  o  empenho,  com  que  a  gra^a, 
em  competencia  da  natureza  ornou  o  seu  espirito,  comunicando  Ihe 
todo  genero  de  virtudes^  que  religiosamente  praticou  desde  a  infancia 
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ate  a  ultima  idade.  Merecendo  distìnta  gloria  pelas  ac^oens  politicas, 
e  militares,  de  que  em  outra  parte  fazemos  illustre  memoria,  aiada  fez 
-mais  memoravei  o  seu  nome  pelo  exercìcio  das  moraes,  e  catholicas. 
Desde  OS  primeiros  annos  esercitou  os  seus  marciaes,  e  virtuosos  espi- 
Titos  em  obsequio  da  Magestade  divina,  e  humana,  consumindo  i 
maior  parte  da  sua  fazenda,  e  derramando  o  proprio  sangue,  pela 
dilata9ao  da  fé,  e  augmento  da  monarchia  Logrando  a  sua  capìiania 
da  paz  sigurada  com  muitas  victorias,  que  conseguio  de  francezes,  e 
gentios,  para  nao  passar  o  tempo  em  torpe  ocio,  se  deliberei!  a  passar 
ao  rcyno.  Nesia  viagem  padeceo  bum  naufragio  de  que  livou  milagro- 
samente.  Chegou  a  Lisboa,  e  de  todos  foi  aplaudido  de  cortezao,  gene- 
roso, discreto,  liberal,  affavel  e  modesto. 

Frequentava  os  sacramentos  da  penitencia,  e  eucharistia  com  ma- 
nifestos  sinaes  de  verdadeìra  compun^ao.  Orava  frequéiemente  pedindo 
a  Deos  auxilio  contra  as  tenta^oens,  e  perseveranza  para  as  vinudes. 
Dispcndia  largas  csmolas  em  beneficio  dos  orphaos,  amparo  das  doo- 
zeJlas,  e  soccorro  das  veuvas. 

Foy  profundo    venerador   das   familias   religiosas,   e    fez  aliissimas 

deligencias,  para  que  viessem  fundar  conventos  nesta  provincia,  de  que 

foi    terceìro    donatario.  A    maior   pane  das  suas  rendas   dedicava  com 

generosa   profusào    em    obsequio  da  divindade  ;  eternos  obeliscos  desia 

liberalidade  sao  varios  templos,  que  edifìcou.  Sendo  nomtado  por  El  Rey 

D.  Sebasiiao,  cnfermeiro  mor   do  esercito,    com  que   passou  no  anno 

de    1578  ao  campo  de  Alcacer,  depois  de  ter  recebìdo  onze  penetrantes 

feridas  nas  panes  mais  nobres  do  corpo,  foy  conduzido  do  campo  quasi 

agonisanie  em  bum  carro  ate   a  cidade  de   Fez,  onde   para  ser  curado 

das  feridas  Ihe  tirarao  vinte  ossos,  de  cuja  violenta  opera9ào,  que  durou 

o  largo  espa^o  de  sete   mezes,  tolerou  com  heroica  paciencìa  borriveis 

dores.  Como  a  cura  foi  tarde,  jé  o  corrosivo  das  materias  haviao  feito 

irreparavel  o  damno  dos  nervos,  e  ainda  que   pode  com   seu  disvelo  a 

cirurgia  conservar  a  vida,  nao  alcan^arao  seus  remedios,  a  embara^ar 

que  nao  fìcasse  baldado  em  extremo  tao  lastimoso,  que  hùa  das  pemas 

feridas  lìcou  com   noiavel   encolhimento  muy  desigual  a  outra,  e  cor- 

covado  lodo   corpo  de  sorte,  que  em  duas  moletas  podia  mover-se  com 

multa   diticuldade,   e  trabalho.    Sobre  ellas   andou   tres  annos,  e  quatro 

mczcs,  e  no  firn  dellcs  deiou  hQa  em  23  de  abril  de  1S82  pendente  do 

Senbora    da   Luz  para    memoria  do    benefìcio,  que  da 

[emenda  recebera.  Foy  muy  singular  na  devo^ào  de  Maria 

Tavòrecido  de  Deos  com  o  dom  da  profecia.  Havia  com- 

c  de  Evora  bum  cavallo  ru^o,    forte  no   trabalbo,  iìgeiro 

m  criado,   bem  pcnsado,  leal  a  seu  dono,  docil,  e  alen- 

i  boas  partes  foy  gavado  a  El  Rey,  que  emrou  no  dezejo 
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de  o  possuir,  e  para  o  poder  alcan^ar  se  fizerao  grandes  deligencias, 
sem  Ihe  dar  a  saber  quem  o  pertendia,  com  ordem  para  que  Ihe  dessem 
quanto  dinheiro  elle  pedisse,  ao  que  nào  differindo  se  deu  ordem  a 
fìdalgos,  que  Ihe  dissessem  corno  El  Rey  dezejava  aquelie  cavallo,  pa* 
recendo  Ihe  que  isto  bastasse  para  Iho  ofTerecer;  porem  nào  bastando, 
Ihe  mandou  El  Rey  rogar  pelos  mesmos,  que  Iho  vendesse,  a  que 
resistìo  com  desculpas.  Crescendo  em  El  Rey  a  vontade  com  as  difì- 
culdades,  cara  a  cara  Ihe  disse  que  Iho  vendesse;  ao  que  Jorge  de  AN 
buquerque  respondeu  :  senhor,  nào  quero  vender  a  V.  A.  o  meu  cavallo, 
V.  A.  he  rey  poderoso,  e  pode  mandar  vir  do  fìm  mundo  quantos  ca- 
vallos  quizer,  e  eu  senhor  quero  este  para  servir  a  V.  A.  com  elle,  e 
podera  ser,  que  vos  tenhaes  por  mais  bem  servido  em  outra  occasiào, 
do  que  se  agora  vo-lo  desse.  Està  profecla  califìcou  o  effeito  quando 
perdida  a  batalha,  e  desbaratado  o  nosso  exercito  deo  o  mesmo  cavallo 
a  El  Rey  para  que  nelle  se  salvasse  ;  dizendo  Ihe,  que  para  aquella 
occaziào  o  guardara.  Cazou  duas  vezes  a  primeira  em  i8  de  dezembro 
de  i583  com  D.  Maria  de  Menezes,  sua  segunda  prima,  filha  de  D.  Pedro 
da  Cunha,  e  D.  Maria  de  Menezes,  de  quem  teve  hùa  unica  fìlha.  Por 
morte  de  sua  mulher  sucedida  a  12  de  mayo  de  i585,  passou  a  segundas 
vodas  a  25  de  novembro  de  1587  com  D.  Anna  de  Menezes  irmàa  da 
Duqueza  de  Leiria,  Marqueza  de  Villa  Real,  filha  de  D.  Alvaro  Cou* 
tinho,  fìlho  de  D.  Francisco  Coutinho  Conde  de  Redondo,  e  Vice  Rey 
da  India  ;  e  D.  Brites  da  Sylva,  de  quem  teve  a  D.  Brites  de  Albu- 
querque,  Duarte  Coelho  de  Albuquerque,  Marquez  de  Basto,  Conde, 
e  Senhor  de  Albuquerque,  gentilhomem  da  camera  de  Felippe  IV  e  do 
scu  concelho,  e  Mathias  de  Albuquerque,  governador  de  Pernambuco, 
general  das  armas  do  Alentejo,  e  Conde  de  Alegrete.  Entre  as  virtudes 
que  exactamente  cultivou,  se  distinguio  na  continencia,  conservando  por 
toda  vida  inviolavel  fé  ao  thalamo  conjugal.  Ainda  que  molestado  de 
continuos  achaques,  nunca  cessava  de  orar  mental,  ou  vocalmente,  sendo 
estas  as  armas  com  que  por  diversas  vezes  triunfou  das  astucias  do 
demonio. 

Cumulado  de  insignes  virtudes  depois  de  receber  com  ardente  pie* 
dade  os  sacramentos,  passou  ao  descan^o  eterno  em  idade  provecta. 
A  tao  insigne  varào  dedicarào  grandes  elogios  muitos  escritores,  e  alguns 
Ihe  dào  o  titulo  de  santo,  comò  affirma  o  padre  Jozé  Pereira  Bayào, 
no  Portugal  cuidadoso,  e  lastimado,  Liv.  5.  Cap.  35.   pag.  700.  col.   i. 


CAPITULO  20 

HEMORIAS  DE   OUTROS    PERNAHBl'CANOS    QUE   ILLUSTRARAO    I 
SANTOS   PROCEBI  «ENTOS 


162.  O  trmao  Manoel  Joào,  nasceo  na  cìdade  de  Otinda,  Servio 
com  valor  na  guerra  comra  os  Olandezes,  e  restaurada  a  patria  se  de- 
terminou  a  fazer  viva  guerra  aos  inimigos  da  alma.  Com  heroica  valentia 
Irazia  a  rebeldia  da  carne  muito  sugeita  as  estreiias  leys  do  espirilo  a 
golpes  de  rigorosas  penitencias.  Para  melhor  se  defender  dos  asalios 
do  inimigo  communi,  se  encasicUou  no  convento  de  Xossa  Senhora  da 
Penha  de  Franca  de  religiosos  barbadinhos  do  Reciffe,  onde  servindo 
comò  donato,  se  fez  esemplar  de  perfeii;oens  religiosas.  Nesta  virtuosa 
palestra  nao  teve  ouiro  modo  de  vida,  mais  que  o  levantar  se  muy^  cedo 
a  fazer  orai;ào  mental,  acabada  ella,  ouvia  de  joeltios  todas  as  missas, 
que  se  diziào  na  ìgreja,  sem  nunca  se  cncostar  a  couza  algùa,  todo  0 
tempo,  que  Ihe  restava  dos  officios  de  humildade,  em  que  servia  ao 
convento,  corno  se  fora  escravo,  gastava  em  ora^ào.  Na  abstinencia 
foy  eccessivo,  na  caridade  ardente,  e  na  dcvo^ào  de  Maria  Saniissima 
fervoroso.  Nestes  vinuosos  ministerios  perseverou  ate  contar  cento,  e 
quatro  annos  de  vida,  e  com  morte  feliz  foÌ  receber  o  premio  de  seus 
merecimentos  no  dito  convento  no  anno  de  1704. 

i63.  No  lugar  de  Ipojuca  nasceo,  e  viveo  Antonio  de  Casiilho 
igualmente  nobre,  que  virtuoso.  Foy  de  hùa  vida  innocente,  e  tao  pe- 
nitente, que  nem  nos  ultimos  dìas  deu  a  seu  corpo  o  alivio  de  tirar 
OS  cìlicios,  com  que  o  irazia  sempre  apertado,  nem  consentio  que  o  dei- 
tassem  em  cama,  pois  sempre  descanfou  sobre  hùa  taboa,  com  hùa 
pedra  por  cabeceira.  Sendo  acometido  da  ultima  infirmidade,  preparou-se 
coni  OS  sacramcntos,  e  com  muitos  actos  de  piedade  passou  desia  vida 
mortai  para  a  eterna. 

164.  As  virtudes  deste  servo  de  Dcos  imitou  Fernao  Comes  de 
Abreu,  naturai  de  Ipojuca,  e  morador  no  lugar,  chamado  Henrìque, 
cm  terras  do  Engenho  da  Pìndobinlia.  A  fama  das  suas  virtudes  obri- 
gou  aos  que  ascstirào  a  sua  morte,  entcnderem,  que  cstava  cm  cxtasis,' 
e  nào  morto,  e  nesta  conciderai;ao  esteve  ires  dias  insepulto,  cóservan- 
do-o  Dcos  Incorrupto  para  credito  da  sua   virtudc. 

lOS.  Antonio  Velho  da  Gama,  filho  do  capitao  Julìao  de  Oliveira. 
la  ordcm  de  Christo,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da  Gama. 
ugar,  em  que  estd  situado  o  Engenho  de  Gorjahu  de  sima. 
a    scnhor    scu  cunhado    o  capitao    Bcnto  Gon^alves  VieyrJ- 
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Foy  em  todas  as  suas  palavras,  e  obras  exemplarissimo,  nos  jejuns 
muy  continuo,  e  tao  austero,  que  os  mais  erao  de  ervas,  e  legumcs. 
Multo  dado  a  ora^ao  mental,  de  sorte  que  pela  continua^ào  de  estar 
sempre  de  joelhos,  se  Ihe  formarao  nelles  duas  chagas,  que  forào  cau- 
za  da  sua  morte.  Predisse  o  dia  em  que  havia  passar  desta  vida  ca- 
duca para  a  perduravel,  e  preparado  com  todos  os  sacramcntos,  ^ntre- 
gou  placidamente  o  espirito  a  seu  Creador. 

-166.  Manoel  Alvercs  Correa,  nasceo  na  provincia  da  Parayba  no 
lugar,  em  que  està  situado  o  Engenho  do  Espirito  Santo,  e  forao  seus 
pays  o  capitao  Bertholameu  Alveres  Correa,  e  sua  mulher  Maria  Cor- 
rea, que  igualmente  erao  nobres,  e  virtuosos.  Cazou  no  Cabo  de  Santo 
Agostinho  com  Izabel  de  Medeiros,  filha  do  capitao  de  infantarla  Fran- 
cisco de  Linhares,  descendentes  de  nobres  familias. 

Teve  fìlhos,  que  educou  em  temor,  e  amor  de  Deos.  Foy  de  hon- 
rados  procedimcntos,  e  de  custumes  louvaveis,  e  de  hum  genio  muy 
sincero,  e  candido.  Tao  amigo  da  verdade,  que  nunca  se  Ihe  ouvio  bua 
mentirà,  nem  se  queria  capacitar  que  outro  a  fallasse.  Era  multo  es- 
moler,  e  devoto  das  almas  do  purgatorio,  frequentava  os  sacramentos 
com  grande  reverenda,  e  ternura,  e  em  todas  as  suas  obras  mostrava 
multo  amor  a  virtude. 

Carrcgado  de  annos,  e  merecimcntos  cablo  enfermo,  e  julgado  os 
assistentes  ser  Ihe  chegado  o  termo  da  vida  chamarao  o  padre  Antonio 
da  Costa  Nogueira,  que  prementemente  ocupa  com  grande  credito  da 
sua  caridade  o  lugar  de  capelào  mor  do  hospital  do  Reciffe,  para  Ihe 
assestir  na  bora  da  morte.  Depois  que  Ihe  agradeceo  o  zelo,  com  que 
vinha  ajudallo  naquelle  terrivel  tranze,  Ihe  pedio  se  retirasse,  dizendo  : 
nào  ser  chegada  a  bora,  que  elle  o  chamaria  quando   fosse  tempo. 

Passados  oito  dias,  quando  os  medicos  afiìrmavào  estar  livre  do 
perigo,  disse  elle  chamassem  ao  dito  sacerdote,  e  tanto  que  o  vio,  Ihc 
disse  :  he  tempo  meu  padre  de  sahir  a  minha  alma  das  prizoens  deste 
corpo,  ajude-me  a  fazer  està  viagem.  Estando  jà  nos  ultimos  parocis- 
mos  da  vida,  tendo  nas  maos  hum  santo  crucifixo  o  inclinou  a  seu 
peito,  e  o  senhor  despregando  os  bra^os,  e  pez  da  cruz  se  abra^ou  com 
elle,  e  nestes  amorosos  affectos  acabou  a  vida  com  tanto  socego,  comò 
se  se  entregara  a  hum  doce  sono  em  de  junho  de  1745.  Jaz  sepultado 
na   parochial  igreja  de  Santo    Antonio  do  Cabo.' 

167.  Paulo  LeitAo  de  Versoza,  nasceo  no  lugar  de  Ipojuca,  tao 
nobre  por  gera^ao,  com  illustre  por  virtudes.  Cazou  com  bua  donzela; 
em  quem  concorriào  as  prendas  de  nobreza,  virtude,  e  fermosura, 
que  fazem  ditozo  este  estado,  no  qual  se  portou  exemplarmente,  vi- 
vendo em  mutuo  vinculo  de  amor,  unido  com  sua  consorte.  Tiverào 
frutos  de  ben^ao,  e  applicarao  grande    disvelo   em  cducallos  com  santa 
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doutrina.  Ficando  yeuvo  se  consagrou  de  todo  a  Dcos.  Seo  jejum  era  con- 
tinuo, o  sono  muy  escasso,  porque  a  dureza  da  cama,  Ihe  permitia 
pouco  tempo  para  o  descan^o.  As  disciplinas  erào  crucis,  o  silicio  per- 
petuo, e  a  ora^ào  perenne,  sendo  a  materia  das  suas  medita^oens  a 
Vida,  e  morte  de  Christo  senhor  nosso,  de  cujo  sagrado  exemplar  co- 
piava  com  diligente  applicando  muitas  perfei^oens.  Com  agrado,  e 
piedade  attendia  as  necessidades  do  proximo,  doendo-se  dos  seus  tra- 
balhos,  mais  que  dos  proprios.  Cheyo  de  dias,  e  merecimentos  teve  ce- 
lestial  avizo,  de  que  se  chegava  o  termo  ditoso,  de  que  sua  alma  rom- 
pesse as  pezadas  prizoens  da  carne,  para  voar  ao  ceo.  Recebidos  com 
muita  ternura  os  sacramentos,  fez  a  seus  fìlhos  bua  fervorosa  ezorta- 
(ào  as  virtudes,  e  vendo-os  em  summa  desconsola^ao  pela  sua  falta  os 
alentou  a  conformidade,  e  abra^ado  com  bum  santo  crucifixo  acabou  a 
carreira  da  vida  com  ditosa  tranquilidade,  deixando  de  suas  virtndes 
gloriosa  fama.  Seu  veneravel  cadaverse  entregou  a  terra  na  igreja  do 
convento  de  S.  Francisco  de  Ipojuca  debaixo  do  coro  para  a  parte  do 
evangelbo.  Passados  muitos  annos  abrindo-se  o  seu  sepulchro  se  acbou 
incorrupto,  e  trattavel,  e  com  todos  aquelles  sinaes  que  custumào  ter 
aquelles  corpos,  que  Deos  conserva  inteiros  era  premio  de  terem  sido 
virtuosa  morada  de  bua  alma  santa. 


CAPITULO  21 

AC9OENS  LOUVAVEIS,   E  SANTAS  OBRAS   DE   DOUS  HONENS  PARDOS,   E  DOUS  PRETOS 

168.  Jozé  Pereyra,  bomem  pardo,  conhecìdo  pelo  nome  de  Jozé 
sOTitinho,  nasceo  na  cidade  de  Olinda,  onde  teve  porpays  htim  homem 
branco,  e  bua  mulber  preta  escrava  do  doutor  David  de  Albuquerque, 
e  de  sua  mulber  D.  Anna  Joanna  Pereira.  Desde  os  annos  juveniz 
deo  pronosticos  certos  de  sua  futura  sanridade,  sendo  muito  inclioado 
a  actos  virtuosos*  Era  muito  humilde,  modesto,  recolhido,  devoto» 
obedìente  a  seus  amos.  Todos  os  dias  ouvia  missa,  a  que  asestia  com 
muita  devof^ào,  frequentava  os  sacramentos,  e  gastava  o  tempo,  que 
Ihe  restava  de  trabalhar  no  officio  de  sapateiro,  a  que  o  applicarao,  em 
dcvotos  exercicios.  Foy  insigne  na  virtude  da  castidade,  conservando- 
se  por  toda  vida  em  enteireza  virgtnal  purissimo.  Està  virtude  Ibe  ne- 
gociou  o  ìmplacavel  odio  dos  demonios,  que  com  todo  o  esfor^o  de 
suas  mas  artcs  intentarào  apagar  o  incendio  do  amor  divino,  que  ardia 
cm  seu  coras"io«  mas  o  servo  de  Deos  com  as  invenciveis  annas  da 
humildadc^  abstinencia>  e  mortiticasào  dos  sentidos^  desbaratava  todas 
as  maquinas  da  sua  infcrnal  soberba.  Foy  a  sua  vida  se  se  mede  pelo 
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computo  dos  antios  muy  breve,  se  peto  das  virtudes  muy  larga,  porque 
viver  bem,  he  viver  muito.  Na  clausula  de  vinte  e  tres  annos  se  encer- 
rou  sua  vida,  e  em  idade  tao  breve  viveo  seculos  de  virtude.  Faleceo 
com  OS  sacramentos,  e  com  muitos  actos  de  piedade  em  dous  de  abrii 
de  ijSi,  e  por  insinua^àode  seus  confessores  foy  sepultado  com  coroa, 
e  palma  na  parochial  igreja  de  S.  Pedro  Martyr  da  cidade  de  OUnda, 
em  sinal  da  Victoria,  que  alcantara  do  mundo^  diabo-  e  carne. 

169.  Joao  Henriques,  preto  crioulo  escravo  do  insigne  conego  Joao 
Maximo,  arcediago  da  sé  de  Olinda,  illustrou  a  escuridàde  de  seu 
sangue  com  o  esplendor  das  suas  virtudes;  na  virtuosa  eschola  de  seu 
amo  estudou  a  ser  perfeito,  sendo  inseparavel  companheiro  dos-  seus 
immensos  trabalhos.  Tinha  por  unica  divers&o  dos  ministerios  de  ca- 
ptivo,  o  rosario,  e  a  ora^ao,  negando-se  a  todos  aquelles  divertimentos, 
em  que  perdem  tempo  outros  pretos,  e  estava  tao  embebido  neste  de- 
voto emprego,  que  nem  dormindo  descan9ava  da  sua  devota  tarefa  : 
virao-no  muitas  vezes  em  sonho  mover  os  labios,  e  pronunciar  a  pe- 
da^os  as  ora9oens,  e  sendo  muy  naturai  o  sonhar  comò  se  vive,  dava 
a  entender  nos  efifeitos  do  seu  sonho,  que  alhea  estava  sua  alma  dos 
cuidados  da  terra,  e  que  entranhada  nas  delicias  do  ceo. 

Morto  seu  senhor,  e  deixando-o  liberto,  se  recolheo  no  hospital  da 
Soledade,  onde  o  seu  exercicio  mais  ordinario  era  assestir  a  cura,  e 
servilo  dos  enfermos,  applicando-se  aos  ministerios  mais  baixos,  e  a 
limpeza  dos  vazos  immundos.  Officioso,  e  compassivo  consolava  os 
leprosos  em  seos  asquerosos  achaques,  exortando-os  a  que  com  a  con- 
formidade,  e  paciensia  os^fizessem  aos  olhos  de  Deos  preciosos.  Perdeo 
a  vista  dos  olhos,  e  sentindo-se  privado  do  mais  nobre  sentido  para 
nào  passar  ociosamente  o  tempo,  valendo-se  dos  olhos  alheos  conti- 
nuava em  trabalhar  acarretando  agoa,  e  lenha  para  gasto  do  hospital. 
As  horas  desocupadas  gastava  na  igreja  ouvindo  muitas  missas,  e  asses- 
tindo  ào  rosario,  e  ladainha  da  senhora,  que  todos  os  dias  sé  cantava 
neste  devoto  santuario  ;  nào  desestindo  de  afligir  sempre  o  corpo  com 
asperas  disciplinas^  e  austeros  jejuns.  Chegou  a  hua  idade  decrepita, 
e  vendo-se  descahido  ^e  for9as,'  e  que  era  chegado'  o  termo  da  vida, 
se  preparou  com  os  sacramentos,  e  entregou  placidamente  seu  espirito 
nas  màos  do  seu  creador. 

.170.  Antonio  de  Brito,  crioulo  forro,  viveo  alguns  annos  esque- 
cido  da  sua  salva^ào,  convertido  ao  caminho  da  penitencia  as  faziii 
milito  grandes  em  satisfa9ào  das  suas  culpas.  Cobrio-se  de  asquerosas 
chagas,  e  vindo  para  o  hospital  do  veneravel  padre  Antonio  Manoel 
Felix,  era  hum  vivo  exemplar  de  paciencia,  e  conformidade  com  a  von- 
tade  divina.  Nào  podendo  a  natureza  com  o  pezo  de  tantos  achaques 
cahio   de  cama,    e   a  molestia,    que  nella    maisscntia^    era  nào    poder 


3S2 

frequentar  tantas  vezes  os  sacramentos  da  sagrada  comunhao,  que  as 
penitencias,  e  exercicìos  espirituaes  os  fàzia  na  cania.  Chegou  final- 
mente aos  ultimos  parocismos  da  vida,  e  depois  que  tomou  o  santis- 
simo viatico,  passou  o  tempo,  que  Ihe  restou  em  coloquios  com  Christo 
crucificado,  a  quem  placidaméte  entregou  seu  espirito  no  anno  de  1714. 

171.  O  humilde  servo  de  Deos,  Irmào  Ignacio,  homem  pardo, 
nasceo  no  Reciffe,  e  forào  seus  progenitores  Domingos  de  Sa  e  Sylva, 
e  Catharina  Gon^alves  de  Azevedo,  fìlha  de  Manoel  Gon^alves  de  Aze- 
vedo, que  sendo  pardo  os  seus  merecimentos  Ihe  agenciarào  o  posto 
de  capitào  de  anilharia,  e  de  capitao  mor  da  provincia  do  Rio  grande, 
era  irmào  do  doutor  Domingos  de  Sa,  e  Sylva,  advogado  da  caza  da 
suplica^ào,  que  em  Lisboa  adquerio  grande  nome  pela  sua  insigne  lite- 
ratura,  e  sobrinho  do  doutor  Manoei  Gongalves  de  Azevedo,  de  quem 
se  diz,  fora  eleito  bispo  de  S.  Thome,  no  reynado  do  serenissimo  rey 
o  senhor  D.  Fedro  segundo.  Movido  o  irmào  Ignacio,  que  no  baptismo 
se  chamou  Fedro,  e  mudou  o  nome  quando  foi  chrismado,  de  supe* 
rior  impulso,  se  auzentou  da  caza  de  seus  pays  na  fiorente  idade  de 
dezoito  annos.  Frocurando  o  seu  espirito  a  solidào  para  totalmente  se 
dedicar  a  contempla9ào  das  delicias  celestiaes,  encaminhou  seus  passos 
para  o  certào  do  rio  de  S.  Francisco  ;  em  hum  logar  dezerto,  edificou 
bua  caza  de  barro  disposta  de  sorte  que  fosse  mais  sepulchro,  que  mo- 
rada  de  hum  vivente,  onde  vestido  de  saco,  e  cingido  com  bua  corda 
fazia  vida  eremitica,  servindo-lhe  as  ervas  do  campo  de  alimento,  a 
terra  nua  de  cama,  e  bua  pedra  de  cabeceira. 

Neste  solitario  domicilio  viveo  dez  annos  sem  fallar  a  outra  pessoa 
que  a  hum  virtuoso  sacerdote,  que  Ihe  administrava  os  sacramentos; 
cm  todo  este  tempo  nào  mudou  roupa,  nem  fez  a  barba,  nem  cortou 
as  unhas,  molestado  das  fort^osas  immùdicias  do  cilicio,  tormento  que 
por  ser  amante  da  limpeza,  e  aceyo  Ihe  ficava  sendo  mais  sensivel,  e 
penoso.  Do  seu  retiro,  e  penitencias  estava  aquelle  certào  com  grande 
edificando,  e  tinhào  os  seus  habitadores  feito  grande  conceito  das  suas 
virtudcs,  mas  ao  servo  de  Deos  faziào  summa  dissonancia  os  aplausos, 
e  temendo  encontrar  nellas  algum  perigo  se  resolveo  a  deixar  aquella 
habita^Ao.  Passou  para  a  provincia  de  Sergipe  del  Rey,  onde  assestio 
alguns  annos  sem  afTroixar  em  seus  penitentes  cxercicios.  Deste  lugar  se 
mudou  para  a  Bahia,  e  nesta  grande  cidade  apareceo  vestido  em  hum 
saco  pardo  muy  remendado,  e  grosseiro  ;  a  barba,  e  cabello  muy  cres- 
eidos,  e  cmmaranhados,  palido  o  rosto,  os  pez  descalsos,  a  cabe^a  sempre 
dcscuberta,  e  sacrificado  alegremente  nas  aras  da  pobreza,  vivia  de  es- 
molas  ;  reservando  porem  a  melhor,  e  a  maior  parte  de  todo  quanto 
chcgava  as  suas  màos  para  repartir  com  outros  pobres. 

172.  Para  que  tivesse  impressos  em  sua  memoria  tao  vivamente  os 
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mysterìos  dolorosos  de  nossa  redemp^ào,  que  nem  divertido  a  exteriores 
ocupa^oens  os  perdesse  de  vista,  trazia  hua  cruz  ornada  com  todos  os 
martyrios  da  paixao  de  Christo  bem  nosso. 

O  augustissimo  sacramento  do  aitar,  misterioza  cifra  das  maravilhas 
de  Deos,  e  de  seu  infinito  amor  emblema  maraviihoso,  era  dulcissimo, 
e  delicioso  objecto  de  seus  ardentes  affectos.  O  intenso  ardor,  com  que 
adorava  a  Christo  sacramentado,  se  fazia  patente  pelos  olhos  derra- 
mando  muitas  lagrimas,  quando  o  recebia  em  seu  peito.  Estando  exposto 
em  algua  igreja  se  nào  apartava  da  sua  prezen^a  adorando-o  com 
summa  reverencia,  e  entranhavel  devo9ào.  Apenas  faziào  os  sinos  signal 
de  que  o  senhor  sahia  fora  a  vizitar  algum  enfermo,  arrebatado  seu 
cora^ao  de  bum  espirito  fervoroso  sahia  correndo  pelas  ruas  da  cidade, 
e  rompia  seu  affecto  em  amorosas  queixas,  se  nào  chegava  a  tempo  de 
o  acompanhar,  o  que  Ihe  succedia  em  occurencia  de  sair  o  senhor 
em  duas,  ou  mais  freguezias.  O  zelo  da  salva<;ào  das  almas  o  levava  a 
pregar  pelas  pra9as,  e  ruas  penitencia.  Para  que  as  suas  vozes  (que 
trasiào  até  no  som  pavor,  e  assombro)  fizessem  maior  impressào  nos 
cora^oens  adormecidos  na  culpa,  fazia  as  suas  prega^oens  no  silencio 
da  noite.  A  materia  era  excitar  a  penitencia  dos  peccados,  intimando  da 
parte  de  Deos  aos  obstinados,  que  os  castigaria  o  senhor  com  hor- 
riveis  estragos,  e  dava  fìm  aos  seus  discursos  dizendo  em  tòm  funes- 
tissimo :  Ay  de  ti  infeliz,  e  miseravel  peccador,  se  desprezando  os  avizos 
de  Deos,  e  sua  palavra  te  obstinas  cegamente  em  tuas  enormes  culpas. 
Ay  de  ti  se  arrependido  nao  acodes  as  aras  da  misericordia  divina, 
veras  sobre  ti  as  iras  da  sua  justi^a.  Ao  principio  erào  ouvidas  suas 
vozes  com  desprezo,  porem  vendo  os  moradores  da  Bahia  a  sua  summa 
pobreza,  a  austeridade  do  seu  habito,  a  mortificando  dos  seus  sentidos, 
e  a  modestia,  e  compostura  das  suas  ac^oens,  e  palavras,  conhecerào 
a  virtude  por  seos  proprios  sinacs,  e  o  tratarao  com  piedades,  sem 
contradi^oens.  Muitos  peccadores  se  aproveitarào  das  suas  advertencias, 
e  com  a  reforma  da  vida  emmendarào  seus  desmanchos.  Da  efficacia 
das  suas  prega^oens  faz  prova  singularissima  o  seguinte  successo. 

Havia  naquella  famoza  cidade  certo  sugeito  mcnos  ajustado  a  mo- 
destia de  custumes,  que  pedia  o  seu  estado.  Com  a  comunicando  de 
hua  mulber,  foy  fomentando  em  seu  cora^ào  hum  amor  tao  torpe,  que 
brevemente  veyo  a  castidade  a  ser  victima  infeliz  de  tao  impuro  fogo. 
Entrc  estes  incendios  viveo  alguns  annos,  e  )a  reduzido  o  voto,  que 
fizera  a  Deos,  a  cinzas,  se  Ihe  hia  tambem  queimando  a  opiniào  ;  quando 
acodio  o  irmào  Ignacio  a  apagar  aquella  chama  ;  ou  porque  sabia  o 
estado  daquelle  miseravel,  ou  que  Deos  o  levasse  para  aquella  parte, 
onde  pudesse  ser  ouvido  do  dito  peccador,  todas  as  noites  Ihe  pregava 
penitencia. 
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Nao  se  dava  por  convencìda  a  sua  obstina^ào,  ate  que  clamando  em 
bua  noìte  com  totn  Funestissimo,  dizia  :  Ay  desaventurado  de  ti,  e  corno 
temo  que  as  relaxa^oens  da  tua  vida  te  levem  ao  inferno,  por  meyo 
de  hùa  morte  repentina. 

Poz  o  Senhor  tanta  eficacia  nesias  vozes  do  seu  servo,  que  de  tal 
sorte  penetrarlo  o  cora^ào  daquelle  peccador,  que  Ihe  parccia  ver  ar- 
malo o  ceo  de  rayos,  e  que  a  mesma  terra  se  hia  jà  abrindo  para  o 
tragar  vivo.  0  fogo  sensual,  em  que  se  abrazava  se  converteo  logo  em 
agoa,  que  aly  em  correntes  the  sahio  pelos  olhos.  Retirou-se  para  sui 
caza,  correo  sequioso  a  sagrada  fonte  do  sacramento  da  penitencìa,  onde 
lavou  as  feas  nodoas,  que  tanto  the  tinhao  infìcionado  a  sua  alma,  e 
soube  daly  por  diante  restaurar  penitente  o  que  tinha  perdido  peccador. 

173.  Ainda  que  as  suas  palavras  erào  eloquentes  para  desterrar 
vicios,  muito  mais  o  erào  os  cxemplos  da  sua  virtude.  A  cama  emque 
dormia,  era  precisamente  bua  taboa,  ou  a  terra  nua,  em  que  sempre 
se  deitava  vestido  ;  a  sua  refeii;ào  limitada,  e  de  manjares  grosseiros,  a 
que  ajuntave  cinza,  e]  couzas  amargosas,  com  que  martyrisava  o  apetite. 
A  continua  ora^ao,  em  que  gastava  muitas  horas  era  sempre  de  joelhos. 
Todos  OS  domingos,  e  festividades  se  confessava,  e  comungava  com  ler- 
nissima  devo^ào. 

Era  summamente  caritativo  com  os  pobres,  e  tao  humilde,  que  se 
admirava  de  que  ouvesse  quem  delle  tivesse  compaixao,  supondo  de  sì 
que  s<5  merecia  ulirajes,  affrontas,  e  injurias.  Ao  duro  golpe  de  peni- 
tcncias  rendeo  a  natureza  as  suas  fori;as,  e  o  reduzio  a  tao  eitrema 
fraquezB,  que  parecia  hum  vivo  esqueleto,  mas  sem  afroixar  os  rigores 
erao  no  fìm  da  sua  vida  os  voos  do  seu  espirito  a  Deos  muy  frequenies, 
e  impetuosos.  Acodia  todos  os  dìas  a  ajudar  os  que  trabalbavao  na 
ediitca^ao  da  igreja  do  santissimo  sacramento,  alem  do  Carmo;  e  pedia 
aos  administradores  daquelle  magnìfico  tempio  o  acabassem  com  bre- 
vidade,  porque  elle  seria  o  prìmeiro,  que  nelle  se  enterrasse;  e  tanto 
tempo  se  demorasse,  outro  tanto  estaria  privado  de  sair  do  desterr» 
desta  miseravel  vida. 

Acabada  a  dita  igreja  se  foy  a  caza  de  bua  bonesta  matrona,  ps- 
diòlbe  agasalbo  dizendo:  vìnha  a  morrer  na  sua  caza;  porque  Ihe 
restavao  poucos  dias  de  vida.  Pasmava  a  devota  matrona  vendo  a  iniei- 
reza,  com  que  dezia,  e  despunha  de  seu  enierro,  bum  bomcm,  em  quem 
nao  via  sinal  algum,.quc  pudesse  persuadir  o  ultimo  aperto;  porem 
comò  as  muitas  experiencias  de  seu  elevado  esptrito  Ibe  tinbao  ganbado 
a  oiedozs  areÌ9ao  para  a  fé  de  seu  pronostico,  cbamou  o  confessor, 
coniìssào  geral  de  suas  culpas  com  muita  copia  de  la- 
por  viatico  o  santissimo  sacramento,  em  cuja  recepfao 
la  inefaveis-  du<;uras.    Acabadas  estas   devotas    fun^oens. 


$eu  espirilo,  proc»nraT>.5:^  c«  «rrrWss'rmig  Tinixks  ,3;  Tesscs  *  Vx'-ìi  3>:> 

anno  de  17 .  .   q^csdo  cicrirca  ijr'irica  sinirts  ^   i-ihif.    Szir>Aà£  3U  c>> 

k'  dade  I  Dodcia.  de    cne  era  iy>j""ir>r   r   lerrr  ^  Te-:»    inrisr  IrriBr?:-^ 

i  concorreo  o  ■idiiDe'  ArTj  ccc2  ar^'S-Jar  ir  r»rrr^  prrrnr  a  su:*  ^-ìr:; 

r  0  tinha  no  cormvio  de  loi:»  pirx  a  xcDsrara:-  O  sa^  rrcr^:^  Srr^c 

i  xivel  e  com  o  nssao  tao  ajccr^.  ci-rsi   se  es^vira  -rl-rr*.  ò^c^sstlle  kc*;:!— 

u  tan  m  igrcya  nera  do  sasrìss^r  sarraiDsrtr^  e  sm5r  e  rsrìTSiirr^  q^e 

i  foy  entcrrado  na   dia  Ì£7)»l    se  x£rI5rr<z  a  ssa    rrrc^cia.    Mx:>>£  dt 

t  Rocbà^  mormdor  na  pr^TÌscsa  di*  Fiirz^,  diz,  ssr  o  irmio  lirsacJo  sea 

;  irouio,  por  scrcm  ambos  £Tbjs  dt  AiirroSD  di  Rxiia.  pjsc:>  qjie  hi^ìi:^ 

em  diVersas  mays,  acrecesia  ::-ra  :ujid3  r>D  Icor  dx  T>rr«  de  Gxrcia 

de  Avila,   fora  casado,  e  pDz  n^rte  de  san  n:;il^tfr  pxssira  pira  a  ci* 

dade   da  Bahia  imde   em   exercicSas  de    rirrade    acahtra  a  TÌda.    Xao 

se^mos  està  ootìcìa   por  scr  cooszante   ^oe  Peiro  de  Sa  depcìs  qoe 

no  certao   se  exercìtoo  eoi    rìgorosas   pezheacias,  f^::Ì3  os  aplanzos 

que  Ihe  havìao  agenciado  as  soas  TÌrtudes  pass^a  paiz  Sereìpe  de^-Rev 

onde  mudando  o  nome  vireo  desconbecìdo. 

Affirma  com   joramento  barn    sea    sobrinbo    qoe  ini 3   a  Bahia    o 
conhecera,  e  tratara,  e  o  mesmo  certincao  outras  pessoas. 

CAPITULO  2^ 

2>E  JfUITOS    IKDIOS  KATTaJkES    I>E   PZaiCAHBl'CO    QUE   FXORECEBÌO     EH   SAICTIDADK 


174.     Em  boa  tuo,  que  da  Parayba   navegava  para  Lisboa,    fazìào 

vìagem   quatro  indios  de  ìdade  tao  tenra,  qae  o  mais  velho  so  contava 

treze    annos,   e  o  mais   mo^o  apenas  tinha    sete.    Na  altura  de  Lisboa 

fai  a   baixel  acometido  de  bum  navio  de  mouros,  e  nào   tendo  for^as 

para   se  defender,  foi  rendido.  Em  novembro  de  1690  tomarao  terra  os 

captivos  em  Marrocos,  para  no  mar  da  escravidào,  sulcarem  as  ondas 

das    mayores  tormentas.  Forao  todos  postos  na  prezen^a  do  rey  Muley 

Ismael,  que  mandando  retirar  os  mais  captivos,  ordenou  ficassem    no 

sevk     palacio  os    quatro  meninos  brasilianos.  Come^ou   a  tratallos  com 

excessos  de  amor,  sinais   de  extima^ào,  e  muitas  promessas    cbeas  de 

^i3ca  recimentos,  persuadindo-os   com    caricias,  e  afagos,  que  deixassem 

a    ley     de  Christo,    e  abra^assem  a  de  Mafoma.    Em  poucas   palavras 

responderào  dizendo  :  Que  primeiro  perderiao  a  vida,    que  deixar  a  fé 

<ie     Christo,  que  professavào.  Vendo  o  tirano  que  com  tra^as,    e  arti-» 

ficios     nao  podia  dobrar  a  constancia  dos  valerosos  meninos,  procurou 


conseguillo  com  rigores.  Mandou  que  com  tiras  de  couro  cru  torcidas 
fossém  rigorosamente  a9outados,  e  sendo-o  com  extrema  crueldadc, 
insensiveìs  aos  golpés  da  tirania,  à  cada  a^oute  diziào  :  somos  christaos 
pela  gra^à  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo.  Vendo-^e  os  illustres  me- 
ninos  com  tao  abundantes  primi^as  de  seu  dezejado  martyrio,  levan- 
tarào  as  vozes  animosos,  pregando  as  verdades  de  nossa  santa  fé,  e 
abominando  os  enganos  do  falso  profeta.  Gansarào  os  verdugos  depois 
qùe  a  carne  despeda9ada  abria  portas  para  que  sahìssem  as  entranhas, 
e  vendo  el-rey  que  sua  constancia  cansava  aos  tormentos,  os  entregou 
a  lìum  eunuco,  para  que  a  poder  de  tiranias  os  obrigasse  a  seguir  sua 
maldita  seyta.  Tomou  o  mouro  com  tanto  emipenho  o  preceiio  de  scu 
principe,  que  chegou  a  exceder  os  mesmos  èxcessos  da  crueldade.  Tres 
dias  OS  teve  fechados  em  hù  escuro  aposento,  seni  companhia,  e  scm 
Ihes  dar  algum  alimento,  mas  vendo,  que  confortados  com  a  gra^a 
divina,  cada  vez  estavào  mais  fortes,  e  robustos  ;  prezos  pelas  gargantas 
com  lìùa  corda  os  arrastava  por  lugares  escabrosos,  e  immundos. 
Depois  deste  tormento  Ihes  deo  tantos,  e  tao  crucis  à90utes,  que  ficarào 
todas  as  suas  carnes  rasgadas,  e  seus  corpos  cóbertos  de  copioso  san** 
gue.  Assim  feridos  e  maltratados  os  obrigavà  a  carregar  grandes  cestos 
de  terra,  que  nao  podiào  suportar  suas  for^as,  sendo  acompanhado 
este  tormento  com  o  de  muitas  pancadas,  que  Ihes  davào  outros  mouros. 
De  noite  crao  carregados  de  prizoens,  donde  os  vinhào  ver  os  filhos 
do  rey,  e  outros  mo9os,  e  com  pàos,  ferros  agudos,  e  penetrantes  es- 
i  pinhos,   com  que  os  lastlmavao,  compunhao  o  seu  dezenfado  ;  mas  os 

j  bemditos  meninos  rindo-se  do  rigor,  e  zombando  dos  tormentos,  acha- 

vào  nos  espinhos    rosas,    nas  dores  delicias,    nos   opprobios   honras,  e 
nas  affrontas  victorias. 

175.  Era  o  mais  pequeno  dos  quatro  meninos,  chamado  Jozé,  0 
alvo  em  que  a  crueldade  mais  empregava  suas  for9as,  vendo  sua  mara- 
vilhosa  constancia  despediào  nelle  os  rayos  da  indigna9ào,  multiplicando 
tormentos. 

Separado  dos  tres  companheiros  o  carregarao  de  prizoens,  e  maos 
tratamcntos,  e  atando-ò  pelas  maos  o  pendurarao  de  bum  alto  muro 
dizerido  ;  que  se  aly  nào  renegava  da  fé,  o  deixavào  cahir  despenhado; 
ao  que  respondia  :  Que  outra  couza  sera  esse  que  chamais  precipicio, 
se  nào  hum  voo  para  a  gloria.  Repetiào  os  algozes  :  cu  mouro,  ou 
morrer,  e  elle  respondia  :  morrer  ou  mouro,  tudo  he  o  mesmo.  Nao 
podendo  reduzillo  com  meyos  tao  inhumanos  Ihe  puzerào  por  for9ao 
turbante,  que  elle  arrojava  de  si  com  indigna9ào  santa.  Vestiàb-no  de 
mouro,  e  dizla-lhes  :  Que  importa  a  for9a,  com  que  me  obrigaes  a  pa- 
recer  o  que  nao  sou,  se  sou,  e  serey  sempre  verdadeiro  christào.  Can- 
sados  de  atormentar  o  bemdito  menino,  o  cntregarao   a   hu   mestre  do 
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alcorao,  para  que  o  doutrinasse  em  sua  falsa  seyta,  e  com  novas  ca- 
ricias  o  persuadisse  a  seguilla.  Tomou  o  mouro  a  seu  cargo  este  empe- 
nho,  e  depois  de  Ihe  fazer  muitos  afagos  Ihe  disse  :  nao  quizesse  ma- 
lograr  seos  tenros  annos,  que  seguisse  a  lev  de  Mafoma,  e  teria  toda 
sua  vida  delicias,  e  conveniencias.  O  santo  menino  Ihe  respondeo  :  tu 
te  lastimas  de  meus  poucos  annos,  e  eu  me  lastimo  da  tua  cega  obsti- 
na^ào,  pois  nella  te  espera  bua  morte  eterna,  e  em  minha  morte  tem- 
poral  padecida  pelas  verdades  infaliveis  de  minha  santa  fé,  tenho  asse- 
gurada  hùa  vida  inteiramente  gloriosa.  Continuava  o  mestre  a  persua- 
dila, dando  Ihe  li^oens  da  sua  seyta,  porem  o  douto  menino  nao  apren- 
dendo erros,  Ihe  ensinava  verdades,  e  desenganos.  Nao  descobrindo  jà 
meyos  para  vencer  a  sua  constàcia  dèu  conta  a  el-rey  do  pouco  fruto 
das  suas  deligencias,  o  qual  mandou  o  puzessem,  e  a  seus  companheiros 
com  OS  mais  captivos  ao  trabalho.  Forào  levados  ao  convento  de  S. 
Francisco  de  Marrocos,  para  serem  curados  dàs  muitas  chagas  que 
abrirào  em  seus  corpos  rigorosos  a^outes.  Os  tres  mais  velhos  conva- 
iecerào  depois  de  muitos  dias,  ficando  firmissimos  na  fé,  e  com  hua 
santa  inveja  do  menino  Jozé,  que  hào  podendo  resistir  ao  rigor  da 
crueldade,  com  que  o  tratarao  aquelles  barbaros  entregou  sua  bemdita 
alma  no  seguinte  dia  nas  màos  do  Creador,  e  sahio  desta  vid^a  lograr 
a  coroa   merecida  pelo  martyrio. 

176.  Em  grandes  tropas  desciào  muitas  vezes  indios  dos  certoens 
para  serem  doutrinados  nos  lugarcs  onde  residiào  padres,  que  se  occu- 
pavao  na  conversào,  e  doutrina  de  outros  indios.  Socedeo  por  alguas 
vezes  serem  asaltados  de  barbaros  seos  contrarios,  em  cujos  improvisos 
asaltos  erao  roubados,  feridos,  e  mortos  muitos   delles. 

Quaes  esfor^ados  machabcos  davào  a  vida  temporal  com  alegria, 
protestando,  que  em  fé  do  sagrado  bautismo,  que  dezejavào,  queriào  e 
vinhào  buscar,  morriào  com  firme  esperan^a  de  conseguir  a  eterna 
vida.  Abrazados  nos  dezejos  do  amor  divino,  e  sequiosos  das  salutiferas 
agoas  do  sacramento,  diziào  a  seus  inimigos  :  Matai-nos,  e  comei-nos 
embora  comò  famintos,  e  raivosos  caens,  que  nossas  almas  hào  de  ir 
ao  ceo,  que  promete  Deos  aos  que  deveras   o  amao. 

177.  Com  extremada  constancia  sofreo  innumeraveis  tormentos 
hum  nobre  indio  parente  de  D.  Diogo  Pinheiro  Camarao.  Pertendeo 
hum  ministro  holandez,  reduzillo  a  seguir  o  seu  partido,  e  errada  seyta  ; 
e  nao  podendo  dobrar  sua  constancia  com  caricias,  e  promessas,  o  quiz 
vencer  com  rigofes.  Tratou-o  com  suma  crueldade  por  muitos  dias 
tcndo-o  em  apertada  prizào,-  mas  vendo  que  cada  vez  se  mostrava  mais 
forte,  forào  tantos  -os  a^outes,  que  Ihe  deo,  que  nelles  acabou  a  vida 
para  merecec  eterna  gloria. 

A.    B.  43 


CAPITULO  23 

DE    OIJTROS    INDIOS,    QUE   FLORECERaO     EM    SANTIDADE 

178.  Os  indios  de  Fernambuco,  que  corno  temos  dito,  erào  os 
mais  esfor^ados  politicos,  e  entendidos  sobre  todos  os  mais  indios,  que 
habitavào  as  vastissimas  terras  do  BraziI,  nào  cessavào  de  inviar  seos 
embaixadores,  pedindo  aos  ministros  do  evangelho,  quizessem  ir  a  suas 
aldeas  denunciarihes  a  palavra  de  Deos.  Recebiào  os  padres  com  as 
maiores  demonstra^oens  de  alegria,  e  contentamento.  Era  a  multidào 
grande^  e  os  obreiros  poucos,  e  para  poder  suprir  està  faita,  escolhiào 
alguns  para  serem  primeiro  cathequisados,  e  depois  mestres  dos  mais. 
Instruidos  na  fé,  sahiào  pelos  lugares,  e  pelos  campos  annunciando  a 
ley  evangelica,  com  grande  exemplo,  e  conversào  de  seus  parentes,  e 
patricios.  Leonardo  do  Valle,  e  Gaspar  Louren^o,  e  outros  indios  ta- 
bayaras,  em  companhia  do  padre  Leonardo  Nunes  {esuita,  obrarào 
maravilbas  no  ministerio  da  prega^ào  da  ley  de  Deos,  sendo  huns  dos 
grandes  sugeitos,  que  pelos  annos  de  j55o  florecerào  em  santas,  e  vir- 
tuosas  obras. 

179.  Foy  de  espiritual  consolando  a  conversào  de  bum  indio  cha- 
mado  Pirigoa  Obyg,  tao  entrado  em  annos,  que  pelas  suas  contas 
vinhào  a  ser  cento  e  trinta.  Desceo  dos  certoens  a  impulsos  do  fenor, 
com  que  dezejava  alistar-se  nas  bandeiras  de  Christo.  Pedio  instante- 
mente  a  bum  padre  da  companbia  Ibe  concedesse  com  toda  pressa 
aquella  agoa,  com  que  lavava  os  filhos  de  Deos,  porque  elle  por  ndo 
morrer  sem  ella,  tinba  deixado  o  certào,  e  passando  gravisslmos  inco- 
modos  vinha  a  seos  pez  para  conseguir  o  bem,  que  ardentemente  deze- 
java. Entrou  o  padre  em  desconfìanga,  que  a  extrcma  fraqueza,  emque 
estava,  Ihe  perturbaria  o  intendimento,  para  nào  perceber  bem  os  mis- 
terios  da  nossa  santa  fé  ;  mas  apenas  o  come^ou  a  instruir,  conheceo 
que  tanto  penetrava  os  pontos  da  instru^ào,  que  mostrava,  mais  que 
ordinaria  capacidade.  Propunha  Ihe  o  misterio  bua  so  vez,  e  ficavalhe 
impresso  nalma.  Sobre  o  misterio  da  encarna^ào  do  filho  de  Deos, 
reparou  muito,  em  que  a  senhora  fìcasse  virgem  depois  do  pano,  e  se 
alegrava  de  ouvir  as  razoens  da  éspcciàl  prerogativa  de  may  de  Deos. 
O  misterio  da  ressurrei^ào  se  Ihe  imprimio  no  cora^ào  com  tanto  jubilo 
da  sua  alma,  que  o  repetia  a  cada  passo,  e  chamava  seos  fìlhos,  e 
netos,  que  o.acompanharào  nesta  jornada,  e  com  toda  efficacia,  e  fer- 
vor  Ibes  ensinava  aquelles  misterios,   que  do  padre  tinha  aprendido. 

180.  Bem  instruido,  e  disposto  foy  levado  em  bua  cadeira  a  fonte 
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da  Gra9a,  e  sendo  perguntadó  o  que  pertendia,  respondeo  :  Que  ser 
lavado  naquella  agoa  que  levava  ao  ceo,  porque  de  continuo  cuidava 
na  ira,  com  que  Deos  havia  de  vir  julgar  aos  homens,  para  dar  o 
mericido  premio  aos  bons,  e  castigo  aos  maos.  Que  detestava  sua  vida 
passada,  que  por  falta  do  conhecimento  da  verdade,  commetterà  muitos 
peccados,  de  que  muito  se  arrependia,  e  a  Deos  pedia  o  perdào.  Foy 
bautizado,  e  ao  tempo  que  Ihe  lan^arào  a  agoa  rompeo  em  copiosas  lagri- 
mas,  e  sentidos  suspiros.  Perguntadó  pela  cauza,  respondeo  :  Que  porque 
Ihe  lembrava  que  os  seus  maiores  se  forào  ao  inferno,  sem  chegarem  a 
lograr  aquelle  bem,  que  elle  tendo  sido  tao  grande  peccador  estava  logrando. 

i8i.  Sentia,  e  sentia  com  multa  razào,  este  illustre  indio  a  con- 
demna(ào  eterna  de  seus  maiores  ;  mas  parece  que  nem  porque  os 
indios  do  Brazil  viverào  pelo  espa<;o  de  muitos  seculos,  sem  as  luzes 
do  evangelho,  deixariào  de  exprimentar  grandes  mizericordias  da  bon- 
dade  divina,  e  da  piedade  de  Deos,  que  nào  permitiria  que  toda  a 
immensa  vastidào  de  almas  de  bum  mundo  inteiro,  até  a  vinda  dos 
pregadores  evangelicos  ouvesse  de  perder-se  todas,  sendo  certo  que 
morreo   Christo  por  salvallas,  e  quer  Deos  que  todas  se  salvem. 

182.  Primeiramente  se  o  Brazil  foy  povoado  (comò  alguns  auctores 
affirmào)  por  Ophir  indico,  fìlho  de  lectan,  neto  de  Heber,  filho  de 
Sale,  neto  de  Cainam,  filho  de  Arphaxad,  e  neto  de  Noe,  foy  a  sua 
povoa^ào  pelos  annos  de  45,  depois  do  diluvio,  em  cuja  segunda  idade 
do  mundo  viviào  os  homens  na  ley  naturai,  sem  havercm  cahido  na 
impiedade  da  idolatria  que  tanto  offendeu  a  unidade  de  Deos  ;  porque 
Thare  pay  de  Abrahào,  e  Nacor  forào  os  primeiros,  que  adorarao  os 
idolos  pelos  annos  de  2040  da  crea^ào  do  mundo,  384  depois  do  diluvio. 
Neste  suposto  viviriào  os  habitadores  do  Brazil  na  ley  naturai,  e  nella 
se  podiao  salvar  todos  os  que  observassem  a  dita  ley.  Tambem  he 
certo,  que  na  confusào  de  tantos  seculos,  quando  a  npssa  America 
estava  escondida,  e  antes  que  a  ella  passasse  o  apostolo  S.  Thome,  ou 
outros  pregadores,  os  homens  desta  regiào  viviào  ordinariamente  nas 
trevas  do  seu  gentilismo  com  ignorancia  invencivel  da  fé  divina,  e  por 
conseguinte  sem  peccado  de  infidelidade  porque  ouvessem  de  ser  con- 
demnados.  Està  resolu^ào  he  recebida  dos  melhores,  e  mais  pios  dou- 
tores  com  santo  Thomaz  secunda  secundae  quaest.  io  art.  i.  E  a  razào 
he  Clara  ;  porque  estes  homens  nào  tiverào  conhecimento  algum  da  fé, 
nem  souberào  que  couza  he  revela^ào  ;  logo  nào  podiao  peccar  contra 
o  preceito  da  fé,  que  nào  sabiào.  He  o  que  diz  S.  Paulo  ad  Roman,  io. 
Quomodo  credent,  si  non  audierunt,  aut  quomodo  audient  sine  praedi- 
cante.  Para  que  a  ley  obrigue  he  necessario  que  se  promulgue  :  ita 
D.  Thomas,  i.  2.  qusest  90,  artic.  4.  donde  diz:  Promulgatxo  ipsa 
necessaria  est  ad  hoc,  quod  lex  habeat    suam    virtutem.   Nisto  convem 
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todos  OS  doutores  ;  porque  a  ley  ignorada  nào  pode  observar-se  :  logo 
a  ley,  que  obriga,  precisamente  bade  saber-se.  O  meyo  para  saber-se 
he  a  promulga^ào  :  logo  com  que  razào  se  imputara  a  peccado  a  falta 
da  sua  observancia  a  indios  a  quem  nunca  veyo  ao  pensamento  obri- 
gasào  da  ley  evangelica. 

i83.  Podemos  tambem  supor  que  na  sua  gentilidade  tinhào  igno- 
rancia  invensivel,  nao  so  dos  misterios  sobrenaturaes  da  fé,  trindadef 
encarnasào,  e  remunera^ao,  que  sào  de  si  sobrenaturaes,  e  excedem  o 
conhecimento  naturai  do  homcm,  mas  tambem  dos  proprios  misterios 
naturaes  de  Deos  autor  da  natureza,  coma  de  haver  Deos,  ser  bum  so, 
independente,  omnipotente,  etc.  pelo  menos  em  alguns  mais  barbaros, 
e  por  algum  tempo  da  vida.  Porque  estas  verdades  ainda  que  podem 
conhecer-se  com  a  luz  do  entendimento  naturai,  com  tudo  nao  sao 
proposÌ9oens  per  se  notas,  nem  primeiros  principios,  quanto  a  ùos, 
posto  que  o  sejào  em  si,  e  he  necessaria,  ou  propria  inven^ào,  ou  dou- 
trina  alhea.  Para  a  propria  invensào  seriao  os  entendimentos  de  muitos 
pouco  capazes  de  especular  nestas  materias.  Donde  se  dissermos  que 
alguns  por  algum  tempo  tiverào  ignorancia  de  Deos,  segue-se  que  seos 
homicidios,  adulterios,  furtos,  e  semelhantes  obras,  ainda  que  contrao 
lume  da  razào  naturai,  e  materialmente  sejào  mas,  nào  sào  comtudo 
peccados  mortaes  theologicos,  nem  por  elles  mereciào  o  inferno,  senào 
outra  pena  temporal  ;  porque  comò  nào  conheciào  a  Deos,  nào  com. 
mettiào  contra  elle  injuria,  na  qual  consiste  o  ser  infinita  a  culpa  do 
peccado,  e  merecedora  da  pena  eterna  ;  antes  os  que  entre  elles  tivessem 
ignorancia  semelhante  invensivel  de  alguns  dos  principios  moraes(o  que 
nào  repugna  ao  menos  em  alguas  materias  nào  tao  conhecidas,  corno 
na  simples  fornica^ào,  vingan^a,  e  semelhantes]  segundo  os  doutores 
nào  peccariào  nem  ainda  fisica,  e  materialmente,  porque  entào  nem 
ofTendiào  ao  dictamc  da    razào. 

184.  Finalmente  devemos  piamente  supor  que  entre  os  nossos  in- 
dios viviào  muitos  segundo  a  justa  ley  da  razào,  e  dictame  do  bom^ 
e  honesto,  conservando  a  observancia  da  ley  naturai,  e  estes  poderiào 
alcansar  de  Deos  grasa,  e  salvar-se  segundo  aquelle  principio  dosthco- 
logos  :  Facienti,  quod  in  se  est.  Deus  non  denegat  gratiam.  E  este 
principio  poderia  ter  effeito  tambem  nos  que  peccassem  no  discurso  da 
sua  vida,  se  no  firn  della  tivessem  efficaz  arrependimento,  elhespezasse 
dcveras  de  haver  offendido  aquelle  que  conhecessem  por  Deos,  ou  0 
mcsmo  lume  da  razào,  porque  fariào  o  que  em  si  era,  e  pode-se  crer 
da  grandeza  da  mizericordia  do  Senhor,  que  quer  que  todos  os  homens 
Hc  salvcm,  Ihes  concederia  assim  arrependidos  o  mesmo  auxilio  da 
gra<;tt,  que  no  primeiro  cazo,  para  que  se  salvassem,  o  que  he  con- 
forme a  boa  razào,  e  doutrina  de  muitos  doutores. 


ì 


841 


CAPITULO  24 

ACCOENS   LOUVAVEIS   DE   OUTROS    INDIOS 


i85.  Entre  muitos  indìos,  que  derào  maravilhosas  demonstra^óes 
de  valor^  e  christandade  foy  hum  delles  o  illustre  Simào  Soares,  cha- 
mado  dos  seos  Jagoari,  tio  de  D.  Antonio  Felippe  Camarào.  Muito 
deve  a  igreja,  e  estado  de  Fernambuco  a  este  illustre  indio.  Elle  se 
fez  companheiro  dos  missionarios,  elle  Ihes  fazia  cazas,  levantava  igrejas, 
e  fazia  que  todos  respeitassem  os  ministros  de  Deos,  e  seguisscm  o 
partido  dos  portuguezes.  Cheyo  de  annos,  e  merecimentos  acabou  a 
Vida  temporal  para  lograr  na  eterna  o   fruto  das  suas  obras. 

186.  Antonio  Gon9aIves,  indio  principal  da  na^ào  Caropotos  ainda 
Cathecumeno  fez  maravilhosas  obras,  depois  de  bautizado  reduzio  a  fé, 
e  trouxe  ao  gremio  da  igreja  catholica  todos  os  indios  da  sua  na^ào, 
trabalhando  sempre  por  augmentar  a  christandade.  Acometido  da  ultima 
infermidade  se  preparou  com  os  sacramentos,  e  com  hua  morte  feliz 
deu  firn  a  sua  illustre  vida. 

187.  No  anno  de  1744  era  superior  da  missào  da  Caocaya  o  padre 
Rogerio  Canisio  da  Companhia  de  Jesus,  e  estando  para  dizer  missa 
Ihe  pedio  hum  indio  confissào,  dizendo  :  Padre  conhe^o  que  minha 
vida  acaba,  e  ja  que  o  Senhor  he  servido  que  eu  morra,  Ihe  dou 
muitas  gra^as,  e  a  vossa  reverenda  pesso  ajude  a  minha  alma  ncste 
conflicto.  Vendo-o  o  padre  Rogerio  sem  sinal  de  molestia  algùa,  e  com 
perfetta  saude,  Ihe  perguntou  pelo  motivo  de  asseverar  a  sua  morte 
estando  robusto  e  forte  ;  e  respondeo,  que  Deos  Ihe  havia  dado  a  co- 
nhecer  o  pouco  tempo  que  Ihe  restava  de  vida,  e  que  queria  apro- 
veitar  esse  cm  se  preparar  para  aquclla  jornada.  Fez  a  sua  confissào 
com  tanto  sentimento  das  suas  culpas,  que  bem  mostrava  obrava  Deos 
naquelle  cora^ào  predestinado  ;  e  depois  de  receber  em  seu  peito  o  san- 
tissimo sacramento  se  retirou  para  sua  caza,que  distava  da  igreja 
quaze  duas  legoas.  Passados  tres  dias  foi  chamado  o  dito  padre  para 
ungir,  e  ajudar  a  bem  morrer  hum  enfermo,  que  era  o  mesmo  indio 
de  quem  tratamos.  Tanto  que  o  padre  chegou  a  sua  prezen^a  Ihe  disse  : 
Nào  disse  eu  a  vossa  reverencia  que  era  chegado  o  tempo  de  sahir 
deste  desterro  para  a  patria  celestial,  ajude-me  a  louvar  ao  Senhor,  que 
com  està  vi!  creatura  uza  de  tantas  misericordias.  Recebidos  os  sacra- 
mentos  com  hum  santo  crucifìxo  nas  màos  Ihe  entregou  placidamente 
a  sua  alma. 

188.  Sirva  de  coroa  a    este  capitulo  o  insigne  D.  Antonio  Felippe 
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Camarào,  terror  dos  Olandezes,  assembro  das  suas  armas,  e  honrados 
tobayaras.  Nasceo  indio,   porcm  nobre   entre  os  indios.  O   nascimento 
Ihe  deo  o  nome    de  Poty    (que    na    lingua    brasilica    he  o  mesmo  que 
camarào)  o  bapiismo  Ihe  deo  o  de  Antonio.   No  tempo  de  Mathias  de 
Albuquerque  era  ja  respeitado    entre  os  seos  por  Maioral,   com    muitos 
dos  seos  soldados,  e  subditos  o  veyo  soccorrer,  e  servir  a  na^ao,  quando 
o  nosso  poder  se  alojava  no  arrayal  velho,  de   Pernam   merim.  Illustre 
prova  da  fidelidade,  e  amor,  servir  a  na9ào,  e  ao  principe,  quar&do  os 
perseguia  a  fortuna;  Em  servir  a  igreja,  e  a  coroa  ganhou  luzido  cre- 
dito de  soldado,  e  religioso,  tao   observante    das  suas    obriga^oeiris,  tao 
obediente    aos    preceitos    divinos,    que    nunca  o    vio   destrahido      quem 
sempre  o  vio  soldado.  Todos   os    dias  ouvia    missa,  e  rezava   o      officio 
de  Nossa  Senhora,  modesto,  e  devoto.  Gastava  muitas  horas  na  orarlo, 
a  que  se  applicava  ainda  entre  os  maiores  estrondos  da  guerra.    Para 
sair  aos  rebates,  e  para  entrar  nas  batalhas,  primeiro  se  fortalecia  com 
OS  sacramentos,   que   com  as    armas.    Nas    occazioens    mais  arriscadas 
recorria  ao  favor  divino  pedindo  auxilio  a  duas  imagens  do  Serthor,  e 
da  Senhora  que  entre  as  roupas  trazia  de  continuo  sobre  o  peito.  Em 
quanto  soldado   nào  ouve    capitào  mais  amado,    nem   mais    obedecido, 
porque  nào  ouve  capitào,  que  achasse  mais  imperio  na  affabilidade,  qùe 
no  dominio,   do  que  este  valeroso    capitào.  As    emprezas    o  esperavào 
sempre  com   as  victorias,   e  ganhou    tantas   victorias,   quantas   forào  as 
occazioens,  em  que  pelejou.    Para  o  seu  genio   era  o  ocio  martirio,  e 
o  trabalho  descanso. 

Seu  nome  comò  memorial  de  suas  proezas,  se  ouvia  entre  os  nossos 
com  respeito,  e  entre  os  inimigos  com  espanto,  e  dilatou-o  de  sorte  a 
famay  que  cbegou  aos  ouvidos  do  seu  rey  tao  distante,  quanto  o  apar- 
tavào  OS  dilatados  mares,  que  dividem  a  America  da   Europa. 

Sem  petÌ9ào  da  sua  parte  o  despachou  com  habito  de  Christo,  ti- 
tulo  de  dom,  e  o  posto  de  governador  geral  de  todos  os  indios  da 
America,  limitado  premio  a  seos  grandes  merecimentos.  Zelou  o  decoro, 
que  se  devia  ao  posto,  que  occupava  com  loda  a  circunspecijào,  que  Ihe 
ensinava  seu  claro  juizo.  Com  as  pessoas  grandes,  estranhas,  e  de  res- 
peito fallava  sempre  por  interprete  (ainda  que  sabia  a  lingua  portuguera) 
porque  entendia  ser  a  impropriedade,  e  inculto  das  vozes  fiscal  do 
animo,  e  discredito  da  pessoà.  Na  arte  da  milicia  foi  insigne,  na  do 
governo  claro,  com  os  seos  era  facil  no  trato,  com  os  superiores  grave 
na  conversa9ào  ;  com  os  estranhos  afTavel  no  agasalho,  mas  tao  medido 
com  todos,  que  obrigava  amor,  e  reverenda.  Em  todo  tempo,  e  lugar 
o  achou  o  servilo  de   Deos  prompto,  e  o  culto  dos  santos  liberal. 

Viveo  corno  discreto,  porque  soube  viver  para  Deos,  e  para  os 
homens.    Morreo  comò   bom    christào,  porque  se   soube  aproveltar  de 
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todos  OS  remedios,  que  ajudào  a  salva^ào.  Na  vida  adquirio  glorioso 
nome,  na  morte  mostrou  que  passara  a  eterna  vida  (corno  se  pode  pia- 
mente crer  de  hum  christào,  que  viveo  obediente  aos  divinos  preceitos) 
intacto  quaze  do  chumbo  e  ferro  sahio  de  innumeraveis  combates,  e 
batalhas,  e  entregou  o  espirito  a  seo  Creador  (poucos  mezes  depois  da 
Victoria  dos  guararapes,  e  pouco  antes  do  ultimo  complemento  da  restau- 
rando da  sua  patria)  em  sua  propria  cama,  para  que  Ihe  nao  fallasse  a 
sua  morte  o  parccer  sono. 

189.  Do  repouso  do  leito  foy  levado  a  sepultura,  que  se  Ihe  deu 
na  igreja  do  Arrayal,  com  a  funeral  pompa,  que  custuma  a  piedade,  e 
a  milicia,  e  com  aquelle  concurso,  a  que  obrigava  o  amor,  e  o  respeito. 
Com  a  grandeza  possivel  se  Ihe  fizerao  as  cxequias,  sendo  as  do  sen- 
timento iguaes  as  da  perda.  A  de  seu  valor  chorav.ao  os  cabos,  os 
soldados  a  de  sua  disciplina  ;  os  moradores  a  de  sua  defensa  ;  os  indios 
a  de  sua  honra  ;  os  soldados  do  seu  ter^o  a  do  seu  remedio,  trazendo-lhes 
a  magoa  a  lembran^a  naquella  hora  as  muitas  vezes,  que  nelle  acharào  o 
amparo  da  vida,  e  o  soccorro  da  miseria.  Com  estas  memorias  o  nào 
perderao  da  vista,  quando  ja  o  escondia  a  terra  ;  porque  se  o  nào  viào 
OS  olhos,  se  deixava  ver  nas  lagrimas.  En^  todos  os  prezentes  crescia 
o'  sentimento  com  a  repeti^ào  das  causas  ;  e  nellas  achavào  todos  hum 
continuo  dispertador  das  suas  saudades. 

190.  Està  he  a  descrip^ào,  que  deste  famosissimo  heroe  faz  o  auctor 
do  Castrioto  Lusitano,  bem  merecida  das  suas  relevantes  qualidades. 
O  excellentissimo  Conde  da  Ericeyra  no  seu  Portugal  restaurado  con- 
fessa que  seria  multo  diflìcultoso  achar-se  outro  de  ac^oens  mais  sina- 
ladas;  porque  com  espirito  verdadeiramente  caiholico,  e  valeroso  né 
ouve  acgào  heroica,  que  este  incomparavel  brasiliano  nào  esercitasse, 
nem  demonstra^ào  de  christandade,  que  nào  fìzesse,  unindo  em  todo 
espa^o  da  sua  illustre  vida,  as  virtudes  as  victorias. 


CAPITULO  25 

MEMORIAS    DE    MUITOS    VAROENS     ILLUSTRES    EM     VIRTUDE     QUE     TENDO   TEMPO,   K 
HABITA9AO   EM   FERNAMBUCO    SE  CONSTITUIRÀO   RIGOROSAMENTE 

NATURAES  DESTA  PROVINCIA 


190  («).  O  illustrissimo  D.  Frey  Bartholomeu  do  Filar,  nasceu  na 
villa  das  Vellas  na  ilha  de  S.  Jorge,  bispado  de  Angra  ;  na  parochial 
igreja    do   Salvador    foy  bautizado  aos  21   de    setembro  de  1667,  forào 


{*)  Numero  rtpttido. 


scus  p<>~s  Scio  de  Avil^a  Beuncor,  e  Maria  da  Silveira.  lastruido  nas 
prim^iras  lerras  vesdo  o  habtto  da  illustrissima  religiao  do  Carmo  no 
conreDio  da  rilla  da  Hona.  oa  ilha  do  FayaE  aos  3i  de  outubro  de 
ii?.>i.  e  j— --"—e--  '■  fc>lt=:3;3JiaK  no  prìmeiro  de  novembro  do  anno 
■f^i:--~.'^-  Sl  nti^j  ci''tzL::i  esiudou  filosofia,  e  dous  annos  theologia 
«  •;■«■  c::rLr:iir  cEii  s.:^fr:;ij  ao  Collegio  de  Coimbra,  e  fei  nesias 
ti^^iiiì»  rrix.i£*  jr-:p-is.s.;-».  Cosi  aprova^ao  do  illustrissimo  D.  Frcy 
f-i.T'7'~—  a;  -  ~ *  e  Zi  ii-zs  preiados  foyeleyto  para  vir  ler  as  scien- 
-7  "  is^-.'lij;:.::»  a:-i  jyLÌ.-is  Ja  Coogrega^ao  de  Fernambuco,  onde 
zi^'.'-  ti:  T^JiikT-S :  i:  i^i^j  di  l'Jirt,  e  na  Gaza  do  Recilfe  dcu  lego 
;  — rY--"  :  t;  ,ni-»:  ii  iTT^i-  qje  leo  quatro  annos.  Ensinou  segunda 
^■-  -— I  ^-.-n-:»  •  3rT>:li  ibfj'.^gia,  no  que  gastou  doze  annos  com 
zr^z-iìi.  tr"- -^^tni^u  ìì  bì-ì:*  ojyiates,  e  credilo  do  seu  talento.  No 
niiii:  z;ì.  — ii:  --^  nnn-ai^;  Ki^  do  Para,  e  foy  sagrado  no  dia  22  de 
. — _^  —  _j.  _^^  butì:  m  ia~J  igreja  patriarchal  pelo  eminentissimo 
i-nr-.-  .=;;-ai-i-  rii:-ii.-ziie  d;  Lisboa  D.  Thomaz  de  Almeida,  sendo 
xi^iÀ-^riìSi,  :t:  lliiisx-ìs^xnìzii  D.  Joao  Cardozo  Castello,  arcebispo  de 
'.  j.--"--—  -  ..■■  ;  Z.  \~n:i^  .Vlveres  da  Costa  bìspo  de  Pernambuco. 
i.^  ;:--  ,:-  ,'  ■  '■  iai=  Lzjs  ì^  Assores.  Assim  no  estado  religioso,  corno 
:ì,   r:---.   ì':l^--;;-..x  iKsipai*  T-nudes,     que  !he    gravarao    no  tempio  da 

,'  ;i  iisi-im,-  r-.  Fcsy  Manoel  de  Santa  Catharina,  naturai  da 
-^-^~  ,-x.  >,>i^  -  '■■•'  !_::.>  de  Francisco  Comes  Correa,  e  de  sua  mu- 
f-  --~  j-  «.sciiEssio  e  Lima,  nasceo  aos  25  de  novembro  de 
---■•■  rau:^ji^,-  =ii  ì^ereia  matriz  de  S.  Juliào  em  3  de  dezembro 
.-.  T-->ir-:  J:^n,■..  X."  ojUcgio  de  Santo  Anteo  dos  pad res  jezuitas  apren- 
-V  ^  n-.:r.^'.-c>  -<crii,  e  bem  instruido  na  lingua  latina,  humanidades, 
,  -  -s..:^  j-.m-ii  o  hiMto  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  no  convento 
-.  ■  --  ,  :t  i>  iw  o-itubro  de  1G71,  e  professou  aos  quatro  de  dezembro 
-~  — ;  NcJC:*  st^rid  a  plestra  se  fez  insigne  no  magisterio  das  leiras. 
^  -  k -,  ,-!,•  .it>  xìrtades.  Regentou  a  cadeira  de  theologia  moral  no  seu 
e   -  ^— .■■   ,v  S.;timjil.  e  no  dà  villa  da  Horta  na  ilha  do    Fayal  leo    fi- 

>"  :r  c-,-.";M:'.hìa  do  govcrnador,  e  capitilo  general  de  Angola,  Anto- 

•  --v   :nj;  cd;-ha   Mcsquiia  Lobo  Albuqu^rquc,  Castro,  Ribafria,  passou 

."■  -    ■-■   .%■  ,x>>  onda  o  illustrissimo  bispo    Dom  Luiz   Simoens  Brandao 

-•    "v.",-,.-;;  rrv^xiror.  A  mcsma  occupa^ào  teve   neste   bispado,    por    elei- 

-  *■'   -"v"    '--sJr:si.ìmoD.  Manoel  Alveres  da  Costa,  na  qual    procedeo  em 

'  ■■"4   ^-x"  *;  'e*  merecedor  de  huma  goral  aceita^ao.  No  ianno  de  1720 

*r^>  de  Angola,  e  em   14  de  julho  do  dito  anno  sagrado  na 

^'^i    Patriarchal   pelo    illustrissimo,   e  reverendissimo  senhor 

Jc  .\Imcida  prìmeiro  patriarcha  de  Lisboa,  scndo  assistentes 
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0  illustrissimo  D.  Joào  Cardoso  arcebispo  de  Lacedemonia,  e  D.  Ma- 
noel  Alveres  da  Costa,  bispo  de  Pernambuco.  No  primeiro  de  novem- 
bre de  1721  partio  para  o  seu  bispado,  e  com  feliz  viagem  chegou  ao 
porto  da  cidade  de  Loanda  aos  19  de  mar^o  de  1722,  e  em  22  do  dito 
mez  fez  a  sua  entrada  na  forma  do  ceremonial  dos  bispos.  Exercitou 
o  officio  pastora!  com  ardente  zelo  da  salva9ào  das  suas  ovelhas,  diri- 
gindo-as  com  saudaveis  admoesta^oens,  e  virtuosos  cxemplos.  Pelas 
grandes  virtudes,  que  ornavào  a  este  insigne  prelado  foy  multo  sentida 
a  sua  morte. 

192.  O  veneravel  D.  Joào  Duarte  do  Sacramento,  fundador  da 
congregando  do  oratorio,  e  bispo  eleito  desta  diocese,  assestio  muitos 
annos  nesta  provincia,  e  nella  faleceo  com  grande  fama  de  santidade,  comò 
temos  referido  no  livro  tercciro,  e  no  catalogo  dos  bispos  de  Pernambuco. 

193.  O  religioso  padre  Joào  Rodrigues  Victoria,  largando  •  em  Por- 
tugal  patria,  fazenda  e  esperan^as,  passou  para  està  provincia  em  com- 
panhia  do  veneravel  padre  Joào  Duarte,  em  benefìcio  espiritual  de 
portuguezes,  e  gentios.  Exercitou  incansavelmente  os  seus  piedosos  des- 
velos  em  perpetuas  missoens. 

Foy  bum  dos  principaes  agentes  da  congrega^ào  do  oratorio,  por 
dependencias  da  mesma  congrega^ào  passou  a  Roma,  onde  merecco 
do  santissimo  padre  Clemente  decimo  bum  paternal  affecto  de  amor,  e 
extima^ào,  que  entre  outras  notaveis  granas  Ihe  mandou  dar  muitas  re- 
liquias,  com  que  se  enriquece  o  magestoso  tempio  da  madre  de  Deos 
do  Recifie.  Faleceo  em  Roma  com  grande  credito  de  virtuoso. 

194.  O  padre  Joào  Gon<;alves,  naturai  da  Villa  Franca,  termo  de 
Lisboa,  na  fiorente  idade  de  i5  annos  passou  para  este  paiz,  recebeo 
a  roupeta  de  cbngregado  no  convento  de  Santo  Amaro  de  Olinda,  e  se 
exercitou  em  raras  virtudes,  sendo  multo  penitente,  zeloso,  obediente, 
e  charitativo  ;  faleceo  no  mesmo  convento  em  8  de  fevereiro  de  1686. 

195.  O  padre  Thomaz  de  Auturim,  naturai  de  Franna,  vindo  a 
Pernambuco  se  fez  congregado,  e  nesta  sagrada  palestra  floreceo  em 
Ictras  e  virtudes.  Faleceo  sendo  proposito  da  caza  do  Reciffe  em  28  de 
setembro  de   1701. 

196.  O  padre  Manoel  Rodrigues  da  mesma  congregai^ào  foy  varào 
consumado  em  raras  virtudes,  faleceo  em  5  de  julho  de  1712.  Hua  reli- 
giosa em  Portugal  vio  em  visào  que  a  sua  alma  sobira  ao  ceo  no 
mesmo  instante,  em  que  sahira  do  corpo,  no  convento  da  Madre  de 
Deos  do    Recifie. 

197.  O  padre  Alvaro  Barboza,  nasceo  no  termo  de  Valdevez,  ar- 
ccbispado  de  Braga,  tomou  a  roupeta  de  congregado  em  12  de  mar^o 
de  1696,  e  faleceo  com  muitos  sinaes  de  predestinado  no  convento  da 
Madre  de  Deos  do  Recifie  em  i3  de  novembro  de  1740. 

A.     B.  44 
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198.  No  mesmo  convento  he  plausivel  a  santa  memoria  dos  irmàos 
Antonio  Rodrigues,  que  tomou  a  roupeta  no  convento  de  Santo  Amaro, 
e  faleceo  no  do  RccifTe  aos  24  de  fevereiro  de  1741,  Manoel  Rodrigues, 
que  cntrou  na  congrega9ào  em  22  de  junho  de  1702,  e  faleceo  em  21 
de  mar90  de  1734,  Bernardo  de  Payva,  naturai  da  cidade  da  Gimarda, 
que  tomou  a  roupeta  em  7  de  mar90  de  1700,  e  morreo  em  28  de 
Janeiro  de  1745,  Domingos  Alveres,  naturai  da  freguezia  de  S.  Mar- 
tinho  de  Lagares,  concelho  de  Penaiiel,  foispado  do  Porto,  qu«  foy 
recebido  a  congregando  em  25  de  dczembro  de  17 14,  e  faleceo  ao5  2p 
de  junho  de   1755.  j 

199.  No  dito  convento  descannào  as  cinzas  do  irmao  Manoel  da 
Silva,  varào  de  insigne  virtude.  A  modestia  das  suas  ac^oens,  a  mor- 
tifìcanào  dos  sentidos,  a  affabilidadc  do  seu  trato,  e  a  caridade  ardente, 
Ihe  ganharào  tanta  opiniào  de  santidade,  que  domesticos,  e  estranhos 
Ihe  tinhao  bua  grande  venerando.  Foy  favorecido  de  Deos,  e  de  sua 
may  santissima  com  celestiaes  vizoens.  Cheyo  de  dias,  e  merecimentos 
acabou  com  felicidade  o  curso  da  sua  vida  em  8  de  Janeiro  de  1747. 
Celebrarao-se  suas  exequias  com  grande  concurso  de  povo  ;  que  acodio 
aos  clamorcs  da  opiniào  de  sua  virtude.  O  seu  corpo  ficou  flexivel,  e 
fermoso,  e  mostrando  ter  as  veas  de  vivo,  o  picarao,  e  lan^ou  sangue  liquido. 

200.  No  convento  de  Nossa  Senhora  das  Neves  da  cidade  de  Olinda, 
faleceo  em  18  de  mayo  de  1592,  o  veneravel  padre  Frey  Francisco  de 
S.  Boaventura,  bum  dos  primeiros  sete  religiosos  da  provincia  de  Santo 
Antonio  de  Lisboa,  que  passarào  de  Portugal  ao  Brazil  a  fundar  con* 
ventos.  Foy  este  servo  de  Deos  em  extremo  penitente,  humilde,  pobre, 
obediente,  e  caritativo.  Em  vida,  e  morte  obrou  o  senhor  por  este  seu 
fìel  servo  muitos  prodigios,  que  por  taes,  e  por  publicos  sào  argu- 
mento  irrefragavel  das  suas  heroicas  virtudes. 

201.  No  mesmo  convento  he  veneravel  a  memoria  do  padre  Frey 
Bernardo  de  S.  Clara.  Depois  de  ter  occupado  na  religiào  os  lugares 
de  guardiao  de  tres  conventos,  e  diffinidor,  se  recolheo  no  dito  con- 
vento, onde  se  exercitava  nos  exercicios  mais  austeros,  e  humildes, 
renovando  os  primeiros  fervores  da  sua  primeira  voca^ào.  Cheyo  de 
annos,  e  merecimentos  passou  desta  vida  mortai  para  a  eterna   em.  •  • 

202.  No  convento  de  Igarassu  finalizou  santamente  a  vida  no  anno 
de  1734  o  irmào  Fr.  Joze  de  S.  Maria.  Nos  exercicios  da  vida  activa 
servia  a  comunidade  officioso,  e  compassivo,  e  o  tempo  que  Ihe  so- 
brava  das  precisas  obriga^oens  gastava  em  continua  oragao,  e  medi- 
ta^ào  da  vida,  morte,  e  paixao  do  Redemptor.  Era  datado  de  santa 
simplicidade,  summa  obediencia,  e  insigne  caridade.  Viveo  e  morréo 
com  grande  opiniào,  e  foy  sepultado  no  dito  convento  com  grande  con- 
curso e  vencfra^ao  do  povo. 
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203.  Frey  Joze  de  S.  Antonio,  religioso  leigo  de  S.  Francisco  foy 
verdadeiro  frade  menor  ;  seu  Iiabito  era  o  mais  pobre,  andando  sempre 
descal^o  sem  admetir  o  uso  das  sandalias,  nem  ainda  quando  cami- 
nhava  muitas  legoas  por  caminhos  asperos,  e  fragosos.  Sendo  no  tra- 
lamento  da  sua  pessoa  muy  austero,  era  no  comercio  fraterna]  muy 
affavel  ;  na  caridade  para  com  os  pobrcs  foy  excessivo,  e  na  humildade 
profundo.  Foy  de  tanta  edificando,  e  cxemplo  para  domesticos,  e  estra- 
nhos,  que  o  ordinario  modo,  com  que  o  tratavào  era,  chamando-liie 
Frey  Jozé  Santinho.  Acreditou  o  Senhor  a  sua  virtude  com  o  dom 
de  profecia,  e  gra^a  de  fazer  milagres.  Acabou  no  convento  de  Olinda 
cheyo  de  meritos  para  a  gloria,  e  jaz  sepultado  no  claustro  do  dito 
convento. 

204.  Como  o  amor  verdadeiro  nada  dezeja  tanto,  comò  transfor- 
mar-se  pela  imita^ao  no  objecto  amado,  nada  dezejou  tanto  o  vene- 
ravel  padre  Frey  Joao  de  S.  Jozé,  comò  sentir  em  si  as  dores  de  Chisto 
bem  nesso,  e  para  conseguir  este  singular  favor  observou  sempre  grande 
austerìdade  de  vida. 

O  seu  habito  era  o  mais  grosseiro,  e  pobre.  A  sua  cama  era  huma 
esteira  sobre  bua  dura  taboa  ;  o  seu  jejum  era  continuo,  e  as  suas 
penitcncias  muy  rigorosas.  Foy  o  primeiro  commissario  geral  da  re- 
forma  do  Carmo,  eleito  pelo  reverendissimo  padre  geral  mestre  Frey 
Angelo  Monsignani  em  17  de  dezembro  de  i683.  Nesta  incumbencia 
mostou  claramente  o  prudente  juizo  de  que  era  ornado,  e  que  o  zelo 
do  servilo  de  Deos  fora  quem  o  moverà  a  solicitar  aquella  reforma. 
Cheyo  de  annos,  e  merecimentos  faleceo  no  convento  do  Recifie,  onde 
he  veneravel  o  seu  nome. 

205.  O  padre  Frey  Joao  de  S.  Elias  aspirou  com  grandes  veras  a 
perfei^ào  a  que  o  obrigava  seu  estado.  Foy  duas  vezes  prior  do  con- 
vento do  Carmo  de  Olinda,  e  vizitador  dos  conventos  da  sua  provincia, 
e  nestes  lugares  deu  a  conhecer  a  inocencia  de  seus  custumes,  e  pru- 
dencia  das  suas  ac^oens.  Em  idade  muy  decrepita  acabou  a  vida  no 
dito  convento  de  Olinda,  e  passou,  comò  piamente  cremos,  sua  alma  a 
lograr  o  premio,  que  o  Senhor    promete  a  quem  fielmentc  o  serve. 

206.  O  veneravel  padre  Frey  Andre  de  Bernico,  filho  da  provincia 
de  Brexia  da  illustrissima  familia  dos  capuchinhos  italianos,  foy  varào 
de  virtudes  admiraveis,  comò  se  infere  da  sua  preciosa  morte,  e  da 
incorrup^ao  do  seu  corpo.  Depois  de  assestir  muitos  annos  no  con- 
vento de  Nossa  Senhora  da  Penha  do  RecifTe,  e  ter  sido  prefeito  se 
cmbarcou  para  a  ilha  de  S.  Thome,  e  tendo  exprimentado  muitos 
contratempos  na  viagem  arribou  depois  de  nove  mezes  a  costa  da  mina. 
Teve  avizo  do  ceo  da  sua  morte,  e  o  declarou  aos  navegantes  antes  de 
sahir    para    terra.    Recolhido  cm  bua   caza  se  poz  de  joelhos  com  as 
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màos  levantadas,  e  nesta  postura  passadas  nove  horas,  o  acharào  morto 
com  OS  olhos  devotamente  elevados  para  o  ceo.  Foy  sepultado  no  lugar, 
cm  que  estiverà  hùa  igreja  dos  portuguezes,  e  depois  de  dous  annos  foy 
o  seu  corpo  achado  incorrupto,  e  fresco.  Resgatado  do  poder  dosolan- 
dezes  por  hum  bom  donativo,  que  Ihes  fez  o  capitao  Joze  Garcia;  foy 
posto  em  bua  nào  com  grande  reverencia,  e  intentando  o$  olandezes 
impedir  a  viagem,  sobreveyo  hum  vento  tao  rijo,  que  soltas  as  aniarras 
se  poz  o  navio  em  caminbo  de  sorte  que  em  dezoito  dias  entrou  no 
porto  do  Reciffe.  Com  grande  còncurso  foy  levado  o  corpo  do  servo 
de  Deos  para  o  seu  convento,  e  sendo  prezente  o  illustrissimo  bispo 
D.  Frey  Jozé  Fialbo  se  abrio  a  caixa,  e  virào  todos  os  prodigiosos 
sinaes  da  sua  eterna  felicidade  na  incorrup^ào  admiravel  do  servo  de 
Deos.  Foy  sepultado  no  enterro  comum  dos  religiosos,  de  que  fìcou 
multo  mal  contente  a  devo^ào  dos  moradores,  que  o  quizerào  ver  co- 
locado  em  lugar  mais  digno. 

207.  Com  opiniào  de  santidade  fìnalizarào  a  vida  no  dito  convento 
de  Nossa  Senhora  da  Penha  do  Reciffe,  Frey  Feliz  Maria  de  Modena 
da  provincia  de  Lombardia  em  i3  de  abril  de  1743,  Padre  Frey  Carlos 
de  Specie,  da  provincia  de  Genova,  insigne  operarlo  na  vinha  do 
Senhor  em  11  de  mar90  de  1752,  Padre  Frey  Bernardino  de  Napoles, 
varào  admiravel,  e  muy  insigne  em  a  humildade,  e  pobreza  apostolica, 
cm  28  de  outubro  de  1728,  Padre  Frey  Francisco  de  Briciquella,  da 
provincia  de  Bolonha,  fazendo  bua  vida  toda  apostolica,  observando 
exactamente  os  preceitos  da  sua  regra,  e  os  apices  dos  concelhos  evan- 
gelicos,  em  14  de  julho  1755.  E  na  missao  do  Piancho  faleceo  com 
aquella  boa  opiniào,  que  Ihe  negociarao  seos  religiosos  procederes,  sin- 
gular  pureza,  e  santas  obras  aos  4  de  outubro  de  1753,  o  padre  Frey 
Joao  Francisco  de  Palermo. 

208.  No  mosteiro  de  S.  Bento  de  Olinda  he  muy  plausivel  a  me- 
moria do  insigne  padre  Frey  Bernardo,  em  todas  as  virtudes  foy  prc- 
clarissimo,  e  com  especialidade  na  humildade,  e  desprezo  das  glorìas 
mundanas.  Faleceo  de  bua  penosa  enfermidade,  mas  com  tal  resigna^ào, 
e  paciencia,  comò  alegria  e  gosto  de  se  ver  perto  da  frui^ào  do  eterno 
beni.  Seu  corpo  foy  sepultado  no  jazigo  commum  dos  religiosos,  e 
abrindo-se  depois  de  muitos  annos  a  sua  sepultura  se  achou  incor- 
rupto  e  inteiro. 
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CAPITOLO  26 

CONTINUAO     AS     MEUORIAS    DE    OUTROS   VARÓES     ILLUSTRES     EM     SANTIDAOE,     QL'E 
PELA   HABITACAO   SE   KIZERAO   NATITRAES   DE   FERNAMBUCO 

> 


2og.  Entrando  no  anno  de  i635  os  olandezes  no  destriero  da  villa 
do  Porto  Calvo,  nào  se  ouviào  naquelle  lugar  mais  que  estragos  de 
vidas,  fazendas,  e  deshonra  de  mulheres  occasionando  tudo  da  furiosa 
insulencia  de  bua  heretica,  e  mal  disciplinada  milicia.  Neste  tempo  se 
achavào  aly  os  veneravcis  Frey  Miguel,  e  Frey  Francisco  de  Jesus  da 
ordem  de  S.  Joào  de  Deos,  varoens  muy  austeros,  e  em  a  vida  activa, 
e  contemplativa  muy  aproveltados;  que  compadecidos  de  tanta  calami- 
dade,  e  arrebatados  do  zelo  da  religiào,  com  resolu9ào  intrepida,  se 
poserào  em  prezen^a  dos  cabos,  e  afTearào  com  apostolica  liberdade  suas 
crueldades,  e  desaforos.  OfFendidos  os  cabos  da  reprehen^ào  os  entre- 
garào  ao  furor  dos  soldados,  os  quaes  tendo  na  mào  a  occasiào  da  sua 
vingan^a,  tratarào  de   tomalla  a  toda  satisfa^ào. 

Atarào-nos  ao  tronco  das  arvores,  e  pondo-lhes  ao  peito  armas  de 
fogo,  solicitarào  primeiro  dobrar  a  sua  constancia  a  seguir  seos  fal90S 
dogmas,  mas  vendo  que  nenhum  abaio  fazia  em  seos  coracoens  o 
medo  da  morte,  disparados  os  arcabuzcs  forào  atravessados  com  muitas 
ballas,  que  abrirào  as  portas  por  onde  sahirào  suas  almas  triunfantes 
com  a  coroa  do  martyrio  em  4  de  junho  do  dito  anno. 

210.  O  padre  Joào  do  Rosario,  naturai  de  Lisboa,  veyo  a  està 
provincia  de  tenra  idade  ;  na  cidade  do  Olinda  aprendeo  as  primeiras 
letras;  ordenado  de  presbitero  tomou  a  roupeta  de  congregado  no  con- 
vento de  Santo  Amaro,  por  justas  causas  largou  a  congregando,  e  em 
companhia  do  padre  Joào  Alveres  clcrigo  do  habito  de  S.  Fedro  prò- 
fessarào  na  terceira  ordem  da  penitencia  de  S.  Francisco  na  capclla  do 
Reciffe,  onde  fizerào  sua  habita^ào  para  mais  livremente  se  empregarem 
em  exercicios  espirituaes.  Modestos,  recolhidos,  penitentes,  pios  e  exem- 
plares  acabarào  a  vida  com  grande  fama  de  santidade,  e  jazem  sepul- 
tados  na  dita  capella.  ' 

211.  As  virtudes  dcstes  servos  de  Deos  imitarào  o  padre  Juliào 
Gon^alves,  que  fora  tambem  congregado,  e  morreo  sendo  regente  do 
hospital  do  Reciffe,  o  padre  Domingos  Dias  da  Veiga,  naturai  de  Braga, 
capellào  das  recolhidas  do  convento  da  Concei^ào  de  Olinda  onde 
està  sepultado,  e  o  padre  Vicente  de  Souza,  que  morreo  na  villa  das 
Alagoas. 

212.  O   padre  Jozé   Ferreira  de    Carvalho   naturai  do  bispado  do 
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Porto,  aprendeo  no  Reciffe  as  sciencias  amenas  e  severas.  Ordenado  de 
presbitero,  passou  para  o  certào  do  Piancho,  onde  se  exerciiou  em 
heroicas  virtudes,  sendo  multo  modesto,  devoto,  penitente,  e  esmoler. 
Depois  de  sofrer  com  catholica  resignagao  hua  penosa  enfermidade, 
entregou  placidamente  sua  alma  nas  màos  do  creador  em  Janeiro  de  lySo. 

21 3.  O  padre  Joào  de  Christo,  resoluto  a  deixar  o  seculo,  pelo 
austero  claustro  da  congrega^ào  de  Santo  Amaro,  renunciou  o  posto  de 
capitào  de  infantarla  do  ter^o  da  guarni^ào  dei  Olinda,  e  tomando  a 
roupeta,  Servio  de  excmplar  aos  seus  domesticos.  Vendo  a  congrega^ào 
fatalmente  perturbada  com  contendas,  que  se  levantarào  entre  os  irmàos, 
sahio  della,  e  se  foi  viver  em  bum  lugar  solitario  na  freguezia  de 
Goyana,  onde  até  a  morte  se  exercitou  em  heroicas  virtudes. 

214.  O  insigne  padre  Joào  Guedes  da  Companhia  de  Jesus,  na- 
turai do  reyno  da  Bohemia,  e  fundador  do  hospicio  do  Cearà,  foy 
huma  perfeita  idea  de  religiosas  virtudes.  Havendo  empregado  sua 
vida  em  apostolicos  exercicios,  acabou  santamente,  no  dito  hospicio. 

21 5.  O  padre  Manoel  Baptista  da  Companhia  de  Jesus,  naturai  da 
freguezia  de  Santa  Christina,  arcebispado  de  Braga,  trinta  annos  viveo 
na  continua  tarefa  de  ganhar  almas  a  Deos.  Assestio  aos  indios  do 
Cearà  com  summa  caridade,  instruihindo-os  com  seos  exemplos,  e 
santas  direc^oens.  Os  ultimos  sinco  annos  da  sua  vida  se  recolheo  ao 
real  hospicio  da  dita  provincia  do  Cearà,  onde  com  grande  esplendor 
de  virtudes  fìnalizou  a  vida  no  fim  de  julho  de  1756,  quando  contava 
75  annos  de  idade,  e  foy  o  primeiro  sepultado  na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora  da  Assump^ào  do  dito  hospicio. 

216.  O  padre  Manoel  Alveres  senior,  naturai  do  reyno  de  Algarve, 
foy  hum  dos  primeiros  e  mais  fervorosos  fundadores  da  residencia  da 
colonia.  Recolhido  ao  collegio  de  Olinda  da  Companhia,  gastava  a  mayor 
parte  das  noites,  e  multa  dos  dias  em  ora9ào,  recebendo  nella  altis- 
simos  favores.  Foy  de  tanta  edifìca^ao,  e  esemplo  para  seos  irmàos,  que 
o  venerarào  e  atenderào  corno  a  idea  de  perfeita  santidade.  Tendo 
vivido  santamente  mais  de  cem  annos  falecco  no  dito  collegio,  onde 
he  veneravel  a  sua  memoria. 

rs  217.     O   veneravel  padre   Felippe  Bourel  da  Companhia  de  Jesus, 

era  naturai  de  Alemanha,  e  conhecendo  os  superiores  o  grande  talento, 
de  que  era  ornado,  o  destinarào  para  trabalhar  nas  conversoens  dos 
gentios,  que  se  dilatavào  pelos  vastos  certoens  de  Pernambuco.  Foy 
para  os  indios  exemplo  e  oraculo  de  santidade,  e  ainda  que  as  noticias, 
que  temos  deste  servo  de  Deos,  sào  (comò  de  outros  muitos)  escassas, 
supre  a  excacez  das  noticias  a  cxcelencia  dos  milagres,  que  obrou  no 
tempo  da  sua  vida,  sendo  singularissimo  o  seguirne.  Entrando  na  aidea 
do  Apody  achou   hua  india,   que  com  lagrimas  incomparaveis   chorava 


351 

a  morte  de  bum  seu  iìlho,  que  falecera  sem  bautismo,  e  fora  eiiterrado 
no  campo.  Lastimado  o  cora^ào  compassivo  do  servo  de  Deos  deste 
lastimoso  successo,  e  instado  do  poderoso  instinto  da  caridade,  rogou 
que  desenterrassem  o  corpinbo,  e  sendo  assim  executado,  e  trasido  a 
sua  presenta,  o  recebeo  nos  bra^os,  e  pondo-se  em  ora9ào,  resuscitou 
o  menino,  e  depois  de  o  bautizar  o  entregou  a  sua  may,  e  foy  Deos 
servido  que  sobrevivcsse  alguns  dias,  resultando  deste  prodigio  gloria 
a  magestade  divina,  grande  opiniào  para  o  servo  do  Senhor,  e  edifi- 
ca^ào  dos  fieis.  Este  milagre  se  ve  pri morosamente  retratado  em  bum 
quadro  que  se  conserva  na  igreja  da  dita  aidea.  Favorecido  de  Deos 
com  espirito  profetico  predisse  cousas  futuras,  que  califìcarào  os  effeitos. 
Ao  padre  Mauricio  seu  companheiro  o  previnio  com  a  pre^agiosa 
noticia  da  sua  morte,  declarando-lhe  a  fatalidadc,  que  o  ameassava  se 
acompanhasse  os  indios,  que  entravào  a  fazer  guerra  aos  gentios.  Nào 
fez  o  padre  cazo  do  annuncio,  e  no  primeiro  encontro,  que  tiverào  c6 
o  inimigo  foy  morto,  e  vindo  bum  indio  com  a  noticia  antcs  que 
proferisse  algua  palavra,  Ibe  disse  :  Ja  sey  que  frecbado  acabou  a  vida 
o  padre  Mauricio,  e  pela  sua  alma  tenbo  applicado  sufragios,  e  dho 
missas.  Nos  ultimos  annos  praticou  com  maior  disvelo  as  virtudes, 
que  exercitara  em  toda  a  vida,  ate  que  partio  a  recebcr  o  premio  dellas 
deixando  de  seu  apostolico  espirito  gloriosa  memoria. 

218.  No  convento  de  Nossa  Senbora  do  Desterro  de  Olinda,  de 
Carmelitas  descal^os,  vivco,  e  morreo  santamente  o  irmào  Domingos. 
A  fama  de  suas  virtudes  levantou  mais  animosa  suas  vozes,  vendo  sua 
santidade  contestada  com  milagres.  Obra  o  Senbor  nos  que  com  piedosa 
fé  visitào  seu  sepulcbro  muitas  maravilbas,  e  com  especialidade  expri- 
mentao  a  efficacia  do  seu  patrocinio  os  que  padcsscm  febres  intermitentes. 

219.  Joào  Paes  Barreto,  naturai  de  Vianna  de  Caminba  na  pro- 
vincia de  Entre  Douro  e  Minbo,  descendente  de  nobre  prosapia,  passou 
a  Fernambuco,  onde  adquerio  copiosas  riquezas,  que  the  nào  servirào 
de  estimulos  para  a  vaidade,  nem  de  materia  para  os  tumores  da  so- 
berba.  Casou  com  D.  Ignez  Gualdes,  de  quem  teve  copiosa  descendencia. 
Instituhio  dous  morgados,  que  deixou  a  seus  berdeiros,  e  foy  multo 
caritativo  para  com  os  pobres.  Entregando  a  seus  filhos  os  bens  que 
Ihes  tocava,  se  recolheo  na  Santa  Gaza  da  Misericordia  de  Olinda,  de 
que  sempre  fora  bemfeitor,  onde  entregue  aos  exercicios  espirituaes,  e 
cheyo  de  boas  obras  faleceo   piamente  a   16  de  mayo  de  161 7. 

220.  No  lugar  do  Piancho  passou  desta  vida  temporal  para  a  eterna 
no  anno  de  1744  Marcos  Fernandes  da  Costa,  naturai  de  Coura,  fre- 
guezia  de  Mosello,  filbo  de  Joào  Barreiros  da  Costa,  de  nobre  prosapia, 
muy  adornado  de  virtudes,  e  com  evidentes  sinaes  de  que  hia  gosar 
do  eterno  descah^o. 
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221.  Manoel  Ferreira  Comes,  naturai  de  Lisboa,  e  cazado  no  lugar 
de  Tijucupapo,  exprimentando  no  mar  do  mundo  mais  frequentes  as 
tempestades,  que  as  bonan^as,  e  que  quem  devera  ado9arlhe  as  atnar- 
guras,  Ihe  dava  a  beber  tragos  de  morte,  com  heroica  resolu^ào  vestio 
bum  habito  de  ermitào,  e  pela  carreira  da  via  purgativa,  chegou  com 
felicidade  ao  fim  da  vida  em  o  anno  de   1749. 

222.  Na  igrcja  de  Nossa  Senhora  dos  Remedios  do  Certao  do  Rio 
do  Peixe  dcscan^ào  as  cinzas  de  Domingos  Joào  de  Almeida,  naturai 
de  Arouche.  Foi  varào  de  muita  penitencia,  de  muita  ora9ào  e  de  in- 
signe caridade,  dispendendo  todos  os  cabedaes,  que  adqueria  em  benefìcio 
da  pobreza. 

222  (•).  Pedro  Comes,  naturai  do  Reyno  de  Congo,  escravo  do 
coronel  David  Comes  de  Sa,  com  insigne  sofrimento  soube  desprezar 
OS  desprczos  de  captivo,  e  com  o  csplendor  das  virtudes  deu  realces  ao 
negro  da  sua  cor.  Viveo  e  fìnalisou  santamente  a  vida  no  anno  de  1739, 
e  foi  sepultado  na  igreja  de  Nossa  Senhora  dos  Remedios  do  Certao 
do   Rio  do  peixe. 

'*  223.  Manoel  Luis  ermitao  da  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Boa 
Viagem,  naturai  da  provincia  de  Entre  Douro,  e  Minho,  sendo  cazado, 
padeceo  a  furiosa  borrasca  dos  zclos,  em  que  por  algum  tempo  ^o^obrou 
inquieto.  Podendo  com  o  sangue  alheo,  lavar  ofifen9as  proprias,  e  tornar 
do  seu  agravo  bua  honrada  vingan^a,  vingou-se  com  se  nao  vingar. 
Vestindo  o  habito  de  ermitào,  com  os  espinhos  da  mortifica^ào,  e  pe- 
nitencia, maravilhosamente  dispoz  sua  alma  para  ser  morada  de  Deos. 
Com  fama  de  santìdade  faleceo  cm  Janeiro  de  1756  annos. 

224.  David  da  Costa  de  Araujo,  thenente  coronel  de  hum  dos  re- 
gimentos  de  cavallaria  e  familiar  do  santo  officio  nasceo  no  lugar  de 
Redunfinho  ter>.  de  Guim'.  onde  teve  por  nobres  progenitores  Joze 
da  Costa  de  Araujo,  e  sua  mulher  Senhorinha  Francisca.  Quando  con- 
tava dez  annos  passou  para  està  provincia,  chamado  de  seus  tios  o  ca- 
pitao  mor  Domingos  da  Costa  de  Araujo,  fidalgo  da  caza  de  Sua  Ma- 
gestade,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  e  do  capitào  Joào  da  Costa 
de  Araujo.  Navegou  athe  a  idade  de  quarenta  pelo  mar  de  deleites 
mundanos,  e  conveniencias  temporaes,  em  que  se  affogavào  as  inspi- 
ra^oens  dìvinas,  com  que  Dcos  Ihc  batia  as  portas  do  cora^ào.  Com 
ludo  por  bua  parte  os  estimulos  da  concieocia,  por  outra  olhando 
para  a  brevidado  da  vida,  para  as  vaidades  do  seculo,  e  para  as  espe- 
rtencias,  que  o  tempo  Ihe  dera  se  moveo  a  seguir  o  caminho  da  peni- 
tencia. Dando  finalmente  costas  ao  mundo,  e  dirigindo  a  rosto  firme 
seus  passos  ao  ceo,  vestio  o    habito  descuberio  da    terceira    ordem  de 


*)    Sumero  repetiJo. 
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S.  Francisco.  Repartio  a  sua  fazenda  com  os  pobres,  reservando  so- 
mente  quàto  bastasse  para  bua  honesta  sustenta^ao,  e  para  nào  ter 
ociosa  a  sua  caridade.  Nào  faltou  quem  glosasse  està  mudan9a  a  ligei- 
reza  d^  animo.  Como  se  nào  ouverào  mudan9as,  que  executa  a  me- 
Ihor  prudencia,  para  suas  melhoras  ;  mas  elle  sem  fazer  caso  dos  pare- 
ccres  dos  homens,  so  cuidava  em  agràdar  a  Deos. 

Assestia  nos  templos  com  summa  reverenda,  frequentava  os  sacra- 
mentos  com  grande  devo^ào,  e  fazia  rìgorosos  penitencias.  Sendo  muito 
atormentado  com  o  temor  das  penas,  que  se  padecem  na  outra  vida, 
para  fìcar  a  alma  perfeitamente  limpa  das  manchas  da  culpa,  Ihe  servia 
^ste  temor  de  incentivo  para  ser  em  extrcmo  piedoso  com  as  sàntas 
almas  do  purgatorio  ;  para  cujo  descan^o  e  alivio,  nào  so  applicava 
muitos  de  seus  penitentes  exercicios,  mais  copiosos  sufragios.  Nào  sa- 
tisfeita  a  ardente  caridade,  que  abrasava  seu  cora^ào,  com  estas  obras 
sahia  todos  os  dias  pedindo  pelas  portas  esmolas,  com  que  mandava 
celebrar  muitas  missas  pela  mesma  ten9ào,  e  nestc  trabalho  nào  somente 
cxercitava  a  sua  piedade,  mas  tambem  a  sua  paciencia,  trazendo  sempre 
a  cabe^a  descuberta  aos  rigores  do  sol,  cuja  actividade  Ihe  causava 
repetidas  queixas,  que  sofria  com  animo  constante,  e  alegre  aspecto. 
Agravarào-se  seos  ordinarios  achaques,  e  porque  estava  mal  assestido 
em  sua  caza,  o  persuadirào  alguas  pessoas  a  que  asseitasse  a  offerta, 
que  de  mclhor  aposento,  e  assistencia  Ihe  fazia  bum  seu  parente.  Sendo 
trasido  em  bua  cadeira  de  màos,  passando  pela  parochial  igreja  do 
Corpo  Santo,  esteve  bastante  tempo  parado  em  devota  ora^ào,  e  conti- 
nuando o  caminho  fez  a  mesma  pausa  diante  da  Imagem  de  Nossa 
Senhora  da  Concei^ào  da  Ponte.  Posto  na  prezen^a  da  raynha  dos 
anjos  forào  tao  fcrvorosos  os  afTectos,  que  delles  resultou  fìcar  em  bua 
muda  suspengào,  dando  doces,  e  amorosos  suspiros,  até  que  rotas  as 
prizoens  do  corpo  teve  a  alma  liberdade  para  voar,  comò  piamente 
supomos,  a  sua  patria  celestial  livre  das  lastimosas  pensoens  deste 
desterro. 

Faleceo  no  dia  da  ascen9ào  db  Senhor  no  anno  de  ijSS,  e  jaz  sepul- 
tado  na  capela  da  ordem  terceira  de  S.    Francisco  do  Reciffe. 


CAPITULO  27 

MEMORI  AS    DE     ALGUNS    VAROENS    MUITO     ILLUSTRES    EM     SANTIDAD^,     QUE     SENDO 
EDUCADOS   EM   PERNAUBUCO,    E    HABITANDO    NELLE     MUITOS   ANNOS 

FORAO   MORRER.EM   OUTRA    PROVINCIA 

225.     O  veneravel  frey  Cosme-  de   S.  Damiào,  naturai  da  freguezia 
<Ì€   S.'  Joào  de  Guelhife,  termo  da  villa  de  Arrifana  de  Souza,  foyfìlho 
A.  B.  45 
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de  Gon^allo  Manoe],  e  de  sua  mulher  Comba  Luis.  Na  primeira  idade 
passou  para  Fernambuco,  onde  aprendeo  as  primeiras  letras,  e  quando 
contava  vinte  e  setp  annos,  professou  o  instituto  serafico  no  con- 
vento de  Olinda  a  20  de  Janeiro  de  iSqS.  Por  ordem  dos  superiores 
acompanhou  a  Jeronimo  de  Albuquerque  quando  no  anno  de  1614 
foy  a  conquista  do  Maranhào,  nesta  agreste,  e  diiatada  vinha  semeou 
a  palavra  divina  com  tanto  fructo,  que  parecia  se  animavào  as  suas 
vozes,  com  o  espirito  dos  primeiros  promulgadores  do  evangelho.  En- 
tregue  a  ora^ào,  e  exercicios  de  penitencia  muy  rigorosos,  recebeo  de 
Dqos  singularissimas  merces.  Teve  o  doni  de  profecia,  e  a  gra9a  de 
fazer  milagres.  Faleceo  no  convento  da  Bahia  no  primeiro  de  novem- 
bro  de  1659,  com  acclama^oens  de  santo,  e  manifestou  o  Senhor  as 
virtudes  herojcas  deste  seu  fìel  servo  com  a  voz  de  milagres  depois  da 
sua  morte. 

236.  No  dito  convento  de  Nossa  Senhora  das  Neves  de  Olinda 
primeiro  solar  da  serafica  provincia  de  S.  Antonio  do  Brazil,  tomou 
o  habito  em  24  de  abril  de  1621,  e  professou  no  seguirne  anno  o  in- 
signe  frey  Francisco  do  Rosario.  N'esta  sagrada  palestra  praticou  severa 
mente  os  preceitos  do  seu  instituto,  e  manifestou  o  zelo  apostolico,  que 
Ihe  ardia  no  peito  em  beneficio  dos  indios.  No  convento  da  Bahia 
morreo  com  opiniao  de  santo  no  anno  de  1649. 

227.  O  padre  Felippe  da  Crus  veyo  de  Portugal  para  Fernambuco 
de  idade  tao  tenra,  que  no  Reciffe  aprendeo  a  ler,  e  escrever.  Ajudado 
de  bua  inclinafào  aatural  para  tudo,  quanto  era  de  virtude,  facilmente 
chegou  ao  auge  da  perfeifào.  Ordenado  de  presbitero  recebeo  a  roupeta 
d«  congregado  no  convento  de  S.  Amaro  de  Olinda,  onde  viveo  alguns 
annos  em  sumo  desprezo  das  coozas  muadanas  e  totalmente  entregue 
aos  exercicios  espirituaes.  For  justas  causas,  sahio  da  congregarlo,  e 
passou  para  a  cidade  da  Bahia,  e  recolhido  no  convento  de  N.  Scakora 
da  Piedade  de  religiosos  capuchinhos  italianos,  foy  exemplar  de  reli- 
giosas  virtudes.  Acometido  da  ultima  enfermidade  se  preparou  com 
todos  OS  sacramentos,  e  entr^gou  placidamente  sua  alma  nas  maos  do 
Creador.  Virao-se  em  sua  morte  m^uftos  sinaes,  que  confirmarào  os  ere- 
ditos  de  sua  santidade.  O  cadaver  ficou  fermoso,  e  tratavel,  e  querendo 
OS  assistentes  lavallo  para  o  amortalharem,  virào  repetido  aquelle  prò* 
digio,  com  que  em  semelhante  acto  o  patriarcha  S.  Felippe  Nery 
d«fendeo  a  sua  honestidade.  Como  este  servo  de  Deos  logrou  em  grio 
emineme  a  pudicicia,  esmaite  da  innocencta,  campanhefra  da  conti* 
nencia,  e  guarda  do  decoro,  ainda  depois  de  morto,  cuidadoso  da  de* 
cencia,  acodio  com  as  maos  a  cobrìr  aquellas  partes,  que  cobre  0  pudor, 
e  occuka  o  p«j<K  AccUmorosa  vqi^  e  £ania  da  sua  santidade  concorrcrào 
OS  diMs  t^tAdoa  ec<cl^aarico  e  aacular  com  oa  excHlcatissioK>s  arcebiipo 
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bispo  e  vice-Rey  em  numero  immenso,  e  com  elles  as  comunidades 
religiosas.  Esteve  tres  dias  exposto,  e  vìrao-se  nas  suas  exequias  todas 
aquellas  demonstra^oens,  e  excessos,  qua  obrào  os  movimentos  da 
piedade  christàa. 

228.  No  convento  de  N.  Senhora  do  Carmo  da  cidade  de  Olinda, 
tomarao  o  habito,  e  professarào  os  padres  frey  Cosme  da  Anunc]a9ào 
e  frey  Andre  da  Natividade.  Com  zelo  da  religiào  acompanharào  no 
anno  de  i6i5  a  Alexandre  de  Moura  na  viagem,  que  fez  ao  Maranhào, 
onde  fundarao  convento  da  sua  ordem,  de  que  foy  o  padre  frey  Andre 
primeiro  prior.  Trabatharao  na  vinha  do  Senhor  com  grande  fervor, 
e  colherao  copiosos  frutos.  Cheyos  de  annos,  e  boas  obras  faleceo  bum 
no  convento  do  Para,  e  outro  no  do  Maranhào,  deixando  das  suas 
vtrtudes  gloriosa  fama. 


I 


LIVRO   QUINTO 


PBRNAMBUCO  ILLUSTRADO  COM  AS  LBTRAS 


CAPITULO    IO 

MEMORXAS  DE   ALGUNS   NATt'RAES   DESTA   PROVINCIA   QUE   COMPUSERAO, 

E   IMPRIMIRAO 


1.  Escreve  Eliano  que  os  principes  de  Mitilene  introdusirào  nos 
^eus  estados  a  ignorancia  para  castigo  dos  povos,  que  se  rebelavao,  para 
cujo  effeito  desterrarao  os  doutos,  e  exterminarào  as  academias  :  e 
affirma  Plutarco  que  Cyro  deu  o  mesmo  castigo  aos  povos  da  Lydia, 
e  Xerxes  aos  de  Babilonia.  Hum  homem  sem  saber,  he  hum  pequeno 
mundo  sem  luz,  em  que  nao  aparecem  as  extrellas,  porque  se  ìgnorao 
as  verdades  ;  nao  se  vem  os  precipicios,  porque  nao  se  conhecem  os  en- 
ganos.  O  vicio  se  equivoca  com  a  virtude,  a  realidade  com  a  apparencia, 
e  toda  vida  de  bum  ignorante  he  bua  continua  noite,  porque  todas  as 
suas  ac90ens  sao  cegueiras.  Està  espiritual  cegueira,  he  o  maior  achaque, 
dos  corpos  de  bua  republica,  e  nao  tem  castigo  mais  funesto  hùa  prò- 
vincia,  que  as  trevas  de  bua  profunda  ignorancia,  porque  quando  as 
suas  sombras  escurecem  os  entendimentos  arma  o  engenho  ciladas  a 
verdade,  erra  o  zelo  o  caminho  da  razao,  nao  se  conbece  o  mal,  e 
nao  se  applica  o  remedio,  as  determina9oens  sao  deliros,  e  as  execu^oens 
desatinos. 

2.  Se  a  prescrip9ao  das  letras  he  hum  dos  mayores  castigos  que 
se  pode  dar  a  hum  reyno,  claro  està,  que  o  estabelecimento  das  scien- 
cias  he  hum  dos  maiores  benefìcios,  com  que  se  pode  procurar  a  feli- 
cidade  de  bua  republica,  donde  sera  sempre  maior  servilo  para  hùa 
monarchia  o  estender-lbc  os  limites  do  engenho,  do  que  adiantar  Ibc 
as  balizas  do  imperio. 

Assim  o  entenderào  os  monarchas  portùguezes,  nao  permittindo 
esttvessem  no  Brazil  ociosos  os  influxos  da  doutrina.  Para  que  o  sol 
do  magisterio,  que  reside  nos  doutos,  presida  ao  dia  das  virtudes,  ao 
passo  que  povoavao  estas  provincias  estabeleciào  escolas,  onde  os  seus 
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naturaes  adquirào  o  mais  rico  ornamento  do  espirito.  Os  primeiros 
mestrcs,  que  substituirao  aos  scculares,  que  ensinavào  em  classes  pu- 
blicas,  forào  o  padre  Affondo  Gon^alves  de  ler,  escrever  e  doutrina; 
e  de  latim  o  padre  Amaro  Gon9alves,  religiosos  da  companhia  no  seu 
collegio  de  Olinda.  Em  julho  de  1 568  se  abrirao  estas  classes  porordem 
do  Rm.<>  Provincial  Luis  da  Gram,  e  o  insigne  padre  Joao  Pereyra 
foy  o  primeiro  que  no  mesmo  collegio  leo  filosofia,  e  theologia  mora), 
e  a  este  se  seguirào  outros  famosos  mestres  com  grande  aproveitamento 
dos  seus  ouvintes.  Crecerao  as  escolas  comò  se  multiplicarào  collegios, 
e  conventos,  de  donde  saem  cada  dia  muitos  sugeitos  para  desempenho 
dos  pulpitos,   e  cadeiras,   e  para  o  governo  de  varias  igrejas. 

3.  Mas  oh  !  dor  !  ainda  que  hajào  nestas  provincias  innumeraveis 
espiritos  de  vastissima  comprehensao,  e  mais  que  ordinaria  habilidadef 
capazes  de  abarcar  muitas  faculdades,  de  precisào  se  hào  de  limitar 
as  sciencias,  que  aqui  se  ensìnào.  Nào  tem  outras  escolas  mais  que  da 
lingoa  latina,  filosofia,  e  theologia  ;  faltào  professores,  que  os  instruào 
em  outras  faltào  livros  donde  as  estudem,  e  a  muitos  faltao  meyos 
para  sahir  da  patria  em  demanda  do  velosino  de  ouro,  em  que  con- 
siste a  maior  gloria  do  homem.  Se  em  outras  provincias  he  mais  fre- 
quente que  nas  nossas  ach^r-se  muitos  homens  consumados  em  varias 
faculdades,  nào  he  porque  logrem  melhor  capacidade  para  as  sciencias. 
(Todo  mundo  conhece  a  gràde  aptidào,  engenho  e  habilidade,  de  que 
sào  dotados  os  naturaes  do  Brazilj.  Outros  sào  os  capitulos  por  onde 
eni  a  gloria  literaria  aparecem  superiores,  mas  nào  tanto  que  excedào 
aos  npssos  que  se  aplicarào  ao  estudo  das  sciencias. 

4*  Ainda  que  correm  vulgarisadas  pela  estampa  as  excellentes  pren- 
das,  naturaes  qualidades,  e  singulares  ac9oens  virtuosas  do  illustre,  e 
memoravel  heroe  Jorge  de  Albuquerque,  e  temos  delle  feito  illustre 
memoria  no  livro  quarto,  ajudaremos  neste  os  brados  da  sua  fama, 
levantando  mais  este  padrào  a  sua  bem  merecida  memoria,  com  l^e 
repetir  os  traslados  dos  seus  merecimentos  na  venera9ào  dos  elogios< 
Foy  este  insigne  pernambucano  hum  daquelles  espiritos  raros  para  cu)a 
produc^ào  tarda  seculos  inteiros  a  natureza,  pois  a  sua  rara  virtude,  e 
insigne  valor,  acrecentou  bua  profundissima  erudi^ào,  e  conheciirici^^^ 
das  letras  humanas. 

Era  de  tao  sublime  engenho,  e  de  juizo  tao  solido,  que  se  podi^ 
prometter  o  commum  Applauso  sobre  qualquer  assumpto,  que  empren- 
desse.  Instruido  em  todas  as  artes  dignas  de  seu  illustre  nascinriento, 
teve  profunda  instru^ào  da  historìa  antiga,  e  moderna,  e  seus  discursos 
gosavào  de  hùa  eloquente  energia,  e  concludente  efficacia,  comò  m^"^' 
fcstào  as  seguintes  obras,  que  compoz. 

5.     Falla,    que    fez  aos  governadores,    e  defensores   dos  reynos  de 


859 

Portugal  aos  ig  de  junho  de  i58o,  e  assi  aos  procuradores  dos  povos, 
que  estavào  juntos  em  Setuval  para  come^arem  a  fazer  cortes^  Dita  em 
o  dia  que  veyo  a  nova,  que  o  campo,  e  exercito  del  Rey  Felippe  de 
Castella  entrava  pelo  reyno  de  Portugal  sem  querer  esperar  que  se  jul- 
gasse  quem  era  hei'deiro  destes  reynos.  Coine<;a  :  Senhores,  venho  sabcr 
«e  he  verdade.  Acaba  :  Da  pessoa  que  nomeardes  por  rey,  e  verdadeiro 
senhor  destes  reynos,  Fol.   M.  S. 

Concelho,  e  parecer,  que  deu  a  alguns  parentes,  e  amigos  seus,  e 
aos  criados  da  sua  caza.   Fol.  M.   S. 

Reconcilia9ào,  protestando,  e  supplicagao  feita  a  N.  Senhor  Jesu 
Christo,  e  a  virgem  Maria  Nossa  Senhora  em  dia  dos  tres  reys  magos, 
era  de  i558  annos  na  se  da  cidade  de  Lisboa  na  capella.  dp  santissimo 
•sacramento  o  dia,  que  o  recebeo.   Fol.  M.  S. 

Tòdas  estas  obras  com  as  peti<joens,  que  fez  a  Felippe  Prudente 
sobre  o  despacho  dos  seus  servi^os,  que  sào  multo  exten^as,  $e  con- 
serva© em  hum  volume  de  folha  na  livraria  do  excellentissima  Marquez 
de  Valenza.  Fazem  memoria  de  Jorge  de  Albuquerque  Coelho  Miguel 
Leitao  de  Andrade,  Miscel.  da  Luz,  Historia,  Gap.  7.  o  padre  Joze  Pe- 
reyra  Bayào,  chron.  del  Rey  D.  Sebastiao,  Liv.  5.  Gap.  35.  Diogo 
•Barbosa  Machado,  abbade  reservatorio  da  parochial  igreja  de  S.  Adriào 
de  Sever,  e  academico  do  numero  da  academia  real.  Bibliotheca  Lusi* 
tana.  Tom.  2.  f.  791  e  outros  muitos  escritores. 

6.  Alexandre  de  Moura,  naturai,  e  governador  de  Pernambuco, 
possuio  em  grào  heroico  aquelles  dotes,  qi^e  constituem  hum  varàp 
perfeito,  sendo  ornado  de  summa  urbanidade,  insigne  valor,  profunda 
politica,  e  erudi(;ào.  Escreveo  : 

Roteiro  da  jornada,  que  fez  com  o  piloto  Manoel  Gon^alvcz  desde 
Pernambuco  ate  o  Maranhào,  cujo  M.  S.  ^m  folha  se  conserva  na 
biblioteca  del  Rey  catholico,  comò  affirma  o  moderno  addicionador 
-da  Bib.  Occid.  de  Antonio  de  Leào.  Tom.  2.  Titul.  i3  Gol.  690,  e  o 
abbade  Diogo  Barboza  Machado,  Bib.  Lusit.  Tom.   i.  pag.  97. 

7.  Bento  Teixeira  Pinto,  naturai  da  cidade  de  Olinda,  teve  genio 
sublime  para  a  poesia,  sendo  igualmente  perito  na  historia  de  que  sào 
argumento  as  seguintes  obras. 

Prosopopeya  dirigida  a  Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  capitao,  e 
governador  de  Pernambuco,  nova  lusitania.  Lisboa  por  Antonio  Alvares 
1601.4.  Sào  outavas  juntamente  com  a  rela^ào  do  naufragio,  que  fez  o 
mesmo  Jorge  de  Albuquerque  indo  de  Pernambuco  em  a  nào  Santo 
Antonio  em  o  anno  de  i565.  Sahio  duas  vezes  impressa  na  Histor. 
Tragico-Marit.  Tom.   2.  desde  pag.   i   ate  59. 

Dialogo  das  grandezas  de  Brazil  em  que  sào  interlocutores,  Bran- 
donio,  eAlviano.  M.  S.  Gonstade  106  folhas.  Tratade  muitas  curiosidades 
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pertencentes  a  corografia,  e  historia  naturai  destas  capitanias.  don- 
serva-se  na  livrarìa  do  Conde  de  Vimiciro.  Desta  obra  e  do  «tutor 
fazem  memoria  o  moderno  addicionador  da  Bib.  Geog.  de  Antoi&io  de 
Leao.  Tom.  3.  tit.  unlc.  Col.   1714,6  a  Bibliot.  Lusit.  Tom.  i.  fol.   5i2. 

8.  Jacob  de  Andrade,  Velosino,  nasceo  na  celebre  villa  do  F^ociffe 
em  o  anno  de  1657.  Ambicioso  de  enrriquecer  o  seu  talento  com    the- 
souros   scientificos   deixando   a  patria    depois    que    os   Pernambacr^nos 
expulsarao  destas  provincias  aos  olandezes,  passou  a  Amsterdao,  e  appli- 
cando-se  ao  estudo  da  medicina,  forao  taes  os  progressos  que  a  saa  viva 
comprehen9ao  nella  fez,   que  distinguindo^se  entre  todos  os  professores 
mereceo  a  melhor  fama,  pela  singular  methodo,  com  que  triunfava  das 
infirmidades    mais   perigosas,  e  eximia   do  ultimo  transe  a  muitos  in- 
fermos,  que  agonisantes  ja  estavào   luctando   com  a  morte,  prinoipal- 
mente  em  as  cidades  de  Haya  em  Olanda,  e  de  Anveres  em  Flandez. 
Compoz. 

Theologo  Religioso.  He  hùa  invectiva  contra  o  Theologo  Politico 
de  Bento  de  Espinosa,  que  de  judeo  se  fez  atheista. 

Messias  Restaurado  contra  o  livro  de  Monsiur  Jaqueloto  ministro 
calvenista,   que  intitulou  :  Disserta^oens  do  Messias. 

Epitome  de  la  verdad  de  la  ley  de  Moyses.  Està  obra  que  era  com- 
posta pelo  Rabino  Morteira,  que  em  Amsterdào  contieceo,  e  adixiirou 
ao  Padre  Antonio  Vieira  no  anno  de  1647,  reduzio  a  melhor  astilo 
Jacob  de  Andrade,  e  Ihc  acrecentou  douctissimas  reflexocns.  Dell^  fsz 
menc^ào  o  autor  da  Bib.  Lusit.  Tom.  2.  pg.  468. 

9.  Frey  Paulo  de'S.  Catharina,  de  quem  fizemos  memoria  no 
livro  quarto,  capitulo  16,  instruido  nas  sciencias  escolasticas,  e  letras 
divinas  sahio  insigne  pregador.  O  tempo,  que  Ihe  restava  das  occupa- 
<;òens  de  prelado,  e  do  exercicio  do  pulpito,  consumia  na  li^ào  dos 
livros  asceticos  donde  extrahia  documentos  para  a  direc^ào  das  almas. 
Pela  severa  exa^ao,  com  que  observou  o  seu  instituto  serafico,  e  con» 
sumada  prudencia,  com  que  governou  a  sua  provincia  de  Santo  An- 
tonio de  Portugal,  foy  eleito  visitador  da  provincia  da  Piedade.  Cosxipoz  : 

Sermao  das  chagas  de  Christo,  pregado  no  mosteyro  de  L«orvào 
em  23  de  outubro  de  1661.  4.  Coimbra  por  Thome  Carvalho  1662.  e 
ibi  pela  veuva  de  Manoel  Carvalho  1671.  4. 

10.  Lobo  Curado  Carro,  naturai  da  cidade  da  Parayba,  e  bum  dos 
tres  governadores  da  acclama^ào  da  liberdade  pernambucana  naquella 
capitania,  a  natureza  o  ornou  de  talento  perspicaz,  e  de  intrepido  valor, 
com  a  espada,  e  com  a  penna  triunfou  dos  inimigos  da  patria,  alcan- 
^ando  pelas  suas  proezas  fama  perduravel,  e  nome  eterno*  Para  mostrar 
que  sabia  ao  mesmo  tempo  jogar  as  armas,  e  mover  a  penna,  escreveo 
om    23    de  outubro    de    1645  aos    mestres  de    campo   Andre  Vidal  de 
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Negreiros,  e   Joào  Fernandes  Vieyra,  governadores  da  liberdade  de  Fer- 
nambuco. 

Breve,  verdadeira,  e  authentica  relagào  das  ultimas  tirannias,  e 
crueldades,  que  os  perfidos  olandezes  viarào  com  os  moradores  do  Rio 
grande,  sahio  impressa  no  valeroso  Lucideno  composto  por  frey  Ma- 
noel  Calado  a  pag.  277.  Lisboa,  por  Domingos  Carneiro,  1668.  Fol. 
Delle  faz  memoria  o  autor  de  Castrioto  Lusit.  Liv.  5.  n.o  82.  Liv.  6. 
lì^  142,  e  a  Bib.  Lusit.  Tom.  3.  pag.   16. 

11.  Frey  Ruperto  de  Jesus,  monge  de  S.  Bento  naturai  de  Igrassu, 
de  quem  fizemos  memoria  no  livro  quarto,  foy  ornado  de  hu  engenho 
agudo,  còmprehen^ào  rara,  memoria  feliz,  cujos  dotes  o  fizerào  igual- 
mente  celebre  na  cadeira,  comò  no  pulpito,  merecendo  pela  sua  grande 
literatura  as  acclama^oens  de  grande  theologo,  e  de  insigne  pregador, 
ser  doutor  pela  universidade  de  Coimbra,  Qualifìcador  do  S.  Officio,  prò- 
vincial  e  visitador  geral  da  sua  religiào.  Faleceo  no  mosteiro  da  Bahia 
a  9  de  agosto  de  1708,  quando  completava  64  annos  de  idade.  Dos 
muitos  sermoens,  que  pregou  com  geral  applauso,  e  dispoz  em  varios 
tomos  se  fizerao  publicos  sométe  os  seguintes  : 

Sermào  da  gloriosa  madre  Santa  Thereza  na  occaziao,  que  os  reli- 
giosos  carmelitas  descalsos  abrirao  a  sua  igreja  nova  da  Bahia  anno 
de  1697,  Lisboa  por  Manoel  Lopes   Ferreira  1690.  4. 

Sermào  do  glorioso  S.  Bento  o  Patriarcha  Principe,  ou  o  Principe 
dos  Patriarchas,  ibi  pelo  dito  impressor.    1700.  4. 

Sermào  do  Santissimo  Sacramento  na  Santa  Se  da  Bahia.  Lisboa 
por  Antonio  Pedroso  Galrào  1700.  4. 

Tres  sermoens  panegyricos  com  o  mesmo  thema  do  grande,  e  mais 
que  patriarcha  Santo  Agostinho  sempre  aureo,  porque  sempre  Aurelio, 
pregados  no  convento  da  Palma,  Hospicio  dos  Agostinhos  descalsos  na 
Bahia  em  tres  annos  successivos,  ibi  pelo  dito  impressor  1700.  4. 

Sermào  do  glorioso  S.  Pedro  Martyr,  o  primeiro  inquisidor  mar- 
tyrisado,  ou  o  primeiro,  que  deu  a  vida  em  defensa  da  fé,  que  defende^ 
o  Santo  Tribunal  da  InquisÌ9ao  na  primeira  festa,  que  celebrarlo  os 
familiares  do  Santo  Officio  na  cidade  da  Bahia,  trazendo  em  procissao 
solemnissima  a  imagem  do  santo  para  o  mosteiro  de  S.  Bento,  ibi  pelo 
dito  impressor.   1700.  4. 

12.  Frey  Manoel  de  Santa  Catharina,  naturai  da  cidade  de  Olinda, 
instruido  nas  letras  humanas,  e  gramatica  latina  professou  o  instituto 
carmelitano,  onde  adquerio  creditos  de  virtuoso,  grande  theologo,  e 
excelente  pregador.  Compoz  : 

Suave  armonia  sobre  cinco  vozes,  que  sao  as  cinco  palavras,  que 
fallou  Nossa  Senhora.  4.  M.  S.  Desta  obra  comò  do  seu  autor  faz  men(ao 
frey  Manoel  de  Sa  Mem.   Hist.  dos  escritores  do  Carmo   da  provincia 

A.    B.  46 
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de  Portugal.  Gap.  72.  pag.  368.  Diogo  Barbosa  Machado  Bib.  Lus. 
Tom.  3.  pag.  218. 

i3.  Padre  Manoel  Rodrigues  Correa  de  Lacerda,  nasceo  no  Reciffe 
sendo  filho  de  Manoel  Rodrigues  de  Lacerda,  e  D.  Izabel  Dias  de  Al*- 
meida.  Instruido  nas  letras  humanas,  para  as  quaes  mostrou  própta 
comprehen^ào  passou  para  o  reyno,  e  com  virtuosa  ambi^ao  de  fazer 
progressos  nas  sciencias,  frequentou  a  universidade  de  Coimbra,  e  depois 
de  receber  o  grào  de  mestre  em  artes  se  formou  na  faculdade  do  di* 
reyto  pontificio  no  anno  de  1741.  O  illustrissimo  Bispo  de  Leiria  D.Al- 
varo de  Abranches  o  nomeou  seu  secretarlo,  bastando  està  elei^ào  (corno 
pondera  bum  douto  escritor]  para  credito  da  sua  literatura,  e  inculpavel 
procedimento,  por  ser  feita  por  hu  prelado  ornado  de  todas  as  virtudes 
episcopaes.  Por  morte  do  dito  prelado  passou  a  Roma,  e  nesta  sagrada 
curia  se  acha  bcm  accomodado  na  familia  de  bum  cardeal.  A  naturai 
inclina^ào,  que  tem  para  a  poesia  vulgar  o  impello  a  compor  com 
elegancia  summa,  e  admiravel  enthusiasmo. 

Gencthliaco,  ou  Natalicio  augurado  da  senhora  D.  Maria  do  Carmo, 
e  Noronha,  filha  primogenita  do  senhor  D.  Alvaro  de  Noronha  succes- 
sores  da  illustrissima,  e  excellentissima  caza  dos  senhores  condes  de 
valadares.  Lisboa  por  Antonio  Isidoro  da  Fonceca.  i74i.  4.  Consta  de 
74  outavas.  Delle  faz  men^ào  o  abbade  Diogo  Barbosa  Machado  na 
Bib.  Lusit.  Tom.  3.   pag.  358. 

14.  Padre  Mathias  Rodrigues  Portella,  naturai  da  cidade  da  Fa- 
rayba,  filho  do  thenente  coronel  de  ordenan^a  Manoel  Rodrigues  Por- 
tella, e  de  Isabel  Mansa,  estudou  a  lingua  latina  no  collegio  dos  padres 
jesuitas  da  patria,  e  filosofia  no  do  Reciffe,  em  que  defendeo  com  applauso 
conclusocns,  e  recebo  o  grào  de  mestre  em  artes.  Em  concurso  de  outros 
oppositores  levou  o  logar  de  examinador  dos  estudantes  do  cur^o  de 
filosofia  da  cidade  da  Parayba.  Ordenado  de  presbitero  se  dedicou  ao 
ministerio  do  pulpito,  no  qual  mostra  a  grande  capacidade,  que  tem 
para  elle.  Por  ser  multo  perito  em  os  preceitos  gramaticaes  sendo  ainda 
estudante,  compoz. 

Cartapacio  de  syllaba,  e  figuras  conforme  a  ordem  dos  mais  cartapa- 
cios  de  gramatica  ordenado  para  melhor  commodo  dos  estudantes  desta 
faculdade  nos  pateos  da  companhia  de  Jesus,  Lisboa,  por  Antonio  Pe- 
droso  Gairào  1738.  4.  Delle  faz  mé^ào  a  Bib.  Lusit.  do  abbade  Diogo 
Barbosa  Machado.  Tom.  3.   pag.  454. 

i5.  Frey  Serafim  de  Santo  Antonio  nasceo  no  Reciffe  sendo  seus 
pays  Francisco  Lopes  Martins,  e  Catharina  de  Olivcira.  Instruido  na 
lingua  latina,  e  oratoria,  recebeo  o  penitente  habito  serafico  no  conven- 
to de  Peraguassu  em  6  de  Abril  de  1727,  e  profcssou  solenemente  em 
6  de  Abril  do    anno    seguirne.    Aprendeo  com    tanta  comprehen^ào,  e 


363 

viveza  de  engenho  as  sci^ncias  escholasticas,  que  com  grande  applauso 
ensinou  aos  seus  domcsticos  filosofia,  e  theologia.  No  pulpito  eriche  as 
obrìga^oens  de  declamador  evangelico,  e  dos  muitos  sermoens,  que  tem 
pregado  deu  ao  prelo. 

Sermào  do  trlunfo  do  santissimo  nome  de  Jesus,  pregado  no  con- 
vento de  Nossa  Senhora  das  Neves  da  cidade  de  Olinda.  Lisboa  por 
Francisco  da  Sylva.  1751.4. 

Sermào  nas  exequias  do  fidelissimo,  e  augustissimo  rey  D.  Joao  V, 
pregado  no  convento  de  Nossa  Senhora  das  Neves  da  cidade  do  Olinda. 
Lisboa  por  Francisco  da  Sylva  1755.  4. 

16.  Frey  Luis  Botelho  do  Rosario,  nasceo  no  RecifTe  a  25  de 
agosto  de  1695,  onde  teve  por  pays  a  Joao  Baptista  Campelli,  e  D.  Bea- 
triz  Bandeira  de  Mello.  Aprendeo  a  lingua  latina  em  o  collegio  da  com- 
panhia  de  Jesus,  tendo  tambem  por  mestre  ao  padre  Agostinho  Diniz, 
Presbitero  do  habito  de  S.  Fedro,  que  em  escola  publica  a  ensinava 
com  grande  credito  da  sua  sciencia.  Quando  contava  dezasete  annos  de 
Idade  recebeo  em  o  convento  de  Olinda  a  26  de  dezembro  de  171 3  o 
habito  de  Carmelita  observante,  cujo  institutoprofessou  a  27  de  dezem- 
bro do  anno  seguinte.  Desejozo  de  cultivar  as  sciencias  severas  navegou 
para  Portugal,  e  sendo  admetido  a  collegial  no  seu  collegio  da  univer- 
sidade  de  Coimbra  fez  nella  taes  progressos  a  viveza  do  scu  engenho, 
soccorrida  com  a  promptidao  da  sua  memoria,  que  mercceo  distinta 
venerando  de  todos  os  cathedraticos. 

Laureado  com  as  insignias  doutoraes  na  faculdade  da  theologia 
no  anno  de  1722,  voltou  para  a  patria,  e  no  convento  da  Bahia  dictou 
theologia  alguns  annos  aos  seus  domesticos.  Foy  nomiado  primeiro  socio 
do  capitulo  geral  cclebrado  em  Ferrara  no  anno  de  1726,  em  o  qual 
assistio  comò  difiìnidor  geral  por  falta  do  provincial.  Restituido  segunda 
vez  para  a  patria  occupou  os  iugares  de  primeiro  diffinidor,  presidente 
do  capitulo,  regente  dos  estudos,  chronista  da  sua  provincia,  qualifica- 
dor  do  santo  officiò,  e  prior  do  convento  da  Bahia.  Passou  segunda 
vez  a  Portugal,  de  donde  se  embarcou  para  Roma,  e  no  capitulo  ge- 
ral da  sua  religiao  foy  eleyto  secretarlo  do  reverendissimo  geral,  assis- 
tente da  na<^ào  lusitana,  lugar  que  està  cxercitando  com  grande  applauso 
do  seu  talento.  Dos  muitos  sermoens,  que  tem  pregado,  se  fizerào  publi- 
cos  OS  seguintes. 

Sermào  panegyrico  da  inven^ào  da  cruz  santissima  de  Christo, 
estando  manifesto  o  santissimo  lenho  na  festividade,  que  annualmente 
Ihe  consagra  a  irmandade  dos  santos  passos  do  mesmo  Christó  na 
igreja  dos  religiosos  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  cal^ado  na 
cidade  da  Bahia  no  dia  3  de  mayo  de  1738.  Lisboa  por  Miguel  Menes- 
cal  da  Costa  Impres.  do  Santo  Officio,  1740.  4. 
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Sermao  nas  cxequias  dos  sacerdotes  irmàos  de  S.  Fedro  da  Con- 
grega^ào  dos  clerigos  da  cidade  da  Bahia.  Lisboa  por  Miguel  Menes* 
cai  da  Costa,   1741.  4. 

Sermao  panegyrico  pregado  no  solemnissimo  dia  da  festa  da  cano- 
nisa^ao  de  S.  Joao  Francisco  Regis,  celebrado  pelos  reverendos  padres 
Carmelitas  calvados  da  cidade  da  Bahia  de  todos  os  Santos  no  real 
collegio  da  companhia  de  Jesus.  Lisboa  por  Miguel  Rodrigues  impres- 
sor  do  emminentissimo.  senhor  cardeal  pàtriarcha  1741.  4. 

Sermao  moral,  historico,  e  panegyrico  no  festivo  dia,  em  que  0 
excellentissimo,  e  reverendissimo  senhor  D.  Jozé  Botelho  de  Nattos 
arcebispo  metropolitano  da  Bahia,  primaz  do  Brazil,  do  concelho  de 
sua  magestade  se  vio  adornado  com  a  vestidura  do  pallio  archicpiV 
copal,  recitado  em  domingo  14  de  mayo  de  1741.  Lisboa  por  Miguel 
Menescal  1743.   4.  delle  faz  memoria  a  Bib.  lusit.  Tom.  2.  fol.  64. 

17.  Frey  Joao  da  Presenta^ao  Campelli,  irmào  do  sobredito  Frej 
Luis  Botelho,  nasceo  em  o  anno  de  1690,  em  a  opulenta  villa  do  Re- 
ciffe.  O  sublime  genio,  que  logo  descobrio  nos  primeiros  annos  para  as 
letras,  moveo  a  seu  pay,  para  que  o  mandasse  estudar  no  seminario  de 
Bethlem,  quinze  legoas  distante  da  cidade  da  Bahia,  em  que  naquellc 
tempo  estudavào  muitos  fìlhos  de  Fernambuco.  Sahio  egregiamente 
instruido  na  latinidade,  e  letras  humanas,  e  tendo  ouvido  dous  annos 
filosofìa  no  collegio  dos  padres  jesuitas  da  dita  cidade,  resoluto  a  dei- 
xar  o  seculo,  recebeo  o  austero  habito  de  S.  Francisco  em  o  convento 
de  Santo  Antonio  de  Faraguassu  desta  provincia  do  Brazil  a  20  de  no- 
vembro  de  1708,  e  professou  solemnemente  a  21  do  dito  mez  do  anno 
seguinte. 

Acabada  a  carreira  dos  estudos  escholasticos,  cm  que  sahio  com 
applausos  de  grande  estudante,  subio  a  ler  filosofia,  e  theologia  nos 
conventos  do  Recìfle,  e  Olinda  com  grande  credito  da  sua  literatura. 
Nao  se  limitou  o  seu  estudo  as  especula^oens  escholasticas,  dilatou-se 
pelos  vastos  campos  da  historia  sagrada,  e  profana,  e  tal  foy  o  conceyto, 
que  fez  o  excellentissimo  Bispo  de  Fernambuco  D.  Frey  Jozé  Fialbo 
da  sua  religiosa  modestia,  maduro  juizo,  e  profunda  sciencia,  que  0 
clegeo  para  seu  confessor,  examinador  synodal,  e  missionario,  cujos 
ministerios  exercitou  pelo  espa90  de  cito  annos  ;  acompanhando  a  este 
prelado  nas  vizitas  exercìtou  exactamente  as  obrìga^oens  religiosas,  e 
consiliou  grande  applauso  pelos  seus  sermoens,  com  que  pcnctra^»^  <>^ 
corafoens,  e  reformava  os  custumcs.  Scndo  promovido  o  dito  ^rehdo 
«o  arccbispado  da  Bahia,  e  delle  ao  bispado  da  Guarda  nao  permirtio 
que  dcixasse  a  sua  companhia,  valendo-se  em  ambas  estas  dioceses  da 
sua  grande  literatura,  de  tal  sorte,  que  o  tinha  nomiado  lente  de  theo- 
logia moral  do  clero  da   cidade  da  Guarda.   Assistio  no   capitulo  geral 
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celebrado  em  Valhadolid  no  anno  de  1740  donde  voltando  foy  creado 
penitenciario  geral  da  ordem  serafica,  e  qualificador  do  santo  officio. 
Restituido  a  patria  o  pedirao  os  irmàos  da  Terceira  Ordem  da  Bahia 
para  seu  commissario  visitador.  Acommettido  da  ultima  infirmidade  se 
preparou  comò  observante  religioso  para  a  morte,  e  recebidos  devota- 
mente OS  sacramentos  espirou  no  Convento  da  Bahia.  Delle  faz  illustre 
memoria  o  autor  da  Bib.  Lusit.  Tom.  2.  pag.  729.  Compoz. 

Sermoens  varios  asceticos,  moraes,  e  panegyricos.  4.  4  Tom. 

Vida  do  excellentissimo  e  reverendissimo  D.  Frey  Jozé  Fialho,  no 
tempo  de  Bispo  de  Fernambuco,  Arcebispo  da  Bahia,  e  Bispo  da  Guarda. 

Prolusiones  Sacra  ad  perfcctam  aliquarum  vocularum  sacrae  scri- 
pturas  intelligentiam. 

18.  Padre  Joào  de  Mello  naturai  do  Reciffe,  filho  de  Joào  Fer- 
nandes  Sylva,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  sargento  mor  da  orde- 
nanfa  e  de  D.  Isabel  Comes  de  Figueredo,  pessoas  de  conhecida 
nobreza.  Na  tenra  idade  de  quinze  annos  se  alistou  na  Companhia 
de  Jesus  no  Collegio  da  Bahia,  onde  applicado  aos  estudos  das  scien- 
cias  amenas,  e  severas  sahio  em  todas  multo  perito. 

Foy  tao  observante  do  scu  instituto,  comò  prudente  em  suas 
acfoens,  conciliando  o  amor,  e  venera^ào  de  todos,  e  por  ser  ornado 
de  summa  capacidade  foy  eleito  procurador  geral  da  provincia.  A  morte 
que  intempestivamente  o  arrebatou  no  mesmo  collegio,  em  que  nasceo 
para  a  religiào,  impedio  que  possuisse  aquellas  dignidades,  com  que 
ella  premea  aos  benemeritos.  Em  applauso  do  dezembargador  Ignacio 
Dias  Madeira  ouvidor  geral  da  Bahia  publicou. 

Glosa  e  outava  de  Camoens  da  egloga  5.  dai.  parte  das  suas  rimas, 
que   cometa. 

Avos  se  dem  a  quem  junto  se  ha  dado. 

Quatro  decimas,  e  hum  romance  jocoserio  ao  mesmo  assumpto» 
Lisboa,  por  Miguel  Manescal  da  Costa  1742.  4. 

19.  Padre  Jozé  Nogueira,  naturai  do  Reciffe,  filho  de  Antonio  No* 
gueira  Jorge,  e  Maria  da  Costa,  quando  contava  desasete  annos  de  idade 
recebeo  a  roupeta  da  Companhia  de  Jesus  no  collegio  da  Bahia  a  9  de 
novcmbro  de  1727,  onde  depois  de  aprender  com  suma  habilidade  as 
sciencias  amenas,  e  severas  ensinou  humanidades,  e  rhetorica.  Passando 
de  Bispo  do  Maranhào  para  Bispo  de  Marianna  nas  minas  seu  tio 
D.  Fr.  Manoel  da  Cruz  alcan^ou  dos  prelados  fosse  o  sobrinho  para 
sua  companhia,  para  mestre  de  theologia  moral,  autualmente  a  està 
ensinando  com  grande  aproveitamento  dos  seus  ouvintes,  e  beneficio 
espiritual  daquelle  Bispado.  Sendo  mestre  da  primeira  classe  de  huma« 
jiidades,  compoz. 

Juris  Consultissimo  Domino  Ignatio  Dias  Madeira  Olim  Iridiarum 
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Qusestori  integerrimo,  nunc  Brasiiiensis  status  Criminalium  Causarum 
Censori  absolutissimo  Epigramata  varia.  Ulyssipone  apud  Michaelem 
Manescal  da   Costa.  Typ.   S.  Officii.   1742.  4. 

20.  Frey  Antonio  de  S.  Maria  Jaboatào,  cujo  apelido  indica  0 
lugar  do  seu  nascimento  por  ser  na  freguezia  de  S.  Amaro  de  Jaboatào, 
distante  do  RecifTe  para  o  norte  quatro  legoas  sendo  fìlho  do  sargento 
mor  Domingos  Coellio  Meirelles,  naturai  do  mesmo  lugar,  e  de  D.  Fran- 
cisca  Varella,  ambos  das  principaes  familias  da  dita  freguezia.  Tendo 
jà  aprendido  a  lingua  latina,  e  humanidades  com  seu  tio  Agostinho 
Coelho  Meyrelles,  vigario  da  mesma  freguezia,  em  que  nasceo,  pro- 
fessou  o  penitente  habito  de  relgioso  capucho  na  provincia  de  S.  An- 
tonio do  Brazil,  em  o  Convento  de  Peraguassu.  Depois  de  estudar  fìlosoiìa, 
e  theologia,  foy  eleito  pregador,  cujo  ministerio  tem  exercitado  com 
grande  credito  do  seu  nome.  He  excellente  rhetorico,  e  elegante  orador, 
comò  mostrào  os  frutos  do  seu  florido  engenho,  onde  se  admirào  felis- 
mente  unida  a  viveza  das  ac^oens,  e  a  energia  da  frase  com  a  fineza, 
e  sublimidade  dos  conceitos.  He  insigne  em  formar  os  caracteres  para 
OS  livros  do  coro,  debuxando  com  a  penna  comò  se  fora  pinccl  as 
letras  iniciaes,  e  illuminando-as  com   ouro,  e  diversas  cores, 

Tem  grande  destreza  em  abrir  subtiz  estampas,  e  primorosas  imagens 
ao  buril,  e  rara  habilidade  para  exercitar  todas  as  artes.  Nào  dedicou 
menor  cuidado  ao  estudo  das  sciencias,  e  artes,  do  que  applicava  em 
alcan^ar  as  virtudes  religiosas,  sendo  indeciso  cnire  os  seus  domesticos 
em  qual  dellas  he  mais  eminente.  Inflamado  com  o  nobre  arder  de 
dilatar  a  gloria  da  sua  provincia,  posto  que  impedido  com  as  multi- 
plicadas  occupa^oens,  que  exercitou  na  religiào,  sendo  secretano  do 
provincial,  guardiào  duas  vezes  do  convento  da  cidade  da  Parayba,  e 
duas  vezes  do  Convento  do  Recife,  mestre  de  novi^os,  e  diffinidor 
actual,  se  deliberou  em  aceitar  o  encargo  de  chronista  desta  provincia, 
cuja  laboriosa  incumbcncia  intentada  por  varoens  insigncs  da  mesma 
provincia,  e  nunca  conseguida  emprendeo  com  disvelo ,  e  executarA  com 
promptidào.  Tendo  cscrito  multo,  e  preparado  varios  tomos  de  sermoens, 
tem  ate  o  prezente  dado  ao  prelo. 

Ora^ào  nas  exequias  funeraes  do  fìdelissimo,  e  augustissimo  rey  de 
Portugal  D.  Joào  V.  cclebradas  no  Convento  de  S.  Antonio  do  Recife 
em  Pernambuco  em  12  do  mez  de  dezembro  de  lySo.  Lisboa  por 
Francisco  da  Sylva.    1754. 

Discurso  historico  geographico,  genealogico,  politico,  e  encomiastico 
recitado  na  nova  celebridade,  que  dedicarao  os  Pardos  de  Pernambuco 
ao  santo  da  sua  cor,  o  Beato  Goncallo  Garcia.  Lisboa  na  officina  de 
Pedro  Ferreira,  imprcssor  da  augustissima  raynha  N.  S.  anno  de  1751. 

Scrméo  do  glorioso  S.  Pedro  Martyr,  f  rcgado  na  igrcja  matriz  do 


367 

Corpo  Santo  da  villa  do  Reciffe  de  Fernambuco.  Lisboa  por  Fedro 
Ferreyra,  1731. 

Sermao  de  Santo  Antonio,  pregado  no  seu  convento  da  villa  do 
•  Reciffe  em  dia  de  Corpo  de  Deos,  por  Fedro  Ferreira,   lySi. 

Discurso  encomiastico  na  feliz,  auspicada,  e  real  acclamando  do 
augustissimo,  e  fìdelissimo  senhor  D.  Joze  !<>  rey  de  Fortugal,  recitado 
na  igreja  matriz  da  cidade  da  Farayba,  por  Fedro  Ferreira,  1754. 

Josefina  Regio-equivoco-Fanegyrico.  Praticas  em  a  novena  do 
senhor  S.  Jozé  em  o  Convento  de  S.  Antonio  do  Reciffe  por  Fedro 
Ferreira,   ijSi. 

21.  Frey  Luis  de  S.  Maria,  naturai  do  Reciffe,  foy  filho  de  Jozé 
Pereyra  da  Cùnha  Finto,  e  de  sua  mulher  Barbora  Fereyra  de  Lacerda, 
pessoas  nobres,  e  opulentas.  Quando  contava  desaseis  annos  de  idade 
rccebeo  o  habito  de  carmelita  cal^ado  em  o  reformado  convento  de 
Goyana.  Aprendidas  as  sciencias  escholasticas  com  sumo  disvelo,  as 
dictou  com  igual  applauso  aos  seos  domesticos.  Foy  prior  dos  conventos 
da  Farayba,  e  Goyana,  e  primeiro  diffinidor,  onde  mostrou  ser  igual* 
mente  afavel,  e  prudente.  He  insigne  orador,  unindo  a  intelligencia  dos 
textos  sagrados  com  a  autoridade  dos  mais  doutos  expositores,  em  que 
he  profundamente  versado.  Dos  muitos  sermoens,  que  tem  pregado,  fez 
somente  publico. 

Sermao  do  exclarecido  principe,  e  excellente  archanjo  S.  Miguel 
pregado  na  Matriz  da  villa  de  Goyana.  Lisboa  na  officina  de  Ignacio 
Rodrigues.   1745.  4. 

22.  Frey  Joào  do  Rosario,  nasceo  no  Reciffe  em  27  de  agosto  de 
1725,  sendo  seus  pays  Manoel  Alvares  Ferreira,  e  Felicianna  de  Freytas 
Bacelar,  igualmente  opulentos,  que  nobres.  Recebeo  o  habito  serafico 
em  o  convento  de  Faraguassu  quando  contava  dezaseis  annos  de  idade, 
e  professou  solemnemente  em  oito  de  marino  de  1742.  Na  serafica  pa- 
lestra aprendeo  as  sciencias  escolasticas  com  disvelo  para  as  ensinar  co 
applauso,  concorrendo  na  sua  pessòa  grande  engenho,  e  perspicaz  juiso. 
Foy  mestre  de  estudantes,  e  por  desistencia  que  fez  da  cadeira  de  prima 
em  theologia  Frey  Joze  da  Concei«;ào,  por  ser  insigne  o  seu  talento 
foy  mandado  dictar  theologia,  dezempenhando  tao  alta  incumbencia 
com  satisfa^ào  de  todos  os  mestres.  A  natureza  o  dotou  de  genio  su* 
blime  para  a  poesia,  e  de  excellente  capacidade  para  a  predica,  e  por 
premissas  do  seu  talento  publicou  os  seguintes  epigramas. 

In  obitu  Domini  Joannis  V.  Fortugalise  Regis. 

Ad  Dominum  Joannem  Quintum  juxta  traditionem  referentem  in 
ejus  Capite  post  obitum  repertum  fuisse  cerebrum  amplius  ac  diffusius, 
et  similiter  maius  pectus,  ac  magis  amplum  praster  usitatum  in  reliquis 

D.  Joanni  V.   Lusitanise  Regi,  Salamoni  comparato. 
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De  Assimilatione  D.  Joannis  V.  cum  Baptìsta  puero. 

Super  numerum  quinarium   omnia  includentem. 

Epithaphium  Acostrichon.  Inscriptlo  Acrosthicon. 

Subditorum  lacrymis  inconsolabiliter  deplorato. 

Liberalitatis  virtute  summopere  insignito. 

Ao  sobrenome  do  serenissimo  rey  D.  Joao  V,  em  o  seu  sepulchro. 
Decimas.   Lisboa  por  Francisco  da  Sylva,  anno   lySS»  4. 

Sermào  do  senhor  Bom  Jesus  das  Portas  pregado  na  sua  capelli 
do  Reciffe  no  anno  de  lySS,  e  no  mesmo  anno  dado  a  luz  por  Fedro 
Ferreyra,  4. 

Elegia  em  verso  leonino,  que  vem  impressa  na  rela^ào  panegyrica 
das  honrras  funcraes,  que  as  memorias  do  multo  alto,  e  muito  pode- 
roso senhor  rey  fidelissimo  D.  Joao  V,  congagrou  a  cidade  da  Bahia 
escrita  pelo  doutor  Joao  Borges  de  Barros,  mestre  escola  da  sua  cathe- 
dral.  Lisboa  na  officina  real  sylviana,  lySB.  Fol. 

23.  Padre  Cornelio  Pacheco,  nasceo  na  celebre  villa  de  Igarassù 
em  i3  de  dezembro  de  1699,  e  sendo  virtuosamente  educado  por  seus 
pays  Cosme  Alfonso  de  Alarcao,  e  Isabel  Come  de  Lima,  naturaes  da 
mesma  villa,  e  da  sua  principal  nobreza,  se  alistou  na  companhia  de 
Jesus  quando  contava  desasete  annos  de  idade.  Admettido  a  profi^ào 
dos  tres  votos  simples  a  17  de  outubro  de  1718  fez  profi^ào  dos  quatro 
votos  em  i5  de  agosto  de  lyBS.  Ao  estudo  das  sciencias  unio  a  cultura 
das  virtudes,  mostrando  em  todas  as  ac^oens  vida  inculpavel.  Como  0 
genio  o  inclinasse  mais  para  o  pulpito,  que  para  a  cadeira  preferio 
o  exercicio  concionatorio  ao  cathedratico.  Pelo  largo  espa^o  de  vinte  e 
quatro  annos  pregou  nos  mais  authorisados  pulpitos  da  Bahia,  e  Fer- 
nambuco com  geral  accita9ao  dos  ouvìntes,  ate  que  bua  intempestiva 
cegueira  o  privou  de  tao  sublime  ministerio,  recolhido  no  collegio  do 
Reciffe  se  occupa  em  dirigir  no  confìcionario  muitas  almas  ao  caminho 
da  perfei^ao.  Dos  muitos  sermoés,  que  pregou  se  fez  somente  publico. 

Ora^ào  funebre,  que  recitou  o  padre  Cornelio  Pacheco  da  Com* 
panhia  de  Jesus  na  igreja  de  N.  Senhora  da  Gra^a  do  Real  Collegio 
de  Olinda  nas  exequias,  que  os  senhores  Deao,  Dignidades,  Conegos,  e 
mais  cabido  da  Santa  igreja  cathedral  da  mesma  cidade  celebrarlo  no 
dia  16  de  mar<;o  de  1754  pelo  coronel  Antonio  Borges  da  Fonceca,  go^ 
vernador,  que  foy  da  capitania  da  Parayba,  impresso  em  Lisboa  em 
1754  sem  nome  do  impressor. 

34.  Frey  Feliciano  de  McUo,  nasceo  no  Reciffe,  e  forào  seus  pays 
Pantaliao  Ferrai  de  Carvalho,  e  D.  Maria  de  Mello  Sylva.  A  nobreza 
do  nascimento  fex  mais  illustre  cncontrando-se  por  beneficio  da  gra^a 
coni  a  preclarissima  familia  Carmelitana  recebendo  o  habito  no  con- 
vento de  01inda>  e  tendo  o  noviciado,  e  professando  soicmnemente  no 
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da  Bahia.  A  grande  comprehen9ao,  e  agudo  engenho,  de  qu^  era  or- 
nado,  nao  so  Ihe  facilitarào  penetrar  as  difìculdades  maiores  das  sciencìas 
escholasticas,  mas  explicallas  aos  seus  domesticos  com  grande  gloria 
do  seu  magisterio.  Laureado  com  as  insignias  doutoracs  na  Athenas 
conimbricense,  e  restituido  a  patria  ensinou  theologia  aos  seus  domes- 
ticos, e  governou  prudentemente  o  convento  da  Bahia,  ate  que  por  uni- 
forme acclama9ào  foy  eleyto  provincial  do  mesmo  convento,  em  cujo  lugar 
exprimentarào  os  subditos  a  naturai  benevolencia  do  seu  animo.  Acque- 
rindo  grandes  applausos  o  seu  talento  na  cadcira,  nào  forào  menores 
OS  que  alcan^ou  no  pulpito.  Tendo  composto  muitos  sermoens  em  cujos 
discursos  se  vem  unidos  a  elegancia  das  palavras  com  a  subtileza  dos 
conceitos  publicou  somente. 

Sermao  de  tarde  na  solemnissima  festa,  e  desagravo,  que  fìzerào  no 
segundo  dia  do  Triduo  os  revcrendos  capitulares  da  sé  da  Bahia  ao  sacri- 
lego desacato,que  ao  divinissimo  sacramento  se  fez  no  templo,e  sé  cathedral 
da  mesma  Bahia  na  noite  de  21  para  22  de  fevereyro  deste  prezente  anno  de 
1729.  Pregado  na  dita  cathedral  em  io  de  mar^o  do  mesmo  anno.  Lisboa 
por   Pedro  da  Costa  impressor  da  religiào  de  Malta,  anno  de  1730,  4. 

25.  O  padre  Francisco  de  Paria,  naturai  da  cidade  de  Olinda, 
nasceo  em  o  primeiro  de  setembro  de  1709,  sendo  seus  pays  Pedro  de 
Paria  que  depois  de  viuvo  tomou  ordens  de  presbytero,  para  melhor 
exercitar  as  virtudes,  de  que  foy  ornado,  e  D.  Maria  Jozé  de  Quciros. 
Na  idade  juvenil  se  destinguio  de  todos  os  engenhos,  que  com  elle 
estudavao,  assim  na  lingua  latina,  e  noticia  de  letras  humanas,  comò 
em  OS  primores  da  poesia,  e  preceitos  da  oratoria,  por  cujos  dotes  foy 
admettido  a  Companhia  de  Jesus,  e  recebeo  a  roupeta  no  collegio  da 
Bahia  em  21  de  novembro  de  1723,  quando  contava  coartoze  annos  de 
idade.  Admiravel  foy  o  progresso,  que  fez  o  seu  talento  nas  faculdades 
escholasticas,  das  quaes  come^ou  brevemente  a  ser  mestre,  ensinando 
latim,  e  humanidades  no  Collegio  da  Bahia,  filosofia  e  theologia  no  do 
Rio  de  Janeiro,  e  actualmente  occupa  a  cadeira  de  prima  no  Collegio 
da  Bahia  com  grandes  crcditos  do  seu  talento.  O  applauso,  que  con- 
ciliou  nas  cadeiras,  corresponde  ao  que  tem  nos  pulpitos  exercitando 
o  ministerio  concionatario  nas  principaes  cidades  do  Brazil.  Poy  eleito 
para  fundador  do  Collegio  de  Santa  Catharina,  desempenhando  tao 
laboriosa  incumbencia  com  o  zelo,  e  prudencia,  que  do  seu  espirito  e 
insigne  capacidade  se  esperava.  Nomiado  para  presidente  da  academia 
dos  selectos,  que  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  se  celebrou  em  obsequio, 
e  applauso  de  Gomez  Preyre  de  Andrade,  do  concelho  de  Sua  Mages- 
tade,  governador,  e  capitào  general  das  capitanias  do  Rio,  Minas  Gc- 
raes,  e  S.  Paulo,  satisfez  cabalmente  o  empenho,  comò  se  ve  da  ora9ào 
panegyrico,  que  recitou,  e  anda  impressa  nos... 
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Jubileos  da  America,  na  gloriosa  exalta^ào,  e  promo^ào  do  Illus- 
trissimo, e  excellentissimo  senhor  Comes  Freyre  de  Andrade  etc.  Lis- 
boa, na  officina  do  doutor  Manoel  Alvares  Bollano  anno  175^,  4. 
Compoz. 

Vida  do  veneravel  padre  Jozé  de  Anchieta  escrita  na  lingua  latina^ 
por  ordem  do  seu  reverendissimo  padre  geral  para  effeito  de  melhor 
poder  tratar  da  canonisa9ào  deste  grande  servo  do  Senhor.  M.   S. 

Cartas  annuaes  em  Fol.  i5. 

26.  Frey  Manoel  de  Macedo,  naturai  de  Olinda,  da  ordem  dos 
pregadores,  de  quem  jà  fìzemos  merecida  memoria  no  livro  quarto. 
Imprimio. 

Politica  religiosa,  y  carta  de  un  padre  a  un  hijo...  Qarago^a,  por 
Juan  de  Lanaya,  y  Quartanet.  i633.  16.  Sahio  tradusida  em  portugues 
por  Frey  Manoel  de  Lima  eremita  Augustiniano,  e  nao  Frey  Francisco 
de  Brito,  comò  escreve  Frey  Fedro  Monteiro,  claustr.  Dominic.  Tom.  3. 
pag.  283.  Consta  de  huma  instruc^ào,  que  dà  bum  pay  a  seu  filho  do 
modo,  comò  se  ha  de  haver  com  os  religiósos,  dos  quaes  vay  scr 
companheiro.  Delle  fazem  honorifìca  memoria  D.  Luis  de  Menezes, 
Portugal  Rest.  Tom.  i.  liv.  2.  pag.  65.  Frey  Fedro  Monteiro  Claustr. 
Dominic.  Tom.  i.  pag.  143,  e  Tom.  3.  pag.  281,  e  Diogo  Barbosa 
Machado  Bibl.   Lus.   L.  M.  Tom.  3.  pag.  3oo. 

27.  Frey  Joào  de  Santa  Angela  Alagoas,  nascco  na  villa  que  indica 
o  apelido  de  que  usava,  forao  scus  pays  Braz  Martins  Correa,  e  An- 
gela Gon^alves  de  Moraes,  que  o  educarào  com  virtuosos  exeitiplos- 
Aprendeo  na  patria  os  rudimentos  gramaticaes,  e  arte  da  poesia  para 
que  teve  naturai  cadencia,  de  que  deu  claros  indicios  quando  contava 
treze  annos.  Resoluto  a  abra^ar  instituto  religioso  preferio  o  serafico, 
e  com  grande  efficacia  pedio  o  habito  ao  reverendissimo  provincial 
Frey  Miguel  de  Santa  Catharina  seu  patricio,  mas  comò  tinha  samente 
coartoze  annos  de  idade  dificultou  o  prelado  que  fosse  admettido  antes 
de  chegar  aos  annos  competentes,  porem  instado  dos  rogos  do  pcr- 
tendente  o  rccebeo,  entrando  na  religiao  em  outubro  de  1724,  e  espe- 
rando dous  annos  pela  profi^ào,  que  fez  no  Convento  de  Feraguassu 
em  18  de  outubro  de  1726.  Aprendidas  as  sciencias  escholasticfls,  as 
explìcou  aos  seus  domesticos  com  sùmo  applauso  sendo  mesire  rcpa- 
rante  no  Convento  de  Olinda,  alcan^ando-o  maior  quando  regeitou  a 
cadeira  de  theologia  no  mesmo  convento.  Entre  a  severidade  destas 
sciencias  cultivou  o  ameno  cume  do  Parnaso,  donde  colheo  abundantes 
frutos,  mctrificando  com  grande  suavidade,  e  nao  menos  afluencia  em 
a  lingua  materna,  e  latina,  merecendo-lhe  està  particular  affecto,  be- 
bendo  OS  mais  reconditos  misterios  deste  idioma  das  puras  fontes  dos 
mais  famosos  latinos,  Nao  foy  menos  insigne  o  seu  talento  no  pulpito, 
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Parris  Jionrls  Lms  Scic:  eiz.  A  esca  erra  rti^r 
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versidade  de  Coicibra.  c^ncz^  d:~:iral  ±a  Sé  di  Olinda.  Liscia  per 
Afanoel  Menescal  da  C&s:a«  1754.  FoL 

Orazio  panegirico  funebre  oa  mone  do  £irl;ss:cD,  e  au^rustissim 
rey  D.  Joao  V  e  exposta  no  conrenro  de  S-  Aniiaio  d^  I.izar  de  Ipo- 
juca.  Lisboa,  na  officina  de  Francisco  da  SylTa.  1755,  4.  Vera  nos  Gè- 
midos  Seraficos. 

28.    Ignacio  Rìbeiro  Nova  nascco    no  Recide  em  5  de  outubro  de 

1688,  sendo  seus  pays  Maninho  Ribeiro,  e  sua  mulher  Joanna  da  Sylva. 

Aprendeo  com    inerì vel  brevidade  os  preceitos  da    gramatica  latina   no 

Collegio   Patrìo  dos  Padres   Jcsuius,  e  passando  aos  estudos  das  scicn* 

cias  severas  no  de    Olinda  se  admirou  a  viveza    do  seu  engenho  acom- 

panhada  de  bua  suma    modestia.  Ordenado  de  presbitero  correspondeo 

a  estado  tao  alto  com  bua  vida  muito  ajustada  as    obriga<;oens  de  bum 

pcrfeito  sacerdote.  He   muito   douto   na  theologia   moral,    na  qual   he 

consultado  frequentemente,    sendo  sempre  o  seu  voto  fundado    na  mais 

solida  doutrìna.  He    exceliente  musico,    e  tangedor  de  todo  genero  de 

instrumentos,  de  tal  sorte  que   compoem  a  letra,  e  posta   por  elle  em 

^olla    a  canta  com  boa  voz,  summa  gra9a,  e  destreza.    Na   mctritìcavAo 
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por  versos  latinos,  e  vulgares  he  excellente.  Tcm  composto  muitas  obras 
musìcaes,  e  poeticas  das  quaes  tem  sahido  a  luz. 

dosa  ao  mote  geral  em  louvor  a  S.  Gonzalo  Garcia.  Soneto  a 
assumpto  particùlar,  ao  mesmo  intento.  Epigrama  vertido  depois  em 
hum  soneto,  que  vem  impresso  na  summa  triunfal  de  Soterio  da 
Sylva  Ribeiro,  a  pag.  93,  ii5,  e  145.  Lisboa  por  Pedro  Ferreira 
1753.  4. 

29.  Felippe  Benicio  naturai  do  RecifTe,  nasceo  em  23  de  agosto  de 
1724,  forao  seus  pays  Manoel  Barbosa  Ferreira,  e  Ignacia  Maria.  A  vi« 
veza  do  engenho,  e  felicidade  da  memoria  Ihe  facilitarào  a  comprehen- 
^ào  dos  misterios  scientificos.  Estudou  filosofia,  e  theologia  nos  estados 
dos  padres  congrcgados  de  S.  Felippe  Nery  saindo  muito  perito  nestas 
sciencias.  Ordenado  de  sacerdote  regulou  todas  as  ac^ocns  da  sua  vida 
pelas  obriga^oens  de  tao  sublime  estado.  Applicado  ao  ministerio  do 
pulpito  mostra  a  grande  capacidade  que  tem  para  elle.  Ajudada  a  sua 
naturai  inclina^ào,  e  cadencia  para  a  poezia,  de  bua  vasta  erudi^ào, 
produz  a  sua  musa  di  versos  gcneros  de  metros  a  assumptos  sacros,  e 
profanos.  He  insigne  tangedor  de  arpa,  e  celebre  professor  da  musica. 
Das  obras  que  tem  composto  sahirào  a  luz  na  summa  triunfal  de  Soterio 
da  Sylva  Ribeiro  (Frei  Manoel  da  Madre  de  Deus).  Lisboa,  por  Pedro 
Fcrreyra,   1753.  4. 

Hua  glosa  ao  mote  geral  em  coatro  decimas. 

Hum  soneto.  E  tem  prcparado  para  ìmprimir. 

Sermao  de  S.  Miguel  pregado  na  igreja  parochial  do  Corpo  Santo 
em  29  de  sctembro  de   1752. 

Sermao  da  quinta  dominga  da  quaresma  na  mesma  igreja  no  anno 
de  175.6. 

Sermao  do  glorioso  S.  Jozé,  pregado  na  igreja  do  Convento  da 
Penha  de  Capuchinhos  italianos. 

30.  Francisco  de  Sales  Sylva,  capitào  de  ordenan^a,  naturai  do 
Reciffe,  nasceo  cm  29  de  Janeiro  de  171 2.  Forao  seus  pays  iacinto  da 
Sylva,  e  Antonia  da  Rocha  Brava.  Ainda  que  nos  primeiros  annos  nao 
se  applicou  a  sciencia  algùa  por  inercia  de  seus  pays,  tanto  que  chegou 
a  passar  da  adolescencia,  comò  o  genio  o  incitava  para  os  cstudos,  co- 
me^ou  sem  ter  mestre  a  ser  discipulo  de  si  mesmo,  saindo  igual- 
mente  versado  na  rethorica,  comò  perito  na  sciencia  da  poesia,  mctn- 
ficando  ou  na  lingua  materna,  ou  Castel hana,  com  prompta  facilidade, 
suave  elegancia,  aguda  dcscri^ào,  adquerida  mais  por  naturai  impulso, 
que  por  aplica^ao  estudiosa,  de  que  sào  manifestos  argumentos  as  suas 
discretas,  e  engenhosas  obras.  Compoz. 

Quatro  comedias,  primeira  em  portuguez  :  O  que  poderào  palavras. 
Segunda  :  O  que  padece  a  verdade  neste  mundo  de    mentirà.    Terceira, 
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era  lingua  castelhaua  :  Los  vcncimicntos  del  cielo.  Quarta  :  El  estorvo 
de  un  padre,  y  la  constancia  de  um  hijo. 

Quatro  ora^oens,  em  que  foy  presidente  de  academias.  Varias  loas, 
glosas,  vilhancicos,  enigmas,  can^oens,  e  romances.  Varios  sonetos  em 
louvor  do  excellentissimo  general  Luis  Jozé  Correa  de  Sa  de  D.  Veris- 
simo de  Lancastre,  e  de  outras  pessoas. 

Cento,  e  dezaseis  bailhes  para  varias  comedias.  De  todas  as  obras 
metricas,  que  tem  composto  somentc  sahirào  a  luz. 

Glosa  ao  mote  geral  :  Foy  Gon9alo  de  Jesus  etc.  Decimas  a  As- 
sumpto  particular  :  Por  Deus  deixa  a  mercancia  etc,  quatro  decimas  em 
louvor  do  presidente  da  academia.  Vem  na  summa  triunfal  de  Soterio 
da  Sylva  Ribeiro,  Lisboa  por  Fedro  Ferreira.   1753.  4. 

3i.  Padre  Jozé  Correa  de  Mello,  naturai  do  Reciffe,  nasceo  em 
14  de  junho  de  17 19,  e  te  ve  por  pays  o  capitao  Francisco  Correa  Co- 
mes, e  D.  Isabel  da  Sylva  e  Figucredo,  filha  do  sargento  mor  Joao 
Fcrnandes  Sylva,  cavalleiro  na  ordem  de  Christo,  aprendeo  a  lingua 
latina,  poetica,  e  rethorica,  comò  tambem  filosofìa,  em  que  sahio  egre- 
giamente instruido,  e  recebeo  o  grào  de  mestre  em  artes,  no  collegio 
patrio  dos  padres  jesuitas.  Ordenado  de  presbitero  se  dedicou  ao  minis- 
terio  do  pulpito,  em  que  enchco  as  obriga^oens  de  oiador  evangelico. 
O  seu  feliz  engcnho  culti  vado  com  todo  genero  de  erudi<;ào,  em  di- 
versos  mctros,  unio  a  suavidade  da  cadencia  com  a  cleva9ào  do  en- 
thusiasmo.  Das  muitas  obras  mctricas,  que  tem  composto  se  fez  somente 
pubiica  a  orando,  que  recitou  em  verso  scudo  presidente  da  academia 
que  se  fez  em  applauso  do  glorioso  martyr  S.  Gon<;alo  Garcia. 

Ora^ào  academica 
O  mais  inclito  martyr,  a  quem  guarda 
e  festeja  hoje  a  gente  da  cor  parda 
em  o  tempio,  ou  igreja  do  tal  povo 
com  zelo  coUocado  santo  novo 
he  o  objecto  do  applauso  tao  decente 
e  a  quem  venia  toma  o  presidente. 

Consta  de  dous  sonetos,  outavas,  motte  e  glosa,  e  bua  decima,  que 
sahirào  impressas  na  summa  triunfal  da  nova,  e  grande  celcbridade  do 
glorioso  e  invicto  martyr  S.  Gont^alo  Garcia.  Lisboa  na  officina  de 
Fedro  Ferreira,  anno  de   1753,  4. 

32.  Manoel  Feliz  da  Cruz,  naturai  do  Reciffe,  presbitero  do  habito 
de  S.  Fedro,  beneficiado  da  igreja  de  N.  Senhora  do  O  do  Salgado, 
aprendeo  na  patria  as  scicncias  amenas,  e  severas.  Applicado  ao  mi- 
nisterio  do  pulpito,    he   hum    dos   apostolicos   missionarios,    que   com 
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infatigavel  zelo  discorreo  pelo  bispado  convertendo  para  o  caminho 
do  ceo  muitos  peccadores.  Na  poesia  latina,  e  vulgar  fez  nao  pequenos 
progressos  compondo  desde  a  primelra  idade  muitos  versos  a  diversos 
assumptos.  He  insigne  gramatico,  cnsinando  em  escola  publica  a  lingua 
latina,  a  niuito  dos  seus  naturaes  para  bem  se  alistarem  no  estado 
ecclesiastico.  O  tempo  que  Ihe  resta  das  occupa9Òes  do  pulpito,  e  ma- 
gisterio  consome  na  li^ào  dos  livros  moraes,  e  asceticos,  donde  extrahe 
documentos  para  a  direc9ào  das  almas.  Das  muitas  obras  que  compoz^ 
somente  se  fez  publica. 

Glosa  ao  motte  geral. 
Foy  Gongalo  de  Jesus 
Tam  pefeito  imitador. 
Que  acabou  por  seu  amor 
Tambem  coni  morte  de  cruz. 


4  decimas.  Assumpto  particular  :  Mostrar  a  gloria  que  o  Santo  Martyr 
gosa  no  ceo.  Sao  12  decimas.  Vem  na  suma  triunfal  a  fol,  97,  e  119. 
impressa  em  Lisboa  por  Fedro  Ferreira,  1753.  4. 

33.  Manocl  Rebello  Pereyra,  prebitero  secular,  nasceo  no  Reciffc 
cm  4  de  mar^o  de  171 7.  sendo  seus  pays  Appolinario  Rebello  Pereyra, 
e  D.  Luiza.  Instruido  profundamente  em  as  sciencias  amenas,  e  severas 
se  dedicou  ao  ministerio  do  pulpito,  para  o  qual  o  inclinava  o  genio, 
concorrendo  na  sua  pessoa  a  valentia,  com  que  representa,  e  a  elegancia 
com  que  orna  os  seus  discursos.  Estudou  a  gramatica  latina  com  tanta 
applica9ào,  comò  a  ensina  com  applauso.  He  insigne  na  poesia  latina, 
e  vulgar,  de  cuja  fecunda  veya  se  lem  produ^oens  na  summa  triunfal 
de  Soterio  da  Sylva  Ribeiro  impressa  cm  Lisboa  por  Fedro  Ferreira 
1753.  4.  a  fol.  95,  e   116. 

34.  Fadre  Antonio  da  Sylva  Alcantara,  naturai  do  RecifTe,  filho 
de  Manoel  da  Sylva  Alexandre,  e  de  sua  mulher  Maria  da  Roza,  nasceo 
a  19  de  outubro  de  1712.  Na  idade  juvenil  estudou  a  arte  da  musica, 
e  sahio  famoso  professor  desta  armonica  faculdade.  Ainda  nao  contava 
catorzc  annos  de  idade,  e  sabia  especulativamente  compor  diversas  obras, 
que  Ihe  conciliarlo  universal  applauso.  Ordenado  de  presbitero  mostrou 
pela  integridade  de  vida,  e  modestia  do  sembiante,  ser  digno  de  tao 
sublime  estado.  Foy  convidado  para  mestre  da  cathedral  de  Olinda, 
sondo  insigne  tangedor  de  todos  os  instrumcntos,  e  dos  mais  celebres 
profcssorcs  de  musica  de  seu  tempo,  comò  testemunhào  as  obras,  que 
tcm  composto,   sendo  as  principaes. 

Tcrcctos,  sonatas  com  trompas,   ebocs,   e  duas  missas. 
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Tres  sonos  para  as  cpmedias  rcaes,  e  a  solfa  toda  para  as  ditas  corner 
dias,  representadas  no  terrei ro  do  palacio  do  governador  sendo  gover- 
nador,  e  capitào  general  o  excellentìssimo  Luiz  Jozé  Correa  de  Sa, 
anno  de  1752. 

Ladainha  por  Solfa  a  quatro  vozes  com  trompas,  violinos  e  violon- 
cello obligado. 

Te  Deum  laudamus  a  quatro  choros  com  todos  os  instrumentos, 
que  compoz  em  pouco  tempo,  e  se  cantou  no  Carmo  do    RecifTe. 

Te  Deum  laudamus  a  dous  choros,  cantado  na  misericordia. 

Antiphonas  de  Santa  Cicilia. 

Sonatas  para  rebecas,  para  cravo,  e  para  cithara. 

35.  Ignacio  Duarte  naturai  da  cidade  de  Olinda,  nasceo  em  3i  de 
julho  de  1689,  e  forào  seus  pays  Manoel  Duarte,  e  Maria  da  Conceigào, 
desde  a  adolescenza  se  applicou  ao  estudou  da  poesia,  a  que  natural- 
mente o  impelila  o  genio,  e  de  tal  modo  alcan^ou  os  preceitos  desta 
divina  arte  que  mais  parecem  inspirados,  que  aprendidos.  Das  muitas 
obras,  que  tem  composto,  sahirào  somcntc  a  luz. 

Glosa  ao  assumpto  gcral  :   Foy  Gon^allo  de  Jesus  etc. 

Descri^ào  da  coroa^ào  que  fizerào  os  anjos  a  S.  Gon^allo  Garcia 
pelo  martyrio,  que  recebeo.  12  Decìmas.  4.  Hum  soncto,  e  duas  Deci- 
mas  em  louvor  do  Padre  Jozé  Correa  de  Mello.  Vcm  na  sùma  triunfal, 
impressa  por  Fedro  Fcrreira.   1753.  4. 

36.  Antonio  Doya  Benevides,  nasceo  no  Reciffe,  filho  naturai  de 
Fedro  Doya  Benevides,  e  de  Maria  de  Mello.  He  summamente  appli- 
cado  ao  estudo  da  poesia  vulgar,  em  que  tem  composto  yarias  obras, 
das  quaes  sahirào  a  luz  na  summa  triunfal  impressa  cm  Lisboa  por 
Fedro  Ferreira,  anno  de  1753.  4. 

Glosa  ao  mote  geral:  Foy  Gon^allo  de  Jesus,  etc. 
Redondilhas  em  ecco  em  louvor  do  presidente  da  academia. 

37.  Francisco  de  Souza  Magalhacns,  naturai  do  Reciffe,  nasceo 
em  12  de  junho  de  1718,  sendo  filho  naturai  de  Francisco  de  Souza 
Magalhaens,  que  deixando  a  vida  militar,  e  seus  progrcssos,  se  ordenou 
de  presbitero.  A  natureza  o  ornou  de  rara  memoria,  summa  agudeza, 
e  feliz  engenho,  pois  quando  contava  doze  annos,  jà  sabia  latim,  e 
rethorica.  Deixando  as  letras,  seguio  as  armas,  mas  dczenganado  de 
nào  alcan9ar  os  augmentos,  que  justamentente  pertendia,  deu  baixa,  e 
abrio  escola  da  lingua  latina,  e  humanidadcs.  Bebeo  com  tanta  afluencia 
das  puras  fontes  da  latinidade,  e  poesia,  que  merece  ser  venerado  assim 
na  elegancia,  comò  no  estilo  por  hum  dos  mais  celebres  corifeos  do 
idioma  latino.  He  tambem  insigne  na  poesia  vulgar,  e  latina,  em  que 
tem  composto  excellentes  obras,  sendo  as  principaes. 

Glosa  ao   mote    geral  :    Foy   Gon^allo  de  Jesus,    etc.   4.   Decimas. 
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Doze  oitavas,  em  que  mostra  o  gosto,  e  contentamento,  que  teve 
S.  Gon9allo  Garcia,  quando  o  tiranno  o  prendeo  para  o  martyrizar. 
Joseph!  penna  Martis,  superai  mucronem. — Soneto  em  esdruchelos.— 
Epigramma.  Lisboa  por  Pedro   Ferreira.    1753.   4. 

Hua  comedia  latina  :  Castitatis  Victoria,  dcdicada  ao  excelienti ssimo 
senhor  D.  Marcos  de  Noronha,  Conde  de  Arcos,  Governador  que  foy 
de  Fernambuco,  e  Vice  Rey  actual  do  estado  do  Brazil,  e  representado 
por  seus  discipulos  em  outubro  de  ijSG.  Ora^ào  encomiastica  em  prosa 
em  louvor  do  patriarcha  S.  Francisco.  Poema  latino  a  exalta^ào  ao  trono 
real  do  fìdelissimo  rey  D.  Joze  i^,  recitado  no  sallào  de  palacio  do 
RecifTe,  sendo  governador,  e  capitào  general  o  excellentissimo  Luis 
Jozé  Correa  de  Sa.  Varios  sonetos,  decimas,  sylvas,  poemas,  epigramas 
etc,  em  a  lingua  latina,  e  portugueza.  M.  S. 

38.  Antonio  Splanger  Aranha,  nasceo  na  Boa  Vista,  onde  teve  por 
pays  Joze  de  Mattos,  e  Luzia  Splanger  Aranha.  He  dotado  de  exquisita 
viveza  de  engenho  para  as  sciencias,  e  artes,  a  que  se  applica.  Sendo 
sua  profì9ào  a  arte  de  pintar,  igualmente  he  escultor  de  madeira,  jaspe, 
e  marfìm,  e  dourador.  He  insigne  musico,  e  tem  naturai  inclina^ào 
para  a  poesia,  compondo  com  elegancia,  e  cadencia  versos  de  lodo  ge- 
nero de  metros,  sendo  as  principaes  obras  varias  comedias,  sendo  a 
primeira  —  El  hijo  de  sus-  aranas  ;  a  segunda.  Socessos  del  buen  socesso; 
a  terceira.  El  amparo  de  Maria  contra  astucias  del  infierno  ;  a  quarta 
em  o  idioma  portugucz.  Castigos  do  amor  profano,  e  premios  do 
amor  divino.  E  agora  de  proximo  acabou  de  escrever  hua  que  se  rc- 
presentou  em  27  de  outubro  de  lySó,  intitulada  :  Guerra  entre  amor, 
e  dcsden,  tracion,  zelos,  y  valor.  Tem  dado  principio  a  primeira  parte 
das  gucrras  de  Fernambuco,  e  tomadia  do  Olandez  com  o  titulo:  El 
heroe  mas  alentado  nel  terreno  americanno.  Tem  presidido  em  dcz 
academias  publicas,  nas  quaes  orou.   Imprimio. 

Duas  glosas,  e  hua  sylva,  que  vem  na  summa  triunfal  de  Soterio 
da  Sylva  Ribeiro  impressa  em  Lisboa  por  Pedro  Ferreira  i/SS,  a 
fol.   104,  e  137. 

39.  Padre  Felippe  Njcry  da  Trindadc,  presbitero  do  habito  de 
S.  Pedro,  naturai  do  Reciffe,  nasceo  em  20  de  mayo  de  17 14»  e  forao 
seus  pays  Francisco  de  Almeida  Pessoa,  e  sua  mulher  Maria  Botelho 
Campely,  pardos  de  honrado  procedimento.  He  tao  perito  na  lingua 
latina,  comò  consumado  nos  preceitos  da  oratoria,  e  poesia.  He  mestrc 
de  humanidades  a  dezoito  annos,  e  compoz  hum  plauso  em  louvor  de 
N.  Senhora  no  anno  de  1752,  exercendo  a  mesma  occupa^ào  na  villa 
formosa  de  Sirinhaem,  e  o  fez  representar  pelos  seus  discipulos  com 
assistencia  dos  da  primeira  nobreza,  clero,  religiosos,  e  frequencia  de 
immenso   povo    no    primciro    de  Janeiro    daquelle   anno,  dia  em   que 
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costuma  bua  devota  irmandade,  a  que  chamao  da  scnhora  dos  congrc- 
gados,  tributar-ihe  particular,  e  solemne  culto.  Compunha-se  o  dito 
plauso  de  bum  dialogo  proeminal  de  seria  critica,  e  ascetica  inter- 
locu9ào,  com  que  se  dava  principio  ao  acto^  e  se  proseguia  com  bua 
ora^ào  solta,  bum  poema  em  verso  bexametro,  outro  elegiaco,  bua  ode 
alcaica,  outra  sapbica,  e  outra  em  senario  jambico,  rematando  final- 
mente a  obra  com  bum  breve,  e  elegante  epilogo.  Compoz  tao  bem 
varios  poemas  acròsticos  laudatorios  a  diferentes  assumptos,  clegias 
sacras  e  profanas,  epigramas,  e  toda  a  sorte  de  lyricos,  e  na  lingua 
.vulgar  tem  composto  varias  obras.  He  musico,  compositor,  e  instru- 
mentista, tange  rabeca,  arpa  e  violla.  Imprimio. 

Duas  glosas,  e  bum  epigrama,  que  vem  na  summa  triunfal  de  So- 
lerlo da  Sylva,  Lisboa  por  Fedro  Ferreira.  anno  1753.  4. 

40.  Padre  Jozé  Rodrigues  Ferreira,  naturai  da  cidade  da  Parayba, 
nasceo  em  6  de  agosto  de  1709,  sendo  seus  pays  Manoel  Rodrigucz 
Ferreyra,  e  Josefa  Pereira.  Estudou  na  patria  as  letras  amenas  e  severas, 
onde  deu  a  conbecer  a  viveza  do  engenbo,  e  promptidào  da  memoria. 
Profetando  a  vida  ecclesiastica  se  faz  extimavel  pela  integridade  dos 
custumes,  e  vastidao  de  letras.  Applicado  ao  ministerio  do  pulpito  be 
excellente  pregador.  Cultiva  as  musas  com  tal  entbusiasmo,  que  na 
sublimidade,  e  elegancia  pode  competir  com  os  primeiros  corifeos  da 
poesia.  Tem  composto  as  seguintes  obras  irrefragaveis  testemunbas 
do  seu  grande  talento,  oito  comedias  M.  S.,e  que  forào  reprezentadas. 

Tragicos  arrependimentos,  e  lagrimas  de  S.  Pedro.— S.  Gon^allo, 
fior  do  ceo, — Santo  Andre  entre  os  espinbos. — Lagrimas  da  Europa  na 
morte  delrey  D.  Joào  V. — Colonia  combatida. — Da  vida  de  Porcina, 
depois  de  morta  Reynar. — Fernando  restituido. — Aleìcandre  convertido, 
e  Zelim  baptisado. — S.  Joào  depois  do  incendio  acontecido  na  sua  igreja 
de  Olinda.  He  bua  discrip^ào   deste  tragico  successo.  Imprimio. 

Receyos  metapboricos,  e  prantos  Neptuninos.  Lisboa  por  Jozé 
Antonio  Mamplate  anno    1743.  4. 

Hum  labyrintbo  glosado  em  louvor  de  Santo  Andre,  que  se  le  tres 
mil  quinbentas,  e  noventa  e  cinco  vezes,  preparado  para  dar  ao  prelo. 

41.  Antonio  Carneiro  de  Albuquerque  Gondim,  nasceo   na  cidade 
-da   Parayba  cm    12  de  junbo  de  172...  onde  tcve  por  illustres  progeni- 

tores  Antonio  Carneiro  de  Albuquerque,  capiiao  de  granadeiros,  des- 
cendente das  principaes  familias  desta  provincia,  e  $ua  mulber  D.  Maria 
Velha  Gondim,  filba  do  tbenente  coroncl  Antonio  Velbo  Gondim,  irmao 
de  Domìngos  Velbo  Gondim,  fidalgo  da  caza  real,  cavalleiro  da  ordem 
de  Cbristo,  que  em  Vianna  cazou  com  D.  Brites  de  Castro  da  nobreza 
mais  qtialificada  da  provincia  de  Entre  t)ouro,  e  Minbo,  e  delles  nas- 
cerào  o  mestre  de   campo  Joao  Velbo  de  Castro  Gondim,  e  Gonzalo 
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de  Scusa  Castro  Gondim,  cavalleiro  na  ordem  de  Christo,  e  capitao 
de  cavallos,  que  coni  extremado  valor  morreo  na  bataiha  de  Almansa. 
Aprendeo  a  lìngua  latina  no  collegio  da  patria,  e  ouvio  filosofìa  no 
da  cidade  de  Olinda  dos  padres  jesuitas,  onde  teve  por  mestre  ao  padre 
Antonio  da  Costa,  naturai  do  Rio  de  Janeiro,  cujo  nome  sera  sempre 
mcmoravel  pela  sua  discri<;ào,  e  doutrina.  Com  o  dezejo  de  penetrar 
OS  mysterios  dàs  leys,  e  canones  pontificios,  preferindo  o  amor  da 
sciencia  ao  da  patria,  passou  a  universidade  de  Coimbra,  e  taes  forào 
OS  progressos  que  a  sua  viva  penetra^ào  fez  neste  genero  de  estudo  que 
depois  de  receber  o  gréo  de  licenciado  se  oppoz  a  primeira  cadeira, 
que  vagou,  com  geral  aceita<;ào  de  todos  os  cathedraticos.  Nào  podendo 
conter-se  nas  demoras  da  esperan^a,  que  Ihe  prometia  augmentos, 
voltou  para  a  patria,  onde  estao  as  suas  letras  pouco  menos,  que  ociosas 
e  sem  premio  o  scu  merecimento.  Instruido  nos  preccitos  da  poesia,  a 
sabe  cultivar  com  igual  elegancia,  que  facilidade.  Entre  as  obras  mc- 
tricas  latinas,  que  compoz,  publicou  somente  as  premissas  da  sua  musa. 

Acrostichis  metrica,  et  vaticinatum  in  sapientia  augmentum,  pres- 
tantissimi herois  D.  Josephi  Damiani  da  Matta  Ciào.  Dcdicatio  etc. 

In  ejusdem  laudem,  Ode.  e  idem  tres  epigrammas. 

Coimbra  por  Antonio  Simoens  Ferreira,  anno  1749. 


CAPITULO   20 

PESSOAS     NATrRAES   DE   PERNAMBLXO,      QUE   COMPUSERAO,    K    NAO    IMPRINIRÀO 

42.  Luis  de  Almeida  Correa  de  Albuquerque,  naturai  do  Reciffe, 
filho  do  capitao  Manoel  Gon^alves  Correa,  que  depois  de  ter  vencido 
ao  inimigo  com  a  espada,  largou  està,  e  pegou  da  penna  para  assestir 
comò  secretario  ao  tratado  das  capitula^oens  da  entrega,  que  de  alguas 
prat^as  fez  o  olandez,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Albuquerque,  filhade 
Luis  de  Almeida,  e  de  D.Luiza  de  Albuquerque,  filha  de  Gon^allo  Mendes 
Lcitao,  e  de  sua  mulher  D.  Antonia  de  Albu  querque,  filha  de  Jeronimo  de 
Albuquerque;  aprédidas  as  primeiras  letras  na  patria  seauzentou  occulta- 
mente para  Lisboa  deixando  a  seus  pays  hùa  carta,  que  no  decoro  das  expres- 
soens  mostra  rendimentos  de  filho  ;  nanobreza  do  cstilo  engenho  agudo,  e  nas 
dcsculpas  da  intempestiva  resolu^ào  genio  sublime,  e  juiso  prudente.  Sa- 
bendo  sahir-se  de  seus  pays,  sem  sahir  de  sì,  estudou  na  universidade  de 
Coimbra  o  direito  Cesareo,  e  depois  que  com  aceita^ào  dos  cathedra- 
ticos fez  formatura,  veyo  para  Lisboa  donde  assestindo  alguns  annos 
passou  para  a  cidade  de  S.  Sebastiào  capital  do  Rio  de  Janeiro,  onde 
occupou  o  lugar  de  procurador  da  coroa  com  grande    credito    do  scu 
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nome.  As  ac^oens  que  obrou  em  todo  dizcurso  da  sua  vida  dar  amente 
publicarào,  que  erào  dirigidas  pclos  illustres  espiritos,  que  Ihe  anima- 
yào  o  peito,  pois  teve  heroico  animo  para  intentar  emprezas  arduas, 
corno  se  vio  em  Lisboa  quando  em  bua  noite  gritou  a  sua  porta  bua 
mulber  cazada,  que  se  vira  violentamente  sacada  da  sua  caza  por  qua. 
tro  homens  que  a  levavào  a  certo  cavalleiro,  que  se  valia  de  violen- 
cia  tao  infame  para  cumprimento  de  scus  torpes  desejos,  sahindoa  rua 
sem  outras  armas  que  bua  espada,  e  com  ella  desembainbada  ardendo 
nas  cbamas  da  sua  virtuosa  paixào  invcstio  com  os  agre  ssores  na  reso- 
lu9ào  de  os  fazer  em  peda90s  se  nào  largasse  m  a  preza,  comò  larga- 
rào  fugindo  todos,  porquc  em  tao  perigoso  lance,  era  a  unica  resisten- 
eia,  a  que  Ibes  dava  faculdade  o  valor  de  Luiz  de  Almeida.  O  esfor^o 
do  animo  era  acompanbado  desummaurbanidade,  e  cortezia  com  todos. 
A  continua  applica^ào  ao  estudo  da  jurisprudencia  o  nào  privou  do 
da  bistoria,  e  genealogia,  em  que  foy  eruditamente  versado,  comò  tes- 
temunhào  os  tratados  de  familias  destas  provincias,  e  successos  das  nos- 
sas  armas,  que  deixou  M.  S. 

43.  Jozè  de  Sa  de  Albuquerque,  fìdalgo  da  caza  real  cavalleiro  da 
ordem  de  Cbristo,  e  padroeyro  da  Capella  mor  do  Carmo  de  Olinda, 
e  senbor  do  morgado  de  Santo  Andre  instituido  por  seu  avo  Duarte  de 
Sa,  nasceo  nesta  cidade  no  anno  de  i6r5,  e  foy  fìlbo  de  Antonio  de  Sa 
Mabia,  e  de  sua  mulber  D.  Catbarina  de  Albuquerque.  Do  estudo  ge- 
nealogico teve  profunda  instru9ao,  e   nao  menos   da    bistoria.  Compoz. 

Tratado  das  povoa^oens,  e  cousas  notaveis  de  Fernambuco.  Fol.M.  S. 
Historia  genealogica  dos  descendentes  de  Jeronimo  de  Albuquerque 
atc  o  anno  de   1700.  Fol.   M.   S. 

44.  Antonio  de  Sa  de  Albuquerque,  fìdalgo  da  caza  real,  fìlbo  do 
dito  Jozè  de  Sa,  e  D.  Catbarina  de  Albuquerque,  nasceo  na  cidade  de 
Olinda.  Foy  multo  instruido  nas  sciencias  amenas,  perito  na  bistoria, 
e  multo  applicado  ao  estudo  genealogico.  Addicìonou  as  obras,  que  fez 
seu  pay,  com  metbodo  mais  claro,  e  estilo  mais  elevado,  escrevendo 
por  ordem  alpbabetica,  e  com  .indaga9ào,  e  boa  critica. 

45.  Fernao  Fragoso  de  Albuquerque  naturai  de  Ipojuca,  fìlbo  de 
Rcynaldo  Fragoso  de  Albuquerque,  e  de  sua  mulber  D.  Anna  da  Syl- 
veira,  neto  de  Gaspar  Fragoso,  fìlbo  de  Alvaro  Fragoso,  Fidalgo  da 
caza  real,  que  era  fìlbo  de  Joào  Fragoso,  governador  de  Cbaves,  e  do 
Castello  da  Mina,  fìlbo  de  Joào  Fragoso,  neto  de  Pedro  Fragoso,  e 
bisneto  de  Octaviano  Fragoso  Duquc  de  Genova,  e  de  D.  Joanna  de 
Albuquerque  mulber  do  dito  Gaspar  Fragoso,  fìlba  de  André  de  Al- 
buquerque, que  occupou  grandes  lugares,  e  de  sua  mulber  D.  Catba- 
rina de  Mello.  He  muito  versado  na  bistoria  genealogica,  em  que  tem 
escrito  bum  difuso  tratado  sobre  as  familias. 
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46.  Antonio  Jozé  Victoriano  Borges  da  Fonceca,  fidalgo  da  caza 
real,  cavalieiro  da  ordem  de  Christo,  familiar  do  Santo  Officio,  alcaydc 
mor  da  villa  de  Igoyana,  e  thenentc  coronel' do  regimento  de  infantaria 
paga  da  guarni^ao  do  RecifFe,  nasceo  nesta  celebre  villa  em  25  de  fé- 
vereiro  de  17 18,  e  foy  baptisado  na  parochial  igreja  do  Corpo  Santo 
em  9  de  margo  do  mesmo  anno.  Forao  seus  pays  Antonio  Borges  da 
Fonceca  mestre  de  campo  de  Olinda,  e  governador  da  Parayba,  e 
D.  Francisca  Pires  de  Figueiroa,  fìlha  do  sargento  mor  Joào  Baptista 
Jorgc,  e  D.  Rosa  Louren(;a  Thenorio  igualmente  nobres,  que  opulentos: 
Logo  nos  annos  juveniz  deo  evidentes  sinaes  da  prespicacia  do  engenho, 
e  exfor90  do  animo,  com  que  o  dotara  largamente  a  natureza.  Tanto 
que  come^ou  a  reccbcr  as  primeiras  instru9oens  da  lingua  latina,  e 
letras  humanas  forào  tantos  os  progressos  do  seu  agudo  engenho,  e 
penetrante  comprebensào,  que  claramente  se  distinguia  de  todos  os 
seus  collegas. 

Depois  de  bem  instruido  na  gramatica  latina,  rethorica,  e  liuma- 
nidades,  se  applicou  ao  cstudo  da  filosofìa,  em  que  fez  grandes  pro- 
gressos, e  recebeo  o  grào  de  mestre  em  artes.  Porem  corno  hùa  naturai 
inclina^ào  herdada  de  seus  illustres  progenitores  o  arrebatasse  para  as 
armas,  preferio  ao  ocio  de  minerva,  os  tumultos  de  Belona,  e  julgando 
que  servia  melhor  a  patria  com  a  espada,  que  com  a  penna  trocou  a 
aula  pela  campanha.  Com  animo  mayor  que  a  idade,  pois  nào  excedia 
de  dezoito  annos  se  embarcou  para  a  colonia  commandando  hiìa  das 
companhias,  que  no  anno  de  lySó  forào  de  soccorro  para  aquella 
pra^a  sitiada  pelos  castclhanos.  Deste  primeiro  theatro  do  seu  valor 
voltou  para  a  patria,  e  ainda  nào  tinha  descan9ado  de  tao  larga  Jor- 
nada, quando  emprendeo  outra  por  ordem  do  general  de  Pcrnambuco, 
que  o  mandou  governar  a  ilha  de  Fernào  de  Noronha,  cargo,  em  que 
mostrou  ser  digno  de  outros  mayores  empregos.  A  naturai  inclina^ào 
que  tao  bem  tem  para  as  sciencias  o  faz  conservar  entre  o  tumulto 
das  armas  familiar  comercio  com  as  letras,  alternando  os  seus  cuidados 
entre  Marte  belicoso,  e  Minerva  pacifica.  He  summamente  inclinado  a 
lÌ9ào  da  historia  sagrada,  comò  profana,  versado  nos  ritos  e  ccrcmonias 
sagradas,  e  nas  linguas  mais  pulidas  da  europa,  e  multo  instruido  Das 
sciencias,  e  artes  necessarias  ao  caracter  da  sua  pessoa.  Parece  incrivel, 
que  Ihe  reste  tempo  das  suas  grandes  occupa^oens  para  escrcver  ma- 
terias  tao  diversas  comò  as  seguintes. 

Antiguidades  de  Pernambuco,  em  Fol. 

Memorias  para  a  historia  ecclesiastica  de  Pernambuco,  cm  fol. 

Varios  titulos  genealogicos  de  algùas  familias  de  Pernambuco,  cm  fo'* 

Pareceres  varios  sobre  os  mais  difficuitosos  pontos  das  ccremonjas» 
e  rubricas  sagradas,  em  cartas. 
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Palas  armada,  formatura  dos  esquadroens  em  citavo.  Tcm  està  obra 
as  licen^as  nccessarias  para  se  imprimtr. 

47.  Jeronimo  Mendes  da  Paz,  sargento  mor  da  artelharia,  e  in- 
tendente das  minas  dos  Caririz  novos,  nasceo  na  famosa  villa  do  RecifTc 
em  23  de  Abril  de  1709,  sendo  seus  pays  Francisco  Mendez  da  Paz, 
capitào  de  artelharia  partidista  da  aula  de  engenharia,  que  elrey  D.  Pedro 
mandou  instituir  em  Pernambuco,  e  D.  Brites  de  Sobral,  pessoas  de 
distinta  nobreza.  Logo  na  primeira  idade  mostrou  indole  capaz  para 
emprezas  grandes,  sendo  amante  da  verdade,  inimigo  do  interesse,  judi- 
cioso  nos  votos,  e  acautelado  para  os  futuros.  Aprendeo  a  lingua 
latina  no  collegio  dos  padres  jesuitas,  e  filosofia  nós  estudos  dos  padrcs 
congregados,  e  sahio  muito  perito.  Tem  grande  inteligencia  das  linguas 
franceza  e  italiana,  comò  vasta  noticia  da  historia  sagrada,  e  profana. 
Por  seguir  os  passos  de  seu  pay  preferio  a  escola  de  Marte,  a  de  Mi- 
nerva. A  madureza  do  juizo  com  a  fortaleza  de  animo,  e  fermosura  de 
espirito  Ihe  conci  liarao  a  extima9ào  dos  govcrnadores,  e  applauso  do  povo. 

Toda  està  acclama9ào  merece  a  suavidade  do  seu  genio,  e  urba- 
nidade  da  sua  pessoa  sempre  inimiga  da  vangloria,  e  unicamente  amante 
da  moderando»  A  fidelidade,  e  desinteresse,  com  que  serve,  fas  com 
que  OS  superiores  o  occupem  nos  empregos  mais  altos,  e  difficultosos, 
e  sabe  sempre  illustrar  a  nobreza  do  seu  nascimento  com  as  heroicas 
ac^oens,  que  obra  em  obsequio  da  patria,  e  servÌ9o  delrey.  O  justo 
conceito,  que  tinha  formado  o  governador,  e  capitào  general  Luis  Jozè 
Correa  de  Sé,  da  sua  actividade,  inteireza,  e  capacidade  foy  causa  de 
que  o  nomiasse  regente  das  minas  do  Cariry  novamentc  descubertas. 
Nesta  deligencia,  em  que  tanto  interega  o  reyno,  soube  regular  com 
tao  escrupulosa  advertencia  os  seus  descobrimentos,  e  exames,  que  ser-^ 
virào  de  claros  espelhos  aos  intere^ados  para  tomarem  as  mais  certas 
medidas  dos  seus  interesses.  Informado  elrcy  do  beni,  que  o  serve,  sem 
que  elle  o  pertendesse,  Ihe  mandou  passar  patente  de  sargento  mor 
com  soldo  dobrado,  Ihe  fez  merce  do  habito  de  Christo,  e  nomiou 
intendente  destas  minas.  Em  todas  as  artes  liberaes  he  profundamente 
versado,  sendo  erudito  cosmografo,  perito  astrologo,  insigne  arithmetico, 
e   consumado  geometra. 

48.  Jeronimo  Cesar  de  Mello,  fidalgo  da  caza  real,  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo,  capitào  mor  de  Marangoape,  nasceo  na  cidade  de 
Parayba,  sendo  seus  pays  Agostinho  Cezar  de  Andrade  fidalgo  da  caza 
real,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo  ;  e  D.  Laura  de  Mello.  Applicado 
as  sciencias  amenas,  e  scveras  sahio  nellas  egregiamente  instruido. 
Teve  genio  particular  para  a  poesia,  em  que  compos  divcrsas  obras, 
que  podiào  cternizar  a  sua  memoria,  se  assim  comò  as  soube  compor, 
as  soubesse  mandar  imprimir. 
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49-  Padre  Francisco  de  AImcida,  naturai  do  Reciffe,  foy  filho  de 
Domingos  de  Almeida,  e  de  Maria  da  Cunha  de  Figueiredo,  tanto  se 
anticiparao  na  puericia  as  luzcs  do  seu  engenho,  que  estudando  os  pri- 
meiros  rudimentos  da  gramatica  no  collegio  dos  padres  Jcsuitas  o  atra- 
hirao  para  seu  companheiro,  scndo  admcttido  no  noviciado  da  Bahia, 
onde  aprendeo  as  sciencias  amenas,  em  que  sahio  tao  insigne  que 
sempre  levou  o  primeiro  premio.  Nào  forào  menos  admirados  os  pro- 
gressos,  que  fez  nas  sciencias  severas,  confessando  os  seus  mesmos 
competidorcs  o  conhecido  excesso,  que  Ihes  fazia  o  seu  talento,  sondo 
OS  seus  argumentos  tao  subtis,  corno  nervosos,  por  cuja  causa,  erào  ao 
mesmo  tempo  timidos,  que  admirados.  Deixando  a  religiào,  em  que 
tao  virtuosamente  se  educara,  voltou  ao  ReciiTe,  onde  vacilante  entre  o 
estado,  que  segueria,  elegeu  o  de  cazado,  desposando-se  com  D.  Fran- 
cisca  de  Freytas. 

Vendo-se  em  poucos  annos  livre  dos  vinculos  do  matrimonio,  que 
rendo  melhorar  de  estado  se  ordenou  de  Presbitero,  e  anhelando 
aprender  a  jurisprudencia  pontificia,  passou  a  universidade  de  Coimbra, 
onde  applicado  a  està  faculdade,  mereceo  geraes  acclama^oens  a  viveza 
do  seu  cngenho.  Restituido  a  patria  exercitou  por  algum  tempo  o  officio 
de  advogado  de  causas  forenses  com  grande  credito  da  sua  literatura. 
Dedicou-se  ao  ministcrio  do  pulpito,  em  que  encheo  as  obriga^oens 
de  orador  evangelico,  ou  fosse  na  profundidade  do  discurso,  ou  na 
efficacia  da  representa^ào.  Deixou  preparados  para  se  imprimirem  cinco 
tomos  de  scrmoens,  e  outras  mais  obras. 

5o,  Antonio  Peres  e  Cardenas,  sobrinho  do  padre  Felix  Xavier, 
religioso  da  Companhia,  e  filho  do  sargento  mor  Carlos  Pereyra  de 
Burgos,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Benedicta  Ponce  de  Leon,  nascco 
no  Reciffe  em  24  de  dczembro  de  1717.  Estudou  os  rudimentos  grama- 
ticaes  no  collegio  patrio  dos  padres  Jesuitas,  cujo  instituto  abra^ou  em 
o  noviciado  da  Bahia  quando  contava  quinze  annos  de  idade.  Appli- 
cado as  letras  amcnas  e  severas,  com  viveza  de  engenho,  e  facilidadc 
de  comprehen^ào,  sahio  insigne  humanista,  grade  filosofo,  e  excellente 
theologo,  sendo  ncstas  sciencias  venerado  por  subtil,  e  profundo.  Na 
fiorente  idade  da  adolesccncia  exprimentou  tao.  propicias  as  musas  ao 
seu  enthusiasmo,  que  com  maravilhosa  facilidade  compoz  hum  poema 
latino  com  dous  mil  e  tantos  versos  ao  lastimoso  incendio  de  hua  nao 
da  India,  que  no  anno  de  1738,  tinha  arribado  a  Bahia.  Neste  poetico 
prologo  da  sua  fccunda  vea  se  ensayou  para  outros  poemas,  e  outras 
metrifica^oens  assim  mysticas,  comò  heroicas.  Por  justas  causas  sahio 
da  Companhia,  e  restituido  a  patria  vive  com  exemplar  procedimento. 
Tom  composto  hum  tomo  em  4. 

De  proprietate   nominum,   pronominum,    verborum    linguae  latinx. 
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Memorias  das  antiguidades  romanas.  Fol. 

5i.  Manoel  de  Almeida  Botelho,  irmào  do  padre  Felippe  Nery  da 
Trindade,  e  iìlho  de  Francisco  de  Almeida  Pessoa,  e  de  sua  mulher 
Maria  Botelho  Campely,  nasceo  no  Reciffe  em  cinco  de  junho  de  1721, 
praticou  desde  a  primeira  idade  com  summa  profundidade  a  sciencia 
do  contraponto,  sendo  bum  dos  mais  famosos  compositores  da  presente 
idade,  em  cujas  obras  se  admirao  unidas  a  novidadc  da  idea,  com  o 
gosto  da  consonancia  sempre  rcgulada  pelos  rigidos  perceitos  desta  ar- 
monica arte. 

Passou  a  Lisboa  no  anno  de  1749,  e  conciiiou  na  corte  extima- 
<;oens  da  primeira  grandeza  pclas  suas  prendas,  e  virtudes,  sem  que  a 
cor  parda  Ihe  servisse  de  obstaculo,  e  sim  de  exmalte  ao  candido  de 
seus  custumes.  O  emminentissimo  senhor  cardeal  patriarcha  D.  Thomas 
de  Almeida  agradado  da  sua  grande  modestia,  e  rara  habilidade,  o 
tomou  debaixo  da  sua  protec^ào,  e  amparo,  ordenando-o  de  todas  as 
ordens,  e  permittindo  dicesse  a  sua  primeira  missa  em  seu  oratorio 
particular,  a  qual  assestio  com  todos  os  seus  capellaens,  e  familiares. 
Do  excellentissimo  senhor  Marquez  de  Marialva,  e  de  outros  grandes 
da  corte  recebeo  favorcs,  e  agrados  gostando  de  verem  a  summa  dcs* 
treza,  com  que  tocava  todos  os  instrumentos,  sondo  na  viola  incom- 
paravel.  As  suas  obras,  e  composit;ocns  musicas  tiverao  singular  acei- 
ta^ào  entre  os  melhores  professores  de  Portugal,  sendo  as  principaes 
bua  missa  a  quatro  vozes,  e  dous  violinos.  O  psalmo,  lauda  Jerusalem 
a  quatro  vozes,  dous  violinos,  oboe,  e  trompas.  Tres,  Tantum  ergo,  a 
quatro  com  rebecas,  e  bum  a  dous  choros.  Varias  sonatas,  e  tocatas 
tanto  para  viola,  comò  para  cravo.  Cinco  mottctes,  e  hum  miserere  a 
quatro  vozes  de  composigào  modulada  para  a  semana  santa,  que  pro- 
vando-se em  caza  do  mestre  da  solfa  Joachim  Borges  usava  d'elles  nas 
suas  fun^oens.  Alem  das  referidas  obras  compos  em  Lisboa  outras 
muitas  cantilenas,  comò  duos,  minuetes,  tonos,  etc.  acreditadas  com  a 
aprova^ào,  e  testemunho  de  Gaetano  Monsi,  italiano  de  na^ào,  e 
insigne  cantor,  e  composi tor  da  S.  Igreja   Patriarchal  de   Lisboa* 

52.  Padre  Felix  Xavier,  chamado  no  seculo  D.  Felix  Gabriel  Ponce 
de  Leon,  nasceo  no  Reciffe  em  14  de  mar^o  de  1695,  forào  seus  pays 
D.  Francisco  Ponce  de  Leon,  e  D.  Joanna  Maria  Thenorio,  que  vierào 
a  Pernambuco  das  Indias  de  Espanha,  hcrdar  a  copiosa  heran^a  que 
Ihes  deixara  seu  avo  materno  Luiz  Lopes  Thenorio.  Instruido  nas  pri- 
meiras  letras  abra^ou  o  instituto  da  Gompanhia  de  Jesus  no  Gollegio 
da  Bahia  em...  de  novembro  de  1712.  Em  os  annos  de  noviciado  dco 
com  seos  rellgiosos  procedimentos  a  conhecer  que  forào  beni  fundadas 
as  esperanfas,  que  se  haviào  concebido  da  sua  boa  voca^ao,  procedendo 
com  muito  exemplo,  com  que   a  seu  tempo  se  Ihe  deo  a  profì^ào  dos 
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..  jocom  que  se  Ihe  havia  dado  a  roupeta. 

•    >'"'^  r'r  ant^^  quc  dos  bancos  sahio  insigne  iilo- 

,  -r  '  ^     \j^^logOf  que  sobio  logo  as  cadeiras,   cnsiaando 

'*-  'r*.-.*i  Jj  Bahia,  e  theologla  no  do    Rio  de  Janeiro,  e 

'^  ■•^'  j^^fe  capacidade  o    habilitou  para  exercitar  com  geni 

;^    1      .  ^  jomesticos,  e  estranhos  os  lugarcs  de  secretarlo  da  prò- 
;w^j«ri.-v     ^^^  ^^^^  vczes   do   Collegio  do    Seminario  de  Belem,  e  àa 
''"''  j^    y^g  foy  escolhido  para    socegar  certos  movimentos,  quc  pcr- 
^  havào  a  boa  ordem   daquelie  seminario.    Por  ser  muito    obserrante 
.    ^^u  insdtuto  foy  eleito  reytor  da  caza  do  noviciado,  e  de  prezeme 
està   sendo   do  Collegio   do  Rio   de  Janeiro.    No  anno   de  ij5i  foy 
nomiado  para  procurador  geral  em  Roma  com  igualdade  de  votoscom 
0  padre  Joào  Honorato,  e  por   nào  scr  precizo  irem   ambos  ficou  na 
provincia  occupado    sempre  em  seus  mayores  empregos.    He  hum  dos 
varoens  mais  doutos,    e  circunspectos   que  hojc   tem  a  Companhìa  de 
cuja   profunda   sabedoria,  e  capacidade   tem    dado   claros  argumemos. 
Todos  OS  sermoens  quc  pregou,  sào  dignos  da  luz  publica,  e  tem  pre- 
parados varios  tomos. 

53.  Padre    Miguel    Ribciro,    nascco   na  villa  do  RecifTc  em  9  de 
Janeiro  de   1716,  sendo  seus  pays  Simào  Ribeiro    Riba   iìdalgo  da  casa 
real,    cavalleiro    profeto    da    ordem    de  Christo,    comissario    geral  da 
cavallaria  ;  e  D.  Clara   Comes  de  Figuercdo   filha  do  coronai    Miguel 
Correa  Comes,  iìdalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,  cavalleiro  da  ordem 
de  Christo,  escrivào   proprietario    da  fazenda  real.    Quando  contava  a 
lenra  idade  de  16  annos  rcccbeo  a  roupeta  da  Companhia  de  Jesus,  em 
24  de  dczembro  de  ijSo.  Nesta  illustre,  e  virtuosa  palestra  aprendeo  as 
sciencias  scveras  com  applica9ào,  e  sahio  nellas  muito  perito.   Por  justùs 
causas  obteve  de  seus  prelados  faculdade  para  sahir  a  tratar  de  varias 
dependencias  da  sua  caza^  e  vive  com  excmplar  procedimento   retirado 
no  seu  engenho  novo  do  Cabo. 

He  elegantissimo  poeta,  e  entro  os  canoros  cisnes  do  Parnaso  me- 
reco  lugar  eminente,  assim  pela  cadencia  do  metro,  comò  pela  elegaticla 
das  vozes,  e  discri^ào  dos  conceitos,  ou  seja  metrifìcando  enri   assumptos 
tìcroicos,  ou  liricos.  O  sublime  enthusiasmo,  de  que  o  dotou    a   natu« 
reza,   se  admira    ornado  de  varia    crudifao,    de   cujos  versos,    em  que 
imitou  a  magestadc   de  Virgilio,  e  a  agudeza  de  Marciai,    compoz   em 
hum  tomo  de  4. 

Quinhentos  epygrammas  ao  nascimento  do  menino   I>eos. 

54.  Domingos  de  Sa  e  Silva,  homem  pardo,  naturai  <lo  Reciffe, 
foy  fìlho  de  Domingos  de  Sa  e  Sylva,  e  de  sua  mulher  Catharina  Gon- 
^alvcs  de  Azevedo,  filha  de  Manocl  Gon^alves  de  Azevedo,    a    quem  o 
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accidente  da  cor  nào  impedio  o  posto  de  capitao  de  artelharia,  e  capitào 
mor  do  Rio  grande,  que  mereceo  pelas  suas  heroicas  ac9oens  obradas 
cm  servÌ90  delRey,  e  da  patria.  Desde  a  primeira  idade  deu  claros  ar- 
gumentos  do  juizo,  e  capacidade  do  talento  para  comprehender  as 
sciencias,  que  praticou  no  largo  espa90  de  tempo,  que  viveo.  Instruido 
na  lingua  latina  com  a  ultima  perfeÌ9ào  deixou  a  patria,  e  se  embarcou 
para  o  reyno  chamado  de  seu  tio  o  doutor  Manoel  Gon9alves  de  Aze- 
vedo, naturai  de  Fernambuco,  e  assistente  em  Lisboa.  No  collegio  de 
Santo  Antào  dos  padres  jesuitas  aprendeo  filosofìa,  e  theologia,  e  pas- 
sando a  frequentar  a  universidade  de  Coimbra,  fez  taes  progressos  na 
jurisprudencia  a  sua  viva  penetra9ào,  que  ainda  sendo  discipulo,  era 
respeitado  corno  mestre.  Deixando  a  universidade  continuou  na  pene- 
tra9ào  das  mayores  difficuldades  de  ambos  os  direitos,  e  passando  da 
especula9ào  a  practica  exercitou  o  officio  de  advogado  de  cauzas  forenses 
na  corte  de  Lisboa,  sendo  o  seu  principal  cuidado  evitar  dila9oens 
nocivas,  e  gastos  superfluos  aos  litigantes.  Foy  insigne  humanista,  e 
excellente  poeta,  profundo  filosofo,  grande  theologo,  egregio  juriscon- 
sulto,  e  advogado  da  caza  da  suplica9ào,  compondo  elle  a  lÌ9ào  quando 
fez  opposÌ9ào  a  este  lugar.  El  Rey  D.  Pedro  o  dispen90u  para  se  poder 
oppor  aos  lugares  de  letras,  gra9a  de  que  nào  quiz  usar  a  $ua  grande 
modestia. 

55.  Balthesar  Gon9alves  Ramos,  naturai  do  RecifTe,  fidalgo  da  caza 
de  Sua  Magestade,  foy  filho  de  Gabriel  Gon9alves,  e  D.  Maria  de 
Sobral.  Para  se  instruir  nas  sciencias  amenas,  e  severas,  nào  foy  ne- 
cessario sahir  da  patria,  onde  depois  de  estudar  a  gramatica  latina,  e 
OS  prcceitos  da  poesia,  e  oratoria  se  applicou  com  mayor  disvelo  a 
penetrar  as  subtilezas  da  jurisprudencia,  em  que  fez  taes  progressos 
o  seu  maduro  talento,  e  admiravel  comprehen9ào,  que  mereceo  entro 
todos  OS  advogados  de  causas  forenses  distinta  venera9ào.  Nuca  patro- 
cinou  causa,  em  que  a  justÌ9a  nào  fosse  clara,  e  patente  attendendo 
com  particular  circunspec9ào  aos  fundamentos  solidos  da  controversia, 
que  se  agitava,  e  nào  as  rezoens  apparentes  procedidas  mais  da  subti- 
leza  do  discurso,  que  do  dictame  da  verdade.  Escrevco  varias  obras 
em  a  lingua  latina,  e  portugueza,  que  a  inercia  de  seos  filhos  tem 
desbaratado. 

56.  Padre  Joào  de  Lima,  naturai  da  freguezia  de  Santo  Amaro  de 
Jaboatào,  insigne  musico  do  seu  tempo,  ou  cantando,  ou  compondo, 
pelas  quaes  partes  mereceo  os  applausos  dos  mayores  professores  desta 
arte.  A  fama,  que  corria  da  sua  grande  sciencia  obrigou  a  que  fosse 
convidado  com  largos  partidos  para  mestre  da  cathedral  da  Bahia,  onde 
por  largo  tempo  ensinou  musica  assim  practica,  corno  especulativa, 
saindo   da   sua   escola   taes  discipulos,   que   depois   assombrarào  corno 
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mestres  a  todo  o  Brazil.  Voltando  para  a  patria  teve  a  mesma  occupa^ào 
na  cathedral  de  Olinda,  com  igual  aproveitamento  de  seus  ouvintes. 
Sendo  peritissimo  na  musica,  foy  insigne  tangedor  de  todos  os  instru- 
mentos,  de  cuja  destreza,  e  sciencia  deu  manifestos  argumentos  com 
assombro  de  quantos  o  ouviào. 

Duvidando  o  Bispo  D.  Mathias  de  Figueredo,  que  elle  com  per- 
fei^ao  tocasse  todos  os  instrumentos  de  cordas,  ou  de  assopro,  se  foy 
a  sua  caza  acompanhado  de  varios  capitulares,  e  virao  (nào  sem  grande 
assombro)  que  este  insigne  musico,  e  tangedor  de  instrumentos,  sabia 
tanger  com  perfeÌ9ào  os  instrumentos  de  assopro,  comò  orgào,  pifaro, 
baixào,  trombeta,  etc.  e  os  de  corda  comò  viola,  rebecào,  citbara, 
theorba,  arpa,  bandurrilha,  e  rebeca,  e  que  em  todos  era  anfiào  na  lyra 
e  Orfeo  na  cithara.  As  suas  obras  musicas  sào  merecedoras  de  se  darem 
ao  prelo  para  instru9ào  dos  professores  desta  arte. 

57.  Padre  Joào  de  Paria,  naturai  do  Reciffe,  foy  fillio  de  Mathias 
Ferreira  de  Sousa,  e  de  sua  mulher  Maria  Soares  de  Farla,  nobres  e 
opulentos.  Na  idade  de  i5  annos  foy  rccebido  na  Companhia  de  Jesus, 
e  tomou  a  roupeta  no  Collegio  da  Bahia.  Applicado  ao  estudo  das 
sciencias  escholasticas  sahio  eminente  filosofo,  consumado  theologo  e 
insigne  pregador.  Sahindo  da  Companhia,  exercitou  com  geral  accia- 
ma9ào  o  officio  de  orador  evangelico  na  cidade  da  Bahia,  e  neste  sa- 
grado  ministerio  terminou  em  idade  muy  provecta  a  carreira  da  vida 
mortai,  para  principiar  a  eterna.  Deixou  M.  S.  muitos  tomos  de  ser- 
moens,  merecedores  da  luz  publica. 

58.  Feliciano  Dourado  de  Brito,  naturai  da  cidade  da  Parayba,  foy 
filho  de  Manoel  de  Brito  Gramacho,  e  de  D.  Isabel  Dourada  irmàa  do 
provedor  da  fazenda  real  da  dita  cidade  Salvador  Quaresma  Dourado. 
Aprendidas  as  primeiras  letras  na  patria  passou  a  estudar  filosofia  no 
collegio  de  Olinda  dos  padres  jesuitas,  em  companhia  de  seu  irinào 
Antonio  de  Brito  Gramacho,  que  foy  sargento  mor  engenheiro  na  ci- 
dade da  Bahia,  e  veyo  por  ordem  del  Rey  a  ilha  de  Fernào  deNoronha 
delinear  as  fortifica9ocs  da  dita  Pra^a.  Foy  insigne  poeta,  compondo 
varias  obras  de  que  se  podiào  formar  dous  grandes  tomos. 

59.  Padre  Manoel  Xavier,  naturai  da  villa  do  Reciffe,  filho  de  Jozc 
Ribeiro  Riha,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  famiiiar  do  Santo  Officio, 
e  commissario  geral  da  cavallaria;  e  de  D.  Maria  da  Costa  de  Araujo, 
filha  do  capitào  mor  Domingos  da  Costa  de  Araujo,  fidalgo  da  caza 
real,  e  cavalleiro  da  ordem  de  Christo  ;  nasceo  em  26  de  fevereiro  de 
1713.  No  oriente  da  luz  da  razào  foy  tal  a  sua  viveza,  e  tao  feliz  a 
memoria,  que  aprendendo  as  sciencias  amenas  erào  as  suas  li^oens 
mais  rccorda^ào  de  quem  ja  sabia,  do  que  repeti^ào  de  quem  ainda 
principiava.   Nos  certames  poeiicos,   nas  compciencias  da  prosa,  e  nos 
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argumentos  da  classe,  sempre  levava  os  premios,  e  tanto  era  ja  o  temor 
dos  que  sahiào  com  elle  a  campo,  quc  se  davào  por  vencidos,  antes 
que  se  julgasse  da  sua  parte  a  Victoria.  Na  florida  idade  de  i5  annos 
recebco  a  roupeta  no  collegio  da  Bahia,  em  i6  de  novembro  de  1727, 
e  fez  a  profi^ào  do  quarto  voto  em  3o  de  fevereiro  de  1746.  Applicado 
aos  estudos  das  sciencias  severas  alcan<;ou  a  primasia  entre  todos  os  seus 
condiscipulos,  sendo  illustres  pregoeiros  da  sua  profunda  subtileza,  e 
vastissima  erudÌ9ào  repetidos  actos  literarios,  onde  ou  argumentando, 
ou  defendendo  se  venera  o  seu  nome  em  todo  Brazil.  Foy  mestre  das 
primeiras  cadeiras  de  humanidades  na  Bahia,  e  Fernambuco.  Presi- 
dente, examinador  de  hum  curso  de  artes  em  o  collegio  de  Olinda,  no 
do  Rio  de  Janeiro  ensinou  filosofìa,  e  theologia,  e  no  da  Bahia  autualmentc 
theologia  sendo  assuas  postillas  muito  extimadas  pelo  excellentc  methodo, 
que  nellas  observou,  em  que  se  ve  unida  a  subtileza,  com  a  profundidade.  No 
ministerio  de  orador  evangelico  he  admiravel  assim  na  fìneza,  e  profundidade 
dos  pengamentos,  comò  na  valentia,  e  naturalidade  das  act^oens.Dcstes 
dotes,  de  que  he  ornado  tem  sido  muitas  vczes  theatro  os  pulpitos  de  Fer- 
nambuco, Bahia,  e  Rio  de  Janeiro,  onde  tendo  por  ouvintes  os  homens  mais 
doutos  applaudem  os  seus  discursos  sempre  clevados  e  solidos,  discretos, 
e  eloquentes.  Dos  scos  excellentes  sermoens  pode  formar-se  muitos  vo- 
lumes.  em  cujos  padroens  se  perpetue  o  seu  nome. 

60.  Padre  Ignacio  Ribeiro  irmào  do  sobredito  padre  Manoel  Xavier, 
nasceo  no  RecifTe  em  19  de  abril  de  1716.  Na  idade  juvcnil  se  distinguio 
de  todos  OS  engenhos,  que  com  elle  estudavào  assim  na  intclligencia 
da  lingoa  latina,  e  noticia  de  letras  humanas,  comò  em  os  primores  da 
poesia,  e  preccitos  da  oratoria  por  cujos  dotes  era  apetecido  de  muitas 
religioens,  mas  chamado  do  exemplo  de  seu  irmào  foy  admcttido  a 
companhia  de  Jesus,  e  tomou  a  roupeta  no  collegio  da  Bahia  em  24  de 
dczembro  de  1730,  e  fez  profi^ào  do  quarto  voto  em  o  collegio  de 
S.  Paulo  em  19  de  mar^o  do  anno  de  1747.  Com  .tao  rapido  vòo  subio 
ao  cume  das  sciencias,  que  dos  bancos  foy  tirado  para  as  cadeiras.' 

O  mayor  argumento  da  vastiddo  da  sua  scicncìa,  e  da  promptidào 
do  seu  talento  he  ter  sobido  a  duas  cadeiras  de  filosofia  extemporanca- 
mcnte  hùa  quando  o  primeiro  bispo  de  S.  Paulo  pedio  mestre  de  artes, 
que  as  ensinasse  aos  seus  domesticos,  e  foy  nomiado  para  dictar  està 
sciencia,  sem  Ihe  darem  tempo  para  fazer  postillas  ;  outra  quando  no 
anno  de  1756,  acodio  a  remediar  a  falta  do  mestre  eleito  para  cnsinar 
filosofia  no  collegio  do  Rio,  que  a  tempo  quc  abria  o  curso  Ihc  sobre- 
veyo  infirmidadc,  que  totalmente  o  impidio.  Ficando  por  este  incidente 
vaga  a  cadeira,  o  mandou  o  Rm.^  Provincial  Joào  Honorato,  naturai 
da  Bahia,  que  a  illustrasse  segunda  vez  com  o  seu  magistcrio,'  para 
cujo    fini    obedeceo    sem   demora,    e    posto   que  somente    tcve    o. breve 
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espa^o  de  dous  dias  para  fazer  a  orario  de  sapiencia  subio  a  cadeii-^i, 
e  pareceo  aos  juizos  mais  discretos  serem  as  suas  ora9oens,  e  posti llas 
produ^oens  de  huns  estudos  muito  meditados,  e  nao  de  huns  acasos 
repentinos. 

Igual  acclama9ào  merece  em  o  pulpito  sendo  procurado  para  orador 
em  as  mais  celebres  solemnidades,  onde  concorrem  as  pessoas  mais 
eruditas  a  formar  Ihe  o  auditorio. 


CAPITOLO    30 

DOS   QUE   PELA   SUA   RARA   HABILIDADE   SEM   TER   MESTRES,    DE   QUEU    APRENBESSEM 

FORAO    INSIGNES   EM   ALGUAS   ARTES 


61.  Antonio  Carvaiho  Guimaraens,  naturai  da  freguezia  do 
de  Santo  Agostinho,  filho  de  Antonio  Carvaiho  Guimaraens  incliii&<l^ 
aos  estudos  da  mathematica,  e  engenharia,  e  dotado  de  engenho  a^ud^t 
achou  modo  de  adiantar,  com  hum  precioso  invento,  a  maquina  <^<^^ 
engenhos  de  lavrar  assucar,  fazendo  que  està  ficasse  com  mais  suav'e  e 
facil  manejo  sem  os  dispendios  do  antigo,  e  sem  os  riscos,  que  exp^^' 
mentào  os  que  nella  trabalhào.  Pedia  que  Ihe  desse  cada  senhar  ^^ 
engenho  quatrocentos  mil  reis  por  hua  vez,  ou  se  obrigasse  a  p^S^^ 
a  elle,  e  a  seus  descendentes,  e  herdeiros  a  pen9ao  annual  de  qu^^^^ 
por  cento  de  tudo  que  redituasse  dito  engenho.  Nào  teve  effeito  es*^ 
novo  invento,  por  que  entre  as  demoras  do  trato  o  arrebatou  imp^^^ 
visamente  a  morte. 

62.  Joze  Pinhào  de  Mattos,  naturai  do  Reciffe,  foy  filho  do  dl»^' 
res  Jeronimo  Mendez  da  Paz,  e  de  sua  mulher  Izabel  Peres  de  Alrnei^^^' 
logo  nos  primeiros  annos  mostrou  tal  inclina9ào  a  pintura,  que  c^nn 
appena,  comò  se  fora  consumado  paisista,  sabia  fingir  arvoredos,  loo^^^* 
prados,  fontes,  e  lugares  campestres.  Por  nào  ter  mestre  que  Ihe  ensin^ss^ 
as  regras  desta  insigne  arte,  exercitava  a  pintura  mais  pela  sua  hat^'^^' 
dade,  que  pela  sciencia. 

Para  fazer  os  progressos  que  admirou  a  nossa  idade  se  applicou    ^^ 
estudo   de  seus   preceitos,  e   fundamentos,  e  ajudado   da    viveza  do    ^^ 
engenho  conseguio  ser  na  idade  de  14  annos  excellente  pintor  practic<^» 
insigne  theorico.   Foy  Zeuxis   na    propriedade,    com  que  pintava.    P^^' 
rasio,  na  semelhan9a  com  que  fingia,  e  Aristides  Thebeano  na  valen^^^ 
com  que  exprimia  no  gesto  do  corpo  as  paixoens  da  alma. 

Com  prodigiosa   fecundidade   pintava  a  oleo,  a    fresco,  a  terop^ 
de  illumina9ào,  de  colorido,  de  pennejado,  de  mosaico.   Pintura 
fiada,  perfilada,  can9ada,  empastada,  delambida,  deslavada,  e  de  causi 
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Os  grandes  lucros  procedidos  de  tao  primorosa  arte  os  distribuhia  com 
summa  profusao,  senao  em  escandalosas  profanidades,  em  mai  regu- 
ladas  despezas.  Em  idade  provecta  passou  a  Lisboa,  onde  fìnalisou  o 
cur^o  da  vida  em  fevereiro  de  1734,  sem  que  a  morte  Ihe  desse  tempo 
para  mostrar  na  corte  os  primores  do  seu  pincel. 

63.  Agostinho  Rodrigues  Leite,  nasceo  no  Reciffe  em  22  de  agosto 
de  J722  sendo  seus  pays  Joào  Rodrigues  Leite,  familiar  do  Santo  Of- 
ficio, e  sua  mulher  Anna  Teixeira  Leite.  He  dotado  de  bum  peregrino 
engenho,  sem  outro  mestre  que  a  propria  penetrando  faz  excellentes 
orgàos,  e  para  os  templos  da  patria,  e  da  Bahia  os  tem  feito  primoro- 
sissimos.  Ao  mesmo  tempo  que  exercita  està  rara  habilidade,  mostra 
que  se  nào  cega  do  interesse  dando  a  suas  obras  pre^o  muito  inferior  ao 
seu  devido  valor. 

64.  Marcos  Barbosa    naturai  e  morador  da  freguesia   de    Maman- 
goape  na  provincia  da  Parayba,  teve  por  pays  Luiz   Pereira  Barboza,  e 
sua  mulher  Cicilia   Gomes.   He    ornado  de  agudo   engenho,  e   incrivel 
industria,  nascendo,  e  vivendo  em  hum  lugar,  onde  nao  ha  escolas,  e 
que  se  ensinem  as  sciencias,  nem  mestres,  com  quem  os  naturaes  apren- 
dao  as  artes,  sendo  discipulo  de  si    mesmo  he  insigne  gramatico,  e  ex- 
celiente  musico,  e  tangedor  de  instrumentos,  sendo-lhe  connaturaes   as 
faculdades,  e  virtudes  operativas,  nao  so  imita  com  perfeinao  as  obras, 
que  outros  inventarào,    senao   que  com   novos    invcntos    Ihes  da  maior 
excellencia.    Fez  hum  instrumento  de   cordas,    que  forma  diverso  som 
dos  antigos,  muito  suave,  e  agradavel  aos  ouvidos.    Com  especialissima 
perspicacia  achou  a   arte    de    voar,   o   que  fez  muitas  vezes,  com   ad- 
mira^ào  dos  circunstantes.    Representou-se  a  certo   indio    facil  aquelle 
ìmpossivel,  e  barboleta  inquieta,  que  ordinariamente  queima  as  azas  na 
chama,  da  qual  se  namora,  para  sua  ruina  deu  quanto  tinha  pelas  azas, 
e  armando-se  em   qualidade   de    passaro,  subio  a  hù  monte  de  donde 
lan^ando-se  aos  ares,  os    cortou    veloz,  mas  nao   sabendo,    ou  nào  po- 
dendo  suspender  o  voo,  passou  para  a  parte  do  mar,  que  Ihe  fìcava  vi- 
zinho,  e  fez  verdadeiro  o  que  de  Icaro  fabulizào  os  poetas.  Oliverio  de 
Malmesbury,  de  quem  Joào  Pitseo  refere  que  alcangou  a  mesma    arte, 
affirma   que  o  nào    conseguirà    com    tanta    facilidade   que  passasse  de 
cento  e  vinte  passos,  e  Marcos  Barbosa  estendia  o  voo  a  incriveis  dis- 
tancias,  o  que  nenhum  outro  homem  conseguio,  cuja  destreza  foy  vista, 
e  admirada  por  muitas  testemunhas,  que  ainda  hoje  existem. 

65.  Manoel  Ignacio  Valcacer,  da  villa  de  Igarassu,  teve  por  pays 
Jeronimo  Mendes  Valcacer,  e  sua  mulher  Cosma  Gon^alvez  Coelha.  He 
este  sugeito  de  exquisita  vivacidade,  e  de  portentosa  penetrando  para 
discorrer,  e  alcan^ar  os  reconditos  segredos  das  sciencias,  e  artes,  lo- 
grando  tambem  aquella  faculdade  intelectual  chamada  invectiva,  que  se 


390 

requer  para  novos  descobrimcntos.  Faltarào-lhe  mestres  em  cujo  magis- 
tcrio  achasse  o  fio  de  Arìadnc  parasahir  do  labyrinio  das  suas  duvid», 
e  perplexidades,  e  comefou  scm  ter  mcstre  a  ser  discipulo  desi  proprio, 
sahìndo  a  custa  de  proprias  cxperìcncìas  consumado  em  muitas  artes,  e 
sciencias.  Aqucllas  obras,  que  tal  vez  Torio  mais  (ìlhas  de  bum  acazo, 
quc  do  cngenho  de  seus  inventores  as  sabe  imitar  sem  mesire,  quc 
!he  declarc  o  modo  com  que  se  fazem.  Ve  qualquer  obra,  e  com  a 
prespicacia  do  seu  juizo  alcani,'a  os  seus  misterios,  e  as  imiia  com  o 
ultimo  primor,  e  perfci^ào.  Faz  excellenies  orgaos,  e  rodo  genero  de 
insirumeutos  de  assopro,  ou  de  cordas.  Km  lavrar  otiro,  e  prata,  em 
cravar  pcdras,  e  fazer  esmaltes  he  insigne.  Com  a  for;a  naturai  do 
cniendimcnto  inventa,  e  obra  muitas  couzas.  Quando  contava  doze  lonos 
de  idade,  com  engenhoso  artificio,  fez  hum  presepio  de  prìmorosas 
fìguras,  que  se  moviào,  e  dan>;avào  por  si  proprias.  Sobindo  com  a 
conciderai;ào  ao  ar  prcsumio  alcan^ar  o  segredo  com  que  as  avcs  se 
levantào'  da  terra,  se  sustentào  no  ar,  e  se  movcm  nelle  com  as  azas. 
Feitas  varias  experiencias  cntcndeo  ter  alcangado  a  arte  de  voar,  fabricou 
Qzas  a  propor^ao  do  seu  lamanho,  e  com  ellas  conseguio  mover-se, 
oinda  que  nao  com  tanta  felicidade,  que  passasse  a  muilos  passos. 
Entendendo  seu  pay  que  o  filho  occupava  o  engenho  em  noticias  innu- 
leìs,  e  que  envestigar  maierìas  que  nao  aproveitao  era  perdimento  di 
tempo,  e  querer  voar  arriscado  a  hum  precìpicio,  Ihe  coriou  as  aiai 
para  que  ouira  vez  nao  voasse,  e  por  esic  successo  he  geralraenie 
conhccido  pelo  voador. 


CAPITULO  4" 

Pi:SSOAS     ORIUNDAS   DE   PERNAMBUCO    QLE   FLOHECEHAO     EM   LETRAS,    COMPISEHÌO, 
E     IMPRIUIRAO 


(Ì(Ì.  Duarie  de  Albuquerque  Coclho,  de  quem  ja  fisemos  mcn^ao, 
foy  Marquez  de  Basto,  Conde,  e  Senhor  de  Fernambuco  das  villos  de 
Oliiida,  S.  Francisco,  Magdalena,  Bom  Successo,  villa  Fermosa,  e  Iga- 
russù,  gcniilhomcni  da  camara  de  Felippc  IV,  e  do  seu  concelho  de 
istado  em  Portugal,  nasceo  em  Lisboa  a  22  de  dezembro  de  iSgi,  e 
ti  ji)  do  dito  niez  rcccbeo  a  gra;a  bautismal  na  parochia  de  S.  Nicolao 
scudi»  seu  padrinho  D.  Diniz  de  Lancastro  commendador  mor  de  -Vii- 

■"     irogeniiores    o    grande    Jorgc    de    Albuquerque    Coelho,   de 

varios  lugares  fizemos  distinta  memoria,  e  de  sua  segunda 
,\iina  de  Menezes,  Aquelles  famosos  dotes,  com  que  os  espi- 
t'S  se  distingucm  na   idade  varonil  dos  outros    homens   Ihos 
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comunicou  a  natureza  com  tanta  prodigalidade,  que  logo  nasceo  heroe 
ornado  de  profùdo  juizo,  grave  prudencia,  summa  afTabilidade,  naturai 
genio  para  as  armas,  e  boa  indole  para  as  letras,  e  para  mostrar  que 
igualmentc  era  versado  na  palestra  de  Marte,  que  na  de  Minerva, 
escreveo. 

Memorias  diarias  de  la  guerra  del  Brazil  por  discurso  de  nueve 
anos  empe^ando  desde  el  de  i63o.  Madrid,  por  Diogo  Dias  de  La  Car- 
reira  impressor  delRey  del  Reyno  de   1654.  4. 

Compendio  de  los  Reys  de  Portugal,  escrito  no  anno  de  i652  cujo 
originai  em  foiba  se  conserva  na  livraria  do  excellentissimo  Marquez 
de  Valen9a.  Come<;a  em  o  Conde  D.  Henrique,  e  acaba  co  a  morte  do 
cardeal  rey  D.  Henrique.  Principia  :  Aunque  avemos  de  escrivir  reco- 
piladamente  las  vidas  de  los  reys  de  Portugal.  Acaba  :  Hasta  que  El 
Rey  D.  Felippe  II  de  Castilla,  y  primeiro  de  Portugal  entro,  y  suc- 
cedio  em  estos  reynos.  Està  composto  este  cópendio  com  muitas  cir- 
cunstancias  dignas  de  memoria  que  se  nao  achào  nas  chronicas  dos 
reys,  de  que  escreve. 

Compendio  de  las  vidas  de  los  reys  de  Aragon,  Navarra,  Napoles, 
Sicilia,  e  Condes  de  Barcelona.  Fol.  M.  S.  Conserva-se  na  livraria  do 
excellentissimo  Marquez  de  Abrantes. 

67.  Sebastiào  da  Rocha  Pitta,  fidalgo  da  caza  real,  cavalleiro  pro- 
fesso da  ordem  de  Christo,  coronel  do  regimento  da  ordenan^a  da 
cidade  da  Bahia,  e  dos  privilegiados  della,  e  academico  supranumerario 
da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza  nasceo  na  Bahia  de  todos 
OS  Santos  capital  da  America  Portugueza  a  3  de  mayo  de  1660.  Forào 
seus  progenitores  Joào  Velho  Gondim  naturai  de  Ponte  de  Lima, 
irmào  de  Marcos  Velho  Gondim,  fidalgo  da  caza  real,  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo,  que  Servio  no  Brazil,  sendo  capitào  de  infantarla  na 
cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhào,  e  capitào  mor  na  do  Para,  que  cazando 
em  Pernambuco  deixou  copiosa  successào,  e  D.  Brites  da  Rocha  Pitta^ 
naturai  da  nobre  villa  do  Porto  Calvo,  filha  do  capitào  mor  Sebastiào 
da  Rocha  Pitta,  fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,  cavalleiro  professo 
da  ordem  de  Christo,  pay  de  Joào  da  Rocha  Pitta  chanceller  da  re- 
la^ào  da  Bahia,  de  quem  tomou  o  apelido,  porque  Ihe  erdou  a  sua  caza. 
Foy  dotado  de  gentil  presenta,  engenho  agudo,  condi^ào  afTavel,  dis- 
cri^ào  naturai,  intelligencia  das  linguas  latina,  italiana,  e  castelhana,  e 
multo  versado  na  historia  secular,  genealogica,  e  poetica,  cujos  singu- 
lares  dotes  Ihe  conciliarào  universal  extima^ào.  Morreo  na  patria  a  2 
de  novembro  de  1738,  quando  contava  setenta  e  oito  annos  de  idadc. 
Compoz. 

Breve  compendio,  e  narrat^ào  do  funebre  espectaculo  que  na  insigne 
cidade  da  Bahia,  cabe^a  da  America  portugueza    se  vio  na  morte   del 
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Rey  D.  Fedro  II  de  gloriosa  memoria  senhor  nosso.  Lisboa,  poi:  Va< 
lentim  da  Costa  Deslandes,  impressor  del  Rey.  1709.  4.  Alem  da  nar« 
rafào  historica  estào  do  mesmo  autor  tres  sonetos,  e  bum  romance 
castelhano. 

Sommario  da  vida,  e  morte  da  excellemissima  scnhora  D.  Leonor 
Josefa  de  Vilbena,  e  das  exequias,  que  se  celebrarlo  as  suas  menorias 
na  cidade  da  Bahia,  Lisboa  por  Antonio  Pedrozo  Galrao.  1721.  Ifesta 
obra  estào  do  mesmo  autor  tres  sonetos,  duas  decimas,  e  bum  rom^snce. 

Historia  da  America  portugueza  desde  o  anno  de  i5oo  do  seu  des< 
cobrimento  ate  o  de  1724.  Lisboa  por  Jozé  Antonio  da  Sylva,  impressor 
delRey,  e  da  academia.  1730.  Fol.  Desta  obra  fazem  men^ào  o  addi- 
cionador  da  Bib.  Occid.  de  Antonio  de  Leao.  Tom.  2.  pag.  684.  as 
Memorias  de  Trevoux,  e  a  Bib.  Lusit.  do  Abbade  Diogo  Barbosa  Ma- 
chado,  Tom.   3.  pag.   700. 

68.  Gon9alo  Ravasco  Cavalcante,  e  Albuquerque,  nasceo  na  Bahia, 
filho  naturai  de  Bernardo  Vieyra  Ravasco,  secretarlo  do  estado,  e  so- 
brinho  do  padre  Antonio  Vieyra,  oraculo  dos  pulpitos  e  de  bua  filha 
de  Louren^o  Cavalcante  e  Albuquerque,  naturaes  de  Fernambuco  de 
preclara  familia,  de  quem  tomou  o  apelido  de  Cavalcante  e  Albuquer- 
que ;  que  sendo  facil  em  se  deixar  render  a  bum  amor  lascivo  com 
affronta  do  seu  nascimento,  com  fìrmeza  de  animo,  que  nao  admitte 
concelho,  dizia  :  que  o  errar  fora  nella  propriedade  da  natureza  corrupta 
pelo  peccado  ;  que  tinha  desculpa  a  seu  erro  por  ser  commettido  em 
idade,  que  pode  muito,  e  concidera  pouco  ;  mas  que  cazar  com  Ber- 
nardo Vieyra,  seria  errar  duas  vezes.  Foy  Gon^allo  Ravasco,  fidalgo  da 
caza  de  Sua  Magestade,  commendador  da  ordem  de  Christo,  alcayde 
mor  da  cidade  de  Cabo  frio,  secretarlo  de  estado,  e  guerra  do  Brazilt 
e  herdeiro  do  espirito  poetico,  de  que  se  ornou  seu  pay.  Compoz  dì- 
versas  obras  poeticas,  sendo  as  principacs,  de  que  faz  men^ao  a  Bib. 
Lusit.  Tom.  2.  pag.... 

Tres  autos   sacramentaes.  M.  S. 

69.  Joào  Alvares  Soares,  nasceo  em  a  cidade  da  Bahia  a  8  d£  se- 
tembro  de  1676,  sendo  fìlho  de  Rafael  Soares  da  Franca,  mo^o  fidalgo 
da  caza  real,  cavallciro  professo  da  ordem  de  Christo,  e  de  D.  Cath^* 
rina  de  Souza  Barbalho  da  illustrissima  familia  dos  Barbalhos  de  P^^' 
nambuco.  Instruido  nos  primciros  rudimentos  aprédeo  as  letras  huma- 
nas,  e  severas  no  collegio  dos  padres  jesuitas,  e  neste  prologo  dos  scus 
cstudos  deu  claros  indicios  para  maiores  faculdades,  mas  ievado  de 
bum  genio  marciai  deixou  as  letras,  e  seguio  as  armas  assentando  pra^a 
de  soldado  no  ter<;o  da  infantarla  da  guarni^ào  da  pra^a  da  Bahi^f  de 
que  era  mestrc  de  campo  seu  irmao  Antonio  Soares  da  Fran9a,  onde 
foy  alfercs  do  mestre,  e  depois   capitao.   Deixada  a  vida  militar  seguio 
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a  ecclesiastica  recebendo  ordens  de  presbitero  no  anno  de  1718.  Do  na- 
turai genio  com  que  desde  os  primeiros  annos  cultivou  a  poesia,  e  da 
sua  grande  erudi^ào,  sào  argumentos  as  obras  seguintes. 

Quatro  sonetos  castelhanos  a  lamentavel  morte  do  augustissimo  rey 
de  Portugal  D.  Fedro  II.  Sahirào  no  breve  compédio,  e  narra^ào  do 
funebre  espectaculo,  que  na  insigne  cidade  da  Bahia  se  vio  na  morte 
del   Rey  D.  Fedro  II.  Lisboa  por  Valentim  da  Costa  Deslandes,  1709.4. 

Sermào  da  gloriosa  Santa  Anna,  may  de  Maria  Santissima  Senhora 
nossa  na  festa,  que  Ihe  consagrarào  os  moedciros  na  cathedra!  da  ci- 
dade da   Bahia.  Lisboa  na  officina  Augustiniana.  1733.  4. 

Frogymnasma  litterario,  e  thesouro  de  erudi^ào  sagrada,  e  humana 
para  enriquecer  o  animo  de  prendas,  e  a  alma  de  virtudes.  Tom.  i.que 
contem  setenta  e  dous  discursos  moraes  e  politicos,  academicos,  doutri- 
naes,  asceticos,  e  predicaveis,  dispostos  pelas  letras  do  alfabeto  até  a 
letra  C.  Lisboa,  na  officina  da  musica  de  Theotonio  Antunes  de  Lima, 
impressor  da  sagrada  religiào  de  Malta  1737.  Fol.  Fromette  mais  qua- 
tro volumes  desta  obra.  Delle  faz  men^ào  a  Bib.  Lusit.  do  Abbade 
Diogo  Barboza  Machado.  Tom.  2.  Lit.  9.  pag.  586.  Col.  2. 

70.  Christovào  Soares  de  Abreu,  cavalleiro  professo  na  ordem  de 
Christo,  nasceo  em  a  nobre  villa  de  Ponte  de  Lima  em  a  provincia  de 
Entre  Douro  e  Minho,  e  foy  filho  de  Francisco  Soares  de  Abreu,  e  de 
sua  mulher  D.  Catbarina  Brandào,  naturai  de  Fernambuco.  Seu  sobrinho 
Belchior  Brandào  veyo  a  està  capitania,  e  casou  com  sua  prima  D.  Ca- 
tharina  Lins,  e  com  a  sua  caza  passou  tambem  para  Fonte  de  Lima  no 
anno  de  1710. 

Estudou  em  a  universidade  de  Coimbra  direito  civil,  e  depois  de 
ser  graduado  nesta  faculdade  Servio  alguns  lugares,  até  que  de  dezem- 
bargador  do  porto,  passou  para  a  caza  da  suplica^ào  em  23  de  novem- 
bre de  1646.  Entre  a  severidade  da  jurisprudencia  cultivou  as  flores  da 
poesia,  sendo  numerado  entre  os  famosos  poetas,  que  produsio  o  reyno 
por  iacinto  Cordeiro  nos  elog.  dos  poetas  portug.   Estanc.  26. 

Sendo  o  mais  antigo  senador  da  cidade  de  Lisboa,  na  occasiào,  que 
OS  serenissimos  monarchas  D.  AfTonso  VI,  e  D.  Maria  Fràcisca  Isabel 
de  Saboya  derào  a  publica  entrada  na  cidade  de  Lisboa  a  29  de  agosto 
de  1666  OS  congratulou  em  nome  da  mesma  cidade  com  a  obra  seguinte. 

Ora^ao  em  nome  da  camera  de  Lisboa  a  El  Rey  D.  AfTonso  VI  e 
a  rainha  D.  Maria  Francisca  Isabel  de  Saboya,  entrando  na  dita  cidade 
em  29  de  agosto  de  1666.  Lisboa  por  Joào  Leite  Pereira,  impressor  da 
serenissima  rainha.   1666.  4.  e  no  Portug.  Restaurad.  Tom.  2.  p.  838. 

A  està  ora^ao  applaude  iacinto  Cardoso  em  o  Triunf.  Lusit.  Fol.  9. 

Publicou  em  seu  nome. 

Officium  in  laudem  sacrosancti  cucharistio;  sacramenti  cum  Litania, 

A.    B.  5o 
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Precibus,  et  Hymnis  in  usum  privatum  devotorù.  Ulyssipone  apud  Pe- 
trum   Craesbeeck  Typ.  Reg.  i63o.  24. 

Morreo  eni  Lisboa  a  4  de  junho  de  1684,  e  està  sepultado  em  a 
capella  de  S.  Francisco  do  convento  de  Santa  Anna  de  religiosas  Fran- 
ciscanas.  Foy  casado  com  D.  Maria  de  Almeida,  e  delle  faz  men^ào  a 
Bib.  Lusit.  Tom.   i.  pag.  588.  Lit.  C. 

71.  Antonio  Pereyra  Rego,  naturai  da  villa  de  Ponte  de  Lima, 
cavalleiro  professo  na  ordem  de  Christo,  irmao  de  Paulo  de  Amorim 
Salgado,  que  casando  em  Pernambuco  deixou  copiosa  successào,  foy 
filho  de  Fernando  Pereyra  Rego  descendente  de  nobres  familias  desta 
provincia,  e  de  Margarida  Salgado,  naturai  de  Pernambuco.  Instruido 
nas  artes  dignas  do  seu  nascimento,  foy  valeroso  na  campanha,  destro 
e  ayroso  no  manejo  dos  cavallos,  e  sciente  no  jogo  das  cavalhadas. 
Publicou. 

Instru(;ao  da  cavallaria  da  brida,  com  bum  copioso  tratado  de 
alveitaria.  Coimbra  por  Jozé  Ferreira,  1679.4.  et.  ibi  por  Joao  Antuncs. 
1712.  4. 

Teve  hùa  fìlha  unica,  herdeira  da  sua  opulenta  caza,  que  casou 
com  Antonio  Pereyra  Rego,  seu  primo  com  irmao,  cavalleiro  na  ordem 
de  Christo,  naturai  de  Pernambuco,  que  passou  ao  reyno  para  con- 
trahir  este  matrimonio,  e  morreo  em  Lisboa  vindo  a  ella  em  occasiào 
de  cortes  comò  procurador  da  celebre  villa  de  Ponte  de  Lima.  As  suas 
excellentes  partes  redusio  a  bum  romance  Jeronimo  da  Motta  abbade 
de  Magaens,  que  està  impresso  no  principio  da  sua  obra.  Delle  faz 
men^ào  a  Bib.  Lusit.  Tom.    i.  pag.  348.    Col.  2  L.  A. 

CAPITULO    50 

FESSO AS   NATURAES   DE   FERNAMBUCO,    QUE    FELAS    LETRAS   MERECERaO,   E 

ALCANCARAO    DIGNIDADES   ECCLESIASTICAS 
DE    MAIOR    GRADUACAO    NA    FATRIA,    E   FORA   DELLA. 

72.  Joao  Ribeiro  Pessòa  de  Lacerda,  nasceo  na  antiga  caza  do 
Brum,  celebre  pela  amenidade  dos  campos,  que  a  cercào,  e  pelo  rico 
engenho,  que  Ihe  dà  nome,  e  nào  pouco  ditoso  por  haver  nascido  em 
seu  terreno  està  generosa  pianta,  que  foy  lustroso  decoro  da  santa 
igreja  patriarchal,  e  glorioso  credito  da  sua  patria.  Forào  scus  pays  o 
capitào  mor  Jozé  Camello  Pessòa,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  e 
de  conhecida  nobreza  ;  e  sua  mulhcr  D.  Maria  de  Lacerda,  filha  de 
Jeronimo  Cavalcante  de  Albuquerque,  e  de  D.  Catharina  de  Vascon- 
cellos,  descendentes  de  preclaras  familias  desta  provincia.  Deo  este  varào 
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illustre  desde  os  annos  juveniz  certos  pronosticos  de  sua  futura  virtude 
na  modestia  de  seus  custumes,  scm  os  comuns  resabios  da  meninicc. 
A  bondade  da  sua  indole  ajudou  multo  a  bòa  e  cuidadosa  educa^ào 
de  seus  pays,  que  reconhecendo  a  prompta  inclina9ao  do  fìlho  as  vir- 
tudes  Ihe  administravao  concelhos,  e  exemplos,  para  que  as  aperfei- 
9oasse.  Applicarao-no  ao  estudo  das  primeiras  letras,  em  que  fez  grandes 
progressos  seu  agudo  engenho.  Entrou  nos  estudos  de  filosofia  no  col- 
legio dos  padres  jesuftas  de  Olinda  muy  fervoroso,  com  dezejos  de 
saber,  e  sabendo  que  sao  sem  applicai;ao  aos  livros  inuteis  os  dezejos, 
e  que  a  sabidoria  he  hùa  preciosa  joya,  e  purissima  perola  encerrada 
na  concha  da  erudi^ao,  e  sepultada  no  profundo  mar  da  especulagào  e 
que  nenhum  a  encontra  se  a  nào  busca,  bracejando  com  o  engenho 
logrou  com  felicidade  o  cabedal  de  suas  applica^oens,  fasendo  nos 
estudos  progressos  admiravels,  e  a  seus  condisclpulos  ventajosos.  Este 
bom  logro  persuadio  a  seu  pay  para  o  mandar  estudar  a  universidade 
de  Coimbra,  onde  se  applicou  ao  estudo  da  jurisprudencia  canonica 
para  $er  hum  dos  seus  maiores  ornatos,  pois  recebendo  nesta  faculdade 
a  boria  doucoral,  foy  hum  dos  mais  egregios  oppositores  as  cadeyras, 
fazendo  respeitavel  o  seu  nome,  e  pessoa  pela  gravidade  do  sembiante, 
e  profundidade  do  talento.  Tanta  foy  a  opiniao,  que  conciliou  da  sua 
litteratura,  e  virtude  que  o  elegeo  El-Rey  para  conego  da  patrlarchal 
igreja,  e  pouco  depois  foy  elevado  a  dignidade  de  monsenhor,  e  prelado 
daquella  santa  Igreja,  nomiando-o  do  seu  concelho,  onde  se  admirou 
somma  gravidade,  unida  a  hùa  naturai  benevolencia,  e  urbanidade. 
Acomettido  da  ultima  infìrmidade,  conhecendo  ser  anuncio  certo  da 
ultima  hora,  recebidos  os  sacramentos  com  summa  piedade  entregou 
placidamente  o  espirito  cumulado  de  boas  obras  ao  seu  creador  em. . . 
de  dezembro  de  1735  quando  contava  completos  sincoenta  de  idade. 
Correspondendo  o  sentimento  da  sua  morte,  a  estima9ào  da  sua 
pessoa. 

73.  O  doutor  Nicolao  Paes  Sarmento,  de  quem  fìzemos  merecida 
memoria  no  livro  quarto,  quando  tratamos  dos  Pernambucanos,  que 
florecerao  em  virtude  na  religiào  carmelitana,  onde  se  chamou  Frey 
Nicolao  de  Jesus  Maria  Jozé.  Foy  deào,  provizor,  vigario  geral,  gover- 
nador,  e  vizitador  geral  deste  bispado. 

74.  O  doutor  Francisco  Martins  Pereira,  naturai  do  lugar  de  Ipojuca, 
cstudou  a  lingua  latina  na  patria,  donde  passando  a  universidade  de 
Coimbra  estudou  direito  pontifìcio,  em  que  sahio  profundaméte  erudito. 
Restituido  a  patria  recebeo  hua  mur<;a  de  conego  da  cathedral  de  Olinda. 
O  seu  talento  unido  com  a  sua  virtude  o  fez  mcrccedor  de  ser  elevado 
a  dignidade  de  deào,  por  passar  o  doutor  Nicolau  Paes  Sarmento,  que 
a  lograva,  para  deào  da  Bahia.  Falleceo  em  idade  de  45  annos  ;  porque 
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nao  quiz  Deos  quc  lograsse  muitos  annos  de  vida,  por  ter  muitos  me- 
recimentos  para  gosar  o  da  gloria. 

75.  O  doutor  Vicente  Comes  Correa,  nasceo  na  villa  do  Reciffe 
sendo  seus  pays,  Miguel  Correa  Comes,  fidalgo  da  caza  real,  cavalleiro 
da  ordem  de  Christo,  escrivào  proprietario  da  fazenda  real,  e  corone] 
da  ordenan^a  do  Reciffe,  e  D.  Catharlna  Comes  de  Figueiredo.  Apren- 
didas  as  sciencias  amenas  na  patria  no  collegio  dos  padres  jesuitas 
abra^ou  o  instituto  da  companhia  de  Jesus,  e  deixado  este  por  justas 
causas,  passou  a  universidade  de  Coimbra,  onde  applicado  a  jurispru- 
dencia  canonica  mostrou  grande  capacidade  de  talento,  e  madureza  de 
juizo,  e  recebeo  com  satisfa^ào  as  insignias  doutoraes  dos  cathedra- 
ticos.  A  sua  profunda  sciencia  com  a  integridade  dos  custumes  0  con- 
stituirào  digno,  de  que  o  illustrissimo  bispo  D.  Frey  Jozé  Fiaiho  0 
nomii^sse  para  tornar  em  seu  nome  posse  do  blspado,  encarregando-lhe 
o  seu  governo,  em  quanto  se  demorou  na  cone.  Depois  de  lograr  a 
dignidade  de  arcediago  passou  para  a  de  deào,  mas  conciderando  0 
quanto  erào  caducas  as  glorias  mundanas,  penetrado  de  hum  heroico 
dezengano  se  resolveo  deixar  a  dignidade  e  seguir  a  sua  primeira  to- 
ca^ào.  Para  effeituar  este  inclyto  intento,  deixando  as  estima^oens  que 
Ihe  conciliarào  as  suas  letras,  nascimento,  e  dignidade,  se  alistou  outra 
vez  com  inexplicavel  consola9ào  do  seu  espirito  na  sagrada  milicia  da 
companhia  de  Jesus.  Em  o  noviciado  se  mostrou  tao  exacto  observador 
dos  estatutos,  que  servia  de  estimulo,  e  de  confusao  aos  seus  compa- 
nheiros.  Depois  de  professo  copiou  em  si  todas  as  virtudes  que  con- 
stituem  hum  perfeito  religioso,  dedicando-se  ao  beneficio  espiritual  dos 
proximos,  dirigindo  a  buns  com  saudaveis  documétos  em  o  confessio- 
nario, e  reprehendendo  a  outros  com  prudente  energia  em  o  pulpito. 
Oprimido  dos  annos,  e  achaques  se  recolheo  ao  collegio  de  Olinda^ 
servindo  de  estimulo,  e  exemplar  aos  seus  domesticos,  assim  na  prom- 
ptidào,  com  que  obedece,  comò  na  aspcreza,  com  que  se  mortifica.  Todo 
o  seu  disvello  he  da  gloria  divina,  e  nao  da  humana,  deixando  por 
ella  nao  so  o  mundo,  e  suas  grandezas,  mas  ate  o  declarado  affecto 
de  seus  parentes,  para  vagar  sem  obstaculos  terrenos,  pelas  estancias 
celestes,  cm  pcréne  medita9ào  dos  atributos  divinos. 

76.  O  doutor  Fedro  Velho  Barreto,  naturai  de  Olinda,  foy  filho 
de  Arnaldo  de  Olanda  Barreto,  fidalgo  da  caza  real,  e  sobrinbo  do 
chanceller  mor  do  reyno  Joào  Velho  Barreto,  de  quem  em  seu  lugar 
faremos  merecida  memoria.  Aprendidas  na  patria  as  primeiras  letras, 
passou  a  universidade  de  Coimbra,  onde  com  applauzo  geral  dos  cathe- 
draticos  recebeo  o  grào  de  licenciado  em  canones. 

Seguindo  a  vida  ecclesiastica  tomou  ordens  de  presbitero,  em  que 
mostrou  ser  igualmente  domo,  que  virtuoso.  Ornado  de  muitos  dotes, 
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com  que  copiosamente  o  enriquecera  a  divina  liberalidade,  nunca  se 
descobrio  em  seu  animo  o  mais  leve  sinal  de  jactancia,  antes  recebendo 
notaveis  honras,  e  extima^oens  das  pessoas  da  primeira  nobreza  nao 
erào  poderosas  para  Ihe  alterarem  a  humilde  condirlo  do  seu  genio. 
Foy  conego,  e  dignidade  na  metropolitana  de  Evora,  e  certamente 
subirà  aos  maiores  lugares  que  Ihe  seguravào  as  suas  letras,  e  virtudes, 
se  Iho  nao  interrompesse  a  morte. 

77.  O  doutor  Antonio  Alvres  Crasto,  naturai  do  Reciffe,  nasceo 
a  4  de  junho  de  1666,  foy  fìlho  de  Joào  de  Crasto,  e  Margarida  Gon- 
^alves.  Estudou  na  patria  humanidades,  e  filosofìa,  e  depois  de  orde- 
nado  de  presbitero  passou  ao  reyno,  e  frequentou  a  universidade  de 
Coimbra,  onde  recebeo  o  grào  de  bacharel  na  faculdade  dos  sagrados 
canoncs.  Rcstituido  ao  RecifTe  exercitou  o  officio  de  advogado  com 
grande  concurso  de  cauzas,  em  que  pelas  suas  letras  adquerio  fama  de 
insigne  letrado  assim  no  foro  ecclesiastico,  corno  secular.  Deste  minis- 
terio  passou  a  dignidade  de  thesoureiro  mor  da  sé  de  Olinda,  e  depois 
foy  provido  na  de  deam  da  mesma  catliedral,  de  que  nao  chegou  a 
tornar  posse  por  perder  a  vista  com  hua  intempestiva  cegueira.  Reti- 
rado  da  sé  vivia  para  Deos  occupando  a  maior  parte  do  tempo  em 
devotos  exercicios.  Cumulado  de  obras  meritorias,  e  atenuado  de  di- 
versos  achaques  passou  da  vida  caduca  para  a  eterna  em  9  de  Janeiro 
de   1747. 

CAPITULO  60 

DOS   QUE   AO    PRESENTE    LOGRÀO   DIGNIDADES   DE   MAYOR   GRADUACÀO    NAS 

CATHEDRAES    DE    ALGUNS   BISPADOS 


78.  Antonio  Sarayva  de  Leào,  nasceo  em  Olinda  aos  i3  de  de- 
zembro  de  1704.  Forào  seus  pays  Manoel  Sarayva  Leào,  e  Maria  da 
Ascen^ào  Velha.  Estudou  filosofìa  no  collegio  patrio  dos  padres  jesuitas, 
e  recebeo  o  grao  de  mestre  em  artes.  Ordenado  de  presbitero  passou  a 
universidade  de  Coimbra,  onde  se  applicou  a  faculdade  dos  sagrados 
canones  nos  quaes  fazendo  formatura  com  aprova^ào  dos  cathedraticos 
se  restituio  a  patria,  e  nella  exercitou  o  lugar  de  advogado  de  causas 
forenses.  O  illustrissimo  cabido  Sede  Vacante  o  nomiou  provisor,  e 
vigario  geral,  cujos  lugares  exerceo  com  tanta  rectidao,  e  prudencia, 
qiTS  tomando  posse  deste  bispado  o  excellcntissimo  D.  Frey  Luis  de 
Santa  Thereza,  o  quizera  conservado  nos  mesmos  cargos,  se  de  Lis- 
boa consigo  nao  trouxera  outros  ministros,  atendendo  porcm  a  sua 
grande  capacidade,  e  merecimentos  o  nomiou  visitador  da  parte  do  sul, 
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e  depois  vigayro  encómendado  da  cidade  da  Pari^yba,  seu  secretarlo, 
e  escrivào  da  vezita  do  RecifTe,  portando-se  em  \odas  estas  occupa- 
9oens  com  grande  credito  da  sua  literatura,  evirtuc^f.  Tendo  o  vigayro 
geral,  que  viera  de  Lisboa  ja  nomiado,  servido  multo  mal  este  lugar, 
querendo  o  prelado  atalhar  o  perjuizo  das  partes,  e  geral  escandalo^ 
que  causava  aqueile  ministro,  o  depóz,  e  o  nomiou  na  dita  occuparlo, 
da  qual  modestamente  se  excusou.  Foy  provido  em  bum  canonicato,  e 
delle  passou  para  a  dignidade  de  thezoureiro  mor  da  $^,  que  està  exer- 
cendo  com  grande  zelo  do  culto  divino,  e   honra  de  Qeos. 

79.  Manoel  de  Araujo  de  Carvalho  Gondim,  nasceo  na  deliciosa 
povoa^ào  da  Boa  Vista,  freguezia  da  sé,  em  i5  de  setembro  de  1724. 
Forào  seus  pays  o  coronel  Manoel  de  Araujo  de  Carvalho,  de  que  se 
fez  illustre  memoria  no  livro  primeiro,  capitulo  5°,  e  sqa  mulber  D. 
Anna  da  Fonceca  Gondim,  filha  de  Joào  Alvares  de  Coatto,  neto  de 
Alvaro  Eanes  de  Coutto  descendente  de  Ruy  Gon9alves  de  Coutto, 
cavalleiro  parmazào,  e  de  sua  mulher  D.  Laura  Soares  Qondim,  filha 
de  Marcos  Velho  Gondim,  fìdalgo  da  caza  real,  cavalleiro  na  orde  de 
Christo,  capitào  de  infantarla  paga  na  cidade  de  S.  Lui?  do  Mara- 
nhào,  e  capitao  mor  do  Para,  e  de  D.  Izabel  Soares  da  Fonceca,  filha 
de  Bertholameu  Soares  Canha.  que  com  o  posto  de  capitfto  de  infan- 
taria,  por  patente  passada  em  i5  de  Novembrode  1645  servjo  na  guerra 
da  restaurando  da  patria,  havendo  servido  com  a  de  capitio  da  gente 
de  Ipojuca  desde  o  principio  desta  guerra  achando-se  em  muitas  occa- 
sioens  do  mayor  empenlio,  e  nas  batalhas  de  Pindarama,  Qarapu,  Ja- 
boatào,  Tabocas,  Gararapez,  e  outras,  ficando  algùas  ve;es  ferido,  e 
nas  das  Tabocas  com  perigo  de  vida,  mas  sempre  coni  extremado 
valor,  e  constancia.  No  prologo  dos  seus  estudos  mstnife^^ou  a  viveza 
do  juizo,  e  capacidadc  do  talento,  de  que  prodiga  o  ornara  a  natureza, 
destinguindo-se  dos  seus  condiscipulos,  assim  na  intcligencia  da  lingua 
latina,  preceitos  da  oratoria,  e  poesia,  comò  na  penetrando  das  maiores 
difìculdades  da  filosofìa,  em  que  defendeo  conclusoens  publicas  com 
tanto  applauso,  que  era  infalivel  pronostico  dos  progresso»,  que  havia 
fazer  em  outras  sciencias.  Recebido  o  grào  de  mestre  em  artes  no  col- 
legio dos  padres  jesuitas  de  Olinda,  passou  a  penetrar  os  mysterios  da 
sagrada  theologia  nas  classes  dos  padres  congregados  de  S.  Filippa 
Nery  do  Reciffe.  Instruido  profundamente  nestas  duas  sc{encias,  segulo 
a  vida  ecclesiastica,  recebendo  ordens  de  presbitero  ;  e  passando  a 
universidade  de  Coimbra,  applicado  a  jurisprudencia  canonica  mostrou 
pela  viveza  do  entendimento,  e  facilidade  da  comprehen^ào  herdarao 
insigne  talento  de  seu  parente  Dionysio  Rebello  de  Gondim  lente  e 
collegial  do  real  collegio  de  S.  Pedro  da  mesma  universidade,  coneg^ 
doutoral    das   sez    de  Lamego,    provido    aos  i3    de  Janeiro  de  i657,  ^^ 
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da  Guarda  em   23   de  julho  do    mesmO  anno,   e  de   Braga   em    julho 
de  i66o. 

Recebida  a  boria  doutoral  com  geral  acceita^ao  dos  cathedraticos 
se  restituhio  a  patria,  e  tanto  que  chegou  sé  oppoz  ao  canonicato  dou- 
toral de  Olinda,  que  vagara  no  mesmo  tempo,  e  sendo  os  opposito- 
res  excellentes  letrados,  a  todos  foy  preferido  no  exame  com  grande 
credito  da  sua  literatura. 

80.  Manoei  de  Souza  Magalhaens,  nasceo  no  RecifTe  em  22  de 
de  junho  de  1680,  sendo  seus  pays  Jeronimo  de  Souza  Magalhaens,  e 
sua  mulher  Joanna  Netta.  Bem  instruido  na  lingua  latina,  preceitos 
da  oratoria,  e  poesia,  e  nào  menos  versado  na  filosofìa,  passou  a 
universidade  de  Coimbra,  e  applicado  a  jurisprudencia  canonica  fez 
grandes  progressos,  e  se  formou  com  geral  acceita^ào  dos  cathedra- 
ticos. Restituido  a  patria  excrcitou  alguns  annos  o  officio  de  advogado 
de  causas  forenses  com  grande  credito  do  seu  nome.  Passando  ao 
reino  de  Angola,  a  sua  grande  literatura  acompanhada  de  procedi- 
mento inculpavel  o  fez  digno  de  ser  collado  no  canonicato  doutoral  da 
se  de  Loanda,  e  ser  elcito  provizor  e  vigayro  geral  daquelle  bispado, 
occupa^oens,  que  exercita  a  mais  de  trinta  annos  com  goral  acceita^ào 
e  applauso. 

81.  Luis  de  Souza  Magalhaens  naturai  do  RecifTe,  nasceo  em  28 
de  Janeiro  de  1708,  sendo  seus  pays  Joào  de  Souza  Magalhaens,  capitào 
de  infantarla  paga,  e  D.  Luiza  Hylaria  da  Fonceca,  filha  do  capitào 
mor  Manoei  da  Fonceca  Jayme,  fìdalgo  da  caza  real,  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  de  Procura,  filha  do  mcstre  de  campo  Manoei  Lopes  Galvào, 
fidalgo  da  caza  real,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  commendador  de 
S.  Maria  da  Covilhàa.  Obrigado  dos  preceitos  de  seu  pay  seguio  as 
armas,  mas  impelido  do  genio  se  applicava  ao  mesmo  tempo  as  letras, 
destinguindo-se  de  todos  os  engenhos,  que  com  elle  estudavào,  assim 
na  inteligencia  da  lingua  latina,  e  noticia  das  letras  humanas,  comò 
em  OS  primores  da  poesia,  e  preceitos  da  oratoria.  O  progresso  que 
fìzera  nas  letras  amenas  foy  igual  ao  que  fez  na  filosofìa,  e  ambicioso 
de  adquerir  o  precioso  thesouro  das  scicncias,  com  que  se  illustra  o 
cntendimento,  e  enrriquece  a  memoria,  deixou  o  posto  de  alferes  com 
as  bem  fundadas  espcran^as  do  seu  augmento  em  as  armas,  e  passou 
a  universidade  de  Coimbra,  onde  o  mesmo  genio,  que  Ihe  concedeo  a 
natureza  para  as  sciencias  amenas,  exercitou  felizmcnte  nas  severas, 
com  grande  credito  da  sua  applica9ào.  Neste  erudito  theatro  se  admirou 
repetidas  vezes  a  metrica  consonancia  das  suas  vozes,  e  a  elegante 
energia  das  suas  glosas  com  tanta  facilidade  da  poesia  latina,  que  vertia 
extemporaneamente  em  versos  heroicos  as  li^oens  que  ouvia  dictar  nas 
aulas.   Formado  em  canoncs  passou  para  Angola  chamado    de  seu  tio 
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paterno  o  doutor  Manoel  de  Souza  Magalhaens  conego  doutortl  na- 
quella  cathedra],  onde  depoìs  de  tornar  ordens  de  presbìtero  foy  eUìto 
chantre  da  mesma  sé,  dignidade,  que  dignamcnte  està  occupando. 

82.  Feliciano  Jozé  Aniunes,  nasceo  no  Recìffe  a  9  de  junho  de 
17...  e  forao  seus  pays  Francisco  Aniunes,  e  Maria  da  Luz  Tavares. 
Aprendco  na  patria  a  lingua  latina,  e  filosoiìa,  e  bem  instruido  oestas 
scicncias  passou  a  univcrsìdade  de  Coimbra,  onde  ordenado  de  sbut- 
dote  regulou  todas  as  suas  ac>;oens  pelas  obriga^oens  de  tao  sublitne 
cstado.  Applicado  a  jurisprudencia  pontìiìcia  forao  taes  os  progresso!, 
quc  fez,  i^ue  mereceo  as  informa^oens  de  bom  estudante,  e  recebeo  com 
saiisrai;ao  dos  cathedraticos  o  grào  de  licenciado.  A  sua  grande  liiera- 
lura,  modestia  do  sembiante,  madureza  do  juizo,  e  iniegridade  de  vidi 
o  habilitarao  para  sor  dezembargador  da  rela^ào  ecclesiastica  de  Braga, 
e  juiz  de  casamentos.  Os  seus  grandes  doies  Ihe  estao  promettendo 
mayorcs  empregos,  e  superiorcs  lugarcs. 


CAPITULO  r 

NATl'RAES    DE     PERNAHDUCO,    QUE     PELAS   LETRA5     ItEnCCKKAO,  E 
ALCANCARÀO   DICNIDADES  SECULARES 


83.  O  doutor  Joao  Vclho  Barrerò,  naturai  da  cidade  de  Oiinda, 
foy  tìllio  de  Luis  do  Rego  Barros,  fidalgo  da  caza  real,  fìljiode  Affondo 
de  Barros  Rcgo,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Nunes  Barreto,  e  de  D. 
Ignes  de  Goes,  e  Vasconccllos,  fìlha  de  Arnaldo  de  Olanda,  0  qua!  era 
filho  de  Hcnrique  de  Olanda,  barao  de  Rhenoburg,  e  de  sua  mulher 
Margarida  de  FIoren>,'a,  ìrmna  do  papa  Adriano  VI,  e  de  Brit«s 
Mendes  de  Vasconccllos  a  V'eiha,  Riha  de  Bcrtholameu  Rodrigues,  cama- 
rciro  mor  do  infante  D.  Luis,  fìlho  del  Rey  D.  Manoel.  Nos  prìmei- 
ros  annos  mosirou  tal  vivcza  de  juizo,  que  foy  infalivcl  vaticinio  do 
sublime  progresso,  que  havia  fazer  na  maior  idade.  Depois  de  ter  es- 
tudndo  na  patria  as  scicncias  amenas,  passou  a  Portugal,  e  na  univer- 
sutade  do  Coimbra  se  applicou  com  sùmo  disvelo  ao  direito  pontificio. 
Kccebido  o  grdo  de  licenciado,  foy  eleyto  para  collegial  do  real  col- 
legio de  S.  Paulo  cm  7,  e  lomou  posse  em  i5  de  junho  de  1618,  s«r- 
vìndo  de  Vice-Rcytor  o  doutor  D.  Lourenfo  Coutìnho.  Da  espcculasio 
dii  JDiisprudcncia  passou  a  pratica,   onde   mostrou  scr    igual  à  rectiJao 

' -— n,  a  perspicacia  do  seu  juizo. 

Jade  da  vida  unida  ao  esplendor  do  nascimento,  e  pro- 
literatura  Ihc  formarao  os  degràos  para  subir  a  deiem- 
Porto  da  caza  da  suplica^'ào,  e  dos  agravos,  juis  da  coroa. 
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chanceller  do  Porto,  dezembargador  do  pa90,  e  chanceller  mor  do 
reyno.  A  rccta  administra^ao  praticada  em  tantas  occupa9oens  o  habi- 
Ihou  para  que  El-Rey  o  nomiasse  prior  mor  de  Aviz,  que  heroica- 
mente  regeitou  por  se  Ihe  nào  darem  os  cahidos  desde  a  vacatura  de 
D.  frey  Joao  de  Sotto  Mayor. 

84.  O  doutor  Joao  da  Rocha  Pitta,  nasceo  na  nobre  villa  do  Porto 
Calvo,  s.endo  seus  pays  Sebastiao  da  Rocha  Pitta,  fìdalgo  da  caza  real, 
cavalleiro  na  ordem  de  Christo,  e  bua  das  primeiras  e  mais  podero- 
sas  pessoas  de  Pernambuco,  que  no  servÌ90  del  Rey,  e  da  patria  jun- 
tava  ao  merecimento  do  valor,  a  despeza  do  cabedal,  e  a  quem  nas 
guerras  dos  Olandezes  forào  concedidos  poderes  sobre  todos  os  capi- 
taens  mores,  e  justÌ9as  dos  destritos  do  Porto  Calvo,  Alagoas,  e  Rio 
de  S.  Francisco.  O  juizo  penetrante,  e  a  comprehen^ao  sublime,  de 
que  o  ornou  beneficamente  a  natureza,  Ihe  facilitarào  a  inteligencia  das 
letras  amenas,  e  severas.  Depois  de  receber  a  boria  doutoral  na  facul- 
dade  do  direito  cesareo  na  academia  conimbricense  foy  inviado  por 
El  Rey  D.  Pedro,  sendo  ainda  principe  regente,  por  sindicante  das 
provincias  do  sul,  as  maiores  diligencias,  que  até  aquelle  tempo  se 
tinhào  offerecido  naquella  regiào,  e  com  o  poder  mais  ampio,  que 
nella  se  concederà  a  ministro  algum,  tres  annos  e  meyo  se  empregou 
naquelle  servilo,  e  El  Rey  o  elegeo  por  governador  do  Rio  de  Janeiro, 
cargo  que  nào  exercco  por  se  ter  recolhido  para  a  rela9ào  da  Bahia. 
Fez  Ihe  a  merce  do  seu  concelho  ultramarino  ;  mas  nao  podendo,  im- 
pedido  pelos  seus  achaques,  passar  ao  reyno,  foy  provido  no  cargo  de 
chanceller  mor  da  rela9ao  deste  cstado,  que  exerceo  nove  annos  e  meyo 
ate  o  de  mil  setecentos  e  dous,  em  que  faleceo. 

Mandando  El  Rey  abrir  na  cidade  da  Bahia  casa  de  moeda,  o 
elegeo  por  superintendente  della,  dandolhe  poder  para  dispor  tudo  a  seu 
arbitrio.  Possuhio  Joao  da  Rocha  Pitta  em  gréo  heroico  todos  aquelles 
dotes,  que  constitucm  bum  varao  perfeito,  sendo  ornado  de  sùma  urba- 
nidade,  profunda  politica,  insigne  literatura,  e  naturai  actividade  para 
emprender,  e  conseguir  as  maiores  dificuldades. 

Teve  a  estatura  mais  que  ordinaria,  o  aspecto  grave  de  tal  sorte, 
que  olhado  infundia  respeito.  Foy  com  os  pobres  liberalmente  charita- 
tivo,  com  OS  humildes  sùmamente  humano,  e  com  os  governadores 
geraes  parcamente  communicavel.  Como  inimigo  jurado  da  adula9ào 
fallou  sempre  com  liberdade  estranhando,  e  castigando  aos  fautores  de 
ac9oens  criminosas,  proferindo  o  seu  voto  com  maior  aten9ào  a  con- 
sciencia,  do  que  a  respeitos  mundanos,  antepondo  sempre  a  honra  ao 
interesse,  a  benevolencia  a  scveridade,  e  a  verdade  a  lisonja. 

85.  O  doutor  Feliciano   Dourado,  naturai    da  cidade  da  Parayba, 
foy     filho  do   doutor    Gaspar    Fernandes    Dourado,  e   de  sua  prime! ra 
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mulher    D.    Isabel   Nunes    de   Bulhoens,    fìlha    de   Amador   Veiho  de 
Bulhdes,  e    de   sua   mulher  D.    Catharina  de  Mello    de  Miranda,  pes- 
soas  de  qualifìcada  nobreza.  Ao  esplendor  do  nascimento  correspondeo 
a  prespicacia  do  juiso,  admirando-se  )a  na  tenra  idade  o  talento,  com 
que  se  fez  venerado  na  adulta.  Instruido  nas  primeiras   letras  resolveo 
seu  pay  fosse  estudar  a  universìdade   de  Coìmbra,  onde  fez    celebre  o 
seu  nome  pelos   acelerados    voos,    com    que  se  remontou   o  seu  pene- 
trante engenho    a  investigar   às  difficuldades   de  bum  e    outro  direyto. 
O  seu  profundo  talento,  grande  capacidade,  e  summa  prudencia  ocon- 
stituirào  bum  dos  mais  celebres   politicos,    que  respeitou   a  sua  idade, 
tendo  por  tbeatros  das  suas  negocia^oens  as  cortes  de  Franca,  e  Olanda, 
onde  com  o  caracter  de  inviado  da  magestade  del  Rey  D.  Joao  o  4S 
e  da   raynba    regente  D.   Luiza,  representou    nào   so  a   justi^a  do  seu 
soberano    elevado    ao  trono  de  Portugal,    mas  triunfou  com  artificiosa 
sagacidade  dos  ardiz  dos  castelhanos,  e  das  cavilla^oens  dos  Olandezes, 
e  concluhio  tratados,   de  que  resultou  igual  gloria,  que  conserva^ào  a 
monarchia  portugueza.    O  primeiro  emprego,  com   que  sahio  de  Por- 
tugal, foy  de  secretarlo  da  embayxada,  que  fez  a   Franca   Francisco  de 
Souza  Coutinho,  que  vendo  era  necessario  passar  a  Lisboa   a  commu- 
nicar  a  El    Rey  os  muitos,  e   diversos   accidentes,   que  fasiào  duvidosa 
a  amisade  de  Franca    multo  precisa   para  a  conservagào    de  Portugal, 
voltou   para  o   reyno,  e  ficou  assestindo    em    Pariz  o  doutor  Feliciano 
Dourado,   comò  agente  dos  negocios  do  seu  principe.  Logo  que  pariiu 
o   embaixador,    e  ficou  elle  encarregado  de    todas    as  dependencias  da 
coroa,  crescerào  de  qualidade  as  controversias  de  Pariz,  que  intentando 
OS   duques  de  Orleans,   e  de  Beaufort  na  caza    do    parlamelo,   que  os 
ministros  delle  se  unissem  para  a   exclusào  do  cardcal   Massarino,  pc- 
dirao  elles  para  se  resolvercm  oito  dias   de   praso,   sem   admitirem  em 
outra  forma  a  proposi^ào  dos  duques.    Enfadados   elles  de   nào  conse- 
guirem  o  seu  intento,  sahirào  do  parlamento,  e  comoverào  o  povo  que 
acomettendo  a  caza  do  parlamento,  e  achando-a  cerrada,  juntarào  lenha, 
e  Ihe  puserào  fogo.  Os  do  parlamento  vendo-se  nesta  extremidade  lan- 
^arào  por    bua  janella    bandeira    branca,    apagou-se   o  fogo    depois  de 
muitas  mortes,  e  para   mitigar  o  poderoso    impulso   do  povo,  obrigou 
a  raynha  ao  cardeal,  a  que  passasse  a  Alemanha. 

Feliciano  Dourado  coflhecendo  que  a  guerra  civil  de  Franca  era 
em  total  beneficio  dos  interesses  de  Castella,  e  por  consequencia  em 
manifesto  risco  da  conscrva9ao  de  Portugal,  usava  neste  tao  grande 
empenho,  de  todos  os  meyos  possiveis,  que  Ihe  dictava  o  seu  profundo 
talento,  para  concordar  os  animos  alterados. 

N'este  tempo  se  havia  juntado  em  Pariz  bua  congrega^ào  dos  bispos 
de  Fran9a   a  tratar  gravissimos   negocios  ecclcsiasticos.   Tendo  El  Rey 
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D.  Joào  està  noticia,  nao  quiz  perder  occasiao  de  justificar  co  o  pón- 
tifice  o  dano,  que  padeciao  as  igrejas..  de  Portugal  a  sua  justi^a  na 
forma  que  Ihe  procurava  o  remedio,  e  a  sua  obediencia  nas  repetidas 
vezes,  que  havia  solicitado,  que  admittisse  os  seus  embaixadores  que 
fprào  a  darlha.  Propoz  Feliciano  Dourado  na  congregando  dos 
bispos  a  justi^a  do  seu  soberano,  apontou  os  meyos  que  poderia  ter 
para  facilitar  os  embarai^os,  que  em  Roma  se  ofTereciào  fomentados 
pela  industria  dos  castelhanos  para  conseguir  o  firn  pertendido  de 
conceder  o  sumo  pontifìce  as  igrejas  de  Portugal  os  muitos  prelados, 
que  nellas  faltavào,  com  tanto  cabedal  de  eloquencia,  com  tanta  effica- 
cia de  razoens,  e  satisfa^ào  tao  adequada,  e  clarissima  a  todas  as  du- 
vidas,  que  persuadidos  os  prelados,  que  se  achavào  na  congreganào, 
de  tao  justo  requerimento,  mandarào  a  Roma  a  Christovào  bispo 
bellemitano  a  tratar  este  importante  negocio. 

Antcs  que  o  bispo  partisse  para  Roma  escreveo  a  El  Rey  bua 
carta  do  theor  seguinte  : —  O  estado  ecclesiastico  de  Franna  achando- 
se  em  congresso  geral  em  Pariz,  e  sendo  perguntado  pelo  embaixa- 
dor  de  Vossa  Magestade  sobre  o  estado  da  igreja  de  Portugal,  con- 
ducndo-se  do  seu  desemparo,  tratou  com  ardente  zelo,  e  procuròu 
meyos,  com  que  pudesse  ajudar  a  sua  irmàa  carissima,  que  Ihe  pedia 
soccorro.  Escreveu  ao  sumo  pontifice,  fez  muitos  officios  com  o 
nuncio  ;  e  sendo  agora  finalmente  perguntado  segunda  vez  em  nome  de 
Vossa  Magestade,  resolveu  enviar  hum  bispo  a  Roma,  o  qual  em  nome 
do  clero  de  Franca  trate  prezentemente  com  sua  santidade  este  tao 
grande  negocio,  com  aquella  reverenda,  prudencia,  e  zelo,  que  convem, 
e  cuidadosa  e  deligentemente  Ihe  fana  as  instancias  necessarias,  athe 
que  proveja  as  igrejas  deste  reyno.  E  acordou  o  estado  dos  bispos  ele- 
ger-me  para  està  fonnào,  e  por  sobre  meus  hombros,  posto  que  fracos, 
o  pezo  de  toda  està  negocia^ao.  Eu  pois  serenissimo  rey,  que  sou 
aquelle,  que  muito  tempo  ha  choro  o  dezemparo  de  tantas  igrejas,  e  os 
danos,  que  delle  se  podem  seguir  as  almas,  acceitey  com  grande  gosto, 
o  que  para  bem  deste  negocio,  me  era  mandado  ;  corno  quem  achan- 
do-se  o  anno  passado  em  Roma,  nào  reciou  represcntar  a  sua  santi- 
dade hùa  e  muitas  vezcs  este  prejuizo  das  almas.  E  se  so  com  o  impulso 
da  caridade  christàa  fuy  tao  solicito  do  que  convinha  as  igrejas  de 
Portugal,  com  quanto  mais  esfor^o  agora  que  sou  mandado  a  isto 
mesmo  proseguirey  empreza  de  tanta  importancia.  Tenho  por  certo  quo 
he  escusado  encarecer  mais  està  vcrdadc.  Presente  he  ao  embaixador  de 
Vossa  Magestade  quando  em  Pariz  trabalhei  por  vcncer  as  difficuldadcs, 
que  se  ofTerc^ao,  e  quào  sinceramente    me  houve  nestes  particularcs. 

Com  toda  verdade  digo  em  poucas  palavras,  que  guardey  em  tudo 
a   inviolavel  fé,  que  devo  a  Vossa    Magestade,  e    que  nào    pcrduarcy  a 
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dos  desabrimétos,  que  havia  introdusido  nos  ministros  dos  estados,  por 
ser  a  sua  fidelidade  a  melhor  triaga  para  superar  o  veneno,  que  o  infìel 
embaixador  havia  introdusido.  D.  Fernando  foy  sentenciado  a  o  dego- 
larcm  em  estatua,  queimando-se  com  o  theatro,  e  se  Ihe  fez  a  execu^ao 
no  mez  de  agosto  do  anno  de  1659,  e  mandava  a  sentenga  que  se  Ihe 
arrasassem,  e  salgassem  as  cazas,  pondo-se  nellas  hum  padrào  para  eterna 
memoria  do  seu  infame  delito.  Feliciano  Dourado  por  este,  e  outros 
relevantes  servÌ9os  nào  obteve  mais  premio,  que  o  de  concelheiro  ultra- 
marino,  onde  exprimenttfrao  as  conquistas  os  efTeitos  das  suas  prudentes 
maximas. 

86.  Fernando  Barbalho  Bezerra,  filho  do  governador,  e  capitao 
general  Luis  Barbalho  Bezerra,  de  quem  em  seu  lugar  fazemos  illustre 
memoria,  nasceo  na  vargea  pouco  mais  de  hùa  legoa  distante  do  Re- 
ciffe,  Servio  no  Brazil,  porem  comò  a  grandeza  do  seu  espirito  nào 
podia  coarctar-se  aos  limites  da  patria,  foy  preciso  que  se  dilatasse  por 
outros  esmiferios.  Passou  a  Portugal,  onde  Servio  nas  guerras  da  accla- 
ma9ào,  e  depois  embarcando  para  a  India  mostrou  que  em  toda  parte 
sabia  desempenhar  as  obriga^oens  do  seu  illustre  nascimento.  El-Rey  o 
nomiou  vedor  da  sua  fazenda  pela  grande  intelligencia  que  tinha  de 
seus  interesses,  e  praticou  este  ministerio  com  grande  disvelo,  incor- 
rupta  inteireza,  e  summa  urbanidade. 

87.  O  doutor  Gon^allo  de  Freytas  Baracho,  nasceo  no  Reciffe, 
onde  teve  por  nobres  progenitores  Domingos  Pereyra  Baracho,  e 
D.  Clara  Nunes  de  Freytas.  Aprendidas  as  primeiras  letras  na  patria 
passou  a  universidade  de  Coimbra,  onde  applicado  ao  estudo  do  direito 
cesareo  fez  grandes  progressos.  Formado  nesta  faculdade,  e  examinada 
a  sua  capacidade  no  dezembargo  do  passo,  Servio  dous  lugares  de  juiz 
de  fora,  e  foy  despachado  para  ouvidor  geral  das  minas,  e  para  criar 
a  ouvidoria  do  rio  das  mortas,  o  que  executou  com  grande  trabalho, 
rectidào  e  prudencia;  e  pelo  bom  procedimento  que  teve  nas  ditas 
occupa^oens  foy  premiado  com  a  toga  de  dezembargador.  Mandando 
El  Rey  passar  da  Bahia  ao  Rio  de  Janeiro  ao  doutor  Luis  de  Mello 
da  Sylva,  chanccUer  da  rela^ào  do  estado,  e  aos  dezembargadores  Ma- 
noel  de  Azevedo  Soares,  e  Andre  Lcitào  de  Mello,  os  quaes  com  o 
ouvidor  do  Rio  de  Janeiro  ministro  togado,  e  outro  do  mesmo  caracter, 
que  com  o  ouvidor  da  provincia  de  S.  Vicente  haviào  de  formar  hùa 
rela9ao  de  sete  ministros  na  cidade  de  S.  Sebastiào  do  Rio  de  Janeiro 
para  sentenciarem  os  culpados  na  enirega  della  aos  francezcs  ;  veyo 
nomiado  por  adjunto  da  dita  rela9ào.  Foy  este  ministro  dos  mais 
celebres  letrados  do  seu  tempo,  multo  recto  na  administra9ào  da  justÌ9a, 
e  inimigo  jurado  do  interesse,  comò  paixao  indigna  de  animos  gene- 
rosos.  Delle  dizia  o  governador,  e  capitao  general  Francisco  de  Tavora, 
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irmào  do  Marquez  de  Tavora,  Béca  Baracho,  que  sendo  rico,  e  criandò 
o  primeìro  lugar  das  mìnas,  ficou  pobre.  Faleceo  em  Lisboa,  e  dos 
legados  pios,  que  deixou  em  seu  testamento  se  manifesta  a  sua  bon- 
dade,  e  inteireza. 

88.  O  doutor  Joào  Rodrigues  Campello,  cavalleiro  na  ordem  de 
Christo  successor  do  morgado  de  Mathias  Gon9alves  Paes,  nasceo  no 
Reciffe,  sendo  seus  pays  o  sargento  mor  Antonio  Rodrigues  Campello, 
e  D.  Ignacia  de  Barros  Rego,  igualmente  nobres,  que  opulétos.  Apren- 
didas  as  primeiras  letras  na  patria,  passou  a  universidade  de  Coimbra,  e 
nella  se  applicou  ao  estudo  do  direito  cesareo,  em  cuja  faculdade  se 
formou  com  grande  opiniào  do  seu  talento.  Servio  os  lugares  de  juiz 
de  fora  das  villas  do  Campo  de  Ourique,  e  da  Feyra,  de  ouvidor  geral, 
e  corregedor  na  capitania  de  S.  Paulo. 

Foy  despachado  por  dezembargador  na  rela^ào  do  estado  do  Brazil, 
com  posse  tomada  na  relaiyào  do  Porto,  donde  ao  prezente  se  acha. 
Nestes  tribunaes  mostrou  sempre  a  sua  sciencia  acompanhada  de  summa 
rectidào,  por  cuja  rccta  administra9ào  se  expoz  a  violencias  de  bum 
governador,  que  soube  resistir  com  efficacia  revestida  de  prudencia. 
A  fatai  calumnia,  que  a  maledicencia  de  alguns  emulos  soube  fomentar 
na  Bahia,  depois  de  apurada  co  diversos  argumentos,  e  examinada  por 
ministros  dezapaixonados,  foy  sentenciada  a  seu  favor,  podendo  glo- 
riar-se  que  apezar  de  tantas  maquinas  tcm  triunfado  sempre  com 
grande  credito  do  seu  nome. 

CAPITULO  80 

PESSOAS  NATURAES  DE  FERNAMBUCO,  QUE  FORAO  PROVEDORES  DA 
FAZENDA  REAL,  E  JUIZES  DA  ALFANDEGA 


89.  O  primeiro  provedor  da  fazenda  real  de  Pernambuco  depois 
da  sua  rcstaura^ào  foy  Cosme  de  Castro  Passos  naturai  de  Olinda,  tao 
nobre  por  gera^ào,  corno  insigne  por  talento.  Com  igual  vigilancia, 
que  desinteresse  attendia  pelos  direitos  reaes.  Restauradas  estas  pra^as, 
que  violentamente  occupava©  os  olandezes,  entrou  deligente  em  fazer  da 
sua  parte  guardar  as  capiiula^oens  estipuladas  ao  inimigo,  sem  detri- 
mento da  fazenda,  cuidando  multo  dos  aprestes  das  embarca^oens  para 
o  seu  transporte.  Via-se  cmbara^ado  o  general  Sigismundo  Vanscoph 
na  venda  das  fazendas,  que  nào  podia  transporiar,  e  Ihe  pagavào  os 
moradorcs  a  troco  de  pào  Brazil.  Com  consentimento  e  approvando  do 
governador  mcstre  de  campo  general  fez  próptos  quatro  mil  quintaes 
applicando  tao  efficaz  expedicnte   ncsta  materia,    que  com   brevidade  os 
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obrigou  a  sahir  nos  nossos  portos.  Poz  em  bòa  arrecada^ào  tudo  que 
pertencia  a  El  Rey,  e  tendo  servido  com  grande  satisfa^ào,  nao  con- 
seguio  por  este,  e  outro  relevante  servÌ90  a  propriedade  deste  officio  corno 
pertendera. 

90.  Joào  Comes  de  Mello,  naturai  do  Cabo  de  Santo  Agostinho, 
fidalgo  da  casa  rcal,  cavalleiro  na  ordem  de  Christo,  filho  de  Manoel 
Comes  de  Mello,  e  de  sua  mulher  D.  Adriana  de  Almeida  Lins,  filha 
de  Balthezar  de  Almeida  Botelho,  fidalgo  da  caza  de  sua  Magestade, 
e  professo  na  ordem  de  Christo,  e  de  sua  mulher  Brites  Lins,  fìlha  de 
Sibaldo  Lins,  entrou  a  servir  este  officio  em  outubro  de  1669,  depois 
de  ter  servido  na  guerra  da  restaurando  da  patria  com  grande  credito 
do  seu  nome. 

91.  Jorge  Lopcs  Alon^jo,  naturai  de  Serinhem,  e  filho  de  Hypo- 
lito  Alon90  de  Verbosa,  de  quem  falla  frey  Raphael  de  Jesus  no  Cas- 
trioto  Lusitano  Liv.  6  n.  43.  Seguio  as  armas,  e  as  letras,  e  em  hùas, 
e  outras  foy  insigne.  Pela  sua  grande  intelligencia  foy  nomiado  pro- 
vedor  da  fazcnda  real,  e  juiz  da  alfàdcga,  lugares  que  exercitou  com 
satisfa^ao  dcsde  o  anno  de    1672  athe   o  de   lóyS. 

92.  Joào  do  Rego  Barros  naturai  da  cidade  de  Olinda,  fidalgo  da 
caza  real,  e  commendador  na  ordem  -de  Christo,  foy  filho  do  capitao 
mor  Francisco  do  Rego  Barros,  fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade, 
cavalleiro  na  ordem  de  Santiago,  e  de  D.  Archangela  Josefa  da  Syl- 
veira,  filha  de  Domingos  da  Sylveira,  irmào  de  Duarte  Comes  da 
Sylveira,  instituidor  do  morgado  do  Salvador  do  mundo.  Foy  capitao 
mor  e  governador  da  Parayba,  e  passando  ao  reyno  conseguio  de 
propriedade  o  officio  de  provedor  da  fazenda,  de  que  tomou  posse  em 
20  de  dezembro   de  1675. 

93.  Casou  com  D.  Catharina  Theodora  Valcacer,  filha  do  capitao 
Francisco  Camello  Valcacer,  e  teve  a  Francisco  do  Rego  Barros,  que 
nasceo  no  Reciffe,  fidalgo  da  caza  real,  commendador  na  ordem  de 
Christo,  que  succedeu  a  seu  pay  no  officio  de  provedor,  e  foy  o  segundo 
desta  familia. 

94.  Casou  com  D.  Monica  Josefa  de  Barros,  filha  de  Arnao  de 
Olanda  Barreto,  fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,  e  de  sua  mulher 
D.  Luzia  Pessoa,  e  teve  Joao  do  Rego  Barros,  naturai  do  Reciffe, 
fidalgo  da  caza  real,  cavalleiro  na  ordem  de  Christo,  que  foy  terceiro 
provedor,  e  Servio  desde  mar^o  de  1704,  athe  novembro  de  1738,  em 
que  falleceo. 

95.  Casou  com  D.  Luzia  Pessoa  de  Mello,  filha  do  capitao  mor 
Andre  de  Barros  Rego,  professo  na  ordem  de  Christo,  e  de  sua  mulher 
D.  Adriana  de  Almeida  Vandarley,  de  quem  teve  Francisco  do  Rego 
Barros,    fidalgo  da   caza    real,    que    nasceo   na   Parayba,   e   foy   quarto 
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provedor  desta  familia.  Entrou  a  servir  em  novembre  de   1738,  esenrio 
athe  junho  de  ijSo. 

96.  Casou  com  D.  Maria  Manuela  de  Mello,  fiiha  do  capitao  Ma- 
noel  Comes  de  Mello,  fìdalgo  da  caza  real,  filho  de  Joào  Comes  de 
Mello,  que  foy  provedor  da  fazenda,  corno  dicemos  asima,  e  teveJoào 
do  Rego  Barros  fìdalgo  da  caza  real,  provedor  actual,  e  quinto  desta 
familia. 

97.  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  naturai  de  Olinda,  e  filho 
do  doutor  Diogo  Rodrigues  Pereyra,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Souza  de  Vasconcellos,   Servio  de  provedor  interino    no  anno  de  l'jSu 

98.  Alberto  Dourado  de  Azevedo,  naturai  da  Parayba,  filho  do 
doutor  Caspar  Fernandes  Dourado,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Clara 
de  Azevedo,  iìlha  de  Matheus  de  Azevedo,  fìdalgo  da  caza  real,  e 
alcayde  mor  de  Olinda,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Heredea,  filha 
de  Christovào  Queixada,  fìdalgo  castelhano,  que  nesta  terra  casou  com 
Clara  Fernandes  de  Lucena,  fìlha  do  famoso  Vasco  Fernandes  de  Lu- 
cena.  Servio  depois  da  restaura9ao  de  provedor  da  fazenda  real  da 
Parayba,  durante  a  menoridade  de  seu  sobrinho  Salvado  Quaresma 
Dourado,  a  quem  ElRey  fez  merce  da  propriedade  deste  officio. 

99.  Salvador  Coresma  Dourado  naturai  da  dita  cidade  foy  filho  de 
Luis  Coresma,  que  tambem  Servio  de  provedor,  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  Dourada  de  Bulhoens,  irmàa  inteira  do  doutor  Feliciaoo 
Dourado,  Concclheiro  ultramarino,  de  quem  no  capitulo  antecedente 
fìzemos  merecida  memoria.  Servio  muitos  annos,  e  por  sua  mone 
entrou   a  servir 

100.  Bento  Bandeira  de  Mello,  naturai  da  Parayba,  fìdalgo  da  caza 
de  Sua  Magestade,  cscrivào  proprietario  da  fazenda,  filho  de  Hypolito 
Bandeira  de  Mello,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da  Conceigao,  filha  de 
Miguel  Alvares  de  Brito,  e  de  Maria  Ribeira  Pinta,  neto  de  Bento 
Bandeira,  que  com  o  posto  de  capitao  Servio  na  guerra  do  Olandez,  e 
foy  o  primeiro  proprietario  do  officio  de  escrivào  da  fazenda  da  dita 
provincia. 

loi.  O  doutor  Manoel  Rodrigues  da  Fonseca,  naturai  da  mesma 
cidade,  filho  de  paes  nobres,  e  ricos  actualmente  serve  de  provedor  da 
fazenda  real  da  dita  capitania. 

102.  Da  provincia  de  Tamaraca  tem  servido  o  officio  de  provedor 
da  fazenda,  Joào  Lopes  Vidal,  seu  filho,  e  seu  neto,  todos  naturaesda 
mesma  provincia. 
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CAPITULO  90 

CONCLUSAO   DESTE   LIVRO   V.    CO  li   A     NOTICI  A   DE     MUITOS    LENTES   DE   THEOLOGIA 

QUE   EXISTEM     NO    ANNO    PREZENTE 

102  (•).  Nào  numeramos  neste  livro  todos  os  que  alcan^arào  mur9as 
de  conegos,  varas  de  ministros,  e  copia  de  parochos,  e  letrados,  por  nào 
ser  possivel  reduzir  tantos  a  numero,  e  seriào  muitos  mais,  se  muitas, 
e  muitas  vezes  nào  forào  desatendidos  seus  grandes  merecimentos.  No 
clero  sào  mais  de  duzentos  os  que  existem  laureados  com  o  grào  de 
mestre  em  artes,  e  muitos  graduados  em  direito  canonico  pela  univer- 
sidade  de  Coimbra,  e  entre  regulares,  e  seculares  insignes  pregadores, 
e  excelentes  moralistas.  So  dos  naturaes  da  villa  do  Reciffe  existem  no 
tempo  prezente  os  seguintes  mestres,  que  das  cadeiras  com  multo  cre- 
dito da  sua  sabedoria  tem  derramado  as  luzes  sua  doutrina,  com  grande 
emolumento  dos  seus  discipulos,  e  esplendor  das  suas  religioens. 

O  padre  Manoel  de  Araujo,  fìlho  do  capitào  mor  Domingos  da 
Costa  de  Araujo,  fìdalgo  da  caza  real,  cavalleiro  na  ordem  de  Christo, 
e  de  sua  mulher  D.  Thereza  Gomes  de  Figueredo,  ensinou  filosofìa, 
e  theologia  no  collegio  da  Companhia  de    Jesus  do   Rio  de  Janeiro. 

Os  padres  Manoel  Xavier,  e  scu  irmào  Ignacio  Ribeiro  sobrinhos 
do  dito  padre  Manoel  de  Araujo,  de  cujos  fìzemos  memoria  neste  livro 
capitulo  2  num.  59,  occupào  dignaméte  as  cadeiras  de  theologia,  dos 
collegios  da  Bahia,  e  Rio  de  Janeiro  dos  padres  jesuitas. 

O  padre  Jozé  Xavier  da  mesma  companhia,  filho  do  sargento  mor 
Joào  Baptista  Jorge,  e  de  sua  mulher  D.  Rosa  Louren9a  Thenorio, 
regeitou  a  cadeira  de  filosofìa  do  collegio  de  S.  Paulo,  a  autualmente 
a  de  theologia  de  vesporas  do  collegio  do  Rio  de  Janeiro  de  ditos 
padres. 

O  padre  Ignacio  Correa,  filho  do  Coronel  Miguel  Correa  Gomes, 
fìdalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,  cavalleiro  na  ordem  de  Christo,  es- 
crlvào  proprietario  da  fazenda,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Gomes 
de  Figueredo  ;  depois  de  ensinar  filosofia  e  theologia  tem  sido  reytor 
de  varios  collegios,  e  o  està  scudo  do  collegio  do  seminario  de  Belem 
da    companhia. 

O  padre  Feliz  Xavier,  de  quem  fizemos  meui^ào  no  capitulo  2<> 
num.  deste  livro,  depois  de  ensinar  por  muitos  annos  filosofia  e  theo- 
logia nos  collegios  da  Bahia,  e  Rio  de  Janeiro,  tem  occupado  os  lugares 


(*)  Numero  repetido. 
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de  secretarlo  do  provincial,  reytor    dos    collegios    de  Belem,  do   N'ovi- 
ciado,  e  autual  do  collegio  do  Rio  de  Janeiro. 

O  padre  Nicolao  Tavares,  naturai  do  Reciffe,  filho  do  sargento  mor 
Bento  Nunes  da  Sylva,  e  de  D.  Catharina  Tavares  Finto,  ensinoa  mui- 
tos  annos  filosofìa,  e  theologia  a  domesticos,  e  estranhos  no  collegio 
do  Rio  de  Janeiro. 

O  padre  Joào  Nogucira,  de  quem  fizemos  mengào  no  capitulo  pri- 
meiro,  num.  19,  deste  livro,  asiste  nas  minas  em  companhia  de  seu  fio 
Bispo  de  Marianna,  onde  ensina  theologia  moral  a  numeroso  coacurso 
de  ouvintes. 

Frey  Bento  da  Gra9a,  filho  de  Antonio  de  Miranda  Vieyra,  e  ^^ 
sua  mulher  Ursula  Maria  da  Fonceca,  e  Monge  do  Principe  dos  P^" 
triarchas  S.  Bento,  tendo  dictado  aos  seus  domesticos  filosofia,  e  th^O' 
logia,  està  eleito  abbade  do  mosteiro  da  cidade  de  S.  Paulo. 

Frey  Alexandre  da  Purifica^ào,  filho  do  thenente  Joào  Correa 
Vieyra,  e  de  sua  mulher  D.  Ignacia  Diniz  Bandeira  ensina  theologia 
no  mosteiro  de  Olinda. 

Frey  Ruperto  de  Jesus,  provincial  que  foy  da  provincia  de  Santo 
Antonio  do  Brazil,  filho  do  capitào  Manoel  Antonio  Torres,  e  de  *^* 
mulher  Josefa  de  Souza,  foy  lente  de  filosofia,  e  theologia  de  vesporas, 
e  prima  no  convento  de  Santo  Antonio  do  Reciffe. 

Frey  Jozé  de  Santa  Clara  filho  do  capitào  Jozè  de  Mello  de  Al^"' 
querque,  e  de  sua  mulher  D.  Suzana  Correa  de  Azevedo,  foy  lente  de 
theologia,  e  commissario  actual  da  veneravel  ordem  terceira  da  peni* 
tencìa  do  Reciffe. 

Frey  Serafim  dos  Anjos,  de  quem  fizemos  men9ào  no  capitula  p^*^ 
meiro,  num.  i5,  deste  livro.  Leu  filosofia  e  theologia  de  vesporas  ^ 
prima  no  convento  de  Olinda. 

Frey  Joào  do  Rosario,  de  quem  fizemos  men^ào  no  capitulo  p^** 
meiro  deste  livro  num.  22,  he  lente  actual  de  prima  no  convento  ^^ 
Olinda. 

Frey  Luis  de  Santo  Antonio,  filho  de  Jozé  Ribeiro  Lima,  e  d^  ^^^ 
mulher  Leonarda  Pereira  de  Oliveira,  lente  autual  de  theologia  no  con- 
vento de  Santo  Antonio  do  Reciffe. 

Frey  Felippe  da  Madre  de  Deos,  filho  do  coronel  Manoel  de  So^^ 
Teixeira,  cavalleiro    na  ordem  de  Christo,  e  de  sua  mulher   D.   M^'^* 
de    Mello  e   Sylva,  filha  do  capitào    Feliciano  de  Mello,  depois  de   ^^^ 
gentar  as  cadciras  de  filosofia,  e  theologia,  foy  elevado  a  provincia' 
provincia  do  Carmello  reformado  do  Reciffe,  lugar  que  està  excrcitarto 
com  grande   credito  do  seu  talento  e  bondade. 

Frey  Manoel  da  Ascenda©  Mello,  .filho  do  capitào  Jozè  de  N^^*^ 
de  Albuquerque,    e    de    sua    mulher    D.    Suzana    Correa   de  Aze^e^^* 


41  I 

He  secretano  do  provincial   da  dita  reforma  do  Carmo,    foy  lente  de 
theologia. 

Frey  Jozé  dos  Remedios,  primeiro  diffinidor  da  dita  provincia, 
filho  do  capltao  Manoel  Ferreira  Finto,  e  de  sua  mulher  D.  Filippa 
de  Mello  da  Sylva,  ensinou  aos  seus  domesticos,  e  estranhos  filosofia 
e  theologia  no  convento  do  Carmo  do  Reciffe. 

Frey  Jozé  de  Jesus  Maria,  filho  de  Athanasio  de  Crasto,  e  Nataria 
Garcia,  ex  provincial  da  dita  reforma,  ensinou  filosofìa,  e  theologia  no 
seu  convento  do   Reciffe. 

Frey  Manoel  da  Conceigao,  diffinidor  autual,  filho  de  Carlos  da 
Sylva  Portella,  e  de  sua  mulher  Luiza  Comes,  ensinou  filosofia  e  theo- 
logia a  domesticos,  e  estranhos    no  convento    do  Carmo   da  Parayba. 

Frey  Joào  da  Encarna9ao,  filho  de  Joao  Marques  do  Valle,  e  de 
sua  mulher  Francisca  de  Almeida,  foy  lente  de  filosofia,  e  de  prima 
em  theologia  no  convento  do  Carmo  do  Reciffe,  onde  existe. 

Frey  Manoel  de  Santa  Cruz,  filho  do  sargento  mor  Jozé  Comes 
Ferreira,  cavalleiro  na  ordem  de  Christo,  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
da  Cruz  Ferreira,  he  lente  de  prima  no  dito  convento  do  Carmo  do 
Reciffe. 

Frey  Antonio  da  Natividade,  filho  de  Antonio  de  Mello  Lima,  e 
de  sua  mulher  Roza  Maria  Xavier,  filha  de  Francisco  Dantas  Salgado, 
sobrinho  do  conego  penitenciario  Francisco  Dantas  Salgado,  he  lente 
de  vespora  em  dito  convento. 

Frey  Manoel  de  Santa  Thereza,  filho  do  sargento  mor  Manoel 
Correa  de  Araujo,  e  de  sua  mulher  Thereza  de  Jesus,  he  lente  de  filo- 
sofia no  convento  da  Parayba. 

Frey  Luiz  Botelho  do  Rosario,  filho  de  Joào  Baptista  Campelli, 
e  de  D.  Beatriz  Bandeira  de  Mello,  de  quem  fizemos  memoria  no  ca- 
pitulo  primeiro  num.  i6  deste  livro.  Doutor  pela  universidade  de  Coim- 
bra  ensinou  theologia  aos  seus  domesticos  no  convento  do  Carmo  da 
Bahia. 

O  padre  Paulo  Campelli,  irmào  do  sobredito,  foy  congregado  de 
S.  Filippe  Nery  no  convento  do  Reciffe,  e  depois  de  ensinar  filosofia, 
e  theologia  a  domesticos  e  estranhos  por  justas  causas  passou  para  a 
congrega9ao  de  Braga,  onde  existc. 

O  padre  Joào  de  Araujo,  filho  do  licenciado  Antonio  de  Araujo 
Lopes,  sirurgiào  mor  do  regimento  de  infantarla  da  guarnigào  do  Re- 
ciffe, e  de  sua  mulher  Anna  Maria  de  Britto,  foy  lente  de  theologia 
no  dito  convento  da  congregala©  do  Reciffe. 

Frey  Jeronimo  de  Bellem,  filho  de  Bento  Machado,  e  de  sua  mu- 
lher Maria  de  Figueredo,  passou  a  India,  onde  profcssou  o  instìtuto 
serafico  na  reformada  provincia  da  madre    de  Dcos  de  Goa  ;  aprendeo 
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e  dictou  a^  sciencias   escholasticas,  foy  duas    vezcs   provincial,  e  he  o 
padre  mais  digno  da  dita  provincia. 

Frey  Antonio  de  Jesus  Maria,  naceo  no  Reciffe  e  foy  baptisado  no 
colegio  dos  padres  jesuitas,  pelo  padre  Manoel  da  Cunha  de  Carva- 
Iho  ;  criou-se  em  casa  de  Manoel  da  Sylva  de  Araujo,  e  Maria  Gomes 
Ribeira.  Instruido  na  lingua  latina,  estudou  filosofìa  no  colegio  patrio, 
e  com  o  designio  de  estudar  o  direito  Cesareo,  passou  ao  reyno,onde 
resolvido  a  seguir  a  vida  religiosa,  tomou  o  habito  serafico  da  pro- 
vincia da  Madre  de  Deos  de  Goa,  onde  professou,  e  fez  taes  pregres- 
SOS  nas  sciencias,  que  com  grande  credito  do  seu  nome  as  dictou  aos 
seus  domesticos 

io3.  Concluiremos  este  livro  fazendo  men^ao  de  dous  homens 
pardos  naturaes  do  Reciffe,  e  cegos  de  nacen^a.  O  primeiro  he  o  Faus- 
tino Pereira  Nunes,  que  no  officio  do  soUicitador  de  cauzas  forenses 
conciliou  grande  aplauso,  nào  somente  pelo  ancioso  cuidado,  e  pri- 
morosa deligencia,  com  que  procurava  os  negocios,  mas  pelo  seu  animo 
desintere^ado,  valendo-se  de  olhos  alheos  para  Ihe  lerem  as  ordena- 
foens  do  reyno,  regras  do  direito,  e  estillo  dos  tribunaes,  foi  a  sua 
memoria  tao  fìel  depositaria  do  que  ouvia,  que  se  fez  insigne  no  di- 
reito civil,  e  practica  judicial.  Nào  foi  menos  extimavel  a  sua  habilidade 
na  destreza,  com  que  tangia,  e  cantava  arrebatando  pelos  ouvidos  a 
atten9ao  dos  mais  insignes  tangedores.  Faleceo  no  anno  de    1754. 

104.  O  segundo  he  Manoel  Soares,  que  ainda  que  cego  de  nacen- 
^a  tem  o  intendimento  multo  claro.  Suaviza  a  triste  fatalidade  da  sua 
cegueira  com  o  innocente  comercio  das  musas,  que  Ihe  assistem  bene- 
volas  ao  seu  excelente  enthusiasmo,  pelo  qual  merece  ser  numerado 
entre  os  corifeos  do  parnaso  portuguez.  Com  admiravel  promptidao,  e 
agudeza,  gloza  com  ellegancia  de  vozes,  e  discri^ao  de  conceitos,  ex- 
plicando  e  amplificando  o  motte,  ou  seja  de  hùa,  ou  de  duas  regras,  ou 
de  qualquer  outro  modo,  que  se  offerecer.  Contando  hoje  oitenta  e 
coatro  annos  de  idade  conserva  em  idade  tao  avan^ada  nao  so  entereza, 
e  agilidade  intelectual,  mas  tambem  hùa  voz  mui  sonora,  e  vigorosa, 
com  que  cantando,  recrea  a  quem  o  ouve. 


LIVRO  SEXTO 


FERNAMBUCO  ILLUSTRADO  PELAS  ARMAS 


CAPITULO   IO 


NATURAES  DE  FERNAMBUCO  QUE  FLORECERAO  EM  ARMAS  FORA  DA  PATRIA 


1.  O  amor  da  patria  he  hum  mal  contagioso  que  do  cora^ào  do 
primeiro  homem,  se  comunicou  a  toda  sua  infelice  descendencia.  Criou 
Deos  a  Adao  no  campo  damasceno,  està  foi  propriamente  a  patria  de 
Adào,  por  que  foi  o  ber^o  do  seu  nascimento  ;  e  quando  quiz  Deos 
que  Adao  pacasse  do  campo  damasceno  para  o  paraizo  terreal,  parece 
teve  Adao  intentos  de  fugir,  porque  diz  a  escritura,  que  Deos  prendeo 
a  Adao,  e  o  levou  em  pezo  para  aquelle  delicioso  domicilio.  A  patria 
de  Adao  era  hum  campo,  e  o  lugar  para  onde  Deos  o  mudou  era  hum 
parayzo,  mas  tao  cego  he  o  amor  da  patria,  que  prefere  o  dezabrido 
de  hum  campo  as  delicias  de  hum  parayzo.  Aos  filhos  de  Adao  se 
communicou  este  contagioso  affecto,  e  se  vemos  que  muitos  se  resolvem 
a  sahir  das  suas  patrias,  de  ordinario  imitao  os  rios;  da  fonte  donde 
nasce,  se  aparta  o  rio,  mas  quanto  mais  se  aparta,  mais  se  enriquesse, 
porque  ao  mesmo  passo,  que  anda,  crescem  os  seos  liquidos  cristaes, 
e  a  sua  transparente  prata  se  augmenta.  Do  mesmo  modo  saem  muitos 
da  sua  patria  ;  porque  nascendo  pobres,  e  miseraveis  buscào  em  terras 
alheas  os  cabedaes,  que  na  propria  nao  possuiào,  e  navegando  comò 
argonautas  buscào  o  vello  de  ouro  nos  laberintos  do  comercio. 

2.  Que  difierentes  sào,  e  sempre  forao  os  motivos  da  peregrinando 
dos  naturaes  do  Brazil.  Tao  fora  estào  de  quererem  sair  da  patria, 
para  acrecentarem  a  fazenda,  que  antes  liberalmente  repartem  a  que 
possuem,  e  se  accomodào  tambem  com  o  pouco,  que  logrào.  Porque 
se  a  mofina,  e  a  cobiga,  tem  desterrado  do  mundo  a  liberalidade,  no 
Brazil  està  multo  de  assento.  Quando  os  naturaes  do  Brazil  se  resolvem 
a  sair  da  sua  patria,  imitao  as  aves,  e  nao  os  rios.  Fes  Deos  as  aves 
com  a  substancia  das  agoas,  de  maneira   que  o   elemento  da  agoa  foi 
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a  patria  das  aves,  mas  deìsarao  as  aves  a  patria  para  estenderem  as 
azas;  porque  se  fìcarao  na  agoa,  corno  os  peixes,  n&o  poderìao  voar, 
ncm  cantar;  e  peregrinando  pelos  ares,  sobrepujao  a  todos  os  anìmaes 
com  o  voo,  e  com  o  canto  fazem  o  seu    nome  celebre  no   mundo. 

3.  He  verdade,  que  nào  podc  lembrar  sem  lastìma,  que  muitos,  e 
bellos  espiritos,  e  generosas  altnas,  que  o  ceo  tem  dado  a  Fernambuco, 
se  deìxarao  corno  peixes  fìcar  nas  agoas  pelos  engodos  da  patria,  mas 
outros  semelhantes  as  aves  com  magnanimo  impulso  extendendo  as 
azas  andao  nas  da  fama,  porque  se  desterrao  da  puria,  porque  voarao 
a  outras  terras,  chegarào  a  sublimes  postos,  e  espaiharào  pelas  mais 
remoias  regìocns  os  seos  nomes. 

4.  Se  na  restaura^ao  de  Fernambuco  excederao  os  pernambucanos 
aos  Scipioens,  Fompeos,  Camillos,  e  Cezares,  e  no  zelo  da  reli^ao 
aos  Numas  ;  na  restaura^ao  da  Bahia  se  excederao  e  si  mcsmos.  Com 
bua  armada,  em  que  vinhao  tres  mil  homens,  e  por  seu  general  Joao 
Vandort  tomarào  os  olandezes  a  cidade  da  Bahia,  que  acharao  em  grande 
descuido,  porque  os  seus  moradores  tendo  so  por  objecto  os  intereccs 
do  comercio,  nenhum  cuidado  puzerao  no  que  era  preciso  para  sua 
defen^a. 

Tanto  que  està  noticia  chegou  a  corte  de  Madrid,  foy  D.  Francisco 
de  Moura  Rolim,  nomiado  por  El  Rcy,  governador  deste  esiado.  Nas 
guerras  de  Ftandes  servia  com  satisfa^ào,  valor,  e  fama,  delle  fiou  a 
restaura^ào  daquella  pra^a.  Havia  feito  guerra  ao  olandez  o  bispo 
D.  Marcos  Teixeira,  morreu  quando  dava  mayor  calor  a  cmpreia. 
Succedco-lhe  Francisco  Nunes  Marinho,  em  quanto  D.  Francisco  de 
Moura  vcm  a  Fernambuco  sua  patria,  e  acompanhado  de  parentes, 
amigos,  e  outra  mais  gente,  se  embarca  em  tres  caravelloens,  e  arriba 
sobre  a  Bahia.  Salta  em  terra,  assalta  lego  ao  inimigo,  e  apezar  da 
resistencia  contraria,  ganha  o  bairro  do  Carmo,  com  igual  presteza,  e 
valor  occupa  o  arrayal  de  S.  Bento,  e  poem  em  apertado  cerco  os 
olandezes.  Em  sexta  fcira  santa  vinte  e  oito  de  mar^o  de  1622,  eatrao 
pela  barra  duas  armadas  de  portuguezes  hija,  e  outra  de  castelhanos. 
Era  general  da  portugueza  D.  Manoel  de  Menezes,  e  da  castelhana  com 
superioridade  D.  Fradique  de  Toledo.  Tomào  terra  /defcndidos  das 
nossas  iropas/  escolhem  sitio,  dispoem  plataformas,  accomodao  a  arie- 
Iharia,  batem  as  forti iìca^oens  do  inimigo,  com  for^a  tanta,  que  conada 
do  nosso  ferro,  enirega  a  cidade,  salvas  as  vidas.  Em  vinte  de  abril  x 
vio  corrido  e  castigado,  aquelle  orgulho,  coni  que  no  junho  antecederne 
rado  triunfantc  e  atrevido.  Os  naiuraes  de  Fernambuco,  qcc 
0  neste  sitio,  de  mayor  nome,  forao  Felippe  de  Moura,  Lou- 
i^alcante  de  Albuquerque,  Affondo  de  Albuquerque,  Feliciano 
e  Carvalho,   Jeronimo  Cavalcante  de  Albuquerque,  que  foi  de 
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Fernambuco  em  huma  nào  com  dous  irmàos  Joao  Cavalcante  de  Albu- 
querque,  e  Felippe  Cavalcante  de  Albuquerque,  e  duzentos  homens  a 
sua  custa. 

5.  Vaidoso  o  Conde  de  Nassau  com  a  facil  entrada,  e  prosperas 
victorias,  com  que  se  introduzirao  as  armas  olandezas  em  Fernambuco, 
sem  deixar  entorpecer  do  descuido  as  emprezas  alcan^adas,  servindo- 
Ihe  està  de  estimulo  para  intentar  outras,  se  Ihe  representava  muy  deco- 
roso ao  seu  credito  ganhar  novamente  a  cidade  da  Bahia,  que  os  nossos 
haviào  restaurado,  comò  fica  referido. 

Resoluto  nesta  empreza  entrou  com  vigor  a  cuidar  della.  Chega- 
rao  as  noticias  deste  intento  a  Bahia,  poz  mào  ao  trabalho  da  defen^a, 
quando  era  tempo  de  estar  jà  disposta  a  perven^ào.  Acodirào  aos  pre- 
paros  a  gente  de  Fernambuco,  que  a  impulsos  da  desgra^a  se  havia  reti- 
rado  da  patria.  Achavào-se  servindo  na  Bahia  os  mcstres  de  campo 
Andre  Vidal  de  Negreyros,  e  Francisco  Rabello  ;  e  os  governadores  dos 
indios,  e  pretos  D.  Antonio  Felippe  Camarào,  e  Henrrique  Dias.  Tam- 
bem  havia  chegado  a  Bahia  Luis  Barbalho,  que  o  olandez  fìzera  pri- 
sioneyro  em  Fernambuco  /depois  de  sahir  vencedor  muytas  vezes/  e 
remetera  a  Olanda,  donde  passando  a  Espanha,  o  fez  El  Rey  mestre 
de  campo  de  hum  ter^o,  que  se  levantava  em  Lisboa,  e  trouxe  delle 
trezentos  homens  com  patentes  de  capitaens  para  Fedro  Cavalcante  de 
Albuquerque,  Antonio  Bezerra,  Gaspar  de  Souza  de  Carvalho,  Tristào 
de  Franca,  Guilherme  Barbalho  seu  filho,  e  Antonio  Teixeira  seu  alfe- 
res,  todos  naturacs  de  Fernambuco,  e  comò  vinha  a  infantarla  de  Lis- 
boa para  se  agregar  com  a  de  Fernambuco  aquartelouse  na  Torre  de 
Garcia  de  Avila.  Com  a  vinda  do  Barbalho  escreveo  o  Conde  de  Ba- 
nholo  ao  de  Nassau,  que  a  troco  de  alguns  interesses  concideraveis,  Ihe 
enviasse  sua  familia  de  mulher,  e  des  filhos,  com  as  dos  capitaens 
Antonio  de  Freitas  da  Sylva,  e  Gaspar  de  Souza  Uchoa,  que  ficarào  na 
campanha  olandeza.  Respondeo  o  Nassau  generosamente,  e  com  deco- 
roso tratamento,  e  explendida  passagem  mandou  todas  as  pessoas,  que 
Ihe  pedirào  em  hùa  nào  aprestada  somente  para  este  effeito.  Se  bem 
se  entendeo  que  levava  està  bizarria  encoberta  a  deligencia  de  obscrvar 
nossas  for<;as. 

6.  Freparado  o  Conde  de  Nassau  de  tudo  que  Ihe  poderia  ser 
necessario  para  hua  empreza  tanto  de  seu  pundonor  sahio  do  Reciffe 
em  vinte  e  hum  de  Mar^o  de  i638,  com  hùa  armada  composta  de  qua- 
renta  nàos,  de  que  era  governador  Joào  Mastio,  e  nella  sette  mil  e  oito- 
centos  homens  entre  soldados,  e  marinheiros.  Em  coatorze  de  Abril 
entra  pela  Bahia  com  tantas  confian^as  de  triunfo,  que  antcs  da  batalha 
publicava  a  Victoria.  Dcu  fundo  em  Tapagipe,  poz  a  gente  em  terra, 
e    formado    marchou    para  a    cidade.   Fez     alto   no    Oiteyro,    que    fica 
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eminente  ao  engenho  de  Diogo  Moniz  Telles,  sahìrlo  os  nossos  ao 
encontro,  e  se  detxarao  estar  os  contrarìos  menos  de  tiro  de  canhao  sem 
algum  movimento,  ate  que  o  Conde  de  Banholo,  disse  ao  governador 
geral,  levaniando  a  voz,  que  todos  o  ouvissem  :  Nao  ser  prudencta  bus- 
car o  inimigo  fora  das  nossas  rortifica9oes  detxando  a  cidade  exposta  a 
invasao  dos  contrarìos,  e  ser  tomada,  pornaofìcar  nella  guarni^ao,  que 
a  defendesse. 

Esie  parecer  ainda  que  nao  aprovado  da  gente  Pernambucana,  o 
seguirao  os  da  Bahia,  e  voltarlo  para  a  cidade.  O  povo  julgando  pacto 
feito  com  o  inimigo,  a  retirada  ;  tangido  o  sino  da  camera,  e  junto, 
clamava  que  se  o  genei'al  nao  determinava  pelejar,  e  defender,  elle  no- 
miaria,  quem  o  defendesse,  e  pelejasse.  Acodio  o  bìspo,  com  Duarte 
de  Albuquerque,  e  poderiio  aquietar  diiìcultosamente  os  alterados  animos. 
Por  està  causa  o  mestre  de  campo  general  com  a  infantaria,  e  geme 
de  Pernambuco,  que  passava  de  mil  homens,  e  dous  termos  da  Bahia 
sahio  quase  hua  legoa  a  buscar  o  inimigo,  no  dia  segutnte,  no  mesmo 
posto  onde  ficou  no  antecedente.  As  extor^oens,  mortes,  roubos,  tiraoìas, 
e  violencìas  executadas  na  sua  patria  Ihes  infundio  com  a  colera  novo 
csforfo,  com  que  ìnvestirào  ao  inimigo,  e  com  mao  tao  pezada  o  carré- 
garao,  que  o  fizerào  tornar  atras,  confuso  e  arrependido.  Reprimidose 
CQStigados.se  forao  retirando,  e  tiverao  tempo  de  occupar  bum  lugar 
eminente  nas  costas  do  convento  do  Carmo.  Aqui  levantarao  hua  irìn- 
cheira,  fìzcrao  plaiaformas,  assentarao  a  artelharia,  e  se  aquartelarào.  Na 
mayor  occupa^ào  deseus  gastadores  sao  assaltados  dos  nossos,  com  las- 
timoso  esirago  dos  miseraveis  olandezes,  e  com  tanto  assembro  dos  seos 
cabos,  quenem  ao  conde  ficou  acordo  para  mandar,  nema  seos  soldados 
tino  para  obedecer. 

7,  Irritado  o  conde  com  a  opposi^ao,  que  nao  suppunha,  cmpe- 
nha  todas  as  for^as  na  conquista  da  cidade  ;  com  a  bataria  de  mayor 
calibre  a  manda  bater  ;  no  jnais  aceso  do  combate,  por  entre  nuvens 
de  ballas  saem  os  pernambucanos  a  castigarlhe  a  ousadìa,  e  obrarao 
de  sorte,  que  se  os  nao  esperara  a  patria  para  na  sua  resiaura^ào  obra- 
rem  maravilhas,  bastariào  as  deste  dia,  para  fazer  illustre  seu  nome 
cm  todas  as  idades.  Tao  cortado  fìcou  o  olandez  deste  golpe,  que 
apcnas  tcve  acordo  para  se  recolher  as  suas  embarca;óes,  e  da  pTe<;a,e 
roceyo  com  que  o  fez,  nos  fìcarao  por  testemunho  quatro  canhóes  de 
bronzo  nas  suas  batarias.  Nos  fortes  de  S.  Bertholameu,  Moni^arrate  e 
Agoa  de  meninos,  quantas  pesas  havia  nelles.  De  armas,  e  ferramentas 
hum  grande  numero  ;  mil  esincoenta  barris  de  farinha,  e  outros  muytos 
Icgumcs.  A  barraca  do  Conde  de  Nassau,  cantìdade  de  fornos,  e  caldey- 
jme,  que  estavào  cozendo  o  pao,  e  a  comìda.  Na  noite  de 
s  de    mayo    se   fez    a    vela  na    volta   do    RecifTe,    depois   de 
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durar   o    sitio,  que   poz  a  cidade,    quarenta    dias,    e   perder   dous  mil 
homens. 

8.  Os  naturaes  de  Fernambuco  que  nesta  occaziào  perderao  glo- 
riosamente a  Vida,  forào  os  seguintes,  Estevào  de  Tavora,  que  proce- 
deu  sempre  asinaladamente,  saindo  sete  vezes  ferido  de  outros  tantos 
encontros,  que  teve  com  o  inimigo,  Antonio  Bezerra  Monteyro,  primo 
do  mestre  de  campo  Luis  Barbaiho;  Joào  Soares,  e  Antonio  Lopes  da 
Fonceca,  Joao  de  Barros  Cardozo,  que  por  duas  vezes  defendeo  na  Pa- 
rayba  o  forte  do  Cabedelo,  foy  para  a  Bahia  para  là  perder  a  vida  com 
oitenta  annos  de  idade,  e  Christovào  Paes  de  Altero.  Os  feridos  de 
mayor  suppòsi^ao,  o  sargento  mor  Antonio  de  Freytas  da  Sylva,  Pedrp 
Marinho  Falcao,  e  Joao  Paes  de  Mello,  que  jà  ferido  de  duas  ballas  e 
prisioneiro  rompeo  por  entre  os  inimigos,  e  se  poz  em  salvo. 

Entre  os  moradores  do  reconcavo,  em  que  a  ira  do  inimigo  executou 
os  ultimos  cstragos,  e  dando  pelas  cazas  intempestivamente,  degolavao, 
homens,  mulheres,  e  familias  inteyras,  foy  morto  Antonio  de  Sa  Mahia 
que  se  recolheo  para  a  Bahia  depois  da  perda  de  Pernambuco,  deixando 
no  cabo  de  S.  Agostinho  dous  engenhos,  que  possuia,  que  depois  da 
restaurando  logrào  seos  descendentes. 

9.  Reconhecendo  quanto  se  aventajara  a  gente  de  Pernàbuco,  a 
camera  da  cidade  determinou  fazerlhc  hùa  paga,  ou  donativo  de  muitos 
mil  cruzados,  declarando  que  em  nenhum  tempo  se  metesse  està  com 
as  del  Rey,  de  quem  tinha  ainda  por  cobrar  a  primeyra.  Repudiarào 
OS  nossos  soldados  duas  vezes  a  offerta  com  tanto  desapego,  que  delle 
com  razao  se  admira  o  douto  escritor  Francisco  de  Britto  Freire  no 
decimo  livro  de  suas  decadas  numero  893  por  estas  formaes  palavras: 
Assim  padecendo  tantos  descomodos  /falla  sobre  a  repugnancia,  que 
tiverao  em  aseitar  a  paga  dos  moradores/  servindo  tantos  annos,  e 
continuando  muitos  mais,  deu  /o  seu  desapego/  antes  admiranao  que 
cxemplo  a  outras  na^óes,  as  quaes  precipitadas  de  ordinario  pelo  inte- 
resse de  seos  soldos  quando  Ihos  devem,  e  Ihes  faltao,  faltào  cllas 
tambem  ao  que  devem. 


CAPITULO   20 

CONTINUA   A    MESMA    MATERIA 


IO.  Viasse  o  olandez  oprimido  de  tal  modo  em  Pernambuco  quo 
nem  alcangava  Victoria  na  terra,  nem  fazia  preza  alguma  nos  nossos 
portos    do  mar.    Determinou    buscar  espadas,    aonde  cortassem  menos 

A.    B.  53 


418 

agudas  ;  pareceolhe  que  na  Bahia  as  acharia  remissas,  pois  sabia  que 
fora  della  estavào  as  espadas  daquelles  pernambucanos,  que  por  elles 
por  diias  vezes  haviao  cortado  largamente  ;  mas  nao  se  lembrou  que 
supposto  acodirào  esses  pernambucanos  a  restaurafào  da  patria  parti- 
cular,  para  defender  a  patria  cómua  /qual  he  todo  Brazìl/  estavào  na 
Bahia,  aquelle  valeroso  Rebelinho,  que  na  entrepreza  do  Reciffe  fez 
espirar  entre  seos  bra^os,  to^a  robustez,  e  for^as  de  hum  valente 
olandez.  Aquelle  valeroso  Assenso  da  Sylva,  que  no  assalto  da  ilha  de 
Tamaraca  ncnhum  cazo  fez  das  suas  ballas,  pois  dandolhe  duas  no 
peito  cahirào  a  seos  pez,  sem  se  attreverem  a  cauzarlhe  damno.  O  des- 
temido  Antonio  Gon9alves  TÌ9ào,  que  em  emboscadas,  e  assaltos  Ihe 
havia  cauzado  grandes  destrofos. 

11.  Levado  de  seu  pen9amento,  e  esperan^a,  sahio  do  Reciffe  o 
general  Sigismundo  de  Vanscoph,  com  hùa  poderosa,  e  formidavel 
armada,  avistou  a  Bahia,  entrou  pela  enseada  della,  tomou  terra  tres 
legoas  da  cidade,  em  hum  sitio  chamado  Taparica,  onde  levantou  hùa 
fortaleza,  capaz  de  alojamento  para  os  seos  soldados,  plantou  muyta, 
e  boa  artelharia  para  a  defen9a,  e  em  circulo  fabricou  quatro  redutos 
cm  tal  forma,  que  occupavào  as  emminencias  de  donde  a  fortaleza 
poderia  receber  damno.  Dos  vazos  da  sua  armada  fez  hum  cordao  pela 
parte  do  mar,  que  Ihe  servia  de  muralha.  Nào  deixou  o  inimigo  cm 
todo  contorno  engenho,  nem  fazenda  que  nào  roubasse,  e  destruisse, 
nem  pela  costa  embarca9ào,  que  nào  perseguisse,  e  tomasse.  Com  o 
que  crescia  na  cidade  o  temor,  e  se  augmentava  o  numero  das  pessoas, 
pclas  muytas  que  fugindo  a  ultima  ruina  se  recolhiào.  e  com  ellas 
crescia  a  falta  de  mantimentos. 

12.  O  governador  geral  do  estado  instigado  da  reputa9ào,  e  da 
magoa,  que  Ihe  causava  o  sentimento  dos  moradores,  se  resolveo  a 
despejar  tao  ruim  vezinhan9a  a  todo  custo.  Chamou  o  concelho,  e  propos 
o  seu  intento.  Achavasse  no  congresso  o  mestre  de  campo  Francisco 
Rabello,  e  com  animo  livre,  disse  ;  que  Ihe  nào  parecia  conveniente 
aquella  empreza,  que  seria  arriscar  toda  for9a  da  cidade  as  contigencias 
de  hum  assalto,  que  mais  acertado  era  consumirlhes  o  poder,  ajudados 
do  tempo,  concervando  sempre  inteiro  o  poder,  e  reputa9ào  de  nossas 
armas.  Com  enfado  ouvio  o  governador  as  razoes  do  Rebello,  e  con- 
firmandose  no  seu  primeyro  intento,  postos  os  olhos  em  Francisco 
Rabello,  disse  :  que  se  naquella  junta  havia  quem  buscava  desvios  para 
fugir  ao  choque,  se  ficasse  em  sua  caza,  e  nào  quizesse  desviar  a 
empreza,  que  se  havia  executar  assim  comò  a  tinha  determinado.  O 
mestre  de  campo  que  entendeo  a  elle  se  dirigia  a  censura,  respondeo 
que  elle  nào  temia  o  olandez,  que  em  Fernambuco  mosirara  nas 
occazióes,  que  se  Ihe  ofFcrecerào,  que  por  estas  coniava  o  vencimento  : 
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que  so  apontava  os  incovenientes,  e  consequencias  de  hùa  e  outra  for- 
tuna, para  que  sua  senhoria  escolhesse  se  convinha  ao  estado  vencer 
scm  perda,  ou  perder  sem  frutto  ;  e  que  o  suce9o  dirla  o  corno  sabia 
morrer,  por  saber  aconselhar. 

i3.  Inflamado  nos  extimulos  da  honra,  e  certo  nos  perigos  da 
Vida  sahio  do  conclave,  e  sem  demora  partio  para  o  campo  com  os 
mais  cabos,  com  mil  e  duzentos  soldados,  ao  romper  da  menhàa 
seguirne  avan^arào  a  fortaleza  com  apostado  valor.  Recebe-os  o  ini- 
migo  com  nuvens  de  ballas,  por  entre  ellas  se  meterao  os  nossos,  que 
nao  sabiào  temer,  e  so  cuidavao  em  se  adiantar.  Invejoza  a  fortuna  de 
lamanho  valor  encaminhou  dous  pelouros  aos  peitos  de  Francisco  Ra- 
bello  e  de  Antonio  Gon^alves,  que  Ihcs  tirou  as  vidas,  e  deu  fim  a 
batalha,  porque  ao  mesmo  tempo  que  cahirào  seos  corpos  desanimados, 
iìcou  a  nossa  gente  vencida.  Mas  de  quinhentos  homens  os  acompa- 
nharao  na  morte,  perdendo  a  vida  mais  por  obedientes  que  por  temera- 
rios  ;  OS  feridos  forao  quase  todos,  e  entre  elles  o  capitào  Assenso  da  Sylva. 

Fora  infalivel  a  perda  da  cidade  se  no  mesmo  tempo  que  os  da 
Bahia  exprimentarào  este  fatai  golpe,  nào  chegara  do  Reciffe  ao  general 
Sigismundo  avizo,  e  ordem  dos  do  concelho  supremo,  para  que  sem 
algùa  demora  se  recolhesse  a  està  pra^a,  que  os  naturacs  tinhào  em 
ìipertado  cerco,  e  nao  sucedessc  que  a  divizào  do  poder,  Ihe  occazio- 
nasse  a  ultima  ruina. 


CAPITULO  30 
contìnua   a   mesma    materia 


14.  No  anno  dei6i2,  se  introdusirào  os  francczes  no  Maranhào, 
dizendo  ;  que  os  reis  de  Portugal  nào  tinhào  mais  direito  a  aquellas 
terras,  que  o  seu  principe.  De  Fernambuco  sahio  Jeronimo  de  Albu- 
querque  a  desalojallos  ;  e  o  fez  com  tanto  valor,  que  os  francezes  forào 
lan^ados  fora  de  toda  costa,  e  tambem  hospedados  das  nossas  arnias, 
que  largarao  a  pertengào,   e  nunca  mais  là  tornarào. 

i5.  Vcndose  os  moradores  do  Para  apertados  com  guerras  e  ini- 
migos,  que  os  nào  deixavào  aquietar,  pedirào  socorro  a  Pernambuco, 
e  Jeronimo  de  Albuquerque,  que  governava  o  Maranhào,  mandou  a 
seu  sobrinho  Salvador  de  Mello,  e  de  Fernambuco  sahirào  quatro  navios, 
e  por  capitào  da  armada  Jeronimo  Fragoso  de  Albuquerque.  Obrarào 
em  defen^a  daquelles  povos,  heroicos  feitos,  e  deixando-os  livres  de 
seos  inimigos,  se  rctirarào,  e  aquella  povoa9ào  no  logro  da  paz  foy  em 
grande  augmento  de  moradores  e  riquczas. 
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i6.  Para  descobrir  o  famoso  Rio  das  Amasonas,  veyo  de  Portu- 
gal  a  Pernambuco  o  capitao  Luis  Aranha  de  Vasconcellos,  e  Mathias 
de  Albuquerque,  que  governava  estas  capitanias,  Ihe  deo  para  o  acom- 
panhar  soldados  pernambucanos^  que  o  seguirao  naquella  dilatada,  e 
perigosa  derrota,  com  tanta  constancia,  e  valor  nos  repetidos  choques, 
que  tiverào  com  varias  na^óes,  que  habitào  pelas  margens  daquelle 
grande  rio,  que  confessava  Luis  Aranha  dever  aos  nossos  muytos  bons 
sucessos,  que  conseguio  naquella  empreza. 

17.  Com  outro  socorro  sahio  deste  Reciffe  o  capitao  Fernào  Car- 
rilho  para  llvrar  aos  moradores  do  Maranhào  das  invasocns  dos  gen- 
tios,  que  por  toda  aquella  capitania  haviào  executado  horriveis  estra* 
gos.  Castigou  o  orgulho  dos  barbaros,  poz  a  capitania  em  socego,  gover- 
nou  dous  annos  a  provincia,  e  tendo  desempenhado  as  obriga9Óes  de 
seu  cargo  se  retirou  para  a  patria,  onde  se  Ihe  faltou  o  premio,  e  outras 
occasioens,  em  que  mostrar  seu  valor,  nào  Ihe  faltou  aquelle  nome, 
que  adquirem  os  varóes  illustres  com  as  suas  ac^oens. 

18.  Foy  a  colonia  sitiada  no  anno  de  lyBS,  em  outubro  de  1736, 
e  em  junho  de  1737  sahirao  deste  Reciffe  dous  soccorros,  e  por  capi- 
taens  da  infantarla  Antonio  Jozé  Victoriano  Borges  da  Fonceca,  Manoel 
Rodrigues  Campello,  e  Francisco  de  Oliveyra  de  Miranda,  cavalleiros 
profe^os  na  ordem  de  Christo,  officiaes,  que  da  sua  calidade,  brio,  e 
valor  confìou  o  go^ernador,  e  capitao  general,  que  os  mandou,  o  desem- 
penho  das  nossas  armas.  Em  o  soccorro  que  da  Bahia  foy  mandado  a 
està  pra9a  quando  governava  Fernào  da  Veiga  Cabrai,  mostrou  o  sar- 
gento mor  Luis  Thenorio  quanto  sabia  dezempcnhar  o  nome  Pernam- 
bucano,  que  outros  de  seos  patricios  souberào  acreditar  por  todas  as 
partes. 

19.  Da  ilha  de  Fernào  de  Noronha  se  apoderarào  os  francezes,  e 
no  anno  de  1737  sahio  deste  Reciffe  hua  pequena  armada  a  desalojallos 
da  ilha,  e  arribando  sobre  ella  entrarào  sem  temor  a  fortaleza,  que 
tinhào  levantado,  trouxerào  presos  os  francezes,  que  se  remeterào  para 
Lisboa.  Hoje  se  acha  està  ilha  fortiiìcada,  e  de  seis  em  seis  mezes  he 
soccorrida,  e  rcformado  seu  presidio  para  que  nào  soceda  ser  occupada 
de  algua  nagào  estrangcira,  o  que  cederla  em  grande  prejuizo  de  todo 
Brazil. 

20.  Pela  experiencia  que  tinha  Caetano  de  Mello  de  Castro  govcr- 
nador  e  capitao  general,  que  foy  deste  estado,  vindo  de  Vice  Rey  da 
India,  para  segurar  a  nào  del  Rey,  em  tempo  que  traziamos  guerra 
com  Castella  e  Franca,  e  cursavào  os  mares  muytas  nàos  francezas, 
arribou  a  Pernambuco,  e  pedio  soldados  (dizendo  os  querìa  pernam- 
bucanos}  forào-lhe  dados  todos,  que  pedio,  e  com  elles  seguio  sua  der- 
rota,  sem  receyo  dos  nossos  contrarios.   Este  mesmo  conceito  iìzerào  os 
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dominio,  em  que  recuperasse  o  perdido,  cuìdava  ElRey  de  Inglaierra 
concorrer  com  as  suas  for^as  a  guarnccer  a  Bahia  tomada  pelo  Olandez, 
para  daly  invadir  Pernambuco,  e  tornar  este  estado,  para  que  delle  fosse 
rey  este  Conde  Palatino,  ìdeas,  que  nao  produzirào  effeito,  pelos 
adversos  sucessos  desta  conquista,  e  glorìosas  victorias  das  nossas  armtu. 

23.  A  chegada  dos  principes  occasìonou  grandes  confusoens  na 
corte  pelo  receyo  do  parlamento,  mas  nao  bastou  toda  politica  de 
alguns  ministros  del  Rey  para  Ihe  dcsvìar  o  animo  da  justa  commise- 
rav'ao,  e  amparo  dcstes  pcrseguidos  principes,  pervalecendo  a  generosi- 
dade  real  contra  o  temor  das  numerosas  armadas  do  parlamento.  Es- 
tando aprestados  os  principes  para  navegar,  apareceo  a  vinte  de  mar(0 
de  i65o,  em  Cascaes  a  armada  parlamentaria,  que  constava  de  qaitae 
navios,  e  Blac  seu  general  declarou  por  cartas,  que  era  o  seu  inUDio 
pelcjar  dentro  do  porto  de  Lisboa  com  os  principes  Roberto,  e  Mau- 
ricio.  Vista  maduramente  està  proposta  nos  mais  secretos  concelhos  del 
Rey,  Si:  detcrminou  por  votos  de  todos,  que  prìmeyro  se  impedisse 
com  suavidade  aos  partamentarìos  tao  temerario  intento,  porcm  que 
presesiindo  nelle  com  fogo,  e  ferro  se  Ihe  resistisse  a  entrada  da  barra. 
Depois  de  differentes  propostas  com  o  general  Blac,  presestindo  ellena 
determina^ao  de  tiao  valer  aos  principes  o  sagrado  do  porto  de  Lisboa, 
mandou  ElRey  aparelhar  hùa  armada  de  treze  navìos,  de  que  fei 
general  a  Antonio  de  Siqucyra  Varajao,  e  elegeu  por  seu  almiraotea 
D.  Pedro  de  Almeyda,  irmào  segundo  do  Conde  de  Avintes,  que  havia 
chegado  da  India  por  capitao  mor  das  naos. 

24,  Hiào  por  capitaens  de  mir,  e  guerra,  da  nSo  Santa  CrusJoao 
Saramenho;  de  S.  Pedro,  e  S.  Joiio,  Joao  de  Figueredo  Napoles;  de 
N.  Senhora  da  Estrella,  Jorge  deMesquita;  de  N.  Senhora  da  Concey- 
^ao,  Ignacio  Gago  da  Camara  ;  de  S.  Louren^o  Manoel  Pacheco  de 
Mello  ;  de  S.  Francisco,  Simao  Correa  da  Sylva  ;  de  S.  Jorge,  Manoel 
Lourenfo  ;  de  S.  Joao  Baptista,  Manoel  Alveres  Galvao  ;  da  Candala- 
ria  Francisco  de  Brìtto  Frcyre  ;  de  N.  Senhora  da  Esperan^a,  Sancho 
Dias  de  Saldanha  ;e  de  N.  Senhora  da  Kativìdade,  Dom  Francisco  de 
Souza,   naturai  de  Pernambuco. 

Os  principes  Palatinos   alegres    com   este   soccorro  unindo  a  sua,  a 

nossa  armada,  sahìrdo  a  buscar  a  armada  do  parlamento  a  vinte   deju' 

Iho,  com  ordcm,  que  nao  passasscm  alcm  dos  cabos,   porque  pelejanJa 

entre  elles  poderiao  conseguir    mayores    veniagens.    Os  parlamentarios, 

tanto  que  virao  sahir  a  armada,  Icvantarào   as  ancoras,  e  se  fìzeràoao 

ir,  e  sem  outro  progresso    se   tornou  a   recolher  a  armada.   Foy  està 

i;ao  niurmurada    dos  que  entcndcrào,    que  nao  devia    recolherse    sem 

lejar,   e  EI  Rey  depóz  a  Antonio  de  Siqueyra  do  governo  da  armada, 

elegeu    em    seu    lugar  a  Jorge  de  Mcllo,    Rcando  por  seu  almirante 
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D.  Fedro  de  Almeida.  Fizerào  as  duas  armadas  segunda  sahida,  nào 
com  melhor  successo,  porque  fazendose  os  parlamentarios  ao  mar,  corno 
o  haviào  feito  a  primeyra  vez,  se  levantou  hum  temporal,  que  espa- 
Ihou  toda  nossa  armada,  de  que  alguns  navios  forao  dar  ao  Algarve,  e 
outros  se  recolherào.  Correndo  tormenta  encontrou  Dom  Francisco  de 
Souza  com  a  armada  do  parlamento,  nào  reparando  na  grande  dcsi- 
gualdade  do  poder,  pelejou  tao  valerosamente,  que  a  sua  nào  se  nào 
rendeu  emquanto  elle  teve  vida,  que  acabou  gloriosamente  com  assom- 
bro  dos  parlamentarios,  que  para  rendere m  aquella  nào  parecia  peleja* 
vào  com  toda  armada  portugueza.  Morto  Dom  Francisco,  e  rendìda  a 
sua  nào,  derào  os  parlamentarios  vista  da  frota  do  Brazil,  de  que  leva- 
rào  quinze  navios,  e  fazendose  na  volta  de  Inglaterra,  largarào  os  nos- 
SOS  mares,  e  desembara^arào  a  sahida  aos  principes,  que  seguirào  a  sua 
derrota. 

25.  O  valor  com  que  Dom  Francisco  de  Souza  soube  pelejar  com 
a  armada  dos  parlamentarios,  sem  reparar  na  grande  desigualdade  do 
poder,  fez  acreditar  por  impulso  do  naturai  esforgo  aquelle  offereci- 
mento,  que  fez  da  sua  vida  pondo-a  em  evidente  risco  em  desagravo 
delRey  D.  Joào  IV.  Rcfiriremos  o  cazo.  Fugio  para  Madrid  Domingos 
Leyte,  naturai  de  Lisboa,  de  nobre  nascimento,  e  de  animo  perverso. 
Offercceo-se  aos  mayores  ministros  delRey  de  Castella,  e  ajustou  coni 
ellcs  matar  ElRey  D.  Joào  na  parte  em  que  elle  menos  se  receava,  e 
em  que  com  mais  confìan^a  podia  estar  sem  reccyo  do  perigo.  Rece* 
bendo  por  està  traidora  offerta  o  habito  de  Christo,  outras  merces,  e 
grossos  cabedaes,  partio  de  Madrid  acompanhado  de  Manoel  Roque, 
no  mez  de  mayo  de  1647  chegou  a  Lisboa.  Alugou  hùas  cazas  na  rua 
dos  torneyros,  e  dellas  foy  insensivelmente  alugando  todas  as  que  se 
continua  vào  ate  bua  pequena  pra^a,  que  fica  nas  costas  da  igreja  de 
S.  Nicolau. 

Estas  moradas  de  cazas  comunicou  hùas  com  outras,  abrindo  nas 
paredes  frestas  com  pontarias  oppostas  para  segurar  o  tiro,  ou  pela 
frente,  ou  pelas  espaldas  del  Rey,  preparadas  varias  escopetas  carré* 
gadas  com  ballas  ervadas  ;  aguardou  dia  de  Corpo  de  Deos  /que  cahio 
este  anno  a  vinte  de  junho/  em  que  ElRey  costumava,  com  devoto 
zelo,  acompanhar  a  procissào  do  Santissimo  Sacramento  ;  intentando  ao 
tempo  que  ElRey  chegasse  ao  meyo  da  rua  dos  tanoeyros,  bua  das 
mais  estreytas  de  Lisboa,  empregar  qualquer  das  escopetas.  Atalhou 
toda  està  determina9ào  a  divina  providencia,  porque  aparecendo  El  Rey 
tao  perto  da  pontaria,  se  represcntou  a  Domingos  Leyte  com  bua  tao 
soberana  Magestade,  que  o  fez  desalumbrado  perder  a  pontaria,  intentou 
na  segunda,  e  mais  frestas  empregar  o  tiro,  e  em  todas  Ihc  sucedeo  o 
mesmo,  que  na  primeyra.  Passou  ElRey  Hvre  de  tao  manifesto  perigo, 


424 

e  Domingos  Leyte,  cerradas  as  portas  de  todas  as  cazas,  que  havia 
alugado,  foy  buscar  ao  Mosteyro  de  N.  Senhora  da  gra9a  a  Manoel 
Roque,  que  o  esperava  montado  em  bum  cavallo  com  outro  de  redea. 
Caminhou  para  Madrid,  desculpando  com  suppostos  embara^os  a  falta 
da  execu^ào.  Resoluto  a  intentalla  segunda  vez,  voltou  a  Lisboa  com 
ordem  mais  apertada  de  nào  faltar  ao  prometido.  No  caminho  descobrio 
a  Manoel  Roque  o  seu  intento,  mais  confìado  na  sua  amizade,  porque 
na  primeira  jornada  Ihe  havia  dito,  que  a  determinando  co  que  vinha 
era  de  matar  a  sua  mulher,  levantando  bum  testemunho  a  sua  honrra, 
para  executar  mais  fea  maldade.  Apartado  Manoel  Roque  de  Domingos 
Leyte  com  o  prcstexto  de  alugar  cazas,  se  adiantou  do  lugar  da  Povoanào 
de  Dom  Martinho,  tres  legoas  de  Lisboa,  logo  que  entrou  na  corte  deu 
conta  a  ElRey,  que  promptamente  mandou  alguns  ministros  de  justi^a, 
a  ordem  de  Luis  da  Sylva  Tellez,  que  entrando  na  estalagem  onde  Do- 
mingos Leyte  estava  pousado,  o  prendeu,  e  fazendo-se  Ihe  perguntas, 
depóz  o  seu  delieto,  e  todas  as  circunstancias  delle.  Foy  sentenceado  a 
enforcar,  cortandolhe  primeyro  as  maos  no  pilourinho,  e  o  seu  corpo 
dividido  em  quartos.  ElRey  mandou  em  todo  reyno  render  as  gra^as 
a  Deos  de  benefìcio  tam  sinalado  ;  e  a  Raynha  deu  ordem  a  que  se 
levantasse  no  lugar,  em  que  o  malfeitor  havia  intentado  tirar  a  vida  a 
ElRey,  bum  convento  dcdicado  ao  Santissimo  Sacramento,  e  o  mandou 
occupar  por  religiosos  Carmelitas  descalnos,  e  no  retabulo  da  capella 
mór  a  insignia  do  Santissimo  Sacramento  acompanhada  delRey,  e  da 
nobreza,  na  forma  em  que  custuma  ir  na  procissào  de  corpo  de  Deos. 
26.  Era  este  cazo  no  tempo,  que  se  fez  publico,  materia  das 
admira^óes,  discursos,  e  paixào  com  que  os  portuguezes  abominavào  a 
execranda  maldade  delRey  de  Castella,  ouvindo  pratica  tao  indigna, 
permitindo  intento  tao  abominavel.  Achavasse  D.  Francisco  de  Souza 
em  concurso  de  outros  fidalgos,  e  vindose  a  tratar  deste  cazo  disse: 
que  nào  sendo  do  desagrado  de  sua  magestade,  dezejava  ser  elle  o  que 
tomasse  satisfa^ào  de  tamanho  agravo.  Introduzida  està  pratica  a  hù 
dos  primeiros  ministros  da  corte,  que  nao  desagradou  por  vir  vestida 
nas  cores  do  amor  de  seu  principe  ;  Ihe  perguntou  comò  Ihe  era  pos- 
sivel  conseguir  o  desagravo  da  magestade  ofTendida.  Respondeu  D.  Fran- 
cisco que  matando  a  ElRey  de  Castella,  o  que  elle  faria  sem  se  valer 
de  siladas,  e  sem  a  nota  de  asasino.  Nào  teve,  nem  podia  ter  eCTeito 
o  dczejo  de  D.  Francisco  de  Souza  sugeitandose  as  determinagoés  de 
bum  monarcha,  muito  alheyo  dos  impulsos  da  vingan^a  ;  que  se  os 
ministros  castelhanos  com  promessas  de  concideraveis  interesses  derao 
calor  a  abominavel  ac^ào  de  hum  malfeitor,  aborto  da  natureza,  e  filho 
adulterino  da  patria;  o  monarcha  portuguez  soube  generosamente 
catholico  desprczar  a  vingan^a,  com  o  que  melhor  segurou  a  sua  coroa. 
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Perdoou  David  a  vida  a  Saul  quando  na  cova  o  podera  matar,  e  diz 
o  texto,  que  tanto  que  Saul  soube  que  David  nao  tivera  màos  para  o 
offender,  logo  Ihe  pronosticou  que  havia  de  reynar.  Nao  permitio  ElRey 
que  D.  Francisco  de  Souza  executasse  seo  valeroso  intento,  e  cedeo  o 
subdito  ainda  quando  mais  incitado  da  justa  ira  que  havia  concebido, 
pelo  agravo,  que  a  toda  na9ao  havia  feito  ElRey  de  Castella,  quando 
entendeo,  que  perdendo  ElRey  D.  Joao  IV.  a  vida  as  màos  de  hum 
traidor,  seria  o  meyo  de  assegurar  suas  felicidades.  Nem  deixaria 
aquelle  valeroso  pernambucano  de  executar  o  que  determinava  fazer, 
por  ter  a  experiencia  mostrado  quanto  soube  sempre  desprezar  os 
mayorcs  perigos  em  dezagravo,  e  beneficio  da  patria.  Creado  desde  o 
ber^o  entre  as  lan^as,  mosquetes,  e  arcabuzes,  sem  temer  os  pelouros 
/de  huns,  nem  os  ferros  das  outras,  destemido  se  arrojava  as  emprezas 
mais  arrtscadas.  De  Fernambuco  se  retirava  para  a  Bahia,  em  compa- 
nhia  de  sua  may  D.  Catharina  Barreto,  veuva  ja  de  seo  pay  D.  Luiz 
de  Souza;  no  Porto  Calvo  teve  hum  arriscado  encontro  com  os  olan- 
dezes,  senhores  da  campanha;  acompanhado  somente  de  dez  homens 
OS  investio,  matou  por  suas  màos  sinco,  e  fez  prizioneiro  ao  secretarlo 
do  general  Sigismundo.  E  quem  aprendeo  menino  a  disciplina  marciai, 
e  robusto  cresceo  homem  afamado  em  gloriosas  fa^anhas  com  desprezo 
da  mesma  vida,  nao  duvidava  entrar  naquella  ardua  emprcza,  ainda 
conhecendo  levava  certo  o  perigo. 

27.  Expulso  do  throno  de  Marrocos  o  africano  rey  Xarifc  Mulcy 
Hamct  por  seu  tio  Mulei  Maluco,  passou  a  Lisboa  a  valerse  do  poder 
delRey  D.  Sebastiào,  para  o  introduzir  nelle.  Para  facilitar  a  sua  per- 
ten^ào,  offerecia  muito  mais  do  que  podia  dar  ;  mas  ElRey  que  nào 
apetecia  outros  intercsses,  que  os  lances,  em  que  pudesse  mostrar  o 
seu  ousado  cora9ào,  pegou  deste  com  tal  empenho,  que  desprezando 
conselhos,  vencendo  dificuldades,  nào  fazendo  cazo  de  clamores,  e  zom- 
bando de  amea^os,  passou  a  Africa  com  hum  exercito  de  dezoito  mil 
homens,  mais  lustroso,  que  desciplinado.  Entre  os  fidalgos,  que  nesta 
temeraria  empreza  acompanharào  a  ElRey,  forào  Duarte  Coelho  de  Albu- 
rquerque,  e  seu  irmào  Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  naturaes  de  Olinda, 
e  filhos  de  Duarte  Coelho,  primeyro  donatario  de  Fernambuco,  e 
D.  Brites  de  Albuquerque.  Em  Lisboa  nomiou  ElRey  por  enfermeiro 
mor  do  exercito  a  D.  Manoel  de  Menezes  Bispo  de  Coimbra,  e  que 
com  elle  igualmente  tivesse  o  mesmo  cargo  Jorge  de  Albuquerque. 
Quando  se  formou  o  nosso  exercito  para  a  batalha  com  os  mouros, 
depois  delRey  o  correr,  e  animar  se  veyo  por  na  vanguarda,  e  dian- 
tcira  de  todos,  diante  da  bandeira  real,  que  levava  o  alferes  mor  D.  Luis 
de  Menezes,  e  junto  della  se  puzerào  soltos,  e  fora  das  fileyras,  vinte  e 
quatro   fìdalgos  dos    mais    valerosos,    chamados   por   ElRey,    nào    sem 
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escandalo  de  outros,  que  se  concideravao  merecedores  do  mesmo  con- 
ccyto,  e  de  nao  menor  merecimento.  Entre  os  chamados  foy  Jorge  de 
Albuquerque,  e  Duarte  de  Albuquerque,  que  em  todas  as  occazioens 
souberào  dezempenhar  as  obriga9oens  do  seu  nascimento. 

28.  Tanto  que  o  nosso  exercito  come^ou  a  marchar  para  o  campo, 
OS  mouros  se  moverào  a  esperallo,  estendendose  em  forma  de  meia  lua 
para  o  recolher  no  meyo.  Lan^ado  o  serco,  derào  fogo  a  muytas  pegas 
de  artelharia.  Causarào  as  suas  ballas  mayor  espanto,  que  damno  nos 
nossos.  Desparando  outras  pef  as  causarào  mayor  confusào  ;  porque 
matarào,  alguas  pessoas  de  qualidade.  Continuando  a  artelharia  dos 
mouros  em  atirar,  e  ElRey  indeterminado  no  romper  com  os  inimigos, 
Ihe  requereo  Jorge  de  Albuquerque  gritando,  que  nao  quizesse  esperar 
que  a  artelharia  inimiga  cauzasse  mayor  desordem  nos  nossos;  movido 
ElRey  deste,  e  outros  clamores  deu  Santiago  nos  mouros,  e  os  investio, 
acompanhado  dos  iìdalgos  da  primeira  iìleira,  a  quem  seguirao  outros, 
e  se  travou  a  batalha,  em  que  por  occultos  juizos  de  Deos  forao  os 
nossos  vencidos  no  campo  de  Alcacere  Quibir,  aos  quatro  dias  de 
agosto  do  anno  de  1578. 

29.  Sendo  jà  dcsbaratado  o  nosso  exercito  encontrou  ElRey  a  Jorge 
de  Albuquerque,  coberto  de  feridas,  que  Ihe  haviào  feito,  hum  tiro 
pelas  verilhas,  hùa  setta  pelo  peito,  quatro  cutiladas,  e  outros  muitos 
golpes  na  cabe^a  ;  e  estando  mortalmente  ferido,  teve  alento  para  per- 
guntar  a  ElRey  que  vinha  so  :  Em  que  estado  se  achava  ?  ElRey  Ihe 
respondeo  :  Eu  bom  estou  mas  este  meu  cavallo,  jà  nao  pode  dar  pas- 
sada.  Disse-lhe  o  Albuquerque  :  senhor  o  meu  cavallo  ainda  està  muito 
bom  para  V.  A.  se  servir  delle,  e  se  salvar.  Aseitou  ElRey  a  offerta,  mas 
vendo  que  Jorge  de  Albuquerque  nao  se  podia  apear  pelo  estado  em 
que  estava,  e  Ihe  pedia  o  mandasse  ajudar  por  Ruy  Gii  Magro,  que, 
chegou  neste  tempo,  repugnava  aseitar  o  cavallo  pelo  miseravel  estado, 
em  que  o  via  ;  instou  o  Albuquerque,  e  ajudado  de  Ruy  Gii  se  apeou, 
e  nao  podendo  sustentar-se  em  pé,  cahio  de  costas,  e  ElRey  vendo-o 
prostrado  por  terra,  Ihe  disse  ;  Quanto  me  peza,  Jorge  de  Albuquerque 
de  vos  ver  dessa  maneira  ;  e  elle  com  animo  forte  Ihe  respondeo  : 
Senhor,  salvasse  V.  A.  que  he  o  que  mais  importa,  que  eu  contente 
morrò  aqui  por  serviijo  de  Deos,  e  vosso. 

30.  Da  terra  onde  lìcara  Jorge  de  Albuquerque  de  costas  pizado 
dos  que  passavào,  o  puzerào  Francisco  Alvres  irmào  coadjutor  da 
Companhia  de  Jesus,  e  Ruy  Gii  em  hùa  carreta  para  que  nao  aca- 
basse  a  vida  atropclado  dos  que  vagavào  pelo  campo. 

Nesic  posto  padoceo  grandes  tormentos,  mas  com  tao  singular  valor 
que  nunca  largou  a  espada  da  mào,  e  passando  alguns  mouros  de  pé, 
e  cavallo  os  fasìa  apartar  com  fortes  golpes,  e  ainda   que  descarregarào 
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contra  elle  muytos  tiros  de  escopetas,  e  lan^as  de  arreiiìe9o,  permitlo 
Deos  que  o  nào  acertassem,  athe  que  veyo  hum  renegado,  que  o  levou 
para  sua  caza,  e  curado  das  feridas  convaleceo,  e  voltou  para  Portu- 
gal  resgatado  com  os  primeyros  fidalgos,  que  sahirào  do  captiveyro  dos 
mouros. 

3i.  Duarte  Coelho  de  Albuquerque,  irmào  de  Jorge  de  Albu- 
querque  acompanhou  tambem  a  El  Rey  D.  Sebastiao  nesta  ìnfeliz 
cmpreza,  e  foy  chamado  por  El  Rey  para  a  frente  do  exercito  no  nu- 
mero dos  vinte  e  quatro  fìdalgos  chamados,  e  dos  primeyros  que  inves- 
tirao  com  os  mouros,  indo  em  seguimento  del  Rey,  Guidando  o  levava 
diante  soube  que  repetindo  voltas,  voltara  para  tras  pela  grande  con- 
fuzào,  em  que  se  pòs  o  nosso  exercito,  e  lamentavel  estrago  que  nelle 
faziào  OS  inimigos,  e  ainda  que  se  pudera  salvar,  retirando-se  para 
Arzilla,  ou  Tangere,  por  nào  haver  por  aquella  parte  mouros  que  Ihe 
impedissem  a  retirada,  o  nào  quiz  fazer,  e  voltando  o  cavallo,  disse  aos 
que  encontrava  ;  que  vissem  comò  podendo  salvar-se  o  nào  fazia  por 
ir  em  busca  do  seu  Rey,  a  morrer  com  elle.  A  todos  perguntava  por 
El  Rey  athe  chegar  a  perguntallo  ao  mesmo  rey,  sem  o  conhecer,  e 
respondendo-lhe,  que  elle  era,  o  acompanhou,  pelejando  à  seu  lado 
com  extremado  esfor^o,  athe  que  sendo  derribado,  foy  cativo,  e  depois 
de  passar  muytos  tormentos,  vindo  jà  resgatado,  faleceo  antes  de  che- 
gar a  Portugal,  acabando  nelle  hum  singular  valor,  e  excellentes  vir- 
tudes. 

32.  Mathias  de  Albuquerque,  Conde  de  Alegrete,  ainda  que  nasceo 
em  Portugal,  foy  filho  de  Jorge  de  Albuquerque  naturai  de  Pernam- 
buco  e  por  este  principio  pertence  a  Pernambuco  boa  parte  das  suas 
glorias  ;  porque  os  que  logrào  melhores  principios  em  o  nascimento, 
tambem  para  crescer,  e  obrar,  sào  ajudados  de  mais  felices  subsidios, 
que  se  a  virtude  dos  pays  nào  se  transfunde  nos  fìlhos  co  a  nobreza  do 
sangue,   os  dispoem  para  serem  virtuosos. 

Foy  governador  de  Pernambuco,  e  general  do  nosso  exercito  na 
felice  aclama^ào  del  Rey  D.  Joào  IV.  e  tres  vezes  governou  a  provincia 
do  Alentejo,  com  grande  satisfa^ào  dos  soldados,  e  moradores,  de  quem 
era  summamente  amado  assim  pelas  virtudes,  que  reconheciào  no  seu 
animo,  comò  pelo  grande  cuidado  que  tinha  de  Ihes  procurar  todas  as 
comodidades.  Obrou  no  Brazil,  e  Portugal  valerozas  ac^oéz,  e  mereceo 
a  opiniào,  que  conseguio,  por  que  era  valeroso  sem  jactancia,  enten- 
dido  sem  desvanecimento,  liberal  por  natureza,  domestico  por  costume, 
e  prudente  por  esperiencia.  El  Rey  pela  Victoria  de  Montijo  que  alcan- 
^ou,  Ihe  fez  merce  do  titulo  de  Conde  de  Alegrete. 

Està  foy  a  primeyra  batalha  que  depois  da  aclama^ào  os  portu- 
guezes  ganharào  aos  castelhanos,  e  concideradas  as  circunstancias  della, 
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merece  scr  celebrada  por  bua  das  mais  insignes  ac^oéz  que  tem  acoo^ 
tecido  no  mundo. 

33.  Antonio  de  Carvalho  fìdalgo  da  caza  real,  e  naturai  da  freguezia 
da  Varze,  com  distinto  valor  Servio  na  guerra  da  aclama9ao,  e  morreo 
de  hiia  balla,  sendo  capitào  de  infantaria  na  provincia  do  Alentejo  é 
vinte  e  seis  de  Mayo  de  1644.  Era  fìlho  de  Bernardino  de  Carvalho 
fidalgo  da  caza  real,  e  de  sua  mulher  D.    Joanna  Barreto. 

34.  Bernardino  de  Carvalho  irmao  do  dito  Antonio  de  Canralho, 
fidalgo  da  caza  real,  passou  com  seu  irmao  a  Portugal,  e  com  elle  sen- 
tou  pra^a  na  provincia  do  Alentejo,  depois  de  occupar  bonorificos 
postos  ficando  prisioneiro  na  batalba  de  Montijo  o  levarao  para  a 
cadeya  de  Badajos,  onde  faleceo  pelo  mào  tratamento,  que  Ihe  derao 
OS  castelhanos. 

35.  Louren^o  Cavalcante  de  Albuquerque,  fidalgo  da  caza  real, 
e  cavaleiro  da  ordem  de  Christo,  nasceo  na  cidade  de  Olinda,  fìlho  de 
Antonio  Cavalcante  de  Albuquerque,  fidalgo  da  caza  real,  e  cavaleiro 
da  ordem  de  Christo,  e  de  D.  Izabel  de  Goes,  ambos  naturaes  de  Fer- 
nambuco. Neto  por  via  paterna  de  Felippe  Cavalcante  o  fiorentino,  de 
quem  falla  Villas  Boas  'na  sua  Nobiliarchia  Portugueza,  verbo— Ca- 
valcantis — e  de  D.  Catharina  de  Albuquerque,  a  quem  chamarào  a  velha, 
por  ser  a  primeyra  filha  que  teve  Jeronimo  de  Albuquerque  cunhado 
do  primeiro  donatario,  e  de  D.  Maria  do  Espirito  Santo,  ou  Arco 
Verde,  Neto  por  via  materna  de  Arnao  de  Olanda,  naturai  de  Utrek, 
de  quem  falla  Carvalho  na  sua  Corografia  Portugueza,  e  de  Brites 
Mendes  de  Vasconcellos  a  velha  a  qual  era  filha  de  Bertholameu  Ro- 
drigues,  camareiro  mor  do  infante  D.  Luiz,  e  de  D.  Joanna  de  Goes 
de  Vasconcellos. 

Desde  a  primeira  infancia  amando  o  que  era  heroico,  e  aborrc- 
cendo  o  que  era  puerll,  se  dedicou  com  grande  inclina9ào  aos  excrci- 
cios  militares.  Com  bua  fragata  preparada  de  gente,  e  munÌ9oens  a  sua 
custa  foy  a  restaurando  da  Bahia,  onde  obrou  accoens  illustres.  Foy 
governador  de  Cabo  Verde,  e  se  a  morte  nào  atalhara  os  progressos 
com  a  espada  abriria  largo  caminho  a  seos  augmentos. 

36.  Manoel  Nunes  Leitào,  fidalgo  da  caza  real,  naturai  de  Olinda, 
filho  do  Doctor  Manoel  Nunes  Leitào,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina 
de  Albuquerque,  passou  a  servir  em  Portugal,  e  mereceo  pelas  armas 
o  posto  de  sargento  mor  de  batalhas. 

37.  Manoel  Nunes  Leitào  naturai  de  Olinda,  filho  do  dito  Manoel 
Nunes  Leitào,  fidalgo  da  caza  real,  passou  a  Portugal  onde  servindo 
nas  armas  mereceo  ser  governador  da  Parayba,  e  comissario  geral  da 
cavallaria  na  guerra  da  aclamagào.  Cazou  em  Portugal  com  hùa  senhora 
illustre,  de  quem  teve  Paulo  Caetano  de  Albuquerque,  mestre  de  campo 
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general,  governador  de  Elvas,  e  depois  do  Reino  de  Angola,  onde  fale- 
céò,  e  Manoel  Nunes  Leitào  thenente  coronel  do  regimento  da  cavalla- 
ria  do  Caes,  que  morreo  no  anno  de  1744. 

CAPITULO   50 

CONTINUA    A     MESMA     MATERIA 


38.  Jeronimo  de  Albuquerquc  de  Mello,  e  seu  irmào  Jorge  de  Albu- 
querque  de  Mello,  filhos  de  Jeronimo  de  Albuquerque,  cunhado  do  pri- 
meyro  donatario,  passarào  a  servir  na  India,  onde  fallecerào  depois  de 
occuparem  honorificos  postos,  e  estabelecerem  com  suas  heroycas 
ac^oens  o  esplendor  do  seu  nome,  e   fama. 

39.  Luis  Barbalho  Bezerra,  nasceo  na  antiga  caza  do  Montcyro, 
pouco  mais  de  bua  legoa  distante  do  RecifFe  para  o  poente,  o  qual 
adquerio  a  mayor  grandeza  com  a  produc9ào  de  tao  grande  filho  ;  foy 
illustre  por  sangue  pelo  serem  seus  pays  Felippe  Bezerra  Monteyro,  e 
Camilla  Barbalho,  e  muito  mais  pelas  heroicas  fa^anhas  obradas  pelo 
seu  bra^o  na  restaurando  da  sua  patria.  Para  vingar  as  injurias  que 
recebera  dos  Olandezes,  depois  que  do  captiveiro  de  Olanda  passou 
Hvre  a  Lisboa,  e  foy  nomiado  mesire  de  campo  de  bum  ter^o.  Veyo 
a  Bahia,  e  nào  perdeo  occasiao  de  satisfazer  a  sua  j^sta  colera.  Foy 
insigne  em  todo  o  genero  de  virtudes  dignas  de  bum  cavalhero,  libe- 
ral para  todos,  afTavel  para  os  domesticos,  e  estranhos,  terrivel  para 
OS  inimigos  da  fé  e  da  patria  ;  e  religioso  para  com  Deos,  e  seus  san- 
tos.  Foy  governador  da  Bahia  na  deposi^ào  do  Vice  Rey  Marquez  de 
Montalvào,   e  governador,  e  capitào  general  do  Rio  de  Janeiro. 

40.  Simào  de  Mello  e  Albuquerque,  naturai  de  Olinda,  filho  de 
Manoel  de  Albuquerque,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Mello.  Em  17 
de  fcvereyro  de  1646  foy  provido  no  posto  de  capitào  de  infantarla  do 
ter^o,  que  ElRey  D.  Joào  IV  mandou  levantar  nas  ilhas  pelo  mestre 
de  campo  Francisco  de  Figueiroa.  Da  dita  patente  consta  que  servio 
lego  no  principio  da  guerra  de  Fernambuco  seis  annos,  achando-se  em 
muytas  occazióes  de  peleja,  nas  quaes  procedeo  com  valor,  ate  ser  ren- 
dido  no  forte  do  Porto  Calvo,  de  donde  o  levarào  os  olandezes  as 
Indias  de  Castella  e  vindo  ao  reyno  de  Portugal  foy  provido  no  posto 
de  alferes  com  o  qual  foy  servir  a  Flandes,  onde  servio  sinco  annos 
efifectivos.  Depois  da  felice  aclamanào  delRey  D.  Joào  IV  se  recolheo 
ao  reino  com  grande  risco  de  sua  vida,  redusindo  alguns  portuguezes 
para  que  o  seguissem,  e  condusindo-os  a  sua  custa  de  Flandes  ate  a 
corte  de  Haya,  de   onde  forào    enviados   a   Portugal   pelo   embaxador, 
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que  aly  estava.  Chegado  ao  reyno  foy  servir  as  fronteyras  de  Elvas, 
achando-se  no  sitio  que  Ihe  pos  o  Marques  de  Tarracusa  ;  e  sendo 
ornado  de  partes  dignas  de  seu  illustre  nascimento  pelas  quaes  mere- 
cendo  occupar  os  lugares  que  tiverao  seus  mayores,  nào  exercitou  outro 
mais  que  o  de  capitào  de  infantaria  do  dito  ter^o,  e  de  hum  do  Alen- 
tejo,  de  onde  passou  com  o  mesmo  posto  para  sua  patria  e  nelle 
morreo. 

41.  Felippe  Bandeira  de  Mello,  nasceo  em  a  cidade  de  Oiinda  de 
illustres  progenitores,  quaes  forào  Antonio  Bandeira  de  Mello  fidalgo 
da  caza  real,  e  naturai  da  mesma  cidade,  e  de  D.  Jeronima  de  Mes- 
quita,  tambem  de  Oiinda.  Neto  por  parte  paterna  de  Felippe  Bandeira, 
e  de  sua  mulher  D.  Maria  Maciel,  e  pela  materna  de  Matheus  de 
Freytas  de  Azevedo,  fidalgo  da  caza  real,  e  o  primeyro  alcayde  mor 
que  teve  Oiinda,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Heredeyra.  Està 
p.  Maria  de  Heredeyra  foy  filha  de  Christovào  Queixada,  cavalheiro 
castelhano,  que  cazou  com  Clara  Fernandes  de  Lucena,  fìlha  de  Vasco 
Fernandes  de  Lucena,  fidalgo  da  caza  real,  a  quem  se  deveo  multo  na 
conquista  de  Fernambuco,  e  de  quem  procedem  os  Queìxadas  na 
Parayba. 

Chegando  a  idade  adulta,  chegou  a  aborrecer  o  ocio,  e  a  aspirar 
a  gloria  immortai,  que  se  alcan9a  pelas  armas  para  cujo  nobre  intento 
concorreo  seu  pay  mandando-o  para  Portugal,  que  no  tempo  da  restau- 
rando era  famoso  theatro  de  Marte,  onde  ja  comò  soldado,  ja  corno 
capitào  executou  singulares  proezas.  Estas  Ihe  merecerào  o  governo  da 
capitania  do  Porto  Seguro,  e  da  Pra^a  de  Almeyda,  corno  consta  da 
sua  patente  que  se  acha  registada  na  vedoria  geral  desta  provincia. 

42.  Gregorio  Cadena  Bandeira  de  Mello,  nasceo  em  Oiinda,  filho 
de  Pedro  Cadena  Villasanti,  mogo  fidalgo  da  caza  real,  e  escrivào  da 
fazenda  da  capitania  da  Parayba  pelos  annos  de  1619,  e  de  D.  Brites 
Bandeira  de  Mello.  Illustrado  com  o  esplendor  do  seu  nascimento,  e 
valor,  se  fez  acredor  de  honorificos  postos,  vindo  a  fallecer  com  0  de 
mestre  de  campo  nas  guerras  de  Catalunha,  e  do  Brazao,  que  se  Ihe 
passou  no  anno  de  i633  sendo  capitào,  delle  consta  ter  alian^as  com 
a  primeira  nobreza  do  nosso  reyno. 

43.  Nicolao  Aranha  Pacheco  naturai  de  Oiinda,  foy  filho  de 
Francisco  Aranha  Barboza,  primeiro  marido  de  D.  Brites  de  Barros 
Rego.  Neto  por  via  paterna  de  Gaspar  Aranha,  e  de  D.  Igncs  de  Oli- 
veyra  ;  e  pela  materna  de  Luis  do  Rego  Barreto,  e  de  sua  mulher 
Ignes  de  Goes,  filha  do  primeiro  Arnao  de  Olanda,  e  de  Brites  Mendez 
a  vclha.  A  sua  patente  de  mestre  de  campo  foy  passada  por  EIRey 
D.  Joào  IV,  a  22  de  abril  de  1648,  della  consta,  que  Servio  nas  guerras 
da  patria   com  cxtremado   valor  desdc  o    anno  de   i63i  ate  o   de  1645, 


I 


431 

em  pra^a  de  soldado,  alferes  e  capitao,  achando-se  na  maior  parte  das 
occazióes,  que  se  ofTerecerao  com  os  olandezes. 

Sendo  mandado  ao  reyno  a  certos  requerimentos  por  Andre  Vidal 
de  Negreyros,  veyo  provido  em  sargento  mor  da  Bahia,  e  feito  mestre 
de  campo,  veyo  a  conclusao  da  restaurando  da  patria,  e  depois  della 
se  retirou  para  a  Bahia  a  exercer  dito  posto,  em  que  falleceo. 

44.  Christovào  de  Barros  Rego,  naturai  de  Olinda,  foy  fìlho  de  Fran- 
cisco de  Barros,  e  de  sua  segunda  mulher  Maria  Barroza,  fìlha  de 
Joao  Fernandes  Pessoa,  e  de  sua  mulher  Maria   Gon^alves  Rapozo. 

Com  creditos  de  valeroso,  e  politico  Servio  nas  guerras  da  patria, 
e  forào  remunerados  os  seus  servi^os  com  o  governo  de  S.  Thome,  e 
outras  merces.  Restituido  a  Fernambuco  fundou  os  morgados  do  Cayarà, 
e  Conceigào,  que    hoje  logrào  seus  descendentes. 

45.  Duarte  Gomes  da  Sylveira,  instituidor  do  morgado  da  Pa- 
rayba,  nasceo  na  cidade  de  Olinda,  fìlho  de  Pedro  Alves  da  Sylveira, 
e  de  Maria  Gomes  Bezerra.  Deveo-selhe  muito  na  conquista  da  Pa- 
rayba,  e  capitanias  do  sul. 

Forào  remunerados  seus  grandes  servÌ90s  com  a  merce  do  titulo 
de  Marques  da  Cupaoba,  com  a  condi^ào  de  fundar  hùa  villa  no  dito 
lugar,  o  que  nào  chegou  a  ter  efTeito  pela  entrada  dos  olandezes  em 
Fernambuco,  feliz  acclamando  del  Rey  D.  Joao  o  4*»,  e  sua  morte  o 
que  tudo  fez  infrutuosa  a  merce,  que  era  dos  Felippes  de  Castella. 

46.  Agostinho  Barbalho  Bezerra,  nasceo  na  caza  do  Monteiro,  fìlho 
de  Luis  Barbalho  Bezerra,  governador  da  Bahia,  e  Rio  de  Janeiro, 
foy  cste  fidalgo  herdeiro  das  virtudes  de  tao  illustre  pay.  Creados  os 
brios  na  memoria,  o  valor  no  exemplo  de  seos  claros  ascendentes,  fez 
tao  darà  a  fama  do  seu  nome,  que  chegando  os  seos  eccos  aos  ouvidos 
del  Rey,  o  remunerou  com  varios  premios,  sendo  o  ultimo,  que  logrou 
o  de  governador,  e  capttào  general  do   Rio  de  Janeiro. 

47.  Joao  Soares  de  Albuquerque,  naturai  de  Olinda,  fìdalgo  da 
caza  real,  foy  fìlho  de  Fernando  Soares  da  Cunha,  e  de  D.  Catharina 
de  Albuquerque,  fìlha  de  Gon^allo  Mendes  Leitao,  irmào  de  D.  Fedro 
Leitào,  Bispo  do  Brazil  e  de  sua  mulher  D.  Brites  de  Albuquerque, 
fìlha  de  Jeronimo  de  Albuquerque,  cunhado  do  primciro  donatario  de 
Fernàbuco,  e  de  D.  Maria  do  Espirito  Santo,  Arco  Verde.  Seguio  as  armas 
com  bom  nome  em  Fortugal,  e  occupou  honorifìcos  postos. 

48.  Affondo  de  Albuquerque,  naturai  de  Olinda,  fìdalgo  da  caza 
real,  alcayde  mor  de  Olinda,  fìlho  de  Jeronimo  de  Albuquerque,  e  de 
sua  mulher  D.  Felippa  de  Mello,  fìlha  de  D.  Christovào  de  Mello, 
e  de  D.  Joanna  da  Sylva  ;  merecco  pelas  armas  ser  nove  annos  governador 
do  Rio  de  Janeiro,  e  se  mostrào  documentos,  por  onde  consta  que  El  Rey 
de  Espanha,  que  entào  era  tambem  de  Fortugal  o  fìzera  cavalleiro  do  tuzào. 
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49-  Jeronimo  de  Albuquerque,  naturai  de  Olinda,  e  alcayde  mor 
da  mesma  cidade,  foi  filho  do  sobredito  Afron90  de  Albuquerque,  e  de 
sua  mulher  D.  Izabel  Tavares,  teve  a  merce  de  governador  do  Rio  de 
Janeiro,  e  nào  occupou  este  lugar  por  falecer  a  tempo,  que  dispunba  a 
sua  viagem  para  aquella  cidade. 

So.  Jeronimo  de  Albuquerque,  naturai  de  Olinda,  (iiho  de  Jero- 
nimo  de  Albuquerque,  governador  de  Fernambuco,  e  de  D.  Maria  do 
Espirito  Santo,  foy  heroe  de  incomparavel  valor.  Duas  vezes  restaurou 
o  Maranhao  do  poder  dos  francezes.  El  Rcy  Felippe  Ihe  concedeopor 
timbre  das  suas  proezas  o  apelido  de  Maranhao.  Foy  governador  e  ca- 
pitào  general  deste  estado,  e  obteve  outras  muitas  merces  por  premio 
de  seus  grandes  merecimentos. 

Si.  Affondo  de  Albuquerque,  naturai,  e  alcayde  mor  da  cidade  de 
Olinda,  foy  iìlho  do  dito  Jeronimo  de  Albuquerque,  estando  pelos  seos 
merecimentos  despacbado  com  bua  commenda  na  ordem  de  Christo, 
e  no  posto  de  mestre  de  campo  para  està  capitania  de  Pernàbuco 
faleceo  em  Lisboa. 

52.  Antonio  de  Albuquerque  Maranhao,  naturai  de  Olinda,  foy 
filho  do  dito  Jeronimo  de  Albuquerque.  Herdou  de  seus  claros  proge- 
nitores  com  o  sangue  heroycas  ac9oens,  foy  commendador  do  Ervedal, 
e  das  commendas  da  liha  do  Porto  Santo,  e  senhor  da  liba  grande, 
governador  da  Parayba,  e  capitào  general  do  Maranhao.  Cazou  com 
D.  Joanna  Luiza  de  Castello  branco,  fìlha  de  D.  Duarte  de  Castello 
branco,  Conde  de  Sabugal,  meyrinho  mor  do  reyno.  Seu  irmào  Mathias 
de  Albuquerque  imitando  as  mesmas  illustres  obras,  foy  governador  da 
Parayba,  e  commendador  de  S.  Viccnte  de  Figueira. 

53.  Antonio  de  Almeida  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho, 
comendador  de  S.  Martinho,  e  de  S.  Martinho  das  Moutas  na  ordem 
de  Christo,  e  donatario  das  capitanias  do  Carnuta,  e  Tapitapira  no 
Estado  do  Maranhao  ;  nasceo  na  cidade  de  Olinda,  sendo  S8us  pays 
Francisco  Coelho  de  Carvalho,  que  foy  commendador  de  Cea,  gover- 
nador da  Parayba,  e  S.  Thome,  o  qual  cazou  com  D.  Maria  Monteyro, 
fìlha  de  Antonio  Salvado  de  Almeida,  e  de  D.  Brites  de  Albuquerque, 
fìlha  de  Antonio  Cavalcante  de  Albuquerque,  as  suas  preclaras  ac^oens  o 
constituirào  hum  dos  mayores  homens  do  seu  secculo.  Voou  pelos 
lugares,  e  postos  honorificos  com  as  azas  do  seu  grande  merecimento 
athe  chegar  ao  de  governador,  e  capitao  general  do  Maranhao.  Cazou 
com  sua  prima  com  irmàa  D.  Ignes  Maria  Coelho,  fìlha  de  seu  lio 
Antonio  Coelho  de  Carvalho,  fìdalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,  e  do 
seu  concelho,  dezembargador  do  pa^o,  embaixador  em  Franca,  e 
deputado  ordinario  do  Santo  Officio,  o  qual  foy  segundo  marido  de 
D.  Brites  de  Barros,  que  foy  filha  de  Arnaldo    de  Olanda,    o  qual  era 
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filho  de  Henrique  de  Olanda,  Barào  de  Rhenoburg,  e  de  sua  mulher 
Margarida  Floren9a  irmaa  do  Papa  Adriano  VI,  'que  veyo  a  Pernam- 
buco  com  Duarte  Coelho  Pereyra  primeiro  donatario,  e  cazou  com 
Brites  Mendes  de  Vasconcellos  a  Velha,  que  tambem  veyo  em  compa- 
nhia  de  D.  Brites  de  Albuquerque,  era  naturai  de  Lisboa,  filha  de 
Bertholameu  Rodrigues  camareiro  mor  do  infante  D.  Luiz,  e  de  sua 
mulher  Joanna  de  Goes.  Deste  matrimonio  nasceo  Antonio  de  Albu- 
querque Coelho,  alcayde  mor  da  villa  de  Sines,  commendador  de 
S.  Ildefonso  na  ordem  de  Aviz,  senhor  do  couto  de  Outil  por  merce 
delRey  D.  Pedro  II  junto  a  villa  de  Tentugal,  com  o  padroado  da 
igreja  de  S.  Maria  Magdalena,  Priorado,  que  rendia  entào  quinhentos 
mil  reis,  aonde  confìrmava   as  justi^as,  e  pautas   do  mesmo  concelho. 

Foy  sargento  mor  de  batalha,  governador  da  Beyra  Baxa,  e  da 
pra^a  de  Oliven^a.  Foy  capitào  mor  do  Para,  e  depois  governador, 
e  capitao  general  do  estado  doze  annos,  de  que  o  fizerào  acredor 
seus  merecimentos,  e  que  administrou  com  satisfa9ào  da  pessoa  sem 
degenerar  de  seos  claros  progenitores,  de  que  tinha  herdado  no  sangue 
OS  appellidos,  as  virtudes  no  nascimento,  achando  nelles  para  as 
ac^oens  heroicas  estimulo,  para  as  de  piedade  exemplo.  Acompanhados 
de  illustres  ac9oens,  forào  os  progressos  da  sua  vida  nos  governos  do 
Maranhào,  Rio  de  Janeiro,  Minas,  e  Angola,  onde  em  benefìcio  da 
patria  veyo  acabar  gasto  ainda  mais  dos  trabalhos,  que  dos  annos, 
faltando-lhe  para  gozar  dos  premios  a  vida,  que  Ihe  sobrou  para  os 
merecimentos,  que  chegou  adquerir  nos  lugares,  onde  mostrou  a  espe- 
ricncia  seu  valor  emulo  do  talento  pela  inteireza  com  que  na  paz  soube 
observar  o  marciai  sem  na  guerra  estragar  o  politico. 

53  (*).  Antonio  de  Albuquerque  Maranhào,  nasceo  na  illustre  caza 
do  Cunhahu,  na  capitania  do  Rio  grande,  filho  primogenito  de  Mathias 
de  Albuquerque  Maranhào,  foy  governador  da  Parayba,  e  cazou  nobi- 
lissimamente em  Lisboa,  onde  teve  so  hùa  filha,  que  cazou  na  Caza 
dos  Bicos. 

54.  Luis  de  Albuquerque  naturai  de  Olinda,  filho  de  Francisco 
de  Moura,  e  de  D.  Maria  de  Albuquerque,  neto  por  parte  paterna  de 
Alexandre  de  Moura,  que  antes  dos  olandezes  foy  governador  de  Per- 
nambuco,  servio  em  Portugal  com  insigne  valor,  occupando  honorificos 
postos,  morreo  afogado  na  costa  de  Fran9a  na  armada  de  que  era 
general  D.  Manoel  de  Menezcs. 

55.  Alexandre  de  Moura  e  Albuquerque,  irmào  do  sobredito,  e 
ambos  fidalgos  da  caza  real  em  161 5,  sendo  governador  geral  Gaspar 
de  Souza,  por  sua  ordem  foy  ao  Maranhào,   expulsar  daquellc   estado 


(*)  Numero  repetido. 
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OS  francezes,  que  o  debelevào,  e  o  conquistou  do  seu  poder;  de  Per^ 
nambuco  passou  a  servir  em  Portugal,  e  o  fez  com  tantos  creditos, 
e  reputa^ào  de  valeroso,  e  politico,  que  foy  mestre  de  campo  em 
Atentejo,  governador  de  Portalegre,  e  ultimamente  da  liba  da  Madeyra. 

56.  Nuno  de  Mello,  naturai  de  Olinda,  era  fìlho  de  Diogo  Mar- 
tins  Pessoa,  segundo  marido  de  D.  Felippa  de  Mello,  filha  de  Jero- 
nimo  de  Albuquerque,  e  de  D.  Felippa  de  Mello:  foy  capitào  de  bum 
galeào  da  armada  do  Conde  da  Torre,  o  qual  derrotado  foy  parar  as 
Indias  de  Hespanha,  por  grande  fortuna  sua,  porque  la  foy  general 
da  frota  de  Indias,  e  morreo  com  o  titulo  de  marquez.  Cazou  em 
Espanha,  nobilissimamente,    e  nào  temos  noticia  se  deixou   successao. 

57.  D.  Francisco  de  Souza  de  que  ja  se  fez  illustre  memoria, 
foy  capitào  de  cavallos  na  guerra  da  acclama9ao,  e  governador  de 
Aiconchel. 

58.  Alvaro  Fragoso  de  Albuquerque  nasceo  na  cidade  de  Olinda, 
foy  fìlho  de  Alvaro  Fragoso,  governador  da  Mina,  e  de  D.  Joanna  de 
Albuquerque,  filha  de  Jeronimo  de  Albuquerque,  servio  na  patria  com 
o  posto  de  capitào  na  guerra  dos  olandezes  mostrando  em  todas  as 
occazioens  o  valor  herdado  de  seus  maiores.  Por  muitas  vezes  desiro- 
90U  grandes  trogos  de  inimigos.  Com  lastima  e  indigna^ào  ouvio  0 
horrivel  estrago  que  o  olandez  fìzera  no  Rio  grande,  e  convertendo  a 
tristeza  em  ira,  deo  sobre  elles,  e  os  fez  retìrar  com  muita  perda. 
Passou  a  Cunhahu,  aexpedir  do  seu  porto  para  o  de  Tamandaré  alguàs 
pequenas  embarca^oes.  Tanto  que  chegou,  chegarào  tambem  quinhentos 
olandezes  sobre  aquella  barra,  donde  havia  com  quatro  pessas  de 
ferro  bum  tao  debil,  comò  mal  obrado  reduto,  que  fizerào  os  morado- 
res,  dos  quaes  intrarào  quinze  a  guarnecello,  em  companhia  de  oito 
soldados,  e  do  capitào. 

Assaltado  no  quarto  da  alva  o  reduto,  se  retirarào  os  contrarios 
rechaxados  dos  nossos,  deixando  alem  dos  feridos  trinta  e  sete  dego- 
lados.  Tanto  que  a  aurora  veyo  dando  cor  ao  mundo,  virào  ao  que 
chamamos  reduto,  ser  bua  couza  limitadissima,  mais  ridicula  que 
defensavel  ;  e  envestindo  segunda  vez  acharào  a  mesma  resolu9ào  em 
Alvaro  Fragozo,  ate  que  com  elle  ferirào  sinco,  e  matarào  outros  tantos, 
pelo  que  vendose  os  mais  perdidos,  se  lan^arào  oito  ao  rio  para  se 
salvarem  nadando.  O  capitào,  que  so  ficara  asestido  de  seis,  corno 
cntre  o  ardor  de  matar,  nào  se  lembrava  de  morrer,  ainda  tirando  Ihe 
a  dous  a  vida  pelejou  tao  intrepidamente,  que  com  a  primeira  ferida, 
rcccbeo  muitas,  e  cahio  scm  acordo.  Entrando  depois  o  .inimigo, 
passou  OS  quatro  a  espada,  e  poz  fogo  a  alguns  barcos,  hum  pataxo,  e 
duas  caravcllas,  em  que  tinha  chegado  Balthezar  da  Rocha  Pitta,  com 
scsscnta    homcns    de   soccorro.    Mas    reconhecendo    o   capitào  Alvaro 
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Fragozo  de  Albuquerque  o  levantou  nos  bra90s,  e  remeteo  ao  Reciffe,  onde 
foy  bem  asestido  na  cura,  e  no  regallo.  Remetido  para  Olanda  se  pas- 
sou  a  Portugal,  Servio  na  guerra  da  acclama^ào  com  o  posto  de  com- 
missario geral  da  cavallaria.  Cazou  em  Lisboa  com  D.  Ignes  de 
Menezes,  filha  de  D.  Nuno  Alvarez  Pereira,  que  foy  o  quarto  filho  na 
<>rdem  do  nascimento  de  D.  Manoel  Pereira,  herdeiro  da  caza,  e  titulo 
da  feira,  general  do  none,  e  de  Malavar,  e  de  Ceilào,  e  do  Mar  do 
Sul,  e  governador  de  Mo^ambique  na  India  ;  e  de  D.  Sebastiana  de 
Menezes,  a  quem  tinha  dado  palavra  de  cazamento,  sua  prima  segunda, 
filha  de  Bernardo  de  Carvalho,  que  foi  captivo  na  bataiha  de  Alcacer, 
e  de  D.  Ignes  de  Menezes  sua  mulhèr,  filha  de  D.  Manoel  de  Menezes, 
sexto  senhor  de  Catanhede. 

59.  Pedro  de  Albuquerque  nasceo  na  villa  de  Serinhem  filho  de 
Affondo  de  Albuquerque,  e  de  D.  Maria  da  Rocha  e  Vasconcellos. 
Servio  na  patria  na  guerra  dos  Olandezes,  e  para  defensa  do  Rio  Fer- 
moso  onde  erao  saqueadas,  e  queimadas  as  nossas  embarca9oens, 
levantou  hum  fortim,  que  servia  pelo  fraco  da  obra  antes  de  atalaya, 
que  defensa  ao  abrigo  dos  navegantes,  e  a  conveniencia  dos  moradores. 
Do  que  tendo  noticia  Domingos  Fernandes  Calabar,  mulato  rebe- 
lado,  solicitando  os  inimigos  veyo  sobre  elle  com  oito  néos,  e  quinze 
lanchas.  Divididos  em  dous  escoadroens  de  trezentos  soldados  cada 
hum  assaltarlo  o  fortim.  O  capitào  Pedro  de  Albuquerque,  vendo  im- 
possivel  o  soccorro,  e  a  desgra^a  sem  remedio,  elegeo  o  de  nào  faltar  a 
resistencia,  emquanto  Ihe  durasse  a  vida.  E  comò  o  desprezo  da  propria 
he  dominar  sobre  a  dos  contrarios,  com  esfor^o,  de  que  os  mesmos 
inimigos  confessarào  a  singularidade  em  louvor  da  virtude,  os  recha^a- 
rào  quatro  vezes,  perdendo  oitenta  homens. 

Ate  que  ultimamente  ganhado  o  fortim,  virao  jazer  dezanove  mor- 
tos,  Q  o  que  faltava  para  vinte  /numero  de  que  constava  toda  guarnì- 
9ào/  salvarse  a  nado  com  tres  feridas,  achando  so  mais  agonisante,  do 
que  vivo,  passado  pelos  peitos  de  hum  mosqueta^o,  o  capitào  Pedro 
de  Albuquerque.  Tratarao  delle  com  particular  cuidado,  e  deitando-o 
depois  nas  Indias  se  embarcou  para  Espanha,  onde  o  fez  ElRey  go- 
vernador do  Maranhào. 

60.  Joao  Paes  Barreto  naturai  do  Cabo  de  S.  Agostinho  caval- 
Iciro  na  Ordem  de  Christo,  filho  de  Joao  Paes  Barreto,  e  de  D.  Ignes 
Gualdres,  e  herdeiro  do  morgado  do  Cabo  ;  que  instituhio  seu  pay 
Joao  Paes  Barreto  senhor  de  dez  engenhos,  foy  cazado  com  D.  Anna 
de  Coutto,  filha  de  Andre  de  Coutto  pessoas  das  principaes  desta  pro- 
vincia, Servio  na  patria  na  guerra  do  olandes,  occupou  varios  postos 
honorificos,  e  sendo  mandado  com  Manoel  Dias  de  Andrade  thenentc 
de  mestre    de  campo    general   a    Hespanha    pelo    conde    de    Banholo, 
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solicitar  soccorros  o  nomiou  EIRey  Felippe  II  commissario  geral  da 
cavallaria,  e  em  quanto  nào  voltou  para  a  patria  foy  servir  a  Flandes^ 
onde  assestio  dous  annos,  e  nas  occazioens,  que  se  offerecerào  deo 
grandes  mostras  de  seu  valor,  e  esfor^o. 

6i.  Manoel  de  Mello  de  Castro,  naturai  de  Olinda,  foy  filho 
illegitimo  de  Gaetano  de  Mello  e  Castro,  governador  que  foy  de  Fer- 
nambuco, e  Vice-Rey  da  India  ;  e  de  Clara  Bermudes,  filha  de  pays 
incognitos.  Por  ordem  de  seu  pay  se  embarcou  para  Lisboa,  e  aspi- 
rando o  seu  grande  espirito  a  emprezas  dignas  do  seu  nascimento  se 
embarcou  para  as  conseguir  na  militar  palestra  da  India.  Servio  naquelle 
estado  com  tanto  credito,  que  foy  nomiado  capitao  mor  de  huma 
armada  do  norte,  e  se  a  morte  o  nào  arrebatara  na  fior  da  idade, 
seriào    os   empregos  multo    conformes   a    seus    grandes  merecimentos. 

62.  Caetano  de  Mello  de  Albuquerque  nasceo  na  cidade  do  Natal 
capital  do  Rio  grande,  sendo  filho  de  Manoel  de  Mello  de  Alba* 
querque,  naturai  de  Olinda,  filho  illegitimo  de  Joào  Velho  Barreio; 
e  de  D.  Eugenia  Rodrigues  de  Sa,  filha  naturai  do  doutor  Simao 
Rodrigues  de  Sa,  que  depois  de  a  ter  se  ordenou  de  presbitero,  e  foy 
arcediago  da  Sé  de  Olinda,  e  morreo  sendo  Vigario  collado  do  Rio 
grande.  Servio  nesta  capitania  sendo  capitao,  sargento  mor,  e  coroncl 
das  ordenan^as,  e  passando  a  Lisboa  foy  eleito  capitao  mor,  e  gover- 
nador da  ilha  do  Fogo,  onde  morreo. 

63.  Servirà  de  Coroa  ao  illustre  catalogo  dos  pernambucanos, 
que  fora  da  patria  occuparào  postos  de  mayor  gradua9ào,  o  famoso 
heroe  Andre  Vidal  de  Negreiros,  de  quem  ja  fizemos  distinta  memoria, 
quando  tratamos  dos  governadores,  e  capitaens  gencraes  de  Fernam- 
buco. Foy  governador,  e  capitao  general  do  reyno  de  Angola,  e  do 
estado  do  Maranhào.  As  suas  ac^oens  e  insignes  proezas  louvào 
Fr.  Rafael  de  Jesus  no  Castrioto  Lusitano  ;  Fr.  Salvador  Calado,  no 
valeroso  Lucideno  ;  o  general  Francisco  de  Brito  Freirc  nas  guerras 
do  Brazil  ;  o  Conde  da  Ericeyra,  no  Portugal  Restaurado  ;  o  coronel 
Sebastiào  da  Rocha  Fitta,  na  America  portugueza,  e  o  Frincipe  dos 
Oradores  Fadre  Antonio  Vieyra  em  hua  carta  escrita  do  Maranhào 
em  anno  de  i655  ao  serenissimo  rey  D.  Joào  IV.  que  anda  impressa 
no  primeiro  Tom.  das  suas  cartas  a  pag.  91,  em  que  Ihe  faz  o  seguiate 
elogio. 

64.  De  Andre  Vidal  de  Negreiros  direy  a  V.  Magestade  o  que 
me  nào  atrevi  ate  agora,  por  me  nào  apressar,  e  porque  tenho  conhe- 
cido  tantos  homens,  sey  que  ha  mister  multo  tempo  para  se  conhecer 
hum  homem.  Tem  V.  Magestade  muy  poucos  no  seu  reyno,  que  sejào 
comò  Andre  Vidal,  eu  o  conhecia  pouco  mais  que  de  vista,  e  fama. 
He  tanto   para   tudo   o    demais,    comò   para  soldado:  multo    christào. 
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muito  executive,  muito  amigo  da  justi^a,  e  dà  razào,  multo  zelozo  do 
servÌ90  de  V.  Magestade,  e  o  observador  das  suas  reaes  ordens,  e  sobre 
tudo  muito  desinteressado,  e  que  entende  muy  bem  todas  as  materias, 
postò  que  nào  falle  em  verso,  que  he  a  falta,  que  Ihe  achava  certo 
ministro  grande  da  corte  de  V.  Magestade.  Pelo  que  tem  ajudado  a 
estas  christandades  Ihe  tenho  obrigafao,  mas  pelo  que  toca  ao  servilo 
de  V.  Magestade  /de  que  nem  ainda  cà  me  posso  esquecer/  digo  a 
V.  Magestade  que  està  Andre  Vidal  perdido  no  Maranhào,  e  que  nào 
estiverà  a  India  perdida  se  V.  Magestade  Iha  entregara,  digo  isto  porque 
o  digo  neste  papel,  que  nào  bade  passar  das  màos  de  V.  Magestade,  e 
assim  o  espero  do  conhecimento,  que  V.  Magestade  tem  da  verdade, 
e  desinteresse  com  que  sempre  falley  a  V.  Magestade,  e  do  real,  e 
catholico  zelo,  com  que  V.  Magestade  dezeja  que  em  todos  os  reynos 
de  V.  Magestade  se  fa^a  justi<;a,  e  se  adiante  a  fé  ctc.  ate  aquì  o 
elogio,  que  Ihe  faz  o  grande  Padre  Antonio  Vieyra,  e  bem  poderamos 
fazer  bum  perfeito  paralello  deste  heroe  insigne  com  os  mais  famosos 
capitaens  do  mundo,  pois  nào  tiverào  nas  suas  ac^oens  mcnos  seme- 
^han^a,  que  Romulo,  e  Theseo,  Marcello,  e  Pelopidas  ;  Annibal,  e 
Scipiào,  Lizando,  e  Sylla,  Humenes,  e  Sertorio,  Angicilao,  e  Pompeo, 
e  outros  heroes  que  os  antigos  compararào,  se  nào  entenderamos  que 
Andre  Vidal  de  Negreiros  so  consigo   mesmo   se  compara  bem. 

65.  Nào  damos  aqui  a  ler  as  ac^oens  illustres,  com  que  innumc- 
raveis  pernambucanos  animados  de  bellicosos  impulsos  declararào  per- 
pectua  guerra  aos  hereges  olandezes,  que  occupavào  estas  provincias, 
coroando-se  de  diversos  louros  em  diversos  combates,  perdendo  as 
vidas,  e  fazendas  com  morte,  e  perda  gloriosa,  que  l.hes  immortalizou 
OS  nomes  na  posteridade  da  fama,  e  que  levados  de  generoso  impulso 
acabarào  as  vidas,  pelejando  valerosamente  nesta  guerra,  comò  acaba- 
rào  treze  irmàos  de  ambos  os  pays  chamados  Baptistas,  de  que  o  mais 
velho  era  capitào.  Sinco  irmàos  fìlhos  de  Cosme  Vianna.  Outros  sinco 
irmàos  filhos  do  capitào  Francisco  Monteiro  Bezerra  ;  outros  sinco, 
primos  destes,  largando  a  caza  de  sua  may  D.  Maria  Barboza,  veuva 
de  Francisco  de  Barros  Rego,  outros  sinco  mandados  pelos  mesmos 
pays  Gon^allo  Velho,  e  D.  Maria  de  Souza.  Outros  sinco  de  que  era 
o  maior  o  capitào  Gregorio  Lopes  de  Abreu,  sinco  mais  de  que  o  capi- 
tào Matheus  Gomes  de  Lemos  era  mais  velho  ;  comò  o  era  de  mais 
sinco  o  capitào  Joào  de  Amorim.  Deixamos  de  relatar  o  valor  raro, 
com  que  buscados  os  perigos  em  todas  as  quatro  partes  do  mundo  debe- 
^ados  em  rcpetidos  conflictos  os  inimigos  da  patria  acreditarào  nossas 
armas  ;  o  singular  esfor^o  com  que  pelo  interesse  da  honra  passarào 
varias  vezes  ao  reyno  de  Angola,  onde  a  custa  do  proprio,  e  alheo 
sangue  destro^ado  o  poder  dos    contrarios,  sustcntarào  em  seus  bra^os 
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aquella  grande  por^ào  do  Imperio  Portuguez.  Nem  referimos  o  que 
emprenderào  atravessando  dilatados  certóes  habitados  de  infinitos  bar- 
baros  passando  vastas  regioens,  e  climas  diferentes,  fazendo  a  ElRey 
de  Portugal  tributarias  mais  na^oens  do  que  levavào  soldados,  e  final- 
mente callamos  o  que  souberào  muitos  adquerir  valentes,  merecer  faceis 
em  arriscar  pela  patria  a  vida,  a  pessoa,  a  fazenda  pela  opinìào,  porque 
ainda  que  nos  incita  o  amor  do  sangue  e  da  patria  de  dar  a  leras 
proezas  illustres  dos  que  ficarào  famosos  mais  na  tradi^ào  que  nos 
escritos,  mais  nos  merecimentos,  que  nos  premios  ;  nào  parece  possivel 
reduzir  successos  tao  grandes  a  summa  tao  breve,  ainda  que  quizera- 
mos  representallos  nella,  comò  em  mapa.  Basta  Ihes  para  honra  a  fama, 
de  que  se  fìzerào  benemeritos,  ainda  que  com  menos  fortuna  a  nào 
alcancassem  nos  premios,  nem  nos  escritos.  Contentem-se  com  que 
comò  a  Scipiào  os  chore  ou  os  cante  com  saudades  a  posteridade  sem 
epitafios  nas  sepulturas,  ou  cstatuas  nos  capitolios,  que  as  inscrip^oens, 
que  fazem  mais  celebres  os  heroes,  nào  sào  os  rotulos  soberbos,  que 
subtilmente  abre  o  buril  da  vaidade  no  pé  de  suas  imagens,  senao  os 
letreiros  humildes  sem  caracteres  que  na  falta  de  copias  dem  a  conhecer 
o  originai,  porque  debuxa  o  delicado  pincel  da  tradÌ9ào  no  tempio  da 
memoria,  sem  o  perigo  de  gastar-se  na  idade  a  tinta,  ou  no  tempo 
consumir  a  letra. 


CAPITULO  60 

PESSOAS   NATURAES  DE   FERNAMBUCO   QUE   OCCUPARLO   NA   PATRIA  DEPOIS  DA 

RESTAURACÀO  POSTOS  DE  MAYOR  GRADUACAO 


66.  Andre  Vidal  de  Negreiros  foy  duas  vczes  governador  de  Fer- 
nambuco, comò  temos  escrito  no  catalogo  dos  governadores.  Lugar  que 
tambem  occupou  D.   Francisco  de  Souza. 

6'j,  Alvaro  de  Azevedo  nasceo  na  cidade  de  Olinda,  foy  filho  de 
Salvador  de  Azevedo,  capitào  de  ordenan9a  que  acompanhado  de  vinte 
e  dous  valerosos  mo^os,  vendo  irremediavel  a  perda  da  patria  para 
acabar  com  honrra  buscou  o  ultimo  alivio  a  ultima  desgra^a  acometendo 
cara  a  cara  ao  podcr  de  Olanda,  que  sem  resistencia  entrava  por  Olinda; 
e  nào  fora  vencido  se  a  virtude  se  nào  vira  opprimida  da  multidào,  que 
a  custa  de  muitos  officiaes,  e  soldados  franqueou  a  marcha,  com  a  sua 
morte,e  de  seos  companheiros.  Emulando  Alvaro  de  Azevedo  o  valor  de  seu 
inclyto  pay,servio  na  guerra  da  restaura9ào  com  insigne  valor,  e  constancia. 
Sendo  alfcres  da  companhia  de  que  era  capitào  Antonio  Jacome  Bezerra 
pelejou   em  Serinhem  com  esfor^o  tao  destemido,  que  bem  mostrou  ter 
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herdado  com  o  sangue  o  valor  de  seos  mayores.  A  medida  das  occa- 
zioens  sobia  de  credito  o  seu  nome,  e  erao  tantas  as  occasioens,  que 
se  nao  podem  reduzir  a  numero.  Depois  de  restauradas  estas  pra^as, 
foy  eleito  pelo  governador  e  mestre  de  campo  general  Francisco  Bar- 
reto  de  Menezes  em  4  de  mayo  de  1654  para  capitào  mor  do  Searà  ; 
subio  depois  a  thenente  de  Mestre  de  Campo  General,  e  ultimamente  a 
Mestre  de  Campo  ;  dezempenhando  em  todos  lugares  e  tempos  o  alto 
conceito,  que  se  tinha  formado  do  seu  grande  talento. 

68.  Joào  Soares  de  Albuquerque,  de  quem  jà  fìzemos  men^ào  servio 
na  patria  na  guerra  da  restaura9ao,  sahio  do  seu  engenho  acompa- 
nhado  de  seu  irmao  Joào  Leytao,  e  de  vinte  homens  da  sua  caza, 
mandando  a  todos  os  moradores,  que  pegassem  nas  armas,  e  o  seguissem, 
o  que  todos  fizerào,  e  unidos  em  hum  corpo  tomarao  a  derrota 
de  Gorjahù,  recolhendo  de  caminho  os  moradores  da  freguezia  do 
Cabo.  A  poucas  jornadas  encontrarào  com  o  capitào  mor  Amador  de 
Araujo,  que  com  a  gente  de  Ipojuca  seguia  o  mesmo  destino  ;  e  feitos 
todos  em  hum  corpo,  chegarào  ao  alojamento  do  Covas,  onde  forào 
recebidos  do  governador  Joào  Fernandes  Vicyra,  e  dos  mais  cabos  com 
aquella  alegria  que  a  todos  deu  soccorro,  que  se  fazia  estimar  pela 
calidade,  e  pelo  numero.  Com  estremado  valor  se  achou  nas  occazioens 
de  mayor  empenho  ate  a  restaura9ào  da  patria.  Passou  a  Portugal,  e 
Servio  no  Alentejo,  de  donde  volto u  para  a  patria  com  o  posto  de  mestre 
de  campo  do  ter^o  da  guarni^ào  da  cidade  de  Olinda.  Limitado  premio 
a  seus  grandes  merecimentos. 

69.  Antonio  de  Albuquerque  Maranhào,  fìdalgo  da  caza  real, 
cavalleiro  e  commendador  na  ordem  de  Christo,  foy  fìlho  de  Mathias 
de  Albuquerque  Maranhào,  governador  da  Parayba.  Estimulado  do 
genio  militar,  que  herdou  de  seus  mayores  sentou  pra^a  de  soldado, 
e  pelo  progresso  do  tempo  sahio  tao  disciplinado,  que  foi  terror  dos 
inimigos  do  estado.  Discorreo  pela  mayor  parte  das  nossas  conquistas, 
domando  com  a  violencia  das  armas  alguns  gentios  rebclados.  Occupou 
varios  postos,  sendo  o  ultimo  o  de  mestre  de  campo  do  ter^o  da 
guarni^ào  de  Olinda. 

70.  Zenobio  Achioli  de  Vasconcellos,  fìdalgo  da  caza  real  alcaydc 
mor  da  cidade  de  Olinda,  e  commendador  de  S.  Miguel  de  Ribeira- 
Dio,  nasceo  na  illustre  caza  de  Tubatinga,  na  freguezia  de  Ipojuca, 
onde  teve  por  pays,  Gaspar  Achioli  de  Vasconcellos,  filho  de  Simào 
Achioli,  fìlho  scgundo  dos  Marquezes  de  Achioli  em  Italia,  de  quem 
falla  Villas  boas  na  sua  Nobiliarchia,  fol.  23o  ;  e  de  sua  mulher 
D.  Anna  Cavalcante  de  Mello,  filha  do  coronel  Joào  Gomes  de  Mello, 
fìdalgo  da  caza  real,  cavalleiro  na  ordem  de  Christo,  e  de  D.  Maria 
de  Albuquerque  Cavalcante.  Servio    na  patria,  e  justamente  logrou  na 
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extima^ào  de  todos  a  opiniào  de  valeroso.  Sendo  capitào  mor  de  Tiju- 
cupapo,  com  trinta  soldados  assaltou  os  olandezes,  que  etn  grande 
numero,  e  aparato  militar  arribarfio  aquelle  porto,  e  nào  deixou  aos 
contrarios  mais  acordo,  que  o  de  fugirem  para  as  suas  nàos,  e  nellas 
para  a  Ilha  de  Tamaraca,  levando  vinte  feridos,  e  deixando  no  campo 
trinta  mortos,  e  muitos  petrechos. 

Segunda  vez,  com   mayor  poder  intentarào  a  interpreza,  ao  rebate, 
que  derao  as  sintinellas  acodio  com  a  gente,  que  a  pressa  Ihe  deixou 
l'untar,  e  investindo  o  inimigo,  assombrado  do  seu  destro^o  se  poz  em 
vergonhosa    fugida.    Conservou    o  seu   destrito  livre  dos  estragos,   que 
outros  exprimentarao,   e  nào  largou  as  armas  em  quanto  ouverào  ini- 
migos  que  vencer.   Livre  Fernambuco  dos  Olandezes,    vio-se  oprìmido 
pelos  negros  dos  Palmares,  a  castigar  estes  fez  duas  entradas,  talando- 
Ihe  a  campanha,    e   inquietando-os   por  todas  as  partes,  nào  Ihes  dei- 
xando lugar  de  aproveitar-se    das  cautellas   co   que  se  melhoravào  de 
partido,  descuidandonos    da  defen^a,  com    propostas    de  ajustes.    Mar- 
chou  em  demanda  de  bum  grande  Mocambo   do  qual  sahiào   grossas, 
e  furtivas  tropas,  que  causavào  nos  moradores  grandes  estragos,  e  corno 
esperava    seu    naturai   ardor,   nào  tardou  em  por-se   a    vista    daquelle 
arrayal.   Chegado    a  hum  sitio,  que   se  Ihe   representou   proporcionado 
a    occultar-se    aos    olhos    do    inimigo,    esperou    que    se    juntassem   e 
vendo-os  recolhidos  a  sua  fortifìca9ào,  os  assaltou,   e  se  fez  senhor  da 
preza,  sem   resistencia,    que    Ihe    fizesse    a  fac9ào    custosa.   Mas    corno 
pela   vezinhan^a  de  outros    Mocambos    fosse    sentido,   tiverào    lugar  de 
acodirem  com  mayor  poder  aquella  parte,    e  se  faltou  para    retirar-se 
tempo,    nào    Ihe  faltou    acordo,   e  valor    para    esperar  o   inimigo,  que 
investio    com   tanto  vigor,    que    rotos  os  primeiros,    e   destro9ados  os 
segundos,  se  poz  em  precipitada  fugida,  nào  sem  perda  dos  melhores, 
que   sentindo    menos    a   perda   da  vida,    que  da   liberdade,   comprarào 
està  com  a  morte.   Das  ac9oens  famosas    com  que  soube  no  posto  de 
mestre  de  campo  da  guarnÌ9ào  da  cidade  de  Olinda  acreditar  os  acertos 
da  eleÌ9ào,  so  diremos,    que  nào  trabalhou    menos  com  o  cuidado  no 
descan90,  do  que  com  os  bra90s  nos  conflictos. 

71.  Joào  de  Freytas  da  Cunha,  nasceo  no  lugar  de  Beberibe, 
meia  legoa  distante  da  cidade  de  Olinda  para  o  poente,  forào  seus 
pays  Francisco  Barbosa,  e  sua  mulher  Maria  de  Almeida,  ambos  de 
conhecida  nobreza.  Servio  na  patria,  e  foy  sempre  entre  os  cabos,  e 
soldados  celebrado  seu  esfor9o,  por  ser  o  primeiro  em  buscar  os 
perigos,  e  o  ultimo  em  se  retirar  delles,  forào  seus  servÌ90s  remune- 
rados  com  o  posto  de  mestre  de  campo  do  ter9o  da  guarnÌ9ào  do  Reciffe. 

72.  Por  sua  morte  foy  mestre  de  campo  do  mesmo  ter90  D.  Frà- 
cisco  de  Souza,  naturai  do  Reciffe,  filho  do  mestre  de  campo  D.  Joào 
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de  Souza,  de  quem  fizemos  illustre  men^ào  na  serie  dos  governadores 
de  Fernambuco. 

73.    Joào    da    Motta,    cavalleiro   na  ordem  de  Christo,   mestre   de 

campo  do  ter90  da   guarni^ào   do  Reciffe,   nasceo  na  villa  das  Alagoas 

onde  teve  por  pays  Fedro  da  Motta,    e  sua  mulher  Francisca  Correa. 

Despedido  do  lugar  em  que  tinha  nascido,  passou  a  servir  no  Reciffe, 

onde  de  seu  valor  sera  a  fama  chronista  melhor  que  os  escritos.    Nào 

individuamos   com  especial    memoria   suas  ac^oens   famosas,  que  com 

algùa   desculpa   na    diffusào   aqui   deramos   a   ler  com   menos    escassa 

penna,   a    nào  ser   rela^ào  estranha    ao   estillo  que  seguimos;    so   nao 

callaremos  o  que  obrou  em  defen9a  desta  pra9a.  Governando  por  morte 

do    mestre   de    campo,    e  auzencia    do    sargento   mor  o   ter^o   da  sua 

guarnÌ9ao,   obrou    gentilezas    quando  em   171 1  padeceo    rigoroso  cerco, 

posto    pelos    amotinados    contra    o    governador    Sebastiao    de    Castro 

Caldas.  Arribando  com  bum  exercito  de  mais  de  trinta  mil  homens  os 

sublevados  sobre  o  Reciffe,   sem  o  abaiar  tao  inesperado  accidéte  com 

officiaes,  soldados,  e  moradores  promptos  a  resistencia,  correo  a  mos- 

trar-se  aos  contrarios  substituindo  com  os  corpos  o  lugar  das  pedras, 

com  OS  bra90s  a  falta  de  muralhas.  Receoso  que  por  ser  pra9a  aberta 

nào  pudesse  sustentar  o  sitio  por  muitos  dias,  procurou    com  presteza 

igual  a  necessidade  acodir  aonde  o  chamava  o  perigo.  A  bum  mesmo 

tempo   com  as   armas  em    bua   mào,  e  as  enxadas    em   outra   se   deo 

principio   a  cavar   a   terra,  abrir    fossos,    meter   estacadas,    fazer  para- 

peitos,    formar    contra  escarpas,    acarretar   pedras,   conduzir    madeiras, 

ievantar  fortes,  terraplenar  baluartes,  acodir  aos  rebates,    e  defender  o 

lugar  ;  o  que  se  obrou  tudo  com  tao  incrivel  presteza,  que  igualou   a 

deligencia    a    resolu9ào,    excedeo    a    necessidade.    Neste    emprego    tao 

molesto    se    deleitava    Joào    da    Motta,    sendo   o    primeiro,    que    com 

exemplo,  mais  que  com  as  palavras  incitava   aos   outros  ;    ultimo    que 

sem  o  cansar  o    trabalho,  se  retirava  da  obra  asestindo  tao  continuo, 

sem   pouparse  aquelle   importuno  exercicio,   comò  quem   desprcsava    o 

sucego,  sem   que  o  ocio   se  atrevesse    a   parecer  vicio  na   pessoa  ;    ou 

descanso,  que  pudesse   interpretar-se    descuido   na  obriga9ào    do  cargo. 

Compondo-se  a  guarnÌ9ào  da  pra9a  de  soldados  bisonhos,  outros  auxi- 

liares,    e  alguns   milicianos  que  nem    pelo   nome   conheciào   a  Belona, 

nem  pelas  armas  a  Falas,    por  ser  aquella   a  primeira    vez,   que  virào 

o  sembiante  a  guerra,  tirados  ou  das  escollas,  ou  dos  officios,   ou  das 

tendas  para  cingi  rem    a  espada,  a  sombra   das  bandeiras    deste   Marte, 

se  mostravào  tao  destemidos,   que  nem  as  mortes  Ihe  causavào  horror, 

nem  o  sangue  desmayo.  Lucrada  a  conserva9ào   da  pra9a,  mal  sofrido 

na  opre9ào,  que   padecia    cercado,    mostrou   ter  valor,    e  gente   sobeja 

para    a    defender,    com    resolu9ào    superior   a   com   que  os   sublevados 
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intentavào  dominalla.  Nao  so  os  esperou  constante,  mas  investio  valente, 
consegui ndo  por  alguas  vezes  tirallos  fora  das  suas  trincheiras  ; 
tirando  da  sua  resolu^ao  mostrarlhes  que  nao  temia  assaltos  em  suas 
fortifica^oens,  quem  a  peito  descuberto  os  buscava  em  seus  aloja- 
mentos.  Encarecido  o  esfor^o  devemos  louvar  a  disciplina,  com  que 
conservou  està  grande  pra^a,  até  que  chegado  o  governador,  e  capitao 
general  Feliz  Jozé  Machado  se  levantou  o  cerco,  e  derào  firn  as  dife- 
ren9as,  e  contendas.  Os  seos  grandes  servì^os  o  fìzerào  acredor  tao 
benemerito,  que  sem  precederem  preten9oens,  ou  deligencias  ao  des- 
pacho  se  achou  acrescentado  com  o  posto  de  mestre  de  campo  e  habito 
de  Christo. 

74.    D.  Joào  de  Souza  nasceo  na  illustre,  e  antiga  caza  de  Jufaca, 
situada  no  Cabo  de  S.  Agostinho  seis  legoas  distante  do   Reciffe  para 
o  sul.  Foy  filho  de  D.   Luis  de  Souza  quinto  filho  de  D.  Francisco  de 
Souza,  alcayde  mor  de   Beja  ;  neto   de   D.   Fedro    de    Souza,  segundo 
Conde  do  Prado  ;  e  de    sua    segunda   mulher    D.  Violante  Henriques, 
que  depois  de  frequentar  a    universidade   de  Coimbra    deixou   a  estu- 
diosa aplica(ao  para  seguir  a  seu  pay,  que  passava  ao  Brazil  para  go- 
vernador,  e  capitao  general  das    provincias  do  sul,  habilitando-se  nesta 
Jornada  para  Ihe  succeder  no  mesmo    posto  de  governador  em  virtude 
da  faculdade  real,  que  a  seo  pay  fora  concedida  de  poder  nomiar  0  dito 
governo,  o  que  fez  em  dito  seu  fìlho  D.  Luis   de  Souza  em  11  dejunho 
de  161 1,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Barreto  filha  de  Joào  Paes  Barreto 
senhor  de  dez  engenhos,  e  de  sua  mulher  D.  Ignes  Gueldres  pessoas  prin- 
cipaes  desta  capitania.    Formado  pela  natureza  paraheroe  come^ou  desde 
adolescencia  a  dar  claros  argumentos  de  generosos  brios.  Anelando  0  seu 
marciai  espirito  copiar  na  sua  pessoa  a  imagem  de  hum  perfeito  capitao, 
se  dedicou  com  incan9avel  disvelo  a  aprender    as    regras  da  disciplina 
militar,  em   que  sahio  tao  consumadamente    perito,   que  ninguem  ouve 
que  Ihe  disputasse  a   primazia.    Para   nao  estar  ocioso   este   valor  que 
Ihe  animava  o  peito  se  offereceo  occasiao  de  o  exercitar  em  beneficio 
da  patria,  em  o  mayor    theatro  das    fa^anhas    portuguezas,  qual  foy  a 
guerra  de  Fernambuco  ;  mas    sendolhe  preciso  acompanhar  a  sua  ma; 
jà  veuva  e  a  seos  irmàos,  que  se  retiravao  para  a  Bahia,  para  assimse 
livrarem  das  crueldades  do  olandes,  se    embarcou  para  Portugal,  e  logo 
que  chegou  a  Lisboa  passou  a  servir  nas  fronteiras  do  Alentejo,  onde 
por  espa90  de    alguns    annos   fez    taes  proezas,    que   deixou   gloriosas 
memorias  do  seu    valor.    Insignes   forào  os   argumentos  da  sua  militar 
disciplina  na  batalha  de  Montijo,  no  qual  sendo  capitao    comprou  com 
o  proprio  sangue  a  liberdade  do  reyno  tyranisado  pela  ambi^ào  caste- 
Ihana. 

Com  o  mesmo  posto  de  capitao,  e  com  as  commendas  de  S.  Euricio, 
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e  de  S.  Fìns,  por  merce  del  Rey  D.  Joao  IV  voltou  para  a  patria 
depois  da  sua  restaurando,  e  feito  mestre  de  campo  do  terno,  que  fora 
de  Andre  Vidal  de  Negreyros,  mostrou  em  varias  occazioens,  que  a  pru- 
dencia  do  juizo  competia  com  a  heroicidade  do  cora^ao.  Foy  casado 
com  D.  Ignes  Barreto  de  Albuquerque  sua  prima  com  irmàa,  fìlha  de 
Felippe  Paes  Barreto,  morgado  da  Concei^ào  do  Cabo,  e  de  sua  mulher 
D.  Brites  de  Albuquerque. 

75.  Affirma  o  douto  autor  da  Historia  Genealogica  da  Gaza  Real 
Portugueza  no  Tom.  i3.  Gap.  43,  que  D.  Joào  de  Souza  nao  fora  ca- 
sado com  D.  Ignes  Barreto,  dizendo  ibi  :  Nao  cazou  com  D.  Ignes  sua 
prima  com  irmàa,  filha  de  Felippe  Paes  Barreto,  e  de  D.  Brites  de 
Albuquerque,  de  quem  teve  naturai  D.  Luis  Antonio  de  Souza,  que 
parece  nao  teve  estado.  Venero  neste  insigne  escritor  candor  de  animo, 
e  rectidao  de  coranào  sobre  sua  multa  discri^ào,  e  virtude,  mas  certa- 
mente nao  pode  negar-se,  que  escrupolisou  pouco  em  introduzir,  sem 
mayor  exame  em  seus  escritos  noticia  tao  injuriosa  a  bua  senhora 
illustre  em  todo  genero  de  virtudes  ;  e  nao  menos  affrontosa  a  seus 
pays,  e  parentes,  que  sabemos  quanto  forào  sempre  ciosos  do  seu  cre- 
dito, cuidadosos,  e  zelosos  da  sua  honrra. 

76.  Autores  distantes  do  lugar,  ou  do  tempo,  que  escrevem  estào 
expostos  a  ser  enganados  por  algum  dos  muitos  canos  por  onde  commu- 
mente  baixào  as  noticias,  e  se  immediatamente  a  inven^ào  de  algùa 
fabula  nao  occorre  o  desengano,  depois  nao  ha  remedio,  e  menos  o 
poderia  haver,  consideradas  as  circumstancias  de  ser  publicada  està 
infamia  por  bum  escritor  digno  de  especial  nota,  pelo  caracter  da  pes- 
soa,  pela  deligencia  que  applicou  para  escrever,  e  por  outras  circun- 
stancias,  que  Ihe  facilitarào  mais  pontuaes  noticias  ;  se  nao  tiveramos 
tanto  a  vista  testemunhos,  e  instrumentos  que  servem  para  convencer 
de  fal^a  està  noticia.  Ainda  vivem  em  Pernambuco  muitas  pessoas, 
que  conhecerào  està  senhora,  e  sabem  foy  cazada  com  D.  Joao  de 
Souza,  de  quem  ouve  bum  unico  filho,  que  falleceo  menino.  Ella  foy 
a  que  com  seu  marido  erigirào  o  hospital  de  Nossa  Senhora  do  Parayzo 
no  Reciffe,  elles  os  que  Ihe  doarao  muitos  mil  cruzados,  que  se  dispen- 
dem  em  beneficio  da  pobreza.  Estes  forào  os  dous  illustres  consortes, 
que  dispenderào  mais  de  duzentos  mil  cruzados  na  funda^ào  da  sua 
magnifica  igrcja,  hospital,  e  officinas  ;  obras  em  que  mostrarào  a  sua 
devogào,  e  magnificencia.  Elles  os  que  fìzerào  os  estatutos  com  que  se 
governa  està  caza,  confirmados  por  ElRey,  comò  se  manifesta  do  se- 
guinte  alvarà,  que  anda  encorporado  aos  ditos  estatutos  desta  caza. 

Alvarà 

77.  Eu  ElRey  fa^o  saber  aos  que  este  ,meu  alvarà  de  confirma- 
9ào  virem,  que  tendo  respeito  ao  que  se    me  representou  por  parte  de 
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D.  Ignes  Barreto  de  Albuquerque  moradora  na  capitania  de  Pernam- 
bucOf  veuva  do  mestre  de  campo  D.  Joào  de  Souza,  que  levada  ella, 
e  o  dito  seu  marido  do  zello  do  servilo  de  Deos,  commovendo-se  dos 
pobres  necessitados,  e  por  verem  que  de  entre  ambos  nao  havxa  suc- 
cessaOf  tendo  opulencia  de  bens,  determinarào  fundar  bum  hospital  na 
pra^a  do  Reciffe  da  invocando  Nossa  Senhora  do  Parayzo,  e  S.  Joào 
de  Deos,  por  aly  o  nao  haver  para  os  doentes  pobres,  acharem  nelle 
jazigo,  e  remedio  a  sua  afli^ào,  e  nao  morrerem  ao  dezemparo,  erigindo 
tambem  bum  tempio  para  no  fundamento  delle  se  solidar  a  dura^ào  desu 
obra  tao  pia,  ao  qual  vincularào  bens  de  suficientes  rendas  com  as  clau- 
sulas  declaradas  nos  capitulos  da  erec^ào,  e  instituigào,  de  que  o  theor 
he  o  seguirne. 

78.    Continuào  vinte  capitulos,  e  no  firn  delles. 

Pedindo  me  a  dita  D.  Ignes  Barreto  de  Albuquerque  Ihe  fìzesse 
gra^a,  e  merce  mandar  confirmar  a  dita  instituÌ9ào.  E  tendo  a  tudo 
considera9ào,  e  ao  que  respondeo  o  procurador  da  minha  coroa,  a 
que  se  deu  vista.  Hey  por  bem  de  confirmar  a  funda^ào,  e  erec^ào 
do  dito  hospital  com  as  condi^oens,  e  clausulas  neste  incorporadas 
com  que  fizerào  o  dito  D.  Joào  de  Souza,  e  sua  mulher  a  dita  D.  Ignes 
Barreto  de  Albuquerque.  Pelo  que  mando  ao  governador  da  capitania 
de  Pernambuco,  mais  ministros,  e  pessoas  a  que  tocar,  cumprào  e 
guardem  este  alvarà  na  forma  refenda,  e  o  fa^ào  cumprir  e  guardar 
inteiramente  comò  nelle  se  contem  sem  duvida  algùa,  o  qual  valer! 
comò  carta,  sem  embargo  da  ordena^ào  do  livro  2<»  fol.  40  em  con- 
trario, e  se  passou  por  duas  vias.  Nào  deve  novos  direitos  por  ser 
por  esmola  està  merce,  e  eu  assim  o  ordenar,  corno  constou  por  cer- 
tidao  dos  officiaes  delles.  Manoel  Pinheiro  da  Fonceca  o  fez  em  Lisboa 
aos  19  de  agosto  de  1689,  o  secretarlo  Andre  Lopes  de  Lavra,  o  fez 
cscrever.  Registado  nos  livros  da  secretarla  do  conselho  ultramarino 
a  il.  73.  v«  em  Lisboa  5  de  outubro  de  1689,  e  na  chanchalaria  mor 
do  reyno  e  corte  no  !<>  dos  officios,  e  merces  a  fi.  3o8,  Lisboa  20  de 
sctembro  de  1689. 


CAPITULO  70 

IH>$  MESTRES  DE  CAMPO  DE  AUXILIARES,  E  CORONEIS  DE  CAVALLARIA  NATURAES 

DE  PERNAMBUCO  QUE  SERVEM  NO  TEMPO  PREZENTE 


70.  Do  ter^o  de  auxiliares  da  Parayba  he  mestre  de  campo 
M«iihìas  Soares  Taveira,  naturai  da  mesma  provincia,  fìlho  de  Jozé 
Sv^arcs  Taveira,  instituidor  da  capella  do  Corpo  Santo. 
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8o.  Do  ter^o  de  Goyana,  Louren^o  Comes  Pacheco,  naturai  do 
Reciffe,  filho  de  Antonio  Comes  Pacheco,  cavalleiro  na  ordem  de 
Christo,  capitào  mor  que  foi  de  Tamaraca,  filho  do  coroncl  Louren^o 
Comes  Ferraz  cavalleiro  na  ordem  de  Christo,  e  de  sua  mulher 
D.  Thereza  de  Farla,  e  de  D.  Maria  Coelho  de  Reboredo. 

8i.  Do  ter^o  de  Igarassù,  Francisco  de  Moura  Rolim,  naturai 
de  Ipojuca,  fìdalgo  da  caza  real,  filho  segundo  de  Felìppe  de  Moura 
Achioli,  fidalgo  da  caza  real,  commendador  de  S.  Miguel  de  Ribeira 
Dio  na  ordem  de  Christo,  e  alcayde  mor  de  Olinda,  e  de  sua  mulher 
D.  Margarida  Achioli,  filha  do  sargento  mor  do  estado  Joào  Baptista 
Achioli,  irmào  do  mestre  de  campo  Zenobio  Achioli  de  Vasconcellos  ; 
e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Mello. 

82.  Do  ter^o  do  cabo  de  santo  Agostinho,  Jodo  Marinho  Falcào, 
naturai  do  Cabo  de  Santo  Agostinho,  senhor  do  morgado  de  S.  Bento 
de  Cayarù,  filho  do  capitao  Fernando  Rodrigues  de  Castro,  filho  do 
capitào  mor  Estevào  Paes  Barreto,  e  neto  de  Joào  Paes  Barreto  o 
velho  instituidor  dos  morgados  do  engenho  velho,  e  Juri^aca  ;  e  de 
D.  Brites  Maria  da  Rocha,  filha  do  capitào  mor  Joào  Marinho  Falcào, 
e  de  sua  mulher  Maria  da  Rocha,    filha  de  Andre  da  Rocha  Dantas. 

83.  Do  ter^o  de  Serinhem,  Antonio  da  Sylva  e  Mello,  naturai 
da  dita  villa,  filho  do  coronel  Christovào  da  Rocha  Vandarley,  filho 
do  capitào  Joào  Mauricio  Vandarley  cavalleiro  na  ordem  de  Christo, 
filho  do  capitào  Caspar  Vandarley  fidalgo  Ramengo,  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  de  Mello  ;  e  de  D.  Felicianna  de  Mello,  filha  do  capitào 
Feliciano    de  Mello    e   Sylva,  e  de  sua  mulher  D.   Brites  de  Barros. 

84.  Do  ter90  do  Cearà  Jorge  da.  Costa  Gadelho,  naturai  de  Iga- 
rassù, filho  de  Jorge  da  Costa  Gadelho,  e  de  sua  mulher  Maria  Tei- 
xeira,  neto  de  Manoel  da  Costa  Gadelho,  cavalleiro  na  ordem  de 
Christo,  e  capitào  mor,  que  foy  do  Rio  grande. 

85.  Coronel  do  regimento  de  cavallaria  de  Olinda,  e  RecifTe  que 
he  de  dragoens,  composto  de  dous  batalhoens,  cada  hum  de  dez  com- 
panhias.  Sebastiào  Antonio  de  Barros  Rego,  naturai  do  Reciffe,  fidalgo 
da  caza  real,  filho  segundo  do  provedor  da  fazenda,  Francisco  do 
Rego  Barros,  fidalgo  da  caza  real,  e  de  D.  Maria  Manoela  de  Mello, 
filha  do  coronel  Manoel  Comes  de  Mello,  fidalgo  da  caza  real,  e  de 
sua  mulher  D.  Ignes  de  Goes  de  Mello. 

86.  Do  regimento  da  cavallaria  das  Alagoas  he  coronel  Matheus 
Casado  Lima,  naturai  do  mesmo  lugar,  filho  do  capitào  Francisco 
Cazado  Lima,  e  de  sua  mulher  Mariana  de  Ar>.  Lima,  filha  do  capitào 
Joào  de  Araujo  Lima. 

87.  Do  regimento  da  cavallaria  ligeira  de  Goyana,  he  coronel  An- 
tonio de  Albuquerque  Mello,  filho  do  capitào  mor  Pedro  de  Albuquerque, 
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filho  do  capitào  mor,  e  governador  actual  da  provincia  do  Rio  grande, 
e  de  sua  mulher  D.  Maria  Correa  de  Paiva. 

88.  Do  regimento  de  dragoens  da  Parayba,  he  coronel  Joao  Pei- 
xoto  de  Yasconcellos  o  mo^o,  filho  de  Joao  Peixoto  de  Vasconcellos, 
capitào  mor  de  Mamangoape,  e  de  D.  Joanna  Comes  da  Sylveira 
Bezerra,  herdeira  do  morgado  do  Salvador  do  mundo,  bisneto  de 
Duarte  Comes  da  Sylveyra,  instituidor  do  dito  morgado. 

CAPITULO  80 

PESSOAS   NATURAES   DE   FERNAMBUCO,    QUE   NESTE   TEMPO   SE   ACHAO    COM   O 

GOVERNO   DE   PROVINCIAS,    CIDADES^     VILLAS,     £ 
CAPITANIAS  DA  PATRIA  ;    E    DOS  CORONEIS  DA  CAVALLARIA  DO  CERTAO 

89.  Luis  Coresma  Dourado,  naturai  da  cidade  da  Parayba,  filho 
illegitimo  de  Salvador  Coresma  Dourado,  provedor  da  fazenda  real 
da  dita  provincia,  filho  do  provedor  Luis  Coresma,  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  Dourado,  sobrinha  do  Doutor  Feliciano  Dourado,  conce- 
Iheiro  ultramarino,  e  inviado  as  cortes  de  Franca,  e  Olanda  ;  seguio  a 
vida  militar,  e  tendo  occupado  com  satisfa9ào  varios  postos,  foy  pro- 
vido  no  de  capitào  da  real  fortalcza  do  Brum,  que  exercitou  por  muitos 
annos,  de  donde  passou  para  capitào  mor,  e  governador  da  dilatada 
provincia  do  Cearà,  que  està  governando  com   multo  acerto. 

90.  Pedro  de  Albuquerque  e  Mello,  nasceo  no  aprasivel  lugar  do 
Bibiribe,  freguezia  da  Sé  de  Olinda,  e  forào  seus  pays  o  capitào  Joao 
Comes  de  Mello  e  Albuquerque,  e  sua  mulher  D.  Filippa  Nunes  de 
Freytas,  fìlha  de  Joào  Nunes  de  Freytas,  ambos  de  qualificada  nobreza. 
Foy  muitos  annos  capitào  mor  deCoyana,  e  por  servir  com  satisfa^ào, 
o  premiou  ElRey  com  o  posto  de  capitào  mor,  e  governador  da  pro- 
vincia do  Rio  grande,   que  està  exercitando  com  geral  applauso. 

91.  Manoel  Cavalcante  de  Albuquerque,  nasceo  na  nobre  caza  do 
Apuà,  freguezia  da  Luz,  e  forào  seus  pays  o  coronel  Joào  Cavalcante 
de  Albuquerque,  e  sua  mulher  D.  Izabel  da  Sylveira,  fìlha  do  capitào 
Manoel  da  Motta  da  Sylveira,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Barros, 
fìlha  de  Christovào  de  Barros  Rego,  governador,  que  foy  de  S.  Thome. 
Os  seus  merecimentos  Ihe  agenciarào  o  posto  de  capitào  mor  do  Taìpù. 

92.  Joào  Peixoto  de  Vasconcellos,  naturai  da  Parayba,  filho  de 
Bertholameu  Peixoto  de  Vasconcelhos,  e  de  sua  mulher  D.  Paula 
Ferras,  de  nobre  prosapia,  he  capitào  mor  da  capitania  de  Maman- 
goape. 

93.  Francisco  de  Oliveira  Ledo,  nasceo  no  lugar  do  Cariry,  capi- 
tania da  Parayba,  scudo   filho   do    capitào  mor  Theodosio  de   Oliveira 
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Ledo,  fiiho  do  capitao  mor  Custodie  de  Oliveira  Ledo,  que  com  valor 
e  dispendio  da  sua  fazenda  servi rào  a  patria  na  conquista  dos  certoens 
das  Piranhas,  pelos  seus  merecimentos  se  fez  merecedor  de  ser  no- 
miado  capitao  mor  da  capitania  do  Piancho. 

94.  Nicolao  Mendes  de  Vasconcellos,  naturai  da  Parayba,  e  filho 
do  capitao  Pantaliào  Lobo  Bareto,  e  de  D.  Maria  de  Alcacer,  pessoas 
de  conhecida  nobreza.  Com  boa  satisfa9ào  serve  de  capitao  mor  da  sua 
patria. 

95.  Jozé  Camello  Pessoa,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  admi- 
nistrador  da  capella  de  N.  Senhora  das  Angustias  do  collegio  da  Com- 
panhia  de  Olinda,  pay  do  illustrissimo  Monsenhor  Pessoa,  nasceo  na 
caza  da  Boa  vista  em  Goyana,  e  forào  seus  pays,  Nuno  Camello,  sar- 
gento mor  da  comarca,  e  sua  mulher  D.  Ignes  Pessoa.  Està  servindo 
o  lugar  de  capitao  mor  de  Goyana  amado,  e  respeitado  dos  moradores 
pela  sun  inata  bondade,  e  consumada  prudencia. 

96.  Francisco  Xavier  Carneiro  da  Cunha,  familiar  do  Santo  Officio, 
naturai  da  Varge,  e  filho  de  Joào  Carneiro  da  Cunha,  capitao  dos  fa- 
miliares,  e  priviligiados,  filho  do  coronel  Manoel  Carneiro  da  Cunha, 
e  de  D.  Sebastiana  de  Carvalho  ;  e  de  sua  mulher  D.  Antonia  da  Cunha 
Sotto  Mayor,  filha  do  capitao  Gonzalo  Novo  de  Brito,  e  de  D.  Cosma 
da  Cunha  de  Andrade  ;  disciplinado  em  as  artes  dignas  do  seu  nasci- 
mento, e  ornado  de  grande  capacidade  para  qualquer  emprego,  foy 
eleito  capitao  mor  de  Igarassu,  que  està  exercendo  com  boa  acei- 
ta^ào. 

97.  Manoel  da  Cruz  de  Mello,  naturai  de  Tamaraca,  filho  do  ca- 
pitao Francisco  Monteiro  de  Sa,  e  de  D.  Joanna  de  Oliveira  Maciel, 
filha  de  Antonio  Bandeira  de  Mello,  descendentes  de  nobres  familias, 
serve  com  satisfa^ào  o  posto  de  capitao  mor  da  dita  villa. 

98.  Pedro  Velho  Barreto,  fidalgo  da  caza  real,  nasceo  no  Reciffe 
em  29  de  junho  de  1708,  tendo  por  illustres  progenitores  Joào  do  Rego 
Barros,  fidalgo  da  caza  real,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  provedor 
da  fazenda,  e  juiz  da  alfandega,  e  sua  mulher  D.  Luzia  Pessoa  de 
Mello,  filha  de  Andre  de  Barros  Rego,  fidalgo  da  caza  real,  e  caval- 
leiro na  ordem  de  Christo,  filho  de  Arnào  de  Olanda  Barreto,  e  de  D. 
Adriana  deAlmeida  Vandarley.  Depois  de  ter  occupado  varios  postos 
honorificos  com  boa  satisfa^ào,  por  concorrerem  na  sua  pessoa  insigne 
capacidade,  e  excelente  expedi^ào  nos  negocios,  e  ordens  dos  superiores 
foy  nomiado  capitao  mor  da  cidade  de  Olinda. 

99.  Roque  Antunes  Correa,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  fami- 
liar do  Santo  Oflicio,  e  proprietario  do  oflfìcio  de  almoxarife  da  fazenda 
real,  nasceo  no  Reciffe,  onde  teve  por  pays  Manoel  Antunes  Correa, 
familiar  do  Santo  Officio,   e    almoxarife    da    fazenda,    lugar  que  servio 
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coni  notavel  desintercsse  ;  e  sua  mulher  D.  Antonia  Maria  Correa.  Os 
seus  merecimentos  o  fìzerao  digno  do  potso  de  capitao  mor  da  sua 
patria. 

100.  Joào  Salgado  de  Castro  Achioli,  nasceo  na  antiga  cai&a  de  Si* 
biro,  onde  teve  por  preclaros  progenitores,  o  capitao  mor  Joao  Sal- 
gado de  Castro,  filho  do  coronel  Paulo  de  Amorim  Salgado,  irmao  de 
Antonio  Pereira  Rego,  cavalleiro  professo  da  ordem  de  Christo,  filhos 
de  Fernando  Pereira  Rego,  e  Margarida  Salgado,  descendentes  de  nobres 
familias  da  provincia  de  entre  Douro  e  Minho  do  reyno  de  Portugal, 
que  vindo  a  Pernambuco  casou  com  D.  Francisca  Cavalcante  Achioli, 
filha  de  Joào  Baptista  Achioli,  e  de  D.  Maria  de  Mello,  veuva  de  Gaspar 
Vandarley,  e  irmàa  do  mestre  de  campo  Zenobio  Achioli  de  Yascon^ 
qellos,  e  sua  mulher  D.  Thereza  de  Jesus  Maria,  filha  do  capitao 
Bento  Gongalves  Vieyra,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Oliveira,  filha 
do  capitao  Juliào  de  Oliveira,  cavalleiro  da  ordem  de  Aviz.  Depois  de 
ée  applicar  ao  estudo  da  lingua  latina,  e  humanidades  no  collegio  dos 
padres  jezuitas  do  Rccifie,  deixou  as  letras,  e  aquelles  augmentos  no 
estado  ecclesiastico,  que  Ihe  pronosticavao  as  suas  prendas,  e  illustre 
nascimento,  e  tendo  servido  nas  occupa9oes  militares  com  satisfa9ào 
foy  nomiado  capitao  mor  da  villa  de  Serinhem,  e  seus  dilatados  termos, 
que  tem  exercitado  com  extremada  prudencia. 

loi.  Gonzalo  da  Rocha  Vandarley,  nasoeo  no  Porto  Calvo,  onde 
teve  por  illustres  progenitores  o  capitao  Joào  Mauricio  Vandarley,  caval- 
leiro da  ordem  de  Christo,  fiilho  de  Gaspar  Vandarley,  fidalgo  flamengo 
de  nobre  prosapia,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Mello,  filha  de 
Manoel  Comes  de  Mello,  e  de  D.  Adriana  Lins,  filha  de  Balthezarde 
Almeida,  e  de  Brites  Lins,  filha  de  Sibaldo  Lins,  fidalgo  irlandez,  que 
casou  em  Pernambuco,  com  D.  Brites  de  Albuquerque  filha  de  Jero- 
nimo  de  Albuquerque,  cunhado  de  Duarte  Coelho  de  Albuquerque, 
primeiro  govcrnador,  e  donatario  desta  provincia.  Dotado  de  insigne 
talento,  e  extremada  prudencia  foi  nomiado  capitao  mor  da  nobre  villa 
do  Porto  Calvo,  e  sua  comarca,  quando  nào  so  os  merecimentos  her- 
dados,  mas  os  proprios  o  constituirào  merecedor  de  mais  altos  empregos. 

I02.  Joào  Marinho  Falcào,  morgado  de  Santo  Antonio  do  Reciffe, 
nasceo  na  nobre  caza  do  Jiquia  em  S.  Miguel  do  Sul,  onde  teve  por 
pays  o  capitao  mor  Antonio  Alvares  Bezerra,  filho  do  capitao  Fran- 
cisco Alvares  Camello,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  proprietario 
dos  officios  de  juiz  de  orphàos,  escrivào  da  camera,  e  do  judicial  da 
villa  do  Penedo,  o  qual  era  filho  de  Bertholameu  Alvares  Camello, 
instituidor  do  dito  morgado,  e  de  D.  Joanna  Bezerra,  filha  de  Antonio 
Bezerra  naturai  de  Vianna,  filho  terceiro  do  morgado  de  Paredes,  e 
de  sua  mulher  D.   Luiza  Felippa  de  E^a,   filha  do  capitao   mor  Diogo 
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Falcao  de  E^a,  filho  de  Leào  Falcào  de  E(a,  fìlho  de  Vasco  Marinho 
Falcao,  e  de  sua  mulher  D.  Ursula  Berenguer,  filha  de  Francisco 
Berengucr  de  Andrade,  irmàa  de  D.  Maria  Cezar,  mulher  do  gover- 
nador,  e  capitào  general  Joao  Fernandes  Vieyra;  com  boa  acceita9ào 
Servio  de  sargento  mor  das  ordenan^as  da  coniar9a  de  S.  Miguel  no 
rio  de  S.  Francisco,  e  com  a  mesma  està  servindo  de  capitào  mor  da 
villa  das  Alagoas,  e  seu  termo. 

io3.  Joào  Dantas  Barbosa,  naturai  do  Rio  de  S.  Francisco,  filho 
de  Joào  Dantas  Aranha,  commissario  geral,  que  foy  da  cavallaria  da 
dita  capitania;  he  capitào  mor  da  villa  do  Penedo,  lugar  que  occupa 
com  satisfa^ào  dos  superiores. 

104.  Gaspar  de  Albuquerque  Maranhào,  fidalgo  da  caza  real,  filho 
de  Affon90  de  Albuquerque  Maranhào,  fidalgo  da  caza  real,  senhor  do 
Cunhaù,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de  Barros  filha  de  Gaspar  da 
Costa  cazado.   He  capitào  mor  de  Goyaninha. 

Coroneis  de  cavallaria  do  certào. 

io5.  Antonio  de  Lima  naturai  da  villa  de  Igrassù  filho  de  An- 
tonio de  Lima  do  regimento  da  ribeira  do  Apodi. 

106.  Miguel  Barbalho  Bezerra  naturai  da  Parahiba  do  regimento 
do  Assù. 

107.  Pascacio  de  Oliveira  Ledo  filho  do  capitào  Antonio  Ferreira 
Guimarés  e  Christina  Rodrigues  de  Oliveira  filha  de  Pascacio  de  Oli- 
veira Ledo  do  regimento  do  Cariri. 

108.  Do  regimento  de  Jagoaribe  Joào  da  Cunha  Gadelha  filho 
do  capitào  Antonio  Joze  da  Cunha. 

109.  Francisco  Alvares  Feitoza  naturai  do  Rio  de  S.  Francisco, 
irmào  de  Lourengo  Alvares  Feitoza  do  regimento  dos  Inhamùs. 

no.  Das  minas  novas  dos  Cariris,  Domingos  Alvares  de  Mattos 
filho  de  Antonio  Mendes  Lobato,  e  naturai  do  Rio  de  Baixo. 


CAPITULO   go 


MRMORIAS   DOS    INDIOS   NATURAES    DE   FERNAMBUCO     QUE   DEPOIS    DA    RESTAURACAO 

DA   PATRIA,    SE    FISERAO  FAMOSOS 
PELAS   ARMAS,    E   OCCUPARAO     POSTO    DE    MAIOR   GRADUA9AO 

III.    D.  Diogo  Pinheiro  Camarào,  fidalgo  da  caza  real,  cavalleiro 

na  ordem  de  Christo,  succedeo  no  posto  de  governador  geral  de  todos 

OS  indios   a   seu   primo   o  famoso    D.  Antonio   Felippe  Camarào,   que 

falleceo  depois    da  Victoria   dos    Garapes,    pouco   antes  da   restaura9ào 

de  Pernambuco,  e  de  quem  fizemos  illustre  memoria  no  livro  quarto. 
A.  B.  57 
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Foy  cste  grande  capìtao  para  seus  soldados,  exemplo,  e  para  os  ini» 
migos  assembro.  As  suas  ac^oens  Ihe  negociarào  creditos  de  valeroso^ 
e  prudente,  e  o  fizerao  merecedor  de  encher  cabalmente  aquelle  lugar 
que  fora  occupado  por  bum  varao  tao  illustre.  As  emprezas  diffi- 
cultosas  em  que  se  empenbou  o  seu  valor  na  guerra  dos  olandezes 
nào  cabem  em  ponderando.  Em  servilo  da  patria  peregrinou  depois 
por  varias  terras  com  immensos  trabalhos,  atropelando  perigos,  e 
pizando  com  pianta  firme  espinhos  de  contradinào,  ate  acabar  a  vida 
em  beneficio  da  monarchia. 

112.    D.  Sebastìào.  Pinheiro  Camarào,   fidalgo  da  caza  real,  caval- 
leiro   e   commendador    na   ordem  de  Christo,    e    governador   geral  de 
todos  OS  indios,   foy  filho   do    sobredito    D.  Diogo  Pinheiro  de  quem 
com  o  sangue  herdou  as  virtudes.  Era  o  Palmar  de  negros  rebelados, 
de  que  em  outra  parte    daremos  noticia,  pestifera  fonte  da  qual  cruci- 
mente  brotavào  violencias,    latrocinios,   incendios,    homicidios,   e  cala- 
midades,  que  destruhiào  lugares,   fazendas,  e  cazas  dos  moradores  dos 
destritos    das  villas    do    Porto    Calvo,    Alagoas,    e    Penedo,    chegando 
aquelles  negros  a  crescer  tanto  em  atrevimentos,  que  muitas  vezes  nio 
escaparào  ao  rigor  das  suas  armas,  as  mesmas  negras,  que  o  sexo,  e 
fraqueza    izentava   das  leys  da  guerra   para   o  que  Ihes    dava  lugar  o 
terreno  semeado  de  arvores,  de  que  se  formavào  bosques  tao  espessos, 
que  occultavao  os  negros  ate  chegarem  as  portas  das  cazas.  -Lastimado 
D.  Sebastiao  Pinheiro  dos  males,    que  referiào    os  moradores,  encare- 
cidos  nas  lagrimas    com   que  choravào   tantas   perdas   recebidas,  e  as 
que  ainda  receavào,    entrou  a  discorrer  o  remedio    de  tantos   damnos, 
e    se  dispoz   a    buscar    o    inimigo   em    suas    povoanoens,    onde   juntos 
recebessem   o  castigo   dos   absurdos   que   cometiào   divididos.    Mandou 
descobrir  a  campanha  por  indios  pratico^  no  paiz,  escoltados  de  alguas 
tropas  em  corpos  diferentes,  mas  sempre  em  distancia,  que  se  pudessem 
dar  as  màos.  Feito  na  volta  dos  Palmares  marchou  com  tanta  cautella 
que  em  14   de   agosto    de    1675   arribou    sobre    hùa   fortaleza   feita  de 
grossos  madeiros,  que  guarneciao  mais  de  seis  mil  negros;  sem  esperar 
tempo  arremeteo  com  os  seus,  com  resolu^ao  tao  valente,  que  pareceo 
buscava   a  Victoria    pela  morte,    pelo  sangue  a  vinganna.    Travou-se  a 
peleja    porfiada    de    ambas    partes,    durou   mais  de   quatro    horas  sem 
declinar   daquelle    ardor,    com  que  tinha  come^ado,   porque  os  negros 
comò  excediao  no  numero,  e   erào  defendidos   da  sua  estacada,   e  nào 
inferiores   no  valor  sustentavào  firmes  o  combate.    D.  Sebastiao   enfa- 
dado  da  resistencia  dando  a  conhecer  nos  golpes  a  pessoa,  envestio  a 
porta  com  resolunào  tao  determinada  que  a  ganhou,  e  voltando  sobre 
OS  que  se  conservavao    firmes,  os  carregou    com   tanto  vigor,  que   nào 
podendo   sofrer    màos   tao  pezadas,   desempararào   os    postos  e    sendo 
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«ntrados  por  todas  as  partcs,  nenhum  ouve,  que  escapasse  de  mortOt 
ou  prisioneiro.  Seguio  a  marcha  e  em  distancia  de  oito  iegoas  pelo 
certao  descobrio  outro  Mocambo  habitado  de  Innumeraveis  negros, 
<|ae  venceo,  e  destruhio  a  fogo  e  ferro.  Em  i68t  seguio  a  hum 
«squadrao  de  negros,  que  havìio  furtado  mulheres,  tìlhas  escravas,  e 
moveis  de  alguns  moradores  do  termo  das  alagoas,  alcan^ados  os  Ini'* 
mìgos,  se  mostrarao  ousados;  acomettidos  esperarao  constantes  o  prl* 
meiro  repellao  em  que  cahio  morto  o  seu  zumbi,  e  muitos  dos  seus 
stqnazesj  que  Ihe  forao  iguaes  na  desgra^a.  Os  mais  perdlda  a  espe^ 
ran^  de  salvar-se  pelejando,  largando  a  preza  se  puzerao  em  fugida 
deuAndo  a  campanba  cuberta  de  cadaveres.  Foy  celebrado  este  triunfo 
de  todos  OS  yezìnhos  daquelles  lugares,  principalmente  dos  que  erao 
intere^ados  na  Tictoria,  e  na  vingan^a.  Ao  trabalbo  incansavel  de  tao 
famoso  capitao  derem  os  moradores  do  RecifTe  a  sua  conservammo  no 
ccrco^  que  podecerao  em  171 1,  posto  pelo  povo  rebelado,  de  que 
daresnos  ooticia  quando  tratarmos  das  calamidades  de  Pernambuco. 
Trabalhoa  moìto  em  meter  mantimentos  nesta  pra^a,  para  que  a  falta 
de  bosdineiitos  sem  os  soccorros  de  fora  nio  obrigasse  a  acabarem 
com  valor  desesperado  ;  e  soube  moderar  de  sorte  animos  inquieto», 
4ue  veyo  a  coaseguìr,  que  alguns,  ainda  irmaos,  se  separassem  volun- 
tarìos  dos  que  segoiao  o  partido  contrarto»  Posto  em  campo  pela 
porte  do  RsciSèj  se  vio  este  varào  cotistante  muitas  vezes  carregado  de 
for^as  aaperìores^  que  recha<;ou  tao  desassombrado,  que  cbegarao  os 
contrario&r  respeitado  o  valor  a  in^ejar-lbe  o  esfor^o.  Em  todas  as 
occanoens  referidas  se  mostrava  superior  so  para  a  obediencia  ;  para 
OS  perigos  tao  igual^  que  aos  que  o  dìssuadiao  de  ei porse  tao  dis* 
cuberto  aa  ballas  dos  contrarios^  respondia  que  nào  tìnha  a  sua  vìda 
fH)r  mais  preciosa,  que  a  do  menor  soldado,  nem  eictìmaya  a  occupa<;ao 
senio  em  quanto  Ihe  deixava  a  liberdade  de  escolher  posto,  em  que 
servisse  com  a  pessoa  aos  seus  de  exemplo.  Deixando  a  rela^ao  de 
outras  muitas  occasioens,  em  que  Servio  a  patria,  so  nào  deixaremos 
em  silencio  a  gratidào  com  que  os  moradores  do  Recilfe,  nào  sabendo 
por  taxa  aos  applausos  com  que  reconhecidos  ao  beneficio,  o  accla- 
manio  redemptor  das  pessoas.  Com  este  nome  foi  tratado  daquellc 
oovo,  quando  a  primeira  vez  entrou  nesta  famosa  villa,  sendo  levad<. 
corno  em  triunfo  pelas  suas  principaes  mas. 

II 3.  Simào  Soares«  chamadu  ius  seos  Jagoarari,  tìdalgo  da  caza 
reaU  cavalleiro  na  ordem  de  Clinstu,  tio  de  D.  Antonio  Felippe 
i^amarao.  Entre  algims  Indios  que  se  passarao  para  os  olandeze^ 
«^brìgado  do  amor  da  mulher,  e  de  hum  dlho,  que  casualmente  foran 
com  eiles,  se  meteo  depois  C'jm  cilcs,  mais  para  os  reduzir,  que  pan 
li  se  tìcar. 
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Por  està  ac^ao  em  que  se  fez  erro,  nao  commetteo  delieto,  padeceo 
durissima  prizào,  e  ferros  de  oito  annos  em  o  forte  do  Rio  grande, 
do  qual  sendo  livre  por  Mathias  Ceulio  Olandez,  que  com  mil,  e 
quinhentos  soldados  tomou  dito  forte,  foy  voiuntariamente  fazer  as 
partes  dos  nossos  pelas  aldeas  dos  seus,  dizendolhes:  Que  corno  a 
pena  nao  desacredita,  e  so  a  culpa  he  que  a  infama,  supposto  Ihe 
estavào  ainda  vertendo  sangue  as  chagas  frescas  das  cadeas  antigas, 
sem  valerlhe  para  o  tratarem  os  portuguezes  com  menos  severo  rigor, 
ter  procedido  com  perpetua  fìdelidade,  haviào  elles,  e  elle  de  mostralla 
multo  aventajada  para  mostrar  milhor  a  fineza  dos  indios,  a  ingratidào 
dos  portuguezes,  que  quando  a  fortuna  se  obstinava  tanto  a  moles^ 
tallos,  se  dispunha  mais  a  seguillos  ;  em  cuja  rcsolu^ao  de  todo  o  que 
Ihe  nao  fosse  leal  companheiro,  seria  cruel  algoz,  porque,  com  estar 
a  vista  de  suas  mesmas  vexagoens,  esperava  viver  melhor  entre  a  ira 
dos  nossos,  que  na  amizade  dos  olandezes.  Deste  modo  nao  menos 
zeloso,  que  deligente,  juntou,  e  fez  servir  a  elrey  quantas  aldeas  haviào 
por  aquellas  partes.  Servio  com  extremado  valor  nesta  guerra,  e  servio 
depois  da  restauragào,  onde  ò  chamava  o  cargo  de  capitào  mor,  ou 
pedia  a  necessidade  do  estado,  sem  nunca  no  rosto,  ou  nas  palavras 
se  descobrir  sombra,  que  desse  a  conhecer  indicio  da  mais  leve  des- 
confìan9a,  ou  ligeiro  movimento,  que  na  conservando  do  pezar  deixasse 
percebcr  algum  affecto  de  vingan^a  contra  os  que  o  arguirào  de  menos 
leal.  Tendo  procedido  em  todas  as  occasioens  com  grande  esplendor 
do  seu  nome,  alcan^ou  da  magestade  despachos  e  merces  conformes 
ao  seu  grande  merecimento. 

114.  Antonio  Pessoa  Arco- Verde,  governador  dos  indios  xocos, 
ohes,  e  cahetes,  comò  era  no  nascimento  principal,  vestio  a  lealdade 
primeiro  que  as  armas.  Sendo  mo^o  livrou  a  muitos  portuguezes,  tra- 
zendo-os  por  veredas  occultas,  para  nao  cahirem  em  bua  emboscada, 
que  haviào  armado  immensos  barbaros.  Ensayando-se  para  o  manejo 
das  armas  procurava  crear  forgas  gastas  em  bum  trabalho,  a  sombra 
de  outro.  Foy  incansavel  em  servir  a  ElRey,  e  a  patria.  Com  tanto 
imperio  o  dominava  o  dezejo  de  merecer  nome,  que  foy  visto  muitas 
vezes  contra  os  negros  do  Palmar  avan^ar-se  rayo  da  guerra,  e  pareceo 
apagava  com  o  fogo  da  colera  incendios,  com  que  o  inimigo  cuidava 
abrasallo.  Conservou  por  toda  vida  aquelle  reverente  temor  de  Deos, 
com  que  christào  se  mostrava  catholico,  e  aquelle  valor,  que  he  alma 
das  batalhas,  e  fundamento  dos  triunfos. 

11 5.  Joào  Doy  de  nagao  Potiguaré,  e  entre  os  seus  indio  prin- 
cipal, foy  mestre  de  campo  governador  dos  indios  do  Seara,  e  Rio 
grande  por  patente  do  mestre  de  campo  general  Francisco  Barreto  de 
Menezes.  Seguirào  algùas  das  aldeas  destas  provincias,  que  permaneciio 
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na  gentilidade,  aos  olandezes,  e  depoìs  de  sereni  lan^ados  fora  desta^ 
pra^as  se  conservarào  sem  sugei^ao  a  nosso  imperio  :  commettendo 
horriveis  hostilidades  contra  os  moradores. 

Em  24  de  mayo  de  1654  se  Ihes  deo  em  nome  delRey  hum 
perdao  geral,  de  que  nao  fazendo  cazo  aquelles  gentios,  continuavào 
em  commetter  delictos.  Contra  estes  rebeldes  se  poz  em  campo  Joàp 
Doy,  e  deu  logo  nao  vulgares  mostras  do  seu  valor.  Venceo  e  castigou 
a  todos  OS  que  se  Ihe  mostrarào  contrarios,  e  tendo  por  esfera  estreita 
a  seus  espiritos  os  inimigos  da  sua  mesma  na^ào,  rcsolveo  estimulado 
dos  brios  ir  buscar  maiores  perigos,  do  que  se  Ihe  representarào  na 
opposigào  dos  seus.  Passou  a  conquistar  outras  na^oens,  o  que  con- 
seguio  apesar  de  immensas  contradÌ9oens.  Nao  individuamos  com 
especial  memoria  suas  ac^oens  famosas,  porque  bastalhe  para  credito 
a  constancia,  com  que  esfor^ado  soube  vencer  matando,  e  a  gentileza 
com  que  valente  chegou  a  triunfar  morrendo^ 

116.  Antonio  Concai ves,  indio  principal  da  na9ào  dos  Caropotos 
sendo  redusido  a  fé  pelo  missionario  frey  Jozé  de  Bluerme  capuchinho 
frances,  com  as  suas  persua^oens,  e  doutrina  converteo  todos  os  gentios 
da  sua  na9ào  a  ley  evangelica.  Repugnavào  sugeitar-se  ao  imperio  por- 
tugucz,  ou  por  odio,  e  ferocidade,  ou  com  temor  de  perder  a  liberdade, 
e  com  tanto  artificio  soube  a  sua  doutrina  crear  de  novo  diversos  habitos 
nos  seus  naturaes,  que  trocada  em  humanidade  a  feresa,  chegarào  a 
communicar-se  trataveis  ;  vendo  os  conformes  veyo  ao  RecifTe  dar  obc- 
diencia  a  elrey  no  seu  governador,  e  lugar  tenente  D.  Joao  de  Sousa, 
de  quem  foi  recebido  com  nao  vulgar  extima^ào  de  agrado.  Nomiado 
governador,  emestre  de  campo  dos  seus  por  bua  patente,  que  depois 
confirmou  elrey  Servio  com  tanta  satisfallo  o  estado,  que  soube  mostrar-se 
nao  so  acredor  do  premio,  mas  de  estatuas. 

117.  Valentim  da  Rocha,  indio  principal  entre  os  da  sua  na9ào, 
mereceo  pelo  seu  valor,  e  fìdelidade,  que  o  governador,  e  capitào  gene- 
ral D.  Joao  de  Souza  o  nomiasse  capitào  mor,  e  governador  do  presi- 
dio da  Gar^a  torta  no  destrito  da  villa  das  Alagoas,  onde  com  gente 
da  sua  na^ào  havia  assestido  alguns  annos  co  o  posto  de  capitào  para 
rebater  por  aquella  parte  os  assaltos,  que  faziao  os  negros  da  barbara 
republica  do  Palmar,  com  irreparaveis  ruinas  de  seus  moradores. 

Occupou  o  posto  com  tantas  demonstra^oens  valentes,  que  nem  as 
mortes,  nem  as  feridas  forào  poderosas  a  apartallo  hum  passo  daquelle 
lugar,  em  que  nas  maiores  por9oens  de  trabalho  Ihe  coube  sempre 
superior  risco.  Os  negros  comò  viviào  dos  roubos,  e  se  viào  atalhados, 
acodindo  com  grande  poder  aquella  parte  procuravào  com  ultimo  esfor^o 
ou  vencer,  ou  morrer  vingados,  mas  sangrados  do  ferro  dos  nossos 
indios  cederào  muitas   victorias  depois  de    merecerem    na    obstina<;ào  a 
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fama  de  valentes,  que  perderiao  so  pela  desgra^a,  a  nao  se  terem  feito 
pelos  insultos  indignos  de  nome.  For^ado  do  imperio  dos  superiores 
apartou-se  do  lugar,  cujas  ordens  o  levarao  ao  Siarà,  onde  morreo  em 
servilo  do  estado,  viagem,  que  fez  tao  mal  sofrido,  que  a  nao  ser  delieto 
maior  a  falta  de  sugeÌ9ao,  desprezara  a  obediencia,  que  o  arrancava  do 
lugar,  aonde  a  prc90  do  sangue  tinha  comprado  a  honrra,  e  merecido 
a  fama. 

ii8.  O  insigne  capitào  Coutto  de  na^ào  Tabayar,  foi  assombro 
dos  olandezes,  e  terror  dos  barbaros,  nao  ouve  ac^ao  em  que  ou  ex- 
pugnando, ou  defendendo  nao  alcan^asse  immortai  fama  o  seu  valor. 
Excede  a  credulidade  a  illustre  gloria,  que  adquerio,  quando  os  pni- 
dentissimos  governadores  da  liberdade  o  nomiarao  para  na  Capitania 
da  Parayba  trazer  a  nosso  partido  os  indios  que  repugnavào  obedecer 
ao  nosso  estado.  Para  conseguir  està  heroica  empreza,  foy  necessario 
valer-se  de  toda  a  fìdelidade  do  seu  cora^ao,  e  valor  do  seu  espirito. 
Restaurada  a  patria,  Servio  na  guerra  dos  Palmares,  e  do  mesmo  modo, 
que  OS  olandezes,  sentirao  os  negros  rebelados  os  golpes  da  sua  espada 
sempre  triunfante. 

119.  D.  Jozé  de  Souza  e  Castro,  cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago 
governador  da  Serra  de  Ibyapaba,  nasceo  entre  os  indios  topez  com 
distinta  nobreza,  herdando  de  seus  maiores  com  o  sangue  o  valor,  e 
lealdade.  Frondosas  palmas,  e  louros  colheu  o  seu  invenctvel  bra^o 
dos  rebeldes  pitiguares  e  outros  gentios.  Para  vingar  as  hostilidades 
causadas  pelas  formidaveis  armas  de  tantos  barbaros,  correo  triunfante 
desde  o  Seara  até  o  Maranhào,  e  rendeo  menos  a  violencia  do  ferro, 
que  ao  respeito  de  seu  nome  as  na9oen$  contrarias,  obrigando-as  a 
que  rendidas,  e  obsequiosas  o  buscassem  para  tutelar  das  suas  aldeas. 
Constando  ao  fidelissimo  rey  D.  Joao  V  o  valor,  zelo,  e  lealdade,  com 
que  o  servia  este  insigne  indio  Ihe  fez  varias  merces,  que  seriào 
maiores  se  a  morte  o  nao  arrebatara  intempestivamente  no  anno  de 
1730. 

120.  D.  Felippe  de  Souza  e  Castro,  cavalleiro  da  Ordem  de  San- 
tiago, nasceo  na  famosa  serra  de  Ibyapaba,  eteveporpayo  dito  D.  Jozé 
de  Souza  e  Castro.  Foy  educado  na  campanha,  em  cuja  marciai  pales- 
tra anhelando  unicamente  ser  emulo  de  seu  pay,  mostrou  que  o  valor 
para  ser  heroico  nao  depende  da  dila^ào  do  tempo.  Nao  foy  inferiora 
gloria  que  entao  conseguio  o  seu  bra90  em  varias  expedÌ9oens,  nem  a 
que  alcan9a  agora  em  todas  as  occasioens,  que  se  offerecem  do  seryi90 
del  Rey,  em  que  sempre  tem  a  maior  parte  o  valor,  que  a  cobÌ9a.  He 
mestre  de  campo  do  ter9o,  que  existe  na  dita  serra,  e  em  seus  robustos 
hombros  sustenta  toda  aquella  dilatada  provincia  incontrastavel  a  no- 
lentas  invasoens. 
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121.  D.  Sebastiào  Sarayva,  cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago,  pa- 
rente muito  chegado  dos  ditos  D.  Jozé,  e  D.  Felìppe  de  Souza.  Nao 
sendo  em  os  dotes  do  espirito  inferior  aos  seus  maiores,  o  tem  sido  no 
exercicio  das  vinudes  militares,  e  politicas,  merecendo  pela  sua  singular 
capacidade,  e  insignes  merecimentos,  queElRey  D.  Joào  V  o  nomiasse 
capitao  mor  da  dilatada,  e  opulenta  Serra  da  Ibyapaba.  Ao  ardor  mi- 
litar excede  o  pio,  e  catholico,  que  Ihe  inflama  o  cora9ào,  sendo  ao  mesmo 
tempo  capitao,  e  catequista,  igualmente  vigilante  em  augmentar  o  estado 
para  seu  principe,  comò  em  estender  o  imperio  para  Christo. 

122.  Jorge  Dias  de  Carvalho,  por  antonomasia,  Matarua,  naturai 
do  certào  do  Rodellas,  e  de  na^ào  Porcaze,  foy  governador  de  todos 
OS  indios  da  Ribeira  do  Rio  de  S.  Francisco.  Illustrou  a  nobre  quali- 
dade  do  seu  animo  com  os  admiraveis  progressos,  que  fez  na  palestra 
de  Bellona,  havendo  deixado  celebre  o  seu  nome  em  todo  Brazil  por 
triunfar  sempre  a  sua  espada  dos  inimigos  do  estado,  e  as  suas  heroicas 
ac^oens  merecerao  ser  remuneradas  com  duas  ten^as  pela  Augusta  Mà- 
gestade  do  Fidelissimo  Rey  D.  Joao  V.  Imitador  de  suas  illustres 
proezas  foy  bum  seo  filho,  e  veyo  a  exprimentar  fortuna  tao  infausta 
a  seus  augmentos,  q  chegou  a  padecer  os  effeitos  de  bua  infame  aleivosia, 
com  que  os  brancos  Ihe  derao  cruel  morte. 

123.  Leandro  da  Sylva,  naturai  da  aidea  do  Aracapi,  certào  do 
Cabrabò,  da  na9ào  dos  Caririz,  filho  do  insigne  Martinho  da  Sylva, 
capitao  mor  dos  indios  da  sua  mesma  na9ào.  Como  a  fortuna  Ihe  negou 
ser  herdeiro  de  alguns  premios,  que  lograsse  seu  pay,  o  quiz  ser  do 
seu  valor,  concebendo  desde  os  primeiros  annos  espiritos  tao  heroicos, 
e  milìtares,  que  parece  se  anima  o  seu  cora^ào  com  o  bellico  furor  de 
Marte.  Com  o  bra^o,  e  com  a  voz  sabe  rebater  os  impetos  dos  indios, 
que  se  atrevem  a  profanar  nossas  leys,  conseguindo  pela  sua  incansavel 
industria,  prudente  direc^ào,  e  insigne  valor  ter  domesticada  a  fero- 
cidadc  de  algùas  na^oens,  e  abertos,  seguros,  e  patentes,  os  caminhos 
para  seguran^a,  e  commodo  dos  homens  tratantes  nas  minas  e  certoens 
do  sul.  Por  patente  real  he  mestre  de  campo,  e  por  patente  do  excel- 
lentissimo  vice-rey  do  Brazil  he  governador  dos  indios  das  ribeirasdo 
famoso  rio  de  S.  Francisco  da  parte  da  Bahia,  e  por  patente  dos  illus- 
trissimos  governadores  de  Pernambuco  he  governador  de  todos  os 
indios,  que  habitao  os  dilatados  certoens  das  provincias  do  sul,  que 
se  comprehendem   na  sua  jurisdi^ào. 


486 


CAPITULO    IO 

MEMORIAS  DE  HENRIQUE  DIAS  E  DE  OUTROS  PRETOS,  QUE  OGCUPARAO  POSTOS 

HONORIFICOS  E  SE  FIZERAO  FAMOSOS  PELAS  ARMAS 


124.  Henrique  Dias,  fidalgo  da  caza  de  sua  magestade,  cavalleiro 
na  Ordem  de  Christo,  mestre  de  campo  do  ter^o  de  homens  pretos^ 
chamado  de  Henriques,  nasceo  na  cidade  de  Olinda,  filho  legirimo  de 
pays  humildes,  porem  com  o  resplandor  das  suas  virtudes,  em  que  foi 
eminente,  illustrou  a  escuridade  do  seu  sangue,  e  subio  a  nobreza  mais 
extimavel  adquerida  a  esfor^os  da  sua  bondade,  e  nao  devìda  as  casuali- 
dades  da  fortuna.  Contava  dezoito  annos  de  idade  quando  os  olan- 
dezes  conquistarào  Fernambuco,  e  vendo  crescer  o  inimigo  na  declina- 
<;ào  das  nossas  armas,  e  quanto  careciamos  de  mais  gente  para  rebater 
suas  for^as,  se  offereceo  ao  general  Mathias  de  Albuquerque  com  a 
que  pudesse  ajuntar  da  sua  cor.  Asseitou  o  general  a  offerta,  e  o  nomiou 
capitao  de  trinta  e  seis  negros  que  escolhera,  para  trazer  comsigo. 
Cresceo  brevemente  a  Ter^o  a  nova  Companhia,  assentando  nella  a  forros, 
e  a  escravos,  que  faltos  entao  da  liberdade,  a  merecerao  depois,  que 
restaurada  a  Patria,  pagos  da  Fazenda  Real,  ficarào  izentos  de  toda 
obriga^ào  em  premio  da  Victoria.  Emboscado  pelos  matos,  e  metido 
pelos  lama^aes  alcan^ava  quantos  passos  o  inimigo  dava  matando,  e 
ferindo  nelle  com  mào  tao  pesada,  que  os  punha  em  confusào,  e  Ihe 
causava  grandes  damnos  ;  nunca  o  Olandes  Ihe  vio  as  costas,  e  sempre 
o  temeo  pela  cara,  fazendo  para  as  retiradas  caminho  com  a  espada, 
que  em  sua  mào  mais  tinha  de  rayo,   que  de  ferro. 

Retirava-se  o  Conde  de  Banholo  para  a  Bahia,  mais  applicado  a 
nossa  ruina,  que  a  nossa  defen^a,  e  no  porto  Calvo  tiverào  os  nossos 
hum  pesado  encontro,  com  os  Olandezes,  a  Henrique  Dias  ferlo  bua 
balla  o  collo  da  mào  esquerda,  suspeitou  ervado  o  chumbo,  e  por 
fazer  a  cura  mais  breve,  e  menos  perigosa  a  mandou  cortar,  dizendo: 
que  na  dircita  Ihe  fìcavào  muitos  para  servir  a  seu  Deos,  e  a  seu  Rey, 
e  que  para  a  vingan9a  saberia  fazer  seu  dezejo  de  cada  hum  dos  dedos 
hùa  mào  ;  que  se  Quinto  Mucio  soube  dar  ao  fogo  bua  mào  pela  Patria, 
este  Capitào  a  deu  ao  ferro  pela  opiniào.  Difficuldades,  que  passavào 
a  parecer  impossiveis  ao  mais  ousado  cora<;ào,  so  o  deste  Capitào  deste- 
mido  soube  intentar,  e  vencer.  Emprezas  que  ainda  depois  de  conse- 
guidas,  se  faziào  duvidosas,  ao  seu  valor  erào  faceis.  Ajudou  com 
incrivcl  esfor9o  a  defender  a  Cidade  da  Bahia,  e  voltando  a  Patria 
obrou  maravilhas,  tìcou  ferido  na  batalha  de  D.  Anna  Paez,  tomou  bum 
importante  comboy  ao  inimigo,    destrot^ando    huma  grande  partida   de 
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Olandezes,  assalta,  ganha  e  arraza  hum  reduto,  que  se  cobria  com  a 
Fortaleza  das  cinco  Pontas,  guarnecido  de  muitos  soldados,  comane- 
Iharia  de  mais  que  mediano  calibre.  Com  so  os  seus  negros  ganhou 
outro.  Entrou  na  Campanha  do  Rio  grande,  por  tudo  o  que  tinha 
vida,  cortou  a  sua  espada,  tudo  o  que  tinha  prestimo  consumio  com  o 
fogo.  Passa  a  Cunhaù,  e  rende  a  sua  Fortifìca^ào.  Reprime  na  Parayba 
o  orgulho  com  que  o  inimigo  ganhava  terra.  Com  o  seu  Ter^o  se  acha 
na  entrepreza  de  Oiinda,  e  obra  proezàs.  Acomette  a  Fortificando  dos 
Guarairas  com  agoa,  e  lodo  pela  cinta,  e  que  para  carregarem  os  mos- 
quetes  os  seus  soldados  Ihes  era  Tornado  porem  as  armas  huns  sobre 
OS  hombros  dos  outros,  e  Ihes  Servio  o  impedimento  de  estimular  a 
colera,  e  accender  a  ira,  e  todos  os  ìnimigos  acabarào  na  contenda  sem 
que  o  ferro  izentasse  estado,  sexo,  nem  idade.  Castiga  a  altiveza  de 
hum  coronel  olandez,  e  soccorrido  das  suas  estancias  totalmente  o 
desbarata.  Na  famosa  Victoria  dos  Garapes  deu  a  conheccr  ao  mundo 
que  o  valor  nào  he  heran^a,  senào  excellencia.  Em  a  segunda  Victoria 
dos  ditos  montes,  exprimentarào  os  Olandezes  mais  forte  o  seu  valor, 
e  mais  viva  a  persegui^ào  ;  porquc  nem  aquelles,  que  os  matos  escon- 
derào  por  livrarem  do  primeiro  ferro,  escaparào  a  seus  golpes.  Nos 
soldados  deste  famoso  heroe  admirou  o  mundo  homens  imperturba- 
velméte  animosos  ;  nào  mudavao  de  cor  no  meyo  dos  tormentos,  com 
que  OS  afligia  a  tirannia  olandeza,  zombavao  da  crueldade  dos  Tirannos. 
Da  sua  fortaleza,  e  constancia  julgarào  os  Olandezes  do  valor  dos  Per- 
nambucanos,  desconfìarào  de  ter  por  inimigos  homens  que  sem  medo 
se  arrojavào  as  lannas,  ferro,  e  fogo,  e  que  nem  queriào,  né  davào 
quarte!.  Se  nào  forào  estes  pretos  para  a  restaura^ào  da  Patria  funda- 
mentb,  forào  rayos  para  estrago  dos  inimigos.  Quem  quizer  fazer  con- 
ceytos  das  suas  valerosas  acnoens  lea  as  historias  das  guerras,  que 
teve  Pernambuco,  e  concideradas  as  sedes,  fomes,  frios,  e  calmas  que 
sofrerào,  cercos  que  defenderào,  pra^as  que  expugnarào,  e  victorias, 
que  conseguirào,  /ustamente  julgard  a  Henrique  Dias  por  hum  dos  famosos 
heroes,  e  valerosos  capitaens,  que  logrào  estatuas  no  tempio  da  Fama. 
125.  Por  falecimento  do  valeroso  Henrique  Dias,  primeiro  Mestre 
de  Campo  do  Ter^o  dos  pretos,  foy  nomiado  por  ElRey  para  Mestre 
de  Campo,  Jorge  Luis  Soares,  naturai  do  lugar  da  Varze,  que  em 
praga  de  soldado,  alferes  e  capitào  havia  servido  com  distinto  valor  na 
guerra  da  Restaura^ào,  e  se  via  premiado  com  o  habito  de  Aviz,  e 
outras  merces.  Depois  de  Mestre  de  Campo  foy  mandado  ao  Rio  grande 
com  cinco  companhias  do  seu  Ter^o  em  oito  de  Mayo  de  i688  para 
reprimir  as  invasoens,  e  hostilidades  que  o  gentio  fazia  naquella  capi- 
tania  ;  o  que  fez  com  tanto  valor,  e  prudencia,  que  os  venceo,  castigou, 
e    reduzio    a    viver    obedientes   as    nossas    leys.    Carregado  de    annos 
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falleceo  no  Reciffc,    deixando    illustre  memoria   do  seu    valor    e    vir- 
tudes. 

126.  Succedeo-lhe  no  posto  de  Mestre  de  Campo,  Domingos 
Rodrigues  Carneiro  naturai  do  RecifTe,  Cavalleiro  na  Ordem  de  San- 
tiago, crioulo  ornado  de  extimaveis  dotes  de  valor,  e  fidelidade,  e  de 
conhecimento,  e  praxe  para  governar  homens  da  sua  cor,  sendo  capitào 
do  mesmo  Ter^o  se  achou  no  anno  de  1680,  na  entrada,  que  se  fez 
aos  Palmares  dos  negros  levantados,  em  que  ouve  muitos  mortos,  e 
feridos,  entrando  no  numero  destes  o  Zumby  seu  Principe.  Foy  o 
que  Ihe  poz  fogo  as  cazas,  e  armazens  de  mantimentos,  e  a  quem  se 
deveo  muita  parte  do  bom  successo  desta  empreza.  No  anno  de  1686 
andou  oito  mezes  e  meyo  em  seguimento  destes  levantados  sahindo- 
Ihes  a  encontro  nas  sortidas,  que  faziào,  e  assaltos,  que  davào  aos 
lugares  de  Serinhem,  Ipojuca,  e  Porto  Calvo  :  e  conseguindo  tantas 
victorias,  quantas  erào  as  occasioens  de  peleja.  Havendo  o  negro 
Camoanga  faltado  a  palavra,  que  havia  dado  ao  Bispo  D.  Frey  Fran- 
cisco de  Lima  de  se  reduzir,  continuando  na  sua  rebeldia,  Ihe  mandou 
ElRey  por  ordem  de  12  de  Janeiro  de  1700  fazer  guerra  para  acabar 
com  as  reliquias  destes  negros,  que  ainda  depois  da  ultima  Victoria, 
que  alcangamos  das  suas  armas  permaneciào  em  varios  lugares;  e  com 
alguas  Companhias  do  seu  Ter^o  seguio  a  entrada,  que  se  fez  peias 
terras  por  elles  dominadas,  e  sem  perder  bum  so  homem  destruhio 
muitos  Mocambos,  e  presionou  cem  negros,  e  ao  filho  mais  velho  de 
Camoanga,  irmao  do  Zumby  morto,  que  depois  por  descuido  do 
capitào  da  fortaleza  do  Brum  fogio  da  prizao,  em  que  cstava.  Em  todas 
as  mais  occasioens  do  servilo,  soube  dezempenhar  o  conceito  que 
sempre  fizerào  os  superiores  da  sua  capacidade,  valor,  e  zelo. 

127.  Por  sua  morte  foi  provido  no  posto  de  Mestre  de  Campo, 
Manoel  Barbaiho  de  Lira,  naturai  de  Olinda,  que  com  satisfa^ào  eser- 
citava o  posto  de  sargento  mor  do  mesmo  Ter^o,  e  que  imitando  as 
virtudes  dos  seus  antecessorcs  mostrou  tinha  talento,  genio  e  capaci- 
dade para  os  empregos  do  servilo  delRey,  e  da  Patria. 

128.  Succedeo-lhe  no  posto  de  Mestre  de  Campo,  Bras  de  Brito 
Soutto,  naturai  da  villa  de  Igarassu,  e  filho  de  Severino  de  Brito 
Freyre,  crioulo  forro,  e  de  Maria  de  Souza  tambem  crioula.  Militou 
muitos  annos  em  pra^a  de  soldado,  alferes,  capitào,  e  sargento  mor 
co  grande  distin^ào  entre  os  melhores  soldados  do  seu  Ter^o,  e  por 
premio  de  seus  servi^os  conseguio  ser  mestre  de  campo,  posto  que 
està  exercitando  com  satisfa^ào  dos  Governadores,  e  credito  da  sua 
pessoa. 
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CAPITULO   II 

HOMENS  PRETOS  NATURAES  DE  PERNAMDUCO  QUE  DEPOIS  DA  GUERRA  DOS  OLANDEZES 
SERVIRAO  A  PATRIA,  E  SE  FIZERÀO  APPLAUDIDOS  POR  VALEROSOS 


129.  D.  Fedro  de  Souza  Castro  Ganasona,  naturai  do  lugar  de 
Cucahu,  termo  da  villa  de  Serinhem,  foy  iìlho  de  Ganazumba,  de 
na^ao  Arda,  e  rebelado,  que  tendo  agregado  muitos  negros  fugidos  a 
seus  senhores,  ha  via  formado  bua  grande  povoa^ào  distante  das  nossas, 
de  donde  sahindo  dava  furtivos  assaltos,  e  commettia  horriveis  estragos. 
O  seu  arrayal  era  refugio  dos  negros  do  Palmar,  quando  erào  aco- 
mettidos  das  nossas  tropas,  e  aly  se  reparavao,  e  voltavao  com  vigo- 
roso impulso  a  fazer-nos  cruel  guerra.  Teve  o  governador  Ayres  de 
Souza  de  Castro  inteligencias  com  dito  Ganasona,  e  conseguio  que 
este  preto  viesse  com  bum  siguro  real  ao  Reciffe  em  5  de  Novembro 
de  1678,  acompanhado  de  quarenta  pretos,  de  bum  seu  irmao,  e  de 
bua  sobrinba.  Instruido  nos  artigos  da  fé,  recebeo  o  sagrado  bautismo, 
e  com  extremado  valor,  e  insigtie  fidelklade  militou  a  nosso  favor 
contra  todos  os  rebelados,  conseguindo  das  suas  armas  ciladas,  e 
encontros  insignes  victorias.  Com  grandes  sinaes  de  predestinado  fai* 
leceo  em  11  de  Novembro  de  1781,'  deixando  dous  filhos  Joào,  e 
Jeronima,  aos  quaes  o  governador  éonfirmou  as  merces,  que  em  nome 
delRey  havia  feito  a  seu  Pay  a  requerimento  de  Antonio  Cavalcante 
Correa,  seu  tutor. 

i3o.  Bras  de  Souza  Castro,  irmao  de  Ganasona,  e  iìlbo  do 
rebeldc  Ganazumba,  seguio  a  seu  Irmao  assim  em  receber  a  Fé,  comò  em 
militar  contra  os  rebelados,  o  que  fez  com  insigne  valor,  e  constancia. 

i3i.  Joao  Martins  crioulo  forro,  naturai  do  Reciffe,  e  sargento 
mor  do  Ter^o  dos  Henriques,  servio  na  guerra  do  Palmar  com  tanto 
valor  e  capacidade,  que  o  governador,  e  capitào  general  Ayres  de 
Souza  de  Castro  o  mandou  tratar  concertos  de  paz  com  Zumby 
principe  dos  negros  rebelados,  e  posto  que  por  entào  nào  conseguio 
reduzillo  a  sugeitar-se  a  nosso  Imperio,  prisionou  o  negro  Mayoyo 
principal  de  bum  Mocambo,  e  Autor  de  grandes  delictos.  Acompa- 
nhado de  Alexandre  Cardoso  seu  parente,  e  capitào  do  seu  Ter^o, 
com  valor  maior  que  as  for^as  depois  de  discorrerem  por  lugares 
desertos  em  beneficio  daquella  empreza,  forào  a  dar  em  bum  sitio 
occulto,  onde  o  medo  tinha  escondido  trezentos  negros,  que  vendo-sc 
assaltados  de  repente,  sem  tempo  para  salvar  as  pessoas,  com  deses- 
pcrado  valor  se  lan^arào  aos  nossos,    para  vcnder-lhes    caras  as  vidas. 
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Travou-se  a  peleja,  em  que  ouverào  muitos  mortos  e  feridos,  e  para 
que  a  todos  chegasse  o  castigo,  tomarao-se  os  que  escaparào  do  ferro 
prisioneyros,  e  vierào  para  o  RecìfTe  arrastar  nas  miserias  de  cativos 
as  cadeas  de  escravos,  serYÌ9o  que  agradeceo  a  seus  soldados  com  a$ 
palavras,  e  remunerou  com  premios  satisfazendo  a  custa  de  seus  prò- 
prios,  e  limitados  bens  as  divìdas  da   Magestade. 

i32.  Depois  que  as  nossas  armas  destruirào  o  Imperio  do  Zumby 
Principe  do  Palmar,  faltavào  por  castigar  alguns  principaes,  que  com- 
plices  na  rebeliào,  tinhào  sido  parciaes  nos  delictos,  mas  corno  o 
temor  os  tivesse,  acautellados  antes,  se  retirarào  a  lugares  remotos, 
onde  passavào  tao  vigiados,  que  nào  era  facil  darihe  aicance.  O  Gover- 
nador  Gaetano  de  Mello  e  Castro,  a  quem  trazia  cuidadozo  este  nego- 
ciò,  por  depender  a  paz  das  villas  do  Porto  do  Calvo,  e  Alagoas  da 
morte,  ou  da  prizào  daquellcs  Regulos,  e  principalmente  de  bum  que 
com  o  nome  de  Zumby  pertendia  restaurar  aquelle  negro  Imperio, 
vendo  a  dificuldade  de  apanhallo  as  màos,  sinalou  premio  a  quem  o 
entregasse,  ou  matasse.  Teve  valor  Antonio  Soares,  crioulo  naturai  do 
Recifife,  para  intentar  empresa  tao  arriscada,  pedindo  em  premio  do 
que  obrasse  perdào  de  alguns  delictos,  que  havia  commettido.  Com 
promessa  de  Ihe  serem  perdoados  seus  crimes  caminhou  para  o  Palmar, 
e  posto  na  presenta  de  Zumby,  sem  se  valer  de  fingimentos,  a  punha- 
ladas  Ihe  tirou  a  vida.  Cheyos  de  horror,  e  pasmo  os  da  sua  guarda, 
derào  lugar  a  que  sem  perigo  se  pusesse  em  salvo.  Conseguio  o  perdào, 
que  pertendia,  e  dado  pelo  Governador,  o  confirmou  ElRey  em  25 
de  Agosto  de  1697. 

i33.  A  propor^ao  dos  membros,  a  boa  disposi^ào  da  natureza,  o 
vigor  e  temperamento  para  aturar  as  inclemencias  do  ceo,  injurias  do 
tempo,  e  todo  genero  de  trabalbo,  que  commumente  logrào  estes 
homens  pretos,  ajudào  a  execu^ào  de  difficultosas,  e  laboriosas  em- 
presas  ;  mas  nào  de  maneira,  que  sejào  estas  condi^oens  o  fundamento 
das  suas  proesas,  por  serem  tambem  dotados  de  hùa  fortaleza  varonil 
independente  das  for^as  do  corpo.  Os  que  sofrem  e  trabalhào  por 
conveniencia  propria,  e  nào  com  zelo  do  bem  publico  nào  merecem 
o  titulo  de  valerosos,  e  devem  ser  chamados  mercenarios.  Os  soldados 
deste  Ter90  seguem  as  leys  do  verdadeiro  valor,  pois  scrvem  sem  por 
a  mira  no  premio.  Obrar  bem  sem  outro  fim  que  o  do  bem  que  se 
obra,  he  a  baliza,  e  o  termo  a  que  pode  chegar  o  obrar  bem;  e  nào 
podemos  negar  que  elles  tem  por  baliza  do  seu  obrar  a  gloria  de 
obrar  bem,  pois  servem,  e  servem  nas  occasioens  mais  arduas,  e  tra- 
balhosas  sem  premio  nem  esperan9a  de  o  conseguir,  quando  de  sua 
natureza  nào  he  (comò  diz  Tito  livio)  a  virtude  tao  doce  e  suave,  que 
sem  o  condimento,  ou  acipipe  do  premio  possa  sair  gostosa  ao  padar 
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de  quem  se  Ihe  afei^oa.  Quando  do  proprio  suor  resultao  abundancias, 
nào  parece  mal  a  colheita.  Os  mìnistros  deputados  para  a  negocia^ào 
do  bem  publico,  nao  recusarao  o  dinheiro,  que  ElRey  da  Persia  Ihes 
consignou  do  seu  proprio  erario  para  o  sustento.  Tambem  Simonidez 
aceitou  OS  riquissimos  donativos  de  Ipparco  Atheniense.  Nào  se  fez 
Seneca  rogar  para  acceitar  as  grandes  riquczas,  com  que  o  Principe 
premiou  os  seus  servÌ9os;  mas  nunca  sera  decente  trabalhar  com  os 
olhos  no  lucro,  fineza  que  vemos  fielmente  praticada  por  estes  soldados 
pretos  na  cor,  e  preclaros  nas  obras. 

134.  Deixamos  de  escrever  as  ac(;oens  famosas  de  outros  muitos 
pretos  benemeritos  de  honrrados  elogios,  por  que  o  descuido,  ou  o  seu 
nascimento  obscuro  Ihes  riscou  os  nomes,  que  sem  culpa  deixamos 
sepultados  nos  mesmos  jazigos,  onde  sem  epitafio  descan9ào  suas  cinzas, 
acabando  na  memoria  dos  seus  com  os  horrores  de  cadaveres,  em 
nossos  escritos  com  a  fortuna  dos  humildes,  comò  se  o  procedimento 
nao  fizesse  mais  illustre,  o  que  pela  conservando  da  Monarchia  ofTe- 
rece  nas  Aras  de  Marte  cm  holocausto  o  sangue  ;  a  vida  em  sacrificio 
pela  liberdade  da   Patria. 


LIVRO  SETIMO 


FERNAMBUCO    ILLUSTRADO  PELO    SEXO   FEMENINO 


Kotlcia  de  muitas  Heroinas  Pernambucanas  que  florecerSo  em  Virtude,  Letras 

e  Armas 


CAPITULO    IO 

DE  ALGUAS  SENHORAS,  QUE  PADECERaO  MARTYRIO  EM  DEFENCA  DA  CASTIDADE 


1.  Assim  corno  ha  homens,  cuja  virtude  mereceo  gloria  superior 
a  dos  Anjos,  assim  ha  mulheres,  quc  com  suas  prendas,  e  cxcelencias 
sobrepujào  os  homens.  Do  lugar  do  seu  nascimento  se  podcm  tirar 
provas  da  sua  nobreza,  que  as  leva  a  obrar  ac^oens  heroicas,  foy 
creada  no  Parayso  Terreal,  e  foy  a  materia  do  seu  corpo  mais  solida 
que  a  do  homem.  Nascimentos  illustres  ordinariamente  dào  impulsos 
maiores  a  virtude.  Apostadas  parece  se  mostrarào  a  gra^a,  e  a  natu- 
reza  em  esclarecer  muitas  heroinas  Pernambucanas,  porque  quando 
Deos  reparte  seos  dons  com  as  almas  generosas,  nao  dà  a  hùa  so  hùa 
prenda,  senào  que  no  la^o  de  muitas,  e  talvez  de  todas,  ìogrào  hùa 
em  grào  mais  iminente  ;  està  em  as  Pernambucanas,  de  que  primeiro 
tratamos,  foy  a  virtude  da  castidade.  Para  conservarem  aquella  hones- 
tidade,  recolhimento,  modestia  e  recato  tao  vinculado  as  mulheres  de 
Pernambuco,  entregarào  muitas  vezes  as  gargantas  aos  alfanges,  os 
peitos  aos  punhaes  dos  Olandezes  ;  outras  se  sugeitarào  a  hum  per- 
petuo degredo,  e  algùas  tirarào  a  si  mesmas  a  vida,  quando  de  outro 
modo  nao  podiào  resistir  a  barbaras  violencias. 

2.  A  Joao  Blar  o  mais  cruel  homem,  que  virào  as  idades,  mandou 
sahir  do  Reciffe  o  Olandez,  com  hum  corpo  de  mais  de  mil  homens 
todos  mais  feras,  que  as  mesmas  feras.  Sahio  arrogante,  cruel,  e  vìn- 
gativo,  entrou  pela  freguezia  de  S.  Louren90  da  Matta,  passou  as 
freguezias  de  Ipojuca,  e  Cabo  de  Santo  Agostinho,  e  em  mais  de  vinte 
legoas  de  terra  tudo  cortou  o  ferro,  e  consumio  o  fogo.  Nao  ouve 
crueldade,  que  nao  executasse,  nem   injuria  que  nao  permitisse  a  seus 
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soldados.  Aquelle  naturai  pudor^  com  quc  a  natureza  refrea  ate  os 
brutos  de  mais  generoso  instinto,  rompeo  a  bestiai  licenza  daquelles 
abortivos  monstros  do  genero  humano.  Valia-se  a  sua  lascivia  de  for^a, 
e  do  dominio  ;  e  o  deleyte,  da  crueldade,  e  da  tirannia,  e  para  que 
nào  se  apartasse  o  martyrio  da  infamia,  buscavào  testemunhas,  que 
vissem  a  torpeza,  e  a  for^a.  A  cara  descoberta  roubava  a  forca  as 
mulheres  sem  distin9ào  de  estado,  nem  de  calidade,  facilitando  as 
violencias  com  matarem,  desterrarem,  e  prenderem  anticipadamente 
aquelles  homens,  que  ou  por  obriga^ao,  ou  por  brio  podiao  defender 
o   rapto,   ou  castigar  o  insulto. 

3.  Os  Magistrados  que  pela  razao  do  seu  cargo,  haviao  de 
atalhar  tantos  dezaforos,  com  o  seu  exemplo  animavào  o  atrevi- 
mento.  Viào  ou  tinhào  noticia  de  algua  mulher  fermosa,  com  o  des- 
engano  de  honrrada,  logo  com  fingido  pretexto  mandavào  prender  as 
pessoas,  que  a  podiao  guardar,  e  com  descarada  lascivia  Ihe  entravào 
em  caza,  sem  quc  bastassem  para  a  defender  as  lagrimas,  e  suspiros, 
de  que  sua  castidade  se  armava  ;  antes  comò  era  de  brutos  a  for9a, 
crescia  a  violencia  com  a  defen^a,  cevando-se  o  apetite  nos  mesmos 
desvios  da  luxuria.  A  D.  Brazia  mulher  de  Fedro  Cavalcante  deAlbu- 
querque,  e  a  sua  May  D.  Maria  Pessoa,.  arrastarào  corno  a  viz  escra- 
vas,  e  derào  crucis  golpes,  porque  desprcsando  a  perda  da  fazcnda,  nao 
consentirào,  nem  ainda  na  mais  leve  mancha  da  honrra.  Em  outras  muitas 
senhoras  assim  donzellas,  comò  cazadas,  e  veuvas,  executarao  este,  e 
(nitros  muitos  ultrajes,  affrontas,  e  injurias,  por  resistirem  os  depra- 
vados  impulsos  da  heretica   torpeza. 

4.  Forào  muitas  as  que  buscarao  no  desterro  da  Patria  o  seguro 
da  sua  honra.  Seria  proluxidade  nomiar  todas  as  familias  principaes, 
que  se  retirarào  de  Fernambuco,  deixando  grandes  cabedaes  expostos 
a  cobi^a,  e  estrago  dos  Olandezes,  para  nào  exprimentarem  indignas 
violencias,  nomiarey  aigùas  :  D.  Catharina  Barreto,  veuva  de  D.  Luis 
de  Souza,  largando  dous  engenhos  que  possuhia.  Do  mesmo  modo 
largou  tambem  dous  engenhos  D.  Magdalena  veuva  de  Felippe  de  Albu- 
querque.  D.  Catharina  Camelia  e  sua  sobrinha  D.  Catharina,  veuva  està 
de  Jeronimo  de  Atayde,  e  aquella  de  Pedro  de  Albuquerque.  D.  Isabel, 
e  D.  Mecia  de  Moura,  irmàas,  e  veuvas,  hua  de  Cosme  Dias  da  Fon- 
ceca,  e  outra  de  Antonio  Ribeiro  de  Lacerda.  Acompanharào  outras 
muitas  a  seus  pays,  irmàos,  ou  maridos  no  seu  desterro;  dos  que  dei- 
xavào  dous  e  tres  engenhos  entre  outros  (nào  he  possivel  nomiar  todos) 
erào  Jeronimo  Cavalcante  de  Albuquerque,  Louren90  Cavalcante,  Fran- 
cisco do  Rego,  Bras  Barbalho,  Ambrosio  Machado  de  Carvalho,  Luis 
Lopes  Thenorio,  Gaspar  Caminha,  Manoel  de  Novalhas,  Nuno  de  Mello, 
Leonardo    de    Albuquerque    Carvalhosa,     Andre    de    Coutto,    Antonio 
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Gon9alves  da  Paz,  Luis  Marreyro,  Juliào  Paes  Daltro,  Gaspar  de  Mery^ 
Francisco  Viegas,  Romào  Peres,  Luis  Ramires,  Joào  de  Aibuquerque, 
Rodrigo  de  Barros  Pimentel,  Christovào  Botelho,  Joào  Paes  Barreto. 
Estes  e  outros  muitos  desemparando  Patria,  e  fazenda  a  rogos  de  suas 
muiheres,  irmaas.^  e  filhas  se  retirarao  de  Pernambuco  para  terras  es* 
tranhas,  padecendo  as  descomodidades,  trabalhos,  e  afli^oens  de  hùa 
Jornada  dilatada,  e  chea  de  perigos  ;  sendo  ihes  necessario  ajuntarem-se 
mais  de  oito  mil  nesta  perigrina^ào  primeira,  para  se  livrarem  dos 
assaltos,  e  acomettimentos  do  Olandez,  que  os  perseguio  ate  a  extrema 
do  Rio  de  S.  Francisco. 

5.  Outras  senhoras  a  que  a  nobreza,  e  honestidade  ti  vera  sempre 
recolhidas,  vendo-se  expostas  as  tirannas  violencias,  e  barbaras  torpezas 
do  Olandes,  nào  atinavào  com  o  remedio.  A  humas  o  custume  do  grilho 
Ihes  impedia  a  fuga,  a  outras  que  se  viào  rodeadas  de  fìlhos,  detidas 
do  amor  por  hua  parte,'  e  amea^adas  da  violencia,  e  da  morte  por  outra, 
nem  tinhào  escolha  para  fugir  nem  para  padecer.  As  donzellas  reciosas 
de  perderem  a  mais  preciosa  joya,  nào  sabiào  determinar-se  em  deixar 
a  caza,  ou  buscar  o  matto,  porque  no  matto,  e  na  caza  se  ihes  repre- 
scntava  o  mesmo  perigo.  Algùas  ouve  que  buscarào  as  brenhas,  e 
montanhas,  fiando  das  suas  cavernas  a  defen^a  de  suas  honrras,  e  a 
conserva^ào  da  sua  honestidade;  assim  passavào  dias,  e  noites  em 
sùmo  desemparo,  achando  muitas  nas  garras  das  feras,  e  no  veneno 
das  serpentes,   o  estrago  da  morte. 

6.  Se  foy  ac9ào  generosa  despresarem  hùas  a  fazenda,  e  a  Patria, 
para  redemir  a  deshonra,  e  outras  viverem  entre  feras  para  se  conser- 
varem  castas.  Ac9ào  foy  gloriosa  perderem  muitas  a  vida,  primeiro 
que  a  violencia  commettesse  a  injuria.  Aborrecendo  os  infieis  aquella 
varonil  constancia,  com  que  tao  illustres  muiheres  se  defendiào  vir- 
tuosas,  querendo  antes  perder  a  vida,  que  sofrer  a  violencia,  tingirào 
no  innocente  sangue  de  quarenta  e  sinco  donzellas,  e  matronas,  as  suas 
afiladas  espadas,  com  cuja  tirannia  se  livrarào  as  castas  senhoras  dos 
ardilosos  la(;os  do  demonio,  e  dos  despresos  dos  seus  Ministros,  voando 
suas  almas  ao  ceo,  para  receberem  as  gloriosas  palmas  da  virgindade, 
€  as  resplandecentes  coroas  do   martyrio. 

7.  O  valor  com  que  as  referidas  donzellas,  e  matronas  souberào 
dar  as  vidas  para  defenderem  a  castidade,  imitarào  hùa  mo^a  de  rara 
fermosura,  e  destinta  nobreza,  e  duas  famosas  mesti^as  morrendo  as 
maós  de  barbaros  Tapuyas  em  defen^a  da  sua  pureza.  Venderào  os 
Olandezes  a  dita  illustre  donzella  que  era  naturai  da  cidade  do  Rio 
grande,  a  hum  barbaro  seu  auxiliar  por  hum  cào  de  ca^a,  quis  o  Indio 
abusar  da  compra,  valendo-se  da  violencia,  e  enfurecido  com  a  resis- 
tencia  cruelmente  Ihe  tirou  a  vida.  Era  custume  dos  Gentios  Tamoyos, 
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servirem-se  das  mulheres  prisioneìras  para  materia  da  sua  lascivia. 
Em  continuos  assaltos  corriào  pelos  certoens  aquelles  barbaros,  com 
estrago  de  muitas  aldeas  dos  Indios  Christaos.  Em  hùa  dellas  se  achava 
moradora  hùa  veuva  de  conhecida  virtude.  Com  espirito  profetico  decla- 
rou  a  outras  mulheres  da  mesma  aidea,  que  os  barbaros  Tamoyos 
viriào  brevemente  sobre  aquelle  lugar,  e  que  ella  ficaria  captiva  de 
seus  inimigos,  mas  que  se  nao  deixaria  levar  viva,  partf  que  nào  cor- 
resse perigo  a  sua  castidade.  Chegou  o  tempo  asinalado  pela  virtuosa 
veuva,  vierào  os  barbaros  sobre  a  povoa^ào,  e  entrando-a  executarào 
nella  todos  aquelles  estragos,  que  custumava  a  sua  ira.  Pegarào  da 
serva  do  Senhor  para  a  levarem  prisioneyra.  A  toda  violencia  barbara 
resistio  a  mulher  constante.  Irritados  os  infìeis  da  repugnancia,  que 
mostrava  em  seguillos,  Ihe  derào  a  escolher,  ou  seguir  aos  vencedores, 
ou  acabar  a  vida  as  màos  da  sua  crueldade.  Ouvio  a  condicio,  ees- 
colheo  a  morte,  que  Ihe  era  preciosa.  Atravessada  muytas  vezes  de  hùa 
aguda,  e  penetrante  faca  entregou  constantemente  alma  a  seu  Criador. 

8.  Mas  notavel  he  o  cazo,  e  martyrio  de  outra  mystica  cazada, 
e  dotada  de  elegante  formosura.  Era  virtuosa,  empregava  muytas  horas 
em  ora^ào,  e  passava  os  dias  em  santos  exercicios.  Claraméte  profe- 
tisou  o  que  Ihe  havia  socceder.  Acabando  de  comungar  em  hum  Do- 
mingo, chegando  a  sua  caza  disse  a  seus  familiares,  e  alguas  amigas, 
e  parentas  (comò  despedindo-se  de  todas)  :  Que  os  barbaros  Tamoyos 
viriào  sobre  a  sua  aidea,  que  ella  seria  prisioneyra,  que  a  levariào  em 
suas  canoas,  e  passaria  bradando  por  tal  parte  (declarando-a)  e  nào 
haveria  quem  Ihe  acodisse,  e  resgatase  do  poder  do  inimigo.  Soccedeo 
tudo  assim  comò  o  predisse.  Vierào  os  Tamoyos,  derào  o  assalto,  e 
captivarào  entre  outras  a  està  virtuosa  matrona.  Recolhidos  em  suas 
canoas,  foy  levada  pela  parte  que  havia  declarado,  gritando  sem  haver 
quem  sahisse  ao  encontro  dos  inimigos,  e  a  livrar-sc  do  poder  daquelles 
barbaros.  Chegou  a  terra  dos  Tamoyos,  e  o  senhor  da  preza  fez  a  seu 
Pay  prezente  della,  comò  da  melhor  prenda  de  seos  despojos.  Recebeo-a 
o  InlìeK  e  a  deputou  para  sua   concubina. 

Tratou-a  com  agrado,  e  declarou-lhe  o  seu  intento.  Bem  conhecia 
a  virtuosa  mulher  que  à  conserva^ào  de  sua  vida  consestia  na  satis* 
fas^ào  do  intento  do  barbaro,  porem  fortalecida  da  gra^a  resistio  forte- 
mente a  todas  as  batarias  com  que  o  infìel  combatia  sua  constancia. 
Suspendendo  o  agressor  da  torpe  maldade,  a  ira  a  que  o  provocava  a 
rcsistcncia,  ocultou  a  fereza,  esperando  vencella  em  outros  combates. 
Dcixou-a  livre  cuidando  alcan^ar  com  o  bom  tratamento,  o  que  nào 
hiivta  cons^cguido  com  os  feros  nem  com  as  amea^as.  Para  illudir  os 
vlcprttvavios  ìntentos  do  Gentio  determinou  fugirlhe  ;  assim  o  execuiou 
mcicndo*se  pclos  incultos   matos,   procurando    entre  as  feras  conservar 
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aquella  virtude  contra  a  qual  se  armava  o  poder  de  bum  tiranno  sem 
fé,  e  sem  piedade,  querendo  antes  perder  a  vida  entre  os  brutos,  que 
sofrer  ac^oens,  que  se  a  nào  venciào,  continuamente  a  escandalisavào. 
Passados  tres  dias,  que  viveo  entre  as  brenbas  escondida,  falta  do 
necessario  aliméto,  se  resolveo  a  sahir  para  onde  pudesse  acbar,  com 
que  sustentar  a  vida.  Foy  sentida  dos  que  a  procuravào  e  preza. 
Trasida  a  presenta  do  barbaro  Tamoyo,  se  dispoz  a  tornar  della 
cruelissima  vingan^a.  Segura  em  fortes  cadeyas  a  teve  até  que  parisse 
(porque  se  achava  pejada)  e  a  vista  da  May,  matou,  assou,  e  comeo 
o  filbo.  Sentio  a  valerosa  May  o  fatai  estrago  de  seu  fìlho,  mas 
sempre  firme  em  nào  consentir  com  a  vontade  do  tiranno.  Vendo  este 
que  nem  a  rogos,  nem  a  rigores  conseguia  vencer  aquelle  animo 
constante,  furioso,  desesperado,  e  cruel  a  fez  em  peda^os,  e  fez  ma- 
teria da  sua  gula,  a  que  a  nào  quizera  ser  da  sua  lascivia.  Querendo 
antes  està  forte  matrona  sofrer  tormentos,  e  padecer  duas  mortes,  que 
cometter  bua  so  offenda  de  Deos.  Foy  està  illustrissima  mulber  aplau- 
dida  dos  cbristàos  do  Brazil  por  verdadeira  Martyr  da  castidade.  Desta 
matrona  fallào  varios  escritores  com  bcm  merecidos  elogios,  e  o  Beato 
Jozé  de  Ancbieta  falla  desta  virtuosa  matrona  comò  de  bua  alma  bem 
aventurada,  que  gosa  do  premio,  e  coroa  do  Martyrio. 

9.^  No  presente  tempo  vimos  renovado  o  beroico  valor,  com  que 
as  antigas  Pernambucanas  perderào  a  vida  em  defen9a  da  Castidade. 
Joanna  Nbanupatyba  India  cazada,  e  naturai  da  Serra  da  Ibyapaba  na 
Provincia  do  Cearà,  sendo  acommettida  muitas  vezes  por  bù  Indio  da 
mesma  Serra,  que  com  promessas,  affagos  e  amea^os  procurava  render 
a  fortaleza  da  sua  bonestidade,  nenbum  abaio  faziào  no  seu  constante, 
e  fìel  cora^ào  os  fortes  assaltos,  que  Ibe  dava.  Vendo  o  Indio  que  ella 
sempre  ficava  triunfante,  a  esperou  em  bum  bosque  em  dia  de  Nossa 
Senbora  das  Neves,  cinco  de  Agosto  de  ijSB,  e  pondo-lbe  bua  faca  no 
peito  a  amea<;ou  com  a  morte  se  nào  satisfazia  seu  desordenado  ape- 
tite. A  valerosa  e  casta  matrona  mostrou  tao  pouco  temor  do  amea^o, 
que  com  beroico  valor  Ibe  ofifereceo  o  peito  dizendo  :  que  nelle  livre- 
mente  podia  empregar  seos  golpes  ;  porque  de  nenbùa  sorte  conscn- 
teria  ac^ào,  em  que  pudesse  offender  a  Deos,  e  a  seu  marido.  Cego 
o  Indio  com  o  fumo,  que  esaltava  o  sensual  fogo,  em  que  ardia  seu 
cora^ào  torpe,  Ibe  tirou  a  vida  com  muitas  e  penetrantcs  facadas  ;  e 
com  firn  tao  glorioso  passou  sua  bcmdita  alma  desta  vida  mortai  a 
coroar-se  na   eterna. 

IO.  Vivia  na  mesma  Serra  bua  India  cbamada  Catbarina,  don- 
zella de  angelicos  custumes,  e  vida  inocente.  Cazarào-na  seus  Pays 
com  bum  Indio  da  mesma  na^ào,  que  bavia  provado  de  bom  naturai: 
porem  comò  nào  basta  grangear  bom  nome,  porque  be  preciso  conservali©, 
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offuscou  depois  de  cazado  a  gloria  de  suas  passadas  virtudes  offen- 
dendo muitas  vezes  o  thalamo  conjugal,  e  nao  podendo  sofrer  as 
admoesta^oens,  que  brandamente  Ihe  fazia  sua  mulher,  para  o  desviar 
da  concubina,  Ihe  deu  bua  facada  tal,  e  em  tal  parte,  que  nào  so  a 
matou,  se  nào  que  ouvera  occultado  o  seu  delito,  a  nào  haver  quem 
o  descobrisse.  Carregou  elle  mesmo  com  o  corpo  de  sua  mulher 
defunta,  e  trazendo-o  para  a  Aidea  disse:  tinha  fallecido  no  mato  de 
bum  executivo  accidente,  pedindo  ao  Padre  Missionario  a  enterrasse 
logo  ;  porem  corno  se  fizesse  publico  o  seu  delito,  fugio  apressado,  e 
o  seu  Governador  o  procura  com  boas  deligencias  para  que  seja  o  seu 
crime  castigado  corno  merece.  Foy  està  India  de  tao  boa  vida  desde 
a  sua  infancia,  que  se  fez  celebre  entre  as  demais  Indias,  corno 
exemplar  da  virtude.  Foy  morta  por  seu  marido  no  anno  de  1754, 
quando  contava  desasete  de  idade. 

CAPITULO   20 

CONTINUA    A    MESMA    MATERIA 


11.  Depois  que  a  crueldade  dos  hereges  olandezes  executarào  nos 
moradores  do  Rio  grandes  e  horriveis  tormentos,  que  temos  refendo 
no  livro  40  n.  i3,  caminharào  com  espantoso  tumulto  para  o  lugar 
onde  estavào  as  mulheres,  filhas,  irmàas,  e  parentes  dos  mortos,  viva- 
mente afiitas  com  o  receyo  da  sua  perda,  e  desemparo.  Depois  de 
Ihcs  intimarem  a  morte  dos  seus,  e  falta  de  defen^a  as  invadirào 
brutos,  e  crueis,  porque  com  ac^ào  indistinta  satisfiserào  a  colera,  e 
a  torpeza  ;  està  so  achou  satisfa^ào  nas  que  sufocados  os  espiritos,  e 
perdidos  os  alentos,  perderào  tambem  os  sentidos,  e  fìcarào  corno 
mortas.  Nào  assim  outras  que  assestidas  de  varonil  esfor^o  primeiro 
perderào  as  vidas  que  a  honra,  se  a  pode  perder  quem  se  nào  pode 
resistir.  As  que  desmaiadas  padecerào  a  violencia  restituidas  a  seus 
sentidos  com  lagrimas  innuteis  choravào  a  sua  affronta,  alivio  que 
castigava  a  tirannia  dos  Infìeis  condenando  por  delito  o  naturai  sen- 
timento. 

12.  Despojadas  donzellas,  e  matronas  ate  das  roupas  que  pede  a 
modestia,  por  mandado  de  Joào  Bolestrater,  autor  de  tamanha  cruel- 
dade, forào  levadas  a  Parayba.  Aqui  apparecerào  tao  consumidas,  e 
desfìguradas  do  rigor  com  que  haviào  sido  atormentadas,  que  se  via 
em  cada  bua  o  rctrato  da  morte,  e  da  miseria,  e  tao  barbaramente 
roubadas,  que  as  nào  podiào  ver  os  olhos  sem  pejo,  e  magoa. 

A   todas    que  puderào   escapar  das  màos  dos    Olandezes  com  vida 
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(forào  mais  de  sincoenta  as  quc  padecerào  cruci  morte)  recolheu  a 
piedade  dos  moradores  da  Parayba,  agasalhando-as  com  amor,  e 
cobrindo-as  com  decencia  ;  o  quc  nào  foy  bastante  para  que,  muitas 
cortadas  do  horror  da  lembran^a  da  sua  affronta,  e  desfalecidas  pelos 
tormentos  passados,  nào  acabassem  a  vida.  A  D.  Maria  cazada  com 
Manoel  Rodrigues  Moura,  que  no  martyrio  de  seu  marido,  o  acom- 
panhava  fervorosa,  e  o  chorava  dcspedagado,  cortarào  os  pes,  e  as 
màos,  para  que  se  nao  pudcsse  apartar  da  cauza  da  sua  magoa,  e  entre 
OS  corpos  desanimados  bebesse  a  morte  no  sangue  das  feridas,  e  no 
horror  da  companhia,  martyrio  em  que  durou  tres  dias,  até  dar  a  alma 
a  seu  Criador.  Em  odio  da  fé,  e  constancia  dos  Martyres,  e  de  hùa 
May,  que  a  gritos  condenava  seus  erros,  Ihe  tirarào  hùa  fìlha  de  dous 
annos  dos  bra^os,  e  com  apostado  tiro  a  estralarào  no  tronco  de  hua 
arvore.  A  outra  crian^a,  pela  mesma  causa,  partirào  em  duas  partes 
de  alto  abaixo  com  o  golpe  de   hum    alfange. 

i3.  Nào  ha  muitos  annos  que  a  este  Reciffe  arribou  certo  homem 
com  o  fìm  de  adquerir  cabedaes,  e  nào  achando  comodo  na  pra^a  sahio 
a  mascatear  pelo  reconcavo,  passados  poucos  annos  armou  seu  casa- 
mento com  hùa  mo<;a,  filha  de  Pays  posto  que  humildes,  brancos  e 
bem  procedidos.  Nào  passou  muito  tempo  que  lascivamente  nào  empre- 
gasse  a  vista  em  hùa  donzella  parenta  de  sua  mulher.  Com  agrados  e 
afagos,  que  sabia  fingir  a  sua  rustiquez,  intentou  vencella  ;  nào  produ- 
sindo  effeito  as  suas  carinhosas  batarias,  a  combateo  com  promessas 
(era  a  donzella  pobre)  mas  nada  bastava  para  conseguir  della  o  que 
pertendia. 

Refor^ou  a  avan^ada,  dizendo-lhe  :  Que  se  teimava  em  resistir  a 
seus  intentos  cuidaria  elle  em  a  infamar  com  testemunhos.  Gemia  a 
aflita  mo9a  vendo-se  exposta  as  calumnias  de  hum  homem  infìel,  e 
recorria  a  Dcos  pedindo-lhe  que  o  torvào  do  amea^o  nào  chegasse  a 
fulminar  o  rayo  da  injuria,  e  que  se  resolvcsse  em  vàos  relampagos. 
No  tempo  em  que  ardia  mais  impetuoso,  neste  homem,  o  fogo  da 
sensualidade,  foy  precizado  a  fazer  certa  jornada,  em  que  gastou  alguns 
mezes.  Recolhido  a  sua  caza,  e  indo  algùas  vezes  a  dos  Pays  da  moi;a, 
mostrava  quc  ou  estava  esquecido  da  sua  torpe  perten^ào,  ou  totalmente 
emendado  da  sua  culpa.  Para  o  bautisamento  de  hum  filho  convidou 
seus  parentes,  e  acodirào  tambem  os  Pays  da  dita  donzella  trazendo-a 
em  sua  companhia.  Viviào  huns  distantes  de  outros  mais  de  hùa  legoa, 
e  foy  preciso  anticiparem  na  vespora  a  sua  vinda,  e  passarem  hùa 
noite  todos  na  mesma  caza. 

14.  Nào  estava  apagado,  se  nào  coberto  de  cinzas  o  odio  que 
aquelle  malvado  homem  tinha  concebido  contra  a  virtuosa  mo^a  ;  espe- 
rava occasiào  oportuna  para  se  vingar  de  sua  rcsistencia,  e  tanto  que  a 
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tevc  pegou  della,  e  executou  a  mais  execranda  maldade.  O  odio  ao 
verbo  encarnado  em  revela9ào,  fez  a  bum  Anjo  Demonio  la  no  ceo^  e 
sendo  tal  a  perversidade  deste  peccado,  que  transformou  em  Demonio 
ao  Anjo  mais  bello,  que  metamoforseos  nao  faria  neste  homem,  a  quem 
a  lascivia,  e  ira  jà  havia  posto  na  classe  dos  brutos.  Tendo  preparada 
certa  confei^ào  Iha  intrudusio  em  bua  bebida.  A  copia  de  vapores,  que 
se  levantarào  do  estomago,  e  sobirào  ao  cerebro  a  meteo  em  bum  tao 
profundo  sono,  que  podia  temer  fosse  elle  o  ultimo  termo  da  vida. 
Tanto  que  a  vio  sepultada  no  lethargo,  e  recolhidos  os  assistentes,  com 
certo  instrumento  Ihe  destruhio  a  inteireza  de  donzella,  ficando  muito 
satisfeito  de  Ihe  deixar  irreparavel  a  virgindade  da  carne.  Em  quanto 
dormindo  nao  pode  a  moga  sentir  o  estrago,  porque  foy  mais  poderosa 
actividade  da  confeÌ9ào,  que  o  sentimento  do  golpe.  Restituida  a  seus 
sentidos,  ainda  que  estranhou  alguns  sinaes,  nao  atinou  com  a  causa. 
Nao  tardou  muito  tempo  que  o  mesmo  barbaro  executor  de  tamanha 
maldade  Ihe  nao  declarasse  o  que  deshumanamente  havia  executado, 
dizendo  :  Que  jà  estava  satisfeito,  e  vingado  do  seu  desprezo  ;  porque 
se  a  sua  resistencia  era  para  se  conservar  inteira,  e  cazar-se,  que  o 
fizesse  no  estado,  em  que  estava,  e  levarla  ariscada  a  vida  a  bum  veneno, 
ou  exposta  a  continuos  dissabores.  Sentida  da  injuria,  e  da  perda  da 
sua  virginal  inteireza,  falta  de  aleuto  para  viver  afTrontada,  cahio  enferma 
cm  bua  cama,  e  comò  nao  havia  remedio  para  o  seu  mal  acabou  a 
vida  em  poucos  dias. 

i5.  Todos  OS  vicios  sào  vicios,  violentar  bua  mulher  he  infame 
culpa,  mas  culpa  que  pode  ter  desculpa  na  precipitada  cegueira  de 
bum  apetite  dezordenado  ;  porem  corrompella  por  odio,  e  vingan^a  he 
maldade,  de  que  talvez  nao  bavera  exemplo.  A  todos  os  viciosos  excedco 
este  perverso  homcm,  e  ainda  aos  animaes  mais  feroses  ;  porque  elles 
ainda  que  faltos  de  rezào,  e  de  piedade,  nao  sào  faltos  daquelle  instinto, 
que  OS  retira  de  obras,  que  sào  oppostas  a  natureza.  Póde  sim  o  odio 
deste  homem,  comò  tambem  a  barbara  torpeza  dos  Olandezes  violar 
aigùas  donzellas  a  virgindade  material,  mas  nao  a  virgindade  formai, 
porque  està  conservarào  virtuosas,  com  santo  e  firme  proposito  de  se 
nao  contaminarem  com  couza  venerea,  e  assim  aquella  violencia  a  nào 
podia  destruir  por  ser  comò  joya  guardada  em  bua  caixa,  que  nao  se 
perde  a  joya  ainda  que  a  caixa  se  quebre.  Involuntariamente  perdendo 
a  virgindade  material,  tao  fora  estiverào  de  perder  a  virgindade  formai 
que  antes  se  duplicou  o  seu  esplendor.  Por  isso  a  virgem  Santa  Luzia, 
vendo  que  a  levavào  ao  degouladoro  da  pudecicia,  disse  ao  Tiranno 
Pascacio  :  Que  se  involuntariamente  fosse  violada  essa  violenta  oppressa© 
Ihe  duplicarla  a  coroa  da  sua  virginal  pureza. 
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CAPITULO  30 

DE  MUITAS  HEROINAS  PERNAMBUCANAS,  QUE  SE  MATARAO  COM  SUAS  PROPRIAS 

MAOS  PARA  SE  CONSERVAREM  CASTAS 

16.  Com  varonii  esforijo  souberao  muitas  Pernambucanas  defender 
das  violencias  dos  Olandezes  a  sua  castidade.  Virào  o  perigo  iminente 
da  sua  honra,  e  revestindo-se  de  bum  heroico  valor  se  despojarào  a 
si  mesmas  da  vida,  remindo  deste  modo  a  sua  honcstidade.  Sobre  està 
generosa  resolu^ào  hào  deixado  correr  a  penna  graves  Autores,  huns 
laureando-a  com  repetidos  elogios  e  outros  movendo  questào  se  he  ou 
nào  acertada.  Nào  ventilamos  sobre  a  ac^ào  das  que  antes  se  deixarào 
matar,  que  consentir  na  injuria  da  sua  honra,  e  virgindade  ;  nem  das 
que  resistindo  a  vontade,  era  opprimido  o  corpo,  porque  hùas,  e 
outras  mereceriào  as  coroas  multiplicadas.  Toda  duvìda  està  nas  que 
para  nào  sofrerem  a  violencia,  se  matavào  por  suas  proprias  màos. 
Sobre  o  que  he  resolu^ào  certa,  que  a  nenhum  Christào  he  licito  o 
matar-se  ou  martyrisar-se  a  si  mesmo  por  defender  a  fé,  porque 
segundo  as  providencias  regulares,  e  cómuas,  ninguem  pode  ser  homi- 
cida  de  si  mesmo.  Santo  Agostinho  reprehende  a  alguns,  que  se  arro- 
javào  as  agoas  e  aos  fogos  para  acabarem  a  vida  ;  e  o  mesmo  faz  a 
outros  que  a  abreviào  com  penitencias  exquisitas. 

Todas  estas  doutrinas,  que  sào  geralmente  muy  certas,  e  seguras, 
padecem  em  o  particular  algua  excep^ào,  e  està  consiste,  em  que 
similhantes  ac^oens  sejào  executadas  por  especial  impulso  do  Espirito 
Santo,  que  as  dieta  para  o  exemplo  :  e  assim  sabemos,  que  Sansam 
abrasado  em  zelo  de  Deos  se  matou  a  si  mesmo,  e  aos  Philisteos 
abra^ando-se  com  as  columnas,  e  dando  sobre  todos  com  a  maquina 
daquelle  grande  theatro.  Euzebio  nào  acaba  de  encarecer  a  hua  fermosa 
Matrona  de  Antiochia,  que  com  duas  filhas  muy  formosas  se  arrojou 
no  profundo  de  hum  rio,  fugindo  dos  illicitos  desejos  dos  que  as 
perseguiào,  para  satisfazerem  a  seos  torpcs  apetites.  Cedreno  refere  o 
mesmo  da  mulher  do  Santo  Martyr  Audacter.  Niceforo  louva  muito 
a  Sofronia,  que  se  matou  com  hum  punhal  por  se  livrar  do  cruel 
emperador  Maxencio,  que  queria  violar  sua  pureza.  Santo  Ambrosio, 
e  S.  Joào  Chrisostomo  fazem  mil  elogios  a  virgem  Santa  Pelagia,  que 
se  lan^ou  de  hùa  torre  para  nào  cahir  nas  màos  do  Tiranno,  que 
determinava  ultrajar  a  sua  castidade,  e  as  suas  reliquias  forào  muy 
veneradas  em  Antiochia,  e  Constantinopla  de  todos  os  Christàos.  Ulti- 
mamente celebra  a  Igreja  a  gloriosa  virgem  e  Martyr  Santa  Apolonia, 
que  se  arrojou  no   fogo  por  influxo,  e  como^ào  celestial. 
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17*    Toda  difìculdade    consiste,   se   estes    impulsos,   e  niovimentos 
procedem  do  Espirito  Santo,   porque  he  certo,   que  tambem   Satanaz  se 
transforma  muytas  vezes  em  Anjo  de  luz  para  enganar  as  almas,  corno 
affirma  S.  Paulo^  e  de  que  ha  muitos  exemplos,  e  ninguem  pode  saber, 
que  espirito  he  o  que  o  move.    O  que  parece  mais  seguro  he,  que  sendo 
o  Espirito  bom,  e  de   Deos,  dà  entào  similhantes  impulsos,  para  obras 
tao  heroicas,  aos  que  sào  seos  servos  verdadeiros,  pois  estes  somente  se 
movem  a  execu^ao  pela  virtude,  pela  honra,  pela  gloria  de  Deos,  e  pela 
defen^a  da  sua  caza,  e  Igreja  :  e  assim   nào    permitte    o   Senhor,  sejào 
enganados  do  Demonio  para  percipicios.  Porem  se  os  impulsos  cahem 
em  gente  de  ma    vida,   amigos    de    seos  gostos,  inimigos   da  Cruz  de 
Christo,  e  pouco  pacientes  nas  adversidades,  nestes  termos,  sào  indicios 
de  desespcra^ào,  originados  de  mào   Espirito,  corno  vemos   muitas  vezes 
socceder  em  escravos  rebeldes,  viciosos,  e  de  ruins  custumes,  que  impa- 
cìentes  no  captiveyro,  pouco  sofridos  nos  trabalhos,  desesperados  nos  cas* 
tigos,  se  arrojào  aos  rios,  se  percipitào  de  lugares  altos,  se  enforcào,  e  por 
mil  modos  tirào  a  si  mesmos  a  vida.  O  mesmo  desatino  obravào  os  antigos 
Gentios,  faltos  do  conhecimento  das  verdades  evangelicas.  Quando  se  viào 
scm  esperan9a  de  escapar  das  màos  do  inimigo,  seu  mais  presentaneo,  ena 
sua  extima^ào  glorioso  remedio  era  tirar-se  com  suas  proprias  màos  a  vida. 
Neste  absurdo  cahirào  Catào  Uticense,  e  outros  muitos,  de  que  faz  men^ào 
a  historia,  mas  com  a  luz  da  Fé  se  conhece  o  engano  desta  falsa  gene- 
rosidade.  Quem  teme  a  Deos,  e  quer   (comò  deve)  guardar    os   manda- 
mentos  divinos  nao  pode  licitamente  entregar-se  a  descspera^ào,  e  centra 
a  obediencia  que  deve  a  seu  Criador,  anticipar  com  morte  voluntaria  o 
fim  da  sua  vida.   Em  todo  caso  semelhantes  ac9oens  se  devcm  executar 
rarissimas  vezes,  e  nessas  hào  de  ser  primeiro  muy  examinadas  com  os 
labios,  prudcntes,  e  zelosos,  para  se  nào    cahir  nos  la^os  do  inimigo. 
Tambem  para  se  conhecer,  se  he  de  bom  espirito  o  movimento  se  julga 
por  boa  circunstancia  a  alegria,  e  o  gosto,  com  que  os  servos  de  Deos 
executào  essas  ac^oens,  porque  osqueasfazem  por  impulso  maligno,  se 
achào  tristes,  temerosos,  e  perturbados,  e    ordinariaméte   sentem   repu- 
gnancias  para  o  mesmo  que  executào  nascidos  do  Anjo  bom,  que  procura 
desviallos  dos  enganos  do  Demonio,  e  elles  obstinados   despresào    seos 
interiores  avisos. 

i8.  As  donzellas,  e  matronas  de  Fernambuco,  que  por  suas  pro- 
prias màos  se  matarào,  parece  forào  movidas  a  obrar  ac^ào  tao  beroica, 
por  impulso  divino,  e  nào  por  espirito  de  desespera9ào,  ou  algum  outro 
fim  vicioso.  Erào  senhoras  virtuosas,  castas  e  recolhidas,  corno  taes 
quiserào  com  a  morte,  que  a  si  mesmas  derào,  conservar  a  fé,  com  a 
pureza  da  alma,  e  corpo,  para  se  aprescntarem  limpas,  e  puras  aosdivi* 
uos  olhos  do  esposo  Jcsu  Christo.  Despresarào  a   vida  temperai,   para 
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coiti  o  pre^o  de  seu  proprio  sangue  conseguirem  a  eterna.  Viva  està 
ainda,  para  o  sentimento  a  lembran^a  da  vioiencia,  com  que  a  bestiai 
torpeza  dos  hereges  ultrajou  a  honra  de  muitas  mulheres  Pernambu- 
canas,  e  he  digno  de  reparo,  e  admira^ào,  que  nenhùa  concebeo  daquelies 
for9ados  ajuntamentos,  do  que  se  manifesta  (comò  sabem  os  Phisicos) 
nào  haver  da  parte  delias,  algum  voluntario  consentimento,  sendo  tao 
forte,  e  activa  a  resistencia  interior,  que  pode  vencer,  e  destruir  aquella 
precisa  deleita^ào,  e  sensa^oens  naturaes  a  que  està  sugeita  a  natureza 
-humana,  ainda  sem  concorrer  a  vontade,  para  complemento  dos  actos. 
Nào  se  jacte  pois  Roma  de  haver  dado  ao  mundo  hùa  Lucrecia,  que 
se  soube  matar  depois  de  afifrontada,  quando  Pernambuco  deu  muitas, 
que  vivas  para  a  resistencia,  as  achou  a  vioiencia  mortas  para  as 
alTrontas. 

19.  Se  a  verdade  podera  fallar,  que  justamente  se  queixàra  da 
calumnia  com  que  certo  escrìtor  moderno  preferindo  sonhos,  illusoens, 
e  enganosas  aparencias  as  demonstra9oens,  e  realidades  da  razào  e  da 
esperiencia  supoem  no  Brazil  hum  tao  ardente,  e  adusto  clima,  que  des- 
compoem  a  honestidade  dos  costumes,  infìciona  a  pureza  dos  affectos, 
e  influe  estimulos,  que  inquietào  a  tranquilidade  do  espirito.  Se  o  nào 
viramos  escrito  nào  creramos,  haveria  quem  depois  de  tantos  desen- 
ganos  seguisse  a  errada  opiniào,  que  em  tempos  antiquissimos  seguirào 
OS  sabios  da  Europa,  Asia,  e  Africa  com  desabono  das  terras,  e  clima  da 
America.  Disse  Aristoteles  no  2.  liv.  dos  Sety  Meteoros,  e.  5  com  toda 
a  escola  dos  seus  discipulos  ;  que  toda  terra  que  corresponde  a  zona, 
a  que  chamava  torrida  /entre  os  dous  circulos  solsticios  de  Cancro,  e 
Capricornio/  era  terra  secca,  e  requeimada,  pelos  excessivos  ardores 
causados  da  proximidade  do  sol,  e  comò  tal  incapaz  de  ser  habitada 
pelos  homens,  por  que  nào  produsiria  frutos,  nem  haveriào  agoas  para 
sua  sustenta9ào. 

A  este  filosofo  seguirào  depois  Plinio,  Liv.  2  cap.  68,  Virgilio  em 
suas  Georgicas,  Liv.  !<>,  Cicero,  Philo  Judeo,  Beda,  S.  Thomas,  Escoto, 
Durrando,  referidos  pelos  Conimbricensis  2.  Colo.  e.  14.  quest.  i.  art.  3. 
tiverào  a  mesma  opiniào.  Porem  que  diriào,  se  virào  elles  o  que  vemos 
nós  !  diriào  :  Que  o  Brazil  e  essa  zona  torrida,  nào  so  nào  he  terra 
seca,  ardente,  adusta,  e  requeimada  mas  sim  bua  regiào  temperada, 
fresca,  amena,  abundante  de  chuvas,  orvalhos,  fontes  e  rios,  com  vira- 
^óens  continuas,  vitaes,  suaves,  e  bcnignas.  Diriào  que  no  Brazil  sào  os 
dias  iguaes  com  a  noite,  e  o  calor  do  dia  multo  mais  breve,  e  multo 
menos  intenso,  que  o  que  se  sente  em  outras  partes  do  mundo  no 
verào  ;  porque  o  frio  da  noite  diminue  o  calor  do  dia,  e  o  calor  do  dia 
o  frio  da  noite,  e  assim  ficam  temperados  de  tal  sorte  calor  e  frio,  que  nào 
scntem  os  corpos  mudan9a  algùa. 

A.    B.  Co 
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20.  Isto  he  o  que  diriào,  e  isto  he  o  que  exprimentamos,  e  jaem 
tempos  antigos  ouvcrào  tambem  muitos  doutos,  que  acertarào  no  conhe- 
cimento  desta  verdade.  Assim  o  affirmavào  Erathostenes,  Polybios, 
Ptolomeo,  Avisena,  e  nao  poucos  dos  nossos  theologos,  de  que  faz 
men^ào  Santo  Thomaz  na  sua  3*  parte,  quaest.  102.  art.  2.  e  em  tanto 
grào,  que  chegào  muitos  a  defender,  que  nesta  parte  debaixo  da  linha 
equinocial  creara  Deos  o  Paraiso  terreste,  por  ser  està  a  parte  do  mundo 
mais  temperada,  deleitosa,  suave,  e  amena  para  a  vida  humana.  Isto 
clamavào  em  outro  tempo  egregios  Autores,  isto  estào  vendo,  e  expri- 
mentando  milhoens  de  testemunhas,  e  so  a  nao  quiz  ver,  nem  confessar 
o  Autor  da  H istoria  da chamando  ao  Brazil  clima  adusto,  provo- 
cativo de  sensuaes  torpezas.  E  para  que?  para  nos  dizer  que  certo 
expulso  da  sua  religiào  pelas  torpezas  dos  seus  apetites  viera  degradado 
para  o  Brazil,  onde  o  concidera  muito  mais  relaxado  em  seu  vicio  pela 
liberdade,  e  influencias  deste  adusto  clima,  comò  se  fora  possìvel  a 
intéperan9a  libidinosa  daquelle  miseravel  homem  ter  augmento,  ou  que 
se  podesse  dar  fogo  que  mais  augmentasse  em  sua  alma  o  infernal 
incendio,  sendo  elle  tao  intenso,  comò  declara  na   sua   Historia. 

21.  O  fogo  sensual  he  mal  hereditario,  que  os  primeiros' Pays 
deixarào  nas  entranhas  dos  seus  descendentes,  em  todas  as  partes  do 
mundo  com  os  filhos  de  Adào  nasce  este  immortai  inimigo,  cresce 
com  elles,  de  seu  sangue  se  alimenta,  com  o  seu  sono  se  restaura, 
do  seu  descanso  toma  vigor,  e  com  as  suas  armas  Ihe  faz  guerra. 
Salomào  em  Jerusalem,  Annibal  em  Capua,  Cesar  em  Alexandria, 
Heliogabalo  em  Roma,  Demetrio  em  Grecia,  Antonio  no  Egipto,  Hen- 
rique  em  Inglaterra,  Rodrigo  em  Hespanha,  forào  muy  vcncidos  da 
paixào  venerea.  As  influencias  sensuaes  sào  connaturaes,  em  toda  parte, 
e  em  qualquer  lugar  o  seu  fogo  sempre  està  ardendo,  se  o  nao  apagào 
com  muita  ora^ào,  e  com  muita  penitencia,  e  assim  aquelle  que  for 
mas  devoto,  e  mais  penitente  sera  tambem  o  mais  casto.  Tem  os  anjos 
a  pureza  por  natureza,  e  os  homens  por  gra^a  auxilio,  que  nunca  Ihes 
falta.  Tem  està  virtude  o  seu  assento  no  cora9ào,  e  o  juizo  certo  da 
santidade  o  tem  somente  Deos,  em  cuja  mào  està  o  pezo  do  santuario, 
fora  desta  certeza  tudo  mais  he  juizo  temerario. 

22.  O  certo  he  que  este  Autor  nao  consultou  a  sua  temeraria  pro- 
posi^ào  com  as  nossas  historias,  nem  tambem  com  as  infalliveis  regras 
da  expcriencia.  Nao  com  as  historias  porque  acharia  no  Brazil  infi- 
nìtos  cxemplares  de  heroica  honestidadc  ;  nem  com  a  experiencia,  por- 
que se  tlvera  conhecimento  desta  regiào  soubera  que  sendo  demonstra- 
tìvos  da  castidade,  a  vergonha,  recolhimento,  pejo,  encolhimenio, 
cixudeza,  e  modestia,  sào  essas  virtudes  o  insigne  distinctivo  das  mu- 
Ihcrcs  do  Brazil,  a  guarda   do  seu  decoro,  inseparaveis    companheiras 
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da  sua  contincncia.  He  verdade  que  em  muitas  mulheres  pretas,  e 
pardas  falta  talvez  a  compostura,  e  sobeja  a  liberdade.  Nào  negamos 
que  sirvào  de  tenta9ào,  mais  està  guerra  permitte  Deos  no  mundo 
para  os  vencedores  merecerem  a  coroa  da  gloria.  Quando  na  terra  da 
Promissao  entroduzio  Deos  aos  Israelitas  nào  lan^ou  fora  os  Cana- 
neos,  nào  expulsou  os  Amorrheos,  nào  exterminou  os  lebuseos,  deixou 
na  dita  terra  todos  estes  inimigos  do  povo  de  Israel,  para  que  tivessem 
com  quem  guerrear,  e  a  quem  vencer,  erào  estes  homens  figura  dos 
inimigos  da  alma,  com  elles  he  necessario  pelejar  na  terra  para 
triunfar  no  ceo.  Este  que  muitos  chamào  conflicto  perpetuo,  qual  sera 
a  terra  livre  d'elle. 


CAPITULO   40 

DE  ALGUÀS   ILLUSTRES  DONZIXLAS,  E  MATRONAS   QUE  SENDO    CASTAS,   E    VIRTUOSAS, 

FALCOS   TESTEMUNHOS   LHES   AGENCIARÀO    MORTES   VIOLENTAS 

> 


23.  Ainda  que  o  Brazil  tem  visto  innumeraveis  escravos,  que  hào 
querido  multo  a  seos  senhores,  e  obrado  grandes  fìnezas  de  Icaldade 
em  seu  servilo  :  C.  Cornelio  Tacito  nào  tem  por  alhea  do  escravo  a  leal- 
dade,  quando  a  compara  com  a  da  May  para  com  seu  filho  ;  da 
mulher  para  com  o  marido,  e  de  huns  parentes  para  com  outros  :  e 
Seneca  no  lib.  3^  de  Beneficiis  conta  muitos,  e  muy  insignes.  Com 
tudo  a  experiencia  de  casos  soccedidos  no  grande,  e  espa^oso  theatro 
deste  Paiz  tem  mostrado  a  falcidade  de  outros,  q.  livres  em  sua  vida, 
sào  escrupulosos  na  dos  Senhores,  nào  havendo  descuido,  ou  ac^ào, 
de  que  nào  julguem  mal,  e  com  fal^os  testemunhos  tem  muitas  vezes 
ultrajado  senhoras  esclarecidas  em  modestia,  e  honestidade,  nào  sem 
grande  damno  das  que  innocentes  acabào  as  màos  de  seos  Pays, 
Irmàos  e  maridos,  ou  enfermào  no  seu  credito  mortalmente  ofTendidas 
do  veneno  das  suas  lingoas,  sem  que  tantos  exemplos  sejào  remedio 
para  laudar  fora  do  corpo  dos  irados  e  ciosos,  o  espirito  da  ira,  e 
OS  affectos  da  vingan^a. 

24.  Os  funestos  efFeitos  da  maledicencia  de  um  infici  escravo  lasti- 
mosamente  exprimentarào  a  mulher,  e  tres  filhas  do  Coronel  Fernào 
Bezerra  Barbalho,  nobre,  e  opulento  naturai,  e  morador  de  Pernam- 
buco.  Vivia  em  bum  seu  engenho  na  freguesia  da  Varzea,  pouco  mais 
de  bua  legoa  distante  do  RecifTe,  no  lugar  que  hoje  chamào  da  ma- 
tan^a.  Fez  certa  viagem  acompanhado  de  seos  fìlhos  Fernào,  e  An- 
tonio Bezerra.  Voltando  para  sua  caza,  encontrarào  na  villa  de  Goyana 
bum    seu  escravo,    que  havia  com  a   fuga  desviado    o  castigo,    que  a 
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Senhora  Ihe  mandara  dar  por  crimes,  que  havia  comettido  na  ausencia 
dò  Senhor.  Este  perverso  captivo  encobrindo  as  suas  culpas,  mostrou 
que  arrebatado  do  zelo,  e  fidelidade,  vinha  comunicar  noticias,  em 
que  intere^ava  a  honra,  e  reputa9ào  da  familia,  e  coiti  iniqua  falci- 
dade  deu  conta  do  que  nào  havia,  e  expoz  o  modo,  com  que  vira, 
que  bua  das  filhas  admetia  certo  amante,  que  coberto  com  o  veo  da 
noite,  se  attrevia  desconhecido  a  profanar  o  decoro  devido  a  seme- 
Ihante  caza.  Acrescentou  que  suposto  encobrisse  por  algum  tempo, 
com  estudado  recato,  a  sua  criminosa  affei^ào,  nào  pode  a  sua  culpa 
ser  tao  artificiosamente  occulta,  que  nao  transpirassem  as  especies  da 
sua  deformidade,  descobrindo  sinaes  exteriores  da  leviandade  do  seu 
precedimento,  de  que  jà  dava  ìnevitavel  indicio,  apezar  de  todos  os 
resguardos,   e  cautellas,   a  que  ajudavào  sua  May,  e  Irmàas. 

25.    Como  està  noticia   (de  que  devia  duvidar  prudente)  cablo  em 
bum  homem  irado,  vào,  glorioso,   soberbo,    e  pouco  temente    a  Deos, 
dando   por   infalivel    a   sua    affronta,    cheyo  de  arrebatada    ira   aspira 
colericamente  a  vingan^a.   Com   resolu^ào   filha  da  loucura,    do  furor, 
e  cegueira  do  entendimento,  determina  sem  mais  averigua^ào  do  delieto, 
tirar  a  vida  a  sua  mulher,  e  filha.  Acompanhado  de  seu  filho  primo- 
genito, e  de  alguns  escravos  caminhou  apre9ada  para  a  varzea,  chegou 
a  sua  caza,   e  tomadas   as  portas  da  rua,   sobio    acima.   Accendem-se- 
Ihe    OS   olhos,    enrrÌ9ào-se-lhe   os    cabellos,    enfurece-se-lhe     a    voz,  e 
dezembainhando  as  armas,   cortando    pelas  ternuras    do  amor  paterno, 
impetuosamente  se  arroja  as   innocentes  victimas,   que    descuidadas,   e 
affectuosas  sahirào  a  recebello,  e  com  horrivel  crueldade  Ihes  trespassa 
o  peito,  luctuoso  desempenho  de  bua  paìxào  cega,   e  lamentavel  lem- 
branca   de  bua  horrivel  crueldade.  A  mulher,  e  filhas  sem  tempo  para 
ver  no    conflito    de  movimentos    contrarios,    e  no   colerico    dos  sem- 
blantes   a  impìedade    da  resolu^ào,    se  virào  é  for<;a  de   penetrantes,  e 
mortaes  feridas  banbadas  no  innocente  sangue  exallar  a  vida. 

36.  Marcos  Bizerra  que  se  achava  no  lugar,  ouvindo  os  clamores 
de  sua  Tia  e  Primas,  intentou  entrar  na  caza  com  o  dezejo  de  atalhar 
quanto  estivesse  da  sua  parte  o  curso  de  tamanha  crueldade  ;  mas 
repelido  pelos  que  guardavào  a  porta,  e  ferido  com  duas  ballas  de 
hùa  pistolla,  que  Ihe  puserao  ao  peito,  fez  companhia  na  morte  as 
que  quizera  livrar  com  vida.  Estas  rozas  com  sangue,  e  jasmins  des- 
maiados,  que  a  humanidade  se  faziào  objecto  lastimoso,  e  aos  olhos 
espectaculo  horroroso,  so  se  fez  grato  ao  filho  matricida,  e  fratricida, 
porque  nào  repara  em  violar  a  immunidade  do  sangue,  e  com  cruenta 
ira  festeja  as  exequias  da  fama,  e  o  funeral  da  reputa^ào.  O  Pay, 
qucm  tal  cuìdara  !  com  alegria  triste,  com  hùa  tristeza  alegre,  com 
hum  martyrio    de  que    gosta,    e  com  bum  gosto,  que  o  martyrisa    se 
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glorea,    que    elle    mesmo    fosse    o    executor    deste    cruel,    e   rigoroso 
suplicio. 

27.  Nào  duvìdarao  muitos  Pays  por  impulso  do  paternal  afifecto 
de  se  entregarem  a  si  a  morte,  so  para  que  seos  fìlhos  nào  perdessem 
a  vida  ;  mas  que  ouvesse  Pay  tao  tiranno,  e  tao  cego  que  arreme^^ado 
de  bum  injusto  odio,  e  de  bum  suposto  agravo  cbegasse  feito  verdugo 
a  matar  as  suas  proprlas  fìlbas,  a  quem  dera  o  ser,  e  communicara 
da  vida  o  alento  be  cazo  de  que  apenas  se  acbarà  algum  exemplo. 
De  Solon  bum  dos  famosos  sete  sabios  da  Grecia,  escreve  o  Principe 
da  bumana  eloquencia,  que  nao  estabelecera  ley,  em  que  se  deter- 
minasse pena  algùa  aos  parricidas,  porque  Ibe  pareceo  que  era  corno 
impossivel  o  baver  fìlbo  tao  desbumano,  e  cruel,  que  tirasse  a  vida  a 
seu  Pay,  ou  May,  nem  ainda  o  intentasse.  Isto  supoz  aquelle  sabio, 
e  com  grande  fundamento,  mas  o  que  se  julgou  nao  podia  caber  nos 
limites  da  possibilidade,  vimos  que  cbegara  em  Pernambuco  ao  estado 
da  existcncia,  conjurando-se  o  odio  de  bum  filbo  contra  a  vida  de 
sua  May  rasgando  comò  peconbenta  vibora  aquellas  mesmas  entranbas, 
em  que  recebera  o  ser  de  bomem,  que  agora  se  via  transformado  em 
ser  de  fera. 

28.  Livrou  d'està  cruel  carnifìcina  aquella  filba,  que  fora  calum- 
niada  pelo  infìel  escravo,  soccorrida  de  bua  escrava,  que  vendo  os 
primeiros  golpes  emprcgados  nas  primeiras  senboras,  que  sabirào  a 
salla,  soube  leal  occultar  està  de  modo  que  burlbou  todas  as  deli- 
gencias,  que  se  fizerao  em  sua  busca  :  talvez  por  providencia  divina 
para  que  nào  fìcasse  a  verdade  muda,  a  virtude  confusa,  a  innocencia 
culpada,  e  a  falsidade  triunfante.  Vivendo  mostrou  nào  commetterà  a 
culpa,  que  falsamente  Ibe  arguirà  o  maligno  escravo,  e  que  aquelle 
imbuste  teve  toda  sua  origem  na  sua  negra  malicia.  Porem  de  que 
aproveitou  a  Fernào  Bezerra  o  desengano  adqucrido  com  tal  evidencia, 
e  com  a  incontrastavel  verdade  da  mesma  vista  ?  bum  perpetuo  tor- 
mento na  concidera9ào  do  seu  erro,  e  engano. 

Quanto  mais  sensitivo  be  o  golpe  do  espirito,  que  do  corpo,  tanto 
mayor  damno  exprimenta  confundido  do  seu  mesmo  delieto.  Os  actos 
motivos  da  sua  paixào  cega  se  terminavào  no  comum  idolo  da  bonra, 
dictou-lbe  a  postilla  da  vaidade,  que  para  ser  bomem  de  nome  devia 
vingar-se  por  semclbante  modo,  e  que  assim  cstabeleceria  venera^oens 
a  sua  fama,  porem  succedeolbe  tanto  pelo  contrario,  que  perdeu  a 
fama,  a  bonra  e  o  nome,  conseguindo  somente  o  de  leve,  imprudente, 
temerario,  e  soberbo  ;  porque  para  averiguar  o  successo  nào  esperou 
pelo  tempo,  que  tudo  apura,  nem  buscou  a  razào  que  tudo  manifesta, 
mas  com  cega  precipita^ào  abra^ou  a  mentirà,  vìrou  as  costas  a  ver- 
dade,   e   atropelou    a    innocencia.    Commoverào   seus   parentes    contra 
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elle  jusias  ìras,  e  tratarao-no  corno  o  mais  criminoso  homem  do 
mando.  D.  Isabel  de  Goes  May  de  Marcos  Bizerra  o  accusou  à 
Jusii;a,  e  nao  achando  abrigo,  ou  seguro  em  parte  algua,  foy  preso, 
e  remeiido  para  a  Rela<,-ào  da  Bahia,  onde  em  publico  cadafaiso 
pagou  com  a  cabe^a  cobcrta  de  càas  as  liviandades,  e  desaiinos  do  ^u 
crrado  juizo.  O  tìlho  aconselhado  do  seu  mesmo  perigo  soube  mclhor 
esconder-se  as  dcligencias  da  Jusii^a  da  terra,  mas  nao  pode  livrBr-s< 
de  hua  morte  dezcsirada,  e  violenta  por  sentenza  de  Juizo  superlor; 
o  seu  delieto  foy  a  chave,  que  Ihe  abrio  no  peito  a  porta  por  opde 
entrou  hùa  baia,  com  que  o  matou  bum  vii  mulato.  Sepultado  em 
bum  deserto  dos  certoens  da  provincia  do  Rio  grande,  so  o  pasmo  e 
a  infamia  Ihe  scrvem  de  epitafio. 

29.  De  algum  modo  resiaurou  Fernào  Bezerra  com  o  primor  de 
hua  honrada  bizarria,  a  notta  de  cruci,  e  precipitado.  Se  os  movimentos 
da  ira,  com  que  executou  tao  esecranda  tirannia  forao  domìnados  di 
soberba,  elcvados  da  ambialo  de  honra,  e  nome,  teve  o  seu  corallo 
generosos  alentos  para  descontar  com  a  penitencia  os  seus  escandaloMs 
desatinos.  De  nenhum  modo  quiz  admitiir  a  pratica  dos  que  |be 
aconcelhavào  corresse  o  seu  livramento  a  custa  da  fama  de  sua  mulhtr. 
e  filhas.  Publicava  a  innocencia  daqucUas  virtuosas  senhoras,  e  lo 
culpava  a  cegucira  do  seu  eniendimento,  e  precipita^ao  da  sua  coleri- 
Esta  modera^ào  contribuhio  multo  para  fazer  menos  detestavol  a 
memoria  das  suas  paixocns.  Considerando-as  comò  partos  de  bum 
animo  attivo,  que  eniao  atendeu  aas  melindres  da  honra,  e  afiora 
atendia  as  fìrmezas  da  verdade. 


CAPITULO    5" 

CONTINUA  A  HESHA  MATERIA,  COH  A  NARRACAO  DE 


3o.     Vivia  na  illustre  villa  do  Reciffe  o  Sargento  mor  Nicolao  Coclho. 

multo  abastado  de  bens,  tinha  cntre  outros  fìlhos  hiia  filha  d«  rara  fer- 

mosura,  e  descripi^ào  chamada  D.  Anna.  Casou  està  senhora  com  Andre 

Vieyra  de  McUo,  mas  sentido  o  demonio  q  cstes  dous  nobres   coaaones 

vlvessem  em  amorosa    uniao,   e  concordia  das  vontades,    para  ot  faier 

discordes,  usou  de  hua  industria  verdadeiramente  diabolica.  Enfronhou-se 

no  cora^ao  de  huma  vii  escrava,  que   achou    proporcionado  para  o  seu 

ido-a  sugerido,   e   disposta    para    obrar    quglqucr    ezcesso 

ia  honra,  e  vida    de   sua    senhora,    disparou    na   seguinte 

ctando  bum  grande  segredo,  disse  a  May  do  nurìdo:  Qui: 

iccida  das  obriga^ocns  do  seu  estado  dava  furiivas  cntradas 
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a  Joao  Paes  Barretto,  que  com  sacrilego  desprezo  do  sacramelo,  e 
de  tao  authorisadas  pessoas  injuriava  o  thalamo  conjugal,  circumstan- 
ciando  a  noticia  com  mil  particulares,  que  as  suas  oBserva^oens  haviào 
alcan^ado  e  descoberto.  Està  quimera,  que  so  na  maliciosa  imagina^ào 
da  escrava  tinha  subsistencia,  admetio  ligeiramente  a  sogra,  despre- 
sando  muitos  motivos  que  se  offerecìào  para  duvidar  da  sua  verdade, 
procurando  fazer  for9a  o  seu  entendimento  por  nào  perder  o  latino 
de  satisfazer  com  seos  antigos,  e  cnvelhecidos  rancores. 

3i.  Comunicou  sem  demora  tamanho  enrredo  ao  filho,  persuadili* 
do-o  a  vingan9a.  O  filho  a  quem  a  experiencia  tinha  dado  cabal  conhe- 
cimento  da  virtude  de  sua  Esposa,  despresando  a  falsa  noticia,  que  os 
affectos  de  amante  Iha  faziào  penosa /receando  que  a  aspereza,  e  genio 
da  May  Ihe  acrescentasse  outro  mayor  pezar/  procurou  dissuadilla, 
pedindo-lhe  desprezasse  aquella  qui  mera,  que  creara  a  maldade  da  escrava, 
e  abortara  o  seu  atrevimento,  conformando-se  com  a  certeza  de  que  sua 
nora  nào  faltava  as  obriga9oens  de  honrada.  A  May  a  quem  a  antipa* 
thia  de  sogra  tinha  endurecido  o  cora^ao,  e  preocupado  o  entendi- 
mento, apurada  nas  razoens  do  filho  a  paciencia,  nào  sabendo  dissi- 
mular o  seu  odio  com  soberba  indigna9ào  Ihe  disse  :  Se  lembrasse  das 
obriga9oens,  com  que  nascerà,  e  advertisse  nào  era  aquelle  caso  para 
disfar9ado,  e  quando  se  mostrasse  froixo  em  acodir  pela  sua  honra,  e 
reputa9ào  correria  por  sua  conta  o  desagravo.  O  Pay  a  quem  logo  se 
deu  conta  do  que  a  custa  do  credito  tinha  alcan9ado  a  escrava,  menos 
sofrido  na  noticia  mostrou  tao  vivo  sentimento,  que  logo  deliberou  que 
primeiro  matassem  a  Joào  Paez,  e  depois  a  sua  nora,  insultando  o 
filho  de  hua  paciencia,  que  nelle  supunha  indigna  de  homem,  escan* 
dato  do  mesmo  amor,  opprobrio  da  natureza,  e  da  sua  posteridade  es- 
trago. Algum  tempo  porfiou  o  filho  em  defender  a  innocencia  de  sua 
mulher,  mas  nào  se  atrevendo,  ou  nào  podendo  socegar  as  vingativas 
iras  de  seus  Pays,  veyo  a  ceder  de  covarde.  Verdugo,  e  homicida  de 
si  mesmo  se  agenciou  a  si  proprio  a  ruina  consentindo  na  morte  da 
Esposa.  . 

32.  Ignorava  a  innocente  matrona  a  infernal  machina  que  contra 
a  sua  honra,  e  vida  estava  levantada,  e  vivia  descan9ada  no  gremio  de 
bua  suave  tranquilidade.  O  marido  pelo  contrario  acezo  hua  vez  no 
animo  o  fogo  da  desconfian9a,  e  ciume,  cego  com  o  fumo  da  paixào 
/vapor  opaco,  que  escurece  do  ceo  do  amor  a  mais  serena  parte/,  sem 
mais  ter  olhos  para  ver  o  sol  da  razào,  com  desabrimento  no  trato, 
remoques  na  conversa9ào  a  trazia  duvidosa,  até  que  com  patentes  des- 
prczos  Ihe  deo  a  conhecer  a  causa  do  seu  odio.  Degenerada  a  descon- 
fian9a  em  fereza  vio  a  aflicta  mulher  a  sua  desgra9a,  e  perigo,  mas  o 
socego    da    sua   conciencia   adquerido    na    represcnta9ào    da    sua    vida 
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passada,  e  a  lembran^a  da  fìdelidade,  e  amor  com  que  sempre  tratara  a 
seu  marido  Ihe  dava  hùa  grandissima  confìan^a  para  se  defender  sofrendo, 
tendo  por  armas  a  tranquilidade,  e  por  escudo  o  silencio.  Tanta  for^a 
corno  isto  tem  a  conciencia,  que  se  os  culpados  Ihe  parece  que  sempre 
tem  diante  dos  olhos  o  verdugo,  os  innocentes  nào  temem  cousa  algùa. 

33.  Mas  sabendo  que  a  Joào  Paes  Barreto  haviào  dado  a  morte 
em  hùa  cilada,  que  armarao,  conheceo  que  ella  brevemente  seria  victima 
do  mesmo  odio.-  Via-se  dezemparada  de  scos  parentes,  e  so  assestida 
das  suas  lagrimas,  que  ao  soccorro  da  sua  dor  modestamente  corriao* 
Carregada  de  opprobios,  so  se  achava  soccorrida  da  sua  confuzao,  que 
Ihe  cobria  no  rosto  os  deliquios  d^alma,  com  as  purpuras  da  erubescencia. 
Jà  estàva  o  Marido  armado  de  hum  activo  veneno  para  nelle  a  obrìgar 
a  beber  o  triste  trago  da  morte,  quando  animada  do  amor,  e  piedaJe, 
pondo  por  interccssor  a  hum  Tio  do  cruel  Esposo,  impetrou  deslstìsse 
da  impia  execu^ao  de  dar-lhe  morte  estando  pejada,  corta  ndo  no  ventre 
a  vida  ao  filho  em  fior,  condenando-o  a  hùa  morte  eterna  sem  firn. 
Pela  intercessao  deste  medianeiro  conseguio  dilatarselhe  o  prazo  de  vida, 
para  que  o  innocente  filho,  que  trazia  no  ventre,  livrasse  do  lamentavel 
naufragio,  a  que  sua  May  estava  condemnada.  Para  conservar  algum 
tempo  a  vida,  viase  obrigada  a  sacrificar  affectuosos  rendimentos  a 
hum  idolo  indigno  da  sua  adoragao,  e  a  ree  e  ber  com  agrado  /pelo  longo 
tempo  de  coatro  mezes,  que  se  demorou  o  parto  /insoportaveis  aifrontas. 
Via-se  comò  perola  cercada  das  aspcrezas  de  hua  dura  concha,  comò 
coral  no  meyo  de  escura  noite,  innundava  o  pranto  o  seu  rosto  angelico, 
asylo  da  modestia,  e  trono  da  gcntileza  ;  e  com  sentidas  vozes,  e  arden- 
tes  suspiros,  publicava  nào  sentir  a  crueldade  do  destino,  que  na  prima- 
vera dos  annos  Ihe  cortava  a  fior  da  vida  ;  e  que  pouco  Ihe  empor- 
tara  o  morrer  senào  morrera  infamada,  porque  a  morte  Ihe  acabaria  os 
dias,  e  a  infamia  Ihe  eternisaria  as  ignominias. 

34.  Chegou  finalmente  a  hora,  em  que  as  dores  do  parto  Ihe 
acrecentarao  as  angustias  do  cora^ào,  mas  neste  terrivel  aperto  mostrou 
que  o  seu  cora9ào,  era  maior  que  o  seu  infortunio.  Depois  que  via 
ao  filho,  que  pario  livre  do  perigo,  a  que  cstava  sacrificado  nas  suas 
entranhas  pedio  Ihe  trouxessem  hum  habito  do  Patriarcha  S.  Fran- 
cisco, de  quem  era  muito  devota  e  Ihe  chamassem  hum  confe^or. 
Confe^ou-se  com  muitas  lagrimas,  e  pedio  aos  que  sq  achavao  prezemes 
perdao  de  algum  escandalo,  que  ouvesse  cauzado,  e  amortalhando-se 
no  habito  seraphico  se  dispoz  para  morrer.  Derào  Ihe  hua  potagem 
envenenada,  e  a  recebeo  com  hùa  constancia  pasmosa,  e  desconfiando 
os  verdugos  da  sua  efiìcacia  Ihe  derào  outra  de  diferente  especie  e 
isto  a  livrou,  porque  o  segundo  veneno  empregou  sua  for^a  em 
dissipar  a  actividade  do  primeiro. 
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Mandarào-lhe,  que  entregasse  os  pez,  e  bra^os  para  Ihe  serem 
rasgadas  as  veas  e  arterias,  e  sem  algua  repugnancia  os  offereceo  ao 
sangrador.  Rasgadas  com  sùma  crueldade  as  veas  e  arterias,  nào  quiz 
o  sangue  pullar  nestas,  nem  correr  por  aquellas,  talvez  por  nao  sair 
a  ser  testemunha  de  ac^ao  tao  deshumana.  Repetirào-se  incisoens,  e 
venenos,  mas  sem  effeito,  ate  que  obrigada  de  bua  rustica  mào 
inclinou  corno  fior  a  tenra  garganta,  e  esperou  o  golpe  de  bum 
garrote,  que  Ibe  deu  a  sogra.  E  ainda  que  està  constante  matrona 
debaixo  do  pezo  de  tantos  tormentos,  gemia,  lograva  ao  mesmo  tempo 
bum  espiritual  contentamento,  com  o  qual  senboreou  de  sorte  os  sen- 
tidos,  que  os  teve  quietos,  e  alegres  debaixo  do  jugo  da  divina  von- 
tade  atbe  o  ultimo  instante,  em  que  se  despedio  do  corpo  a  sua  alma. 

35.  Nesta  durissima  violencia,  e  em  nenbum  dos  tormentos,  que 
Ijie  resultarlo  della,  conbecerao  os  verdugos  domesticos,  que  sempre 
Ibe  fizerao  guarda,  inquieta^oens,  ou  mudan^as  no  animo,  antes  multa 
conformidade  com  o  beneplacito  divino,  a  quem  ofTerecia  todas  as 
angustias,  e  penas  com  grande  mansidào,  e  brandura:  Aqui  se  conbeceo 
o  elevado  do  seu  Espirito,  propriamente  olimpo  sublime,  a  cuja  emi- 
nencia  nao  cbegao  as  nevoas,  que  se  derivao  dos  cbarcos.  Mas  assim 
o  permitiria  o  Altissimo  para  que  està  preciosa  pedra  fosse  pulida 
com  OS  rigorosos  instrumentos  de  tantas  crueldades,  e  tirannias,  e 
parecesse  a  seos  olbos  com  os  resplandores  da  paciencia  mais  primo- 
rosamente  agradavel. 

36.  Depois  que  no  meyo  de  inevitaveis  crueldades  acabou  a  vida 
aquella  fermosura  igualmente  perfeita,  que  infelice,  foy  mandado  seu 
corpo  a  enterrar  sem  pompa  na  Igrcja  do  Convento  de  S.  Francisco 
de  Ipojuca.  Os  Religiosos  derào  a  sepultura,  e  fizerao  por  caridade 
as  exequias  daquella  belleza  defunta,  que  a  bumanidade  se  fazia  objecto 
de  lastima,  aos  olbos  espectaculo  borroroso.  He  fama  constante,  que 
passados  dez  annos  abrindo-se  a  sua  sepultura  se  acbara  seo  corpo 
fragante,  e  incorrupto.  Quereria  Deos  com  o  privilegio  da  incorrup9ào 
mostrar  a  inteireza  da  sua  castidade. 

37.  Fez  este  cazo  sobre  inbumano,  escandaloso,  a  publicidade 
com  que  foi  comettido.  Todos  os  que  uzao  de  venenos  para  instru- 
mentos da  morte  se  mostrào  vergonbosos,  e  acautellados  para  livrarem 
da  suspeita.  Desta  tra^a  se  valeo  Pison  depois  de  ter  dado  veneno  a 
Germanico.  Ludovico  Sforza  conbecendo  que  seu  sobrinbo  brevemente 
morreria  da  pefonba,  que  Ibe  bavia  dado,  nào  se  quiz  acbar  em 
Millao,  mas  passou  para  Placencia.  Quando  Parifatides,  may  de  Xerxez, 
Rey  da  Persia,  quiz  matar  com  veneno  a  nora,  com  bua  faca  untada 
de  veneno  so  por  bum  lado  cortou  na  meza  bua  ave.  A  parte  enve- 
nenada  deu  a  nora,   e  reservou    para  si  a  parte  intacta  ;  a  mo9a  inda 
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qile  receosa  das  siladas  da  sogra  vendo  que  comia  a  parte  quo  Ihe 
tocava  da  ave,  nào  reparou  em  corner  o  seu  quìnhào,  do  qual  morreu. 
Com  estas  cautellas,  e  com  pejo  se  valem  do  veneno,  corno  de  destro, 
e  occulto  inimigo  ;  mas  os  criminosos  de  que  tratamos  fazendo  alarde 
da  vingan^a,  nào  cuidarào  em  encobrir  o  seu  delieto.  Parecerà  a 
alguem,  que  assim  ficou  a  innocencia  atropelada,  e  a  iniquidade  triun- 
fante,  porque  a  Justì^a  adormecida,  ou  corrupta  nao  obrou  o  que 
devia,  com  descredito  dos  Ministros,  e  escandalo  dos  povos.  Emmu- 
dece  o  Pay  por  ailigido,  os  parentes  se  calao  por  confuzos,  e  a 
Justi^a  deixa  as  partes  sem  satisfa^ao.  Assim  soccedeo,  por  ser  em 
tempo  das  subIeva9oens,  que  causou  o  turbulento  governo  de  Sebastiao 
de  Castro  Caldas,  e  por  isso  passou  este  desatino  envolto  na  confusao 
de  outras  desordens,  sem  ser  punido  pela  Justi^a  humana,  mas  nào 
Ihe  faltou  o  da  Justi^a  divina. 

38.  Bernardo  Vieyra,  e  seu  filho  Andre  Vieyra  forào  prezos  para 
Lisboa  por  outras  culpas,  que  Ihe  arguirào,  e  ambos  acabarào  com 
mortes  repentinas  a  vida.  A  sogra,  que  nesta  tragedia  fez  o  primeiro 
papel  da  crueldade,  permitio  Deos  que  na  sua  alma,  e  conclencia  se 
Ihe  formasse  o  seu  carcere,  e  o  seu  suplicio.  Ainda  que  aos  olhos 
do  mundo  andasse  solta,  e  livre  trazia  comsigo  o  carcere,  em  que 
estava  preza  invisivelmente  trateada  de  ancias,  que  a  inquietavao,  de 
remorsos  que  a  picavao,  e  de  temores,  que  a  afligiao,  e  a  assusuvao. 
Ninguem  a  perseguia,  ella  era  a  perseguidora  de  si  mesma.  Ella  se 
perseguia,  e  se  prendia,  ella  se  prendia,  e  atormentava  ;  finalmente  a 
sua  conciencia  foy  o  carcere,  e  o  patibulo,  que  a  levou  corno  deses* 
perada  a  morrer  no  mato  entre  as  feras,  comò  fera. 


CAPITOLO  60 

CONTINUA   A   MESMA   MATERIA 


39.  Com  a  mesma  pena,  e  pela  mesma  Justi^a,  com  que  foy  cas- 
tigada  a  sogra  da  innocente  D.  Anna,  foi  punido  Miguel  Ferreira  reo- 
deiro  do  Engenho  do  Tapicurà.  Tam  perdidamente  se  affei^oou  este 
homem  a  hùa  mulata  chamada  Maria  Antonia,  que  com  offensa  de 
Deus  e  injuria  dothalamo  primeiro  era  a  concubina  a  que  desfrutava 
OS  agrados  as  assistencias,  e  os  dispendìos  dcvidos  a  sua  legitima  mulher, 
e  a  nove  filhos,  que  della  tivera.  Com  extremada  paciencia  sofria  a 
prudente,  e  virtuosa  matrona  os  seus  agravos,  e  quanto  mais  sofrida, 
mais  atormentada. 

Do  centro   dos    desprezos  passou    para  o    theatro    das  crueldades. 
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Tendo  a  concubina  por  insofrivel  a  sua  prezen9a  determina  com  hum 
falso  testemunho  acabar  com  ella,  diz  ao  marido  :  Que  a  mulher  se 
facilitava  com  o  Padre  Joào  da  Rocha,  capellào  do  Engenho.  Acredita 
Miguel  Ferreira  o  embuste,  e  determina  matar  a  ambos.  Para  cometer 
o  delieto  con)  aparencias  de  desagravo,  e  fundamento  do  seu  livramento, 
com  detestavel  engano  chama  a  sua  casa  o  innocente  sacerdote,  e  com 
dose  facadas  Ihe  dà  a  morte,  e  com  igual  tirannia  tira  a  vida  a  sua 
mulher.  Poz  o  cadaver  de  hum  junto  ao  outro  no  proprio  leito,  e  se 
auzentou.  Chegou  a  luz  do  dia,  acodirao  os  vesinhos,  e  vendo-os  em 
semelhante  estado,  encorrerao  a  publica  notta  de  adulteros.  Nào  ha- 
vendo  acusadores  que  o  delatem,  nem  testemunhas  que  o  conven^ao, 
nem  Juizes  que  os  sentenceem,  por  justissima  disposigào  divina  vivia 
tao  perturbado  com  a  recorda^ao  da  sua  impiedade,  e  tirania,  que  nos 
bra^os  da  concubina  esperimentava  os  garrotes  da  maior  tribula9ao  ; 
e  no  seyo  do  descan^o  a  mayor  angustia.  A  sua  propria  conciencia  era 
o  afoute  que  Ihe  flagelava  a  alma  com  iremediavel  opressao,  e  tristeza. 
Com  a  reprezenta^ao  do  seu  sacrilego  excesso  se  Ihe  figurava  ver  diante 
dos  olhos  duas  sombras,  que  representando  os  dous  mortos,  Ihe  davao 
continuos  tratos  a  vida  com  extraordinarias  angustias  do  espirito.  Os 
annos  que  viveo,  depois  que  cometteo  tao  abominavel  maldade  nào 
logrou  um  so  dia  tranquillo,  e  veyo  acabar  a  triste  vida  depois  de  crueis 
desasocegos,  horores  homicidas,  ancias  assombrozas  e  inexplicaveis  tor- 
mentos  da  sua  mesma  conciencia. 

40.  Com  desmedida  profusào  consumio  Joào  de  Nabathas  nos  pom* 
posos  aparatos  da  sua  vaidade  os  bens  da  copiosa  heran^a  de  hùa  sua 
Irmàa  orfàa  e  donzella.  Para  remediar  tao  pernicioso  desbarate  procu- 
rava casalla  com  hum  sogeito,  que  nào  tinha  olhos  para  conveniencia 
do  dote,  cego  com  o  resplendor  da  calidade.  Repugnou  a  donzella, 
mostrando  estar  multo  longe  de  consentir  iia  desigualdade  daquelle  casa- 
mento. Empenhou-se  .0  Irmào  a  reduzilla  a  seu  jparecer,  e  cada  vez  a 
achava  mais  forte  na  repugnancìa,  desesperado  de  nào  poder  render 
com  branduras,  nem  atrahir  com  amea90s  o  consentimento  da  Irmàa, 
se  persuadio  a  que  aquella  constancia  era  filha  de  algum  afrontoso  e 
bastardo  amor.  Sem  o  leme  da  prudencia,  e  so  com  as  velas  de  hùa 
maliciosa  curiosidade  foi  navegando  por  hum  mar  de  suspeitas,  ate  que 
descobrio  no  orisonte  da  imagina9ào  de  hum  escrayo  a  regiào  das  chi- 
meras,  o  que  bastou  para  aribar  logo  ao  porto  do  naufragio.  Perni- 
cioso logro  pelo  qual  perdeu  a  Irmàa  a  vida   e  elle  a  honra. 

40  (*).  Na  aurora  da  vida,  na  primavera  dos  annos  se  vio  a  triste 
senhora  sacrificada  ao   outono    dos  tormentos,    ate  chegar  a  sofrer  as 


(*)  Numero  repetido. 


violencias  da  morte  que  afogando-a  Ihe  deu  o  mesmo  mutato  cala* 
mnìador  da  sua  innocencia.  Sentio  o  rigor  de  grosseiras  maos  està 
delicada  fior,  eclip^oit-se  com  lutos,  quando  o  tempo  Ihe  dava  mais  gala, 
e  nào  tardou  muito  tempo,  que  nào  pagasse  Joao  de  Nabathas  tao  bar- 
bara crueldade. 

41.  Com  aquella  liberdade  que  se  permitte  a  bum  parente,  entrava 
em  casa  de  bum  seu  Primo,  e  la  ouve  outro  calumniador,  que  falsa- 
méte  Ihe  arguhio  a  lialdadc  devida  a  seu  proprio  sangue.  O  Parente 
que  supoz  certa  a  offen9a,  determinou  matallo  :  ordena  a  bum  vii  es« 
cravo,  que  vindo  a  sua  casa  Ihe  tire  a  vida.  Communicou  o  escravo  a 
outro  escravo  o  perceito  de  seu  Senbor,  e  este  o  avisa  para  que  se  retire, 
e  nào  entre  mais  naquella  caza. 

42.  Nào  'ha  damno  por  maior  que  se)a,  a  que  se  nào  resista  na 
execugào,  se  se  temeo  no  ameago,  por  isso  dispoem  sabiamente  apro- 
videncia,  que  os  males  pare9ào  maiores  quando  ameassào,  que  quando 
chegào,  para  que  armando-nos  de  hum  grande  temor  a  sua  grandeza,  e 
de  bua  grande  perven^ào  o  nosso  receyo,  Ihe  possamos  resistir,  e  os 
possamos  vencer.  Despresou  JoAo  de  Nabathas  o  aviso,  porque  a  mesma 
Providencia  permitio  que  faltasse  a  perven^ào  para  que  nào  fallasse  o  sea 
castigo.  Nào  temeo  o  damno,  que  o  amea^ava,  para  que  faltando  a  camelia 
exprimentasse  a  ruina.  O  mesmo  negro  omatou,  e-pagou  com  bua  morte 
violenta  a  crueldade,  com  que  fez  tirar  a    vida  a  sua  innocente  Irmàa. 

43.  Pouco  Juiso  tem  quem  se  nào  sabe  aproveitar  do  engano  q 
outros  exprimentarào  para  proceder  acautellado,  e  nào  vir  a  cahir  nos 
mesmos  erros.  Nào  tem  bastado  tantos  exemplos,  para  que  muitos  se 
nào  arrojem  a  commetter  excessos  semelhantes,  sem  ainda,  corno  requer 
a  boa  razào,  fazerem  a  menor  deligencia  para  reconbecer  a  verdade* 
Excep^ào  desta  regra  foy  o  Doutor  David  de  Albuquerque  naturai,  e 
morador  na  cidade  de  Olinda,  que  tendo  valor  para  executar  qualquer 
desagravo,  comò  tinha  inteligencia  para  conciderar,  e  juiso  para  delibe- 
rar, despresou  a  calumnia  de  bua  mulata  sua  escrava,  com  que  quiz  infa- 
mar a  honestidade  da  Senhora,  sabendo  temperar  o  rigor  desta  noticia  com 
o  lenitivo  da  prudencia  deixou  a  sua  certeza  encomendada  a  experiencia. 
Quiz  a  escrava  fazer  certo  o  seu  testemunho,  e  disse  ao  Senbor  :  Que 
todas  as  noutes  vinha  o  adultero  ao  seu  quintal,  e  que  debaixo  de  bua 
arvore  esperava  pelo  sinal  para  poder  entrar  em  casa.  Flutuante  o  cora- 
9ào  de  David  de  Albuquerque  entre  duvidas  esperou  o  dezengano  pela 
vista.  Erào  onze  horas  da  noute,  quando  viobum  vulto  saltar  o  muro, 
e  recolher-se  debaixo  de  bua  laranjeira  :  ardendo  em  ira  Ihe  fez  pon- 
taria  com  bua  clavina  e  o  ferio  com  duas  ballas.  A  vehemencia  da  dor 
fez  a  escrava  disfar9ada  em  outros  trajes  romper  em  gritos,  e  poreiles 
foy  conbecida  e  descoberta  a  sua    falsidade  :  no    seu  desfarce  achou  o 
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seu  castigo  e  com  hùa  morte  violenta  punida  a  sua  culpa,  e  manifesta 
a  innocencia  da  senhora. 


CAPITULO   r 

VIDA  E  VIRTUDES  DA  VENERAVEL  MADRE  SOROR  ANGELA  DO  SACRAMENTO,  E  DE 

SUA  IRMAA  SOROR  MARGARIDA  DA  TRINDADE, 
QUE  FLORECERAO  NO  CONVENTO  DE  S.  CLARA  DE  COIMBRA 


44.  Hùa  das  maiores  provas  do  poder  humano,  asestido  com  os 
auxilios  da  gra^a,  he  a  Profì(ao  Religiosa,  por  ser  hua  empresa,  que 
pede  muito  alento,  e  muitas  forgas.  Emquanto  a  essencia  dos  votos 
he  igualmente  perfeita  em  todo  genero  de  pessoas,  mas  nao  se  pode 
negar,  que  o  valor  das  naturaes  de  Fernambuco,  que  passào  a  Por- 
tugal  para  na  prizao  de  seos  Claustros  sacrificarem  a  Deus  a  sua  liber- 
dade,  he  sem  compara9ao  maior,  que  o  valor  com  que  nos  grilhoens 
dos  votos  se  prendem  outras  nos  conventos  da  sua   Patria. 

A  razao  he  manifesta,  aquellas  senhoras  que  do  domicilio  paterno 
passào  para  a  clausura  dos  Mosteiros,  fundados  na  sua  Patria,  rodeao 
comò  Estrellas  encaixadas  sempre  no  circulo  da  sua  mesma  Esfera, 
assegurào  a  sua  gloria,  no  mesmo  tempo,  que  empenhào  a  sua  liber- 
dade,  e  se  captivào  os  alvedrios,  he  sem  a  pena  de  hum  desterro.  As 
naturaes  de  Fernambuco  sobem  ao  divino  thalamo  pelos  degràos  de 
hum  degredo  perpetuo,  vencendo  obstaculos,  e  atropelando  dificul- 
dades.  Com  heroica  determina9ao  emprendem  huma  dilatada,  e  perigosa 
viagem.  A  despedida  de  seus  Pays,  e  parentes  he  a  perorarlo  da 
lembran^a,  o  prefacio  do  esquecimento,  e  a  nuvem  com  que  se  eclipsào 
OS  objectos,  para  que  se  apaguem  as  memorias.  Encerradas,  depois 
de  despedida  tao  sensivel,  na  fluctuante  prizao  de  hum  baixel,  se 
entregao  aos  tempestuosos  pelagos  do  mais  alto  occeano,  em  que  nào 
vem  mais  que  ceo,  e  agoa,  tendo  debaixo  dos  pez  fluctuantes  abismos, 
e  diante  dos  olhos  a  immensa  concavidade  das  Esferas,  em  que  so 
andao  os  Planctas,  insensiveis  testemunhas  do  seu  dezemparo.  Nesta 
insofrivel  detenga  do  mar  sao  corpos  mortos,  que  respirao,  anatomias 
que  vivem,  e  difuntas  que  sentem.  Os  seus  leitos  ataudes,  as  suas 
casas  sepulturas,  e  os  navios  tumulos,  em  que  se  celebrao  continuas 
ezequias  a  sua  vida,  porque  desta  nào  logrào  mais  que  o  sensitivo 
para  as  penalidades,  porque  tudo  que  vem  sào  incentivos  para  a 
mortificafào.  Sào  os  seus  corafoens  atormentados  de  continuos  sustos, 
e  de  repetidos  temores,  por  terem  lan^ado  as  ancoras  da  sua  espe- 
ran9a  na  Patria  dos  naufragios  e  infortunios. 
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4^*  B^"^  podemos  comparar  a  sua  vida  do  mar  com  a  penìtencia 
mais  aspera  de  hùa  Religiosa  nos  limites  da  mais  apertada  clausura  de 
hum  carcere  vacilante,  vivem  sem  poder  ver,  sem  poder  sahir,  sem 
ter  mais  que  poucas  pessoas  com  quem  fallar,  e  està  he  hùa  das 
maiores  penitencias  que  se  pode  fazer  por  toda  a  vida,  no  que  se  ve  um 
anticipado  retrato  da  penitencia,  que  estas  valerosas  virgens  fazem  depois 
nos  apertos  da  sua  clausura,  por  que  nella  se  vem  por  todas  as  partes 
fechadas  a  recrea9ào  dos  sentidos,  e  a  variedade  dos  objectos  ;  e  por  isso 
vencedoras  com  anticipadas  victorias  das  procelosas  tempestades  do  mando. 

46.  Este  preferir  o  desterro  as  delicias  da  Patria,  he  resolu9ào 
tao  galharda,  que  so  se  pode  atribuir  aos  poderosos  impulsos  do  amor 
divino.  Rompe  nellas  o  amor  de  Deos  os  vinculos  do  amor  da  Patria. 
Os  divinos  amores  sào  as  intelligencias  celestes,  que  arrebatào  estas 
Estrellas  por  terras  estranhas.  Com  resolu^ào  maravilhosa  deixào  total- 
mente a  Patria,  e  saem  della  para  nunca  mais  voltar,  e  suposio 
sabem,  fìcao  as  agoas  do  occeano  eternamente  congeladas  em  cristalinas 
paredes  para  perpetuo  impedimento  da  sua  passagem,  corno  a  deter- 
mina9ao  he  superior  a  suas  naturaes  for9as,  nada  he  bastante  para  as 
fazer  ceder  da  sua  constancia. 

47.  Passada  a  penitencia  do  mar,  fervorosas  buscào  a  clausura 
dos  Mosteiros,  e  ainda  que  està  para  todas  as  Religiosas  seja  perpetua, 
de  algum  modo  he  interrupta  para  as  naturaes  de  Portugal,  e  para 
as  do  Brazil  sempre  fechada.  Para  as  naturaes  de  Portugal  tem  part^ 
de  libcrdade  nas  grades  abertas  para  verem,  e  fallarem  a  seos  Payi, 
e  parentes,  o  que  nào  logrào  as  naturaes  do  Brazil,  sendo  para  ejlas 
a  clausura  de  tal  maneira  a  portas  fechadas,  que  de  todo  perdona  a 
liberdade  com  a  auzencia,  e  nesta  inocente  crueldade,  e  voluntarìo 
desterro,  nào  so  vivem  separadas  da  Patria,  Pays  e  parente,  mas 
obrigadas  a  violentar  o  seu  naturai  para  comprazer  a  naturaes  encon- 
trados,  e  para  sempre  ter  paz  com  a  belicosa  antipathia  df  genios,  e 
climas  diversos.  Tudo  sabem  vencer  com  a  grandeza  d#  huns  cora- 
9oens,  que  se  nào  deixarào  cercar  dos  limites  do  patrio  clima,  nào 
cabendo,  onde  cabcm  grandes  imperios.  Servio>lhe$  a  casa  patema 
corno  o  oriente  ao  sol  de  ber90  para  nascerem,  mas  nào  de  esfera 
para  luzirem.  No  Brazil  tomarào  as  primeiras  f^iscas,  para  em  Por- 
tugal despenderem  luzcs.  Ca  nascerào  a  natureza,  para  là  viverem  a 
gra9a;  ou  para  melhor  dizer,  cà  morrerào  ap  mundo  para  là  nascerem 
ao  ceo  ;  que  se  o  mcsmo  Monarcha  das  luzes  morre  a  hum  emisferio 
para  nascer  ao  outro,  morrem  as  naturaes  do  Brazil  para  nascerem 
no  Emisferio  da  Europa.  Entre  muitas,  que  com  heroica  resolu9ào 
deixarào  a  Patria  para  em  Portugal  professarem  o  Estado  Religioso, 
foi  insigne  a  veneravel   Madre  Soror  Angela  do  Sacramento. 
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48.  Nasceo  està  grande  serva  de  Deos  no  lugar  de  Jurì^aca,  dis-* 
tante  do  Recife  seis  legoas  para  o  Sul,  onde  viviào  seus  Pays,  e  tinhào 
bum  grande  Engenho  de  lavrar  assucar,  situado  na  parte  mais  orientai 
do  famoso  cabo  de  Santo  Agostinho  ;  tao  salutifero  pela  pureza  dos 
ares,  corno  rendoso  pela  bondade  do  sitio,  fazendo-o  mais  celebre  dous 
Templos  de  boa  architectura  e  succiente  grandeza  ;  dedicados,  bum  ao 
soberano  Percursor  de  Christo  S.  Joao  Baptista,  outro  ao  inclito 
S.  Gonzalo,  ali  venerado  e  buscado  todo  anno  de  innumeraveis,  e  devotos 
romeiros. 

49.  Teve  por  progenitores  D.  Luiz  de  Souza  Henriques,  e  sua 
mulher  D.  Catharina  Barreto  ;  desta  tao  pura,  e  elevada  fonte  trazia  a 
sua  muy  alta  origem  està  grande  serva  do  senhor,  fìcando  assim  apa- 
rentàda  com  os  mais  sublimes,  e  autorisados  titulos  do  Reyno,  e  com 
a  mais  calificada  nobreza,  a  quem  este  ditoso  fruto  fez  preclarissima, 
eternisaiìdo-a  com  singulares  creditos  nos  mesmos  obeliscos  da  exti- 
ma^ào,  que  Ihe  levantou  a  fama  de  suas  illustres  virtudes.  O  nome  de 
Angela,  qUe  Ihe  foy  dado  no  Baptismo,  foy  felix  presagio  da  sua  ange- 
lica pureza,  pois  com  tal  resolu9ao  conseguio  gloriosos  triunfos  em 
credito  da  sua  virgindade,  que  prevaleceo  aos  fortes  combates  de  seus 
parentes,  que  levados  de  aparentes  convcniencias  do  mundo,  se  empe- 
nhavào  em  dar  Ihe  esposo  terreno  ;  mas  a  heroica  virgem  applicando 
celestes  lavaredas  a  seu  peito,  queimou  no  seu  cora^ao  as  raizes  dos 
contagiosos  amores  da  terra,  da  Patria,  das  riquesas,  e  da  mesma  vida. 

50.  Antes  quiz  Crotilo  discipulo  de  Platào  perder  hùa  rica  heran^a, 
que  exporse  a  passar  um  rio  para  tomar  posse  della,  e  està  valerosa 
virgem  com  desprezo  da  mesma  vida,  e  com  resolu^ào  estranha  ao 
amor,  mimo  e  regalo,  com  que  fora  criada  se  entregou  aos  perigos 
e  trabalhos  de  hùa  navega^ào  dilatada.  Desejava  a  alma  santa  esme- 
rar-se  nos  obsequios  de  seu  divino  Esposo,  e  Ihe  pedia  a  levasse  appz 
si  para  terras  estranhas  que  ella  o  seguirla  por  onde  quer  que  a  levasse. 
Com  este  lan(o  da  Esposa  dos  Cantares  se  parcceo  o  lan^o  desta  Esposa 
de  Christo,  deixando  a  sua  Patria,  e  seguindo  o  Esposo  divino  em 
terras  mais  distantes.  Chegando  a  Lisboa  entrou  no  Mosteiro  de  Santa 
Martha,  mas  outro  era  o  jardim,  em  que  queria  o  Senhor  que  està  can- 
dida Angelica  exalassc  peregrinas  fragancias  ;  outro  era  o  Paraiso,  em 
que  sem  perigo  da  culpa  havia  de  estar  arreigada  nesta  fior,  a  inno- 
cencia.  Recebeo  com  grande  jubilo  da  sua  alma  o  habito  de  Novità, 
e  forào  logo  tantas  as  enfermidades  que  Ihe  sobrevierào,  que  naolograva 
bum  so  dia  de  saude.  Padeceo  hùa  com  tantos  simptomas  mortaes,  que 
entenderào  os  medicos  nào  haver  na  Medecina  remedio,  que  a  podesse 
livrar  da  morte.  Estando  jà  sem  esperan^a  de  vida,  e  ja  com  a  Santa 
Un^ao  melhorou  de  repente,  no  mesmo  ponto  que  Ihe  applicarlo  uma 
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medida  da  Raynha  Santa  Isabel,  que  Ihe  mandara  bua  Tia  sua  Reli- 
giosa no  convento  de  Santa  Clara  de  Coimbra,  onde  existe  o  corpo  da 
Santa.  Entendeo  a  serva  de  Deos,  que  com  aquella  fìta  a  qulzera  pren- 
der Santa  Isabel  para  Ibe  segurar  celestes  venturas,  e  que  era  a  fita  la^o, 
com  queaqueria  preza  no  seu   Mosteiro. 

5i.  Agradecida  ao  primor,  com  que  a  Santa  Raynha  se  mostrou 
cuidadosa  da  conserva9ào  da  sua  vida,  satisfez  a  voca^ào  com  urna 
prompta  obediencia.  O  primor  da  obediencia  foi  o  dezempenho  do  seu 
agradecimento,  por  que  obedecer  a  Deos  com  toda  promptidao,  he  o 
mesmo  que  dar  gra^as  a  Deos  com  todo  affecto.  Abrevlando  a  Jor- 
nada passou  de  hum  Mosteiro  a  outro,  e  no  de  Santa  Clara  de  Coimbra 
recebeo  o  habito  e  profe^ou.  Neste  sagrado  domicilio  viveu  retirada, 
e  apartada  de  todas  as  noticias  do  mundo,  nào  so  para  obrar  bem, 
mas  ainda  para  ignorar  o  mal.  Com  està  discreta  ignorancia  dese- 
java  vivessem  todas  as  Religiosas,  e  por  que  bua  sua  Sobrinha,  filha 
de  seu  Irmào  D.  Joào  de  Souza,  fallara  em  um  raro  a  pessoa  do 
seculo,  foi  tao  vivo  o  seu  sentimento,  que  vencendo  o  amor,  que  Ihe 
tìnha,  a  apartou  de  si,  lan9ando-a  fora  do  seu  cubiculo,  e  para  a 
admittir  Ihe  fez  rigorosos  exames.  Dizia  Que  as  Esposas  do  Senhor, 
que  de  tao  longe  o  buscavao,  o  deviào  fazer  com  tao  grande  pureza, 
e  innocencia  que  parecesse,  que  so  tinhao  conhecimento  da  virtude, 
sem  nenhuma  noticia  do  peccado  ;  e  que  para  estarem  totalmente  sacri- 
ficadas  ao  divino  Esposo  era  preciso  dezestimasse  a  sua  vontade  ephe- 
mèros  passatempos,  sendo  Rozas  que  no  desabrido  inverno  do  mundo 
so  se  abrissem  para  Deos,  apurando-se  em  finezas,  que  exallassem  sua- 
vissimas   fragancias  do  amor  divino. 

52.  Animada  com  um  Espirito  de  verdadeira  fìlha  de  Santa  Clara, 
cuidou  em  ser  imitadora  da  sua  virtude.  Era  a  sua  conversando  o 
silencio  ;  o  seu  regalo,  a  abstinencia  ;  nào  largou  a  touca,  de  que 
usara  sendo  novità,  ncm  teve  outro  leito  mais  do  que  hùa  humilde 
barra.  Por  nào  poder  andar  descal^a  pelos  achaques,  o  compensava 
com  rigorosos  jejuns,  sendo  toda  sua  vida  hum  continuo  sacrificio  de 
penitencia.  A  sua  ten^a,  que  era  copiosa,  so  Ihe  servia  para  honrar 
a  Deos  nos  seus  Santos,  e  nos  seos  pobres  ;  os  ornatos  do  seu  cubiculo 
erào  OS  esmaltes  da  pobreza  serafica,  e  as  proprias  necessidades,  erào 
as  ultimas  que  acodia.  Na  caridade  imitava  a  Raynha  Santa  de  quem 
era  singular  devota,  dedicando-lhe  festivos  cultos  todos  os  annos.  Em 
remunerando  destes  obsequios  a  fez  Santa  Izabel  dispenseira  de  seos 
benefìcios,  comò  se  comprova  do   caso  seguinte. 

53.  Vivia  no  mesmo  Convento  certa  Religiosa,  que  nào  tendo 
tenna,  nem  parentes  para  acodir  as  necessidades,  que  padecia  passava 
por   varios    descomodos,    e    desabrigos,  e   por  nào    recorrer    a    pessoa 
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algùa  pedia  a  Raynba  Santa  o  remedio.  No  dia  seguiate  a  mesma 
bora  entrou  no  seu  cubiculo  a  veneravei  Madre,  corno  esmoller  da 
Santa  Raynba,  com  o  dinbeiro,  que  era  necessario  para  reparo  dos 
rigores,  que  padecia,  dizendo-lbe:  Agora  cbegou  a  minba  ten^a,  aqui 
vos  trago  està  quantia,  que  sera  para  comprar  tal  cousa,  e  era  a  mesma, 
de  que  a  Religiosa  carecia  ;  fìcou  està  perplexa,  declarando-lbe,  que 
aquillo  mesmo  bavia  pedido  a  santa  no  dia  antecedente  a  mesma  bora; 
a  veneravel  Madre  Ibe  respondeo  com  as  vozes  mudas  das  lagrimas, 
que  come^arao  a  correr  de  seos  olbos. 

54.  Tinba  grande  devo9ào  a  Virgem  Maria  Senbora  nossa  da  Con- 
ceifào,  e  perpetuou  a  memoria  do  seu  affecto  a  este  sagrado  misterio 
em  bua  capella,  que  erigio,  cujo  primor,  riqueza  e  preciosidade  logra 
a  primeira  entre  as  mais  ricas.  De  partes  remotas  fez  vir  os  officiaes 
mais  peritos,  sem  reparar  em  maiores  despezas.  No  melo  da  obra  Ibe 
fugio  bum  dos  Artìfeces  com  dinbeiro  concideravel,  outro  morreo  asses- 
tindolbe  a  veneravel  Madre  com  todos  os  gastos  da  doen9a,  e  cor- 
rendo por  sua  conta  o  seu  funeral,  e  enterro.  Vendo-se  sem  officiaes 
dava  gra^as  a  Deos  e  fallando  com  sua  May  Santissima,  Ibe  dizia: 
Minba  Senbora,  vos  nao  quereis  que  se  aperfe^oe  a  vossa  casa,  eu  a  fa^o 
com  grande  amor,  e  acabar-se-ba  quando  vos  quizerdes.  Estes  erào  todos 
os  seos  desafogos,  e  nào  se  Ibe  ouviào  outros  nos  muitos  exames,  que 
nesta  ac9ào  teve  a  sua  paciencia.  Depois  de  concluida  a  obra  era  admi- 
ravel  o  cuidado,  com  que  se  exmerava  no  concerto,  e  aceyo  do  aitar, 
e  com  persua9oens,  e  oiTertas  solicitava  que  todos  fossem  cantar  o 
ter^o  diante  da  Imagem  da  Senbora.  Como  amava  multo  aquelle  pu- 
rissimo misterio  era  tambem  multo  afreÌ9oada  a  pureza,  e  por  isso 
muito  candida,  e  limpa  em  seos  pen9amentos.  Nào  so  era  amante  da 
pureza  em  sua  pessoa,  mas  apetecia  que  todos  o  fossem.  Costumava 
dizer,  que  as  Espozas  de  Cbristo  nao  baviào  de  ter  afifecto  algum,  que 
nao  se  dirigisse  a  este  amantissimo  Espozo,  e  com  o  seu  as  persuadia 
a  imitacao,  por  que  todas  as  suas  obras  unicamente  se  encaminbavào 
aos  agrados  do  mesmo  Senbor,  sendo  comò  Angelica  que  com  pene- 
trantes  perfumes  de  solidas  virtudes  se  adiantava  a  toda  florida  Gerar- 
chia d^aquelle  virginal  Jardim. 

55.  Assim  comò  era  exacta  na  observancia  deste  voto,  o  foy  no 
da  obediencta  nao  tendo  outra  vontade  que  a  de  Deos,  e  para  conse- 
guir este  effeito  nem  tinba  vontade  propria  para  repugnar,  nem  pala- 
vras  para  contradizer  os  preceitos  de  seus  superiores.  Dos  serapbins, 
que  diante  do  trono  de  Deos  cobriào  com  as  azas  os  olbos  e  o  rosto, 
aprendeo  este  Anjo  a  ser  subdita,  por  que  para  obedecer  nào  Ibe 
era  necessario  ver,  nem  examinar  os  mandados  dos  seus  Prelados.  As- 

sestia  perennemente  no  eboro,  e  frequentava  o  sacramento  da  penitencia 
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ambiciosa  dos  augmentos  da  gra^a,  e  daquelles  actos,  e  excrcicios, 
que  Ihe  pudessem  grangear  os  seus  gràos,  purificava  seu  Espirito  muitas 
vezes  nesta  soberana  fonte.  Pondo  os  olhos  em  algua  Imagem  de 
Christo  Crucificado,  voava  logo  o  seu  espirito  a  presenta  de  quem 
a  remio,  mutivando  notavel  edificando  a  todos  o  seu  arrebatamento,  e 
ternura,  saindolhe  pelos  olhos  o  cora^ào  em  fios  de  lagrimas,  liquidado 
a  efficacias  dos  desejos,  e  appetencias  da  sua  divina   face. 

56.  He  a  ira,  corno  aquelles  rayos,  de  que  a  furia  se  quebranta 
na  brandura  dos  corpos,  que  Ihe  nào  fazem  resistencìa  ;  e  a  maledi- 
cencia  he  corno  Ecco,  que  retumba  a  qualquer  palavra,  e  so  quado 
ninguem  falla,  se  calla  ;  e  assim  corno  ha  Eccos,  que  com  sonora 
perfiuidade  multiplicào  as  vozes,  assim  tem  os  maledicos  urna  fecunda 
dicacidade  para  injuriosas  respostas,  e  so  a  modestia  do  silencio  tem 
virtude  para  atalhar  està  affrontosa  disonancia.  Certa  Freyra  chea  de 
hùa  paixào  irada,  e  de  hùa  ozadia  temeraria,  sem  respeitar  na  vene- 
ravel  Madre  os  annos,  qualidade,  e  virtude,  e  sem  algum  motivo  Ihe 
disse  palavras  injuriosas,  e  descompostas,  amea^ando-a  que  ihe  havia 
de  dar  com  hum  chapim.  Nas  tempestades  da  colera  poucas  vezes  sóa 
o  trovao  da  voz,  que  o  nào  acompanhe  o  rayo  da  injuria.  Muy  aris- 
cada  està  a  paciencia  nos  males,  de  que  he  facil  a  vingan^a,  e  raras 
vezes  dissimula  o  sofrimento  quando  se  achào  promptas  as  armas  para 
o  desagravo.  Para  nos  desaffrontarmos  das  palavras,  que  nos  offende, 
todos  temos  espada  na  lingua  ;  e  sendo  tao  fi^cil,  e  tao  naturai  està 
satisfa^ào  que  emquanto  temos  bocca,  sempre  està  em  perigo  de  se 
manifestar  a  impaciencia,  nào  se  valeo  destas  armas  a  serva  de  Deos; 
ofTerecendo  ao  Senhor  a  vergonhosa  purpura,  que  cobrio  seu  rosto 
aquella  atroz,  e  nào  merecida  injuria  e  com  pacifica  dissimula^ào,  e 
profundo  silencio  fez  cessar  os  estrondosos  contrastes  e  sonorosos 
conflictos  daquella  lingua,  sentindo  multo  mais  que  a  sua  affronta,  a 
culpa  em  que  havia  cahido  aquella  Irmàa,  para  que  se  nào  recolhesse 
sem  demonstranào  de  arrependimento,  atropelando  todos  os  pondo- 
nores,  e  caprichos  terrenos,  atendendo  somente  ao  bem  da  sua  alma, 
foy  a  sua  cella,  lan^ou-se  a  seus  pez  pedindo-lhe  com  multa  submissào, 
que  Ihe  perdoasse  a  occaziào,  que  por  ventura  darla  ao  seu  agasta- 
mento.  Ac^ào  verdadeiramente  propria  de  caridade  christàa,  e  multo 
grata  a  Deos,  por  que  he  ver  huma  creatura  racional,  e  sencitiva, 
chea  de  feridas,  abranada  com  a  pessoa,  que  Ihas  fez.  Ficou  a  Reli- 
giosa assombrada  a  vista  de  hùa  ac9ào  de  tanta  humildade  em  pessoa 
de  esfera  tao  superior,  e  que  sendo  a  ofTendida  pedia  o  perdào  corno 
se  a  tivera  agravado.  Com  manifesta  confuzào  conheceo  a  offen^ora 
o  seu  desatino,  e  confessou  a  sua  culpa.  Posta  tambem  a  seus  pez 
dizia  ;    que  so  a   ella    pertencia   pedir   perdào  da   ofTenna   por  ella  ser 
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somente  a  culpada.  Deste  heroico  acto  de  humiidade  nào  so  resultou 
o  arrependimento  de  delinquente,  nao  so  nasceo  a  paz,  e  da  paz  a 
uniao,  e  da  uniao  o  contentamento,  mas  hum  geral  aballo  nas  con- 
clencias  das  que  sendo  culpadas  se  eximiao  de  reconciliar-se  com  as 
mesmas  a  quem  tinhao  ofifendido,  conservando  paixoens  sem  attender 
&  humiidade  do  seu  estado  prezente,  nem  a  severidade  e  rigor  do 
Juizo  futuro.  Assim  soube  a  serva  bumilde  do  Senhor  dissimulando 
ofTeni^as,  e  sofrendo  aggravos,  unir  em  amor,  e  caridade  aquelles 
animos,  que  se  achavào  discordés  pela  ira,  e  desunidos  pela  paixao, 
porque  trazia  muito  prezente  na  sua  lembran9a  as  obriga9oens  de 
verdadeira  serva  do  Senhor,  donde  Ihe  procedia  a  humilha^ào  e 
conformidade  com  o  beneplacito  Divino  em  todos  os  dissabores,  e 
adversidades. 

57.    Por  isso  era  muito  soffrida  nas  molestias,   e  infermidades,  que 
padecia,  com  os  sentidos  sempre  arrebatados  no  ceo,  nào  advertia,  nem 
reparava  nos  sentimentos  do  corpo.  A  ultima  que  padeceo  foy  hQa  hydro- 
pesia,  em  que  deo  excellentes   documentos  de  paciencia,  c5  inalteravel 
constancia  entre  tantas  dores,  e    angustias  lograva   hù    espiritual  con- 
tentamento, e  ao  passo  que  se   desfazia,  e  myrrhava  no  rosto  se  dila- 
tava no  cora^ào  louvando  as  disposÌ9oens  da  vontade  Divina.  Continuou 
o  achaque  dissipando-lhe  as  for9as,  e  proseguio  a  serva  de  Deos  alen- 
tando  as  da  alma  com   os    sacramentos    que  foi    pedindo,  e  recebendo 
com  devotas  ternuras,  entregue  sempre  a  medita^ao  da  eterna  felecidade, 
a  que  sempre  aspirava.  Neste  acto  existia  quando  hum  dos  Padres  con- 
fessores  da  caza,  fallando  com  certa  Religiosa  lovou  a    Serva  de  Deos, 
pelo  motivo  de  a   ver    enlevada  na    contemplando    das  cousas   Divinas 
entre  dores,  e  agonias  mortaes  ;  mas  ella  que  ouvio  o  elogio,  levantou-sc 
na  cama  exclamando  :  Padre,    nao  diga  tal,   por    que  sou   bua  grande 
peccadora  :  o  demonio  he  subtil  ;  mas  appello  para  a  misericordia    de 
Deos,  e  della  confio  que  me   bade  perdoar  os    peccados.    Despedio-se 
logo  amorosamente  das  Religiosas,  e    fez  bua  devota    pratica    a  suas 
sobrinhas  encomendando-lhe    muito  a  observancia  das  obriga^oens  do 
seu  estado,  e  voltando  todas  as  attennoens  para  Christo  Crucificado,  e 
para  suas  santissimas    chagas  Ihe  dizia    a£fectuosas  palavras,   acompa- 
nhadas  de  ardentes,  e  piedosas  ternuras.  Entre  estes  e  outros  colloquios 
deu  indicios  de  apari^oens  celestiaes,  com  que  Deos  a  consolava,  e  que 
Maria  Santissima  Ihe  aparecera,  para  em  seos  soberanos  bra(os  entre- 
gar  a    sua    alma,    morrendo   reclinada    naquelle  virginal  regalo,  onde 
tomou  vida  a  mesma  vida.   Confortada  com  o  favor  da  May  de  Deos, 
chamando   por  ella  com  as  palavras  :   Maria  Mater  grati»,  Mater  mise* 
ricordi»,  de  sahio  deste  mundo,    seguindo  seos  passos    para    as  celestes 
moradas,  deixando  o  esplendor  da  sua  boa  opiniào  por  prendas  aquellc 
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Mosteyro,  onde  sera  perpetua  a  saudade  da  sua  companhia,  e  eterna  a 
memoria  das  suas  virtudes.  Desta  venera vel  Religiosa  faz  illustre  me- 
moria Fr.  Fernando  da  Soledade  na  5*  parte  da  Chronica  da  Provincia 
de  S.  Francisco  da  Cidade. 

58.  A  Madre  Soror  Margarida  da  Natividade  Irmàa  da  dita  vene- 
ravel  Madre  Soror  Angela  do  Sacramento,  buscou  nos  orizontes  da 
gra^a  aquella  uniào,  que  ja  conseguirà  no  oriente  da  natureza,  de  tal 
sorte  irmanou  a  sua  vontade  com  a  de  sua  santa  Irmàa,  que  se  ja 
tinhao  nascido  Irmàas  pela  affenidade  do  sangue,  nascerao  outra  vez 
Irmaas  pela  consanguinidade  da  Religiào.  O  nome  de  Margarida,  que 
seus  Pays  Ihe  puzerào,  foy  para  que  em  toda  sua  vida  mostrasse  que 
era  Margarida  preciosa.  Margarida  significa  graga  e  virtude,  estes  dois 
exemplares  Ihe  derào  no  nome  o  empenho,  e  nas  suas  louvaveis 
ac^oens  acreditou  o  seu  dczempenho.  Com  as  prendas  das  virtudes 
logrou  OS  dons  da  gra^a  para  que  o  mundo  visse,  e  principalmente 
as  Religiosas  do  Convento  de  Santa  Clara  de  Coimbra,  que  nella 
logravào  bua  preciosa  Margarida,  e  animada  Ferola,  que  com  os 
subidos  quilates  de  suas  relevantes  virtudes  as  havia  de  enriquecer  de 
exemplos.  No  nome  de  Margarida  se  significou  aquelle  valor,  com  que 
sahio  da  Patria  para  nunca  mais  voltar,  porque  o  voto  da  pobreza  a 
inhabilitou  para  recupera9ào  dos  bens,  que  deixava  ;  o  voto  de  casti- 
dade  a  impossibilitou  para  o  logro  das  delicias,  que  desprezara  ;  e  o 
voto  da  obediencia  e  da  clausura  a  fez  incapaz  de  resgatar  a  liberdade, 
que  sacrificara,  sagrados  vinculos,  e  divinas  cadcyas,  com  que  eternizou 
até  o  fim  da  vida  a  gloria  dos  seus  triunfos. 


CAPITULO   8o 

DE    OUTRAS   HEROINAS    PERNAMBUCANAS    QUE   FLORECERAO    NO    ESTADO    RELIGIOSO 


59.  No  Mosteiro  de  Santa  Clara  de  Lisboa,  florecerao  D.  Maria, 
D.  Ursula,  e  D.  Paula,  naturaes  da  cidade  de  Olinda,  e  filhas  de 
Antonio  Cavalcante  de  Albuquerque,  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  de 
Goes,  pessoa  de  sangue  mais  fidalgo,  que  nobre.  Nao  relato  as  vir- 
tudes, em  que  se  exercitarào  na  Religiào,  por  que  nào  achey  quem 
individualmente  as  declarasse,  contentandose  as  antigas  rela^oens  com 
dizer  que  forào  muito  virtuosas.  A  resolu^ào  com  que  se  deliberarào 
a  passar  a  terras  estranhas  foy  admiravel,  sem  attenderem  aos  rogos, 
e  lagrimas  com  que  sua  May  intentou  persuadir-lhes  a  sua  companhia, 
e  o  Estado  do  matrimonio,  se  embarcarào  para  o  Reyno.  Està  beroica 
resoIu9ào,   e  os  exercicios  devotos,   em  que  se  exercitarào  desde  a  sua 
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ìnfancia  sendo  multo  modestas,  recolhidas,  devotas,  e  caritativas,  forào 
argumentos  dos  seus   santos  progressos  na  Religiào. 

60.  D.  Antonio  Maria  de  Castello  branco  teve  por  illustres  prò- 
genitores  Antonio  de  Albuquerque  Maranhào,  Cómendador  do  Ervedal 
Governador  da  Parayba  e  Capitào  General  do  Maranhào,  de  quem 
em  seu  lugar  fizemos  illustre  memoria  ;  e  sua  mulher  D.  Joanna  Luiza 
de  Castello-branco,  filha  de  D.  Joao  de  Castello-branco,  Conde  de 
Sabugal,  Meirinho  mor  do  Reyno,  cazou  està  senhora  com  D.  Braz 
Telliz  de  Menezes;  filho  de  D.  Fernando  Telliz  de  Faro  Menezes  de 
Carvalho,  Senhor  das  villas  Lamarosa,  e  Sarcosa,  commendador  de 
Nossa  Senhora  da  Campanha,  de  Sào  Romào  de  Mouriz,  S.  Damiao 
de  Azere,  e  Santa  Maria  de  Nede  em  a  ordem  de  Christo.  Tambem 
succedeo  na  caza  de  seu  Avo  Materno  D.  Francisco  de  Faro,  e  no 
senhorio  da  villa,  e  Morgado  de  Carvalho  por  ser  bisneto  de  Alvaro 
de  Carvalho,  senhor  do  dito  Morgado.  Quando  està  Senhora  se  resolveo 
a  cazar  certamente  se  persuadio,  que  tinha  no  seu  cazamento  todos 
aquelles  interesses,  que  inganosamente  Ihe  pintou  a  fantazia,  e  Ihe 
prometteo  a  esperan^a.  Pintou-lhe  a  fantazia  que  no  seu  amor  havia 
de  achar  alivios,  descansos,  e  logros  ;  mas  quando  chegarào  as  cxpe- 
riencias  achou  por  logro  penas  ;  por  descanso  trabalhos  ;  e  por  alivios, 
tormentos  ;  buscar  felecidades  nos  gostos  terrenos  nào  he  outra  couza, 
que  colher  frutos  nas  hortas  de  Tantalo  ;  ma9àns  de  Sodoma,  bella 
apparencia  a  vista,  horriveis  ao  tacto,   e  ao  gosto  amarguras. 

61.  Tendo  sido  seu  sogro  hum  dos  Acclamadores  del  Rey 
D.  Joào  IV,  a  quem  com  satisfagào  servio  na  guerra  do  Alentejo,  e 
em  Fernambuco  contra  os  Olandezes,  voltando  para  Portugal  foy  man- 
dado  por  Embaixador  aos  Estados  de  Olanda,  aonde  esquecido  de 
todas  as  suas  obriga^oens  dezamparou  a  Embaixada,  e  se  passou  ao 
servilo  del  Rey  de  Castella.  Pela  culpa  do  Pay  forao  confiscados  todos 
OS  bens  ao  fìlho  D.  Braz  Telliz,  e  padeceo  sua  mulher  D.  Antonia 
Maria  as  duras  consequencias  daquelle  delieto  com  constancia  tao 
heroica,  que  mais  sentia  a  infamia  da  trei^ào  de  seu  sogro,  que  as 
calamidades  da  sua  caza.  Resoluto  o  marido  a  professar  o  instituto 
Religiosp  da  Terceira  Ordem  de  S.  Francisco,  assim  soube  està  mulher 
forte  quebrar  as  for^as  ao  amor  proprio,  assim  com  o  orvalho  da 
Gra^a  Divina  soube  apagar  as  chamas  do  amor  conjugal,  que  sem 
sentir  os  affectos  naturaes  do  apartamento  de  seu  consorte  que  ternis- 
simamente amava,  era  ella  quem  animava  a  resolu^ào  do  marido,  e 
fóy  quem  primeiro  vestio  o  austero  habito  de  Santa  Clara  no  Refor- 
mado  Convento  da  Madre  de  Deos  de  Lisboa.  Nesta  virtuosa  palestra 
taes  excessos  de  penitencia  obrou,  em  quanto  Ihe  durou  a  vida,  que 
mais  serviào   para  motivar   assombros   que   para  conciliar   imita^oens, 


494 

chea  de  merecimentos  passou  placidamente  desta  vida  mortai  para  a 
eterna,  deixando  de  suas  illustres  virtudes  e  heroicos  dezenganos  santos 
exemplos. 

62.  A  Madre  Soror  Agueda  de  Jesus  Maria,  nasceo  no  Recifife 
onde  teve  por  Pays  o  capitào  mor  Domingos  da  Costa  de  Araujo, 
Fidalgo  da  Gaza  Real,  e  Cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  e  sua  mulher 
D.  Thereza  Comes  de  Figueredo.  Nos  exmaltes  do  sangue,  e  copiosos 
bens  da  fortuna  tinha  bastantes  atractivos  para  seguir  os  faustos  ter- 
renos,  e  nào  menores  na  vontade  paterna,  que  para  os  mesmos  a  inci- 
tavào  com  persua9oens  frequentes  ;  mas  a  gra9a  do  ceo  que  a  preve- 
nira  com  a  ben^ào  dos  seus  auxilios  Ihe  administrou  alentos  para 
romper,  e  lan9ar  por  terra  a  todos  os  lan^os  do  mundo.  Era  em  o 
naturai  de  galharda  disposi^ao,  e  fermosura  excellente  (que  nào  quiz  o 
ceo  fiar  de  concha  menos  pura  Margarida  tao  preciosa,  corno  foy  sua 
alma)  por  tantas  prendas  motivou  sentimento  grande  a  sua  ausenciaao 
passo,  que  sua  alma  adquiria  consola^oens  extraordinarias  vendo  no 
convento  de  Santa  Clara  da  Cidade  de  Angra,  Capital  da  Ilha  Terceira, 
effeituados  os  seus  desejos.  Logo  no  Noviciado  deu  exemplares  mostras 
das  virtudes,  e  santidade,  que  Ihe  illustrarào  a  vida  toda.  Com  tal  ancia 
accodia  as  obriga9oens  do  Estado  de  Religiosa,  que  sem  attender  as 
molestias  do  corpo,  que  pelo  curso  dos  annos  adquirio  por  achaques, 
era  sempre  o  choro,  e  actos  da  comunidade  o  unico  alivio,  que  dava 
as  suas  queixas,  e  trabalhos.  Finalmente  atenuado  seu  corpo  com  aspe- 
ras  penitencias,  e  acommettido  da  ultima  infirmidade  a  suportou  com 
notavel  conformidade.  Chegou  ao  ultimo  perigo,  e  recebidos  os  sacra- 
mentos  com  grande  fervor,  e  devo^ào  deo  iim  a  tao  santa  vida  passando 
a  eterna,  quando  contava  63  annos  de  idade,  em  16  de  Fevereiro  de 
1752. 

63.  D.  Bernarda  Maria  de  Albuquerque,  Abbade9a  do  Mosteiro 
de  Lorvào,  D.  Luiza  de  Albuquerque,  Religiosa  no  mesmo  convento  ; 
D.  Marianna  de  Albuquerque,  Religiosa  em  Santa  Clara  de  Lisboa, 
forào  filhas  de  Antonio  de  Albuquerque  Coelha,  Governador,  e  capitào 
general  do  Maranhào,  de  quem  no  livro  sexto  fìzemos  illustre  memoria, 
e  de  sua  mulher  D.  Ignes  Maria  Coelha,  filha  de  Antonio  Coelho  de 
Carvalho,  Embaixador  em  Franca,  que  cazou  com  hùa  senhora  tam- 
bem  naturai  de  Fernambuco,  comò  em  outra  parte  temos  declarado. 
Brilhou  nas  ditas  senhoras  a  virtude  sobre  a  nobreza  do  sangue,  e 
tiverào  muitas,  com  que  derào  grandes  lustres  aos  seus  Mosteiros. 

64.  D.  Margarida  de  Souza,  naturai  do  RecifTe,  iìlha  do  Mestre 
de  Campo,  D.  Joào  de  Souza,  e  Irmàa  de  D.  Francisco  de  Souza, 
Mestre  de  Campo  e  Governador  de  Fernambuco  ;  com  heroica  resolu- 
9ào  deixou  a  Fatria,  e  todas  as  delicias  mundanas,  e  se  embarcou  para 
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o  ReynOf  profe^ou  a  regra  de  Santa  Clara  no  convento  de  Coimbra, 
e  de  sua  Tia  a  veneravel  Madre  Soror  Angela  do  Sacrainento  apren- 
deo  a  ser  observante  dos  seus  institutos.  Pelos  annos  de  1729  foy 
Abbade^a  do  dito  Mosteiro,  que  governou  com  insigne  prudencia,  e 
observancia.  Da  illustre  resolu^ào,  com  que  deixou  as  grandezas  do 
seculo  e  despresou  a  practica  de  bua  boda  com  esposo  de  relevantes 
prendas,  inferìmos  os  seus  virtuosos  progressos,  que  nào  relatamos 
com  individuaqào,  por  nos  faltarem  as  noticias,  que  se  contcntarào  com 
dizer  somente  fora  ate  a  morte  muito  observante  dos  seus  estatutos. 

65.  Soror  Julia  Maria  do  Menino  Jesus  nasceo  no  RecifTe,  e  forao 
seus  Pays  Athanasio  de  Castro,  e  Nataria  Garcia  ;  comò  Deos  a  tinha 
escolhido  para  si,  desde  a  infancia  se  inclinou  aos  exercicios  espiri- 
tuaes,  gastando  a  mayor  parte  do  tempo  no  exercicio  da  ora9ào.  Era 
muito  modesta,  penitente  e  caritativa  para  com  os  pobres,  nào  tendo 
cousa  aigùa  que  com  elles  nào  repartisse.  Inclinada  ao  Estado  Reli- 
gioso, sem  levar  saudades  dos  muitos  cabedaes,  que  possuia  seu  Pay, 
nem  da  Patria  e  parentes,  se  embarcou  para  o  Reyno,  e  professando 
o  instituto  da  Concei^ào,  no  convento  da  Luz,  pouco  distante  de  Lis- 
boa, nelle  viveu,  e  morreu  corno  boa  Religiosa. 

66.  O  mesmo  exemplo  de  santos  dezenganos  deu  Soror  Thereza 
do  Sacramento,  Irmàa  da  dita  Soror  Julia,  embarcando  para  o  Reyno, 
tornando  o  habito,  e  fazendo  profì9ào  no  mesmo  Convento  de  Nossa 
Senhora  da  Conceiqào  da  Luz,  donde  acabou  seus  dias,  chea  de  mere- 
cimentos,  com  opiniào  de  virtude. 


CAPITULO90 

DE   SINCO   ILLUSTRl^S   DONZELLAS,    E  HUA  INSIGNE  MATRONA  QUE    NO  RECOLHIMENTO 
DE   NOSSA    SENHORA   DA   CONGEICAO    DE    OLINDA,    FLORECERÀO   £M   VIRTUDES 

67.  D.  Isabel,  D.  Cosma,  e  D.  Luiza  de  Albuquerque,  naturaes  de 
Olinda,  e  fìlhasde  Jeronymo  de  Albuquerque,  cunhado  do  primeiro  dona- 
tario Duarte  Coelho  Pereira,  e  de  sua  mulher  D.  Felippa  de  Mello,  fìlha  de 
D.  Christovào  de  Mello,  Governador  do  Brazil,  forào  de  virtude  tao  consu- 
mada  que  tendo  no  mundo  as  maiores  conveniencias,  todas  desprezarào  por 
seguir  a  seu  Esposo  Christo  Jesus.  Morrerào  seus  Pays,  e  as  deixarào  ber- 
deirasde  copiosas  heran9as,  e  do  remanescente  de  suas  opulcntas  ter^as. 
Ficarào  na  Tutella  de  parentes,  e  estes  parecendo-lhes  que  se  perdia  tempo 
come^arào  a  tratar  com  muito  calor  de  seus  casamentos.  Descnganarào-os 
as  illustres  donzellas,  dizendo  escusassem  deligcncias,  que  nào  haviào 
ter  effeito  por  que  ellas  tinhào  feito  elei<;ào  de  Esposo,  que  fosse  guarda, 
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e  nao  perigo  de  sua  virginal  inteireza,  a  quem  tinhào  feito  voto  de 
perpetua  castidadc.  Nao  fizerào  a  està  proposi^ao  concideravel  repu- 
gnancia,  acazo  porque  por  este  meyo  pensarào  ficar  enteressados  em  seus 
cabedaes.  As  santas  donzellas  guiadas  de  superiores,  e  divinas  luzes  to- 
marào  a  resolu(;ào  de  deixar  o  seculo,  e  viver  em  Relìgiào,  e  para  o 
conseguirem  applicarào  boa  parte  da  sua  fazenda  para  as  obras  do 
convento  de  Nossa  Senhora  da  ConceÌ9ào  de  Olinda,  que  em  pouco 
tempo  ficou  capaz  de  viverem  nelle  regularmente.  Porem  corno  nao 
conseguissem  as  lìcen9as  necessarias  para  ser  convento  de  Freyras  prò- 
fessas,  se  acomodarào  a  viver  em  dito  recolhimento  por  toda  vida, 
posto  que  em  habitos  seculares  em  Religiosos  exercicios,  sendo  estes 
sacrificio  voluntario,  e  muy  agradavcl  aos  divinos  olhos.  Erào  hùa  per- 
feita  idea  de  Religiosas  perfeigoens,  negando-se  em  todo  posslvel  ao 
comercio  das  creaturas,  por  terem  sua  conversando  no  ceo.  No  exer- 
cicio  da  ora^ào  forào  excellentes,  e  no  da  caridade  insignes,  dispen- 
dendo copiosas  riquezas  em  beneficio  da  pobreza.  Nao  usavao  de  trajes, 
que  nao  fossem  muy  honestos,  fazendo  hùa  vida  toda  pura,  e  santa  em 
tudo. 

68.  Sentio  feramente  o  Demonio  a  heroica  resolu^ao  destas  illustres 
virgens,  que  sendo  das  primeiras,  que  nascerao  em  Fernambuco,  e  de 
tao  superior  esfera,  temia  fosse  o  seu  exemplo  nesta  Provincia  a  mina 
do  seu  infernal  imperio.  Assim  tentou  todos  os  meyos  que  pode  cogi- 
tar a  sua  malicia  para  as  fazer  retroceder  da  santa  vida,  que  observa- 
vào  ;  confortadas  porem  as  servas  de  Deos  com  a  grana  que  o  mesmo 
senhor  Ihes  ministrava,  de  tudo  triunfarào,  ficando  o  inimigo  comum 
sobre  vencido,  confuzo,  e  envergonhado,  nao  colhendo  dos  seos  assaltos, 
senào  reconhecer,  que  estas  heroinas  erào  verdadeiramente  mulheres  fortes. 
Como  forao  semelhantes  nas  virtudes  da  vida,  o  forào  tambem  na 
preciosidade  da  morte,  com  que  no  mesmo  convento  passarào  desta  vida 
tempora!  para  a  eterna  a  gozar  o    premio  das  suas  santas  obras. 

69.  No  mesmo  Recolhimento  florecerào  em  virtude  D.  Maria  da 
Trindade,  e  D.  Anna  de  Mello  Barreto,  naturaes  de  Cabo  de  Santo 
Agostinho,  e  fìlhas  de  Christovào  Paes  Barreto,  e  de  sua  mulher 
D.  Margarida  de  Mello,  tao  nobres  por  gera^ào,  comò  opulentos  por 
cabedaes.  De  tenra  idade  fugirào  ambas  aos  olhos  do  mundo,  para 
serem  bemvistas  do  ceo  ;  esconderào-se  as  attennóes  da  terra  para  apa- 
recerem  a  Deos  adornadas  com  as  gra^as  e  virtudes  divinas.  A  May 
de  Deos  era  doce  emprego  de  seos  affectos,  e  seu  unigenito  filho  in- 
centivo amoroso  de  suas  ancias,  que  perennemente  suspiravào  pelo 
logro  da  sua  face,  e  para  conseguirem  este  bem  o  amavào  fielmente 
livres  de  todos  os  embara^os,  que  prendem,  e  divertem  do  ceo  os 
cora^oens  humanos.   Erào  ambas  companheiras  nos  exercicios  devotos. 
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imitando  hùa  o  que  fazia  a  outra  com  tanta  conformidade,  e  unìao 
de  suas  almas,  que  difìcultosamente  se  poderia  dlstinguir  qual  era  mais 
sublime  na  perfei^ào,  porque  ambas  tinhào  o  mesmo  espirito,  o  mesmo 
amor  da  virtude,  o  mesmo  abatimento  nos  actos  de  humiidade,  e  o 
mesmo  esfor9o  nos  rigorosos  da  penitencia.  Passarào  estas  duas  di- 
losas  Irmàas  deste  valle  de  miserias  a  frui^ào  da  eterna  Bemaventu- 
ran^a  em  bum  mesmo  anno,  que  foy  o  de  1626.  D.  Maria  da  Trin- 
dade  em  sete  de  Agosto,  e  D.  Anna  de  Mello  em  vinte  e  tres  de 
Setembro.  Forao  sepultadas  no  mesmo  Recolhimento,  correndo  seus 
funeraes,  que  forao  muy  solemnes,  e  as  disposi^oens  de  seus  legados 
pios,  por  conta  do  Illustrissimo   Bispo  D.   Mathias  de   Figueiredo. 

70.  Maria  Roza  veuva,  que  iìcou  de  Fedro  leitào,  foy  admiravel 
em  virtudes,  principalmente  na  humildade,  e  caridade  para  co  os  pobres, 
aquem  soccorria  com  mào  larga,  e  generosa.  Para  melhor  se  empregar 
em  ezercicios  devotos,  fundou  hùa  capella  na  cidade  de  Olinda,  que 
dedicou  a  May  de  Deos  com  o  titulo  de  Nossa  Senhora  das  Neves,  e 
neste  devoto  santuario,  acompanhada  de  outras  virtuosas  Matronas, 
passava  os  dias  em  suave  contemplando  dos  bens  eternos,  e  em  fervo- 
rosas  ora^oens  a  Maria  Santissima,  e  a  seu  unigenito  filho.  Da  dita 
Igreja  fez  piena  doanào  aos  Religiosos  do  glorioso  Patriarcha  S.  Fran- 
cisco,  de  quem  era  filha,  por  ter  professado  a  sua  ordem  terceira 
de  penitencia  ;  e  neste  lugar  fundarào  os  primeiros  Padres  desta  sa- 
grada  Religiào,  que  passarào  ao  Brazil  o  seu  primeiro  convento;  e 
ella  acompanhada  de  outras  matronas,  e  alguas  donzellas  devotas  se 
retirou  para  este  Recolhimento,  onde  se  exercitou  em  heroicas  virtudes. 
Na  ultima  infirmidade  mostrou  nao  somente  resigna^ào  na  vontade 
Divina,  mas  multo  contentamento,  por  ver  era  chegada  a  bora  de  ir 
gozar  do  summo  bem,  por  que  suspirava  toda  sua  vida.  Faleceo  com 
opiniào  louvavel,  deixando  das  suas  boas  obras,  e  insignes  virtudes 
gloriosa  fama. 

CAPITULO  IO 

VIDA    E   PRECIOSA     MORTE    DA   PENITENTE     JOANNA   DE   JESUS,     QUE   FLORECEO     NO 

NOVO   CONVENTO    DA   VILLA  DE    IGARASSU 


71.  Esquecidos  os  Pays  de  Joanna  de  Jesus,  mulher  parda  do 
preciso  cuidado,  que  deviào  ter  na  boa  educando  d'està  filha,  a  criarào 
sem  doutrina,  e  so  occupada  nos  infructuosos  entretenimcntos  de  hùa 
vida  ociosa.  Morrerào  e  a  deixarào  em  summo  desemparo,  seguindose  da 
sua  pobreza  soltura  e  liberdade  aquellas  occasioens,  que  sào  progenitoras 
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dos  peccados.  Pouca  efficacia  teriào  essas  para  a  vencerem  se  ella 
mesma  as  nào  provocasse  para  a  batalha^  e  corno  nao  soube,  ou 
nào  quiz  fugir,  rendeo  Ihes  por  està  causa  a  Victoria.  Alguns  annos 
viveo  no  Reciffe  onde  nascerà  entregue  a  bua  vida  licenciosa,  e 
lasciva  ;  passou  para  a  villa  de  Igoyana,  nao  para  mudar  de  custumes, 
mas  sim  para  dar  novos  pastos  a  sua  torpeza  ;  fez  està  jornada  em 
tempo  que  naquella  celebre  villa  pregava  de  Missao  o  insigne  Padre 
Gabriel  de  Malagrida  da  Companbia  de  Jesus.  Concorreo  a  ouvir 
alguns  sermoens,  e  assestida  dos  auxilios  divinos,  brilhantes  tochas, 
com  que  Deos  a  illustrou,  e  alumiou  para  mais  facilmente  poder  achar 
a  drachma,  e  Joya  da  divina  gra^a,  que  bavia  perdido  entre  as  sombras 
da  culpa,  se  convertco.  Levantou  o  amor  divino  em  seu  peito  bum 
tao  grande  incendio,  que  com  a  sagrada  actividade  das  suas  ceksxes 
lavaredas,  pode  consumir  dentro  de  si  mesma,  e  reduzir  a  cinza  todos 
OS  trofeos  do  peccado.  Com  bua  confi^ào  geral,  verdadeira  contri^ao, 
e  preposito  firme  de  nunca  mais  offender  a  Deos,  desbaratou  em  bum 
so  conflicto  todo  o  infernal  exercito  das  suas  culpas;  e  com  o  uzo 
dos  Sacramentos,  e  exercicios  de  penitencia  dcstruio  as  depravadas 
inclinafòens  da  natureza. 

72.     Com  copiosas  lagrimas,    e   grandes  instancias  pedio  ao  Padre 
Miguel    Rodrigues    Sepulveda,    fundador    e  administrador  do    Recolhi* 
mento   da  villa  de  Igarassu  a  admitisse  por  domestica    daquella  casa, 
e    sendo    admitida   no   numero    das    primeiras,    que    entrarào    no  dito 
Recolhimento,  tendo-se  por  indigna  de  viver  entre  as  mais  Recolbidas, 
formou    na    cerca    bua  casinba    de    taipa,  onde   depois    de    servir  nos 
officios  mais  viz,  e    bumildes   da  cdmunidade,    se   recolbia  ;   nào  para 
descangar  do  trabalbo,  mas  sim  para  se  entregar  toda  a  contempla^ao 
dos  bens  eternos.  Todos  os  dias  se  a90Utava  rigorosamente  com  disci- 
plina de  ferro,  trazendo  o  corpo   apertado  com  rigorosos   cilicios.    Os 
jejuns  erào  continuos,    comendo  bua  so  vez   no  dia,    uzando    someote 
de   alimentos    singelos,   e  em    pequena    quantidade   mais  para   refei^ao 
da  alma,  que  para  sustento   do  corpo  :  e  mais  para  alentar   o  espirilo 
na  oraqào,  do  que  para  dar  for^as  a  natureza.  Era  multo  affavel,  cari- 
tativa,   laboriosa,    bumilde,    e    obediente,    e   sobre   tudo    cordialissima 
devota  de  Maria    Santissima    Senhora  Nossa,  em    cujo  obsequio   (alem 
de  outros  muitos  com  que  a  venerava)   tanto  que  ouvia  pronunciar  o 
santissimo,    e  dulcissimo   nome  da   Senbora  ajoelbava   com  ambos  os 
joelbos  em  terra.  Nunca  depois  que  foy  para  o  Recolbimento   dormio 
em  cama,  porque  a  de  que  usava  era  sobre   a   terra,  tendo  por  cabe- 
ceira    um  madeiro   em  que  se  recostava.    Este    rigor,  com  que  tratava 
seu  corpo,  Ibe  agenciou   bua  bydropesia,   e  nesta  terrivcl  infermidade 
mostrou    quam    subidos    erào    os    quilates   da    sua    virtude,     por    que 
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jamais  para  desafogo  das  dores  e  ancias,  que  padecia  deu  hum  ay, 
ou  despedio  hum  suspìro  dos  seus  labios,  e  so  repella  aigùas  vezes 
estas  unicas  polavras:  Muito  mais  mere^o  pelos  meus  peccados,  e 
fallando  com  Deos  dizia:  Senhor  permitti  pela  vossa  infinita  bondade 
e  misericordia,  que  pague  eu  nesta  vida  as  dividas,  que  devo  pelas 
minhas  culpas;  castigay-me  com  os  tormentos  que  fores  servido,  com 
tanto  que  consiga  darvos  na  gloria  as  gra^as  dos  incompensaveis  bene- 
iìcios,  com  que  tendes  favorecido  a  hùa  creatura  tao  vii  e  tao  ingrata. 

73.  Estando  ja  totalmente  prostrada,  e  sem  for^as  para  se  mover 
nem  levantar,  em  hum  sabbado  onze  de  Janeiro  de  1754  se  levantou 
da  pobre  cama,  em  que  jazia,  e  foy  para  o  oratorio  cantar  o  officio 
de  Nossa  Senhora  junto  com  as  mais  recolhidas,  e  todo  dia  gastou 
cantando  Hymnos,  e  louvores  a  Deos,  e  a  sua  May  Santissima,  reves- 

.tido  o  seu  rosto  de  hùa  rara  fermosura,  e  excessiva  alegria.  Assom- 
bradas  as  Recolhidas  com  successo  tao  maravilhoso  Ihe  perquntavào 
pela  causa  de  tao  repentina  melhora,  e  pelo  motivo  de  tanto  prazer; 
ao  que  respondia  :  Porque  Ihe  concedia  Deos  a  morte  para  descanso 
dos  trabalhos  da  vida  temporal,  e  que  nào  era  razao  estivesse  triste, 
quando  lograva  a  seguridade  da  gloria,  e  nella  todas  as  felecidades, 
cujo  contentamento  alentara  de  tal  modo  o  seu  espirito,  que  pode 
vencer  as  fraquezas  do  corpo.  Toda  noute  de  sabbado  passou  em 
contemplafoens  celestes  abrazada  nos  incendios  do  amor  divino,  e 
corno  erao  excessivas  as  chamas,  que  estavam  ateadas  no  seu  cora^ao, 
no  rosto  reberberavào  as  suas  luzes.  As  seis  horas  da  menhaa  do 
Domingo  recebeo  os  sacramentos  com  devotas  ternuras,  e  passou  ate 
as  tres  horas  da  tarde  em  doces  coloquios  com  Christo  Crucificado,  e 
.  com  sua  May  Santissima,  neste  tempo  levantou  ao  ceo  os  olhos  bri- 
Ihantes  e  luzidos,  e  entregou  placidamente  a  alma  nos  bra^os  do  seu 
amado  Jesus.  Ficou  o  seu  corpo  flezivel,  e  o  seu  rosto  tao  corado,  e 
com  tanta,  fermosura,  que  nella  desaparecerào  todos  os  sinaes  da 
morte,  e  os  estragos  causados  pelos  rigores  da  penitencia.  Foy  sepul- 
tada  na  Igreja  do  dito  Recolhimento  assestindo  a  suas  ezequias 
immenso  concurso,  que  accodio  a  admirar  tantos  prodigios.  Depois 
da  sua  morte  muitos  mezes  se  sentio  na  cazinha,  em  que  habitava 
bum  cheiro  tao  suave,  que  excedia  ao  dos  aromas,  e  flores  mais  fra- 
gantes.  Em  sua  vida  fez  alguns  prodigios,  com  que  o  Senhor  foy 
servido  acrcditar  a  virtude  desta  sua  serva. 

74.  Foy  està  serva  de  Deos  a  primeira  Irmàa,  que  faleceo  no 
dito  convento  de  Igarassu,  onde  exercitou  todas  as  virtudes,  e  perfei- 
^oens  religiosas  ;  o  mesmo  fazem  muitas  donzellas,  e  màtronas,  que 
ali  religiosamente  vivem,  digo  religiosamente,  porque  em  nada  differc 
este   Recolhimento    de  hum   Reformado    Mosteiro  de  Freyras,   andando 
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as  recolhidas  vestidas,  corno  Reiigiosas,  e  tendo  exercicio  de  eboro,  e 
outros  tnuitos  espirituaes,  e  sobre  tudo  vivendo  em  apertada  clausura, 
som  admittirem  vezitas  seculares,  com  frequentes  confi^oens,  e  outros 
santos   empregos,    em   que   perennemente  se  occupào. 


CAPITULO   II 

DE  VINTE   E   DUAS   DONZELLAS,     QUE   POR   7ALTA     DE   CONVENTOS,     ONDE   VIVESSEM 

EM    PERPETUA   CLAUSURA, 
FIZERAO   DAS   SUAS   CAZAS   RECOLHIMENTO    E   CLAUSURA 


75.  Para  conseguirem  a  pureza  do  corpo,  e  da  alma,  e  consti- 
tuirem-se  domicilios  de  Deos,  suspirao  muitas  donzellas  Pernam- 
bucanas  pelos  retiros  do  claustro,  e  quietando  dos  Mosteiros,  onde 
livres  dos  insultos  mundanos  se  entregassem  somente  a  santa  medi- 
ta^ao  dos  attributos  Divinos,  e  ao  exercicio  de  Religiosas  perfei^oens. 
Para  suprir  està  lamentavel  falta,  fazem  muitas  das  proprias  cazas 
clausura,  onde  empregada  a  concidera^ào  na  fermosura  do  Divino 
Esposo  resulta  a  seu  espirito  alentos  tao  vigorosos,  que  nào  obstante 
a  falta  de  Regulares  Mosteiros,  e  de  Mestras,  que  Ihes  ensine  o  caminbo 
da  perfeÌ9ao  Religiosa,  sobem  ao  Empyreo  com  azas  de  abrazados 
affectos  buscando  o  incentivo  das  suas  ancias.  Quem  assim  se  engolfa 
nos  abismos  da  gloria,  bem  mostra  ter  conseguido  a  pureza  que 
pertende,  porque  naquella    estancia  celeste  nào  entra  couza  mancbada. 

76.  Para  fazerem-se  digna  habitagao  do  Esposo  divino,  e  con- 
servar OS  candores,  que  deve  ter  bua  esposa  de  Deos  com  heroica 
determina9ào  se  empenharào  Maria  de  Crasto,  e  Beatriz  da  Costa  em 
bua  batalha,  que  nào  acabou  senào  com  o  ultimo  conflicto  da  morte, 
emprendendo  guardar  na  propria  caza,  em  que  nascerào  na  villa  das 
Alagoas,  depois  do  fallecimento  de  seus  Pays,  perpetua  clausura.  Fcìtas 
Juizcs  de  si  mesmas  se  condemnarào  innocentes  a  bum  carcere,  de  que 
nào  sahirào,  senào  para  o  carcere  da  sepultura.  Postas  no  caminbo  da 
penitencia  para  segurar  a  jornada  do  ceo,  se  empenbava  seu  espirito 
em  debelitar  o  corpo  com  os  rigores  de  bum  perpetuo  jejum,  nào  se 
sustentando  mais  que  com  ervas  cruas,  e  frutas  sylvestres  ;  banbando-o 
de  sangue  com  rigorosos  a9outes,  e  uzando  de  penetrantes  espinhos  em 
lugar  de  cilicios,  passavào  os  dias,  e  noites  em  continua  orafào,  e  em  outros 
devotos  e  exercicios.  Cbegarào  todas  a  idade  decrepita,  e  acabarào  san- 
tamente, com  grandes  creditos  de  virtuosas,  e  estào  sepultadas  na  Igreja 
Matriz  da  dita  villa. 
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77.  No  lugar  de  Ipojuca  nascerao,  e  florecerao  em  heroicas  vir- 
tudes  Vicencia,  e  Helena  de  Crasto  Irmaas  de  Antonio  de  Castilho,  de 
quem  no  livro  quarto  cap.  XX,  fìzemos  merecida  memoria.  Aspirando 
ambas  aos  maiores  empenhos  do  rigor  da  penitencia  fiserao  da  propria 
casa  estreita  clausura.  Perseveravao  a  maior  parte  do  dia,  e  noite  em 
contemplando  da  divindade,  e  quanto  mais  se  engolfavao  no  pelago  das 
suas  dofuras,  tanto  mais  se  esqueciao  do  corporal  descanno  ;  o  sol  as 
achava  pela  menhà  no  proprio  modo  que  as  tinhào  visto  as  Estrellas 
a  noite.  Hum  dos  exercicios  mais  penosos  para  o  seu  cora^ao  com- 
passivo, era  poren-se  de  joelhos  diante  de  hum  crucifìxo,  e  com  os 
branos  abertos  em  cruz  resavào  repetidos,  Misererc  mei  Deus,  ao  passo 
de  copiosas  lagrimas,  ardentes  suspiros,  e  amorosas  ancias,  com  que 
dezejavao  acompanhar  a  este  senhor  seu  Esposo  nas  penas,  crucifican- 
do-se  com  elle  na  propria  cruz,  e  os  jejuns  erào  tao  rigorosos,  que 
nunca  passavào  de  ervas,  e  legumes.  Morrerao  estas  servas  de  Deos 
com  grande  opiniào  de  Santas.  Quando  faleceo  a  Irmaa  Vicencia  ficou 
seu  corpo  tao  fermoso,  e  engranado,  que  mais  parecia  que  dormia  viva, 
do  que  descannava  morta.  Foy  sepultado  no  convento  de  S.  Francisco 
do  mesmo  lugar,  onde  jà  fora  enterrada  sua  Irmaa  Helena  ;  abrindo-se 
dahi  a  muitos  annos  a  sua  sepultura,  para  enterrarem  outra  defunta, 
o  acharào  fresco,  incorrupto,  e  fragante,  sinaes  evidentes  da  sua  santidade. 

78.  Viverào,  e  morrerao  no  RecifFe  onde  nascerlo  sete  Irmaas, 
filhas  de  Francisco  Mendes  de  Oliveira,  e  de  Leonor  d'Almeida  pessoas 
nobres  e  ricas.  Mortos  seus  Pays  se  conservarào  na  propria  casa,  com 
OS  reguardos  de  hum  Mosteiro  observante.  A  sua  modestia  e  recolhi- 
mento  era  tao  grande,  e  tao  exacto  o  seu  retiro,  que  nem  aos  seus 
parentes  conheciào  mais  que  pelo  nome.  A  sua  ordinaria  habita^ào  era 
em  hum  oratorio,  que  havia  na  mesma  caza,  nelle  perseveravao  muitas 
horas  de  joelhos  orando  ja  mental,  ja  vocalmente,  derramando  neste 
exercicio  muitas  e  copiosas  lagrimas.  De  sua  caza  somente  sahiào  a 
ouvir  Missa,  confessar,  e  commungar  na  Igreja  dos  Padres  Con- 
gregados  de  S.  Felippe  Nery,  que  Ihes  fìcava  mais  vizinha,  e  vinhào 
tao  modestamente  cobertas,  que  nào  se  acha  quem  Ihes  visse  os  rostos. 
Com  hùa  vida  exercitada  em  raras  virtudes  foy  a  morte  levando  hùa 
depois  de  outra,  e  acabarào  todas  com   fama  de  santidade. 

79.  As  virtudes  que  sào  proprias  de  hùa  verdadeira  Religioza, 
imitarao  duas  Irmaas  naturaes  do  logar  de  Ipojuca,  ambas  do  habito 
descoberto  da  Terceira  Ordem  de  S.  Francisco,  chamava-sc  hùa  Mar- 
garida  do  Espirito  Santo,  e  da  outra  se  ignora  o  nome.  Ficando 
orphàas,  e  de  pouca  idade  se  entregarào  com  hcroica  resolu^ào  aos 
exercicios  devotos.  Viverào  clausuradas  na  patria  caza,  e  fallecerao  com 
muitos  creditos  de  virtude. 
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8o.  Ben9ao  copiosa  foi  a  que  Deos  lan90u  sobre  a  casa  de  deus 
nobres  e  virtuosos  consortes,  Vicente  Rodrigues  da  Fonceca,  e  Luiza 
Pinta  da  Fonceca  moradores  na  Moribeca  termo  do  Reciffe;  dilatando 
com  grahdes  creditos  d'ella  nas  opera9oens  de  seis  fìlhas,  os  santos 
procedimentos  dos  Pays,  para  que  de  tal  sorte  crescesse  a  virtude,  e 
sobissem  estas  plantas  tao  eminentes,  que  mediante  os  orvalhos  da 
gra^a,  e  calor  do  Pianeta  Divino,  produsissem  flores  de  singulares 
virtudes,  e  frutos  de  maravilhosa  santidadc.  Chamavào-se  Anna,  Luzia, 
Beatriz,  Margarida,  Luisa,  Maria,  tao  unidas  pela  afinidade  do  sangue, 
corno  conformes  pela  uniào  das  vontades  de  servir  a  Deos,  que  parecia 
nào  haver  em  todas  mais  que  bum  so  querer,  e  bum  so  Espirito. 
A  nenhùa  se  ouvia  palavra,  que  nào  fosse  conforme  a  ley  da  virtude, 
nem  se  Ihe  via  ac^ào,  que  nào   fosse  argumento  de  santidade. 

8i.  A  caza,  em  que  viviào  era  fundada  no  meyo  de  bua  matta 
cbamada  Macuge,  lugar  solitario,  e  retiro  mais  apto  para  a  ora^ào, 
e  contempIa9ào  dos  Divinos  misterios.  Neste  pomposo  tbeatro  da 
natureza  vegetante,  viviào  estas  excelentes  donzellas  com  melhor  reco- 
Ihimento,  e  devo9ào,  que  nas  mattas  de  Fran9a  os  Druidas  antigos 
sacerdotes  d'aquelle  Reyno.  Na  matta  Epidaurea,  vivia  Esculapio  vene- 
rado  por  Deos  da  Medecina  ;  na  matta  Nemea  de  Acaya  matou  Her- 
cules bum  formidavel  leào  ;  na  Ericina  deu  a  ninfa  Egeria  lÌ9oens  de 
serimonias  sagradas  a  Numa  Pompilio  ;  na  de  Terebintbo  aprendiào 
OS  Fenicios  a  dar  saltos  ;  pela  de  Pyrene  corriào  ribeyros  de  prata  ; 
na  Abugena  dava  respostas  o  oraculo  ;  e  na  de  Dodonea  se  recoiherào 
as  pombas  brancas  que  baixarào  do  ceo.  Na  matta  de  Macuge  se 
acolherào  estas  seis  candidas  pombas,  para  della  subirem  ao  Empyreo, 
aqui  com  celestiaes  medecinas  se  persevarào  dos  males  da  culpa, 
vencerào  o  monstro  dos  monstros,  Dragào  orgulhoso,  e  inimigo  eterno. 
Nesta  matta  erào  os  cora9oens  destas  humildes  servas  do  Senhor 
vales  por  meyo  dos  quaes  corriào  as  enchentes  da  graca  ;  aqui  Ihes 
fallava  o  Divino  Esposo  ao  cora9ào  ;  nella  se  seguravào  o  salto  da 
eternidade,  e  derào  a  todo  mundo  lÌ9oens  de  assombrosas  penitencias. 

82.  Morrerào  seos  Pays,  e  ellas  que  ja  se  tinhào  armado  contra 
todas  as  vaidades  do  mundo,  com  tal  desprezo  das  couzas  temporaes, 
se  dispuzerào  para  melhor  assegurar  as  eternas.  A  primeira  couza  que 
fìzerào,  foy  arrancar  de  suas  almas  as  raizes  de  quanto  havia  no 
mundo,  para  que  fìcando  em  estado  de  pobreza  verdadeiramente  evan- 
gelica, vivessem  a  beneficio  da  providencia  Divina,  e  podessem  com 
mais  liberdade  seguir  o  caminho  da  perfeÌ9ào.  Entregarào  as  heran9as 
paternas  a  bum  seu  Irmào,  e  despirào  de  si  todas  as  alfayas  do 
proprio  uzo,  formando  da  propria  caza  um  apertado  recolhimento. 
Purificados  por  este  modo  seus  espiritos  das  fezes  terrenas,  os  quizerao 
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fazer  Paraysos,  em  que  se  deliciasse  o  Divino  Esposo  ;  piantando^ 
nelles  flores  de  excellentes  virtudes,  as  regavao  quotidianamente  com  o 
sangue  das  disciplinas,  e  defifendiào  dos  assaltos  das  tenta9oens,  com 
OS  muros  de  penetrantes  e  pungentes  cilicios.  Nao  cuidavao  senào  em 
excederse  buas  a  outras  na  perfei^ao,  tendo  muitos  exercicios  da 
devo^ào,  e  penitencia,  e  horas  determinadas  para  levantar  os  penfa- 
mentos  ao  ceo  na  santa  medita9ao.  O  silencio  tinha  o  seu  asylo  nestas 
servas  de  Deos,  porque  nellas  habitava  perpetuamente,  e  para  melhor 
observancia  desta  virtude  nao  admittiao  pessoa  algùa  no  seu  recolhi- 
mento,  em  que  guardavao  inviolavel  clausura  ;  e  so  bua  das  Irmaas 
sabia  algùa  vez  a  pedir  pelos  vezinbos  algum  mantimento  grosseiro 
para  sustento  das  infermas,  porque  fora  dessa  necessidade  se  susten- 
tavào  com  ervas,  e  frutas  sylvestres.  Assim  faziào  bua  vida  de  Ana- 
cboretas  passando-a  com  total  separa^ao  do  comercio  bumano.  Viào 
se  OS  mundanos  obrigados  a  pagar  tributos  de  admira9ào  a  singula- 
tidade  destes  objectos,  que  aos  Anjos  erào  agradaveis  espectaculos, 
notando  as  mortifica9oens  destas  criaturas  innocentes. 

83.  Entre  todas  devemos  dar  o  primeiro  lugar  a  mais  digna, 
posto  que  fosse  entre  ellas  a  ultima  no  nascimento,  està  era  a  cba-p 
mada  Maria,  cujas  prerogativas  necessariamente  pedem  rela9ào  mais 
exten9a.  Na  infancia  erào  as  suas  occupa9óes  ensayos  do  grande  rigor, 
com  que  se  bavia  depois  tratar,  nao  foy  necessaria  a  experiencia  dos 
annos  para  dar  a  conbecer  sua  grande  virtude,  porque  a  modestia  do 
aspecto  em  bum  rosto  angelico,  a  brandura  do  trato,  a  bonestidade 
das  ac9oéns,  e  a  bumildade  do  genio  a  mostrava  veterana  na  virtude. 
Mortos  seus  Pays  com  suas  proprias  maós  formou  de  barro,  e  ramas 
bua  cazinba  algum  tanto  separada  da  caza,  em  que  viviào  suas  Irmaas, 
nesta  estreiteza  aonde  o  corpo  mal  podia  estender-se  Ibe  dava  o  alivio 
do  repouzo,  sobre  bua  taboa  de  quatro  palmos  de  comprido  e  bum 
e  meyo  de  largo  ;  desta  apertadissima  clauzura  fez  seu  espirito  espa- 
90Z0  tbeatro  de  grandes  rigores,  e  asperrimas  penitencias.  Que  mais 
podia  fazer  no  dezerto  bum  santo  Anacboreta  !  Que  austeridades,  e 
rigores  podia  uzar  com  sigo,  que  a  serva  de  Deos  nao  experimentasse 
na  soledade  desta  cova  em  que  vivia  !  Aqui  se  occupava  perennemente 
na  santa  contempla9ào,  e  para  nàó  gastar  o  tempo  nas  perven9oens  e 
preparos  para  o  seo  sustento,  bua  larangeira,  que  dava  os  frutos 
azedos,  plantada  ao  pé  da  cazinba,  era  a  ministra  da  sua  comida,  e 
bebida;  com  o  summo  que  expremia  de  bua  laranja  passava  dous 
e  trez  dias.  Admiramos  as  maximas  da  simplicidade,  e  innocencia 
daqueilas  primeiras  idades,  em  que  os  Arcadios  viviào  comendo 
somente  Bolotas  ;  os  Coromanes,  tamaras  ;  os  Sauromates  milbo  ; 
e  os    Persas    terebintos,    e    cardos;    e    que    admira9ao     nao    cauzara 
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sustentarse  està  serva  do  Senhor  por  muitos  annos  com  o  summo  de 
laranjas  azcdas,  o  que  Ihe  scrvia  mais  para  mortifica^ào  do  gesto,  que 
para  dar  for^as  a  natureza  ;  sempre  forte  e  robusta  para  o  exercicio 
de  rigorosas  penitencias,  parecendo  està  creatura  feita  de  materia  diffe- 
rente dos  mais  humanos,  ou  que  lograva  hùa  condi^ào  de  marmore. 
E  nào  causava  mcnor  assombro  que  sendo  a  fermosura  de  hua  boa 
cara  bem  tao  caduco  que  o  tempo  que  aperfei^óa,  estraga  ;  absti- 
nencias,  e  penitencias  a  destroe,  conservasse  sempre  aquella  bclleza, 
que  consiste  nào  so  na  propor9ào  das  fei^oens  do  rosto,  mas  na 
viveza,  e  perfei^ào  das  cores. 

84.  Todas  as  noutes  vinha  a  sua  cova  aquella  Irmàa  que  sahia 
do  recolhimento,  quando  a  necessidade  o  pedia,  e  com  huma  grossa 
corda  (por  satisfazer  a  seos  rogos)  a  prendia  de  pez  e  màos,  e  se  reti- 
rava  deixando-a  amortalhada  sobre  a  terra  nua.  No  mevo  da  cazinha 
tinham  as  formigas  fabricado  o  seo  aposento,  e  erào  ellas  de  certa  casta, 
que  tem  os  dentes  tao  venenosos,  que  a  parte  picada  por  elles  incha, 
e  cauza  grande  dor.  Assim  atada  de  pes  e  màos  se  entregava  a  innu- 
meraveis  formigas,  que  sahindodas  suas  covas  investiam  com  o  corpo 
da  serva  de  Deos,  que  com  inalteravel  paciencia,  e  sem  algum  movi- 
mento sofria  suas  mordeduras.  Està  tolerancia  tao  assombrosa  procedia 
da  aliena^ào  de  si  mesma,  trazia  os  sentidos  sempre  arrebatados  no  ceo, 
nào  advertia  nem  reparava  nos  sentimentos  do  corpo  ;  com  semelhan- 
tcs  estragos,  gloriosos  caracteres,  com  que  a  penitencia  escrevia  em  seu 
corpo  OS  triunfos  da  sua  alma,  se  apresentava  cada  vez  mais  bella  aos 
olhos  do  Divino    Esposo. 

85.  Nào  podemos  referir  os  favores  Divinos,  que  possuirào  em 
portentosas  vizocns  estas  servas  de  Deos  ;  nem  declarar  os  misteriosos 
segredos,  que  da  gra9a,  que  Ihes  assestia,  inferiào  os  juizos  dos  homens, 
porque  sua  humildaJe  o  soube  occultar  e  esconder  a  nossa  noticia. 
Faremos  abreviada  rela^ào  do  que  se  fez  manifesto  pela  declara^ào  de 
seos  confessores,  e  de  algùas  pessoas  authorisadas,  que  forào  testemu- 
nhas  de  alguns  dos  prodigios,  com  que  Deos  quiz  dar  a  conhecer  a 
virtude  dcstas  suas  servas,  cujas  rela^oens  ainda  que  diminutas  sào 
verdadciras,  e  contestadas  por  pessoas  de  inteiro  credito. 

86.  A  serva  de  Deos  Beatriz  teve  o  dom  das  lagrimas,  derramando- 
as  continuamente  aos  pez  de  Christo  crucificado,  com  a  continua^ao  de 
tao  perenne  pranto  veyo  a  perder  a  vista  dos  olhos,  que  recobrou  per- 
fcitamcntc  algum  tempo  antes  de  fallecer.  A  penitente  Luiza  arreba- 
tada  dos  incendios  do  amor  divino  sahia  do  seu  cubiculo,  e  buscando 
a  parte  mais  occulta,  abstrahida  dos  sentidos  ficava  em  activa  contem- 
platilo absorta,  e  parecia  que  a  alma  se  apartava  de  corpo  deìxando-o 
scm    movimento,    e  scm    algum  uso  dos  sentidos.   O    fallecim^nto   da 


BOB 

serva  de  Deos  Anna,  foy  festejado  com  suaves  canticos  de  passarinhos, 
que  voando  vierao  por-se  em  seus  pez,  e  corridos  hùa,  e  mais  vezes  repe- 
tidos  OS  voos,  e  canticos  sem  se  apartarem  do  lugar,  a  que  os  trazia 
superior  impulso.  Nas  màos  da  virtuosa  Margarida  se  virào  muitas  vezes 
multiplicadas  as  por9oens  de  farinha  que  pedia  por  esmolla  para  sustento 
dos  enfermos.  A  serva  do  Senhor  Luiza  Pinta  era  hum  rezumo  de  todas 
as  virtudes,  andava  continuamente  elevada  em  Deos  em  contempla^ào  de 
seus  attributos.  Inflamada  com  os  rayos  do  seu  divino  amor,  nào  podia 
levantar  o  pengamento  as  eminencias  da  sua  infinita  bondade,  sem  que  o 
corpo  deixasse  de  padecer  mortaes  accidentes. 

87.  A  todas  excedeo  nos  prodigios  a  serva  de  Deos  Maria  Pinta. 
Jà  dissemos  vivia  separada  da  companhia  de  suas  Irmaas,  para  viver 
mais  solitaria,  e  para  que  nao  tivessem  seus  olhos  outro  objecto  mais 
que  as  Imagens  de  Christo  crucificado,  e  de  Maria  Santissima  sua  May 
purissima,  e  senhora  nossa,  a  quem  venerava  com  singularissima  devo- 
9ao  ;  e  quando  nesta  soiedade  e  esquecimento  de  todas  as  couzas  terrenas 
se  achava  unida  com  Deos,  e  entao  Ihe  fallava  ao  cora<;ào  este  amo- 
rosissimo Senhor,  e  aos  olhos  do  seu  espirito  mostrava  espelhos  da  sua 
paixao  sagrada,  para  que  diante  deste  exemplar  de  tribula^oens,  ou  desse 
christal  de  magoas  compozesse,  e  adornasse  com  as  joyas  e  enfeites  do 
sofrimento,  e  conformidade  a  sua  paciencia. 

88.  Zelava  tanto  o  Divino  Esposo  o  retiro,  e  recolhimento  desta 
sua  Esposa,  que  em  sua  guarda  poz  hùa  horrivel  serpente,  chamada 
cascavel  (cobra  tao  venenoza,  que  apcnas  se  acha  remedio  que  atalha 
o  mal  que  cauzaj  para  que  com  a  extremidade  da  cauda  fazendo  ruido 
sonoro  avisasse  aos  que  passavào  da  sua  assistencia  naquelle  lugar,  e 
OS  fizesse  retirar  medrosos  do  seu  venenozo  encontro.  Sendo  tao  grande 
a  antipathia  da  serpente  com  a  mulher  que  achando-se  hùa  so  mulher 
em  hùa  roda  de  homens,  primeiro  investirà  a  serpente  com  a  mulher, 
do  que  com  qualquer  delles  ;  sendo  està  inimisade  parte  do  castigo  em 
desagravo  do  mal,  que  fez  ao  genero  humano  Eva,  dando  ouvidos  a 
venenoza  pratica  de  hùa  serpente.  Perdida  para  com  a  serva  de  Deos 
sua  naturai  antipathia,  e  deposta  sua  venenoza  condÌ9ao,  se  Ihe  mos- 
trava officiosa,  e  rendida,  tao  domesticada  em  sua  companhia,  comò  se 
fora  capaz  de  razào,  è  com  maravilhoso  instincto  se  cnroscava  a  um 
canto  do  cubiculo  todas  as  vezes  que  nelle  entrava  algum  sacerdote 
para  administrar  os  sacramentos  a  serva  do  Senhor,  e  para  com  todas 
as  mais  pessoas  assanhada  corria  logo  a  porta,  para  impedir  a  entrada. 
Emfim  sendo  em  toda  a  sua  vida  perfeita,  mostrou  na  morte  o  que  fora 
na  vida  ;  predisse  o  dia  do  seu  fallecimento,  e  disposta  com  os  sacramen- 
tos, que  recebeu  com  singular  ternura,  e  devo<;ao,  posta  de  joelhos  com 
as  màos  levantadas  ao  ceo,  Ihc   rendeo    as  gra9as  pelos   dons  reccbidos. 
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Pedindo  hua  velia  aceza  com  ella  em  hfia  mio,  e  hum  santo  crucifìio 
em  outra  esperou  a  voz  do  Senhor,  que  Ihe  dera  tao  vigoroso  espirilo, 
em  cujas  maos  entregou  amorosa,  e  devotamente  a  sua  alma.  Cora 
acclama;oens  de  santa  foy  sepultada  na  Parochial  Igreja  da  Moribeci 
no  anno  de  ijSi. 

89.  Todas  as  mais  servas  do  Senhor  desta  ditoza  familia,  nas  ulti- 
mas  enfermidades  se  dispuzerao  com  os  sacramcntos,  recebendo-os  com 
profunda  humildade,  e  exemplarissima  lernura,  occupado-se  dabi  por 
diante  em  discursos  da  gloria,  para  os  quaes  se  inclinarlo  sempre  os 
seus  alfectos,  e  cntao  camìnhavao  com  mais  for^a  suas  amorozas  ancias. 
A  estas  servas  do  Senhor  imitarao,  e  imitao  (fazendo  as  proprìas  casas 
claustros]  outras  muitas  donzellas,  cujas  vidas  podem  servir  d'esemplar 
as  q  quizerem  seguir  o  caminho  da  perfei^ao,  por  que  sabe  o  amor  de 
Deos  ser  Architecto  para  fabricar  dezertos  na  corte,  e  nas  cazas  secula- 
res  moradas  religiosas. 

89.  {*)  D.  Leonor,  D.  Luiza,  e  D.  Ignez,  naturaes  do  Recife,  forao 
filhas  de  Braz  da  Rocha,  Mestre  de  Campo  do  Ter^o  da  guarni^ao  da 
Bahia.  A  sua  casa  podia  servir  de  norma  ao  mosteiro  mais  austero, 
nio  ouve  naquella  cidade  quem  as  visse,  nem  aos  criados  da  mesma 
casa,  era  pcrmiltida  entrada,  onde  assestiào.  Viviao  com  tal  recolbimento, 
e  recato  que  unicamente  erao  patentes  a  Deos,  e  a  seus  confe^ores  as 
suas  aci;oens  mortifìcadas.  Prodigas  com  os  pobres  e  parcas  com  as 
suas  pessoas,  dispenderào  com  generosa  mao,  copìosas  esmollas.  Con- 
servando-se vìrgens  acabarao  cheias  de  annos  e  merecimentos  santa- 
mente a  Vida.  Forao  sepultadas  na  capella  mor  do  Mosteiro  de  S.  Beato, 
da  parte  da  Epistola. 


CAPITULO  12 

LOUVAVEIS     FROCEmHENTOS     DE   ALGUAS  TERCEtRAS    DE  S.    FRANCISCO, 
DO   CARMO    QUE   VESTIBAO   O    HABITO   DESCUBERTO 


90.  D.  Joanna  de  Albuquerque  foy  naturai  de  Olinda,  e  lìlha  de 
Antonio  Cavalcante  de  Albuquerque,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de 
Goes,  O  esemplo,  que  Ihe  derao  suas  Irmaas  D.  Maria,  D.  Ursula, 
e  ÌX,  Paula,  passando  a  Portugal,  e  sendo  religiosas,  comò  ;a  escre- 
vemos,  Ihe  Servio  de  idea  para  a  direc9ào  da  vida.  Dezejou  muito 
seguir  OS  mesmos  passos   de  suas   Irmaas,    o   que  nao  conseguto,    por 


(*)  yumero  repelida 


507 

que  quando  chegou  a  idade  competente  para  se  poder  embarcar;  e 
seguir  sua  voca9ào,  emrarào  os  Olandezes  em  Fernambuco  e  fìcarào 
por  està  cauza  impedidos  os  seus  ardentes  dezejos.  Teve  varias  lutas 
com  os  inimigos  da  Patria,  e  das  almas,  que  procurarào  triunfar  da 
sua  castidade,  porem,  de  todas  sahio,  comò  a  valeroza  Judith  triun- 
fante.  Depois  da  Restaura9ao  destas  Provincias,  vestio  o  habito  da 
Terceira  Ordem  de  S.  Francisco  para  melhor  se  exercitar  na  virtude 
da  penitencia.  Conservou-se  por  toda  a  vida  casta,  e  pura,  e  cheya 
de  meritos  para  a  gloria  passou  da  vida  temporal  para  a  eterna  no 
anno  de   1667. 

91.  Catharina  Paes,  mulher  de  Antonio  de  Azevedo,  syndico,  que 
foy  dos  Religiosos  Franciscanos  ;  nasceo  na  villa  das  Alagoas,  e  por 
consentimento  de  seu  marido,  vestio  o  habito  descuberto  da  Terceira 
Ordem  de  S.  Francisco,  e  n^elle  fez  grandes  penitencias,  e  se  exercitou 
em  heroicas  virtudes.  Foy  a  sua  humildade  tao  profunda,  que  ate  se 
ceconhecia  por  indigna  de.  servir  as  suas  mesmas  escravas,  dizendo, 
que  ainda  que  a  fortuna  as  tivesse  feito  captivas,  erào  fìlhas  de  Deos, 
a  que  ella  nao  merecia  servir,  por  ser  hua  grande  peccadora.  Faleceo 
està  serva  do  Senhor  tao  cheya  de  annos,  comò  de  merecimentos,  com 
hua  morte  feliz,  acreditando  Deos  a  sua  virtude  com  alguns  prodigios, 
foy  sepultada  no  convento  da  dita  villa. 

92.  Maria  Jose,  naturai  do  Reciffe,  filha  de  Pays  nobres  e  ricos, 
dcsde  a  primeira  idade  se  applicou  aos  exercicios  da  devo^ào  e  peni- 
tencia. Para  dcsengano  dos  que  pertendiào  o  seu  cazamento,  distribuio 
pelos  pobres  a  maior  parte  do  seu  dote,  reservando  somente  quanto 
bastasse  para  hiìa  honesta  sustenta^ào  da  sua  familia,  e  cortando  os 
cabellos,  e  depondo  as  galas  vestio  o  habito  de  Terceira  do  Carmo  ; 
dando-se  dalli  em  diante  toda  a  penitencia,  e  ora^ào  em  que  gastava 
a  noute,  e  dia.  Nao  so  castigava  o  seu  corpo  com  asperos  cilicios, 
mas  tambem  com  a  aspereza  dos  jejuns,  e  disciplinas.  Foy  multo 
devota  de  S.  Felippe  Nery,  e  dos  Padres  da  Congrega9ào  do  Oratorio, 
a  quem  imitava  nos  exercicios  espirituaes  ;  sendo  seu  director  o  Illus- 
trissimo Bispo  do  Para  D.  Fr.  Bertolameo  do  Pilar  (que  neste  tempo 
dictava  as  sciencias  Escholasticas  aos  ditos  Padres  congregados)  que 
das  suas  raras  virtudes  estava  multo  agradado.  Arrebatado  seu  espirito 
na  meditando  dos  misterios  divinos  ficou  muitas  vczes  transportada  em 
amoroso  extasi.  Hù  teve  )a  propinqua  a  sUa  morte,  que  nas  palavras, 
que  proferio  quando  acordou  claramente  se  conheceo,  que  Deos  Ihc 
mostrara  as  remunera9oens  das  suas  penitencias,  e  brevemente  as  foy 
gozar  entregando  a  sua  alma  nas  maós  do  mesmo  Senhor,  que  em 
Sinai  de  Ihe  ser  agradavel  a  penitencia,  com  que  macerou  o  corpo 
por  toda  a  vida  para  se  conservar  pura  e  fermoza  aos  olhos  do  Espozo 
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divino,  Ihe  conccdeo  depois  de  defunto  hGa  extrsordìnaria  belleza.  Sax 
sepultada  no  convento  da  Madre  de  Deos  da  sua  Patria. 

93.  D.  JuIIana  de  Nabathas,  nasceo  em  Ipojuca,  de  Pays  muiio 
nobres,  e  opulentos.  Desde  a  sua  infancìa  foy  inclinada  ao  estado  de 
Religiosa,  sem  que  fosse  possìvel  a  seus  parentes  vencer  a  constancia, 
com  que  repugnou  tornar  o  estado  conjugal.  Vendo  que  nao  Itie 
permittiào  embarcar-se  para  o  Reyno  para  ser  Freyra,  depondo  as  galas, 
vestio  o  habiio  do  Carmo,  e  com  elle  floreceo  em  grandes  vinudes, 
na  da  caridade  para  com  os  pobres  foy  muito  excessiva,  na  ora^ao 
continua,  e  nas  penitencias  exiremosa.  Tendo  sctenta  annos  de  idade 
passou  da  vìda  temporal  para  a  eterna  no  de  1740,  sem  que  os  annos, 
nem  a  dìlatada  infìrmidade,  de  que  morreu,  Ihe  debilitassem  o  enteo- 
dimento,  pois  ate  os  ultimos  paroxismos  da  vida  teve  as  custumadas 
horas  de  ora^ao  mental.  Jaz  sepultada  no  convento  do  Carmo  do 
Reciffc. 

94.  Aguida  de  Jesus,  Irmàa  do  Padre  Leandro  Camello,  conbe- 
cendo  quam  vàos,  e  caducos  erao  os  deleites  mundanos  os  despresou 
com  tao  singular  resolu^ao,  que  sem  a  esiorvarem  os  obstaculos  de 
seus  parentes,  vestio  o  habito  descuberto  de  Terceira  de  S.  Francisco, 
e  nelle  se  exerciiou  em  raras  virtudes,  conservando  por  teda  a  vida 
a  pureza  da  alma  e  corpo.  Foy  a  sua  humildade  tao  profunda  que 
sobre  seus  delicados  hombros  carregava  os  materiaes  para  a  Igreja  de 
N.  Senhora  da  Boa  Viagem,  que  seu  Irmao  edificara,  depois  de  aca- 
bada  nella  gastava  dias,  e  noutes  ìnteiras,  orando  ja  mental,  ja  vocal- 
mente. Chea  de  merecìmenios  passou  desta  mortai  vida  a  eterna,  e 
foy  sepultada  na  dita  Igreja.  Imitadora  das  mesmas  vinudes  foy 
D.  Ignez,  tìlha  de  Antonio  de  Sa,  e  de  sua  mulher  D.  Catberina  de 
Albuquerque.  Vestio  o  habito  da  3*  Ordem  de  S.  Francisco  e  nelle 
vìveo,  e  morreo  santamente. 


CAPITULO  i3 

SANTAS     OBRAS   DE    HUITAS     UATRONAS     QUE     NO    ESTADO     DB   CASADAS,     E     VEL'VaS 
FLOBKCERAO   EM   VIRTUDES 


95.  D.  Ignez  Barreto  de  Albuquerque  illustre  fundadora  do  Hospi- 
tal de  Nossa  Senhora  do  Rosario  do  Reciffe,  naturai  de  Cabo  de  Santo 
).  Joao  de  Souza,  de  quem  no  livro  sexto  cap.  6 
r  memoria.  Exercìiando  no  Estado  de  casada 
que  enviuvou  totalmente  se  deo  a  Deos.  Para 
crno  Economico  da  sua  casa,  consultou  com  a 
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discrìfao,  e  prudencia  as  despezas,  a  satisfa^ào  da  decencia,  e  nào  do 
fausto.  Fez  computo  dos  reditos  annuaes  da  sua  fazenda,  para  tornar  a 
medida  aos  gastos,  para  viver  satisfeita  e  gosava  com  o  necessario,  sem 
dar  alimentos  a  vaidade  com  o  superfluo; e  nao  viver  comò  muitas 
veuvas  queixosas  do  que  Ihes  falta,  ou  por  nào  cingiren-se  ao  neces- 
sario, ou  por  nào  saberem  governar  bem  o  que  Ihes  sobra.  Assegurando 
seus  escravos  com  amor,  e  bom  trato  em  seu  maior  servilo,  poz  grande 
cuidado,  em  que  fossem  de  louvaveis  custumes,  para  que  nào  deslu- 
sisse  a  bondade  da  senhora,  a  relaxagào  dos  captivos,  e  compoz  de  tal 
sorte  a  sua  familia,  que  parecesse  mais  claustro  Religioso,  que  caza 
secular. 

g6.  Vesitava  muitas  vezes  o  Hospital,  que  fundara,  varria  os  apo- 
sentos,  fazia  as  camas  dos  enfermos,  e  repartia  com  elles  muitas  esmo- 
las,  e  regallos.  Quotidianamente  dava  de  comer  em  sua  casa  a  muitos 
pobres,  e  todos  os  annos  vestia  aos  mais  necessitados.  Sustentava  em 
sua  casa  muitas  orphàas,  e  a  aigùas  deo  dote  para  tomarem  estado. 
Frequentava  os  sacramentos,  e  a  seu  cxemplo  toda  a  sua  familia  fazia 
o  mesmo,  recebendo  multa  descon^ola^ào  se  advertia  falta  neste  parti- 
cular.  Foy  cordialissima  devota  de  Maria  Santissima,  venerando-a  dia- 
riamente com  o  seu  rosario  que  resava  de  joelhos,  e  com  jejuns  de  pào, 
e  agoa  nos  sabbados,  e  vigilias  das  suas  festividades.  Chegando  a  bora 
da  morte  se  dispoz  com  todos  os  sacramentos,  e  fazendo  o  seu  testa- 
mento, deixou  muitos  legados  pios,  e  perpetuos,  e  para  augmentar  a 
renda  do  seu  hospital  Ihe  deixou  o  Engenho  dos  Algodoaes  multo  bem 
fabricado.  Falleceo  com  todo  socego,  espirando  ao  tempo,  que  acabava 
de  pronunciar  os  dulcissimos  nomes  de  Jesus,  e  Maria.  As  suas  exe* 
quias  forào  solemnissimas,  com  assistencia  de  todo  clero  do  Reciffe,  e 
Cabo,  multa  nobreza,  e  immenso  povo,  e  foy  sepultada  em  jasigo  pro- 
prio na  capella  mor  da   Igreja  do  dito  Hospital. 

97.  D.  Laura  Soares  Gondim,  naturai  da  cidade  de  Olinda,  e  fìlha 
do  capitào  mor  Marcos  Velho  Gondim,  Fidalgo  da  Casa  Real,  caval- 
leiro  professo  na  Ordem  de  Christo,  e  de  D.  Izabel  Soares  da  Fon- 
ceca,  filha  do  Capitào  Bertholameu  Soares  Canha,  casou  com  Joào 
Alvares  de  Coutto,  e  nào  forào  poderosos  os  cuidados  de  cazada  para 
adivertirem  dos  exercicios  espirituaes,  em  que  fora  educada.  Quem  se 
occupa  com  bom  zelo  no  cumprimento  da  obriga9ào,  nem  no  tropel  rui- 
doso  dos  maiores  disvelos,  perde  a  quieta^ào,  ou  padcce  distrac9ào,  por- 
que  sabe  a  virtude  trazer  a  seu  cora^ào  os  silencios  do  dezerto.  Apro- 
veitando-se  dos  livros  espirituaes  achava  muitos  documentos  para  dou- 
trinar  seus  filhos,  governar  sua  familia,  e  para  se  aproveitar  no  amor 
Divino  ;  delle  fallava  com  tanto  proposito,  comò  se  fora  multo  veterana 
em  as  escollas  da  Theologia  Mystica.  Era  notavelmente  severa  em  fazer 
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a  scus  domésticos  observar  a  ley  de  Deos,  e  muìto  exacta  em  nao  con- 
sentir couza  algùa,  que  offendesse  a  modestia  :  Sendo  porem  inflexivel 
nestas  observancias,  era  muito  affavel  com  todos  os  da  sua  familia^  os 
quaes  sempre  achavào  nella  entranhas  de  caridade,  com  bum  cora^ào 
candido,  e  singelo,  mas  juntamente  muita  scìencia,  e  discrip9ào  nas 
couzas  de  Deos,  do  credito,  da  reputa9ào,  e.  da  honra. 

Hum  dos  principaes  documentos,  com  que  os  doutrinava  era  adver- 
tir-lhes  que  fugissem  de  todos  os  pen^amentos,  e  ac^oens  de  soberba  : 
e  para  conceguirem  a  virtude  da  humildade,  e  modestia  Ihes  ensinava 
varias  devo96ens,  com  que  impetrassero  do  Senhor  agraga  destas  virtudes. 
Nunca  permittio  a  suas  filhas  passeyos,  nem  vizitas,  e  nas  precisas  nào 
consentia  proferissero  palavra  superflua,  ou  mal  soante,  e  todo  seu  cui- 
dado,  e  disvelo  era  fallar  ero  couzas  do  agrado  de  Deos  ;  e  se  acaso  na 
sua  prezen^a  se  proferia  algùa  palavra  ociosa,  ou  dissonante  reprehendia, 
e  rouitas  vezes  castigava  asperamente  a  quero   a  proferia. 

98.  Nas  assistencias  da  Igrcja  tinha  as  delicias  do  seu  cora^ào, 
e  o  reroedio  das  suas  dores.  Frequentava  os  sacramentos,  e  todos  os 
dias  ouvia  rouitas  roissas  na  Igreja  do  Collegio  dos  Padres  Jesuitas  do 
Reciffe,  e  todo  seu  alivio  consestia  ero  ler,  e  roandar  ler  as  vidas  dos 
santos,  e  acodir  ao  reroedio  dos  necessitados.  Aroava  rouito  os  rigores 
do  jejuro,  e  coro  a  frequencia  delles  adquerio  o  habito  de  passar  o  anno 
ero  continua  abstinencia  contentando-se  coro  bua  so  refei^ào  no  discurso 
do  dia,  e  essa  rouito  liroitada,  e  nào  era  possivel  apartalla  de  tanta 
austeridade.  Desde  que  parlo  o  ultiroo  fìlho,  ate  que  falleceo,  ero  que 
passarao  trinta  e  sete  annos  nào  coroeo  carne,  e  sobre  està  mortifica- 
9ào,  trazia  o  corpo  seropre  atorroentado  coro  cilicios,  e  so  tinha  por 
regalo  tudo  o  que  Ihe  vinha  da  mào  de  Deos,  coro  cuja  vontade  se 
conforroava  rouito,  e  sero  ella  nada  apetecia.  Foy  cordialissima  devota  de 
Maria  Santissima,  obsequiando-a  cada  dia  com  o  seu  Rozario,  que  rezava 
de  joelhos,  da  continua9ào  desta  postura  se  Ihe  forroarào  nelles  dous  tu- 
mores,  que  vierào  a  corroroper  se,  coro  offen9a  do  osso  charoado  da  rotula. 

99.  Vendo  os  cirurgioens  Manoel  Duarte  Sylva,  e  Manoel  dos 
Santos  Cardozo  o  perigo,  que  aroea9avào  aquellas  chagas,  e  que  para 
atalhar  a  ultiroa  ruina,  era  necessario  uzar  de  ferro  e  fogo,  o  que 
nào  podia  ser  sero  ficar  aleijada.  Vierào  ero  bua  menhàa  preparados 
para  executar  dita  opera9ào,  a  serva  do  Senhor  a  nào  consentio, 
dizendo  :  que  a  May  de  Deos  havia  curalla  sero  os  terriveis  aparatos, 
coro  que  elles  drterroinavào  fazer  aquella  cura.  Applicou  na  parte 
infecta  o  azcite  da  alaropada  do  Aitar  da  Senhora  da  Paz  do  Collegio 
do  Reciffe,  e  no  scguinte  dia  se  achou  sàa  sem  sinal  da  molestia,  que 
padeccra,  pagandolhe  a  Senhora  com  este  e  outros  beneficios  os  obse- 
quios  coro  que  a  scrvia. 
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loo.  Nunca  negou  couza,  que  se  Ihe  pedisse  pelo  seu  amor,  e 
de  seu  Santissimo  Filho.  No  tempo  das  subleva^oens  em  que  expri- 
mentarào  os  habitadores  do  Reciffe  extrema  falta  de  mantimentos  por 
cauza  do  apertado  cerco,  que  Ihe  puzerào  os  amotinados,  acodiào 
tantos  pobrcs  a  sua  caza,  que  era  impossivel  bastar  o  que  havia  de 
iguarias  para  a  menor  parte  delles,  porem  ella  continuou  em  dar  as 
esmolas,  que  se  Ihe  pediào  por  amor  de  Deos,  e  de  Maria  Santissima, 
e  permitia  o  Senhor,  que  nunca  Ihe  faltasse  para  poder  dar  aos  seos 
pobres.  Certo  mo^o  vadio  Ihe  fez  hum  concideravel  furto,  de  hum 
traste  precioso  fez  entrega  a  hùa  mulher,  que  se  esquecia  das  suas 
obriga9oens,  e  de  outros  a  hum  parente.  Descoberto  o  author  do 
delieto  confe^ou  as  repartÌ9oens  que  fizera,  e  entregou  somente  a  menor 
parte  do  que  furtara,  pedindo  por  amor  do  Senhor  e  da  Senhora,  o 
nào  entregassem  a  Justi^a.  Assim  o  fizerào  a  serva  de  Deos,  e  seu 
marido  deixando-o  livre  para  que  se  puzessc  em  salvo,  e  nunca  falarào 
no  que  ha\ia  dado  a  dita  mulher,  nem  repartido  com  o  seu  parente, 
para  que  nào  fìcassem  infamados  em  seu  credito  e  honra. 

loi.  A  summa  abstinencia,  e  rigor  das  penitencias  forào  dissi- 
pando e  consumindo  as  for^as  naturaes,  e  debelitando  a  natureza  de 
tal  sorte,  que  Ihe  occasionarào  hùa  summa  debilidade.  Nestes  desmayos 
da  carne  prostrada  dilatava-se  seu  espirito  nas  ancias,  com  que  anhe- 
lava  gostar  as  do^uras  do  summo  bem  ;  e  vendo  se  chegada  a  ultima 
bora  pedio  os  sacramentos,  e  os  recebeo  com  summa  devo^ào,  despedio 
se  de  todas  as  pessoas  da  sua  familia  recommendando-lhes  multo  o 
amor,  e  temor  de  Deos.  Tal  era  a  opiniào  da  sua  virtude,  que  nesta 
occasiào  o  Padre  Joào  Vleyra  Religioso  da  Companhia  de  Jesus,  seu 
confessor,  varào  consumado  em  letras,  e  virtudes  Ihe  pedio  que  quando 
se  visse  na  presenta  de  Deos,  orasse  por  elle.  Finalmente  coroada  de 
grandes  meritos,  passou  a  lograr  o  seu  premio  comò  piamente  cremos 
em  20  de  Outubro  de  1735.  Fez-se-lhe  o  seu  enterro  com  multa 
pompa,  e  forao  as  suas  Exequias  muy  solemnes,  e  )az  sepultada  na 
Capella  da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  do  Reciffe.  Muitas  outras 
couzas  poderamos  dar  aqui  a  ler  em  prova  do  seu  elevado  espirito, 
ardente  caridade,  summa  honestidade,  austera  penitencia,  e  profunda 
humildade  sem  que  o  affecto  de  filho  nos  fìzesse  cncarecido,  mas 
baste  dizer  que  pcrseverou  por  toda  vida  no  exercicio  de  boas  obras, 
pelas  quaes  deixou   fama   veneravel. 

102.  Aquellas  virtuosas  ac9oens  que  canonisào  a  memoria  de 
Heroinas  insignes,  forào  innocente  exercicio  dos  primciros  annos  de 
D.  Anna  da  Fonceca  Gondim,  naturai  da  Cidade  da  Parayba,  e  fìlha 
de  Joào  Alveres  de  Coutto,  e  de  sua  mulher  D.  Laura  Soares  Gondim, 
de  quem  assima  fizemos  merecida  memoria.  Logo  na  infancia  mostrou 
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sendo  multo  dada  a  exercicios  virtuosos,  que  por  beneficio  de  gra^a 
fora  nascida  no  gremio  da  devo^ào,  e  bebera  com  o  leite,  e  herdara 
com  o  sangue  a  candura  dos  custumes  de  seus  Pays  sugeitando-se 
em  ludo  a  vontade  destes,  da  sua  obediencia  passou  a  sugei^ào  de 
bum  Espozo,  cazando  com  o  coronel  Manoel  de  Araujo  de  Carvalho. 
As  muitas  occupa^oens,  a  que  se  entregou  (mudando  de  estado)  nào 
forào  poderosas  a  variar-Ihe  os  bons  custumes,  a  que  desde  as  faxas 
puerls  se  inclìnou  ;  nem  os  disvellos  de  cazada  forao  bastantes  para 
perder  as  excellencias,  de  que  a  natureza,  e  a  gra^a  a  tinhào  dotado. 
Tratava  com  cuidado  das  couzas,  que  erao  do  agrado  de  seu  marido, 
e  juntamente  de  Deos,  pois  Ihe  nào  serviào  de  estorvo  as  assistencias 
da  familia,  e  carinhos  do  espozo,  para  acodir  menos  prompta  aos 
exercicios  espirituaes,  em  que  se  creara.  Teve  dous  filhos,  ao  primeiro 
poz  o  nome  de  Francisco  a  honra  do  Seraphico  Patriarcha  S.  Fran- 
cisco, empenhando-o  no  nome  para  o  dezempenho  das  obras  ;  ao 
segundo  o  de  Manoel  para  que  Deos  fosse  com  elle,  e  elle  com  Deos. 
Nào  Ihc  servia  de  obstaculo  o  tempo  de  pejada,  para  deixar  de  ouvir 
todos  OS  dias  missa.  Na  educa^ào  de  seus  filhos  se  disvellou  muito 
em  OS  instruir  no  caminho  da  virtude,  sem  que  Ihe  servisse  està 
occupa9ào,  e  as  mais  do  governo  dos  domesticos  de  impedimento 
para  deixar  de  exercitar  a  virtude  da  sua  ardente  Caridade  com  os 
cstranhos  necessitados,  mandando  crear  em  sua  caza  alguas  crian^as 
expostas. 

io3.  Depois  de  desaseis  annos  de  cazada  enfermou  o  marido  por 
espa^o  de  quatro  mezes,  e  agravando-se-lhe  a  enfermidade  cada  vez 
mais  ella  Ihe  assestio  com  tao  pontual  cuidado,  e  tao  fino  disvelo 
comò  se  fora  bua  criada  humilde.  Ordenou  seu  testamento,  e  o  per- 
suadio  que  da  sua  Ter^a  (que  era  copiosa]  dispuzesse  em  sufragios,  e 
legados  pios,  sem  que  d'ella  se  lembrasse  para  a  deixar  herdeira  de 
algùa  parte.  Ordenou  o  seu  enterro  com  singular  pompa,  e  grandeza, 
e  nào  satisfeita  a  sua  liberalidade  com  os  muitos  sufragios,  que  pela 
sua  alma  deixara  seu  marido  ;  por  conta  da  sua  mea9ào  Ihe  mandou 
fazer  outros  muitos,  assim  de  Missas,  comò  de  officios,  e  esmolas 
a   pobres. 

104.  Crcscerào-lhc  no  estado  de  veuva  os  cuidados,  porem  nenhù 
aballo  faziào  elles  no  seu  cora^ào,  nem  a  divertiào  de  seus  virtuosos 
exercicios,  e  do  seu  intento,  que  era  possuir  pacificamente  a  gra^a 
de  Jesu-Christo,  para  estc  firn  se  havia  com  todos  branda  aCTavel  e 
humildemente.  A  sua  ordinaria  habita9ào  era  na  Igreja  de  S.  Fran- 
cisco do  RccifTe,  onde  todos  os  dias  ouvia  todas  as  missas,  que  se 
diziào,  em  cujo  mistcrio  soberano  esmorecia  o  seu  amor  pela  entra- 
nhavel  devo^ào,  que  tinha  ao  augustissimo  Sacramento    do  Aitar.  Era 
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9  primeira  pessoa,  que  entrava,  e  a  ultima,  que  sahia  da  dita  Igreja, 
e  muitas  vezes  acabados  os  officios  divinos  se  ficava  em  ora9ào  por 
largo  tempo.  Retirando-se  para  sua  caza,  se  recolhia  no  seu  oratorio, 
e  nelle  permanecia  ate  o  meyo  dia  de  joelhos  orando  )a  mental,  ja 
vocalmente,  exercicio  em  que  continuava  depois  das  tres  horas  da 
tarde,  e  multa  parte  da  noite.  A  sua  boca  era  hum  manancial  de 
preciosidades,  que  della  nao  sahiào  senào  louvores  do  proximo,  e 
louvores  de  Deos  ;  fallava  deste  Senhor  com  tanto  fervor,  e  acerto 
corno  quem  havia  estudado  multo  na  escola  da  meditando  de  seus 
attributos  soberanos.  Mostrava-se  compassiva,  efficaz  e  liberal  no  sen- 
timento das  miserias  alheas.  Era  tao  amante  dos  mendicantes,  que 
nenhum  chegou  a  pedir-lhe  esmola,  que  se  retirasse  descontente.  Tinha 
por  perdido  o  dia  em  que  nao  obrava  repetidas  vezes  este  acto  de 
caridade,  nao  se  contentando  so  com  alimentar  os  pobres,  que  Ihe 
vinham  a  caza,  nas  alheas  buscava  pessoas  honradas  e  recolhidas  com 
o  remedio  para  as  suas  necessidades.  Nao  se  satisfazendo  so  com  ser 
esmoler,  ordenava  a  seus  filhos  fìzessem  o  mesmo,  e  por  sua  morte 
Ihes  deixou  certa  quantia,  para  que  a  dispendessem  pondo  a  sua 
meza  todos  os  dias  hum  pobre,  dos  que  pedissem  esmolas  pelas  portas, 
para  assim  os  affei^oar  a  està  virtude.  A  algùas  das  meninas  engcitadas 
por  seus  Pays,  que  creou  em  sua  caza,  deo  estado  com  decencia,  e 
a  bua  que  cazou  com  o  Doutor  Thomaz  Ignacio  d'Oliveira  Xavier 
dotou  liberalmente. 

io5.  Na  mortifica^ào  dos  sentidos,  e  na  virtude  da  abstinencia  foy 
insigne.  Jejuava  todas  as  Quaresmas,  Adventos,  e  Sextas  feiras  do 
anno,  abstendo-se  de  todas  as  iguarias,  em  que  o  corpo  podia  experi- 
mentar  regalo,  e  o  paladar  do^ura.  Levantou  hum  padrao  perpetuo 
da  tolerancia  na  admiravel  paciencia,  com  que  se  via  comer  de  hum 
cancro,  que  nascendolhe  sobre  o  peito,  sofreo  silenciosamente  o  grande 
tormento,  que  Ihe  causava,  so  por  nao  ser  visto  pelos  cirurgioens,  e 
quando  se  quiz  acudir  a  sua  cura,  ja  o  mal  nao  tinha  remedio. 
Augmentava  suas  dores  uma  ardente  secura,  com  que  se  consumia 
em  sede,  havia  pedido  a  Deos  a  fìzesse  participante  dos  tormentos  da 
sua  paixào  sagrada,  e  parece  Ihe  quiz  dar  o  Senhor  na  terrivel  sede, 
que  padecia,  a  gostar  d'aquelles  tormentos. 

io6.  Nem  o  rigor  da  infirmidade,  nem  a  debilidade  das  for9as 
Ihe  impediào  o  continuo  exercicio  da  ora^ào,  porque  sempre  estava 
orando.  Como  tinha  Missa  em  seu  oratorio,  por  gra^a  que  Ihe  fora 
concedida,  a  ouvia  com  a  custumada  reverenda,  e  devo9ao  e  rccebia 
o  Divino  Sacramento  da  Eucharistea  com  fervorosas  ternuras.  Nesta 
ultima  enfermidade  a  visitou  o  Illustrissimo  Bispo  D.  Frey  Luiz  de 
Santa  Thereza,   e   admirou   a  constancia    com   que  sofria  tantas   dores 
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està  mulher  verdadeiramente  forte.  Estando  jà  no  ocaso  da  vìda  pedio 
o  Sacramento  da  Extrema  un^ao,  e  depois  que  o  recebeo  passou 
muitas  horas  em  hum  profundo  silencio.  No  seguirne  dia,  que  se 
contavào  26  de  Junbo  de  1748  despedio-se  de  todas  as  pessqas,  que 
Ihe  assistiao,  e  chamando  a  seus  filhos,  com  amorosas  palavras  Ihes 
encomendou  fossem  muito  tementes  a  Deos,  caritativos  e  humildes, 
sem  que  o  terrivel  mal,  de  que  morria,  fizesse  termo,  que  descom- 
puzesse  a  serenidade  do  seu  rosto  e  Juizo,  com  quietarlo  admiravel 
ouvio  Missa,  e  pegando  do  seu  rozario  o  rezou  devotamente.  Conti- 
nuou  em  outras  ora^oens,  e  Jaculatorias  com  tanto  socego,  que  os 
Padres  Cornelio  Pacheco,  e  Antonio  Alveres  da  Companhia  de  Jesus, 
que  ainda  existem  no  collegio  deste  Reciffe,  e  outras  pessoas  que  Ibe 
assistiao  se  persuadirào,  que  ainda  nào  era  chegada  a  ultima  bora. 
Depois  que  deu  fim  a  suas  ora^oens,  levantando  as  maós  e  os  olhos 
ao  ceo  para  onde  propendiào  os  seus  affectos  caminbou  para  elle  seu 
ditoso  Espirito  tao  placidamente,  que  pareceo  aos  circunstantes  que  a 
sua  alma  ainda  animava  o  corpo,  pois  nào  tinba  feito  nelle  mudan^a 
a  morte,  mas  vendo  que  ja  a  alma  se  tinba  separado  delle,  publi- 
carào  com  lagrimas  o  seu  sentimento.  Foy  sepultado  seu  corpo  na 
capella  da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  do  Reciffe,  e  forào  suas 
Exequias  solemnissimas  com  assistencia  do  Excellentissimo  Bispo,  da 
illustrissima  Irmandade  de  S.  Pedro,  de  todo  Clero,  Religioens, 
nobreza  e  immenso  povo. 

107.  D.  Antonia  de  Soutto,  naturai  de  Olinda  foi  cazada  com 
Francisco  de  Figueiroa,  que  com  o  posto  de  Mestre  de  Campo  servio 
na  guerra  do  Olandez,  e  depois  da  Restaurando  foi  governar  a  ilba 
de  Santo  Tbome.  Ficando  veuva  abra^ou  a  cruz  da  penitencia,  e  se 
entregou  aos  exercicios  da  devo^ào,  e  piedade,  buscando  a  Deos  por 
meyo  da  oranào,  e  frequencia  do  Sacramento,  e  soccorrendo  aos  prò- 
ximos  necessitados  com  copiosas  esmolas.  Da  maior  parte  de  seus 
bens  (que  erào  muitos)  fez  doanào  ao  Recolhimento  de  Nossa  Senbora 
da  Concei^ào  de  Olinda,  para  se  distribuirem  os  seus  rendimentos 
em  obras  pias.  Cbea  de  annos,  e  virtudes  passou  deste  desterro  para 
a  Patria  Celestial,  onde  comò  piamente  cremos  està  gozando  o  premio 
de  seus  merecimentos. 

108.  D.  Barbara  Fialbo,  naturai  da  villa  do  Penedo  foi  mulher 
do  coronel  Joào  Pereyra,  e  May  do  insigne  Padre  Francisco  Fialbo 
da  Companhia  de  Jesus,  de  quem  se  fez  men^ào  em  seu  lugar.  Todo 
o  periodo  da  sua  vida  gastou  no  exercicio  de  raras  virtudes,  e  na  da 
caridade  para  com  os  pobres,  foi  muy  solicita,  inquirindo  das  pessoas 
necessitadas  para  Ihes  acodir  com  o  remedio.  Na  devogfto  para  com 
as    almas    do    Purgatorio    foi  extremosa,    mandando-lhe   dizer    muitas 
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Missas.  Coroada  de  grandes  meritos,  passou  a  lograr  o  seu  premio 
com  hùa  morte  semelhante  a  sua  vida.  Determinou  em  seu  testa- 
mento que  o  seu  corpo  fosse  sepultado  na  Parochial  Igreja  da  dita 
Villa,  e  para  se  dar  cumprimento  a  este  mandado,  foi  trazido  em 
hùa  barca  pelo  Rio  assima.  Conta-se  que  duas  pombas  acompanharao 
o  corpo  ate  a  Igreja,  e  assentando-se  sobre  a  cornija  de  hùa  Tribuna 
assestirao  aly  emquanto  durarào  os  officios  Divinos,  os  quaes  acabados 
«ahirào  da  Igreja  e  desaparecerào.  Tambem  se  affirma  que  a  sera 
que  ardeo  emquanto  durarào  os  officios,  que  se  fizerào  por  sua  alma, 
nào  teve  diminuigào,  porque  pesando-se,  se  achara  depois  com  o 
mesmo  peso. 

109.  D.  Maria  Jose  da  Costa,  naturai  da  cidade  de  Olinda,  foi 
fìlha  de  Manoel  da  Costa  Gayo,  e  Luiza  Ribeira  de  Queiroz,  mulher 
do  Licenciado  Fedro  de  Farla,  e  may  do  Padre  mestre  Francisco  de 
Farla,  Lente  de  Prima  actual  de  Theologia  no  collegio  da  Bahia  de 
Padres  Jesuitas,  de  quem  em  seu  lugar  fizemos  merecida  memoria. 
Foy  està  Matrona  hum  magnifico  exemplar  de  virtudes,  sendo  na 
paciencia  invicta,  na  caridade  ardente,  na  ora^ào  fervorosa,  na  peni- 
tencia  austera,  e  profunda  na  humildade.  Assestia  continuamente  nos 
Templos,  e  frequentava  os  Sacramentos,  juntamente  com  outras  devotas 
mulheres,  que  se  Ihe  aggregarlo  por  companheiras.  Faleceo  està  serva 
do  Senhor  em  20  de  Mar^o  de  1747,  tao  chea  de  annos,  comò  de 
virtudes,  com  hùa  morte  feliz,  que  predisse   muitos  dias  antes. 

no.  D.  Luiza  Pereira  Caldas,  naturai  do  lugar  de  Moribeca, 
filha  do  capitào  Gregorio  Pereira  de  Caldas,  e  molher  do  capitao  mor 
Domingos  Bezerra  Cavalcante,  sobre  outras  muitas  virtudes,  em  que 
floreceo,  foy  singularmente  caritativa  de  maneira  que,  se  passava  dia 
algum,  em  que  nào  tivesse  exercicio  a  sua  caridade,  derramava  muitas 
lagrimas  de  sentimento.  Foi  muy  devota  de  Maria  Santissima,  e  multo 
dada  a  ora9ào  menta! ,  onde  ferido  o  seu  cora9ào  das  douradas  settas 
do  amor  Divino,  padecia  deliquios,  e  desmayos,  que  tem  tanto  de 
suaves  para  o  espirito,  comò  de  penosos  para  a  carne.  Faleceo  està 
serva  do  Senhor  com  poucos  annos,  e  muitas  virtudes,  com  hùa 
morte  Santa,  que  acreditou  Deos  com  alguns  prodigios. 

ni.  Donna  Maria  Pessoa,  naturai  da  Varze,  filha  do  Sargento 
mor  Nuno  Camello,  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  Pessoa.  Foi  cazada 
com  o  coronel  Andre  de  Barros  Rego.  Em  todas  as  virtudes  foi 
preclarissima,  e  com  especialidade  na  modestia,  e  caridade  com  os 
pobres,  a  quem  soccorria  com  mào  larga  e  generosa.  Cuidou  multo 
na  boa  educa^ào  de  seos  filhos,  e  domesticos,  instruindo-os  no  caminho 
da  salva^ào,  com  o  exemplo  das  suas  raras  virtudes.  Chegou  finalmente 
aos  ultimos  parocismos  da  vida,  e  depois  que  tomou   os  sacramentos 
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nào  fallou  mais,  que  coni  o  seu  confessor  e  entre  doces  colloquios 
com  Christo  Crucifìcado,  e  com  sua  May  Santissima  passou  da  vida 
temporal  para  a  eterna. 

112.  Cezilia  Soares  mulher  parda,  e  veuva  naturai,  e  moradora 
no  lugar  onde  està  situado  o  Engenho  de  Gojahu  de  sima,  freguezia 
de  Santo  Amaro  de  Jaboatào,  foi  ornada  de  muitas  virtudes,  princi- 
palmente da  da  simplicidade.  Era  multo  penitente,  devota,  e  esmoller; 
todos  OS  dias  ouvia  Missa  com  grande  reverenda,  e  devogào,  e  me- 
receo  ver  na  hostia  consagrada  a  Christo  bem  nosso  na  forma  de 
sacerdote  revcstido  e  com  excessi vo  j ubilo  da  sua  alma  o  declarou  a 
D.  Maria  de  Oliveira,  mulher  do  capitào  Bento  Gon9alves  Vieira  em 
cuja  caza  assestia.  Sabendo  do  cazo  o  Padre  Jeronimo  Vieira  Finto, 
sacerdote  grave,  e  prudente  inquiriu  della  as  circunstancias  de  vizào 
tao  maravilhoza,  e  ficou  glorificando  a  Deos,  que  assim  se  communica 
aos  simplices  de  cora^ào.  Acabou  com  creditos  de  santidade,  e  jaz 
sepultada  na  capella  do  ditto   Engenho. 

11 3.  Angela  Gon9alves  de  Moraes,  naturai  da  villa  das  Alagoas, 
mulher  de  Braz  Martins  Correa,  e  May  do  Padre  Mestre  Frey  Joào 
de  Santa  Angela  Alagoas,  de  quem  em  o  livro  quinto,  fizemos 
men^ào,  foi  matrona  de  grande  espirito,  a  sua  honestidade  era  tao 
celebrada,  comò  as  virtudes  de  que  foi  enriquecida.  Teve  dom  de 
lagrimas  na  sua  ora^ào,  sendo  tal  a  compostura  do  seu  rosto,  que 
parecia  nelle  nào  haver  olhos  pela  sua  rara  modestia,  viveo,  e  morreo 
com  muitos  creditos  de  virtuosa,  e  està  sepultada  na  Igreja  do  con- 
vento de  S.   Francisco  da  sua  Patria. 


CAPITULO   14 

DE   DUAS   MOLHERES   PECCADORAS   CONVERTIDAS   AO     CAMINHO     DA   VERDADC 


114.  Verdugos  dos  escravos  sào  aquelles  senhores,  que  esquecidos 
da  doutrina  e  boa  educa^ào,  que  Ihes  deverào  dar,  os  deixào  viver 
com  viclosa  liberdade  de  custumes.  Infancia  bem  criada  dizia  Platào, 
promete  bons  annos  para  o  restante  da  vida,  e  faltando  (comò  fatta  a 
muitos  escravos)  educagào  cuidadoza,  e  christà  cultura  do  animo  para 
dar  luz  ao  entendìmento,  autoridade  a  razào,  limites  a  vontade,  freyo 
ao  apetite,  regra  as  ac^oens,  e  leys  para  toda  vida,  ficào  submergidos 
em  hùa  torpe  cegueira  sem  conhecimento  das  virtudes,  e  entregues  a 
vicios.  Padeceo  està  falta  Clara  Henriques  mulher  preta,  escrava  de 
Maria  Henriques,  mulher  meretriz,  que  nào  somente  Ihe  faltou  com 
doutrina  santa,   senào  que  a  provocou   com    ruins    exemplos.    Sào  os 
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bons  exemplos  pela  imita^ào  a  faculdade  generativa  dos  santos,  corno 
pelo  contrario  os  maos,  progenitores  de  peccados.  Seguindo  Clara  Hen- 
riques  os  custumes  de  sua  Senhora  na  idade  de  quatorze  annos  se  en- 
tregou  a  huma  vida  torpe,  em  que  viveo  tao  esquecida  da  sua  salvando 
que  a  pre^o  de  perder  a  Deos  o  devido  respeito,  so  tratava  de  acres- 
centar  culpas  a  culpas.  Acodio  Deos  a  està  molher  peccadora,  quando 
mais  submergida  em  suas  torpezas,  com  as  enchentes  da  sua  gra^a. 
Entrando  certo  dia  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosario  dos  pretos, 
Ihe  poz  diantc  dos  olhos  da  concidera^ào  suas  enormes  culpas,  e  tao 
vivamente  reflectio  sobre  ellas,  que  banhada  em  lagrimas  se  prostrou 
com  o  peito  em  terra  ante  o  Aitar  da  Virgem  Santissima,  pedindo-lhe 
com  ardentcs  suspiros  Ihe  alcan^asse  de  seu  bcmdito  filho  perdào  de 
suas  culpas.  Presistio  muitas  horas  nesta  humilde,  e  contrita  suplica, 
e  vio  com  os  olhos  da  alma,  que  a  Senhora  compadecida  da  sua  mizeria 
rogava  por  ella  a  seu  santissimo  filho,  e  que  a  sua  intercessào  era  o  fio 
de  Ariadna,  que  a  conduzia  para  a  luz  da  verdade,  livrando-a  o  Senhor 
do  escuro  labyrinto,  em  que  a  haviào  posto  seus  enganosos  apetites. 

II 5.  Clara  jà  outra  mulher  sahio  do  tempio,  e  depois  de  fazer 
huma  confissào  geral,  se  comec^ou  a  excrcitar  em  virtudes.  Na  da  peni- 
tencia  foi  excessiva,  porque  os  cilicios,  jejuns,  e  disciplinas  erào  conti- 
nuos  ;  a  caridadc  para  com  os  pobres  era  muy  relevante,  pois  quanto 
podia  adquirir  por  esmolas,  ou  trabalho  de  suas  maos  dispendia  no 
remedio  de  suas  necessidades.  Concedeo-lhe  o  Ceo  dom  de  lagrimas, 
para  que  com  as  correntes  dos  olhos  regassc  as  flores,  que  no  horto 
do  seu  espirito  produzira  o  calor  da  Divina  Gra^a.  Tambem  se  viào 
as  suas  abundancias  nas  confissoens  em  as  quaes  a  dor  das  ofien9as, 
que  havia  còmettido  contra  Deos,  era  huma  imprensa,  que  apertando- 
Ihe  o  cora^ào  o  fazia  liquidar,  e  correr  pelas  faccs.  Teve  o  dom  de 
profecia,  porque  disse  muitas  couzas,  que  ao  depois  se  virào  compri- 
das.  Invejoso  o  commum  inimigo  dos  singulares  favores,  com  que  o 
Senhor  a  engrandecia  Ihe  apareceo  muitas  vezes  em  horrendas  fìguras, 
maltratando-a  com  crueis  golpes.  Outras  vezes  Ihe  representava  com 
impuras  suggestoens  vivamente  lascivos  objectos  ;  mas  a  serva  de  Deos, 
confortada  com  a  gra9a  divina  triunfava  de  seus  diabolicos  ardiz,  e  das 
suas  infernais  furias.  Finalmente  chea  de  merecimentos  passou  desta 
mortai  vida  a  eterna,  comò  piamente  se  pode  conjecturar,  deixando  aos 
moradores  de  Olinda,  onde  nasceo,  viveo  e  morreo,  edifìcados  com  suas 
virtudes,  multo  mais  do  que  os  tinha  escandalisado  com  seus  vicios. 

ii6.  Maria  Tavares,  naturai  do  Piancho,  preza  nos  la^os do deleite 
viveo  algum  tempo  cntregue  a  hum  homem,  que  com  fìngida  promessa 
de  casamento,  triunfou  da  sua  virgindade.  Parecendo-lhe  depois  que 
nào  Ihe  estava  bem  casar  com  ella,  por  ser  muito  pobre,   se    auscntou 
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deixando  a  feita  alvo  de  libidinosas  pertenfoens.  Acodìo  Deos  a  està  mo? 
Iher,  permittindo  que  outro  homem  cazasse  com  ella.  Em  muiu  con- 
cordia, e  exemplar  honestidade  vivla  com  seu  marido,  quando  yohou 
para  o  mesmo  lugar  o  malfeitor,  que  fazendo  da  posse  alhea,  tormento 
proprio,  se  abrazava  nos  ìncendios  do  ciume,  e  da  inveja,  e  foy  tal  o 
odio  que  concebeo  contra  o  innocente  marido,  que  clandestinamente 
Ihe  tìrou  a  vida.  Depois  de  executar  tao  horrivel  maldade,  intentou  per- 
verter  a  casta  matrona,  e  achando^^a  constante  em  nao  admetir  o  seu 
comercio,  quiz  com  for^a  vencer  a  sua  constancia,  e  por  que  com 
varonil  esfor^o  se  defendia  da  violencia,  arrebatado  de  infernal  furor 
com  bum  punhal  Ihe  atravessou  o  peito,  de  que  faleceo  no  seguinte 
dia  com  muitos  sinaes  de  predestinada. 

CAPITULO   i5 

DE     ALGUAS     INDIAS     NATURAES     DE     FERNAMBUCO     QUE     NESTES     ULTIMOS     ANNOS 

FLORECERAO    EM    VIRTUDE 


117.  Nào  cessào  os  maliciosos  de  perseguir  os  nossos  Indios  com 
censuras,  mas  o  Senhor,  que  a  seus  iìeis  servos  os  quer  honrados, 
ainda  na  militante  Igreja  com  a  gloria  accidental  da  venera^ào 
Humana,  avivou  a  Fé  piedosa  dos  bem  intencionados,  com  prodigios 
que  cedessem  na  presente  idade  em  credito  das  virtudes  de  alguàs 
Indias  servas  suas.  Pelos  annos  de  1744  floreceo  em  santidade  Luiza 
naturai  da  Aidea  da  Cascaya.  Criarào-na  seos  Pays  nas  mìserias  da 
sua  fortuna,  mas  pozerào  em  sua  boa  educa^ào  multo  cuidado,  que 
lograrào  com  felecidade,  correspondendo  a  seu  trabalho  com  abundantes 
frutos.  Era  o  seu  principal  emprego  a  assistencia  na  Igreja,  onde  muy 
devota  e  modesta  assestia  aos  officios  Divinos.  A  perseveranza  na 
devo^ào  despertou  a  atten^ào  dos  Religiosos  da  Companhia  de  Jesus 
para  sondar  o  fundo  do  seu  espirito,  e  tocavao  com  evidencia,  que 
està  criatura  era  huma  flor  do  campo,  fermosa  sem  artificio,  suave  e 
cheirosa  sem  mais  rego,  que  o  das  influencias  do  ceo.  Posto  que  o 
seu  desejo  era  conscrvar-se  no  estado  de  perpetua  virgindade,  sugei- 
tando-se  ao  arbitrio  de  seus  Pays  e  do  Padre  superior  da  sua  Aidea, 
contrahio  matrimonio  com  bum  indio  da  sua  mesma  na^ào.  Neste 
estado  era  bum  perfeito  exemplar  de  mulheres  casadas,  e  devendo 
amalla  seu  marido  pelas  suas  relevantes  prendas,  divertido  em  outros 
empregos  faltava  a  devida  fìdelidade,  e  a  tratava  com  excessivos 
rigores  ;  mas  ella  sentindo  menos  as  suas  offensas,  que  as  de  Deos, 
estas  erao  as  que  mais  sentia. 
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Em  poucos  annos  se  vio  inficcionada  do  mal  venereo,  que  o 
marido  contrahira  em  seus  desmanchos,  e  nào  Ihe  acodindo  a  tempo 
com  OS  remedios,  ficou  toda  coberta  de  chagas,  e  tumores.  Auzentou-se 
o  marido,  deixando-a  em  summo  dezemparo,  e  a  serva  de  Deos  ao 
passo,  que  vìa  reduzido  seu  corpo  ao  golpe  de  dores  atrocissimas,  e 
accidentes  mortaes,  a  esse  passo  levantava  os  voos  do  espirito  a  emi- 
neacia  da  contempla9ào,  conciderando  a  Christo  bem  nosso  posto  em 
bua  Cruz  coberto  de  chagas,  e  a  vista  deste  exemplar  soberano,  tudo 
quanto  padecia  Ihe  parecia  tao  pouco,  que  corno  cnvergonhada,  pedia 
com  lagrimas  ao  Senhor,   mais  e  mais  padecer. 

11 8.  Reduzida  ja  aos  ultimos  apertos  da  iniirmidade,  foi  chamado 
o  Padre  Rogerio  Canisio  da  Companhia  de  Jesus,  para  Ihe  admi- 
nistrar  os  sacramentos,  e  ao  tempo  de  Ihe  applicar  o  da  santa  un^ào, 
vio  o  dito  Padre,  que  a  serva  de  Deos,  dizia  em  palavras  rusticas 
conceitos  admiraveis  das  perfei^oens  Divinas  e  senten9as  profundas 
das  vaidades  do  mundo.  Vio  que  tendo  o  rosto  banhado  em  resplen- 
dores,  pondo  os  olhos  em  eleva^ào,  iicara  comò  alienada  do  uso  dos 
sentidos,  dando  sinaes  de  ter  prezente  aigùa  celeste  visào.  Quaze  mèa 
bora  permaneceo  nesta  suave  suspengào,  e  depois  d'ella  com  venerando 
e  reverenda  levantou  as  màos  e  proferio  amorosas  jaculatorias,  que  a 
faziào  voar  ao  alto  para  buscar,  e  se  introdusir  na  sua  esfera.  Final- 
mente pelos  affectos,  e  effeitos  nào  parecia,  senào  que  nella  ardia  o 
mesmo  fogo  do  Divino  Amor. 

119.  Passadas  estas  cousas  Ihe  mandou  o  mesmo  Padre  superior 
da  Missao  Ihe  dicesse  tudo  quanto  havia  passado  em  seu  mental 
excesso,  a  que  ella  obedecendo  disse  :  vi  que  se  abria  o  ceo,  e  delle 
sahiào  doze  meninos  de  celestial  fermosura  com  tochas  muitó  alvas 
nas  maos  acompanhando  a  outro  menino  bellissimo,  e  refulgente,  e 
dizendo-me  que  o  seguisse,  fuy  levada  a  um  delecioso  Payz,  cuja 
belleza,  e  amenidade  nunca  olhos  alguns  humanos  divisarào,  nem 
terrenos  ouvidos  perceberao.  Neste  lugar  olhando  para  o  meu  corpo 
vi  que  cada  chaga  parecia  bua  flamante  estrella,  e  cada  tumor  bum 
rcsplendente  Sol.  Perguntou-me  o  menino  se  eu  queria  iìcar  naquelle 
aprasivel  sitio,  ou  tornar  .  para  a  minha  Aidea  :  e  respondendo  Ihe 
que  aly  queria  permanecer  para  sempre  :  desapareceo  a  vizào.  Per- 
guntada,  o  que  entendia  por  aquella  vizào,  respondeo  :  Que  o  Senhor 
com  ella  a  quizera  animar  a  sofrer  com  paciencia  nesta  vida  dores, 
tormemos,  e  trabalhos  para  depois  Ihe  dar  o  premio  no  ceo. 

120.  Ficou  a  serva  de  Deos  depois  desta  celestial  vizào  com  tao 
briosos  alentos,  que  avallava  os  tormentos  por  alivios.  Alegrava-se 
com  as  penas,  porque  com  ellas  se  fazia  senhora  dos  avan^os  grandes 
do    seu     contrato,    pois    via    que     pelo    vigor    dos    quatro    dotes    da 
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Bemaventuran^a,  tendo  metido  ao  ganho  hum  corpo  pezado  o  havia  de 
reccber  agilissimo;  hum  corpo  enfermo,  o  havia  de  receber  impassivel, 
hum  corpo  disforme,  o  havia  de  receber  luminoso;  hum  corpo  mate- 
rial, o  havia  de  receber  sutilizado,  e  finalmente  porque  via  que  tendo 
metido  a  hum  corpo  vii,  feito  de  barro,  o  havia   de  recuperar 

immortai,  cheyo  de  gloria.  Hum  anno  viveo  depois  deste  successo, 
occupada  toda  em  a  contemplando  das  couzas  do  Geo,  gosando  favores 
da  piedade  divina  em  grande  abundancia,  com  admiranào,  e  exemplo 
dos  seus  naturaes,  nos  quaes  fez  multo  fruto  com  exortagoens,  e  con* 
celhos.  Tendo  revela^ào  (comò  se  presume)  do  ultimo  dia  da  sua  vida 
com  grande  serenidade,  e  socego  esperou  a  morte,  com  ardentes 
ancias  suspirou  pelo  Geo,  com  excessivo  gosto  se  despedio  da  carne, 
e  com  insigne  conformidade,  e  illustre  delibera^ào  entregou  seu  espirilo 
nas  màos  do  seu   Greador. 

121  No  mesmo  anno  de  1744,  faleceo  na  Aidea  da  Parangaba 
hùa  India  chamada  Barbara,  mulher  de  bons  custumes.  O  Padre 
Rogerio  Canisio  Ihe  asestio  na  bora  da  morte,  e  Ihe  administrou  os 
Sacramentos  que  ella  recebeo  com  summa  piedade.  Tres  dias  depois 
do  seu  falecimento  apareceo  a  Suzana  da  Sylva,  mulher  do  Indio 
Manoel  de  Almeida,  matrona  multo  devota,  e  multo  honesta,  pedindo- 
Ihe  dicesse  ao  Padre  Superior  da  Missào  applicasse  por  sua  tengao, 
mais  bua  missa,  de  que  necessitava  para  sahir  do  Purgatorio  a  gozar 
da  Bemaventuranna.  No  mesmo  dia  celebrou  o  dito  Padre  Missa  pela 
sua  alma,  e  estando  dormlndo  a  India  Suzana  Ihe  apareceo  a  India 
Barbara  vestida  de  hùa  roupa  talar,  cuja  brancura  excedia  a  dos  mais 
puros  Arminhos,  e  banhada  dos  resplandores  da  gloria,  Ihe  disse, 
que   hia  a  gozar  de  Deos  por  toda  a  eternidade. 

122.  Na  Aidea  do  Payacus  practicou  hùa  India  taes  virtudes  que 
forào  remuneradas  com  celestiaes  favores.  Era  superior  desta  Missao 
pelos  annos  de  1745  o  Padre  Francisco  Leal  da  Gompanhia  de  Jesus, 
que  conhecendo  a  penuria,  em  que  vivia  està  India  Ihe  dava  todos  os 
dias  hùa  ra^ào,  que  ella  repartia  com  outras  mulheres  necessitadas. 
Com  a  mesma  caridade  a  tratou  o  Padre  Rogerio  Ganisio  vindo  para 
Superior  da  dita  Aidea.  Em  hum  Sabbado  pela  tarde  Ihe  pedio  a  India 
confissào  ;  e  dizendo-lhe  o  Padre  esperasse  para  o  dia  seguinte,  res- 
pondeo :  Queria  confessar-se  logo,  e  que  no  Domingo  receberia  a 
Sagrada  Gomunhào  acrecentando,  q.  Ihe  restava  pouco  tempo  de  vida. 
Confessou-se  com  sinaes  de  grande  arrependimento,  e  vindo  no  Do- 
mingo pela  menhàa  para  a  Igreja  recebeo  o  Santissimo  Sacramento, 
com  devota  ternura,  e  depois  que  tcve  o  Senhor  em  seu  peito,  rompeo 
em  tao  affcctuosos  colloquios  com  Deos,  e  palavras  de  tanta  edificarlo, 
e  exemplo,  que  a  todos  os  circunstantes  fez  derramar  muitas  lagrimas 
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de  gozo,  e  ternura.  Inflamada  a  sua  alma  no  dezejo  de  se  ver  no 
ceo  com  Christo,  impaciente  de  esperar  mais  tempo,  de  tal  sorte  se 
incendeo  com  afifectos,  que  suas  chamas  Ihe  queimarào  as  prizoens 
do  corpo,  com  que  no  seguinte  dia  Ihe  abreviarào  a  vida,  para  Ihe 
facìlitarem  a  iornada  ;  morrendo  desta  sorte  està  illustre  India,  mais 
de  Amor  Divino,   que  achaque  algum  da  natureza  humana. 

123.  Na  Serra  da  Ibyapaba  vi  via  pelos  annos  de  1749  huma 
Gentia,  que  em  companhia  de  alguns  Gentios,  vierao  do  intimo  do 
certao  habitar  na  dita  Serra.  Era  superior  desta  Missào  o  Padre 
Manoel  Baptista  da  Companhia  de  Jesus,  que  depois  de  a  instruir  na 
doutrina  Christàa,  e  mysterios  da  nossa  Santa  Fé,  a  quiz  baptizar. 
Repugnou  a  Gentia  receber  o  Sagrado  Baptismo,  dizendo  ;  nao  era 
ainda  tempo.  Passados  dous  annos  veyo  a  Igreja,  e  disse  :  Padre,  he 
chegada  a  hora^  em  que  a  minha  alma  se  lave  na  fonte  da  Gra9a, 
das  manchas  da  culpa,  dai-me  o  Santo  Baptismo,  e  seja  logo,  porque 
me  restào  poucas  horas  de  vida.  Nao  tardou  o  Padre  em  Ihe  admi- 
nistrar  este  sacramento,  e  depois  que  com  grande  jubilo  da  sua  alma 
o  recebeo,  se  poz  de  joelhos,  e  arrebatada  em  bum  amoroso  extasi 
pregando  no  Ceo  os  olhos,  entregou  ditosamente  a  sua  alma  nas 
maos  do  seu  Creador,  com  admira^ào,  ternura,  e  inveja  de  todos  os 
que  virao  maravilha  tao  singular,  e  transito  tao  feliz. 

CAPITULO  16 

DE  MUITAS  HEROINAS  PERNAMBUCANAS,  QUE  FLORECERAO  EH  LETRAS  E  ARMAS 


124.  Sendo  as  letras  e  as  Armas  os  dous  polos  da  gloria  varonil 
nestas  duas  prerogativas  imitarào  algùas  Pernambucanas  os  homens 
mais  celebres  do  mundo.  Na  gloria  das  letras  se  achariao  muitas  mais 
parallelas  a  homens  doutos,  se  assim  comò  sào  dotadas  de  Engenho 
agudo,  viva  comprehen^ao,  e  exquesita  capacidade  para  as  sciencias, 
Ihes  nao  faltasse  o  exercicio  das  letras,  pois  vemos  que  a  qualquer 
sciencia  ou  Arte,  a  que  se  applicarlo  sahirào  superiores  aos  homens, 
que  quizerao  competir  com  ellas.  No  Imperio  das  Armas  tem  as 
Pernambucanas  mais  excedido,  que  imitado  aquelle  valor,  que  em 
todas  as  idades  deu  a  natureza  ao  sexo  mais  fraco  de  maneira  que 
poderào  faltar  occasioens  para  mostrarem  seu  valor,  mas  nunca  nellas 
faltari  valor  para  assombrarem  no  mundo,  nas  occasioens. 

125.  Nas  letras  floreceo  com  grandes  creditos  D.  Ritta  Joanna  de 
Souza,  naturai  da  Cidade  de  Olinda,  e  fìlha  do  Doutor  Joao  Mendo 
Tcixeira.    Com   a   viveza    do   seu  subtil    engenho    penetrou    mais   que 
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ninguem  os  segredoà  da  Filosofia  aatural,  em  que  compoz  diversois 
opusculos.  Teve  grande  IÌ9ào  das  historias  de  Franga,  è  Hespanba,  e 
com  tanta  applicagào,  que  ajudada  da  sua  admiravel  memoria  dava  de 
todos  OS  successos  espécifica  e  individuai  hoticia.  Inclinou-se  a  Pintura, 
e  obrou  nesta  nobre  Arte  os  maìores  prodigios,  que  a  fama  publica 
dos  mais  insignes  Mestres,  que  a  professarào.  Faleceo  de  vinte  e  tres 
annos,  e  alguns  mezes  no  de  i6i8.  Fazem  della  illustre  memoria 
Diogo  Mànoel  Àyres  de  Azevedo  no  Portugal  illustrado  pelo  sexo 
femenino,  pag.  99.  n.  45.  Foy  mulher  sapientissima.  Diogo  Barboza 
Machado.  Bìbl.   Luzit.  p.  3  Lit.   R.  pag. 

126.  Sendo  a  Pintura  aquella  Arte,  que  aos  Pays  encomenda 
Aristoteles  a  mandem  aprender  aos  filhos  da  idade  de  sete  annos  para 
OS  quatorze,  porque  he  Arte,  que  apura  multo  o  Juizo  da  a  conhecer 
as  medidas,  symmetria,  e  perfeigao  de  todas  as  couzas  visiveis,  fez 
della  tanta  extimagào  Antonio  de  Sepulvedà,  Pintor  de  profissào  que 
a  ensinou  a  suas  fìlhas  Thereza,  Lucitidra,  Veronica,  e  Luciana,  que 
nascerào  na  cidade  de  Olinda.  Com  poucas  ligoens  sahirào  todas  muy 
consumadas  nesta  Arte  ;  riscào,  debuxào,  e  pintào  coni  perfeigào,  e 
singularidade  tal,  quanto  inculca,  o  singular  aprego,  que  se  faz  de 
qualquer  artifìcio  seu. 

127.  D.  Anna  Francisca  Xavier  Lins,  filha  do  Mestre  de  Campo 
Manoel  Alveres  de  Moraes  Navarro,  e  de  sua  mulher  D.  Thereza 
Lins,  ambos  de  qualificada  nobreza  ;  e  mulher  do  Doutor  Joào  Luis 
da  Serra,  falla  com  toda  a  elegancia  os  idiomas  Latino,  e  Castclhano, 
tem  grande  Ligào  da  Historia,  e  he  celebre  na  promptidào  com  que 
discorre  sobre  qualquer  materia.  Tem  composto  muitos  elogios  latinos 
a  diversos  assumptos,  dignos  certamente  da  luz  publica. 

128.  D.  Maria  de  Lacerda,  Filha  de  Leào  Falcào  de  Ega,  e  Viuva 
de  Antonio  da  Cunha  e  Sylva,  Fidalgo  da  Caza  de  Sua  Magestade, 
Sargento  mor  Comandante  da  Fortaléza  de  Tamaraca  ;  he  insigne  no 
cstillo  epistolar,  multo  discreta,  e  judiciosa  ;  e  naturalmente  tao  abun- 
dante  de  palavras,  e  conceitos,  que  com  elegancia  discorre  sobre  qual- 
quer materia  sem   interrupgào. 

129.  D.  Isabel  de  Barros,  filha  de  Antonio  Fernandes  Caminha 
de  Midina,  Viuva  de  Antonio  de  Nobrega,  comò  se  tivera  frequentado 
as  aulas  discorre  profundamente  em  materias  sciehtificas,  e  falla  com 
grande  acerto,  e  propriedade  de  termos. 

i3o.  D.  Antonia  Cosma  dos  Santos,  naturai  de  Olinda,  mulher  do 
Capitào  Francisco  Lopes  Orosco,  foy  multo  dada  a  Filosofia  naturai, 
e  Ligào  da  Historia  ;  e  se  ve  naturai  propensào  a  Poesia,  em  que  compoz 
algùas  obras. 

i3i.     D.  Laura  Soarcs  Gondim,  de  quem  fizemos  memoria  no  Livro 
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Setimo,  hum.  97  aplicou-sc  a  LÌ9aa  da  Historia  Ecclesiastica  em  que 
sahio  consumada.  Foy  tambem  versadissima  nas  Historias  do  nosso 
ReynOf  e  de  muitos  estrangeiros,  conservando  na  sua  feliz  memoria  os 
sucessos  de  tal  sorte,  que  os  reteria  sem  deixar  circunstancia  algùa, 
com  admira^ào  de  quantos  a  ouviào. 

i32.  Finalmente  se  houveramos  de  numerar  todas  as  Heroinas 
Pernambucanas  que  florecerào  em  Letras,  fora  mui  extensa,  e  dilatada 
a  sua  noticia  ;  e  assim  concluimos  este  capitulo,  dizendo  ;  que  vivem 
boje  innumeraveis  que  escrevem  com  rara  perfei^ào,  e  bordào  com 
«xcelente  primor.  Na  Musica,  e  Instrumentos  ha  muitas  muy  insignes, 
e  nao  menos  na   Historia,  e  Filosofia  naturai. 


CAPITULO   17 

DAS    QUE    FLORECERÀO    EM   ARMAS 


i33.  Os  moradores  da  povoa^ào  de  S.  Louren90  de  Tejucupapo, 
que  seriào  até  cem  homens,  com  seos  capitaens  Alvaro  de  Azevedo, 
Agostinho  Leytao,  e  Paulo  Teixeira,  estimulados  do  perigo  com  que 
OS  amea^ava  o  Olandez,  que  postos  em  campo  marchavào  para  aquelle 
lugar  com  o  designio  de  os  passar  todos  a  espada  ;  se  recolherào  com 
suas  familias,  e  toda  mais  gente  da  povoa^ào  em  hum  meyo  reduto, 
cercado  de  bua  gro^a  palÌ9ada  (prevenida  para  semelhantes  apertos) 
com  todas  as  armas,  fazendas,  e  mantimentos,  que  a  limita^ào  do  tempo 
Ihe  permitio.  Era  Sargento  mor  da  gente  meliciana  Agostinho  Nunes, 
soldado  animoso,,  e  pratico.  Ordenou  a  bum  mo^o  destcmido,  e  valente 
chamado  Matheus  Fernandes,  que  com  outros  trinta  do  seu  lote,  destros 
nas  veredas,  e  praticos  no  terreno,  ficassem  de  fora  da  estacada,  para 
que  comò  soldados  valerosos,  e  volantes  picassem  o  inimigo,  cobertos 
de  mato,  com  repetidas  cargas,  e  ordenou  tudo  o  que  podia  servir 
para  a  resistencia.  O  breve  tempo  que  os  nossos  tiverào  para 
se  prevenir,  tiverào  os  inimigos  para  chegar,  com  hum  grogo  Esqua- 
drào,  que  guiava  hum  valente  Olandez,  pelo  posto,  que  tinha,  de  sar- 
gento mayor  de  batalha.  Vio  que  atrevessavào  o  caminho  dous  soldados 
nossos,  e  que  com  accclerado  passo  hiào  a  meter-se  no  redmo,  e  com 
o  chapeo  na  mào  Ihe  disse  :  Senhores  Portuguezes  nao  fujao,  que 
todos  somos  amigos.  Como  de  inimigos  fogem  !  pois  entendao  que  antes 
de  duas  horas  os  havemos  de  fazer  a  todos  em  peda90s. 

Hùa  das  nossas  sintinellas,  que  por  entre  o  mato  seguia  o  inimigo, 
ouvlndo  estas  palavras,  encarou  o  mosquete,  e  passou  com  duas  ballas 
ao  Sargento  mayor  olandez  pelos  peitos,  deixando  naquelle  lugar    para 
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sempre  sepultada  a  vida,  e  o  nome.  O  olandez  que  se  vio  descuberto, 
para  que  a  vingan9a  nào  desse  tempo  a  fuga,  apressou  quanto  pode  a 
marcha.  Chegou  a  paragem,  onde  os  trinta  soldados  volantes,  o  espe- 
ravao  de  emboscada,  e  recebeo  bua  carga,  em  que  se  nào  perdeo  tiro. 
Passou  adiante,  deixando  23  mortos,  sem  fazer  detenga,  e  os  nossos 
trinta  soldados,  multo  mais  ligeiros  por  entre  o  arvoredo,  se  adianta* 
rào  a  dar-lbe  segunda  carga,  da  segunda  emboscada,  e  recebeo  igual 
perda.  Cresceo  com  o  damno  a  ira,  e  com  a  ira  o  desejo  da  vingan^a, 
descobrio  o  Reduto,  e  o  investio  colerico,  e  animoso.  Deu  a  primeira 
carga,  debaixo  da  qual  avan^avào  os  gastadores  com  machados  a  cor- 
tar  a  estacada,  que  os  nossos  rebaterao  com  extremado  valor.  Neste 
grande  aperto,  em  que  se  viao  opprimidos  da  multidao,  e  em  perigo 
de  serem  entrados,  e  destruidos,  bua  mulber  com  a  Imagem  de  Christo 
crucificado  nas  màos  andava  animando  os  soldados,  em  todo  tempo  do 
conflicto  com  total  desprezo  das  ballas.  Debaixo  de  bandeira  tao  sagra- 
da  tomarào  armas  as  mais  mulheres,  e  com  ellas  forao  ajudar  os  com* 
batentes  militando  com  tal  distin9ào,  que  a  seu  exemplo  os  mesmos 
covardes,  obravào  proezas  singularissimas.  Rebatido  o  inimigo  primeira 
e  segunda  vez  (mais  obstinado,  que  vencido)  investio  terceira  vez  o 
Reduto,  e  o  entrarla,  se  aquellas  illustres  Matronas  com  animo  inven- 
civel,  se  nào  opposerào  a  for^a  contraria.  De  tal  sorte  se  ouverào  neste 
terceiro  combate,  que  depondo  a  fraqueza  naturai  ;  se  revestirào  de  bum 
tao  varonil  espirito,  e  carregarào  ao  Olandez  com  mào  tao  pezada,  e 
animo  tao  forte,  que  excederào  aquelle  valor,  com  que  as  mulheres 
Espartanas  oa  guerra  contra  os  Messenios  tomarào  as  armas  para  aju* 
darem  a  seus  maridos  no  conflicto.  Carregando  o  inimigo  o  puzerào 
em  vergonhoza  fugida,  deixando  o  campo  semeado  de  armas,  e  corpos 
mortos,  e  todos  assentarào  firmemente,  que  a  nào  ser  o  esfor^o  daquellas 
illustres  matronas,   irremissivelmente  se  perdia  o  Reduto. 

134.  Na  guerra  da  restaura9ào  de  Fernambuco  obstentou  D.  Clara 
mulher  do  Governador  dos  Indios  D.  Antonio  Felippe  Camarào  o  seu 
insigne  valor  com  os  mais  illustres  realces  ;  porque  armada  de  espada, 
e  broquel,  e  montada  em  bum  cavallo,  foi  vista  nos  conflictos  mais 
arriscados  ao  la.do  de  seu  marido  com  admira^ào  do  Olandez,  e  aplauso 
dos  nossos,  obrar  gentilezas,  que  deixarào  escurecida  a  memoria  de 
Zenobia  Rainha  dos  Palmiranos  ;  de  Camilla  Raynha  dos  Volceos  ;  e 
de  Semiramis  Rainha  de  Babilonia.  A  sua  memoria  sera  etema  no 
Tempio  da  Fama,  para  que  em  todo  tempo  seja  celebrado  seu  nome, 
com  OS  elogios,  que  soube  merecer  seu  varonil  esfor^o. 

i35.  Muitas  forào  as  Heroinas  Pcrnambucanas,  que  se  matarào, 
e  deixarào  matar  pelos  infieis  Ohndezes,  para  nào  serem  ofTendidas  em 
sua    honestidade,    corno  temos  visto  ;  e    forào  tambem  muitas,  as  que 
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depondo  a  fraqueza  naturai  se  revestirao  de  hum  tao  varonil  espirito, 
que  defenderao  a  sua  honra,  tirando  a  vida  aos  que  a  queriào  ultrajar, 
e  offender,  remindo  deste  modo  a  sua  honestidade,  e  acreditando  ao 
mesmo  tempo  a  sua  valentia. 

]36.  D.  Maria  de  Souza  naturai  de  Serinhem  da  principal  nobreza 
desta  Provincia,  veuva  de  Gonzalo  Veiho,  matando-lhe  os  Olandezes 
em  diversos  conflictos  hum  genro,  e  tres  filhos,  sendo  o  ultimo  Estevào 
Velho,  que  degolarào  no  assalto,  que  deu  Andrezon  Sargento  mor 
de  Batalha  na  villa  de  Serinhem,  recebendo  a  noticia  da  morte  de  seus 
filhos,  de  tal  modo  venceo  a  aflic^ao  naturai  com  o  espirito  varonil, 
que  chamando  outros  filhos,  que  tinha  de  catorze,  e  treze  annos,  Ihes 
disse  :  A  Estevao  tirarào  hoje  a  vida  os  Olandezes.  E  posto  que  filhos 
meus,  perdi  jà  tres,  e  hum  genro,  antes  vos  quero  persuadir,  que  des- 
viar da  obriga^ào  precisa  aos  homens  honrados,  em  hùa  guerra  onde 
tanto  servem  a  Deos,  comò  a  El-Rey,  e  nào  menos  a  Patria.  Pelo  que 
cingi  logo  espada,  e  a  triste  memoria  do  dia,  em  que  a  pondes  na 
cinta,  esquecendo-vos  para  a  dor,  se  vos  lembre  para  a  vingan^a,  ma- 
tando,  ou  sendo  mortos,  tao  esfor^adamente,  que  nào  degenereis  desta 
May,  e  daquelles  Irmaos.  E  sem  dila9ào  mandou  sentar  pra9a  de  solr 
dados  aos  dous  meninos,  que  ambos  na  companhia  de  Manoel  de 
Souza  mostrarao  depois  serem  digno  fruto  daquclla  generosa  raiz, 
Com  admiravel  constancia  seguirào  o  mesmo  exemplo  outras  illustres 
matronas  nesta  guerra,  que  sem  a  menor  demonstra^ào  de  sentimento 
pelos  filhos  mortos,  persuadi  rào  aos  vi  vos,  animando-os  com  palavras, 
e  lembrando-lhes  a  obriga9ao  que  tinhào  de  pelejar,  e  morrer  pela  Fé, 
e  pela  Patria. 

iBy.  Domingas  de  Souza,  naturai  do  Reciffe  foi  varonil,  alentada, 
e  animosa.  Offendida  de  certo  homem,  que  a  tratou  com  injurias, 
dando  Ihe  hum  empurrào  o  fez  cahir  em  terra,  e  promptamente  saltou 
nelle,  e  com  hum  póo  o  maltratou  de  sorte,  que  o  deixou  quasi 
morto.  Tinha  por  officio  vender  couzas  comestiveis,  e  lou^a  de  barro, 
entrou  na  sua  tenda  certo  homem,  e  tomando-se  de  razoens  com  ella, 
Ihe  quiz  por  as  màos,  e  ella  pegando  Ihe  pelos  cabellos  o  trouxe  de 
rasto  pelo  chào,  quebrando  Ihe  nas  costas,  e  cabe9a  quantas  panellas 
tinha  na  venda.  Era  o  seu  animo  tao  esfor^ado  e  destemido,  que  nem 
ainda  nos  mayores  perigos  mostrava  o  menor  desmayo,  nào  sabendo 
desviar-se  de  ac^oens  temerarias  se  empenhou  em  hùa,  envestindo  com 
furiosa  resolugào  a  hum  Meirinho,  ferindo-o,  e  nialtratando-o,  por 
cuja  culpa  foi  preza,  e  rigorosamente  castigada. 

i38.  Thereza  de  Mello,  a  Cariry  por  antonomazia,  tendo  cazado 
com  hum  mogo,  naturai  de  Lisboa  se  vio  delle  em  pouco  tempo 
desprezada    por  hùa  mulher  estranha.    Insofriveis    em  seu   cora^ào    as 
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ìnjurias  do  amor,  e  levada  do  furor  do  ciume  entrou  hùa  noute  pela 
caza  da  concubina^  e  achando  nella  o  marido  Ihe  afeou  com  vigo- 
Tosas  palavras  o  seu  delieto,  e  pegando  delle,  o  poz  fora  ()a  caza. 
Irado  o  marido  sacou  de  bua  faca  e  Iha  meteo  por  bum  lado  ;  vendo-se 
a  mulher  assim  ferida,  veyo  com  elle  a  luta,  e  o  derrubou  em  terra, 
e  nào  tendo  arma  algùa,  com  que  o  ferir,  vendo  que  a  faca  fìcara 
cravada  na  mesma  ferida,  sacando-a  Ibe  penetrou  o  corpo  com  tres 
feridas,  e  infalivelmente  matara  o  marido,  se  a  multa  gente  que 
acudio  a  nào  embara^ara. 

iBg.  Anna  de  .  .  .  mulher  ordinaria  cbamada  por  alcunba  a  mala- 
gueta,  cazada  com  bum  carpinteiro,  era  de  tao  esfor^ado  animo,  que 
todas  as  Yczes  que  se  armavào  bulhas  a  sua  porta  sahia  a  ma  com 
bum  dardo,  e  se  metia  entre  os  que  contendiào,  e  se  nao  cediào  logo 
da  porfia  envestia  contra  todos,  e  os  fazia  apartar  a  pancadas. 

140.  Jacinta  Correa,  mulher  de  Manoel  Lobào,  naceo  no  Recife 
de  Pays  bumildes^  e  pobres.  Seria  prolixidade  importuna  se  houves- 
«emos  de  referir  todos  os  casos,  e  occasioens  em  que  està  mulher 
exercitou  o  exfor^o  do  seu  varonil  animo.  Diremos  bum  lance  que  Ihe 
succedco  com  seu  marido.  Era  este  de  ma  cria^ào,  de  genio  rustico, 
de  temerarios  impulsos,  e  de  grandes  for^as.  Còm  palavras  injuriosas, 
e  de  affronta,  e  com  repetidas  pancadas  maltratava  muitas  vezes  a  sua 
mulher.  Nào  era  ella  do  genio  das  Mascovitas,  das  quaes  se  diz, 
desconfiào  da  benevolencia  de  seus  maridos,  se  de  tempo  em  tempo  as 
nào  convidào  com  quatro  bofetadas  ;  antes  se  Ihe  mostrava  terrivel 
quando  por  elle  era  injustamente  affrontada.  Indignada  em  certa  occa- 
siào  que  a  tratou  com  maior  insolencia,  nào  se  vingou  delle  corno 
Clitemnestra  Raynha  de  Mycenas  no  Peloponeso  de  seu  marido  Aga- 
menon  ;  nem  comò  Ariadna  do  Emperador  Zenon  Isaurico  ;  mas  inves- 
tindo-o  com  bua  faca  Ihe  deu  na  boca  bum  grande  golpe,  em  castigo 
da  soltura  com  que  a  sua  lingoa  tinha  proferido  nomes  que  nào 
merecia  a  sua  bonra  e  honestidade. 

141.  Antonia  Comes,  naturai  do  Piancho,  acometida  de  bum  fero- 
cissimo Jaquaré,  especie  de  Tigre  muy  feroz,  summamente  alentada 
rebateo  a  sua  furia.  Com  bum  dardo  Ihe  fez  hùa  profunda  ferida, 
rccuou  a  fera  sentida  da  dor,  e  com  horriveis  brados  a  acometeo 
segunda  vez.  Sem  perder  o  animo  esperou  a  valeroza  mulher  o  com- 
bate«  e  dandolhe  repetidos  golpes,  completou  o  seu  triunfo  tirando-lhe 
a  Vida. 

143.  Com  hùa  on^a  teve  Bazilia  Tavares  naturai  de  Jagoaribe 
semelhante  combate,  e  nào  tendo  outras  armas,  que  bum  péo,  com 
elle  se  defendou,  e  ihe  deu  morte. 

143*    No    cenào    do    Rio   do  peixe  ei^iste   hua    mulher,    que  tem 
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obstentado  em  muitas  occazióes  animo  tao  valerozo  corno  destemido. 
Vendo  que  hùa  on^a  vinha  muitas  vezes  dentro  do  sitio  em  que 
morava  fazer  preza  nos  animaes  domesticos,  sahiu  a  ca^a  della 
cachando-a,  tornando  maior  coragem  avista  de  seo  mesmo  perigo  a 
investio  cravando-lhe  no  corpo  hua  lan9a,  a  sustentou  firme,  ate  que 
a  fera  exausta  de  sangue,  cahiu  morta. 

144.  Outros  muitos  cazos  semelhantes  a  este  omitto,  porque  ao 
nosso  intento  bastào  os  referidos.  Nem  tao  bem  fazemos  memoria  das 
ac^óes ,  de  algùas  mulheres,  que  cegas  da  ira,  obrarào  com  mais 
ouzadia,  da  que  pede  a  razào.  Nunca  pareccu  bem  a  temeridade,  nem 
merece  louvor,  o  que  he  somente  excsso  de  atrcvimento. 

145.  Imaginou  Francisco  Orelhano,  Thenente  General  de  Gon- 
(allo  Pizarro,  ter  achado  as  verdadeiras  Amazonas  na  Provincia  do 
Para,  por  ter  visto  muita  gente  armada,  em  que  andavào  mulheres 
misturadas  com  os  homcns,  nào  so  guerreando  e  pelejando,  mas  gover- 
nando e  mandando  o  exercito.  No  primeiro  Livro  das  noticias  do 
Brazil  pag.  23.  o  P.  Simào  de  Vasconcellos  descreve  estas  mulheres 
com  circunstancias  semelhantes  as  antigas  Amazonas  da  Scythia  e 
Lybia.  Porem  he  certo,  que  no  Brazil  nem  houverao  em  outro  tempo; 
nem  no  prezente  se  achào  Amazonas,  com  as  circunstancias,  com  que 
alguns  Authores  as  descreverào  e  se  publicou  na  Europa.  O  que  nào 
tem  duvida,  por  ser  constante,  he,  que,  as  Indias  de  nasgào  Topi- 
nambà,  Pitigoaras,  e  outras,  que  habitao  estas  Provincias,  sào  mulheres 
bellicosas,  e  destemidas,  acompanhao  a  seus  maridos  em  todos  os 
conflictos,  e  pelejas,  fazendo-se  formidaveis  a  seus  contrarios  p.^<> 
insigne  valor,  e  incrivel  destreza,  com  que  sabem  jogar  as  armas,  e 
vencer  inimigos. 

Se  puzermos  os  olhos  na  guerra  Pernambucana  se  nos  offerecerà 
a  vista,  e  a  entendimento,  hùa  memoria  dcpioravcl,  e  hum  objecto 
illustre,  de  innumeraveis  heroinas  Pernambucanas  a  quem  os  perigos, 
OS  trabalhos,  as  fomes,  e  os  tormentos,  /dcfìceis  de  suportar  ao  varào 
animoso,  que  se  deleita  nas  cousas  asperas,  para  mostrar-se  mais 
constante  no  que  mais  custa/  Ihe  forào  faceis.  Quando  o  aperto  da 
ultima  fortuna  /que  desconhece  o  parentesco  mais  chegado/  nào  attendia 
as  Esposas,  ou  aos  filhos,  nem  estes  aos  Pays,  ou  aquellas  aos 
maridos  :  soubcrào  muitas  acompanhar  Pays,  filhos,  e  maridos,  sendo- 
Ihes  companheiras  na  morte  ;  padecendo  e  espirando  com  varonil 
esfor^o,  a  seu  lado  ;    faltando  Ihcs  primeiro  a  vida,  que  o  alento. 
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CAPITULO    IO 


DAS  BEXIGAS  CHAMADAS  DO  XUMBERGA 


1.  Os  tres  a90utes,  com  que  Deos  custuma  castigar  os  Reynos,  e 
Provincias,  sào  Peste,  Fomc  e  Guerra  ;  o  que  os  antigos  signifìcarào 
pintando  ao  seu  fabuloso  Jupiter,  com  tres  rayos  na  mào  ;  mas  o  que 
em  breve  tempo  cauza  maiores  estragos,  he  a  peste,  e  por  isso  o  Pro- 
pheta,  que  intimou  a  David  a  sentenza  dos  castigos,  que  Deos  queria 
dar  ao  Reyno  de  Israel,  Ihe  slgnifìcou,  que  escolhesse  hum  dos  tres, 
a  saber,  sete  annos  de  fome,  tres  mezes  de  guerra,  ou  tres  dias  de 
peste,  dando  a  entender,  que  bua  peste  so  de  tres  dias,  he  hum  tao 
grande  mal  corno  as  sanguinolentas  batalhas  de  bua  guerra  de  tres  mezes, 
ou  as  mortaes  inedias  de  bua  fome  de  sette  annos.  Em  diversos  tempos 
tem  Pernambuco  sentido  os  penosos  efifeitos  destes  a^outes,  mas  ainda 
que  com  estes  golpes  o  Senhor  nos  aflige,  devemos  entender  que  nào 
nascem  estes  castigos  de  rigor,  e  crueldade  aigùa,  e  que  sào  lan90s  da 
sua  piedade  amorosos,  em  que  sae  a  sua  providencia  para  com  elles 
nos  persuadir  a  nossa  emmenda,  e  provar  nossa  constancia.  Tem  os 
trabalhos  que  Deos  da  aos  homens  nesta  vida  bua  verdadeira  reprezen- 
ta^ào  da  luta  de  Jacob  :  nella  Jacob  sua,  can9a  e  lida  toda  bua  noite 
inteira  até  o  romper  da  aurora,  sae  man^o  da  briga,  e  nisso  estcvc  o 
mayor  favor.  Que  indulto  mais  crescido  que  ver  se  entre  bra^os  e 
bra^os  de  Deos,  parece  luta,  e  sào  abra^os  ;  parecc  rigor,  e  he  amor  ; 
parece  castigo,  e  he  mimo  ;  parece  trabalho,  e  he  regallo. 

2.  Calamitoso  se  vio  Pernambuco  com  o  tirano,  e  heretico  Impe- 
rio dos  Olandezes,  gemeo  oprimido  com  o  pezo  de  hum  cruellissimo 
jugo  ;  vio-se  asolado,  e  destruido  com  vinte  e  quatro  annos  de  furiosa 
guerra  ;  sacudio  com  gloriosas  fa9anhas  de  seos  hombros  o  pezado  jugo,  que 
opprimia,  e  com  insignes  victorias  conseguio  a  restaura9ào  mais  gloriosa  ; 
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poremnaologrou  por  muìto  tempo  as  felicìdades,  que  esperava  das  victo- 

rias  que  linha  alcan^ado  contra  o  podcr  de  Olanda  ;  porque  no  anno  de  i665 

o  vizitou  Deos  com  hùa  das  maiores  calamidades,  que  padecera  desde  o 

seu   descobrimento,  e  conquista,  para  que  as  delìcias  da  paz  o  nao  fizesse 

rebelde  e  vicioso.  Escrevera  varios  Auiores    que  precederà  a  csu  caia- 

midade  bum  horroroso  cometa,  que  Ihe  annunciare  o  damno  que    havia 

de   sentir.   Que  os  cometas    sejao    cauza,  ou    presagios   de    infortunios 

ou  desgra^as,  he  erro  popolar,  porque  nao  sao  mais   nocìvos,  que   hùa 

candea,  ou  tocha,  que  se  poem  em    distancia    proporcionada  a    nossa 

vista.  Segundoa  opìniao  de    alguns  Fìlosoros  tao   antigos,  comò  moder- 

nos,  estes  cometas  sao  Planetas,  que  aparecem  e  desaparecem,  conforme 

a  sua  major,  ou  menor  distancia  da    terra,  e    por  isso   diz   Seneca,  que 

sao  Astros  verdadeiros.     Querem  outros  que  os  cometas   se  Tormem  de 

muitas  Estrellas  juntas,  comò  as  de  que  se  compoem  a  Vìa  Lactia  ;  ou 

que  se  componhào  de  Astros,  que  tem  movimentos  desiguaes,  e  de  tempo 

em  tempo  se  ajuntao,  e  com  a  sua   uniao  se  fazem  visiveis  aos  nossos 

olhos.    Imaginou   Aristoteles  que  os    cometas    erào  producfoens  sublu- 

nares,  meteoros  e  fogos,  ou  inflama^oens  procedidas  das  exala^oeas dos 

ares  crassos.   Porem  segundo  as  observa^oens    dos  Asironomos,  sao  os 

cometas  multo  superiores  a   Lua,  e   comùmente  assentào   que  aparecem 

sobre  o  ceo  de  Saturno.  Descartes  conciderando  que  ha  muitas  estrellas, 

que  a  vista  nao  pode   alcan^ar,   e    que  muitas    d'ellas  podem   largar  o 

igar,   comò    mostra  a   experiencia    nas   Estrellas    novas,   que  tem 

:ido,  e  na  auzencia  de  outras,  que  nao  se  vem  mais  na  sua  antiga 

ào,  tem   para  si,  que   o  cometa,  nao  he  outra  couza  que  hùa  desias 

las  movedi^as,  e  fugitivas,  que  perdendo  a  sua  darìdade,  e  assento 

il,  e  arrebaiada  de  olgum  dos  turbilhoens,  que  o  dito  Autor  imaginou, 

;zinha    ao    ceo  de   Saturno,  aonde  recebendo  as  luzes  do  sol  se  fai 

1  aos  nossos  olhos.  Os  que  renovarao   a  opiniào  de  Seneca,  que  w 

as  sao  Planetas,  com  movimentos  regulares,  e  cronicas  apparifoeas 

rto  espa^o  de  annos,  tem  em  seu  favor  a  observafao,  que  se  tem  feiio 

uns  cometas,  que  com  a  mesma  figura  tornarào  aparecer  em  cena 

eia  de  tempo.  V.  g.  o  cometa,  de  que  tratamos,  que  apareceo  no  anno 

4,  ja  se  havia   visto  quarenta  e   seis  annos  antes,  a  saber  no  anno 

i8,    e    muitas  outras  vezes    retrocedendo    de  quarenta  e  seis,  em 

Ita  e  seis  annos  pouco  mais  ou  menos  segundo    as   noticias,  que 

lao  nas  memorias  da  antiguidade.  De  sorte  que  os  sequazes  desta 

na  sao  de  opiniao,  que  nos  intervallos  da  appari^ao    deste  ou  de 

I    cometas,   bavera  a    mesma  distancia    de    annos    para  o   tempo 

I,  da  que  )i  ouve    no    passado.   No    livro  oitavo  da    Astronomia, 

ìÌ?ao  sesta  o  Padre  De-Chales   depois  de  rcfutadas  estas  opiniócs, 

ide    que  o   cometa    nao   seja    outra    couza,   que  bum  vapor,    ou 
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exalagaot  a  que  elle  chama  Halito,  levantado  nao  da  terra,  mas  do  ceo, 
e  de  algum  Astro,  ou  fino  ou  errante,  e  juntamente  quer  que  este  Halito 
parte  opaco,  e  parte   diapbano,  seja  alumiado  do  Sol. 

3.  O  Padre  Vicente  Quinisio  da  Companhia  de  Jesus,  no  seu 
Livro  intitulado  Gymnastlcae  AUuslones,  tras  bum  discurso,  em  que 
pertende  provar,  que  os  cometas  sào  presagios  de  felicidades.  Dife- 
rente juizo  fez  o  Padre  Valentìm  Extancel,  que  de  bum  Ecclipse  da 
lua,  e  de  outro  do  sol,  que  precederlo  ao  fatai  contagio  q.  padeceo 
o  Brazil  pelos  annos  de  1686  pronosticando  por  elles  muitas  infir- 
midades  nestes  paizes;  sendo  os  Ecclipses  conbecidamente  naturaes, 
porque  o  Ecclipse  do  sol  be  bua  diversào  dos  rayos  do  sol,  sobre  nos 
occasionado  da  interposi^ào  da  Lua  entre  o  Sol,  e  a  nossa  vista  :  e  o 
Ecclipse  da  Lua  be  bua  priva^ào  da  luz  do  Sol  no  corpo  da  Lua 
cauzada  da  interposi^ào  diametral  da  terra  entre  a  lua  e  o  sol. 

4.  Nesta  diversidade  de  juizos,  e  opinioens,  o  que  devemos  seguir 
be,  que  nem  nos  devemos  atemorizar  com  estes  extraordinarios  expe- 
ctaculos,  nem  devemos  desprezallos.  O  primeiro  seria  seguir  a  opiniào 
daquelles  Filosofos  antigos,  e  tao  cegos,  que  todas  as  ac^oens  bumanas 
atribuiào  aos  corpos  celestes,  dizendo  que  influiào,  e  obravào  nos 
inferiores  com  necessidade  inevitavel,  opiniào  impia,  e  corno  tal 
condemnada  por  beretica.  Nem  tambem  devemos  seguir  aos  que  fugindo 
deste  extremo  cabem  em  outro  igualmente  reprovado,  negando  terem 
OS  Ceos,  e  Planetas  actividade  algùa  nas  couzas  deste  mundo  inferior, 
affirmando  que  Deos  per  si  so  sem  interven9ào  de  cauzas  medias, 
obrava  o  que  no  mundo  succedia,  nao  reparando,  que  suposto  Deos 
dispoem  todas  as  couzas  por  si  mesmo,  comò  cauza  primeira,  toda  via 
para  se  manifestar  mais  as  creaturas  inferiores,  concedeo  em  certo 
modo  a  execu9ào  do  seu  governo  aos  ceos,  e  corpos  celestes,  dando- 
Ibes  particulares  virtudes  de  influencias  que  absolutamente  Ibe  tira 
quem  nega  nelles  outras  ac^oens. 

5.  Entre  estes  dous  extremos  reprovados  ba  bum  meyo  catbolico, 
e  verdadeiro,  que  devemos  seguir,  comò  seguido  dos  Santos,  e  Tbeo- 
logos,  que  nem  concede  que  os  Planetas  exercitem  todo  o  primeiro, 
nem  Ibe  nega  totalmente  suas  actividades,  comò  o  scgundo;  mas  con- 
cedendo que  com  suas  influencias  dispoem  a  inclina<^ao,  e  fazem  as 
creaturas  promptas  para  obrar  salva,  e  livre  da  sua  JurisdÌ9ào,  a 
liberdade  do  alvedrio  bumano,  que  Deos  izentou  de  toda  a  influencia 
superior,  fazendo  a  cada  qual  absoluto  senbor  da  sua  vontade;  e  assim 
em  nos  be  Deos  quem  immediatamente  move,  e  excita  nossa  vontade, 
o  An)o  quem  a  clarifica,  e  alumia  ;  e  os  corpos  celestes,  os  que  a 
inclinào  a  obrar,  e  comò  fora  erro  intoleravel  crer,  que  os  cometas 
podiào  obrigar,  ou  incitar   vontades    bumanas   para   que  seguissem    os 
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males,  que  pronosticavao,  assim  tambem  alo  se  devem  desprezar  arm 
cntcnder  serem  produzidos  pela  natureza  sem  aigùa  signìlìca^ao,  ou 
misterio.  Porque  de  mais  de  alguns  sanios  dizeretn  que  sao  prescgìos 
de  calamidades  ;  para  sìnal  da  ruina  de  Jerusalem,  e  do  6m  <lo 
mundo,  apontou  Christo  bem  nosso  sinaes  do  Sol,  Lua,  Esirellas,  e 
mais  corpos  celestes,  e  elemeniaes,  ensinando-nos  com  tsto  a  respeiur, 
e  temer  o  castigo  da  sua  mao  divina,  quando  por  meyo  de  alguns 
prodigìos  nos  aviza  da   sua  indigna^ao. 

6.  Antes  da  final  destrui^ao  do  povo  Judaico,  afSrma  Josepho 
aparecera  sobre  Jerusalem  bum  cometa  da  fci^io  de  espada,  que  durara 
capalo  de  hum  anno  inteiro.  Outro  cometa  annunciou  a  perda  de 
Constantinopla,  e  lamentavel  ruina  do  Imperio  Grego.  Outro  pronos- 
ticou  a  perda  del  Rey  D.  Sebastiao,  e  do  seu  Esercito  no  Campo  de 
Alcacere  Quibìr;  e  assim  outros  cometas  tem  sido  presagio  de  varios, 
e  notaveis  acontecìmentos,  tendo-se  por  muitas  vezes  observado,  que 
muitas  ruinas  de  republicas  trouxerao  diante  estes  sinaes.  Bem  pode- 
ramos  pois  supor  que  com  aquelle  cometa  pronosticou  o  ceo  a  Fer- 
nambuco a  fatai  calamidade,  que  havia  sentir  com  o  rigor  das  bexigas, 
que  chamarao  do  Xumberga,  por  ser  em  tempo,  que  goveruara  cstas 
Provincias  o  Governador  Jeronimo  Furiado  de  Mendon;a  por  Anto- 
nomasia  o  Xumberga. 

7,  Sao  as  Bexigas,  mal  contagioso,  e  tao  perigosamente  simpatico, 
que  muitas  vezes  a  Irmaos,  e  Irmaas  ainda  que  distantes  huns  dos 
outros,  no  mesmo  tempo  se  communica.  Pernambuco  por  beneficio 
da  bondade  do  seu  clima  nao  sentia  este  mal,  e  Itvres  delle  morriao 
homcns  de  cem,  e  mais  annos  de  idade.  Porcm  nesie  tempo  veyo 
sobrc  elle  com  as  for^as  de  hum  leao  sequioso  do  sangue  bumano; 
corno  furioso  ìntmigo,  que  acomette  a  fortaleza  da  vida  dos  homens. 
Era  Pernambuco  bum  hospital  pelo  grande  numero  de  apestados,  em 
lodas  as  suas  cidades,  villas  e  lugares,  arvorou  aquella  epidemia  0 
csiandarte  da  mone.  J&  nào  cabiao  nos  hospitaes  os  enfermos,  e  nas 
sepulturas  nao  havia  lugar  para  os  mortos,  e  se  alguns  ainda  esiavao 
vivos,  a  sua  mesma  vida  era  o  seu  tormento;  porque  a  sua  pena  era 
sem  alivio,  e  o  seu  mal  sem  remedio.  Os  campos  nio  se  semeavao. 
porque  faltavào  os  agrìcultores,  nao  se  vizitavào  os  amigos,  nao  se 
convidavào  os  parentes,  e  as  mesmas  mays  se  apartavào  de  seos  Glhos, 
porque  o  mal  era  tao  perfìadamente  contagioso,  que  athe  com  os 
abra^'os  dos  tìlhos  se  coihunicava,  pegava-se  com  o  cheiro,  entra- 
nhava-se  com  o  bafo  e  feria  com  hum  asopro.  Em  concluzao  ludo 
era  horror,  desmayo  da  vida,  estragos  da   mone. 

Mas  todas  cstas  concìdera(oens  forào  incapazes  de  embargar  a 
le  dos  vivos,  que  arrebaiados  do  amor  de  Deos,  e  do  proximo, 
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desprezando  o  perigo,  acudiào  ao  remedio  dos  enfermos  sem  receyo 
de  que  a  morte  os  alcan^asse.  Principiando  em  Fernambuco  este 
voraz  contagio,  correo  todo  BraziI,  fazendo  maiores  estragos  nestas 
Provincias,  que  nas  da  parte  do  sul.  Falecerào  infinitos  escravos,  e 
sendo  estes  os  que  cultìvao  as  terras,  e  trabalhào  nos  Engenhos, 
fazendas  e  lavouras,  com  a  sua  falta  ficarao  os  senhores  destas  posses- 
soens  pobres,  e  impossibilitados  para  beneficiar  as  suas  propriedades, 
por  todo  tempo  da  sua  vida.  Seguio-se  hùa  geral  falta  de  manti- 
mentos,  e  padecerao  os  que  livrarào  com  vida,  as  mortaes  inedias  de 
bua  fome  de  muitos  annos. 


CAPITULO   20 

DA   PESTE   A   QUE   CHAMARAO   BIXA,    E   DE   DOUS   CONTAGIOS 


g.  Sao  OS  trabalhos  do  mar  deste  mundo,  comò  as  ondas,  que 
vem  hùas  sobre  outras,  e  com  successivos  impulsos  se  multiplicao. 
Ignorancia  foy  de  Nabuco  pertender,  que  seja  toda  de  ouro,  o  que  o 
destino  da  Providencia  Divina  quiz  entrepor  com  prata,  cobre,  ferro 
e  barro.  Serenada  a  mortandade,  que  cauzou  o  mal  das  bexigas, 
lograva  Pernambuco  os  efifeitos  da  benignidade  de  seu  saudavel  clima, 
quando  o  tornou  a  vizitar  Deos  com  o  a(;oute  de  hùa  terrivel  peste. 
Duas  sao  as  cauzas  da  peste  no  mundo,  bua  cauza  naturai,  e  outra 
cauza  moral  ;  a  cauza  naturai  sao  os  Astros  e  os  Elementos  ;  a  cauza 
moral  sao  os  nossos  peccados  :  das  malignas  inilueucias  dos  Astros  se 
origina  a  peste,  e  conforme  a  observa^ào  dos  Mathematicos  a  con- 
jun9ào  dos  Planetas  Saturno,  e  Marte  no  signo  de  Gemini,  sao  cauza 
destas  malignas  influencias.  Tambem  os  Elementos  sào  causa  da  peste, 
quando  se  corrompe  o  Ar  por  demasiada  humidade,  ou  pelo  excessivo 
calor,  mas  a  principal,  e  mais  formidavel  cauza  da  peste  sào  os 
peccados.  Da  sagrada  escritura  consta  que  a  primeira  peste,  que  ouve 
no  mundo,  foi  no  Reynado  de  Pharaó  Principe  de  Egipto,  que  sendo 
OS  custumes  daquella  corte  tao  depravados,  e  corruptos,  foi  precizo 
que  Deos  reprimisse  com  a  violencia  dos  contagios  a  exorbitancia  dos 
seos  peccados. 

IO.  Devendo  attribuir-se  a  cauza  do  pestilento  mal,  que  oppri- 
mio  Pernambuco  no  anno  de  1686,  aos  peccados  dos  seos  moradores, 
que  esquecidos  dos  a^outes  passados,  com  culpas,  e  vicios  provocavào 
a  Justi9a  divina,  Ihe  indagavfto  origens  diversas.  Attribuiào  aquelle 
contagio  a  hùas  barricas  de  carne,  que  voltarào  em  viagem  da  Uba 
de  Santo  Thomé,  e  abertas   por  hum    tanoeyro,    espalhando   malignos 
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halitos,  e  indigestas  exhala^ocns,  o  ferirà  tao  fortemente,  que  breve- 
mente espirava,  e  logo  alguas  pessoas  da  sua  caza,  a  quem  comu- 
nicara  o  contagio.  Este  se  foi  ateando  no  Povo  do  RecifTe  com 
execu^ao  tao  violenta,  e  appressada,  que  em  pouco  tempo  matou  mais 
de  duas  mil  pessoas.  Daqui  foi  passando  logo  a  Cidade  de  Olinda, 
e  ao  seu  reconcavo,  sendo  muy  poucas  as  pessoas,  que  escaparao 
daquelle  achaque  pela  malignidade,  e  vehemencia  do  mal.  Nào  se 
ajuntavào  )a  os  cidadoens  nas  pra^as  porque  receavào  de  se  ajuntarem 
nas  tumbas  ;  nao  assistiao  os  ministros  nos  Tribunaes,  porque  temiao 
ouvir  aly  a  senten9a  da  sua  morte  ;  os  campos  se  trocarào  em 
sepulcros,  porque  erào  sem  numero  os  que  morrerào,  deixando  ermas 
de  moradores,  e  faltas  de  amparo  as  cazas,  e  familias  de  Olinda,  e 
do   Reciffe. 

11.  Os  simptomas  deste  mal  erào  entre  si  tao  diferentes  e  varios, 
que  nao  mostravào  sinal  certo.  Era  em  huns  o  calor  .tepido,  e  o  pulso 
socegado  ;  noutros  inquieto,  e  grande  febre  ;  huns  tinhào  ancias,  e 
delirios,  outros  animo  quieto,  e  discurso  desembara^ado.  Huns  com 
dores  de  cabe^a,  outros  sem  ellas,  e  finalmente  desiguaes  athe  na  crise 
mortai  do  contagio,  porque  acabavao  ao  terceiro,  ao  quinto,  ao  sexto, 
ao  setimo,  e  ao  nono  dia  ;  alguns  ouve,  que  morrerào  ao  primeiro, 
e  ao  segundo.  Nesta  variedade  perdeo  o  tino  a  sciencia  Medica.  Dos 
Professores  diziào  huns  que  aquella  peste  era  hùa  podridao  animada, 
inimiga,  e  destruidora  de  todas  as  for^as,  e  ac^oens  da  vida  ;  diziào 
outros  ser  hum  levedo  e  fermento  contagioso,  ou  hum  corpusculo 
venenoso,  cujas  cauzas  remotas  erào  os  malignos  influxos  celestes 
cauzados  dos  Eclipses  do  Sol  e  Lua,  que  haviào  precedido  ;  ou  os 
corruptos  vapores,  que  saindo  das  barricas  de  carnes  podres  inficio* 
narào  os  ares,  e  so  se  conformarào  em  Ihe  dar  em  Fernambuco  o 
nome  de  males  /porque  parece  incluiào  em  si  todos  os  achaques/  e  na 
Bahia  o  de  Bicha,  que  a  todos  mordia,  e  de  seu  veneno  poucos 
livrarào,  pois  era  o  mesmo  adoecer,  que  acabar.  Dos  que  morrerào 
foi  o  Governador,  e  Capitào  General  Fernào  Cabrai,  senhor  de  Bel* 
monte,  que  no  horror  desta  confusào  mostrou  em  obras  de  piedade  a 
fineza  dos  quilates  da  sua  generosa  christandade. 

12.  Correo  està  peste  todo  Brazil,  e  pela  costa  marltima  fez 
mayores  estragos.  Os  primeiros  feridos  deste  achaque  na  Bahia  forào 
dous  homens,  que  jantando  em  caza  de  hùa  mulher  meretriz  morrerào 
em  vinte  e  quatro  horas.  A  morte  apre^ada  destes  miseraveis  fez 
parecer,  que  em  hum  prato  de  mei  Ihe  disfar^ara  o  veneno,  mas  pelos 
sinacs,  com  que  a  outros  foi  ferindo  o  contagio  se  conheceo,  que  delle 
falecerào.  Por  muito  tempo  continuou  està  peste,  e  se  contavào  os 
mortos   pelos  enfermos,    athc  que  a  misericordia   de  Deos  tendo  mào 
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na  existencia  dos  moradores,  suspendeo  o  adorne,  restaurando  as  suas 
ruinas,  e  dandolhe  novas  forgas  para  perpetuar  a  sua  dura<;aò. 

i3.  Foy  materia  digna  de  reilexao,  que  deste  contagio  nào  enfer- 
marao  negros,  mulatos,  Indios,  nem  mesclados,  corno  senào  tivera  o 
mal  for^as  para  combater  com  as  destes  humanos  compostos,  ou  Ihe 
faltara  Jurisdi^ào  para  nelles  empregar  seos  golpes.  Tambem  os  mora- 
dores dos  reconcavos  exprimentarào  menos  vigoroso  o  seu  veneno, 
assim  na  exten9ào,  comò  na  actividade,  e  dos  que  enfermavao  morriào 
poucos,  ou  porque  na  vastidào  da  esfera  sempre  assestida  de  ares 
benignos  nào  fazia  muita  impressào,  e  assento  o  ar  inficionado  em 
outras  partes,  e  perdia  a  for^a  da  corrupfao;  ou  porque  pegando-se 
a  peste  aos  panos,  vestidos,  roupas,  cartas,  papeis,  e  pelo  contacto 
corporal,  sabiào  os  moradores  de  fora  livrarse  do  contagio,  nào  vindo 
as  cidades,  querendo  antes  perder  qualquer  interece,  que  arriscar  a 
vida.  Das  donzellas  suposto  que  algùas  infermassem  deste  mal,  nào 
consta  que  algùa  falecesse.  Respeitào  os  Demonios  as  virgcns  por  for^a, 
OS  Anjos  por  inclinafào,  e  as  respeitaria  talvez  o  contagio  por  decreto 
superior. 

14.  Dos  Religiosos  de  N.  Senhora  do  Carmo  do  Convento  de 
Olinda  nenhum  morreu,  e  dous  que  levemente  adoecerào  se  virào 
logo  restituidos  a  bua  perfeita  saude,  pagando-lhes  a  Senhora  da  Bòa- 
morte  com  liberalidade  de  Raynba  os  servi^os  que  Ihe  faziào  estes 
seos  devotos  filhos.  He  venerada  neste  convento  hùa  milagrosa  Imagem 
de  Nossa  Senhora  da  Boa-morte,  em  Lisboa  se  màdou  fazer,  e  se 
obrou  com  toda  perfei^ào.  Embarcando-a  para  Fernambuco,  o  fizerào 
em  bua  charrua,  a  quem  davào  o  nome  Boa  fortuna.  Com  prospera 
viagem  arribou  ao  Porto  do  Reciffe,  e  com  alegria  dos  navegantes,  e 
intere^ados  deu  fundo  no  P090,  surgidouro  das  nàos.  Porem  ainda 
que  se  achava  nella  a  Imagem  daquella  Senhora,  que  he  a  Estrella 
dos  mares,  e  a  quem  elles  obedecem,  e  que  para  todos  os  seos  devotos 
alcanna  as  boas  viagens,  e  seguro  porto  da  saIva9ào,  permitio  que  a 
charrua  combatida  de  huma  grande  tempestade,  desse  a  costa  sem 
della  se  salvar  couza  algua.  O  caixào,  em  que  vinha  a  Imagem  santis- 
sima de  Nossa  Senhora,  tres  dias  vagou  pelos  mares  e  depois  tomou 
terra  em  hùa  praya  vezinha  do  convento  onde  havia  ser  adorada. 
Tanto  que  os  Religiosos  tiverào  noticia,  de  que  a  sua  Senhora  aly 
se  achava,  com  lagrimas  de  jubilo  em  triunfal,  e  devota  procissào, 
que  acompanhava  immenso  povo,  a  trouxerào  para  a  sua  Igreja,  e  a 
colocarào  em  hùa  magnifica  capella,  onde  com  muito  grande  devo^ào 
he  adorada,  e  todos  os  moradores  dezejào  de  a  servir,  e  de  se  empre- 
garem  nos  seos  obsequios.  No  fatai  contagio  de  que  tratamos,  a  invo- 
carào  os    Religiosos    daquelle    convento,    e  a  todos    livrou    a   May  de 
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DeoSy  nem  o  contrario  Ibes  podia  succeder  em  males,  que  para  outros 
nào  tinhào  remedio,  tendo  da  sua  parte  a  que  deu  remedio  ao 
Mundo. 

i5.  Pelos  annos  de  ijìo  se  presumio,  que  en volta  nas  mercaocias 
passara  da  Asia  a  nossa  America  hùa  epidemia,  que  se  fora  taoexecu- 
tiva,  corno  era  contagiosa,  nào  ficaria  vida  que  nào  tirasse.  Com  mo- 
mentanea passagem  se  pegou  o  contagio  a  estes  ares,  e  a  estes  ele- 
mentos.  Com  velocìdade  de  rayo  correo  todo  BraziI,  ficando  os  seos 
habitadores  infectos  do  mesmo  mal,  sendo  commua  a  todo  genero  de 
pessoas  de  qualquer  sexo,  idade,  ou  qualidade,  padecendo  os  enfermos 
angustias,  e  desmayos  sem  morte,  e  mortes  sem  falecimento.  Seme- 
Ihante    Epidemia   exprimentamos  no  anno    de    1754. 

CAPITULO    30 

PERTURBACÓENS  CAUSADAS  PELAS  DEMASIAS  DE  ALGUNS  GOVERNADORES 


16.  Governava  Fernambuco  Jeronimo  de  Mendon9a  Furtado,  sem 
guardar  a  razào  cortesia  no  recato  ;  nem  o  menor  respeito  as  leys,  no 
receyo.  Deleitava-se  em  executar  injusti^as,  e  augmentar  as  vexa^oens; 
obstentava  ardente  vehemencia  em  castigar  culpas  leves,  e  entendia  que 
nos  abatimentos  da  nobreza  estabelecia  os  acrescentamentos  da  sua 
grandeza.  Sentiào  os  Pernambucanos  as  ignominias,  injusti^as,  e  inju- 
rias,  merecendo  o  seu  nascimento,  a  sua  fidelidade,  e  servÌ90s,  que 
haviào  feito  a  coroa,  diferente  tratamento,  mas  elle  com  barbara  sem- 
razào,  dava  por  razào  de  tamanhos  agravos,  os  excessos  do  mereci- 
mento.  Tanto  se  foi  apartando  do  centro  da  prudencia,  e  instila,  que 
obrigava  a  nobreza  a  mostrar  o  seu  sentimento  nas  queixas,  e  do 
Povo  a  sua  dor,  nas  iras.  Perdida  finalmente  com  a  paciencia  aquelia 
atten^ào  reverente  com  que  o  respeitavào  ainda  os  mais  ouzados,  di- 
minuido  aquelle  grande  respeito,  com  que  os  vassallos  do  BraziI  nào 
so  obedecem,  mas  idolatrào  a  seos  Governadores,  sem  atenderem  ji 
ao  que  a  obriga^ào  de  subditos  pedia,  e  so  ao  que  o  agravo  Ihes 
aconcelhava,   se  resolverào  a  prendello. 

17.  Prcvenidos  os  dous  Ter90s  de  Infantaria  paga,  juntas  as 
pessoas  principaes,  e  a  maior  parte  do  povo  na  cidade  de  Olinda,  se 
encarrcgou  a  execugào,  a  Andre  de  Barros  Rego,  que  aquelle  anno 
ora  Juiz  Ordinario  do  Senado  da  Camara,  indo  acompanhado  dos 
vcrcadorcs  actuaes.  Sahio  o  Governador  de  Palacio  ao  seu  passcyo, 
e  saindo-lhe  ao  encontro  o  Juiz  Ordinario,  Ihe  disse  que  se  desse  por 
prc/.o  :  perguntou-Ihc  o  Governador  alterado,  quem  tinha  poder  para  0 
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prender.  Respondeo  o  Juiz,  que  em  nome  del  Rey^  a  Nobreza,  e  Povo 
de  Fernambuco.  Empunhou  o  Governador  colerico  a  espada,  e  fizerào 
o  mesmo  os  officiaes,  e  criados,  que  o  acompanhavào.  André  de  Barros 
sem  se  perturbar^  com  multo  socego,  Ihe  disse:  se  abstivesse  de  des- 
embainhar  a  espada,  porque  se  o  fizesse  nao  poderia  impedir  Ihe  dessem 
a  morte,  os  que  se  achavào  prezentes,  e  viviào  tao  ofifendidos  das 
tiranias,  com  que  os  havia  tratado.  Vendose  o  Governador  em  seme- 
Ihante  aperto,  prezos,  e  maltratados  os  da  sua  comitiva,  deo-se  por 
prezo,  e  foi  levado  para  a  Fortaleza  do  mar.  Com  as  culpas,  que  Ihe 
formarlo,  o  remeterào  para  Lisboa,  disculpando-se  com  El  Rey  nesta 
detestavel  ac^ào,  comò  unico  remedio,  que  podiào  ter  para  se  livrarem 
de  hum  governo,  nao  menos  tiranico,  que  o  com  que  os  hereges 
Olandezes  oprimirào  estas  capitanias,  cujas  violencias  nao  permitìao 
OS  vagares  do  recur^o  a  Magestade,  amea9ando  por  instantes  as  suas 
injustigas  a  ruina  do  Estado. 

i8.  Nao  conciderarào  /comò  deviào/  os  Pernambucanos  as  da- 
mnosas  concequencias  desta  temeraria,  e  precipitada  ac9ào.  Raras  vezes 
amea9a  a  hum  lado  Scila,  que  ao  outro  nao  se  fa^a  temer  Caribdes.  Nao 
pode  negar-se  que  as  vezes  tanto  se  apertao  as  cordas,  que  nao  he 
maravilha  estalem,  e  estalando  offendao  os  olhos  de  quem  desmedida- 
mente  as  aperta,  e  que  he  violencia  terrivel  a  com  que  alguns  Gover- 
nadores  no  Brazil  querem  obrigar,  contra  o  concelho  de  Tacito  a 
servir  aquelles,  que  so  se  sugeitarao  para  obedecer  comò  filhos,  e  nao 
para  servir  comò  excravos,  mas  sem  embargo  das  suas  violencias, 
sempre  deve  ser  reprovada  a  ac^ao,  e  detestavel  o  seu  exemplo,  porque 
se  huma  vez  se  aplaude,  ou  dà  licenza  a  Republica  para  prender,  e 
depor  seu  Governador,  quem  suspendera  a  raiva  do  Povo,  a  que  nao 
conspire  contra  quem  o  governa  por  levissimas  causas,  e  de  nome  de 
tirania  a  qualquer  execu^ao  ajustada  com  a  justi^a,  e  razao.  Seri  pois 
saudavel  concelho,  triaga  deste  veneno,  e  unico  remedio  deste  mal, 
reccorrer  a  Deos  e  a  ElRey,  e  nao  a  acfoens  precipitadas,  ainda  que 
pare^ào  mais  modestos  e  justificados  os  pretextos;  porque  comò  diz 
Santo  Agostinho  as  crueldades  de  maos  Ministros  nao  succedem  acazo, 
e  he  necessario  acodir  para  o  remedio  dellas  a  Deos  Nosso  Senhor, 
que  as  permite,  ja  para  castigo  dos  povos  viciosos,  ja  para  prova  dos 
bons  cidadoens,  jà  por  outros  fins  occultos  e  secretos  da  sua  altissima 
providencia,  e  movido  de  nossas  ora^oens  as  atalha,  facilitando  o  re- 
curso,  acodindo  com  o  remedio  promptamente,  ou  mudando  o  cora^ào 
do  Governador,  que    injustamente  aflige  o  Povo. 

19.  A  temeraria  resolu9ào  dos  Pernambucanos  pareceo  porem  go- 
vernada  por  superior  impulso,  porque  nao  estariao  seguras  estas  Pro- 
vincias,  governando-as  hum  homem,  em  quem  vacilava  a  Fé  e  lialdadc 
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devida  a  seu  Principe.  Por  complice  na  trei^ao  de  seu  irmào  Fran- 
cisco de  Mendon^a  Furtado,  Alcayde  mor  de  Mourào  /que  fugio  para 
Castella/  foi  confìscada  para  a  coroa  a  sua  caza,  e  degolado  em  estaiua. 
Foi  Jeronimo  Furtado  posto  em  rigorosa  prizao  logo  depois  de  chegado 
a  corte. 

Metido  a  tratos,  negando  o  cargo  que  se  Ihe  fazia,  nao  bastou 
para  fìcar  livre  do  crime,  e  foi  por  sentenza  condenado  a  perpetua 
prizao  em  bua  Fortaleza  da  India,  onde  morreo.  Nàg  forào  talvez  os 
Pernambucanos  castigados,  porque  se  entenderia  que  o  impulso,  que 
nelles  parecera  violento,  e  temerario,  fora  regido  por  aquelle  soberano 
bra(;o  sempre  empenhado  em  defender  Portugal  de  seus  inimigos,  des- 
viando tudo,  que  possa  perjudicar  a  seos  interesses,  e  concervagào  da 
sua  Monarchia. 

20.  Ha  naturaes  de  tao  ma  digestào,  e  tao  encaprichados  nas  suas 
teimas,  que  nem  os  domao  fracasos,  nem  os  pode  correger  exéplos. 
Sem  embargo  do  cazo  refendo,  que  parece  servirla  de  freyo  as  dema- 
siadas  licen9as,  que  tomào  muitos  Govcrnadores  na  America,  nào  pas- 
sarào  muitos  annos,  que  nao  viesse  a  Pernambuco  outro  Governador, 
que  imitasse  a  Jeronimo  de  Mendon^a   nas  injusti^as,  e  violencias. 

Depois  que  se  lograrao  os  pacificos  governos  de  seus  successores, 
e  o  aplausivel  de  D.  Joào  de  Souza,  irmào  do  Marquez  das  Minas, 
succedeo  Joao  da  Cunha  Sotto  Mayor  que  sem  fazer  cazo  do  exemplo, 
que  tinha  aos  olhos,  desprezando  aquelle  triste  som,  que  ainda  atroava 
OS  ouvidos,  se  empenhava  somente  em  defender  huas  crueldades  com 
outras.  Entretido  no  gosto  de  suas  conveniencias  nem  atendia  as  vexa- 
9oens  dos  moradores,  nem  as  injustÌ9as  do  seu  governo.  Erào  poucas 
as  pessoas  publicas,  e  particulares,  que  escapavào  de  injustas  prizoens. 
O  mesmo  Ouvidor  Geral  o  Doutor  Dionizio  de  Avila  Vareìro,  que 
depois  foi  Dezembargador  da  Rella9ào  da  Bahia,  se  vio  precisado  a 
desviar-se  de  violencias  com  a  fuga  para  aquella  cidade.  Trouxera  em 
sua  companhia  dous  filhos  que  fiados  no  poder  do  Pay  obravao  desa- 
tinos,  e  se  avan^avao  a  quanto  os  incitava  o  seu  apetite,  ou  a  sua 
conveniencia.  Recorriao  os  vexados  ao  Governador  Geral  do  Estado 
aliviados  de  bua  opre^ao,  sobrevinha  logo  outra.  Nada  era  bastante 
para  meter  em  razào  ao  Governador,  que  desmentia  com  as  obras, 
quanto  o  Marquez  Governador  Geral  concebia  nas  esperan^as.  Infor- 
mado  o  Marquez  do  pouco  fruto,  que  faziào  as  suas  advertencias  e 
ordens,  determinou  tirar  a  Joao  da  Cunha  do  governo  senao  punha 
termo  as  suas  demazias.  O  medo  desta  execu^ào  o  fez  moderar,  mas 
nao  emendar,  porque  nem  a  sua  cegueira  se  curava  com  estes  reroedtos, 
que  nao  chegavao  a  causticos,  nem  a  obstina^ào  se  diminuia  endure- 
cida  com  OS  annos.  Derao  fìm  os  escandalos,  quando  cspirou  o  governo. 
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CAPITULO  40 

DAS  GUERRAS  CERVIZ  DO  PALMAR 

21.  A  rustica,  e  rebelde  Republica  do  Palmar  teve  principio  no 
anno  de  mil,  e  seis«centos  e  trinta  e  bum,  tempo  em  que  o  Olandez 
faavia  conquistado  estas  Provincias.  Os  seus  primeiros  fundadores  forào 
quarenta  negros  do  Gentio  de  Guine,  que  ou  levados  do  naturai,  e 
comum  dezejo  da  liberdade,  ou  apertados  do  rigor  do  captiveiro  fugi- 
rao  a  seos  senhores,  levando  comsigo  suas  mulheres,  e  concubina^, 
armas  muni^oens,  e  ferramentas.  Procurando  em  terras  remotas  lugar, 
onde  levantassem  bua  povoa9ào,  em  que  vivessem  com  liberdade,  e 
seguros  de  serem  achados,  fizerào  assento  em  bum  ameno  vale,  que 
fica  em  nove  gràos  ao  certào  do  Porto  Calvo,  murado  ao  redor  com 
serras  tao  altas,  corno  se  as  formara  a  natureza  para  rusticas  Pira- 
mides,  e  toscos  obeliscos  deste  tbeatro  de  verduras.  Aly  as  copadas  arvo- 
res,  quando  comò  Gigantes  frondosos  o  assombrao,  entào  deixào  a  seos 
habitadores  mais  defendidos  das  inclemencias  do  tempo,  e  mais  occultos 
as  deligencias  de  seos  senhores.  Ajuntando-se  o  trabalho,  e  industria 
nas  plantas,  que  lavrarao,  e  nas  feras,  que  cagavao,  abundavào  de  sus- 
tento  em  todo  anno. 

22.  Muito  tempo  viverào  incognitos,  e  sem  mais  perjuizo  q.  a  perda, 
que  causarào  a  seos  senbores  com  a  sua  fugida,  mas  fazendo-se  noto- 
rio por  todas  as  partes  este  receptaculo  de  foragidos,  o  biào  buscar 
outros  muitos  negros,  e  mulatos,  assim  captivos,  comò  libertos,  fugindo 
huns  aos  castigos  de  seos  amos,  outros  aos  da  Justiga,  que  baviào 
merecido  por  seos  delictos.  Nào  poucos  obravào  o  mesmo  para  vive- 
rem  em  liberdade,  e  nào  por  tiranias,  que  tivessem  exprimentado. 
Augméntava  o  numero  de  seos  babitadores  muitos  que  nas  sortidas, 
que  faziao,  e  asaltos  que  davào,  captivavào,  e  por  este  modo  em 
poucos  annos  contarào  mais  de  trinta  mil  negros  divididos  em  varias 
povoac^oens,  que  occupavao  mais  de  sesenta  legoas  de  terra  de  Norte 
a  Sul,  e  de  Nascente  a  Poente  sem  limite,  por  comprebender  dilatados 
certoens.  Crescia  cada  dia  o  seu  poder  por  que  multiplicando  os  asaltos 
nos  Engenhos,  e  cazas  dos  moradores  mais  vezinbos  a  suas  estancias, 
captivavào  innumeraveis  escravos,  o  que  sempre  faziào  a  seu  salvo, 
com  notavel  cstrago,  e  perjuizo  das  fazendas.  Nem  temiào  que  os  bus- 
cassemos  nestes  seos  alojam^ntos,  porque  sempre  prevenidos  de  varedas 
occultas,  por  ser  muito  coberta  a  campanba,  e  clles  tao  destros  nella, 
que  metendo-se    pelos   matos,  e    sustentando-se    de  animaes,   e    frutas 
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silvestres  tao  facil  Ihes  era  largar  bùas  Aldeas,  quando  os  buscavamos, 
corno  occupallas  outra  vez,  quando  as  largavamos. 

23.  Vendo-se  com  grande  poder  se  animavao  a  fazer  aos  Povos  de 
Fernambuco  os  damnos,  que  exprimentarao  os  de  Roma  na  guerra 
cervil,  que  por  possuìrem  muìtos  escravos  nao  poderào  impedir  que  se 
levantassem  sessenta  mil  debaixo  do  dominio  de  Espartaco,  e  causassem 
notaveis  estragos  na  propria  cabe^a  daquella  famosissima  Republica. 
A  cobi^a  dos  mercadores  ha  introduzido  no  Brazil  immensos  escravos, 
para  augmentarem  seos  cabedaes,  trazem  muitos  das  suas  terras  jà  por 
engano,  jà  por  for^a,  e  de  huns  portos  a  outros  os  trafegao,  corno  se 
forao  linhos,  làas,  ou  outras  drogas,  de  que  se  seguem  tres  damnos  muy 
concideraveis.  O  primeiro  que  bavendo-se  feito  a  liberdade  dos  homens 
mercancia,  nào  podem  deixar  de  ser  achacosos  muitos  dos  titulos,  com 
que  se  tomao,  e  vendem.  O  segundo,  que  vindo  infinitos  arreigados 
em  seos  ritos,  seytas,  e  màos  custumes,  cuidando  pouco  seos  senhores 
em  doutrinallos,  e  afeifoallos  aos  perceytos  divinos,  continuao  suas 
abomina^óes,  pervertem  os  outros,  e  Ihes  introduzem  seos  erros« 
O  terceiroy  que  se  enchem  as  Republicas  desta  negra  provizao  com 
perigos  de  alborotos,  e  rebelioens,  e  assim  comò  a  quantidade  mode- 
rada  se  pode  tratar  sem  estes  escrupulos,  e  com  notaveis  utilidades 
commuas  a  escravos,  e  senhores,  o  excesso  he  muy  occasionado  a 
qualquer  desconcerto.  Nào  porque  se  deva  temer  que  os  escravos  se 
levantem  com  a  Republica  /que  em  cora^oens  viz,  nào  cabem  pen^a* 
mentos  reaes/  senào  porque  o  amor  da  liberdade,  he  naturai,  e  a  troco 
de  conseguilla,  se  podem  ajuntar  a  debelalla,  comò  com  effeito  fizerào 
esses  negros  do  Palmar. 

24.  Os  Escravos  dos  Setios  tomando  as  armas  contra  seos  senhores, 
bastou  para  os  sugeitar,  que  sahissem  a  elles  cada  bum  com  bum 
a^oute  na  mào,  para  que  vendo-os  os  Escravos  Ihe  cahissem  os  bra^os 
e  as  armas,  e  impelidos  do  animo  cervil  se  derào  logo  a  partido,  e 
contentes  de  haverem  conseguido  o  perdào  do  castigo,  seguio  cada  bum 
seo  senhor,  desfazendo-se  em  bum  instante  a  cervil  rebeliào.  Deoutro 
modo  succedeo  com  os  negros  do  Palmar.  Animados  com  o  bomsuc* 
cesso  de  algùas  emprezas,  rotos  os  Ia9os  da  obediencia,  e  quebradas  as 
cadeas  do  temor,  so  cuidavào  em  augmentar  o  poder,  fazerem-se  temidos, 
e  respeitados.  Sendo  jà  muitos  em  numero  de  gente,  repartirào  as 
terras  pelas  familias,  que  pondo-as  em  cultura,  faziào  mais  rica,  e  dila- 
tada  a  sua  jurisdÌ9ào. 

25.  Como  o  fundamento,  conserva^ào,  e  augmento  das  Republi- 
cas consiste  nas  leys,  e  Justiga,  formarào  a  sua  Republica  ao  seu  modo 
bem  ordenada.  O  seu  Principe  com  o  nome  de  Zombi  /que  no  seu 
idioma  quer  dizer  Diabo/  era  feito  por  eleÌ9ào,  e  por  toda  vida,  tinbào 
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acesso  a  ella  os  negros,  mulatos,  e  mysti^os  de  mais  recto  procedi- 
mento, de  maior  valor,  e  esperiencia.  Tinhào  outros  Magistrados  de 
Justiga,  e  milicia.  Castigavao  com  pena  de  morte  o  homicidio,  o  adul- 
terio, e  o  roubo.  Os  Escravos,  que  por  sua  vontade  os  buscavào, 
recebiào  com  agrado,  e  ficavào  livres  ;  os  que  tomavào  por  for^a  fica- 
vào  captivos,  e  podiào  ser  vendidos  ;  se  estes  intentavào  fugir  Ihes,  erào 
castigados  com  modera9ao,  e  aquelles  com  pena  capital.  Conservavào 
o  rito  catholico,  que  entre  nos  profe^arao,  mas  a  falta  dos  sacramentos, 
e  Ministros  da  Igreja,  que  elles  nao  buscavào  pela  sua  rebeliào,  e 
pela  liberdade  dos  custumes,  em  que  viviao,  Ihes  havia  introduzido 
ridiculas  superstÌ9oens,  e  erros,  culpa  mais  da  sua  ignorancia,  que  da 
sua  maldade.  • 

26.  Multo  padeciào  os  moradores  com  os  seos  continuos  assai tos. 
Como  enxames  rebentavao  dentre  as  moitas,  assolando,  matando,  e 
roubando,  fazendas,  cazas,  e  lavradores,  e  suposto  respeitassem  as 
moradas  das  pessoas  principacs,  nao  guardavao  esse  respeito  as  suas 
fazendas,  e  escravos.  Jà  nenhua  deligencia  bastava  para  os  repri- 
mi r,  e  menos  para  os  vencer  succedendo  huns  estragos  a  outros,  sem 
que  em  nos  se  visse  algùa  demonstra9ao,  mas  que  a  da  paciencia,  com 
que  soportada  no  silencio  a  dor,  soffriamos  o  sentimento  dos  agravos, 
sem  tornar  satisfa^ào  cabal  das  offen^as.  Encarecido  o  numero  da 
gente,  os  valerosos  guerreiros  com  que  se  achavào,  a  destreza,  com 
que  sabiào  jugar  todas  as  armas,  a  fortissima  muralha  da  sua  circun- 
vala^ào,  a  abundancia  dos  mantimentos,  que  colhiào,  com  o  que  podiao 
resistir  ao  mais  largo  assedio,  e  frustrar  o  impulso  das  nossas  armas; 
Quase  perdida  a  esperan^a  de  os  expugnar,  o  que  so  obravao  os  Go- 
vernadores,  era  impor  penas  aos  moradores  que  os  communicassem,  e 
por  em  certos  sitios  algùas  instancias  com  gente  que  Ihes  impedisse  o 
transito  para  nossas  povoa^oens;  opposÌ9ào  que  nao  bastava  para  im- 
pedir o  curso  de  seos  poderosos  assaltos,  porque  sem  temer  a  resistencia, 
que  encontravào  continuavào  nos  insultos,  fazendo-nos  ja  descoberta  a 
guerra,  em  que  nao  encontravào  competente  opposi^ào,  que  os  fizesse 
voltar  bem  castigados.  E  comò  estavao  sempre  a  mira  no  que  obrava- 
mos,  para  ou  se  recatarem,  ou  adiantarem  suas  crueldades,  nos  tinhào 
causado  concideraveis  perjuizos,  passando  ja  a  asombrar  o  temor  ate 
onde  nao  chegavào  as  suas  armas. 

27.  Passou  o  atrevimento  dos  negros  a  crescer  avultado  de  sorte, 
que  jà  o  temor  tinha  despovoado  de  todo  aquelles  sitios,  que  fìcavào 
mais  vezinhos  a  suas  instancias,  e  alguns  moradores  para  se  conser- 
varem  em  suas  cazas,  e  fazendas  se  viào  obrigados,  a  ter  com  elles 
secreta  confederando,  dando  Ihes  armas,  polvora,  balas,  e  roupas,  sem 
attennào  as  gravissimas  penas,  em  que  encorriào,  e  com  que  alguns  forào 


542 

punidos.  Em  virtnde  do    trato    occulto    ficavào    seguras    suas  cazas,  e 
escravos. 

28.  A  calamidade,  que  padecia  Pernambuco  com  està  oppressào 
do  Palmar,  viào,  e  nào  podiào  remediar  os  Governadores.  Clamavào 
OS  Povos  pelo  remedio,  e  offereciào  as  pessoas,  e  os  cabedaes  para  a 
guerra,  que  escusada  nos  perdia  reputando,  e  ìnteresses,  feita  nos  cobrava 
o  respeito,  e  segurava  a  fazenda.  O  Governador  Gaetano  de  Mello,  e 
Castro,  ouvidas  as  queixas  dos  moradores,  tendo  por  maior  injuria  sofrer 
desprezos  de  negros  levantados,  do  que  empenhar-se,  em  huma  empreza 
tao  arriscada,  escreveo  ao  Governador,  e  Gapitào  Geral  D.  Joào  de 
Lancastro,  dando-lhe  conta  da  sua  determina^ào,  epedindo-Ihe  ordenasse 
ao  Mestre  de  campo  Domingos  Jorge,  naturai  da  cidade  de  S.  Paulo, 
que  com  o  seu  Ter9o,  que  residia  no  certào  do  Piancho,  marchasse 
para  o  Porto  Calvo,  onde  se  havia  ajuntar  com  o  Exerclto  da  gente  de 
Olìnda,  e  Reciffe.  Approvou  D.  Joào  de  Alencastro  a  resolu9ào,  e  or- 
denou  ao  Mestre  de  campo  Paulista  que  com  a  maior  brevidade 
caminhasse  a  se  encorporar  com  a  nossa  gente.  E  comò  os  Paulìstas 
9ao  homens,  que  faceis  seguem  a  guerra  pela  honrra  da  Victoria  des- 
prosando  o  enteresse  dos  despojos,  caminharao  apressados  a  està  em- 
preza,  em  que  nos  forào  iguaes  no  trabalho,  na  gloria    companheiros. 

29.  Do  lugar  da  sua  estancia  forào  atravessando  com  bum  corpo 
de  mil  homens  o  Urubà,  e  querendo  de  caminho,  dar  vista  aos  Pai- 
mares  para  esaminar  as  for^as  do  Inimigo,  arribarào  aos  Garanbùs 
defrontc  da  Fortifica^ào.  Depois  de  discorrerem,  crusadas  todas  as 
estradas,  q.  cortavào  a  campanha,  que  acharào  tao  fertil,  e  amena, 
comò  salutifera,  pela  pureza  dos  ares,  aguas  e  batimentos;  descobrìrao 
troncos  de  desmedida  grandeza,  e  copia  de  madeyras  de  pre90,  e  de 
tudo  conducente  ao  sustcnto,  e  ao  regalo,  em  tanta  abundancia,  que 
bastava  abastecer  muitas  povoa^oens,  o  que  aly  sobrava  do  neces- 
sario. Divertidos  os  soldados  em  colher  os  frutos  de  bum  banana!, 
sahio  da  Fortifica^ào  dos  negros,  bum  grande  esquadrào  delles,  e 
acometterào  aos  Paulistas  com  estranho  furor  e  raiva.  Os  Paulistas 
ainda  que  descuidados  no  perigo  corno  erào  no  valor  soldados,  oa 
resolu^ào  promptos,  sem  perderem  acordo  no  repente  tomadas  as  armas 
se  opposerào  aquella  multidào  tumultuaria  ;  travou-se  bua  renbida 
batalha,  em  que  morrerào  de  ambAs  as  partes  mais  de  quatrocentas 
pessoas,  ficando  feridas  outras  tantas,  e  seria  maior  o  estrago  dos 
Paulistas  se  reconhecendo  designai  o  seu  partido,  se  nào  forào  com 
valor,  e  disciplina  retirando  para  o  Porto  Calvo,  onde  acharào  o  exer- 
cito,  que  0  Governador  tinha  enviado  aquella  villa. 

3o*  Constava  de  tres  mil  homens  de  Olinda,  e  Reciffe,  mil  e 
qulnhentos    das  villas  das   Alagoas,    e   Penedo   de   baixo    da  conducta 
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do  Sargento  mor  Sebastìao  Dias  ;  as  ordenangas,  e  pessoas  pfincipaes 
do  Porto  Calvo,  conduzidos  pelo  Alcayde  mor  Christovao  Lins  de 
Vasconcellos,  o  Capitào  mor  Rodrigo  de  Barros  Pimentcl,  o  Coronel 
da  Nobreza  Christovao  da  Rocha  Barbosa,  e  com  outras  muitas 
pessoas  principaes,  que  voluntariamente  quizerào  ir  naquclla  expedi^ào, 
chegou  o  exercito  a  seis  mil  homens.  De  todo  Exercito  era  Cabo  com 
o  posto  de  Capitào  mor  Bernardo  Vieira  de  Mello,  naturai  de  Fer- 
nambuco, que  do  seu  Engenho  das  Pindobas  condusindo  muita  gente 
armada  se  viera  ofFerecer  ao  Governador  para  aquella  conquista.  Era 
homem  nobre  valeroso,  e  esperimentado  na  guerra  dos  negros,  que 
em  algùas  occasioens  havia  reprimido  o  seu  orgulho,  e  castigado  as 
suas  insolencias. 

3i.  Postos  OS  nossos  em  armas  marcharào  formados  em  demanda 
do  Palmar,  para  onde  caminharao  fìados  mais  no  valor,  que  no  poder, 
ajuizando  que  os  negros  mediriao  nossas  for^as,  pelo  nosso  atrevi- 
mento.  Seguiào  a  jornada  com  batedores  diante,  que  descoberta  a 
marcha  descobriào  as  estradas,  por  fazellas  suspeitosas  os  espessos 
arvoredos,  eseguravào  os  passos  das  emboscadas,  artifìcio  Marciai,  em 
que  esiribava  a  maior  parte  da  disciplina  daquelles  negros.  Asegurados 
os  passos,  que  muitos  por  estrcitos  se  representavào  perigosos,  comò 
OS  batedores,  que  marchavào  avan^ados  em  algua  distancia  do  corpo 
da  batalha,  forao  os  nossos  penetrando  o  interior  do  certào,  ate  que 
chegarao  a  distancia,  em  que  ou  sentidos  acazo  pelos  negros,  ou  avU 
zados  das  vigias,  que  sobidas  em  sima  dos  troncos  mais  levantados 
occultos  entre  as  ramas  espiavao  os  caminhos,  que  guiavao  a  seus 
quarteis,  derào  rebate  entre  os  seos,  e  os  inimigos  com  militar 
discurso  colherào  todos  os  frutos,  e  legumes,  que  estavao  sazonados, 
prevenindo-se  para  o  cerco,  e  destruindo  todos  os  de  que  pelo  tempo 
adìante  se  poderia  aproveitar  a  nossa  gente.  Com  a  primeira  noticia, 
que  tiverào  da  nossa  expedi^ào  tinhao  abandonado  os  Mocambos  /este 
nome  dào  as  suas  Aldeas/  e  recolhido  dentro  da  circunvala9ào  da  sua 
muraiha  a  maior  parte  da  sua  gente,  para  que  unido  o  seu  poder, 
podessem  triunfar  do  nosso,  estando  elles  na  posse  de  nào  serem  na 
sua  fortifìca^ào  acomettidos. 

32.  Chegou  o  nosso  Exercito  ao  Palmar  /nome  que  se  Ihe  deo 
pelas  muitas  Palmeiras,  que  Ihes  plantarào  os  negros/  e  virao  que 
comprehendia  mais  de  hùa  legoa  em  circuito  està  sua  principal 
Povoa^ào  cuja  muraiha  era  hùa  cstacada  de  duas  ordens  de  pàos 
altos,  lavrados  em  quatro  faces.  Tinha  tres  portas  da  mesma  fortissima 
madeira,  com  suas  plataformas,  em  iguaes  distancias,  e  cada  hùa 
guardada  por  hum  dos  seos  capitaens  de  mayor  suposi^ao,  e  mais  de 
duzentos  soldados  no    tempo  da  paz,  porem  nesta  guerra  guarnecidas 
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«frcvcnidai/  a  muralha  derao  bum  destemido  assalto  com    a  espada  : 

fiiAo,  mas  comò  o  numero  dos  inimigos  que  se  defendiao   com  des. 

gvCrnvAo    era    grande,    e    refrescado     continuamente,    depois     de     bi 

^(Kliado  combatc   forao  os  assaltantes   recba^ados   em  todas    as  fijr- 

^   obrigados  a  retirar-sc  com  algua  perda,  que  Ibes  causarào  as  are: 
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nosso  Exercito  bum  espectaculo,    quc  nào  pode  deichar  de  se 

com    espanto   pois    sobìdos    ao  mais  elevado  cume,  com    deses- 

"^        valor  se  despenharào,    mostrando  nào  amar  a  vida    na  escra- 

I.    T'    querer  perdella    aos  nossos   golpes.  Os  nossos  ainda   que 

'sa  '    >    '.         ^alho  se  avanzarlo  a  encontrar  bum  esquadrào  dos 

;^^,    yv        *  acomcttia  desesperado,    aonde  o  estrago  igualou  ao 

..>m    i-j  nos   esperarào    fìrmes,   sustentando    por  largo  espasso 

eja  vOH;  csfor90,   ou  naturai,   ou  adquerido  nos  affcctos  do  odio, 

--     o   receyx)    do  castigo  ;  ate  que  perdidos    os  melbores,    e  tendidos 

•  -     s,   que  Ibe  faltou  a  muitos  a  terra  para  cabirem,   corno  pelejavào 

-  -~: .  jtoados  bum  mesmo  pelouro  sobre  o  segundo  derribava  o  primeiro, 

.     :  ou  mortalmente  feria,  ou  matava  de  todo  ;  outros  indo  a  investir, 

-a    retirar-se   trope9ando    nos   cadeveres,    cobrindo-os    em  sima  Ibe 

- -^2  'So    fazcndo   companbia.    Destruido  este  corpo  todos  os  mais  cor- 

_^  -^    -^  o  em  bua  desordenada  confusao  pelas  ruas  a  ganbar  as  suas  cazas, 

ziSL  :.^^^^    sempre   pelas  costas   aos  victorlosos,   q.  cortando,    e  matando 

.       .     ..0,0  que  encontravào,  fìzerào  bum   grande  estrago.  Todos    os  que 

._    .  Tao    vivos    vendo    quc  a  resistencia    era  inutil,  o   fugir    impossivel, 

*      .^,  olverào    entregar-se.    Com    bum    grande    numero    de    mulberes,    e 

^^^  angas  em  prantos  incongolaveis,   e  clamores  excessivos  se  renderao, 

'   "         ^. plorando  bumildes  a  clemcncia  dos  vencedores. 

'■  "^      35.     Senboreada  inteiramente  a  Povoa9ao  acbarào  nella  os  nossos, 

-  '';'"   '"  uitos  arcos,  e   aljavas  guarnecidos    de  setas,    muitas  armas    de   fogo 

-  - '•  -"^  "'^' atadas  com  grande  asseyo,  e  outros  instrumentos  Marciaes.  Destruido 

.-.'  i« -^  "   ìnimigo   com  tao  pezado  golpe  voltarào  os    nossos  mais    carregados 

i,ir:'S'^"^e  honra   que    de    despojos.    Cbegados  ao    ReciCTe  forào  recebidos  do 

;  j)  i.'M.^- •"jovernador  com  demonstra^oens  de   agrado   nào    vulgar;   do  Povo  le- 

s  .v::^?--^'' '*idos  comò  em  triunfo,  aplauso  que  buns  celebrarào  comò  intere^ados 

•  **-'  ia   vingan^a,  outros  pelo  credito  das  nossas  armas,  e  todos  pelas  conve- 

nìencias   da  paz.   Com  bua  procissào   solemne  de  ac9ào  de   gra9as,   se 

:^    derào  a  Deos  as  gra9as  comò  a  Senbor  dos   Exercitos  e  das  victorias. 

.w  36.     Forào    trazidos  para    o    Reciffe    os   negros    onde    entrarào   a 

'  reprezentar  na  sua  desgraga  o  nosso    triunfo.  Todos    os  que    erào  ca- 

:    pazes  de  fugir,   ou  de  se  rebellar  os  transportarào  para  as  outras  Pro- 

vincias   do    Brazil,  e  alguns  se  remeterào  a  Portugal.   As   mulberes,  e 

crian9as,    em  quem    nào    cabla    a    suspeita,    fìcarào  em    Pernambuco, 

chegando  a  todos  o  merccido    castigo   da    sua    rebelliào,    passando  de 

hùa  vida  liberta,  a   arrastrar    nas   mìserias    de    captivos,   as  cadeas  de 

escravo. 

37.  Este  fim  tao  util,  comò  glorioso  teve  a  guerra,  que  fìzemos 
aos  negros  do  Palmar.  Pelo  espa90  de  secenta  e  sete  annos,  forào  e 
escandalo    desta   Provincia,    porque    os    Governadores    demasiadamentc 
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prudentes  se  contentavao  com  Ihes  fazer  hua  guerra  deffensivel,  para 
rebater  Ihes  seos  ousados  acomettimentos,  deixando  de  os  seguir  em 
seus  alojamentos,  e  està  irresolu9ào  os  salvava  do  ultimo  estrago,  em 
que  de  todo  acabariào  ;  julgando  os  negros,  respeito  das  suas  armas, 
nossa  paciencia  ;  e  nossa  cautella,  receyo  do  seu  poder.  Deveo-se  agora 
ao  zelo,  com  que  Gaetano  de  Mello  de  Castro,  governava  estas  Pro- 
vincias,  fìcarem  em  paz  muitas  legoas  daquelle  certao,  que  os  negros 
occupavao.  Atento  a  conservando  dos  subditos  dispoz  està  empreza, 
com  tanto  ardor,  que  se  dispunha  para  entrar  nella  pessoalmente,  e 
quando  Ihe  chegou  a  noticia  da  Victoria,  tinha  juntado  dous  mil  ho- 
mens  para  com  clles,  e  duas  pe^as  de  artelharia  marchar  para  aquella 
campanha,  para  ter  parte  na  gloria  da  peleja.  Por  este,  e  outros  rele- 
vantes  procedimentos,  sahio  deste  e  de  outros  governos  com  tantos 
creditos,  que  Ihe  grangearào  o  superior  lugar  de  Vice  Rey  da  India. 
38.  Da  satisfa<;ao  com  que  os  Pernambucanos  nesta  occasiào  ser- 
virlo a  Patria,  damos  a  ler  a  menor  parte,  deixando  em  silencio  muitas 
ac^oens  dignas  de  memoria,  que  por  parecidas  nos  fez  callar  o  receyo 
do  fastio,  que  causariào  repetidas,  sendo  semelhantes  pelo  successo, 
e  so  differentes  pelo  tempo,  mas  bastelhes  por  illustre  elogio  saber-se, 
que  servirào  a  Patria  vencendo  bum  inimigo  poderoso,  que  livrarào 
estas  Provincias  de  hum  perpetuo  vexame,  que  merecerao  illustre  fama, 
com  perigo,  despeza,  e  honra,  sem  premio. 


CAPITULO  50 

DAS  GUERRAS  CIVIZ,  COM  OS  NOMES  DE  NOBRES  E  CAMAROENS 

39.  Nao  he  o  mayor  damno  de  hua  Republica  ver-se  opprimida 
com  guerras  forasteiras,  nem  ainda  com  tiranias  domesticas  ;  nào  he  0 
mayor  mal  o  excesso  dos  gastos,  nem  tambem  o  pezo  dos  tributos  : 
*  o  mayor  damno  e  mal,  que  padecem  os  povos  he  a  dezuniao,  e  dis- 
cordia entre  as  pessoas,  que  governào,  porque  he  impossivel,  que  com 
ella  se  nào  armine,  e  destrua  a  Republica.  Errada  he,  e  foi  sempre  a 
maxima,  que  aconcélha  o  contrario,  e  pertende  persuadir  aos  Principes, 
que  tenhào  nos  lugares  Ministros  encontrados  em  seus  pareceres,  leu- 
vàndo  a  Catào  Censorino,  que  sempre  procurou  semear  descordias 
entre  os  Ministros  das  Republicas  para  que  vigiassem  huns  sobre  0 
procedimento  dos  outros  ;  e  do  sabio  Licurgo,  que  fumentou  a  dissen- 
^ao  entre  os  Reys  de  Lacedemonia,  e  ordenou  que  sempre  os  Minis- 
tros fossem  inimigos  para  que  huns  censurassem  as  ac^oens  dos  outros  ; 
doutrina  nao  so  temporal,    e    em    detrimento  da  ley    Evangelica,  mas 
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"-azào.  E  quem  podera  negar  que  nao  pode  haver  igual 

acertos,   corno  a    divizào    dos    Ministros;  pois   corno 

isostomo,  se  os  marinheiros   nao  estào  conformes  facil- 

.de  a  nao,   porque   querendo  huns  fazer-se  a  velia, e  outros 

>  porto,  qualquer  tormenta  he  poderosa  para  a  meter  a  piqué, 

ar  com  ella  a  costa.  Que  se  pode  esperar  do   Exercito,  em  que  os 

.apitaens  sào  inimigos?Ou  que  Justi^a  administrara  o  Tribunal,  cujos 

juizes  se  dividem  em   bandos? 

Quantas  vezes  se  ha  visto  contradizer-se  huns  aos  outros  por  in- 
veja,  e  emulando,  e  aventurar  tudo  por  repugnar  o  parecer  que  nao 
querem  ver  aprovado  ?  Assim  o  fazia  Agesilao  Rey  de  Lacedemonia, 
que  contradizia  a  Lisandro  em  quanto  votava  por  Ihe  diminuir  o  cre- 
dito, e  Virgilio  finge  que  Drance  se  òppoz  ao  parecer  de  Turno,  na 
junta  do  Rey  latino,  so  por  Ihe  ser  contrario.  Em  conhecendo-se  dis- 
sen9ào  entre  os  que  governào  se  fazem  parciaes  os  subditos,  e  com  o 
amparo  de  hum  Ministro  se  atrevem  ao  outro,  e  se  impede  a  cada 
passo  as  resolu^oens  da  justÌ9a,  semelhante  opposigao  he  o  cavallo  de 
Troya,  que  tras  dentro  em  si  hum  formidavel  Exercito  de  Espiritos 
diversos,  comò  aquelle  artefacto  continha  no  bojo  hum  esquadrào  de 
furiosos  soldados. 

40.  Por  isso  tao  mal  parece  a  desuniao  a  Deos,  que  ainda  quan- 
do se  ordena  para  o  seu  servilo  mostra  nao  ser  de  seu  agrado  ;  e  por 
isso  o  demonio  semeador  de  sizanias,  e  inimigo  de  toda  paz,  dezeja, 
e  procura  tanto  introduzir  nos  homens  contradigào  nas  vontades,  porque 
sabe,  que  com  està  industria  se  hao  de  certamente  arruinar.  Estranho 
foi  o  estratagema,  de  que  se  valeo  Annibal  Africano  na  batalha  naval 
contra  Eumene.  Vendo-se  com  inferior  partido  mandou  encher  de 
cobras,  Aspides,  e  outros  animaes  venenosos,  de  que  abunda  Africa, 
innumeraveis  vazos  de  barro,  tapados  por  sima.  Quando  a  sua  nào 
abordou,  e  se  prendeo  a  inimiga  para  principiar  o  conflicto,  fez  que 
nesta  se  lan^assem  improvisamentc  todos  aquelles  vasos,  os  quaes  que- 
brando-se,  com  a  pancada,  sahirào  as  cobras,  serpentes,  e  Aspides 
assanhados  com  o  golpe  ;  e  ja  assoviando,  ja  mordendo  atterrarlo  de 
sorte  OS  soldados,  que  todos  sem  ordem,  nem  attengào  a  peleja,  trata- 
vào  so  de  fugir  de  tao  venenosa-  praga.  Està  he  tambem  a  industria, 
e  destreza  do  Demonio,  o  qual  para  vencer,  e  arruinar  hùa  republica, 
procura  introduzir-lhe  discordias,  e  desunioens,  que  sào  outros  tantos 
Aspides,  e  Serpentes,  com  que  logo  no  povo  fervem  as  bulhas,  as  pen- 
dencias,  os  desgostos,  as  perdas,  e  se  levantao  guerras  civis,  e  intestinas, 
de  que  custumào  seguir-se  horriveis,  e  lastimosas  calamidades. 

41.  Bem  tem  Fernambuco  exprimentado  està  vcrdade,  e  sentido 
por  muitas  vezes  os  lastimosos  effeitos  da  desuniao,  e  discordia    entre 
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OS  qtie  goverilarào  suas  Provincias.  Daremos  menos  succinta  rela^ào 
das  calamidades,  que  padeceo  Fernambuco,  causadas  pela  discordia  do 
Governador  Sebastiào  de  Castro  Caldas,  e  Ouvidor  Geral  Jozé  Ignacìo 
de  Arouche.  Pelos  annos  de  17 io  se  ateou  entre  elles  huma  refittada 
inimizade,  nào  sendo  nenhùas  deligencias  bastantes  para  outra  vez  os 
unir,  e  congra^ar.  Antipodas  bum  do  outro,  andando  mutuamente 
oppostos,  e  às  avessas  nunca  mais  se  unirào,  e  concordarào  entre  si. 
Este  funesto  principio  se  unio  coligado,  e  formou  bua  cadea,  que  com 
OS  fuzis  da  vingan^a,  ira  e  odio  compuzerào  bua  corrente  de  absurdos, 
que  se  forào  seguindo  buns  aos  outros,  imitando  sempre  as  mesmas 
desordens,  e  metendo  os  subditos  em  bua  guerra  domestica,  em  bandos 
perniciosos,  e  em  contendas  cruentas. 

42.  Por  Alvara  de  19  de  Novembro  de  1709  foi  El-Rey  servido 
mandar  criar  em  Villa  o  Reciffe,  ordenando  ao  Governador,  que  com 
o  Ouvidor  Geral,  determinassem  para  a  nova  jurisdigào  o  termo,  que 
entendessem  podia  caber  no  destrito  da  nova  villa.  Para  determinar 
dito  termo,  cbamou  o  Governador  ao  Ouvidor  Geral,  mas  comò  havia 
desuniào  nos  animos,  nào  foy  possivel  haver  uniao  nos  pareceres. 
Nao  esperou  o  Governador  que  o  Ministro  se  capacitasse  do  que  elle 
determinava,  e  cbamando  logo  ao  Doutor  Antonio  Rodrigues  da  Costa, 
Procurador  da  coroa,  e.  fazenda  com  o  seu  voto  ajustado  a  seu 
arbitrio,  satisfez  a  condigào  da  Real  Ordem.  Queixoso  aquelle  Ministro 
deste  procedimento,  persuadio  ao  Senado  de  Olinda  pedisse  vista 
da  divizao  dos  termos,  para  por  embargos  de  terceiro  perjudicado, 
mostrar  a.nullidade  della.  Para  autorizar  o  requerimento  veyo  com 
elle  o  Veriador,  mais  velho  Louren^o  Gomes  Fcrraz,  que  foi  ouvido 
com  paixào,  e  despedido  com  injurias.  Em  i5  de  Fevereiro  de  1710, 
mandou  o  Governador  levantar  o  Pelourinbo  /que  se  fizera  occulta- 
mente/ e  pouco  depois  tomarào  posse  da  governan9a  os  veriadores 
novamente.  No  mesmo  tempo  largou  o  Doutor  Arouche  o  lugar  de 
Ouvidor  para  occupar  o  de  Tombador,  em  que  viera  provido  por 
sua  Magestade,  entrando  no  seu  cargo  o  Juiz  de  Fora  Luiz  de  Valen- 
^uella  Ortiz,  e  no  de  Juiz  Ordinario  o  veriador  mais  velho  de  Olinda. 
Por  bua  portarla  ordenou  Sebastiào  de  Castro  que  o  veriador  do  Reciffe, 
levantasse  tambem  vara  de  Juiz;  o  que  vendo  o  de  Olinda,  por  con- 
cetho  do  dito  Arouche,  fez  notificar  aos  Escrivaens  para  que  nào 
escrevessem  com  o  Juiz  do  Reciffe  por  ser  intruso,  e  nào  haver 
ordem  delRcy,  que  tal  mandasse  ;  de  que  offendido  o  Governador 
mandou  prender,   e  carregar   de   ferros  ao   Juiz  Ordinario  de    Olinda* 

43.  Se  athe  este  tempo  procedia  Sebastiào  de  Castro,  tao  vio- 
lento que  sem  algum  motivo  prendia  indecorosamente  muitas  pes- 
soas  principaes,    com    maior   excesso    depois  destas  controversias    erao 
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mahratadas.  Cresciao  cada  dia  mais  os  escandalos,  quando  eni  17  de 
Outubro  as  sinco  horas  e  meia  da  tarde,  passando  o  Governador 
/acompanhado  de  mais  de  vinte  pessoas/  pela  rua  chamada  hoje  de 
S.  Fedro,  e  entào  da  agua  verde,  Ihe  derào  de  hùa  caza  terrea  hum 
tiro,  de  que  dizem  fìcara  levemente  ferido.  Envestirào  os  da  sua  comi* 
tiva  a  caza  com  o  dezejo  de  castigar  o  agressor  de  temeridade  tao 
estranha,  e  jà  nào  acharào  nella  pessoa  algùa,  e  so  virào  que  a  passo 
largo  se  retiravao  tres  homens  avan^ados  ao  rio,  que  divide  està 
povoa^ào  da  da  Boa  vista.  Recolheo-se  o  Governador  ao  seu  Palacio, 
e  acodirào  logo  a  elle  todas  aquellas  pessoas,  que  costumavào  assestir- 
Jhe.  Mais  que  ao  remedio  da  ferida  se  cuidava  na  satisfa9ào  da  ofifent^a, 
e  neste  furioso  congresso  todas  as  paixoens  desabridamente  concor- 
rerao  com  o  seu  parecer,  e  com  o  seu  voto.  Votou  o  odio,  a  ira,  o 
medo,  a  inveja,  e  a  vingan^a.  He  o  Juizo  a  balan^a  humana,  e  nelle 
tomarao  aquelles  concelheiros  o  pezo  tao  mal  as  couzas,  que  nào 
podiào  ser  justos  os  juizos,  nem  acertadas  as  resolu^oens.  O  Medico 
Domingos  Pereira  da  Gama,  a  quem  pouco  antes  haviào  espancado, 
tornando  0  pulso  ao  proprio  agravo,  achou  razoens  para  affirmar  fora 
autor  deste  delieto  o  Capitào  Andre  Dias,  de  quem  supunha  /sem  ver- 
dade/  ter  recebido  a  injuria.  Outros  entenderào  que  Leonardo  Bezerra 
prezo  com  hum  filho  pela  culpa,  que  Ihe  imputavào  de  hù  homicidio 
mandara  em  odio  do  Governador  executar  aquella  maldade,  e  alguns 
affirmavào  que  do  Ouvidor  Arouche  vinha  todo  mal.  Finalmente  ajui- 
zando  todos  comò  Ihe  dictava  a  sua  paixào  erào  diferentes  os  pare- 
ceres.  Faltou  naquelle  congresso  o  voto  da  razao,  da  verdade,  e  da 
consciencia,  mas  dominado  o  Governador  de  maior  paixào  nào  esteve 
capaz  de  conhecer  o  engano,  nem  de  se  conformar  co  o  prudente 
sucego  da  razao.  Vibrando  iras,  cuspindo  coleras,  e  fulminando  vin-^ 
gan^as  queria  satisfazer  sem  demora  o  seu  odio  no  sangue  alheo, 
mais  que  estivesse  innocente.  Seguio  com  tal  furor  o  alcanse  de  quantos 
quiz  supor  culpados,  que  sendo  esses  quase  todas  as  pessoas  principaes, 
a  todas  procurou  prender  ;  nào  he  maravilha  voassem  as  suas  reso- 
lufoens,  porque  a  sua  paixào  jà  nào  estava  capaz  dos  vagares,  que  sào 
precizos,  para  se  proceder  com  as  formalidades  da  Justifa. 

44.  Na  mesma  noite  foi  prezo  Andre  Dias,  Manoel  Bezerra 
Cavalcante,  e  ACTonso  de  Albuquerque,  e  assim  a  estas,  comò  a  outras 
pessoas  principaes,  que  havia  mandado  prender  antes  do  tiro,  fez 
trazer  para  a  enchovia  da  cadea  do  Reciffe,  e  carregar  ignominiosa- 
mente  de  ferros.  Intentou  prender  o  Ouvidor  Arouche,  e  porque  jà 
caminhava  para  a  cidade  da  Parayba  em  companhia  do  Illustrissimo 
Bispo  D.  Manoel  Alveres  da  Costa,  mandou  em  seu  seguimento  vinte 
soldados,    e  hum    Ajudante,    com    ordem    para   que   a  todo  custo    Iho 
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irouxessem  preso.  Alcan^arào-no  recolhido  corno  o  Prelado  a  descangar 
do  trabalho  da  jornada  em  bua  capella  sita  no  lugar  da  Tapirema. 
Sem  guardarem  a  Igreja  resppito,  nem  ao  Bispo  cortezia,  quizerao 
prender  o  dito  Ministro,  defenderao  està  violencia  algùas  pessoas  eccle- 
siasticas,  que  se  acharao  prezentes,  e  pode  o  Ouvidor  livre  da  prizao 
seguir  a  sua  viagem. 

45.  Destacou  da  pra^a  do  Reciffe  no  seguirne  dia  todas  as  com- 
panhias  de  Infantaria  paga  de  sua  guarni^ào,  e  as  repartio  por  varios 
destritos  em  alcance  dos  culpados  ;  mas  comò  a  cautella  anda  tao 
anexa  ao  temor,  e  a  seguran^a  acompanha  sempre  a  cautella,  o  rebate 
das  prizoens  feitas  no  Reciffe,  e  determinadas  no  referido  conclave, 
fez  com  que  quase  todos  nào  chorassem  a  ruina  na  prizao,  por  se 
armarem  de  preven^ào  no  perigo.  Suspendeo  a  todos  os  Capitaens 
mores  das  villas,  e  freguezias  de  fora,  e  nomiou  outros  em  seu  lugar. 
Destes,  e  de  outros  excessos,  e  haver  qué  affirmasse  tello  visto  de  pe, 
sinal  de  que  nào  padecia  molestia  fez  suspeitar  a  muitos  fora  ordenado 
por  elle  aquelle  tiro,  para  melhor  poder  destruir  a  qu^ntos  olhava  com 
paixào,  e  via  com  odio  e  faziao  lembran9a  de  hum  bando,  em  que 
com  graves  penas  prohibia  as  armas,  e  mandara,  que  todos  os  Per- 
nambucanos  entregassem  as  que  tivessem  para  se  guardarem  nos  alma- 
zens  reaez:  Ordem,  que  antes  do  tiro  tinha  enviado  por  varios  officiaes 
para  a  executarem  em  todos  os  lugares  desta  Provincia.  Destas  ante- 
cedencias,  e  ver-se  agora  afugentada  toda  Nobreza,  e  destacada  para 
fora  da  pra^a  toda  Infantarla,  tomarao  muitos  motivo  para  entenderem, 
e  publicarem  /com  menos  verdade/  que  o  Governador  queria  entregar 
estas  pra^as  de  sua  Magestade  a  na^ào  inimiga.  Nào  he  crivel  o  effeito, 
que  fez  no  animo  de  todos  hum  discurso  cheo  de  pondera9dens  fu- 
nestas,  vestidas  com  tal  adorno  de  suspeitas,  que  absorto  q  juizo  nas 
conjecturas  parecia  a  todos,  que  para  verdade  dellas,  nào  fallava  mais 
que  a  experiencia. 

46.  A  Nobreza  de  Pernambuco,  e  seus  moradores,  que  fora  do 
seu  Rey  naturai,  para  elles  outro  Imperio  he  detestavel,  corno  des- 
cendentes  daquelles,  que  com  o  seu  sangue  se  libertarào  do  jugo 
Olandez,  sugeitando  a  obediencia  do  seu  Rey  naturai,  o  que  Ihe  tinhao 
OS  Hereges  usurpado,  foi  o  mesmo  ouvirem  a  referida  proposi^ào  que 
abrasados  do  amor  do  seu  Principe,  e  impelidos  da  sua  grande  fide- 
lidade,  tomarem  as  armas  entendendo,  que  para  impedir  semelhante 
damno  erào  necessarios  remedios  promptos;  e  sem  fazerem  outro 
discurso,  se  puzerào  em  campanha  com  aquellas  for^as,  que  o  repente 
Ihes  ministrou.  Marcharào  para  o  Reciffe  unidos  com  a  Infantarla, 
que  sahira  da  pra^a  /conformes  lodos  no  mesmo  parecer/  com  intento 
de  prenderem  o  Governador,  e  remettello  a  El  Rey  fazendo  Ihe  presente 
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o  motivo,  que  os  obrigara  a  semelhante  excesso.  Arribarào  sobre 
o  Reciffe  em  quinta  feira  seis  de  Novembro  com  bum  Exercito  de 
quase  trinta  mil  homens.  Tendo  noticia  Sebastiào  de  Castro  deste 
improvizo  levantamento,  e  serem  chegados  ao  lugar  dos  Afogados, 
ordenou  ao  Doutor  Ouvidor  Luiz  de  Valen^uella  Ortiz  sahisse  a 
fallarlhes  para  se  certificar  do  seu  intento,  e  quando  fosse  esse  libertar 
OS  prezos,  Ihes  segurasse  a  sua  soltura  e  os  persuadisse  a  voltarem 
para  as  suas  cazas,  com  a  promessa  de  que  suspenderia  as  execu^oens 
intentadas.  Propoz  o  Ouvidor  aos  principaes  do  povo  amotinado  a 
Embaixada  do  Governador,  e  teve  por  reposta  que  nenhùa  outra  couza 
pertendiao,  mais  que  segurar  a  Patria  da  trai^ào,  que  supunhào  contra 
ella  machinada  o  que  nào  podiao  conseguir  sem  a  prizào  do  Go- 
vernador. 

47*  Perturbado  Sebastiào  de  Castro  com  a  delibera9ào  dos  amo- 
tinados  na  mesma  noite  se  embarcou  occulto,  publicando  na  Bahia, 
onde  descan9ou,  que  levantando-se  contra  elle  huma  formidavel  conju- 
ra^ao,  sem  outro  motivo,  que  a  rebeldia  dos  subditos,  fora  precizo 
para  salvar  a  vida  acautellar  a  auzencia  ;  mas  deixando  nas  violencias, 
que  executou  em  Pernambuco  tao  vlvas  testemunhas  da  sua  paixào, 
mal  podia  justifìcar  seos  procedimentos  ;  e  por  isso  na  Bahia  onde 
erao  notorias  suas  injusti^as,  foy  rècebido  com  enfado,  e  tratado  coni 
menos  decoro. 

48.  Amanheceo  o  dia  de  sexta  feira  sete  de  Novembro  e  se  fez 
publica  a  retirada  do  Governador.  Com  a  sua  auzencia  ficou  a 
Nobreza,  e  povo  desassustado,  e  vendo  mandava  El  Rey,  que  em  falta 
de  Sebasti&o  de  Castro  entrarla  o  Illustrissimo  Bispo  a  governar;  em 
observancia  deste  mandado  tomou  posse  do  governo. 

Nesta  sobleva^ao  ouve-se  a  Nobreza  com  notavel  cuidado  em  evitar 
aquellas  demazias,  que  em  semelhantes  cazos  custuma  haver:  Nào  sol- 
tarao  os  prezos  sendo  o  ouvidor  Geral,  quem  os  mandou  aliviar  das 
prizoens  de  algemas,  grilhoens,  e  cadeas  em  que  os  havia  posto  a 
paixao,  e  tirania  do  Governador,  e  sem  dar  motivo  a  escandalos  se 
retirarao  todos  para  suas  cazas  desfazendo-se  suavemente  aquella  ma- 
quina,  que  parecia  amea9ar  grandes  ruinas. 

CAPITULO   60 

CONTINUA  A  MESMA  MATERIA 

49.  Tomou  o  Illustrissimo  Bispo  as  redeas  do  governo,  e  tudo 
corria  prosperamente,  nem  o  sentimento  de  alguns  parciaes  de  Sebas- 
tiào de  Castro  era  bastante  para  perturbar  a  Republica  porque  parava 
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em  murmura^oens  de  particulares,  que  pausando  mais  os  animos  teriào 
firn,  mas  està  que  julgavamos  fortuna,  nào  sabendo  estar  quieta  cedo 
deu  a  volta,  que  de  ordinario  custuma.  Entrou  Sebastiào  de  Castro 
a  procurar  da  Bahia  divisao  dos  animos,  que  julgava  partidos  ;  per- 
suadio  a  seus  parciacs  Ihe  segurassem  a  entrada  no  Reciffe  inspirando 
nos  moradores  bua  subleva^ào,  que  Ihe  facilitasse  introduzir-se  outra 
vez  no  governo,  cuidando  conseguir  assim  a  restaurando  do  seu  credito, 
e  a  vingan^a  dos  seus  agravos.  Nào  conciderava  que  levava  està  per- 
ten^ào  en volta  em  si  duas  grandes  consequencias  ;  bua,  que  voltando 
a  Fernambuco,  era  infalivel  a  alteranào  dos  povos,  e  inevitavel  o  seu 
perigo  ;  outra  que  com  estas  negocia^oens  fazia  a  seus  amigos  parti- 
cipantes  do  odio  publico,  e  os  sacrificava  as  iras  dos  amotinados. 
Informado  o  Governador  Geral  D.  Lourenno  de  Almada  que  Sebastiào 
de  Castro  andava  nestes  tratos  e  que  pertendia  furtivamente  sahir  da 
Bahia  para  vir  a  Fernambuco  renovar  as  dissennoens,  a  que  dera  cauza, 
mandou  detello  em  prizào  na  Fortaleza  de  Santo  Antonio,  aiem  do 
Carmo  de  donde  o  remeteo  o  Governador,  e  Capitào  Geral  Fedro  de 
Vazconcellos  para  Lisboa. 

5o.  Hùa  voz  vaga  havia  divulgado  em  Fernambuco  as  negocia- 
9oens  de  Sebastiào  de  Castro,  mas  comò  alguns  avizos  vinhào  trazidos 
por  pessoas,  que  os  afFectos  parciaes  faziào  suspeitozas  nào  logravào 
entre  os  prudentes  inteyro  credito  ;  porque  sendo  mujr  poucos  os  seos 
afeÌ9oados,  e  esses  interegados  no  seu  commodo  e  nào  suficientes  para 
concluir,  nem  ainda  intentar,  a  ardua  empreza  da  subleva^ào  de  todos 
OS  moradores  do  Reciffe,  ou  perdiào  o  credito,  no  desprezo  ;  ou  nào 
deixavào  mais  que  bum  leve  receyo  na  suspeita,  e  todos  entendiào 
que  aquelles  rumores  fingiào  alguns  idolatras,  que  com  reverente  culto 
adorando  ainda  de  longe  o  Idolo  incensavào  o  aitar  com  o  incenso 
da  Lizonja.  Este  rumor  que  ja  no  silencio  dava  mostras  de  estar 
totalmente  desprezado  e  quando  para  total  sucego  da  Republica  so  era 
necessario  pausar  mais  os  animos  oppondo  suavemente  ao  veneno  que 
aquellas  vozes  tinhào  difundido  o  antidoto,  que  o  tempo  mostrasse 
mais  conveniente  para  o  remedio,  foy  bastante  bum  accidente  nào 
esperado,  nem  previsto  para  desbaratar  todo  o  edificio,  que  tinha 
levantado  a  concordia,  e  estabelecido  o  novo  governo. 

5i.  Deu  motivo  a  novas  alteranoens  a  contenda  de  bum  Fràcisco 
da  Cunha,  naturai  da  Bahia  soldado  do  Terno  do  Reciffe  com  outro 
soldado  do  Ter^o  do  Palmar,  de  que  era  sargento  maior  Bernardo 
Vieira  de  Mello,  que  fora  capitào  mor  do  Esercito,  que  venceo,  e 
conquistou  os  negros  rebelados.  Viera  Bernardo  Vieira  ao  Reciffe  por 
dependencias  da  sua  conquista  trazendo  em  sua  companhia  alguns  sol- 
dados  bum  delles  brigou  com  o  dito  Francisco  da  Cunha  por  respcito 


►.»  • 


5B3 

de  hùa  mulher  meretriz  e  entendendo  este  ficara  mal  posto  por  levar 
o  peor  da  peleja  convldou  alguns  seus  amigos  para  o  despique,  que 
acomettendo  em  tropa  ao  do  Palmar,  e  a  seus  companheìros,  os 
ferirào  e  maltratarào. 

Queixou-se  desta  demazia  o  sargento  mor  Bernardo  Vieira,  e  o 
Illustrissimo  Bispo  Governador  passou  apertadas  ordens  para  serem 
todos  prezos  ;  o  que  nao  teve  effeito  porque  se  homisiarào  logo  no 
Convento  do  Carmo.  Era  Francisco  da  Cunha  de  espiritos  inquietos, 
e  genio  turbulento,  e  soube  enganar  seus  companheiros,  conseguindo 
levar  comsigo  des  soldados,  cuja  ignorancia  movida  da  primeira  apa- 
rencia  de  suas  razoens^  desenfreada  correo  ao  risco,  e  se  precipitou 
cega.  Em  hùa  quinta  feira  i8  de  Junho  de  171 1  a  horas  de  meio  dia, 
quando  todos  os  moradores  se  achavào  recolhidos  em  suas  cazas, 
sahirao  do  Carmo  e  vindo  a  caza  do  Tambor  mor  o  fìzerao  pegar  em 
hùa  caixa  de  guerra  e  vir  com  elles  tocando  rebate,  obrigando  a  todos 
os  que  accudiào,  a  seguillos  armados,  gritando,  viva  El  Rey  D.  Joào  V, 
e  morrào  traidores,  e  comò  alguns  andavao  mal  acompleicionados  foi 
facil  revolvidos  os  humores  seguir  sem  violencia  o  tumulto  dos  sol- 
dados. Caminharào  todos  em  demanda  da  caza  de  Bernardo  Vieira, 
que  ouvindo  as  vozes,  e  vendo-se  insultado  com  o  infame  nome  de 
traidor,  sentido  da  offenda,  colerico  no  agravo,  apareceo  destemido  em 
hùa  janella,  e  em  vozes  altas  Ihes  estranhou  o  atrevimento  ;  dous 
soldados  mais  atrevidos  em  seu  mesmo  delieto  Ihe  apontarào  dous 
tiros,  de  que  Bernardo  Vieira  se  livrou,  desviando-se  com  tempo. 
Chegou  na  mesma  hora  o  ouvidor  Cerai  acompanhado  de  algùas 
pessoas  principaes,  que  procuravao  sucegar  aquelle  motim  ;  mas  elles 
sem  darem  aten^ào  a  suas  razoens  clamavào  se  puzesse  Bernardo 
Vieira  em  prizào  para  que  nao  tivessem  effeito  as  altera9oens,  que 
intentava  nem  se  satisfizerao  em  quanto  o  nao  virào  seguro  na  cadea. 

52.  Favorecida  de  algùa  nobreza  a  liberdade  da  plebe  descorria 
pelas  ruas,  encarecido  o  fìngido  mal  que  huns  criào,  e  de  que  outros 
com  razào  duvidavao.  Vieram  os  amotinados  parar  ao  terreiro  do  col- 
legio da  Companhia  para  onde  se  recolhera  o  Illustrissimo  Bispo  a  quem 
propozerào,  que  para  seguran<;a  da  pra^a  era  multo  preciso  refor^ar  o 
prezidio  das  fortalezas  e  conservarem-se  armados  ate  chegar  de  Lisboa 
o  Governador,  que  El  Rey  fosse  servido  mandar  governar  estas  Pro- 
vincias.  Concedidos,  e  ainda  aprovados  seus  tumultuosos  requerimentos 
vagavào  pelas  ruas  sem  mais  sugeÌ9ào  que  as  leys  do  seu  apetite. 
Vendo  que  o  bispo  ao  terceiro  dia  se  retirara  para  a  cidade  de  Olinda, 
se  atreveo  o  soldado  Francisco  da  Cunha  a  lavrar,  e  publicar  hum  bando, 
que  dizia  scr  Sebastiào  de  Castro  o  verdadeiro  e  legitimo  Governador 
de  Fernambuco,  a  quem  somente  deviao  todos  obcdecer.    E  posto  que 
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OS  moradores  do  Reciffe  desprezasssem  corno  merecia,  procedimento 
tao  despropozitado,  e  se  desculpassem  com  o  Bispo  Governador,  ro- 
gando-o  viesse  para  o  Reciffe  para  moderar  com  sua  prezen^a  a  decna- 
zia  dos  inquietos,  corno  ja  as  vozes  articuladas  do  Reciffe  faziào  nos 
seos  ouvidos  Iium  tao  confuso  ecco,  que  se  nào  deixavào  perceber,  ficou 
opprimida  a  virtude  de  Iiuns,  do  vicio  de  outros,  todo  tempo  que  ou 
o  respeito,  ou  o  temor  Ihe  criou  na  espcran^a  o  sofrimento,  ate  que 
alucinados  huns  e  outros  de  fal^as  suspeitas,  e  mal  fundados  temores 
romperao  em  absurdos,  e  temeridades. 

53.  Como  a  lavareda,  que  tinlia  levantando  o  incendio  das  perten- 
^oens  de  Sebastiào  de  Castro,  se  occultava  a  sombra  das  duvidas,  e  se 
achava  por  opprimida  violenta,  rebentou  agora  com  impetos  de  rayo, 
e  com  ruina  igual  a  vingan^a,  ou  por  ter  creado  na  opposic^ào  maiores 
forgas,  ou  por  achar  maior  resistencia.  Resolverào  alguas  das  pessoas 
principaes  de  fora  vir  armadas  sobre  o  Reciffe,  trazendo  comsigo  agen- 
talha  do  Povo,  que  sobre  a  desposigào  naturai,  com  que  sempre  està 
prompta  para  aprovar  inventos  novos,  agora  de  mais  de  atigada  de  sua 
mesma  inclinagào,  alegava  comò  incentivo,  que  Sebastiào  de  Castro 
intentava  vir  a  Fernambuco,  nào  so  para  cruelmente  opprimir  e  vexar 
seos  moradores,  mas  para  entregar  a  Franga  estas  Provincias.  Està 
noticia  tiverào  por  firme,  porque  o  temor  os  nào  fez  vacilar  entre  a 
duvida,  e  a  certeza.  Chegou  a  noticia  de  que  na  Bahia  fora  Sebastiào 
de  Castro  prezo  por  mandado  do  Governador  Gcral,  para  que  nào 
viesse,  comò  pertendia,  a  Fernambuco,  causar  desordens  ;  e  bastando  està 
certeza  para  desvanecer  os  receyos  continuarào  em  armar-se  contra  o 
Reciffe,  a  que  com  numeroso  exercito  puzerào  apertado  cerco. 

Achavao-se  os  moradores  do  Reciffe  faltos  das  couzas  necessarias 
para  defender  bua  Praga  aberta.  Nào  obstante  todas  as  dificuldades, 
em  poucos  dias  levantarào  dez  fortificagoens  com  seos  fossos,  cavas, 
baluartes,  e  montada  multa  artelharia  de  superior  calibre,  que  encarre- 
garào  a  cabos  de  maior  suposigào.  Continuava  o  sitio  rebatido  com 
grande  esforgo,  e  sustentado  animosamente,  que  por  ser  tao  prolixo,  e 
perigoso  se  espalhou  a  sua  fama  até  mover  os  coragoens  dos  morado* 
res  da  cidade  da  Parayba,  e  das  villas  de  Goyana,  Tamaraca,  Porto 
Calvo,  Alagoas,  e  Penedo,  e  de  muitos  destritos,  que  se  puserào  pela 
parte  do  Reciffe,  acodindo-lhe  com  provimétos,  e  pondo-se  em  campo 
com  bum  poderoso  Exercito  contra  os  sitiadores,  de  que  resultou 
entre  huns,  e  outros  ;  entre  Irmàos,  e  Irmàos,  parentes,  e  parentes,  natu- 
raes,  e  naturaes,  varios  encontros  pelejas,  e  combates  com  iguaes  per- 
das,  e  mortandandes. 

54.  Nào  damos  especial  noticia  de  muitas  acgoens  famosas,  e  vale- 
rosas,  e  de  muitos  casos  dignos  de  lembranga    que    resultarào   destas 
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guerras  por  nào  enfastiarmos  com  rela9ao  estranha  aos  mcsmos  Patri- 
cios,  so  dìzemos  que  nestas  perturba^oens  se  equivocarào  os  crimes 
com  as  virtudes,  e  a  culpa  com  a  innocencia  ;  e  que  bom  fora  tìvessem 
suspendido  com  urbanidade  mental  os  arreme^os  do  juizo,  para  nào  tira- 
rem  a  razfio  a  sua  preeminencia,  e  a  verdade  o  seu  lugar. 

55.  Estando  o  Reciffe  posto  em  apertado  sitio  desde  i8  de  Junlio, 
athe  6  de  Outubro,  apareceo  neste  formoso  dia  affrotta  de  Lisboa  em 
que  vinha  Feliz  Jozé  Machado,  provido  no  governo  destas  capitanias. 
Deu  a  nào  capitania  fundo  fora  da  barra,  e  de  Olinda,  e  RecifFe  sahi- 
rào  logo  varias  pessoas  principaes  a  comprimentar  ao  Governador. 

Dada  exacta  rela<;ào  dos  successos  nào  deixarào  no  silencio  encarecer 
o  muito  que  a  sua  parcialidade  merecia  na  obediencia  e  lialdade,  que- 
rendo  mostralla  nào  so  acredora  do  premio,  mas  de  Estatuas.  E  comò 
o  Governador  advertisse  ter  o  Bispo  largado  o  Governo  ao  senado  de 
Olinda,  e  ao  Doutor  Ouvidor  Geral,  assistente  na  mesma  cidade  depois 
de  agradecer  aos  enviados  a  noticia  os  despedio  urbano,  com  ordem 
para  que  se  entregasse  o  governo  ao  Bispo,  para  das  suas  maos  o 
receber,  o  que  assim  se  executou. 

56.  Despedidos  os  enviados  se  fez  a  NAo  a  velia  no  dia  7  de  Ou- 
tubro, e  veyo  surgir  ao  Porto  do  Reciffe.  Com  geral  contentamento 
foy  o  Governador  recebido,  e  conduzido  com  aplauso  para  o  Collegio 
da  Companhia,  onde  magnifìcamente  foy  hospedado.  Vio-se  de  repente 
mudada  a  triste  scena  de  tantas  calamidades.  Socegada  a  tempestade 
do  levantamento,  e  com  momentanea  transforma9ào  se  virào  amigos 
aquelles  que  até  aly  pareciào  contrarios,  vindo  ambos  os  partidos  no 
inteiro  conhecimcnto  de  ser  a  razào  de  queixa  suposta,  a  offenda  apa- 
rente, a  suspeita  fal9a,  o  receyo  mal  fundado,  e  o  motivo,  que  os  trazia 
encontrados  chimerico.  Conhecerào  que  bum  mal  concelho  os  levava 
ao  despenhadeiro,  onde  verdugos  de  si  mesmos  caminhavào  cegamente 
a  precipitar-se.  Depois  de  conciderarem  admirados  o  perigo,  a  que  os 
expuzera  hùa  aprenhen^ào  apaixonada,  depostos  os  antigos  rancores, 
come^ou  a  correr  entre  todos  aquella  antiga  communica^ào,  com  que 
antes  travados  os  afifectos  se  tratavào  humanos,  e  se  correspondiào 
fìeis. 

57.  Passadas  as  primeiras  cortezias  em  que  a  gratidào  do  superior 
respondeo  aos  comprimentos  dos  subditos,  deu  o  Governador  mostras 
de  se  inclinar  mais  para  a  parte,  que  seguirà  o  partido  do  Reciffe,  mos- 
trando-se a  estes  com  estranha  urbanidade,  afavel  na  conversa9ào,  e 
no  trato  facil.  Come90u  logo  a  Justi9a  a  parecer  indigna9ào  e  o  proce- 
dimento, vingan9a.  Provadas  com  culpas  supostas,  outras  de  que  acuza- 
vào  aos  que  maquinarào  o  cerco  da  pra9a,  forào  prezos  Leonardo 
Bezerra,  seus  fìlhos,  e  outros  muitos,  e  remetidos  para  Lisboa.  El  Rey 
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conhecendo  que  os  prezos  correrào  a  precipitar-se  em  bum  delieto,  em 
que  a  mesma  lialdade  os  fizera  agressores,  e  o  valor  culpados,  e  que 
OS  erros  em  que  cahirao  forào  Incltados  de  motivos,  que  pezados  em 
balanga  menos  fiel,  obrigariào  a  menor  excesso  que  muitas  culpas  de 
que  OS  arguiào  erào  supostas,  os  absolveo  benigno  e  permitio  se  resti- 
tuissem  sem  nota  a  sua  Patria,  contentando-se  com  o  castigo  de  dous, 
que  fez  embarcar  para  a  India,  ou  por  culpados  nos  delirios  da  rebel* 
liào,  ou  por  outras  culpas,  em  que  menos  comedidos  temerariamente 
cahirao. 

58.  Se  houveramos  de  continuar  exemplos  deste  argumento  tinha- 
mos  materia  para  muitos  volumes  de  bom  tamanho  e  comò  para  prova 
deste  assumpto,  temos  mostrado  o  que  basta  deixamos  de  relatar  sue- 
cessos,  que  sào  mais  dignos  de  horror  e  silencio,  que  de  memoria. 
Nesta  primeira  parte  demos  noticia,  posto  que  succinta,  das  pessoas 
naturaes  de  Fernambuco,  que  florecerao  até  o  principio  deste  anno  de 
1757,  em  virtude,  e  doutrina,  lettras,  e  armas,  deixando  algùas,  por 
nos  faltarem  as  informa9oens,  para  a  segunda  parte,  em  que  havemos 
falar  de  outras  muitas  cousas  desta  Provincia,  dignas  de  aten^ào,  e  de 
se  fazer  dellas  especial  memoria  ;  e  tambem  dos  naturaes  de  outras 
Provincias  do  Brazil,  illustres  em  santidade,  Letras,  e  Armas. 


Laus  Deo. 
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Cavallos,  OS  que  se  criào  nos  campos  de  Fernambuco,  os  mais 
fortes,  ligeiros,   briosos,  e  doceis,  Liv.  i.  num.  58. 

Cidade  de  Olinda  porque  he  assim  chamada.  Liv.  3.  num.  7.  He 
erecta  em  Cathedra!.   Liv.  3.  num.   104. 

Cidades,  quantas  tem   Fernambuco.  Liv.  3.  num.   154. 

Clima  do  Brazil,  nào  he  adusto,  e  requeimado.  Liv.  7.  num.  io* 
He  bom  entre  os  bons  climas.  Liv.  i.  num.  58. 

Cometa  que  se  vio  na  altura  do  Brazil  e  sua  materia.  Liv.  8. 
num.   2. 

CoNDE  de  Nassau  suas  ac^oens.  Liv.  2.  num. 

Conde  D.  Julìào  entrega  Espanha   aos  Mouros.    Liv.  2.  num.  3o. 
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Conquista  de  Pernambuco  bem  fora  de  contribuir  glorias  a  vai- 
dade  Olandeza,  se  pode  considerar  corno  sua  mayor  ignominia.  Liv.  2. 
num.   32.   et  seqq. 

CoNSTANciA  admiravel  com  que  os  Pernambucanos  sustentarào  a 
guerra  contra  os  Olandezes.  Liv.  2.  num.  81.  e  num.  84.  e  85.  Com 
que  permanecerào  na  Fé  sem  temor  dos  horriveis  tormentos  com  que 
erào  martirisados.  Liv.  6.   num.   6. 

CoNTENDAS,  eutre  os  Padres  da  congregando  de  S.  Amaro  de  Olinda; 
Liv.  3.   num.  23.   ate  25. 

CosME  e  Damiào  ajudào  aos  Portuguezes,  na  primeira  batalha  q 
em  Igarassu  tiverào  com  os  Barbaros.  Liv.    i.  num.   12. 

CosTUMES,  e  vida  dos  Barbaros  que  povoavào  o  BraziL  Liv.  i. 
num.   i3o.   ate  i33. 


Damnos  que  cauza  a  epidemia  das  Bexigas  em  Pernambuco.  Liv.  8. 
num.    7. 

Damnos,  que  cauza,  a  peste  nestas  Provincias.  Liv.  8.  num.  9. 

Damnos  que  cauzào  os  negros  do  Palmar.  Liv.   8.  num.  21.  ate  37. 

Damnos  que  recebe  Pernambuco  por  cauza  das  subleva^oens.  Liv.  8. 
num.   33. 

Debilidadk  em  que  estava  Pernambuco  quando  foy  acometido  pelos 
Olandezes.    Liv.   2.   num.  24. 

Decreto  Real  a  favor  dos  Indios,  e  seus  descendentes.  Liv.  i. 
num.    ii3. 

Descripcao  do  Bispado  de  Pernambuco.   Liv.   i.   num.   8. 

Descripcào  e  Conquista  da  capitania  de  Tamaraca.  Liv.  i.  num.  22. 
Da  Capitania  da  rParayba.  num.  27.  Das  do  Rio  Grande  e  Ceara. 
num.    3i.  Das  do  Piancho,  Piranhas  e    Cariris.   num.  37. 

Descripsao  da  Cidade  de  Olinda.  Liv.  3.  num.  5.  Do  Recife. 
num.  27.  Da  parte  de  S.  Antonio  Boa  Vista  e  Afogados.  num.  32. 
et  seqq.  Dos  termos  de  Olinda,  e  Recife.  num.  62.  Das  villas  da  parte 
do  sul,  num.  64.  Das  cidades  da  Parayba,  Rio  grande  e  villas  da  parte 
do  norte.  num.  63.  et  seqq.  Das  Minas  novas  dos  cariris  novos.  num.  72. 
Da  Ilha  de  Fernào  de  Noronha  Liv.   3.   num.    116. 

Descuido  dos  Reys  de  Castella  com  as  nossas  Pranas,  quando  Ihe 
erào  subjeitas.    Liv.  2.  num.  20. 

DiscuRsos  Apologeticos,  em  que  se  mostra,  que  os  Indios  do  Brazil 
nao  tinhào  carencia  de  Relìgiào.  Liv.  i.  num.  86.  Em  justifìcanào  da 
sua  constancia,  Fé  e  lialdade.  Liv.  i.  num.  66.  até  81.  e  100  ate  112. 
Que  nào  sào  privados  das  virtudes  intelectuaes.  num.  82  ate  93.  Que 
nao  he  defeito  da  Linguoa  Brazilica,  faltarem  no  seu  Alfabeto  algùas 
letras.  94.  até  99.  Que  os  convertidos  a  Fé  deixào  totalmente  os  ritos 
Gentilicos.  num.  100  ate  112. 
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DiscuRSos  Apologeticos  sobre  a  noticia  que  derào  alguns  Autores 
dos  viciosos  custumes  dos  Pernambucanos,  antes  de  serem  domìnados 
pelo  Olandez.  Liv.  2.  num.  i.  et  seqq.  Em  defensa  do  clima  do  Bra- 
zìi.  Liv.  7.  num.  19.  Em  defensa  de  hù  Ecclesiastico  de  louvaveis 
custumes.  Liv.  4.  num.  46.  Em  defensa  da  honestidade  e  honra  de  bua 
senhora  illustre.  Liv.  6.  num.  yS.  Em  favor  dos  que  trabalhàoem  dias 
de  preceito  nos  Engenhos  de  lavrar  assucar.  Liv.  2.  num.  24.  Em  abono 
da  obediencia  dos  Pernambucanos.  Liv.  2.  num.   25.    et  seqq. 

DoNATARios  de  Pernambuco.  Liv.  2.  num.  99. 

DissENsoENs  entre  Govcrnador  e  ouvidor.  Liv.   8.   num.  39. 

DoNZELLAS  de  Pernambuco,    nào    morrem    da    peste,  que  oprìm 
està  Provincia.   Liv.  8.  num.   i3. 


EcLYPSE  da  lua  e  do  sol,  o  que  seja.  Liv.  8.  num.  6. 

Eleycao  dos  primeiros  officiaes  da  Camera  do  Recife.  Liv.  8. 
num.  42. 

Elogio  dos  Pernambucanos.  Liv.  2.  num.  81.  . 

El  Rey  D.  Joào  3'  deu  Pernambuco  a  Duarte  Coelho  Pereira. 
Liv.  I.  num.  2. 

El  Rey  D.  Sebastiào,   perde-se  em  Africa.   Liv.  6.  num.  27. 

El  Rey  D.  Joào  40  festeja  a  nova  da  Restaurando  das  nossas 
Pra^as.  Liv.  3.  num.  119. 

El  Rey.  D.  Joào  5°  manda  crear  Juizes  do  civel  e  crime  noscer- 
toens.  Liv.   i.  num.   54. 

El  Rey  de  Castella  procura  dar  morte  a  El  Rey  D.  Joào  4<>  de  Por- 
tugal.  Liv.  6.  num.  25. 

El  Rey  da  Gran  Bretanha,  he  degolado  pelos  seus  vassallos.  Liv. 
6.  num.  21. 

Era  em  que  se  descobrio  o  Brazil.  Liv.   i.  num.  5. 

EreccÀo,  da  primeira  Igreja  de  Olinda  em  cathedral.  Liv.  3.  num.  104. 

Ervas  cheirozas,  e  medicinaes,  sào  inumeraveis  em  Pernambuco. 
Liv.   19.  num.  58. 

Erva  prodigiosa  chamada  de  chumbo,  cujas  grandes  virtudes  forao 
dcscobertas  a  poucos  annos.   Liv.  i   num.  59. 

Espanha  he  invadida  pelos  Africanos.  Liv.  2.  num.  3o.  Com  q 
forgas  foi  conquistada.  ib.  Cauzas,  da  sua  perdi^ào.    num.  3i. 

EsTADo  em  que  se  achava  Pernambuco,  quando  foi  acometido  pelo 
Olandez.  Liv.  2.  num.   24. 

EsTADO  Ecclesiastico  de  Pernambuco.  Liv.  3.  num.  idi.  Estado 
militar,  num.   116.  Estado  Politico,  num.    154. 

ExERciTo  que  manda  Gaetano  de  Mello  contra  os  negros  do  Palmar. 
Liv.   8.  num.   28. 

EscRAvos,  sào  cauza  da  morte  de  algùas  senhoras,  por  falsos  teste- 
munhos  que  Ihes  levantào.  Liv.   7.  num.  23.  et  seqq. 


sei 


Familias  illustres  de  Fernambuco.  Liv.    3.  num.   i6o  ate  i65. 

Fartura  do   Paiz  de   Fernambuco  Liv.    i.  num.  58. 

Flandes,  suas   Provìncias,  e   Cidades.  Liv.   2.   num.  4. 

F£RAS,  que  ha  no  Brazil.   Liv.   i.  num.  64. 

Fermosura  do  Brazil.  Liv.  i.  num.  61.  Da  cidade  de  Olinda.  Liv.  3. 
num.  12.   Da  Villa  do  Recife.   num.   55  e  56. 

Festas  em  Fernambuco,  pelo  nascimento  do  Principe  D.  Bahhezar 
Carlos  Domingos.  Liv.   2.   num.  24. 

FiDELiDADE,  a  dos  Pemambucauos,   admiravel.  Liv.   2.  num.  81. 

FoME,  q   se  seguio  a  epidemia  das  bcxigas.  Liv.   8.  num.  8. 

Flores  todo  anno  vcstem  os  campos  do  Brazil.  Liv.  i.  num.  63. 
Nào  carecem  de  ser  cultivadas.  ib.  Exalao  suavissima  fragancia.   ib. 

Francezes,  expulsos  das  Capitanias  de  Fernambuco.  Liv.  i.  num. 
22.  28.  3o  e  32. 

Francezes,  tomào  a  cidade  de  S.  Sebastiào  do  Rio  de  Janeiro.  Liv.  3. 
num.    i33. 

Francezes,  expulsos  de  Maranhào  pelos  Fernambucanos.  Liv.  6. 
num.    14.  Da  Ilha  de  Fernào  de  Noronha.  num.   19. 

FUNDA9A0,  dos  conventos  do  Recife.   Liv.   3.   num.  Sj  ate  61 

Fukdacao,   dos  conventos  de   Olinda.    Liv.   3.  num.   i3    ate  26 

Frutos  de  Fernambuco,  nào  tcm  enveja  aos  de  outras  Frovincias. 
Liv.    I.  num.  62. 


Gado  Vacum  e  Cavalar,  he  innumeravel  em  Fernambuco.  Liv.  i. 
num.   58. 

Gentilidade,  que   habitava  o  Brazil.   Liv.   i.   num.  94. 

Governos  violentos  de  alguns  Governadores.  Liv.  8.  num.  16,  num. 
19    e  num.  43. 

Governadores  de  Fernambuco  desde  a  conquista  dos  Fortuguezcs, 
até  a  dominando  dos  Olandezcs.  Liv.  2.  num.  99.  Desde  a  sua  Restau- 
ra(;ào  até  o  prezente  anno  de  1757.  Liv.  3.  num.  117  até  144. 

Governadores  de   Parayba.  Liv.  3.  num.   145  ate  i53. 


Hereges,  cometem  horriveis  estragos  nos  Templos  de  Flandes. 
Liv.  2.  num.  869.  Frohibem  em  Fernambuco  o  exercito  da  Religiào 
Catholica.  Liv.  4.  num.  4.  Inventào  cruelissimos  tormentos  para  mar- 
tirizarem  os  Fernambucanos.  num.  7. 

H eresi ARCAS,  que  concorrcrào  no  tempo  que  os  Fortuguezes  intro- 
duzirao  a  vcrdadcira  Fé  em  Fernambuco.  Liv.  4.  num.  2. 

A.  B.  71 
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HoMENS  facinorosos,  cometem  nos  Cenoens  moitos  absordos.  Ut.  !. 
num.  33. 

HoMENs  pardos,  e  pretos,  quc  florecerào  em  virtude.  Lir.  4.  me 
168.  Que  florecerào  nas  armas.  Liv.  6.  num.  124  ate  i3?. 

HoNESTiDADE,  das  oiulheres  de  Fernambuco,  admirtrel.  Lir.  7. 
num.  22. 


Igreja  de  •  Fernambuco,  erecta  em  Episcopal.  Liv.  3.  Dum.  lOf 
num.  das  suas  Dignidadcs,  Conegos  e  Capelaens.  ib. 

Ilha  de  Fernào  de  Noronha,  fortificada.    Liv.  6.  num.  19. 

Indios,  porque  sao  assim  chamados.  Liv.  i.  num.  121  et  seqq.  Seos 
C05tumes  antes  de  receberem  a  Fé.  num.  i3o.  Sua  Religiào.  num.  174 
e  num.  134.  Nao  se  condemnavào  a  morte  Eterna,  os  que  vlvìao  con- 
forme a  Icy  naturai.  Liv.  6.  num.  181.  Sao  valerosos.  Liv.  1.  num.  76. 
Nào  sao  inconstantes.  num.  79.  Tem  boa  capacidade  para  as  scieodas, 
e  Artes.  num.  82.  Os  de  Fernambuco  erào  os  mais  nobres,  poderose» 
e  valentes.  Liv.  i.  num.  68  até  76.  Muitos  tem  florecido  em  virrade. 
Liv.  4.  num.   174.  Tem  florecido  nas  Armas.  Liv.   6.  num.    iii. 

Infantarias,  que  tem  Fernambuco  no  tempo  prezente.  Liv.  3.  noni. 
116. 

Interesses  do  Geo,  se  tirdo  unidos  com  os  de  Fernambuco.  Liv. 
2.  num.  82. 

JuNTA  das  Missoens,  de  que  se   compoem.  Liv.  3.  num.    164. 


LiALDADE,  somente  hu  mutato  em  Fernambuco  faltou  a  ella.  Liv.  2. 
num.  89. 

Lingua  Brasilica,  tem  energia  nas  vozes  do^ura  nos  assentos,  riquezas 
nas  frazes,  e  abundancia  nas  palavras.  Liv.  i.  num.  94  ate  99.  Nio 
he  defeito  faltarem  no  seu  alfabeto  as  letras  F.  L.  e  R.  num.  49  et 
seqq. 

LuGARES,  e  postos  de  maior  graduando,  que  occuparao  os  Pemam- 
bucanos.   Liv.   6.  num.   66  et  seqq. 

LuGAREs,  e  postos,  que  occupào  no  tempo  prezente.  Liv.  6.  num. 
79  ate   106. 


Maria  Santissima,  May  de  Deos,  e  Senhora  Nossa,  assiste  corno  Au- 
xylinr  dos  Fernambucanos  nas  batalhas  contra  o  Olandes.  Liv.  2.  num. 82. 

Madiuras  de  Fernambuco,  as   melhores  do  Brazil.   Liv.  i.  num.  61. 

MARGARiDAdc  Austria  governando  os  Estados  de  Flandes  come^ou 
a   Kcbcliuo.  Liv.  2.  num.  6. 
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Martyrio.  Muitos  Pernambucanos  o  alcan^arào  pela  confì^ao  da 
Fé,  e  defensa  da  Religiào.  Liv.  4.  num.  6  ate  21. 

Maximas  com  que  o  Olandes  pertendeo  introduzir  em  Fernambuco 
as  herezias.  Liv.  2.  num.  85. 

Memorias  dos  Illustrissimos  Governadores  e  Capitaens  Generaes  de 
Fernambuco.  Liv.  3.  num.   117  ate  144. 

Memorias  dos  Excelentissimos  Bispos  de  Fernambuco.  Liv.  3.  num. 
loi   ate   ii5. 

Memorias  dos  Governadores  da  Farayba.  Liv.  3.  num.  145  ate   i53. 

Memorias  dos  Ouvidores  Geraes  de  Fernambuco.  Liv.  3.  num.  168 
ate  173. 

Minas  de  ouro,  e  pedras  preciosas  descobertas  no  tempo  prezente 
em   Fernambuco.  Liv.  i.  num.  65. 

Motim  que  se  ievantou  no  Recife.  Liv.  8.  num.  5i. 

Mulher  de  Gusman,  Governador  Olandez,  do  Rio  grande  com 
outras  mulheres  ouvem  bua  suavissima  melodia  de  Angelicas  vozes 
no  lugar  onde  os  Hereges  haviào  martyrisado  muitos  Fernambucanos. 
Liv.  4.  num.    17. 

Mulheres  Fernambucanas,  defendem  sua  honestidade  a  pre^o  da 
propria  vida.  Liv.  7.  num.  i.  Tirào  a  si  proprias  a  vida  para  nao 
serem  violadas.  num.  16.  Com  varonil  esfor90  defendem  aigùas  a  sua 
castidade.  Liv.  7.  num.  i3.  Florecem  muitas  em  virtude,  por  todo 
Livro  7.  Florecem  em  Letras,  e  Armas.  Liv.  7.  desde  num.  124  ate  145. 

Mulheres  Olandezas,  com  diabolico  furor  acometem  bum  con- 
vento de  S.  Francisco  da  Cidade  de  Delph,  e  executào  sacrilegos  desa- 
catos.  Liv.  2.  num.  12. 

MuLATOS,  nem  com  a  mizeria  do  captiveiro  se  abatem.  Liv.  2. 
num.  93. 

IT 

Negros  do  Falmar,  sua  origem.  Liv.  8.  num.  21.  Formao  hua 
Republica  com  seu  Principe  electivo,  mas  por  toda  vida.  num.  25. 
Instituem  Leys.  ib.  Sao  christaos  scismaticos.  ib.  Nao  podiào  ser  com- 
batidos.  num.   22.  Rendem-se  ao  nosso  Exercito.  num.  28  ate  38. 

NoMEs  da  Cidade  de  Olinda.  Liv.  3.  num.  7.  Do  Recife.  num.  27. 
Da  Farayba.  Liv.   i.  num.  27. 

Numero  das  Dignidades,  Frebendados,  e  Capelaens  da  Sé  de  Olinda. 
Liv.' 3.  num.  104.  Dos  capelaens  da  caza  da  Misericordia  de  Olinda. 
num.  9. 

NoBREZA  de  Fernambuco,  muy  illustre.  Liv.  3.  num.   i55. 

o 

Olinda  em  que  anno  teve  principio.  Liv.  3.  num.  6.  Forque  he 
assim    chamada.    num.  7.   Sua  grandeza  antes  de   ser  destruida   pelos 
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Olandezes.  Liv.  2.  num.  21.  He  asolada  pelos  ditos.  Liv  3.  num.  9. 
Estado  em  que  ao  prezente  se  acha.  num.  3.  Olandezes,  sua  orìgem. 
Liv.  2.  num.  19.  Intentào  a  conquista  de  Fernambuco,  num.  23. 
Tomào  a  Cidadc  de  Olinda.  num.  24.  Executào  immensas  injusti^as, 
e  crueldades.  Liv.  2.  num.  85.  Perdem  muitas  batalhas.  Desde  num.  33 
ate  89.   Saem  de  Fernambuco  vencidos.  ib. 

Oleos  medicinaes  e  fragantes,  produzem  as  Arvores  de  Fernambuco. 
Liv.    I.   n.  62. 

Opulencia  em  que  creceo  Fernambuco  depois  de  restaurado.  Liv.  3. 
num.  2. 

Oriundos   de    Fernambuco    que    compuserào,   imprimirào.    Liv.  5. 
num.  66  ate  71. 

OuRO  das    Minas   de  Fernambuco,    he  dos   mais   sobidos  quilates. 
Liv.    I.  num.  65. 


Fadres  congregados,  fundào  convento  na  Igrcja  de  S.  Amaro  de 
Olinda.  Liv.  3.  num.  20.  Florecem  em  virtude  e  doutrina.  ib.  Dividem-se 
em  parcialidades.  num.  23  ate  25. 

Fao  Brazil,  o  terreno  de  Fernambuco  o  produz  com  abundancia,  e 
he  o  melhor,  e  mais  fino.  Liv.   i.  num.  61. 

Farayba,  sua  conquista,  descrip^ào,  e  nomes.  Liv.   i.  num.  27. 

Farcialidades  as  de  nobres  e  camaroens  cauzào  grande  danno. 
Liv.  8.  numero  39.  Delas  forào  cauza  o  Governador,  e  Ouvidor.  num.  41. 

Ferde-se   Fernambuco.  E  por  que.   Liv.   2.   num.  20. 

Fernambucanos,  resolvem  a  comprar  a  liberdade  apre<;o  de  vidas 
e  fazendas.  Liv.  2.  num.  33.  Sustentào  a  guerra  com  admiravel  valor, 
lialdade,  e  constancia.  num.  33  até  80.  Restaurào  a  Fatria.  ib.  Con- 
quistao  o  Maràhào.  Liv.  i.  num.  33.  Tirào-no  do  dominio  dos  Fran- 
cezcs.  Liv.  6.  num.  14.  Livrào-no  da  opre^ào,  que  padecia  pelo  furor 
dos  Barbaros.  num.  17.  Defendem  de  inimigos  os  moradores  do  Pari, 
num.  i5.  Socorrem  por  duas  vezes  a  colonnia.  num.  18.  Dezalojào 
OS  Francezes  da  Ilha  de  Femào  de  Noronha.  num.  19.  Alcan^ao  em 
Angola  muitas  victorias.  Liv.  6.  num.  20.  Florecem  em  virtude,  e  dou- 
trina por  todo  Liv.  4.  Florecem  em  Letras.  por  todo  Liv.  5.  Florecem 
em  Armas.  por  todo  Liv.  6.  Nào  he  temeraria  a  primasia  delles  aos 
Romanos,  na  gloria  das  Armas,  e  porque.  Liv.  2.  num.  87. 

Fernambuco,  he  o  mais  delicioso,  e  abundante  Fais  da  America. 
Liv.  I.  num.  58.  Froduz  Arvores  frutiferas,  que  nas  outras  Provmcias 
se  nào  produzem.  num.  62.  Acha  se  nas  suas  prayas  multo  ambar. 
num.  64.  O  ouro  das  suas  minas  he  o  mais  sobido.  num.  65.  TemtaiM^ 
de  prata  e  pedras  preciosas.  ib.  Divide-se  em  Comarcas.  Liv,  3.  num.  i/4" 

Feste  aprimeira  que  ouve  no  mundo.  Liv.  7.  num.  9.  Suas  cauzas  ib- 

FiAQii,  povoa-se.   Liv.  3.  num.   71. 
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PoRTUGAL  foi  povoado  por  varias  nas^oens.   Liv.   i.  num.    129. 

Pracas  de  Pernambuco,  restauradas  pelos  seus  naturaes.  Liv.  2. 
num.   8. 

Principes  Palatinos  fogem  de  Inglaterra  para  Portugal.  Liv.  6. 
num.  21.  Sào  recebidos  e  defendidos.  num.  23.  Saem  com  a  Armada 
Portugueza  a  pelejar  com  a  Ingleza.  num.  24. 

Plebe  de  Pernambuco,  sua  condi^ào.   Liv.   3.   num.    166. 

Pregadores  da  torpe  doutrina  dos  Hereges  manda  o  Olandez  por 
todas  as  Provincias  de  Pernambuco.   Liv.   2.  num.  85. 


Rebeliao  dos  Olandezes  contra  o  dominio  dos  Reys  de  Castella. 
Liv.  2.  num.  6  ate  num.   19. 

Recipe.  Etimologia  do  seu  nome.  Liv.  3.  num.  27.  Queimào-no 
seos  moradores,  porquc  os  inimigos  nào  gozem  suas  riquezas.  Liv.  2. 
num.  24.  Tem  faculdade  para  se  erigir  em  Villa.  Liv.  8.  num.  42. 
Padece  rigoroso  cerco,  posto  pelos  sublevados.  num.  53.  Defende-se 
com  extremado  valor,  num.  54.  Grandeza  de  seus  edificios.  Liv.  3. 
num.  28.  Opulencia,  riqueza,  e  asseyo  de  seus  moradores.  num.  28. 
et  seqq. 

Regentes  das  Aldeas,  exorbitancia  com  que  castigào  os  Indios. 
Liv.  I.  num.  91. 

Religiosos  prezos,  e  despojados  dos  habitos  pelos  Olandezes.  Liv.  6. 
num.  4. 

Rio  de  S.  Francisco,  termo  da  provincia  de  Pernambuco.  Liv.  i. 
num.  21. 

Rios  do  Recife  abundantes  de  peixe.   Liv.  3.  num.   56. 
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Santos,  que  acabarào  a  vida  com  morte  violenta.  Liv.  4.  num.  53. 

Santuario  da  Lapa.   Liv.   4.   num.    i38. 

Sentenca  que  se  deo  contra  os  Indios  e  a  estes,  e  porque.  Liv.  i. 
num.  145. 

Sino  de  pedra  maravilhoso.   Liv.  4.   num.   57. 

SiNAEs  de  que  veyo  S.  Thome  a  Pernambuco.    Liv.    i.   num.    i38. 

SocoRROs  de  Portugal,  e  Castella,  quando  o  Olandez  conquistou  Per- 
nambuco, mais  servirào  de  embara^o,  que  de  remedio.  Liv.  2.  num.  25. 

SuccEssos  dos  Portuguczes,  quando  conquistarào  Pernambuco. 
Liv.   i.  num.  10    et  seqq. 


Tabayaras,  Indios.  Pernambucanos,  de  mayor  nobreza,  e  rcspeito 
entre  os  mais  Indios  do  Brazil.  Liv.  i.  num.  57.  Obrào  maravilhas 
em  defensa  dos  Portuguezes.  Liv.   i.  num.  68  ate  75. 
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Tamaraca,  Provincia  de  Pernambuco,  dcu  El  Rey  D.  Joào  3.  a 
Pedro   Lopes  de  Souza.   Liv.   i.  num.  22. 

TopiNAMBAS,  Indios  Pernambucanos.  Os  mais  valentes  entre  todos 
OS  do  Brazil.  Liv.  i.  num.  33  e  5j.  Recebem  os  Portuguezes  com 
demonstra^oens  gratas.  Liv.  i.  num.  i5.  Alterào  a  paz  contrahida  por 
desconfian9as.  ib.  Tomarào  as  Armas  para  nos  lancaré  fora  das  suas 
terras.  num.  ib.  e  num.  16.  Forao  os  nossos  sócorridos  por  entreveni^ào 
de  hùa  filha  do  Principe,  num.  17.  Nào  quizerào  admittir  consertos 
com  OS  Portuguezes,  e  se  retirarào  para  outras  Pròvincias.  num.  35. 
Retirados  para  os  certoens  causarào  grandcs  estragos  nos  annos  seguìntes. 
num.  37.  Delies  he  que  falla  o  Profeta  Isaias.   Liv.   i.  num.  36. 

Tempestade  que  fez  descobrir  o  Brazil.  Liv.   i.    num.  5. 

Templos  do  Recife,  S.  Antonio  e  Boa  Vista,  Liv.  3.  num-  36 
et  scqq. 

Templos  da  Cidade  de  Olinda.    Liv.  3.  num.  5. 

S.  Thomé  dcixou  na  Parayba  o  sinal  das  suas  plantas.  Liv.  i. 
num.   i38. 

Triunfos  dos  Pernambucanos,  excederào  os  dos  Romanos.  Liv.  2. 
num.  87. 


ViLLAS,  das  Pròvincias  de  Pernambuco.  Liv.   3.  num.  4. 
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